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TERMINA,  com  a  edição  do  presente  trabalho,  a  pes- 
quisa documental  preparatória  do  segundo  volume 
da  História  das  Missões  do  Padroado  Português  do 
Oriente.  índia.  0  primeiro  estudou  o  período  1500-1542;  o 
segundo,  já  em  preparação,  ocupar-se-á  da  época  1542-1580. 

Publicaram-se  2  volumes  documentais  antes  de  se  lançar 
o  primeiro  da  História  propriamente  dita;  o  segundo,  por 
seu  lado,  é  precedido  de  10  vols.  de  documentos.  Poder-se-á 
estranhar  esta  desproporção.  Basta,  porém,  lembrar-se  que 
nos  dois  volumes  iniciais  se  publicaram  apenas  as  porções 
documentais  de  relevância  missionária,  o?nitindo-se  as  outras, 
enquanto  nos  últimos  dez  se  adoptou  o  sistema  da  publicação 
integral  do  documento.  Receamos  todavia  ter  de  regressar 
ao  primitivo  plano,  pois,  caso  contrário,  os  volumes  amon- 
toar-se-ão,  sem  se  avançar  muito,  quer  no  tempo,  quer  no 
espaço. 

Olhando  retrospectivamente  para  estes  10  últimos  volu- 
mes, reconhecemos  que  se  omitiram  bastantes  documentos: 
uns  por  já  se  encontrarem  publicados  em  obras  recentes, 
outros  por  não  terem  chegado  ao  nosso  conhecimento,  outros 
ainda  por  os  não  considerarmos  necessários  para  a  boa  com- 
preensão da  história  missionária. 

0  sentido  da  economia  documental  tem-se-nos  imposto, 
ultimamente,  ao  espírito.  Interessaria,  certamente,  a  publi- 
cação integral  de  todos  os  documentos  que,  de  longe  ou  de 
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perto,  dissessem  respeito  à  acção  missionária  portuguesa  no 
Oriente.  Tal  tarefa,  porém,  não  cabe  dentro  da  exiguidade 
forçada  duma  vida  humana,  nem  um  só  homem  a  poderia 
cumprir  cabalmente.  É  necessário  refrear  o  sonho,  dominar 
a  ânsia  do  óptimo  e  contentar-se  apenas  com  o  bom.  Con- 
fessemos que  esta  tentação  nos  dominou  durante  bastante 
•tempo.  Hoje,  porém,  quando  já  se  contam  os  anos  (fugaces 
labuntur  anni);  é  relativamente  fácil  vencer  essa  solicitação. 
E  começamos  já  por  este  XII  volume.  Publicámos,  em  volu- 
mes anteriores,  documentos  que  o  Rev.  P.e  José  Wicki,  S.  J. 
ia  dando  à  luz  nos  seus  dois  volumes  da  Documenta  Indica. 
O  terceiro  volume  desta  importante  obra  apareceu  em  1954 
e,  como  sempre,  contendo  grande  cópia  documental  interes- 
sando à  acção  missionária  portuguesa  na  índia.  O  nosso  pri- 
meiro intento  foi  publicá-la  neste  volume  e,  para  tal,  nos 
preparámos,  após  uma  entrevista  com  o  Rev.  P.e  Wicki,  nosso 
muito  amigo.  Depois,  porém,  as  páginas  foram  aumentando 
e  tivemos  de  renunciar  à  ideia.  Com  efeito,  ou  o  presente 
tomo  se  teria  de  se  subdividir  em  dois,  ou  seria  incómoda 
mente  volumoso. 

O  undécimo  volume  desta  Documentação  foi  publicado 
em  1955;  o  presente  sai  em  1958.  Seja-nos  licito,  ao  menos, 
apresentar  como  desculpa  desta  demora,  que  aquele  saiu  com 
cerca  de  1.000  páginas,  e  este  com  outras  tantas.  Isto,  além 
das  nossas  naturais  ocupações  de  Professor  do  Instituto  Su- 
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perior  de  Estudos  Ultramarinos  e  doutras  ainda  que,  nos 
derradeiros  anos,  têm  recaído  sobre  nossos  ombros,  não 
obstante  todas  elas  se  relacionarem  com  a  História. 

Tivemos  sempre  em  vista  que  a  nossa  Documentação 
se  destina  a  apoiar  uma  história.  Foram  parcas  as  notas, 
pois,  caso  contrário,  demoraríamos  aind„a  mais  a  edição.  Es- 
forçámo-nos,  sempre  por  permanecermos  fiéis  às  normas  que 
nos  impusemos  no  primeiro  volume;  parece-nos  que  o  con- 
seguimos, mais  ou  menos,  excepção  feita  ao  VI  vol.  que  teve 
de  ser  composto  e  impresso  durante  uma  nossa  ausência 
do  país. 

Quanto  aos  documentos  publicados  no  presente  volume, 
um  simples  olhar  para  o  índice  revelará  os  mais  importan- 
tes. Continuam  os  mesmos  problemas.  A  missionação  na 
índia  segue  os  trâmites  anteriormente  traçados.  Inicia-se  uma 
nova  missão  no  reino  do  Grão-Mogor,  em  cujo  trono  se 
sentava  o  grande,  o  generoso,  o  magnânimo  Aquebar.  Tan- 
tas esperanças  se  depositaram  nessa  missão!  Publicam-se  dois 
grandes  documentos  referentes  à  acção  dos  Agostinhos  no 
Oriente.  Repetem,  em  parte,  o  que  outros  já  editados  haviam 
dito,  mas  acrescentam  também  novas  achegas.  Temos  a  im- 
pressão que  o  acervo  documental  até  agora  publicado  sobre 
os  Agostinhos  permite  já  uma  certa  visão  de  conjunto  sobre  o 
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seu  apostolado,  embora  escasseiem  pormenores  relativos  aos 
métodos  adoptados. 

Agradecemos,  finalmente,  às  seguinte  personalidades  o 
carinho,  estímulo  e  empenho  postos  na  publicação  dos  volu- 
mes desta  Documentação:  S.  Ex.a  o  Ministro  do  Ultramar, 
Prof.  Raul  Ventura;  Dr.  Leonel  Pedro  Banha  da  Silva, 
Agente-Geral  do  Ultramar;  Dr.  Manuel  dos  Santos  Este- 
vens,  Director  da  Biblioteca  Nacional  de  Lisboa;  Dr.  A. 
Mendes  Corrêa  e  Dr.  Júlio  Gonçalves,  da  Sociedade  de  Geo- 
grafia de  Lisboa;  Sr.  Raul  Nunes,  que  com  tanta  competên- 
cia técnica  tem  orientado  os  volumes. 

E,  finalmente,  a  expressão  dum  desejo  que  é  ao  mesmo 
tempo  um  propósito  nosso:  que  o  segundo  volume  da  His- 
tória das  Missões  do  Padroado  Português  do  Oriente.  índia, 
1542-1580,  não  demore  muito! 

Lisboa,  2  de  Eevereiro  de  1958. 

A.  da  Silva  Rego 

P.  S.  —  Seguem-se  as  principais  correcções  a  fazer: 

Pág.  470,  após  a  pequena  introdução  ao  Doe.  N.°  55,  faltou 
indicar  que  existe  outra  cópia  do  mesmo  documento  na  Biblioteca 
da  Ajuda,  51-IV-31,  que  pertenceu  ao  Beneficiado  António  Joa- 
quim de  Aguiar  Figueiredo. 
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Pág.    13,  linha  25 —  cáfilas  e  não  califas. 
»      64,     »      9  —  Chingoliat  e  não  Clingoliat. 
»    505,     »     14  —  e/  arçobispo  e  não  <z/  arçobispo. 
»    836,     »     16  —  viverem  e  não  virem. 
O  nome  de  Domingos  Pires,  o  intérprete  dos  missionários, 
no  Grão-Mogor,  aparece,  como  Diogo,  a  págs.  653,  última  linha 
A  págs.  644  menciona-se  um  D.  João  Mascarenhas;  a  págs. 
649,  o  mesmo  aparece  como  D.  Jerónimo.  É,  porém,  equívoco  do 
próprio  documento;  o  mesmo  se  diga  de  P.e  Fr.  João  Abranches 
(pág.  156,  linha  26)  e  Abrantes  (pág.  196,  linha  21  e  25),  e  D.  Fr. 
Hieronimo  Carreiro  (pág.  58,  linha  27)  e  Carneiro  (pág.  193, 
linha  9). 

Há  também  bastantes  trocas  de  letras. 

S.  R. 
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MEMÓRIAS  DA  CONGREGAÇÃO  AGOSTINIANA 
NA  ÍNDIA  ORIENTAL 


Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  N.°  177. 

O  original  encontra- se  a  fls.  262-289.  Segue-se  logo  outra  cópia, 
a  fls.  290-321.  Seguimos  o  original,  mas  servimo-nos  da  cópia 
para  resolver  dúvidas  e  preencher  lacunas  do  original.  Respei- 
tamos a  pontuação.  São  mínimas  as  diferenças  entre  o  original 
e  a  cópia.  Somos  levados  até  a  supor  que  o  autor,  P.e  Fr. 
Manuel  da  Purificação,  assinou  uma  das  cópias,  autenticando -a 
e  dando-lhe  a  categoria  de  original,  sem  ter  razões  que  a  sobre- 
pusessem à  outra.  Este  documento  necessita  de  ser  confrontado 
com  o  Manual  Eremitico  do  P.p  Manuel  da  Ave-Maria,  publi- 
cado no  XI  Vol.  desta  Documentação. 

Já  os  illustres  filhos  de  S.  Francisco,  S.  Ignacio,  e  S. 
Domingos  tinhão  entrado  na  conquista  do  Oriente;  mas  sem 
embargo  de  que  por  primeiros  escolhessem  para  teatro  das 
suas  heróicas  acçoens  os  campos  mais  bem  dispostos,  expe- 
rimentarão os  de  S.  Domingos  tão  intemperado  o  clima  de 
Ormuz,  que  brevemente  se  virão  precisados  (1),  da  sua 
insalubridade  a  dezertar  a  rezidençia,  que  naquella  ilha 
tinhão.  Era  provincial  da  Agustiniana  em  Portugal  com 
vezes  do  Reverendissimo  Geral  o  Pe.  Fr.  Agostinho  de  Cas- 
tro, ou  de  Jesus,  aquelle  que  depois  de  reformar  por  comis- 
são de  Gregorio  XIII  as  Provincias  de  Alemanha,  foy  final- 
mente prelado  da  igreja  de  Braga,  tão  illustre,  como  o  era. 
Ja  em  seu  peito  ardia  o  zello  da  reddução  dos  Arménios,  e 
Gorgis,  e  da  conversão  dos  Persas;  mas  como  os  portos  do 
Estreito  de  Ormuz  estavão  pervenidos  (2)  pelos  religiosos 

(1)  I.  é:  obrigados. 

(2)  Ocupados 
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de  S.  Domingos,  via  fechadas  ao  seu  desígnio  as  portas  todas. 
Puzerão  se  lhe  porem  patentes  com  a  noticia  da  mudança 
daquelles  religiosos  e  logo  participando  os  seus  pensamentos  a 
Magestade  do  Senhor  D.  Sebastião,  lhe  offereceo  para  aquella 
rezidençia,  e  as  mais  suas  dependentes.  Aprovou  lhe  (3) 
El-Rey  a  empreza  e  açeitou  lhe  a  offerta.  Dose  pois  forão 
os  eleitos  para  que  fossem  tão  apóstolos  1  no  numero  2  como 
o  erão  no  espirito  a  saber.  O  P.e  Fr.  Antonio  da  Paxão,  o 
P.e  Fr.  Simão  de  Jesus,  o  P.e  Fr.  Simão  de  Moraes,  o  P.e  Fr. 
Anselmo  do  Paraiso,  o  P.e  Fr.  Manoel  dos  Reys,  o  P.e  Fr. 
George  de  Santa  Maria,  o  P.e  Fr.  João  da  Graça,  o  P.e  Fr. 
Domingos  da  Piedade,  o  P.e  Fr.  João 3  de  S.  Mónica,  o  P.e 
Fr.  Pedro  da  Conceição,  o  P.e  Fr.  Luis  de  Santa  Maria,  e  o 
Irmão  Fr.  Manoel  de  S.  Pedro.  Os  quaes  com  as  provizões 
consernentes  ao  seu  destino  sahirão  de  Lisboa  a  18  de 
Março  em  huma  esquadra  de  quatro  naos  de  que  era  Ca- 
pitam mor  Duarte  de  Mello,  e  tomarão  porto  em  Goa  a 
tres  de  Setembro  de  1572,  governando  o  Estado  o  Vice  Rey 
D.  Antonio  de  Noronha,  e  a  igreja  primaçial  o  Cabido  por 
morte  do  Arcebispo  Dom  Fr.  George  Themudo. 

A  novidade  do  instituto,  e  muito  mais  as  noticias  que 
do  seu  bom  exemplo  derão  os  companheiros  da  viagem, 
lhes  consiliarão  tanto,  e  tão  universal  agrado  de  toda  a  ci- 
dade, que  muitos  os  solicitarão  com  instançias  para  suas 
cazas  emquanto  a  não  tivessem  própria;  mas  a  elles  agradou 
mais  que  tudo  a  Observância.  Tres  meses  estiverão  no  con- 
vento de  S.  Francisco,  e  tratados  com  tanta  caridade,  que 
he  nos  Agostinhos  immortal  o  reconheçimento  deste  aga- 
zalho. 

Nos  últimos  de  Novembro,  ou  nos  prinçipios  de  Dezem- 


(3)  No  original  lê-se  aprou-lbe. 
1  —  Ap.os;  2— no;  3  — J.o. 
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bro  se  mudarão  para  hum  piqueno  convento,  a  que  redu- 
zirão humas  cazas,  e  quintaes  que  comprarão.  A  eleição  do 
sitio  parece  que  teve  muito  de  divina.  Conçedeo-lhe  livre 
o  Sennado  1  da  Camera;  os  pareceres  dos  cidadãos  erão  tão 
encontrados,  como  os  affectos  da  sua  devoção;  porem  como 
aos  Ermitas  lhes  levava  cs  olhos  o  dezerto,  pareceo  lhes 
mais  proporcionado  o  em  que  so  se  vião  //  as  ruinas  do  [262  v.] 
primeiro  templo  do  Apostolo  S.  Thomé.  Sahirão  a  tomar 
as  medidas,  e  lançar  as  primeiras  linhas  ao  edifício,  mas 
certo  sugeito  de  talhe  e  prezença  grave  jamais  visto,  ou 
ouvido,  encontrando  lhes  os  passos  e  o  pensamento  cs  fez 
trocar  o  sitio  eleito  pello  monte  a  que  os  muitos  templos, 
e  conventos  lhe  grangearão  depois  o  epiteto  de  Santo. 
Neste  monte  pois  fizerão  o  convento  cabeça  de  toda  a 
Congregaçam,  fundado  em  tanta,  e  com  tanta  pobreza  que 
se  deo  principio  a  sua  fabrica  com  o  cabedal  sò  de  dezoito 
xerafins,  e  estes  tirados  das  bocas  dos  religiosos  de  maneira 
que  por  não  restar  com  que  se  fazer  a  cea  daquella  noite, 
mandou  o  prior  dous  a  esmolla  delia. 

Neste  piqueno  convento  rezidião  os  religiosos  athè  se 
fazer  o  em  que  hoje  vivem,  cuja  pedra  fundamental  da 
igreja  (4)  lançou  o  Arcebispo  Dom  Fr.  Aleixo  de  Meneses, 
vestido  de  pontifical  com  assistência  de  Viso  Rey  Dom 
Francisco  de  Gama  conde  de  Vidigueira  (5),  e  de  toda  a 
nobreza,  que  então  havia  naquella  cidade  entre  festivas, 
e  alegres  demonstraçoens  de  muitos  instromentos  conser- 
nentes  a  aquele  acto,  no  anno  de  1597,  a  9  de  Setembro, 
dia  destinado  pelo  Padre  Provincial  Fr.  Gaspar  de  S.  Vi- 
cente em  memoria  de  S.  Nicolau  de  Tolentino,  debaixo 

(4)  As  palavras  da  igreja  encontram-se  à  margem,  tanto  no  origi- 
nal, como  na  cópia. 

(5)  O  original  e  cópia  apresentam  esta  palavra  como  sendo  Vigueira. 

1  —  Senn.o. 
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do  patrocínio  de  Nossa  Senhora  da  Graça  patrona  de  toda 
a  Ordem  Eremitica,  e  particular  da  Provincia  de  Portugal, 
e  desta  Congregaçam.  Em  breve  tempo  se  acabou  a  igreja 
e  também  o  convento,  e  sem  duvida  hum,  e  outro  edifício 
são  os  mais  nobres  de  toda  a  índia.  A  igreja  he  de  huma 
nave;  tem  sete  braças  e  meia  de  largo,  e  das  portas  até  as 
grades  do  cruzeiro  dezasete,  e  meia.  Tem  quatro  capellas  de 
cada  banda;  ao  lado  do  Evangelho  tomando  as  da  entrada 
da  igreja,  a  primeira  he  de  S.  Guilherme,  a  2a  de  S.  Thomas 
de  Villa  Nova,  a  3a  de  S.  Joseph;  a  4a  de  S.  Mónica,  as  do 
lado  da  epistola,  a  la  de  S.  Clara  do  Monte  Falco,  a  2a  de 
Senhora  do  Bom  Socesso,  a  3a  de  S.  João  de  Sahagum,  a 
4a  de  S.  Anna.  No  cruzeiro  que  tem  de  largo  tres  braças, 
e  meia,  e  de  comprido  treze,  e  meia  estão  quatro  altares  em 
direitura  dous  do  lado  do  Evangelho  que  são  de  N.  S.  das 
Angustias,  e  de  S.  Nicolau  de  Tolentino,  e  dous  ao  da  epis- 
tola que  são  o  Santo  Crucifixo,  e  N.  Senhora  da  Graça  crago 
da  igreja. 

Cazas,  e  rezidencias,  sub  ordenadas  ao  convento  de  Goa 

Junto  ao  convento  está  a  igreja  do  glorioso  S.  Antonio 
fundada  pelos  primeiros  portuguezes  e  segunda  que  se  fun- 
dou em  Goa;  delia  fez  doação  aos  religiosos  de  S.  Agostinho 
o  Arcebispo  Primás  Dom  Fr.  Aleixo  de  Meneses  aos  19  de 
Junho  de  1606,  a  qual  doação  confirmou  depois  Paulo  5.°, 
e  Urbano  VIII  conçedeo  indulgência  plenária  a  todos,  os 
que  a  visitarem. 

A  festa  do  Santo  corre  por  conta  dos  cappitaens,  e  sol- 
dados do  terço  de  Goa,  que  todos  são  confrades  de  sua  Irman- 
dade, e  Vice  Rey  da  índia  prezidente  delia.  Na  matricula 
real  tem  o  seo  1  soldo;  começou  por  soldado,  e  hoje  tem  a 

l-s. 
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praça  de  alferes.  A  confraria  foy  aprovada  pelo  Arcebispo 
Dom  Fr.  Antonio  Brandão  em  1678  aos  9  de  Fevereiro. 
Esta  igreja  se  mudou,  não  do  lugar,  mas  da  forma  trocando 
se  a  capella  mor  para  onde  tinha  a  porta,  e  fazendosse  mayor 
do  que  era,  e  com  mais  perfeição  em  1680  aos  3  de  Mayo 
sendo  capellão  o  P.e  Fr.  Thomas  de  Jesus;  e  no  anno  de 
1681  ao  primeiro  de  Junho  se  fez  a  treskdação  do  santo 
para  igreja  nova,  e  se  deo  principio  a  sua  trezena,  que  se 
rematou  com  pompoza  festa,  de  que  foi  prezidente  o  Gover- 
nador do  Estado  Antonio  Paes  de  Sande  que  concorrera  para 
a  fabrica  da  igreja  //  com  sinco  madeiros  grandes  a  custo  [263] 
da  fazenda  real,  em  cujo  tempo  se  fez  a  irmandade  men- 
cionada, sendo  cappellão  o  P.e  Fr.  Sebastião  de  S.  Gui- 
lherme. Tem  esta  igreja  sinco  altares,  o  mor  de  S.  Antonio, 
o  2o  ao  lado  do  Evangelho  no  cruzeiro  de  N.  S.  das  Febres, 
o  3o  ao  da  Epistola  Santos  Cosmo,  e  Damião,  o  4.°  do 
Santo  Crucifixo,  o  5.°  de  vários  santos  portuguezes,  entre 
elles  São  Bernardo  pelo  particular  affecto,  que  teve  a  nação 
portugueza. 

Na  aldeã  de  Neurà  na  ilha  de  Goa,  teve  a  Religião 
hum  siminario  dedicado  a  São  João  Evangelista  pelo  Padre 
Provincial  Fr.  Diogo  de  S.  Anna  pelos  annos  de  1622,  e 
aperfeiçoado  pelo  seu  sucessor  Fr.  João  da  Rocha;  para  edu- 
cação dos  meninos  filhos  dos  Bramnes  (sic)  naturaes  da- 
quella  aldeã,  aos  quaes  se  ensinava  Latim,  Muzica,  e  instro- 
mentos,  para  que  pudesse  servir  a  Deos  nos  seus  templos 
com  o  canto,  e  serem  estimulos  para  os  infiéis  da  mesma 
casta  entregarem  os  seus  filhos  a  bauptismo.  Cessado  este 
fim  com  a  universal  conversão  de  toda  aquella  aldeã  a  fè 
de  Cristo  pelos  relligiosos  da  mesma  Ordem,  mudou  se  o 
seminário  para  outro  sitio  muito  vizinho  ao  convento  para 
que  este  se  pudesse  servir  das  vozes  dos  seminaristas  no  coro 
nas  festas  de  mayor  solemnidade.  Neste  não  sò  se  recebem 
os  meninos  filhos  dos  naturaes,  mas  também  dos  portuguezes 
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nascidos  em  Portugal,  e  na  índia,  assiste  nelle  o  reytor,  e 
vice  reytor  ambos  religiosos  da  mesma  Ordem;  pagasse  hum 
mestre  1  da  capella  para  ensino  da  musica,  e  instromentos, 
e  dasselhes  o  de  Latim  e  estudos  mayores  no  collegio  de 
N.  S.  de  Populo  da  mesma  Ordem.  Vivem  vida  comua  com 
os  santos  exerciçios  competentes  a  caza,  e  a  boa  educação. 

Deste  siminario  tem  sahido  sugeitos  para  clérigos,  e 
parrochos  muito  avultados  na  muzica  e  nas  sciencias  com- 
petentes o  (6)  ministério  eccleziastico.  Fez-se  este  novo  si- 
minario pelos  annos  de  1623,  sendo  provincial  da  Congre- 
gaçam  o  P.°  Fr.  Gaspar  de  Amorym,  e  dedicou  se  a  S.  Gui- 
lherme. 

No  lugar  da  ermida  do  siminario  de  S.  João  Evangelista 
na  aldeã  de  Neurà  se  fez  uma  igreja  dedicado  ao  mesmo 
Santo  com  instituição  parrochial,  que  lhe  deo  o  Arcebispo 
Dom  Fr.  Aleixo  de  Meneses  cometendo  a  administração 
de  seus  freguezes  a  Religião  de  S.  Agostinho,  como  gover- 
nador que  era  do  Estado  da  índia.  He  esta  igreja  das  mayores 
que  tem  as  aldeãs  da  ilha  de  Goa;  tem  sinco  altares,  o 
mayor  o  St.0  Evangelista,  o  2.°  de  Jesus,  o  3-°  de  N.  S.  dos 
Emf ermos,  o  4.°  de  N.  S.  da  Consolação,  o  5.°  das  Almas. 
Tem  duas  irmandades,  huma  de  N.  S.  dos  Emfermos,  e  outra 
de  Jesus.  Logra  esta  aldeã  a  singularidade  de  não  ter  mora- 
dor algum  infiel,  excepto  o  butiqueiro. 

Na  mesma  aldeã  tem  a  Ordem  a  administração  da  irmida 
de  S.  Sebastiam  filha  da  parochia.  Erigio  se  para  mais  como- 
damente se  asistir  com  os  offiçios  divinos  a  aquella  chris- 
tandade,  por  ser  muito  extensa,  mas  não  ha  noticia  do  tempo 
da  sua  erecção.  Tem  tres  altares,  o  mayor  de  S.  Sebastiam, 
e  N.  S.  de  Boa  Dita,  o  2.°  de  N.  S.  dos  Remédios,  o  3.°  de 
S.  Joseph.  A  Senhora  tem  irmandade. 

(6)    I.  é:  ao. 

1  —  M.e. 
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Em  Taleigão  tem  a  mesma  Ordem  a  igreja  parrochial 
de  S.  Ignes,  a  qual  emquanto  ao  material  da  igreja  das  cazas 
e  o  seu  chão  hé  da  Religião  pella  doação  que  //  lhe  fez  [263  v.] 
do  dito  chão  Dom  Francisco  de  Sá,  e  sua  mulher,  no  qual 
chão  fizeram  os  religiosos  humas  piquenas  cazas,  e  irmida 
para  melhor  comodidade  dos  religiosos  que  vão,  e  vem  de 
fora  de  Goa  por  ser  sitio  no  caminho  da  barra.  E  depois 
pelas  representaçoens,  que  fizerão  alguns  freguezes  das  par- 
rochias  circumvizinhas  ao  Arcebispo  Dom  Fr.  Aleixo  de 
Meneses  foy  por  este  prelado  instituída  aquela  igreja  parro- 
chia,  anexando  se  a  ella  vários  freguezes  das  igrejas  de 
Pangym,  de  S.  Cruz,  e  de  S.  Miguel.  Foy  instituida  esta  par- 
rochia  a  26  de  Outubro  de  1600;  e  consignarão  se  os  orde- 
nados de  S.  Magestade  a  6  de  Fevereiro  de  1607. 

Na  aldeã  de  Moula  na  ilha  de  Goa  tem  a  Religião  huma 
quinta  com  suas  cazas  ,em  que  os  religiosos  vão  tomar  suas 
recreaçoens,  nos  dias  que  a  Religião  lhes  permite.  Asiste 
nella  hum  religioso  para  o  trato  da  quinta  e  das  cazas  nas 
quaes  esta  huma  capella  publica,  com  tres  altares,  o  mor 
de  N.  S.  de  Saúde,  o  2.°  do  St.0  Crucifixo,  o  3.°  de  S.  Nicolau 
e  a  quinta  regada  de  muitas,  e  boas  agoas,  a  beneficio  de 
varias  fontes,  que  nella  se  desagoão. 

Teve  a  Ordem  a  administração  dos  confissionarios,  dos 
altares  e  das  fazendas  do  mosteiro  de  S.  Mónica  das  religio- 
sas agustinhas  fundado  pelo  Arcebispo  Primas  D.  Fr.  Aleixo 
de  Meneses,  do  qual  trata  largamente  o  P.e  Fr.  Agostinho 
de  S.  Maria  descalço  da  mesma  Ordem  na  historia,  que  im- 
primio  da  fundação  do  dito  mosteiro.  A  administração  tem- 
poral largou  a  Religião  no  anno  de  1702,  sendo  Provincial 
P.e  Fr.  Simpliciano  da  Assumpção  por  cauzas  justas,  que 
para  isso  se  ponderarão. 

E  pelas  representaçoens  também  justíssimas  que  fez  o 
Padre  Provincial  Fr.  João  da  Conceição  a  El-Rey,  foy  o  dito 


9 


Senhor  servido  de  aliviar  a  Religião  da  espiritual  (7)  no 
anno  de  1720  mandando  que  se  cometesse  ella  aos  clérigos. 
Tãobem  teve  a  Ordem  a  administração  espiritual  do  Reco- 
lhimento da  Serra  fundado  pelo  mesmo  Arcebispo  Primas 
D.  Fr.  Aleixo  de  Meneses  para  nelle  se  recolherem  as  don- 
zelas filhas  de  portuguezes  nobres,  e  pobres  atè  conseguirem 
o  estado  competente  a  sua  vocação,  e  qualidade,  fundou  se 
no  anno  de  1600  com  estatutos,  santos  ordenados  a  boa 
educação,  com  coro  comum  do  officio  de  N.  S.,  e  habito  de 
S.  Agostinho,  o  governo  temporal  deste  Recolhimento  está 
cometido  pelo  mesmo  prellado  a  Meza  da  Misericórdia  1 
que  continua  pelo  edifiçio  com  o  mesmo  Recolhimento,  de 
maneira  que  o  Vice  Rey  Caetano  de  Mello  e  Castro  sendo 
provedor,  obrigou  as  recolhidas  a  que  assistissem  nas  solem- 
nidades  da  caza  no  coro  da  igreja  na  Misericórdia  man- 
dando lhe  por  rechas  proporcionadas  ao  recolhimento  das 
Serranas  (8).  Deste  recolhimento  trata  também  o  mencio- 
nado escriptor,  sendo  que  no  que  tocca  aos  motivos  da  sua 
fundação  não  deve  ser  muito  ouvido,  pois  escreveo  com 
imformaçoens  pouco  verdadeiras  nesta  parte.  De  muitos 
annos  a  esta  parte  anda  sua  administração  espiritual  em 
clérigos  nomeados  pela  Meza  da  Misericórdia,  por  a  Reli- 
gião a  largar  para  melhor  asistir  as  suas  missoens  com  os 
operários  necessários.  A  irmida  de  N.  S.  da  Serra  foy  fun- 
[264]  dação  do  grande  //  Affonço  de  Albuquerque  no  anno  de 
1512  cujo  retrato  se  conserva  ainda  no  frontespicio  delia 
em  huma  figura  de  mármore.  A  administração  dos  confis- 
sionarios,  e  altares  do  Recolhimento  de  S.  Maria  Magdalena 
fundado  pelo  mesmo  Arcebispo  na  era  de  1608  também 


(7)  I.  é:  da  administração  ou  jurisdição  espiritual. 

(8)  Nome  por  que  eram  conhecidas  as  recolhidas. 

1  —  mia 
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andou  nos  religiosos  de  S.  Agostinho  muitos  annos  por 
comissão  do  mesmo  prelado;  porem  pelo  mesmo  motivo 
cue  o  da  Serra  de  muitos  annos  a  esta  parte  anda  em  clérigos. 
Deste  recolhimento  se  não  da  mais  noticia,  porque  a  da 
iarga  o  mesmo  Fr.  Agostinho  de  S.  Maria. 

A  igre:ã  da  Cruz  dos  Milagres,  posto  hè  hoje  dos  cléri- 
gos da  Congregaçam  de  S.  Phelipe  Neri.  pelo  muito  que 
deve  a  Religião  de  S.  Agostinho,  cabe-lhe  o  falar  delia. 
Pella  prodigiosa  aparição  do  Redemptor  do  mundo  na  cruz 
arvorada  no  monte  chamado  f  ermos  o  no  anno  de  16 18,  se 
erigio  no  mesmo  lugar  huma  igreja  a  mesma  cruz,  a  qual, 
como  quer  que  a  violência  do  tempo  se  puzesse  para  terra 
a  8  de  Agosto  de  1659.  recolheo  se  todo  o  seu  aparato  na 
igreja  de  N.  S.  da  Luz,  por  ser  a  mais  vizinha.  Muitos  annos 
passarão  os  cidadãos  de  Goa  tão  frios  na  sua  devoção,  que 
não  havia  quem  se  lembrasse  nem  da  igreja,  nem  do  mila- 
gre. Avivada  porem  pelos  P.P.  Mes.  Fr.  Agostinho  dos  Reys, 
e  Fr.  Simão  da  Graça,  que  pelos  púlpitos  não  cessavão  de 
arguir  este  indissimulavel  descuido,  se  deu  principio  a  nova 
igreja  no  anno  de  16"  1  a  23  de  Fevereiro  com  festivo  con- 
curso de  todo  o  pouvo  aquelle  monte,  e  pregou  neste  dia  o 
mesmo  P.e  Fr.  Agostinho  dos  Reys.  Para  que  se  liberalisas- 
sem  os  maiores,  fintarão  se  os  religiosos  de  S.  Agostinho  e 
contribuirão  considerável  quantia  de  dinheiro  para  esta 
obra;  a  cuja  imitação  forão  concorrendo  os  cidadãos  a 
que  (sic)  (9)  chegasse  o  edificio  a  sua  ultima  perfeição.  Sin- 
gularizou se  entre  todos  na  diligencia  desta  obra  hum  por- 
tuguez  por  nome  Manoel  Barreto,  cazado,  e  mantalato  da 
mesma  Ordem,  a  quem  cs  religiosos  deputarão  para  correr 
com  as  obras,  e  elle  o  fez  com  tanto  fervor  que  em  breve 
tempo  consumou  o  edificio  ajudado  de  muitas  esmolas  que 


(9)    Deveria  ler-se  àté  que,  mas  o  original  e  cópia  são  unânimes  no 
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a  sua  incansável  diligencia  tirou  a  este  pouvo.  No  mesmo 
anno  de  1671  levarão  os  religiosos  do  seu  convento  em 
solemne  procissão  a  imagem  de  S.  de  Bom  Socesso  para  a 
dita  igreja  e  nella  se  collocou  no  seu  altar  como  de  presente 
esta,  e  o  P.e  Fr.  Agostinho  dos  Reys  cuja  era  a  imagem  fez 
com  que  se  instituisse  huma  irmandade  para  a  festejar  todos 
os  annos.  No  de  1674  a  7  de  Dezembro  em  huma  sexta- 
-feira  de  tarde  juntos  o  povo,  cabido,  e  Religioens,  levarão 
com  a  decência  devida  os  religiosos  de  S.  Agostinho  em 
procissão  a  S.  Cruz  da  igreja  de  N.  S.  da  Luz  para  a  sua. 
E  na  mesma  procissão  levarão  tãobem  em  charola  a  Senhora 
das  Lembranças,  que  tãobem  estava  depozitada  na  igreja  da 
Luz,  acompanhada  da  sua  irmandade.  A  Senhora  do  Roza- 
rio  de  Boa  Estrella,  que  esta  na  igreja  da  Cruz  dos  Milagres 
no  altar  do  Santo  Crucifixo  foy  do  Irmão  Domingos  da 
Purificação  da  mesma  Ordem,  o  qual  em  companhia  dos 
P.P.  Fr.  Mathias  de  Jesus,  e  Fr.  Duarte  de  S.  Antonio  levou 
esta  Senhora  para  a  dita  igreja  no  anno  de  1673  a  15  de 
Novembro;  e  a  12  de  Dezembro  do  anno  seguinte  lhe  fez 
huma  solemnissima  festa.  O  Santo  Crucifixo  que  hoje  esta 
no  altar  do  cruzeiro  estava  antigamente  no  altar  mor,  e 
adiante  delle  a  cruz  do  milagre  mais  interior  do  que  hoje 
está.  Todas  as  festas  desta  igreja  se  fazião  com  assistência 
[264  v.]  //  dos  religiosos  de  Santo  Agostinho,  e  com  a  prata  e  orna- 
mentos do  seu  convento.  Ao  mencionado  Irmão  Maneei 
Barreto  sustentou  o  convento  ate  sua  morte,  que  foy  em 
Novembro  de  1680,  e  esta  sepultado  a  entrada  da  porta 
principal.  Dezistirão  da  sua  habitação  os  religiosos  pella 
insalubridade  daquelle  sitio. 

Fundado  o  convento  de  Goa  para  nelle  se  recolherem 
os  sugeitos  que  viessem  do  reino,  e  se  criassem  os  que  se 
fossem  recebendo  na  índia:  como  o  principal  projecto,  e 
primário  fim  desta  nova  congregaçam  fosse  a  missão  de 
Ormuz,  e  da  Pérsia,  logo  na  seguinte  monção  a  chegada 
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dos  primeiros  missionários,  que  foy  no  anno  de  1573,  par- 
tirão de  Goa  os  P.P.  Fr.  Simão  de  Moraes,  e  Fr.  Anselmo 
do  Paraizo,  mandados  pelo  P.e  Vigário  Provincial  Fr.  Anto- 
nio da  Paxão,  a  expensas  da  fazenda  real.  Aos  1 5  de  Agosto 
do  mesmo  anno  lançarão  a  primeira  pedra  a  igreja,  tomando 
para  orago  Senhora  da  Graça,  a  qual  acabada  se  deo  prin- 
cipio ao  convento,  que  brevemente  se  consumou  a  custo 
das  rendas  reaes,  que  forão  continuando  para  a  sustentação 
aos  religiosos  emquanto  aquela  cidade  foy  dos  portuguezes. 
Foy  caza  de  supprior;  a  sua  ordinária  familia  erão  vinte 
padres,  os  quaes,  como  erão  os  únicos  naquella  cidade,  elles 
erão  para  os  púlpitos,  e  confissionarios;  elles  os  que  acompa- 
nhavão  os  soldados,  que  hião  a  guerra,  e  os  que  curavão 
delles  feridos,  e  emfermos  no  hospital  real,  do  qual  tãobem 
tinhão  a  administração;  e  para  que  não  houvesse  condição, 
ou  idade  a  que  se  não  estendesse  o  pasto  de  sua  doutrina, 
fizerão  hum  siminario  junto  ao  convento,  em  que  recolhi- 
dos os  meninos,  filhos  dos  moradores  aprendessem  a  ler  e 
escrever,  e  gramática,  e  o  santo  temor  de  Deos.  Neste  santo 
exercicio  continuarão  ate  o  anno  de  1622,  em  que  por  impe- 
netráveis juizos  de  Deos  lamentamos  aquele  convento  e 
aquella  cidade  profanados  pellos  professores  da  maldita 
seyta  de  Mafoma. 

No  Comorão,  lugar  na  terra  firme,  a  fralda  do  mar 
defronte  da  ilha  de  Ormuz,  em  que  vinhão  parar  os  califas 
da  Pérsia,  de  Lara,  e  de  outras  partes,  fizerão  também  huma 
rezidencia  com  huma  pequena  igreja  para  administração 
dos  sacramentos  aos  christãos  que  naquelle  lugar  assistião. 
O  religioso,  que  nella  rezidia,  fazia  algum  mas  pouco  fruto 
nos  infiéis  por  serem  em  mayor  parte  mahometanos.  Perdeo 
se  esta  rezidencia  com  a  perda  daquelle  Bandel  pelos  annos 
de  1617. 

Em  Quexume,  ilha  fértil,  mas  pouco  sadia  distante  de 
Ormuz  tres  léguas,  habitada  de  não  poucos  christãos,  tive- 
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rão  os  religiosos  de  S.  Agostinho  outra  igreja.  Asistia  nella 
hum  religiozo  com  os  sacramentos  aos  christãos  e  com  a 
pregação  evangélica  aos  infiéis,  e  mais  fruto  colhia  que  o 
de  Comorão.  Perdeo  se  esta  ilha  pellos  annos  de  1622,  e 
o  vigário  foi  captivo  dos  Inglezes. 

Com  a  noticia  da  vinda  dos  religiozos  agostinhos  a 
índia,  e  com  a  fama  da  sua  santa  conversação  procuravão  as 
cidades  todas  por  que  ella  corria  a  companhia  dos  taes  reli- 
giosos. Os  que  se  achavão  em  Goa  erão  para  todos  dez; 
poucos  para  satisfazer  o  dezejo  de  todas.  Mas  para  que 
nem  todas  ficassem  privadas  da  consolação  que  pretendião, 
passou  ao  Norte  o  P.e  Vigário  Provincial  Fr.  Antonio  da 
Paxão  com  dous  religiosos  cujos  nomes  se  não  puzerão  em 
[265]  memoria  //no  anno  1574  a  ver  a  terra,  e  o  sitio  mais  pro- 
porcionado para  habitação  de  religiosos,  e  o  pouvo  mais 
bem  disposto  para  as  missoens,  em  que  se  pertendião  exer- 
citar. Agradou  lhe  a  villa  ou  fortaleza  de  Tanna,  não  sò 
pella  amenidade  do  terreno,  e  abundancias  dos  viveres,  mas 
tãobem,  e  muito  mais  pella  nobreza  dos  moradores,  e  con- 
córdia com  que  vivião;  e  por  ser  o  sitio,  como  mais  metido 
pella  terra  dentro  menos  sugeito  aos  distúrbios  das  cidades 
marítimas,  e  por  isso  mais  acomodado  para  o  recolhimento 
regular.  No  mesmo  anno  pois  deo  principio  a  hum  convento 
entre  festivas  demonstraçoens  de  toda  a  terra,  o  qual  em 
poucos  annos  com  o  concurso  das  esmolas  dos  moradores 
subio  a  tanta  nobreza  que  sem  duvida  he  hum  dos  mais 
nobres  edificios  de  todo  o  Norte.  A  igreja,  que  não  he  menos 
nobre,  tem  quatro  altares,  o  mor  de  S.  Augustinho,  o  2.°  de 
N.  Senhora  da  Graça  orago  da  caza,  o  3.°  de  S.  Nicolau  de 
Tolentino,  o  4.°  de  N.  Senhora  de  Bom  Socesso;  muitos 
annos  teve  este  convento  caza  de  noviços,  e  estudo  de  huma- 
nidades, e  Artes.  Hoje  pela  pobreza  da  terra  mal  sustenta 
quatro  religiosos.  Na  dependência  deste  convento  esta  a 
irmida  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  na  aldeã  de  Citalcer; 
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os  religiozos,  que  nella  sussesivamente  assistirão,  converte- 
rão muitos  infiéis  a  nossa  santa  fé.  Hoje  se  acha  quasi-des- 
pouvoada,  e  sem  religiozo  de  assistência  continua. 

O  quarto  convento  que  se  fundou  nesta  Congregaçam 
foy  o  de  Cochim  pellos  annos  de  1580.  Tinha  o  bispo 
daquella  cidade  feito  a  Religião  doação  da  irmida  de  Nossa 
Senhora  de  Guadalupe,  sendo  Provincial  o  P.e  Fr.  Antonio 
da  Paxão;  o  qual  posto  que  mandou  tomar  posse  delia,  não 
se  resolveu  a  mandar  fundar  convento  por  serem  poucos  os 
religiozos,  com  que  se  achava. 

No  anno  de  1579  a  4  de  Outubro  chegou  a  Goa  o  P.e 
Fr.  Miguel  dos  Anjos  vindo  de  Portugal,  segundo  vigário 
provincial  desta  Congregaçam,  com  tres  religiozos  mais; 
e  como  o  bispo  e  o  pouvo  de  Cochim  instassem  a  que  se 
fizesse  convento  para  que  se  tinha  doado  a  irmida,  despedio 
o  novo  vigário  provincial  ao  P.  Fr.  Marcos  da  Graça  hum 
dos  seus  companheiros  com  outro  religioso  a  fundar  o  con- 
vento. Era  o  espaço  da  irmida,  e  de  suas  cazas  curto  para 
o  convento,  e  suas  officinas,  estendeo  se  com  a  compra  de 
alguns  quintaes,  e  cazas  vizinhas;  deo  se  principio  a  igreja 
no  mesmo  lugar  da  irmida,  que  brevemente  chegou  a  sua 
"ultima  perfeição;  e  depois  de  feito  o  convento  parecendo 
ao  P/  Prior  Fr.  Andre  Baptista  a  igreja  menos  competente 
a  fermosura  do  convento,  elle  fez  outra  em  outro  lugar,  e 
tão  nobre,  que  foy  das  melhores  de  toda  a  cidade.  Tomou 
per  orago  a  N.  Senhora  da  Purificação.  Era  caza  de  supprior; 
a  família  dos  religiozos  ate  quinze.  Com  a  perda  da  praça  se 
sogeitou  ao  dominio  dos  Olandezes  no  anno  de  1663. 

O  quinto  convento  foy  o  de  Chaul  fundado  no  anno 
de  1587.  O  P."  Fr.  Luis  do  Paraizo  vigário  provincial  da 
Congregaçam  ponderando  a  grande  conveniência  que  tinha 
a  religião  em  //  ter  caza  naquella  cidade,  pois  pela  conti-  [265  r.] 
nuação  dos  navios  a  seu  porto  se  facilitava  muito  o  trans- 
porte dos  religiozos  para  Ormuz,  e  se  fazião  communicaveis 
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as  suas  noticias,  querendo  também  condescender  com  os 
rogos  de  seus  moradores,  mandou  ao  P.c  Fr.  Domingos  dos 
Santos  e  por  seu  companheiro  ao  P.°  Fr.  Francisco  de  Noro- 
nha a  fundar  convento  naquella  cidade;  era  capitam  delle 
George  Pereira  Coutinho,  parente  do  P.e  Noronha;  cuja 
devoção  avivada  a  impulsos  do  sangue  concorreo  com  libera- 
lidade para  a  execução  do  intento.  He  edifício  não  inferior 
aos  mais  nobres  daquella  cidade.  Tem  por  patrona  N.  S.  da 
Graça.  Foy  caza  de  supprior  com  família  de  doze  até  quinze 
religiosos.  Hoje  se  vê  tão  pobre,  que  apenas  sustenta  dous. 

O  sexto  convento  foy  de  Macao  fundado  pelos  religiozos 
de  Santo  Agustinho  castelhanos  da  província  de  Philippinas 
para  por  aquella  cidade  franquearem  a  entrada  ao  império 
de  China.  Por  reprezentação  que  se  fez  a  Magestade  Catho- 
iica  de  que  aquella  conquista  era  a  da  coroa  portugueza, 
ordenou  el  rey  que  se  recolhessem  os  castelhanos  a  sua 
Província  e  entregassem  o  convento  aos  portugueses  do 
mesmo  instituto. 

Po  lo  em  execução  o  governador  da  índia  Manoel  de 
Souza  Coutinho;  e  por  sua  ordem  o  P.e  Vigário  Provincial 
Fr.  Luis  do  Paraizo  mandou  por  seo  comissário  o  P.e  Fr. 
Pedro  de  Santa  Maria,  e  com  elle  os  P.P.  Fr.  Matheus  de 
S.  Joseph,  e  Fr.  Miguel  dos  Santos,  os  quaes  tomarão  posse 
judicial  do  convento  a  22  de  Agosto  de  1589.  Porem  no 
de  1591  por  melhorarem  do  sitio,  mudarão  o  convento  para 
o  em  que  hoje  esta;  na  vertente  he  o  melhor  de  toda  a 
cidade.  A  igreja  tem  por  orago  a  Nossa  Senhora  da  Graça,  e 
quatro  altares,  o  mor  he  do  orago,  o  2.°  da  Senhora  do  Bom 
Sucesso,  o  3."  de  S.  Nicolao  de  Tolentino,  o  4°  do  Descen- 
dimento  de  Christo. 

Este  convento  se  tirou  os  religiosos  de  Santo  Agostinho 
no  anno  de  1711,  por  ordem  do  Vice  Rey  Dom  Rodrigo 
da  Costa  sendo  Provincial  o  Padre  Frey  Domingos  da  En- 
carnação, por  se  entender  que  erão  os  ditos  religiosos  par- 
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ciaes  do  Cardeal  de  Turnon  Vizitador  Apostólico  e  Legado 
a  Latere  na  China. 

Restituio  se  por  ordem  de  El  Rey  no  de  1721  sendo 
Provincial  o  Padre  Mestre  Frey  Francisco  da  Purificação. 
São  dignos  de  memoria  os  cazos,  que  acontecerão  nelle  neste 
tempo  médio.  Tirado  o  convento  aos  religiosos  entregou  se 
ao  ordinário;  deputou  o  Bispo  certo  clérigo,  que  o  habitasse, 
o  qual  logo  nas  primeiras  noites  experimentou  huma  tal 
opozição  a  sua  continuação,  que  espavorido  o  dezertou  de 
todo,  e  não  houve  quem  nelle  (10)  quizesse  assistir  sendo 
que  o  dezejavão  os  clérigos  tanto  pella  qualidade  do  sitio, 
que  cuidarão  por  //  vezes  em  o  comprar  a  Religião  para  [266] 
fazerem  aly  a  Sè.  Segundo  cazo:  dezertado  o  convento,  hião 
de  noyte  os  chinas  gentios  a  furtar  as  pedras  do  adro  da 
igreja,  e  affirmarão  constantemente  que  vião  passear  nelle 
hum  religioso  com  habito  de  Santo  Agostinho,  velho,  de 
barbas  grandes,  que  os  fazia  retroceder  do  intento.  Terceiro 
cazo:  com  a  falta  dos  religiosos  agostinhos,  tinha  cessado 
a  procissão  dos  Passos,  que  elles  fazião;  houve  na  terra 
huma  grande  carestia  de  mantimentos,  atribuindo-a  os  gen- 
tios ao  não  se  fazer  aquella  procissão,  requererão  que  fizes- 
sem andar  pelas  ruas  aquelle  homem  do  pao  as  costas  (pala- 
vras suas)  offerecendo  se  para  os  gastos,  que  nisto  se  fizes- 
sem. Fez  se  a  procissão,  e  cessou  a  carestia.  Quarto  cazo:  os 
retábulos,  e  as  imagens  dos  altares  estavão  tão  destruidos 
do  rigor  do  tempo,  e  da  voracidade  de  huma  formiga  branca, 
que  hà  naquela  terra,  que  estavão  postos  no  chão,  e  em  pe- 
daços. Quando  entrarão  os  religiosos  a  tomar  a  entrega  da 
igreja,  repararão  os  P.P.  Capuchos,  e  os  mais  circunstantes 
em  que  estava  a  imagem  de  Santo  Agostinho  tão  illeza,  e 
com  a  encarnação  tão  viva,  que  suppozerão  que  os  religiosos 


(10)    A  palavra  nelle  encontra-se  na  cópia  e  não  no  original. 
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novos  (11)  a  tinhão  levado  de  Goa;  e  dizendo  elles  que 
não  pois  era  a  primeira  ves,  que  entravão  na  igreja,  admi- 
rados do  prodígio,  huns  e  outros  derramarão  muitas  lá- 
grimas de  alegria  na  consideração  da  muita,  com  que  o 
Santo  Patriarcha  recebia  aquelles  filhos  seus. 

Na  mesma  cidade  tem  os  religiosos  de  Santo  Agostinho 
a  irmida  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França,  com  caza 
para  habitação  de  hum  religioso,  o  qual  nem  sempre  assiste 
nella,  porque  do  convento  vay  muitas  vezes  o  religioso  as 
suas  funçoens  pella  pouca  distancia,  em  que  está.  O  P.e  Fr. 
Estevão  da  Vera  Cruz,  sendo  prior  daquelle  convento,  a  fes. 
Esta  imagem  he  a  ultima  taboa,  a  que  recorrem  os  navegan- 
tes daquelle  porto,  quando  se  deplorão  destituídos  de  todo  o 
outro  auxilio;  e  a  experiência  lhes  tem  mostrado,  e  elles 
[266  v.]  confessado  //  no  cumprimento  de  seos  votos  que  he  taboa 
muito  segura  (12). 
[267]  //  O  septimo  convento  foi  o  de  Malaca.  O  Bispo  da- 
quella  cidade  D.  João  Ribeiro  Gayo  era  especial  devoto  da 
Religião  de  Santo  Agostinho,  e  dezejava  muito  que  houvesse 
naquella  cidade  convento  deste  instituto.  Deo  lhe  este  gosto 
o  P.e  Vigário  Provincial  Fr.  Luis  do  Paraizo  pelos  annos 
1590,  mandando  ao  P.e  Fr.  Hyeronimo  de  Madre  de  Deos 
para  que  fizesse  eleição  do  sitio.  Deo  lhe  o  Bispo  huma 
irmida  de  Santo  Antonio  intra  muros,  e  nella  assistio  o  dito 
P.e  athe  que  o  P.e  Fr.  Antão  de  Jesus  prior  do  convento  o 
acrescentou,  e  fes  nova  igreja  com  a  mesma  invocação  de 
S.  Antonio  cuja  primeira  pedra  lançou  o  Bispo  D.  Gonçalo 
da  Silveira,  imediato  sucessor  de  D.  João  Ribeiro,  vistido  de 
pontifical,  assistido  do  capitam  da  praça,  e  de  toda  a  sua 
nobreza.  Perdeo  se  em  1641. 


(11)  O  original  apresenta:  religioso  (sic)  novos;  e  a  cópia  os 
ncvos  religiosos. 

(12)  O  resto  da  página,  deixada  em  branco,  foi  inutilizado  por 
dois  traços  longitudinais. 
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O  oitavo  convento  foy  o  de  Mascate,  fundado  pellos 
annos  de  1595  por  ordem  do  P.e  Fr.  Gaspar  de  S.  Vicente 
então  vigário  provincial,  por  considerar  que  naquella  praça 
não  havião  eccleziasticos  por  fugirem  todos  do  seu  arden- 
tíssimo clima,  couza  que  cauzava  aos  moradores  1  christãos 
grandíssima  desconçolação.  O  orago  era  Senhora  do  Rozario. 
F  como  os  religiosos  de  S.  Agostinho  erão  os  únicos  sacer- 
dotes, carregava  sobre  elles  toda  a  cura  parrochial  daquella 
christandade,  a  vigararia  da  vara,  o  cuidado  dos  emfermos 
no  hospital  real,  e  a  incumbência  de  Pay  dos  Christãos. 
Perdeo  se  no  anno  de  1647. 

Na  fortaleza  de  Curiate  lugar  pequeno,  e  áspero  a  falda 
do  mar,  costa  brava  distante  doze  legoas  de  Mascate  para  o 
Cabo  de  Rosalgate,  assistia  também  religioso  de  S.  Agosti- 
nho por  parrocho  daquella  christandade.  Na  fortaleza  de 
Soar,  na  Costa  da  Arábia  Pétrea  teve  a  mesma  Ordem  outro 
religioso  parrocho  daquella  christandade,  o  qual  convertia 
também  a  nossa  santa  fe  muitos  infiéis.  Perdeo  se  no  anno 
de  1644;  e  o  ultimo  religioso  foy  morto  as  mãos  dos  Ará- 
bios declaradamente  em  odio  de  fè.  Tãobem  a  administra- 
ção parrochial  da  fortaleza  de  Dobá  na  mesma  costa  foy 
da  Religião  de  S.  Agostinho;  e  o  religioso  que  nella  assistia, 
não  só  servia  a  Deos  neste  ministério,  mas  tãobem  em  remir 
das  mãos  dos  mouros  os  meninos  gentios,  que  levavão  da 
índia  comprados,  e  furtados  para  os  fazerem  mouros,  e  assim 
destes,  como  dos  nascidos  na  mesma  Arábia,  ou  de  paes 
arábios  colhia  todos  os  annos  copioso  fruto.  Perdeo  se  no  de 
1620. 

0  nono  convento,  que  fundou  a  Congregaçam  foy  o  de 
Baçaym  pellos  annos  de  1595  pello  P.e  Fr.  Domingos  da 
Trindade  mandado  pello  P.e  vigário  provincial  Fr.  Gaspar 
de  S.  Vicente,  levando  por  companheiros  os  P.P.  Fr.  Diogo 

1  —  m.res. 
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de  S.  Anna,  e  o  Padre  Fr.  Philipe  da  Graça.  O  seu  primeiro 
hospicio  foi  huma  irmida  da  Senhora  da  Annunciada,  que  o 
Arcebispo  Dom  Fr.  Aleixo  de  Meneses  doou  a  ordem;  a 
qual  irmida  foy  a  primeira  igreja  que  houve  naquella  cidade. 
[287  v.]  A  esta  se  ajuntou  //  hum  competente  dormitório  e  nelle 
morarão  os  P.P.  atè  o  anno  de  1621  em  que  sendo  provin- 
cial o  dito  P.e  Fr.  Diogo  de  S.  Anna  mandou  mudar  o  con- 
vento para  outro  sitio,  em  que  se  fez  igreja  com  o  titulo  de 
N.  S.  de  Bom  Soçesso,  sendo  prior  o  P.e  Fr.  Ambrósio  de 
S.  Mónica.  Daqui  tornarão  os  religiosos  para  o  mesmo  con- 
vento da  Anunciada.  Não  se  sabem  os  motivos  destas  mu- 
danças. Sendo  provincial  o  P.e  Fr.  Antonio  Brandão,  o  P.e 
Fr.  Vicente  de  Santa  Maria  sendo  Prior  do  dito  Convento 
fez  a  igreja  nova,  que  hoje  existe  pellos  annos  de  1696.  Tem 
quatro  altares,  o  mor  do  orago,  o  segundo  de  N.  S.  de  Bom 
Soçesso,  o  3.°  de  S.  Nicolao  de  Tolentino,  o  4°  de  Santa 
Rita. 

No  Caçabe  de  Baçaym  tem  a  parrochia  de  N.  S.  das 
Merçês  quasi  meia  legoa  distante  da  cidade.  Instituio  se  esta 
parrochia  no  anno  de  1606  pello  Arcebispo  Primas  Dom 
Fr.  Aleixo  de  Meneses,  que  lhe  não  deo  mais  que  a  insti- 
tuição parrochial,  porquanto  a  igreja,  e  as  cazas  são  da 
Ordem,  feitas  pello  P.e  Fr.  Sebastião  de  Sexas  prior  de 
Baçaym,  e  humas  hortas  doadas  a  mesma  Ordem.  Esta  par- 
rochia se  instituio  pella  desmembração  que  fez  o  dito  Primas 
de  varias  cazas  de  christãos  das  igrejas  de  S.  Tomé,  e  N.  S. 
dos  Remédios,  donde  não  podião  ser  bem  assistidos  com 
os  sacramentos  pella  grande  extenção  daquellas  christan- 
dades. 

O  decimo  convento  foy  o  de  Mombaça  fundado  pellos 
annos  de  1597  pelo  P.e  Fr.  Pedro  de  Nazareth  mandado 
pelo  P.e  vigário  provincial  Fr.  Gaspar  de  S.  Vicente  por 
ordem  do  Vice  Rey  o  Conde  de  Vidigueira,  e  do  Arcebispo 
D.  Fr.  Aleixo  de  Meneses.  Vindo  o  Conde  para  a  índia 


descahio  a  sua  nao  ao  porto  de  Mombaça,  e  vendo  os  poucos 
operários  evangélicos,  que  havião  naquella  costa,  chegando 
a  Goa  insinuou  ao  Arcebispo  que  mandasse  para  la  religio- 
sos da  sua  Ordem.  Foy  o  dito  padre  Fr.  Pedro  de  Nazareth, 
levando  por  companheiro  ao  P.e  Fr.  Andre  Baptista,  e  comis- 
são do  Arcebispo  para  ser  vigário  da  vara,  e  heregir  parro- 
chias  sufficientes  e  nomear  parrochos  da  sua  Ordem.  Quando 
os  religiosos  chegarão  não  havia  mais  que  em  Mombaça 
hum  piqueno  rebanho  de  Christo.  Com  a  continuação  dos 
religiosos  cresçerão  os  christãos  em  tanto  numero,  que  bre- 
vemente se  vio  a  piquena  praça  de  Mombaça  com  4  mil  e 
tantas  almas  de  confisão;  porque  sem  embargo  de  ser  toda 
aquella  costa  de  maometanos,  em  cada  anno  se  baptisavão 
nella  duas  mil  e  tantas  almas.  A  igreja  conventual  tinha 
por  orago  a  Santo  Antonio.  Nas  varias  asolaçoens  da  terra, 
e  da  praça  de  Mombaça  morrerão  muitos  religiosos  eremitas 
com  a  cruz  em  huma  mão  e  com  a  espada  em  outra  servindo 
ao  mesmo  paço  a  Deos,  e  a  El-Rey  ate  que  finalmente  a 
tomarão  os  Arábios  no  anno  de  1698. 

//  Em  Pate,  ilha  sobordinada  ao  governo  de  Mombaça  £268J 
fizerão  os  religiosos  eremitas  igreja,  e  nella  residirão  atè  a 
sua  perda  administrando  sacramentos  aos  christãos  e  con- 
vertendo muitos  a  fé  de  Christo  não  só  cafres,  mas  tãobem 
mahometanos  naturaes  da  mesma  ilha,  entre  os  quaes  foy 
tãobem  baptizado  hum  sobrinho  do  rey  delia.  Em  Ampaze 
na  mesma  ilha  fizerão  os  religiosos  outra  igreja  parrochial, 
e  as  que  nella  assistião  se  exercitavam  nos  mesmos  empregos. 
Em  Zamzibar  fizerão  outra  igreja  e  occupavão  se  os  religio- 
sos nella  no  mesmo  ministério  que  nas  sobreditas,  colhendo 
copioso  fruto  da  pregação  evangélica;  e  forão  elles  os  pri- 
meiros que  derão  a  conhecer  a  fè  de  Christo  naquella  ilha. 

O  convento  de  Damão  foy  undécimo  que  se  fundou 
nesta  Congregaçam  e  fundousse  pellos  annos  de  1599 
sendo  Provincial  delia  o  P.e  Fr.  Pedro  da  Cruz.  He  convento 
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piqueno  mas  perfeito.  A  igreja  tem  quatro  altares,  o  mor 
he  de  N.  S.  da  Graça  que  hé  o  orago,  o  2.°  do  Santo  Cruci- 
fixo, o  3.°  de  S.  Nicolao  de  Tolentino,  o  4.°  da  Senhora  de 
Bom  Soçesso.  Nesta  cidade  alem  do  ministério  commum 
aos  mais  religiosos,  os  de  S.  Agostinho  se  occupão  nas 
capelanias  dos  exércitos  que  sahem  ao  inimigo;  no  qual 
ministério  vários  sahirão  feridos,  e  alguns  ficarão  mortos; 
o  ultimo  que  experimentou  este  soçesso  foy  o  P.e  Fr.  Antonio 
de  S.  Agostinho  no  anno  de  1707  que  sahindo  acompanhar 
a  soldadesca  a  desalojar  o  inimigo  arábio  se  recolheu  ferido 
na  sua  perna  de  huma  bala  de  musquete. 

No  districto  de  Damão  na  aldeã  Marvor  tem  a  Religião 
huma  irmida  de  S.  Antonio,  piquena  mas  em  sitio  deleitavel 
sobre  o  mar.  Achou  se  esta  imagem  nas  prayas  desta  aldeã, 
acoutada  dos  mares,  e  hoje  obra  Deos  por  ella  não  poucos 
prodígios.  Quando  a  cidade  corria  fortuna  mais  prospera  era 
o  Santo  mais  vizitado,  e  as  suas  festas  solemnissimas;  hoje  se 
experimenta  a  devoção  de  seus  moradores  tão  fria  que  he 
aquelle  sitio  verdadeiramente  só  proporcionado  para  os 
eremitas. 

O  convento  de  Ugullym  hé  na  ordem  da  sua  fundação  o 
duodeçimo.  Foy  fundado  na  era  de  1599  pello  P.e  Fr.  Leo- 
nardo da  Graça  mandado  pello  P.e  vigário  provincial  Fr. 
Pedro  da  Cruz  a  instancias  do  bispo  de  Cochim  Dom  Fr. 
André  da  Madre  de  Deos  da  Ordem  dos  reformados  de  São 
Francisco,  pello  grande  dezejo  que  tinha  este  prelado  de 
ver  a  christandade  de  Bengalla  administrada  pelos  religio- 
sos de  S.  Agostinho,  cauza  por  que  logo  os  nomeou  vigários 
da  vara,  e  parrochos  daquellas  christandades.  Neste  convento 
assistem  seis,  ou  sete  religiosos  até  se  adestrarem  no  idioma 
nacional  daquella  região  para  se  aplicarem  ao  ministério 
[268  v.]  de  Parrochos  //  e  missionários  naquelles  reinos.  A  igreja 
he  de  N.  S.  do  Rozario;  tem  tres  altares  o  mayor  de  S.  Agos- 
tinho, o  2.°  do  orago,  o  3.°  de  S.  Nicolao.  Este  convento,  e 
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suas  dependências,  e  o  exercido  dos  religiosos,  e  o  fruto 
que  delle  colhem  em  Bengalla,  pede  noticia  muito  larga; 
não  sey  se  caberá  na  estreiteza  desta  monção;  mas  sempre 
se  deve  reservar  para  outro  lugar  para  que  se  não  confunda 
a  ordem  da  fundação  dos  conventos,  e  suas  rezidençias;  pello 
que  aqui  só  se  trata  das  igrejas  e  christandades  de  Bengalla. 

Em  Balassor  na  Costa  de  Orixá  antes  de  entrar  em  as 
biaças  de  Bengalla  tem  a  Religião  huma  igreja  parrochial 
dc  titulo  de  N.  S.  do  Rozario.  Em  outros  tempos  tinha 
muitas  mil  almas  de  confissão,  porem  depois  que  a  pobreza 
emxotou  os  christãos  para  outras  partes  achasse  com  mil, 
e  tantas. 

Em  Pipie,  no  reino  de  Cateca  havia  outra  parrochia; 
porem  como  os  christãos,  que  nella  vivião  erão  soldados 
do  Mouro,  acabado  o  serviço,  se  expergirão  (13)  os  christãos, 
e  se  desfez  a  igreja,  ficando  algumas  reliquias  daquella  chris- 
tandade,  a  administração  do  vigário  de  Balassor. 

Em  Tamboly  na  mesma  Costa  de  Orixá  já  dentro  das 
braças  havia  outra  igreja,  e  vigário;  a  christandade  era  pi- 
quena,  e  como  vivia  a  sombra  dos  poucos  portuguezes,  que 
aly  comerciavão,  com  a  suspenção  do  comercio  se  desfez 
tãobem  a  igreja. 

Em  Banjà  já  nas  terras  de  Bengala  havia  tres  igrejas  e 
Caza  de  Misericórdia,  porque  o  pouvo  christão  alem  de  ser 
numerozo,  era  muy  opulento  com  a  continuação  do  comercio, 
que  naquella  terra  era  em  muitos  géneros,  e  todos  muy  lu- 
crozos;  porem  pello  mao  temperamento  de  clima  sesou  o 
comercio,  e  se  dezertou  a  terra  em  tal  forma,  que  hoje  he 
só  matto  de  feras. 

Em  Angilym  nos  confins  do  reino  de  Orixá  teve  tãobem 
a  Religião  a  parrochia  de  N.  S.  do  Rozario;  e  depois  cresceo 
a  christandade  e  se  estendeo  tanto,  que  se  dividio  em  duas 


(13)    I.  é:  se  dispersaram. 
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pouvoaçoens  e  duas  igrejas.  A  declinação  dos  lucros  afugen- 
tou daly  aos  christãos,  e  com  elles  aos  padres. 

Em  Jampardó  havia  outra  igreja  com  o  titulo  de  N.  S. 
da  Saúde,  nas  terras  de  Bengala;  os  freguezes  não  erão 
muitos;  mas  hoje  he  nenhum. 

Em  Cajurym  assistia  o  arreai  dos  christãos  que  servião 
ao  Mouro,  com  suas  familias;  e  emquanto  aly  assistio,  esteve 
hum  religioso  administrando  lhe  sacramentos;  porem  depois 
que  se  estabeleçeo  o  dominio  do  Grão  Mogor  naquellas  ter- 
ras, entendeo  se  ser  desneçessario  o  arreai,  e  consequente- 
[269]  mente  //o  Padre. 

Também  em  Jassor  houve  igreja  parrochial  com  assis- 
tência continua  de  seu  vigário.  Os  freguezes  erão  soldados 
do  Mouro;  porem  o  capitão  ch  ris  tão;  com  o  socego  das  terras 
desfez  se  aquella  ]amata  (vale  o  mesmo  que  regimento);  e 
os  poucos  christãos  que  restão  naquelle  lugar  são  vizitados 
pellos  religiosos  do  convento  de  Ugulym  donde  dista  dous 
dias  de  caminho. 

Em  Portopará  havião  alguns  christãos  que  por  poucos, 
e  muito  pobres  não  podião  ter  parrocho  continuo;  e  por  isso 
os  religiosos  de  Ugulym  lhes  administravão  os  sacramentos. 
Hoje  são  os  christãos  menos,  e  esses  volantes,  sem  domiçilio 
naquelle  lugar,  cauza  por  que  se  não  vizitão,  senão  quando 
acaso  se  vê  algum  em  perigo  da  morte. 

Em  Chinchurá,  onde  os  Olandezes  tem  sua  feitoria,  fora 
dos  seus  limites  tem  a  Religião  huma  igrezinha,  filha  1  da 
parrochia  de  Ugulym,  em  que  assiste  continuo  hum  religioso 
para  administrar  os  sacramentos  aos  catholicos  servidores  da 
dita  feitoria,  e  para  que  com  a  sua  assistençia  não  possão  os 
hereges  perverter  aquelles  christãos.  O  convento  de  Ugulym 
lhe  dá  o  sustento  neçessario. 

Em  Barnagor,  lugar  em  que  os  Olandezes  tem  suas  hor- 

1  -  f  .a. 
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tas,  e  cazas  de  recreação  havia  também  igreja  com  assistência 
do  parrocho  continuo;  porem  como  depois  com  a  dissoloçâo 
dos  hereges  se  perverteo  o  pouvo  mulheril,  nos  costumes, 
entendeo  se  ser  indescente  a  assistência  de  religiosos  naquelie 
lugar;  e  por  isso  de  Ugulym  vão  religiosos  a  dizer  missa  nos 
dias  santos,  e  administrar-lhes  os  sacramentos  pela  Paschoa. 
e  em  artigo  da  morte. 

Em  Chandarnagor  havia  outra  igreja  da  Ordem  de  Santo 
Augostinho,  filha  também  da  de  Ugulym;  porem  hoje  admi- 
nistra aquella  christandade  religioso  da  Companhia  françez, 
por  provizão  do  Bispo  de  S.  Thomé  Dom  Gaspar  Affonço, 
que  contra  as  ordens  reaes  em  detrimento  das  regalias  do 
Padruado  tirou  esta  administração  aos  vassalos  da  Coroa 
Portugueza,  e  a  deo  aos  francezes,  a  qual  depois  confirmou 
o  Bispo  Dom  Francisco  Layni  seu  sucessor. 

A  igreja  de  Colicatá,  onde  os  Inglezes  tem  sua  feitoria, 
tãobem  he  dos  religiosos  agustinhos.  Tem  vigário  continuo; 
muitas  mil  almas  de  confissão;  porem  com  o  trato,  e  como- 
nicação  familiar  com  os  hereges  na  mayor  parte  maos 
christãos. 

Pello  Ganjez  asima  tem  a  mesma  Ordem  igreja  em 
Dacá,  corte  de  Bengala  no  bairro  chamado  Narady  com 
titulo  1  N.  S.  de  Assumpção;  tem  muitas  mil  almas  de  con- 
fissão, e  em  outro  tempo  muitos  portuguezes  cazados. 

Em  distancia  de  quasi  duas  legoas  (14)  está  aldeã  Tezgão 
onde  também  há  igreja  parrochial  com  assistência  de  vigário 
continuo;  os  parrochianos  //  são  muitos  e  muitos  deiles  E269  V-J 
relíquias  posto  que  já  fracas  dos  portuguezes  antigos  mora- 
dores daquelle  paiz. 

Em  Nuricul,  Chandipur,  e  Siripur  rezidião  em  outros 


(14)    No  original  encontra-se  legas. 
1-t.o. 
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annos  vigários  contínuos,  porem  empobreçidas  as  christan- 
dades  se  espalharão  para  outras  partes  em  busca  de  seu  sus- 
tento; e  os  poucos  que  ficarão  por  não  puderem  sustentar 
parrochos  contínuos  são  vizitados  do  Padre  Reitor  da  Missão, 
e  dos  seus  companheiros. 

A  christandade  de  Belvá  (15)  não  hé  muito  antiga, 
compõem  se  toda  dos  neophitos  (16),  que  os  reitores  da 
Missão  bauptizarão  e  sustentarão  nas  aldeãs  de  missão  até 
a  fé  criar  nellas  raizes;  até  aqui  erão  vizitados  pelos  mesmos 
reitores;  agora  se  cuida  em  lhes  dar  parrocho  continuo  por 
ser  pouvo  grande. 

Em  Chatigão  terras  de  Arracão,  em  outros  annos  do 
domínio  do  Rey  Mogo  (sic)  tem  os  religiosos  agustinhos 
tres  igrejas,  huma  no  Bandel,  que  he  de  N.  S.  do  Rozario, 
outra  no  Concão,  que  he  de  N.  S.  de  Guadalupe,  e  a  terceira 
em  Iamalcão,  que  he  de  N.  S.  da  Assumpção.  Antigamente 
forão  os  pouvos  destas  parrochias  muy  ricos,  e  constavão 
de  muitos  portuguezes  cazados;  hoje  se  vê  em  summa  po- 
breza; tem  estas  tres  parrochias  quatorze  mil,  e  tantas  almas 
de  confissão,  fora  as  que  estão  dispersas  pelas  aldeãs  de  sua 
dependência  que  são  muitas. 

Em  Diamga,  e  Agaracale  terras  de  Chatigão  tãobem 
houverão  vigários,  porem  a  pobreza  que  destruio  aquellas 
christandades,  pos  também  por  terra  as  igrejas. 

Em  Chiroto,  e  em  Bondasil  também  assistirão  parrochos; 
pelo  mesmo  motivo  mencionado  já  não  assistem. 

Em  Rangamaty  que  he  las  cor  do  Mouro,  ou  onde  assiste 
o  seu  arreai  no  reino  do  Achame  (17),  que  he  contra  costa 
de  China,  e  Tartaria  ainda  existem  duas  igrejas,  huma  de 
N.  S.  de  Guadalupe,  e  outra  de  N.  S.  do  Rozario;  em  ambas 


(15)  Ou  Balvá,  segundo  se  lê  na  cópia. 

(16)  No  original  lê-se  iniopbiíos. 

(17)  I.  e:  Assam. 


haverão  oito  mil,  e  tantas  almas  de  confissão;  tem  vigário 
continuo. 

Em  Usumdupur  sucede  haver  numerozo  pouvo  christão, 
quando  descem  os  de  Rangamaty  a  cobrar  as  maynas  (soldo) 
que  lhes  paga  o  Mouro  por  ser  esta  aldeã  o  seu  jaguir,  isto 
he,  consignada  aos  seus  pagamentos;  e  como  as  arecadaçoens 
são  custozas,  e  leva  muitas  vezes  tempo  de  muitos  mezes 
o  reitor  da  missão  lhes  assiste  com  hum  religioso  para  lhes 
dizer  missa,  e  administrar  os  sacramentos. 

Alem  destas  christandades,  e  outras  inumeráveis,  que 
se  não  mencionão  tem  instituído  a  Religião  hum  reitor 
da  missão  a  quem  se  destinão  dous  companheiros,  sendo  que 
são  necessários  muito  mais  para  aquele  ministério  //  porem  C2703 
por  falta  de  sustentação  não  são  mais;  este  tem  a  sua  rezi- 
dencia  em  Baval  huma  das  cinco  aldeãs  (18)  que  a  Religião 
comprou  ao  Mouro  para  recolher  os  recem-convertidos  a 
nossa  fé,  e  doutrina  los  até  se  porem  capazes  de  buscarem 
domicilio  sem  perigo  de  retrocederem.  Nestas  aldeãs  não 
ha  outro  infiel  mais  que  os  botiqueiros;  e  porque  os  chris- 
tãos  ocupão  a  mayor  parte  do  terreno  delias  ficava  lhes  muy 
piqueno  espaço  para  tirarem  da  sua  cultura  o  sustento  pró- 
prio, e  pagar  a  cazana  (foros)  ao  Mouro;  cauza  que  o  Reitor 
contribue  também  para  esta  satisfação.  Tem  este  reitor  a 
seu  cargo  destinar  catequistas  suficientes  no  numero,  e  na 
sciencia  da  doutrina  christã  a  todos  os  pouvos  infiéis  para 
que  por  meio  delles  lhes  propor  a  verdade  catholica;  e  em 
certos  tempos  do  anno  elle  e  seus  companheiros  se  dividem 
por  aquellas  terras  a  conduzir,  e  baptizar  os  que  estão  dis- 
postos para  receberem  o  baptismo  e  affectos  a  nossa  santa 
fe;  e  também  administrar  os  sacramentos  a  todas  as  chris- 
tandades que  carecem  de  parrochos.  Por  esta  rezão  os  reli- 


(18)  Esta  palavra  foi  escrita  à  margem,  tanto  no  original  como  na 
cópia. 
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giosos  em  Bengala  posto  que  todos  são  missionários,  fazem 
distinção  de  missionários  a  parrochos,  entendendo  por  par- 
íochos  os  que  tem  assistência  continua  nas  igrejas,  e  por 
missionários,  o  reitor,  e  seus  companheiros  que  não  tem 
asento  fixo,  mas  andão  em  continua  vizita  daquelles  pouvos, 
christãos  e  infiéis.  Daqui  vem  também  que  o  que  em  Ben- 
gala se  chamão  missão  (tomada  esta  pelo  lugar)  são  só  as 
sinco  aldeãs  mencionadas,  que  tem  por  protector  a  S.  Nicolao 
de  Tolentino,  de  quem  toma  o  nome;  sendo  que  outros  a 
nomeão  missão  de  Dom  Antonio  do  Rozario,  por  ter  sido 
este  insigne  catequista,  a  quem  a  mayor  parte  daquelles 
neophitos  (19)  devem  a  sua  conversão. 

De  Bengala  passarão  vários  religiosos  ao  reino  de  Arra- 
cão  levados  do  zello  de  noticiar  a  aquelles  idolatras  a  fé  de 
Christo.  Não  foy  sem  fruto;  porque  a  sua  pregação  produzio 
tãobem  grandes  e  muitas  christandades  e  nellas  fizerão  tres 
igrejas  nas  quaes  rezidirão  por  sy,  e  por  seus  sucessores 
muitos  annos  até  que  as  guerras  que  se  moverão  entre  o 
Mogo  e  o  Mogor  fecharão  de  todo  as  portas  ao  tranzito 
dos  religiosos  de  maneira  que  mortos  os  que  lá  estavão  como 
lhe  faltarão  sucessores,  estinguirão  se  também  as  christan- 
dades. 

O  convento  de  Haspão  foy  o  decimo  terceiro  fundado 
pelo  Venerável  P.e  Fr.  Hieronimo  da  Cruz  pelos  annos  de 
1602,  sendo  Vice  Rey  da  índia  Ayres  de  Saldanha,  Arcebispo 
de  Goa  Dom  Fr.  Aleixo  de  Meneses,  e  Provincial  de  Congre- 
gaçam  o  P.e  Fr.  Gaspar  de  S.  Vicente.  Já  tinha  passado  a 
Pérsia  o  P.e  Fr.  Simão  de  Moraes  hum  dos  dose  primeiros 
que  passarão  a  índia  mandado  pelo  Vice  Rey  da  índia  Dom 
Francisco  Mascarenhas  Conde  de  S.  Cruz  por  ordem  de 
El  Rey  no  anno  de  1583  a  tratar  com  o  da  Pérsia  da 


(19)  Novamente,  no  original,  esta  palavra  se  encontra  mal  escrita: 
miopbiíos. 
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redução  dos  sismathicos,  que  no  seu  reino  existião,  e  outros 
negócios  da  conviniençia  do  Estado;  e  posto  que  foy  bem 
recebido  pelo  grande  desapego  que  mostrou,  das  dadivas 
que  o  rey,  e  os  grandes  de  sua  corte  lhe  offereçerão,  não  tra- 
tou comtudo  de  fundar  convento  por  entender  ser  //  neces-  [270  v.3 
sario  conferir  novamente  alguns  pontos  da  embaxada  com 
a  Magestade  Catholica,  tornou  a  Goa,  e  hindo  para  Portu- 
gal, o  chamou  Deos  para  a  coroa,  que  tinha  merecido  pelas 
suas  heróicas  vertudes,  e  largas  peregrinaçoens  e  trabalhos 
em  seu  santo  serviço.  Parece  que  guardou  Deos  a  concluzão 
dos  negócios  de  Pérsia  para  o  P.e  Fr.  Hyeronimo  da  Cruz, 
e  seus  companheiros  os  P.es  Fr.  Christovão  do  Espirito  Santo, 
e  Fr.  Antonio  de  Gouvea.  Foy  bem  acceita  a  embaxada;  e 
o  rey  não  só  lhe  deo  licença  para  pregar  na  sua  corte,  e  em 
todos  os  seus  domínios  e  ley  evangélica,  mas  tãobem  de  sua 
fazenda  mandou  edificar  huma  igreja,  e  huma  competente 
caza  na  cidade  de  Haspão  sua  corte  para  habitação  dos  reli- 
giosos, e  que  da  sua  mesma  fazenda  se  lhes  assistisse  para  sua 
sustentação  com  sem  (sic)  timoens  cada  anno,  alem  dos 
quatro  centos  que  lhes  tinha  já  mandado  dar,  para  algumas 
despesas  dos  Padres  (cada  timão  pela  moeda  da  índia  são 
quarenta  cruzados  1  pela  de  Portugal  dose  mil  reis)  os  P.es 
posto  que  aceitarão  a  mercê  do  convento,  e  caza,  de  nenhuma 
maneira  se  puderão  dobrar  a  aceitar  os  timoens;  porque 
responderão  que  tinhão  rey  para  lhes  assistir  com  o  sustento 
necessário;  e  que  do  de  da  Pérsia  não  pertendião  outra  couza 
mais  que  licença  para  pregar  a  fé  de  Christo,  que  era  todo 
o  lucro  que  pertendião  da  sua  grandeza.  Admirou  este 
desenteresse  tanto  ao  rey  e  a  sua  corte,  que  reputarão  os 
religiosos  por  sugeitos  da  mais  alta  esphera  que  os  mais 
homens;  e  suou  tanto  a  admiração  deste  desapego,  e  das 
mais  vertudes  destes  religiosos  que  a  Santidade  do  Paulo  5.° 

í-x. 
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lhes  gratificou  estas,  e  outras  acçoens  por  huma  carta  sua, 
pelas  reprezentaçoens  que  lhe  fez  a  Magestade  Catholica 
por  seu  enviado  Dom  Joseph  de  Mello  aos  27  de  Novem- 
bro de  1604.  O  primeiro  prior  deste  convento  foy  o  P.e 
Fr.  Christovão  do  Espirito  Santo;  he  piqueno  mas  muy  per- 
feito. A  igreja  tem  por  orago  N.  S.  da  Assumpção.  Os  ser- 
viços que  os  P.es  fizerão  nos  annos  antigos  a  Deos  e  a  El-Rey 
constão  da  historia  desta  missão  que  compoz  o  P.e  Fr.  Anto- 
nio de  Gouvea.  Os  que  forão  fazendo  os  mais  nos  annos 
seguintes  se  noticiarão  as  vidas,  relaçoens,  e  memorias  que 
se  conservão  naquelle  convento. 

Na  dependência  do  convento  de  Haspão  esta  a  igreja 
de  Congo  onde  assiste  o  feitor  de  El-Rey;  nella  asiste  hum 
religioso  para  administrar  os  sacramentos  ao  mesmo  feitor, 
e  mais  officiaes  e  servidores  da  feitoria.  Neste  lugar  a  con- 
versão dos  infiéis  hé  muy  pouca,  ou  nenhuma;  porem  redu- 
zem se  alguns  scismathicos,  e  hereges  a  obediência  da  Igreja 
Romana;  e  se  impede  a  alguns  maos  catholicos  fazerem  se 
mouros.  Quando  vay  a  aquelle  porto  a  nossa  armada  de 
Goa  hé  a  caza  do  vigário  o  agazalho  commum  dos  cabos, 
e  dos  soldados  mais  limpos;  sendo  que  o  sustento  que  lhe  dá 
a  Fazenda  Real  não  he  sufficiente  nem  para  lavagem  da 
roupa  do  seu  uzo.  Varias  vezes  tem  o  inimigo  Arábio  quei- 
mado esta  igreja;  porem  o  deligencia  dos  religiosos  ajudada 
da  Fazenda  Real  não  permitio  que  ficasse  aruinada. 
C27i]  //  o  collegio  de  N.  S.  do  Populo  (20)  foy  fundado 
pellos  annos  de  1602  sendo  provincial  o  P.e  Fr.  Pedro  da 
Cruz;  hé  casa  de  trinta  até  40  religiosos,  deputada  para  len- 
tes, e  estudantes;  tem  estudos  públicos  de  Humanidades, 
Artes  e  Teologia  especulativa,  e  moral;  a  sua  igreja  hé 
piquena  e  metida  dentro  dos  muros  da  clausura;  tem  5  alta- 
res, o  mayor  hé  de  Santo  Agostinho,  que  hé  o  orago,  o  2.° 


(20)    Refere-se  ao  colégio  de  N.a  S.a  do  Populo,  em  Goa. 
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de  N.  S.  da  Estrela,  o  3.°  de  Santo  Antonio,  o  4.°  de  N.  S. 
da  Piedade,  e  o  5.°  de  S.  Nicolao  de  Tolentino. 

O  convento  de  S.  Thomé  em  Mailapur  fundou  se  no 
anno  1603  por  ordem  do  P.e  Provincial  Fr.  Miguel  dos 
Anjos  da  segunda  vez  que  o  foy;  convento  piqueno  com 
sua  igreja  competente  do  titulo  de  N.  S.  da  Graça;  arruinou 
se  com  a  invasão  do  Mouro,  que  asinhoriou  aquella  cidade 
no  anno  de  1663. 

No  de  1682  sendo  Provincial  o  P.e  Fr.  Matheus  da 
Trindade,  a  industria  e  diligencia  do  P.e  Fr.  Domingos  do 
Espirito  Santo  se  fundou  na  mesma  cidade  hum  hospicio 
para  nelle  se  recolherem  os  religiosos  que  houvessem  de 
passar  a  missão  de  Bengala,  por  os  navios  tomarem  ordina- 
riamente primeiro  porto  naquella  costa;  este  ainda  existe, 
e  assiste  nelle  continuo  hum  religioso. 

Na  corte  do  reino  de  Golcumdá,  que  hé  a  cidade  de 
Bagnagar  mandou  o  P.e  Provincial  Fr.  Francisco  da  Piedade 
fazer  huma  igreja  no  anno  de  1652,  por  ter  noticia  que 
naquella  corte  residião  muitos  christãos  sem  sacerdote,  que 
lhes  administrasse  os  sacramentos.  Fez-se  a  igreja,  e  foy  o 
seu  orago  N.  S.  de  Bom  Socesso;  conservou-se  muitos  annos, 
até  que  os  da  Propaganda  com  o  favor  da  gente  da  terra 
obrigarão  ao  religioso  que  nella  assistiam  a  que  a  dezer- 
tassem. 

Pouco  distante  desta  corte  no  lugar  do  arreai  teve  a 
Religião  outra  igreja  do  titulo  de  N.  S.  do  Rozario  mandada 
edificar  pelo  mesmo  provincial  Fr.  Francisco  da  Piedade.  O 
leligioso  que  nella  assistia  não  so  administrava  os  sacra- 
mentos aos  christãos,  mas  também  com  sua  continua  pre- 
gação lhe  impedia  a  dezerção  da  fé,  ao  que  a  liberdade  dos 
soldados  mouros  os  inclinava. 

O  mesmo  Provincial  mandou  edificar  outra  igreja  no 
porto  de  Mufulapatão  para  se  assistir  com  os  sacramentos 
aos  muitos  christãos,  que  nelle  vivião,  e  aos  que  viessem 


31 


de  fora  nos  navios  mercantes;  e  para  reduzir  alguns  hereges 
que  por  ly  passavão.  Emquanto  durou  o  comercio,  que  foy 
muy  groço,  foy  muy  extença  a  christandade:  hoje  que  o 
comercio  hé  quasi  nenhum,  os  christãos  são  muy  poucos; 
mas  ainda  lhes  assiste  hum  religioso. 

O  decimo  quinto  convento  foy  o  da  cidade  de  Columbo, 
fundado  no  anno  de  1604  pelo  P.e  Fr.  Leonardo  da  Graça, 
mandado  a  esta  fundação  pelo  P.e  Provincial  Fr.  Domin- 
gos da  Trindade;  convento  piqueno;  a  igreja  do  titulo  de 
Santo  Agostinho. 

Nesta  ilha  de  Ceilão  teve  a  Ordem  a  administração  de 
muitas  igrejas  e  rezidençias,  todas  edificadas  pelos  mesmos 
religiosos  e  muitas  sustentadas  a  expenças  do  convento,  como 
consta  das  attestaçoens  dos  prelados  em  suas  visitas;  e  são 
[271  v.]  as  seguintes:  a  igreja  de  Dunagá,  de  N.  S.  da  Graça  //  que 
constava  de  tres  mil  almas  de  confissão,  e  quasi  todas  baup- 
tisadas  em  hum  dia,  trazidas  da  gentilidade  pelo  P.e  Fr. 
Ignacio  de  Jesus,  nascido* na  índia,  e  na  mesma  ilha,  muy 
perito  do  idioma  daquella  gentes  (sic)  o  primeiro  vigário 
da  mesma  christandade.  A  igreja  de  Ramucana,  também  do 
titulo  de  N.  S.  da  Graça,  que  tinha  duas  mil  e  sete  centas 
almas  de  confissão,  todas  convertidas,  e  bauptizadas  pelo 
seu  primeiro  vigário  o  P.e  Fr.  Manoel  da  Assumpção  filho 
do  termo  de  Esgueira.  A  igreja  de  Bentota,  que  tinha  por 
orago  a  N.  S.  da  Assumpção  e  por  freguezes  tres  mil  e 
tantas  almas  de  confissão,  convertidas,  e  bauptisadas  pelo  seu 
primeiro  vigário  o  P.e  Fr.  Jorge  de  Santo  Agostinho,  nas- 
cido na  índia.  Estas  tres  igrejas  se  edificarão  por  ordem  do 
F.e  Fr.  Agostinho  da  Graça,  prior  de  Columbo  a  custo  (sic) 
do  convento,  que  também  sustentava  os  vigários,  por  não 
terem  quartéis  de  Sua  Magestade,  e  para  que  não  ficassem 
tantos  christãos,  sem  sacramentos,  e  tantas,  e  tão  mansas  ove- 
lhas sem  pastor.  A  igreja  de  Alugão  do  titulo  de  S.  Cruz, 
que  teria  duas  mil  e  tantas  almas  de  confissão,  convertidas, 
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e  bauptisadas  pelo  sobredito  P.e  Fr.  Ignacio  de  Jesus,  que 
entregando  a  christandade  de  Dunagá,  se  aplicou  a  esta  se- 
gunda empreza.  Achou  se  neste  bauptismo  o  general  de 
Ceilão  Constantino  Ssá  (sic)  que  festejou  com  grandes  de- 
monstraçoens,  de  festas,  e  concorreo  para  a  edificação  desta 
igreja,  e  para  a  continuação  da  conversão  daquelles  infiéis, 
que  se  foy  fazendo  em  grande  numero  assim  pela  periçia 
do  dito  vigário,  como  pela  grande  extenção  dos  limites  da 
sua  parrochia,  pois  comprehendia  trinta,  e  duas  aldeãs  muito 
grandes.  A  igreja  de  Atanagale,  do  titulo  de  N.  S.  dos  Chin- 
galas  (21),  que  teria  tres  mil,  e  quatro  centas  almas  de  con- 
fissão, convertidas  e  bauptisadas  pelo  P.e  Fr.  Roque  da  Res- 
surreição, seu  primeiro  vigário,  natural  de  Lisboa,  muy 
perito  na  lingua  nacional  daquella  ilha,  e  zellozissimo  da 
conversão  das  almas:  cauza  por  que  se  cometeo  ao  seu  cui- 
dado a  dos  infiéis  de  setenta  aldeãs  grandes  que  erão  os 
limites  da  sua  jurisdição  parrochial.  A  igreja  de  Villaverião, 
que  tinha  por  orago  a  S.  Nicoiao  de  Tolentino,  e  por  fre- 
guezes  quinhentas,  e  tantas  almas  de  confissão,  convertidas 
e  bauptizadas  pelo  seu  primeiro  vigário  o  P.e  Fr.  Balthezar 
de  S.  Úrsula,  natural  de  Évora;  dezaoito  (sic)  aldeãs  erão  os 
limites  da  sua  parrochia.  A  igreja  de  Mapetigão  do  titulo  de 
N.  S.  da  Graça,  que  teria  sete  centas  almas  de  confissão  con- 
vertidas, e  bauptizadas  pelo  mesmo  P.e  Fr.  Balthesar  de 
S.  Ulsula  seu  primeiro  vigário;  esta  parrochia  comprehendia 
dezaseis  aldeãs.  A  igreja  de  Calilia  do  titulo  das  Onze  Mil 
Virgens,  que  tinha  seis  mil  almas  de  confissão,  convertidas 
e  bauptizadas  pelo  seu  primeiro  vigário  o  P.e  Fr.  Paulino 
da  Madre  de  Deos  natural  de  Lisboa;  os  limites  desta  parro- 
chia erão  sessenta  aldeãs.  A  igreja  de  Mandamaravita  do 
titulo  de  Jesus  Maria  Joseph,  que  teria  tres  mil  almas  de  con- 


(21)    No  original  lê-se:  do  Chigalá. 
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fissão  convertidas,  e  bauptizadas  pelo  seu  primeiro  vigário 
o  P.e  Fr.  Joseph  de  Mendonça.  Tãobem  a  este  bauptismo 
assistio  o  General  Constantino  de  Ssá,  e  o  capitam  mor  do 
campo  com  as  suas  companhias,  que  o  festejarão  com  muitas 
demonstraçoens  militares;  esta  parrochia  estendia  se  a  se- 
tenta e  sete  aldeãs.  A  igreja  de  Ampé,  do  titulo  de  N.  S.  do 
Socorro;  tinha  duas  mil  almas  de  confissão,  todas  conver- 
[272]  tidas  e  bauptizadas  pelo  seu  //  primeiro  vigário  o  P.e  Fr. 
Agostinho  da  Conceição  e  natural  de  Coimbra;  os  limites 
desta  igreja  erão  vinte  aldeãs.  A  igreja  de  Petigaldeny  do 
titulo  de  N.  S.  dos  Prazeres,  lugar  em  que  assistia  o  capitam 
mor  da  Provincia,  que  tinha  novecentas  almas  de  confissão, 
convertidas  e  bauptizadas  pelo  seu  primeiro  vigário  o  P.e 
Fr.  André  do  Paraiso  nacional  de  Lisboa;  o  território  desta 
parrochia  estendia  se  até  as  Serras  de  Balané.  A  igreja  de 
Orna,  do  titulo  de  S.  Nicolao  de  Tolentino,  que  tinha  mil 
e  quinhentas  almas  de  confissão  convertidas,  e  bauptizadas 
pelo  seu  primeiro  vigário  o  mencionado  P.e  Fr.  Agostinho 
da  Graça.  A  irmida  de  Narapete  do  titulo  de  N.  S.  do  Livra- 
mento de  muita  devoção  e  romagem  pelos  muitos  milagres 
que  obrava  Deos  por  ella;  não  era  parrochial.. 

O  numero  dos  christãos,  que  fica  expresado  não  he 
senão  dos  primeiros,  que  naquelle  destrinto  (sic)  receberão 
bauptismo,  por  cuja  cauza  se  heregirão  as  igrejas,  e  se  ins- 
tituirão as  parrochias  que  ficão  nomeadas;  porque  com  o 
decurso  do  tempo,  e  continuação  dos  religiosos  crescerão 
os  convertidos  a  tão  grande  numero,  que  bem  se  puderão 
dividir  em  sincoenta  parrochias  de  muitos  mil  freguezes 
cada  huma,  se  houvesse  rendas  para  a  creação  das  igrejas, 
e  sustentação  dos  parrochos.  Nesta  ilha  não  se  occupavão 
os  religiosos  de  S.  Agostinho  só  em  os  empregos  já  referidos, 
e  outros  do  serviço  de  Deos,  mas  também  em  muitos  do  dei 
Rey:  pois  elles  erão  os  capelaens,  e  emfermeiros  dos  solda- 
dos que  hião  a  guerra,  donde  muitos  despenderão  o  próprio 
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sangue,  e  não  poucos  as  vidas.  Com  a  entrada  dos  Olande- 
zes  na  ilha  suspenderão  se  todos  estes  empregos. 

O  convento  de  Bassorá  foy  fundado  pello  P.e  Fr.  João 
dos  Santos  por  ordem  do  P.e  Provincial  Fr.  João  da  Rocha 
no  anno  de  1624:  a  igreja  tinha  por  orago  a  S.  Agostinho; 
a  primeira  festa  que  nella  se  fez,  foy  a  Assumpção  da  Se- 
nhora; e  a  publicidade,  com  que  ella  se  fez  pos  aos  Turcos 
em  tanta  confuzão  que  se  persuadião,  e  publicavão  que  se 
acabava  a  sua  ceita.  Já  em  outros  annos  tinhão  passado  a 
Bassorá  os  P.es  Fr.  Francisco  da  Apresentação,  e  Fr.  Mathias 
do  Espirito  Santo,  mas  tornarão  sem  effeito  algum  pela 
grande  contradição,  que  experimetnarão  no  Baxá.  Não  dezis- 
tirão  comtudo  os  religiosos  da  empreza. 

O  P.e  Fr.  Nicolao  da  Veiga  com  o  seu  grande  espirito, 
e  muita  industria  vençeo  as  primeiras,  e  as  mayores  difficul- 
dades;  porque  soube  haver  licença  do  Baxá  para  que  os  reli- 
giosos de  S.  Augostinho  que  forão  os  primeiros,  que  levarão 
aquella  cidade  a  noticia  do  Evangelho  e  arvorarão  nella  a 
cruz  de  Christo  pudessem  rezidir  nella;  com  a  qual  licença 
teve  o  P.e  Fr.  João  dos  Santos  a  fortuna  de  fundar  aquelle 
convento  e  de  fazer  depois  hum  siminario,  e  huma  escola 
de  ler,  e  escrever,  em  que  se  instruião  os  meninos,  e  se  infor- 
mavão  da  doutrina  christã  em  forma,  que  os  seus  poucos 
annos  pudessem  confundir  os  muitos  dos  seus  paes,  e  paren- 
tes, e  traze  los  a  fé  de  Christo.  Com  a  perda  de  Ormuz,  e 
Mascate  se  augmentou  muito  aquella  christandade,  e  com 
ella  também  o  exercicio  dos  religiosos;  porque  concorrendo 
para  aquella  ilha  os  Arménios,  e  os  Gurgis  de  Ormuz,  e  de 
Mascate,  tinhão  muito  os  religiosos  //em  que  se  emprega-  £272  vj 
rem  na  redução  dos  sismathicos  a  obediência  da  Igreja 
Romana;  e  não  era  inútil  este  emprego.  Com  a  repetida 
.alteração  dos  dominios,  se  puzerão  as  couzas  desta  cidade 
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em  termos  que  precizarão  (22)  aos  religiosos  a  dezertar 
aquella  rezidençia.  Nos  annos  próximos,  dizem,  que  fora 
para  lá  hum  religioso  carmelita  com  licença  do  Grão  Senhor 
para  ter  aly  igreja. 

O  convento  de  Xirás  foy  o  decimo  sexto,  fundado  pelo 
P.e  Fr.  Ambrozio  dos  Anjos  mandado  pelo  P.e  Fr.  João  da 
Rocha  provincial  da  Congregaçam  na  era  de  1624;  conven- 
tinho  piqueno,  a  igreja  de  S.  Maria  Mayor;  ha  muitos  annos 
que  o  não  possuimos;  não  se  sabe  o  por  que;  suppoense  que 
pela  pouca  utilidade  dos  religiosos  naquella  cidade. 

O  convento  de  Negapatão  foy  o  decimo  7.°,  fundado 
pelo  P.e  Fr.  Nicolao  da  Madre  de  Deos  mandado  pelo  P.e 
Provincial  Fr.  João  da  Rocha  a  instançias  do  Bispo  de  S. 
Thomé  D.  Fr.  Luis  de  Britto;  convento  fermoso,  a  igreja 
do  titulo  de  N.  S.  da  Graça;  os  religiosos  de  S.  Augostinho 
nesta  cidade  não  se  occupavão  só  no  ministério  commum  as 
mais  religioens,  mas  tinhão  também  a  imcumbençia  de  paes 
dos  christãos;  em  cuja  contemplação,  o  mençionado  Bispo 
aplicou  ao  convento  a  renda  da  passagem,  que  era  ecclezias- 
tica.  Perdeo  se  no  anno  de  1658. 

O  convento  de  Gurgistão  foy  o  decimo  8.°,  fundado  pelo 
P.e  Fr.  Ambrósio  dos  Anjos,  mandado  pelo  mesmo  Provin- 
cial Fr.  João  da  Rocha  na  era  de  1627.  Desta  fundação, 
e  dos  socessos  que  tiverão  os  religiosos  que  forão  a  aquelle 
reino  dá  larga  noticia  o  P.e  Fr.  Antonio  de  Gouvea  no  seu 
livro.  Dezistirão  os  religiosos  desta  missão  no  anno  de  1649 
pellas  invençiveis  difficuldades  da  jornada,  e  pellos  rigo- 
rosos frios  daquele  clima  insuportáveis  aos  que  rezidem  e 
se  habituão  na  índia  a  suas  calmas. 

Este  são  os  conventos  que  teve  a  Religião  agustiniana  no 
Oriente;  os  que  de  prezente  tem,  são  o  convento  e  o  collegio 


(22)    I.  é:  obrigaram. 
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de  Goa,  os  conventos  de  Tanná,  Chaul,  Baçaym,  Damão, 
Macao,  Uguly,  e  Haspão  com  as  cazas  e  rezidencias  de  sua 
dependência. 

Religiosos  Agustinhos  que  no  Oriente  derão  as  vidas 
pella  fé  de  Christo. 

O  P.e  Fr.  Augustinho  do  Rozario  natural  das  Gontinjas 
junto  a  Tomar,  que  tomou  o  habito  na  Congregaçam  da 
índia,  e  professou  no  anno  de  1587,  depois  de  ser  vigário 
alguns  annos  de  huma  christandade,  no  destricto  da  cidade 
de  Cochim,  e  conventual  do  convento  da  mesma  cidade, 
sendo  chamado  pela  obediência  para  o  de  Goa,  e  partindo 
daquele  aos  29  de  Setembro  1  de  1598  no  primeiro  de  Outu- 
bro 2  lhe  sahirão  ao  encontro  tres  parós  de  Malavares  mouros 
da  ladroeira  de  Cunhale;  e  por  lhes  não  poder  rezistir,  se  ren- 
deo  o  navio.  Destribuidos  os  cativos  pelos  parós,  e  apartados 
os  religiosos  que  no  navio  vinhão,  hum  do  outro,  ficou  o  P.e 
Fr.  Agostinho  do  Rozario  no  paro  capitania.  No  outro  dia  fes- 
tejarão os  mouros  a  preza,  rompendo //em  muitos  louvores  [273] 
do  seu  falso,  e  pecimo  Mafoma,  e  em  exacrandas  blasfémias 
contra  Christo,  e  sua  Ley.  O  que  ouvindo  o  P.e  Fr.  Agostinho 
do  Rozario,  aceso  do  zello  da  honra  de  Deos  se  ergueo  em 
pé  e  do  meyo  do  navio  lhes  pregou  contra  as  suas  blas- 
femas prepoziçoens;  do  que  emfurecidos  os  mouros  com 
raiva  digna  da  sua  barbaridade,  se  lançarão  ao  padre  em 
grande  gritaria,  e  depois  de  o  pizarem  a  coices,  e  bofetadas,  o 
levarão  de  rasto  para  o  gamote  (23)  onde  depois  de  varias 
lançadas,  e  catanadas,  lhe  cortarão  a  cabeça  aos  2  de  Outu- 


(23)  Gamote  é  vocábulo  que  os  dicionários  dão  como:  «vasilha  de 
madeira  com  que  se  esgota  a  água  das  cavernas  das  pequenas  embarcações». 

1  —  7bro;  2  —  8bro. 
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bro.  Todo  o  referido  constou  authenticamente  por  instro- 
mento  que  disto  se  fez  em  Cochim  por  authoridade  do 
Ordinário,  e  depois  em  Goa  por  mandado  do  Arcebispo 
Primas  Dom  Fr.  Aleixo  de  Meneses  para  mayor  honra,  e 
gloria  de  N.  S.  Jesus  Christo. 

O  P.e  Fr.  Raphael  da  Madre  de  Deos  natural  da  Villa 
do  Conde  na  provincia  entre  Douro,  e  Minho  que  tomou 
habito,  e  professou  na  Congregaçam  da  índia;  depois  de 
sacerdote  foy  mandado  para  o  reino  de  Cochim  China  onde 
os  religiosos  eremitas  se  occupavão  na  conversão  dos  infiéis. 
Irritados  os  ministros  dos  pagodes  e  não  podendo  já  soffrer 
o  frutto  que  os  religiosos  colhião  da  sua  pregaçam  os  deita- 
ram fora  das  suas  terras,  embarcando  os  em  hum  barquinho 
velho  desmastriado,  e  sem  provizão  alguma,  os  fizerão  sahir 
do  porto.  Depois  de  vários  socessos,  e  perigos  do  mar  che- 
garão a  Macao,  onde  foram  recebidos  no  convento  da  mesma 
Ordem.  Porem  o  P.e  Fr.  Raphael  saudozo  dos  trabalhos 
experimentados  e  dezejoso  de  outros  novos,  voltou  com 
hum  companheiro  para  a  mesma  terra  que  o  não  quizera. 
Lá  rezidirão  os  dous  alguns  annos  exercitando  se  no  mesmo 
ministério.  Por  falecimento  do  companheiro  pareceo  ao  P.e 
Fr.  Raphael  conviniente  hir  se  a  Malaca  a  conduzir  outros 
companheiros;  foy  tomada  a  embarcação  de  huma  nao  olan- 
deza,  que  depois  de  a  despojar,  pos  em  liberdade  o  navio, 
e  os  passageiros;  porem  ao  P.e  Fr.  Raphael  da  Madre  de 
Deos  prezo  com  ásperos  grilhões  o  mandarão  ao  rey  de  Jôr 
mouro  de  profissão.  Posto  pelo  rey  em  sua  liberdade  mas 
retento  nas  suas  terras,  se  pos  o  P.e  a  pregar  o  evangelho 
aaquelles  mahomatanos  com  o  mesmo  fervor,  com  que  o 
fizera  aos  pagaons  de  Cochim  China;  do  que  irritados  os 
mouros,  e  do  mal  que  ouvião  do  seu  falso  propheta,  e  da 
sua  ley,  alcançarão  do  rey  licença  para  o  matarem. 

Antes  da  execução  mandou  lhe  o  rey  propor  que  se 
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deixasse  a  ley  de  Christo  seria  honrado,  e  premiado  no  seu 
reino;  e  como  quer  que  o  P.e  desprezasse  a  promessa  foy 
levado  com  grande  alvoroço  de  rastos  por  toda  a  cidade 
ate  a  praya,  aonde  o  pertendião  degolar.  Os  Olandezes  que 
rezidião  em  huma  feitoria  naquella  cidade,  posto  que  deze- 
javão  o  padre  morto,  comtudo  não  querião  que  o  fosse  tão 
publicamente,  e  em  odio  da  fé,  porque  como  elles  o  tinhão 
entregue,  temerão  a  vingança  dos  portuguezes  nos  olandezes 
que  estavão  prizioneiros  em  varias  terras  suas;  asim  que 
pedirão  ao  rey  que  lhe  entregasse  o  padre,  e  o  levarão  para 
a  sua  feitoria,  e  o  curarão  dos  golpes,  e  feridas  que  tinha 
recebido;  e  aly  esteve  algum  tempo  prizioneiro.  Porem  como 
o  P.e  voltou  o  zello  da  pregação  contra  os  erros  de  Calvino, 
e  Luthero,  lhe  ordenarão  os  olandezes  que  se  fosse  dali  em 
huma  embarcação  dos  Japoens,  que  //  estava  naquelle  E273  v-3 
porto.  Tiverão  desta  resolução  noticias  os  mouros,  e  na 
noite  que  souberão  que  havia  de  hir  o  padre  embarcar  se. 
o  esperarão  na  praya  e  o  matarão,  deixando  nas  muitas  feri- 
das do  seu  corpo  muitas  boccas,  que  publicarão  a  grande 
raiva  daquelles  bárbaros.  Sucedeo  esta  glorioza  morte  aos  3 
de  Outubro  de  1606.  E  todo  o  referido  consta  de  huma 
relação  do  Arcebispo  Dom  Fr.  Aleixo  de  Meneses. 

O  P.e  Fr.  Guilherme  de  S.  Agostinho  natural  de  Ten- 
túgal, que  tomou  habito  e  professou  na  Província  de  Por- 
tugal no  convento  de  Santarém  no  anno  de  1598,  e  foy 
mandado  para  a  índia  na  missão  do  anno  de  1599,  e  se 
criou  no  collegio  de  N.  S.  de  Populo  de  Goa,  onde  estudou 
Artes  e  Theologia,  e  se  ordenou  sacerdote,  e  foy  hum  dos 
primeiros  missionários,  que  pregarão  a  fé  catholica  no  reino 
da  Pérsia,  da  segunda  vez  que  tornou  aquella  missão,  foi 
degulado  em  odio  da  mesma  fé,  que  pregava,  aos  15  de  Ja- 
neiro no  anno  de  16 12  em  Nagumque  na  Armênia  Mayor; 
e  testificarão  os  Arménios,  e  Persas  daquelle  paiz  que  virão 
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descer  sobre  o  corpo  huma  respandecente  luz  do  ceo,  e  que 
continuara  este  prodígio  tres  dias  até  que  D.  Fr.  Matheus, 
Arcebispo  de  Nachivan  (24)  da  Ordem  dos  Pregadores 
achando  o  muy  cheiroso,  e  com  sangue  ainda  fresco  lhe 
deo  honorifica  sepultura. 

Tudo  consta  de  hum  instromento  authentico,  que  se  con- 
serva no  archivo  da  Congregaçam;  e  o  refere  Agiologio 
Luzitano,  L.  p.  O  breviário,  por  que  hia  o  padre  a  cavalo 
resando  quando  o  degularão  se  conserva  emsanguentado  no 
convento  de  N.  S.  da  Graça  de  Goa;  onde  tãobem  estão 
depozitados  os  seus  ossos,  em  hum  tumulo  de  pedra,  em 
que  tãobem  se  conservão  os  de  Venerável  P.e  Fr.  Hyeronimo 
da  Cruz,  e  da  valerosa  Guativanda  rainha  de  Gurgistão. 
Os  ossos  do  P.e  Fr.  Guilherme  forão  trazidos  a  Goa  de 
Ormuz,  para  onde  os  tresladaram  o  P.e  Fr.  Belchior  dos 
Anjos  da  mesma  Ordem  no  anno  de  1677.  Foy  o  P.e  Fr. 
Guilherme  em  sua  vida  tão  exemplar,  que  os  Arménios  o 
nomeavão  por  padre  santo.  Foy  incansável  na  pregação  do 
Evangelho,  como  consta  do  instromento  referido.  Este  reli- 
gioso teve  por  companheiro  na  occazião  do  martírio,  a 
Joseph,  seu  discípulo,  o  qual  sendo  alvo  de  muitas  setas 
deo  a  vida  pelo  mesmo  motivo,  por  que  a  dera  o  seu  mestre. 
Tãobem  hum  mosso  por  nome  Pedro,  que  servia  ao  P.e  e 
que  nesta  jornada  o  acompanhava,  experimentou  em  sy  o 
furor  daqueles  verdugos;  mas  não  lhe  conçedeo  o  Ceo  com- 
pleta a  mesma  felecidade;  porque  mal  ferido,  e  lançado  em 
hum  rio  para  que  acabasse  nelle  os  últimos  alentos,  escapou 
da  morte  a  nado.  Toda  esta  tirania  se  executou  por  mandado 
do  sultão  Maksur,  em  cuja  prezença  tinha  o  P.e  abominado 
com  liberdade  verdadeiramente  apostólica  a  seita  maho- 
metana. 


(24)  As  palavras  Arcebispo  de  Nachivan  encontram-se  escritas  à 
margem,  tanto  no  original  como  na  cópia. 
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O  P.e  Fr.  Antonio  da  Natividade  natural  de  Lisboa,  que 
tomou  habito  e  professou  em  1611,  o  P.e  Fr.  Antonio  da 
Paxão  natural  de  Aldeã  Galega  que  professou  em  1600,  e 
o  P.e  Fr.  Domingos  do  Nascimento  natural  de  Medello 
no  anno  de  1621,  todos  na  Congregaçam  da  índia,  forão 
mortos  em  Mombaça  pelo  príncipe  de  Melinde.  Este  prin- 
cipe  convertido,  e  bauptisado  pelos  religiosos  eremitas,  e 
chamado  Dom  Hyeronimo  Chingoliat,  e  sustentado  em 
Goa  pelos  mesmos  religiosos,  foy  declarado  por  sentença  de 
Sua  Magestade  legitimo  rey  e  sucessor  do  reino  de  Melinde 
para  onde  sendo  mandado  (bem  contra  o  parecer  dos  reli- 
giosos) apostatou  da  fé  catholica  no  anno  de  1631,  e  fa- 
zendo //  corpo  de  trezentos  cafres,  entrou  na  fortaleza  de  C274] 
Mombaça  aos  16  de  Agosto  do  mesmo  anno  com  pretesto 
de  visita  ao  capitam,  que  era  Pedro  1  Leytão  de  Gamboa,  e 
o  degulou  com  suas  próprias  mãos,  como  também  a  sua 
mulher  e  filha,  por  não  quererem  renegar,  foi  tãobem 
degulado  hum  clérigo  natural  de  Goa,  chamado  Andre 
irmão  da  correa  (25);  e  passada  a  espada  toda  a  guarda,  os 
mais  se  acolherão  ao  convento  onde  se  defenderão  sete  dias; 
no  sétimo  que  foy  aos  2 1  do  mesmo  mez  emvistio  o  inimigo 
o  convento  pertendendo  arrombar  as  portas;  porem  o  P.e 
Fr.  Antonio  da  Natividade  prior  delle  vendo  a  nenhuma 
rezistencia,  que  podia  haver,  as  mandou  abrir;  e  sahindo 
com  o  estandarte  da  fé  em  huma  mão,  e  hum  crucifixo  na 
outra  fez  huma  pratica  aos  christãos  em  que  os  exortou  a 
que  dessem  as  vidas  por  aquelle  Senhor,  que  primeiro  a 
tinha  dado  por  elles;  saltarão  os  cafres  furiosamente,  como 
loubos  carniceiros  naquelle  rebanho  de  ovelhas  mansas  com 


(25)  Esta  expressão  irmão  da  correa,  que  abaixo  se  repete,  indica 
admissão  no  primeiro  grau  duma  espécie  de  ordem  terceira. 

l  —  P.o. 
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setas,  e  azagayas,  sem  perdoar  a  vida  nem  a  hum  menino. 
Os  primeiros  em  que  descarregarão  os  muzungulos  os  seus 
golpes  forão  os  P.es.  No  dia  antecedente  tinhão  morto  ao 
Irmão  Diogo  da  Madre  de  Deos  mantelato  da  Ordem  que 
assistia  na  irmida  de  N.  S.  das  Merçes,  logrou  a  mesma  feli- 
cidade Dom  Antonio  natural  de  Melinde  primo  de  mesmo 
rey  apóstata  irmão  da  correa.  Os  mortos  forão  por  todos 
152.  Hum  religioso  da  mesma  profissão,  que  se  não  achou 
na  occazião,  passou  a  Pate,  e  de  Pate  a  Goa  a  noticiar  o 
socesso  ao  Vice  Rey  da  índia.  Depois  de  sinco  mezes  foy 
achado  o  corpo  do  P.e  Fr.  Antonio  da  Paxão  sem  corrupção 
alguma  que  as  agoas  do  rio,  em  que  forão  lançados  todos  os 
mortos,  o  trouxerão  a  praya.  Deste  triumpho  da  fé  se  formou 
processo  authentico,  e  se  remeteo  a  Sé  Apostólica. 

O  P.e  Fr.  Gregorio  dos  Anjos,  que  tomou  o  habito  e 
professou  na  Congregaçam  da  índia  no  anno  de  1629  natu- 
ral de  Lisboa,  estando  em  Bengala,  quando  se  destruio  a 
pouvoação  de  Ugulym,  e  vendo  as  exacrandas  abominaçoens, 
com  que  os  mahometanos  profanavão  os  lugares  e  templos 
sagrados  sahio  a  rua  a  animar  a  gente  para  que  defendesse  o 
sagrado  daquelles  lugares,  e  foy  morto  as  frechadas  em  dia 
de  S.  João  Baptista  no  anno  de  1632  pela  fé  catholica  pois 
todos  aquelles,  que  a  dezertarão,  tiverão  quartel. 

O  P.e  Fr.  Francisco  da  Graça  natural  de  Lisboa  (e  outros 
o  fazem  de  Alenquer)  que  tomou  o  habito,  e  professou  na 
Congregaçam  no  anno  de  1612,  passandosse  de  Macao, 
onde  era  conventual,  ao  Japão  com  zello  da  conversão  das 
almas,  e  emulo  dos  muitos  mártires  daquelle  império.  Cum- 
prio  lhe  Deos  o  dezejo  com  o  novo  martirio  das  covas.  Tres 
dias  esteve  suspenso  pelos  pes  com  a  cabeça  metida  em  huma 
fetidissima  cova  confessando  a  Christo,  e  pregando  a  sua 
ley;  assado  finalmente  a  fogo  lento,  que  ao  redor  lhe  fizerão, 
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e  mergulhado  de  cabeça  na  fetidissima  agua  passando  por 
fogo  e  agua  chegou  ao  refrigério  da  bemaventurança.  Exe- 
cutou se  este  martírio  em  Nangazaque  aos  13  de  Setembro 
de  1633.  Tudo  consta  das  memorias  que  se  conservão  no 
convento  de  N.  S.  da  Graça  de  Goa;  e  a  Chronologia  Monás- 
tica. Lib.  I  o  refere. 

O  P.e  Fr.  Manoel  das  Chagas  natural  de  villa  de  Moura, 
que  tomou  o  habito  e  professou  na  Congregaçam  no  anno 
de  1626,  sendo  vigário  da  christandade  de  Daca  em  Ben- 
gala //  por  acudir  a  huns  christãos  que  hião  prezos  pelos  [274  v.] 
mouros,  a  fim  de  lhes  evitar  o  perigo  da  apostazia,  a  que 
os  podião  violentar  os  rigorosos  açoutes,  que  os  taes  costu- 
mão  experimentar  nos  tribunais  dos  mouros,  foy  morto  a 
pancadas,  que  lhe  deo  a  multidão  dos  ministros  daquella 
prizão. 

O  P.e  Fr.  Luis  da  Madre  de  Deos,  alias  de  Orta  nascido 
em  Goa,  que  tomou  o  habito  e  professou  na  Congregaçam 
no  anno  de  1636,  e  o  P.e  Fr.  Thomas  de  Villanova  natural 
de  Lisboa,  que  tomou  habito  e  professou  no  convento  de 
Gochim  no  anno  de  1635  achando  se  em  Mascate  com  mais 
dous  religiosos  da  mesma  Ordem  filhos  da  Congregaçam, 
de  cujos  nomes  não  há  memoria,  quando  os  Arábios  tomarão 
aquella  praça,  quorenta  e  seis  dias  antes  da  sua  total  perda, 
investirão  o  convento;  e  porque  hum  dos  religiosos  innomi- 
nados  estava  em  cama  emfermo,  o  percipitarão  de  huma 
janella,  os  outros  tres  ajuelhados  ao  altar  de  N.  S.  do  Roza- 
rio,  entre  perguntas,  e  respostas  sobre  a  fé  de  Christo  forão 
degolados  em  odio  da  mesma  fé  que  confesarão  até  a  morte; 
e  desta  sorte  se  vingarão  os  mahometanos  dos  muitos  filhos 
seus  que  os  religiosos  daquella  profissão  tinhão  trazido  ao 
grémio  da  Igreja.  Executou  se  esta  tirania  aos  31  Outubro 
do  anno  de  1647.  O  corpo  de  hum  destes  testemunharão 


4-3 


varias  pessoas  que  se  acharão  na  perda  daquella  praça  que 
o  virão  depois  de  largo  tempo  incorrupto,  e  sem  sinal  da 
menor  offensa  das  aves  de  rapina,  e  com  os  membros  tão 
flexíveis,  como  se  não  estivera  morto.  A  relação  do  P.e 
Presentado  Fr.  Simão  da  Graça,  referindo  este  martirio, 
diz  assy;  aqui  se  vio  hum  prodigio  grande  para  testemunho 
de  seus  martirios;  porque  depois  de  suas  mortes  mais  de  hum 
anno  se  acharão  os  seus  corpos  inteiros,  e  incorruptos,  com 
o  sangue  das  feridas  tão  vivo,  como  na  hora  em  que  os 
degolarão;  o  P.e  Fr.  Luis  d'Orta  era  o  prior  do  convento. 

O  P.e  Manoel  da  Nazareth  natural  de  Lisboa  que  tomou 
o  habito,  e  professor  na  Congregaçam  no  anno  de  1637, 
achando  se  em  Mombaça,  digo  na  ilha  de  Zanzibar  des- 
trinto  (sic)  de  Mombaça,  quando  os  Arábios  saquearão  esta 
praça  pelos  annos  de  1649,  passarão  tãobem  aquella  ilha; 
e  por  o  P.e  não  querer  receber  a  seita  mahometana,  o  matarão 
dando  com  isto  animo  aos  christãos  seus  freguezes  a  morrer 
tãobem  pela  fé  de  Christo.  Isto  consta  de  algumas  relaçoens 
manuscriptas,  que  se  conservam  no  convento  de  Goa. 

O  P.e  Fr.  Gonçalo  da  Graça  natural  da  villa  do  Prado, 
professo  no  anno  de  1652,  o  P.e  Fr.  André  de  S.  João  natu- 
ral de  Lisboa  professo  no  anno  de  1648,  e  o  P.e  Fr.  Domin- 
gos de  S.  Agostinho  natural  de  Almeirim,  professo  no  anno 
de  1626,  filhos  da  Congregaçam,  embarcando  se  em  Damão 
partirão  para  Mombaça,  e  tomando  aly  porto,  forão  mortos 
pelos  Arábios  que  estavão  senhores  da  pouvoação,  pelos 
annos  de  1662;  e  foy  fama  constante  que  o  P.e  Fr.  Gonçalo 
da  Graça  foy  degolado  depois  de  varias  perguntas,  e  res- 
postas sobre  a  fé;  e  nestas  circunstancias  fica  indubitável  o 
seu  martirio,  e  muy  provável  o  dos  companheiros;  pois  se 
deve  presumir  que  se  teve  a  mesma  diligencia  com  elles. 
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Em  Haspão  na  Pérsia  por  cauza  da  pregação  do  Evan- 
gelho entrarão  os  mahometanos  no  convento,  e  matarão 
ao  P.e  Fr.  Baltezar  e  a  dous  fâmulos  do  mesmo  convento. 
Referem  este  cazo  algumas  memorias,  que  se  conservão  //  [275] 
naquelle  convento  e  a  historia  da  christandade  de  Japão 
composta  pelo  P.e  M.e  Fr.  Joseph  Sicardo  Lib.  I,  Cap.  3- 
Não  ha  certeza  do  tempo  em  que  elle  aconteceo. 

O  P.e  Fr.  Heytor  da  Madre  de  Deos  natural  de  Anjeja, 
que  tomou  habito  e  professou  na  Congregaçam,  quando  en- 
trarão os  arábios  na  fortaleza  de  Soar,  e  a  tomarão,  foy 
por  elles  morto  depois  de  varias  perguntas,  e  respostas,  em 
que  o  P.e  perseverou  constante  na  fé  de  Christo,  e  abominou 
os  erros  do  Alcorão  no  anno  de  1644. 

Todos  estes  martirios  alem  de  constarem  de  varias  rela- 
çoens  manuscriptas,  se  achão  retratados  no  claustro  da 
samchristia  do  convento  de  N.  S.  da  Graça  de  Goa. 

Religiosos  Agustinhos  maltratados  pelos  infiéis, 
e  que  padecerão  grandes  trabalhos  pela  fé  de 
Christo,  e  pelas  christandades  do  Oriente. 

O  Venerável  P.e  Fr.  João  da  Cruz  natural  de  Alpedri- 
nha filho  da  Congregaçam  por  defender  aos  christãos  de 
Ugulym  em  Bengala  na  destruição  daquelle  Bandel  na  era 
de  1632,  foy  aberto  pelas  costas  por  hum  mouro,  que 
supondo  o  morto,  não  repetio  nelle  as  catanadas,  daquela 
ferida  o  curou  ama  mulher  jamais  vista,  ou  conhecida;  mas 
foy  a  cura  tão  prodigiosa,  que  em  poucas  horas  poz  ao 
P.e  são  daquelle  golpe  mortal. 

Os  P.P.  Fr.  Antonio  de  Christo  prior  do  convento  de 
Ugulym  e  Fr.  Francisco  da  Encarnação  forão  prezos  pelos 
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mouros  em  companhia  dos  christãos  de  Bandel  de  Ugulym 
na  referida  perseguição  de  1632,  e  levados  manietados  ao 
arreai  do  Grão.Mogor  a  presença  do  dito  soberano;  o  que 
vendo  que  os  elefantes,  que  lhes  mandou  lançar,  em  vez 
de  os  fazer  em  pedaços,  os  adoravão  reverentes,  decretou 
que  os  P.P.  e  juntamente  os  seus  christãos  morressem  espe- 
tados. Os  P.P.  alvoroçados  com  esta  alegre  noticia,  depois 
de  exortarem  aos  christãos  ao  martirio  abraçarão  cada  hum 
o  seu  espeto,  e  pondo  as  costas,  forão  guiando  aquellas  ove- 
lhas para  o  lugar  do  supplicio  com  tão  alegre  canto  e  festejo, 
que  confuso,  e  corrido  o  Grão  Mogor,  revogou  o  decreto, 
e  os  poz  em  liberdade.  Muitos  annos  esteve  neste  captiveiro 
aquelle  pouvo  catholico;  e  em  todos  elles  sem  mais  tecto,  ou 
caza  que  o  ceo;  aly  mirrados  com  o  calor  do  sol,  e  outros 
emrejelados  com  os  frios  da  neve,  morrerão  muitos;  porem 
a  especial  providencia  de  Deos  conservou  os  religiosos  para 
conservação  daquella  christandade  de  maneira,  que  nenhum 
retrocedesse,  e  a  todos  restituisse  aos  pátrios  paizes. 

O  P.e  Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos  prior  do  convento 
de  Haspão,  e  os  P.P.  Fr.  Antonio  e  Fr.  Sebastião,  que  sendo 
prezos  por  mandado  d'El-Rey  da  Pérsia  por  cauza  de  o 
General  Ruy  Freire  de  Andrade  e  ter  tãobem  prezos  em 
Ormuz  huns  persianos,  forão  em  Xirás  em  companhia  do 
Ir.  Fr.  Pedro  rigorosamente  tratados  com  cangas  nos  pes- 
coços, e  cepos  nos  pes  por  ordem  do  Kan  (a  quem  forão 
remetidos),  por  o  P.6  Prior  ter  tido  huma  disputa  na  sua 
prezença  sobre  a  religião  em  que  disse  muitas  couzas  contra 
1275  v.]  o  Alcorão,  e  ceita  de  Maf  orna.  / /  Succedeo  este  caso  no 
anno  de  1620.  Em  outra  occazião  no  anno  de  1626  por  se 
apanhar  huma  carta,  com  que  remetião  os  P.es  Carmelitas  a 
Ormuz  huns  persianos  que  se  tinhão  bauptizado  para  la  vi- 
verem com  a  liberdade  catholica,  mandou  o  Rey  que  os  per- 
sianos fosse  queimados,  e  os  religiosos  carmelitas,  e  agosti- 
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nhos,  que  tinhão  concorrido  para  a  mesma  remessa,  fossem 
prezos.  Executou  esta  prizão  com  impiedade  barbara,  e  con- 
tinuou dez  meses;  os  quaes  como  esteve  o  convento  com 
apertado  cerco,  e  o  necessário  para  a  sustentação  da  sua 
familia  vinha  todo  da  praça,  experimentarão  os  religiosos  e 
os  fâmulos  dos  conventos  rigorosas  fomes  e  necessidades. 

O  P.e  Manoel  da  Esperança,  que  tomou  habito,  e  pro- 
fessou na  Congregaçam  no  anno  de  16 18,  estando  em  Ben- 
gala, e  tendo  noticia,  de  que  os  christãos  de  Angelym  na 
costa  de  Orixá  estavão  muy  frios  na  fé,  passou  se  aquella 
piquena  christandade  para  lhes  (sic)  avivar;  e  vendo  que  o 
trato  dos  mouros  moradores  da  terra,  por  mais  licenciozcs, 
que  os  das  outras,  inficionava,  e  pervertia  aquelles  christãos 
intentou  muda  los  para  outra  parte,  em  que  tivessem  menos 
occasião  da  sua  perverção;  com  a  noticia  desta  resolução  se 
irritarão  os  mouros  tanto,  que  prenderão  ignominiosamente, 
e  o  amarrarão,  e  o  açoutarão  com  tirania  digna  da  ferocidade 
barbara;  e  depois  lhe  puzerão  huma  catana  ao  pescoço  comi- 
nando lhe  a  penna  da  morte,  se  continuasse  no  intento. 
Venceo  com  tudo  daly  algum  tempo  estas  difficuldades;  e 
executada  a  mudança  dos  christãos  para  hum  lugar  vizinho 
aos  matos,  para  que  neste  retiro  os  pudesse  com  menos 
contradição  reformar,  aconteceo  huma  couza  digna  de  me- 
moria. Naqueles  matos  como  em  todos  os  mais  de  Bengala 
ha  muitos  tigres,  muito  grandes,  e  carniceiros  todos.  Hum 
delles  deo  lhe  em  entrar  na  pouvoação;  e  destas  entradas 
fez  nos  christãos  algumas  prezas.  Compadecido  o  P.e  das 
suas  lagrimas  perparando  se  com  alguns  prévios  exercicios 
disse  missa  de  N.  S.,  e  implorando  a  sua  ajuda,  e  assim 
revestido  se  foy  ao  mato  com  os  christãos,  e  amaldiçoou  os 
tigres  se  tornassem  a  entrar  na  pouvoação.  Foy  tão  eficaz 
esta  diligencia,  que  se  não  vio  jamais,  não  só  naquella  pou- 
voação, mas  nem  em  todo  o  seu  contorno,  tigre  algum,  ou 
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animal,  que  fizesse  danno  a  gente.  Não  foy  só  este  o  tra- 
balho que  experimentou  este  P.e  por  amor  dos  christãos; 
porque  foy  pelo  mesmo  motivo  prezo  mais  duas  vezes  huma, 
em  companhia  do  P.s  vigário  de  Banja,  e  outra  em  compa- 
nhia do  P.e  Fr.  Frnacisco  da  Piedade,  com  o  qual  esteve 
muitos  dias  em  huma  estravaria  aos  pes  dos  cavalos. 

O  P.s  Fr.  Bernardo  de  Jesus  natural  da  Beira,  que  tomou 
habito  e  professou  na  Congregaçam  em  1617  escapando 
com  alguns  christãos  da  grande  perseguição  que  os  mouros 
moverão  contra  o  Bandel  de  Ugulym  na  era  de  1632,  se 
passou  para  a  Ilha  Sagor  na  bocca  de  Bengala  ate  aly  dezerta, 
e  so  habitada  de  feras,  onde  as  muitas  necessidades,  e  con- 
tínuos trabalhos,  ajudados  da  má  qualidade  das  agoas  lhe 
completarão  em  breve  tempo  os  dias  da  vida. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Bom  Socesso  natural  de  Coimbra, 
estando  por  vigário  em  Angelym,  por  fazer  christãas  a  duas 
£276]  mouras  da  casta  mais  nobre  //  foy  prezo  pelos  mouros  com 
muitas  afrontas,  e  vilipêndios,  e  posto  em  hum  atoleiro. 
Conseguio  a  liberdade,  porque  vendo  o  governador  da  terra 
que  hum  portuguez  grave,  achando  o  P.e  naquelle  lugar, 
tirou  a  capa  que  trazia  aos  hombros,  ella  (26)  poz  aos  pes 
para  que  os  puzesse  nella,  e  advertindo  a  vista  disto  no  res- 
peito, que  mereçião  os  sacerdotes  dos  christãos,  lhe  concedeo 
a  liberdade. 

O  P.e  Fr.  Antonio  da  Assumpção  natural  de  lisboa,  foy 
prezo  em  Siripur  em  Bengala  pelo  governador  mouro  no 
anno  de  1661  para  ser  martirizado;  porem  comutou  se  lhe 
a  morte  em  rigorosos  açoutes,  e  outros  tormentos,  que  con- 
tinuarão por  muitos  mezes. 


(26)    I.  é:  e  a. 
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O  P.e  Fr.  Antonio  de  Nazareth  natural  de  Alcobaça, 
por  prender  dous  hereges,  e  grandes  feiticeiros  na  aldeã 
Balcão  no  destrito  de  Tanná  pelos  annos  (27)  de  1663,  o 
pouvo  gentio  cercou  em  huma  caza,  ele  (28)  pos  fogo; 
porem  alguns  christãos  rezistindo  a  fúria  dos  infiéis  com 
alguns  tiros  de  espingarda  o  tirarão  delia  ja  bem  offendido 
do  incêndio. 

Tres  religiosos  cujos  nomes  se  não  sabem,  pela  liber- 
dade com  que  pregavão  a  fé  de  Christo  no  reino  de  Arracão, 
os  mandou  o  Mogor  prender,  e  hum  delles  lançar  aos  tigres, 
e  aos  dous  que  os  deixassem  manietados  nos  matos  para  que 
experimentassem  o  mesmo  socesso. 

O  P.e  Fr.  Agostinho  de  Jesus  natural  de  Lisboa,  tendo 
noticia  que  em  Avá  corte  do  Rey  Bramá  estavão  muitos  por- 
tuguezes  captivos  com  mais  de  quatro  mil  christãos  tãobem 
captivos,  e  que  havião  25  annos  que  não  tinhão  quem  lhes 
administrasse  os  sacramentos,  se  passou  a  Pegú,  e  se  poz  a 
caminho  daquela  cidade,  em  que  gastou  tres  meses  pela 
Ganga  (29)  asima,  sujeitando  se  ao  rigor  da  mesma  prizão 
por  acompanhar  os  christãos  nos  seus  trabalhos,  adminis- 
trar lhes  a  consolação,  de  que  careçião,  e  com  elles  esteve 
comprindo  nos  mesmos  trabalhos  muitos  annos,  nos  quaes 
tãobem  tirou  da  sua  cegueira  a  muitos  gentios;  e  conseguida 
a  liberdade  passou  aos  reinos  de  Bengala,  e  nelles  utilizou 
muito  aquellas  christandades  e  as  augmentou  em  grande 
numero  e  com  as  muitas  conversoens  que  fez  de  gentios,  e 


(27)  A  palavra  annos  foi  omitida  no  original. 

(28)  I.  é:  e  lhe. 

(29)  Curiosa  esta  grafia  do  rio  Ganges.  Note-se  que  é  ela  muito 
mais  conforme  à  pronúncia  indiana.  Em  Benares,  por  exemplo,  ouvem-se 
com  frequência  hinos  religiosos,  em  que  as  palavras  Ganga  Deva  (Deusa 
Ganga)  se  destacam  nitidamente. 
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mahometanos  e  com  as  muitas  redempções  de  christãos,  que 
estavão  renegados,  em  poder  dos  mouros.  Passou  finalmente 
a  corte  do  Grão  Mogor,  e  por  intercessão  de  hum  filho  seu, 
com  dispêndio  de  custozos  mimos,  conseguio  decreto  para 
que  os  seus  mahometanos  não  violentassem  aos  christãos 
a  deixar  a  fé.  Em  Ceilão,  e  em  Mombaça  também  exercitou 
o  seu  apostólico  espirito  com  as  mesmas  demonstrações  de 
seu  fervor.  Entre  os  muitos  trabalhos  de  caminhos,  e  pere- 
grinações, e  de  muitas  fomes  e  sedes,  e  outras  incomodida- 
des,  que  nellas  experimentou,  não  deve  ter  menor  lugar; 
as  muitas  afrontas,  e  pancadas  que  lhe  derão  os  mouros  em 
Bengala,  por  não  querer  asinar  hum  papel,  que  era  em  pre- 
juizo  daquellas  christandades. 

O  P.e  Fr.  Joseph  das  Angustias  filho  de  Lisboa,  sendo 
vigário  em  Bengala,  por  não  querer  consentir  que  huma 
mulher  christã  estivesse  de  portas  a  dentro  com  um  mouro, 
foy  prezo,  e  levado  muitas  vezes  a  suas  audiências  (no  que 
sempre  se  experimentão  muitas  affrontas,  e  dezacatos),  foi 
finalmente  comdemnado  em  que  estivesse  com  os  pes  des- 
[276  v.]  calços  sobre  dous  tijolos  ásperos  //  e  em  braza  ao  rigor  do 
sol  de  hum  dia,  depois  do  que  foy  rigorosamente  açoutado. 

O  P.e  Fr.  Julião  da  Graça  filho  de  Negapatão,  sendo 
visitador  da  missão  de  Bengala,  e  vigário  em  Dacá,  foy  gra- 
vemente maltratado  pelos  mouros  em  tempo  de  dous  mezes; 
porque  o  obrigarão  a  hir  todos  os  dias  as  suas  audiências 
publicas,  para  onde  o  levavão  muito  de  manhã,  e  o  deti- 
nhão  ate  as  sete  horas  de  noite  sem  comer  nem  beber,  e 
só  o  fartavão  de  injurias  e  ignominias,  a  cauza  por  que  o 
P.e  padeceo  estas  vexaçoens,  e  afrontas,  foy  por  não  querer 
pagar,  nem  consentir  que  os  christãos  pagassem  hum  certo 
tributo,  que  impunhão  os  mouros  por  não  guardarem  a 
verdadeira  ley  de  Deos,  que  dizião  ser  a  do  Alcorão;  porque  / 
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dizia  o  padre  que  por  este  titulo  os  mouros  erão,  e  não  os 
christãos  os  que  devião  ser  tributados;  pois  os  christãos 
erão  os  que  guardavão  a  verdadeira  ley  dada  por  Jesus 
Christo,  e  os  mouros  a  falsa  dada  por  Mafoma.  Este  mesmo 
P.e  sendo  reitor  da  missão,  por  hir  tirar  huns  gentios  que 
estavão  ja  catequizados,  e  dispostos  para  receberem  o  baup- 
tismo,  da  sua  aldeã,  amotinando  se  a  gente  toda  delia,  e  o 
cercou,  e  foy  descarregando  nelle  tantas  pancadas  com  huns 
paos  muy  pezados,  de  que  aquela  gente  uza,  que  ja  o  P.e 
não  sentia  dor  delias  por  estar  todo  pizado.  Hia  em  sua 
companhia  hum  mosso  animoso  com  huma  espada,  e  ru- 
dela,  o  qual  querendo  por  vezes  dezembainhar  a  espada 
em  defensa  do  P.e,  este  lhe  pedio  que  lhe  não  evitasse  o 
martírio,  que  Deos  lhe  dava.  Obedeceo  o  mosso  ao  P.e; 
mas  tanto  que  este  se  vio  ferido  de  hum  pao  que  lhe  chegou, 
poxou  pela  espada,  e  foy  dando  aos  gentios,  com  tal  valor 
que  estes  o  deixarão  a  elle,  e  ao  P.e;  o  qual  são  das  feridas, 
e  das  pacadas  tornou  occultamente  a  aldeã,  e  levou  con- 
sigo os  catequizados. 

O  P.e  Fr.  João  da  Natividade  natural  de  Viseo,  sendo 
prior  do  convento  de  Ugulym  pelos  annos  de  1680  por 
motivo  do  mesmo  tributo,  que  causou  as  referidas  moléstias 
ao  P.e  Fr.  Julião  da  Graça,  teve  tãobem  gravíssimas  perse- 
guiçoens,  e  padeceo  rigorosíssimos  trabalhos  com  os  mouros 
perseverando  sempre  constantemente  em  perder  antes  a 
vida,  do  que  consentir  em  tributo  tão  injurioso  a  fé  de 
Christo. 

Religiosos  que  houverão  na  Congregaçam  de  vidas 
e  mortes  asinaladas. 

Não  se  dá  aqui  a  noticia  dos  veneráveis  P.P.  Fr.  João 
da  Cruz,  Fr.  Simão  de  Moraes,  Fr.  Hyeronimo  da  Cruz,  e 


de  outros,  cujas  memorias  se  remeterão  proximamente  ao 
P.e  M.e  Fr.  Joseph  de  S.  Antonio  da  Provincia  de  Portugal, 
para  a  composição  do  seu  Fios  Sanctorum  Augustiniano; 
as  quaes  pela  brevidade  do  tempo  se  não  repetem. 

O  P.e  Fr.  Mário  de  Jesus  filho  da  Provincia  de  Portugal, 
e  por  ella  mandado  a  índia  na  missão  do  anno  de  1602 
não  podendo  seguir  o  emprego  das  missoens  por  as  emfer- 
midades  privarem  o  seu  apostólico  espirito  desta  alta  em- 
preza,  ficou  em  Goa,  onde  se  occupou  em  vários  ministérios 
do  serviço  da  Religião,  nos  quaes  deo  claras  mostras  de 
seu  grande  espirito  no  exemplo  da  vida,  e  rigor  da  obser- 
vância regular.  No  dia,'  em  que  faleceo,  madrugou  mais  do 
que  costumava,  e  hindo  logo  a  dizer  missa,  que  disse  com 
mais  notável  devoção,  que  nos  outros  dias,  levantando  a  hós- 
tia consagrada,  vio  o  acolito  nas  suas  mãos  arvorado  hum 
crucifixo,  e  acabada  a  missa  se  foy  a  cela,  pedindo  aos 
[277]  religiosos  que  o  fossem  acompanhar  naquelle  ultimo  // 
conflicto,  e  nella  entregou  a  alma  ao  seu  Criador  em  Agosto 
do  anno  de  1625  deixando  a  todos  sumamente  edificados 
com  a  sua  morte. 

O  P.e  Fr.  Fernando  da  Madre  de  Deos  natural  de  Rega- 
lados filho  da  Congregaçam,  andou  alguns  annos  pelos 
conventos  do  Sul,  e  Norte,  e  depois  assistio  os  mais  annos 
em  Goa;  foy  insigne  nas  virtudes  do  silencio,  e  da  oração; 
nunca  sahio  da  cela  senão  para  os  actos  communs,  ou 
urgentes  necessidades;  não  falou  com  pessoa  alguma  senão 
em  couzas  muy  necessárias;  a  oração  muito  continua  na 
cela,  e  no  coro;  antes  de  espirar  vio  na  sua  cela  muitos 
meninos  fermosos  e  vestidos  com  vestiduras  brancas,  com 
cuja  vista  se  alegrou  summamente,  e  se  desprendeo  a  sua 
alma  das  prizoens  da  mortalidade;  não  se  poz  em  memoria 
o  dia  nem  o  anno  do  seo  glorioso  tranzito. 
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O  Ir.  Gaspar  da  Graça,  converso  filho  de  Dio  de  paes 
gentios  bauptizado  ja  adulto,  depois  de  receber  o  bauptismo 
se  foy  a  igreja,  e  pondo  se  de  joelhos  a  hum  crucifixo  o  vio 
muy  chagado,  e  banhado  em  sangue.  Enternecido  de  ver  o 
Senhor  assim  ensanguentado,  despio  a  camiza,  e  com  ella 
lhe  pertendeo  tomar  o  sangue;  recolhido  a  sua  caza,  e  ama- 
nhecendo o  outro  dia  achou  se  com  a  mesma  camiza  no 
corpo.  Brevemente  entrou  em  grandes  dezejos  de  viver  entre 
religiosos;  e  elegeo  a  companhia  dos  de  S.  Agostinho  que 
por  lhe  verem  o  bom  génio,  e  virtuoza  Índole  lhe  derão 
o  habito.  Foy  sobremaneira  simples,  de  grandes,  e  ásperas 
penitencias;  rezidio  muito  tempo  na  hermida  de  N.  S.  de 
Penha  em  Ormuz;  e  pedio  aos  prelados  aquela  residência 
pela  conviniencia  da  proporção,  que  nella  via  para  os  seus 
santos  exerciçios  pela  solidão,  e  retiro  em  que  estava.  Foy 
muito  perseguido  do  demónio,  que  lhe  costumava  aparecer 
em  diversas  figuras.  Depois  da  perda  daquella  cidade,  se 
recolheo  ao  convento  de  Goa  onde  continuou  o  resto  da 
vida  na  mesma  aspereza.  Morreo  de  cento,  e  dez  annos. 
Não  se  soube  do  seu  tranzito,  senão  depois  que  notarão  os 
religiosos  a  sua  falta  nos  actos  communs,  e  o  forão  achar 
dé  joelhos  ja  defunto  com  os  braços  em  cruz,  e  com  os  olhos 
abertos,  e  muy  fitos  no  Ceo.  Este  foy  o  Irmão  que  ajudou 
a  missa  ao  P.e  Fr.  Mário  ja  referido,  e  lhe  vio  nas  mãos 
em  lugar  da  hóstia  consagrada  o  crucifixo,  e  tinha  por  devo- 
ção ajudar  lhe  sempre  a  missa,  do  que  se  imfere  também 
a  muita  virtude,  e  santidade  do  dito  P.e. 

O  P.e  Fr.  Joseph  do  Rozario  filho  da  Província  de  Por- 
tugal, mandado  a  índia  no  anno  1625  onde  se  criou  no 
collegio  de  N.  S.  do  Populo  de  Goa,  e  se  aperfeiçoou  da 
sciencia;  esteve  na  missão  de  Pérsia  27  annos,  e  nelles  foy 
repetidas  vezes  prior  do  convento  de  Haspão,  e  foy  zelosís- 
simo na  conversão  das  almas;  voltando  a  Goa  foy  visitador, 
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reitor  do  collegio  do  Populo,  mestre  dos  noviços  duas  vezes 
prior  do  convento  de  Goa,  confessor  geral  das  religiosas  de 
S.  Mónica;  e  deputado  do  S.  Officio.  Sempre  deo  evidentes 
mostras  de  seu  bom  exercicio  e  espirito  no  exemplo  da  vida, 
e  amor  de  todas  as  virtudes. 

Dizia  que  teria  summa  consolação  em  que  a  hora  de 
sua  morte  se  cantassem  os  impropérios,  que  costuma  a  Igreja 
cantar  na  sesta  feira  santa.  Cumprio  se  lhe  o  desejo;  porque 
na  mesma  sexta  feira  fazendo  os  religiosos  a  prosissão  do 
[277  v.]  descendimento  na  igreja  e  cantando  os  impropérios  //  deo 
elle  a  alma  a  Deos  desfeito  em  lagrimas  aos  30  de  Março 
de  1668  no  convento  de  Goa. 

O  P.e  Fr.  Manoel  do  Desterro  natural  de  Penalva  filho 
da  Congregaçam,  foy  sempre  de  vida  muito  exemplar;  as 
virtudes  em  que  mais  se  esmerou,  forão  a  oração  e  pobreza; 
negou  sempre  ao  seu  corpo  tudo  o  que  não  fosse  mortifi- 
cação; e  ainda  na  morte  foy  tão  amante  desta,  e  inimigo 
daquelle,  que  não  quiz  morrer  em  cama;  e  por  isso  pedio 
aos  religiosos  que  o  sentassem  em  huma  cadeira  donde  foy 
levado  a  bemaventurança,  que  ao  paraçer  humano  lhe  tinhão 
as  suas  mortificaçoens  merecido  no  anno  de  1673  no  mez 
de  Mayo  no  convento  de  Goa. 

O  P.e  Fr.  Thome  da  Madre  de  Deos  filho  da  Congre- 
gaçam e  de  Barçalor  reino  de  Canará,  completos  os  estudos, 
foy  mandado  para  os  conventos  do  Norte,  onde  fez  sempre 
vida  inculpável;  e  conheçendo  que  era  chegada  a  hora  da 
sua  morte,  se  foy  pela  alta  noite  ter  com  um  religioso  que  o 
confessasse;  e  acabada  a  confissão  com  muitas  lagrimas  se 
foy  para  o  coro.  O  confessor  daly  a  pouco  o  foy  buscar  a 
sua  cela  e  não  o  achando  nella,  o  foy  buscar  ao  coro  (que 
costuma  ser  a  sua  ordinária  estancia)  onde  achando-o  de 
joelhos  lhe  disse  que  bastava  da  oração  pois  andava  mal- 


54 


tratado;  e  vendo  que  lhe  não  respondia,  se  chegou  a  elle, 
e  advertio  que  estava  morto  assim  de  joelhos  abraçado  com 
a  cruz  do  crucifixo  do  coro. 

Faleceo  aos  23  de  Dezembro  do  anno  de  1675  no  con- 
vento de  Tana,  e  esta  sepultado  na  igreja. 

O  P.e  Fr.  Agustinho  da  Conceição  filho  da  Congrega- 
çam  e  de  Cochim,  o  mayor  theologo  do  seu  tempo,  e  tanto 
que  ainda  hoje  o  não  nomeão  senão  por  Fr.  Agostinho  o 
Mestre,  teve  todas  as  virtudes,  foy  exemplarissimo;  porem 
mais  que  nas  outras  na  pobreza;  nunca  teve  baul  ou  faxão; 
huma  banca  das  que  se  uzão  nas  celas  dos  noviços  era  o 
almario  dos  seus  pobres  hábitos;  nem  teve  nunca  lençol  na 
cama.  Occupou  na  Religião  os  postos  mais  authorizados,  mas 
sempre  violento.  Sendo  reitor  do  collegio  de  N.  S.  do  Populo 
chegou  a  portaria  hum  pobre  portuguez  cazado  a  pedir 
huma  esmola;  mandou  o  reitor  ao  procurador  que  lha  desse, 
replicou  lhe  que  não  tinha  mais  que  dez  pardaos,  que  erão 
neçessarios  para  a  cea  daquella  noite,  e  o  jantar  do  outro  dia; 
disse  lhe  lhe  desse  a  metade,  e  que  Deos  por  hum  costu- 
mava dar  cento.  Molestou  se  o  procurador;  e  mandou  o 
reitor  que  desse  ao  pobre  todos  os  dez  pardaos,  e  que  Deos 
os  proveria.  Derão  se  lhe;  e  sahindo  o  procurador  fora  em 
busca  de  algum  empréstimo,  com  que  haver  a  sustentação 
dos  religiosos;  a  poucos  passos  encontrou  hum  homem,  para 
elle  totalmente  novo,  que  perguntando  lhe  se  era  o  procura- 
dor do  collegio  do  Populo  lhe  deo  huma  mutra(30)  de 
importante  coantia  de  dinheiro,  sem  lhe  pedir  reçibo  nem 


(30)  Assim  se  lê,  tanto  no  original  como  na  cópia.  A  propósito 
deste  vocábulo  diz  Mons.  Rodolfo  Dalgado:  «MUTRA  —  Selo,  sinete, 
firme  na  índia.  Do  sânsc.  e  neo-arico  mudra.  Alguns  dos  nossos  india- 
nistas  lhe  dão  o  significado  de  «saquinho  de  moedas  ou  de  pedras  pre- 
ciosas»; não  percebo  bem  o  motivo;  será  talvez  porque  tais  saquinhos 
eram  de  ordinário  mutrados?» 
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dizer  quem  o  mandava,  e  segurando  lhe  só  que  era  para  o 
dito  collegio. 

O  P.e  Sipriano  da  Companhia  de  Jesus,  prezo  nos  cár- 
ceres do  S.  Officio  depois  de  cançar  inutilmente  os  engenhos 
dos  mayores  theologos  de  Goa,  foy  cometido  ao  P.e  Fr. 
Agostinho  o  Mestre;  o  qual  primeiro  que  entrasse  em 
disputa  com  elle  se  recolheo  na  sua  cela  tres  dias,  exerci- 
tando se  com  muita  oração  e  disciplina,  e  rigoroso  jejum, 
repetindo  as  palavras  de  Christo:  Hoc  genus  demoniorum 
nom  egicitur  nisi  in  oratione  et  jejunio(31);  e  perpa- 
rado  (sic),  com  estas  armas  entrou  no  combate,  e  sahio 
vitorioso,  deixando  o  herege  privado  do  seu  familiar  que 
tinha  em  hum  lanço  (32),  e  lhe  sugeria  as  soluçoens  ao 
ouvido,  e  convencido  das  virtudes  catholicas  contra  as  suas 
dogmáticas  prepoziçoens;  e  pelas  oito  horas  da  noite  se  re- 
colheo ao  collegio  acompanhado  de  muitas  tochas,  como 
[278]  em  acto  //de  triunfo.  Predisse  a  hora  da  sua  morte;  por- 
que estando  na  sua  cela  alguns  religiosos  para  lhe  asistirem 
aquela  hora  lhes  disse  que  se  não  molestasem,  e  que  fosse 
descansar,  e  que  quando  os  P.P.  fosem  para  a  procisão  da 
Ressureição  (que  se  faz  no  convento)  então  lhe  fossem  asis- 
tir;  asim  suçedeo;  porque  sahindo  a  porsissão,  espirou  no 
dito  collegio  aos  18  de  Abril  de  1677  deixando  a  todos  em 
summa  desconsolação  por  lhes  faltar  a  suavidade  do  seu 
bom  exemplo,  e  sãa  doutrina.  Foy  particular  1  devoto  do 
mysterio  da  Resurreição;  esta  sepultado  na  capela  do  con- 
vento de  Goa. 

O  P.e  Fr.  Luis  de  N.  Senhora  natural  de  Lisboa  filho  da 


(31)  Mat.  17,20. 

(32)  Não  se  percebe  bem  o  sentido  desta  passagem. 

1  —  p.ar. 
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Congregaçam  depois  de  ler  Philosophia,  e  Theologia  no 
collegio  de  Goa  foy  mandado  por  prior  do  convento  de 
Mombaça;  em  Goa  não  se  observou  neile  couza  digna  da 
memoria;  porem  em  Mombaça,  concorrendo  com  o  seu 
priorado  o  cerco  do  Arábio  da  vez  que  se  perdeo  a  praça, 
não  obrou  este  P.e  acção  que  não  fosse  digna  de  eterna 
memoria.  Elie  pelas  muralhas  era  o  que  animava  aos  sol- 
dados para  a  defensa  com  a  vos,  e  com  o  exemplo;  elle  o 
que  nos  púlpitos  da  praça  propunha  aos  habitadores  delia 
3  fealdade  de  seos  vicios,  e  o  iminente  (33),  castigo  de  Deos, 
se  se  não  emendassem,  pois  era  ja  o  único  sacerdote  que 
restava  naquella  praça.  Como  era  continuo  nas  muralhas 
veo  a  perder  hum  olho  de  hum  pelouro  inimigo.  Emfer- 
mando  depois,  por  não  poder  hum  homem  com  os  trabalhos 
que  ainda  divididos  erão  pezados,  poz  se  finalmente  em 
estado,  que  conheçeo  certamente  que  morria;  confessou  a 
gente  toda,  e  a  toda  deo  a  sagrada  communhão,  e  consu- 
mindo elle  as  ultimas  formas,  mandou  abrir  a  cova  em 
que  havia  de  ser  sepultado;  vestio  o  habito  preto,  e  deitouse 
nella.  da  qual  fez  huma  larga  pratica  aquelle  pouvo  todo, 
que  estava  circunstante,  exhortando  o  a  tolerância  dos  tra- 
balhos daquelle  acedio,  e  a  emenda  das  vidas,  e  que  no 
cazo  que  o  inimigo  senhoreasse  a  praça,  se  lembrasse  de 
que  a  ley  que  professavão  era  dada  por  Jesus  Christo,  e  que 
por  ella  devião  perder  quantas  vidas  tivesse.  Acabada  a 
pratica  advertio  que  não  tinha  rezado  as  horas  canónicas 
daquelle  dia;  pedio  o  breviário,  e  acabadas  as  Completas,  se 
completou  também  o  curso  da  sua  vida  aos  20  de  Junho  de 
mil  seis  centos  e  noventa  e  sete  deixando  a  todos  summa- 
mente  saudozos  da  sua  santa  companhia,  mas  aliviados  do 
trabalho  de  o  meterem  na  sepultura. 


C33)    No  original  lê-se:  eminente. 


De  muitos  outros  dignos  de  que  as  suas  memorias  se 
escrevessem  em  largas  relaçoens,  ou  por  neglegenzia  dos 
vivos,  ou  por  injuria  do  clima  que  não  consente  muito  tempo 
a  conservação  dos  papeis,  se  não  faz  aquy  menção  por  não 
fundarmos  as  suas  noticias  só  em  tradição,  posto  que  cons- 
tantemente se  com  o  tempo,  e  com  a  diligencia  de  as  bus- 
car, forem  apareçendo,  hir  se  ão  remetendo. 

Religiosos  Agostinhos  que  forão  Bispos  e  Governadores 
dos  Bispados  no  Oriente. 

Dom  Fr.  Aleixo  de  Menezes  sétimo  Arcebispo  de  Goa, 
e  Primas  da  índia  no  anno  de  1595  o  qual  sucedeo  a  D.  Fr. 
Matheus  de  Medina  da  Ordem  de  Christo. 

Dom  Fr.  Diogo  de  Araujo  bispo  de  anel  do  Arcebispo 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  que  vindo  em  sua  companhia 
para  a  índia,  morreo  na  viagem. 

[278  v.]  //  D.  Fr.  Domingos  Torrado  ou  da  Trindade,  que  pas- 
sou a  índia  na  missão  de  1592,  e  depois  de  ser  na  Congre- 
gaçam  diffinidor,  vizitador,  prior  de  Goa  e  deputado  do 
S.  Officio  sendo  Provincial  foy  eleito  Bispo  de  Salem,  e  de 
anel  do  mesmo  Arcebispo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  no  anno 
de  1607,  o  qual  hindo  se  para  Portugal,  o  deixou  por  gover- 
nador do  arcebispado  de  Goa,  e  neste  exercicio  morreo  a 
30  de  Dezembro  de  1612  tendo  governado  quasi  dous 
annos,  os  seus  ossos  estão  em  hum  tumulo  de  pedra  preta 
no  capitulo  do  convento  de  N.  S.  da  Graça  de  Goa. 

Antes  deste  foy  criado  bispo  de  Salem  Dom  Fr.  Hiero- 
nimo  Carreiro,  ou  da  Graça;  e  vindo  para  a  índia  no  anno 
de  1599  por  bispo  de  anel  do  mesmo  Arcebispo  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes,  morreo  na  viagem. 
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Dom  Fr.  Sebastiam  de  S.  Pedro  que  passou  a  índia  na 
missão  de  1583  e  se  ordenou  na  Congregaçam;  hindo  se 
para  Portugal,  tornou  a  ella,  na  missão  de  1592,  foy  prior 
de  Ormuz,  com  felix  socesso  em  todos  expedientes,  que  lhe 
cometeo  a  Magestade  Catholica  no  reino  da  Pérsia.  Foy 
nomeado  bispo  de  Mailapur  no  anno  de  1607.  Sustentou  o 
cerco  da  cidade  de  S.  Thomé  rezistindo  ao  grande  poder  do 
Rey  de  Bisnagá,  a  suas  despezas;  tomou  aos  Olandezes  a 
primeira  fortaleza  de  Paliacate,  e  ajudou  a  tomar  a  que  o 
rey  de  Bisnagá  fez  sobre  Mailapur.  Cercou  de  muros,  e 
baluartes  a  cidade  de  S.  Thomé;  tudo  sem  ajuda  do  Estado. 
No  anno  de  16 16  passou  para  o  bispado  de  Cochim;  e  no 
de  1624,  por  morte  de  D.  Fr.  Christovão  de  Lisboa,  da  Or- 
dem de  S.  Hieronimo,  passando  a  Goa  a  governar  o  arce- 
bispado, logo  no  seguinte  de  1625  passou  a  Arcebispo  Pri- 
mas da  índia.  Este  continuou  as  obras  da  Sé  de  Goa,  a  que 
o  seu  antecessor  tinha  dado  prinçipio;  e  a  este  se  devem 
quasi  todos  os  paramentos,  pontificaes,  e  aparato  desta  Se. 
Faleceo  a  sete  de  Novembro  de  1629. 

Dom  Fr.  Antonio  de  Gouvea,  que  foy  mandado  a  índia 
na  missão  de  1597,  leo  curso  de  Artes  no  convento  de 
Tanná,  e  Theologia  em  Goa,  acompanhou  ao  Arcebispo 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  na  sua  jornada  da  Serra  (34), 
foy  prior  de  Goa,  e  reitor  do  collegio;  companheiro  do  Ve- 
nerável P.e  Fr.  Hyeronimo  da  Cruz,  quando  passou  a  Pérsia 
com  o  caracter  de  embaxador,  e  fundador  do  convento  de 
Aspão.  Foy  embaxador  de  El  Rey  Fhelipe  2.°  ao  mesmo 
rey  da  Pérsia;  depois  pregador  da  Capella  Real,  tornando 
para  Portugal;  onde  foy  sagrado  Bispo  de  Sirene,  no  con- 
vento de  N.  S.  da  Graça  de  Lisboa,  a  26  de  Dezembro  de 


(34)  Sobre  a  palavra  Pérsia  fez-se  a  correcção  de  Serra.  Observou-se 
isto  no  original  e  na  cópia. 
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1612;  donde  voltou  outra  vez  a  Pérsia  mandado  pelo  Pon- 
tífice Romano,  com  poderes  de  Legado  a  Latere;  tornando 
finalmente  a  Madrid  deo  fim  as  suas  largas  peregrinações 
no  anno  de  1628. 

Dom  Fr.  Luis  de  Brito,  que  passou  a  índia  no  anno  de 
1610  por  reitor  do  collegio  de  N.  S.  do  Populo;  e  por  faleçer 
na  viagem  o  P.e  Fr.  Antonio  Teve,  socedeo  lhe  no  provin- 
cialado;  foy  deputado  do  S.  Officio;  e  sendo  Provincial  no- 
meado Bispo  de  Mailapur,  que  foy  o  segundo  Bispo  daquella 
cidade,  socessor  de  D.  Sebastiam  de  S.  Pedro;  sagrou  se  no 
[279]  convento  de  N.  S.  da  Graça  de  Goa  //  ao  primeiro  de  Ja- 
neiro de  1617,  sendo  Bispo  de  Mailapur,  foy  também  capitão 
geral  de  toda  a  Costa  de  Coromandel.  No  anno  de  1625 
passou  a  Bispo  de  Cochim  onde  foy  segunda  vez  sucessor 
de  D.  Fr.  Sebastiam  de  S.  Pedro;  porem  a  este  segundo 
bispado  saudou-o  de  longe;  porque  feito  governador  do 
Estado  da  índia  no  anno  de  1628  por  falta  de  Vice  Rey 
D.  Francisco  de  Mascarenhas  não  lhe  foy  possivel  sahir  de 
Goa,  onde  faleceo  a  29  de  Julho  do  anno  de  1629  com 
grande  sentimento  de  todo  o  pouvo,  pois  era  delle  muito 
amado.  Os  seus  ossos  estão  colocados  no  capitulo  do  con- 
vento de  Goa  em  hum  tumulo  de  pedra  preta. 

Dom  Fr.  Christovão  de  Silveira,  Arcebispo  de  Goa,  e 
Primas  da  índia  criado  no  anno  de  1672,  o  qual  arribado 
a  Bahia,  vindo  depois  para  Goa  morreo  na  viagem  a  nove 
de  Abril  de  1673,  e  o  corpo  embalsamado  se  enterrou  na 
se  primaçial;  mas  posto  que  não  chegou  a  governar  por  sy, 
governou  por  seu  procurador  o  P.e  Fr.  Antonio  de  Carva- 
lho, religioso  da  mesma  Ordem  (35);  o  qual  tomou  posse 
do  Arcebispado  solemnemente  em  Goa. 

(35)  As  palavras  religioso  da  mesma  Ordem  foram  escritas  à  mar- 
gem, tanto  no  original  como  na  cópia. 
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Dom  Fr.  Pedro  da  Sylva  que  passou  a  índia  no  anno  de 
1689  por  Bispo  de  Cochim;  e  como,  chegando  a  Goa,  achase 
faleçido  ao  Arcebispo  Dom  Alberto  da  Sylva  Cónego  Re- 
grante, foy  governador  do  Arcebispado,  que  governou  anno 
e  meio,  e  faleceo  a  15  de  Março  de  1691  no  convento  de 
N.  S.  da  Graça  e  se  sepultou  na  capella  mor  da  igreja  donde 
se  tresladarão  os  seus  ossos  para  hum  tumulo  de  pedra  preta 
que  esta  no  capitulo  do  mesmo  convento. 

O  P.e  Fr.  Miguel  dos  Santos  filho  da  Congregaçam, 
fundador  do  convento  de  Macao:  foy  depois  governador 
daquelle  bispado  no  anno  de  1606. 

O  P.e  Fr.  Francisco  da  Aprezentação  foy  governador  do 
bispado  de  Cochim  no  anno  de  1624. 

O  P.e  Fr.  Nicolao  da  Madre  de  Deus  filho  da  Congrega- 
çam, fundador  do  convento  de  Negapatão;  foy  governador 
do  Bispo  (sic)  de  Mailapur  no  anno  de  1626. 

O  P.e  Manoel  dos  Anjos  filho  da  Congregaçam  foy 
governador  do  bispado  de  Macao,  e  pelos  annos  de  1650 
morreo  exercitando  o  dito  governo. 

O  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos,  filho  da  Congregaçam, 
governou  o  bispado  de  Macao  e  também  aquela  cidade 
muitos  annos  e  morreo  no  de  1681. 

O  P.e  Fr.  Antonio  da  Conçeição,  que  passou  a  índia  na 
missão  de  1685,  depois  de  ler  no  collegio  Artes  e  ser  prior 
de  Goa,  e  deputado  do  S.  Officio,  foy  administrador  geral 
dos  Rios  de  Senna,  aonde  o  matarão  os  cafres  aos  15  de 
Março  de  1700  por  querer  defender  a  hum  portuguez  que 
os  cafres  o  não  matassem.  Foy  prelado  de  grande  zello 
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compoz  a  Doutrina  Christã  em  lingoa  cafra,  que  elle  mesmo 
a  ensinava  pelas  ruas,  e  huma  Arte,  e  Dicçionario  da  mesma 
lingoa  para  instrução  dos  parrochos. 

O  P.e  Fr.  Diogo  de  S.  Anna  foy  nomeado  bispo  de 
Mailapur,  mas  não  aceitou  o  bispado,  por  não  deixar  a  cria- 
ção das  religiosas  de  S.  Mónica,  que  o  Arcebispo  D-  Fr. 
[279  v.]    Aleixo  lhe  encomendara  (36)  //. 

Príncipes,  e  pessoas  de  sangue  real  convertidos 
no  Oriente  pelos  religiosos  de  S.  Agustinho. 

Dom  Affonço  Nordim,  filho  do  aguazil  de  Ormuz,  e 
Dona  Phelipa  e  Morada  (37)  sua  irmã  forão  convertidos  a 
fé  de  Christo  pelos  religiosos  eremitas  por  meyo  de  chate- 
quismo  de  hum  menino  que  se  criara  no  siminario,  por 
nome  Ambrozio,  que  depois  foy  religioso  o  qual  com  a 
singeleza,  e  confiança  de  menino  como  tivesse  entrada 
franca  na  caza  lhes  pode  instalar  a  doutrina  que  lhe  davão 
os  religiosos.  Estes  depois  de  bauptizados  vierão  a  Goa; 
Dona  Phelipa  se  cazou,  e  Dom  Afonso  pasando  a  Portugal 
na  volta  para  a  índia  morreo  na  viagem. 

Dom  Hieronimo  Joete  filho  do  rey  Turumxa  de  Ormuz, 
e  suçessor  do  trono,  foy  convertido  a  fé  de  Christo  pelos  reli- 
giosos agustinhos  na  mesma  cidade  de  Ormuz,  o  qual  se 
quiz  bauptizar  em  Goa,  e  ser  afilhado  do  Arcebispo  Dom 
Fr.  Aleixo  de  Menezes;  e  depois  de  bauptizado  a  instancias 
do  mesmo  Arcebispo  se  aceitou  na  Religião  no  anno  de 
1607  no  convento  de  Goa.  Acabados  os  estudos  foy  man- 


(36)  Esta  referência  ao  P.a  Fr.  Diogo  de  S.  Ana  foi  acrescentada, 
mas,  segundo  parece,  pelo  mesmo  escriba. 

(37)  Leitura  hipotética. 
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dado  pelos  prelados  a  Ormuz,  para  que  com  o  seu  exemplo, 
e  sua  pregação  se  facilitase  mais  a  conversão  daquelles  mou- 
ros. Esteve  lá  até  que  se  perdeo  a  praça.  Chamou  se  Fr. 
Hieronimo  dos  Anjos,  e  voltando  a  Goa  foy  prior  do  con- 
vento de  S.  Thomé;  donde  acabado  o  priorado  voltou  ao 
convento  de  Goa,  e  nelle  morreo  depois  de  huma  vida  muy 
exemplar  em  Agosto  de  1638. 

Dona  Margarida  filha  do  rey  Turumxa  de  Ormuz  já 
viuva  foy  convertida  a  fé  de  Christo  com  hum  filho  pelo 
P.e  Fr.  Sebastiam  de  Moraes,  sendo  ella  primeiro  catequi- 
zada, e  depois  chatequista  do  filho  que  se  chamou  no  baup- 
tismo  Dom  Phelipe. 

Estando  ja  a  cidade  de  Ormuz  cercada  converterão  os 
religiosos  de  S.  Agostinho  a  dous  principes  com  duas  irmãs 
suas,  em  cuja  conversão  aconteceo  este  prodigio;  entendeo 
se  ser  precizo  que  estes  sugeitos  se  puzesem  fora  daquella 
praça,  para  que  o  seu  bauptismo  não  cauzasse  algúm  movi- 
mento nos  mouros  em  ocazião  que  pedia  toda  a  união  para 
a  sua  defensa;  a  praça  estava  sitiada  com  huma  groça 
armada;  e  hum  religiozo  os  conduzio  por  meio  delia  sem 
serem  vistos,  e  guiados  por  huma  luz  que  só  servia  de 
mostrar  o  caminho  aos  que  hião  assim  occultos.  Estes  dous 
principes  passarão  a  cúria  de  Roma,  e  daly  a  Portugal;  não 
ha  noticia  de  seus  nomes. 

Guativanda  Dedopoli  raynha  de  Gurgistão,  doutrinada,  e 
reduzida  a  obediência  da  Igreja  Romana  pelo  P.e  Fr.  Am- 
brósio dos  Anjos;  a  qual  depois  animada  por  outros  religio- 
sos repodiou  o  cazamento  com  El  Rei  da  Pérsia;  e  por  esta 
cauza  foy  em  Xirás  atanazada,  e  finalmente  afogada  as 
mãos  dos  algozes  aos  22  de  Setembro  de  1624;  cujo  corpo 
dizem  emterrado  depois  de  quatro  mezes,  exalou  suavissimo 
cheiro;  e  o  dito  P.e  Fr.  Ambrósio  //  passando  a  missão  de  tfsoj 
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Gurgistão  no  anno  de  1627,  levou  consigo  os  seus  ossos, 
e  os  aprezentou  ao  Rey  Tamarascan  seu  filho.  Parte  delles 
se  conserva  em  hum  tumulo  de  pedra  preta  no  capitulo  do 
convento  de  N.  S.  da  Graça  de  Goa. 

Dom  Phelipe  Rey  de  Pemba,  que  he  huma  ilha,  vizinha 
a  Mombaça,  foy  convertido  pelos  religiosos  eremitas,  dos 
quaes  trazidos  a  Goa,  foy  bauptizado  pelo  Arcebispo  Dom 
Fr.  Aleixo  de  Meneses. 

Dom  Hieronimo  Clingoliat,  foy  convertido  pelos  religio- 
sos de  S.  Agostinho  sendo  menino,  e  por  elles  doutrinado, 
e  sustentado  no  siminario  de  S.  João  Evangelista  athe  mayor 
idade;  e  depois  sendo  declarado  por  El-Rey  Nosso  Senhor 
por  ligitimo  rey  de  Melinde,  e  mandado  para  elle,  apostatou 
da  nossa  santa  fé  no  anno  de  1631,  e  ingrato  a  tantos  bene- 
fícios entrou  a  falsa  fé  na  fortaleza  de  Mombaça,  e  matou 
aos  christãos  todos,  e  com  mayor  impiedade  aos  religiosos, 
de  quem  tinha  recebido  os  mayores  benefiçios. 

Dom  Antonio  da  Caza  Real  de  Melinde,  primo  do  dito 
Rey  Dom  Hieronimo  foi  convertido  pelos  religiosos  ere- 
mitas o  qual  foy  depois  morto  aos  21  de  Agosto  de  1631 
pelo  mesmo  rey  seu  primo  em  companhia  dos  religiosos 
na  traição  que  o  dito  rey  fez  a  praça  de  Mombaça. 

Dom  Aleixo  de  Meneses,  descendente  muy  chegado  do 
Grão  Mogor,  foy  convertido  pelos  religiosos  augustinhos 
com  mais  dous  irmãos  seus,  que  passando  a  Goa  no  anno 
de  1600  forão  todos  bauptizados  pelo  Arcebispo  D.  Fr. 
Aleixo  de  Meneses,  a  quem  o  mesmo  rey  os  offereçeo  para 
que  fossem  bauptizados  por  elle,  dizendo  que  fazia  delle  a 
mesma  estimação,  que  fazião  os  reys  de  Hespanha  Carlos,  e 
Phelipe;  cauza  por  que  os  dous  irmãos  se  chamarão  com 
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estes  nomes,  e  o  mayor  Dom  Aleixo  de  Meneses  em  reconhe- 
cimento do  Primas  que  o  bauptizou.  Este  hindo  se  para 
Portugal,  morreo  na  viagem  com  demostraçoens  de  bom, 
e  verdadeiro  catholico. 

Dom  Martinho  filho  do  Rey  Mogo  (38),  e  principe  de 
Ar  ração,  foi  convertido  pelo  P.e  Fr.  Sebastiam  dos  Mártires; 
o  qual  por  evitar  o  tumulto  do  pouvo  gentio  daquelle  reino, 
o  levou  consigo  occultamente  para  Benguala,  e  lá  o  baupti- 
zou; e  depois  passando  a  Goa,  por  capitam  do  passo  de 
S.  Lourenço  (39),  e  está  sepultado  no  collegio  de  N.  S.  do 
Populo. 

Nicolau  Rebello  primo  do  rey  Mogo,  foy  convertido 
pelos  religiosos  agustinhos  em  Arracão,  cauza  por  que  o 
dito  rey  o  teve  quatro  annos  em  continuo  martírio,  até  que 
desenganado  da  sua  inflexível  constância,  dezistio  de  o  con- 
trivar  (40).  Com  elle  se  converterão  muitos  centos  daquel- 
les  idolatras. 

Dom  Antonio  do  Rozario  filho  do  Rey  de  Bosna,  que 
sendo  captivo  da  Jaliás  do  Mogo  pelos  annos  de  1673  foy 
resgatado  pelo  P.e  Fr.  Manoel  do  Rozario  vigário  então  em 
Chatigão;  e  por  elle  instruído  nas  matérias  da  religião  ca- 
tholica,  e  bauptizado;  o  qual  entrando  depois  pelo  pouvo 
gentio  do  seu  reino  converteo  a  sua  mulher,  e  filhos  e  irmãos, 
e  foy  finalmente  tão  grande  chatequista  que  se  computão  de 
mais  de  30  mil  as  almas,  que  este  Principe  tirou  da  cegueira 

(38)  É  necessário  não  confundir  rei  Mogor  e  rei  Mogo;  o  primeiro 
tinha  a  sua  capital  em  Delhi,  na  índia;  o  segundo  em  Arracão. 

(39)  Quer  dizer:  este  D.  Martinho  foi  depois  capitão  do  Passo  de 
S.  Lourenço,  em  Goa. 

(40)  Leitura  hipotética.  A  10.a  edição  do  Grande  Dicionário  da 
Língua  Portuguesa,  de  António  de  Morais  Silva,  regista  esta  palavra,  como 
termo  dos  Açores,  mas  a  significar  cultivar.  Recorde-se  o  latino  contrivt, 
de  conterere  —  consumir,  fatigar,  etc. 
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da  idolatria.  Chamou  se  Dom  Antonio,  porque  disse  elle 
[28o  v.]  que  andando  vassilando  sobre  a  ley  //  que  lhe  propunha, 
lhe  aparecera  huma  noite  hum  padre  vestido  de  pardo,  que 
lhe  disse  recebesse  aquella  ley  pois  era  a  verdadeira;  e  depois 
conferindo  esta  vizão  com  a  imagem  de  S.  Antonio  que  lhe 
mostrarão  acentou  que  era  o  mesmo. 

Em  Chaul  se  fez  christão  hum  mouro  parente  do  Rey 
Mogor;  e  disse  que  o  que  o  movera  aaquella  resolução,  fora 
o  exemplo,  e  o  trato  continuado,  que  tivera  em  Bengualla 
com  os  religiosos  de  S.  Agostinho;  e  que  por  não  poder 
polia  em  execução,  pelo  grande  risco  que  corrião  os  P.P.  e 
os  christãos  todos,  se  sahira  daquelas  terras  a  receber  agoa 
do  bauptismo  na  primeira  em  que  se  visse  dos  Portuguezes. 
Sinco  dias  depois  de  o  receber  morreo. 

Mónica  da  Graça,  filha  do  grão  cassis  de  Macassar,  foy 
convertida  a  fé  de  Christo  pelo  P.e  Fr.  Antonio  de  Souza 
pellos  annos  de  1631. 

Religiosos,  que  na  Congregaçam  da  índia  escreverão 
algumas  noticias,  e  curiosidades. 

O  P.e  Fr.  Felix  de  Jesus  mandado  a  índia  na  missão  do 
anno  de  1605  por  chronista  de  Congregaçam,  escreveo  o 
seu  principio,  e  os  seus  progressos  até  a  fundação  do  seu 
sétimo  convento.  Esta  obra  ja  não  existe  na  Congregaçam; 
poderá  ser  que  se  ache  na  provincia  de  Portugal  pois  foy 
a  ella  remetida. 

O  P.e  Fr.  Domingos  do  Espirito  Santo  escreveo  alguns 
livros,  e  dos  que  há  notiçia,  são  os  seguintes:  Manoal  Ere- 
mitico;  hum  tratado  copiozo  dos  privilégios  das  Missoens, 
outro  dos  erros  dos  Arménios;  huma  exposição  doutíssima 
das  constituiçoens  da  Ordem,  com  varias  doutrinas  sobre 
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o  governo  da  Congregaçam  da  índia.  Esta  ultima  obra  já 
se  não  conserva  na  Congregaçam,  pois  que  o  único  manus- 
cripto,  que  havia  levava  para  Portugal  o  P.e  Fr.  Domingos  da 
Encarnação  provincial  desta  Congregaçam,  que  morreo  na 
Bahia  no  anno  de  1714.  As  mais  se  conservão,  e  todas  em 
manuscrito  (41).  Compôs  mais  huma  matéria  de  contratos, 
todos  da  índia.  Escreveo  outro  trattado  intitulado  Dúbia 
regularia.  Achasse  mais  huma  resolução  diffusa  dos  cazos 
da  índia,  e  que  muitas  vezes  occorrem  nella. 

O  P.e  Fr.  Diogo  de  Santa  Anna,  digo  o  P.e  Fr.  Antonio 
da  Graça,  escreveo  hum  Sirimonial  da  Ordem. 

O  P.e  Fr.  Francisco  da  Aprezentação  escreveo  hum  livro 
intitulado  Defensorio  contra  o  P.e  Dassa,  o  qual  se  conserva 
manuscrito  na  livraria  do  collegio  de  Goa  (42). 

O  P.e  Fr.  Domingos  da  Piedade  huma  Summa  Mo- 
ral (43). 

O  P.e  Fr.  Antão  de  Jesus  escreveo  hum  tratado  de 
algumas  couzas  mais  memoráveis  até  a  fundação  do  con- 
vento de  Gurgistão.  Já  não  existe  esta  obra  mais  que  alguns 
cadernos  truncados  delia. 

O  P.e  Fr.  Gaspar  de  Amorim  escreveo  hum  relatório  em 
latim,  e  outro  em  portuguez  dos  progressos  da  Congrega- 
çam, e  das  acçoens,  mais  memoráveis  dos  religiosos  delia, 
que  ainda  se  conservão. 

(41)  O  que  segue,  respeitante  ao  P.e  Fr.  Domingos  do  Espírito 
Santo,  encontra-se  escrito  à  margem,  tanto  no  original  como  na  cópia. 

(42)  A  indicação  de  que  se  encontra  manuscrito  em  Goa  falta  na 
cópia. 

(43)  A  referência  ao  P.e  Fr.  Domingos  da  Piedade  encontra-se  es- 
trita à  margem  no  original.  Na  cópia,  todavia,  acha-se  no  texto. 
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O  P.e  Fr.  Diogo  de  Santa  Maria,  o  insigne  medico  escre- 
veo  vários  tratados  da  medicina,  os  quaes  andão  dispersos 
por  fora,  porem  na  Ordem  não  existe. 

O  P.e  Fr.  Manoel  de  S.  Mathias  escreveo  hum  opúsculo 
[28i]    de  algumas  couzas  //  memoráveis  do  convento  de  S.  Mó- 
nica de  Goa  nos  primeiros  annos  de  sua  fundação. 

O  P.e  Prezentado  Fr.  Simão  da  Graça  escreveo  humas 
emformaçoens,  ou  manifestos  das  couzas  tocantes  a  Con- 
gregaçam;  e  algumas  tardes  da  Quaresma,  com  outros  ser- 
moens  vários;  os  Sermoens,  e  as  Tardes  imprimirão  se. 

O  P.e  Fr.  Diogo  da  Trindade  escreveo  hum  opúsculo  das 
treze  igrejas,  que  teve  a  Religião  Agustiniana  na  ilha  de 
Ceilão,  e  das  conversoens,  que  nella  fizerão. 

O  P.e  Fr.  Antonio  dos  Reys  expoz  a  escriptura  sagrada 
em  dous  tomos  ordenados  a  refutar  as  heregias  modernas; 
obra  utilissima  se  se  acabasse  e  desse  ao  prelo,  hoje  total- 
mente inútil,  porque  nada  delia  se  conserva. 

O  P.e  Fr.  Faustino  da  Graça  curioso  indagador  das  me- 
morias da  Ordem  escreveo  hum  sirimonial  da  missa  rezada, 
e  cantada,  e  dos  mais  officios  divinos  conforme  a  mesma 
Ordem,  hum  kalendario  perpetuo  para  uzo  dos  religiosos  de 
S.  Agostinho,  outro  livro  de  kalendario  perpetuo  que  se 
rege  por  sinco  números  nelle  dispostos  com  boa  arte,  e 
muita  curiosidade,  hum  brevilogio  de  noticias  curiosas  desde 
o  principio  do  mundo  até  o  prezente  século;  hum  livro  dos 
séculos  da  Congregaçam  da  índia,  e  hum  officio  próprio 
com  seu  octavario  de  N.  S.  da  Graça. 

O  P.e  Fr.  Pascoal  de  Jesus  Maria  escreveo  em  louvor  de 
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N.  S.  das  Neves  patrona  do  Noviciado  da  Congregaçam, 
e  de  outros  santos  varias  poezias  latinas,  em  todo  o  género 
de  versos,  e  de  prezente  esta  compondo  o  Clarim  Sonoro  das 
Couzas  Orientaes  em  outavas  rimas  portuguezas. 

O  P.e  Fr.  Domingos  da  Piedade  escreveo  huma  Summa 
Moral  (44). 

Religiosos  Agustinhos,  que  tiverão  caracter  de  Embaixadores 

no  Oriente. 

O  Venerável  P.e  Fr.  Simão  de  Moraes  foi  mandado  pelo 
Vice  Rey  da  índia  Dom  Francisco  Mascarenhas  por  embai- 
xador a  El-Rey  de  Pérsia,  e  foy  o  primeiro  que  passou  com 
este  caracter. 

Com  o  mesmo  passou  aquella  corte  o  Venerável  Fr. 
Hieronimo  da  Cruz,  expedido  pelo  Vice  Rey  da  índia  Ayres 
de  Saldanha. 

O  P.e  Fr.  Christovão  do  Espirito  Santo  foy  o  3.°  emba- 
xador,  que  mandou  o  Estado  a  El  Rey  da  Pérsia,  sendo  Vice 
Rey  o  mesmo  Ayres  de  Saldanha. 

O  P.e  Fr.  Leonardo  da  Graça  foy  por  embaxador  a  ilha 
de  Sacatorá  ao  Rey  dos  Biduyns  mandado  pelo  mesmo  Vice 
Rey  da  índia  Ayres  de  Saldanha. 

O  P.e  Fr.  Amaro  de  Jesus  no  cerco  de  Malaca  foy  man- 
dado ao  rey  do  Achem  pelo  capitam  Andre  Furtado  Men- 
donça com  titulo  de  enviado;  na  qual  empreza  padeceo  o 
P.e  muitas  moléstias,  e  trabalhos,  porque  tendo  o  dito  rey 


(44)  No  original  encontra-se  repetida  esta  referência  feita  já  ante- 
riormente. 


noticia  de  que  elle  fazia  avizos  ao  capitam  das  traiçoens,  que 
se  machinarão  contra  a  praça  o  captivou,  e  teve  o  alguns 
annos  em  rigoroza  prizão. 

O  P.e  Fr.  Francisco  da  Aprezentação  e  o  P.e  Fr.  Mathias 
do  Espirito  Santo  forão  mandados  com  titulo  de  embaxa- 
[28i  v.]  dores  pelo  governador  da  índia  o  Arcebispo  //  Dom  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  ao  rey  de  Bombarcca,  a  tratar  da  reduc- 
ção  dos  christãos  de  S.  João,  e  impedir  o  commercio  de 
Turco  naquelle  porto. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Gouvea  sendo  ja  bispo  de  Sirene 
foy  enviado  por  embaxador  ao  rey  da  Pérsia  pela  Magestade 
Catholica  de  Phelipe  segundo  e  pelo  Pontifice  Romano. 

O  P.e  Fr.  Belchior  dos  Anjos  por  varias  vezes  exerceo 
o  mesmo  ministério  naquella  corte  por  mandado  de  El  Rey 
Phelipe  4.°  de  Castella. 

O  P.e  Fr.  João  da  Rocha  e  o  P.e  Fr.  Sebastiam  de  Jesus 
forão  mandados  pelo  Vice  Rey  Dom  Miguel  de  Noronha 
conde  de  Linhares  com  embaxada  ao  rey  de  Idalcão  a  tratar 
de  negócios  convinientes  a  christandade. 

Dous  religiosos  eremitas  de  cujos  nomes  não  ha  memo- 
ria forão  mandados  aos  reys  de  Pate,  Pemba,  e  Ampaza 
pelo  capitam  de  Mombaça  Pero  Roiz  Botelho  com  titulo 
de  enviados  a  negócios  do  Estado. 

O  P.e  Fr.  João  dos  Reys  foi  enviado  pelo  Vice  Rey  da 
índia  João  Nunes  da  Cunha  Conde  de  S.  Vicente  com  em- 
baxada do  rey  de  Golconda  a  tratar  da  restauração  da  cidade 
de  S.  Thomé,  que  havia  sinco  annos  estava  na  sogeição  do 
dito  Rey. 
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O  P.e  Fr.  Manoel  de  Jesus  enviado  pelo  Vice  Rey  Luis 
de  Mendonça  Furtado  com  embaxada  ao  rey  da  Pérsia  a 
negócios  importantes  do  Estado. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  S.  Joseph  foi  mandado  pelo  Vice 
Rey  Francisco  de  Távora  Conde  de  Alvor  com  embaxada 
ao  Sambagi  a  tratar  das  pazes,  e  da  liberdade  da  muita  gente 
que  o  dito  inimigo  prizionou  nas  entradas  que  fez  nas  terras 
de  Goa. 

O  P.e  Fr.  Luiz  da  Piedade  foy  mandado  por  enviado  do 
capitam  e  cidade  de  S.  Thomé  ao  Rey  Mogor  com  negócios 
de  utilidade  da  mesma  cidade;  segunda  vez  foy  enviado  por 
embaxador  pelo  governador  do  Estado  D.  Rodrigo  da  Costa 
ao  mesmo  soberano  com  negócios,  pertencentes  a  mesma 
cidade,  3.a  vez  foy  mandado  a  mesma  corte  pelo  Vice  Rey 
Antonio  Luis  Gonçalves  da  Camara  Coutinho  Almotace 
Mor  do  Reino  sobre  negócios  do  Estado  da  índia,  que  não 
só  os  conseguio,  mas  também  alcansou  para  o  mesmo  Estado 
as  ilhas  Corjuem,  e  Panelem  nos  limites  de  Goa  que  se 
achão  hoje  fortificadas  com  dous  fortes. 

O  P.e  Fr.  Mathias  do  Rozario  foy  mandado  com  titulo 
de  embaxador  a  corte  do  Grão  Mogor  pelo  governador  do 
Estado  o  Arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  da  Anunciação,  e  D. 
Fernando  Martim  Mascarenhas  no  anno  de  1692  a  tratar 
negócios  do  mesmo  Estado. 

Campas,  que  se  achão  na  igreja  de  N.  S.  da  Graça  de  Goa 
com  suas  inscripçoens. 

I /  Sepultura  de  Elena  Pires,  e  dos  seus  herdeiros.  Tem  [282] 
por  armas  meyo  rosto  de  homem  com  capacete  na  cabeça, 
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e  seus  penachos  sobre  dous  pés  de  pássaro,  olhando  para 
a  parte  direita,  e  os  pés  virados  a  esquerda. 

Outra  campa  com  esta  letra:  esta  sepultura  hé  de  Duarte 
de  Azevedo  e  de  sua  molher  Mónica  de  Azevedo,  e  de  seus 
herdeiros.  Não  tem  armas. 

Outra  campa  com  a  letra  seguinte:  esta  sepultura  hé  de 
Sebastiam  de  Sousa  de  Mello,  capitam  que  foy  da  cidade 
de  Damão,  e  da  sua  molher  D.  Andreza  da  Costa,  que  fale- 
ceo  a  24  de  Março  de  1620.  Tem  por  armas  hum  escudo 
com  seis  divisoens,  em  cada  huma  roella,  com  capacete,  e  em 
sima  delle  huma  águia. 

Outra  campa  que  diz  assy:  esta  sepultura  hé  de  Dona 
Maria  d'ElReytes  (sic). 

Outra  campa,  que  tem  este  letreiro:  sepultura  de  Fran- 
cisco de  Almeida  Pereira  cavalleiro  professo  e  de  sua  mulher 
Joanna  da  Costa  de  Araujo  a  qual  sepultura,  digo,  campa, 
lhe  mandou  pôr  seu  genro  Duarte  da  Costa  Homem  no 
anno  de  1624.  Tem  por  armas  hum  escudo  dividido  em 
seis  repartimentos,  em  cada  hum  huma  roella  com  capacete. 

Outra  campa  que  diz:  sepultura  de  Francisco  de  Faria, 
e  Souza,  e  de  sua  molher  Izabel  de  Abateira,  e  de  seus  her- 
deiros. Faleceo  a  2  de  Outubro  de  16 17.  Tem  por  armas 
escudo,  dentro  do  qual  hum  castello;  em  sima  deste  tres 
flores  de  lis,  e  capacete. 

Outra  campa,  que  diz:  sepultura  de  Phelipe  Pinto  de 
Macedo,  e  de  sua  molher  D.  Hieronima  Loubata,  e  de  seus 
herdeiros.  Tem  em  hum  escudo  sinco  meyas  luas,  e  em  sima 
capacete. 
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Figuras  referidas  de  págs.  73  a  77 


Outra  campa,  que  diz:  esta  sepultura  hé  de  Manoel  Roiz 
Bravo,  e  de  sua  molher  Luzia  da  Barreira,  e  de  seus  her- 
deiros. Tem  por  armas  hum  escudo  dividido  pelo  meyo  de 
alto  a  baxo,  de  huma  parte  estão  duas  espheras,  de  outra 
hum  leão  em  pé,  e  em  sima  capacete. 

Outra  campa,  que  diz:  aqui  jazem  Miguel  de  Figuei- 
roa, e  seu  filho  João  de  Figueiroa,  faleçerão  o  pay  aos  15 
de  Novembro  de  1656,  o  filho  a  treze  de  Fevereiro  de 
1661.  Tem  por  armas  em  hum  escudo  sinco  arvores,  e  capa- 
cete em  sima  do  escudo. 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Simão  Pereira  de 
Souza,  e  de  sua  mulher  Maria  de  Mendonça,  e  de  seus  her- 
deiros. Tem  por  armas  escudo  dividido  pelo  meyo  de  alto 
a  baixo;  em  hum  repartimento  esta  huma  meya  cruz 
(Fig.  1),  noutro  dividido  em  quatro,  no  primeiro  e  no 
quarto  seu  coelho;  no  segundo  e  terceiro  em  cada  hum  sinco 
roellas;  tem  capacete  (45). 

Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  Domingos 
Vieira  Soares,  e  de  sua  mulher  Maria  da  Trindade,  e 
de  seus  herdeiros.  Tem  por  armas  hum  escudo  mayor,  e 
dentro  delle  outro  menor  com  sete  conchas  ao  redor, 
e  dentro  (Fig.  2);  tem  capacete.  [282  rj 

Outra  campa  que  diz:  sepultura  de  Marçalo  (sic)  de 
Macedo  de  Sáa,  e  de  Vicentia  Rebella  sua  mulher,  e  jaz 
nella  enterrada  a  ossada  de  Maria  Rebella  sua  filha  no  anno 
de  1613.  Tem  por  em  (sic)  hum  escudo  sinco  estrellas; 
tem  capacete  em  sima  do  qual  hum  pássaro  com  as  azas 
abertas. 


(45)    As  figuras  vão,  em  separado,  entre  as  páginas  88  e  89. 
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Outra  campa  que  diz:  sepultura  de  Alvaro  de  Carvalho 
e  Sylva,  e  de  seus  herdeiros;  jaz  nella  seu  filho  Bernardino 
de  Carvalho  e  Sylva;  que  Deos  haja  faleceo  a  22  de  Feve- 
reiro de  1612.  Tem  por  armas  hum  escudo,  e  capacete 
esta  figura  (Fig.  3). 

Outra  campa,  que  diz:  sepultura  de  Domingos  Lopes 
de  Azavedo,  jaz  nella  sua  mulher  Sicilia  de  Almeida,  a 
qual  faleceo  a  20  de  Outubro  de  16 13.  Tem  por  armas  em 
hum  escudo  dividido  em  4.03  com  capacete  no  primeiro  e 
quarto  sua  águia  no  2.°  e  3.°  esta  figura  (Fig.  4)- 

Outra  campa,  que  diz:  sepultura  de  George  de  Almeida 
filho  natural  de  Dom  Pedro  de  Almeida  o  Cortezão,  e  de 
sua  mulher,  e  seus  herdeiros.  Tem  por  armas  escudo  com 
seis  repartimentos  em  cada  hum  sua  roella,  e  tem  capacete. 

Outra  campa,  que  diz:  nesta  sepultura  esta  enterrado  o 
corpo  de  Antonio  Vieira  filho  de  George  Vieira,  capitam, 
e  governador  que  foy  da  cidade  de  Ceilão,  e  nella  se  enter- 
rarão sua  mulher  e  herdeiros,  faleceo  a  9  de  Junho  de 
1665.  Tem  por  armas  seis  conchas  em  hum  escudo  dividido 
de  alto  a  baxo,  tres  em  cada  divisão. 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Matheus  Pereira  de 
Sampayo,  e  Dona  Luiza  sua  mulher,  e  seus  herdeiros,  tem 
por  armas  escudo  com  quatro  repartimentos,  no  primeiro  e 
4o  xadres,  no  2o,  e  3°  águia;  por  fora  do  escudo  seis  SS  hum 
em  sima  e  dous  a  seus  lados  da  parte  de  sima,  outros  dous 
nos  dous  lados  do  meyo,  e  hum  em  baixo;  tem  capacete. 

Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  Agostinho  Paes 


(46)    Na  cópia  lê-se:  Cossairo. 
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Curcario  (46)  e  de  seus  herdeiros,  jaz  nella  sua  mulher 
Guiomar  Barbalha,  faleceo  a  15  de  Dezembro  de  1626. 
Tem  escudo,  e  dentro  nelle  nove  figuras  como  esta 
(Fig.  5)  tem  capacete  em  sima  delle  huma  serpente  com 
as  azas  abertas. 

Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  Manoel  Preto  na 
tural  de  Castelo  Branco,  e  de  seus  herdeiros.  Tem  por  armas 
escudo  dividido  em  4.0S,  em  cada  hum  do  1.°  e  4.°  tres  colu- 
nas, no  2.°  e  3.°  xadres,  o  escudo  cercado  de  huma  orla  tão- 
bem  de  xadres;  tem  capacete. 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  D.  Antonio  Manoel 
e  de  sua  molher  Dona  Francisca  de  Lacerda,  e  de  seus  her- 
deiros, faleceo  a  16  de  Agosto  de  1623.  Tem  por  armas 
escudo  com  4  repartimentos,  no  Io,  e  4o  huma  mão  com 
aza  pegando  em  huma  vela,  no  2o  e  3°  hum  leão,  em  sima 
do  escudo  huma  coroa  aberta. 

Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  Estevão  Estácio,  e 
jaz  nella  sua  mulher  Maria  Ribeira,  que  faleceo  em  13  de 
Junho  de  16 14.  Tem  por  armas  esta  figura  (Fig.  6). 

Outra  campa,  que  diz:  Aqui  jaz  o  Capitam  Jacome  de 
Moraes  Sarmento  faleceo,  em  20  de  Julho  de  1624.  Tem 
por  armas  escudo  com  hum  pinheiro,  e  hum  Castello  //  C283J 
presos  com  huma  argola;  tem  capacete. 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  George  da  Costa  do 
Vale,  e  de  sua  mulher  Luzia  de  Andrade  Pimentel,  e  de 
seus  herdeiros.  Tem  por  armas  escudo  com  quatro  reparti- 
mentos, em  cada  um  do  Io,  e  4o  tres  espadas;  no  2o,  e  3°  seis 
costelas;  tem  capacete,  e  em  sima  delle  duas  costelas  com 
aspas. 


Outra  campa  diz:  Sepultura  de  João  Roiz  de  Lisboa,  e 
de  sua  molher  Juliana  da  Costa,  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  toda  inteira  se  occupa  com  a  figura  das 
suas  armas  que  he  hum  escudo  com  dous  repartimentos, 
no  Io  hum  castelo,  ou  igreja  com  duas  torres,  no  2o  hum 
leão  em  pé;  tem  capacete,  em  sima  do  qual  se  vê  a  metade 
de  hum  cavalo;  abaxo  das  armas  continuão  poucas  letras, 

e  delias  so  se  podem  ler  as  seguintes  Manoel   

Girão  faleceo   

Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  Dona  Ignatia  de 
Mendonça  mulher  de  Diogo  Lopes  Lobo,  e  de  Pascoal  Orly 
de  Almeida,  e  de  Dona  Catherina  de  Sylveira  faleceo  dia 
da  terra  (47)  6  de  Junho  de  1621.  Tem  por  armas  escudo 
com  quatro  repartimentos,  no  Io,  e  4o  tres  flores  de  lis,  no 
v2.°  e  3-°,  seis  figuras  como  esta  (Fig.  7). 

Outra  campa,  que  diz:  Esta  sepultura  he  de  George  de 
Lemos  escrivão  que  foy  da  fazenda  deste  Estado  da  índia 
faleceo  em  11  de  Dezembro  de  1602,  e  de  Dona  Ignes 
Correa  sua  mulher  e  de  seus  herdeiros.  Tem  por  armas 
hum  escudo  nesta  forma  (Fig.  8). 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Francisco  de  Barros 
de  Souza,  que  faleceo  aos  6  de  Dezembro  de  1613,  e  seu 
irmão  Miguel  de  Souza.  Tem  por  armas  hum  escudo  com 
tres  barras  atraveçadas  de  canto  a  canto  e  nove  flores  de 
lis.  Tem  capacete  em  sima  do  qual  uma  aspa. 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Andre  Carvalho,  e 

(47)  Esta  passagem  é  bastante  obscura,  e  a  comparação  com  a  cópia 
não  ajuda  nada.  Lê-se,  com  efeito,  num  e  noutro  manuscrito:  «D.a  Catha- 
rina  da  Sylv.ra  flc.°  dia  da  tr.a...». 


de  seus  herdeiros.  Tem  por  armas  escudo,  e  dentro  nelle 
•huma  estrella;  tem  capacete  em  sima  do  qual  hum  pás- 
saro com  crista  ou  penacho. 

Outra  campa,  que  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Dom  Gon- 
çalo Abranches,  e  de  sua  mulher  Dona  Francisca  de  Guerra, 
e  de  seus  herdeiros,  faleceo  a  12  de  Abril  de  1613.  Tem 
por  armas  escudo,  e  dentro  delle  huma  travessa  ao  revez,  e 
duas  águias,  e  por  remate  huma  coroa  aberta. 

Outra  campa,  que  diz:  aquy,  (sic)  Pero  de  Magalhaens 
com  duas  filhas  Dona  Jenebra  de  Magalhaens,  e  Dona 
Joana  de  Magalhaens,  o  qual  faleceo  a  11  de  Junho  de 
1601.  Tem  por  armas  escudos  em  4  repartimentos,  no  Io 
três  colunas,  no  2°  xadres,  no  terceiro  15  arcos,  no  4o  dous 
xadrezes;  tem  capacete. 

Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  Pedro  da  Silva  de 
Meneses,  e  de  seus  herdeiros  faleceo  a  6  de  Abril  de  1612. 
Tem  por  armas  escudo  partido  de  alto  a  baxo;  da  parte 
direita  hum  leão  em  pé,  e  da  esquerda  seis  castelos,  dous 
em  sima  entre  quatro  colunas,  e  quatro  em  baxo  entre  duas 
columnas. 

Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  Christovao  Rapozo 
da  Gama,  e  de  seus  herdeiros.  Tem  por  armas  hum  capacete 
com  huma  rapoza  em  sima,  e  em  baxo  escudo //nesta  forma  [283  y.] 
(Fig.  9). 

Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  Henriques  Roiz  da 
Sylva,  e  de  seus  herdeiros  faleceo  em  5  de  Setembro  de 
1627. 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Hyeronimo  Luis,  e 
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de  sua  mulher  Breatriz  (sic)  Ferreira  e  de  seus  herdeiros, 
tem  em  sima  huma  caveira  com  dous  ossos. 

Outra  campa,  que  diz:  He  dão  Licenceado  Manoel 
Luis  Coelho,  e  de  sua  mulher  Dona  Elena  de  Almada,  e 
de  seus  herdeiros,  que  do  Reino  veyo  no  anno  de  1608 
despachado  para  o  Dezembargo  desta  cidade  com  condição 
que  fosse  assistir  na  China  aonde  esteve  tres  annos  por  ouvi- 
dor, e  vindo  de  lá  faleceo  nesta  cidade  a  3  de  Junho  de 
1615.  Tem  por  armas  em  hum  escudo  hum  leão,  e  ao  redor 
oito  coelhos,  tem  capacete  em  sima  do  qual  se  deixa  ver 
meio  leão. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Antonio  Pinto 
Pimenta,  e  de  sua  mulher,  e  herdeiros.  Tem  por  armas 
escudo  repartido  em  40S,  no  Io  e  4o  sinco  meyas  luas,  no 
2o. e  3°  sinco  estrellas;  tem  capacete  em  sima  do  qual  hum 
leão. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Antonio  Galvão,  capi- 
tam que  foy  do  forte  de  Sofala,  e  juiz  desta  cidade,  e  de 
seus  herdeiros  faleceo  a  13  de  Abril  de  1622.  Tem  por 
armas  escudo  partido  pelo  meyo,  no  Io  hum  pássaro,  no 
2o  seis  estrelas;  tem  capacete  e  em  sima  delle  hum  pássaro. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Manoel  Coelho  que 
faleceo  a  3  de  Agosto  de  16 17,  e  de  João  Teixeira  seu  filho 
mestres  1  pedreiros  das  obras  desta  igreja,  e  convento  de  N. 
Senhora  de  Goa,  e  de  seus  herdeiros.  Tem  por  armas  Sol 
e  Lua,  e  no  meyo  hum  compasso  e  em  baxo  a  regra. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Verissimo  do  Quental 

1  —  m.es 
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Nabo,  e  de  seus  herdeiros  faleceo  aos  8  de  Setembro  de 
1624.  Tem  por  armas  escudo,  e  dentro  nelle  duas  escadas 
pegadas  huma  a  outra  atraveçadas  da  parte  esquerda  a 
direita,  e  capacete. 

Outra  campa,  que  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Marqueza 
Dias,  e  de  sua  filha  Luiza  Antunes,  faleceo  a  9  de  Feve- 
reiro de  1583. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  George  de  Matos  e  Mes- 
quita, e  de  sua  mulher  Luiza  de  Pina,  e  de  seus  herdeiros 
faleceo  a  20  de  Setembro  de  1629.  Tem  por  armas  escudo 
partido  em  40S;  o  primeiro  e  4o  repartimentos  partidos  em 
outros  40S,  no  Io  e  4o  quatro  traveças,  no  2o  e  3°  xadres;  no 
2o  e  3°  quartos  mayores  estão  dous  leoens  em  pé,  e  no  meyo 
hum  pinheiro  ao  (sic)  sipreste;  e  tem  capacete. 

Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  D.  Luis  de  Mello, 
e  de  sua  molher  Dona  Serafina  de  Menezes,  e  de  seus  her 
deiros,  a  qual  faleçeo  a  10  de  Mayo  de  1648.  Tem  por 
armas  escudo  partido  em  seis,  em  cada  hum  huma  roella; 
tem  capacete  em  sima  do  qual  huma  coroa. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  João  de  Sexas  de  Bar- 
buda,  e  de  sua  mulher  Anna  de  Almaras,  e  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Mathias  Gonçalves  e 
de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Manoel  Roiz  da 
Costa  cavalleiro  fidalgo  //da  caza  delrei  nosso  senhor,  e  [284] 
de  sua  mulher  Anna  de  Mattos.  Em  baxo  tem  uma  caveira 
com  dous  ossos.  Tem  por  armas  escudo  com  seis  costellas 
e  capacete. 
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Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Luiza  de  Miranda 
mulher  que  foy  de  Francisco  da  Costa  Loubato  e  de  seus 
herdeiros,  faleceo  aos  27  de  Março  de  1630.  Tem  por  armas 
escudo  partido  em  quartos,  no  Io  e  4o  dous  leoens  em  pé 
com  as  mãos  em  sima  de  hum  castelo;  no  2o  e  3°  e  4o  flores 
de  lis;  e  tem  capacete. 

Outra  campa  que  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Antonio 
Lagarto  Pereira,  e  de  sua  mulher  Maria  Borges,  que  faleceo 
em  22  de  Mayo  de  1611.  Tem  por  armas  escudo,  e  dentro 
delle  tres  lagartos,  e  em  sima  do  capacete  outro. 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Hyeronimo  Borges 
de  Oliveira  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Francisco  Ley  tão 
de  Andrade,  e  de  seus  herdeiros,  que  faleceo  a  18  de  De- 
zembro de  1640.  Tem  por  armas  no  escudo  tres  traveças 
atraveçadas  da  parte  esquerda  para  a  direita,  e  tem  capa- 
cete, em  sima  delle  hum  leytão. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Antonio  da  Fonçequa 
Ozouro  (sic)  e  de  sua  mulher  Maria  Ferreira,  e  seus  her- 
deiros; jaz  nella  sua  filha  Joanna  de  Fonceca  que  faleceo 
a  8  de  Mayo  de  1672.  Tem  por  armas  escudo  partido  pelo 
meyo  em  sima  meyo  boy,  e  em  baxo  sinco  estrellas,  e  tem 
capacete. 

Outra  campa  que  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Balthezar 
da  Camara,  e  Noronha,  e  de  seus  herdeiros  faleceo  em  13 
de  Março  de  1657.  Tem  por  armas  hum  Castello  no  mar 
no  escudo  dous  leoens  em  pé  hum  de  cada  parte  do  Cas- 
tello; e  capacete  em  sima  do  qual  esta  hum  animal,  que  se 
não  conhece. 
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Outra  campa,  que  diz:  Sepultura  de  Manoel  Roiz  Tei- 
xeira para  onde  se  tresladarão  seus  ossos.  Esta  campa  não 
tem  mais  palmo  e  meio  de  largo. 

Outra  campa,  que  diz:  Aqui  jaz  o  Capitam  João  Pinto 
de  Moraes,  faleceo  em  6  de  Mayo  de  1623.  Tem  por  armas 
no  escudo  hum  pinheiro  com  humas  argolas  emcadeadas, 
e  hum  Castello. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Ascanio  Tei- 
xeira de  Macedo  filho  de  Estevão  Teixeira  de  Macedo 
cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo,  e  de  Dona  Paula 
de  Vasconcellos,  e  de  seus  herdeiros.  Tem  por  armas  escudo 
partido  em  quartos,  no  Io  e  4o  sinco  meyas  luas;  no  2o  e 
3°  sinco  flores  de  lis. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Christovão  de  Couto,  e 
de  Gonçalo  de  Caceres,  e  de  sua  mulher  Dona  Maria  de 
Couto,  e  de  seus  herdeiros.  Tem  por  armas  dentro  do  escudo 
um  leão,  e  tem  capacete. 

Outra  campa,  que  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Rodrigo 
Alvares  Pereira,  e  de  sua  mulher  Leanor  Pereira  da  Silva, 
e  de  todos  os  seus  herdeiros.  Tem  por  armas  escudo  partido 
em  quartos  no  Io,  e  4o  huma  cruz  arrematada  com  flores 
de  lis;  no  2o  e  3°  hum  pinheiro. 

Outra  campa  que  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Estevão 
David  filho  //  de  Lucas  David.  E284 

Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Jil  do  Prado,  e 
de  seus  herdeiros.  Tem  por  armas  escudo  nesta  forma 
(Fig.  10). 
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Outra  campa  que  diz:  Sepultura  de  Maria  Bras,  e  de 
seus  herdeiros  está  sepultado  seu  filho  Luis  Gonçalves, 
faleceu  ao  1.°  de  Novembro  de  1620. 

Outra  campa  diz:  Aquy  jaz  Pedro  de  Barreira,  faleceo 
a  16  de  Novembro  de  1629,  e  de  seus  herdeiros.  Tem  por 
armas  escudo  partido  em  4.0S  no  primeiro,  e  no  4.°  tres 
sapos,  no  2.  °e  3.°  hum  Castello  com  dous  leoens  de  huma 
parte,  e  doutra  em  pé  com  as  mãos  postas  nelle,  em  sima 
tres  estrellas. 

Outra  campa  diz:  Aquy  se  mandou  enterrar  Antonio 
Pereira  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  de  S.  Magestade,  e  seu 
piloto  mor  das  naos  do  Reino,  faleceo  nesta  cidade  de  Goa 
em  26  de  Novembro  de  1640. 

Outra  campa  diz:  Esta  capella  hé  de  D.  Sicilia  de  Bar- 
redos,  e  de  seus  herdeiros,  faleceo  a  26  de  Junho  de  1627. 
Tem  por  armas  escudo  partido  em  40S,  no  Io  e  4o  hum  dado, 
no  2o  e  3°  hum  leão  em  pé;  tem  capacete.  Esta  campa  está 
junto  ao  altar  do  Cruxifixo  do  cruzeiro. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Sebastiam  Soares  Paes, 
e  de  sua  molher  D.  Anna  de  Oliveira,  e  de  seus  herdeiros; 
jazem  nella  hum  filho  e  huma  filha  de  ambos,  e  a  dita 
D.  Anna  faleceo  a  11  de  Outubro  de  1604.  Tem  por  armas 
escudo  partido  pelo  meyo  de  huma  parte  dous  leoens  em 
pé,  da  outra  hum  sipreste;  tem  capacete  em  sima  delle  hum 
leão. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Manoel  de  Anhaya  Cou- 
tinho, e  de  sua  molher  D.  Antónia  de  Pedroza,  e  de  seus 
herdeiros.  Tem  por  armas  escudo  partido  de  huma  parte 
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seis  traveças  lançadas  ao  revés,  da  outra  sinco  estrellas;  e 
tem  capacete. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Gonçalo  Peixoto  da 
Silva  cavalleiro  fidalgo  da  Caza  dei  Rey  Nosso  Senhor,  e 
de  sua  mulher  Dona  Barbara  Carrilha,  e  de  seus  herdeiros; 
tem  por  armas  escudo  com  xadres,  e  em  sima  do  capacete 
hum  pássaro  de  grande  bico. 

Todas  estas  campas  estão  no  cruzeiro;  as  que  estão  pelo 
corpo  da  igreja  são  as  seguintes. 

Huma  campa  diz:  Sepultura  de  Francisco  Teixeira  Ley- 
tão,  e  de  sua  mulher  Antónia  Pegada  da  Gama,  e  de  seus 
filhos,  e  descendentes.  Tem  por  armas  escudo  partido  em 
40S  no  Io,  e  4o  quatro  travessas  lançadas  de  lado  a  lado, 
no  2o  e  3°  huma  cruz  arrematada  com  flores  de  lis  menos 
hum  braço:  e  tem  capacete. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Francisco  de  Freitas 
Leitão,  e  de  sua  mulher,  e  herdeiros.  Jaz  nella  Maria  Leitoa 
mulher  que  foy  de  Rodrigo  de  Araujo,  faleceo  a  27  de 
  de  1596.  Tem  por  armas  no  escudo  seis  tra- 
vessas lançadas  ao  revés  da  parte  direita  para  a  esquerda, 
sinco  estrellas,  huma  no  meyo  das  travessas,  duas  nas  duas 
pontas  da  segunda  travessa,  e  duas  nas  pontas  de  5.a  tra- 
vessa; e  tem  capacete.  // 

Outra  campa  com  as  letras  seguintes,  D.AE  M.EL  FER- 

dinãdi  alvaris  almede  florim.  cojugis  di- 
.ectissiaeq  28  martii  anno  dm  1608  e  vita 
discessit  eiusq  perpetura  soboles  sepul- 
:rvm. 
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Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Christovão  Alvares,  e 
de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Manoel  Ferreira,  e  de 
seus  herdeiros,  jaz  nella  sua  mulher  Maria  Coelha  que 
faleceo  a  10  de  Junho  de  1627.  Tem  uma  caveira  com 
dous  ossos. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Luis  Alvares  de  Lemos, 
e  de  Anna  Pereira  sua  molher,  e  de  seus  herdeiros  que 
faleceo  a  10  de  Dezembro  de  1660. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Luis  Fernandes,  e  de 
sua  molher  Maria  da  Esperança,  e  de  seus  herdeiros  faleceo 
a  14  de  Fevereiro  de  1617,  tem  um  rozario. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Antonio  Arzila,  e  de 
seus  herdeiros,  jaz  nella  sua  may  Paula  Fernandes,  a  qual 
faleceo  a  8  de  Outubro  de  1603. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Francisco  Alvares,  e 
de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Gaspar  Rebello,  e  de 
sua  molher  Izabel  da  Cunha,  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Sebastiam  da  Cruz,  e 
de  sua  mulher  Constança  de  Freitas  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Anna  Correa  portu- 
gueza  natural  de  Lisboa  e  de  seus  herdeiros,  faleceo  a  14 
de  Junho  de  1603. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Thomas  Roiz  Pereira  e 
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de  sua  molher  Margarida  Leytoa  que  faleceo  a  7  de  Julho 
de  1630,  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  João  Carvalho,  e  de 
Maria  Alvares,  e  de  Isabel  Alvares,  e  de  seus  herdeiros,  nella 
jaz  Belchior  Nunes,  e  de  sua  filha  Maria  Nunes  falecerão 
em  21  de  Dezembro  de  1629. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Gaspar  de  Oliveira,  e 
de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Diogo  de  Almeida,  e 
da  sua  mulher,  e  de  seus  filhos. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Branca  de  Souza,  e  de 
seu  irmão  Crispim  de  Arvelas,  e  de  seus  herdeiros,  o  qual 
faleceo  a  16  de  Julho  de  16 16.  Tem  no  escudo  sinco  estrel 
las,  e  tem  capacete  e  hum  leão  em  sima. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  George  Gomes,  e  de 
sua  mulher  Clara  Bergalha,  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Diogo  Mendes  da  Costa, 
e  de  sua  molher  Maria  da  Costa,  que  nella  jaz  faleceo  a 
2  de  Julho  de  16 16,  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Gonçalo  Paes,  e  de  sua 
molher  Leanor  Vaas  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Felicio  Valente 
Fragoso  //  filho  de  outro  assim  chamado,  e  de  seus  her-   L235  v-3 
deiros.  Tem  hum  leão,  e  capacete. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Manoel  de  Campos,  e 
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de  suas  molheres  Maria  Moreira  e  Clara  Teixeira,  que  fale- 
ceo  a  9  de  Janeiro  de  1658,  e  de  seus  herdeiros.  Tem  no 
escudo  tres  cabeças  de  leão;  e  tem  capacete. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Simão  Gomes, 
e  de  sua  molher  Maria  Nogueira,  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  André  Gonçalves,  e 
de  sua  molher  Paula  da  Costa,  e  de  seus  herdeiros  que  fale 
ceo  a  17  de  Março  de  1617.  Tem  hum  rozario. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Antonio  Homem  de 
Azavedo.  Tem  por  armas  escudo  partido  em  40S,  no  Io  e  4o 
seis  meyas  luas,  no  2o  e  3°  huma  águia;  em  sima  do  capa- 
cete hum  leão  em  pé  agarrando  huma  travessa. 

Outra  campa  diz:  Esta  (sic)  sepultura  aquy  jaz  Lou- 
renço de  Britto  capitam  que  foy  duas  vezes  de  So- 
fala,  e  filho  de  Estevão  de  Britto,  e  de  D.a  Guiomar  de 
Castro.  Tem  por  armas  escudo  como  se  ve  pintado 
(Fig.  11)  nos  claros  tem  nove  leoens;  em  sima  do  capacete 
outro. 

Outra  campa  diz:  Manoel  DARA  da  Silva  jazem  nella 
Maria  da  Silva,  e  sua  filha  faleceo  a  ...  de  Outubro  de 
1613,  e  de  seu  genro  ECR  velho  DAZDO  faleceo  a  19  de 
Março  de  1618. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Francisco  Mar- 
tins, e  de  sua  molher  Gracia  Barradas,  e  de  seus  herdeiros 
Tem  uma  caveira  com  dous  ossos. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Antonio  de  Fi 
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gueiredo,  e  de  sua  molher  Simoa  de  Almeida  faleceo  a  10 
de  Março  de  1630,  e  de  seus  herdeiros. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  João  Lopes  Pres- 
trello  (sic)  faleceo  a  8  de  Outubro  de  1655,  e  de  sua  mo- 
lher D.a  Catherina  de  Souza,  e  de  seus  herdeiros.  Tem  por 
armas  escudo  partido  em  40S,  no  1°  e  4o  sinco  tabulas,  no 
2o,  3°  huma  roza;  e  capacete. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Matheus  Pires, 
e  de  sua  molher  Maria  Roiz,  e  de  seus  herdeiros.  Tem  em 
baxo  huma  caveira  com  dous  ossos. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Francisco  Fer- 
reira,  e  de  sua  molher  Gracia  Fernandes  e  de  seus  herdeiros 
de  1618  (sic).  Tem  por  armas  huma  estrella  dentro  de 
huma  esphera. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Simão  Monis 
da  Camara  e  de  seus  herdeiros  de  1587  (sic).  Tem  por 
armas  hum  castello  entre  dous  leoens  no  escudo. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Leonardo  Ferreira  Go- 
mes, e  de  sua  molher  D.a  Izabel  de  Souza,  e  de  seus  her- 
deiros, faleceo  a  5  de  Junho  de  1679-  Tem  por  armas  escudo 
partido  em  40S,  e  no  Io  e  4o  hum  leão,  no  2o,  e  3°  as  quinas. 

Outra  campa  diz:  Aquy  jaz  em  deposito  João  Roiz  de 
Almeida,  Inquizidor  que  foy  deste  Estado  faleceo  a  5  de 
Novembro  de  1624. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Antonio  de  Almeida,  e 
de  seus  herdeiros  de  1652  (sic)  a  15  de  Junho.  Tem  escudo 
partido  em  seis  em  cada  hum  dos  repartimentos  huma  roda 
ou  tabula  em  sima  do  capacete  leão.  //  [286] 
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Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  João  Penteado, 
e  de  seus  herdeiros,  faleceo  na  era  de  1560  em  10  de  De- 
zembro. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Martim  Gomes  de  Car- 
valho, e  de  D.a  Maria  sua  molher,  e  de  seus  herdeiros;  de 
Balthezar  Roiz,  e  de  sua  molher  Maria  Paes,  e  de  seus  her- 
deiros. Tem  no  escudo  seis  pinheiros  em  ramos,  e  tem  capa- 
cete. E  em  baxo  do  letreiro  huma  caveira  com  dous  ossos. 

Outra  campa  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Gonçalo  Mar 
tins,  e  de  seus  herdeiros  em  5  de  Fevereiro  de  1549. 

Outra  campa  sem  letreiro  algum,  tem  escudo  e  nada 
mais. 

Outra  campa  diz:  sepultura  do  Licenceado  Marcos  Jil 
Frazaõ  natural  de  Castello  Branco  Inquizidor  que  foy  deste 
Estado,  o  qual  veyo  do  Reino  no  anno  de  1596,  e  faleceo 
a  19  de  Septembro  de  1602.  Tem  por  armas  escudo  como 
se  vê  pintado  (Fig.  12),  tem  capacete,  e  huma  flor  de  lis 
em  sima. 

Outra  campa  diz:  Aqui  jaz  Diogo  de  Souza  e  Menezes, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade,  governador  de  Momssa- 
bique,  (sic)  e  Sofala  segunda  vez  embaixador  de  Japão  em 
cujo  serviço  veyo  a  falecer  nesta  cidade  a  9  de  Novembro 
de  1642.  Os  RR.  PP.  de  S.  Agustinho  lhe  derão  lugar  por 
amor  de  Deos,  e  a  sua  molher  D.  Petronilla  da  Cunha. 
Tem  por  armas  no  escudo  mayor  outro  menor  partido  em 
4.0S,  no  1.°  e  4.°  sinco  espheras  em  cruz,  no  2.°  e  3.°  hum  leão; 
dentro  do  escudo  mayor  sete  castellos  por  remate  huma 
coroa. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Bartholameu  Lobo  de 
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Gama  e  de  sua  molher  D.  Joana  Lobo,  e  de  seus  herdeiros, 
faleceo  a  28  de  Dezembro  de  1620;  esta  capella  hé  sua  e 
de  seus  descendentes.  Tem  por  armas  capacete,  e  escudo 
dentro  nelle  sinco  lobos. 

Outra  campa  diz:  Sepultura  de  Gaspar  Mendes  de  Le- 
mos, e  de  sua  molher  Antónia  de  Abreu  instituidores  e 
padrueiros  desta  capella. 

Outra  campa  na  capella  de  S.  Mónica  diz:  Esta  capella 
hé  de  Gaspar  de  Mello,  e  Sampayo  comendador  de  Abran- 
tes, e  do  Conselho  de  S.  Magestade,  capitam  que  foy  desta 
cidade,  e  governador  da  fortaleza  de  Malaca  e  capitam  do 
Estreito  de  Ormuz,  e  faleceo  em  Mascate  em  9  de  Outubro 
de  1639,  e  sua  molher  D.a  Ignes  Úrsula  de  Sousa,  e  Antonio 
de  Mello,  e  Sampaio,  e  de  seus  herdeiros.  Esta  campa  esta 
metida  na  parede  do  lado  da  Epistola  da  dita  capella. 

Na  capella  de  S.  Joseph:  na  parede  e  do  lado  da  Epistola 
está  um  pedrão,  que  diz:  Esta  capella  he  de  Gaspar  Mendes 
de  Lemos,  e  de  sua  molher  Antónia  de  Abreu,  e  de  seus 
herdeiros  e  Padrueiros  desta  Capella,  tem  nella  huma  missa 
quotidiana,  e  perpetua.  Tem  por  armas  escudo  nesta  forma 
(Fig.  13)  em  sima  do  capacete  duas  azas. 

Xa  capella  de  S.  Thomas  de  Villa  Nova  esta  huma 
campa  no  chão  que  diz:  //  Sepultura  de  Antonio  Monis  [»6 
Barreto  do  Conselho  de  Sua  Magestade  por  El-Rey  Nosso 
Senhor,  que  faleceo  a  14  de  Julho  de  1647  sendo  autual- 
mente  capitam  desta  cidade  de  Goa,  e  de  sua  molher 
D.  Marta  de  Lima.  Tem  por  armas  escudo  partido  em  4.0S, 
no  1.°  hum  leão,  no  2.°  seis  castellos  e  huma  cruz  no  3.° 
sinco  estrellas,  no  4.°  onze  raminhos,  e  em  sima  do  capa- 
cete hum  leão. 
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Na  capella  de  N.  S.  da  Graça  na  parede  defronte  do 
altar  esta  hum  pedrão  grande  com  seu  arco  e  pedestal,  que 
diz:  Esta  capella  hé  de  Dom  George  de  Castello  Branco, 
e  de  sua  molher  D.a  Maria  Henriques,  e  de  seus  herdeiros. 
Tem  no  escudo  hum  leão  e  em  baxo  esta  letra  Non  inàiget 
ar  mis.  Tem  capacete. 

Na  capella  de  S.  Anna  na  parede  da  parte  do  Evangelho 
esta  hum  pedrão  grande  com  seu  pedestal,  que  diz:  Esta 
capella  hé  de  Francisca  da  Cunha  e  de  seus  herdeiros;  tem 
huma  missa  quotidiana,  huma  cantada  cada  mez  pela  sua 
alma:  faleceo  a  24  de  Junho  de  1644.  No  escudo  tem  nove 
cunhas,  e  em  sima  de  capacete  hum  leão. 

Na  capella  de  S.  João  de  Sahagum  na  parede  da  parte 
do  Evangelho  está  hum  pedrão,  que  diz:  Esta  capella,  e 
sepultura  hé  de  D.  Juliana  de  Souza  filha  de  Lopo  de  Souza, 
tem  missa  quotidiana,  faleceo  no  Io  de  Dezembro  de  1637. 
Tem  por  armas  escudo  partido  em  40S  no  Io  e  4o  tem  hum 
leão,  no  2o  e  3°  sinco  quinas,  por  remate  huma  coroa. 

Na  capella  de  N.  S.  de  Bom  Socesso,  na  parede  da 
parte  do  Evangelho  esta  hum  pedrão,  que  diz:  Esta  capella 
hé  de  Bartholameu  Lobo  da  Gama  cavalleiro  que  foy  pro- 
fesso da  Ordem  de  Christo,  tem  nella  huma  missa  todos  os 
dias  perpetua;  e  de  sua  molher  D.  Joana  Louba,  e  de  seus 
herdeiros;  faleceo  a  28  de  Dezembro  de  1620.  Tem  no 
escudo  sinco  loubos,  e  tem  capacete. 

No  capitulo  onde  se  enterrão  os  religiosos  na  porta 
travessa  da  parte  da  Epistola  está  huma  campa  de  pedra 
preta,  que  diz:  Sepultura  de  Manoel  de  Siqueira,  e  Matos, 
e  de  sua  molher  Lucrécia  Pereira  de  Almada.  Tem  no  escudo 
hum  sipreste  entre  dous  leõens;  em  cima  do  capacete  hum 
pinheiro  com  hum  braço. 
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Na  primeira  janela  da  parte  do  Evangelho  esta  hum 
tumulo  de  pedra  preta,  que  diz:  Ossos  de  Dom  Fr  Luis  de 
Britto  religioso  eremita  de  N.  P.  S.  Agostinho,  que  foy  Pro- 
vincial desta  Congregaçam,  Deputado  do  Santo  Officio 
segundo  Bispo  de  Mailapur,  e  sexto  de  Cochim.  Morreo 
sendo  governador  do  Estado  da  índia  a  29  de  Julho  de 
1629. 

Na  segunda  janella  da  mesma  parte  está  outro  sepulcro 
de  pedra  preta  que  diz:  Aqui  jazem  os  ossos  do  Venerável 
Servo  de  Deos  o  P.e  Fr.  João  da  Cruz,  natural  da  villa  de 
Alpedrinha,  filho  desta  Congregaçam  da  índia,  missionário 
de  Bengala,  onde  Deos  obrou  por  elle  muitas  maravilhas; 
faleceo  neste  convento  de  Goa,  em  sua  morte  se  vio  huma 
luz  celeste  sobre  a  sua  cela,  em  Julho  de  1638. 

Na  terceira  janela  da  mesma  parte  está  outro  tumulo 
semelhante,  que  diz:  Ossos  de  Dom  Fr.  Pedro  da  Silva 
Bispo  de  Cochim,  governador  deste  Arcebispado  //  de  Goa,  £287] 
religioso  de  N.  P.  S.  Agostinho.  Faleceo  a  15  de  Março  de 
1691.  No  escudo  tem  hum  leão,  em  sima  do  escudo  huma 
cruz,  chapeo  com  seus  cordoens. 

Na  primeira  janella  da  parte  de  Epistola  esta  outro 
tumulo  semelhante  que  diz:  Ossos  de  D.  Fr.  Domingos  da 
Trindade  ou  Torrado,  religioso  eremita  de  N.  P.  S.  Agos- 
tinho, que  foy  Provincial  desta  Congregaçam  da  índia, 
Deputado  do  S.  Officio  Bispo  de  Salem,  e  de  anel  de  Dom 
Fr.  Aleixo  de  Menezes.  Faleceo  sendo  governador  deste 
arcebispado  de  Goa  a  30  de  Dezembro  de  16 12.  Tem  no 
escudo  hum  coração  com  duas  frechas;  em  sima  delle  huma 
cruz  e  chapeo  com  seus  cordoens. 

Na  segunda  janella  esta  outro  tumulo  da  mesma  ma- 
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teria,  que  diz:  Ossos  dos  servos  de  Deos  o  P.e  Fr.  Guilherme 
de  S.  Agostinho  eremita  e  da  Rainha  Guativanda,  os  quaes 
derão  a  vida  pela  fé  de  N.  S.  Jesus  Christo;  e  os  do  P.e  Fr. 
Hyeronimo  da  Cruz  filho  da  Provincia  de  Portugal. 

Na  terceira  janella  está  outro  tumulo  semelhante,  que 
diz:  Aquy  jazem  os  ossos  do  P.e  Fr.  Antonio  da  Conceição, 
religioso  de  N.  P.  S.  Agostinho,  Mestre  e  Presentado  em  a 
Sagrada  Teologia;  foy  prior  deste  convento,  deputado  de 
S.  Officio,  e  administrador  das  Christandades  de  Monssa- 
bique,  (sk)  e  Rios  de  Sofala  e  Sena,  aonde  faleceo  a  12  de 
Março  de  1700.  Tem  no  escudo  huma  águia,  em  sima 
huma  cruz,  e  chapeo  com  seus  cordoens. 

Na  capellinha  da  Confraria  das  Angustias  está  uma 
campa  que  diz:  Esta  sepultura  hé  de  Antonio  de  Macedo, 
e  de  sua  molher  Luzia  de  Araujo. 

Na  capela  de  S.  Clara  na  portaria  do  convento  está 
uma  campa  que  diz:  Sepultura  de  Gaspar  Diniz  e  de  seus 
herdeiros,  e  descendentes;  faleceo  a  8  de  Fevereiro  de  16 17. 
Esta  campa  esta  posta  na  parede  da  parte  de  Epistola. 

Na  capella  de  S.  Antonio  na  igreja  do  collegio  de  N. 
S.  do  Populo  está  huma  campa  que  diz:  Sepultura  de  Anto- 
nio Gil  Machado  (48)  instituidor  e  padroeiro  desta  capella; 
faleceo  nas  terras  de  Mogor,  e  estão  aqui  seus  ossos. 

No  Archivo  da  Congregaçam,  e  do  convento  de  Goa 
se  não  achão  mais  papeis  consernentes  ao  intento  da  his- 
toria mais  que  os  seguintes;  entende  se  que  a  muita  humi- 


(48)    No  original  lê-se:  Naglado.  A  correcção  encontra-se  na  cópia. 
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dade  do  clima,  e  talvez  algumas  agoas  das  invernadas,  con- 
sumissem os  mais. 

//  Papeis  que  se  conservão  no  Archivo  da  Congregaçam.  [287  v.3 

Huma  attestação  de  Ignatio  Francisco  Lapolesle  enviado 
da  Polónia  ao  da  Pérsia,  na  qual  expressa  serem  os  reli- 
giosos de  S.  Agostinho  naquelle  reino  os  missionários,  a 
quem  os  infiéis  devem  a  sua  conversão,  e  sua  redução  os 
hereges,  e  sismaticos,  e  a  sua  conservação  em  Julfa  os  mis- 
sionários todos  das  mais  nações;  pois  querendo  por  vezes 
os  Arménios  scismaticos  lança  los  fora  daquella  cidade,  e 
intentando-o  por  meio  de  muita  industria  e  grandes  des- 
pezas  o  não  conseguirão,  pelo  muito  que  trabalharão  os 
religiosos  de  S.  Agustinho  em  os  conservar.  E  que  tãobem 
a  elles  se  deve  o  bom  expediente  da  embaxada,  que  mandou 
aquella  corte  o  Vice  Rey  da  índia  o  Conde  de  Villa  Verde. 
E  que  tendo  ja  os  Olandezes  conseguido  do  rey  decreto,  a 
que  os  Persas  chamão  ragam  a  custo  de  muita  fazenda  para 
arvorarem  bandeira  da  sua  Companhia  no  porto  de  Congo 
com  muita  injuria  da  nação  portugueza;  fizerão  os  P.P. 
Agustinhos  que  se  revogasse  o  decreto;  o  que  cauzou  inex- 
plicável admiração  a  todas  as  naçoens,  e  deo  grande  credito 
a  Portugueza.  Esta  attestação  hé  feita  a  7  de  Agosto  de 
1694. 

Isto  mesmo  confirmão  por  outra  attestação  que  se  acha 
neste  Archivo  feita  a  10  de  Agosto  de  1695  os  P.P.  Fr. 
Raphael  de  Mans,  Fr.  Seraphino  de  Orleans  e  Fr.  João 
Bauptista  missionários  capuchinhos. 

O  mesmo  attestão  os  P.P.  Fr.  Hyacinto  David,  e  Fr. 
João  Bartholameu  de  S.  Jacinto  da  Ordem  dos  Pregadores, 
e  o  P.e  Fr.  Francisco  Maria  de  S.  Siro  Carmelita  descalço 
por  outra  attestação  de  5  de  Abril  de  1695. 

O  mesmo  comprova  o  P.e  Fr.  Elias  de  S.  Alberto  vigário 

93 


geral  dos  Carmelitas  Descalços  e  Bispo  eleito  de  Haspão  na 
sua  attestação  de  17  de  Agosto  de  1695  que  tãobem  se 
conserva. 

O  mesmo  contesta  (49)  Fr.  João  Francisco  de  S.  Her- 
menegildo prior  dos  Carmelitas  Descalços  em  sua  attes- 
tação feita  a  15  de  Agosto  de  1694,  a  que  subescrevem 
Fr.  Severino  de  S.  Joseph,  visitador  dos  Carmelitas  Des- 
calços, Fr.  Amadeo  da  Santissima  Trindade  vigário  de 
Xirãs,  e  Fr.  Ladislao  de  S.  George  da  mesma  Ordem. 

Acha  se  mais  hum  estracto  de  algumas  memorias,  que 
se  conservão  no  convento  de  Haspão,  que  contem  o  seguin- 
te: —  a  copia  de  hum  Breve  de  Clemente  VIII  dirigido  aos 
religiosos  eremitas  de  S.  Agustinho  assistentes  na  Pérsia  de 
30  de  Julho  de  1604,  no  qual  louva  o  arbitrio  do  Vice  Rey 
da  índia  na  eleição  que  teve  dos  religiosos,  que  enviou  ao 
Rey  da  Pérsia;  e  congratula  a  Ordem  pela  nova  occazião 
que  tem  de  servir  a  republica  christãa.  E  acrescenta  que 
julgara  S.  Santidade  conviniente  dar-lhes  por  companheiros 
na  cultura  daquela  vinha  o  P.e  Paulo  Simão,  P.e  João  Tha- 
deo,  e  o  P.e  Vincencio  carmelitas;  e  roga  que  tenhão  com 
elles  a  paz,  e  união,  que  de  sua  Religião  espera.  Este  breve 
começa:  Prudentiae.  A  copia  de  outro  Breve  do  mesmo 
Clemente  VIII  que  começa:  Quae  de  vestra,  dirigido  ao 
P.e  Fr.  Antonio  de  Gouvea,  o  P.e  Fr.  Christovão  do  Espirito 
Santo  e  ao  P.e  Fr.  Hieronimo  da  Cruz  da  Ordem  de  S. 
Agustinho  rezidentes  na  Pérsia,  dado  em  Roma  em  5  de 
Fevereiro  de  1605  no  qual  lhes  louva  a  piedade  christã,  e 
o  grande  zello  da  conversão  das  almas  ho  que  sofrem  os 
rigorosos  trabalhos,  que  experimentão  para  mayor  gloria 
de  Deos;  e  acresçenta  que  como  ha  esperança  de  mayor 
messe,  e  os  operários  poucos,  entende  ser  conveniente  dar 
lhes  companheiros,  e  exorta  os  a  que  admitão  os  mencio- 


(49)    Assim  se  lê  no  original  e  na  cópia,  em  vez  de  atesta. 
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nados  //  P.es  Paulo  Simão,  João  Thadeo,  e  Vicentio  com  [288] 
caridade;  copia  de  hum  Breve  de  Paulo  V  de  1 3  de  kalendas 
de  Agosto  de  1605,  que  começa:  Mandavi  duos  dirigido 
aos  religiosos  de  S.  Agustinho  da  Pérsia  no  que  os  exhorta 
a  que  recebam  com  caridade  os  mencionados  tres  carmelitas, 
e  que  os  ajudem  com  o  conselho,  com  o  favor,  authoridade, 
e  amizade.  A  copia  de  outro  Breve  do  mesmo  Paulo  V  de 
17  de  Septembro  de  1605  dirigido  aos  P.P.  Fr.  Antonio 
de  Gouvea,  Fr.  Christovão,  e  Fr.  Hyeronimo  da  Cruz;  no 
qual  lhes  louva  não  so  o  zello,  com  que  assistem  aos  chris- 
taõs  com  os  sacramentos,  e  doutrinas  do  mistérios  da  fé  de 
Christo;  mas  tãobem  o  grande  desapego  das  cousas  da 
terra  com  que  se  constituirão  no  conceito  do  rey  da  Pérsia, 
por  homens  de  esphera  mais  alta.  A  copia  de  huma  carta 
da  Magestade  Catholica  escripta  a  27  de  Novembro  de 
1604  a  D.  Joseph  de  Mello  seu  enviado  na  cúria  romana; 
na  qual  lhe  ordena  faça  expedir  Breve  Apostólico  a  favor 
de  religiosos  de  S.  Agostinho  assistentes  na  Pérsia,  enviados 
aquella  Corte  pelo  Vice  Rey  da  índia  a  tratar  dos  cristãos 
existentes  naquelas  terras,  e  da  redução  dos  sismathicos  a 
união  com  a  Igreja  Romana;  advertindo  que  convém  muito 
que  se  estabeleça  a  rezidencia  daquelles  religiosos  naquelle 
reino.  A  Copia  de  huma  carta  da  mesma  Magestade  escripta 
em  Lisboa  aos  4  de  Março  de  1605  ao  P.e  Fr.  Christovão  do 
Espirito  Santo  asima  nomeado;  na  qual  lhe  louva  e 
agradece  a  diligencia  na  conversão  das  almas,  e  a  boa  expe- 
dição dos  negócios  do  seu  real  serviço.  A  copia  de  hum  con- 
celho (sic)  dos  P.P.  do  convento  da  Pérsia,  em  que  se  propoz 
aos  15  de  Novembro  de  1624,  sendo  prior  delle  o  P.e  Fr. 
Sebastiam  de  Jesus,  que  se  achava  huma  molher  india  chris- 
:ã  com  duas  filhas,  que  era  muito  vexada  por  hum  mouro, 
?m  cuja  caza  habitavão  para  que  negasse  a  fé;  e  ella  pedia 
luxilio  aos  P.P.,  e  como  no  convento  não  havia  dinheiro 
ilgum,  convierão  que  se  vendesse  hum  dos  tres  cálices  que 
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havião  para  que  se  occurresse  aquella  necessidade.  Item  que 
a  filha  de  outra  mulher  christã  estava  em  próximo  de  ser 
captiva  de  hum  mouro  pela  divida  que  devia  e  consequen- 
temente de  perder  a  fé;  a  quantia  era  de  65  pardaos.  e  meio; 
porem  como  os  P.P.  os  não  tinhão  forão  de  parecer  que  se 
empenhassem  os  vazos  sagrados  da  igreja  para  se  tirar 
aquela  alma  do  perigo  da  sua  perdição.  A  copia  das  paginas 
44  e  45  de  hum  livro  impresso  em  Lisboa  no  anno  de  1630, 
que  tem  por  titulo:  Relação  das  christandades  donde  consta 
que  os  religiosos  de  S.  Agostinho  conseguirão  do  rey  da 
Pérsia  que  o  tributo  dos  Arménios  se  reduzisse  a  hum  só 
veneziano  por  cada  homem;  porque  dantes  pagavão  sinco 
com  grande  vexame  dos  Arménios,  e  perigo  da  sua  pre- 
versão. 

Tãobem  se  conserva  no  dito  convento  hum  livro  ma- 
nuscripto  antigo,  que  tem  titulo:  Lembrança  das  Couzas, 
que  acontecerão  aos  nossos  religiosos  de  S.  Agustinho  nesta 
Pérsia.  Do  qual  as  paginas  5  consta  que  no  anno  de  1613 
se  levantou  huma  grande  perseguição  contra  os  Arménios 
existentes  nos  contornos  de  Haspão  por  cauza  de  que  o  rey 
Xá  Abas  tinha  emprestado  certa  summa  de  dinheiro,  trigo, 
e  outras  cousas  aos  Arménios,  que  se  achavão  então  muito 
pobres;  e  chegado  o  prazo  da  solução,  como  não  tivessem 
de  que  o  satisfazer  obrigava  os  o  rey  a  que  abnegasse  a  fé 
de  Christo  e  tomasse  a  seyta  de  Mafoma;  para  o  que  os 
[288  v.]  tinha  posto  em  grande  angustia  / /  pello  que  o  Bispo  de 
Sirene,  e  Visitador  Apostólico  no  reino  da  Pérsia  Dom  Fr. 
Antonio  de  Gouvea  juntamente  com  os  religiosos  da  sua 
Ordem  trabalharão  muito  em  exortar  aos  Arménios  a  perse- 
verança na  fé  de  Christo,  e  lhes  derão  a  countia  de  dinheiro 
sufficiente  a  se  remirem  de  tão  grande  aperto.  Item  as  pa- 
ginas 28  do  mesmo  livro  se  acha  o  transumpto  da  relação, 
e  atestação  do  P.e  Fr.  João  Thadeo  carmelita,  da  vida,  e 
morte  do  P.e  Fr.  Nicolau  de  Mello  da  Ordem  de  S.  Augus- 


çó 


tinho  remetida  ao  Arcebispo  Dom  Fr.  Aleixo  de  Meneses 
em  27  de  Março  de  1616;  na  qual  depois  de  referir  muitas 
acçoens  virtuosas  e  heróicas  dos  P.P.,  que  elle  vira  na  Pro- 
vinda de  Moscovia  e  o  muito  que  trabalhara  pela  fe  catho- 
lica,  refere  finalmente  que  no  mes  de  Agosto  de  16 15 
chegando  a  Haspão  dous  legados  da  Ruçia  seus  conhecidos, 
e  alguns  mercadores  de  Pérsia,  afirmarão  que  o  dito  P.e  Fr. 
Nicolau  fora  queimado  pela  fé  de  Christo.  Este  estracto 
foy  conferido  com  os  originaes  pelos  P.P.  Fr.  Hyacinto 
David,  e  Fr.  Bartholameu  de  S.  Hiacinto  da  Ordem  dos 
Pregadores. 

Acha  se  mais  no  Archivo  da  Congregacam  huma  bula, 
em  que  a  Santidade  de  Paulo  V  concede  aos  confrades  da 
confraria  de  S.  Joseph  da  igreja  de  N.  S.  da  Graça  dos  reli- 
giosos agustinhos  muitas  graças  e  indulgências;  porem  esta 
confraria  já  não  existe. 

Acha-se  tãobem  a  copia  de  huma  carta  d'El  Rey  para 
o  vice  rey  da  índia  feita  a  21  de  Março  de  1603  em  que 
lhe  ordena  que  faça  pagar  ao  convento  de  N.  S.  da  Graça 
de  Lisboa  o  que  lhe  cabe  da  herança  de  Dom  Antonio  Nor- 
dim  filho  do  rey  de  Ormuz,  que  instituio  o  dito  convento 
para  seu  coherdeiro. 

Achão  se  mais  as  copias  de  varias  cartas  de  Sua  Mages- 
tade  escriptas  aos  seus  vice  reys  da  índia  a  favor  dos  reli- 
giosos de  Santo  Agostinho,  em  ordem  as  christandades,  de 
que  elles  tratavão  na  Pérsia,  Ormuz,  Melinde,  Mombaça  e 
em  outras  partes.  As  cartas  são  de  28  de  Fevereiro  de  1605 
a  21  de  Fevereiro  de  1605  (50),  de  27  de  Janeiro  de  1607, 
de  17  de  Janeiro,  de  1607,  de  18  de  Janeiro  de  1607,  de 
28  de  Março  de  1608,  de  19  de  Março  de  1609. 

Achasse  mais  huma  attestação  do  pouvo  de  Japor  em  Ben- 


(50)  Assim  se  lê  tanto  no  original  como  na  cópia,  se  bem  que 
ião  faça  sentido. 
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gala  dos  grandes  serviços  que  fez  o  P.e  Fr.  Alipio  de 
Santo  Antonio,  e  o  P.e  Fr.  Pedro  de  S.  Joseph  naquelia 
christandade  a  Deos. 

Achasse  mais  hum  papel  do  procedimento  que  teve  o 
P.e  Fr.  Joseph  Mascarenhas  vigário  da  vara  em  Ponepely 
contra  o  P.e  Dom  Caetano  Menaldino  teatino,  que  com 
authoridade  da  Proganda  se  quiz  introduzir  a  vigário  da- 
quella  christandade;  a  quem  o  dito  P.e  Mascarenhas  com- 
pellio  com  sençuras  a  que  dezistisse  da  sua  pretenção  por 
encontrar  ao  Patronato  da  Magestade  Portugueza. 

Achasse  mais  a  copia  da  Carta  Pastoral  em  que  o  bispo 
Dom  Gaspar  Affonço  desmembrou  a  christandade  de 
Chandarnagor  em  Bengalla  e  a  cometeo  aos  P.P.  da  Com- 
panhia francezes  rezidentes  naquelle  lugar. 

Acha  se  mais  a  copia  da  sentença  da  Relação  de  Goa, 
[289]  pela  qual  forão  //  os  religiosos  de  S.  Augustinho  restituí- 
das as  igrejas  de  Bengala,  tendo  sido  delles  expoliados  pelo 
Dom  Fr.  Paulo  da  Estrella. 

Achão  se  mais  as  copias  das  provizoens  pelas  quaes  foy 
S.  Magestade  servido  de  consignar  ordinárias  aos  conventos 
de  S.  Agostinho,  excepto  de  Uguly. 

Achão  se  mais  outros  papeis,  porem  a  angustia  do 
tempo  não  permite  fazer  aquy  memorias  delles;  e  por  esta 
cauza  fica  para  se  ajuntar  com  as  mais  noticias  que  se  espe- 
rão  dos  conventos  de  fora  para  se  remeterem  na  monção 
seguinte. 

P.e  Fr.  Manuel  da  Purificação 
Provincial  da  Congregação  da  índia. 
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MISSÕES  DOS   RELIGIOSOS   AGOSTINHOS   NA  ÍNDIA 

Documento  existente  na  BNL,  F.  G.,  em  duas  cópias  distintas.  A 
primeira  é  a  do  Cód.  59,  de  fls.  3  a  58.  A  segunda  encontra-se 
no  Cód.  745,  de  fls.  1  a  70.  Ambas  pertenceram  à  biblioteca 
do  convento  agostmho  de  N.  Senhora  da  Graça,  de  Lisboa. 
Ambas  são  defeituosas.  Pareceu-nos  dé  preferir  a  do  Cód.  745. 
Comparámo-la,  porém,  com  a  outra,  a  fim  de  esclarecermos 
algumas  passagens  obscuras.  Anotámos  igualmente  as  prin- 
cipais divergências.  A  redacção  e  a  pontuação,  em  geral,  são 
defeituosas.  Respeitámo-las. 

//  Memorial  das  missões  dos  religiozos  que  mandou  a  [1] 
nossa  provinda  de  Nosso  P.e  Sancto  Augustinho  de  Portu- 
gal a  esta  Congregação  da  índia,  e  das  couzas  em  que  se 
occupão,  feito  pello  P.e  Frey  Antonio  de  Moraes  Vigário 
Provincial  que  foy  da  dita  Congregação. 

CAP.°  1.° 

Do  tempo  em  que  vierão  os  primeiros  religiozos. 

No  anno  de  1572  que  foy  o  ultimo  do  pontificado  do 
3apa  Pio  5.°  que  com  suas  heróicas  obras,  excelentes  virtu- 
les,  e  grandes  mostras  de  sanctidade,  deixou  eterna  memo- 
ia  de  seu  nome,  e  sanctissimo  governo,  reinava  nos  seus 
eynos  de  Portugal,  o  enventissimo  (1),  e  excellentissimo 
ley  D.  Sebastião  conquistador  dos  mouros  africanos,  es- 
•anto  seu,  de  tanta  grandeza  de  animo  como  mal  afortu- 


(1)  Assim  se  lè  em  ambas  as  cópias.  Julgamos  que  talvez  se  possa 
>rrigir  para  incliihsirno. 
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nado,  em  idade  de  dezoito  annos,  seis  antes  de  sua  perda  de 
Africa,  e  na  nossa  sagrada  religião  Augustiniana  tinha  o  pri- 
meiro lugar  que  a  governou  vinte  annos  o  muito  benemé- 
rito, e  docto  P.e  Mestre  Fr.  Tadeo  Perasino,  geral  de  toda 
ella,  e  muito  benemérito  de  outros  lugares  de  muito  mor 
dignidade,  e  honrra,  e  na  nossa  provinçia  de  Portugal,  era 
dignissimo  provinçial  o  muito  Reverendo  P.e  Fr.  Augustinho 
de  Jezu,  que  servindo  primeiro  outros  officios  da  Provinçia 
com  execellente  amenistração  o  puzerão  neste  lugar  sendo 
o  segundo  depois  do  governo  do  beato  Fr.  Luis  de  Montoia, 
que  como  reformador  e  vigário  geral  a  governou  vinte 
annos,  com  tão  grandes  mostras  de  sua  sanctidade,  com 
prova  de  milagres,  como  exactamente  anda  escrito  em  sua 
vida,  este  R.d0  P.e  Frey  Augustinho  de  Jezu,  acabado  offiçio 
de  Provinçal  que  com  muita  prudência  fes,  foy  mandada 
pella  Provinçia  a  Roma  de  negócios  de  muita  emportançia, 
e  no  tempo  que  chegou  governava  ja  a  Igreja  de  Deos  o 
dino  de  memoria  eterna  o  Papa  Gregorio  13,  diante  do 
foy  tão  acceito  o  dito  P.e  que  o  mandou  reformar  as  provin- 
çias  de  nossa  sagrada  Religião  de  Alemanha,  em  tempo  que 
ellas  estavão  bem  neçessitadas  de  hum  tal  varão  como 
aquelle,  e  assy  se  ouve  de  maneira  e  com  tanta  prudência, 
vençendo  grandes  deficuldades,  e  de  tal  modo  se  ouve  que 
as  reduzio  a  verdadeira  Religião,  e  deixando  as  reformadas, 
e  sendo  sua  virtude,  e  partes  conhecida  de  todos,  o  tomou 
a  emperatrix,  Maria  filha  do  emperador  Carllos  quinto, 
que  nesta  sassão  (2)  estava  viuva  de  seu  primo  o  emperador 
Maximilliano,  por  seu  confessor,  e  quis  que  elle  a  acompa- 
nhasse até  Espanha,  e  chegando  a  ella  achou  que  El-Rey 
Dom  Fellippe  seu  irmão  era  tomar  posse  dos  reinos  de 
Portugal  que  de  novo  tinha  acqueridos,  e  ela  se  veo  aos 
ditos  reynos  em  sua  busca,  e  com  ella  sempre  o  dito  P.9 


(2)  I.  é:  ocasião. 
TOO 


Fr.  Augustinho  de  Jezu,  o  qual  deixarão  na  sua  Provinçia 
de  Portugal,  indosse  elles  pera  seus  reynos  de  Castella. 

No  primeiro  capitolo  que  se  çelebrou  no  nosso  convento 
de  Lisboa  depois  da  chegada  do  dito  Padre  a  Portugal  foi 
elleito  em  Provinçial  a  segunda  ves  muito  contra  sua  von- 
tade, e  acabado  o  fes  o  P.e  Reverendissimo  seu  vigário  geral, 
os  quaes  offiçios  executou  com  a  satisfação  divida  a  suas 
muitas  partes  e  prudençia,  e  //  loguo  em  premio  de  seus  [2] 
bons  serviços  e  talentos,  o  nomeou  Sua  Magestade  de  Fe- 
lippe  o  segundo,  e  lhe  fes  mercê  do  arcebispado  de  Bragua 
primas  das  Espanhas,  aonde  mostrou  na  grandeza  das  suas 
obras,  a  que  tinha  de  animo,  de  sangue  e  de  zello,  de  toda 
a  christandade,  do  seu  arcebispado,  e  da  sua  Religião,  a  que 
sempre  quis  muito,  o  que  bem  provou  com  as  muitas  mos- 
tras, amor  e  obras  com  que  a  sempre  em  vida  e  na  morte 
a  favoreceo,  e  desta  verdade,  serão  ellas  eternas  testemu- 
nhas, dos  quais  se  poderão  fazer  grandes  voliumes,  se  o  des- 
cuido natural  de  nossa  sagrada  Religião  as  não  sepultara  (3) 
sem  letreiro,  como  tem  feito  a  outras  muitas  e  não  menos 
porte,  fazendo  mais  cazo  de  as  mandar  ao  Ceo  que  de  as 
publicar  na  terra,  aonde  Nosso  Senhor  o  levou  com  bem 
grandes  mostras  que  suas  excellentes  obras  e  heróicas  vir- 
tudes estavão  ia  aprovadas  no  Ceo  conforme  a  excellençia 
delia  e  sua  bemaventurada  alma  guozando  do  premio  delias 
para  sempre  sem  fim. 

CAP.°  2.° 

Da  primeira  missão  de  doze  religiosos. 

Este  zelloso  padre  e  vigillantissimo  prelado  cheo  do  es- 
pirito do  Senhor,  como  de  contino  andava,  com  a  conside- 

(3)    A  cópia  do  Cód.  59  tem  a  seguinte  errada  leitura:  «as  não  se 
gastara». 
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ração  ocupada  em  como  lhe  faria  muitos  serviços,  e  augmen- 
taria  sua  família  neste  anno  de  1572,  com  seu  zello  emcan- 
savel,  se  determinou  de  mandar  a  estas  partes  da  índia 
Oriental  cultivadores  desta  sua  Religião  sagrada,  como  ia 
[2  v.]  avia  das  outras,  que  lhe  não  sofria  o  animo  //  que  nenhuma 
lhe  fosse  diante  no  serviço  de  Deos,  e  pera  converter  almas  e 
augmentar  as  couzas  de  nossa  sancta  fée  catholica. 

E  pera  este  effeito  escolheo  doze  religiosos  dos  mais 
acomodados  ao  fim  que  pretendião,  cheios  de  religião,  vir- 
tudes, letras,  e  zello  da  onrra  de  Deos  e  actos  (sic)  a  pro- 
paguação  da  Fee,  e  destruição  das  idollatrias,  e  pera  o  go- 
verno delias  escolheo  ao  P.e  Fr.  Antonio  da  Paixão  muito 
bom  pregador,  letrado  e  espromentado  no  serviço  da  Reli- 
gião em  offiçios  que  teve  nella,  e  tinha  sido  prior  de  Lisboa, 
em  que  se  vio  bem  seu  bom  governo,  e  prudência  pera 
mayores  couza  se  nelle  concorrião  todas  as  partes  necessá- 
rias pera  o  effeito  que  pretendião  e  por  todas  estas  rezões 
foi  escolhido  entre  tantos  varões  excellentes,  de  que  Nosso 
Senhor  dotou  sempre  nossa  Sagrada  Religião  com  parti- 
cular cuidado. 

Foy  elleito  pera  prellado  dos  mais  com  muito  gosto  de 
todos.  Veio  com  outros,  sérvio  o  seu  offiçio  sete  annos, 
tornou  (4)  a  caza  de  Goa,  e  de  Ormus,  e  de  Thana,  proveo 
estes  conventos  com  os  relegiosos  que  mais  accomodados 
lhe  parecerão  para  viverem  tão  sós,  tão  afastados  da  cabeça. 
Acabados  os  sete  annos  de  seu  governo  se  embarcou  pera 
o  reyno  e  a  nao  se  perdeo  ,e  elle  conforme  a  sua  vida  e  ser- 
viços e  a  nossa  Fée  se  salvou,  depois  de  ter  servido  a  Nosso 
Senhor  muitos  annos  com  toda  a  satisfação  que  pedia  seu 
estado. 

O  2.°  sobieito  que  pera  esta  missão  se  escolheo  foi  o 
beato  P.e  Fr.  Simão  de  Moraes  pregador,  e  de  raras  virtu- 


(4)    Cód.  59:  tomou. 
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des,  e  por  tal  estimado  na  Província,  foy  o  primeiro  prior  (5) 
de  Ormus  e  fundador  daquelle  convento,  depois  foy  mestre 
dos  noviços  pera  que  elle  tinha  notável  tallento,  asy  pello 
muito  exemplo  que  lhes  dava,  como  porque  falava  excel- 
lentissimamente  de  Deos,  para  que  / /  tinha  particular  dom.  [3] 

Sendo  prior  de  Ormus,  o  mandou  o  Vice  Rey  Dom 
Duarte  por  embaixador  ao  Persa,  e  pello  P.e  Fr.  Antonio  da 
Paixão,  sendo  ainda  provincial  e  vindo  (6)  delia  com  sua 
embaixada,  achou  no  governo  ao  Vizo  Rei  Dom  Francisco 
Mascarenhas,  e  por  provincial  ao  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos, 
os  quaes  ouvida  sua  reposta,  o  tornarão  a  mandar  com 
outra  embaixada,  ao  mesmo  Persa,  onde  fes  muitos  serviços 
a  X.  Senhor,  e  S.  Magestade,  e  tornando  delia  achou  em 
Ormus  vindo  cem  hum  embaixador  a  nova  elleição  feita 
nelle  de  vigário  provincial,  e  quando  chegou  a  esta  cidade 
foi  recebido  com  muita  honrra  e  aplazo  (sic)  de  todos  pello 
muito  que  tinha  trabalhado,  e  padecido,  e  servido  no  que 
lhe  mandarão. 

Xão  sérvio  de  vigário  provincial  mais  que  seis  mezes, 
porque  se  embarcou  em  Cochim  na  nao  Boa  Viagem  com 
o  embaixador  da  Pérsia  em  sua  companhia,  e  o  levava  a 
S.  Magestade,  que  ja  senhoreava  os  reynos  de  Portugal,  e 
se  perdeo  a  nao  de  que  nunca  se  soube  aonde  nem  como, 
e  elle  se  foy  ao  ceo  a  buscar  o  premio  de  suas  heróicas  vir- 
tudes, e  dos  trabalhos  que  nesta  vida  teve  pellos  serviços  que 
fes  a  Nosso  Senhor  e  sua  sagrada  Religião.  De  a  morte 
deste  religiozo  ser  no  mar  reçebeo  a  nossa  sagrada  Religião 
muito  grande  detrimento,  pellas  sertas  esperanças  (7)  que 
tínhamos  de  Nosso  Senhor  o  honrrar  na  morte,  e  depois 
delia  com  mimos  particulares  denunciadores  dos  muitos 


(5)  A  palavra  prior  falta  no  Cód.  745. 

(6)  Cód.  59:  unido. 

(7)  Cód.  59:  serias  e  graças. 
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grãos  de  gloria  que  sua  alma  está  gozando  no  Ceo,  e  tanta 
opinião  se  tem  de  suas  muitas  virtudes,  e  tanta  opinião  se 
tem  de  sua  virtude  que  chegando  ao  Summo  Pontifice  lhe 
mandarão  estampar  registos  de  sua  efigia  com  nome  de 
Beato  Simão,  de  que  o  mundo  esta  cheio,  pera  perpetua 
lembrança  de  tal  varão,  e  o  muito  que  mereçia  na  terra 
[3  v.]  por  seus  serviços  o  que  //  puser  (8)  no  seu  lugar  muito 
evantajado  a  outros  de  mais  fama,  por  sua  vida  inculpável 
e  de  muita  penitencia  que  fes  nesta  vida,  da  qual  me  em- 
formei  de  religiosos  seus  discipulos  e  súbditos,  dinos  de  toda 
a  fé  que  testemunhão  que,  estando  com  elle  no  noviçiado, 
o  hião  buscar  muitas  vezes  a  deshoras,  e  que  nunca  o  acha- 
rão deitado  em  cama,  mas  sempre  vestido,  ou  orando,  ou 
emcostado  repouzando  algum  breve  tempo,  e  em  todo  o 
mais  seu  trato  com  tanta  mortificação  de  seu  corpo,  e  ape- 
tites, que  parecia  que  já  não  era  sensativo  (sic)  não  estamos 
de  todo  desconfiados  que  Nosso  Senhor  manifeste  ainda  na 
terra,  quanta  gloria  o  seu  santo  participa  no  Ceo  aonde  esta. 

O  3.°  foy  o  P.e  Fr.  Simão  de  Jezu  pregador,  hum  dos 
mais  compostos,  e  exemplares  súbditos  que  vestirão  habito 
e  muitos  annos,  e  asy  como  tinha  o  mesmo  nome  do  P.e  Fr. 
Simão  asy  se  pareçião,  tanto  na  compostura,  exemplo,  mor- 
tificação de  todos  os  sentidos,  e  tinha  hum  exterior  edifica- 
tivo  e  ainda  em  idade  decrépita  em  que  morreo  era  tão  com- 
posto em  todos  os  actos,  que  não  avia  novice  (sic)  que  a 
igualaçe.  Foy  o  primeiro  prior  deste  convento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça  de  Goa,  sérvio  qua  muitos  annos  do  que 
lhe  mandarão,  depois  foy  pera  o  reyno  aonde  foy  superior 
do  convento  de  Lisboa,  reitor  do  collegio  de  Coimbra  duas 
vezes,  vizitador  duas,  diffinidor  outras  duas,  e  no  capitolo 
provincial  que  se  celebrou  no  nosso  convento  de  Sancto 


(8)  Assim  se  lê  em  ambos  os  Códices,  embora  não  se  compreenda 
bem  o  sentido. 
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Augustinho  de  Villa  Viçosa,  o  anno  de  94,  em  que  foy  elleito 
o  muito  Reverendo  P.e  Fr.  Manuel  da  Conçeisão  em  provin- 
cial, ouvera  elle  de  seu  prezidente,  conforme  nossas  consti- 
tuiçoens,  por  ser  diffinidor  mais  velho  do  biénio  //  passado, 
mas  o  Cardeal  Alberto  que  então  governava  o  reyno,  como 
legado  a  latere,  mandou  prezidir  ao  muito  Reverendo  P.e 
Fr.  Christovão  Corte  Real,  Provincial  que  ja  fora  daquella 
Provinçia.  Viveo  no  convento  de  Lisboa  muitos  annos  com 
o  mesmo  exemplo  e  recolhimento  ate  em  idade  de  mais  de 
setenta  annos  se  foy  ao  ceo  a  gozar  do  fruto  de  seus  tra- 
balhos tão  bem  empregados. 

O  4.°  foi  o  P.e  Fr.  Jorze  (sic)  de  Santa  Maria,  por  outro 
nome  o  Queimado,  hum  dos  milhores  pregadores  que  até 
aquelle  tempo  que  passou,  pregou  em  hum  cadafalço  que 
naquella  coniunção  se  fez  nesta  cidade  (9)  com  muito 
grande  aplauzo;  tornou-o  a  Religião  a  mandar  ao  reyno, 
aonde  foi  prior  de  Villa  Viçosa,  e  diffinidor,  prior  de  San- 
tarém e  de  Coimbra,  e  foy  com  o  Padre  Augustinho  de 
Jezus,  sendo  Provincial,  quando  foi  fazer  o  capitolo  de 
nossa  ordem  em  Civilha  (sic)  e  levou  as  constituições  novas, 
e  dividio  a  provinçia  em  duas,  foy  Bispo  titular  de  Fes,  do 
Senhor  Dom  Fr.  Augustinho  de  Castro  Arcebispo  de  Bra- 
gua,  e  reytor  do  seminário.  Foy  vizitador,  e  reformador  das 
Ordens  de  Avis,  e  Santiaguo,  em  Portugal,  e  ainda  viveo 
muitos  annos  em  boa  velhiça,  e  se  passou  desta  vida  à 
eterna  a  possuir  o  premio  dos  seus  trabalhos  de  que  nesta 
terra  (10)  muito  bastante  quinhão. 

O  5.°  foy  o  P.e  Fr.  Anselmo  do  Paraizo,  pregador,  reli- 
gioso de  grande  agençia  e  negocio,  foy  o  segundo  prior  deste 
convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Goa,  fes  muitos 


(9)  As  duas  cópias  são  exactas,  mas  vê-se  que  falta  aqui  qualquer 

frase. 

(10)  Assim  se  lê  em  ambas  as  cópias,  mas  supomos  que  deve  faltar 
a  palavra  tivera. 
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serviços  a  Deos,  e  a  Ordem,  e  acrescentou  muito  esta  casa, 
porque  estavão  os  tempos  em  outro  estado.  Sendo  prior,  se 
foy  o  P.e  Vigário  Provincial  Fr.  Simão  de  Moraes,  e  ficou 
[4  v.]  elle  continuando  com  //  ambos  os  officios  os  dous  annos 
que  lhe  faltavão,  e  ambos  com  muita  satisfação.  Acabados 
se  foy  pera  o  reyno,  aonde  foy  prior  de  Évora  e  de  Santa- 
rém, e  viveo  no  nosso  convento  de  Lisboa  muitos  annos  até 
idade  quasi  decrépita,  com  exemplo  e  satisfação  como  bom 
religioso,  e  de  tudo  isto  foi  buscar  o  premio  ao  Ceo,  pera 
que  Nosso  Senhor  o  criou. 

O  6.°  foi  o  P.e  Fr.  Domingos  dos  Santos,  pregador,  e 
homem  (11)  de  muita  virtude  e  exemplo,  dando  muita  edi- 
ficação a  todos,  em  todo  o  discurso  de  sua  vida,  e  por  ser 
muito  miúdo  nas  couzas  de  sua  consçiençia  lhe  puzerão  o 
nome  de  Escrupuloso,  que  ainda  hoje  he  nomeado  por 
esse  (sic).  Foy  tão  dado  a  Deos  (12),  que  me  contarão  reli- 
giosos graves  e  honrrados  que  forão  seus  súbditos  que  ouvi- 
rão algumas  vezes  acodir(13)  a  couzas,  que  comforme  .as 
circunstancias  do  tempo,  e  a  brevidade  delle,  as  não  podia 
saber  naturalmente,  senão  por  comunicação  do  Ceo.  Foi  o 
terçeiro  prior  deste  convento  de  Goa,  que  fez  com  muita 
inteira  aministração,  e  satisfação  de  seus  súbditos  e  posto 
que  para  a  sua  consciência  era  muito  escrupuloso,  para  os 
que  governava  o  não  era,  de  feição  que  lhe  fosse  molesto. 
Acabado  seu  tempo  se  embarcou  pera  o  reyno,  e  perder 
se  (14)  a  nao  em  que  elle  hia;  e  elle  se  foy  a  gozar  do  mere- 
cido nesta  vida,  por  tantas  virtudes,  quantas  o  possuio,  de 
que  deve  de  estar  bem  satisfeito. 

O  7.°  P.e  Fr.  Manoel  dos  Reys,  pregador,  bom  religioso, 


(11)  Cód.  59:  honrra. 

(12)  Cód.  59:  Des. 

(13)  Assim  está  em  ambas  as  cópias,  mas  o  sentido  pede  que  se  leia 
aludir. 

(14)  Assim  dizem  ambas  as  cópias.  Leia-se,  porém,  perdeu-se. 
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e  obediente  ao  que  lhe  mandavão.  Sérvio  qua  alguns  annos 
e  depois  se  foi  para  o  reyno,  e  na  província  sérvio  do  que 
seus  tallentos  chegavão,  com  exemplo  de  boa  vida,  vi- 
vendo //  religiosamente;  morreo  como  este  e  se  foy  ao 
Ceo. 

O  8.°  foy  o  P.e  Fr.  João  da  Graça,  confessor,  homem  de 
muito  negocio  e  agencia  de  todo  o  serviço  da  Religião; 
sérvio  qua  alguns  annos,  e  tornou  ao  reyno  por  procurador 
daquella  missão,  e  tornou  a  índia  a  segunda  ves  com  o 
2.°  vigário  provincial  que  foy  o  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos, 
e  tornou  ao  reyno,  aonde  sérvio  muitos  annos  muito  bem, 
particularmente  em  grangear  fazendas,  para  que  tinha  parti- 
cular mão,  e  de  tudo  o  mais  sérvio  que  a  Religião  o  ocupava, 
foy  procurador  do  nosso  convento  de  Lisboa  e  prior  do  con- 
vento de  Monte-mor-o- Velho,  e  depois  de  velho  tornou 
a  índia  em  huma  missão  de  seis  religiosos,  e  no  capitolo  em 
que  qua  elle  gozão  diffinidores  (15),  o  foy  elle  o  mais  velho, 
depois  esteve  na  quinta  de  Moulla,  olhando  por  aquella 
fazenda  com  muito  cuidado,  aonde  lhe  deu  a  doença  de  que 
Nosso  Senhor  o  levou  pera  sy  em  boa  idade,  de  quasi  setenta 
annos,  e  la  lhe  daria  o  premio  de  seus  trabalhos  que  por 
seu  serviço  tinha  feitos,  e  não  foy  o  menor  ser  o  primeiro 
vigário  de  nossa  freguezia  de  S.  João  Evangelista,  e  deu 
principio  aquella  christandade,  e  fez  nella  muito  fructo, 
bautizando  a  muitos,  sacramentando  a  todos  os  que  disso 
isto  erão  capases  com  muita  charidade,  e  satisfação  de  sua 
obrigação. 

O  9.°  foi  o  P.e  Fr.  Pedro  dos  Santos,  por  outro  nome  o 
Escrupulozo,  appellido  que  se  lhe  pegou  delle  ter  muitos 
escrupullos,  e  por  ser  este,  e  muito  virtuozo,  e  bom  religioso, 
confessor,  o  mandarão  nesta  missão.  Sérvio  nestas  partes  no 


(15)  A  frase,  cujo  sentido  se  adivinha,  encontra-se  em  ambas  as 
cópias. 
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que  lhe  mandarão  seus  prellados,  com  muita  obediência; 
embarcou  se  pera  o  reyno,  viveo  no  convento  de  Lisboa,  e 
depois  no  Algarve  muitos  annos,  cheyo  dos  mesmo  escru- 
[5  v.i  pulos,  e  de  virtudes.  //  Em  boa  velhiçe  se  foy  ao  Ceo  a 
buscar  o  premio  delias  que  lhe  não  devia  de  faltai. 

O  10.°  o  Irmão  Fr.  João  de  Santa  Mónica,  que  qua  se 
ordenou  de  missa,  e  sérvio  no  que  pode  os  annos  que  nesta 
congregação  esteve.  Foi-se  pera  o  reyno,  em  nosso  convento 
de  Lisboa  viveo  muitos  annos  com  notável  recolhimento  e 
religião,  não  sahindo  da  çella,  senão  a  suas  obrigações,  e 
do  convento  senão  com  a  comunidade  a  procissões  publicas, 
ou  defuntos,  e  não  havia  couza  de  que  mayor  pehna  tivesse, 
que  quando  alguma  pessoa  de  fora  lhe  queria  falar,  ou  lhe 
escrevia,  e  ainda  com  os  relligiosos  era  notavelmente  limi- 
tado na  converçassão.  Todos  os  annos  que  viveo  forão  com 
muita  estreiteza  de  vida,  e  com  exemplo  notável  de  sua 
pessoa.  Faleçeo  no  Algarve,  aonde  deu  fim  a  sua  vida,  o 
prinçipio  a  gloria,  de  que  deve  de  estar  participando. 

O  11.°  foy  o  Irmão  Fr.  Luis  de  Santa  Maria,  que  qua 
tãobem  se  ordenou,  por  outro  nome  o  Camello,  bom  reli- 
giozo,  muito  composto  e  de  exemplo,  sérvio  qua  muitos 
annos,  foi  se  pera  o  reyno  aonde  viveo  muitos  annos,  con- 
tinuando com  as  obrigações  de  seu  estado  no  choro  do  nosso 
convento  de  Lisboa,  e  delle  se  foy  a  buscar  o  premio  delias 
ao  Ceo. 

O  12.°  foy  o  Irmão  Fr.  Manoel,  frade  leigo  muito  bom 
homem,  e  ministrador  do  temporal,  e  fiel  nella  (16),  muito 
serviçal,  que  he  o  próprio  ministério,  para  que  se  recolhe 
esta  gente  nas  Religioens,  a  que  elle  sempre  satisfes  com 
notável  cuidado,  servindo  nos  officios  humildes,  e  de  mais 
edificação  todos  os  annos  de  sua  vida,  que  não  forão  poucos, 


(16)    Deve  subentender-se  a  palavra  Religião. 
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//  e  no  cabo  delles  foy  buscar  a  sua  perção(17)  ao  Ceo,  [7] 
pois  na  terra  teve  seu  quinhão  nos  trabalhos. 

CAP.°  3.° 

De  como  os  Religiozos  chegarão  a  Índia, 
e  donde  se  agazalharão. 

Todos  estes  doze  religiozos  chegarão  com  saúde  a  Mo- 
çambique, em  cuja  barra  estava  huma  embarcação  pera 
partir  pera  Ormus.  Neila  mandou  o  P.e  Fr.  Antonio  da 
Paixão  ao  P.e  Beato  Fr.  Simão  de  Moraes,  com  outro  reli- 
gioso, a  tomar  posse  do  citio,  em  que  aviamos  de  resedir, 
pois  por  especial  mandado  dei  Rey  Dom  Sebastião  vinha- 
mos  pera  aquella  fortaleza,  porque  os  Padres  da  Companhia 
e  os  de  S.  Domingos  havião  largado  pellas  enclemençias 
do  citio  da  ilha,  e  os  Padres  da  Companhia,  que  forão  os 
primeiros  que  la  forão,  e  começarão  a  edificar,  como  ainda 
hoje  consta  de  hum  pequeno  edificio  que  elles  fizerão  no 
campo,  que  conserva  o  nome  dos  Padres  da  Companhia,  e 
se  vierão  logo,  por  se  não  atreverem  a  viver  em  terra  que 
tem  mais  certo  o  dano,  que  o  proveito,  e  assy  tãobem  os 
Padres  de  S.  Domingos  que  soçederão  aos  Padres  da  Com- 
panhia, e  tinhão  ja  feita  igreja  e  convento  acomodado  em 
cazas  de  mouros,  que  depois  de  alguns  annos  se  vierão  tão- 
bem deixando  aquella  terra  cheya  de  endenunçias  (sic)  e 
bem  falta  de  bons  (sic)  espirituaes  e  dos  remédios  da  sal- 
vação, estes  dous  religiosos  tomarão  posse  do  convento  e  da 
igreja  e  juntamente  do  carrego  de  aministrar  as  almas,  e 
logo  adivirtirão  a  Goa  //  a  ser  prellado  (18)  do  que  acha-   16  vj 


(17)  Assim  está,  em  ambas  as  cópias,  por  porção. 

(18)  O  Cód.  745  apresenta,  nesta  frase,  apenas  um  erro;  onde  se 
lê  ser  deve  ler-se  seu.  O  Cód.  59,  porém,  dá  a  seguinte  leitura:  «e  logo 
avistarão  a  p.a  ser  prellado... ». 
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rão  e  podião  fazer,  o  qual  os  proveo  logo  de  mais  compa- 
nheiros, e  tomando  muito  de  veras  (19)  o  engeitado  dos 
outros  com  tanto  espirito  e  zello  das  almas  que  athe  o  dia 
de  hoje  do  anno  de  setenta  e  tres  não  faltarão  os  religiosos 
da  Ordem  de  Nosso  Padre  Santo  Augustinho  naquella  ilha 
em  quanto  ella  foi  des  christaõs,  sendo  a  terra  tão  trabalhoza 
que  muitos  annos  adeaçião  todos,  e  morrião  alguns,  e  lhe 
vinha  o  vigário  aministrar  os  sacramentos,  e  no  tempo  da 
guerra  forão  os  derradeiros  que  se  sairão  da  ilha  e  das  for- 
talezas, assy  de  Ormus  como  de  Queixome,  ajudando  aos 
que  morrião,  e  animando  aos  que  ficavão  vivos,  e  aconse- 
lhando aos  que  tinhão  necessidade  disso,  sendo  aquelle  con- 
vento hum  receptáculo  se  (20)  todos  os  que  de  todas  as 
partes  se  vem  fazer  christaõs,  ou  reduzir  a  nossa  santa  fé 
catholica,  e  as  prove  asy  do  espritual  como  de  temporal,  de 
de  que  os  Padres  tem  particular  cuidado,  e  como  pode  (21) 
conforme  a  sua  pobreza,  que  pera  nenhuma  couza  destas 
tem  del-Rey  couza  alguma,  tirando  os  quartéis  que  El-Rey 
lhes  dá  pera  sua  sustentação,  que  não  tem  nenhuma  outra 
renda,  nem  esmollas  pella  terra  ser  mais  dos  mouros,  judeos, 
e  gentios  que  não  de  christãos. 

Os  outros  des  religiozos  chegarão  a  cidade  de  Goa,  e 
não  achando  cómodo  pera  se  agazalharem,  por  não  serem 
bem  recebidos  das  outras  Religioens  que  ja  qua  (22)  esta- 
vão,  por  envejas  espirituaes,  e  lhes  parecer  que  ellas  basta- 
vão  a  cultivar  a  vinha  (23)  desta  partes,  acharão  tanta  cha- 
ridade  na  Religião  de  S.  Francisco  que,  vivendo  de  esmollas, 
17]    lhes  não  //  fizerão  as  outras  sombra,  que  a  todos  des  (24) 


(19)  Cód.  59:  novas. 

(20)  Assim  está  em  ambas  as  cópias.  Devem  faltar,  por  exemplo,  as 
palavras  «aonde  [se]  acolhem...». 

(21)  I.  e:  podem. 

(22)  Ms.  59'  ou;  Ms.  745:  que.  Corrigimos  para:  qua. 

(23)  Ambos  os  Códices  têm  a  leitura  de  vinda,  erro  manifesto. 

(24)  Seguimos  aqui  a  leitura  do  Cód.  59,  porquanto  o  745  dá:  os. 
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levarão  pera  o  seu  convento,  e  os  agazalharão  a  todos  com 
tanta  caridade,  amor  e  afabilidade  que  nenhuma  diferença 
fazião  dos  nossos  aos  seus,  mais  que  nos  excessos  da  cari- 
dade, que  com  os  nossos  tinhão,  couza  muito  ordinária, 
entre  nos  e  elles,  de  em  toda  a  parte  nos  trataremos  com 
differentes  mostras  do  que  a  todos  os  demais  religiosos,  não 
faltando  a  nenhuns. 

Aqui  estiverão  alguns  mezes,  e  com  elles  não  serem 
poucos,  e  os  religiozos  muitos,  nunqua  se  demenuy  a  chari- 
dade  dos  devotos  e  caritativos  religiozos,  e  depois  comprando 
o  P.e  Fr.  Antonio  da  Paixão  hum  pedaço  de  horta,  e  poço 
que  hoje  nos  serve  de  serca  junto  ao  terreiro  de  Santo  Anto- 
nio, e  humas  cazinhas  na  Rua  do  Outeiro,  e  querendosse 
passar  pera  ellas,  o  dia  que  se  sairão  do  convento  do  P.e  S. 
Francisco,  lhes  mandarão  dar  os  Padres  tantos  larins,  quan- 
tas missas  tinhão  dito  no  tempo  que  estiverão  nelle,  os  quais 
lhes  entregou  o  seu  sindico,  excessos  de  caridade,  e  de  que 
todos  os  nossos  religiosos  ficarão  espantados,  e  toda  a  vida 
agradecidos,  e  lembrados. 

CAP.°  4.° 

Do  primeiro  sitio  que  tivemos  nesta  cidade  de  Goa 
com  igreja. 

Inspirado  da  divina  graça  o  P.e  Fr.  Antonio  da  Paixão, 
depois  de  tentar  muitos  sítios  e  cómodos  pera  agazalhar  os 
religiozos,  que  consigo  trazia,  e  vendo  que  a  índia  //  estava  [7  v.] 
já  defrente  nas  posses  do  que  em  Portugal  se  praticava,  e 
vendo  tãobem  o  que  passado  era  estar  em  hum  convento 
de  outra  Ordem  dante  (25)  tempo  com  tantos,  se  deter- 

(25)    Assim  se  lê  em  ambas  as  cópias;  talvez  se  possa  corrigir  para 
tanto. 
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minou  a  se  ir  meter  em  Sancto  Thome  o  Velho,  que  ja 
estava  naquelle  estado,  e  o  outro  começado  e,  avendo  de 
o  fazer,  no  dia  seguinte  se  sayo  huma  tarde  com  seu  com- 
panheiro, e  asertou  a  entrar  por  huma  azinhaga  que  estava 
no  terreiro  de  Santo  Antonio  pêra-  a  serca  que  he  hoje  do 
nosso  convento,  e  dentro  achou  alguns  homens  nobres  cida- 
dões  que  se  estavão  desemfadando  e  recreando,  e  o  dono 
do  mesmo  chão  por  nome  Pero  Ramos  e  vendo  entrar  bs 
padres,  os  receberão  e  agazalharão  com  cortezia,  e  caridade, 
e  entre  praticas  preguntarão  se  tinhão  ja  cómodo  de  citio 
pera  honde  se  fossem,  ao  que  o  Padre  respondeo  que  não, 
que  (26)  tinha  detriminado  vir  se  meter  em  Sancto  Thome 
o  Velho,  e  hum  delles  disse:  «bem  pode  o  Senhor  Pero 
Ramos  vender  este  citio  a  Vossa  Paternidade,  posto  que  vive 
dos  frutos  delles,  e  dos  jogos,  e  agua».  Disse  elle:  «sy,  ven- 
derey».  Tratado  do  presso,  pedio  mil  xerafins  l,  e  o  Padre 
respondeo:  «que  farei  eu,  que  não  tenho  mais  quatro  centos 
das  missas  que  os  Padres  de  S.  Francisco  nos  derão? »  Acodio 
hum:  «eu  darey  cento»,  e  outro  sincoenta,  e  asi  se  fizerão 
os  mil,  com  que  se  comprou  o  chão,  e  humas  cazinhas  que 
ainda  estão  na  Rua  do  Outeiro,  de  que  a  outro  dia  se  fez 
escritura,  e  os  Padres  se  passarão  logo  para  huma  das  cazas, 
e  da  outra  fizerão  igreja  até  que  de  hay  (27)  algum  tempo 
se  mudarão  pera  hum  gazalhado  térreo  que  fizerão  com 
sua  igreja  e  crasta  junto  porta  do  carro  que  foy  com  a  por- 
[8]  taria  e  porta  da  igreja,  de  fronte  do  canto  do  cerco  //do 
collegio  aonde  esteve  a  portaria  do  carro  do  convento, 
aonde  estiverão  ate  que  sendo  o  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos 
a  primeira  ves  provincial,  fes  hum  dormitório  alto,  que 


(26)  Este  que  falta  no  Ms.  745. 

(27)  I.  é:  aí. 

1  -  X.es. 
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sérvio  depois  de  noviciado  muitos  armes,  que  ficava  aonde 
agora  se  vay  fazendo  hum  dormitório  novo,  no  qual  sitio 
não  havia  mais  que  cavoucos,  e  algumas  cazinhas  térreas,  que 
depois  nos  foi  tão  envejado  que  se  vierão  os  Padres  do  Sancto 
Ignacio  a  cavalgar  diante  de  nos,  pera  nos  deitar  a  perder 
o  melhor  mosteiro  que  tem  estas  partes,  nem  pode  ter,  tendo 
elles  três  nesta  nobre  cidade. 

Metendo  nos  nestes  cavoucos,  donde  se  tirava  pedras 
pera  as  obras  da  cidade,  por  nos  alargaremos  das  outras 
Religiões,  que  São  Domingos  esta  em  huma  ponta,  e  São 
Paulo  em  outra  ponta,  e  São  Francisco  no  meyo  da  cidade, 
posemos  nos  em  outra  ponta  pera  acudirmos  aquella  parte 
com  os  sacramentos,  quando  fosse  necessário,  e  a  respeito 
de  lhe  empediremos  não  se  virem  atravessar  diante  de  nos, 
aonde  hoje  estão,  e  o  nos  tirão  a  vista  e  o  vento  ao  nosso 
convento  e  colégio,  de  que  nos  tem  dado  bem  grande  perda, 
nos  viemos  chegando  ao  terreiro  de  Santo  Antonio  aonde 
em  humas  cazas  fizemos  igreja,  e  fomos  fazendo  dormitó- 
rios, e  depois  igreja,  tão  sumptuoza  como  todas  as  de  Espa- 
nha, e  tudo  a  custa  das  esmollas  dos  fieis,  e  de  nossa  agencia, 
os  quaes  fieis  vendo  quam  bem  nos  empregávamos  o  que 
elles  nos  davão,  nos  fazião  cada  ves  mais  esmollas. 

Nestas  primeiras  cazas,  e  com  esta  pobreza  estiverão 
estes  primeiros  obreiros  sete  annos,  porque  o  muito  Reve- 
rendo P.e  Fr.  Sebastião  Toscano,  que  foy  elleito  em  provin- 
cial da  nossa  //  Província  de  Portugal  no  anno  de  72,  não  [8 
mandou  relligiosos  alguns  desta  missão,  o  qual  Padre  foy 
pregador  del-Rey,  varão  illustre  que  anda  no  catalogo  deles, 
e  de  quem  muitos  autores  fazem  notável  menção  particular- 
mente Ilhescas  (28)  no  seu  segundo  tomo  na  vida  de  Ino- 
cêncio Terceiro,  por  ser  muito  conhecida  sua  muita  virtude, 
e  raras  partes. 


(28)    Cód.  59:  Ilbecas. 
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Em  Abril  de  74  foi  elleyto  em  provincial  da  Provincia 
o  muito  Reverendo  P.e  Fr.  Miguel  dos  Santos,  tãobem  pre- 
gador del-Rey,  religioso  de  grandes  partes,  e  abalisado  púl- 
pito, notavelmente  afável  e  brando  no  seu  governo.  Foi 
prior  do  nosso  insigne  convento  de  Lisboa,  e  duas  vezes 
provincial,  e  tivera  outras  mayores  dignidades,  se  Nosso 
Senhor  por  seus  justo  juizo  não  ordenara  seu  fim  muito 
deferente  que  seus  principios  e  meyos.  Tãobem  este  Padre 
não  mandou  religiozo  algum.  Em  Abril  de  76  foi  elleito 
em  provincial  o  muito  Reverendo  Padre  Diogo  de  S.  Miguel 
a  segunda  ves,  religioso  muito  grave,  e  de  muita  authori- 
dade  e  de  governo  suave  e  brando,  e  em  sua  morte  deu 
claros  sinaes  de  sua  alma  estar  ja  gozando  da  gloria  que 
por  sua  vida  mereçeo,  como  eu  vi  que  me  achei  prezente; 
tãobem  não  mandou  religiozo  a  índia.  O  que  vendo  os  que 
qua  estavão,  e  quasi  desconfiados,  mandarão  a  hum  relligioso 
de  sua  companhia,  por  nome  o  P.e  Fr.  João  da  Graça,  por 
seu  procurador,  o  qual  quando  chegou,  achou  no  governo  ao 
P  e  Fr.  Sebastião  Toscano,  a  segunda  ves  elleito  em  Abril  de 
78  e  no  Março  de  79  mandou  a  índia  a  segunda  missão. 


CAP.°  5.° 


Da  segunda  missão  de  religiozos. 

Em  o  anno  de  79  mandou  o  muito  Reverendo  P.e  Mes- 
19]  tre  //  Fr.  Sebastião  Toscano,  provincial  da  nossa  Provincia 
de  Portugal,  a  estas  partes  da  índia  quatro  religiozos:  o  muito 
Reverendo  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos,  por  vice-provincial, 
muito  nobre  e  muito  bom  pregador,  e  de  gentis  partes,  de 
idade  de  trinta  e  quatro  annos,  e  tão  grande  pregador  (29) 


(29)    As  palavras  em  itálico  não  se  encontram  no  Cód.  745. 
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que  disse  (30)  delle  o  Arcebispo  Dom  Fr.  Vicente  de  Fon- 
seca, que  então  era  primas  deste  Estado  Oriental,  que  não 
pregaria  quando  pregace  o  P.e  Fr.  Miguel,  porque  ambos 
ficavão  sem  gente,  porque  hum  a  tirava  ao  outro,  e  o  Arce- 
bispo era  tão  grande  pregador  que,  estando  em  Lisboa  elleito 
e  consagrado  pera  se  embarcar  pera  este  Estado,  foi  esco- 
lhido pera  pregar  em  Belém  as  exéquias  del-Rey  Dom  Se- 
bastião, e  del-Rey  Dom  Emrique  (31),  diante  da  Magestade 
Catholica  de  Felippe  primeiro,  e  de  toda  a  nobreza  eccle- 
siastica  e  secular,  que  junta  em  Bellem  estava,  assy  portu- 
gueza  como  castelhana,  e  em  presença  do  Cardeal  Alberto, 
e  a  missa  do  recebimento  dos  ossos  disse  o  nosso  insigne 
Bispo  de  Coimbra  Dom  Gaspar  do  Casal,  e  a  do  dia  do 
officio  o  Arcebispo  Dom  Jorge  de  Almeida. 

Este  Reverendo  P.e  Fr.  Miguel  chegou  a  esta  cidade  com 
os  seus  tres  companheiros,  governou  quatro  annos  e  meyo, 
foi  muito  aceito  ao  Vizorrey  D.  Luis  de  Tayde,  tomou  a 
caza  de  Cochim,  foi  deputado  do  Sancto  Officio,  e  do  Con- 
selho de  S.  Magestade  emquanto  qua  esteve.  Embarcou  se 
em  Cochim  na  nao  Chagas  com  o  Vizo  Rey  Dom  Francisco 
Mascarenhas,  Conde  de  Villa  da  Orta,  chegou  a  Lisboa  dia 
de  São  João  Baptista.  No  capitulo  que  se  celebrou  no  nosso 
convento  de  Évora  sahio  elle  por  prior  do  mesmo  convento, 
e  o  P.e  Fr.  Christovão  Corte  Real  por  provincial:  e  no  capi- 
tolo  seguinte  que  se  celebrou  em  Lisboa,  em  que  foi  elleito 
em  provincial  o  P.e  Fr.  Manoel  de  Christo  sayo  elle  por 
prior  //de  Villa  Viçosa,  depois  de  Leiria,  que  renunciou,  [9  v.] 
e  de  Castello  Branco,  e  de  Coimbra,  e  duas  vezes  diffinidor, 
e  no  anno  de  603  tornou  a  índia  por  vigário  provincial. 
Tomou  a  caza  de  São  Tome.  Morreo  a  29  de  Abril,  tendo 
governado  dous  annos  e  meyo,  faleceo  neste  convento  de 


(30)  As  duas  cópias  têm:  desse. 

(31)  As  palavras  em  itálico  não  se  encontram  no  Cód.  745. 
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Nossa  Senhora  da  Graça  de  Goa,  de  idade  de  secenta  e  tres 
annos,  e  sinco  mezes,  com  muito  sentimento  de  todos  os 
que  o  conhecião,  por  suas  muito  boas  parte,  e  suave  governo 
e  afabilidade,  partes  serto  (32)  muito  sertos  em  gente  de 
callidade,  que  estes  são  os  que  tratão  aos  outros  com  mais 
respeito,  e  charidade. 

Trouxe  comsigo  ao  P.e  Fr.  Marcos  da  Graça,  pregador, 
muito  bom  sogeito,  o  qual  sérvio  no  que  se  offereceo,  e  de- 
pois de  annos  de  serviço  se  tornou  pera  o  reyno,  e  nelle  fez  o 
mesmo,  e  tornou  a  índia  por  confessor  do  Vizorrei  Mathias 
de  Albuquerque  e  por  vigário  provincial  o  P.e  Fr.  Constan- 
tino Froes  bem  conhecido.  Foi  qua  diffinidor  e  mestre  de 
noviços,  muito  bom  muzico  e  tangedor,  e  com  estas  partes, 
e  com  outras  sérvio  qua  alguns  annos,  e  se  tornou  pera  o 
reyno,  aonde  fes  o  mesmo,  e  vivendo  no  nosso  convento 
de  Lisboa  muito  tempo  e  em  allegre  velhice,  se  foy  ao  Ceo, 
como  nos  fizerão  crer  as  muitas  mostras  que  de  sua  salva- 
ção de  por  muitos  dias  antes  de  seu  tranzito,  e  de  passar  desta 
vida  a  eterna,  pera  que  foy  criado. 

Outro  foi  o  P.e  Fr.  João  da  Graça,  que  tinha  hido  por 
procurador  dos  Padres  que  qua  estavão,  e  tornou  segunda 
ves  a  índia;  foi  supperior  do  convento  de  Goa,  sérvio  alguns 
annos  com  sua  muita  agencia  que  elle  tinha  pera  tudo  o 
que  lhe  emcarregavão,  e  depois  tornou  ao  reyno,  no  qual 
Lio]  sérvio  muitos  annos  e  todos  //  muito  bem,  e  foy  prior  de 
Montemor-o- Velho,  e  tornou  a  índia  ao  anno  de  605.  Foi 
vigário  de  S.  João  Evangelista,  e  deu  principio  aquella  chris- 
tandade. 


(32)    As  palavras  em  itálico  não  se  encontram  no  Cód.  745. 
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CAP.°  6.° 


Da  terceira  missão  de  quatro  religiozos. 

Em  Abril  de  80  foy  elleito  em  provincial  da  Provinda 
no  capitólio  que,  se  celebrou  no  nosso  colégio  de  Coimbra 
o  muito  Reverendo  P.e  Fr.  Miguel  dos  Santos,  segunda  ves. 
Não  mandou  a  índia  nenhum  religiozo,,  pelas  alterações 
do  reyno,  e  porque  elle  teve  nellas  muito  grandes  trabalhos 
e  prizões. 

Em  Abril  de  82  no  capitulo  que  se  cellebrou  no  nosso 
convento  de  Lisboa  foy  elleito  em  provincial  o  muito  Reve- 
rendo P.e  Fr.  Augustinho  de  Jezu  a  segunda  ves,  e  depois 
de  vir  de  Alemanha,  este  R.d0  P.e  como  foi  o  que  deu  prin- 
cipio a  esta  Congregação,  não  se  esqueceo  de  a  favorecer, 
e  mandar  obreiros  a  ella,  e  assy  em  Março  de  83  mandou 
nomeado  por  vigário  provincial  ao  muito  R.d0  P.e  Fr.  Simão 
de  Moraes  que  qua  estava,  e  este  tempo  na  Pérsia  por  em- 
baixador, por  ordem  e  mandamento  de  Sua  Magestade, 
como  fica  dito  ate  o  fim  de  sua  vida. 

•  Veyo  tãobem  o  P.e  Fr.  Jerónimo  dos  Reis  (33),  prega- 
dor e  diffinidor.  Sérvio  qua  carregos  honrados,  do  superior 
de  Goa,  de  prior  de  Malaca,  e  de  prior  de  Ormus.  Depois 
se  foy  pera  o  reyno,  aonde  sérvio  carregos  de  confiança;  foi 
prior  de  Leiria,  deffinidor  e  vizitador,  e  depois  de  muitos 
annos  de  serviço  de  Deos  e  da  Ordem  foi  tomar  o  premio 
que  por  elles  mereceo  nesta  pátria.  //  [ío  vj 

Veyo  tãobem  o  P.e  Fr.  Pedro  de  Santa  Maria,  confessor, 
religioso  de  bom  proceder,  de  boa  agencia,  em  como  sérvio 
qua  muito  bem,  foi  hum  dos  primeiro  que  foi  tomar  a 
nossa  caza  de  China,  da  qual  os  religiosos  da  nossa  hordem 
castelhanos,  por  via  de  Manilha  estavão  de  posse,  e  foi 


(33)    O  apelido  deste  religioso  não  se  encontra  no  Ms.  745. 
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entregue  por  sentença  e  emcorporada  a  esta  Congregação, 
debaixo  do  governo  e  jurdição  da  Provinda  de  Portugal. 
Depois  se  foy  este  padre  pera  o  reyno  e  lá  sérvio  muitos 
annos,  e  nelies  foi  supperior  de  Lisboa  seis  annos;  correo 
por  ser  muito  bom  corista,  e  muito  continuo  no  coro,  e 
depois  de  muitos  annos  desta  continuação  se  foi  ao  Ceo  a 
requerer  o  premio  de  seus  trabalhos. 

O  P.e  Fr.  Miguel  de  Santa  Maria,  natural  destas  partes, 
que  lá  foi  tomar  o  habito,  muito  arrazoado  muzico,  e  boa 
voz,  morreo  em  Cochim  de  hum  desastre. 

Veyo  nesta  companhia  o  Irmão  Fr.  Sebastião  de  São 
Pedro,  sem  ordens,  e  muito  arezoado  canonista,  qua  se 
ordenou,  e  sérvio  bem  no  que  lhe  mandarão,  e  com  satis- 
fação tornou  ao  reyno  e  depois  a  índia  por  provisor  1  da 
Provinda  pera  arecadar  a  fazenda  de  D.  Afonço  Nor- 
dis  (sic)  pera  a  sua  capella  que  tem  no  nosso  convento  de 
Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  no  ante  coro,  o  que 
tudo  fes  com  muita  deligencia  e  cuidado,  satisfazendo  com 
suas  obrigaçoens.  Tornou  ao  reino,  aonde  sérvio  com  a 
mesma  satisfação,  e  foi  mandado  pelo  Senhor  Arcebispo 
Primas  D.  Fr.  Augustinho  de  Castro  (34)  a  Madrid  a  ne- 
gócios de  muita  importância,  e  as  fes  com  tanta  satisfação 
que  proveo  Sua  Magestade  com  elle  o  primeiro  bispo  de 
Melliapor  e,  depois  de  nelle  rezidir  annos,  lhe  deu  Sua 
Magestade  o  bispado  de  Cochim,  no  qual  sérvio  //  annos 
com  a  mesma  satisfação  que  no  de  Sancto  Thomé,  e  por 
morte  do  Arcebispo  Dom  Fr.  Christovão  de  Saa,  veio  gover- 
nar o  arcebispado  ate  o  provimento  de  Sua  Magestade,  que 
foi  nelle  com  muita  rezão.  Em  todas  estas  dignidades  fes 
sempre  a  Ordem  as  mercês  conforme  as  posses  e  forças, 


(54)    Cód.  59:  D.  Frey  Augustinho  de  Hercasíre  (sic). 

1  —  p.or. 
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com  esmollas,  e  com  todos  os  annos  honrar  a  festa  de  Nosso 
Padre  com  fazer  os  pontificaes,  não  os  fazendo  mais  que 
na  sua  See,  em  agradecimento  de  se  prezar  de  filho  de  Santo 
Augustinho,  e  de  ter  a  criação  do  seu  habito,  e  seos  agra- 
decimentos forão  em  todas  iguais  forão  as  mercês  e  mere- 
cimento mas  muitas  vezes  descuidos  nossos,  nos  ficão  em 
perda.  (35).  Não  nos  faltão  esperanças  de  cuidarmos  que 
não  pararão  aqui  suas  honrras,  pois  ainda  não  derão  fim 
seus  serviços  e  merecimentos  pera  Deos,  e  pera  Sua 
Magestade. 


CAR°  7.° 
Da  quarta  missão  de  religiozos. 

Em  Abril  de  84  foi  elleito  no  capitulo  que  se  celebrou 
no  nosso  convento  de  Santo  Augustinho  de  Santarém  o 
muito  Reverendo  P.e  Fr.  Dionizio  de  Jezu.  Em  Março  de  85 
mandou  por  vigário  provincial  desta  Congregação  ao  muito 
Reverendo  P.e  Fr.  João  de  Nazareth  ou  de  Mello,  que  tinha 
qua  andado,  e  servido  a  El-Rey  de  soldado  e  capitão,  e  o 
foi  de  huma  guale  que  tomarão  os  Rumes,  e  logo  se  foi 
pera  Portugal,  e  tomou  o  habito  na  nossa  provinda,  aonde 
estudou,  e  acabado  seu  estudo  o  mandarão  a  esta  missão 
com  sinco  companheiros,  todos  em  huma  nao,  em  que 
arribarão  a  Lisboa,  elle  com  muitos  e  grandes  acidentes  de 
malenconia  dos  trabalhos  e  mortes  que  na  arribada  teve. 
Foi  companheiro  do  P.e  Fr.  Christovão  de  Corte  Real,  prior 
de  Tavira,  de  Castello  Branco,  //de  Villa  Viçosa,  e  de  [u  v.] 
Coimbra,  diffinidor  e  depois  dignissimo  Provincial  de  Por- 
tugal, religiozo  muito  composto,  exemplar  e  recolhido,  muito 


(35)    Período  bastante  confuso,  concordando  ambas  as  cópias. 
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bastante  pulpeto,  e  depois  de  muitos  annos  destes,  e  de 
outros  serviços  feitos  a  Deos  e  a  Religião,  foi  gozar  do  pre- 
mio delles,  particularmente  da  grande  charidade  que  pera 
com  todos  tinha  nesta  vida. 

O  P.e  Fr.  João  de  S.  Nicolau,  pregador,  muito  bom 
letrado,  que  vinha  pera  ser  qua  de  muito  boa  abilidade  e 
de  muito  milhor  vida,  e  consciência  e  de  virtude  notável, 
de  que  contarão  os  religiozos  que  vinhão  em  sua  compa- 
nhia que  quando  Nosso  Senhor  o  levara  pera  sy,  e  o  dei- 
tarão ao  mar  com  huma  pelouro  amarrado  nos  pes,  ficou 
em  riba  da  agoa  em  pee  emquanto  a  nao  teve  vista  delle,  e 
no  mesmo  dia  disse  a  nossa  Beata  Britis  Vas  na  igreja 
do  nosso  collegio  de  Coimbra  ao  P.e  Fr.  Aleixo  (36) 
que  depois  foi  arcebispo  de  Goa  pera  emcomendar  muito  a 
Nosso  Senhor  ao  P.e  Fr.  João  de  S.  Niculao,  que  tem  muita 
necessidade  disto,  e  elle  como  tinha  muita  fé  nas  suas  couzas, 
apontou  o  dia  que  ella  lhe  dissera  aquillo,  e  quando  os 
religiozos  que  vinhão  em  sua  companhia  tornarão,  lhes 
perguntou  em  que  dia  falecera,  e  lhe  diserão  sera  o  mesmo 
em  que  a  Beata  Brites  Vas  disera  aquillo  ao  Padre,  e  isto 
ouvy  eu  contar  ao  Senhor  D.  Fr.  Aleixo  de  Menzes;  bas- 
tantes provas  são  estas  pera  se  crer  que  o  mesmo  tempo  em 
que  a  agoa  o  tinha  miraculosamente  sobre  sy,  estava  ja  sua 
alma  possuindo  a  Deos  no  ceo,  como  suas  obras  e  vida 
mereceo  na  terra. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Santa  Úrsula,  pregador,  viveo 
í123  depois  no  reino  muitos  annos,  servindo  como  podia  //  e 
se  foi  aprezentar  a  juiz  divino,  aprezentar  lhe  os  talentos 
com  seus  ganhos.  O  P.e  Fr.  João  de  Calathaud,  pregador, 
depois  de  ser  prior  de  Montemor-o- Velho,,  sendo  compa- 
nheiro do  muito  Reverendo  P.e  Fr.  Dionizio  de  Jezu,  a 
terceira  ves  que  foy  provincial,  lhe  deu  a  peste  a  elle  e 


(36)    Cód.  59:  «ao  P.e  Frey  Nicolao  digo  Frey  Aleixo...». 
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cutros  três  quatro  Religiozos  do  nosso  convento  de  Torres 
Vedras,  de  que  todos  falecerão,  que  opremidos  de  tal  mal, 
de  crer  he  que  terião  a  contrição  bastante  o  alcançarem  o 
Ceo.  Vinha  tãobem  nesta  companhia  o  P.e  Fr.  Francisco 
da  Conceição,  confessor,  muito  serviçal  e  de  exemplo,  o 
qual  se  dezembarcou  muito  doente,  e  faleceo  na  nossa  em- 
fermeria  do  nosso  convento  de  Lisboa.  O  P.e  Fr.  Andre  da 
Purificação,  confessor,  e  muito  bom  muzico,  faleçeo  no 
mar  e  dahi  ao  Ceo.  Ambos  estes  religiozos  tinhão  servido 
muito  bem  no  nosso  convento  de  Lisboa,  de  officios  ma- 
nuaes,  e  de  aministração  e  do  serviço  do  convento  com 
muita  charidade,  e  zello  dos  bens  do  convento  e  do  provi- 
mento dos  religiosos. 

CAP.°  8.° 
Da  quinta  missão  dos  religiozos. 

Em  o  anno  de  1586  mandou  o  muito  Reverendo  P.e 
Fr,  Luis  do  Paraizo  que  actualmente  (37)  era  prior  do  nosso 
convento  de  Arronches,  muito  bom  muzico  e  de  muito  boas 
outras  partes,  e  muito  liberal,  foi  muito  valido  do  governa- 
dor Manoel  de  Souza  Coutinho,  tomou  a  caza  da  China, 
Malaca,  e  Chaul.  Depois  de  governar  quatro  annos  e  meyo, 
se  embarcou  em  Cochim  //  pera  o  reino  na  nao  Jesus.  Ella  m  v.] 
se  perdeo,  e  elle  por  meyo  das  boas  obras  que  fez  ganharia 
o  Ceo. 

O  P.e  Fr.  Francisco  de  Santo  Estevão,  pregador,  por 
prior  de  Goa,  muito  grande  religiozo,  muito  sufficiente  no 
púlpito,  muito  grande  exemplo,  e  observante  das  leis  da 


(37)  Este  advérbio,  muito  empregado  no  século  XVII,  tinha  o  sen- 
tido de:  então,  naquela  época,  etc. 
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Religião,  muito  pobre  e  caritativo,  tinha  sido  no  reyno 
mestre  de  noviços  excellente,  foi  muito  bom  prior  de  Goa 
com  muita  satisfação.  Embarcou  se  pera  o  reyno,  aonde  sér- 
vio de  prelado  e  de  súbdito  com  o  mesmo  zello  que  sempre. 
Tornou  a  ser  mestre  de  noviços,  prior  de  Pena  Firme,  reitor 
do  collegio  de  Santa  Antão  de  Lisboa.  Ofereçeo-se  a  ir  curar 
a  caza  da  saúde,  depois  de  nella  naquelle  ministério  serem 
mortos  o  P.e  Fr.  Lucas  da  Ressurreição,  o  P.e  Fr.  Agostinho 
de  S.  Mónica,  o  Padre  Miguel  da  Conceição,  todos  muito 
grandes  emfermeiros,  e  o  Irmão  Fr.  Joseph,  frade  leigo,  e 
outro  Irmão  Fr.  Manoel,  muito  grande  tangedor  de  baixão. 
Depois  delles  mortos,  e  não  de  peste  tornou  a  cidade,  a 
pedir  mais  religiozos  a  nossa  Ordem  e  o  P.e  Fr.  Francisco 
de  S.  Estevão,  que  actualmente  era  prior  de  Pena  Firme,  se 
ofereceo  e  com  dous  religiozos,  o  P.e  Fr.  Bertholameu  de 
Azevedo  e  outro  irmão  leigo,  forão  concluir  com  a  casa  da 
saúde,  e  não  se  vierão  delia  até  a  não  deixar  sem  doente 
algum,  e  elles  se  tornarão  ao  seu  convento  saõs  e  muito 
contentes  de  ter  feito  aquelle  serviço  a  Deos  e  à  Religião 
e  ao  povo  que  não  acharão  outra  que  o  fizesse,  e  depois  de 
viver  ainda  muitos  annos  com  o  mesmo  exemplo,  e  satis- 
fação, morreo  no  nosso  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça 
de  Lisboa,  com  bem  de  sentimento  de  todos  pella  muita 
falta  que  fazem  nas  comunidades  semelhantes  sujeitos  de 
[13]  exemplo.  O  P.e  //  Fr.  Pedro  da  Cruz,  muito  bom  letrado, 
e  veo  por  difinidor  e  supperior  deste  convento  de  Goa,  foi 
o  primeiro  religiozo  nosso  que  leo  curso  nestas  partes;  leo 
hum  em  Thana,  e  outro  em  S.  João  Evangelista,  e  depois 
leo  Theologia,  e  prior  de  Thana,  e  depois  vigário  provin- 
cial. Tornou  ao  reino,  e  depois  de  cheio  de  annos  se  foy 
ao  Ceo  a  gozar  conforme  obrou. 

O  P.e  Fr.  Sebastião  da  Purificação,  confessor,  religiozo 
honrrado,  e  de  boa  vida,  foy  supperior  deste  convento  de 
Goa,  e  sendo  vigário  de  Santo  Andre,  lhe  deu  huma  doença 
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rija  (38)  que  o  levou  a  outra  vida,  aprezentar-se  com  o 
que  tinha  obrado.  O  P.e  Fr.  Francisco  o  Arpa,  chamado  asi, 
porque  a  tangia,  e  cantava  a  ella  muito  bem,  bom  religiozo 
Esteve  em  Ormus  muitos  annos  servindo  com  exemplo,  e 
depois  neste  convento  e  sendo  vigário  S.  Ines  (39)  lhe  deu 
huma  emfermidade,  de  que  ficou  entrevado  ate  a  sinta,  e 
assi  esteve  neste  convento  alguns  annos  com  muita  pa- 
ciência, purgando  as  faltas  que  como  homem  teria  come- 
tidas, por  que  as  pennas  de  purgatório  lhe  fossem  mais 
leves. 

O  P.e  Fr.  Diogo  dos  Santos  confessor,  relligiozo  bem 
honrrado,  que  actualmente  era  sanchristão  do  nosso  con- 
vento de  Villa  Viçosa,  a  qual  sancristia  acrecentou  notavel- 
mente, e  com  seu  exemplo  edificou  a  muitos,  e  na  nao  com 
sua  charidade  ajudou  aos  que  pode,  em  que  bem  mostrou 
sua  virtude.  Da  mesma  nao  o  levou  Nosso  Senhor  pera  si. 

O  P.e  Fr.  João  da  Trindade,  confessor,  muito  bom  mu- 
sico, sérvio  esta  Congregação  bem  e  foi  prior  de  Cochim. 
Deu  lhe  Nosso  Senhor  neste  convento  de  Goa  huma  muito 
grande  emfermidade,  com  a  qual  perdeo  o  juizo  de  todo, 
por  muito  tempo,  com  bem  de  dor  de  todos  os  religiozos, 
por  não  saberem  em  que  estado  //o  tomara  a  doença,  e  [13  v.] 
estando  assim  preplexos,  emcomendando-o  muito  a  Nosso 
Senhor,  com  fazerem  muitas  oraçoens  por  elle,  lhe  tornou 
Nosso  Senhor  seu  prefeito  (sic)  juizo,  tão  inteiro  como  antes 
de  adoecer,  e  assim  se  confessou  muito  largamente,  e  rece- 
bidos os  santos  sacramentos,  e  ter  mostras  de  muita  con- 
trição tornou  a  perder  o  juizo,  e  dahi  a  alguns  dias  se  foi 
ao  Ceo,  conforme  a  estas  merçes  que  Nosso  Senhor  lhe  fes 
nesta  sua  doença,  e  no  aparelho  da  morte. 

O  P.e   Fr.  Fulgêncio  da  Graça  que  veyo  irmão,  qua  se 


'38)  Cód.  59:  rica. 
(39)    Cód.  59:  juis. 
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ordenou,  e  estudou  e  sérvio  em  tudo  o  que  se  offereçeo, 
depois  indo  pera  o  reyno  por  terra  o  levou  Nosso  Senhor 
pera  si.  De  crer  he  que  assim  seria. 

O  P.e  Fr.  Matheus  de  S.  Joseph  veyo  irmão,  qua  se 
ordenou,  e  estudou  e  sérvio;  foy  hum  dos  padres  que  forão 
tomar  a  nossa  caza  da  China,  e  depois  de  ser  prellado  nella 
o  levou  Nosso  Senhor  pera  o  seu  reyno  a  gozar  do  fruito 
de  seus  trabalhos. 

O  P.e  Fr.  Sebastião  de  Morais  que  qua  estudou,  sérvio 
esta  Congregação  trinta  annos  muito  bem  de  súbdito  e  pre- 
lado, foi  a  Benguala,  foi  prior  da  China,  de  Ormus,  de 
Thana,  de  Goa,  diffinidor,  vigário  de  S.  João.  Depois  de 
todos  estes  serviços  e  de  muitos  annos  de  habito,  e  muito 
mais  de  idade  se  foi  pera  o  reino  em  huma  nao  que  arribou 
a  Angola,  e  nesta  arribada  o  levou  Nosso  Senhor  pera  si, 
que  de  crer  he  que  se  não  perderião  tantos  serviços  e  tão  bem 
empregados. 

CAP.°  9.° 
Da  sexta  missão  dos  religiosos. 

Em  o  capitulo  que  se  selebrou  no  nosso  convento  de  Évo- 
ra, em  Abril  de  86  foi  eleito  em  provincial  da  Provinçia  o 
muito  Reverendo  P.e  Fr.  Christovão  de  Corte  Real,  e  em 
Março  de  88  mandou  a  índia  tres  religiozos,  o  P.e  Fr.  Gas- 
[14]  par  de  S.  Vicente,  pregador,  //  e  bastantemente  letrado, 
e  veyo  por  prior  de  Goa,  sérvio  qua  alguns  annos  e  depois 
veio  eleito  em  vigário  provincial,  o  qual  cargo  sérvio  sinco 
annos  com  boa  satisfação  e,  acabado  seu  governo,  se  foi 
pera  o  reino,  ahonde  chegou  muito  doente,  e  da  nao  o  leva- 
rão pera  caza  de  sua  mãy  na  Rua  das  Flores,  ahonde  dali  a 
tres  dias  faleceo,  ahonde  o  "fomos  buscar  os  nossos  religio- 
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zos,  e  o  levamos  a  enterrar  ao  nosso  convento,  como  reli- 
giozo  delle,  fazendo  lhe  seus  sufrágios  ordinários. 

O  P.e  Fr.  Bras  de  Santa  Maria,  pregador,  veyo  por 
diffinidor,  e  mestre  de  noviços,  foi  prelado  de  Chaul,  de 
Cochim,  duas  vezes  de  Goa,  vizitador  duas  vezes,  tres  diffi- 
nidor, foy  companheiro  do  Senhor  Dom  Fr.  Aleixo,  sendo 
arcebispo,  foi  com  elle  a  redução  do  bispado  da  Serra,  foi 
religiozo  exemplar,  pobre,  bom  corista,  e  zelloso  do  culto 
divino.  Sendo  prior,  elle  mesmo  dava  lição  aos  mancebos 
de  canto,  e  de  latim,  e  tanto  era  o  seu  dezejo  de  todos  sabe- 
rem o  que  lhes  era  necessário  pera  o  serviço  da  Hordem; 
depois  de  todos  estes  serviços,  e  outros  muitos  que  fes  a 
Nosso  Senhor  e  a  Religião,  de  sincoenta  e  dous  annos  de 
Religião  o  levou  Nosso  Senhor  pera  si  a  descançar  do  pas- 
sado, e  gozar  do  prezente  que  naquella  pátria  possue. 

O  P.e  Fr.  Leonardo  da  Graça  que  veyo  irmão,  cá  se 
ordenou  e  sérvio  tão  bem  como  todos,  e  avantejado  à  muitos, 
foi  mandado  a  Sacotará  a  faser  huma  christandade,  que 
não  teve  effeito,  foi  fundar  a  christandade  de  Bengala, 
ahonde  esteve  alguns  annos,  foi  fundar  a  christandade  de 
Seilão,  aonde  foi  prior  seis  annos,  foi  duas  ou  tres  vezes 
vezitar  Cochim  e  Seilão,  foi  prior  de  Baçaim  //  e  de  Cochim,  [14  y.j 
e  de  Ormus,  diffinidor  duas  vezes,  (40)  vigário  de  S.  João 
e  de  S.  Andre,  mestre  de  noviços  e  ainda  agora  serve  de 
companheiro  do  muito  Reverendo  P.e  Provincial,  foi  sempre 
de  muito  exemplo  e  muito  pobre,  como  ainda  hoje  vive, 
com  muita  certeza  de  sua  salvação,  pello  bem  que  tem  em- 
pregados quarenta  e  quatro  annos  de  religiozos  (sic),  todos 
gastados  nas  couzas  que  tenho  ditas  e  outras  muitas  seme- 
lhantes a  estas,  como  todos  somos  testemunhas. 


(40)    Esta  vírgula  é  hipotética,  pois  não  se  encontra  nas  cópias. 
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CAR°  10.° 


Da  sétima  missão  de  4  religiosos. 

Em  Abril  de  88  foi  eleito  em  Provinvial  de  Portugal 
o  muito  Reverendo  P.e  Fr.  Manoel  de  Christo,  em  o  capitulo 
que  se  celebrou  no  nosso  convento  de  Lisboa,  em  que  pre- 
zidio  com  authoridade  apostólica  delegada  pello  Cardeal 
Alberto,  como  legado  a  latere,  que  então  governava  Portu- 
gal, o  Ill.mo  Senhor  D.  Fr.  Agostinho  de  Castro  (41)  Arce- 
bispo de  Braga,  e  primas  das  Espanhas.  Em  Março  de  89 
mandou  a  índia  ao  P.e  Fr.  Francisco  Camara,  parente  muito 
chegado  dos  Condes  da  Athouguia,  relligiozo  de  muita  vir- 
tude e  coração,  e  de  grande  humildade  e  bondade,  pregador, 
muito  dezejoso  de  gastar  a  vida  no  serviço  de  Deos,  e  se 
ofereceo  a  esta  jornada  pera  alcançar  o  que  tanto  deze- 
java  (42),  que  era  sua  salvação  e  o  aumento  da  nossa  sagrada 
Religião,  hia  por  prelado  pera  Malaca,  e  a  China,  e  com  elle 
o  P.e  Fr.  Niculau  de  Santa  Maria,  confessor  de  bom  serviço 
e  milhor  vida,  e  o  P.e  Fr.  Marçal  de  S.  Nicolau  tãobem  con- 
fessor, e  de  boa  agencia  e  negoçio  e  muito  serviçal,  e  de 
bom  natural,  e  o  Irmão  Manoel  do  Sobral  (43)  muito  nobre, 
e  de  muito  bom  sogeito  e  inclinação.  Vinhão  em  o  galião 
[15]  Santo  Antonio  que  hia  direito  a  Malaca  //  e  se  perdeo,  sem 
nunca  se  saber  delle.  Permitiria  Nosso  Senhor  dar  lhes  o 
premio  de  sua  boas  vontades  e  dezejos  que  levavão  de  por 
as  vidas  por  seu  serviço,  e  como  a  sua  viagem  não  teve 
effeito,  não  se  tratou  mais  daquella  separação  a  que  elles 
hião,  se  continuou  e  continua  o  governo  da  caza  de  Malaca, 
e  da  China  como  antes  se  fazia,  que  he  ficarem  debaixo  do 


(41)  Cód.  59:  Âlencastre. 

(42)  Cód.  59:  pretendia. 

(43)  Cód.  59:  Soveral 
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governo  ordinário  dos  prelados  da  índia,  e  de  seus  capítulos, 
e  missões  de  religiozos  na  forma  que  lhes  melhor  parece. 

CAR°  11.° 
Da  oitava  missão  de  4  religiozos. 

Em  Março  de  90  mandou  o  mesmo  Padre  Provincial  Fr. 
Manoel  de  Christo  a  esta  Congregação  ao  P.e  Fr.  Marcos 
da  Graça  por  vigário  provincial,  e  confessor  de  Mathias  de 
Albuquerque,  que  então  veo  por  vice-rey,  pregador,  e  que 
ja  qua  tinha  estado.  Arribarão  (44)  a  Mombaça,  chegou  a 
Goa  em  Mayo,  governou  tres  annos  e  meyo,  com  pax  e 
quietação,  e  boa  aceitação  de  fora  e  de  dentro  e,  depois  de 
acabado  seu  officio,  se  foi  pera  o  reino  e  perdeo  se  a  nao 
em  que  elle  hia,  elle  (45)  se  ganharia  em  alcançar  o  ceo 
que  veyo  buscar. 

O  P.e  Fr.  Francisco  da  Purificação  sérvio  qua  muitos 
annos  e  foy  prior  de  Ormus,  de  Cochim,  de  Goa,  diffinidor, 
e  vizitador  duas  vezes,  de  muito  boa  natureza  e  afável  aos 
estranhos,  e  charitativo  aos  súbditos,  depois  de  ter  bem 
servido  quantidade  de  annos  se  foi  pera  o  reino,  aonde 
ainda  serve  em  boa  velhice  de  prellado,  e  súbdito,  com  a 
mesma  satisfação.  Em  outra  nao  vinha  o  P.e  Fr.  João  da 
Purificação,  pregador,  grande  religiozo,  e  virtude,  foy  hum 
dos  que  forão  tomar  a  primeira  caza  que  tivemos  na  Ilha 
Terceira,  //  tomou  o  habito  ja  sacerdote  e  pregador,  passou  [15  v.] 
se  depois  aos  Padres  Capuchos  do  P.e  S.  Francisco,  aonde 
viveo,  e  morreo  como  de  sua  virtude  se  esperava,  que  ambas 
as  partes  foy  notável. 


(44)  Cód.  745.  arribado. 

(45)  Este  pronome  falta  no  Cód.  745. 
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O  P.c  Fr.  Luis  Vicente,  muito  bom  religiozo  e  abeli- 
dade,  que  depois  tornou  a  índia,  e  outro  religiozo,  os  quaes 
tornarão  arribar  a  Lisboa,  com  sentimento  de  todos  pella 
falta  de  suas  pessoas,  que  forão  de  aproveitamento  se  che- 
garão a  este  Estado,  e  Congregação,  posto  que  a  Província 
não  forão  de  perda,  pois  erão  religiozos  que  em  toda  a  parte 
são  de  estimar  os  que  tem  suas  callidades  pera  o  serviço  de 
Deos  e  de  Religião,  que  estes  são  os  próprios  filhos  delia. 

CAP.°  12.° 
Da  nona  missão  de  tres  relligiozos. 

Em  Abril  de  90  foy  elleito  em  provincial  da  Província 
de  Portugal,  no  capitulo  que  se  celebrou  no  nosso  convento 
de  Lisboa  o  muito  Reverendo  P.e  Fr.  Dinizio  de  Jesus  a 
segunda  ves.  Em  Março  de  92,  mandou  a  índia  tres  religio- 
sos, o  P.e  Fr.  Vicente  do  Espirito  Santo  pregador,  foy  prior 
de  Thana,  e  prior  de  Goa,  e  diffinidor,  e  depois  de  servir 
estes  carregos  e  o  mais  que  lhe  emcomendarão,  com  satisfa- 
ção, se  foi  pera  o  reino  a  onde  fes  o  mesmo,  e  sendo  prior 
de  Torres  Vedras  padeceo  elle  e  outros  quatro  religiosos 
de  peste,  de  que  Nosso  Senhor  nos  livre. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Jesu,  hum  dos  mais  exemplares 
religiosos  que  em  seu  tempo  ouve,  foi  prior  de  Thana, 
diffinidor  duas  vezes,  mestre  de  noviços  algumas,  pera  que 
elle  tinha  particular  mão,  em  os  saber  criar,  como  que  foy 
dicipolo  do  nosso  P.e  Montaia,  muito  pobre,  muito  humilde, 
e  cheio  de  composição  religiosa  que  tinha  muita. 

O  P.e  Fr.  Domingos  Torrado,  muito  bom  theologo,  // 
e  pregador,  muito  excelente  muzico,  muito  sezudo  e  asen- 
tado,  e  grave,  foy  prior  de  Cochim,  depois  duas  vezes  diffi- 
nidor, outras  duas  vizitador  do  Arcebispado  muito  tempo, 
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tudo  governou  com  muita  prudência  e  acento,  foy  depois 
vigário  provincial  e  bispo  titular  de  Sale  do  Senhor  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes,  Arcebispo  que  foi  deste  Arcebispado, 
e  depois  indo  se  o  dito  Senhor  Arcebispo  pera  Portugal,  o 
deixou  a  elle  por  governador,  e  o  foi  ate  que,  estando  no 
mesmo  governo  faleçeo,  em  idade  que  ainda  poderá  viver 
muitos  annos,  e  fazer  muitos  outros  serviços  a  Deos  e  ao 
povo,  e  ter  outras  honrras  mayores,  de  que  elle  era  mere- 
cedor de  todas  as  que  viessem,  por  suas  virtudes  e  boas 
partes,  assy  naturaes  como  aquizitas  (46)  de  que  tinhão 
muitas  e  boas.  Esta  sepultado  na  capella  de  S.  Niculau  do 
Tollentino  em  huma  sepultura  no  chão,  bem  humilde,  em 
o  nosso  convento  de  nosso  P.e  S.t0  Augustinho  da  cidade  de 
Goa,  por  elle  assy  o  querer,  e  mandar  que  nesta  (47)  forma 
fosse  enterrado. 

CAP.°  13.° 
Da  decima  missão  de  seis  religiosos. 

Em  Abril  de  92,  foi  elleito  em  provincial  da  Província 
de  Portugal,  em  o  capitulo  que  se  celebrou  no  nosso  con- 
vento de  N.  P.e  S.  Augustinho  de  Villa  Viçosa,  e  o  muito 
Reverendo  P.e  Fr.  Manoel  da  Conceição,  pregador  del-Rey, 
em  Março  de  93,  mandou  a  índia  seis  religiosos. 

O  P.e  Fr.  Inocençio  de  Jesu,  pregador,  foi  prior  de  Goa 
res  annos,  diffinidor,  vizitador,  os  quais  cargos  sérvio  com 
nuita  satisfação  e  prudência.  Depois  de  alguns  annos  se 
oy  pera  o  reino,  morreo  na  nao  de  hum  dezastre. 

O  P.e  Fr.  Gaspar  de  Navaes,  bom  religioso,  sérvio  qua 
o  que  lhe  mandarão,  foy  pay  //  dos  christãos  em  Ormus,  [16  v.] 


(46)  I.  e:  adquiridas. 

(47)  No  Cód.  745  falta  a  palavra  nesta. 
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e  confessor  dos  Venezianos.  Depois  de  servir  bem,  se  foi 
pera  o  reino,  ahonde  ainda  hoje  serve  da  mesma  maneira, 
com  muita  satisfação  e  exemplo,  o  que  sempre  fez.  O  P.e  Fr. 
Simão  Toscano,  pregador,  sobrinho  do  grande  P.e  Fr.  Se- 
bastião Toscano,  faieceo  no  mar. 

O  P.e  Fr.  Sebastião  de  Jesu,  veyo  irmão,  qua  se  ordenou 
e  estudou,  deu  hum  grande  religioso  de  muita  virtude  e 
grandes  (48)  partes,  prega  muito  suficientemente,  tange 
órgãos  e  harpa,  sabe  muito  bem  cantar,  muito  bom  latino, 
escrivão,  tem  servido  excellentemente  do  Estreito  pera  den- 
tro, foi  superior  de  Ormus,  e  de  lá  foy  pera  a  Pérsia,  ahonde 
esteve  quinze  annos  com  notável  satisfação  dos  christãos,  e 
amiração  dos  mouros.  Comateo  huma  jornada  pera  o  Gorgis- 
tão  a  fazer  christandade,  adoeçeo,  veio  se  a  Mascate,  de 
onde  o  fizerão  logo  prior,  e  depois  o  mandarão  outra  ves 
a  Gorgistão  por  prelado  de  huma  notável  misão,  assym 
de  religiozos,  como  de  todo  o  aviamento,  em  muita  abun- 
dância, donde  esperamos  muito  grande  fruto,  comforme 
as  boas  novas  que  de  lá  nos  vierão.  Poderá  o  P.e  cá  servir 
de  todos  os  cargos  de  honra  que  de  todos  era  digno  e 
merecedor. 

O  P.e  Fr.  Andre  Baptista,  veyo  irmão,  ca  se  ordenou, 
e  estudou,  homem  de  muito  negocio  e  agencia,  foi  vice 
reytor  do  collegio,  prior  de  Cochim,  e  de  Damão,  morreo 
neste  convento  de  Goa  com  notáveis  mostras  de  sua  sal- 
vação, e  edificação. 

O  P.e  Fr.  Amador  de  S.  Antonio,  que  qua  se  ordenou, 
e  faleçeo  no  nosso  convento  de  Ormus. 


(48)    Em  ambas  as  cópias  encontra-se  a  estranha  leitura:  gentes. 
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CAP.°  14.° 


Da  undécima  missão  de  4  religiosos. 

//  Em  Março  de  94  mandou  o  mesmo  P.e  Provincial  [17] 
Fr.  Manoel  da  Conceição  nomeado  por  vigário  provincial 
ao  P.e  Fr.  Gaspar  de  São  Vicente,  que  qua  estava,  quarenta  e 
sinco  annos,  por  falta  de  naos,  com  pax  e  quietação,  tomou 
de  novo  as  cazas  de  Mascate,  Baçaim,  e  Mombaça,  foy  se 
pera  o  reino,  e  la  teve  o  fim  que  ja  fica  dito.  Veyo  tãobem 
o  P.e  Fr.  João  de  São  Thiago,  por  vizitador,  com  o  P.e  Fr. 
Simpliçiano  da  Assumpção,  e  forão  os  primeiros  vizitadores 
que  teve  esta  congregação.  Viveo  qua  alguns  annos  com  o 
seo  exemplo  extraordinário,  foi  prior  de  Malaca,  e  entrou 
por  adito  em  hum  diffinitorio,  em  lugar  do  Senhor  Bispo 
de  Salee,  foi  se  pera  o  reino  aonde  foi  prior  de  Coimbra, 
diffinidor  provincial  de  Lisboa  e  ainda  vive  como  sem- 
pre o  fes. 

O  P.e  Fr.  Antonio  da  Graça  veo  por  diffinidor  e  mestre 
de  noviços,  muito  zellozo,  e  observante,  e  foi  muitas  vezes 
prellado  (49),  como  adiante  se  dira. 

O  P.e  Fr.  Antonyo  de  S.  Christovão,  qua  se  ordenou,  foi 
alguns  annos  vigário  do  coro,  pera  que  tinha  muito  bom 
talento,  saber  e  curiosidade,  embarcou  se  pera  o  reino, 
faleceo  no  caminho. 

O  P.e  Fr.  Bertholomeu  de  Jesus,  veyo  tãobem  irmão, 
qua  se  ordenou,  foy  servir  a  Deos  e  a  Ordem  (50)  na  nossa 
christandade  de  Bemgualla,  aonde  esteve  muitos  annos 
neste  ministério,  que  fez  com  toda  a  satisfação  de  vida, 
ministrando  com  muita  continuação  e  trabalho  aos  sacra- 
mentos e  depois  se  foi  ao  Ceo,  conforme  viveo. 

(49)  Cód.  59:  privado. 

(50)  Esta  palavra  constitui  leitura  hipotética,  pois  ambas  as  cópias 
têm:  aonde. 
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CAP.°  15.° 


Da  missão  doze  de  tres  religiosos. 

Em  Abril  de  94,  em  o  capitulo  que  se  celebrou  no  nosso 
rn  v.i  convento  //  de  Nossa  Senhora  de  Lisboa,  foy  elleito  em 
provincial  o  muito  Reverendo  P.e  Fr.  Guilherme  de  Santa 
Maria,  o  mais  velho  dos  dous  irmãos  do  Conde  de  Linhares, 
e  em  Março  de  95  se  embarcou  pera  a  índia  o  Senhor  Arce- 
bispo D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  o  qual  saindo  de  seus  estu- 
dos, foi  meu  mestre  no  noviciado  de  Lisboa  em  vagante  do 
P.e  Vizitador  Fr  Diogo  Rezende,  que  actualmente  o  era, 
e  foi  vizitar,  e  logo  o  fizerão  no  capitulo  seguinte  prior  de 
Torres  Vedras,  de  vinte  e  nove  annos,  e  no  outro  prior  de 
Santarém,  e  logo  de  Lisboa,  e  depois  diffinidor  e  prega- 
dor dei  rey,  e  logo  Arçebispo  de  Goa  e  primas  deste  Estado. 
Chegou  a  índia  aonde  procedeo  com  a  satisfação  a  todos 
notória,  foi  governador  em  auzencia  do  vizorrei  D.  Martim 
Afonço,  e  depois  por  Sua  Magestade,  fes  muitas  obras  he- 
róicas, das  quaes  ja  contão  alguns  vollumes,  e  o  tempo 
mostrara  os  outros  muito  maiores.  A  primeira,  aquella  mais 
miraculloza  que  humana,  a  redução  do  bispado  de  Angua- 
malle,  como  largamente  conta  o  Senhor  Bispo  de  Sirene 
no  seu  volume;  outra  que  fes,  o  insigne  convento  de  nossa 
Madre  Sancta  Mónica,  de  religiosas  professas  da  Ordem  de 
nosso  P.e  S.  Augustinho,  em  edificio  igual  aos  milhores,  e 
em  virtude  e  recolhimento  avantajado  a  muitos,  e  poucos 
igual  a  elle,  tão  necessário  e  util  (51)  a  Republica  como  a 
esperiencia  tem  mostrado.  Fes  o  recolhimento  das  donzellas 
da  Serra,  não  menos  necessário  e  proveitoso,  pois  hoje  inserra 
em  si  setenta  (52)  donzellas,  que  a  não  estarem  naquelle 

(51)  Ambas  as  cópias  apresentam  a  mesma  leitura  —  sutil  —  mas 
ciemos  que  o  original  deveria  ser  e  útil. 

(52)  Cód.  59:  sessenta. 
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recolhimento,  as  mais  estiverão  perdidas.  Não  menos  im- 
portante, o  das  convertidas  da  Madalena,  que  tão  prejudi- 
çiais  erão  ao  bem  //  comum,  as  quaes  obras  so  a  enveja  [is] 
encontra,  e  tantas  outras  obras  de  piedade  que  ha  mister 
pena  de  hum  anjo  para  as  escrever,  e  depois  de  encher 
este  Oriente  de  obras  quasi  miraculozas,  o  mandou  Sua  Ma- 
gestade  chamar  a  Portugal  e,  em  chegando,  o  nomeou  por 
Arcepisbo  de  Braga,  primas  das  Espanhas,  e  logo  Vizorrey 
de  Portugal,  depois  o  mandou  chamar  a  Corte,  aonde  com 
notáveis  particulares  e  ventages  e  mimos  e  cortezias,  o  fes 
prezidente  de  Estado,  dando  sempre  muitas  mostras  do 
muito  que  o  estimava,  que  a  toda  a  Corte  punha  espanto. 
Este  nos  pos  bem  grande  a  morte,  com  o  atrevimento  que 
teve  em  tirar  a  vida  a  quem  a  dava  a  tantos,  com  seu  favor, 
e  ajuda  e  esmollas,  mas  por  que  se  não  fosse  gloriando,  mos- 
trou Nosso  Senhor  com  sinais  evidentes  em  seu  corpo,  como 
estava  ja  vivendo  na  gloria,  que  em  pago  de  seus  sanctos 
merecimentos  lhe  foi  julgada  e  no  ceo  sera  singular  patrão 
desta  sua  sancta  Religião,  pois  na  terra  a  honrrou  tanto  com 
suas  heróicas  virtudes.  Veyo  com  elle,  pera  seu  Bispo  de 
Anel,  D.  Diogo  de  Araujo,  religiozo  da  nossa  Ordem,  de 
muitas  e  boas  partes,  muito  bom  pregador,  muito  bom 
letrado,  muito  gentil  entendimento,  foi  companheiro  do 
Muito  Reverendo  Padre  Fr.  Dionizio  de  Jesus  a  segunda 
ves  que  foi  Provincial.  Foi  prior  de  Tavira,  de  Coimbra,  de 
Lisboa,  e  diffinidor,  e  fora  tudo  o  que  lhe  faltava  porque 
tudo  merecia,  e  a  mitra  de  milhor  renda.  Em  todos  os  luga- 
res que  teve,  se  houve  com  tanta  prudência,  e  providencia, 
que  lhe  pozera  o  nome  de  Séneca,  pello  qual  era  taõ  conhe- 
cido, como  pello  //  propio.  Não  foi  Nosso  Senhor  servido  [is  v/j 
de  elle  chegar  a  índia,  ahonde  montara  muito  com  suas 
muito  boas  partes,  mas  mais  montara  na  gloria,  pera  honde 
Nosso  Senhor  o  chamou  do  mar  pera  lhe  satisfazer  o  muito 
que  merecia,  pellos  serviços  que  lhe  tinha  feito.  Veyo  com 
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elle  o  P.e  Fr.  Christovão  do  Espirito  Santo,  espanhol  de 
nação,  que  depois  de  annos  de  soldado,  se  meteo  religiozo, 
pera  purgar  as  culpas  da  vida  passada,  no  nosso  convento 
de  Lisboa,  religiozo  de  exemplo.  Ordenou-o  o  Senhor  Arce- 
bispo, antes  de  se  embarcar,  pera  o  trazer  comsigo;  foi  o 
terceiro  dos  tres  embaixadores  que  primeiro  forão  a  Pérsia, 
religiozos  nossos.  Esteve  lá  annos,  e  foi  la  prior,  e  depois 
de  vir  mestre  de  noviços,  e  diffinidor,  e  prior  de  Cochim  e 
emformador,  vive  ainda  no  nosso  convento  de  Goa  em  boa 
velhice  de  muitos  annos. 

O  P.e  Fr.  Diogo  de  S.ta  Anna,  que  veyo  irmão,  ca  se 
ordenou  e  estudou,  relligiozo  de  vertude  e  exemplo,  e  bom 
viver,  foi  na  segunda  missão  a  Percia  ahonde  esteve  algum 
tempo,  com  satisfação  de  sua  vida  e  costumes,  e  vindo-se 
para  Goa  o  fes  o  Senhor  Arcebispo  confessor  e  aministrador 
do  insigne  convento  de  religiozas  de  Nossa  Madre  Santa 
Mónica,  que  então  o  dito  Senhor  começava  a  fazer,  em 
tudo  igual  aos  melhores  de  Espanha,  o  que  elle  fes  ao  (sic) 
muito  cuidado  e  solicitude,  assim  no  temporal,  como  no 
esperitual,  e  trabalho  de  sua  pessoa,  e  dispêndio  de  sua 
saúde,  porque  tudo  lhe  antepunha,  sendo  tão  sumptuoso 
nos  edifficios,  que  requeria  //  muitos  homens  pera  a  admi- 
nistracção  delle,  sendo  elle  so  o  que  tudo  isto  tinha  as  cos- 
tas; foi  reytor  do  nosso  collegio  de  nosso  Padre  S.t0  Augus- 
tinho; duas  vezes,  prior  do  convento,  elleito  vice-provincial 
tres  annos,  o  que  tudo  executou  com  a  prudência  delle  espe- 
rada; hoje  he  deputado  da  Inquisição,  continuando  com  as 
mesmas  obrigações  do  governo  de  Sancta  Mónica,  e  do 
augmento  de  todas  suas  couzas. 
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CAP.°  16.° 


Da  missão  13,  de  seis  religiosos. 

Em  Abril  de  96  foi  elleito  no  capitulo  que  se  celebrou 
no  nosso  collegio  de  Coimbra  o  Muito  Reverendo  P.e  Fr. 
Antonio  de  Santa  Maria  \  neto  de  El-rey  D.  João,  filho  do 
mestre  de  S.  Tiago,  em  Março  de  77. 

Mandou  a  índia  o  P.e  Fr.  Jerónimo  da  Crus  pregador 
de  grande  virtude,  e  exemplo  extraordinário,  e  muito  conhe- 
cido por  tal,  e  depois  de  ter  servido  cargos  de  muita  con- 
fiança, como  reytor  do  nosso  collegio  de  Coimbra,  diffinidor. 
e  acabando  de  ser  reytor  do  collegio,  estando  para  partir 
pera  o  capitolo  de  Évora,  de  86,  aprezentou  huma  licença 
pera  não  hir  la,  porque  sabia  que  o  querião  fazer  provincial 
e  logo  no  capitulo  seguinte,  em  que  foi  elleito  em  provin- 
cial, estando  já  metido  em  huma  galeaça  em  aquella  grande 
armada  de  Inglaterra  por  enfermeiro,  ahonde  forão  22  reli- 
giozos  da  Ordem  de  Nosso  Padre  Santo  Augostinho.  doze 
espanhoes,  e  des  portuguezes,  e  sendo  chamado  da  parte  do 
Senhor  D.  Fr.  Augustinho  Arcebispo  de  Braga,  que  então 
estava  elleito,  e  prezidio  naquelle  capitulo,  com  authoridade 
do  Illustrissimo  Senhor  Alberto  Cardeal  Legado  a  latere, 
e  elle  mostrando  sua  licença,  se  não  quis  sair  da  galleaça 
pera  vir  ser  provincial  de  huma  Ordem  tão  eminente,  e 
autorizada  como  a  nossa  //  e  de  feito  foi,  e  escapou  delia,  [19  v.j 
e  se  tornou  ao  convento  de  Montemor-o- Velho,  ahonde 
rezidio  muitos  annos,  e  depois  e  hum  dos  padres  que  forão 
na  armada  com  elle  me  dice  diante  de  outros  padres,  por 
nome  Fr.  Antonio  de  S.  Thome,  que  dezembarcando  em 
Galiza,  se  fora  a  Castella,  e  fallando  com  a  Magestade  de 
Phelipe  o  Velho,  tirara  elle  de  hum  memorial  de  algibeira, 
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e  buscando  nelle  o  nome  do  P.e  Fr.  Jerónimo  da  Cruz,  lhe 
perguntara  muito  particularmente  por  elle,  e  aonde  estava, 
que  era  tal  sua  vida,  que  a  trazia  hum  monarca  tamanho 
em  sua  memoria.  Oferece  lhe  (sic)  para  esta  missão  da  índia, 
ahonde  chegou  com  vida  e  saúde,  e  esteve  neste  convento 
de  Goa,  e  de  Baçaim,  e  depois  foi  o  primeiro  dos  tres  reli- 
giozos  que,  por  ordem  de  Sua  Magestade,  forão  por  embai- 
xadores a  Percia,  ahonde  esteve  muitos  annos,  com  notável 
vida,  a  cujo  respeito  o  Rey  Xá  o  estimava  em  muito,  e  lhe 
fazia  muitos  mimos,  e  lhe  chamava  Pay.  Não  podendo  sofrer 
os  grandes  frios  da  Percia,  se  veyo  para  Ormus,  honde 
esteve  alguns,  annos,  e  haí  faleceo  como  viveo,  com  muitas 
mostras  de  santo  l,  como  suas  santas  obras  merecião  e  a 
nos  deixou  cheyos  de  saudades  de  sua  santa  conversação, 
e  de  esperanças  de  Nosso  Senhor  mostrar  ainda,  por  seus 
merecimentos,  parte  do  muito  que  goza  na  outra  vida,  e  de 
Deos  fazer  ainda  milagres  por  elle.  Veyo  o  P.e  Fr.  Sebastião 
de  Seixas,  pregador,  foi  prior  nesta  Congregação  de  muitos 
conventos,  e  deste  de  Goa,  diffinidor  duas  vezes,  e  vizitador 
assim  do  Padre  Provincial  de  todo  o  Norte,  como  da  Pro- 
vinda, de  toda  a  Congregação,  foi  mestre  de  noviços,  e  todo 
sérvio  com  satisfação,  foi-se  pera  o  Reino,  estando  qua  na 
primeira  via  de  vice-provincial,  e  la  tem  servido  de  tudo  o 
que  se  offerece.  Foi  //  vice-provincial  das  Ilhas  Terceira  e 
de  S.  Miguel,  e  estes  annos  atras  foi  confessor  das  nossas 
freiras  de  Nosso  Padre  Santo  Augostinho  de  Villa  Viçosa. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Gouvea,  pregador  muito  bom, 
e  muito  bom  letrado,  leo  nesta  Congregação  hum  curço, 
sendo  prior  de  Tana,  e  depois  leo  theologia;  foi  reytor  do 
collegio,  prior  de  Goa,  diffinidor  duas  vezes,  foy  o  segundo 
embaixador  do  Xá  ao  Reino.  Fello  Sua  Magestade  Bispo 
de  Sirene  titular,  e  depois  tornou  a  Percia,  e  depois  a  Goa, 


e  dahi  a  Ormus,  e  se  foi  por  terra,  e  foi  captivo  dos  Turcos, 
e  depois  de  resgatado  se  foy  pera  a  Corte,  ahonde  Sua  Majes- 
tade lhe  tem  feitas  mercês  bastantes  pera  sua  sustentação, 
posto  que  menos  do  que  seus  merecimentos  pedem. 

O  P.e  Fr.  Francisco  Olanda,  muito  bom  religiozo,  con- 
fessor, tinha  hido  duas  vezes  a  Ilha  de  S.  Thome,  quando  la 
tivemos  mosteiro,  e  de  quantos  la  forão  so  elle  se  deu  bem 
naquella  terra,  e  tinha  saúde  nella,  despois  que  veyo  estive- 
mos (sic)  no  convento  de  Lisboa,  servindo  no  que  lhe  man- 
davão.  Morreo  no  mar  com  bem  de  sentimento  dos  com- 
panheiros que  vinhão  com  elle,  couza  muito  certa  nas  natu- 
rezas tão  bem  acomodadas. 

O  P.e  Fr.  Jerónimo  da  Conceição  que  veyo  ainda  Irmão 
e  qua  se  ordenou,  sérvio  no  que  lhe  mandarão,  e  se  tornou 
para  o  Reino,  aonde  ainda  hoje  vive,  fazendo  o  que  pode 
com  a  idade. 

O  P.e  Fr.  Manoel  dos  Santos  tãobem  veyo  Irmão,  qua 
se  ordenou,  e  e  sérvio,  foy  bem  a  Percia  mandado,  e  nella 
esteve  até  o  mandarem  vir,  e  sérvio  a  esta  Congregação 
muito  bem,  e  com  muita  fabilidade  (sic),  morreo  no  mar. 

CAP.°  17.° 
Da  missão  14,  de  nove  religiosos. 

Em  Dezembro  de  98,  em  o  capitulo  que  se  celebrou  no 
nosso  convento  de  S.  Augostinho  de  Santarém,  foi  elleito  em 
provincial  o  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Dionizio  de  Jezus  ter- 
ceira ves,  em  Março  de  99  mandou  elleito  em  vice-provin- 
cial  ao  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Pedro  da  Crus  que  qua 
estava;  governou  quatro  annos  esta  Congregação  com  muita 
pas  e  quietação,  tomou  a  caza  da  Percia,  Bengalla,  Damão, 
fes  o  nosso  coliegio  de  Nosso  Padre  de  Goa,  e  meteo  nelle 
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òs  primeiros  mestres  e  estudantes.  Foi-se  para  o  reino,  ahonde 
faleçeo  mestre  de  noviços,  como  bom  relligiozo  que  foi. 
Vinha  nesta  missão  de  nove  religiozos  o  Senhor  Bispo  titular 
Dom  Jerónimo  Carreiro,  para  Bispo  de  Anel  deste  Arcebis- 
pado, pedido  pello  Senhor  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  hum 
dos  bons  sugeitos  que  tinha  a  Província  de  Portugal,  hum 
dos  milhores  compozições  (sic)  que  vi,  de  muitas  virtudes, 
bom  theologo,  suficiente  no  púlpito;  foi  prior  de  Monte- 
mor-o- Velho  e  mestre  noviços,  o  que  tudo  fes  com  muita 
satisfação,  e  tivera  e  fizera  o  mesmo  de  todos  os  demais 
cargos  que  lhe  derão,  que  de  todos  era  capaz,  homem  muito 
nobre,  faleceo  no  mar  com  bem  de  sentimento  de  todos 
os  que  o  conhecião  e  acompanhavão  na  nao.  Fora  de  muito 
sua  presença  nestas  partes,  pellas  muitas  que  elle  tinha,  e 
com  sua  virtude  emcaminhara  a  muitos,  de  que  Nosso 
Senhor  lhe  daria  o  premio. 

O  P.e  Fr.  Phelippe  de  Santo  Augostinho  que  ca  tinha 
tomado  o  habito,  sendo  soldado,  confessor,  foi  por  procura- 
dor de  muitas  couzas,  e  depois  de  tornar  foi  prior  e  vigário 
da  vara  de  Mascate,  e  de  Mombaça,  prior  de  Chaul  e  de 
i2i]  Baçaim,  //  e  emformador  e  no  hospital  de  Ormus,  em 
outros  cargos  e  officios  de  confiança,  de  que  sempre  deu 
muita  satisfação  de  todos  os  que  conhecem,  e  ainda  vive 
hoje  em  boa  velhice  neste  convento  de  Goa,  grangeando  o 
ceo,  para  quando  for  tempo  de  o  ir  buscar. 

O  P.e  Fr.  Antonio  Barreto,  religiozo  nobre,  e  de  bom 
serviço,  foi  mudado  para  Ormus,  aonde  de  hum  evi- 
dente (53),  se  deitou  se  pella  janella  na  praya,  de  que  logo 
morreo,  premitiria  Deos  tomallo  em  bom  estado. 

O  P.e  Fr.  Estevão  do  Loreto,  confessor,  faleceo  no  mar, 
depois  de  na  nao  ter  servido  muito  bem. 


(53)  Assim  se  lê  em  ambas  as  cópias.  Supomos  que  o  escriba  não 
teria  talvez  compreendido  a  palavra  acidente. 
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O  P."  Fr.  Jerónimo  das  Chagas,  pregador,  de  bom  natu- 
ral. :ale;co  no  mar,  delle  roi  ao  Ceo. 

O  P.T  Fr.  Xiculao  Lusido,  excellente  na  arte  de  muzica, 
sérvio  ca  alguns  annos.  e  depois  embarcando-se 
para  o  Reino,  morreo  no  mar. 

O  P.T  Fr.  Bartholomeu  de  Sampaio,  preguador.  pregava 
muito  bastantemente,  foi  prior  de  ChauL  e  sendo  compa- 
nheiro do  P.r  Fr.  Antonio  da  Graça,  vice-provinçial,  depois 
de  ser  diífinidor  o  levou  Xosso  Senhor  pêra  sy,  depois  de 

-  muitos  annos  que  servia  a  esta  Congregação  com 
muito  zello  e  satisfação  de  sua  pessoa. 

O  P."  Fr.  Jerónimo  de  Matos,  pregador  muito  bastante, 
foi  prior  e  vizitador  da  China,  diffinidor,  mestre  de  noviços, 
sérvio  com  satisfação  muitos  annos,  e  depois  se  foi  para  o 
Reino,  haonde  fas  o  mesmo,  assim  em  prellado  como  em 
súbdito,  religiozo  de  muita  agencia,  e  de  bom  neguocio, 
esteve  elleito  Vice-provincial  no  Reino  pêra  esta  Congre- 
gação: depois  de  estar  //  aparelhado,  se  desfes  a  vinda,  por  [21  v.] 
rezces  que  pêra  isso  devia  de  haver.  Nesta  companhia  veio 
o  Beato  P.T  Fr.  Guilherme  de  Santo  Augostinho,  natural  da 
villa  de  Tentúgal,  duas  legoas  da  cidade  de  Coimbra,  tomou 
o  habito  no  nosso  convento  de  Xossa  Senhora  da  Graça  de 
Santarém,  ali  foi  noviço  no  tempo  da  peste  de  9S,  manda- 
rão-no  nesta  companhia  por  sua  virtude  e  mostras  que  deu 
no  que  havia  de  ser  ao  dianre.  nesta  terra  se  ordenou,  no 
fc  5.  Augustinho  de  Goa  estudou  artes  e 
theologia:  acabados  seus  estudos,  o  mandarão  a  Percia.  na 
companhia  ce  P."  Fr.  Belchior  dos  Anjos,  e  forão  com  o 
embaixadoi  Luis  Pereira  de  Lacerda,  e  como  era  virtuozo 
assim  também  tinha  muitas  abelidades  de  mãos.  e  de  tan- 
ger, e  de  fazer,  pello  que  o  Rey  Xa  se  lhe  afeiçoou  muito, 
que  não  podia  estar  sem  elle.  e  com  este  modo  conti- 
nuou alguns  annos.  depois  tornou  a  índia,  e  outra  ves  a 
Perua,  ahonde  continuou  com  o  Rey  na  mesma  forma. 
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ate  que  levado  o  beato  padre  de  algumas  emformações, 
e  do  espirito  que  tinha,  se  foi  ao  Gorgistão  de  buscar  as 
relíquias  de  alguns  santos  de  que  tinha  noticia,  e  como 
os  Mouros  nenhuma  couza  trazem  tanto  diante  dos  olhos 
como  o  interesse,  e  o  quizerão  grande  pello  resgate  das 
relíquias,  não  podendo  o  Padre  chegar  a  tanto,  posto 
que  levava  huma  muito  boa  esmolla  que  lhe  deu  Dom 
Pedro  Coutinho,  sendo  capitão  de  Ormus,  não  sendo  so 
esta  a  que  fes  em  seu  tempo  a  nossa  Ordem,  quis  o  Pa- 
dre tirallos  escondidos,  o  que  os  Mouros  muito  sentirão 
e  fizerão  queixa  ao  Xá,  o  qual  muito  emfadado,  começou 
[22]  a  queixar-se  do  Padre  e  a  perseguillo  //  e  a  verdade  he  que 
o  fazia,  porque  tratando  o  Padre  muitas  vezes  com  o  rey 
sobre  couzas  da  nossa  fée  e  da  sua  ley,  lhe  contradizia  as 
da  sua  com  liberdade  que  elle  mostrava  sofrer  mal,  e  o  abo- 
nar tanto  a  nossa,  de  que  o  mouro  tinha  particular  desgosto. 
Dali  a  algum  tempo,  hum  governador  seu,  tendo  huma 
disputa  com  o  padre  sobre  as  mesmas  matérias  da  fée,  e  o 
padre  lhe  falou  tão  livre  que  o  mouro  se  emfadou  notavel- 
mente, e  a  outro  dia  se  partio  o  padre  seu  caminho,  com 
hum  moço  só  que  comsigo  trazia,  e  o  governador  o  mandou 
esperar  ao  caminho  por  honde  elle  havia  de  passar,  e  o 
matarão  a  elle  e  ao  moço  hum  pareceo  afastado  do  corpo 
do  padre,  sobre  o  qual  premetio  Nosso  Senhor  aver  sinais 
veziveis  como  o  padre  morreo  pella  confissão  da  fée  e  de- 
fenssão  delia,  porque  por  muitas  noutes  se  virão  sobre  o 
lugar,  ahonde  estava  o  corpo  do  padre,  resplandores  notá- 
veis, como  esta  justificado  por  pessoas  de  muitas  que,  por 
ordem  do  Ordinário,  tirarão  instrumentos  desta  verdade,  e 
primitira  Nosso  Senhor  que  se  justifique  esta  causa  pera 
muita  gloria  de  Deos  credito  seo,  e  honra  de  nossa  sagrada 
Relligião;  seus  ossos  se  trouxerão  por  via  da  Ordem  e  estão 
no  deposito  de  nosso  convento  de  Goa,  e  outros  que  o  padre 
trazia  com  titulo  de  santos  bem  conhecidos,  até  que  Nosso 
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Senhor  descubra  seus  segredos  pellos  merecimentos  de 
cujos  são. 

CAP.°  18.° 
Da  missão  15,  de  6  relligiosos. 

Em  Abril  de  601,  no  capitulo  que  se  celebrou  no 
nosso  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  foi 
elleito  em  provincial  o  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Antonio  //  [22  v.) 
da  Silva,  e  em  Março  de  602  mandou  a  índia  6  religiosos, 
o  P.e  Fr.  Ilario  de  Jesus,  pregador,  e  que  sabia  muito  bem 
teologia,  muito  recolhido,  e  que  nunca  quis  ser  prellado, 
nem  mais  que  a  sua  cella,  íoy  duas  vezes  vizitador  do  Norte, 
e  huma  de  Cochim,  viveo  muitos  annos  no  convento  de 
Goa  com  grande  exemplo  de  vida  aonde  faleceo  cheyo  de 
annos  e  de  merecimentos. 

O  P.e  Fr.  Sebastião  Ribeiro,  muito  bom  pregador  e  de 
muito  boas  partes,  e  abelidades,  cantava,  tangia,  e  de  muito 
bom  engenho  pera  tudo,  foi  reytor  do  collegio  de  N.  P.e 
Santo  Augostinho  de  Goa,  vizitador  desta  Congregação  e 
fora  tudo  o  mais,  se  se  não  fora,  tinha  ja  servido  na  Provincia 
e  na  Ilha  Terceira  e  depois  de  annos  de  serviço  desta  Con- 
gregação se  tornou  ao  reino  ahonde  vive.  O  P.e  Fr.  João 
da  Rocha,  pregador,  de  muitas  boas  partes,  e  no  púlpito, 
e  saber  muito  bastante,  leo  theologia  neste  convento  de 
Goa,  foi  prior  de  Ormus,  e  do  collegio,  deste  convento,  tres 
vezes  visitador,  diffinidor  duas  vezes,  e  mestre  de  noviços 
no  collegio,  e  no  convento  fes  muitas  obras  e  acrecentou 
muito,  fes  muita  parte  da  igreja  e  outras  muitas  obras  para 
que  elle  tem  mão  particular,  não  lhe  faltando  para  tudo  o 
mais,  e  faltando  naos,  e  abrindo  a  primeira  sucessão,  o 
acharão  nella,  e  por  ella  governou  de  Dezembro  athé  Março 
que  chegarão  as  vias,  em  que  prorrogado  o  governo  do 
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P.e  Fr.  Diogo  de  S.ta  Ana,  e  não  querendo  elle  aceitar, 
se  abrio  a  primeira  via  nova,  e  nella  estava  o  mesmo  padre 
em  auzencia  do  provido,  que  ficou  no  Reino,  e  não  vindo 
C23]  em  Setembro  veyo  elle  elleito  em  vice-provincial,  //  e  asi 
o  foi  sinco  annos,  e  hoje  vive  no  nosso  convento  de  Goa. 

O  P.e  Fr.  Phelippe  da  Paixão  que  qua  estudou,  foi  prior 
de  Ceilão,  companheiro  do  Provincial,  diffinidor  e  prior 
de  Goa  hum  anno  por  huma  sucessão,  e  sendo  prior  do 
nosso  convento  de  Chaul,  faleceo  ainda  em  idade  que  pudera 
servir  a  Deos  e  a  Religião. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Santo  Estevão  que  qua  estudou, 
sérvio  alguns  annos  no  púlpito,  e  fora  delle,  e  pella  obe- 
diência foy  para  o  convento  de  Malaca  ahonde,  depois  de 
servir,  o  levou  Nosso  Senhor  para  si. 

O  P.e  Fr.  Domingos  do  Espirito  Santo  veyo  irmão,  qua 
se  ordenou,  e  estudou,  e  sahio  muito  grande  abelidade,  e 
com  muito  boas  partes,  muito  grande  letrado,  não  menor 
púlpito,  leo  o  curço,  e  muitos  annos  theologia,  muito  bom 
muzico,  e  a  milhor  abelidade  de  todos,  ser  muito  fácil  de 
executar  todas  as  que  lhe  deu  a  natureza,  e  elle  alcançou, 
foi  vice  reytor  do  collegio,  companheiro  do  Padre  vice- 
-provincial  Fr.  Antonio  da  Graça,  vizitou  todas  cazas  do 
Norte,  por  seu  mandado,  foi  reytor  duas  vezes,  diffinidor, 
vizitador  da  provincia,  e  estando  actualmente  lendo  theo- 
logia no  collegio,  lhe  vinha  do  Reino  o  privilegio  de  apre- 
zentado,  e  diffinidor  a  segunda  ves,  a  tempo  que  a  morte 
nos  tinha  feito  hum  grande  furto  de  sua  vida,  a  tempo  que 
elle  era  tão  necessário  nesta  Congregação,  assim  pellas  mui- 
tas partes  que  tinha,  como  pella  falta  que  nos  fas  tão  pro- 
veitozo  sogeito,  foi  muito  sentida  sua  morte  de  todos  os 
£23  v.]  que  delle  tinhão  noticia,  pregou  em  hum  //  cadafalço  que 
se  fes  em  o  nosso  convento  de  Goa  o  anno  de  1623.  Em 
idade  de  45  annos  o  levou  Deos  para  a  sua  gloria. 
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CAP.°  19.° 


Da  missão  16,  de  7  religiosos. 

Em  Março  de  603,  mandou  o  mesmo  Padre  Provincial 
Fr.  Antonio  de  Silva  sete  religiozos  a  esta  Congregação,  por 
vice  provincial  ao  Muito  Reverendo  P.e  Miguel  dos  Anjos, 
a  segunda  ves,  governou  dous  annos  com  muita  prudência 
e  pas,  como  tão  experimentado,  mandou  a  segunda  missão 
a  Percia,  tomou  a  caza  de  São  Thome,  fes  qua  capitulo  de 
vogaes,  e  nelle  fes  ao  P.e  Fr.  Sebastian  Ribeiro  o  primeiro 
reytor  do  collegio  de  N.  P.  Santo  Augustinho  de  Goa,  fale- 
ceo  no  nosso  convento  de  Santo  Augustinho  de  Goa,  foi 
sepultado  no  capitulo  delle  com  muitos  sinais  de  hir  logo 
gozar  do  ceo,  pella  excellente  morte  que  teve,  e  mostras 
que  deo  por  largo  tempo  de  pertender  muito  de  preposito 
sua  salvação,  foi  muito  sentida  sua  morte  pellas  muitas  par- 
tes que  tinha,  pella  grande  falta  que  fes  a  esta  Congregação, 
de  que  ja  fora  prelado  mayor,  outra  ves.  Acbarão-se  ao  seu 
enterramento  o  Senhor  Arcebispo  D.  Aleixo  de  Menezes, 
primaz  deste  Estado,  o  Senhor  D.  Andre,  Bispo  digníssimo 
de  Cochim,  o  Senhor  D.  Christovão  de  Sáa,  Bispo  de  Malaca, 
que  depois  foi  Arcebispo  Primas  desta  índia,  que  com 
o  Senhor  Bispo  da  Serra,  e  o  Senhor  Dom  Fr.  João  Bispo 
da  China,  es  ta  vão  todos  juntos  nesta  cidade,  fazendo  con- 
cilho  provincial,  em  que  ordenarão  muitas  couzas  santíssi- 
mas e  de  muito  serviço  de  Nosso  Senhor,  se  se  guardarão. 
Faleceo  o  dito  padre  de  idade  //  de  sessenta  e  tres  annos  [24] 
e  sinco  mezes,  a  29  de  Abril  dia  de  São  Pedro  mártir  em 
huma  sesta-feira,  que  elle  muito  dezejava,  e  oito  dias  antes 
disse  que  não  havia  de  morrer  senão  a  sesta  feira. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Morais  pregador,  que  actualmente 
servia  de  superior  do  nosso  convento  de  Santarém,  e  tinha 
sido  mestre  de  noviços  em  auzencia  do  Muito  Reverendo 
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P.e  Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria,  que  esteve  em  Castella 
seis  mezes,  religioso  honrrado  e  de  bom  proceder,  veyo  por 
superior  deste  convento  de  Goa,  e  diffinidor  juntamente 
logo  foi  por  prior  de  Thana,  e  dahi  reytor  do  collegio, 
segue-se  ser  prior  de  Goa,  e  logo  diffinidor,  tornou  a  ser 
prior  de  Thana,  e  outra  ves  prior  de  Goa,  depois  foi  vizi- 
tador,  e  logo  vice  provincial,  hum  anno,  emformador,  e 
outra  ves  diffinidor,  depois  tornou  a  ser  vice  provincial 
como  ao  diante  veremos  nos  conventos  ahonde  foi  prellado. 
Fes  muitas  obras,  e  neste  de  Goa  fes  nellas  vinte  mil  xera- 
fins  (54).  Sérvio  sempre  a  Ordem  com  muita  verdade,  e 
fidelidade,  com  muitos  dezejos  de  seu  augmento,  vizitou  as 
cazas  do  Norte  duas  vezes,  por  mandado  do  Muito  Reve- 
rendo P.e  Fr.  Diogo  de  Santa  Anna,  sendo  vice  provincial, 
vive  ainda  no  convento  de  Goa  em  idade  de  62  annos  e 
45  (55)  de  habito,  foi  vizitar  a  Ormus  e  Mascate  por  man- 
dado do  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Antonio  da  Graça,  sendo 
vice-provincial,  e  foi  hum  dos  tres  vizitadores  que  vizitarão 
ao  mesmo  P.e  Fr.  Antonio  da  Graça,  sendo  vice-provincial. 

O  P.e  Fr.  Diogo  da  Cruz  (56)  pregador,  foi  logo  prior 
de  Ormus,  //  e  depois  companheiro  do  Muito  Reverendo 
P.e  Fr.  Antonio  da  Graça  e  diffinidor,  religioso  de  bom  natu- 
ral, e  procedimento  muito  brando  em  sua  conversação,  e 
depois  de  servir  vigário  do  hospital  de  Ormus,  e  de  outras 
muitas  couzas  em  que  o  ocuparão,  se  foi  pera  o  Reino,  aonde 
fes  o  mesmo,  e  sendo  prior  do  nosso  mosteiro  de  Leiria  o 
levou  Nosso  Senhor  para  sy,  a  dar-lhe  o  pago  dos  mereci- 
mentos que  tinha. 

O  P.e  Fr.  João  de  Santo  Augostinho,  pregador,  muito 


(54)  Leitura  hipotética.  A  abreviatura  é:  X.es. 

(55)  O  copista  do  Cód.  745  escreveu:  em  idade  de  62  annos  e  as 
habito. ..! 

(56)  Os  dois  Códices  apresentam  o  desenho  duma  cruz  a  substituir 
o  apelido. 
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excellente  sojeito,  de  muito  bom  entendimento  e  proceder, 
com  muitas  esperanças  de  dar  hum  homem  de  muita  sus- 
tancia,  foi  companheiro  do  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos,  sendo 
provincial,  e  foi  por  sua  ordem  visitar  o  convento  de  Cochim, 
e  o  de  Ormus,  e  vindo  de  lá  se  perdeo  com  outro  religiozo 
na  restingua  de  Aguaçaim,  e  saindo  a  terra  o  seu  corpo,  foi 
sepultado  na  igreja  do  Espirito  Santo,  sua  alma  foi  a 
gozar  de  Deos  com  a  do  Irmão  Fr.  Nicolau  da  Gloria  que 
com  elle  vinha,  e  com  elle  se  perdeo,  que  não  foi  piquena 
a  perda. 

O  P.e  Fr.  Lourenço  da  Ressurreição,  pregador,  excellente 
sogeito,  e  muito  boa  habilidade  pera  tudo,  para  ler,  para 
púlpito,  para  coro,  e  altar,  leo  hum  curso,  e  theologia  e  se 
a  saúde  e  o  querer  o  ajudara  mais,  fora  particular  em  tudo, 
que  tudo  sabia  fazer  muito  bem,  igual  a  todos  e  vanteiado  a 
muitos,  foi  companheiro  do  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Miguel 
dos  Anjos  sendo  vice  provincial,  suprior  de  Goa,  vizitou 
todas  as  cazas  do  Norte  por  mandado  do  Muito  Reverendo 
P.e  vice  provincial  Fr.e  Luis  de  Brito,  foi  diffinidor  e  visi- 
tador pella  provincia,  não  foi  prior  porque  o  não  quis  ser. 
Quando  se  foi  pera  o  Reino,  vinha  de  lá  elleito  //  em 
reitor  do  collegio.  Foi-se  para  o  Reino,  com  bem  de  saudade 
de  todos,  porque  de  todos  era  amado,  por  sua  singular  natu- 
reza, e  por  estas  e  outras  boas  partes  que  tem,  perdeo  esta 
Congregação  muito.  No  Reino  foi  prior  de  Pena  Firme  e 
de  Santarém,  hoje  he  vizitador  de  toda  a  Provincia,  e  sera 
tudo  o  que  a  Religião  pode  dar,  e  muito  mais,  que  pera 
tudo  tem  partes. 

O  P.e  Fr.  Augostinho  do  Salvador,  veyo  Irmão,  qua  se 
ordenou  e  estudou,  e  indo  pella  obediência  a  servir  a  Deos, 
e  a  Religião  a  Bengalla,  se  perdeo  no  caminho  e  se  foi  ao 
Ceo  como  bom  religioso. 

O  P.e  Fr.  Francisco  da  Expectação  veyo  Irmão,  qua  se 
ordenou,  sérvio  alguns  annos  no  mosteiro  de  Ormus,  de 
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procurador  da  fazenda  de  Dom  Affonço  Nordim,  o  que 
fes  com  cuidado,  e  derrubou  alguns  pagodes  dos  gentios, 
em  que  se  pos  a  notável  perigo  de  vida,  foi  prior  e  vigário 
da  vara  de  Mascate,  muito  bom  emfermeiro,  e  agora  pro- 
curador desta  nossa  Congregação. 

CAP.°  20.° 
Da  Missão  17,  de  sinco  religiosos. 

Em  o  capitulo  que  se  celebrou  em  Abril  de  604  no  nosso 
insigne  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  foi 
elleito  em  Provincial  o  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Christovão 
Corte  Real,  a  segunda  ves,  em  Março  de  605  mandou  a 
esta  Congregação  sinco  religiosos.  O  P.e  Fr.  João  da  Graça 
a  terceira  ves,  confessor,  de  que  ja  fica  dito,  na  primeira 
e  segunda  missão,  nas  quais  ambas  elle  veyo.  O  P.e  Fr.  João 
Pinto  que  qua  tinha  tomado  o  habito,  sendo  soldado,  e  de- 
pois de  ter  qua  servido  annos,  se  foi  pera  o  Reino,  e  la  tão 
bem  sérvio  de  tudo  o  que  lhe  mandarão,  o  que  tudo  fazia 
[25  v.]  muito  bem  feito  e  com  muito  zello  da  Ordem  //  agora 
tornou,  foi  suprior  deste  convento  por  vezes,  e  diffinidor 
duas,  prior  de  Ormus,  fes  com  sua  agencia  e  com  algumas 
ajudas  que  lhe  derão  as  casas  de  Moulla  e  muito  na  fazenda, 
para  que  tinha  muita  mão,  sendo  companheiro  do  Muito 
Reverendo  P.e  Fr.  Diogo  de  Santa  Anna,  e  depois  de  entrar 
em  alguns  diffinitorios  o  dito  (57)  o  levou  Nosso  Senhor 
pera  sy,  com  muitas  mostras  de  arrependimento  da  vida 
passada,  e  com  muitos  dezejos  de  alcançar  a  vida  eterna. 
O  P.e  Fr.  Felix  de  Jessu  que  qua  tomou  o  habito  e  estudou 
e,  depois  de  ser  prior  de  Malaca,  se  foi  para  o  Reino,  aonde 


(57)  Cód.  745:  ora  dito. 
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esteve  alguns  annos,  servindo  no  púlpito,  coro,  e  no  mais 
que  lhe  mandarão.  Veio  nesta  jornada  com  alguma  licença, 
de  que  lhe  nacerão  alguns  desgostos,  e  com  outras  couzas 
se  lhe  armou  a  morte,  de  huma  febre  malina.  Foi  religiozo 
muito  afável,  brando  e  de  muito  boa  condição,  e  por  ella 
bemquisto  de  todos,  e  de  todos  foi  muito  sentida  a  sua 
morte,  pella  qual  lhe  daria  Deos  sua  santa  gloria.  O  P.e  Fr. 
Bernardo  de  Azevedo,  pregador,  muito  bom  sogeito,  brando 
e  recolhido,  e  de  muita  confiança.  Em  chegando,  se  foi  logo 
pella  obediência  para  a  Percia,  aonde  esteve  alguns  annos, 
servindo  a  Nosso  Senhor,  e  foi  mandado  pello  Rey  Xa  ao 
Reino  com  cauzas  suas,  aonde  foi  por  terra  e,  negoceando 
o  que  a  seu  carrego  levava,  se  tornou  a  Percia,  e  depois  de 
estar  nella,  se  vinha  pera  esta  índia  com  negócios  do  mesmo 
rey,  e  da  Christandade  e  serviço  de  Sua  Magestade,  e  morreu 
no  caminho,  e  os  religiozos  nossos  que  ahi  tem  (58)  na  corte 
do  Xá,  lhe  mandarão  buscar  seus  ossos,  e  os  levarão  ao 
nosso  mosteiro  de  Jaspão  (sic),  não  sofrendo  ficarem  fora 
de  sagrado  //  os  ossos  de  quem  tanto  tinha  trabalhado  pello  [26  rj 
augmento  da  fée,  de  que  deve  ter  ja  recebido  o  premio.  O 
P.e  Fr.  Gregorio  de  Santo  Augostinho  veo  com  as  ordens 
de  missa  tomadas,  e  qua  cantou  missa  e  estudou,  leo  algum 
tempo  latim,  foi  superior  de  Chaul  e  vigário  de  Soar  alguns 
annos,  aonde  adoeceo,  e  se  veo  curar  a  Mascate,  aonde  deu, 
fim  aos  trabalhos  desta  vida,  e  foi  dar  principio  a  outra,  e 
gozar  da  bemaventurança  que  Deos  lhe  de  (59). 

A  29  de  Abril  de  606  faleceo  neste  convento  de  Nossa 
Senhora  da  Graça  de  Goa  o  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Miguel 
los  Anjos  vice-provincial,  com  muito  sentimento  de  toda 
sta  Congregação,  e  de  todos  os  seculares,  de  quem  elle  era 
nuito  conhecido.  Abriu-se  a  primeira  sucessão,  e  nella  se 


(58)  CócL  745:  ahi  ate. 

(59)  Optativo,  i.  é:  que  Deus  lhe  dê. 
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achou  o  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Domingos,  o  Torrado; 
estando  em  Chaul,  tomou  posse  do  governo  e  governou 
anno  e  meyo  com  muita  pax,  e  quietação,  tomou  a  caza  de 
Ceillão.  Com  este  anno  e  meio  que  governou  acabou  de 
encher  o  quadriénio  do  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos,  e  acabou 
em  capitulo,  como  logo  veremos  no  capitulo  que  se  segue 
adiante. 

CAP.°  21.° 
Da  missão  IS,  de  4  religiosos. 

Em  Abril  de  606  no  capitulo  que  se  celebrou  no  nosso 
convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  foi  elleito 
em  provincial  o  Mutio  Reverendo  P.e  Fr.  Niculao  de  Tolen- 
tino,  segundo  irmão  do  Conde  de  Linhares,  e  no  Março 
seguinte  de  607  mandou  nas  elleições  por  vigário  provin- 
cial ao  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos  a  se- 
gunda (60)  ves,  e  por  ser  ja  falecido  como  esta  dito,  abri- 
rão a  primeiro  socessão  e  nella  acharão  ao  P.e  Fr.  Domingos 
Torrado,  Bispo  titular  elleito  //de  Sale,  por  se  obrigar  não 
v-3  podia  ter  o  governo  da  Ordem,  se  abrio  a  segunda,  na  qual 
acharão  ao  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Antonio  da  Graça, 
que  governou  tres  annos  com  muito  zello,  e  dezejos  de 
augmento  da  Ordem,  com  algum  tanto  rigor.  Neste  anno 
veo  o  P.e  Fr.  Luis  Vicente,  pregador,  muito  boa  abilidade  e 
muito  bom  sogeito  e  religião,  desembarcou-se  muito  doente 
de  huma  doença  grave  que  na  nao  teve.  Em  chegando  ao 
convento,  faleceo;  sentimos  sua  perda  pello  que  prometia 
de  si  a  experiência. 

O  P.e  Fr.  Mathias  do  Espirito  Santo,  inglês  de  nação, 
muito  bom  religiozo  e  virtuozo,  foi  por  companheiro  do 


(60)    Cód.  59:  a  terceira. 
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P.?  Fr.  Francisco  da  Apresentação  a  cristandade  de  Bomba- 
reia(6l)  para  cultivarem  aquella  cristandade,  e  por  acha- 
rem nella  muitas  contradições,  se  tornarão,  e  o  P.e  ficou 
em  Ormus,  ahonde  faleceo  de  sua  doença,  em  idade  que 
pudera  fazer  ainda  muitos  serviços  a  Nosso  Senhor,  e  com 
muitas  mostras  de  verdadeiro  religioso,  como  sempre  deu 
de  sy. 

O  P.e  Fr.  Boaventura  da  Crus,  pregador,  que  tinha  sido 
religioso  da  Ordem  de  Christo,  muito  bom  religioso,  de 
muita  caridade  e  zello  do  bem  do  próximo,  foi  a  Ceilão  e 
acompanhou  a  Nuno  da  Cunha,  quando  foi  por  capitam 
do  Malavar,  com  o  P.e  Fr.  Francisco  da  Apresentação,  e  ha 
muitos  annos  que  esta  nas  cristandades  da  Costa  de  Melinde, 
exercitando-se  todo  com  muito  cuidado  e  diligençia  na  exe- 
cuçam  da  caridade,  com  tanto  extremo  que  as  vezes  pare- 
cem milagres,  porque  dá  tudo  o  que  lhe  pedem  e  elle  ha 
mister,  e  que  contra  a  caridade  não  pode  haver  ley  alguma, 
e  dando  por  vezes  o  de  que  tem  necessidade  precisa,  e  em 
terras  muito  dificultozas  de  prover,  se  achava  dahi  a  poucos 
dias  //  com  o  necessário,  por  meyos  esquesitos  .e  não  [27] 
pensados. 

O  P.°  Fr.  Máximo  que  qua  se  ordenou  e  estudou,  e  indo 
servir  a  Deos  a  Bengalla  pella  obediência,  depois  de  estar 
algum  tempo  o  levou  Nosso  Senhor  para  sy,  tendo  procedido 
com  satisfação  e  exemplo. 

CAP.°  22.° 
Da  missão  19,  de  4  religiosos. 
Em  Abril  de  608,  no  capitulo  que  se  selebrou  no  nosso 


(61)    Leitura  hipotética. 
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convento  de  Lisboa  de  Nossa  Senhora  da  Graça  foi  elleito 
em  provincial  o  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  João  de  Nazaré 
e  no  Março  de  609  mandou,  a  índia  quatro  religiosos. 

O  P.e  Fr.  Bonifacio  das  Chagas  que  cá  estudou  e  sérvio 
de  procurador  da  Congregação  e  vice  reytor  do  collegio, 
prior  de  S.  Thome,  e  de  Chaul,  e  diffinidor;  em  todos  estes 
cargos  deu  muito  boa  conta  de  sy  e  delles,  em  tudo  com 
exemplo  e  zello  das  couzas  de  nossa  sagrada  Religião. 

O  P.e  Fr.  Domingos  da  Expectação,  que  qua  se  ordenou 
e  estudou,  muito  bom  musico,  e  muito  milhor  frade,  sérvio 
no  Estreito  de  Ormus  muitos  annos,  com  muita  fidelidade 
e  exemplo,  em  que  elle  he  notável,  foi  sãocristão  de  Ormus, 
mestre  de  escola  e  latim,  superior  do  mesmo  convento,  prior 
e  vigário  da  vara  de  Mascate,  prior  da  Percia,  ahonde  esteve 
algum  tempo  com  a  mesma  satisfação  que  em  tudo  o  mais, 
prega  muito  bastantemente,  e  agora  assiste  por  sua  humil- 
dade e  pella  obediência  no  noviciado  de  Goa,  ahonde  fas 
muito  serviço  a  Nosso  Senhor  com  seu  exemplo  e  nos  moços 
muito  boa  criação  com  seus  concelhos.  O  P.e  Fr.  Gabriel  da 
[27  v.]  Encarnação  //  confessor  qua  se  ordenou,  bom  muzico  e 
homem  de  bom  serviço  e  negocio,  foi  procurador  deste  con- 
vento, e  da  Congregação  muitos  annos,  dando  sempre  muito 
boa  satisfação  de  tudo  o  que  lhe  emcomendarão  e  de  sua 
pessoa,  sem  queixa  alguma  de  sustancia,  nem  das  portas 
adentro  nem  afora,  foi  diffinidor  adito  (?)  no  capitulo  pri- 
meiro do  P.e  Fr.  João  da  Rocha,  e  agora  esta  por  prior  do 
convento  de  Baçaim. 

O  P.e  Fr.  Manoel  da  Graça  veyo  noviço,  e  fes  profissão 
na  nao,  qua  se  ordenou,  e  estudou,  saindo  bom  theologo, 
e  não  menor  pregador,  leo  theologia  moral  na  see  de 
Cochim,  por  mandado  do  Reverendíssimo  Senhor  Bispo  D. 
Fr.  Sebastiam  de  São  Pedro,  leo  hum  curço  e  theologia, 
tudo  com  satisfação,  foi  nomeado  em  vizitador  em  huma 
vagante,  e  agora  serve  o  officio  de  reytor  do  collegio  na 
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primeira  sucessão  do  P.e  Fr.  Luis  de  Aiello,  que  se  tinha  ido 
para  o  Reino,  foi  supperior  de  Cochim  e  Chaul  algum  tempo, 
e  tem  ainda  idade  para  alcançar  o  premio  que  merecer. 

CAP.°  23.° 
Da  missão  20,  de  7  religiosos. 

Em  Setembro  de  609  veyo  vizitar  Portugal  o  Reveren- 
díssimo P.e  Geral  Mestre  João  Baptista  de  Aste,  e  quis  fazer 
capitulo,  posto  que  fora  do  tempo,  e  elegeo  por  provincial 
da  nossa  Provincia  ao  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Francisco 
Pereira,  que  depois  de  mestre  foi  Bispo  de  Miranda  e  depois 
elleito  de  Lamego,  o  levou  Nosso  Senhor  pera  si,  com  tanto 
sentimento  da  nossa  Provincia,  como  foy  a  perda  que  com 
sua  morte  recebeo.  Em  Março  de  610,  mandou  sete  religio- 
sos. O  P.e  Fr.  Antonio  de  Teive,  hum  dos  bons  sugeitos 
que  tinha  a  Provincia  //  em  si,  por  todas  as  rezões,  pellas  [28] 
muitas  e  boas  partes  que  possuia  e  o  zello  com  que  tinha 
servido  muitos  cargos  naquella  Provincia  em  [que]  deu 
muitas  mostras  de  seu  bom  governo,  como  foi  no  do  com- 
panheiro do  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Guilherme  de  Santa 
Maria  quando  foi  provincial  daquella  Provincia,  prior  de 
Pena  Firme  e  de  Castello  Branco,  e  de  Villa  Viçosa,  e  vizi- 
tador  e  actualmente  era  prior  de  Évora  quando  o  mandarão 
para  esta  Congregação,  muito  brando,  mas  integro  1  e  pru- 
dente, e  afável,  e  que  na  Provincia  fes  muita  falta,  e  deixou 
a  Congregação  com  muita  tristeza  de  não  possuir  hum  prel- 
lado  de  tantas  e  boas  partes.  O  P.e  Fr.  Gaspar  de  Amorim, 
pregador,  veyo  por  vizitador,  e  depois  foi  companheiro  do 
Muito  Reverendo  P.e  Luis  de  Brito,  sendo  provincial  desta 

1  —  int.ro. 
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Congregação,  foi  prior  de  Thana,  de  Cochim,  e  de  Goa, 
e  depois  vigário  do  convento  de  Goa  em  auzencia  do  P.e 
prior  Fr.  Antonio  da  Graça,  que  arribou  a  Moçambique, 
foi  vizitador  duas  vezes  e  diffinidor;  nas  cazas  ahonde 
esteve  fes  muitas  obras,  o  que  he  inclinado,  e  entende-as  (62), 
e  no  seu  procedimento  e  governo  deu  a  satisfação  que  a  Reli- 
gião esperava  delle,  quando  lho  entregou,  e  ainda  serve  no 
que  o  ocupão.  , 

O  P.e  Fr.  Francisco  Madeira  veyo  noviço,  fes  profissão 
no  mar,  qua  se  ordenou,  e  estudou,  muito  grande  abelidade 
na  arte  da  Musica,  e  nas  mais  couzas  serve  tam  bem  como 
todos,  foi  vice-rector  do  collegio,  e  superior  do  convento 
prior  e  vigário  da  vara  de  Mombaça,  hoje  he  outra  ves 
superior  do  convento  de  Goa,  mais  a  respeito  de  sua  abeli- 
dade pera  o  coro,  que  por  não  merecer  outras  couzas.  Nesta 
companhia  veyo  o  P.e  Fr.  Luis  de  Brito,  pregador,  veyo  na 
eleição  de  reitor  do  collegio,  na  primeira  via  de  prior  de 
C28  vj  Goa,  e  na  //  segunda  de  vigário  provincial  (63).  Como  o 
P.e  Fr.  Antonio  de  Teive  faleceo  no  mar,  e  o  P.e  que  vinha 
por  prior  de  Goa  ficou  em  outra  nao  que  não  passou  dos 
Cachopos,  que  vinha  na  primeiro  sucessão  de  vice  provin- 
cial, se  abrio  a  segunda,  e  nella  o  acharão,  governou  os 
quatro  annos  inteiros,  e  no  cabo  delles  se  ellegeo  vice  pro- 
vincial que  por  certos  inconvinientes  não  se  embarcou,,  veyo 
patente  particular  para  servir  o  cargo  mais  hum  anno,  no 
cabo  do  qual  veyo  por  ordem  do  Collector  veyo  provido 
mais  hum  anno,  e  assim  forão  seis,  e  juntamente  veyo 
nomeado  por  Sua  Magestade  em  bispo  de  Miliapor,  gover- 
nou mais  aquelle  anno,  e  logo  se  foi  para  o  seu  bispado, 
ahonde  residio  alguns  annos,  e  depois  de  estar  nomeado  por 


(62)  Leitura  hipotética.  Cód.  59:  entendeos.  Cód.  745:  e  em  todas. 

(63)  No  Cód.  745  há  repetição  das  seguintes  palavras:  «<?  na  se- 
gunda de  vigário  provincial.  Como  o  P.e  Fr.  Antonio  de  Teive  faleceo  no 
mar  e  o  P.e  que  vinha  por  prior  de  Goa...». 
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El  Rey  de  Cochim  (?)  e  antes  de  lhe  virem  as  letras,  veyo  por 
ordem  de  El  Rey  Nosso  Senhor  por  governador  do  Estado, 
em  auzencia  de  D.  Francisco  Mascarenhas,  no  qual  emtrou 
e  governou  anno  e  meyo.  Estando  no  Estado,  faleceo  de 
huma  doença  grave  e  mal  conhecida  dos  médicos  e,  por 
isso,  mal  curada.  Esta  enterrado  no  capitulo  do  nosso  con- 
vento de  Goa,  diante  do  altar  no  chão.  Abrirão  logo  as  vias 
dei  Rey  do  governo,  e  estava  elle  na  primeira  de  vizo  rei  em 
todos  estes  cargos  de  tanto  por  (64)  mostrou  muita  prudên- 
cia, governo,  e  zello  do  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Magestade, 
tanto  mais  de  estimar  quanto  de  menos  idade  entrou  nelles, 
que  quando  começou  a  fazer  o  officio  de  provincial  não 
tinha  trinta  e  quatro  annos  de  idade,  e  sucessivamente  foi 
entrando  nos  outros,  e  conforme  a  idade  de  que  morreo,  e 
a  confiança  que  Sua  Magestade  fazia  delle,  se  era  que  fora 
muito  avante  nas  honrras  desta  vida  mas  elle,  querendo 
mais  as  de  outra,  as  foi  a  guozar.  //  [29] 

Em  outra  nao  vinha  o  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Jorge 
de  Sande,  pregador,  elleito  prior  de  Goa,  e  na  primeira  suces- 
são de  vice  provincial  arribou  dos  Cachopos,  depois  foi  prior 
de  Évora  e  de  Lisboa,  e  provincial  da  Provincia,  digno  de 
todos  estes  lugares,  e  de  outros  mayores,  por  seu  bom  proce- 
dimento des  que  tomou  o  habito  deste  tempo,  que  ainda 
vive  na  Provincia  com  saúde. 

O  P.e  Fr.  Nicolau  de  São  Paulo,  pregador,  e  vinha  por 
diffinidor,  muito  arrezoado  letrado,  tomou  o  habito  com 
alguns  annos  de  leis,  e  na  Provincia  leo  theologia,  e  ainda 
oje  a  lê,  e  neste  ministério,  e  no  púlpito  em  tudo  o  mais 
serve  a  Ordem  com  satisfação,  e  na  vida  e  custumes,  não 
menos. 

O  P.e  Fr.  Simpliciano,  pregador,  que  depois  tornou.  O 
P.e  Fr.  Diogo  da  Ressurreição,  pregador. 

(64)    Assim  se  lê  em  ambos  os  Códices,  mas  adivinha-se,  sem  difi- 
culdade, que  deve  faltar  aqui  qualquer  palavra. 
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CAP.°  24° 
Da  missão  21,  de  6  religiosos. 

Em  Março  de  612,  mandou  o  mesmo  P.e  Provincial  Fr. 
Francisco  Pereira  seis  religiosos.  O  P.e  Fr.  Simpliciano  de 
Jesu,  pregador,  muito  bom  sogeito,  assim  na  vida,  como  nos 
costumes  e  letras,  sabia  muito  bastantemente,  leo  hum  curço 
no  nosso  collegio  de  N.  P.e  S.  Augostinho  de  Goa;  não  o 
acabou  porque  o  levou  Nosso  Senhor  para  sy  a  tempo  e 
em  idade  que  pudera  ainda  servir  a  Nosso  Senhor,  e  a 
Ordem  muitos  annos  com  os  bons  talentos  que  tinha,  mas 
a  morte  lhe  cortou  a  vida,  e  a  nos  os  intentos. 

O  P.e  Fr.  Jorge  de  São  João  qua  se  ordenou,  e  estudou, 
prega  com  muita  satisfação,  e  da  boa  conta  de  sua  vida  e 
estado  e  no  serviço  da  Ordem  em  que  o  ocupão  a  fas  com 
E29  v.]  toda  a  satisfação  devida  a  ella,  e  agora  prior  de  S.  Tomé.  // 

O  P.e  Fr.  Nicolau  da  Graça  que  também  qua  se  orde- 
nou, e  estudou,  religioso  de  virtude  e  exemplo,  foi  prior  de 
Bengalla,  e  mestre  de  noviços,  faleceo  neste  convento  em 
idade  que  podia  servir  mais. 

O  P.e  Fr.  Gabriel  de  Santo  Augustinho  também  veio 
irmão,  e  qua  se  ordenou  e  estudou,  tem  servido  no  Estreito 
de  Ormus,  ahonde  andou  alguns  annos  na  armada  de  remo 
com  o  Geral  Ruy  Freire.  Foi-se  por  terra  pera  o  Reino, 
ahonde  hoje  serve  bem. 

O  P.e  Fr.  Manuel  da  Crus,  também  qua  se  ordenou  e 
estudou,  muito  bom  sogeito,  e  de  esperanças  no  proceder. 
Estando  estudando  ainda  no  collegio,  o  levou  Nosso  Senhor 
pera  sy  de  huma  grande  febre  malina. 

O  P.e  Fr.  Antonio  Raposo  qua  se  ordenou  e  estudou, 
bom  sugeito,  prega  muito  bastantemente,  ha  annos  qua 
anda  por  S.  Thome  e  Negapatão.  Todos  estes  padres  se 
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criarão  nesta  Congregação,  e  ella  os  doutrinou  e  ensinou  e 
os  fez  pregadores  a  todos,  e  os  pos  em  estado  de  a  poderem 
servir  bem,  se  quizerem  e  podem. 

CAR°  25.° 
Da  missão  22,  de  5  padres. 

Em  Abril  de  612  foi  elleito  no  capitulo  que  se  celebrou, 
no  nosso  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa, 
o  Muito  R.d0  P.e  Doutor  e  meu  mestre  Fr.  Manoel  Cabral, 
de  excellentes  partes  naturaes  e  aquicitas,  e  em  Março  de 
614,  mandou  a  índia  ao  P.e  Fr.  Antonio,  de  São  Vicente, 
qua  tinha  tomado  o  habito,  veyo  por  diffinidor,  foi  depois 
vice-reitor  do  collegio,  prior  de  Bengalla,  e  de  Thana,  e 
companheiro  do  Muito  R.d0  P.e  Fr.  João  da  Rocha,  sendo 
vice-provinicial,  depois  se  offereceo  //  para  ir  ao  Gorgis-  [303 
tão  (65),  de  muita  authoridade,  e  de  muit  ahonrra,  e  pro- 
vimento, para  a  qual  deu  seis  centos  xerafins.  Todos  estes 
cargos  sérvio  com  exemplo  de  sua  pessoa,  e  com  zello  das 
couzas  da  Religião. 

O  P.e  Fr.  Francisco  da  Encarnação,  pregador,  leo  hum 
curço  e  theologia  no  nosso  collegio  de  S.  Augostinho  nosso 
Padre  de  Goa,  e  estando  elleito  em  prior  de  Malaca,  renun- 
ciou o  officio,  se  foi  para  o  Reino,  haonde  hoje  serve  em  ler 
e  pregar,  e  tudo  o  mais  que  lhe  emcomendarem,  fara  muito 
bem  feito,  como  fes  o  mais.  Em  outra  nao  que  arribou  a 
Mombaça  veyo  o  P.e  Fr.  Niculau  das  Chagas,  pregador, 
religioso  de  muito  bom  proceder,  e  muito  fradesco  em  seus 
actos,  muito  bom  muzico,  com  muito  boa  voz,  e  muito  fácil 
de  servir  a  Ordem  em  tudo  o  que  pode,  veyo  por  diffinidor, 


(65)     Cód.  59:  «pera  hir  em  huma  missão  do  Gorgistão. . .». 
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foi  prior  de  Ormus  e  do  collegio  de  Goa,  vizitador,  outra 
vez  diffinidor,  superior  de  Goa,  e  mestre  de  noviços,  e  agora 
vizitou  as  cazas  do  Norte,  por  autoridade  do  Muito  R.d0  P.e 
Vice  Provincial  Fr.  Luis  Coutinho. 

O  P.e  Fr.  Manoel  do  Populo,  pregador,  foi  acompanhar 
ao  embaixador  D.  Garcia  a  corte  do  Xá,  e  depois  de  tornar 
foi  reitor  do  collegio  em  huma  vagante,  foi  diffinidor,  foi 
vizitar  todas  as  cazas  do  Sul,  em  lugar  e  por  mandado  do 
Muito  R.d0  P.e  Fr.  Diogo  de  S.  Anna,  sendo  vice  provincial, 
foi  por  vigário  geral  da  armada  de  alto  bordo  com  Nuno 
Alvares  Botelho  ao  Estreito,  e  tornou  com  ella  ao  Norte, 
foi  ultimamente  prior  de  Cochim,  e  embarcou-se  para  o 
Reino  com  o  vizorrey  D.  Francisco  da  Gama  o  Conde. 

O  P.e  Fr.  Niculao  da  Conceição,  que  qua  se  ordenou  // 
e  estudou,  foi  a  Bengalla  a  servir  a  Ordem  e  a  Deus,  esta 
hoje  por  superior  do  convento  de  Cochim,  e  no  coro,  con- 
fecionario  e  púlpito  também  sua  obrigação.  Em  Abril  de  6 14. 
no  capitulo  que  se  celebrou  no  nosso  convento  de  Lisboa 
de  Nossa  Senhora  da  Graça,  foi  elleito  em  provincial  da- 
quella  Província  o  Muito  R.d0  P.e  Fr.  Bertolomeu  de  S.  Au- 
gustinho, e  em  Março  de  6 16,  mandou  elleito  ao  M.t0  R.d0 
P.e  Fr.  Antonio  da  Graça  que  governou  tres  annos,  por 
assim  o  mandar  a  Província,  por  ordem  sua  particular  que 
para  isso  veyo.  Em  Abril  de  6 16,  foi  elleito  em  provincial 
da  nossa  Província  no  capitulo  que  se  selebrou  no  nosso 
convento  de  Lisboa  o  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  João  de  Abranches. 
No  tempo  de  seu  governo  não  mandou  religioso  a  esta 
Congregação,  por  não  dar  El  Rei  o  necessário.  Em  Abril  de 
618,  no  capitulo  que  se  celebrou  no  nosso  convento  de 
Lisboa  foi  elleito  em  provincial  o  M.t0  R.d0  P.e  Mestre  Fr. 
Egidio  da  Apresentação,  por  suas  grandes  letras  e  vida, 
digno  de  memoria  eterna  na  nossa  sagrada  Religião,  pois 
tanto  a  honrrou.  Também  não  mandou  religiosos  a  índia, 
por  muitas  ocupações  que  teve,  mandou  acabar  o  governo 
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do  P.'  Fr.  Antonio  da  Graça,  por  justos  respeitos  que  para 
isto  teve.  e  que  se  abrisse  a  sucessão,  e  na  primeira  estava 
o  P.e  Fr.  Sebastiam  de  Seixas,  que  naquelle  tempo  era  em- 
barcado para  o  Reino;  abrio-se  a  segunda  nella  se  achou 
nomeado  o  M.t0  R.i0  P.e  Fr.  Antonio  de  Moraes,  que  gover- 
nou hum  anno  menos  seis  dias.  Em  Dezembro  de  608,  digo 
em  Dezembro  de  620  (66)  veyo  elleito  em  vice  provincial 
o  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Diogo  de  S.  Anna,  mandou  religiosos  a 
Bassora  que  ainda  lá  rezidem.  Comes  sou.  e  fes  muita  parte 
do  siminario  de  São  João,  e  das  cazas  em  que  hoje  vivem 
os  padres.  Em  Abril  620,  no  capitulo  que  se  celebrou  no 
nosso  convento  de  Lisboa  foi  elleito  em  //  provincial  o  M.t0  t3i] 
R.d0  P.e  Fr.  João  de  Valadares,  também  não  mandou  religio- 
sos a  índia,  porque  foi  elleito  em  Bispo  de  Miranda,  e  por 
outros  respeitos  que  se  ofereceo  (sic). 

CAP.°  26.° 
Da  missão  23,  de  6  religiosos. 

Em  Abril  de  622,  no  capitulo  que  se  celebrou  no  nosso 
convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  foi  elleito 
em  provincial  o  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Jorge  de  Sande.  E  em 
Março  de  623,  mandava  por  vigário  provincial  ao  P.e  Fr. 
Jerónimo  da  Vizitação;  por  inconvenientes  que  se  oferecerão, 
se  não  embarcou,  mas  vierão  seis  relligiosos. 

O  P.e  Fr.  Antonio  da  Graça,  pregador,  por  prior  de  Goa, 
religioso  de  muitas  partes  e  religião,  e  zello  da  Ordem,  foi 
diffinidor,  e  agora  vizitador  e  mestre  de  noviços.  Tinha 
sido  prior  da  Ilha  Terceira,  e  mestre  de  noviços  em  Évora, 
e  actualmente  o  era  de  Lisboa.  Por  sua  reformação  e  virtu- 


< 66)    Cód.  59:  Em  Dezembro  de  602,  veyo  elleito... 
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des  em  todos  estes  officios  se  houve  com  prudência  e  exem- 
plo e  esta  em  idade  que  pode  servir  a  Ordem  muitos  annos 
de  todos  os  mais  cargos,  de  que  elle  he  digno. 

O  P.e  Fr.  Luis  de  Mello  veyo  por  diffinidor,  pregador, 
religioso  de  muito  bom  proceder  e  naturalmente  benquisto 
de  todos,  foi  depois  prior  de  Baçaim  e  renunciou  por  se  ir 
pera  o  Reino,  para  onde  se  foi. 

O  P.e  Fr.  Francisco  Ribeiro  veyo  por  companheiro  do 
M.t0  R.d0  P.e  Fr.  João  da  Rocha,  sendo  provincial,  depois 
de  acabar  se  foi  ser  prior  de  Mascate,  e  vigário  da  vara,  o 
que  tudo  fes  como  devia,  com  muito  exemplo  de  sua  pes- 
soa, e  satisfação  dos  que  o  conhecem,  e  agora  esta  por 
C3i  v.]  prior  de  Aspão  no  reino  da  Percia,  ahonde  esperamos  // 
que  faça  muitos  serviços  a  Nosso  Senhor,  pello  zello  que  tem 
do  aumento  da  fée. 

O  P.e  Fr.  João  de  Mesquita,  pregador,  que  neste  con- 
vento foi  mestre  de  El-Rey  de  Mombaça,  para  o  doutrinar 
e  ensinar  e  acompanhar  na  sua  ida  como  o  fes,  e  estando 
la  foi  elleito  em  prior  de  Mombaça,  e  vigário  da  vara,  e 
agora  vindo  pera  Chaul,  se  perdeo  a  embarcação,  e  elle 
e  outro  religioso  se  salvarão. 

O  P.e  João  da  Costa,  qua  estudou  foi  superior  de  Chaul 
e  agora  prior  de  Negapatão,  procede  com  exemplo  nas 
partes  ahonde  reside. 

O  P.e  Fr.  Agustinho  de  Jesu,  cá  estudou,  e  acabado  seu 
estudo  foi  mandado  a  Bengalla  pella  obediência,  e  la  o 
levou  Nosso  Senhor  pera  si,  como  bom  frade,  e  estes  religio- 
sos envernarão  em  Moçambique,  e  como  ca  se  acabara  o 
governo  dos  tres  annos  do  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Diogo  de  S.  Anna, 
e  se  havia  de  fazer  capitulo,  o  primeiro  de  Dezembro  se 
abriu  a  primeira  via  velha  que  avia,  porque  as  novas  não 
eram  chegadsa,  e  nella  se  se  achou  por  vice  provincial  o 
M.t0  R.d0  P.*  Fr.  João  da  Rocha  o  qual  tomou  posse  e  fes 
seu  capitulo  com  os  áditos  conforme  ao  estatuto,  e  assy 
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como  (sic)  o  governo  até  Mayo  que  chegarão  os  padres  de 
Moçambique  com  as  novas  elleições.  Ne  lias  vinha  proro- 
gado  o  governo  ao  P.e  Fr.  Diogo  de  S.  Anna  por  mais  hum 
anno,  pella  ficada  do  elleito  no  Reino,  e  como  elle  não  quis 
aceitar,  abriu-se  a  primeira  via  nova,  e  nella  estava  o  mesmo 
P.e  Fr.  João  da  Rocha,  e  assi  continuou  ate  Setembro. 

CAR°  27.° 
Da  missão  24,  de  6  religiosos. 

Em  Março  de  624,  mandou  o  mesmo  P.e  Provincial  Fr. 
Jorge  //de  Sande  elleição  de  vigário  provincial,  e  nella  [32] 
ao  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  João  da  Rocha  por  tres  annos  e  mandou 
seis  relligiozos. 

O  P.e  Fr.  Francisco  do  Rozario,  religiozo  de  partes,  pre- 
gador, latino,  e  bom  corista,  foi  vice  reytor  do  collegio, 
entrou  por  adito  no  segundo  capitulo  do  M.t0  R.d0  P.e  Fr. 
João  da  Rocha,  foi  mestre  de  noviços  algum  tempo,  e  depois 
foi  mandado  pella  obediência  a  vizitar  Malaca  e  a  China, 
e  o  fes  o  Santo  Officio  seu  comissário  com  os  poderes  da 
Inquisição,  hoje  vay  elleito  em  prior  do  nosso  convento, 
religioso  de  bom  proceder,  e  que  presta  pera  tudo  o  que 
lhe  emcomendarem,  que  tudo  fara  muito  bem  feito,  como 
tem  feito  ate  agora.  O  P.e  Fr.  Antonio  de  Souza,  pregador, 
qua  estudou  e  pouco  depois  de  acabar  seu  estudo,  o  man- 
darão a  China  por  obediência  a  servir  a  Deos  e  a  Ordem. 
O  P.e  Fr.  Simão  da  Cunha  também  estudou  qua,  e  acabado 
seu  estudo  o  mandarão  para  a  christandade  de  Ceillão  a 
servir  a  Deos,  e  a  Ordem,  e  agora  vay  mudado  pera  a  chris- 
tandade de  Bengualla,  aonde  servira  a  Nosso  Senhor  como 
até  agora.  Vai  para  Moçambique. 

O  P.e  Fr.  Manoel  da  Fonseca,  qua  estudou,  foi  na 
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armada  de  alto  bordo  de  Nuno  Alvares  Pereira  a  Ormus, 
aonde  sérvio  bem,  foi  superior  do  convento  de  Chaul,  e 
agora  o  he  de  Thana,  e  merecedor  de  couzas  mayores  para 
que  ainda  tem  tempo. 

O  P.e  Fr.  Antonio  de  Christo,  bom  religioso,  e  serviçal, 
qua  estudou,  foi  suprior  de  Thana,  e  do  collegio  a  respeito 
de  ler  latim  a  huma  camada  de  irmãos  pera  o  curso,  e  por 
este  mesmo  respeito  o  puzerão  por  mestre  do  siminairo  de 
São  João  Evangelista,  pello  fazer  muito  bem,  para  que  tem 
f32  v.i  saber  //  e  talento,  e  pera  tudo  o  mais  lhe  não  faltão  partes, 
e  agora  vice  reitor  do  collegio. 

O  P.e  Fr.  Augustinho  do  Espirito  Sancto,  que  estando 
estudando,  teve  huma  emfermidade  muito  grande,  de  que 
Nosso  Senhor  foi  servido  levallo  pera  sy,  bom  religioso  (67). 

Destes  seis  religiosos,  forão  na  armada  de  alto  bordo 
de  Nuno  Alvares  Botelho  o  P.e  Fr.  Antonio  de  Christo  e  o 
acompanharão  todo  o  tempo  que  la  andarão  e  o  P.e  Fr. 
Antonio  de  Souza  foy  pera  a  China  pella  obediência  a  servir 
a  Deos  e  a  Ordem  no  que  se  offerecesse,  e  o  P.e  Fr.  Simão 
da  Cunha  foi  mandado  pella  mesma  obediência  a  fazer  o 
mesmo  na  ilha  de  Seillão  ahonde  até  agora  esteve  servindo 
no  que  lhe  mandarão. 

CAP.°  28.° 
Da  missão  25,  de  6  religiosos. 

Em  Abril  de  624  foi  elleito  em  provincial  da  nossa 
Provincia  de  Portugal,  no  capitulo  que  se  fes  no  nosso 
convento  de  Lisboa  o  M.t0  R.d"  P.e  Mestre  Fr.  Martinho  de 
Aragão,  doutor,  e  no  Março  de  625,  mandou  a  índia  o  P.e 


(67)    As  palavras  bom  religioso  não  se  encontram  no  Cód.  745. 


í  6o 


Fr.  Ambrozio  de  S.  Augostinho,  religiozo,  pregador  e  antigo, 
que  tinha  servido  no  Reino  de  prellado,  súdito,  com  muita 
satisfação  de  si  e  do  que  lhe  entregarão,  veyo  na  elleição 
de  reytor  do  collegio,  que  sérvio  dous  annos,  e  agora  de 
prior  deste  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Goa, 
e  sera  tudo  o  mais  que  a  Ordem  pode  dar,  por  de  tudo  ser 
merecedor,  por  ser  bom  procedimento  e  governo. 

O  P.e  Fr.  Augustinho  da  Cruz,  muito  bom  letrado, 
muito  bom  pregador  e  muito  milhor  religiozo,  não  foi 
Xosso  Senhor  servido  que  chegasse  a  esta  Congregação  com 
vida  o  que  todos  muito  //  sentimos. 

O  P.e  Fr.  Rodrigo  que  veyo  irmão,  qua  se  ordenou  e 
estudou,  e  ainda  estuda  theologia  no  nosso  collegio,  tem 
bom  sogeito  pêra  o  estudo. 

O  P.e  Fr.  Joseph,  que  também  qua  estudou,  e  se  orde- 
nou, e  he  ido  a  servir  a  Deos  a  Percia,  pera  que  elle  tem 
muito  bom  natural  e  muito  acomodado  a  virtude. 

CAP.°  29.° 
Da  missão  26,  de  4  relligiozos. 

Em  Abril  de  626,  foi  elleito  no  capitulo  que  se  cele- 
brou no  nosso  convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de 
Lisboa,  o  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Jorje  Coutinho  que  de  muitos 
annos  atras  lhe  estava  merecido;  e  em  Março  de  628,  man- 
dou a  índia  por  vice  provincial  o  M.to  R.d0  P.e  Luis  Couti- 
nho, pregador,  o  qual  ao  tempo  de  se  embarcar  o  não  pode 
fazer,  por  causas  que  se  offereçerão,  e  vierão  as  vias  que 
trouxerão  os  outros  religiozos  em  huma  só  nao  que  chegou 
a  esta  barra  dia  de  S.  Catharina,  e  a  27  de  Novembro  se 
abrio  a  primeira  via,  e  se  achou  nella  o  M.t0  R.d0  P.e  Fr. 
Antonio  de  Moraes  que  também  estava  na  via  velha  pri- 
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•  meira  que  ja  se  tinha  aberta,  e  no  mesmo  dia  tomou  posse 
do  governo,  e  ao  primeiro  de  Dezembro  celebrou  o  capitólio, 
com  muita  pas,  e  quietação,  e  estando  nelle  chegou  de  Gur- 
gistão  hum  religioso  leigo  que  o  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  João  da 
Rocha,  sendo  vice-provincial,  la  mandara  em  companhia  de 
hum  padre  pregador,  e  trouxe  tais  novas  do  muito  que 
prometia  de  si  aquella  christandade,  que  moveo  ao  dito 
P.e  vice  provincial  a  se  determinar  a  mandar  huma  missão 
que  fosse  de  muito  proveito  e  aparato,  e  escolher  com  muita 
concideração  os  súditos  muito  capazes,  e  abonados  em  tudo, 
[33  v.]  e  posto  que  ouve  muitos  religiosos  que  //se  oferecerão, 
forão  escolhidos,  o  primeiro  o  P.e  Fr.  Sebastiam  de  Jesus, 
que  havia  quinze  annos  que  residia  na  Percia,  com  notável 
fruto  e  exemplo,  e  tinha  ja  cometido  esta  viagem  de  Gur- 
gistão,  e  se  tornou  por  se  achar  indesposto,  e  agora  torna 
pella  obediência,  como  quem  tanto  tratou  sempre  delia, 
em  cuja  ida  confiamos  seja  de  muita  honra  de  Deos,  e 
credito  da  nossa  sagrada  Religião.  Com  elle  foi  o  P.e  Fr. 
Antonio  de  S.  Vicente,  religioso  muito  acomodado  pera 
esta  missão,  por  ser  homem  de  bom  negocio  e  agencia,  e 
em  aprestar  as  couzas  para  a  missão,  e  no  provimento  que 
elle  todo  negociou,  e  comprou,  mostrou  bem  de  quanto 
porte  foi  sua  vida,  digo  sua  hida  (68)  e  juntamente  o  auxi- 
lio que  deu  para  ajuda  da  missão  de  seis  centos  xerafins, 
que  não  foi  piquena.  Foi  mais  o  P.e  Fr.  Manoel  dos  Anjos 
que  tirei  da  theologia  com  bom  saber  e  esperanças  de 
mais  ao  diante  também  lhe  [não]  falta  agencia  para  o 
que  se  oferecer  e  ocuparem.  Ofereceo-se  com  muito  espi- 
rito, e  vontade  de  servir  a  Deos,  e  a  Relligião,  mostrou 
muito  bom  modo  no  primeiro  sermão  do  refeitório,  soube 
muito  bem  nos  seus  estudos,  e  se  os  continuara  prestara 


(68)    Cód.  59:  foy  sua  ida... 
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para  mais,  mas  vay  em  estado  que  o  pode  fazer  por 
si,  e  da  forças  e  idade  pera  trabalhar  e  caminhar,  e  fazer 
viagens  ahonde  for  necessário.  Mandei  também  ao  P.e  Fr. 
Antonio  das  Chagas  que  estava  na  Percia,  que  sabe  a  lín- 
gua, e  também  sabe  tanger  órgãos,  e  arpa,  e  de  bom  sugeito 
e  brandura  para  se  acomodar  a  tudo  o  que  se  oferecer.  Estes 
padres  com  o  P.e  Fr.  Ambrósio  que  já  lá  estava  muito 
serviçal  e  arrezoado  theologo,  e  muito  perito  na  lingua 
gorgica,  e  o  Irmão  Fr.  Pedro  //  dos  Santos,  grande  traba-  [34] 
lhador  e  negociador  nesta  missão,  como  o  foi  na  da  Percia, 
e  posto  que  leigo  digno  de  tudo  o  que  nelle  fizerem,  por 
seus  muitos  serviços  e  bom  animo  nas  couzas  da  cristan- 
dade, maiormente  quando  vão  excellentemente  aviados,  e 
com  tudo  o  que  lhes  he  necessário,  e  mais  do  que  nunca 
se  imaginou,  assim  de  dinheiro  como  de  peças,  e  vi  a  lista 
e  vay  no  cabo  deste  tratado,  que  não  ponho  aqui,  por  não 
perturbar  a  ordem  que  levo  das  missões.  Com  a  chegada  do 
P.e  Vice  Provincial  Fr.  Luis  Coutinho  se  mudarão  os  padres 
da  missão  em  a  nao  em  que  veyo  a  sucessão  do  M.t0  R.d0  P.e 
Fr.  Antonio  de  Moraes  em  vice-provincial.  Vierão  tres  reli- 
giozos,  hum  delles  foi  o  P.e  Fr.  Gaspar  de  S.  Augustinho 
sacerdote,  bom  súdito,  e  de  boas  partes,  muito  bom  muzico, 
e  muito  bom  latino,  está  hoje  no  collegio  lendo  latim  aos 
irmãos  que  esperão  curso,  e  esperando  para  o  ouvir,  quando 
se  ler,  pera  que  muito  bom  sogeito. 

O  P.e  Fr.  Diogo  de  S.  Maria,  sacerdote,  muito  arrezoado 
medico,  e  bom  latino,  e  escrivão  rezide  neste  convento. 

O  P.e  Fr.  Felippe  do  Rozario,  muito  bom  sugeito,  vir- 
tuozo  e  muito  inclinado  a  virtude,  com  esperanças  de  apro- 
veitar ao  diante.  Aos  honze  de  Abril  de  629,  chegou  a 
barra  desta  cidade  a  armada  de  Mascate,  e  com  ella  o  M.10 
R.d0  P.e  Fr.  Luis  Coutinho,  vice-provincial,  a  quem  no  mesmo 
dia  o  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Antonio  de  Moraes  que  actualmente 
era  vigário  provincial  entregou  o  officio,  que  foi  quarta-feira 
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de  trevas  pella  manhã,  e  assi  o  serve  hoje  com  muita  satis- 
fação de  todos  os  de  dentro  seus  súditos,  como  os  de  fora 
conhecidos.  Nestes  sinco  mezes  teve  muitos  trabalhos  e  dis- 
[34  vj  gostos  //  de  mortes  e  doenças  de  parentes,  e  não  faltaram 
alguns  das  portas  adentro  nas  matérias  do  governo,  que 
arribarão  religiosos  que  hião  para  a  China,  Malaca,  Mas- 
cate, e  Norte,  e  perderão-se  tres  que  vinhão  de  Mombaça, 
dous  estão  ribados  (69)  em  Dio,  e  hum  se  não  sabe  delle, 
mas  são  sucessos  que  procedem  mais  do  tempo  que  da  sua 
excellente  natureza  e  bondade,  equivalente  ao  sangue  que 
tem,  que  na  verdade  ahonde  o  ha  são  as  acções  todas  mais 
ajustadas  com  a  rezão  do  que  o  são  ahonde  elle  falta.  Espe- 
ramos em  Nosso  Senhor  que  o  provir  seja  todo  de  bonan- 
ças e  de  couzas  muito  prosperas  ao  serviço  de  Deos,  e  ao 
da  Religião,  e  então  sera  isto  assim  quando  lhe  faltarem 
conselheiros  mais  amigos  de  seus  respeitos  próprios,  que 
do  credito  de  quem  aconselhão,  que  estes  fazem  muito  mal 
no  mundo. 

Na  nao  cappitania  vinha  com  o  vice-rei  D.  Francisco 
Mascarenhas  hum  religiozo  chamado  Fr.  Antonio,  letrado, 
que  vinha  para  ler  e  juntamente  por  diffinidor  desta  Con- 
gregação, homem  de  boa  vida  e  religião,  e  capax  de  tudo 
a  que  o  posessem,  conforme  as  emformações  que  delle 
tivemos;  arribou,  de  que  se  nos  seguio  muita  falta. 

CAP.°  30.° 
Da  missão  27. 

Em  Abril  de  628  foi  elleito  em  vice-provincial  da 
Reino  no  capitulo  que  se  celebrou  no  nosso  collegio  de 


(69)  I.  é:  arribados. 
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Coimbra,  o  M.t0  R.d0  P.e  Mestre  Fr.  Manoel  de  Lacerda, 
doctor  e  lente  da  Sagrada  Escritura  na  dita  universidade 
em  Março  de  629  mandou  a  esta  Congregação  o  P.e  Fr. 
Paulo  da  Natividade,  pregador,  que  qua  tomou  o  habito  e 
estudou  e  se  ordenou,  e  depois  o  mandarão  //  por  terra  [351 
os  geraes  das  armadas  de  Ormus  com  negoçios  de  empor- 
tancia  a  Sua  Magestade,  e  agora  vem  em  companhia  do 
Conde  Vizorrey,  e  vinha  mais  hum  Irmão  chamado  Fr. 
João  de  S.  Maria,  que  faleceo  no  mar,  de  boa  habilidade. 
Não  vierão  mais  religiozos  por  El-Rey  não  dar  o  necessário 
para  se  aviarem,  qua  nos  fes  muita  falta,  pellas  muitas 
christandades  que  estão  a  nossa  conta,  e  temos  muita  neces- 
sidade de  muitos  ministros,  a  que  Deos  acodira  pois  a  causa 
he  sua,  como  custuma. 

CAP.°  3L° 

Das  couzas  em  que  se  ocupão  os  nossos  religiozos 
nestas  partes.  Em  Goa. 

Com  estes  religiozos  que  a  Província  de  Portugal  des- 
membrou de  sy  para  mandar  a  estas  partes  a  cultivar  a 
nova  vinha  que  nellas  tinha  plantada  e  com  outros  não 
menos  sogeitos  que  esta  Congregação  tomou  a  sy  dos  natu- 
raes  da  terra,  como  de  portugueses,  que  qua  tomarão  o 
habito,  de  cujas  partes  e  virtudes  se  poderá  fazer  outro 
mayor  volume,  que  sempre  igualmente  nos  ajudarão  em 
tudo  assy  no  trabalho,  e  aministracção,  como  no  governo, 
de  que  sempre  derão  muito  boa  conta,  assy  de  suas  pessoas 
como  do  que  lhe  entregarão.  Tem  feito  na  nossa  sagrada 
Religião  notável  fruto,  asy  na  salvação  das  almas  como  no 
aumento  da  Religião,  serviço  de  Sua  Magestade. 

Temos  na  cidade  de  Goa  hum  muito  sumptuozo  con- 
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vento,  o  milhor  que  ha  na  índia,  e  igual  (70)  aos  milhores 
de  Portugal,  o  qual  ordinariamente  tem  de  setenta  até 
outenta  religiozos,  todo  feito  com  as  esmollas  dos  fieis  chris- 
tãos,  que  como  vem  o  particular  cuidado  com  que  os  prella- 
[35  v.]  dos  as  gastão  tem  gosto  de  as  dar,  //  e  com  ellas  fizemos 
huma  igreja  fermozissima,  de  huma  só  nave,  com  sinco 
altares  no  cruzeiro,  e  por  banda  outros  sinco,  hum  coro 
mayor  que  o  nosso  de  Lisboa,  com  tres  ordens  de  cadeiras, 
com  muitos  painéis,  duas  crastas,  huma  sancristia  muito  fer- 
moso  (sic)  e  mais  rica  que  a  nossa  de  Lisboa,  e  milhor 
ornada  de  caixoens,  e  ornamentos,  o  retabolo  da  capella-mor 
da  mesma  traça  e  magestade  que  o  de  Lisboa,  dourado  com 
hum  sacrário  muito  fermozo,  dourado,  e  as  solenidades,  e 
a  procissão  da  Ressurreição  não  he  inferior  a  nossa  de  Lis- 
boa, e  na  festa  particularmente  de  nosso  P.e  se  orna  a  igreja 
e  côro  com  mais  aparato  que  outra  alguma.  Solenizam- 
-se(71)  os  officios  divinos  com  tanta  solenidade  que,  dia 
de  nosso  P.e  notei  estaremos  no  coro  trese  horas  de  vesporas 
a  vesporas,  todas  gastadas  em  louvor  de  Deos  e  gloria  do 
santo  doutor  Pay  nosso,  com  muita  devação  dos  christãos 
e  espanto  dos  gentios,  e  nestes  dias  solenes  acode  todo  o 
povo  pella  solenidade  e  muzica  com  que  se  fazem,  e  nas 
completas  da  Quaresma  só  nas  voses  lhe  poderá  eseder  (72) 
Lisboa. 

Junto  a  este  convento  com  passadiço  por  dentro  temos 
hum  collegio  muito  fermozo,  de  sinco  dormitórios  en  quadra, 
e  com  muito  boas  aullas,  e  todo  o  serviço  de  hum  convento, 
com  sua  igreja,  sem  porta  pera  a  rua,  e  com  o  necessário 
bastantemente  que  sostenta  até  quarenta  religiozos;  nelle 
ha  de  comino  hum  curço  de  Artes  e  quatro  lições  de  theo- 


(70)  A  palavra  igual  falta  no  Cód.  745. 

(71)  Em  ambos  os  Códices:  solenizassem. 

(72)  I.  é:  exceder. 
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logia,  aonde  aprendem  os  religiozos  mancebos  letras  e  vir- 
tudes para  dipois  os  irem  ensinar  por  a  índia  toda.  Enquanto 
estão  no  collegio  são  obrigados  a  vir  ao  convento  todos  //  [36] 
os  dias  que  ha  pregação  e  a  missa,  e  todas  as  procissões  da 
da  cidade,  e  as  de  caza  que  se  fazem  nos  dias  que  não  ha- 
lição  e  todos  os.  dias  de  quatro  capas  as  primeiras  vesporas, 
e  a  matinas,  e  missa  do  dia  e  no  de  Acensão,  e  toda  a  Semana 
Santa,  e  em  todos  estes  actos  servem  em  tudo  como  con- 
ventuaes,  e  como  taes  despoem  delles  o  prior  do  convento, 
no  que  lhe  pareçe;  vem  aos  enterros  e  officios  dos  religiosos, 
e  os  que  morrem  no  collegio  os  trazemos  por  dentro  a  enter- 
rar as  nossas  sepulturas,  e  assy  himos  la  as  suas  concluzões, 
fazem  sua  festa  dia  da  conversão  de  nosso  P.e  a  sinco  de 
Mayo  e  todos  himos  ajudallos  a  festejar  e  jantamos  lá  todos 
os  sacerdotes,  e  elles  qua  todos. 

Temos  a  aministração  temporal  e  espiritual  subalternada 
aos  Senhores  Arcebispos  do  insigne  religiozo  mosteiro  de 
S.ta  Mónica  desta  cidade,  da  Ordem,  de  nosso  P.e  S.  Augus- 
tinho, subtitulo  de  nossa  Madre  S.  Mónica,  ensigne  e  tudo 
em  grandeza  que  poucos  de  Espanha  o  igualão,  e  não  sei 
se  alguns  o  avantaja;  em  recolhimento  se  irmana  (73),  com 
ò  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa,  e  na  virtude  não  fica  atras. 
Esta  hoje  todo  acabado,  muito  prefeito,  ahonde  ha  sem 
molheres  de  veo  preto,  fora  leigas,  donatas,  servidoras  es- 
cravas, que  são  quasi  dobradas.  Damos  hum  religiozo  dos 
mais  graves  desta  Congregação  pera  seu  confessor  e  aminis- 
trador  perapetuo  de  seus  bens,  e  outro  que  o  ajuda,  e  nas 
festas  mais,  e  outro  que  no  Norte  não  fas  mais  que  aminis- 
trar-lhe  suas  aldeãs  e  fazendas.  E  nas  suas  solenidades  lhe 
himos  assistir  muita  parte  da  communidade,  e  os  mais  velhos 
e  graves  e  as  servimos  com  tanto  cuidado  e  promptidão 


(73)  Correcção  hipotética.  Em  ambos  os  Códices  lê-se  a  estranha 
palavra  jarmana. 
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[36  v.]  como  fazemos  no  convento,  //  também  nesta  cidade  hum 
recolhimento  de  donzellas  e  cazadas,  que  passão  de  setenta, 
cuja  regente  he  nossa  professa  hoje,  e  todas  trazem  o  nosso 
habito,  e  se  confessão  com  os  nossos  religiosos  todas  as 
semanas,  e  festas  de  sua  devação,  e  quando  estão  a  morte 
fazem  profição,  e  as  himos  buscar  e  trazemos  a  enterrar  a 
nossa  caza  como  professas,  e  não  as  vizitão  (74),  antes  da 
festa  de  Santa  Isabel,  muitas  vezes  são  vizitadas  por  frades 
nossos,  como  vizitou  o  P.e  Fr.  João  da  Rocha,  e  o  P.e  Fr. 
Diogo  de  Santa  Ana  e  o  P.e  Fr.  Antonio  de  Morais,  e  lhe 
fazem  seus  capitulos. 

Há  mais  nesta  cidade  outro  recolhimento  de  converti- 
das, cuja  regente  e  porteira  são  hoje  nossas  professas;  tão- 
bem  todas  as  festas  são  confessadas  por  religiosos  nossos. 
Ministramos  tãobem  huma  igreja  de  S.  Antonio  pegada 
com  o  nosso  convento,  de  muita  devação  e  que  nos  deu  o 
Senhor  Arcebispo  Dom  Aleixo  do  qual  hum  religioso  tem 
cuidado.  Em  todas  estas  igrejas  pregamos  todas  as  festas 
e  quaresmas,  e  officiamos  suas  solemnidades.  Em  todos  os 
quatro  mosteiros  se  fas  a  festa  de  nosso  P.e  Santo  Augos- 
tinho  o  milhor  que  pode  ser.  Em  todas  estas  cazas  pregamos, 
e  nas  freguezias,  e  see  e  Misericórdia  alternatim  com  as 
demais  Religiões. 

Na  ilha  de  Goa  temos  huma  das  principais  fregue- 
zia  (sic)  que  nella  ha,  São  João  Evangelista,  aonde  temos 
hum  siminario  de  moços  portuguezes  e  da  terra,  com  seus 
gazalhados,  com  hum  relligioso  que  os  insina,  assy  latim 
como  a  virtude  e  canto,  e  nos  vem  ajudar  no  coro  nas  nossas 
festas,  e  a  igreja  he  de  mais  de  tres  mil  pessoas  de  confissão, 
[37]  e  f0j  a  primeira  que  nos  entregarão,  //  quando  viemos  a 
.  índia,  toda  cheya  de  gentilidade,  e  todos  fizemos  christãos, 
e  hoje  esta  tão  evantejada  das  outras,  que  nunca  algum 


(74)    No  Cód.  745  parece  ler-se:  «é?  vão  as  vizitão...». 
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christão,  de  S.  João  retroceo  (sic)  na  fee,  de  que  elles  muito 
se  onrrão,  e  só  ella  tem  o  Santíssimo  Sacramento  em  sacrá- 
rio e  sepulcro  nas  Endoenças  que  lhes  premitio  o  Senhor 
Arcebispo  D.  Sebastiam  de  São  Pedro,  cujo  vigário  he  sem- 
pre hum  religiozo  dos  mais  graves  e  autorizado  que  ha  no 
convento  de  Goa,  em  que  se  tem  muito  tento.  Dista  esta 
igreja  da  cidade  perto  de  huma  legoa  de  caminho.  O  pri- 
meiro vigário  que  começou  esta  cristandade  foi  o  P.e  Fr. 
João  da  Graça  que  foi  hum  dos  primeiros  doze  apóstolos 
que  a  Província  qua  mandou,  e  depois  tornou  qua  duas 
vezes.  Na  mesma  ilha,  e  barra  delia  temos  outra  freguezia 
de  Sancta  Ignes,  aonde  de  ordinário  asistem  dous  religiozos; 
esta  freguezia  he  de  gente  pobre,  e  assy  serve  nella  o  padre 
que  he  vigário  tanto  de  esmoller,  como  de  cura,  porque 
tudo  o  que  pode  ter  despende  em  esmollas  dos  pobres  que 
vem.  Nestas  duas  igrejas  pregamos  tãobem  suas  festas  e 
Quaresmas,  e  ensinamos  os  filhos  dos  freguezes  [em]  es- 
colla  (75)  afora  os  que  estão  no  seminário.  Deste  seminário 
fes  a  mayor  parte  o  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Diogo  de  S.  Anna, 
sendo  vice-provincial,  com  dinheiro  da  Ordem,  e  ajudas  que 
buscou.  Acabou-o  e  perfeiçou-o,  o  M.t0  R.d0  P.e  João  da  Ro- 
cha", sendo  vice-provincial,  na  mesma  forma,  e  buscou  huma 
missa  cotidiana  para  o  padre  mestre  do  siminario  dizer, 
para  ajuda  do  sustento  dos  moços. 

Temos  tãobem  por  nossa  a  irmida  do  nosso  sancto  por- 
tuguês S.t0  Antonio  entre  o  nosso  convento  e  o  noviciado 
dos  padres  da  Companhia  de  Jesu,  a  que  todos  os  dias  vay 
hum  religiozo  seu  vigário  dizer  missa,  e  as  terças-feiras  vão 
dous  e  mais,  e  nellas  fazemos  as  festas  de  tres  confrarias 
que  tem,  //  e  os  nossos  relligiozos  as  festejão,  e  lhe  pregão  [37  v.] 
e  na  Quaresma  as  terças-feiras,  e  a  servem  com  todo  o  neces- 


(75)  Em  ambos  os  Códices  lê-se  apenas:  «e  ensinamos  os  filhos  dos 
Ireguezes  escolla. . . ». 
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sario;  esta  ermida  que  he  huma  igreja  do  muito  bom  tama- 
nho, nos  deu  o  Senhor  Arcebispo  D.  Aleixo,  a  respeito  de 
a  não  averem  os  padres  da  Companhia,  posse  (sic)  não  che- 
garem tanto  a  nos,  e  elles  depois  nos  fizerão  diante  dos 
olhos  hum  dormitório  de  quatro  sobrados,  com  que  nos 
deitarão  a  perder  o  nosso  convento,  tirando-lhe  a  vista  e 
o  vento. 

CAP.°  32.° 

Do  que  jazem  os  nossos  religiozos  no  Estreito. 

Na  fortaleza  de  Ormus  tivemos,  antes  de  se  destruir, 
do  tempo  dei  Rey  Dom  Sebastião,  hum  convento  com  sua 
igreja,  em  que  estavão  de  quinze  até  vinte  religiosos,  conti- 
nuamente ocupados  no  serviço  de  Deos  e  do  próximo,  ti- 
nhão  suas  obrigações  de  coro  e  púlpito,  como  convento  que 
era,  pregávamos  na  nossa  igreja  e  na  see  e  na  Mizericordia, 
porque  na  terra  não  havia  outros  religiosos  maes  que  nos, 
fazíamos  as  procissoens  todas  as  sestas-feiras  da  Quaresma, 
todos  os  dias  santos  ensinávamos  a  doutrina  pellas  ruas,  aos 
ignorantes  ensinávamos  latim,  e  escolla  e  canto  aos  moços 
da  terra,  sem  algum  interesse,  tínhamos  caza  de  catecume- 
nos,  em  que  recebíamos  a  todos  asi  paganos  que  se  queriâo 
converter  a  nossa  sancta  fee,  como  os  christãos  e  muitos 
moços  que  entre  elles  andavão,  e  tinhão  retrocido  {sic)  na 
fee,  com  licença  que  tínhamos  dos  Inquisidores  pera  os  absol- 
ver, e  reduzir  a  fée  catholica,  como  fizemos  a  muitos  que 
a  nos  se  acolhião.  Neste  convento  de  Ormus  de  Nossa 
Senhora  da  Graça  converteo  o  P.e  Fr.  Ambrósio  da  Graça, 
[38]  //  relligiozo  nosso  e  honrrado,  natural  da  mesma  terra,  a 
hum  filho  do  guasil,  seu  herdeiro  que  chamou  Dom  Affonço 
Nordim,  e  a  huma  irmã  sua  que  chamou  D.  Phelippa 
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Nordim,  a  qual  foi  cazada  com  Antonio  de  Azevedo  cap- 
pitam  que  foi  de  Ormus.  Este  D.  Affonço  foi  ao  Reino  com 
Mathias  de  Albuquerque,  e  se  agazalhou  no  nosso  convento 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa,  e  ahi  esteve  todo  o 
tempo  que  teve  do  Reino,  e  nelle  deu  mostras  de  muito 
bom  cristão  e  devoto,  e  no  antecoro  do  dito  convento  tem 
huma  cappela  que  esta  muito  bem  paramentada  e  ornada, 
na  qual  esta  hum  letreiro  que  diz  ser  sua,  e  de  sua  irmã, 
cujos  ossos  nella  estão,  que  se  levarão  de  Ormus  aonde  mor- 
reo,  e  mandou  por  nella  hum  retabolo  de  Nossa  Senhora 
de  Asumpção  que  esteve  no  retabollo  velho  do  altar  mor 
da  mesma  igreja,  a  que  elle  tinha  muita  devação,  assy  por 
ser  imagem  dina  de  muita,  como  por  lha  ter  grande  o  nosso 
P.e  e  beato  Fr.  Luis  de  Montoja.  Embarcou-se  com  Mathias 
de  Albuquerque  que  veyo  por  Vizorrey,  e  com  o  P.e  Fr. 
Marcos  da  Graça  que  veyo  por  seu  confessor,  e  vigário  pro- 
vincial \  e  foi  Nosso  Senhor  servido  de  o  levar  para  si, 
vindo  muito  bem  despachado,  e  em  seu  testamento  dotou 
sua  fazenda  que  hoje  comem  os  mouros  de  Ormus  pera  a 
sua  cappela.  Nesta  fortaleza,  digo  para  a  sua  cappela  (76) 
aonde  se  lhe  dis  huma  misa  cada  dia  pera  sempre  por  suas 
almas  na  mesma  cappela.  Nesta  fortaleza  de  Ormus  nos 
entregou  Mathias  de  Albuquerque,  sendo  cappitam  delia, 
o  hospital,  por  ser  couza  de  muita  importançia,  assy  nos 
gastos  como  no  cuidado  de  tantos  soldados  quantos  lá  passa- 
vão,  e  porque  os  cappitães  [que]  se  seguirão  a  elle,  e  os 
Vizoreys  entenderão  quam  asertada  fora  esta  ordem,  tiverão 
por  bem  que  //  os  nososs  religiozos  tivessem  cuidado  delle,  [38  v.] 
como  tiverão  até  se  perder  Ormus,  e  tão  desenteresados  na 


(76)  Este  erro  de  repetição  não  se  encontra  no  Cód.  59. 
1-V.  P.ai. 
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fazenda  dei  Rey,  que  nunca  ouve  quem  se  queixasse  de  nos 
aquirimos  (77). 

Todas  estas  couzas  que  tenho  dito  de  que  serviamos  na 
fortaleza  de  Ormus,  fazemos  hoje  na  de  Mascate,  aonde  o 
P.e  prior  do  convento  he  vigário  da  vara,  ha  muito  annos, 
e  sacramentamos  todo  aquelle  povo,  e  confessamos  e  prega- 
mos, porque  no  povo  não  ha  outro  eclesiástico  mais  que 
os  nossos  religiozos.  Temos  a  nossa  conta  o  hospital,  fazemos 
as  procisções  das  sestas-feiras,  ensinamos  a  doutrina  aos 
ignorantes,  acompanhamos  todas  as  armadas  que  o  Geral 
Ruy  Freire  envia,  ou  leva  a  qualquer  parte,  e  em  todos  os 
asaltos  e  brigas  nos  achamos  com  elle,  como  foy  no  queimar 
da  nao  que  fes,  como  elle  confessa  em  huma  certidão  que 
passou,  em  como  o  P.e  Fr.  Clemente  de  S.  Augustinho  o 
acompanhara  e  asistira  sempre  e  depois  da  briga  acabada 
fora  com  hum  navio  cheyo  de  feridos  afora  a  cura-los  e 
sacramenta-los  com  muito  zelo  e  exemplo.  Esta  hum  reli- 
giozo  servindo  de  capellão  dos  soldados  da  fortaleza  de 
Soar,  ahonde  alguns  tem  para  si  que  foi  antigamente  a  ci- 
dade de  Ninive,  pella  mais  fermoza  praia  que  se  tem  visto, 
mas  a  terra  muito  doentia,  e  de  muito  mas  agoas;  há  muitos 
annos  que  hum  relligiozo  nosso  serve  aly  de  vigário,  e 
hum  doente,  e  outro  logo  em  seu  lugar,  sem  afloxar  nunca, 
ate  agora.  Em  Dobaa  esta  outra  estancia  de  soldados  e  outro 
religiozo  nosso  por  seu  vigário.  Em  Baçora  temos  feito 
caza  com  dous  religiozos,  aonde  se  fas  muitos  serviços  a 
[39]  ]}eos  e  a  sua  Magestade;  ha  aly  muitos  cristãos  //  de  São 
João  cismáticos  (posto  que  a  terra  he  do  Turco)  ensinamos- 
-lhe  os  filhos  a  ler  e  escrever,  e  doctrina,  e  a  cantar,  e  com 
alguns  soldados  que  o  sabem  fazer  se  fazem  nas  festas  os 
offiçios  divinos  e  solenidades  com  muzica  e  aparato  que  a 
terra  premite  e,  como  aquelles  bárbaros  não  virão  outros, 


(77)    I.  é:  de  nos  enriquecermos. 
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lhes  parece  que  são  os  melhores  do  mundo,  e  se  amirão  de 
os  ver,  e  os  christãos  ou  soldados,  ou  mercadores  que  con- 
correm a  seus  negócios  se  edificão  de  ver  o  cuidado  e  corio- 
sidade  dos  nossos  poucos  religiozos,  que  tem  das  couzas  de 
seu  offiçio  e  obrigação.  De  ordinário  andão  naquella  para- 
gem navios  da  nossa  armada,  e  sempre  nella  hum  relligiozo 
nosso  pera  lhes  aministrar  os  sacramentos. 

No  reino  da  Persa  (sic),  na  cidade  de  Aspão,  temos 
hum  mosteiro  ha  perto  de  trinta  annos,  em  que  de  ordinário 
estão  ate  seis  religiozos  com  sua  igreja  e  officio  divino, 
missas  e  pregações,  e  todos  os  christãos  que  se  achão  na 
terra  asiste  a  elles  com  tanta  liberdade  como  em  Espanha, 
sem  aver  quem  lha  contradigua,  nem  impida,  e  ainda  muitos 
dos  mouros  por  coriosidade  vão  estar  e  asistir  aos  officios 
divinos,  o  tempo  que  podem  estar,  e  folgão  muito  de  os 
ver,  e  ainda  alguns  nos  vão  ver  comer,  e  gabão  muito  o 
nosso  modo  e  limpeza,  de  que  elles  tem  bem  pouca,  e  lhes 
parece  muito  bem  o  nosso  termo  nas  couzas,  tirado  dizer-lhe 
mal  de  Mafamede  e  de  sua  ley,  que  sentem  muito.  Este  con- 
vento da  Percia  he  grande  effeito,  porque  tem  muitos  bens, 
o  primeiro  he  esta  asistencia  que  digo  dos  religiozos  e 
culto  divino  no  meyo  de  hum  reyno  inimigo  da  fee,  e 
a  esperança  que  por  este  meyo  se  tem,  juntamente  o  sacra- 
mentarem aos  christãos  que  aquella  //  terra  vão  de  todas  [39  v.) 
as  partes,  e  tellos  mão  {sic)  quando,  ou  por  sua  fraqueza  ou 
por  medo,  estão  a  risco  de  retroceder  na  fee,  juntamente 
que  estes  religiozos  estão  sempre  a  mira  dos  ententos  do 
Xá  contra  a  cristandade,  pera  avertir  logo  a  Ormus,  Mas- 
cate e  Goa,  os  quaes  avizos  são  muitas  vezes  de  muito  porte, 
se  se  fizesse  mais  cazo  delles,  do  que  fazem  os  que  tem  esta 
obrigação.  Deste  mosteiro  forão  já  tres  ou  quatro  religiozos 
com  negócios  de  muito  porte,  por  mandado  do  Xá,  a  Sua 
Magestade,  e  alguns  tornarão  com  a  mesma  pertenção.  Fa- 
vorecem muito  estes  religiozos  huma  cidade  de  Arménios, 
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que  Aspão  tem  junto  a  sy,  e  os  catachisão  e  os  doutrinão, 
e  emcaminhão  pera  se  tirarem  de  seus  errores  e  cismas,  que 
com  a  muita  distancia  da  Igreja  Romana  tem  alcançado,  e 
com  a  ma  vizinhança  dos  gregos,  e  aconteceo  ja  aos  nossos 
padres,  por  livrarem  a  huma  molher  de  se  fazer  moura, 
por  não  ter  pera  pagar  huma  divida  que  devia,  pella  qual 
ou  avião  de  matar  ou  fazer  moura,  quebrarem  hum  cálix 
de  dous  que  tinhão  e  darem  a  prata  pella  divida,  e  assi  a 
livrarão  do  risco  em  que  estava  de  perder  a  alma  e  junta- 
mente o  corpo.  E  cazos  semelhantes  muitos,  e  estão  estes 
devotos  expostos  cada  dia  a  padecerem  martirio  de  san- 
gue (78),  que  de  afrontas  e  de  sobresaltos  e  ameaças  tem 
cada  dia,  e  ja  esti verão  prezos  e  os  trouxerão  com  bem  de 
afrontas  e  trabalhos,  e  os  puzerão  no  ultimo  estremo  da  vida 
pellos  serviços  que  fazem  a  Deos  e  a  Sua  Magestade  que 
são  muitcs,  com  muita  satisfação  dos  christãos  que  ali  con- 
correm com  suas  pertenções,  e  amiração  dos  mouros,  e  tanto 
[4o]  que  o  xá,  offerecendo  aos  tres  primeiros  padres  //  embai- 
dores  dinheiro  e  molheres,  e  vendo  que  elles  abominavão 
ambas  estas  couzas,  lhes  mandou  por  vigias  de  noute,  a 
ver  se  os  podia  apanhar  em  alguma  cousa  e,  sertif içada  (sic) 
que  não,  disse  publicamente  que  não  era  possivel  não  ser 
boa  a  gente  que  não  queria  uzo  de  dinheiro  nem  de  molhe- 
res, julgando-as  por  si,  porque  em  ambas  as  couzas  são 
entolleraves,  e  com  este  recato  vivem  os  religiozos  nossos 
naquellas  partes  a  trinta  annos,  sem  de  algum  aver  hum 
muito  pequeno  escândalo  em  couza  haja  (79).  Destes  reli- 
giosos que  residião  em  Aspão  mandou  o  M.t0  R.d0  P.e  Fr. 
João  da  Rocha,  sendo  vice-provincial,  tres  relligiozos  ao 
Gorgistão,  o  P.e  Fr.  Sebastião  de  Jesus,  excellente  sobjeto, 


(78)  O  Cód.  745  repete  a  frase  que  principia:  «martirio  de  san- 
gue...». 

(79)  Assim  se  lê,  mas  supomos  que  a  palavra  haja  {aia  no  Cód.  59) 
■deve  ter  sido  transcrição  errónea  de  alguma. 
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e  o  P.e  Fr.  Ambrósio  dos  Anjos,  ambos  pregadores,  e  muito 
práticos  na  lingoa,  e  o  Irmão  Fr.  Pedro  dos  Santos  tãobem 
pratico  na  lingoa,  e  no  serviço  daquellas  christandades  e  do 
bem  das  almas.  O  P.e  Fr.  Sebastião  arribou  doente  a  Mascate, 
e  o  P.e  Fr.  Ambrozio,  e  Fr.  Pedro  passarão  ate  a  corte  de 
Gorgi,  ahonde  forão  recebidos,  como  no  fim  deste  tratado 
se  vera  exactamente,  e  do  provimento  que  levarão,  e  tudo 
c  mais  pertencente  a  esta  emportantissima  missão,  e  como 
o  Irmão  Fr.  Pedro  veyo  agoa  pedir  religiozos,  e  provimento 
para  elles,  e  tudo  o  mais  ate  o  dia  que  se  partirão  desta 
barra  pera  Mascate,  com  ordem  que  levarão  de  continua- 
rem (80)  o  roteiro  até  sua  chegada,  e  dos  bons  primçipios 
que  la  tiverão,  conforme  esperamos,  conformes  com  que 
entenderão  do  rey.  Hum  dos  grandes  serviços  de  Deos  que 
faziamos  em  Ormus  e  fazemos  em  Mascate  he  quando  ali 
chegão  naos  de  emfieis  que  costumão  a  levar  cantidade  de 
meninos  furtados  para  os  venderem  aos  mouros.  Vão  logo 
os  nossos  religiozos  as  naos  com  favor  do  cappitam  da  for- 
taleza, se  he  bom  christão,  e  os  tomão  e  catequisão,  e  os 
fazem  christãos  em  toda  (sic),  e  depois  os  acomodão  o  mi- 
lhor  que  nossa  pobreza  consente.  //  Por  terra  tem  idos  [4o  v.] 
alguns  religiozos  nossos  com  negócios  e  avizos  de  muito 
porte  a  Sua  Magestade,  como  da  Percia  foi  o  Senhor  Bispo 
de  Sirene,  o  P.e  Fr.  Belchior  dos  Anjos,  o  P.e  Fr.  Bernardo 
de  Azevedo,  o  P.e  Fr.  João  de  São  Joseph,  e  o  P.e  Fr.  Paulo 
mandarão  os  Geraes  ambos,  Ruy  Freire  de  Andrade,  e  Nuno 
Alvares  Botelho  cappitaens  das  armadas  de  alto  bordo  e 
de  remo,  por  terra,  com  o  recado  do  sucesso  de  Ormus. 
Acharão-se  os  nossos  religiozos  em  todas  as  batalhas  que 
se  derão  do  Estreito  pera  dentro,  assim  da  terra  como  de 
mar,  e  na  perda  de  Queixome  e  de  Ormus  ate  o  fim  de  tudo, 


(80)  No  Cód.  745  faltam  as  palavras  entre  «tudo  o  mais»  e  «conti- 
luarem». 
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e  nella  matarão  a  hum  religiozo  nosso,  que  com  hum  cru- 
cifixo andava  animando  aos  soldados,  por  nome  Fr.  Rodrigo, 
e  assim  acodindo  a  tudo  o  que  emporta  ao  serviço  de  Deos, 
e  de  Sua  Magestade,  e  depois  que  entramos  aquelle  Estreito, 
que  foi  no  anno  de  1573  até  hoje,  não  ouve  nececidade 
espiritual  nem  corporal  que  se  oferecesse  nelle,  a  que  não 
acudíssemos  com  toda  a  presteza  devida  como  se  fora  aquillo 
tanto  nosso  como  he  o  zello  com  que  o  tratamos,  e  certo  que 
bem  concideradas  as  couzas  e  os  nossos  principios  naquelle 
Estreito,  que  parece  que  todo  elle  se  guardou  para  os  reli- 
giozos  de  N.  P.e  S.  Augostinho  pois  só  elles  o  puderão  sus- 
tentar e  a  muita  afeição  que  todos  temos  as  couzas  delle, 
parece  que  não  carece  de  mistério,  que  pois  nosso  P.e  S. 
Augostinho  fundou  esta  santa  Religião  em  Africa,  e  por 
ella  toda  se  se  espalhou,  e  toda  ella  esta  cheya  e  regada 
com  o  sangue  dos  seus  religiozos  e  religiosas,  parece  que 
todo  o  fruito  da  Igreja  Catholica  que  nella  se  fizer  esta 
[413  guardado  pera  estes  seus  religiozos,  ainda  nestas  //  remotas 
e  afastadas  partes  pera  qeu  elles  estejão  de  posse,  quando 
Nosso  Senhor,  por  seus  juizos,  for  servido  de  converter, 
toda  essa  mourama  a  sua  santa  fee,  sejamos  nos  os  mor- 
gados e  principais  herdeiros  deste  tal  thesouro,  e  se  nos 
abra  o  caminho  pera  communicarmos  com  a  multidão  de 
relligiozos  nossos  que  por  estes  Íntimos  e  remotos  certãos 
de  Africa  e  de  Egito  habitão,  como  conta  Christana,  (?)  reli- 
giozo nosso,  no  seu  Livro  que  fes  da  Correa  que  dis  que  no 
tempo  do  Summo  Pontífice  Gregorio  13  de  glorioza  memo- 
ria, vierão  a  Curia  Romana  dous  religiosos  nossos  abexins 
da  Ethiopia  interior,  e  disserão  que  naquellas  partes  e  sobre 
o  Egito  erão  tantos  os  mosteiros  da  Ordem  de  N.  P.e  S. 
Augostinho  que  tinhão  por  impossível  o  poderem-se  contar, 
e  não  communicão  com  a  cabeça  e  fonte  da  Igreja  Catho- 
lica pela  muita  distancia,  e  gentes  barbaras  que  neste  meyo 
há,  e  sendo  verdade  o  que  o  mesmo  Christana  diz  no  mesmo 


livro  que  nosso  P.e  S.  Augostinho  passou  a  esta  Ethiopia, 
com  dezejo  de  martírio,  de  que  Nosso  Senhor  não  foi  ser- 
vido, por  não  atalhar  com  elle  a  Augostinho  tirando-lhe  a 
vida,  tirar  hum  luzeiro  que  tanto  avia  de  alumiar  sua  Igreja 
até  o  dia  do  Juizo  com  sua  vida,  em  vida,  e  com  seus  livros 
em  morte,  e  sendo  isto  assim,  quem  pode  duvidar  que  dei- 
xasse fundada  sua  Religião  por  todas  as  partes  por  donde 
andou,  e  com  sua  benção  multiplicasse,  como  os  dous  reli- 
giosos dizião,  e  assim  ha  Nosso  Senhor  de  premitir  que 
por  meyo  destes  religiosos  ha-de  restituir  a  Igreja  Catholica 
esta  tão  principal  parte  do  mundo,  ahonde  tantos  annos 
florecerão  tanta  quantidade  de  santos  tão  / /  abalizados  [4i  vj 
na  Igreja  de  Deos  e  muita  grande  parte  filhos  deste  glorioso 
santo,  e  assim  se  mostra  no  cuidado  que  Nosso  Senhor  tem 
de  tanto  que  se  abre  qualquer  buraco  para  a  cristandade, 
em  todas  estas  partes,  o  prover  logo  com  frade  de  S  Augos- 
tinho, como  fas  agora  em  Mombaça. 

CAP.°  33.° 

Do  que  fazemos  em  a  costa  de  Mombaça. 

Estando  todas  as  quatro  Religioens,  que  há  na  índia,  em 
a  cidade  de  Goa,  acento  (sic)  dos  vizorreys,  e  metropoli  da 
índia  Oriental,  mandou  o  Conde  Almirante  tomar  posse 
da  igreja  de  Mombaça,  e  das  mais  a  ella  sufraganeas  que  ao 
diante  se  fizerem,  aos  religiosos  de  S.t0  Augostinho  no  anno 
de  600,  e  o  nosso  convento  de  S.t0  Antonio  de  Mombaça 
se  fes  bem  humilde,  e  o  prior  delle  he  vigário  da  vara  de 
toda  aquella  costa,  e  vigário  da  igreja,  e  servimos  na  Mize- 
ricordia, 1  e  aministramos  todos  os  Sacramentos  a  toda  a 

1  -  Miz.a. 
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gente  da  Ilha  que  assy  fizemos  duas  igrejas  em  Paza  (81)  e 
Zanzibar,  povoaçoens  mais  curpulentas  e  de  mais  gente,  e 
as  fizerão  os  padres  com  esmollas  que  aquerirão,  e  com 
suas  pobrezas,  e  em  cada  huma  rezidem  dous  religiosos,  para 
não  haver  falta  na  amnistração  dos  Sacramentos,  porque 
estes  (sk)  dous  portos  vão  muitos  portuguezes  e  christãos 
com  suas  mercadorias,  e  ali  fazem  também  christãos  a  mui- 
tos cafres  que  não  são  tão  dificultosos  como  os  mouros.  Em 
Mombaça  temos  hum  mosteiro  terrio,  em  que  rezidem  qua- 
tro ate  sinco  frades,  que  serve  a  see  e  a  Misericórdia  e  o 
convento.  Neste  mosteiro  se  fes  christão  pellos  nossos  padres 
142]  D.  Jerónimo,  filho  de  hum  rey  mouro  que  degolou  //  Si- 
mão de  Mello,  sendo  cappitam  de  Mombaça,  e  este  moço 
veyo  a  Goa,  e  por  ordem  de  D.  Jerónimo  da  Azevedo  me 
foi  entregue,  sendo  eu  prior  do  dito  convento  a  segunda  ves; 
nelle  se  criou  ate  ter  idade  de  aprender  o  que  lhe  era  neces- 
sário, para  o  que  o  pus  na  igreja  de  S.  João  e  o  encomendei 
muito  ao  P.e  Fr.  João  da  Graça,  digo  Fr.  (82)  Leonardo  da 
Graça  que  nella  estava  por  vigário,  e  teve  tão  bom  cuidado 
delle  que  em  breve  tempo  soube  ler,  escrever,  contar,  tan- 
ger, e  cantar,  e  tendo  já  o  que  disto  lhe  bastava,  o  fizemos 
embarcar  com  o  Geral  Ruy  Freire  de  Andrade,  e  aprendeo 
com  elle  as  armas  em  Ormus,  e  feito  ja  homem  as  vezes  que 
se  vinha  a  Goa,  se  agazalhava  neste  convento,  e  daqui  o 
ordenamos,  e  lhe  houvemos  ordem  do  vizorey  o  Conde  Al- 
mirante para  hir  tomar  posse  do  seu  reyno,  e  lhe  buscamos 
emprestado  o  com  que  se  aviou,  e  o  levou  consigo  P.e  Fr. 
João  de  Mesquita,  que  servia  de  seu  mestre,  e  o  meteo  de 
posse  de  seus  reinos,  como  hoje  esta  com  muita  paz  e  quie- 
tação. Este  mosteiro  de  Mombaça  serve  muito  para  nelle  se 
agazalhar  algum  vizorrey,  quando  ali  arriba,  e  os  fidalgos, 


(81)  Cód.  59:  Impaza. 

(82)  O  Cód.  59  não  apresenta  este  deslize  e  correcção. 
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e  particularmente  ter  cuidado  dos  emfermos  que  ali  vem 
muitas  vezes  de  naos  que  ali  arribão,  aos  quais  tomamos  a 
nossa  conta  muito  particularmente,  e  com  estas  outras  obras 
de  mizericordia  que  cada  dia  se  oferecem,  e  fazemos  muitos 
christãos  daquelles  cafres,  que  para  isso  grangeamos  a  custa 
de  nossa  pobreza.  Ali  se  agazalhou  o  vizorrey,  D.  Martim 
Affonso,  que  ali  arribou,  com  todos  os  de  sua  companhia, 
e  nelle  agazalhamos  aos  religiozos,  de  todas  as  Hordens  que 
ali  vão  //  ter  por  qualquer  causa  (83)  furtuita  como  temos  [42  vj 
feito.  Servem  ali  os  religiozos,  e  particularmente  o  P.e  Prior 
do  convento  que  he  vigário  da  vara,  e  do  conselho,  de 
freios  (sic)  aos  capitães  mal  intencionados  que  com  o  officio 
querem  fazer  forças  e  desordens  na  gente  mesquinha,  e  sobre 
isto  tem  muitas  differenças  com  elles,  por  lhe  quererem 
atalhar  as  couzas  que  querem  fazer,  e  contra  o  serviço  de 
Deos  e  de  Sua  Magestade  e  de  suas  conciencias,  e  esta  he 
a  cauza  porque  as  vezes  escrevem  os  capitães  mal  dos  reli- 
giosos, e  dão  queixas  delles,  não  porque  elles  não  cuidão 
as  obrigações  de  seu  estado  e  officio.  Serve  mais  este  con- 
vento de  botica  de  todos  os  necessitados  daquella  povoação, 
a  que  chamão  rapozeira,  porque  (84)  como  tudo  o  que  se 
ha-de  gastar,  tirado  arros,  se  ha-de  levar  da  índia,  e  não 
tem  todos  posses  para  isso  recorrem  ao  mosteiro  que  sem- 
pre tem  mais  que  elles,  e  assim  se  prove  sempre  para  elles 
e  para  o  convento,  e  muitas  vezes  ficão  elles  mal  providos, 
por  acodir  aos  necessitados  e  assim  agazalhão  sempre  (85) 
a  todos  os  estrangeiros  que  aquela  fortalleza  vão  por  via  de 
mercadores,  ou  de  qualquer  outra  por  (86)  nossa  Ordem 
dos  religiosos  de  S.t0  Augostinho.  Veyo  de  Pemba,  (87)  hu 


(83)  Cód.  745:  cousa. 

(84)  Cód.  745:  e  que. 

(85)  Cód.  59:  agazalhão  e  emparão. 

(86)  Esta  palavra  falta  no  Cód.  745. 

(87)  Correcção  hipotética.  Parece  ler-se  Penha  em  ambos  os  códices. 
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herdeiro  daquelle  reino  e  no  nosso  convento  de  Goa  se  fes 
christão  pellos  nossos  religiozos,  a  quem  chamarão  Dom 
Phelippe,  e  nesta  corte  andou  muito  tempo,  solicitando  aos 
vizorreys  que  lhe  dessem  ajuda  para  se  meter  de  posse  do 
reino,  e  como  a  nossa  friesa  o  ajude  a  todos  os  do  mundo, 
lhe  não  falarão  nunca  a  preposito,  e  assim  se  foi  desespe- 
rado, sem  se  saber  para  honde  se  foi  athe  o  dia  de  hoje, 
couza  bem  indecente  de  hum  Estado  christão,  de  hum  rey 
tão  católico. 

CAR°  34.° 
Do  que  fazemos  na  ilha  de  Seilão. 

Em  a  ilha  de  Seilão  temos  hum  convento  acomodado  a 
terra,  e  a  nossa  pobreza;  nelle  rezide  quatro  ou  sinco  reli- 
giosos, que  servem  ao  povo  no  que  se  oferece  para  e  em 
todas  as  necessidades  espirituais  lhe  acodem  com  a  pontua- 
lidade de  que  em  todas  as  mais  partes.  Temos  na  ilha  dose 
freguezias  e  cristandades,  em  que  residem  dose  religiosos, 
e  os  mais  delles  pregadores,  nas  quais  fazem  muito  fruto 
naquelles  chingalas  e  os  convertem  e  ensinão  e  doutrinão, 
com  o  zello  e  cuidado  que  nosso  habito  [e]  estado  pede,  e 
em  cada  hum  anno  fazem  muitos  christãos,  como  nas  rela- 
ções que  vão  a  nossos  prelados  se  mostra,  e  pera  mostrar  a 
grande  providencia  de  Deos,  e  como  acode  aos  predestina- 
dos infallivelmente,  contarei  huma  couza  que  me  escreveo 
hum  religioso  nosso  de  boa  vida  que  reside  em  huma  destas 
cristandades,  mandando-me  a  pauta  dos  christãos  que  fizera 
em  aquelle  anno,  que  forão  cento  e  setenta  e  tres,  e  entre 
elles  huma  molher  de  cento  e  quatorze  annos,  e  outra  de 
cento  e  vinte  e  sinco,  e  outra  de  cento  e  trinta,  couza  dina 
de  muita  consideração  o  ver  quanto  Deos  nos  espera  para 
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que  lancemos  mão  das  suas  mizericordias,  e  nos  aprovei- 
temos das  boas  inspirações  que  de  contino  nos  batem  as 
portas  da  alma;  hum  destes  religiosos  anda  sempre  no  ar- 
rayai  dos  christãos,  para  acodir  a  todas  as  necessidades  espi- 
rituaes  que  se  oferecerem,  e  a  tudo  o  mais  do  serviço  de 
Deos  e  de  Sua  Magestade,  e  como  nos  não  temos  rendas 
particulares,  como  outros  religiosos,  pera  estas  christan- 
dades,  temos  os  nossos  religiosos  dobrado  trabalho,  //  por-  [43  v.] 
que  hum  he  as  diligencias  que  fazem  pellos  converter,  e  a 
outra  o  provellos  (88)  do  necessário,  porque  como  os  chin- 
galas  he  gente  pobrissima,  como  toda  a  natural  da  índia, 
que  cuido  não  ha  no  mundo  todo  igual  pobreza,  que  cuido 
que  se  a  divina  Providencia  não  prouvera  estas  partes  de 
arros,  e  de  quentura  da  terra,  não  se  habitara,  porque  o 
comuno  (sic)  desta  gente  he  não  ter  em  sua  casa  mais  que 
hum  callao  pera  aquentar  agua  pera  se  lavarem  emfalivel- 
mente  todos  os  dias,  e  huma  panella  pera  coser  o  arros,  e 
huma  esteira  pera  dormirem,  e  se  tiverem  duas  medidas  de 
arros,  huma  pera  hoje,  e  outra  pera  amenhã,  de  folgar  a 
menhã,  porque  tem  que  comer.  Em  seus  casamentos  dão  a 
muita  gente  de  comer  e  muitas  iguarias,  e  aquelle  dia  gastão 
o  dote,  e  não  entra  nellas  pão  nem  vinho  nem  carne,  nem 
pratos,  tudo  misticadas  (sic),  e  a  este  respeito  temos  nossos 
religiozos  mayor  trabalho,  porque  lhe  hião  de  buscar  todo 
o  necessário  pera  se  fazerem  christãos,  e  tanto  he  isto  assy 
que  ja  me  aconteceo  trabalhar  com  alguns  que  se  fizessem 
christãos,  e  a  rezão  que  me  davão  era  que  os  vigários  lhes 
levavão  dinheiro  por  os  bautizar,  e  pellos  casar,  e  pellos 
enterrar,  e  que  não  tinhão  que  lhe  dar,  e  disto  fis  eu  quei- 
xume ao  Senhor  Arcebispo,  governando  este  estado  o  Senhor 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  finalmente  nestas  obras  santas 
se  exercitão  de  contino  estes  religiosos,  sem  disso  terem 


(88)    E  não  proiallos,  como  se  lê  em  ambos  os  códices. 
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mais  interesse  que  o  de  salvar  almas  para  o  ceo;  so  duas 
aldeãs  temos  que  nos  deixarão  pessoas  com  as  obrigaçoens 
da  estolla  acustumadas  por  suas  obras. 

CAP.°  35.° 

144]  //  Das  Christandades  de  Bengualla 

Haverá  trinta  annos,  na  era  de  599,  nos  mandou  o  Se- 
nhor D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  Arcebispo  de  Goa,  a  chris- 
tandade  de  Bengualla,  e  fomos  os  primeiros  cultivadores 
delia,  e  o  primeiro  religioso  que  nella  entrou  foi  o  P.e  Fr. 
Leonardo  da  Graça,  que  hoje  vive  em  boa  velhice,  com 
outro  conpaheiro,  e  loguo  mandarão  seis,  dos  quais  ainda 
lá  estão  hoje  dous,  e  os  mais  morrerão  la,  tirado  o  P.e  Fr. 
Sebastião  de  Moraes  que  faleceo  indo  pera  o  Reino.  Estes 
seis  religiosos  estiverão  lá  muito  tempo,  e  assy  como  se  hia 
abrindo  a  christandade  hiamos  metendo  mais  obreiros  e 
cultivadores,  e  assy  se  vierão  a  fazer  dose  igrejas  com  muito 
trabalho  dos  religiozos  e  despendio  de  suas  vidas,  e  nesta 
continuação  morrerão  muitos,  e  logo  se  provião  seus  lugares 
com  outros,  e  fizemos  no  Porto  Pequeno  hum  mosteiro  de 
invocação  de  S.  Nicolau,  sofficiente  pera  o  gazalhar  aos  reli- 
giozos que  são  necessários  pera  a  aministração  dos  Sacra- 
mentos, e  na  matris  fizemos  outro  recolhimento,  pera  outros 
tantos,  que  cada  hum  terá  quatro  ate  sinco  religiozos,  os 
mais  delles  pregadores,  que  são  muitos  os  sermões.  Estes 
religiozos  de  contino  andão  na  aministração  dos  Sacramentos 
e  acontece  muitas  vezes  sairem  pella  menhã  de  caza,  e  não 
se  ajuntare  todo  o  dia  senão  a  noute,  bem  cançados  de 
acodir  as  necessidades  dos  próximos,  porque  he  a  gente 
muita,  e  nos  sós  os  aministradores,  e  avera  dez  annos,  que 
sendo  eu  prellado  mandarão  a  lista  dos  christãos,  que  pas- 
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sava  //de  quatorze  mil,  dos  quais  os  treze  mil  forão  feitos  [44  v.] 
christãos  (89)  pellos  religiosos  de  S.t0  Augostinho,  e  hoje 
serão  muitos  mais,  porque  se  vay  estendendo  cada  dia,  e 
muitas  destas  igrejas  estão  metidas  entre  mouros,  e  com 
muito  trabalho,  e  dadivas  se  conservão  entre  elles,  e  se  sus- 
tentão,  e  pregão  e  fazem  suas  doutrinas,  e  os  officios  divinos 
como  a  terra  consente,  e  tudo  isto  sem  ter  del-Rey  hum  só 
xerafim  mais  que  com  as  esmollas  do  povo  e  sua  industria 
e  sendo  a  terra  notavelmente  doentia,  e  com  muito  poucos 
remédios,  pera  os  que  adoecerem,  não  deixão  os  religiosos 
de  continuarem  com  seu  officio  e  a  Religião  com  os  mandar, 
sem  nunqua  afracar,  (sic)  e  não  ha  caza  que  não  tenha  com- 
padres e  afilhados  dos  religiosos  e  filhos  espirituais.  Crece 
notavelmente  esta  christandade,  porque  a  terra  he  de  muito 
trato,  e  ainda  que  he  de  mouros,  e  estão  arriscados  a  cada 
dia  se  alevantarem  e  os  matarem  a  todos,  sem  terem  mais 
confiança  que  nas  embarcações  pera  se  porem  no  meyo  dos 
rios,  pera  fugirem  a  ira  dos  mouros,  todavia,  per  buscar  as 
suas  vidas,  as  arriscão  tanto,  que  sempre  vivem  com  medo, 
do  que  lhes  pode  soceder  e  com  que  de  contino  são  ameaça- 
dos dos  Moguares,  que  são  nossos  inimigos  capitães,  como 
mouros  que  são  de  ley. 

CAP.°  36.° 
Do  que  fazemos  nas  mais  cazas. 

Na  China,  Malaca,  Melliapor,  Negapatão,  Damão,  Ba- 
çaim,  Thana,  e  Chaul,  Cochim,  temos  cazas,  e  conventos, 
nelles  fazemos  tudo  o  que  fazem  os  demais  religiosos,  pre- 


(89)  O  Cód.  745  repete  a  frase  «dos  quais  os  treze  mil  forão  feitos 
christãos. . .». 
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[45]  gando,  //  confessando,  e  baptizando,  aos  que  se  querem 
fazer  christãos,  e  acodindo  as  neçessidades  espirituaes  e  cor- 
poraes  dos  próximos  com  toda  a  verdade  possivel.  Em  Da- 
mão temos  huma  obrigação  de  cavallo  a  que  acode  hum 
religioso  todas  as  vezes  que  repicão  ao  campo,  manda  o 
capitam  hum  cavallo  a  portaria,  em  que  vay  hum  religioso 
acompanhado  (sic)  o  exercito,  e  não  se  recolhe  senão  com 
elle,  e  por  isto  se  da  huma  certa  esmolla  a  caza  e  a  isto  se 
chama  obrigação  de  cavallo,  e  pera  isto  tem  sempre  aquelle 
convento  hum  religioso  pera  esse  effeito;  em  Baçaim  temos 
huma  freguezia  de  Nossa  S.a  das  Merçes  em  que  asiste  hum 
religioso,  que  serve  tanto  de  esmoller  como  de  vigário,  pella 
muita  pobreza  da  gente  delia.  No  Cinde  temos  hum  hos- 
picio  com  dous  religiosos  que  asistem  ali  de  contino,  ser- 
vindo de  ministrar  os  Sacramentos  aos  homens  que  aquelle 
porto  vão  fazer  seus  negócios,  que  são  muitos  mercadores, 
assy  portuguezes  como  homens  da  terra,  de  todas  as  partes, 
em  os  (sic)  mais  destas  cazas  temos  escollas  de  mininos  de 
ler  e  escrever  e  doutrina,  e  bons  costumes,  sem  interesse 
algum. 


CAP.°  37.° 

Da  missão  de  Sacotora,  e  de  Bombareca. 

Mandou  o  Senhor  Dom  Aleixo  de  Meneses  no  principio 
do  seu  governo  a  ilha  de  Sacotora,  por  noticia  que  teve 
que  avia  ali  algum  rasto  de  christandade  antigua,  ao  P.e  Fr. 
Leonardo  da  Graça,  e  ao  P.e  Fr.  Valério  do  Loreto,  porque 
se  dizia  que  permanecia  aly  algum  modo  de  christandade 
do  tempo  do  Appostollo  S.  Thomé  que,  antes  de  ir  a  Mellia- 
por,  tomou  esta  ilha  de  Sacotora,  e  nella  deixou  princi- 
[45  v.]    piada  //a  cristandade.  Chegados  os  padres,  acharão  que  a 
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gente  que  governava  e  senhoreava  a  ilha  erão  mouros  do 
baixa  senhor  de  Caxem,  no  Estreito  de  Meca,  que  conquis- 
tarão esta  ilha  por  armas,  e  a  gente  natural  vivia  pellos 
montes  e  matos,  e  vivião  de  suas  criações  e  grangearias,  e 
pellas  prayas  estes  erão  pescadores,  mas  gente  feras  e  brutas, 
e  tanto  que  não  foi  possivel  trazellos  a  rezão  nem  tem  mais 
sinais  de  christandade  que  trazerem  todas  hua  cruzinha  de 
pao  na  mão,  por  costume  inmemoriavel  sem  saberem  o 
principio  nem  o  entento  disso,  nem  lhe  tem  veneração  como 
a  couza  sancta,  senão  por  costume,  e  gente  tão  irracional 
que  por  couzas  muito  leves  mandão  cortar  as  mãos  hum  (sic) 
aos  outros;  e  assy  vivem  sogeitos  mas  entre  sy  e  sobre  sy 
sem  ley  nem  rey  os  dominem  em  matéria  de  governo.  Esti- 
verão  os  padres  com  elles,  trabalhando  tudo  o  que  puderão, 
sem  conseguirem  fruto  algum  por  nenhum  dos  meyos  que 
pera  esse  effeito  buscarão,  pela  emcapacidade  de  sua  na- 
tureza, e  pella  bruteza  de  seus  entendimentos  e  conversasão 
que  tem  tão  ordinária  com  os  mouros,  e  assy  se  tornarão  os 
padres  sem  fruto  algum  de  seus  ententos.  O  mesmo  Senhor 
Arcebispo  mandou  a  Bombareca,  christandade  do  Apostolo 
S.  João  ao  P.e  Fr.  Francisco  de  Prezentação  (de  quem  fica 
dito)  e  em  sua  companhia  ao  P.e  Fr.  Mathias  inglês;  esri- 
verão  la  pouco  tempo,  pella  dureza  e  emconstancia  de 
aquella  gente  e  nação,  e  de  seu  rey  que  mostrou  serem 
muito  differentes  suas  obras  do  que  tinhão  sido  suas  pro- 
messas causadoras  da  missão.  Este  mesmo  P.e  Fr.  Francisco 
andou  no  Sul  embarcado  //  com  Andre  Furtado,  e  no  Ma-  [46] 
lavar,  com  Nuno  da  Cunha,  sendo  cappitam  mor,  em  sua 
companhia  o  P.e  Fr.  Boaventura  da  Crus,  relegiozo  de  muito 
exemplo,  e  de  excessiva  charidade  que  muitas  vezes  fas 
nella  cousas  que  parecem  mais  que  naturaes.  Tãobem  com 
Andre  Furtado  no  Sul  andou  o  P.e  Fr.  Andre  de  Santa  Mó- 
nica, e  o  P.e  Fr.  Amaro,  e  forão  com  elle  a  Maluquo,  e 
andarão  com  a  pedra  as  costas  nas  necessidades. 
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CAR°  38.° 


De  muitas  couzas  em  que  se  acharão  nossos  religiosos. 


Com  o  vizo-rey  Dom  Martim  Afonso  quando  foi  a 
Malaca  se  acharão  religiosos  nossos,  e  com  Francisco  de 
Miranda  Henriques,  e  quando  Nuno  da  Cunha  foi  a  Sur- 
rate  com  quatro  galioins,  no  de  Gaspar  de  Mello  de  Sam- 
payo foi  o  P.e  Fr.  Simão  de  Jezus  e  o  mesmo  Padre  foi  na 
armada  de  remo  de  D.  Pedro  Mascarenhas  a  Surrate  em 
Mangalor,  ahonde  morreo  Francisco  de  Miranda  Henriques, 
e  Luis  de  Brito  de  Mello  se  acharão  seis  ou  sete  religiosos 
de  Santo  Agostinho  meu  padre,  e  andando  na  batalha,  mor- 
rerão dous,  o  P.e  Fr.  Eugénio  de  S.  Augostinho  e  o  P.e  Fr. 
Lourenço  da  Conceição,  e  o  P.e  Fr.  Fulgêncio  matou  tantos 
mouros  que  lhe  ficou  o  nome  de  mata  mouros.  Ao  Japão 
tãobem  forão  religiosos  nossos,  mas  como  aquelle  reino  caye 
sobre  a  demarcação  de  Castella  os  religiosos  de  Manilla  nos- 
sos são  os  que  continuarão  nesta  christandade,  e  já  la  forão 
martirizados  alguns,  e  por  isso  os  desta  Congregação  não 
passão  lá. 

[46  v.]  Quando  no  anno  de  604,  vierão  a  esta  barra  //de  Goa 
vierão  honze  naos  olandezas,  com  que  a  cidade  ficou  nota- 
velmente perturbada,  pello  pouco  poder  que  tinha  pera  sua 
defenção,  se  quizessem  desembarcar,  tinha  o  governo  desta 
nossa  Congregação  o  muito  R.d0  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos, 
a  segunda  ves,  e  vendo  a  terra  toda  inquieta  e  atemorizada, 
mandou  pello  P.e  Fr.  João  de  Sancto  Augostinho  seu  com- 
panheiro dizer  ao  viso-rey  Aires  de  Saldanha  que  lhe  pezava 
muito  do  aperto  em  que  estava  a  cidade,  que  lhe  fazia  a 
saber  que  naquelle  convento  e  collegio  tinha  de  cento  e 
tantos  religiosos  pera  sima,  que  erão  vassalos  de  Sua  Ma- 
gestade  e  se  sostentavão  de  suas  ordinárias,  que  teve  Se- 
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nhoria  (90)  desposesse  delles  como  lhe  parecesse  pêra  o 
serviço  de  Deos  e  de  sua  Magestade.  O  vizo-rey  estimou 
tanto  (91)  este  oferecimento  do  venerável  prelado  que  che- 
gou a  porta  da  caza  aonde  estava,  e  disse  aos  fidalgos  que 
fora  estavão,  esperando  o  que  lhe  mandavão  (sic):  «que  vos 
parece  este  recado  do  P.e  Provincial  de  S.t0  Augostinho?» 
o  (sic)  que  elles  responderão:  «so  ha  relegião  de  tal  padre 
a  taes  conprimentos,  pella  muita  gente  nobre  que  tem,  e 
de  calidade,  e  assy  mandou  dizer  ao  P.e  Provincial  que  lhe 
agradecia  muito  seu  bom  termo,  que  Sua  Paternidade  man- 
dasse alguns  acodir  a  barra,  para  se  acharem  nos  lugares 
necessários  com  os  capitães,  e  que  lho  agradecia  da  parte 
dei  Rey  e  da  sua,  e  isto  com  palavras  demonstradoras  do 
muito  que  todos  estimão  tal  lembrança,  e  logo  mandou 
alguns  que  forão  necessários  a  barra,  aonde  estiverão  em- 
quanto  foi  necessário,  ate  a  barra  se  desempedir  de  todo. 

Quando  o  vizo-rey  D.  Francisco  da  Gama  entrou  em 
Goa  a  segunda  ves,  se  atraveçarão  na  barra  algumas  naos 
olandezas,  //  e  Ruy  Freire  de  Andrade  se  foi  meter  na  nao  m 
S.  Thome,  que  só  estava  na  barra,  arriscado  aos  inimigos,  e 
com  elle  hum  religioso  nosso,  e  no  forte  da  Aguada  dous, 
todo  o  tempo  que  os  inimigos  não  dezembaraçarão  a  barra, 
e  só  os  religiosos  de  meu  padre  S.  Augostinho  se  acharão 
nestas  ocaziões  ate  não  aver  necessidade  delles,  em  todas  as 
armadas  que  andarão  no  Sul,  e  no  Estreito  de  Ormus,  an- 
darão sempre  religiosos  de  S.t0  Agostinho  com  Andre  Fur- 
tado, com  Francisco  de  Miranda  Henriques,  com  Nuno  da 
Cunha,  com  Gaspar  de  Mello  de  Sampayo,  com  Ruy  Freire 
de  Andrade,  em  Mangallor  nos  matarão  dous,  o  P.e  Fr.  Lou- 
renço, e  o  P.e  Fr.  Eugénio,  em  a  tomada  dos  paros  que  fes 


(90)  Percebe-se  facilmente  o  sentido,  mas  a  palavra  teve,  que  se 
lê  em  ambos  os  códices,  deve  ter  sido  erro  de  cópia.  A  melhor  palavra 
a  substituí-la  seria  Sua. 

\       (91)    Cód.  745:  «....estimou  muito  digo  estimou  tanto...». 
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D.  Diogo  de  Vasconcellos  e  Gaspar  de  Mello  de  Sampayo 
se  acharão  sinco  ou  seis  religiosos  nossos,  quando  o  vizo-rey 
D.  Jerónimo  foi  a  Surrate  foi  no  seu  galião  o  nosso  pro- 
vincial e  com  seu  companheiro. 

CAP.°  39.° 

Dos  religiosos  que  forão  mandados  por  embaixadores 
pellos  Viso  reys. 

O  Vizorrey  D.  Luis  de  Ataide  governando  este  Estado, 
mandou  por  ordem  de  Sua  Magestade  o  P.e  Fr.  Simão  de 
Moraes,  provincial  que  foi  desta  Congregação,  por  embai- 
xador ao  Xá,  rey  dos  Persas,  ahonde  foi  muito  bem  recebido 
delle,  e  de  toda  a  corte  e  rezidindo  la  algum  tempo,  o  man- 
dou com  outro  embaixador  seu  para  S.  Magestade,  os  quais 
se  embarcarão  em  Cochim  na  nao  Boa  Viagem,  que  deza- 
pareceo  no  mar,  sem  se  nunca  saber  delia  e  dos  embaixa- 
dores, se  apartarão  tomando  bem  diferentes  caminhos,  por- 
£47  v.i  que  o  padre  se  foi  para  o  ceo  a  dar  conta  a  cuja  //  era,  e 
o  mouro  se  foi  para  o  inferno,  cuja  alma  era,  posto  que 
propriamente  se  pode  crer  que  no  meyo  da  tormenta  se 
converteria,  por  entercessão  e  rogos  do  padre  beato  Fr.  Si- 
mão de  Moraes. 

Quando  o  Vizo-rey  Ayres  de  Saldanha  por  ordem  de 
Sua  Magestade  quis  mandar  outra  vez  embaixadores  ao  Xá 
mandou  ao  P.e  Fr.  Jerónimo  da  Crus,  e  ao  P.e  Fr.  Antonio 
de  Gouvea,  e  ao  P.e  Fr.  Christovão  do  Espirito  Santo,  que 
fizerão  sua  embaixada  com  muita  satisfação,  nem  quizerão 
aceitar  couza  alguma  do  rey,  nem  ainda  o  gasto  ordinário, 
tanto  que  o  rey  se  espantava  e  dizia  que  não  podia  crer  que 
ouvesse  gente  no  mundo  que  não  quizesse  aceitar  dinheiro 
e  molheres,  e  por  o  não  poder  crer,  lhes  mandou  por  gran- 
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des  vegias  ocultas  de  dia  e  de  noute,  para  ver  se  os  pedia 
apanhar,  e  persuadido  que  não  tinhão  nenhum  trato  com 
ellas,  se  espantava  notavelmente,  e  os  tinha  em  grande 
reputação,  que  he  a  vertude  tal  que  ainda  os  infiéis  que  a 
não  tem  a  amão,  e  lhes  parece  bem  que  a  tem,  depois  foi  o 
P."  Fr.  Antonio  de  Gouvea  por  embaixador  do  mesmo  Xá 
a  Sua  Magestade  com  negócios  de  muito  porte  pera  a  chris- 
tandade  e  pera  o  Estado  da  índia,  e  pella  importância  delles 
o  fes  Sua  Magestade  bispo  de  Sirene  e  tornou  a  mandar 
outra  ves  a  índia.  O  P.e  Fr.  Bernardo  de  Azevedo  foi  tãobem 
por  terra  a  negócios  dos  mesmos  dous  reys,  e  esteve  na 
corte  athe  o  despacharem,  e  tornou  no  mesmo  serviço  a 
corte  do  Xá  com  a  reposta  de  todos  as  negócios  que  levou, 
a  contentamento  de  ambos  os  reys.  O  P.e  Fr.  Belchior  dos 
Anjos  religioso  desta  Ordem  foi  por  conpanheiro  de  Luis 
Pereira  de  Lacerda,  quando  a  magestade  de  Phelipe  o  Ve- 
lho o  //  mandou  por  embaixador  ao  Xá,  depois  tornou  [48) 
Sua  Magestade  a  mandar  ao  mesmo  P.e  Fr.  Belchior  dos 
Anjos  por  seu  embaixador,  e  por  tal  rezidio  na  Percia  muitos 
annos  conselario  (sic)  de  S.  Magestade,  e  tido  e  ávido  de 
toda  a  corte  do  Xá  por  embaixador  de  S.  Magestade  e  como 
esse  se  foi  por  terra  a  corte  dei  Rey  a  negócios  dependentes 
da  mesma  embaixada  e  da  Ordem. 

O  P.e  Fr.  Amaro  de  S.t0  Augostinho  foi  mandado  por 
embaixador  ao  Achem,  e  tratou  de  sua  embaixada  e  com 
ella  se  tornou  a  Malaca,  donde  tinha  partido.  Entre  todos 
os  nossos  religiosos  que  forão  mandados  por  embaixadores 
ao  Xá,  se  afeiçoou  elle  muito  ao  P.e  velho  Fr.  Jerónimo  da 
Crus,  e  tanto  que  lhe  não  chamava  senão  pay,  e  com  elle 
praticava  muitas  vezes,  e  fazia  o  sinal  da  crus,  e  hia  vezes 
ao  nosso  convento,  e  hum  dia  apertou  com  o  P.e  Fr.  Jeró- 
nimo que  lhe  dicesse  huma  missa,  e  o  velho  se  não  pode 
escuzar,  e  lha  disse,  sem  consagração.  O  rey  lhe  disse  que 
elle  não  fizera  tudo  o  que  se  fazia,  ao  que  o  padre  respondeo 
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muito  inteiro  e  sem  algum  temor:  «o  mais  não  fas  se  não 
diante  dos  christãos,  e  como  V.  A.  he  infiel,  o  não  posso 
fazer  diante  delle»,  de  que  o  rey  ficou  confuso  hum  pouco, 
mas  como  a  queixa  não  era  de  couza  de  enteresse,  passou-lhe 
logo,  hia  ver  o  refeitório,  espantava-se  de  ver  o  concerto  e 
a  limpeza  delle,  e  folgava  de  ver  que  cada  hum  tivesse  sua 
gorgoleta,  seu  guardanapo  e  sua  faca,  gavava  (sic)  aquillo 
muito,  e  de  comerem  alto,  que  posto  que  el  Rey  como  tão 
sujo  como  os  outros,  e  como  bárbaro  que  he,  todavia  o  bom 
a  todos  o  parece,  e  o  mayor  trabalho  que  tinhão  os  padres 
[48  v.]  era  quando  elle  os  mandava  chamar  //  pera  comerem  com 
elle,  ou  acanpanhavão  nas  idas  dos  exércitos,  por  averem 
comer  com  elles  no  chão  asentados,  e  andarem  os  que  ser- 
vem com  os  pes  por  sima  das  mezas,  e  todas  as  vezes  que  el 
Rey  hia  fora,  por  longe  que  fosse,  sempre  levava  aos  padres 
consigo,  e  os  tratava  muito  bem,  e  folgava  muito  com  elles, 
e  praticava  em  couzas  da  fee,  e  de  nossos  costumes,  e  por 
petição  dos  padres  perdoava  a  muitos  delinquentes,  e  fa- 
zendo muitas  honras  a  outros  por  amor  delles,  e  muitas 
mercês,  e  aliviava  a  muitos  christãos  que  vem  a  sua  corte, 
por  os  padres  lho  pedirem  e  folgava  muito  o  Xá  de  ter 
comsigo  aos  padres  e  fazia  disso  honra  pera  com  os  outros 
embaixadores  dos  outros  reis,  que  tinha  consigo  embaixa- 
dores do  grande  rey  de  Espanha. 

Quando  os  dous  geraes  (sic)  Nuno  Alvares  Botelho,  da 
armada  de  alto  bordo,  e  Ruy  Freire  de  Andrade  da  armada 
de  remo,  brigarão  em  Ormus  com  as  naos  olandezas,  se 
detreminarão  a  mandar  dar  conta  a  Sua  Magestade  do  suce- 
dido muito  pello  miúdo  de  todas  as  couzas,  se  ajuntarão 
muitas  vezes  a  tratar  da  pessoa  que  levaria  esta  nova  a  Sua 
Magestade  com  serteza  e  verdade,  e  authoridade,  e  pera  isto 
acharão  ser  muito  conveniente  mandar-se  hum  religiozo  de 
S  Augostinho,  pois  em  todas  as  couzas  daquelle  Estreito 
tinhão  tanta  parte,  e  rezão,  e  assim  detriminarão  de  consen- 
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cimento  de  ambos,  e  escolherão  ao  P.e  Fr.  Paulo,  religioso 
nosso,  pregador  e  de  habilidade  e  meneyo  para  negócios,  e 
assim  o  aviarão  e  mandarão,  passando  por  muitos  trabalhos, 
e  arribando  duas  vezes,  e  tornando  a  continuar  seu  caminho 
athe  que  Nosso  Senhor  foi  servido  de  o  levar  a  Espanha 
diante  de  Sua  Magestade,  a  quem  aprezentou  as  //  cartas  e  [49] 
papeis  que  levava,  e  reprezentou  como  testemunha  tudo  o 
que  na  batalha  naval  tinha  sucedido,  e  elle  hido  escreverão 
ao  muito  R.d0  P.e  Provincial  que  o  tinhão  mandado  sem  sua 
licença,  porque  tinhão  por  certo  que  tudo  o  que  fosse  ser- 
viço de  Deos  e  de  Sua  Magestade  Sua  Paternidade  o  ha- 
verá (sic)  por  bem,  pois  tinhão  por  certo  que  em  tudo  o 
que  fosse  do  serviço  do  bem  comum  estavão  muito  promptos 
todos  os  religiosos  daquella  Ordem. 

Em  todas  as  terras  honde  estamos,  e  não  estão  os  padres 
da  Companhia,  fazemos  a  doutrina  todos  os  dias  santos 
pelas  praças  e  ruas  aos  ignorantes,  e  as  sestas  feiras  da  Qua- 
resma a  procissão  que  elles  costumão  a  fazer  aonde  vivem, 
p  en  todas  as  terras  aonde  estamos  fazemos  a  primeira  Do- 
Tiinga  da  Quaresma  procissão  dos  Passos,  e  a  da  cidade  de 
Soa  he  a  de  mais  aparato,  que  em  terra  alguma,  por  vezes 
lepois  de  ter  sido  vigário  provincial  e  prellado  ordinário 
nuitas  vezes  me  mandarão  vir  diante  de  Christo,  que  tras 
.  crus  as  costas,  e  em  algumas  paragens  aonde  servia  a  cera 
oda,  ouvia  ali  a  homens  devotos  e  curiozos  alvidrar  a  cera 
m  mil  lumes,  entre  tochas  e  cirios  que  os  homens  dão  de 
na  caza,  nisto  entrão  outenta  tochas  que  se  fazem  de  es- 
íollas,  e  cem  cirios  nas  mãos  dos  religiosos,  e  na  mais  cera 
os  altares  se  gastão  dezaseis  mãos  de  cera  que  são  trezentos 
quorenta  e  sinco  arrates  a  vinte  e  quatro  arrates  a  mão; 
era  toda  esta  cera  da  há  quatro  annos  D.  Ines  Vieira,  mo- 
íer  de  Gaspar  de  Mello  de  Sampayo  sem  {sic)  xerafins 
ida  anno,  com  promessa  de  em  sua  vida  os  dar  sempre,  e 
Ddendo  os  deixar  em  sua  morte  pera  sempre,  esmolla  que 
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[49  v.]  abaixo  dei  Rey  o  fazem  //  poucos.  Hoje  sae  por  detrás  da 
cappella  de  São  Francisco,  pela  rua  de  Gaspar  de  Mello  de 
Sampayo  a  porta  da  Misericórdia,  toda  a  Rua  Direita  ao 
Terreiro  do  Vizorrey,  pella  porta  do  Mandovim  fora,  e  dali 
a  porta  do  Assougue,  pella  Rua  dos  Chapelleiros  a  Bom 
Jezus,  pellos  Tanoeiros  as  Tres  Boticas  direita  pera  caza;  o 
primeiro  passo  fica  no  meyo  da  Rua  Direita,  aonde  estava; 
o  segundo,  e  o  segundo,  em  humas  casas  que  ficão  entre 
duas  ruas  no  alto  do  Mandovim;  e  o  terceiro  em  outras  que 
fazem  a  mesma  divizão,  no  Terreiro  de  Bom  Jezu;  e  o 
quarto  aonde  estava;  esta  mudançr  fiz  eu  os  mezes  que 
governei,  da  chegada  da  nao  ate  a  do  Padre  Vigário  Pro- 
vincial Fr.  Luis  Couttinho,  o  foi  bem  recebida  de  todos 
porque  tinhão  o  gosto  de  sair  de  Nossa  Senhora  da  Luz; 
estas  miudezas  são  pera  os  padres  que  qua  estiverão,  que 
folgarão  de  f aliar  nisto;  aos  que  notarão  as  mudanças  lhe 
satisfiz  com  dizer  que  sempre  o  nosso  intento  fora  sair 
da  see,  per  muitas  conveniências  que  pera  isso  ha,  e  que 
ate  então  estivera  depositada  nas  outras  partes,  e  foi  muito 
aserto  porque  a  See  esta  huma  igreja  muito  fermosa,  e  capas 
de  todo  o  povo,  e  as  molheres  e  homens  de  noite  andâo 
sempre  por  ruas  muito  povoadas  e  seguidas  de  gente. 


Bispos  que  ouve  nestas  partes  da  nossa  Ordem  de  Nosso 
Padre  Sancto  Augostinho. 

O  Senhor  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  arcebispo  de  Goa 
e  primas  da  índia  Oriental,  o  segundo  esmoller  de  nossa 
sagrada  Relegião. 
[50]  O  Senhor  D.  Fr.  Sebastião  de  São  Pedro  bispo  //  de 
Melliapor,  bispo  de  Cochim,  governador  deste  arcebispado 
por  morte  de  D.  Fr.  Christovão  de  Saa,  ultimamente  arce- 
bispo de  Goa. 
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D.  Fr.  Luis  de  Brito  bispo  de  Melliapor  elleito  em 
Cochim. 

D.  Fr.  Domingos  Torrado  bispo  titular,  governador 
deste  arcebispado  em  auzencia  do  Senhor  D.  Fr.  Aleixo. 

D.  Fr.  Antonyo  de  Gouvea,  bispo  titular  e  embaixador 
da  Pérsia. 

D.  Fr.  Diogo  de  Araujo,  bispo  titullar  pera  este  arce- 
bispado elleito  que  morreo  no  mar. 

D.  Fr.  Jerónimo  Carneiro,  bispo  titular  pera  este  arce- 
bispado, falleçeo  no  mar. 

D.  Fr.  Jorge  Queimado,  que  qua  veyo  dos  primeiros  dose, 
e  depois  foi  bispo  titullar  de  Braga,  reytor  do  siminario, 
vizitador,  e  reformador  das  Ordens  Millitares  de  Avis,  San- 
tiago de  Portugal,  e  isto  depois  de  ser  muitas  vezes  prellado 
vigillantissimo  [na]  nossa  sagrada  Relligião  com  muita 
satisfação  e  exemplo;  governou  este  Estado  sendo  arcebispo 
o  Senhor  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  emquanto  D.  Martim 
Aíonço  vizo-rey  delle  foi  com  aquella  lamentável  armada 
socorrer  a  Malaca  que  cercada  estava  de  Olandezes  e,  por 
morte  do  dito  vizo-rey,  se  abrio  a  socessão,  e  achou-se  nella 
o  mesmo  Senhor  Arcebispo,  que  ficou  governando  até  se 
abrir  a  socessão  de  Andre  Furtado  que  forão  tres  annos. 
Governou  este  Estado  hum  anno  e  sinco  mezes  o  Senhor 
D.  Frey  Luis  de  Brito  bispo  de  Melliapor,  elleito  de  Cochim, 
por  carta  particular  de  Sua  Magestade,  quando  se  foi  o 
Conde  D.  Francisco  da  Gama,  almirante,  e  por  morte  se 
abrio  a  primeira  via  e  se  achou  nella  o  mesmo  Bispo.  De 
imbos  estes  governadores  estão  seus  / /  retratos  na  salla  dos  [50 
-"izo-reys. 

Depois  que  estamos  na  índia  sempre  tivemos  deputados 
le  Inquizição,  o  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos,  a  primeira  vez 
}ue  foi  vigário  provincial  desta  Congregação  foi  do  conselho 
le  Sua  Magestade,  e  deputado  da  Inquisição  e  o  P.e  Fr.  Luis 
lo  Paraiso,  deputado  da  Inquizição,  e  o  P.e  Fr.  Gaspar  de 


»OC.  PADROADO,  XII   


13 


1  9  3 


S  Vicente,  (92)  e  o  P.e  Fr.  Domingos  Torrado  e  o  P.e  Fr. 
Antonio  da  Graça,  e  o  P.e  Fr.  Luis  de  Brito,  e  o  P.e  Fr. 
Diogo  de  S.  Anna  que  he  oje.  Na  China  ordinariamente  o 
nosso  padre  prior  hé  comissário  do  Sancto  Offiçio  e  em- 
quanto  ouve  Ormus,  o  prior  o  era,  e  em  Mascate  e  Mom- 
baça e  Bemgalla  e  em  todas  as  partes  aonde  ha  convento 
nosso,  socedendo  casos  da  Inquisição,  a  nos  cometem  a  reli- 
giozos.  Nos  vinte  mezes  [que]  estive  em  Thana  depois  que 
acabey  de  ser  vigário  provincial  a  primeira  ves,  socederão 
aly  quatro  cazos  de  Inquisição,  todos  me  cometerão,  e  an- 
dando pella  noite  vezitando,  o  Inquizidor  João  Fernandes 
de  Almeida  me  fez  seu  comissário  em  serto  que  aly  acon- 
teçeo  neste  tempo. 

Em  letras,  púlpito,  e  em  satisfazer  aos  povos  aonde 
estamos,  nos  ministérios  de  nossas  obrigações,  assy  das  or- 
dens como  dos  benefícios  curados,  e  de  todas  as  mais  em 
que  nos  poem  o  habito  que  temos,  e  asy  pella  mizericordia 
de  Deos  em  todas  as  partes  aonde  estamos  somos  bem- 
quistos,  e  dezejados,  em  nenhuma  aborrecidos,  nem  molles- 
tos  e  tãobem  porque  somos  bons  de  contentar,  e  com  as 
esmollas,  que  de  sua  livre  vontade  nos  dão,  fazemos  as  igre- 
jas, e  mais  officinas  necessárias  em  que  eiles  vem  que  são 
bem  gastadas  e  assy  nollas  multiplicão  com  muito  gosto,  e, 
porque  desta  maneira  fazemos  as  obras,  lustrão  ellas  mais 
r.5i]  que  todas  as  dos  outros  relligiozos  que  nolas  envejão  // 
mas  não  o  modo  de  as  fazer. 

E  porque  faço  menção  de  quasi  todos  os  muito  R.dos  P.e" 
Provinciais  que  mandarão  missões  da  nossa  Provincia  a 
esta  Congregação,  parece  justo  fazer  hum  catalogo  dos  que 
o  forão  depois  do  P.e  Monto j a  ate  nossos  tempos  (93). 

O  Muito  R.d0  P.e  Fr.  Luis  de  Monto j  a  governou 

(92)  No  Ms.  59  vem  em  primeiro  lugar  a  menção  do  P.e  Fr.  Gas- 
par de  S.  Vicente. 

(93)  O  cód.  59  tem  apenas  a  indicação  dos  nomes  dos  religiosos. 
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vinte  annos,  ate  o  de  1566,  dose  annos  antes  dos  primeiros 
relegiozos  serem  (94)  mandados  a  estas  partes. 

1566  O  primeiro  o  Muito  Reverendo  P.e  Fr.  Pedro  de 
Villa  Viçoza  ou  Sanches.  Dois  anos,  eleito  em 
Lisboa. 

1568  O  M.t0  R.d0  Fr.  Diogo  de  São  Miguel,  2  anos,  La 
vez  em  Coimbra. 

1570  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Augostinho  de  Jesu  que  man- 
dou a  índia,  2  anos,  Vila  Viçoza. 

1572  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Sebastiam  Toscano,  2  anos, 
l.a  vez  Torres  Vedras. 

1574  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Miguel  dos  Santos,  2  anos, 
Évora. 

1576      O  M.t0  R.d0  Fr.  Diogo  de  São  Miguel  2.a  vez,  2 

anos  em  Lisboa,  digo  em  Coimbra. 
1578      O  M.t0  R.d0  P.e  Sebastiam  Toscano  2.a  vez,  2  anos, 

em  Lisboa. 

1580  O  M.t0  R.d0  P.e  Miguel  dos  Santos  2.a  vez,  2  anos, 
Coimbra. 

1582      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Augostinho  de  Jesu,  depois  de 

vir  da  Alemanha,  2  anos,  Lisboa. 
1584      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Dionizio  de  Jezu  2  anos,  l.a  vez 

em  Santarém. 

1586  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Christovão  Corte  Real,  2  anos, 
em  Évora. 

1588  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Manoel  de  Christo,  2  anos,  em 
Lisboa. 

1590      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Dionizio  de  Jezu,  2.a  vez,  2 

anos,  em  Lisboa. 
1592      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Manoel  da  Conceição,  2  anos, 

em  Vila  Viçoza. 


(94)     Correcção  nossa.  Em  ambos  os  Códices  lê-se:  use  tem 


1594      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Guilherme  de  Santa  Maria,  2 

anos,  em  Lisboa. 
1596      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Antonio  de  Santa  Maria,  2 

annos  e  meyo,  Coimbra. 
1598      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Dionizio  de  Jesu,  3.a  ves,  2 

annos  e  meyo,  Santarém, 
[si  v.]  1601      //  O  M.t0  R.de  P.°  Fr.  Antonio  da  Silva,  3  annos, 

em  Lisboa. 

1604      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Christovão  Corte  Real,  2.a  ves, 

em  Lisboa,  2  anos. 
1606      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Niculao  Tolentino,  2  anos  em 

Lisboa. 

1608  O  M. 0  R.d0  P.e  Fr.  João  de  Nazareth,  2  anos,  em 
Lisboa. 

16 10  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Francisco  Pereira,  2  anos,  em 
em  Lisboa,  prezente  o  Geral  Aste.  (?) 

1612  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Manoel  Cabral,  2  anos,  em 
Santarém. 

1614  O  M.t0  R.d0  P.e  Prezentado  Fr.  Bartholomeu  de 
S.  Augostinho,  2  anos,  em  Lisboa.  (95) 

1616  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  João  de  Abrantes,  2  anos,  eleito 
em  Santarém. 

1618      O  M.t0  R.d0  P.e  o  Dr.  Fr.  Egídio  da  Prezentação, 

1  ano,  em  Lisboa,  cegou,  e  tornou  a  governar  o 

Abranches  (sic).  (96) 
1620      O  M.t0  R.d0  P.e  João  de  Valadares,  1  ano,  em 

Lisboa,  foi  eleito  bispo  por  aclamação. 
1622      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Jorge  de  Sande,  2  anos  em 

Lisboa,  presidio  o  Bispo  Mexia. 
1624     O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Martinho  de  Aragão,  3  anos, 

em  Lisboa  visitou  o  guiral  (sic). 


(95)  Este  nome,  no  Cód.  59,  vem  antes  do  P.e  Manuel  Cabral. 

(96)  Este  nome,  no  Cód.  59,  vem  a  seguir  ao  do  P.e  João  de  Vala- 
dares. 
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1627  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Jorge  Coutinho,  1  ano,  em 
Lisboa. 

1628  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Manoel  de  Lacerda,  2  anos  em 
Coimbra. 

1630  M.  Prezentado  Fr.  Miguel  de  Gouvea,  em  Lisboa, 
2  anos. 

1632  M.  Prezentado  Fr.  Francisco  da  Gama,  em  Lis- 
boa, 2  anos.  (97) 

1634      M.e  Fr.  João  de  S.  Jose,  em  Lisboa,  3  anos. 

1637      Fr.  Antão  Monteiro,  em  Lisboa,  2  anos. 

1639      Fr.  Antonio  Lobo,  em  Lisboa,  2  anos. 

1641      Prezentado  Fr.  Andre  Telles,  em  Lisboa,  2  anos. 

1643      Fr.  Antonio  da  Silva,  em  Lisboa,  2  anos. 

1645  Prezentado  Fr.  João  Marmeleiro,  l.a  ves  em  Lis- 
boa, 2  anos. 

1647  Prezentado  Fr.  Diogo  de  Meneses,  2  anos,  em 
Lisboa. 

1649      M.e  Fr.  Luis  Coutinho,  em  Lisboa,  2  anos. 
1651      M.e  Fr.  Boaventura,  em  Lisboa,  6  anos. 
1657      //  Prezentado  Fr.  Jose  Sotomayor,  em  Lisboa, 
2  anos. 

1659      M.e  Fr.  Manuel  Caldeira,  em  Lisboa,  1  ano,  foi 

tirado,  governa  Sotomayor. 
1661      M.e  Fr.  Rodrigo  de  Magalhães  l,  2  anos,  Torres 

Vedras. 

1663  Prezentado  Fr.  João  Marmeleiro,  2.a  ves,  em  Lis- 
boa, morreo,  governou  Magalhães. 

1665  Fr.  Guilherme  de  S.  Augostinho,  em  Lisboa,  2 
anos. 


(97)  Os  nomes  dos  outros  padres  provinciais  não  se  encontram 
no  Cód.  59. 


1  —  Mag.es 


1667      Prezentado  Fr.  Joseph  Sottomayor,  em  Lisboa,  2.a 


ves,  3  anos. 

1670 

M.e  Fr.  João  de  Saha  (?)  (98),  em  Lisboa. 

1672 

Prezentado  Fr.  Antão  Galvão. 

1675 

M.e  Fr.  Luis  de  Beja. 

Os  vigários  provinciaes  desta  Congregação 

1 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Antonio  da  Paixão,  sete 

annos.  Comessarão  em  o  de  1572  e  acabarão 

em  o  de 

1579 

2 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos,  quatro 

annos  e  meyo 

1583 

3 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Simão  de  Morais,  seis 

mezes. 

1584 

4 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Anselmo  do  Paraizo,  dous 

annos  e  meyo. 

1586 

5 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Luis  do  Paraizo,  quatro 

annos  e  meyo. 

1591 

6 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Marcos  da  Graça,  tres 

annos  e  meyo. 

1594 

7 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Gaspar  de  S.  Vicente, 

5  annos. 

1599 

8 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Pedro  da  Crus,  4  annos. 

1603 

9 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Miguel  dos  Anjos,  2  anos 

e  meyo. 

1606 

10 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Domingos  o  Torrado, 

anno  e  meyo. 

1607 

11 

0  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Antonio  da  Graça,  3 

annos. 

1610 

12 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Luis  de  Brito,  6  annos. 

1616 

(98)    Leitura  hipotética;  será  Sahagum? 


iç8 


1 3  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Antonio  da  Graça,  2.a  ves 

3  annos.  1619 

14  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Antonio  de  Moraes,  hum 

anno.  1620 

15  //O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Diogo  de  S.  Anna,  [52  v.i 
3  annos.  1624 

16  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  João  da  Rocha,  5  anos.  1629 

17  O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Antonio  de  Moraes,  2.a 

ves,  4  mezes.  1629 


18      O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Luis  Coutinho,  governa 
hoje. 

O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  Gaspar  de  Amorim. 
O  M.t0  R.d0  P.e  Fr.  João  de  Mesquita,  go- 
verna hoje  (99). 


(99)  Este  nome  falta  no  Cód.  59,  e  o  do  P.e  Fr.  Gaspar  de  Amorim 
foi  escrito  com  letra  diferente. 
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•  RELLAÇÃO  DA  JORNADA  QUE  FIZERÃO  O  P.e  FR.  AMBROZIO 
DOS  ANJOS  E  O  IRMÃO  FR.  PEDRO  DOS  SANCTOS  DE  ASPÃO 
ATHE  O  DE  GORGISTÃO  E  OS  SUCESSOS  QUE  TIVERÃO  NELLA 

Há  outra  cópia  desta  Relação  no  ANTT:  Manuscritos  Comuns, 
N.°  731,  fls.  163-17  lv.,  inserta  numa  Crónica  da  Ordem 
ocupando-lbe  os  capítulos  7  a  10. 

Louvado  seja  o  Santíssimo  Sacramento. 

Na  benção  de  Vossa  Paternidade  muitas  vezes  me  en- 
comendo. Pareceo-me  devia  fazer  esta  em  que  desse  a 
Vossa  Paternidade  larga  rellação  desta  nossa  jornada  do 
Gorgistão  peia  que  Vossa  Paternidade  se  console  em  o 
Senhor,  e  nos  mande  encomendar  a  Deos  nos  sacrifícios 
e  oraçõis  de  todos  os  mais  Padres  e  irmãos  dessa  nossa 
Congregação. 

Aos  dezanove  do  mes  de  Agosto  de  1627  que  foi 
huma  quinta-feira,  dia  particularmente  dedicado  ao  Sanc- 
tissimo  Sacramento,  a  quem  tomamos  por  padroeiro  desta 
nossa  jornada  partimos  de  Aspão  o  P.e  Fr.  Sebastião  de 
Jesu  e  eu,  e  chegamos  a  Soltania  aos  13  de  Setembro, 
ahonde  axamos  o  Xá  com  hum  grande  exercito,  de  quem 
não  foy  possivel  nos  pudéssemos  desencontrar,  e  asim  lhe 
falamos  e  fomos  delle  recebidos  com  bom  rosto,  e  com  o 
t53]  mesmo  nos  deferio  //a  hum  memorial  de  queixas  que 
lhe  demos  sobre  çertas  vexaçõis  que  de  seus  vassallos 
tinhamos  recebido  no  caminho.  Aqui  adoecy  gravemente 
de  febres  e  como  o  P.e  Fr.  Sebastião  neste  tempo  estava 
tolhido  das  pernas,  por  rezão  dos  grandes  frios  do  cami- 
nho, nos  rezolvemos  com  grande  dor  de  coração  a  voltar 
para  Aspão,  pera  que  nelle  trataremos  de  nossa  saúde,  tão 
importante  a  esta  nossa  missão,  e  ao  serviço  de  Deos  que 
nella  se  nos  reprezentava,  pera  que  depois  pudéssemos 
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proseguir  nosso  caminho  (1)  com  iguaes  forças  no  corpo 
as  que  avia  muito  tempo  tínhamos  no  espirito.  Loguo  em 
chegando  soubemos  como  o  Xá  mandara  tirar  os  olhos 
ao  principe  seu  filho;  e  que  depois  de  tirados  lhos  trouxes- 
sem diante  de  sy  postos  em  hum  pratto  que  os  queria  ver 
vendos  os  su  (2)  fama  que  disse  (ja  agora  viverey  descan- 
çado).  Fica  sem  filho  e  sem  herdeiro,  e  assim  mandou 
buscar  hum  neto  que  por  piqueno  escapara  de  suas  tiranias 
e  este  he  filho  de  moura  que  o  principe  a  quem  elle  tirou 
os  olhos  o  era  filho  de  Gorgi  christã  muy  bene  afecta  a 
todos  os  christãos.  Chegamos  a  Aspão  en  dia  de  todos  os 
santos,  e  aos  31  de  Fevereiro  (3)  de  628,  tendo  nos  ja 
curado  de  nossas  infermidades,  tornamos  a  proseguir  o 
caminho  levando  em  nossa  companhia  o  Irmão  Fr.  Pedro 
dos  Santos,  relligiozo  leigo,  cujo  zello  e  virtude  V.  P.  e 
nos  muy  bem  conhecemos.  Neste  dia  que  sahimos  choveo 
muita  neve  pronostico  por  certo  teremos  bom  successo  na 
missão  por  que  dis  lá  o  provérbio  espanhol,  anno  àe  nie- 
ves,  anno  de  bienes.  Loguo  nesta  primeira  jornada,  o  P.e 
Fr.  Sebastião  vigário  desta  missão  se  começou  a  achar  mal 
desposto  das  pernas  pello  frio  do  caminho  ser  muito.  Reco- 
lhemonos  a  hum  carmesera  (4),  e  no  outro  dia  proseguimos 
nossa  jornada  andando  //  sempre  por  sima  de  neve,  t53  v-3 
quando  a  acabamos  estava  o  P.e  Fr.  Sebastião  de  Jesu  ja 
tão  mal  que  se  não  podia  decer  da  mulla  em  que  hia,  e 
foy  necessário  ajudallo,  e  vendo  que  cada  ves  se  hia  achan- 
do peor,  e  as  neves  erão  grandes  se  deliberou  a  tornar  pera 
Aspão  como  de  feito  fes,  antes  do  qual  me  chamou  e 


(1)  As  palavras  que  seguem,  em  itálico,  não  se  encontram  no 
códice  745. 

(2)  Assim  se  lê  em  ambas  as  cópias.  Cremos  porém,  que  aquele  su 
se  poderia  corrigir  para  he. 

(3)  Por  estranho  que  pareça,  assim  se  encontra  em  ambas  as  cópias. 

(4)  Supomos  tratar-se  de  cópia  defeituosa  do  termo  caravansarai. 
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entregou  todas  as  couzas  da  missão  e  dando  me  huma 
lembrança,  se  despedio  de  nos  com  muitas  lagrimas;  quais 
nos  ficaríamos?  Vendo  nos  sem  pay  e  prellado  as  paredes 
do  carmeserâ  se  souberão  falar  forão  boas  testemunhas. 
Despedio  se  o  P.e  quanto  levava  asim  de  vestido  como  do 
mais,  contentando  se  com  hum  sô  habito  velho  como  pobre 
que  sempre  foi,  e  de  que  muito  elle  se  preza,  com  o  P.e 
se  foi  tãobem  hum  moço,  por  se  achar  mal  desposto  que 
tãobem  nos  fes  muita  falta.  Acabando  a  jornada  deste  dia 
nos  asentamos  com  os  rostos  arrazados  lagrimas  pella 
auzencia  do  nosso  P.e  Vigário  Fr.  Sebastião;  como  tãobem 
por  nos  vermos  sem  hum  servidor  que  nos  era  muito 
necessário,  sermão  que  chegou  a  nos  hum  moço  arménio  a 
quem  eu  preguntei  pera  onde  hia,  elle  me  respondeo  que 
pera  Tebris  cidade  muy  populoza  por  onde  nos  aviamos 
de  fazer  nossa  jornada  que  estava  distante  deste  lugar  hum 
mes  de  caminho  disse  lhe  eu  se  queria  ir  comnosco  res- 
pondeo que  com  muito  boa  vontade  o  faria  o  que  nos 
alegrou  muito  e  pello  que  nos  demos  muitas  graças  a  Deos 
Nosso  Senhor  por  tal  mercê,  e  serto  nos  sérvio  com 
todo  cuidado.  Cs  trabalhos  que  nos  passamos  athe  Tebris, 
e  dahi  athe  Ervan,  e  de  Ervan  athe  o  Gorgistão  se  os  ouvera 
de  rellatar  todos  a  V.  P.  hera  necessário  muito  papel  // 
e  tempo  e  asim  apontarei  os  principais  deixando  os  ordi- 
nários que  todos  os  peregrinos  padecem  em  jornadas  de 
tantos  perigos  como  são  as  da  Percia,  e  Armênia,  pellos 
grandes  dezertos,  que  nellas  se  achão,  e  subidas  serras,  que 
a  primeira  vista  nos  mostravão  grandíssimas  impossibili- 
dades de  as  poderemos  romper  pella  multidão  de  neve  que 
as  cobrião  e  assim  não  havia  mais  caminho  pera  passar 
que  quanto  cabia  huma  pessoa,  e  quando  nos  encontrá- 
vamos com  gente  que  vinha  da  outra  parte  tínhamos  notá- 
vel moléstia,  e  enfadamento  porque  quem  tinha  mais  força 
paçava  pello  caminho,  e  quem  destas  justas  ficava  vencido 
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lhe  era  necessário  meterce  pella  neve  muitas  vezes  athe  a 
garganta  em  que  avia  grande  risco  de  perder  a  vida,  ainda 
que  no  caminho  ou  rigueiro  que  com  a  continuação  de 
gente  estava  feito  avia  tãobem  neve,  comtudo  estava  tão 
calcada  delia  e  dos  cavallos  que  por  ella  passavão,  e  não 
lhe  dava  tanta  penna  quanta  tinhão  aquelles  que  por  fora 
delle  quizessem  abrir  outro  novo  caminho,  porque  pera 
isto  era  necessário  calcar  primeiro  a  neve  com  os  pês  tanto 
quanto  fosse  necessário  pera  poderem  passar  as  cavalga 
duras,  e  assim  paçavão  com  grande  trabalho,  e  muitas 
vezes  acontecia  ficarem  enterradas  muitas  na  neve  e  neste 
tempo  todo  aviamos  de  estar  aviamos  de  esperar  (5)  mais 
de  huma  hora  e  muitas  vezes  nos  aconteceo  esperar  quazi 
hum  dia  pera  handar  caminho  de  huma  hora,  e  assim  neste 
caminho  do  Gorgistão  gastamos  tres  mezes,  podendo  muito 
bem  se  não  ouvera  estas  dificuldades  anda  lo  em  hum  só. 

//  Todos  os  que  por  aqui  caminhão  levão  óculos  de  C54  v-3 
sedas  pretas  de  cavallos  por  respeito  de  não  segarem  com 
a  neve,  e  sabe  Deos  quanto  nos  padessemos  por  não  ter 
este  remédio  em  tal  occasião  e  tão  necessário,  e  assim  che- 
gamos a  Tebris  quasi  cegos  e  tão  frios  que  não  sentiamos 
os  pês  e  a  neve  nos  cortava  os  rostos.  Muito  era  o  gado 
que  por  este  caminho  achávamos  morto  e  muita  a  gente 
que  vimos  com  os  pes  cortados  por  cauza  do  frio  e  alguns 
mortos,  e  assim  tãobem  muitas  cavalgaduras,  que  a  nos 
nos  cahio  hum  Cavallo  no  rio  do  qual  não  faziamos  ja 
conta,  porque  estava  carregado,  meteo  se  o  Irmão  Fr.  Pedro 
no  rio  e  os  moços  cortando  lhe  as  cordas  com  que  vinha 
amarrado  o  tirarão  com  muito  trabalho,  e  se  puzerão  a 
perigo  de  perder  os  pes  por  estar  a  agoa  enregelada. 

Hum  dia  indo  caminhando  cahio  tanta  neve  que  cobrio 
todo  o  caminho  e  a  nos  pos  em  perigo  de  morte,  e  ja  não 


(5)    Assim  se  lê  em  ambas  as  cópias. 
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fazíamos  conta  dos  cavallos  e  fato,  e  assim  detriminava 
deixar  tudo  e  por  mo  nos  a  pee  pera  assim  escaparmos 
com  vida,  e  estava  o  dia  tão  escuro,  e  a  neve  cahia  tão 
groça  que  os  moços  se  puserão  a  pee  com  o  Irmão  Fr.  Pedro 
e  hião  diante  descobrindo  o  caminho,  porque  se  o  perdía- 
mos ficavão  os  cavallos  enterrados  na  neve;  e  como  cança- 
vão  se  puzerão  a  cavallo,  e  eu  me  descavalguei  logo  com 
outro  moço,  e  fui  diante  fazendo  o  mesmo,  e  hindo  assim 
aflictos  uzamos  de  hum  meyo  que  pera  nos  não  era  novo, 
que  foi  dizer  huma  ladainha  a  N.  S.ra  que  loguo  acudio 
ao  dezemparo  dos  servos  de  Christo  aplacando  a  neve,  e 
nos  acabando  a  jornada  a  salvamento,  ahonde  huns  mou- 
[55]  ros  havendo  compaixão  //  de  nos  nos  agazalharão  em 
sua  casa  fazendo  nos  huma  fogueira  muito  grande,  encon- 
tramos este  dia  hum  homem  o  qual  tinha  perdido  o  cami- 
nho estando  quatro  covados  fora  delle,  e  se  vio  em  perigo 
de  morte  porque  em  bolindo  consiguo  se  metia  até  o  pes- 
coço na  neve  ate  que  o  ajudamos,  e  se  sahio.  Estes  são 
os  mimos  que  os  missionários  ca  tem,  pello  que  V.  P.e 
anime  aos  padres  que  manda  a  estas  missões  porque  se 
não  atentarem  a  honrra  de  Deos,  e  da  Ordem  se  hirão  em- 
bora polias  muitas  necessidades  que  padessem,  e  muitas 
vezes  não  tem  huma  camiza  pera  vestir  e  se  passão  dous 
mezes  que  a  não  vestem. 

E  considerando  eu  quanto  tenho  passado  depois  que 
de  Mascate  me  embarquei  athe  o  prezente  claramente  se 
vio  e  alcancei  por  experiençia  quanto  o  demónio  trabalha 
por  empedir  todos  os  caminhos  cujo  fim  hade  rezultar  em 
gloria  de  Deos  Nosso  Senhor  e  honrra  de  toda  sua  Igreja 
Catholica,  com  estes  contrastes  caminhamos  the  a  Armênia 
Mayor  e  chegamos  ao  lugar  chamado  Emannenga,  a  Do- 
minga quarta  da  Coresma  aqui  está  hum  mosteiro  de 
S.  Domingos  e  nelle  por  prior  o  P.e  Fr.  Augostinho  arménio 
que  algum  tempo  nos  sérvio  sendo  leigo  em  Aspão,  este 
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P.e  nos  fes  muitos  agazalhados,  e  nos  deu  algumas  pessas 
pera  levarmos  pera  o  Gorgi,  e  não  nos  quiz  deixar  hir  ate 
a  segunda  feira  depois  da  Dominga  de  Paixão,  ellos  nos 
deu  noticia  que  falara  com  hum  homem  santo  e  de  boa 
vida  que  vivia  (6)  nestas  partes  de  Armênia  Mayor,  o  qual 
lhe  contou  que  a  Raynha  mártir,  que  o  xábas  os  annos  //  [55  v.] 
atras  tinha  mandado  atanazar,  e  queimar  em  Chiras  mãy 
de  Tamaracan  lhe  aparecera  e  lhe  dicera  que  os  seus  Gorgis 
havião  de  fazer  grande  destruição  neste  perciano  reyno  o 
que  bem  se  tem  visto  en  todos  estes  annos  depois  de  sua 
morte  desta  sancta  raynha,  e  mais  acressentou  que  lhe 
dicera  a  raynha  mártir  que  seu  corpo  havia  de  hir  por 
tempos  pera  aquellas  partes  de  sua  pátria,  isto  dis  o  P.e 
Fr.  Augostinho  que  ouvio  aquelle  virtuozo  e  santo  homem, 
diz  mais  que  com  seus  próprios  olhos  tinha  visto  que  por 
aquellas  partes  Gorgi  aparecião  muitos  resplandores  em 
sertas  noites  o  que  tudo  isto  diz  o  P.e  Fr.  Augustinho  que 
foi  muitos  annos  antes  pronosticado  de  nossa  Wnda  a  estas 
partes  com  o  corpo  da  raynha  mártir  que  em  nossa  com- 
panhia trazemos  o  que  tudo  vay  pronosticado,  e  mostrando 
bons  principios  de  muitos  prósperos  fins  que  o  Santissimo 
Sacramento  encaminhe  para  gloria  sua  e  bem  daquella 
Cristandade. 

Chegamos  a  Ervan  metropoli  da  Armênia  Mayor  e 
fomos  recebidos  do  Patriarca  dos  Arménios  com  muita 
honrra,  teve  nos  consigo  muitos  dias,  e  como  era  Coresma 
padecemos  muito  porque  não  comiamos  mais  senão  as 
duas  depois  do  meyo  dia,  e  o  comer  era  humas  ervas  cozi- 
das com  agua  e  sal  somente,  he  este  Patriarcha  homem  de 
muita  penitencia,  vive  em  hum  convento  que  tera  trinta 
relligiozos  e  profeção  a  regra  de  São  Bazilio,  a  sua  reza 
bé  muy  comprida,  rezão  todos  os  dias  o  psalterio,  levan- 


(6)    Cód.  745:  devia. 
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[56]  tão  se  a  meya  noute  a  rezar,  tem  esta  cidade  //de  Ervan 
hum  convento  de  freiras  cuja  sustentação  elle  busca  e  a 
sua  conta.  Os  Armênio  adorão  (sic)  nelle  por  ser  homem 
de  boa  vida,  fas  muitas  esmollas  resgata  muitos  captivos 
repara  muitas  igrejas  cahidas  povoando  as  com  seus  reli- 
giosos dezeja  notavelmente  estinguir  os  seus  clérigos  caza- 
dos  porque  não  prestão  pera  nada.  Falley  lhe  no  Summo 
Pontífice,  e  na  obediência  que  se  lhe  devia  como  a  Vigário 
de  Christo,  e  pastor  univerçal  de  toda  a  Igreja  ao  que 
me  respondeo  que  estava  muy  longe,  e  que  tinha  rey 
mouro,  e  muitos  inimigos  que  por  isso  o  não  fazia;  e  que 
bem  lembrado  estava  eu,  que  os  Arménios  de  Aspão  só 
por  correrem  com  nossos  religiozos  os  fizera  mouros.  Tam- 
bém lhe  dise  que  erro  muy  grande  era  dizer  que  as  almas 
dos  bons  antes  do  dia  do  juizo  não  vião  a  Deos,  nem  as 
dos  maos  erão  condenadas  ao  inferno,  respondeo  que 
assim  como  elle  queria  sua  salvação  dezejava  elle  a  minha, 
e  que  elles  o  entendião  assim,  e  dando  lhe  eu  muitas  rezois 
pera  o  tirar  deste  erro  me  disse:  «P.e  meu  venhão  os  fracos, 
seremos  todos  huns»,  rezão  por  certo  frivola,  e  de  homem 
que  pouco  sabe,  que  como  esta  gente  não  profeça  letras 
esta  muy  abraçada  com  seus  erros. 

Quando  chegamos  a  Ervan,  perguntando  pello  Pa- 
triarcha  nos  diserão  que  estava  dali  duas  legoas  em  huma 
famosa  igreja  que  elles  tem,  forno  lo  buscar,  achamo  lo 
pregando  a  muita  gente,  e  tanto  que  nos  vio  de  joeihos 
disse  pera  os  seus  «ficaivos  embora,  que  eu  vou  receber 
os  servos  de  Christo  Nosso  Redemptor,  e  vindo  se  a  nos 
nos  recebeo  com  muita  afabilidade,  e  ao  outro  dia  na  mes- 
[56  v.]  ma  igreja  diante  de  todo  povo  e  de  muitos  frades  //  seus 
postos  de  joelhos  nos  lavou  os  pés,  e  depois  de  os  alimpar 
os  beijou  com  muita  humildade  e  tomando  a  agoa  da 
bacia  lançou  sobre  os  seus  dizendo:  «estes  P.es  são  os  ver- 
dadeiros Apóstolos  de  Christo  nosso  Redemptor  pois  dei- 
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xando  suas  pátrias,  parentes  amigos  e  mosteiros  vem  as 
terras  estranhas  buscar  almas  que  encaminhem  pera  a 
salvação.  Daqui  nos  levou  ver  o  governador  da  terra,  o 
que  nos  recebeo  bem,  e  quis  que  comêssemos  com  elle, 
eu  lhe  fiz  hum  prezente  porque  como  ali  erão  os  confins 
areciey  que  nos  não  deixasse  hir,  e  passar.  Passados  os 
quinze  dias  nos  despedimos  delles  e  nos  saimos  de  Ervan. 
o  Patriarcha  nos  foi  aconpanhado  quasi  numa  legoa  de 
caminho,  e  depois  se  tornou  mandando  dous  religiosos 
nos  aconpanhassem  por  toda  a  Armênia,  dos  quais  hum 
em  chegando  perto  da  aldeã  na  qual  aviamos  de  entrar 
adiantando  se  hum  poco  de  nos  hia  dar  recado  aos  padres 
que  nella  rezidião  que  me  viessem  esperar  com  crus  alçada 
e  hum  livro  dos  Evangelhos,  que  trazia  hum  sacerdote  que 
vinha  revestido,  e  candeyas  acezas  e  outros  acompanhando 
a  crus  e  desta  maneira  sahião  fora  da  aldeã,  e  nos  levavão 
em  procissão  athe  a  igreja,  ahi  nos  lavavam  os  pes,  e  nos 
agazalhavão  com  muita  caridade  dando  nos  o  necessário 
todo  pera  nos,  e  pera  nossos  moços  e  cavailos,  e  nos  fazião 
tanta  honrra  por  toda  a  Armênia  que  emquanto  vivermos 
temos  grande  obrigação  de  nos  mostrarmos  agradecidos  ao 
Pàtriarcha,  por  cujo  respeito  no  las  fazião. 

Passada  toda  a  Armênia,  chegamos  a  Gagua  cabeça  //  [57] 
da  província  de  Carabaga  fomos  ver  o  Can  que  era  nosso 
amigo  ao  qual  levey  hum  prezente  por  ser  costume  da  Percia 
quando  se  vay  ver  vizitar  alguma  pessoa  levar  que  lhe  meter 
na  mão,  elle  nos  fes  muitas  honrras  e  nos  hospedou  muito 
bem  no  que  mostrou  que  amava  aos  P.es  (7)  muito  e  que 
seguia  sua  ley  como  depois  ouvimos  aos  rey  Tamarascan. 
Despois  que  vi  tão  benigno  recebimento  lhe  disse  como  o 
viera  ver,  juntamente  também  ao  Reyno  do  Gurgistão  por 
nos  terem  gavado  (sic)  muito  aquella  terra,  e  que  se  nos 


(7)    Cód  59:  aos  christãos. 
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desse  licença  pera  passar  o  rio  a  hiriamos  ver  a  que  elle 
respondeo  logo,  «porque  não?  porque  não?»  (8)  he  ella 
terra  de  christãos  e  chamando  logo  hum  soldado  cavaleiro 
lhe  disse:  «levay  aos  padres  ao  Gurgistão,  e  se  faltar  hum 
cabello  aos  padres  por  elle  vos  hei  de  despir  a  pelle». 
nesta  cidade  achey  tres  Arménios  francos  de  Aleixia,  os 
quais  havia  tres  annos  que  se  não  confesavão  porque  os 
Arménios  cismáticos  os  não  querião  confessar  por  serem 
francos,  e  lhes  dezião  que  se  fizessem  ao  seu  rito  e  que 
então  os  confessarião  o  que  elles  nunqua  o  quizerão  fazer, 
mas  muito  bem  podia  ser  que  fosse  escuza  que  nos  dessem 
os  tais  Arménios  por  verem  que  lhe  estranhávamos  o  dis- 
cuido  da  confissão  com  que  tão  quietamente  passavão  a 
vida  havia  tres  annos,  mas  não  foi  isto  cauza  pera  que  eu 
deixasse  de  os  ajudar  com  huma  esmolla  por  estarem  elles 
muito  pobres.  Tendo  pois  a  Can  (sic)  de  Gagúa  escripto 
as  cartas  me  mandou  chamar  e  entregou  ao  homem  que  as 
levava  e  lhe  disse  que  nos  levasse  e  troucece,  e  que  se  no 
caminho  nos  não  servia  bem  que  o  havia  de  pagar,  despe- 
dimo  nos  delle,  e  dos  Arménios  mais  graves  que  havia  nesta 
C57  v.]  cidade,  e  partimos  pera  o  Gorgistão  //  aonde  chegamos  a 
huma  quinta  feira  premetindo  assim  o  Ceo  pella  comemo- 
ração que  toda  a  nossa  ordem  nestas  partes  da  índia  fazia, 
e  faz  ainda  hoje  ao  Santissimo  Sacramento  nossa  guia  e 
padroeiro  desta  viagem  cujo  dia  por  todo  o  mundo  lhe 
he  dedicado.  Achamos  este  reino  mui  destruido  pellas 
muitas  guerras  que  ha  tido  com  os  Perças,  e  assim  também 
por  estarem  vezinhos  a  huns  mouros  (9)  que  vulgar  {sic) 
se  chamão  languis,  que  são  mui  grandes  ladrões  e  vem 
de  noute  por  antre  os  matos,  e  dão  de  supito  em  huma 
povoação  dos  Gorgis  e  levão  a  gente  que  podem  cativa, 

(8)  No  cód.  745  encontra-se  só  uma  vez  porque  não? 

(9)  Cód.  745:  vezinhos  aos  Mouros,  digo  vezinhos  a  huuns  Mou- 
ros... 
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não  achamos  nesta  terra  pão  pera  comer,  por  o  anno  se 
terem  todos  acolhido  a  outro  reino  vezinho  por  amor  das 
sobreditas  guerras,  estes  pobres  que  aqui  estavão  se  susten- 
tavão  só  com  fruita  do  mato,  passando  suas  cazas  grandes 
necessidades  alegres  ja  com  tudo  e  cheyos  de  esperanças 
de  grandes  prosperidades  por  se  verem  já  livres  dos  Percas 
dos  quaes  havia  quinze  annos  estavão  cativos,  e  hoje  se 
vião  ja  com  rey  christão  que  os  governa. 

Depois  de  termos  caminhado  dous  dias  pellas  terras 
do  Gorgistão,  chegamos  ahonde  estava  El-Rey  descare- 
gamos  o  fato,  e  nos  agazaihamos  debaixo  de  huma  arvore 
como  pudemos,  mandamos  logo  hum  moço  nosso  ver  se 
estava  El-Rey  na  tenda  ou  era  hido  a  caça,  o  que  nos  veyo 
dizer  que  não  estava  ahi,  e  que  se  fora  a  caçar,  e  que  não 
havia  de  vir  senão  bem  tarde,  chegada  a  noute,  e  vendo 
que  não  vinha  El-Rey  nos  agazaihamos  como  pudemos  aly, 
e  ao  outro  dia  pola  menhã,  vierão  tres  padres  graves  a 
vizitar  nos  e  logo  nos  preguntarão  //  se  sabíamos  do  ™ 
corpo  da  raynha  de  Dopali,  e  ao  que  respondemos  que 
não,  por  termos  ordem  de  V.  P.e  pera  o  não  dizermos  senão 
a  El-Rey  em  particular,  despedirão  se  de  nos  e  forão  se 
por  honde  El-Rey  estava.  Mandei  logo  detrás  delles  hum 
moço  ahonde  estava  El-Rey,  e  que  dicece  como  éramos 
chegados,  e  que  se  nos  dava  licença  lhe  eriamos  beijar  as 
mãos,  mandou  nos  dizer  que  se  alegrava  muito  de  termos 
vindo  ao  seu  reino,  e  que  podiamos  vir  quando  quizesse- 
mos,  e  nos  pondo  nos  ao  caminho  logo  ahonde  elle  estava 
fomos,  e  lhe  fizemos  nossa  reverencia,  e  indo  lhe  bejar  a 
mão  o  não  consentio,  e  mandou  nos  logo  asentar,  a  Ray- 
nha estava  por  hum  buraco  da  tenda  vendo  nos,  e  escutando 
nos  o  que  diziamos,  e  com  ella  todas  suas  criadas,  depois 
de  termos  preguntado  por  sua  saúde,  e  elle  a  nos  como 
vinhamos  do  caminho  nos  dice  se  sabiamos  do  corpo  de 
sua  mãy;  porque  tendo  o  mandado  pedir  ao  Xá  por  tres 
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embaixadores  lhe  respondera  que  os  P.es  o  levarão,  e  que 
•  não  sabia  quais  erão,  se  erão  por  ventura  os  de  El  Rey  de 
Portugal,  se  os  carmelitas  de  Roma,  e  como  nenhum  dos 
sircunstantes  sabia  falar  percio  senão  El-Rey,  cheguei  me 
a  elle  hum  pouco  perto,  e  lhe  dice  como  nos  o  traziamos, 
ao  que  respondeo:  «não  me  enganeis?»  eu  lhe  respondi 
que  não  éramos  nos  homens  que  enganássemos  a  nin- 
guém, alegrou  se  muito  com  esta  nova,  e  disse  nos  que 
se  lhe  trouxéramos  o  thezouro  de  todo  mundo  o  não 
estimara  mais  e  tanto  quanto  estimava  o  corpo  de  sua  mãy. 
Achamos  com  El-Rey  tres  calouros  gregos  os  quais  tinhão 
[58  v.]  vindo  de  Contantinopla  a  pedir  esmola  mas  cuido  que  // 
levarão  nada,  por  estar  o  reino  muito  pobre,  e  todos  os 
moradores  deUe  por  cauza  das  guerras  e  haver  ainda  pouco 
que  havião  recuperado  seus  reinos  estes  Gregos  com  nossa 
chegada  se  entrestecerão  muito  por  lhes  parecer  que 
vínhamos  ali  a  fundar  caza  ou  algum  convento,  e  que  os 
Gorgis  se  erião  (sic)  afeiçoando  a  nos  e  a  nosso  modo; 
mandou  El-Rey  que  viese  de  comer  e  com  elle  jantamos, 
depois  de  alevantada  meza,  nos  mandou  repousar  hum 
pouco,  por  virmos  cançados  do  caminho  e  El-Rey  se  foi 
pera  honde  estava  a  raynha,  a  dar  lhe  a  nova,  derão  nos 
huma  caza  e  nella  metemos  o  fato,  e  nos  agazalhamos; 
depois  de  dormir  a  sesta  fizemos  hum  altar  e  o  adornamos 
muito  bem  e  puzemos  nelle  a  cabeça  e  ossos  da  raynha 
mártir,  tendo  feito  isto  mandei  dizer  a  El-Rey  que  pella 
menhã  havia  de  dizer  missa,  que  se  queria  vir  houvir  e 
ver  o  corpo  da  raynha  mártir  sua  mãy  que  esperaria  por 
elle,  mandou  nos  dizer  que  com  muito  gosto,  e  que  também 
com  elle  viria  a  raynha,  sendo  menhã  preparei  as  couzas 
necessárias,  esperamos  por  El-Rey  o  qual  veyo  as  des  horas, 
trazendo  comsigo  a  raynha,  e  todas  suas  criadas,  estando 
todos  juntos,  fis  huma  inclinação  ao  Rey  e  vesti  me  pera 
começar  a  missa  a  qual  foi  do  Espirito  Santo,  e  pedindo 
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lhe  os  alumiasse  no  mistério  de  sua  procecção  pera  que 
confessassem  que  o  Espirito  Santo  procedia  do  Filho  como 
também  do  Pay,  e  de  ambos  como  de  hum  único  principio, 
o  que  elles  negão  com  os  Gregos  a  que  seguem;  estiverão 
todos  muito  atento  a  missa,  e  folgarão  de  ver  a  limpeza 
com  que  celebramos  este  santo  sacrificio  //  do  altar;  e  a  [59] 
raynha  disse  que  aquella  missa  era  boa,  e  que  era  so  breve 
porque  os  Gregos  e  os  Gorgis  a  quem  ouvi  (sic)  algumas 
vezes  dizer  missa  o  fazem  muy  sujamente  e  não  uzando 
de  corporal,  nem  de  sanguinho,  os  vazos  em  que  tem 
vinho  e  agoa  mui  sujos;  acabada  a  missa  vizitei  a  raynha 
a  qual  me  fes  muitos  cumprimentos,  agradecendo  nos 
muito  o  avermos  trazido  o  sancto  corpo  da  raynha  mártir; 
e  pedindo  hum  crucifixo  que  eu  tinha  no  altar  o  tomou 
nas  mãos  e  o  beijou  derramando  muitas  lagrimas;  o  mesmo 
fizerão  as  demais  fidalgas  que  com  ella  estavão,  sahirão 
se  todos  ficou  El-rey  comnosco,  o  qual  mandou  por  huma 
tenda  a  par  do  nosso  apozento,  e  aly  nos  hospedou  aquelle 
dia  athe  a  noute,  preguntou  me  como  amartirizaram  sua 
May,  o  que  eu  lhe  dice  chorando  muitas  lagrimas,  e  o 
mesmo  fazião  os  demais,  preguntou  me  também  o  como 
viéramos  a  saber  aonde  estava  o  corpo  ou  a  sepultura,  e 
como  o  tiramos  delia,  o  que  lhe  disse  por  muitas  vezes 
dizendo  que  eu  mesmo  tirara  o  corpo  da  sepultura  elle 
me  dice  que  tinhamos  feito  huma  couza  que  por  todo  o 
mundo  avia  de  ser  celebrada  e  que  elle  e  todo  o  Gorgistão 
jamais  se  esquecerião  delia. 

Mandou  aquella  mesma  tarde  ver  o  corpo  por  tres 
padres  seus  por  não  ter  coração  pera  o  poder  ver  o  qual 
eu  mostrei  com  muita  veneração  ascendendo  quatro  can- 
deas  e  revestindo  me  fui  ao  altar  e  pondo  me  de  joelhos 
abri  o  cofre  e  lhe  mostrei  o  corpo,  folgarão  de  o  ver  e  se 
forão  ter  com  El-rey  e  lhe  dicerão  como  no  pe  estavão  os 
sinais  ainda  dos  atanazes,  com  que  fora  atanazada,  o  que 
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cauzou  muitas  lagrimas  ao  bom  Rey  o  qual  mandou  logo 
[59  v.]'  chamar  o  Patriarcha,  Bispos  //  e  padres  pera  aconpanha- 
rem  o  corpo,  e  o  levarem  a  igreja  em  que  estão  enterrados 
os  reys  do  Gorgistão  juntos  pois  todos  dice  eu  missa,  e 
preguei  tomando  por  thema:  Símile  est  regnum  coelorum 
thezauro  abscondito  in  agro,  no  qual  sermão  chorou  (10) 
El-Rey  muitas  lagrimas,  e  todos  os  mais  que  sabião  a  lingoa 
percia  em  que  pregava,  acabado  tudo  lhe  entreguei  o  corpo 
bejando  o  primeiro  e  o  levarão  a  dita  igreja  e  o  puzerão 
junto  do  altar,  avendo  pois  o  Bispo  Metropoli  de  dizer 
missa  teve  humas  rezões  com  o  Patriarcha  das  quaes  rezul- 
tou  privallo  o  Patriarcha  de  dizer  missa,  o  que  sentio  El-rey 
muito  por  ser  aquele  acto  diante  de  nos,  e  sahindo  se  fora 
da  igreja  enfaiado  vierão  os  calouros  gregos  ter  com  El-rey 
pera  o  apasiguarem,  e  El-rey  se  enfadou  de  tal  maneira  com 
elles,  que  lhes  dice  que  elles  erão  ocasião  de  aver  aquellas 
historias,  e  com  isto  cavalgou,  e  se  foi  embora,  athe  o  pre- 
sente não  ha  o  Patriarcha  dispençado  com  hum  metropoli 
pera  dizer  missa. 

Faley  a  El-rey  na  obediência  que  devia  dar  ao  Summo 
Pontifice  como  cabeça  da  Igreja  e  pastor  de  toda  a  Igreja 
ao  que  me  respondeu  que  o  conhecia  por  mayor  prellado 
de  todos  e  que  esta  verdade  confessara  elle  sempre  porem 
na  matéria  do  Espirito  Sancto,  o  achey  muy  duro,  e  me 
dice  que  nos  nistos  hiamos  errados  porque  Christo  Senhor 
Nosso  dicera  no  Evangelho  que  o  Espirito  Sancto  procedia 
do  Padre,  e  não  do  Filho,  e  dando  lhe  eu  as  rezões  por 
que  Christo  Senhor  nosso,  não  dicera  no  Evangelho  que  o 
Espirito  Sancto  procedia  do  Filho,  fui  trazer  Maldonado 
sobre  o  cap.  15,  de  São  João,  se  não  satisfes  porque  como 
entre  estes  homens  não  ha  letrados,  e  são  todos  gorgis 
[60]   muy  rudes,  e  dados  a  comer,  e  a  beber  //  vão  se  pello 


(10)  Cód.  745:  chamou. 
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literal  do  Evangelho,  mas  no  cabo  disse:  «se  eu  vou  bem, 
como  me  castiga  Deos  tanto?»  Queira  Deos  Nosso  Senhor 
que  com  nossa  asistencia  se  tire  El-rey  deste  erro  por  que 
he  mui  afeiçoado  as  nossas  couzas,  e  amão  nos  muito,  a 
rainha  também  e  dezejão  acertar  em  tudo. 

Sonhou  El-rey  huma  noite  que  se  fazia  frade  dos  que 
se  vestem  de  preto,  pella  menhã  chamou  me  e  contou  me 
o  sonho  e  que  lhe  dicesse  o  que  significava  aquillo  dice- 
lhe  que  o  que  significava  era  que  se  avia  de  fazer  de  nossa 
ley  e  que  éramos  os  padres  que  se  vestião  de  preto,  e  tinha- 
mos  a  fee  de  Christo  Nosso  Senhor,  sem  erro  algum,  a 
qual  reposta  elle  festejou  muito,  preguntou  me  El  rey  se 
hum  religiozo  que  cahia  no  peccado  da  carne,  e  depois 
de  confesado,  e  arependido  delle  podia  dizer  missa,  disse 
lhe  que  sim,  virou  se  pera  os  calouros  gregos  dice  lhe  o 
que  me  preguntara  e  a  reposta  que  elle  dera,  (11)  respondeo 
hum  dos  Gregos  que  elles  não  seguião  esta  doutrina,  e 
que  em  cometendo  o  sacerdote  o  tal  peccado  lhe  mandavão 
que  não  cellebrase  mais,  dice  lhe  eu  que  esta  doutrina 
logo  parecia  grega,  e  que  isto  era  descubrir  a  confisão,  e 
dar  ocazião  ao  tal  sacerdote  que  andasse  sempre  em  peccado 
mortal,  por  que  teria  vergonha  de  o  dizer  conhecido  por 
fornicario,  privando  o  de  dizer  missa  emcobreria  muitos 
annos  seu  peccado,  e  que  conciderasse  o  que  Christo  fez 
na  ultima  Cea,  que  sabendo  que  Judas  o  havia  de  vender, 
comtudo  lhe  não  quis  negar  seu  sacratissimo  corpo,  e 
comungou  como  os  outros  Apostollos,  por  não  ser  des- 
cuberto  seu  peccado  assim  quer  que  se  tenha  muita  conta 
com  a  honrra  do  próximo,  aonde  lhe  enferi  que  Christo 
Senhor  Nosso  sabendo  que  //  Judas  estava  em  mao  estado  C60 
por  não  ser  descuberto  seu  peccado  não  negou  seu  sacra- 
tissimo corpo  ao  qual  se  deve  tomar  com  uma  limpeza  da 


(11)    Assim  em  ambos  os  códices.  Talvez  se  possa  corrigir  para  lhe. 


consciência  como  avia  o  confessor  de  privar  ao  sacerdote 
de  celebrar  tendo  elle  confessado  seu  peccado,  e  arependido 
delle  sendo  esta  privação  cauza  de  se  descubrir  o  peccado, 
e  delle  (12)  por  hum  São  Benito  pello  que  fosse  conhe- 
cido de  todos  por  fornicario  ao  que  me  não  poderão  res- 
ponder diante  de  todos  e  El-rey  e  os  grandes  ficarão  satis- 
feitos destas  rezõens. 

Tinha  eu  dado  huma  imagem  do  Menino  Jesu  de 
vulto  a  El-rey  e  outra  de  Nossa  Senhora,  e  como  elles  não 
uzão  de  imagens  de  vulto,  senão  de  pintura  fazião  pouco 
cazo  delias  e  as  tinhão  postas  em  caixão,  estando  hum  dia 
jantando  com  elle  as  mandou  trazer,  e  tomando  a  imagem 
de  Nossa  Senhora  na  mão  me  disse  que  a  aquella  não  fazia 
elle  veneração  alguma  por  ser  idolo  e  não  imagem,  que 
as  imagens  avião  de  ser  pintura  e  não  de  vulto,  e  porque 
a  imagem  tinha  ao  redor  do  rosto  hum  pouco  de  ouro  e 
pello  pescoço,  disse  que  parecia  molher  mundana  e  quazi 
a  mesma  indecencia  fazião  os  grandes  a  imagem  do  Me- 
nino Jesus  eu  que  com  grande  dor  de  coração  tudo  isto  via 
me  alevantey  logo  e  tomei  a  imagem  do  Menino  Jesu,  da 
mão  de  hum  grande  que  a  tinha  e  de  Nossa  Senhora  da 
mão  dei  rey  e  as  bejei  pondo  me  de  joelhos  e  derramando 
muitas  lagrimas  dizendo  que  não  menos  reverencia  se 
devia  aquellas  imagens  de  vulto  que  as  de  pintura  e  que 
em  defenção  do  que  tinha  dito  poria  a  vida,  e  por  aquella 
descortezia,  que  elles  com  os  seus  tinhão  feito  a  imagem 
de  Nossa  Senhora,  e  seu  bendito  Filho  //o  havia  Deos 
de  castigar  ainda  mais,  e  dito  isto  me  hia  ja  alevantando 
pera  me  vir  embora  senão  que  El-rey  pegou  de  mim  e 
me  abraçou  bejando  me  na  face  e  me  pedio  perdão  dizendo 
que  não  estava  em  seu  cizo  quando  dicera  aquillo  e  pedio 
me  outra  ves  a  imagem  de  Nossa  Senhora  e  a  bejou,  e 


(12)    As  palavras  em  itálico  foram  esquecidas  no  Cód.  745. 


me  disse  que  me  asentasse,  a  raynha  sinto  muito  isto  que 
El-Rey  fes,  e  pelejou  com  o  homem  que  as  levara  a  El-rey 
depois  de  eu  estar  hum  pouco  com  elle  lhe  pedi  licença  pera 
me  ir,  pedio  me  elle  que  me  deixasse  estar  e  que  não  esti- 
vesse triste,  porque  não  estava  em  seu  sizo  quando  dicera 
aquillo;  dahy  a  hum  pedaço  lhe  pedi  a  mesma  licença  e 
dando  me  me  fui  pera  o  nosso  apozento  com  o  Irmão  Fr. 
Pedro.  E  o  outro  dia  mandei  pedir  a  El-rey  licença  pera 
me  hir  de  seus  reinos  o  qual  vendo  que  estávamos  ainda 
enfadados  nos  mandou  chamar  a  sua  tenda,  e  escuzando 
nos  nos  veo  buscar  a  nossa  tenda  a  pedir  nos  perclão  abai- 
xando se  pera  nos  beijar  os  pés  eu  lhe  lancey  os  braços 
alevantando  o.  Mandou  lançar  perto  de  nos  huma  alca- 
tifa, e  aly  (13)  se  assentou  comnosco,  e  a  raynha  nos  man- 
dou pedir  por  hum  grande  nos  não  quizessemos  hir  e  se 
queriamos,  veria  (14)  lançar  se  a  nossos  pés?  Mandei  lhe 
dizer  que  bastava  pedi  lo  ella  pera  nos  não  irmos  e  tudo 
que  mandace  faríamos  com  muito  gosto. 

Mandou  nos  El-rey  que  corrêssemos  todo  seu  reino, 
e  que  tomássemos  pera  fazer  nosso  convento  o  sitio  que 
nos  contentace  e  pera  isto  me  deu  hum  homem  que  nos 
aconpanhase,  e  hum  papel  pera  que  nos  decem  o  neces- 
sário, agradeci  lhe  eu  a  mercê,  e  despedindo  me  delia  e 
da  raynha  e  dos  grandes  nos  pozemos  a  cavallo,  vimos 
muita  parte  do  Gorgistão,  escolhemos  hum  lugar  //  em  [61  v.] 
huma  cidade  que  se  chama  Gori  que  esta  cituada  em  hum 
plaino  junto  do  qual  passão  dous  famozos  e  caudelozos 
rios  nos  quais  ha  muita  cantidade  de  peixe  neste  nos 
pareçeo  bem  fundar  nosso  convento,  e  assim  tomamos 
nelle  hum  citio  bom  por  honde  passa  hum  cano  de  agoa 
muy  grande,  e  nelle  fico  fazendo  hum  oratório  pera  dizer 
missa,  e  duas  cazas  pera  nos  agazalharmos. 

(13)  Cód.  745:  e  disse. 

(14)  I.  é:  viria. 
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El  rey  se  mostra  muito  nosso  afeiçoado  e  dá  grandes 
mostras  de  dar  o  necessário  pera  a  sustentação  da  vida, 
porem  emquanto  não  tem  isto  feito  he  necessário  prover 
V.  P.  esta  missão  mandando  dinheiro  para  se  fazer  hum 
seminário  em  que  se  metão  alguns  meninos  para  nelle 
aprenderem  e  se  criarem  com  nossos  costumes,  e  ao  rito 
de  nossas  leys,  e  regra  de  Nosso  Padre  Sancto  Augostinho. 
e  também  mande  religiozos  de  virtude  e  partes,  e  tragão 
as  couzas  necessárias  assim  de  ornamentos  como  de  tudo 
o  mais  que  ha  mister  para  se  fundar  caza  em  tres  reinos 
de  christaos  gorgis  que  estão  vezinhos  a  este  aonde  espe- 
ramos em  Deos  de  fazer  muitos  fruitos  nas  almas. 

Ao  Patriarcha  visitamos  por  tres  vezes  elle  nos  mostra 
muito  amor,  e  nos  não  chama  senão  de  filhos,  e  elle  nos 
offerecia  quanto  he  a  sua  igreja,  e  tudo  quanto  ouvermos 
mister,  he  hum  velho  muito  venerando  que  tem  visto 
muitas  terras,  e  por  isto  nos  estima,  e  folga  de  estarmos 
no  Gorgistão,  e  tão  perto  delle  que  donde  rezidimos  a 
sua  igreja  he  hum  dia  de  caminho,  eu  lhe  dice  que  se  elle 
queria  ir  a  Roma  mandaria  o  Irmão  Fr.  Pedro  com  elle, 
e  que  o  Sumo  Pontífice  lhe  faria  muitas  honrras,  (15)  elle 
me  respondeo  que  era  muito  velho,  e  que  não  tinha  forças 
[62]  para  andar  tão  comprido  caminho,  que  folgara  muito  // 
estar  em  tempo  para  o  poder  fazer,  todos  os  Bispos,  e 
padres  nos  fazem  muitas  honrras,  e  nos  metem  na  alma  o 
mesmo  nos  faz  El  rey,  e  a  raynha,  e  todos  os  seus  grandes, 
e  serto  que  a  raynha  nos  tem  captivos  com  amor  e  von- 
tade que  nos  mostra,  e  folga  muito  de  estarmos  nos  seus 
reines,  e  assim  ella  como  elle,  e  o  Patriarcha  e  todos  os 
mais  dezejão  ouvir  huma  missa  nossa  cantada  pello  que 
V.  P.  nos  mande  órgãos  e  os  mais  aparelhos  que  são  neces- 
sários para  isso,  convém  a  saber  turibolo  e  naveta  e  mis- 


(15)    As  palavras  em  itálico  faltam  no  Cód.  745. 
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sais,  e  confio  em  Deos  Senhor  Nosso  que  avemos  de 
fazer  muito  fruito  nesta  gente;  muitas  mais  couzas  pudera 
rellatar  a  V.  P.  que  nos  tem  acontecido  nesta  missão  as  quais 
deixo  ao  Irmão  Fr.  Pedro  dos  Santos  religiozo  de  tanta 
virtude  exemplo  e  entendimento  e  a  quem  a  Religião  tanto 
deve  e  V.  P.  da  parte  da  Religião  lhe  deve  agradecer  os 
trabalhos  que  tem  passado  nesta  missão  pera  assim  fazer 
mais  eficaz  (sic)  com  mais  animo  para  o  setviço  de  Deos 
Senhor  Nosso,  elle  leva  a  resposta  das  cartas  que  trouxemos 
do  Senhor  Governador  e  Arcebispo  Primas  pera  El  rey,  e 
para  o  Patriarcha,  eu  lhe  pedi  que  tornasse  com  a  mayor 
brevidade  que  pudesse,  e  V.  P.  lha  de  visto  ficar  eu  privado 
de  sua  companhia,  por  não  me  ouzar  de  fiar  de  pessoa 
alguma  em  couza  de  tanta  importançia,  e  tãobem  pera 
trazer  os  religiozos  que  vierem  pera  esta  missão.  Não  se 
oferece  mais  que  ficar  pedindo  a  Deos  Nosso  Senhor  pella 
vida  e  saúde  de  V.  P.  pera  lhe  fazer  muitos  serviços,  e 
honrrar  nossa  sagrada  Relligião  de  Gorgistão  em  29  de 
Junho  (16). 

Filho  de  Vossa  Paternidade  Fr.  Ambrozio  dos  Anjos. 

/ /  Jornada  que  o  Irmão  Fr.  Pedro  dos  Sanctos  fez  t62 
do  Gorgistão  a  esta  cidade  de  Goa 

Depois  de  tudo  passado,  e  as  couzas  todas  ordenadas, 
de  que  na  rellação  do  P.e  Fr.  Ambrozio  dos  Anjos  se  fas 
menção,  por  ordem  do  mesmo  Padre  me  parti  do  Gor- 
gistão, de  huma  cidade  chamada  Gori  a  vinte  e  nove  de 
Junho  de  1628;  dia  dos  gloriozos  Apóstolos  S.  Pedro  e 
S.  Paulo,  e  passando  o  rio  Cúr  em  extremo  caudelozo,  e 
abundante  de  agua  doce  trazendo  seu  principio  de  dentro 
da  Turquia;  achey  ao  Patriarcha  em  huma  igreja  muito 


(16)    A  data  falta  no  Cód.  745. 
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fermosa  e  de  tres  naves,  aonde  fui  recebido  dele,  e  agaza- 
lhado  com  muita  charidade,  e  me  avizou  que  não  tomase 
pello  caminho  de  Hiravan,  por  quanto  vinhão  abarbando 
(sic)  os  exércitos  do  Grão  Turco,  e  do  Xá,  e  que  se  me 
emcontrasse  com  elles  poderia  soceder  me  algum  perigo. 
Encomendou  me  muito  que  viesse  a  índia,  e  levasse  comiguo 
os  padres  com  a  mayor  brevidade,  que  fosse  possivel,  e 
entre  outras  couzas,  que  me  preguntou,  foy  se  nos  conten- 
tarão as  igrejas  de  que  El-rey  nos  fizera  merçe.  Eu  lhe 
respondi  que  não,  e  isto  não  por  ellas  serem  muito  fer- 
mozas,  mas  por  não  serem  a  nosso  modo,  e  que  tinhamos 
escolhido  hum  lugar,  em  que  habitara  El-rey  Siman  San 
por  conter  em  sy  hum  banho  excellente,  e  que  ahi  deter- 
minávamos fazer  nossa  igreja,  do  que  elle  se  mostrou  con- 
tente, por  o  sitio  ser  dotado  de  bons  ares  e  em  sy  estremado 
e  com  isto  me  despedi  delle,  encomendando  lhe  muito  // 
o  padre  meu  companheiro,  lembrando  lhe,  que  o  Rey  lhe 
tinha  prometido  renda  pera  sua  sustentação,  elle  me  res- 
pondeo,  que  me  viesse  embora,  que  o  padre  ficava  bem  e 
que  se  El-Rey  não  cumprisse  sua  palavra,  elle  traria  o 
padre  pera  sua  caza  e  o  sostentaria,  em  agradecimento  de 
tanto  amor,  lhe  dey  hum  chapeo  que  trazia  por  entender 
delle  lhe  estava  affeiçoado  como  se  loguo  vio  no  modo 
com  que  o  aceitou. 

Apartado  do  Rio  Cur  e  do  Patriarcha  dos  Gorgis,  fiz 
minha  derrota  pera  a  cidade  de  Taphy,  situada  nos  confins 
de  Armênia  Mayor  na  qual  entrey  de  noute,  por  não  ser 
conheçido,  e  pella  menhã  de  madrugada  vierão  ter  comiguo 
dous  soldados  parcios  dos  que  estão  de  prezidio  na  forta- 
leza da  dita  cidade,  e  me  avizarão  que  me  fosse  de  hum 
campo  em  que  estava,  por  estar  inficionado  de  peste,  o  que 
bem  se  vio,  pois  em  breve  tempo  morreo  hum  cavallo  dos 
que  em  minha  conpanhia  trazia,  eu  obedecy  logo  cami- 
nhando para  Hiravan,  e  no  caminho  me  sahirão  ao  encon- 
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tro  doze  turcos  de  cavallo,  dos  quais  me  livrei,  por  cui- 
darem ser  eu  algum  coutado  e  mesquinho,  o  que  me  derão 
a  entender  os  Arménios  de  huma  aldeã  a  que  cheguei  que 
estava  toda  desbaratada  dos  Turcos,  e  chegando  a  Hirvan, 
encontrei  com  hum  embaixador  de  hum  baxâ  alevantado 
contra  o  Turco,  o  qual  se  vinha  oferecer  ao  Xá  pera  mi- 
litar em  seu  exercito  e  logo  fui  ter  com  o  Patriarcha  dos 
Arménios  o  qual  se  admirou  muito  de  me  ver  soo,  pois 
imaginava  que  o  P.e  Fr.  Ambrozio  seria  morto.  Porem 
tanto  que  lhe  disse  ficar  o  P.e  com  o  rey  dos  Gorgis,  recebeo 
muita  alegria,  e  me  dice  que  se  lhe  pedira  alviçaras  de  tão 
boa  nova  mas  daria,  //  e  que  por  grande  sinal  estarem  os  L63  v.] 
Portuguezes  em  o  Gorgistão,  e  que  entendia  querer  se 
cumprir  huma  profecia  que  tinha  ja  ouvido  em  que  se 
denunciava  que  avia  de  vir  tempo  em  que  os  christãos 
avião  de  ir  sobre  Constantinopla,  pera  o  resgatarem,  daquy 
me  fui  a  huma  igreja  feita  pello  gloriozo  São  Gregorio 
Nasianzeno  muito  fermosa  e  de  tres  naves  apartada  duas 
legoas  da  cidade,  a  pedir  vinte  pardaos  pera  socorrer  mi- 
nhas necessidades  emprestados  a  hum  mercador  de  Aspão, 
que  por  então  ali  rezidia,  o  qual  de  boa  vontade  mos  em- 
prestou. Torney  a  cidade  a  me  despedir  do  Patriarcha  no 
caminho  encontrey  dous  cavaleiros  parcios  os  quaes  me 
preguntarão  se  sabia  aonde  tinha  chegado  o  Turco  ao  que 
respondi  o  que  na  matéria  sabia. 

Daqui  tomei  o  caminho  pera  Alenia,  metropoli  de 
Armênia  cuja  igreja  he  superior  a  outras  sete  de  catho- 
licos,  que  estão  sugeitos  ao  Summo  Pontifice  Romano,  e 
por  sua  eleição  esta  o  seu  bispo,  rezidente  na  mesma  cidade 
Alenia  este  bispo  me  agazalhou  com  muita  charidade  e 
mostrarão  todos  o  animo  de  grandes  catholicos,  e  nesta 
cidade  está  hum  sumptuoso  convento  de  frades  da  ordem 
do  P.e  S.  Domingos  muito  reformados,  e  abstinentes,  fa- 
zendo todo  o  serviço  por  suas  próprias  mãos  escuzando  pera 
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isso  fâmulos,  que  os  sirvam,  e  o  Bispo  he  frade  da  mesma 
Ordem  muito  exemplar,  e  grande  religiozo,  elle  me  deu 
hum  religiozo,  pera  que  me  aconpanhasse  athe  a  cidade 
de  Urduvar,  provendo  me  com  tudo  o  necessário  pera  o 
caminho,  e  chegando  a  Urduvar  me  receberão  os  christãos 
Romanos  que  ali  rezidem  em  huma  igreja  dos  mesmos 
[64j  religiozos  com  muita  alegria,  //  e  tratando  me  (17)  com 
muita  charidade  tres  dias,  que  aly  me  detive,  esperando 
pella  conpanhia  que  avia  de  vir  pera  com  ella  partir  pera 
Tabris. 

Cheguei  a  Tabris,  (18)  aonde  me  detive  quatorze  dias 
por  cauza  de  não  achar  companhia  com  quem  continuasse 
meo  caminho,  e  soo  o  não  podia  fazer  por  cauza  dos  muitos 
ladrois,  que  por  aquella  paragem  andão,  e  chagada  a  com- 
panhia parti  pera  Casbim  cidade  da  Percia,  em  a  qual  o 
Xá  rezidia  naquelle  tempo  o  que  sabendo  eu  me  afas- 
tey  (19)  coatro  legoas  da  cidade  por  não  ser  sentido  delle 
tomando  a  derrota  pera  a  cidade  de  Caixão,  antes  que  a 
ella  chegasse  encontrey  hum  embaixador  olandes,  o  qual 
me  agazalhou  muito  bem  dando  me  o  necessário  naquelles 
dias  que  com  elle  estive,  nos  quais  me  deu  por  novas  ter 
q  Xá  morto  com  peçonha  a  Dom  Ruperto  embaixador  de 
Inglaterra,  com  mais  outros  criados  seus,  e  que  ouvira 
dizer  ao  Xá  estas  palavras:  «maldito  seja  o  mouro  que 
obriga,  ou  obrigar  a  algum  christão  que  sigua  a  setta  de 
Maphamede»,  mais  me  disse  que  o  Xá  lançara  edicto 
publico,  por  todos  seus  reinos  em  que  mandava  isto. 

Em  Caxão  deixei  o  olandes,  e  parti  me  pera  a  cidade 
de  Aspão  corte  do  Xá  ao  nosso  convento,  neile  estive  tres 
dias  e  no  fim  delles  me  parti  a  Xirás,  aonde  tinhão  che- 
gados dous  religiozos  capuchos  de  França,  mandados  pello 

(17)  Cód.  745:  trazendo  me. 

(18)  Cód.  59:  Cheguei  pera  a  Tabriz... 

(19)  Cód.  745:  afastejei. 
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Summo  Pontífice  ao  Gorgistão,  e  me  dicerão  que  em  Babi- 
lónia encontrarão  dons  religiozos  teatinos,  mandados  ao 
mesmo  intento,  e  que  sem  duvida  cada  dia  chegarião.  Em 
Xirás  achey  dous  christãos  captivos,  os  quais  trouxe  comi- 
guo,  e  soposto  que  o  risco  / /  não  era  menos  que  de  vida,  [64  v.] 
comtudo  via,  que  tãobem  ganhava  duas  almas  a  Decs 
Nosso  Senhor,  a  quem  tanto  tinhão  custado;  e  quis  sua 
divina  clemência  que  me  socedesse  bem  nesta  empreza,  e 
asim  os  puz  em  terra  de  christãos,  aonde  ficão  postos  no 
grémio  da  Igreja  Catholica,  pera  o  que  devião  estar  desti- 
nados; daqui  me  parti  pera  Lara  nelia  estive  hum  dia  es- 
condido, com  temor  que  me  não  deixassem  passar,  e  assim 
me  fui  de  noite,  e  chegando  ao  porto  chamado  Congo, 
achey  hum  mouro  muito  affavel,  e  amigo  do  Capitão  Geral 
Ruy  Freire  de  Andrade  pello  que  tinha  ouvido  dizer  de 
seu  esforço,  este  me  offereçeo  embarcação  pera  passar  a 
Masquate,  o  que  não  aceitey  por  sertos  intentos  que  trazia. 
Porem  depois  de  estar  ahi  alguns  dias,  me  passei  a  Xulfar 
cidade  de  Arábia,  onde  rezidem  alguns  portuguezes  dos 
quais  fui  bem  agazalhado,  daqui  me  fui  pera  Masquate, 
e  antes  de  chegar  achey  em  Camuza  hum  religioso  nosso 
da  armada  de  Ruy  Freire  de  Andrada,  que  estava  ali 
doente,  e  com  elle  me  consoley  dos  muitos  trabalhos  que 
tinha  padecido  nesta  jornada,  os  quais  tenho  por  impos- 
sível couza  contar,  por  serem  muitos  e  muy  ariscado,  e 
ser  necessário  mais  tempo. 

Daqui  cheguei  a  Masquate  aonde  fui  recebido  dos  nos- 
sos religiozos  com  muita  caridade,  e  determinei  partir  logo 
pera  Goa  o  que  fiz  vindo  a  Dio,  e  dahi  a  Chaul,  e  de  Chaul 
a  Goa,  aonde  aprezentei  a  Rellação,  que  trazia  das  couzas 
do  Gorgistão  ao  muito  Reverendo  P.e  Fr.  Antonio  de  Mo- 
rais, vigário  provincial  da  Ordem  de  Nosso  Padre  Sancto 
Augostinho,  o  qual  em  extremo  festejou  as  boas  novas 
que  na  Rellação  vinhão,  e  com  amor  paternal  //  me  rece  [65:I 
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beo  tratando  logo  com  muito  zello  da  ley  de  Deos  e  de 
.  nossa  Religião,  das  couzas  que  se  requerião  pera  a  missão 
do  Gorgistão,  o  principal  intento  a  que  eu  vim,  e  assim 
favorecendo  Deos  Nosso  Senhor  seus  bons  intentos,  e 
assim  vão  as  couzas  com  muita  facilidade,  e  queira  Deos 
que  tudo  seja  pera  muita  honrra  e  gloria  sua,  qui  vivit  et 
regnat  in  se  cuia  seculorum  Amen. 

Nesta  cidade  com  favor  e  ajuda  que  nos  deu  o  P, 
Vigário  Provincial  ajuntamos  huma  esmolla  que  em  di- 
nheiro montaria  athe  dous  mil  pardaos  pouco  mais  ou 
menos,  destes  empregamos  a  mayor  com  licença  do  Senhor 
Governador  em  canella  pera  se  vender  em  Masquate  e  nos 
aproveitaremos  do  procedido  delia,  juntamente  nos  derão 
ornamentos  e  couzas  necessárias  assim  pera  o  culto  divino 
como  pera  dar  a  pessoas  particulares,  e  provimentos  de 
nossas  pessoas,  chegada  e  estada,  pera  que  não  comêssemos 
logo  com  pobreza  e  isto  em  quantidade  muito  sufficiente 
entre  as  quais  vão  algumas  que  deu  o  Senhor  Governador 
e  outras  que  deu  o  Senhor  Arcebispo  e  outras  pessoas  par- 
ticulares e  religiozos  e  depois  de  estaremos  bem  preparados 
e  quazi  em  vesporas  de  nos  partirmos  nos  faltou  a  conpa- 
nhia  do  P.e  Fr.  Antonio  da  Graça  que  nos  estava  dado  por 
cabeça,  e  isto  por  hum  chito  do  Senhor  Governador  em 
que  mandava  que  o  dito  padre  não  fosse;  de  que  o  Padre 
Vigário  Provincial  e  nos  todos  ficamos  notavelmente  deza- 
bridos  e  desconsolados,  mas  como  o  espirito  que  nos 
guiava  era  de  Deos  não  afrouxou  em  nos  hum  ponto  e 
[65  vj  assim  continuando  com  as  mesmas  / /  preparações,  não 
faltando  em  nos  hum  ponto  nem  no  P.e  Vigário  Provin- 
cial, nos  detreminamos  a  partir  tendo  ja  todo  o  nosso  fato 
embarcado  que  não  era  pouco  nos  saimos  do  convento  a 
honze  de  Março  depois  de  acabadas  as  vesporas  de  São 
Gregorio,  e  fazendo  nos  no  choro  o  P.e  Vigário  Provincial 
o  in  viam  pacis,  em  companhia  de  muitos  religiozos  e  cha- 
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mando  nos  apóstolos  de  nossa  sagrada  Relegião  nos  deitou 
a  benção  de  nosso  P.e  Sancto  Augustinho  em  cujo  lugar 
estava  e  a  sua  com  que  nos  despedimos  delle,  e  de  muitos 
outros  relegiozos  graves  nos  acompanharão  athe  a  por- 
taria em  cujo  fim  com  abraços,  e  lagrimas  demcs  a  ultima 
despedida  e  nos  fomos  embarcar  indo  nos  e  ficando  elles 
mui  sertos  e  confiados  no  fim  dezejado  que  esta  tão  im- 
portante missão  a  de  ter  pera  gloria  de  Deos  augmento 
de  nossa  sagrada  Relegião  e  consolação  daquelies  que  vão 
e  dos  que  tanto  trabalharão  em  a  augmentar  e  a  afervorar 
como  todos  virão  e  sabem,  e  indo  pera  se  embarcar  lhe 
encomendou  particularmente  o  P.e  Vigário  Provincial  Fr. 
Antonio  de  Morais  a  união  e  caridade,  e  exemplo  que  a 
todos  estavão  obrigados  a  dar  e  lhes  emcomendou  também 
que  continuassem  este  itenerario  e  lho  mandassem  pera  elle 
o  mandar  a  V.s  PP.  pera  verem  e  darem  graças  a  Deos  do 
que  estes  obreiros  de  Christo  fizerão  com  o  muito  cuidado 
o  faremos  (20). 

//  Rol  do  dinheiro  que  se  deu  pera  a  missão  do  Gorgistão  [66] 


O  Muito  Reverendo  Padre  Fr.  An- 
tonio de  Morais  Vigário  Pro- 
vincial 1500-0-00  (21) 
O  P.e  Fr.  Antonio  de  São  Vicente  600-0-00 
O  P.e  Fr.  Nicolao  das  Chagas  050-0-00 
O  P.e  Fr.  João  da  Rocha  020-2-00 
O  P.e  Fr.  Augostinho  da  Graça  por 

33  missas  que  dice  010-0-00 
O  P.e  Fr.  Miguel  de  Mattos  por  33 

missas  que  dice  010-0-00 


(20)  Termina  aqui  a  cópia  do  ANTT. 

(21)  O  Ms.  59  apresenta  um  zero  final,  ao  passo  que  o  745 
dá  dois. 
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O  P.e  Fr.  Augusto  de  São  Miguel 

por  34  missas  que  dice  010-0-00 

O  P.e  Fr.  Francisco  da  Expectação  030-0-00 

O  P.e  Fr.  Francisquo  Travaços  015-1-00 

O  P.e  Fr.  Diogo  Maceira  dissi  (sic)  008-0-00 
O  P.e  Fr.  Francisco  da  Expectação 
mais  huma  peça  de  chamalote 

que  se  vendeu  por  007-0-00 

Soma  2271-0-00 

Rol  do  dinheiro  que  derão  os  seculares 

O  Senhor  Governador  D.  Fr.  Luis 

de  Brito  150-0-00 

O  Senhor  Arcebispo  100-0-00 

Diogo  de  Souza  100-0-00 

Pedro  de  Amaral  Pimenta  010-0-00 

Francisco  Tinoco  010-0-00 

Antonio  da  Costa  010-0-00 

Soma  380-0-00 

//  Rol  das  peças  que  se  derão  per  a  a  missão 

O  Senhor  Governador 

Liberdade  para  60  quintaes  de  canella. 
Provizão  pera  em  Mascate  se  nos  pagarem  400  de 
ordinária. 

Dous  anéis  hum  de  huma  safira  pera  o  Patriarcha, 
Outro  de  diamantes  e  rubins  pera  El-Rey, 
Hum  traçado  goarnecido  de  ouro. 
Hum  porsolete  {sic)  goarnecido  de  prata  tauxiado. 
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O  Senhor  Arcebispo 

Hum  crucifixo  de  marfim  de  mais  de  tres  palmos  com 
huma  crus  e  mais  aparelho. 

Huma  crus  de  christal  guarnecida  de  ouro  e  pedraria 
de  preço. 

Hum  chapeo  com  forro  e  cordoins  de  setim  vermelho. 
Dous  bordoins  de  tartaruga. 
Hum  Missal. 

0  mosteiro  das  freiras 

Hum  Menino  Jesu  com  muitos  vestidos  e  joyas. 
Hum  turibullo  e  naveta  de  prata. 
Huma  toalha  de  altar  rica. 
Hum  veo  de  hombros  rico. 

Dous  veos  de  cálix  e  huma  bolça  e  pala  ricas. 
Huns  poucos  de  pivetes  e  pastilhas. 
Humas  poucas  de  formas  de  vazar  sera. 
Huns  poucos  de  registos. 

Seis  sanguinhos,  dous  corporais  dous  Agnus  Dei. 

//  O  Muito  Reverendo  Padre  Provincial  Frey  Antonio  de  [67] 
Morais 

Hum  relicairo  de  christal,  ouro  e  pedrinhas. 

Hum  rellogio  de  pescosso. 

Hum  chapeo  de  castor. 

Uma  campainha. 

Huma  estante  de  Japão. 

Huma  caixa  de  hóstias  de  Japão. 

Dous  ramalhetes. 

Duas  esteiras  de  Ceillão. 

Dous  officios  da  Ordem. 
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Dous  officios  de  missa. 

Huma  Nossa  Senhora  de  alambre. 

Huma  carta  da  Ordem. 

Hum  Breviário. 

Hum  habito  de  sarja. 

Mandou-nos  dizer  347  missas  de  que  esta  a  esmola 
em  Mascate. 

O  P.e  Fr.  Fellipe  da  Graça 

Hum  cálix  de  prata  dourado. 
Hum  Menino  Jesu  que  bole. 

Hum  frontal  e  vestimenta  vermelha  broslada  (sic). 
Hum  veo  de  hombros,  outro  de  cálix  rico. 
Huma  toalha  de  altar  rica. 
Hum  pouco  de  cheiro. 

O  P.e  Fr.  João  da  Rocha 

Hum  frontal  e  vestimenta  de  Damasco  branco  com 
telilha  de  ouro  novo. 

Duas  peças  de  tafetá  de  cores. 
[67  v.]         //  Huma  vestimenta  de  jorim  do  Sinde,  e  frontal. 
Tres  bolsas  com  palas,  e  hum  veo. 
Huma  boceta  de  hóstias  de  Japão. 
Hum  cofrinho  de  tartaruga. 
Huma  boceta  da  China. 
Hum  guinde  de  pedra. 
Huma  lamina  pintada  de  duas  bandas. 
Quatro  corporais. 
Hum  crucifixo  de  marfim. 
Humas  contas  de  zeviche. 
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O  P°  Samchristão  Fr.  Andre  da  Madre  de  Deos 

Hum  ornamento  com  almaticas  capa  pano  de  púlpito. 

Huma  toalha  de  altar  rica. 

Hum  cálix  dourado  de  prata. 

Huns  tocheiros  dourados. 

Outo  alvas. 

Seis  sobrepelizes. 

Vinte  sobretoalhas. 

Vinte  e  quatro  amictos. 

Vinte  e  quatro  corporais. 

Vinte  e  quatro  sanguinhos. 

Doze  goardas. 

Seis  bolsas  com  seus  veos  e  palas. 
Dous  castiçais  de  latão. 
Huma  campainha. 
Huma  pedra  de  ara. 

//  O  P.e  Fr.  Francisco  Travaços 

Hum  cofrinho  de  Japão. 
Huma  estante  da  China. 

Os  mais  padres  com  as  comunidades  do  convento  e  collegio 

O  convento  de  Goa  huns  castiçais  de  prata  do  novi 
ciado. 

O  Collegio  hum  relógio  muito  bom. 

O  P.e  Fr.  Francisco  de  Expectação  huma  colcha  branca. 

O  P.e  Fr.  Gaspar  de  Amorim  hum  relicário  de  obra 
de  fio  que  vai  mais  de  20  xerafins. 

O  P.e  Fr.  Christovão  hum  missal,  e  8  corporais. 

O  P.e  Fr.  Sebastião  da  Crus  hum  cofrinho  de  Japão  e 
dous  castiçais  de  pivetes. 


O  P.e  Fr.  Francisco  da  Conceição  huma  boçeta  de 
cheiros. 

O  Ouvidor  Geral  huma  pederneira. 
Os  P.es  da  Companhia  hum  frasco  de  antimonio  e  huma 
boçeta  de  pirolas  e  muitas  outras  pirolas  e  emprastos. 
O  P.e  Fr.  Francisco  da  Expectação  mais  huma  írasqueira. 

Nosso  Irmão  Jerónimo  de  Araujo 

Huma  crus  de  prata  dourada  de  Portugal. 
Huma  lamina  de  Nossa  Senhora. 
Dous  bofetinhos  da  China  com  seus  pées. 
Oito  tabuleirinhos  grandes  dourados. 
Quatro  piquenos. 

Hum  contador  da  China  a  modo  de  estante. 
Huma  gaveta  da  China. 
Huma  caixinha  com  fechadura  de  latão. 
[68  v  ]        //  Hum  terno  de  bocetinhas. 

Outras  tres  bocetinhas,  com  huma  salve. 
Huma  taboa  de  escrever  da  China. 
Sinco  sobrepelizes  do  Synde. 

Quitou  nos  os  ganhos  de  400  xerafins  athe  Mascate 
os  quais  nos  emprestou  e  tomou  a  risco  que  emporta  60 
xerafins. 

Canella 

Levamos  80  quintais  de  canella  que  com  gastos  custa- 
rão 2004  xerafins  1  dos  quais,  os  1484  são  nossos,  e  os 
500  vão  a  responder  com  o  risco  no  mesmo  navio  a  15 
por  cento 

1  -  X.es 
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Rol  do  que  levão  os  padres  comprado 


Huma  boceta  de  prata  pêra  o  Sanc- 

tissimo  Sacramento,  custou  012-2-30 
Dous  órgãos  hum  para  nos  outro 

para  o  Patriarcha  custarão   .  140-0-00 

Humas  galhetas  de  prata  049-0-00 

Hum  pe  de  crus  dourado  020-0-00 

Huma  costodia  de  pao  dourado  006-0-00 
Huma  lua  de  prata  e  toda  de  cobre 

dourada  012-0-00 

De  pintar  o  Santo  Sudário  001-4-00 

De  tres  painéis  para  os  altares  020-0-00 

Des  painéis  do  martyrio  da  raynha  009-0-00 
De  pintarem  hum  guião,  hum  São 

Jorge,  e  hum  crucifixo  002-2-00 
Dous  chapeos  de  frade  de  Portugal 

com  cordois  018-0-00 

Vinte  taboleiros  da  China  dourados  020-0-00 
Seis  chapeos  mais   da  terra  com 

forro  e  cordoens  017-0-00 
Pera  tingir  e  forrar  outro  chapeo 

de  Portugal  002-0-00 
Pera  huma  goarnição  de  ouro  de 

Portugal  005-0-00 

Pera  seis  pares  de  meyas  de  seda  014-0-00 
//  Pera  nove  pares  de  meyas  de  [69] 

linha  de  cores  006-3-00 

Pera  nove  pares  brancas  pera  nos  005-2-00 
Para  seis  pares  de  galhetas  e  dous 

bulles  005-0-00 

Dois  saleiros  001-0-00 

Pratos  e  persolanas  010-0-00 

Huns  poucos  de  registos  012-0-00 
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Huma  quantidade  de  anéis  de  vidro  022-0-00 

Humas  poucas  de  gargantilhas  005-0-00 

Huns  poucos  de  rozarios  de  zeviche  008-0-00 

Huma  escova  000-2-00 

Pera  linhas  e  anzóis  000-3-00 

Duas  caixas  de  tinta  da  China  000-2-00 
Dous  almudes  e  meyo  de  vinho  e 

vasilha  018-0-00 

Quatro  botijas  de  azeitonas  008-0-00 

Dous  laeções  012-0-00 
Tres  payos  que  tudo  he  pera  Ruy 

Freire,  e  veador  da  fazenda  002-0-00 

Duas  botijas  de  azeite  006-0-00 

Hum  lambique  grande  008-2-00 
Hum  estojo  de  lancetas  e  de  as 

apontar  008-1-00 
Seis  arrates  de  ouropel  005-1-30 
Tres  dúzias  de  cruzes  de  latão  dou- 
radas 006-0-00 
Duas  caixas  dos  Santos  Óleos  am- 

bulas  e  cordois  003-0-00 

Seis  hisopes  000-2-00 

Outo  cilicios  001-0-00 
Huma  peça  de  tafetá  preto  lavrado 

pera  a  rainha  024-0-00 

Huma  cotonia  de  ceda  003-2-00 

Dous  retuais  (  007-2-30 

[69  v.]        //  Quatro  cartilhas  000-4-00 

Duas  Artes  001-3-00 

Hum  escritório  da  China  dourado  012-0-00 
Hum  pedaço  de  passamane  de  ouro 

para  uma  fita  do  Altar  001-0-00 

Humas  pedras  de  Cannanor  000-2-00 

Sinco  frascos  pera  huma  frasqueira  003-4-00 
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Tres  manchas  (22)   pera  irem  a 

barra  003-0-00 

Dous  guingois  pardos  pera  fronhas  002-4-00 

Duas  mãos  de  cera  (23)  006-0-00 

Huma  mão  de  cardamago  007-2-30 

Des  mãos  de  tamarinho  003-0-00 
Humas  cotonias  e  teadas  pera  os 

painéis  006-3-00 

Oito  tinteiros  000-2-00 

Humas  fivellas  001-0-00 

Corja  e  meya  tabiquas  003-0-00 
Tres  panos  pera  hábitos  dos  padres 

que  la  estão  006-0-00 
De  tingir  sinco  panos  001-0-00 
Ao  alfaiate  de  feitios  002-2-30 
De  dous  hábitos  breves  para  o  ca- 
minho 003-2-30 
Sincoenta  camizas  e  50  calções  045-0-00 
Toalhas  e  goardanapos  002-4-00 
Quatro  colchas  pardas  pera  os  reli- 
giosos 016  0-00 
Seis  rollos  001-2-30 
Tres  tafaçiras  pera  os  moços  003-2-00 
Seis  jarrinhas  douradas  pera  rama- 
lhetes 008-0-00 
Huma  canastra  grande  008-0-00 
Quatro  cestos  de  canastras  002-0-00 
//  Hum  livro  de  medicina  002-0-00  im 
Pentes  de  toda  a  sorte  002-0-00 
Calçado  e  correas  010-0-00 


(22)  Serão  manchuas? 

(23)  Nos  dois  códices  escreveu-se  tinta,  mas  depois  no  59  corri- 
giu-se  para  cera. 
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Paguei  a  hum  boy  de  sombreiro 

004-1-30 

Duas  camizas,  e  dous  calsois  de 

moços 

000-4-00 

Pera  a  provisão  da  ordinária 

002-2-30 

De  abrir  os  sentidos  a  dous  cruci- 

fixos, e  hum  menino 

002-2-30 

De  mea  resma  de  papel 

002-0-00 

Quatro  mãos  de  gengivre  em  con- 

serva 

024-0-00 

Pera  o  carpinteiro  que  vay  com- 

nosco 

010-0-00 

Hum  folie 

000-2-00 

Pera  concertos  dous  relógios 

012-0-00 

Pera  seis  ventosas 

000-3-00 

Nove  fechaduras  mouriscas 

009-0-00 

Ferramenta  pera  o  carpinteiro 

004-2-30 

Pera  cordois  dos  capellos  das  al- 

maticas 

007-0-00 

Hum  marco  e  balança 

003-1-00 

Mea  mão  de  algodão  pera  os  canos 

dos  órgãos 

000-4-00 

Mea  corja  de  gumes  pera  o  fato 

003-0-00 

Pera  cordas  pera  emfardelar 

001-0-00 

Hum  manicordio 

003-2-30  ' 

Pera  cabeças  e  mãos  e  minino  para 

o  presépio 

002-0-00 

Aos  emfardeladores 

000-2-00 

Duas  caldeirinhas 

001-4-00 

Outo  corias  (sic) 

006-3-00 

De  encadernar  huns  livros 

003-4-00 

Hum  calis  de  estanho 

003-0-00 

//  Hum  painel  de  São  Jorge 

005-0-00 

De  consertar  hum  persoleto 

002-0-00 

De  seis  guingois  pardos 

008-2-00 
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Huma  corja  de  jorins  027-0-00 

Hum  candieiro  010-0-00 

Hum  tachinho  001-1-00 

Hum  cartapacio  000-4-00 
Ao  pintor  pera  encarnar  cabeças  e 
mãos  de  Nosso  Senhor,  São  Jo- 
seph e  outras  mais,  e  pintar  o 

relógio  003-0-00 
Des  camizas  e  des  calçois  pera  os 

moços  004-1-00 

Onça  e  meya  de  pedra  de  bazar  005-0-00 

Hum  breviário  001-4-30 

Bejoim  005-0-00 

Dous  bancais  pera  amarrar  as  camas  001-4-00 

Huma  teada  para  toalhas  001-0-00 

Soma  tudo  880-4-00 


E  isto  fora  muitas  outras  peças  que  levão  os  padres 
particulares  que  cada  hum  acquirio  por  industria  própria, 
com  tenção  de  la  as  aplicarem  a  missão;  como  são  muitos 
mininos  pastoris  de  marfim  laminas  da  China  ricas;  co- 
frinhos  de  Japão,  e  de  tartaruga,  livros  curiosos  e  outras 
muitas  couzas  de  preço.  Tudo  em  louvor  de  Santíssimo 
Sacramento  a  cuja  conta  está  esta  missão. 
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CABIDO  DA  SÉ  DE  GOA 
Goa,  21  de  Janeiro  de  1572 


Documento  existente  no  AREI:  Livro  4.°  dos  Registos  Antigos, 
fls.  277  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  AP  O  V, 
N.°  743,  págs.  832-833. 

O  Viso  Rey  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este  meu 
alvará  virem  que  por  quanto  EIRey  meu  Senhor  per  hum 
seu  alvará  manda  e  encomenda  que  os  prelados,  .cabidos, 
e  administradores  das  igrejas  destas  partes,  e  os  ministros 
eclesiásticos  sejão  bem  pagos  de  seus  ordenados,  manti- 
mentos, e  o  mais  que  vencerem,  pela  obrigação  que  a  isso 
tem  como  governador  e  perpetuo  administrador  que  Sua 
Alteza  he  da  ordem  e  cavallaria  do  mestrado  de  nosso 
Senhor  Jesu  Christo,  e  eu  conforme  a  isso  a  ter  também 
em  seu  nome  pera  asym  o  mandar  comprir;  ey  por  bem 
e  me  praz  que  o  Cabido  desta  cidade  de  Guoa  da  Sé  delia, 
e  os  ministros,  convém  a  saber,  cura,  thesoureiro.  mestre 
da  capela,  cantores,  tangedor,  mestre  da  gramática,  e  vigá- 
rio geral  sejão  pagos  de  seus  ordenados  que  vencem  em 
cada  hum  anno,  e  bem  asy  as  ordinárias  de  sãocristia,  e 
procissão  de  São  Martinho,  no  rendimento  dos  foros,  tri- 
butos, e  rendas  das  terras  de  Bardez  aos  quartéis  do  anno, 
asy  como  a  terra  for  rendendo  do  primeiro  rendimento 
delia,  e  ate  não  serem  pagos  por  em  cheo  de  cada  quartel, 
se  não  farão  (sic)  outra  alguma  despeza  do  tal  rendimento 
por  muito  necessária  que  seja  por  esta  ser  a  principal  obri- 
gação, a  que  Sua  Alteza  está  obrigado  nestas  partes:  e  o 
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recebedor,  ou  contadores  das  ditas  terras,  se  por  arrenda- 
mento andarem,  lhe  farão  este  pagamento  do  primeiro  de 
Janeiro  de  1572  em  diante  com  o  treslado  desta  provisão, 
e  seus  conhecimentos  do  que  asy  receberem,  e  certidões 
dos  descontos  de  seus  titulos  honde  vencerem  os  ditos  orde- 
nados, pelos  quaes  mando  ao  thesoureiro  Luiz  do  Reguo, 
que  ora  he  desta  cidade,  ou  outro  qualquer  official  sobre 
quem  a  dita  renda  for  carregada  em  receita  que  tome  o 
pagamento  de  tal  maneira  em  desconto  do  que  lhe  ouver 
de  entregar  o  dito  recebedor  da  dita  renda,  e  dello  lhe  passe 
conhecimentos  em  forma  para  sua  conta,  e  os  contadores 
pelos  ditos  papeis  da  dita  maneira  o  levarão  em  conta  ao 
dito  thesoureiro,  e  com  conhecimentos  do  prioste  do  dito 
cabido  do  que  receber,  que  o  dito  recebedor  cobrará,  e  lhe 
acodirá,  e  fará  o  dito  pagamento,  como  dito  he,  sem  em- 
bargo da  provisão  que  tenho  passada;  per  que  mando  que 
todas  as  rendas  venhão  á  mão  do  dito  thesoureiro,  e  por 
elle  corrão  os  pagamentos,  que  neste  se  não  entenderá;  e 
o  dito  recebedor  o  fará,  e  acudirá  com  elle  ao  dito  prioste 
como  he  custume,  e  se  nesta  minha  provisão  contem;  e  por 
vertude  da  de  sua  Alteza  per  que  manda  que  inteiramente 
sejão  pagos  os  ministros  da  igreja  como  atraz  decrara.  Por 
tanto  o  notefiquo  asy  ao  vedor  da  fazenda  de  Sua  Alteza, 
thesoureiro,  e  ao  dito  recebedor,  e  mais  officiaes  e  pessoas 
a  que  pertencer,  e  lhes  mando  que  asy  o  cumprão,  guar- 
dem, e  facão  inteiramente  comprir  e  guardar  sem  duvida 
nem  embargo  algum.  E  este  valerá  como  carta  passada 
em  nome  de  Sua  Alteza,  e  asseliada  de  seu  sello  pendente 
sem  embargo  da  Ordenação  do  2.°  Livro,  titulo  20.  que  o 
contrario  dispõe.  Manoel  Coelho  a  fez  em  Goa  a  21  de 
Janeiro  de  1572  —  Viso  Rey. 
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CONFIRMAÇÃO  DOS  PRIVILÉGIOS  DOS  CRISTÃOS 
Almeirim,  23  de  Janeiro  de  1572 


Documento  existente  no  AHEI:  Leis  a  favor  da  Cristandade,  fls.  6- 
-7.  Compares e  com  outra  cópia  adiante  publicada,  sob  o  n.°  9. 
Há  outra  confirmação  de  igual  teor,  a  fls.  3-4  do  mesmo 
Códice  Leis  a  favor  da  Cristandade. 

[6]  //El  El-*-ey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
eu  hey  por  bem,  e  me  pras,  que  todas  as  cartas  e  provisoens, 
assim  de  el-rey  meu  senhor  e  avô  que  santa  gloria  haja, 
como  minhas  que  athe  hora  são  passadas  em  favor  dos 
Padres  da  Companhia  de  Jesus  das  partes  da  índia,  e  assi 
em  favor  da  christandade  daquela  parte,  se  cumprão  e 
goardem  inteiramente,  posto  que  algumas  delias  não  sejão 
ca  no  reino  registadas  em  algumas  partes,  onde  por  meus 
regimentos  e  provisoens  que  tenho  mandado,  que  as  taes 
provisoens  e  cartas  se  registem,  porque  sem  embargo  disso, 
e  de  lhe  faltarem  os  ditos  registos,  hey  por  bem,  e  mando 
que  se  cumprão  e  goardem  inteiramente;  notifico-[o]  assim 
ao  meu  visso-rey  da  índia  e  governador  da  cidade  de  Malaca 
e  mais  partes  do  Sul,  vedores  da  minha  fazenda,  ouvidor 
[6  v.]  geral,  desembargadores  //  e  a  quaesquer  outros  offiçiaes 
assim  da  justiça  como  da  minha  fazenda  daquellas  partes  e 
lhes  mando  que  em  todo  cumprão,  e  fação  comprir  e  goar- 
dar  este  meu  alvará  como  nelle  se  conthem  o  que  quero 
que  valha,  e  tenha  força  e  vigor,  como  se  fosse  carta  feita 
em  meu  nome,  por  mim  assignada  e  passada  pella  minha 
chancelaria  sem  embargo  da  ordenação  do  segundo  livro, 
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titulo  vinte  que  dis  que  as  cartas  cujo  ef feito  houver  de 
durar  mais  de  hum  anno  passem  por  cartas,  e  passando 
por  alvarás  não  valhão,  Simão  Boralho  (sic)  o  fes  em  Al- 
meirim a  vinte  tres  dias  do  mes  de  Janeiro  de  mil  quinhen- 
tos setenta  e  dous,  este  alvará  mandei  passar  por  tres  vias 
apresentando  se  hum  os  outros  não  haverão  effeito,  e  eu 
Duarte  Dias  o  fis  escrever,  Rey,  Dom  Martinho,  Martim 
Gonçalves  da  Camara;  ha  Vossa  Alteza  por  bem  e  manda, 
que  todas  as  cartas,  e  provisoens,  assi  de  El-rey  que  santa 
gloria  haja,  como  suas,  que  athe  hora  são  passadas  em  favor 
dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  das  partes  da  índia  e 
da  Christandade  daquellas  partes,  se  cumprão  e  goardem 
inteiramente,  posto  que  algumas  delias  não  seião  ca  no 
reino  registadas  em  algumas  partes  onde  Vossa  Alteza  por 
seus  regimentos  e  provisoens  tem  mandado  que  se  registem 
porque  sem  embargo  disso  o  ha  assi  por  bem,  e  que  este 
alvará  valha  como  carta,  e  vai  por  tres  vias,  e  isto  me  pras 
assi  posto  que  por  razão  de  as  taes  cartas  e  provisoens  não 
serem  registadas  os  Padres  da  Companhia,  e  christãos  da 
parte  da  índia  tenhão  encorrido  empedimento  das  cousas 
que  para  ella  lhe  são  concedidos  porque  sem  embargo 
disso  hey  por  bem  que  das  ditas  cartas  e  provisoens  valhão, 
e  se  lhe  cumprão,  e  goardem  inteiramente  como  nellas  se 
conthem  e  o  alvará  asima  escripto  e  esta  postila  não  pas- 
sarão pela  chancelaria  sem  embargo  da  Ordenação  etc. 
Jorge  da  Costa  o  fis  em  Almeirim  a  vinte  tres  de  Fevereiro 
de  mil  quinhentos  setenta  e  dous.  Rey. 

Registado  com  a  declaração  e  postila  de  Sebastião  da 
Costa.  Registado  este  alvará  que  fica  na  folha  atras,  e  postila 
no  livro  do  reino  //  dos  registos  da  Casa  da  índia  as  folhas  [7] 
duzentas  e  setenta  que  vai  por  tres  vias,  e  fazendo-se  obra 
por  huma  as  outras  não  farão  nem  terão  vigor,  vinte  de 
Março  de  mil  quinhentos  setenta  e  dous.  Francisco  de  Me- 
deiros Belchior  de  Amaral;  registado  na  chancelaria  folha  3 
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do  livro  dos  privilégios.  Antonio  de  Aguiar.  Esmolas  que 
el-rey  noso  senhor  fas  a  mosteiros  ou  collegios,  confrarias 
ou  outras  cazas  de  oratórios  não  requerem  registos,  nem 
se  registão  por  Sua  Alteza  assim  o  haver  por  bem.  Lixboa 
a  tres  de  Março  de  mil  quinhentos  setenta  e  dous.  Gabriel 
de  Moura. 
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SOBRE  TERRAS  SONEGADAS  DOS  PAGODES 
Goa,  20  de  Fevereiro  de  1572 


Documento  existente  no  AHEI:  Tombo  das  terras  dos  Pagodes 
das  ilhas  adjacentes,  no  additamento  in  fine,  e  publicado  por 
Cunha  Rivara  no  APO,  V,  N.°  745,  págs.  835-836. 

Dom  Antonio  de  Noronha,  do  Conselho  delRey  meu 
senhor,  e  seu  Viso  Rey  da  índia  etc.  Faço  saber  a  vós  Fran- 
cisco Pereira,  Tanadar-mór  desta  cidade  e  ilha  de  Goa,  e 
das  mais  ilhas  a  ella  anexas,  que  eu  ey  por  bem,  e  vos 
mando  que  todas  as  terras,  propriedades,  e  rendas  que  achar- 
des, e  se  vos  fizer  certo  que  forão  dos  Pagodes,  e  de  seus 
ministros  e  servidores,  assi  desta  ilha  de  Tissoari,  como 
Chorão,  e  Divar,  pertencentes  ao  Collegio  de  Sam  Paulo  1 
desta  cidade,  por  Sua  Alteza  lhe  ter  feito  delias  esmola  e 
mercê,  as  lanceis  todas  no  tombo  do  dito  Collegio,  que  foi 
feito  por  Antonio  Ferrão  e  Lopo  Pinto,  sendo  Tanadares 
móres,  assi  as  que  de  novo  se  descobrirem,  como  as  de  que 
c  Collegio  está  em  posse,  e  ainda  não  são  nelle  lançadas; 
o  que  fareis  muito  declaradamente,  declarando  o  lugar 
onde  estão,  e  a  medição,  e  confrontações  delias,  e  pera  o 
fazerdes  tereis  todo  o  poder  e  jurdição  que  tinha  o  dito 
Antonio  Ferrão  e  Lopo  Pinto  quando  fizerão  os  ditos  tom- 
bos, e  o  que  mandardes  escrever  e  lançar  nos  ditos  tombos 
será  feito  pelo  vosso  escrivão,  ou  qualquer  que  vós  pera  isso 
escolherdes,  e  fareis  assinar  nelles  os  gancares  que  vos  pa- 
recer, e  as  partes  a  que  tocar,  dandolhes  juramento  pera 
que  digão  a  verdade,  quando  vos  parecer  ser  necessário,  e 
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as  duvidas  que  sobre  isso  ouverem  determinareis  como  vos 
parecer  justiça  da  maneira  que  por  outra  minha  provisão 
vos  tenho  mandado,  e  fareis  vir  perante  vós  gancares  e  escri- 
vães, e  mais  pessoas  que  vos  parecer  as  partes  que  pera  isso 
os  apenareis  (sic)  como  vos  parecer  necessário,  aos  quaes 
mando  que  todas  as  vezes  que  por  vossa  parte,  ou  do  Pro- 
curador do  dito  Collegio  forem  chamados  pera  bem  dos 
ditos  tombos,  acudão  com  diligencia  sem  a  isso  porem  du- 
vida alguma,  sob  pena  de  serem  presos,  e  da  cadea  cada 
hum  delles  pagar  sinco  pardaos  pera  as  obras  do  Passo  Secco. 
Por  tanto  volo  notefico  assi,  e  a  todas  mais  justiças,  officiaes, 
e  pessoas  a  que  pertencer,  e  vos  mando  que  assi  o  cumpraes, 
c  façaes  inteiramente  comprir  e  guardar  como  se  nisso  con- 
tem sem  duvida  nem  embargo  algum.  E  este  meu  alvará 
ey  por  bem  que  valha  como  se  fosse  carta  passada  em  nome 
de  Sua  Alteza  e  assellada  do  seu  sello  pendente,  sem  em- 
bargo da  Ordenação  do  Livro  2.°  titulo  20  que  o  contrario 
dispõe.  Domingos  Guerreiro  o  fez  em  Goa  aos  20  de  Fe- 
vereiro de  1572.  —  O  Viso  Rey. 
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OUTRA  PROVISÃO  SOBRE  O  MESMO  ASSUNTO 
Goa,  20  de  Fevereiro  de  1572 


Documento  existente  no  AH  El:  «Tombo  das  terras  dos  Pagodes 
daas  ilhas  adjacentes,  no  additamento  in  fine»  e  transcrito 
por  Cunha  Rivara  no  APO,  V,  N.°  746,  págs.  836-837. 

Dom  Antonio  de  Noronha,  do  conselho  d'El  Rey  meu 
Senhor,  e  Viso  Rey  da  índia  &c.  Faço  saber  a  vós  Francisco 
Pereira,  Tanadar  mor  desta  cidade  e  ilha  de  Goa,  e  das 
ilhas  a  ella  annexas,  que  eu  são  informado  que  das  terras 
e  propriedades  que  antigamente  forão  dos  pagodes  e  de  seus 
ministros  e  servidores  de  que  Sua  Alteza  tem  feito  mercê 
e  esmola  ao  Collegio  de  Sam  Paulo  desta  cidade,  lhe  andão 
muitas  delias  asonegadas,  pelo  que  vos  mando  que  mandeis 
aos  gancares  e  escrivães  de  cada  huma  das  Aldeãs  das  ditas 
ilhas  que  dêm  e  descubrão  todas  as  terras  e  propriedades, 
e  quaesquer  outras  rendas  que  forão  dos  paguodes,  e  seus 
ministros  e  servidores,  que  estiverem  asonegadas,  e  lhes 
mandareis  com  pena  de  cem  pardáos  ametade  pera  quem 
os  acusar,  e  a  outra  ametade  pera  as  obras  do  Passo  Sequo, 
que  as  descubrão  e  declarem  todas,  e  que  não  nas  desco- 
brindo, provandolhe  que  o  sabião,  alem  da  dita  pena  cada 
hum  delles  será  degradado  pera  as  galés  por  hum  anno,  e 
pagará  vinte  pardáos  para  as  ditas  obras,  e  as  mesmas  darão 
os  escrivães  que  as  não  descobrirem  e  que  souberem  andar 
sonegadas,  e  se  achar  em  seus  tombos  ser  dos  paguodes,  e 
de  seus  servidores,  como  são  os  jossis,  murguris,  e  batas  (sic) 
que  erão  chocarreiros  dos  paguodes,  e  dos  mais  servidores 


DOC.   PADROADO,   XII    l6 


241 


e  ministros  delles,  a  qual  pena  fareis  executar  naquelles 
que  achardes  serem  nisso  culpados,  e  esta  noteficação  lhe 
será  feita  pelo  escrivão  do  vosso  cargo,  ou  qualquer  outro 
official  e  pião  da  justiça,  e  mando  aos  gancares  e  escrivães 
de  cada  huma  das  aldeãs  destas  ilhas  de  Tisoari,  Chorão, 
e  Divar,  que  se  ajuntem  todas  as  vezes  que  for  necessário, 
e  que  lhe  for  mandado  por  vós  ou  pollo  procurador  do 
ditto  Collegio,  o  que  farão  sem  escusa  alguma,  e  os  que 
sendo  chamados  não  quizerem  acudir,  pagarão  por  cada 
huma  das  vezes  que  assy  faltarem,  e  não  accudirem  a  seo 
c  vosso  chamado,  sinco  pardáos  pera  as  ditas  obras,  as 
quaes  penas  logo  fareis  executar.  Cumprio  assy  com  muita 
deligencia  e  cuidado  sem  duvida  nem  embargo  algum.  No- 
teficovolo  assj-  e  a  todas  as  mais  justiças  e  pessoas  a  quem 
pertencer.  Este  ey  por  bem  que  valha  como  se  fosse  carta 
passada  em  nome  de  Sua  Alteza,  e  asselada  do  seu  sello 
pendente  sem  embargo  da  Ordenação  do  2.°  Livro,  Titulo  20, 
que  dispõe  o  contrario.  Domingos  Guerreiro  o  fez  em  Goa 
aos  20  de  Fevereiro  de  1572  —  O  Viso  Rey. 
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OUTRA  PROVISÃO  SOBRE  AS  TERRAS  SONEGADAS 
DOS  PAGODES 

Goa,  20  de  Fevereiro  de  1572 


Documento  existente  no  AHEI:  Tombo  das  terras  dos  Pagodes  das 
ilhas  adjacentes,  no  additamento  in  fine,  e  transcrito  por  Cunha 
Rivara  no  seu  A? O,  V,  N.°  747,  págs.  837-840. 

Dom  Antonio  de  Noronha  do  Conselho  d'ElRey  nosso 
senhor,  e  seu  Viso  Rey  da  índia  etc.  Faço  saber  a  vós  Fran- 
cisco Pereira,  Tanador  mor  desta  cidade  e  ilha  de  Goa,  e  das 
ilhas  a  ella  anexas  que  eu  ey  por  bem  e  me  apraz  que  vós 
determineis  todas  as  cousas  e  duvidas  que  ouver  sobre  as 
terras  e  ortas,  palmares,  e  quaesquer  outras  propriedades  e 
foros  que  forão  dos  pagodes  das  ditas  ilhas  pertencentes  ao 
Colégio  de  São  Paulo  da  Companhia  de  Jesus  da  dita 
cidade,  assi  das  que  o  dito  Collegio  tem  posse,  como  das 
que  lhe  andão  sonegadas,  pera  que  inteiramente  ajão  o  seu 
e  ouvindo  as  partes  verbalmente,  e  perguntando  as  teste- 
munhas que  vos  forem  apresentadas  pelas  partes,  e  vendo 
os  tombos  das  aldeãs  sobre  as  cousas  que  vos  requererem, 
se  os  ay  ouver,  e  despachareis  tudo  como  for  justiça,  dando 
a  cada  hum  o  seu  inteiramente  sem  aver  apelação,  não 
passando  a  contia  de  sinquoenta  pardáos,  e  passando  da  dita 
comia,  dareis  apelação  e  agravo  ás  partes  que  apelar  ou 
agravar  quizerem,  sem  aver  mais  porocessos  (sic)  que  escre- 
ver a  acção  e  contestação,  e  o  que  as  testemunhas  disserem, 
e  com  treslado  do  tombo,  se  o  ay  ouver  que  nisso  fale,  e 
vossa  determinação  por  escrito,  por  quanto  ey  por  bem  que 
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não  aja  mais  processo,  nem  outra  ordem  e  figura  de  juizo 
mais  do  que  dito  he  por  justos  respeitos  que  me  a  isso 
movem  do  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Alteza,  e  não  apelando 
nenhuma  das  partes,  dareis  vossas  sentenças  á  execução,  e 
nellas  fareis  tresladar  este  meu  alvará,  e  qualquer  ofíicial 
das  minhas  justiças  que  com  ellas  requeridos  forem  as  exe 
cutara  de  maneira  que  por  ellas  e  vossos  mandamentos 
lhes  for  mandado  e  requerido,  e  as  sentenças  que  sobre  isso 
derdes  serão  passadas  pela  chancelaria  da  cidade  e  sello 
delia,  e  assy  conhecereis  de  todos  os  casos  que  o  Procurador 
do  dito  Collegio  vos  requerer,  ao  qual  ouvireis  em  tudo 
fazendolhe  inteiramente  justiça,  e  tendo  algumas  pessoas 
assi  visinhas,  como  quaesquer  outras  tomado  alguma  cousa 
das  ditas  terras  e  propriedades  com  seus  vallados  e  entulhos, 
lhes  fareis  tornar,  e  mandareis  logo  fazer  os  valos  por  onde 
directamente  ande  ir,  fazendo  dar  a  cada  hum  o  que  lhe 
direitamente  pertencer,  apelando  as  partes  como  vos  pa- 
recer necessário,  e  assi  o  ouvireis  também  com  os  rendeiros 
e  foreiros  do  dito  Colégio  lhes  fareis  pagar  sua  renda  pela 
maneira  que  se  faz  recadação  da  fazenda  de  Sua  Alteza, 
e  também  ouvireis  aos  rendeiros  do  colégio  com  os  seus 
avensais  (sic),  e  pela  mesma  maneira  lhe  fareis  pagar  o 
que  lhe  deverem,  e  o  escrivão  do  voso  cargo,  ou  qualquer 
que  vós  escolherdes,  escreverá  tudo  o  que  comprir  assi  nas 
demandas  que  ouver,  como  em  todas  as  mais  diligencias 
que  se  ouverem  de  fazer.  Por  tanto  volo  notefiquo  assi  e 
a  todas  as  mais  justiças  e  officiaes,  e  pessoas  a  que  pertencer, 
e  vos  mando  que  assi  o  cumprais  e  façais  inteiramente  com- 
prir, como  se  nisto  contem  sem  duvida  nem  embargo 
algum,  e  posto  que  as  partes  sejão  órfão  (sic)  sendo  ouvi- 
dos e  citados  seus  titores,  e  elles  se  forem  de  idade  para  o 
poder  ser,  e  este  ey  por  bem  que  valha  como  se  fosse  carta 
passada  em  nome  de  Sua  Alteza,  e  asselada  do  seu  sello 
pendente  sem  embargo  da  Ordenação  de  2.°  Livro  titulo  20, 
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que  dispõe  o  contrario.  Domingos  Guerreiro  o  fez  aos  20 
de  Fevereiro  de  1572.  —  O  Viso  Rey. 

N.  B. 

Em  virtude  destas  Provisões  fez-se  o  additamento  ao 
Tombo  no  mesmo  anno;  e  depois  do  registo  delias  estão 
assinados  os  gancares  da  ilha  de  Chorão  —  Francisco  Ro- 
drigues (letra  canarim) — Antonio  de  Sousa,  colacharim 
(letra  canarim) — Paulo  Alvrez,  escrivão  (letra  canarim) 

—  De  Antonio  Pires  t  —  Simão  Ferreira  (letra  canarim) 

—  Francisco  da  Cunha  (letra  canarim)  —  De  Gaspar  Pa 
checo  f  —  Fernão  de  Lima  (letra  canarim) — De  Gonçalo 
Fernandes  f 

Deste  Tombo  tiram-se  as  seguintes  noticias  dos  minis 
tros  e  servidores  dos  Pagodes. 

Zosis,  ou  Zoixis. 

Erão  Padres  Pregadores  (Brâmanes)  servidores  dos  Pa- 
godes, e  tinhão  por  officio  dar  os  dias  bons  e  máos,  e  o 
dia  e  hora  para  se  cazarem,  e  fazião  as  cerimonias  nos  casa- 
mentos, prègavão  os  louvores  dos  pagodes,  e  davão  os  dias 
do  seu  zazum,  e  aos  que  nascião  fazião  as  cerimonias  cha- 
mada barco,  e  punhão  o  nome  aos  meninos,  e  botavão  as 
linhas  aos  brâmanes,  e  quando  morrião  tiravãolhe  as  linhas 
velhas,  e  punhãolhe  novas,  e  faziãolhes  as  cerimonias,  e 
asy  outras  cerimonias  e  serviços  que  fazião  aos  pagodes,  e 
por  isso  lhe  erão  dadas  as  terras. 

Alparqueiros. 

Tinhão  as  terras  por  darem  correas  para  os  bailadores. 
que  bailavão  nas  rodas  nas  festas  dos  Pagodes. 
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Chocarreiros. 
Dizião  graças  e  louvores  dos  Pagodes. 

Ferreiros. 

Furavão  as  costas  dos  bailadores,  que  bailavão  nas  rodas 
das  festas  dos  Pagodes. 

Barredeiras  dos  pagodes. 

Tinhão  terras  por  lhe  varrerem  as  cazas. 

Servidor  do  candieiro. 

Forão  dadas  terras  a  May  Naique  por  servir  os  Pagodes, 
e  levar  hum  candieiro  aceso  com  muitas  matulas  (1),  e  andar 
com  elle  diante  de  todos  ao  redor  do  Pagode  de  Baguanty 
no  dia  da  sua  festa  per  nome  Zatará. 

Vitiés. 

Servidores  do  pagode,  que  erão  obrigados  a  matar  os 
galos  na  várzea,  com  que  se  fazião  as  cerimonias  dos  pa- 
godes antes  de  começarem  a  lavrar  as  terras.  Também  erão 
obrigados  a  servir  os  gancares  e  levarem  o  bate  novo  na 
cabeça,  e  fazerem  o  que  lhe  mandavão  os  gancares. 

Havia  um  chão  todo  sobre  si  dentro  no  mar  que  servia 
de  colherem  delle  tabúa,  com  que  fazião  esteiras  para  se 
assentarem  os  gancares  nas  cazas  do  pagode  pelas  suas 
festas,  e  que  depois  que  não  houve  Pagodes,  e  forão  chris- 
tãos,  as  não  derão  mais. 


(1)    Torcidas  oe  candeeiro. 
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AGOSTINHOS  NA  ÍNDIA.  ALVARÁS  A  SEU  FAVOR 
Lisboa,  20  de  Fevereiro  e  2  de  Março  de  1572 

Documento  existente  no  ANTT:  Manuscritos  da  Livraria,  N.°  731, 
fls.  94v.-95v. 


Copia  de  hum  alvará,  que  elrey  Dom  Sebastião  mandou  ao  vrey 
da  índia  Dom  Antony  o  de  Noronha  quando  nossos  primeiros 
religiosos    vierão  a  ella  da  qual  consta  como  fomos  inviados  ao 
Reino  de  Ormus,  e  para  as  empresas  daquele  Estreito. 

ff  Eu  EIRey  faço  saber  a  vos  meu  v.  Rey  das  partes  da 
índia,  que  eu  mando  hora  fundar  na  Cidade  de  Ormus  hum 
mosteiro  da  invocação  de  nossa  Senhora  da  Graça  //da  [95] 
Ordem  de  Sancto  Augostinho  pera  o  que  vay  na  armada, 
que  com  ajuda  de  nosso  Senhor  este  anno  prezente,  de 
quinhentos  e  setenta  e  dous,  emvio  as  ditas  partes  o  padre 
frey  Antonio  da  Paixão  por  Prior  do  dito  mosteiro,  e  por 
V.  Provincial  das  ditas  partes  com  alguns  padres  da  dita 
ordem;  e  porque  os  ditos  Padres  não  tem  na  dita  Cidade 
renda  de  que  se  ajão  de  sustentar,  vos  emcomendo,  e  mando 
que  lhes  mandeis  dar  em  cada  hum  anno  o  que  lhe  for 
neçessario  pera  sua  sustentação  competente,  e  assi  pera 
vestido,  e  tudo  o  mais  que  lhe  for  neçessario,  o  que  assi 
tudo  lhes  mandareis  dar  na  dita  Çidade  de  Ormus  a  custa 
de  minha  fazenda,  e  pello  treslado  deste  aluara,  vossos 
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mandados  e  conhecimentos  dos  ditos  Prior,  e  padres,  ou 
.asentos  do  escrivão  da  dita  feitoria  do  que  se  montar  das 
ditas  despezas,  mando  que  seião  levado  em  conta  ao  feitor 
da  feitoria  da  dita  cidade  o  que  nisso  montar,  e  este  alvará 
hey  por  bem,  que  valha  como  carta,  e  que  não  passe  polia 
chançelaria  sem  embargo  da  ordenação  em  contrario,  e 
este  vay  por  duas  vias,  de  que  esta  hê  a  segunda;  Gaspar 
de  Paiva  o  fez  em  Lisboa  a  dous  de  Março  de  mil  e  qui- 
nhentos e  setenta,  e  dous,  Fernão  Nunes  da  Costa  o  fez 
escrever. 

Rei. 

1Í  Pera  o  V.Rey  da  índia  fazer  dar  na  Cidade  de  Ormus 
o  que  for  neçessario  pera  mantimento,  vestido,  e  tudo  o 
mais  que  for  necessário  ao  Prior  e  padres  do  mosteiro  de 
nossa  Senhora  da  Graça,  que  hora  manda  fundar  na  dita 
Cidade  pella  maneira  açima,  e  que  valha  como  carta,  e  não 
passe  polia  chancelaria,  e  vay  por  duas  vias,  de  que  este 
hê  a  segunda,  Dom  Martinho. 

COPIA  DO  ÁLVARA  DELREY  DOM  SEBASTIÃO  PERA  O  CAPITÃO 
DE  ORMUS,  NO  QUAL  LHE  ORDENA  QUE  DÊ  A  EXECUÇÃO  A 
FUNDAÇÃO    DO    CONVENTO    QUE    MANDAVA    FAZER  PERA 
NOSSOS  RELIGIOZOS. 

Eu  EIRey  faço  saber  a  vos  meu  Capitão  da  Cidade 
de  Ormus  das  partes  da  índia,  que  eu  mando  hora  fundar 
na  dita  Cidade  hum  mosteiro  da  invocação  de  nossa  Senhora 
da  Graça  da  Ordem  de  Sancto  Augostinho;  pello  que  vos 
[95  v.]  emcomendo  //  muito  que  com  o  Prior  e  padres  do  dito 
mosteiro  vejais  o  sitio,  e  lugar  onde  se  melhor  e  mais  como 
damente  possa  fazer,  e  elles  pera  isso  pedirem,  e  comvosco 
pareçer  e  dos  offiçiais  da  Camara  da  dita  Cidade  lhe  fazei 
dar,  pera  se  logo  poder  começar  a  obra  do  dito  mosteiro 

248 


sem  contradição  que  lhe  a  isso  ponhão  outras  algumas 
pessoas,  porque  por  ser  pera  esta  obra  de  tanto  serviço  de 
nosso  senhor,  o  hey  assi  por  bem,  e  este  aluara  fareis  com- 
prir;  posto  que  não  seia  passado  polia  Chançelaria  sem 
embargo  da  ordenação  em  contrario.  Baltezar  Fernandez  o 
fes  em  Lixboa  a  vinte  de  Fevereiro  de  mil  e  quinhentos 
setenta  e  dous;  Fernão  Nunes  da  Costa  o  fez  escrever. 

Rei. 

H  Pera  o  Capitão  da  Cidade  de  Ormus  fazer  dar  ao 
Prior  e  padres  de  nossa  Senhora  da  Graça,  que  se  ha  de 
fundar  na  dita  Cidade  o  sitio  que  a  elle  e  aos  offiçiais  da 
Camara  delia  pareçer,  que  mais  comodamente  se  devem 
fazer  como  açima  hê  declarado,  e  que  este  não  passe  polia 
chançelaria,  Dom  Martinho;  P:  de  Martim  Gonçalvez  da 
Camara;  Registado  Fernão  Nunes  da  Costa. 
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CONFIRMAÇÃO  DAS  PROVISÕES  PASSADAS 
A  FAVOR  DA  CRISTANDADE 

Almeirim,  23  de  Fevereiro  de  1572 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Christãos, 
foi.  29  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V, 
N.°  144,  pãgs.  833-835. 

Eu  El  Rey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  eu 
hey  por  bem  e  me  praz  que  todas  as  cartas  e  provisões  assy 
d'El  Rey  meu  senhor  e  avô,  que  santa  gloria  haja,  como 
minhas,  que  até  ora  são  passadas  com  favor  dos  Padres  da 
Companhia  de  Jesus  das  partes  da  índia,  e  assy  em  favor 
da  christandade  daquellas  partes,  se  cumprão  e  guardem 
inteiramente,  posto  que  algumas  delias  não  sejão  qua  no 
Reino  registadas  em  algumas  partes  onde  por  meus  regi- 
mentos, e  provisões  tenho  mandado  que  as  taes  provisões  e 
cartas  se  registem,  porque  sem  embargo  disso,  e  de  lhe 
faltarem  os  ditos  registos,  ey  por  bem  e  mando  que  se  cum- 
prão e  guardem  inteiramente.  Noteficoo  assy  ao  meu  V.  Rey 
da  índia,  e  Governador  da  cidade  de  Malaca,  e  mais  partes 
do  sul,  vedores  de  minha  fazenda,  ouvidor  geral,  desem- 
bargadores, e  a  quaesquer  outros  officiaes  assy  da  justiça 
como  de  minha  fazenda  daquellas  partes,  e  lhes  mando 
que  em  todo  cumprão  e  fação  comprir  e  guardar  este  meu 
alvará,  como  nelle  se  contem,  o  qual  quero  que  valha,  tenha 
força  e  vigor  como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome,  por 
mim  assinada,  e  passada  por  minha  chancellaria,  sem  em- 
bargo da  ordenação  do  2.°  Livro,  titulo  20,  que  diz  que  as 


cousas,  cujo  ef  feito  ou  ver  de  durar  mais  de  hum  anno, 
passem  per  cartas,  e  passando  per  alvarás  não  valhão.  Simão 
Borralho  o  fez  em  Almeirim  Borralho  o  fez  em  Almeirim 
a  23  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1572  (1).  E  este  Alvará 
mandei  passar  per  tres  vias,  apresentandose  hum,  os  outros 
não  averão  ef  feito.  E  eu  Duarte  Dias  o  fiz  escrever  —  REY. 

E  isto  me  assy  praz  assy  posto  que  por  rezão  de  as  taes 
cartas  e  provisões  não  serem  registadas,  os  Padres  da  Com- 
panhia e  christãos  das  partes  da  índia  tenhão  encorrido 
em  perdimento  das  cousas,  que  per  ellas  lhe  são  conce- 
didas; porque  sem  embargo  disso  ey  por  bem  que  as  ditas 
cartas  e  provisões  valhão,  e  se  lhe  cumprão,  e  guardem 
inteiramente  como  nellas  se  contem.  E  o  alvará  acima 
escrito,  e  esta  Postilla  não  passarão  pela  chancelaria  sem 
embargo  da  ordenação  em  contrario.  Jorge  da  Costa  o  fez 
em  Almeirim  a  23  de  Fevereiro  de  1572  —  REY. 


(1)  Achamos  este  Alvará  duas  vezes  copiado  no  Livro  do  Pai  dos 
Christãos,  a  fl.  25  v.  e  29  v.  na  primeira  das  quaes  oopias  diz,  treze 
dias  do  mez  de  Janeiro,  e  na  segunda  diz,  vinte  e  tres  dias  do  mez  de 
Janeiro.  E  ainda  outra  copia  no  Livro  das  Monções  n.°  13,  foi.  337  v. 
diz  dez  dias  do  mez  de  Janeiro,  e  outra  copia  no  mesmo  Livro  foi.  339  v. 
diz,  dous  dias  de  Janeiro.  E  assim  ficamos  perplexos  sobre  a  verdadeira 
data  do  dia,  posto  que  não  temos  duvida  no  mez  e  anno.  (Nota  de  Cunha 
Rivara). 
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PROTECÇÃO  AOS  GANCARES  E  POVO  DE  GOA 
Goa,  17  de  Maio  de  1572 


Documento  existente  no  AHEl:  Livro  4°  de  Registos  Antigos, 
foi.  317,  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  AP  O,  V,  N.°  751, 
págs.  844-846. 

O  Viso  Rey  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este  meu 
alvará  virem,  e  o  conhecimento  dele  pertencer,  que  os 
gancares  e  o  povo  desta  ilha  de  Goa  e  das  anexas  a  ella, 
se  me  queixarão  por  sua  petição  dizendo  que  El-Rey  meu 
senhor  lhe  fizera  mercê  de  favorecer  a  christandade  conce- 
dendolhes  muitos  privilégios,  os  quaes  não  somente  lhe  não 
erão  guardados,  mas  impostas  muitas  injustiças  e  tiranias, 
de  que  recebião  muita  perda  de  fazendas,  e  perigo  de  suas 
vidas,  e  os  gentios  escândalo,  o  que  era  impedimento  a 
se  converterem  á  fé  de  nosso  senhor,  por  os  obrigarem  a 
dar  marinheiros  pera  as  gualés,  e  gente  pera  servir  nas  obras 
de  fortificação  de  Benestari  e  Sapal  ( 1),  e  pera  varar  os  navios 
de  Sua  Alteza,  tudo  á  custa  do  povo,  com  outras  mais  cousas 
declaradas  em  seus  apontamentos.  E  porque  o  caso  era  de 
muita  importância  pelo  que  compria  ao  serviço  de  Deos 
nosso  senhor,  que  Sua  Alteza  tanto  encomenda,  o  cometi 


(1)  A  referência  à  «fortificação  de  Benestarim  e  Sapal»  deve  enten- 
der-se  como  denotando  duas  coisas  distintas:  uma  era  a  fortificação  de 
Benestarim,  e  outra  os  trabalhos  no  sapal,  isto  é,  na  secagem  de  terras 
alagadiças.  Os  sapais  representavam  em  Goa,  recortada  por  muitas  dezenas 
de  braços  de  água,  trabalhos  importantíssimos,  que  recaíam  sobre  a  comu- 
nidade. 
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á  Mesa  da  Consciência,  na  qual  por  meu  mandado  f orão 
presentes  o  chanceler  destas  partes,  e  o  juiz  dos  feitos  do 
dito  senhor,  o  ouvidor  geral,  e  o  procurador  dos  feitos  de 
Sua  Alteza,  os  quaes  com  o  Presidente  e  Deputados  da 
dita  Mesa  virão  o  Foral  das  ditas  Ilhas,  e  assentarão  que 
quanto  ao  primeiro  queixume  que  os  gancares  e  povo  fazião 
de  lhes  não  guardarem  os  privilégios  concedidos  por  o  dito 
senhor,  que  eu  lhos  devia  mandar  guardar  assy  e  da  ma- 
neira que  Sua  Alteza  lhos  concede,  e  que  pelo  Foral  erão 
somente  obrigados  a  alimpar  os  muros  e  cavas  desta  cidade 
á  sua  custa,  e  fazer  outros  serviços  que  em  pressas  e  necessi- 
dades algumas  vezes  sobrevem,  os  quaes  conforme  a  direito 
se  entendem  sendo  da  mesma  calidade,  ou  menores,  e  não 
quando  forem  mayores,  nem  quando  forem  ordinários, 
ainda  que  se  offereça  alguma  necessidade,  e  que  por  virtude 
do  Foral  nenhuma  outra  obrigação  tinhão;  e  que  por  se 
tirar  ocasião  de  serem  vexados,  seria  conveniente  declarar-se 
o  que  valem  os  serviços  a  que  tem  obrigação,  e  recom- 
pensalos  em  begarins  (2)  e  servidores  cadano  á  sua  custa,  os 
quaes  somente  darião  pera  o  serviço  de  Sua  Alteza  quando 
fossem  chamados,  donde  constava  que  injustamente  forão 
agravados  em  lhe  mandarem  dar  marinheiros  á  sua  custa, 
e  que  era  Sua  Alteza  obrigado  a  satisfazer  o  trabalho  aos 
que  pera  o  tal  serviço  forão  tomados,  e  a  pagar  as  perdas 
que  o  povo  recebeo  por  os  dar  contra  sua  vontade,  e  a 
mandar  soltar  os  que  por  esta  via  foram  tomados.  E  quanto 
aos  obrigarem  a  trabalhar  á  sua  custa  na  fortificação  dos 
passos,  em  que  o  povo  recebe  muita  perda  por  lhe  man- 
darem pagar  os  bigaris  a  dinheiro  quando  faltavão  pera 
a  obra,  assentarão  que  pois  pelo  Foral  não  tinhão  mais  obri- 
gação que  a  acima  dita,  injustamente  os  obrigarão  aos  taes 


(2)  Begarim  ou  bigarim.  «Trabalhador,  jornaleiro,  na  índia.  Do 
concani-mar,  bigari».  DALGADO,  Glossário  Luso- Asiático,  I,  111. 
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serviços,  e  que  tinha  Sua  Alteza  obrigação  de  mandar  pagar 
aos  trabalhadores  seu  jornal,  e  mandar  saber  quanto  di- 
nheiro se  arrecadou  do  povo  á  conta  dos  bigaris  que  faltavão 
para  a  obra  e  mandarlho  restetuir.  E  quanto  aos  obrigarem 
á  varação,  assentarão  que  não  erão  obrigados  a  varar  as 
embarcações  do  dito  senhor,  por  ser  serviço  mui  differente 
e  de  muito  mayor  opressão,  que  os  serviços  a  que  o  Foral 
os  obrigava,  e  não  poderião  os  officiaes  de  Sua  Alteza  alegar 
o  costume  em  que  estavão  de  forçar  os  supplicantes  pera 
a  varação,  pois  que  constava  ser  injusto.  E  assentarão  mais 
que  tendo  Sua  Alteza  necessidade  de  alguns  serviços,  a  que 
seus  vassallos  fossem  obrigados  por  lei  natural  a  acudir, 
em  tal  caso  poderia  eu  forçar  a  todos  pro  rata,  assi  portu- 
gueses como  christãos  da  terra,  e  infiéis,  conforme  a  cali- 
dade  de  cada  hum,  tendo  resguardo  que  primeiramente  se 
tomem  os  que  custumão  viver  por  jornal,  e  sendo  neces- 
sária a  mais  gente,  se  tomará  de  maneira  que  menos  dano 
se  faça  ao  povo,  não  tomando  officiaes  macanicos  no  para 
que  não  custumão  a  ganhar  por  seu  trabalho,  quanto  for 
possível;  e  somente  eu  julgaria  esta  necessidade,  pera  que 
com  mayor  resguardo  se  tomem,  e  não  em  qualquer  caso 
fingindo  a  tal  necessidade  não  na  avendo  hay  na  verdade; 
e  se  repartissem  as  pessoas  que  os  moradores  da  cidade  e 
aldeãs,  e  mais  logares  deste  Estado  devião  dar,  e  julgaria 
em  que  casos  se  devia  paguar  ás  taes  pessoas,  ou  devião 
servir  de  graça;  e  que  devia  mandar  passar  provisão  pera 
que  o  védor  da  fazenda,  tanadar  mór,  nem  qualquer  offi- 
cial  de  Sua  Alteza  obrigue  os  gancares  nem  povo  aos  ser- 
viços de  que  se  queixão  em  sua  petição,  e  atègora  os  obri- 
gavão,  nem  em  outros  alguns,  não  sendo  dos  conteúdos  no 
Foral  conforme  a  esta  declaração  da  Mesa  da  Consciência, 
pois  não  erão  obrigados  a  elles  pelo  dito  Foral,  e  Sua  Alteza 
mandava  que  os  christãos  novamente  convertidos  fossem 
muito  favorecidos,  e  a  todos  seus  vassallos,  ainda  que  infiéis, 
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se  fizesse  inteira  justiça.  O  qual  assento,  e  determinação  por 
este  ey  por  bem  de  confirmar  e  aprovar,  como  de  feito 
aprovo  e  confirmo,  por  ser  conforme  a  direito  e  serviço  de 
Deos  nosso  senhor,  ordenado  pera  sua  santa  fé  catholica  ser 
honrada  e  dilatada  nestas  partes.  Pelo  que  mando  ao  capitão 
desta  cidade,  e  ao  vedor  da  fazenda,  ouvidor  geral,  e  a 
todas  as  mais  justiças,  officiaes,  e  pessoas,  a  que  pertencer, 
que  em  todo  o  guardem  e  cumprão,  e  fação  inteiramente 
goardar  e  comprir  assi  e  da  maneira  que  se  nelle  contem, 
sem  duvida  nem  embargo  algum,  de  modo  que  os  ditos 
gancares  e  povo  não  seja  mais  pelos  ditos  casos  vexados; 
e  este  se  pregoará  pelos  lugares  pubricos  e  costumados  desta 
cidade,  pera  que  a  todos  seja  notório,  do  que  se  fará  assento 
nas  costas,  e  se  registará  na  fazenda  do  dito  senhor,  e  na 
camará  da  dita  cidade,  e  valerá  como  carta  passada  em 
nome  de  Su  Alteza  e  asselada  de  seu  sello  pendente,  sem 
embargo  da  Ordenação  do  2.°  Livro,  titulo  20,  que  o  con- 
trario dispõe.  Graviel  Rebello,  Secretario  da  Mesa,  o  fez 
em  Goa  aos  17  dias  de  Maio  de  1572.  —  O  Viso  Rey. 
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SOBRE  AS  ESPOSAS  DOS  CONVERTIDOS 
Roma,  2  de  Agosto  de  1572 


Documento  transcrito  do  Bullarium  Patronatus,  I,  226.  Extraído 
pelo  Visconde  de  Paiva  Manso  do  Bullarium  Capucinorum, 
de  Miguel  a  Tugio,  tomo  Vil,  Roma,  1752,  pág.  103.  Encon- 
tra-se  também  no  Appendix  ad  Bullarium  Pontificium  Sacrae 
Congregationis,  tomo  1,  págs.  45. 

Pius  Papa  V. 

Ad  futuram  rei  memoriam. 

Romani  Pontificis  aequa  et  circumspecta  providentia, 
ne  ea,  quae  pro  salubri  Indorum  noviter  ad  fidem  conver- 
sorum  et  convertendorum,  directione  sanciri  debent  et  ter- 
minari,  alicujus  haesitationis  scrupulo  subjaceant,  declara- 
tionibus  et  aliis  opportunis  consuevit  providere  remediis. 

1.  Cum  itaque,  sicut  accepimus,  Indis  in  sua  infidelitate 
manentibus  plures  permittantur  uxores,  quas  ipsi,  etiam 
levissimis  de  causis,  repudiant:  hinc  factum  est  quod,  reci- 
pientibus  baptismum,  permissum  sit  permanere  cum  ea 
uxore,  quae  simul  cum  marito  baptizata  existit;  et  quia  saepe 
numero  contingit  illam  non  esse  primam  conjugem,  inde 
tam  ministri  quam  episcopi  gravissimis  scrupulis  torquentur, 
existimantes  illud  non  esse  verum  matrimonium;  sed  quia 
durissimum  esset  separare  eos  ab  uxoribus,  cum  quibus  ipsi 
Indi  baptismum  susceperunt,  maxime,  quia  difficillimum 
foret,  primam  conjugem  reperire; 

2.  Ideo  nos  statui  dictorum  Indorum  paterno  affectu 
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benigne  consulere,  ac  ipsos  episcopos  et  ministros  ab 
hujusmodi  scrupulis  eximere  volentes,  motu  próprio  et  ex 
certa  scientia  nostra  ac  Apostolicae  potestatis  plenitudine, 
ut  Indi,  sicut  praefertur,  baptizati  et  in  futurum  baptizandi 
cum  uxore,  quae  cum  ipsis  baptizata  fuerit  er  baptizabitur, 
remanere  valeant  tamquam  cum  legitima  uxore,  aliis 
dimissis,  Apostólica  auctoritate,  tenore  praesentium,  decla- 
ramus;  matrimoniumque  hujusmodi  inter  eos  legitime  con- 
sistere,  sicque  per  quoscumque  judices  et  commissarios, 
quavis  auctoritate  fungentes,  sublata  eis  et  eorum  cuilibet 
quavis  aliter  judicandi  et  interpretandi  facultate  et  aucto- 
ritate, judicari  ac  diffiniri  debere;  et  si  secus  super  his  a 
quoquam  quavis  auctoritate,  scienter  vel  ignoranter,  conti- 
gerit  attentari,  irritum  et  inane  decernimus. 

3.  Non  obstantibus  quibusvis  Apostolicis,  ac  in  provin- 
cialibus  et  synodalibus  Conciliis  editis  generalibus  vel  spe- 
cialibus  constitutionibus  et  ordinationibus,  caeterisque  con- 
trariis  quibuscumque. 

Datum  Domae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  Pis- 
caroris,  die  II  Augusti  MDLXXI  (2  de  Agosto  de  1571). 


DOC.   PADROADO,   XII    17 


2  57 


12 

SOBRE  A  RENDA  DOS  PAGODES  DE  MARGÃO 
Goa,  14  de  Agosto  de  1572 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  4.°  de  Registos  Antigos, 
foi.  ultima,  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  AP  O,  V, 
N.°  758,  págs.  871-872. 

O  Licenciado  Antonio  Correa,  do  desembargo  delRey 
nosso  Senhor,  Ouvidor  geral  com  alçada  nestas  partes  da 
índia  etc.  Mando  a  vós  Estevão  Rudrigues,  recebedor  das 
terras  de  Salcete,  que  façaes  arrecadação  do  dinheiro  das 
pertenças  dos  paguodes  d'aldea  de  Margão,  e  em  cada  hum 
anno  fareis  pagamento  a  Diogo  Fernandes,  o  do  Forte. 
Capitão  da  guarda  do  senhor  Viso  Rey,  de  oitenta  e  oito 
pagodes  (1)  e  tres  tangas,  que  lhe  cabe  aver  das  ditas  per- 
tenças, de  que  lhe  he  feito  mercê  pelo  Viso  Rey  que  foi 
Dom  Antão  de  Noronha,  confirmada  pelo  senhor  Viso  Rey 
Dom  Antonio  de  Noronha(2),  porquanto  consta  per  certidão 
de  Marta  Synay,  escrivães  d'aldea  de  Margão,  caber  ao 
dito  Diogo  Fernandes  a  dita  conthia,  de  que  se  fez  conta 
e  liquidação  per  Christovão  de  Crasto,  contador  do  meu 
juizo,  sendo  as  partes  requeridas,  e  per  encerramento  da 
conta  do  dito  contador  consta  pertencer  ao  dito  Diogo  Fer- 


(1)  Sobre  a  tríplice  significação  do  termo  pagode  (ídolo,  templo  e 
moeda  de  ouro)  consulte-se  o  Glossário  Luso- Asiático,  de  Mons.  RODOLFO 
DALGADO,  I,  129-137.  Aqui  trata-se  evidentemente  de  moeda.  O  seu  valor 
variava  entre  369  a  3.600  réis. 

(2)  Os  dois  nomes  podem  prestar-se  a  confusões.  D.  Antão  de  Noro- 
nha governou  de  1564  a  1568;  D.  António  de  Noronha,  de  1571  a  1573. 
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nandes  a  dita  conthia  em  cada  hum  anno,  de  que  lhe  ja 
tem  feito  hum  pagamento,  de  que  do  resto  delle  lhe  ficarão 
devendo  os  gancares  da  dita  aldeã  dous  pardáos  d'ouro, 
em  que  entra  hum  da  conta  que  se  pagou  ao  contador  que 
fez  a  dita  conta,  que  per  mym  foi  pernunciada  que  se  cum- 
prisse, e  mandei  passar  o  presente  pera  lhe  ser  feito  paga- 
mento do  dito  resto  e  do  mais  que  dito  he,  que  lhe  cabia 
aver  en  cada  hum  anno,  que  pelos  ditos  escrivães  da  dita 
aldeã  se  saberá  o  princípio  do  tempo,  e  quando  se  deve  e 
pertence  fazer  a  dita  arrecadação,  e  cobrareis  conhecimento 
do  dito  Diogo  Fernandes  com  declaração  do  que  de  vós 
receber  pera  vossa  conta;  o  que  assy  compri,  e  al  não  façaes. 
Dado  em  Goa  aos  14  dias  do  mes  do  Agosto.  Manoel  da 
Fonseca,  escrivão  da  Ouvidoria  Geral,  o  fez  escrever,  e 
sobrescrever  anno  de  1572  annos.  Pagou  nada,  e  d'asinar 
quatro  reis  —  Antonio  Correa. 
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HOSPITAL  DE  GOA 
Goa,  6  de  Abril  de  1573 


Documento  existente  no  AHEl:  Livro  de  Registos  Antigos, 
fls.  52,  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  N.°  762, 
págs.  877-883. 


Diz  Baltesar  Rodrigues,  boticário  que  serve  no  ospital 
de  Sua  Alteia,  que  sendo  Vedor  da  Fazenda  Fernão  Ro- 
drigues de  Castelo  Branco,  que  ha  trimta  annos,  se  fez  a 
pauta  de  mezinhas  que  se  dão  no  dito  ospital,  e  correndo 
o  tempo  pela  dita  pauta  até  o  Viso  Rey  Dom  Costamtino, 
que  tomando  verdadeira  enformação  com  o  Licenciado 
Dimas  Bosque,  e  outros  oficiaes  pola  diferemça  dos  preços, 
achou  ser  desarrezoado  o  preço  da  pauta,  pelo  que  a  emen- 
dou em  algumas  cousas:  Pede  ele  sopricante  a  V.  S.  por 
amor  de  Deos  que  pera  bom  aviamento  do  dito  ospital  e 
cura  delle  mande  tomar  a  pauta  pelo  Fisiquo  moor  com  o 
boticário  de  V.  S.  e  algum  fisiquo,  e  vendo  a  muita  dife- 
remça que  ha  deste  tempo  ao  em  que  a  pauta  foy  emendada, 
e  causa  de  tudo,  e  vendo  ser  justiça  e  rezão,  a  mande  emen- 
dar naquelas  cousas  em  que  ouver  mister  emenda.  E  receberá 
justiça,  e  o  ospital  muito  remédio. 

PORTARIA. 

Manda  o  senhor  Viso  Rey  que  o  Fisiquo  mór  e  o  Fi- 
siquo e  Solurgião  do  esprital  de  S.  A.  com  dous  boticários 
que  lhe  a  elles  parecer  bem,  a  quem  lhes  dará  juramento 
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o  escrivão  da  Misericórdia,  que  bem  e  verdadeiramente 
emendem  esta  pauta  naquilo  que  lhes  parecer  justiça.  Em 
Goa  oje  aos  quatro  de  Dezembro  de  1572.  —  O  Provedor, 
Luis  Freire  de  Andrade. 


Aos  vinte  e  tres  de  Dezembro  de  572  nas  pousadas  do 
Licenciado  Duarte  Lopes  Fisiquo  mor,  estamdo  presente 
o  Licenciado  Mestre  Manoel,  e  o  Licenciado  Mestre  Am- 
brosyo,  e  Diogo  Dias  boticário  de  S.  S.  e  Francisco  Lopes 
boticário  que  foy  do  Conde  Viso  Rey,  por  mim  João  Fer- 
nandes, escripvão  da  Casa  da  Santa  Misericórdia  desta 
cidade  de  Goa,  lhes  foy  dado  juramento  por  bem  desta 
Portaria  de  Luis  Freire  d'Andrade,  Provedor  da  Santa  Mise- 
ricórdia, dos  santos  avamgelhos  que  bem  e  verdadeiramente 
fizessem  a  pauta  nova  dos  preços  das  mezinhas  pera  por 
ela  as  aver  de  dar  Beltesar  Rodrigues  boticário  do  esprital 
de  S.  A.  o  que  eles  prometerão  pelo  dito  juramento  de  asy 
o  fazerem,  e  asynarão  aquy  comigo  dito  escripvão  no  dito 
dia,  e  asy  o  dito  Fisiquo  mór  —  João  Fernandes.  —  O  Li- 
cenciado Duarte  Lopes  —  Mestre  Ambrosyo  —  Diogo  Dias 
—  Francisco  Lopes  —  O  Licenciado  Mestre  Manoel. 


ASSENTO  DO  JURAMENTO. 


XAEOPES. 


Xarope  de  toda  sorte,  a  cinqo  reis  a  omça  ( 1 )  ... 

Mel  rosado,  a  cinqo  reis  a  omça   

Oxymel  scilitico,  a  seis  reis  a  omça   

Xarope  de  marmelos,  a  dez  reis  a  omça   

Loes  (sic)  de  todo  género,  a  quinze  reis  a  omça. . . 


xb 


b 
b 
bj 


X 


(1)  Neste  tempo  os  réis  de  Goa  eram  iguaes  aos  réis  de  Portugal. 
(Nota  de  Cunha  Rivara). 


AG0AS. 


Agoas  d'almeirõs,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Agoa  de  baldroegas,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Agoa  de  losna,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Agoa  da  grama,  a  tres  reis  a  omça    iij 

Agoa  d'alfaces,  a  real  a  omça    j 

Agoa  d'azedas,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Agoa  d'aypo,  a  dous  reis  a  omça   ij 

Agoa  d'ortelãa,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Agoa  de  funcho,  a  tres  reis  a  omça   iij 

Agoa  d'avenqua,  a  tres  reis  a  omça   iij 

Agoa  da  Lãoframqo,  a  cinqo  reis  a  omça   b 

Agoa  luminosa,  a  dous  reis  a  omça   ij 

Agoa  rosada  do  Reino,  a  doze  reis  a  omça   xij 

Agoa  rosada  d'Ormuz,  a  cimqo  reis  a  omça   b 

Agoa  de  frol  de  laranjas,  a  doze  reis  a  omça  ...  xij 

Agoa  contra  puxos,  a  cinqo  reis  a  omça    b 

Agoa  de  tamchajem,  a  tres  reis  a  omça    iij 

Agoa  de  canela,  a  quatro  reis  a  omça    iiij 

Agoa  de  mucilagem,  a  dous  reis  a  omça   ij 

Lavatoreo  pera  as  gemgyvas,  a  dous  reis  a  omça  ij 

Vinagre  rosado,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Cozimentos  pera  as  purgas,  a  dous  reis  a  omça. . .  ij 
Cozimentos  pera  pés  e  banhes,  e  de  cristeis  e  em- 
borcações, a  real  a  omça    j 

Sumos  de  toda  sorte,  a  dous  reis  a  omça   ij 

Vinho  branco  e  vermelho,  a  sesemta  reis  a  canada  lx 

ELEYTUAEIOS  SOLUTIVOS. 

Micleta,  a  oyto  reis  a  omça    biij 

Confeyção  de  psilio,  a  sessemta  reis  a  omça   lx 

Comfeyção  hamel,  a  sesemta  reis  a  omça   Jx 
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Todo  outro  leytuario  solutivo,  a  corenta  reis  a 

onça    R 

Gera  santa,  a  quatro  reis  a  omça    iiij 

Gera  de  Galeno,  a  dez  reis  a  omça    x 

Benedicta,  a  vimta  cimqo  reis  a  onça    xxb 

PYEOLAS. 

Todo  o  género  de  pirolas,  a  quarenta  reis  a  drama  R 

ELEYTUAKIOS  COEDEAYS. 

Todos  os  leytuarics  cordeaes,  a  dez  reis  a  omça. . .  x 

EMPRASTOS. 

Emprasto  oxycroxio,  a  sessenta  reis  a  omça    lx 

Emprasto  stomaticão,  a  corenta  reis  a  omça   R 

Emprasto  diafinição,  a  corenta  reis  a  omça   R 

Emprasto  de  toda  outra  sorte,  a  vimte  reis  a  omça  xx 

YMGUENTOS. 

Ymguento  rosado,  a  vimte  reis  a  omça    xx 

Ymquento  populeão,  a  cimcoenta  reis  a  omça  ...  1 

Agrypa,  a  cimcoenta  reis  a  omça   1 

Sandalino,  a  dez  reis  a  omça    x 

Stomatico,  a  dez  reis  a  omça    x 

Ymguento  desopilativo,  a  dez  reis  a  omça    x 

Ymguento  apostolorum,  a  dez  reis  a  omça    :: 

Ymguento  peytoral,  a  dez  reis  a  omça    x 

Resolutivo,  a  dez  reis  a  omça    x 

Ymguento  de  todo  outro  género,  a  oyto  reis  a 

omça    biij 
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OLYOS. 


Olio  d  amêndoas  doces,  a  trimta  reis  a  omça  ...  xxx 

Olio  d'amendoas  amargas,  a  trimta  reis  a  omça  xxx 

Olio  de  pevides,  a  vinte  reis  a  omça    xx 

Olio  de  dormideiras,  a  dez  reis  a  omça    x 

Olio  de  maça,  a  dez  reis  a  omça    x 

Olio  de  euphorbio,  a  vimte  reis  a  omça    xx 

Olio  de  castorio,  a  vimte  reis  a  omça    xx 

Olio  d'almecigua,  a  trimta  reis  a  omça    xxx 

Olios  de  toda  outra  sorte,  a  cinqo  reis  a  omça  ...  b 

ERVAS. 

Todo  o  género  dervas,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Todas  as  raizes  simpres,  a  dous  reis  a  omça  ...  ij 

Todas  as  flores,  a  quatro  reis  a  omça    iiij 

POOS. 

Coral  preparado,  a  cimqo  reis  a  drama    b 

Pós  de  aljofre  preparado,  a  cimqo  reis  a  drama. . .  b 

Pós  de  carabe,  a  tres  reis  a  drama    iij 

Tutya  preparada,  a  dous  reis  a  drama    ij 

Pós  de  momya,  a  tres  reis  a  drama    iij 

Samdalos  de  todas  as  tres  espécies,  a  deus  reis 

a  drama    ij 

Turbyte  preparado,  a  dous  reis  a  drama    ij 

Pós  de  Joanes  de  Vigo,  a  trinta  reis  a  drama  . . .  xxx 

Pós  de  Jera,  a  dous  reis  a  drama   ij 

Pós  cordeaes,  e  de  leytuarios,  a  seis  reis  a  drama  bj 

Pós  de  ligno  aloe,  a  dous  reis  a  drama   ij 

Lápis  judaico,  a  vimte  reis  a  drama   xx 

Lápis  lazuly,  a  quinze  reis  a  drama    xb 
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Pós  dermodatiles,  a  tres  reis  a  omça    iij 

Pós  restativos,  a  oyto  reis  a  omça    biij 

Pós  de  samgue  de  dragão  a  cimqo  reis  a  omça  ...  b 

Pós  de  outro  género,  a  dous  reis  a  omça   ij 

Pós  de  verga,  a  quatro  reis  a  drama    iiij 

COMSERVAS. 

Asucar  rosado,  a  dez  reis  a  omça    x 

Comserva  aviolada,  a  dez  reis  a  omça    x 

CYMPRES. 

Ruybarbo,  a  trimta  reis  a  drama    xxx 

Agarico,  a  cimcoenta  reis  a  drama    L 

Mauná,  a  cemto  e  vimte  reis  a  omça    cxx 

Canafistola,  a  real  a  omça    j 

Escamonea,  a  real  a  drama    j 

Opio,  a  quatro  reis  a  drama   iiij 

Açafrão  do  Reino,  a  cemto  e  oytenta  reis  a  omça     ct.°  lxxx 

Myrra,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Emcenço,  a  quatro  reis  a  omça    iiij 

.  Almecegua,  a  sesenta  reis  a  omça    lx 

Alvayade  e  myni,  a  oyto  reis  a  omça    biij 

Azevre,  a  cimquo  reis  a  omça    b 

Fezes  d'ouro,  a  quatro  reis  a  omça    iiij 

Zargatoa,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Sementes  de  toda  sorte,  a  dous  reis  a  omça   ij 

Termentina,  a  dez  reis  a  omça    x 

Cera  branca  e  vermelha,  tres  reis  a  omça    iij 

Azougue  e  vermelhão,  a  trinta  reis  a  omça    xxx 

Farinhas  de  toda  sorte,  a  cimqo  reis  a  omça   b 

Azinhavre,  a  vinte  reis  a  omça    xx 

Caparoza,  a  doze  reis  a  omça   xij 
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Especiarias  de  toda  sorte,  a  dous  reis  a  omça  ...  ij 

Pedra  ume  queymada,  a  dous  reis  a  omça    ij 

Bolarmenico,  a  dous  reis  a  omça   ij 

Solymão,  a  oitenta  reis  a  omça    lxxx 

Rezina,  a  douz  reis  a  omça   ij 

Camfora,  a  dous  reis  a  drama    ij 

Ovos,  a  tres  reis  cada  hum    iij 

Mechas  de  mel  pera  sayr,  a  dous  reis  cada  hum  ij 

Emxumdias,  a  dez  reis  a  omça    x 

Umto  de  homem,  a  dez  reis  a  omça    x 

Umto  de  cobra,  a  dez  reis  a  omça    x 

Umto  de  cavalo,  a  dez  reis  a  omça    x 

Cevos  e  umto  de  porco,  a  dous  reis  a  omça   ij 

Gomas  fétidas,  a  dez  reis  a  omça    x 

Estoraque  liquido  e  calamita,  a  quinze  reis  a  omça  xb 

Goma  arabiqua  e  dragagante,  a  dez  reis  a  omça  x 

Umto  de  tygre,  a  dez  reis  a  omça    x 

Umturas  pera  as  bobas,  a  trimta  reis  a  omça  ...  xxx 


O  Licenciado  Duarte  Lopes. 

A  qual  Pauta  atraz  foi  feita  e  ordenada  pelo  Licenciado 
Duarte  Lopes,  Fisiquo  mór,  e  o  Licenciado  Mestre  Manoel, 
e  o  Licenciado  Mestre  Ambrosyo,  e  Diogo  Dias,  boticairo 
do  Senhor  Viso  Rey,  e  Francisco  Lopes  outrosy  boticairo, 
e  por  asy  o  determinarem  e  asemtarem  pelas  ditas  adições 
atraz,  asygnarão  aquy  comigo  João  Fernandes,  escrivão  da 
Casa  da  Samta  Misericórdia,  e  asy  se  obrigou  Baltezar  Ro- 
drigues, boticairo  do  esprital  de  Sua  Alteza,  a  dar  as  ditas 
mezinhas  pelos  ditos  preços  em  abastamça,  e  ainda  que 
aja  outro  boticairo  que  as  queira  dar  por  menos  o  não 
aceytarão;  porque  com  esa  obrigação  o  aceytou  o  dito  Bel- 
tesar  Rodrigues,  e  se  obrigou  a  iso,  e  asynou  também  aquy 
oje  x  dabril  de  573 — João  Fernandes  —  O  Licenciado 
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Duarte  Lopes  —  Mestre  Ambrósio  Amriques  —  Mestre 
Manoel  —  Francisco  Lopes  —  Diogo  Dias. 

PROVISÃO  DO  VISO  EEY. 

O  Viso  Rey  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este  meu 
alvará  virem  que  eu  vy  esta  Pauta  atrás  escrita  feyta  por 
meu  mandado  pelas  pesoas  asinadas  dos  preços  das  medi- 
cinas, e  porque  eu  ey  por  bem  e  serviço  de  Deos  e  delRey 
meu  Senhor  que  dela  se  use,  a  confirmo  e  mando  que  em 
todo  se  cumpra,  e  que  por  ela  se  tomem  e  paguem  as 
mezinhas  pera  os  ospitaes  e  armadas  de  Sua  Alteza  asy  nesta 
cidade  de  Goa,  como  em  todas  as  outras  cidades  e  forta- 
lezas da  índia,  e  de  nenhuma  outra  se  usará  senão  dela,  e 
se  registará  nos  livros  das  fortalezas  pera  que  se  saiba  como 
asy  o  mando.  Manoel  Coelho  o  fez  em  Goa  oje  a  dez  dabril 
de  mil  bclxxiij  (1573).  E  se  registará  nos  Contos  —  O 
Viso  Rey. 

A  qual  Pauta  asy  e  da  maneira  que  se  nela  contem  foi 
terladada  da  própria  que  he  em  poder  de  Beltesar  Rodri- 
gues boticairo,  sem  entrelinha  nem  borradura,  cousa  que 
duvida  faça,  per  mim  Jorge  Martins  escripvão  dos  Contos, 
e  concertado  com  o  Contador  Antonio  da  Costa.  Certefiquo 
asy  em  Goa  oje  6  dabril  de  mil  bclxxiij  (1573) —  Jorge 
Martins  —  Antonio  da  Costa. 
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PROVISÃO  SOBRE  DÍVIDAS 
Goa,  3  de  Novembro  de  1573 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  Vermelho  da  Relação, 
fls.  85,  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  N.°  766, 
págs.  886-888. 


Dom  Sebastião  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e 
dos  Algarves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  senhor  de 
Guiné,  e  da  conquista,  navegação,  commercio  de  Ethiopia, 
Arábia,  Pérsia,  e  da  índia  etc.  A  quantos  esta  minha  carta 
virem  faço  saber  que  o  Provedor  e  Irmãos  da  casa  da  santa 
Misericórdia  da  minha  cidade  de  Goa  me  enviarão  dizer 
que  na  cadea  da  dita  cidade  estavão  muitas  pessoas,  assi  de 
Portuguezes  como  da  terra,  presos  por  dividas,  e  estavão 
desempatados  e  facultado  (sic)  para  poderem  pagar,  e  que 
a  casa  da  Santa  Misericórdia  os  sostentava  na  dita  prisão 
avia  muitos  dias  sem  esperança  de  seus  acredores  tomarem 
com  elles  algum  meo  para  os  soltarem,  e  soltos  lhes  po- 
derem melhor  pagar  que  sendo  presos,  os  quaes  a  dita  casa 
mantinha  e  sostentava  por  não  terem  outro  remédio,  e 
porque  os  presos  desta  qualidade  hião  em  muito  crecimento, 
e  a  casa  da  Misericórdia  pelos  tempos  que  vão  estava  tão 
necessitada  que  não  podia  acodir  aos  entrevados,  viuvas, 
órfãs,  lázaros,  e  presos  per  causas  crimes,  hospital,  enver- 
gonhados; quanto  mais  aos  presos  por  dividas,  que  seus 
acredores  se  os  querião  ter  presos  conforme  a  direito  avião 
sostentar  na  prisão,  me  pedião  que  avendo  respeito  aos 
grandes  gastos  que  a  dita  casa  tinha,  e  a  estar  mui  desfa- 
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lecida  desmolas  para  poder  socorrer  a  tantas  necessidades, 
mandasse  per  minha  provisão  que  os  acredores  dos  ditos 
presos  por  dividas  os  sostentassem  na  prisão,  se  os  querião 
ter  presos,  e  os  da  terra  presos  por  pequenas  dividas  fossem 
entregues  aos  sacerdotes,  para  servindose  delies  se  hirem 
pagando  de  suas  dividas;  ou  se  tomasse  em  huns  e  outros 
alguma  determinação  que  mais  conforme  a  direito  pare- 
cesse, de  maneira  que  a  casa  da  Misericórdia  ficasse  desali- 
vada  do  sostentamento  de  presos  por  dividas,  e  parecendo 
bem  sostentarem-nos  os  acredores,  a  quantia  que  parecesse 
justa  daremlhes  os  Irmãos  e  visitadores  dos  presos,  a  rece- 
berião  dos  acredores  para  lhes  administrar  o  sostentamento, 
mandando  aos  julgadores  per  cujo  mandado  fossem  presos 
que  fizessem  depositar  em  poder  delles  o  que  fosse  para 
isso  necessário,  e  não  no  dando,  ou  não  nos  sostendo  em 
tempo  competente,  os  ditos  julgadores  os  mandassem  sol- 
tar: e  visto  por  mim  seu  pedir,  e  avendo  respeito  ao  que 
o  dito  Provedor  e  Irmãos  de  Santa  Misericórdia  dizem,  e 
a  despeza  que  a  dita  casa  faz  com  os  ditos  presos,  que  as 
necessidades  delia  e  outras  cousas  tão  necessárias,  a  que 
hade  acodir,  não  compadecem,  e  conforme  o  que  acerca 
disso  pelo  meu  Viso  Rey  da  índia  com  parecer  do  Chan- 
celer e  desembargadores  da  mesa  do  seu  despacho  foi  assen- 
tado: ei  por  bem  e  me  praz  que  os  presos  por  casos  eiveis 
não  tendo  com  que  se  alimentar,  as  justiças  que  os  man- 
darem prender  os  fação  alimentar  á  custa  dos  acredores,  e 
não  querendo  elles  alimentar,  sejão  soltos,  por  ser  conforme 
a  direito;  e  isto  quanto  aos  Portugueses,  por  quanto  aos 
christãos  e  gentios  da  terra,  os  entregarão  aos  acredores 
para  se  servirem  delles,  descontando  a  soldada  na  divida 
que  lhe  deverem;  e  por  se  escusarem  dilações,  os  juizes  e 
justiças  tanto  que  forem  requeridos  pelos  acredores  para 
as  taes  prisões,  averiguarão  o  que  se  lhes  deve  dar  de  ali- 
mentos, e  primeiro  que  vão  á  prisão,  lhes  farão  depositar 
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o  que  se  montar  em  oito  dias,  por  que  não  se  pode  cada 
dia  requerer,  e  estes  acabados,  lhe  fará  outro  deposito  de 
outros  oito  dias,  e  dessa  maneira  se  hirá  procedendo  nelles 
em  quanto  estiverem  na  prisão,  os  quaes  depósitos  se  farão 
em  poder  do  Irmão  da  Misericórdia  que  tiver  o  cargo  de 
prover  o  tronco,  e  por  este  não  revogo  as  provisões  feitas 
em  favor  da  gente  da  terra:  a  gente  delia,  assim  christãos 
como  gentios,  que  se  ouverem  de  entregar  aos  sacerdotes 
pela  maneira  sobredita,  será  a  que  costuma  viver  por  seu 
serviço,  porque  os  da  qualidade  se  regularão  nesas  partes 
como  os  Portuguezes  pela  ordem  acima  que  com  elies  se 
hade  ter. 

Portanto  o  notefico  assi  ao  ouvidor  gerai,  e  a  todas  as 
mais  justiças,  officiaes,  e  pessoas  a  que  pertencer,  que  ora 
são,  e  ao  diante  forem,  e  este  for  apresentado,  e  lhes  mando 
que  assi  o  cumprão  e  guardem,  e  fação  inteiramente  cum- 
prir e  guardar  com  muita  diligencia  sem  duvida  nem  em- 
bargo algum.  E  esta  se  registará  no  juizo  da  Ouvidoria 
geral,  e  onde  mais  comprir  pela  maneira  acima.  Dada  na 
minha  cidade  de  Goa  sob  meu  sello  de  3  de  Novembro. 
EIRey  o  mandou  por  Dom  Antonio  de  Noronha,  do  seu 
conselho,  e  V.  Rey  da  índia  etc.  Francisco  Peixoto  a  fez 
anno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1573 
—  O  Viso  Rey. 
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GANCARIAS  E  GANCARES  CRISTÃOS 
Goa,  11  de  Dezembro  de  1573 

Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Christãos, 
fls.  96,  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  N.°  768 
págs.  891-892. 


O  Governador  da  índia  etc.  Faço  saber  a  quantos  este 
meu  alvará  virem  que  eu  ey  por  bem,  pelo  assy  aver  por 
serviço  de  Deos  e  de  Sua  Alteza,  que  daqui  em  diante  os 
gancares  das  terras  de  Salcete  não  fação  por  nenhuma  via 
camará  geral  nem  particular,  nem  se  dê  nemo  (1),  sem  serem 
presentes  os  gancares  christãos,  sob  pena  de  pagar  cada 
hum  delles  por  cada  vez  de  sua  casa  vinte  pardáos  pera  os 
vestidos  dos  christãos,  e  os  nemos,  que  derem,  serem  nulos; 
e  assy  nas  aldeãs  em  que  ouver  mais  gancares  christãos  que 
gentios,  os  gentios  não  entrarão  nas  gancarias,  e  quando 
se  fizerem  os  acordos  se  escreverão  primeiro  todos  os  gan- 
cares christãos,  e  não  havendo  tantos  christãos  que  baste 
pera  se  aver  de  dar  o  acordo  ou  gancaria,  como  for  costume 
de  cada  aldeã,  então  meterão  dos  gentios  os  que  faltarem 
pera  o  numero  dos  que  ouverem  de  ser,  e  os  nomeados 
escritos  no  acordo  de  escrivães  \stc\  todo  o  que  se  deve 
fazer  se  comprira  e  dará  nemo,  e  nenhum  dos  outros  gan- 
cares o  empedirá,  sob  pena  de  cada  vez  pagar  cinco  pardáos 


(1)  «Deliberação  ou  assento  de  uma  corporação,  especialmente  das 
comunidades  aldeanas  de  Goa.  Do  cone.  nem'<.sânsc.  nyama.  Glossário 
Luso- Asiático,  de  Mons.  SEBASTIÃO  RODOLFO  DALGADO. 
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pêra  os  ditos  vestidos,  o  que  assy  comprirá  o  escrivão  sob 
a  dita  pena,  e  os  nemos  dados,  e  obra  por  elles  feita  se  não 
desfará  sem  especial  mandado  do  Veador  da  fazenda,  ou 
Capitão  das  ditas  terras,  sendo  primeiro  ouvidos  os  gan- 
cares  do  acordo  que  derão  a  tal  nemo;  e  nas  gancarias 
nenhuma  pessoa  fara  revolta,  pelejando,  pondo  as  mãos, 
dando,  empuxando,  ou  espancando,  nem  arrancarão  arma, 
sob  pena  de  quem  fizer  alguma  cousa  das  ditas  cousas  pagar 
por  cada  vez  hum  pardáo,  e  arrancando,  posto  que  não  fira, 
tres  pardáos,  e  perderá  as  armas,  a  qual  pena  os  gancares 
logo  executarão  pelo  meirinho  da  igreja,  onde  o  caso  acon- 
tecer, e  pelo  parpotim  (2)  ou  naique  de  dita  aldeã,  da  qual 
pena  será  ametade  pera  o  dito  meirinho  e  parpatim,  e  a 
outra  ametade  para  a  gancaria. 

Noteficoo  assy  ao  dito  capitão  das  ditas  terras,  e  a  todas 
as  mais  justiças,  officiaes,  e  pessoas,  a  que  pertencer,  e  lhe 
mando  que  assy  o  cumprão,  e  fação  inteiramente  cumprir 
e  goardar,  como  se  neste  contem,  sem  duvida  nem  embargo 
algum.  E  este  valerá  como  carta  passada  em  nome  de  Sua 
Alteza,  por  elle  assinada,  sem  embargo  da  Ordenação  do 
2.°  Livro,  titulo  20,  que  o  contrario  dispõe,  e  se  comprirá 
posto  que  não  passe  pela  chancellaria  sem  embargo  da  dita 
Ordenação.  Francisco  Vaz  o  fez  em  Goa  a  1 1  de  Dezembro 
de  1573  —  O  Governador  Antonio  Moniz  Barreto. 


(2)  «Pregoeiro  da  comunidade  aldeana,  em  Goa».  Glossário  Luso- 
-Asiático,  por  Mons.  SEBASTIÃO  RODOLFO  DALGADO. 
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SOBRE  PANDITOS  E  FÍSICOS  GENTIOS 
Goa,  15  de  Dezembro  de  1574 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Christãos, 
fls.  83,  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  AP  O,  V,  N.°  773, 
págs.  899. 


O  Governador  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este 
meu  alvará  virem  que  eu  hey  por  bem  e  me  praz,  e  por 
este  mando  a  todos  os  panditos  e  phisicos  gentios  que  não 
andem  por  esta  cidade  e  arrebaldes  delia  a  cavallo  nem 
em  andores  e  palanquins,  sob  pena  de  pagarem  pela  pri- 
meira vez  dez  cruzados,  e  pela  segunda  vinte  pera  o  sapal, 
e  perderem  os  taes  cavallos,  e  andores,  e  palanquins,  e  pela 
terceira  serem  cativos  para  as  galés  d'El  Rey  meu  senhor; 
e  isto  se  não  entendera  no  pandito  que  cura  minha  casa, 
e  he  meu  phisico.  Noteficoo  assy  ao  Ouvidor  Geral,  e  a 
.todas  as  mais  justiças,  officiaes,  e  pessoas  a  que  pertencer, 
e  lhes  mando  que  assy  o  cumprão  e  guardem  sem  duvida 
nem  embargo  algum.  Antonio  Barbosa  o  fez  em  Goa  a 
15  de  Dezembro  de  1574.  —  Governador  Antonio  Moniz 
Barreto. 


DOC.  PADROADO,   XII    l8 
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NOTÍCIAS  DA  COSTA  DA  PESCARIA 
1574 


Documento  existente  no  ANTT:  Colecção  Jesuítica,  Livro  N.°  28, 
fls.  19  v. 

De  huma  da  costa  da  Pesquaria  pera  Portugal  de  1574 
annos. 

Hum  homem  com  a  devaçam  e  muita  fee  que  tem  a 
Madre  de  Deus  affirma  que  alcançou  delia  cousas  que,  por 
outros  meios,  se  nam  puderam  alcançar,  huma  das  quaes 
foy  que,  indo  huma  ves  visitar  huma  enferma,  a  quem  diz 
que  tomava  muitas  vezes  o  demónio,  e  a  fazia  voltear, 
persuadio-a  este  christão  a  que  se  confeçasse  e  mandasse 
dizer  tres  missas  a  honra  da  Virgem,  o  qual  ella  fez  e 
alcançou  saúde. 

Hum  infiel  se  converteo,  ficando  sua  molher  na  infidi- 
lidade  en  terra  de  gentios,  a  qual  não  ayia  remédio  que- 
rerem os  parentes  infiéis  largar  a  seu  marido  convertido, 
ao  qual  disse  este  devoto:  «tende  fee  em  Nossa  Senhora, 
que  eu  confio  que  elles  vo-la  larguem»,  e  indo-se  com  elle 
aonde  estava  a  molher,  teve  algumas  praticas  e  disputas 
com  os  parentes  e,  vencendo-os,  acabou  com  elles  largarem 
a  molher  ao  christão,  e  se  baptizou  e  faz  vida  com  seu 
marido  em  terra  de  christãos. 

Hum  grande  feiticeiro  que  tinha  por  costume,  se  os 
christãos  lhe  não  davão  peixe  a  sua  vontade,  encantar-lhes 
o  peixe  que  nam  morresse,  (ut  saepe  faciunt),  huma  vez 
deu  mostras  que  fazia  seus  encantamentos,  de  que  os  chris- 
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tãos  attribulados  se  foram  a  este  christão  devoto,  pergun- 
tando que  fariam,  o  qual  lhes  disse  que  tivesse  fee  em 
Sancta  Maria,  e  rezassem  cada  hum  seu  Padre  Nosso  e  Ave 
Maria,  e  Deus  daria  muito  peixe;  fizeram-no  assi  e  dahi 
por  diante  por  muitos  dias  lhes  morreo  muito  mais  peixe 
que  dantes. 

Indo  este  mesmo  christão  huma  vez  em  companhia  de 
outros,  aviam  de  passar  per  hum  passo,  onde  tinham  por 
novas  estavão  ladrões  que  roubavão  aos  que  passavão,  de 
que  os  companheiros  atemorizados  se  queriam  tornar  pera 
tras;  elle  entam  lhes  disse  como  tinha  ouvido  en  huma 
pregaçãm  que  onde  estivessem  dous  fallando  de  Deus,  que 
Deus  estaria  com  elles,  pois  onde  estivesse  Deus  que  avia 
que  temer?  Disseram-lhe  os  outros:  «ja  que  assi  he,  fallay 
vos  de  Deus,  que  nos  vos  yremos  ouvindo»;  foram  entam 
fallando  na  vida  de  Sancta  Maria  Egiptiaca,  e  passarão 
sem  trabalho  e,  depois  de  passados,  veio  hum  christão 
fugindo  dizendo  que  os  ladrões  saltarão  com  elle  e  com 
outros  que  vinham  em  sua  companhia. 

Huma  gentia,  semeando  certas  sementes  de  legumes, 
semeou  huma  em  nome  da  igreja  de  Nossa  Senhora,  e  diz 
que  as  outras  se  comerão  todas  do  bicho,  e  soo  aquela  f  ructi- 
ficou,  aquela  gentia  trouxe  a  jgreja  do  fructo  delia. 
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PROTECÇÃO  AOS  CRISTÃOS 
Goa,  5  de  Fevereiro  de  1575 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Christãos, 
fls.  85  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  AP  O,  V, 
N.°  775,  págs.  901-902. 


O  Governador  da  índia  etc.  Faço  saber  a  quantos  este 
meu  alvará  virem  que  eu  são  informado  que  alguns  gentios 
e  infiéis  são  rendeiros  de  algumas  rendas  d'El  Rey  meu 
senhor,  asy  nesta  cidade  como  nas  terras  firmes  de  Salcete 
e  Bardez,  e  em  outras  fortalezas  e  lugares  deste  Estado,  e 
porque  isto  he  contra  os  sagrados  cânones,  e  contra  o  Con- 
cilio Provincial  e  ley  de  Sua  Alteza,  hey  por  bem  e  me  praz, 
com  parecer  do  Presidente  e  Deputados  da  Mesa  da  Cons- 
ciência, que  quaesquer  gentios  ou  infiéis,  que  as  ditas  rendas 
tiverem,  as  trespassem  logo  pelo  preço  e  comia,  em  que  lhe 
forão  arrendadas,  a  christãos,  e  não  havendo  christãos  que 
as  aceitem  pelo  dito  preço,  os  ditos  rendeiros  gentios  as 
largarão  e  encamparão  aos  thesoureiros,  feitores,  e  a  quaes- 
quer outros  officiaes,  sobre  quem  as  ditas  rendas  forem 
carregadas  em  receita,  e  elles  as  tornarão  a  arrendar  nova- 
mente a  christãos  que  por  ellas  mais  derem,  por  quanto 
o  hey  asy  por  serviço  de  Deos  e  de  Sua  Alteza,  e  bem  da 
christandade. 

Noteficoo  assy  aos  vedores  da  fazenda  do  dito  senhor, 
thesoureiros,  feitores,  e  mais  officiaes  a  que  pertencer,  para 
que  em  tudo  cumprão  e  guardem,  e  f ação  comprir  e  guardar 
esta  minha  provisão  como  nella  he  declarado,  sem  duvida 
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nem  embargo  algum  que  a  isso  seja  posto.  André  Fernandes 
o  fez  em  Goa  a  5  de  Fevereiro  de  1575.  E  este  valerá  como 
carta  passada  em  nome  de  Sua  Alteza,  e  passada  pela  chan- 
cellaria,  posto  que  por  ella  não  passe  sem  embargo  da  orde 
nação  em  contrario.  Francisco  Fernandes  o  fez  escrever.  — 
Governador  Antonio  Moniz  Barreto. 
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SOBRE  FAZENDAS  DOS  BRÂMANES  EXPULSOS 
Goa,  7  de  Fevereiro  de  1575 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Christãos,  foi  93, 
e  Livro  das  Monções  onde  tem  a  data  de  9  de  Fevereiro, 
n.°  93,  foi.  390  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu 
AVO,  V,  N.°  776,  págs.  902-903. 


O  Governador  da  índia  etc.  Faço  saber  que  por  El  Rey 
meu  Senhor  ter  encomendado  muitas  vezes  a  christandade 
destas  partes,  e  me  ter  mandado  que  a  favoreça  e  ajude  com 
esmolas  para  bom  tratamento  dos  christãos,  e  vendo  eu  a 
necessidade  que  ao  presente  ha  para  vestir  os  que  nova- 
mente se  convertem  a  nossa  santa  fee,  e  socorrer  outros 
que  já  são  christãos,  e  estão  em  extrema  necessidade  sem 
aver  de  que  se  estas  obras  possão  fazer,  hey  por  bem  de 
applicar  as  fazendas  assy  movei  como  raiz  de  todos  os  brâ- 
manes, que  forão  nos  tempos  passados  notef içados  que  se 
fossem  das  terras  de  Sua  Alteza,  por  serem  prejudiciaes  á 
christandade,  para  das  ditas  fazendas  se  vestirem  os  cathe- 
cumenos,  que  novamente  se  quizerem  converter  a  nossa 
sancta  fee,  e  se  socorrer  algumas  necessidades  dos  que  já 
são  christãos,  e  estão  muito  pobres,  e  isto  achandose  os 
ditos  brâmanes  nesta  cidade  e  suas  terras  sem  minha  licença, 
as  quaes  fazendas  serão  primeiro  julgadas  por  juiz  com- 
petente, e  depois  de  julgadas  se  porão  em  arrecadação  pelos 
officiaes  para  isso  ordenados,  sobre  quem  se  carregarão  em 
receita  para  as  despenderem  pela  maneira  acima  declarada, 
por  mandado  do  Reitor  do  Collegio  de  S.  Paulo  desta 
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cidade,  que  passará  conhecimento  á  pessoa  sobre  que  for 
em  receita  a  dita  fazenda,  para  com  elle  e  por  esta  provisão, 
ou  o  treslado  delia  lhe  ser  levado  em  conta  tudo  o  que  o 
dito  Reitor  declarar  que  he  recebido  pera  as  ditas  despesas, 
de  que  os  officiaes  que  o  dito  dinheiro  receberem  darão 
conta  e  rezão  por  mandados  do  dito  reitor. 

Noteficoo  assy  ao  Vedor  da  fazenda,  e  a  todos  os  juizes, 
justiças,  officiaes,  e  pessoas  a  que  pertencer,  e  lhes  mando 
que  assy  o  cumprão  e  guardem  como  se  neste  contem  sem 
duvida  nem  embargo  algum;  e  valerá  como  carta  come- 
çada em  nome  de  Sua  Alteza,  e  sellada  de  seu  sello  pen- 
dente sem  embargo  da  ordenação  em  contrario.  João  Fer- 
nandes o  fez  em  Goa  a  7  de  Fevereiro  de  1575  —  Gover- 
nador Antonio  Moniz  Barreto. 
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SOBRE  QUERELAS  ENTRE  CRISTÃOS 
Goa,  26  de  Fevereiro  de  1575 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Christaos,  foi.  86 
transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  AP  O,  V,  N.°  111 ,  págs. 
903-904. 


O  Governador  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este 
meu  alvará  virem,  que  avendo  eu  respeito  á  opressão,  que 
os  christaos  pobres  moradores  em  Salcete  e  Bardez,  e  nas 
mais  aldeãs  e  ilhas  annexas  a  esta  ilha  de  Goa,  tem  com 
virem  a  ella  requerer  sua  justiça  em  causas  de  pouca  subs- 
tancia; e  o  Concilio  Provincial  que  se  nessas  partes  celebrou 
os  querer  relevar  da  dita  opressão,  e  ordenar  que  em  estas 
taes  povoações  aja  juiz  que  as  sentencêe  tee  contia  de  tres 
pardáos  verbalmente:  hey  por  bem  e  me  praz  que  as  pes- 
soas que  forem  eleitos  para  mordomos  das  confrarias,  que 
ora  novamente  são  instituidas  nas  ditas  terras,  aldeãs,  e 
ilhas,  sejão  juizes  delles,  e  de  cada  huma  das  ditas  con- 
frarias julgarão  os  mordomos  delias  ambos  juntamente,  e 
não  cada  hum  por  sy,  as  ditas  causas  acima  nomeadas  tee 
a  dita  contia  dos  ditos  tres  pardáos,  e  os  que  asy  julgarem 
se  porá  em  execução  sem  se  dar  appellação  nem  agravo,  e 
poderão  para  castigo  meter  no  tronco  que  ordenarem  por 
horas,  e  por  dous,  e  tres  dias;  e  os  ditos  mordomos,  que  asy 
servirem  de  juiz,  inquirirão,  e  saberão  das  pessoas  que  nas 
ditas  terras,  aldeãs»  e  ilhas  fizerem  idolatrias,  e  usarem 
d/outras  gentilidades  defesas  pelo  dito  Concilio  Provincial, 
e  o  virão  fazer  a  saber  ao  juiz  competente,  e  pela  eleição 
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nos  tempos  acostumados  os  mordomos  que  saírem  serão 
juizes  pela  maneira  sobredita. 

Por  tanto  o  notefico  assy  ao  ouvidor  geral,  e  aos  ca- 
pitães das  ditas  terras,  aldeãs,  e  ilhas,  e  a  todas  as  mais 
justiças,  officiaes,  e  pessoas  a  que  pertencer,  e  lhes  mando 
que  assy  o  cumprão  e  guardem  e  fação  comprir  sem  duvida 
nem  embargo  algum;  com  tanto  que  o  que  tocar  á  jurdição 
dos  ditos  capitães,  estando  as  aldeãs  perto  dos  lugares  onde 
elles  residirem,  e  poderem  vir  as  partes  sem  a  dita  opressão 
e  perda  de  lavouras,  os  ditos  mordomos  não  entendão  nisso, 
e  elles  julguem  as  ditas  causas  conforme  a  seus  cargos. 
E  este  valerá  como  carta  começada  em  nome  de  Sua  Alteza, 
e  asselada  de  seu  sello  pendente  sem  embargo  da  ordenação 
do  2.°  Livro,  titulo  20,  que  o  contrario  dispõe.  Antonio 
Barbosa  o  fez  em  Goa  em  26  de  Fevereiro  de  1575  — 
Governador  Antonio  Moniz  Barreto. 
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SOBRE  OS  ÓRFÃOS  INFIÉIS 
Goa,  2  de  Março  de  1575 

Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Christãos, 
fls.  87  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  AP  O,  V, 
N.°  778,  págs.  904-905. 


O  Governador  da  índia  etc.  Faço  saber  a  quantos  este 
meu  alvará  virem,  que  eu  hey  por  serviço  de  Deos  e  d'El 
Rey  meu  Senhor  que  os  órfãos  infiéis,  que  ouver  nesta  ilha 
de  Goa  e  nas  suas  annexas,  e  nas  terras  firmes  de  Salcete 
e  Bardez>  sejão  levados  e  entregues  no  Collegio  de  S.  Paulo 
velho  de  Companhia  de  Jesus,  a  saber,  os  de  Salcete  se 
levarão  ao  capitão  das  ditas  terras  para  os  elle  mandar 
entregar  no  Collegio  de  Margão,  e  os  de  Bardez  se  entre- 
garão ao  Capitão  para  os  elle  mandar  entregar  neste  Col- 
legio de  Goa,  e  os  desta  ilha  de  Goa  e  suas  annexas  se 
entregarão  no  dito  Collegio,  para  serem  doutrinados  e  ensi- 
nados na  doutrina  christã,  sob  pena  de  quem  os  ditos  órfãos 
tiver  escondidos,  ou  os  levar  á  terra  firme,  e  os  não  entregar 
da  sobredita  maneira,  será  degredado  para  as  galés  até 
minha  mercê,  e  perderá  toda  sua  fazenda,  ametade  para 
os  cathecumenos  (1),  e  a  outra  ametade  para  quem  os 
acusar,  e  os  meirinhos  das  freguesias,  e  perpatins  das  aldeãs 
terão  muito  cuidado  e  diligencia  de  saberem  onde  estão  os 
ditos  órfãos,  e  levarem-nos  aos  ditos  Collegios. 


(1)  Outra  cópia  no  Livro  das  Monções  n.°  93,  foi.  365  diz  — 
Captivos.  (Nota  de  Cunha  Rivara). 


28  2 


Noteficoo  assy  ao  Ouvidor  Geral,  e  capitães  das  ditas 
terras,  e  mais  justiças  e  officiaes  a  que  pertencer,  e  lhes 
mando  que  em  tudo  cumprão,  e  facão  cumprir  e  guardar 
este  alvará  como  se  nele  contem  sem  duvida  nem  embargo 
algum,  e  facão  dar  á  execução  as  penas  acima  declaradas 
a  quem  nellas  for  comprehendido;  e  este  será  apregoado 
nesta  ilha  de  Goa  e  mais  annexas-  e  nas  ditas  terras,  de 
que  se  fará  assento  nas  costas,  e  quero  que  valha  como  carta 
em  nome  de  Sua  Alteza,  passada  pela  chancellaria,  posto 
que  por  ella  não  passe,  sem  embargo  da  Ordenação  do 
2.  Livro,  titulo  20,  que  dispõe  o  contrario.  Francisco  Fer- 
nandes o  fez  em  Goa  a  2  de  Março  de  1575.  —  Antonio 
Moniz  Barreto. 
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SOBRE  O  EMPREGO  DO  DINHEIRO  DOS  ÓRFÃOS 
Goa,  14  de  Novembro  de  1575. 

Documento  existente  no  AHEl:  Livro  do  Pai  dos  Christãos, 
foi.  80  v.  e  Livro  das  Monções  n.°  93,  foi.  361  v.,  e  trans- 
crito por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  N.°  180,  págs.  909. 


O  Governador  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este 
meu  alvará  virem  que  avendo  eu  respeito  aos  inconvenientes 
que  ha  em  o  dinheiro  dos  órfãos  da  gente  da  terra  se  dar 
ao  ganho  a  Portuguezes,  ou  os  ditos  Portuguezes  serem 
fiadores  delle,  por  serem  poderosos,  e  os  ditos  órfãos  nem 
seus  tutores  poderem  aver  o  dito  dinheiro  dos  ditos  Por- 
tuguezes por  medo  que  delles  hão,  e  por  ser  escândalo  dos 
que  são  convertidos,  e  estão  para  se  converter,  e  ser  des- 
favor da  christandade;  hey  por  bem  e  mando,  com  parecer 
dos  da  Mesa  da  Conciencia,  que  daqui  em  diante  se  não  dê 
mais  o  dinheiro  dos  órfãos  da  terra  ao  ganho  a  Portuguezes, 
nem  os  tomem  por  fiadores,  e  o  que  até  agora  he  dado  se 
arrecade  delles. 

Note  fie  o  o  assy  a  todos  os  juizes  dos  órfãos  da  gente  da 
terra,  assy  desta  Ilha  de  Goa  como  das  mais  ilhas  a  elia 
adjacentes,  e  das  terras  de  Salcete  e  Bardez,  que  assy  o 
cumprão  e  guardem  como  se  neste  contem,  o  qual  valerá 
como  carta  passada  em  nome  de  Sua  Alteza  sem  embargo 
de  Ordenação  do  2.°  Livro*  titulo  20,  que  o  contrario  dispõe. 
Pero  Caldeira  de  Lemos,  Secretario  da  Mesa  da  Conciencia, 
o  fez  a  14  de  Novembro  de  1575  —  Governador  Antonio 
Moniz  Barreto. 
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SOBRE  CS  GENTIOS  DE  GOA 
Goa,  14  de  Novembro  de  1575 

Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Christãos, 
foi.  38  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V, 
N.°  181,  págs.  910. 

O  Governador  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este 
meu  alvará  virem  que  eu  hey  por  bem  e  me  praz,  por  assy 
aver  por  serviço  de  Deos  e  d'El  Rey  meu  Senhor,  que 
nenhum  gentio  possa  andar  por  esta  cidade  e  arrebaldes 
delia  a  cavallo  nem  em  andor,  nem  trazer  sombreiro  de 
peão,  sob  pena  de  fazendo  o  contrario  perder  as  ditas 
cousas  acima,  e  pagarem  cincoenta  pardáos,  ametade  pera 
quem  os  acusar,  e  a  outra  ametade  pera  as  obras  pias. 

Noteficoo  assy  ao  Ouvidor  geral,  e  a  todas  as  mais 
justiças,  officiaes,  e  pessoas  a  que  pertencer,  e  lhes  mando 
que  assy  o  cumprão,  e  guardem,  e  fação  inteiramente  cum- 
prir e  guardar  da  maneira  que  se  neste  contem  sem  duvida 
nem  embatgo  algum,  e  sem  embargo  de  quaesquer  pro- 
visões que  tenha  passado  a  alguns  gentios  pera  poderem 
andar  a  cavallo,  e  em  andor,  e  travez  (sic)  sombreiro,  que 
se  não  comprirá*  somente  este,  que  se  apregoará  nesta  cidade 
para  que  a  todos  seja  notório,  Antonio  Barbosa  o  fez  em 
Goa  a  14  de  Dezembro  de  1575.  E  isto  se  entenderá  nos 
moradores  de  Goa,  e  terras  firmes  adjacentes  a  esta  ilha 
somente,  e  nos  que  de  fora  vierem  não,  e  andarão  como 
costumão.  —  Governador  Antonio  Moniz  Barreto. 
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NOTÍCIAS  DO  COLÉGIO  DE  COCHIM 
1575 


Documento  existente  no  ANTT:  Colecção  Jesuítica,  Livro  N.°  28, 
fls.  19v-20. 


Ci9  v.]         //  De  huma  do  collegio  de  Cochim  de  1575  annos. 

Vindo  o  Padre  Francisco  Perez  de  hum  luguar  de  chris- 
tãos,  que  esta  entre  Santo  Thome  e  Negapatão,  de  visitar 
huma  christandade  novamente  que  elle  tinha,  e  juntamente 
dizer  missa  e  dar  a  comunhão  a  alguns  portuguezes,  que 
ally  tomarão  o  jubileo,  trazia  consigo  hum  moço  por  seu 
companheiro  e,  chegando  a  hum  luguar  de  gentios  que 
estaria  15  legoas  do  outro,  donde  vinha,  e  anoitecendo-lhe 
no  caminho,  se  forão  agasalhar  de  baixo  de  huma  arvore, 
junto  de  huma  casinha  ou  choupana  que  ally  estava,  senão 
quando  de  noite  elles  ouvem  huma  grande  grita  e  brados 
que  soavão  de  gente  de  armas  que  vinha. 
[20]  Alevantou-se  o  Padre  do  lugar  onde  //  estava,  não  se 
tendo  aly  por  seguro,  foy-se  assi  de  noite  a  outra  casinha, 
que  estava  algum  tanto  afastada,  e  metendo-se  dentro  as 
escuras  se  foy  alapardar  a  hum  canto  delia;  finalmente, 
por  mais  calado  que  elle  estava»  derão  os  ladrões  com  a 
casinha,  e  entrando  dentro  forão  dar  com  o  pobre  velho, 
e  começarão  a  despir  e  desabotoando-lhe  o  vestido  ou  rou- 
peta que  trazia,  lha  tyrarão,  e  assi  pouco  e  pouco  lhe  forão 
tirando  a  roupa  ate  o  deixarem  in  puris  naturaliibus,  sem 
nenhuma  maneira  de  cubertura;  dahy  a  pouco  o  trouxerão 
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assi  nuu  pêra  fora,  onde  estavão  muitos,  os  quaes  começarão 
a  carregar  com  tantas  panquadas  sobre  o  pobre  velho,  e 
com  os  contos  das  lanças  o  magoarão  tanto,  por  diversas 
partes  do  corpo,  que  era  lastima. 

Veo  per  derradeiro  hum  com  grande  pao,  e  lhe  deu 
huma  grande  panquada  na  cabeça,  ferindo-o;  que  cuidou  o 
Padre  que  lhe  abrira  a  cabeça  em  pedaços,  e  foi  tam  grande 
a  panquada  que  cuidou  o  pobre  velho  que  morria,  e  que 
aquella  era  ja  a  derradeira,  e  alevantando  as  mãos  começou 
o  melhor  que  pode  a  bradar  pollo  nome  de  Jesus;  depois 
de  dar  alguns  brados  desta  maneira,  quando  abrio  os  olhos, 
não  vio  ninguém  diante  de  sy,  e  achando-se  com  o  medo 
se  foy  assi  nuu  como  estava  a  embrenhar  e  meter  poilos 
matos,  pera  que  o  não  achasem  os  imigos,  e  fiquou  o  pobre 
tal  que  era  lastima  ve-lo»  porque  alem  das  panquadas  que 
tinha,  e  a  ferida  da  cabeça,  lavou  as  pernas  em  sangue  e 
os  pées  dos  grandes  espinheiros  por  que  se  meteo;  final- 
mente passou  aquella  noite  toda  ao  sereno,  despido  e  ma- 
goado, e  ferido  daquella  maneira;  quando  amanheceo 
achando-o  assi  nuu  o  companheiro,  acudirão-lhe  com  hum 
sayo,  com  que  se  cubrio,  ate  que  chegou  a  povoação. 
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SEGUNDO  CONCILIO  PROVINCIAL  DE  GOA 
1575 


As  actas  do  2.°  Concílio  Provincial  de  Goa  não  foram  impressas, 
ao  que  parece.  Cunha  Rivara,  publicou-as,  em  1862,  no  seu 
AP  O,  IV,  págs.  77-107.  O  Visconde  de  Paiva  Manso  transcre- 
veu-as  em  1872  no  tomo  l  do  Apêndice  do  Bullarium  Patro- 
natus  Portugalliae  Regum,  págs.  37-55.  Outra  cópia  manus- 
crita existe  na  Biblioteca  Nacional  de  Goa  —  Concilios  Pro- 
vinciaes  do  Arcebispado  de  Goa.  Esta  obra  pode  consultar-se 
na  Filmoteca  Ultramarina  Portuguesa. 

O  SEGUNDO 
CONCILIO  PROVINCIAL 
de  Goa 
Celebrado  em  tempo 
do 

PAPA  GREGORIO  XIII  NOSSO  SENHOR 
reinando  em  Portugal 
O  SERENÍSSIMO  REI  D.  SEBASTIÃO 
governando  este  Estado 
O  SENHOR  ANTONIO  MONIZ  BARRETO, 
sendo  arcebispo  primaz  da  índia 
O  SENHOR  DOM  GASPAR 
anno  de  1575 

Nomes  das  pessoas,  que  se  acharam  nesta  Synodo 
Provincial  de  Goa 

1.  O  R.mo  Sr.  Dom  Gaspar,  Metropolitano  Arcebispo 
de  Goa,  Primás  da  índia,  e  Presidente  nesta  Synodo. 

2.  O  R.mo  Dom  Henrique  de  Távora,  Bispo  de  Cochim, 
Comprovincial. 

3.  O  R.mo  Padre  Gaspar  de  Mello,  Presentado,  Vigário 
geral  da  Ordem  dos  Pregadores,  Procurador  do  R.mo  Senhor 
D.  George  de  Santa  Luzia,  Bispo  de  Malaca,  Comprovincial. 
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4.  O  Sr.  Bartolomeu  da  Fonseca,  Inquisidor  Apostólico 
da  índia  Oriental. 

5.  O  Padre  Andre  Fernandes,  Vigário  geral,  e  Chan- 
tre, e  Procurador  do  Cabido  da  Sé  Cathedral  de  Goa. 

6.  O  Doutor  Gonçalo  Lourenço,  Desembargador  do 
Sereníssimo  Rey  de  Portugal,  Chanceller  da  índia,  e  Orador 
pelo  Senhor  Governador  deste  Estado. 

7.  O  Padre  Fr.  Francisco  de  Santarém,  Commisario  da 
Ordem  dos  Menores  de  S.  Francisco  da  Observância. 

8.  O  Padre  Fr.  Antonio  da  Paixão,  Provincial  da  Or- 
dem dos  Eremitas  de  Santo  Augustinho. 

9-  O  Padre  Ruy  Vicente,  Provincial  da  Companhia  de 
Jesus. 

10.  O  Padre  Fr.  Fernando  de  Santa  Maria,  Presen- 
tado,  Prior  do  Convento  de  S.  Domingos. 

11.  O  Padre  Fr.  Domingos  de  Jesus,  Presidente  do 
Convento  dos  Menores  de  S.  Francisco. 

12.  O  Padre  Fr.  Simão  de  Jesus,  Prior  do  Convento 
de  Nossa  Senhora  de  Graça  dos  Eremitas  de  Santo  Augus- 
tinho. 

13-  O  Padre  Fr.  Manoel  da  Serra,  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores. 

14.  O  Padre  Fr.  Marcos  Coelho,  da  mesma  Ordem. 

15.  O  Padre  Fr.  Manoel  de  São  Marçal,  da  mesma 
Ordem. 

16.  O  Padre  Fr.  Miguel  Rangel,  Licenciado  em  Leis, 
da  Ordem  dos  Menores  da  Observância. 

17.  O  Doutor  Marçal  Va2,  da  Companhia  de  Jesus. 

18.  O  Padre  Manoel  Teixeira,  da  mesma  Companhia. 

19.  O  Padre  Francisco  Dionisio,  da  mesma  Com- 
panhia. 

20.  O  Secretario  do  Concilio,  o  Padre  Francisco  Pinto, 
Arcediago  da  Sé  Cathedral  de  Goa. 


DOC.   PADROADO,   XII    ig 
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Vocação  para  o  Concilio  ao  Bispo  de  Co  chim 


Dom  Gaspar  por  mercê  de  Deos,  e  da  Sancta  Igreja  de 
Roma,  Metropolitano  Arcebispo  de  Goa,  Primás  da  índia, 
e  partes  Orientaes,  do  Conselho  dei  Rey  nosso  Senhor  &c. 
Fazemos  saber  ao  M.  Illustre  e  R.mo  Senhor  D.  Henrique 
de  Távora,  Bispo  de  Cochim,  como  somos  tornados  ao  tra- 
balho deste  Arcebispado,  e  dado  que  as  forças  sejam  fracas, 
quererá  nosso  Senhor  que  cumpramos  com  nossas  obriga- 
ções: a  principal  das  quaes  he  ordenar,  e  invocar  os  com- 
panheiros pera  a  celebração  do  Concilio  Provincial.  Pelo 
que  notificamos  a  V.  R.ma  Senhoria  da  parte  do  Concilio 
Tridentino,  e  de  nossa  sancta  Fé  muito  lhe  rogamos,  e  pe- 
dimos, que  depois  desta  nossa  notificação  na  primeira  cáfila, 
que  será,  querendo  Deos,  na  que  hade  chegar  aquy  em 
Março  de  1575'  venha  a  esta  cidade  de  Goa,  para  cele- 
brarmos o  Concilio  Provincial  conforme  ao  Concilio  Tri- 
dentino, e  para  cumprimento  de  nossa  obrigação.  Dada  em 
Goa  sob  nosso  sinal,  e  sello  aos  13  de  Outubro  de  1574  (1) 
Francisco  Pinto,  Escrivão  da  Camara  o  fez  —  O  Arcebispo. 

Outra  vocação,  como  esta,  se  fez  ao  Bispo  de  Malaca, 
e  Arcebispo  de  Angamale. 

Indicção,  e  publicação  do  2?  Concilio 
Provincial  de  Goa 

Dom  Gaspar  por  mercê  de  Deos,  e  da  Sancta  Igreja  de 
Roma  primeiro  e  terceiro  Arcebispo  de  Goa,  primás  da 
índia,  e  partes  Orientaes,  e  do  Conselho  delRey  nosso  Se- 
nhor &c.  Aos  R.dos  em  Christo  Padres  o  Senhor  D.  Hen- 


(1)  Das  copias  que  temos  á  vista  mima  diz  13,  e  outra  23  de 
Outubro.  (Nota  de  Cunha  Rivara). 
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rique  de  Távora,  Bispo  de  Cochim,  e  o  Senhor  D.  George 
de  Santa  Luzia,  Bispo  de  Malaca,  e  ao  Senhor  D.  Mar 
Abraham,  Arcebispo  de  Angamale  no  Malavar,  Bispos 
Comprovinciaes,  e  a  todos  os  mais,  que  de  direito  devem 
ser  chamados  para  o  Concilio  Provincial,  saúde  em  N.  S. 
Jesus  Christo,  que  de  todos  he  verdadeira  salvação.  Dado 
que  pela  obrigação,  que  temos  do  Sagrado  Concilio  Tri- 
dentino  de  celebrar  Concilio  Provincial  cada  tres  annos, 
pelos  inconvenientes,  que  houve,  não  se  pode  celebrar  de- 
pois do  primeiro  Concilio  de  Goa,  o  segundo,  porque  sendo 
W  RR.mas  Senhorias  chamados,  e  juntos  nesta  Cidade  pelo 
R.mo  Senhor  D.  George  Themudo,  de  feliz  memoria,  se- 
gundo Arcebispo,  nosso  Antecessor,  e  começado  o  Concilio, 
faleceo  desta  vida  o  dito  Arcebispo,  por  cuja  morte  cessou 
tudo,  e  por  não  ficar  cousa  alguma,  das  que  se  havião 
tratado,  authorizada,  nem  teve  algum  efffeito,  não  se  faz 
daquelle  segundo  ajuntamento  menção;  pelo  qual  impedi- 
mento não  se  poude  celebrar  o  segundo  Concilio  no  tempo 
devido,  porem  depois  que  pela  Sé  Apostólica  fomos  tor- 
nados aos  trabalhos  deste  Arcebispado,  que  já  haviamos 
renunciado,  com  todas  nossas  forças,  e  summos  desejos  de- 
terminámos de  ordenar  como  celebrássemos  o  segundo  Con- 
cilio, enviando  a  cada  hum  de  W.  RR.mas  Senhorias  par- 
ticular publicação,  e  citação  para  sua  celebração,  e  ora  por 
esta  geral  indicção  os  chamamos,  e  citamos  sob  as  penas 
postas  no  Sagrado  Concilio  Tridentino,  declarando  que 
Domingo  doze  deste  mez  de  Junho  se  hade  abrir,  e  começar 
a  celebrar  o  segundo  Concilio  Provincial  de  Goa  na  Sé 
Metropolitana  delia,  aonde  com  o  favor  divino  se  tratará 
a  primeira  acção  do  dito  Concilio,  ao  qual  amoesto  a 
W  RR.mas  se  ajuntem,  para  que  com  a  graça  do  Spirito 
Sancto,  com  sua  bondade,  letras,  e  prudência,  tratemos  as 
cousas  necessárias  á  honra  divina,  bem  da  Igreja,  proveito 
dos  bons  custumes,  e  edificação  das  almas,  e  grey  do  Senhor 
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a  nós  comettido;  e  sob  pena  de  excomunhão  mandamos  ao 
Padre  Gonçalo  Dias,  Notário  Apostólico,  que  notifique  a 
cada  hum  dos  Senhores  Bispos  esta  nossa  carta  de  vocação, 
e  citação,  e  delia  fará  publico  instromento,  e  feita  a  noti- 
ficação, fixará  no  mesmo  dia  esta  carta  nas  portas  da  dita 
Sé  Metropolitana  da  parte  de  fóra.  Dada  em  Goa  sob  nosso 
sinal,  e  sello  de  nossa  chancellaria,  aos  oito  dias  do  mez 
de  Junho.  Francisco  Pinto,  Escrivão  da  Camara  a  fez  es- 
crever, de  1575  —  O  Arcebispo. 

Publicação  da  Indicção 

Anno  do  nascimento  do  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1575,  aos  oito  dias  do  mez  de  Junho  fui  eu  o  Padre  Gon- 
çalo Dias,  Notário  Apostólico,  por  mandado  do  Senhor 
Arcebispo  de  Goa>  D.  Gaspar,  a  casa  do  Sr.  D.  Henrique, 
Bispo  de  Cochim,  e  lhe  notifiquey  a  carta  atraz,  e  o  houve 
por  requerido,  e  citado  para  o  conteúdo  na  dita  carta,  e 
o  dito  Senhor  Bispo  D.  Henrique  respondeo,  que  elle  estava 
prestes  para  cumprir  o  na  dita  carta  conteúdo,  e  para  isto 
veio  do  seu  Bispado:  o  que  tudo  passou  diante  do  Padre 
Gonçalo  Ramires  e  Gonçalo  de  Faria,  ambos  Cónegos  da 
Sé  de  Cochim,  e  por  assim  passar  na  verdade  assinaram 
comigo  Notário,  e  me  assinei  do  meu  sinal  raso,  que  tal 
he.  Gonçalo  Dias.  E  assinou  o  Senhor  Bispo  de  Cochim  — 
Bispo  de  Cochim  —  Gonçalo  Ramires  —  Gonçalo  de  Faria. 

Outra  publicação  se  fez  ao  Procurador  do  Bispo  de 
Malaca  do  theor  desta. 

Vocação  aos  Cabidos 

Dom  Gaspar  por  mercê  de  Deos,  e  da  Sancta  Sé  Apos- 
tólica primeiro  e  terceiro  Arcebispo  de  Goa,  Primás  da 
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índia  Oriental,  do  Conselho  delRey  nosso  Senhor  &c.  Aos 
RR.'0S  Deão,  e  Cabido  desta  nossa  Sé  Metropolitana  de 
Goa,  e  assim  a  todos  mais  Deaens,  e  Cabidos  das  Igrejas 
Cathedraes  desta  Provinda,  a  saber,  de  Cochim,  e  Malaca, 
saúde  em  nosso  Senhor  Jesus  Christo,  que  de  todos  he 
verdadeira  salvação.  A  todos  vos  seja  notório  como  temos 
declarado  a  celebração  do  segundo  Concilio  Provincial  para 
Domingo  doze  dias  deste  mez  de  Junho  na  dita  Sé  desta 
Cidade,  para  o  qual  dia  também  chamados  temos  por  outra 
nossa  carta  aos  R.dmos  Padres,  e  Senhores  Bispos  Compro- 
vinciaes  para  celebrar  o  Concilio  Provincial  para  bem,  e 
modéstia  dos  bons  costumes,  e  atalhar  os  excessos,  e  para 
tratar  as  mais  cousas  ecclesiasticas  necessárias,  segundo 
nossa  obrigação:  como  pois  para  os  taes  negócios  ecclesias- 
ticos  com  (sic)  serem  chamados  os  Capitulos  da  Provincia, 
nós  segundo  os  Santos  Cânones  todos  os  Capitulos,  assim 
desta  Sé  Metropolitana,  como  os  das  outras  Sés  da  Pro- 
vincia, amoestamos,  e  requeremos,  que  para  o  dito  dia 
mandem  seus  procuradores  legitimos,  para  serem  presentes 
ás  Sessões  do  dito  Concilio,  e  não  apparecendo,  ou  por 
qualquer  via  não  sendo  presentes  a  todas  as  Sessões  ou 
parte,  nós,  e  os  Bispos  Comprovinciaes  havidos  elles  Ca- 
pitulos por  citados,  e  requeridos,  continuaremos  com  o 
favor  divino  as  causas  convenientes  ao  dito  Concilio  Pro- 
vincial. Pelo  que  mandamos  em  virtude  da  obediência  a 
qualquer  Notário  Apostólico,  que  tanto  que  lhe  esta  nossa 
carta  fôr  dada,  a  vá  notificar  ao  Presidente,  e  Cabido  de 
nossa  Sé  de  Goa  com  testemunhas,  e  depois  da  notificação 
fixará  esta  nas  portas  da  dita  Sé,  e  da  notificação,  reposta, 
e  fixação  passará  publico  instrumento,  e  entregará  ao  Secre- 
tario do  Concilio  para  se  acostar  aos  autos  delle.  Dada  em 
Goa  sob  nosso  sinal  e  sello  de  nossa  Chancellaria  a  9  de 
Junho.  Francisco  Pinto,  Escrivão  da  Camara  a  fez  de  1575 
annos.  —  O  Arcebispo 
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Publicou  se  ao  Cabido  de  Goa  pelo  Notário  Apostólico 
Gonçalo  Dias  por  mandado  do  dito  Senhor  Arcebispo,  de 
que  se  fez  termo,  como  o  que  fica  dito  atraz,  e  assinou  o 
dito  Notário,  e  o  Chantre  Braz  Alves,  que  então  presidia 
no  Cabido,  por  estar  ausente  o  Deão. 

Principio  do  2.°  Concilio  Provincial  de  Goa 

Dom  Gaspar  por  mercê  de  Deos  e  da  Sancta  Igreja  de 
Roma,  Metropolitano  Arcebispo  de  Goa,  Primás  da  índia 
Oriental,  do  Conselho  delRey  nosso  Senhor  &c.  A  todos, 
e  cada  hum  dos  tres  Estados,  popular,  nobre,  e  ecclesiastico 
desta  nossa  Provincia  da  índia,  e  Igreja  Oriental,  saúde  em 
Jesus  Christo,  nossa  verdadeira  salvação.  A  todos  seja  no- 
tório, como  obedecendo  nós  aos  Sanctos  Cânones,  á  Sé 
Apostólica  e  ao  Sagrado  Concilio  Tridentino  chamámos,  e 
ajuntámos  aos  R.mos  nossos  irmãos,  o  Senhor  D.  Henrique 
de  Távora,  Bispo  de  Cochim,  e  o  Senhor  D.  George  de  Santa 
Luzia,  Bispo  de  Malaca,  Comprovinciaes,  e  Cabidos  de  suas 
Sés  Cathedraes,  e  assim  aos  Prelados  das  Ordens,  e  outras 
pessoas  em  todas  as  letras  eminentes,  nesta  Cidade  de  Goa, 
Metropolitana,  e  principal  das  índias,  para  que  Domingo 
doze  dias  deste  mez  de  Junho  de  1575  na  dita  Sé  com  o 
favor  divino,  e  graças  do  Spirito  Sancto  se  começar  o  2.° 
Concilio  Provincial  de  Goa,  e  nelle  tratar  as  cousas,  que 
convém  á  honra  de  Deos,  e  culto  divino,  augmento  da  Fé 
Catholica,  moderação  dos  costumes,  emenda  dos  excessos, 
proveito,  e  tranquilidade  das  almas  dos  súbditos  do  Senhor, 
a  nós  tão  encomendadas,  e  também  para  que  no  dito  Con- 
cilio se  ordenem  decretos  justos,  e  honestos,  principalmente 
acerca  da  guarda,  e  observância  dos  sanctos  decretos  do 
divino  Concilio  Tridentino,  e  dar  tudo  á  sua  devida  exe- 
cução, conforme  a  obrigação  do  nosso  pastoral  officio,  as 
quaes  cousas  esperamos  com  o  favor  divino  correrem  com  f a- 
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cilidade,  e  suavidade,  sob  a  protecção  do  invictissimo  Príncipe 
Rey  nosso,  D.  Sebastião  I  deste  nome,  {que)  como  Mestre 
da  Cavallaria  do  Mestrado  de  Christo  tem  particular  obri- 
gação, e  assim  com  favor  do  Senhor  Antonio  Moniz  Bar- 
reto, seu  lugar  Tenente,  e  Governador  deste  Estado  (2),  e 
porque  dado  que  este  negocio  todo  spiritual  seja  de  Deos, 
porem  sem  elle,  donde  manão  todos  os  bens,  não  o  podemos 
effeituar,  e  para  que  sua  clemência  nos  seja  mais  propicia, 
temos  necessidade  do  favor  de  vossas  orações,  que  por  se- 
rem de  muitos,  facilmente  penetrarão  as  orelhas  divinas. 
Seguindo  pois  o  louvável  costume  dos  antigos  Concilios, 
que  quando  começavam,  todos  os  fieis  da  Provincia  se 
occupavam  em  jejuns,  esmolas,  e  orações,  com  as  quaes 
ajudas,  e  obras  Deos  infundia  seu  spirito  nos  peitos  dos 
Padres  do  Concilio,  com  summo  desejo  rogamos  a  todos, 
e  em  o  Senhor  os  exortamos,  que  todos  de  limpo  coração 
vos  occupeis  nestas  sanctas  obras,  em  quanto  durar  o  Con- 
cilio, fazendo  oração  a  nosso  verdadeiro  Deos.  e  á  Virgem 
gloriosa  sua  Mãi,  e  a  toda  a  Corte  dos  Ceos,  que  o  Senhor, 
verdadeira  luz,  sol  da  justiça,  infunda  seu  lume  em  nossos 
entendimentos,  para  que  não  erremos  no  que  determinar- 
mos, e  para  que  começando-se  o  Concilio,  assistindo  a  sua 
graça,  o  possamos  continuar,  e  acabar  conforme  o  seu  bene- 
plácito, e  assim  com  todas  as  entranhas  vos  pedimos  que 
não  cessem  vossas  orações  em  todo  este  tempo,  os  Clérigos 
em  suas  Igrejas,  os  Religiosos  em  seus  mosteiros,  e  missas, 
e  cada  hum  em  sua  casa,  e  para  mais  serdes  incitados  a  esta 
sancta  obra,  nós  em  o  Senhor  concedemos  quarenta  dias 
de  perdão  a  todos  e  a  cada  hum,  que  com  devação,  e  con- 
trição rezar  sinco  vezes  a  oração  do  Padre  Nosso,  e  Ave 
Maria,  e  isto  cada  vez  que  o  disser,  que  nosso  Senhor  dê 


(2)  Uma  copia  diz  =  Regedor  deste  Estado  =  (Nota  de  Cunha 
Rivara). 
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prospero  sucesso  a  este  Concilio,  que  em  seu  nome  prin- 
cipiamos. E  porque  também  no  Concilio  não  somente  se 
hão  de  tratar,  e  determinar  as  cousas  já  ditas,  mas  também 
desfazer  controvérsias,  remediar  queixas,  responder  ás 
cousas,  que  se  offerecerem,  a  elle  tocantes,  poderá  livre- 
mente cada  hum  requerer  qualquer  cousa,  que  tiver,  de  que 
o  Concilio  pode  conhecer,  e  será  ouvido  benignamente,  e 
com  justiça  respondido.  E  porque  he  razão  segundo  a  ley 
de  Deos,  o  juizo  começarse  do  Sanctuario,  nós  com  muita 
instancia  pedimos  a  todos,  e  a  cada  hum  de  vós  presentes, 
e  ausentes,  fieis,  e  infiéis,  de  qualquer  qualidade,  que  seja, 
se  de  mim,  pois  sou  homem  miserável  e  fraco,  tem  algum 
agravo  de  palavra,  feito,  ou  de  justiça,  ou  levasse  cousa  de 
pena  injustamente,  requeira,  e  leve  seu  aggravo  aos  Padres 
do  Concilio,  e  prometto  de  satisfazer  em  dobro  o  que  por 
elles  for  determinado.  Dada  em  Goa  sob  nosso  sinal,  e  sello 
da  nossa  Chancellaria  aos  11  de  Junho.  Francisco  Pinto, 
Escrivão  da  Camara  a  fez,  de  1575  —  O  Arcebispo  Primas. 

Em  nome  da  Sanctissima,  e  individua  Trindade  Padre, 
Filho  e  Spirito  Sancto,  no  anno  do  Senhor  de  1575,  aos 
doze  dias  do  mez  de  Junho,  que  foi  a  3-a  Dominga  depois 
de  Pentecostes,  sendo  o  Santissimo  Senhor  nosso  Gre- 
gorio XIII  Pontifice  Romano,  aos  tres  annos  do  seu  Pon- 
tificado, e  havendo  18  annos,  que  reinava  o  Sereníssimo 
D.  Sebastião  I  deste  nome,  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
&c.  governando  este  Estado  da  índia,  sogeito  ao  mesmo 
nosso  Rey  christianissimo,  o  Senhor  Antonio  Moniz  Bar- 
reto, Governador,  e  Capitão  geral  nesta  Cidade  de  Goa, 
assento  e  Metrópole  do  dominio  dos  Portuguezes  da  índia 
Oriental,  na  Igreja  mayor  delia  da  invocação  da  bemaven- 
turada  Virgem  Sancta  Catharina  se  ajuntaram  como  he 
costume,  para  celebrarem  o  Concilio  Provincial  de  Goa, 
conforme  aos  decretos  do  sagrado,  ecuménico  Tridentino, 
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para  gloria  de  Deos,  e  propagação  da  Fé,  e  exaltação  do  nome 
de  Christo  entre  os  infiéis,  e  reformação  dos  costumes,  o 
Ill.mo  e  R.mo  Senhor  D.  Gaspar,  Arcebispo  de  Goa,  Primás 
da  índia,  Presidente  da  mesma  Synodo,  e  o  R.mo  Senhor 
D.  Henrique  de  Távora,  Bispo  de  Cochim,  e  o  Padre  Fr. 
Gaspar  de  Mello,  Presentado,  Vigário  geral  da  Ordem  dos 
Pregadores,  lugar  Tenente,  e  Procurador  do  R.mo  Senhor 
D.  George  de  Sancta  Luzia,  Bispo  de  Malaca,  Comprovin- 
cial,  com  legitima  procuração,  e  o  Doutor  Bartolomeu  da 
Fonseca,  Inquisidor  Apostólico  nestas  partes,  e  o  Licenciado 
André  Fernandes,  Chantre  de  Sá  de  Goa,  e  Procurador  do 
Cabido  delia,  e  o  Licenciado  Gonçalo  Lourenço,  Desem- 
bargador, e  Chanceller  da  índia,  orador  pelo  dito  Senhor, 
e  Rey  Serenissimo,  e  pelo  senhor  Governador,  como  os 
R.dos  Padres  Prelados  mayores  e  Superiores  das  Religiões, 
e  outros  letrados,  e  professores  da  Sagrada  Theologia,  Câ- 
nones, e  leis:  primeiramente  entrando  na  Sanchristia,  e 
vestindo-se  o  Senhor  Arcebispo  em  Pontifical  das  vestes 
sagradas,  e  outros  com  capas  seriacas  de  cor  branca,  an- 
daram pela  Igreja  em  procissão  com  a  cleresia,  e  povo 
(acompanhando  e  honrando  o  dito  acto,  o  Governador,  o 
Senhor  Antonio  Moniz  Barreto,  com  os  fidalgos,  e  magis- 
trados, pessoas  principaes  da  Cidade  de  Goa)  celebrada  a 
Missa  do  Spirito  Sancto,  e  cantadas  as  Ladainhas,  e  outras 
cerimonias  acostumadas,  precedendo  sermão  synodal,  pros- 
pera, e  felizmente  com  ajuda  de  Deos  deram  principio  a 
este  segundo  Synodo  de  Goa  &c. 

ACÇÃO  PRIMEIRA 

DECRETO  1.° 

Dom  Gaspar  por  mercê  de  Deos,  e  da  Sancta  Sé  apos- 
tólica, Arcebispo  de  Goa  Primás,  com  os  R.mos  Senhores 
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Bispos  Comprovinciaes,  e  os  mais  adjuntos  declarão  o  se- 
gundo Concilio  Provincial  de  Goa,  pelo  dito  Arcebispo 
convocado,  e  congregado  nesta  preclara  Cidade  de  Goa, 
neste  Domingo  doze  dias  do  mez  de  Junho  de  1575 
começar,  e  ser  principiado  para  gloria,  e  louvor  da  santis- 
sima,  e  individua  Trindade,  e  para  reformação  desta  nossa 
Provincia. 

DECRETO  2.° 

A  todos  os  presentes,  e  ausentes  seja  notório,  e  declarado, 
que  nenhum  prejuizo  se  faz,  nem  se  seguirá  aos  RR.mos 
Senhores  Bispos,  assim  Comprovinciaes,  como  os  adjuntos, 
por  razão  dcs  lugares,  mas  sem  embargo  do  lugar,  que  cada 
hum  tiver  no  Concilio,  a  todos,  e  cada  hum  de  qualquer 
Religião,  e  dignidade,  lhe  ficará  seu  direito,  e  privilégios 
inteiros,  em  seu  vigor,  durante  o  Concilio,  e  depois,  como 
antes. 

DECRETO  3.° 

Dom  Gaspar  por  mercê  de  Deos,  e  da  Sancta  Sé  Apos- 
tólica Arcebispo  de  Goa  Primás,  com  os  mais  R.mos  Senhores 
Bispos  Comprovinciaes,  e  os  mais  adjuntos  declaram  as 
congregações  do  Concilio  serem  nos  Paços  Archiepis- 
copaes,  ou  nas  casas  do  Sabayo,  aonde  está  a  mesa  do  Santo 
Officio,  por  serem  os  lugares  mais  convenientes,  aos  quaes 
lugares  poderão  todos  e  cada  hum  livremente  ir,  e  propor 
quaesquer  cousas  próprias,  ou  tocantes  á  Provincia. 

Depois  disso  o  Arcebispo  e  Padres  obedecendo  aos  de- 
cretos do  Concilio  Tridentino,  professaram  publica,  e  solem- 
nemente  a  Santa  Fé,  e  obediência  á  Sancta  Igreja  de  Roma, 
e  perguntando  Francisco  Pinto,  Arcediago,  e  Secretario  do 
Concilio,  responderam  os  Padres,  e  Cleresia,  e  povo  na 
maneira  seguinte.  Pelo  que  esta  segunda  Synodo  Provincial 
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de  Goa  firmemente  crê,  e  confessa  todas  as  cousas  em  geral, 
e  cada  huma  em  particular,  que  se  contem  em  o  Symbolo 
da  Fé,  que  a  Igreja  Romana  usa. 

—  Creio  em  hum  só  Deos  Padre,  todo  poderoso,  que 
fez  o  Ceo,  e  a  terra,  e  todas  as  cousas  visiveis,  e  invisiveis, 
e  em  Jesus  Christo  hum  só,  nosso  Senhor,  Filho  unigénito 
de  Deos,  nascido  do  Padre  ante  todos  os  tempos,  que  he 
Deos  de  Deos,  lume  de  lume,  Deos  verdadeiro  de  Deos 
verdadeiro,  gerado  e  não  feito,  consubstancial  ao  Padre, 
pelo  qual  foram  todas  as  cousas  feitas,  o  qual  por  amor  de 
nós  homens  e  pela  nossa  saúde  descendeo  dos  Ceos,  e  foi 
encarnado  do  Spirito  Sancto  em  o  ventre  da  Virgem  Maria, 
e  foi  feito  homem.  Foi  também  crucificado  por  amor  de 
nós  sob  Poncio  Pilato,  padeceo,  e  foi  sepultado,  e  resurgio 
ao  terceiro  dia  segundo  as  escripturas,  e  subiu  aos  Ceos:  está 
sentado  á  mão  destra  do  Padre,  e  dahy  hade  vir  com  gloria  a 
julgar  os  vivos,  e  os  mortos,  cujo  reino  será  sem  fim.  E  no 
Spirito  Sancto,  Senhor  e  vivificador,  que  procede  do  Padre,  e 
do  Filho,  o  qual  juntamente  com  o  Padre,  e  o  Filho  he  ado- 
rado, e  glorificado,  o  qual  fallou  pelos  Prophetas.  E  única, 
sancta,  Catholica,  e  Apostólica  Igreja.  Confesso  hum  Bap- 
tismo só  para  remissão  dos  pecados,  e  espero  a  resurreição 
dos  mortos,  e  a  vida  eterna. — 

Recebe,  e  abraça  todas  as  tradições  apostólicas,  e  eccle- 
siasticas  com  todas  as  observancias,  e  constituições  da  mesma 
Igreja. 

Admitte  a  sagrada  Escriptura  naquelle  sentido,  em  que 
a  teve,  e  ao  presente  tem  a  Santa  Madre  Igreja,  á  qual 
pertence  julgar  do  verdadeiro  sentido,  e  interpretação  das 
sagradas  Escripturas,  e  não  a  receberá,  senão  segundo  o 
uniforme  consensu  dos  Padres,  e  por  elles  as  interpretará. 

Confessa  mais  serem  sete  os  Sacramentos  da  Lei  nova, 
instituidos  por  Jesus  Christo  nosso  Senhor,  e  serem  todos 
elles  necessários  para  a  saúde  do  género  humano,  posto  que 
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não  sejão  todos  elles  necessários  a  qualquer,  a  saber:  Bap- 
tismo, Confirmação,  Eucharistia,  Penitencia,  Extrema-Un- 
ção,  Ordem,  e  Matrimonio,  os  quaes  dão  graça  aos  que 
os  recebem,  e  destes  sete,  que  o  Baptismo,  Confirmação,  e 
Ordem  se  não  podem  iterar  sem  sacrilégio. 

Admitte,  e  approva  todos  os  custumes,  e  ritos  recebidos, 
c  approvados  pela  Igreja  na  administração  solemne  dos 
ditos  Sacramentos,  e  todas  as  cousas  em  geral,  e  cada  uma 
em  particular,  que  sobre  o  peccado  original,  e  a  justifi- 
cação foram  definidas,  e  declaradas  pelo  Sagrado  Concilio 
Tridentino,  recebe,  e  abraça. 

Confessa  assy  mesmo,  que  na  Missa  se  offerece  a  Deos 
o  verdadeiro,  e  próprio  sacrificio,  pelos  vivos  e  defuntos, 
e  que  em  o  Sacramento  da  Eucharistia  está  verdadeira,  real, 
e  substancialmente  o  corpo,  e  sangue  juntamente  com  a 
alma,  e  divindade  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  e  que 
toda  a  substancia  do  pão  se  converte  em  o  corpo,  e  que 
toda  a  substancia  do  vinho  em  o  sangue;  a  qual  conversão 
a  Igreja  Catholica  chama  transubstanciação:  confessa  mais, 
que  ainda  debaixo  de  huma  somente  destas  espécies  está 
todo  Christo  inteiro,  e  se  toma  verdadeiro  Sacramento:  sem 
duvida  alguma  crê  haver  Purgatório,  e  que  as  almas,  que 
nelle  estão,  recebem  ajuda  dos  suffragios  dos  fieis. 

Pelo  mesmo  modo  affirma  haverem  os  Sanctos,  que 
com  Christo  reinão,  de  serem  venerados,  e  invocados,  e  que 
elles  offerecem  a  Deos  orações  por  nós;  cujas  reliquias 
também  devem  ser  tidas  em  veneração;  e  alem  disto,  que 
as  imagens  de  Christo  Nosso  Senhor,  e  da  gloriosa  Virgem 
Nossa  Senhora  assy  mesmo  as  dos  outros  Sanctos  se  devem 
de  ter,  e  usar,  as  quaes  hão  de  ser  veneradas,  e  acatadas 
com  a  devida  veneração. 

E  que  o  poder  de  conceder  indulgências  foi  deixado  de 
Christo  Senhor  Nosso,  e  por  elle  concedido  á  Igreja,  cujo 
uso  affirma  ser  muito  saudável  ao  povo  christão. 
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Reconhece  a  Sancta  Igreja  Romana  Catholica,  e  Apos- 
tólica por  Mãi,  e  Mestra  de  todas  as  outras  Igrejas;  pro- 
mette,  e  jura  verdadeira  obediência  ao  Romano  Pontifice, 
Sucessor  do  Principe  dos  Apóstolos  São  Pedro,  e  Vigário 
de  Christo  Senhor  Nosso:  recebe,  e  approva,  e  confessa 
sem  nenhuma  duvida  todas  as  mais  cousas  determinadas, 
definidas,  e  declaradas,  em  os  Sagrados  Cânones,  e  Con- 
cílios Ecuménicos  principalmente  em  a  sancta,  e  sagrada 
Synodo  Tridentina:  da  mesma  maneira  condemna,  e  re- 
prova, e  anathematiza  as  cousas,  que  são  contrarias  a  estas 
com  todas  as  heregias,  quaesquer  que  sejão,  condemnadas, 
reprovadas,  e  anathematizadas  pela  mesma  Igreja. 

Padres  R.mos  consentis  nestes  Decretos?  Responderam: 
consentimos. 

ACÇÃO  SEGUNDA 

Dom  Gaspar  Arcebispo  de  Goa»  Primás,  e  os  Bispos 
Comprovinciaes,  e  os  a  nós  adjuntos  statuimos  os  decretos 
seguintes  para  augmento  de  nossa  santa  fé  catholica. 

DECRETO  1.° 

Acontece  muitas  vezes  alguns  gentios  honrados  pedirem 
c  baptismo  com  condição  que  lhes  fação  alguma  força, 
para  que  seus  parentes  entendão  que  elles  não  tem  culpa 
em  perderem  a  casta,  pois  vão  por  força,  ainda  que  fingida; 
pelo  que  declara  o  Concilio,  que  em  nenhuma  maneira  se 
cumpra  tão  torpe  condição,  pois  a  pureza  da  fé  não  per- 
mitte  nem  sombra  de  tal  força,  quanto  mais  que  bem  pode 
o  tal  requerente  auzentar-se  de  seus  parentes,  e  lá  tomar 
o  sancto  baptismo. 
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DECRETO  2.° 


A  experiência  tem  mostrado  que  muitos  senhores  das 
Aldeãs,  e  outras  fazendas  favorecem  demasiadamente  os 
gentios,  que  nellas  vivem,  contra  o  primeiro  Decreto  do 
1.°  Concilio  de  Goa,  e  sua  tenção;  tornando-se  os  gentios 
mais  obstinados  com  os  taes  beneficios:  pelo  que  o  Concilio 
encomenda  muito  aos  Prelados,  que  em  suas  visitações  aten- 
tem para  isso,  e  castiguem  aos  taes  senhores  conforme  a  sua 
contumácia. 

DECRETO  3.° 

Assim  mesmo  lhes  encomenda  com  instancia,  que  se- 
guindo o  exemplo  de  S.  Paulo  ordenem  pessoas,  que  saibão 
a  lingoa,  que  pelas  casas  particulares  dos  gentios,  e  em  seus 
ajuntamentos  lhes  notifiquem  a  palavra  de  Deos  com  sua- 
vidade, e  sem  estrondo,  que  os  escandalize,  o  que  também 
devem  fazer  os  Padres,  que  andam  na  conversão,  pois  se 
não  devem  constranger. 

DECRETO  4.° 

O  tempo  tem  mostrado  nos  gentios  desta  Provincia  que 
as  mãys  gentias  perdem  o  direito  natural,  que  tem  sobre 
a  educação  de  seus  filhos  órfãos  antes  que  tenhão  uso  da 
razão,  porque  maliciosamente  os  mudão  para  terras  dos 
infiéis,  por  os  tutores  lhos  não  tomarem,  e  venhão  fazer-se 
christãos,  e  antes  os  matarão,  quando  outro  remédio  não 
tiverem,  pois  que  vemos,  que  parindo  em  dia  supersticioso 
<le  sua  falsa  seita,  lanção  a  criança  ás  feras,  tão  aferrados 
estão  com  seus  Pagodes:  á  qual  deshumanidade  querendo 
o  Concilio  buscar  remédio,  pede  a  S.  A.  que  faça  lei,  que 
tanto  que  o  pai  gentio  fallecer,  o  Juiz  dos  Orphãos  tire 
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do  poder  da  mãy  os  filhos  orphãos,  não  para  serem  bapti- 
sados  antes  dos  annos  da  discrição,  salvo  nos  casos,  que  o 
direito,  e  DD.  permittem,  mas  para  serem  bem  criados, 
e  de  meninos  inclinados  a  bons  custumes,  dentro  das  nossas 
terras  livres  de  perigo,  em  que  a  mãe  os  havia  de  pôr,  con- 
forme a  razão  do  Cap.  fin.  de  convers.  infidel.  o  qual  Juiz 
entregará  os  taes  orphãos  a  tutores  christãos,  e  se  for  de 
têta,  a  ama  christã  á  custa  da  fazenda  dos  orphãos,  ou  da 
mãy,  tendo  a,  ou  onde  S.  A.  determinar. 

*  Qualquer  pessoa  que  em  qualquer  tempo  ausentar 
orphão,  deve  ser  castigado  como  parecer  ao  Prelado,  e  assim 
a  pessoa,  em  cuja  casa  estiver,  que  não  der  conta  do  orphão. 
O  Concilio  encommenda  muito  aos  Padres,  que  andão  na 
conversão,  que  se  não  entrometão  na  execução  da  lei  de 
S.  A.,  mas  devem  ter  cuidado  que  falecendo  o  pai  do  orphão 
na  sua  freguezia,  o  facão  saber  ao  Juiz  dos  orphãos,  para 
que  na  sua  freguezia  execute  a  dita  lei,  e  não  querendo  fazer, 
o  vá  dizer  ao  Vigário  da  Vara,  o  qual  tanto  que  o  souber 
por  qualquer  via,  requeira  ao  Juiz  e  Capitão  da  Fortaleza 
que  cumprão  a  lei,  de  que  fará  auto,  e  passados  quinze  dias, 
se  elles  por  sua  negligencia  o  não  fizerem,  o  dito  vigário 
cumprirá  o  que  elles  havião  de  fazer,  sob  a  pena  que  parecer 
ao  Ordinário.  *  (3) 

DECRETO  5.° 

Porque  muitas  vezes  acontece  aos  Curas,  e  Ministro, 
da  conversão  duvidarem  nos  casos  em  que  se  podem  bap- 
tizar os  filhos  dos  infiéis,  sem  consultarem  os  paes,  pareceo 
ao  Concilio  necessário  explicar  neste  Decreto  os  casos,  que 
nesta  Provincia  podem  acontecer. 


(3)  O  que  vai  entre  *  *  só  se  acha  em  uma  das  copias  que  temos 
á  vista.  (Nota  de  Cunha  Rivara). 
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O  primeiro,  quando  ha  duvida,  se  o  moço  tem  chegado 
a  uso  da  razão,  e  pede  baptismo,  se  nelle  se  enxergão  al- 
gumas mostras  e  sinaes,  que  entende  o  que  pede;  se  deve 
baptizar. 

Segundo,  convertendo-se  os  paes  infiéis,  e  o  filho  tendo 
já  o  uso  da  razão,  se  diz  que  não  quer  ser  christão,  porem 
por  outra  parte  se  vê  nelle  sinaes  que  o  quer  ser;  em  tal 
duvida  se  deve  baptizar  em  favor  da  fé. 

Terceiro,  quando  o  senhor  vende  o  escravo  infiel  para 
tão  longe,  que  não  pode  ser  consultado,  ficando-lhe  filho, 
se  pode  baptizar  antes  de  uso  da  razão,  por  ter  dominio 
nelles. 

Quarto,  quando  o  filho,  quer  livre,  quer  captivo,  menor 
de  gentio  fosse  trazido  de  terras  longinquas  por  qualquer 
via,  que  não  podessem  os  paes  ser  consultados;  se  pode 
baptizar. 

Quinto,  quando  os  paes  infiéis  vendem  ao  cristão  o 
filho  menor  juste  seu  injuste;  se  pode  baptizar. 

#  Sexto,  quando  os  paes  gentios  se  apartão  para  partes 
remotas  incertas,  sem  esperança  de  tornarem,  deixando 
entre  infiéis  o  menino  sem  encomenda,  e  de  todo  desem- 
parado;  se  pode  baptizar. 

Sétimo,  quando  os  paes  gentios  lanção  a  criança  no 
campo,  por  nascer  em  dia  supersticioso,  se  pode  baptizar. 

Oitavo,  quando  o  menino  filho  de  infiéis  estiver  em 
artigo  de  morte,  se  pode  baptizar,  não  se  escandalizando  os 
paes  demasiadamente. 

Nono,  quando  seja  o  filho  menor  do  apóstata,  vendo 
os  annos  (sic)  se  deve  baptizar,  e  sendo  de  discrição,  deve 
ser  amoestado  que  seja  christão,  e  não  o  querendo  ser,  será 
a  isso  compellido,  e  basta  qualquer  dos  paes  ser  christão. 

Decimo,  quando  os  paes  infiéis  ambos  forem  sempre 
doudos,  os  filhos  menores  delles  se  devem  baptizar. 

Undécimo,  sendo  o  filho  dos  infiéis  doudo  continuo, 
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e  de  idade  que  passa  de  sete  annos,  não  havendo  escândalo, 
se  pode  baptizar. 

Duodécimo,  achando-se  algum  menino  gentio  no 
campo,  e  pregoado  pelas  Aldeãs  mais  propinquas,  e  feitas 
as  diligencias  que  parecer  mais  necessárias,  não  se  achando 
quem  delle  tinha  cuidado,  se  pode  baptizar.  *  (4) 

DECRETO  6.° 

Por  se  achar  que  alguns  ministros,  que  tem  cuidado  de 
cura  das  almas,  não  cumprem  inteiramente  o  que  provêm 
as  Constituições  acerca  dos  gentios  casados,  convertendo  se 
algum  delles;  manda  o  Concilio,  que  tanto  que  o  marido, 
ou  a  mulher  se  converter,  e  for  baptizado,  ficando  o  outro 
em  sua  infidelidade,  o  Cura  cumpra  o  que  manda  a  Cons- 
tituição 9.  tit.  10,  mande  logo  chamar  ao  infiel,  e  deante 
de  duas  testemunhas  o  requeira  se  converta  á  vida  marital 
para  a  fazer  com  sua  mulher,  e  logo  lhe  assine  tempo,  em 
que  determine,  e  responda,  de  que  fará  auto,  e  havendo 
algum  particular,  pelo  qual  seja  necessário  reter  ao  infiel, 
como  quando  constar  que  o  infiel  tem  ameaçado  o  fiel  de 
se  não  converter,  por  ella  se  não  casar,  ou  outro  caso,  de 
que  o  convertido  padeça  injuria,  em  tal  caso  consultará  ao 
Vigário  da  Vara,  para  o  depositar  em  huma  casa,  conforme 
a  tenção  do  Decreto  22  do  1.°  Concilio. 

DECRETO  7.° 

Consta  por  verdadeiras,  e  juridicas  informações  haver 
nesta  Província  hum  grande  mal,  de  que  arrebentão  muitas 
desaventuras  espirituaes,  e  corporaes,  que  he  levarem  chris- 


(4)  O  que  vai  entre  *  *  só  se  acha  em  uma  das  copias  que  temos 
á  vista.  (Nota  de  Cunha  Rivara). 
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tãos  a  vender  cavallos  ás  terras  dos  infiéis,  aonde  para  a 
venda  delies,  e  arrecadação  do  preço,  fazem  cousas  indignas 
do  nome  christão,  deshonrando  a  fé,  que  professão,  e  desa- 
creditando o  Estado,  e  pondo  suas  pessoas,  e  fazendas  em 
perigo:  ao  qual  querendo  o  Concilio  dar  remédio,  manda  a 
todas,  e  a  cada  huma  pessoa  de  qualquer  estado,  e  condição 
que  seja,  que  não  levem  cavallos  seus,  nem  alheos  a  vender 
a  nenhumas  terras  dos  infiéis,  sob  pena  de  excommunhão, 
e  de  perderem  todo  preço  dos  cavallos,  ametade  para  quem 
os  accuzar,  e  outra  ametade  para  as  obras  da  Sé,  e  concer 
tando-se  alguma  pessoa  com  algum  infiel  nas  nossas  terras 
ou  alheas,  que  leve  o  infiel  os  cavallos  para  fora,  e  que  elle 
irá  depois  para  os  ir  vender,  se  em  termo  de  seis  mezes  a 
tal  pessoa  for  depois  dos  cavallos  idos,  ou  antes,  ou  mandar 
outra  pessoa  fiel  em  seu  lugar,  bastará  para  a  prova  do 
conluio,  e  para  cahir  na  dita  pena;  na  qual  pena  cahirá  tam- 
bém, e  da  mesma  maneira  todo  o  christão,  que  entre  os 
mfieis  na  recadação  de  qualquer  fazenda,  fizer  os  males 
assima  ditos,  ou  algum  delles:  e  o  Concilio  encomenda 
muito  aos  Prelados,  que  nas  visitações  trabalhem  por  saber 
dos  culpados.  E  porque  acontece  muitas  vezes  os  mouros, 
que  levam  cavallos,  passarem  moços  christãos  por  fara- 
zes  (5)  em  trajo  de  mouros,  o  que  he  grande  detrimento 
da  fé,  e  destruição  das  almas;  manda  o  Concilio,  que  quando 
este  caso  acontecer,  o  mouro  dono  dos  cavallos,  de  que  for 
faraz  o  tal  christão,  seja  castigado,  e  perca  todos  os  cavallos 
que  então  passa,  ametade  para  quem  o  accusar,  e  outra 
ametade  para  as  obras  da  Sé  o  que  executarão  os  Prelados 
com  muito  cuidado. 


(5)  Faraz:  «Actualmente  é  o  nome  por  que  se  designa  uma  das 
duas  castas  Ínfimas  de  Goa  {mahar  em  concani),  que  se  ocupa  em  misteres 
baixos,  como  os  de  coveiros,  serventes  das  igrejas,  pregoeiros  da  aldeia, 
condutores  de  machila,  trabalhadores  em  obras  de  bambu.  Mas  antiga- 
mente denotava  o  tratador  de  cavalos  e  de  tapetes  e  esteiras...»  (Glossário 
Luso- Asiático,  de  Mons.  R.  DALGADO,  I,  390). 
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DECRETO  8.° 


Conforme  a  ley  de  S.  A.  manda  o  Concilio,  que  os 
escravos  de  veniaga  dos  mercadores  infiéis,  que  não  forem 
vassalos,  convertendo-se,  se  vendão,  e  o  preço  se  dê  aos 
senhores  infiéis,  e  não  os  podendo  vender,  em  quanto  esti- 
verem na  terra,  não  os  poderão  levar,  mas  serão  obrigados 
vendelos  aos  christãos  ou  infiéis  vassalos  de  S.  A. 

DECRETO  9.° 

Porque  muitas  vezes  os  Governadores,  e  Capitães  não 
guardão  os  Decretos  dos  Concilios,  que  he  occasião  de  outra 
gente  os  não  guardar,  pede  o  Concilio  a  S.  A.  que  mande 
aos  Governadores,  e  Capitães,  e  seus  officiaes,  os  guardem 
sob  graves  penas,  que  os  Prelados  devem  executar;  e  assy 
lhe  pede  que  mande  nenhum  bragmane  traga  linha,  como 
já  no  primeiro  Concilio  lhe  fez  lembrança. 

DECRETO  10.° 

Entre  muitos  abusos,  que  estes  gentios  tem,  he  hum 
que  falecendo  o  marido,  a  mulher  rapa  a  cabeça  em  sinal 
que  já  se  não  pode  cazar,  de  que  nasce  não  se  converter  a 
viuva  facilmente;  pelo  que  pede  o  Concilio  ao  senhor  Go- 
vernador, que  faça  ley,  em  que  mande,  que  nenhuma  mu- 
lher rape  a  cabeça,  e  que  se  possa  cazar,  e  qualquer  pessoa, 
que  lhe  impedir  o  cazamento,  perca  sua  fazenda,  ametade 
para  quem  o  accuzar,  e  outra  ametade  para  obras  pias,  do 
qual  caso  os  Prelados  possão  inquirir  nas  visitações,  e  pro- 
ceder no  castigo. 
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DECRETO  11.° 


Declara  o  Concilio  que  debaixo  da  honra,  que  o  De- 
creto 27  do  1.°  Concilio  veda  aos  infiéis,  se  entende  andar 
a  cavallo,  e  em  palaquim,  e  trazer  sombreiro  de  pano,  e 
todo  o  mais,  que  entre  elles  se  estimar  por  honra,  e  prehe- 
minencia;  porem  havendo  caso,  em  que  se  possa  dispensar, 
os  Prelados  o  poderão  fazer  muy  raramente,  e  em  caso  que 
convenha  ao  bem  comum,  e  não  de  outra  maneira. 

DECRETO  12.° 

Este  Concilio  he  informado,  e  vê  por  experiência  as 
desordens,  que  se  tem  no  chusmar  das  galés,  de  que  nascem 
muitas  injustiças,  e  offensas  de  nosso  Senhor,  porque  muitas 
passoas  innocentes  de  culpas  se  metem  nellas,  e  alguns 
sendo  cazados  com  mulheres  e  filhos,  de  que  se  segue  ao 
desemparo  lhe  morrerem,  por  a  Fazenda  de  S.  A.  lhes  não 
pagar  seu  serviço,  com  que  podia  ajudar  no  provimento  dos 
sobreditos;  e  outros,  que  por  sentença  são  condemnados  por 
tempo  certo  para  o  serviço  das  ditas  galés,  e  acabando,  não 
os  querem  soltar,  antes  os  fação  ao  remo;  e  assy  alguns 
senhores  por  castigo  mandão  seus  escravos  ao  dito  serviço, 
e  quando  os  querem  recolher,  lhos  não  dão,  e  ao  tempo  que 
lhos  entregão  depois  de  muitos  requerimentos,  lhe  levão 
dous  venezianos,  sem  haver  regimento,  que  tal  mande;  e 
querendo  este  Concilio  obviar  a  estas  injustiças,  conforme 
ao  serviço  de  Nosso  Senhor,  ordena  que  o  Prelado  de  Goa 
com  o  Vedor  da  Fazenda,  ou  Provedor  das  galés,  em  cada 
hum  anno  no  inverno  vão  visitar  as  ditas  galés  e  chamarão 
a  receita  dos  forçados,  que  carregão  sobre  o  meirinho  de 
taes  galés,  para  alcançarem  se  estão  todos,  e  os  que  falle- 
cerem  da  dita  receita,  se  informarão  por  testemunhas  o  que 
he  feito  delles,  e  assy  do  tratamento,  que  lhes  dão,  assy  no 
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comer,  como  no  vestir,  e  procedão  contra  os  culpados,  e 
mandem  soltar  os  que  não  tiverem  obrigação  ás  galés,  e 
lhes  facão  pagar  da  fazenda  de  S.  A.  o  que  lhes  for  devido. 
E  porque  pode  haver  culpas  no  excesso  do  castigo  dos  ditos 
forçados,  pede  este  Concilio  aos  Governadores,  que  pelo 
tempo  forem,  fação  delles  justiça;  e  o  Prelado  de  Cochim 
terá  esta  mesma  maneira  com  o  Feitor  de  Cochim,  e  nas 
fortalezas,  onde  houver  galés,  o  Vigário  com  o  Feitor  da 
fortaleza;  e  sendo  requerido  o  Vedor  da  Fazenda,  e  Pro- 
vedor das  galés,  e  não  vindo,  o  Arcebispo  só,  e  os  Bispos 
darão  este  Decreto  á  execução. 

ACÇÃO  TERCEIRA 

Das  cousas,  que  convém  ás  Igrejas,  e  culto  divino 
e  obrigação  dos  Prelados 

DECRETO  1.° 

Para  bem  da  christandade  do  Apostolo  S.  Thomé,  que 
está  na  serra  de  Malavar,  convinha  que  fosse  governado 
aquelle  Bispado  por  Prelado  apresentado  por  El  Rey  de 
Portugal,  e  não  pelo  Patriarcha  de  Caldea,  para  que  mais 
facilmente  se  tirasse  aquella  christandade  de  muitos  abusos, 
que  tem;  ao  menos  pede  o  Concilio  a  S.  Santidade,  que  o 
Arcebispo  de  Angamale,  que  governa  os  ditos  christãos, 
pois  não  tem  Bispos  suffraganeos,  nem  vay,  nem  pode  ir 
facilmente  a  Caldea  pela  muita  distancia,  que  elle  venha, 
e  seja  obrigado  a  vir  ao  Concilio  desta  Provincia  e  guardar 
e  fazer  guardar  os  Decretos  delle  conforme  ao  Concilio 
Tridentino,  pois  he  tanto  nosso  visinho,  e  por  esta  via  terá 
aquella  christandade  grande  remédio;  e  assy  pede  este  Con- 
cilio a  S.  Santidade,  que  obrigue  ao  Bispo  da  China  vir  a 
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este  Concilio,  pois  está  na  Provinda,  e  pela  muita  distancia, 
que  há  da  China  ao  Preste,  aonde  está  o  seu  Patriarcha;  e 
assy  a  outro  qualquer  Prelado,  que  pelo  tempo  for  visinho 
desta  Provincia,  havendo  as  mesmas  razões. 

DECRETO  2.° 

E  porque  consta  por  experiência  perecerem  muitas  almas 
por  falta  de  muitos  remédios  Apostólicos,  que  não  pode 
haver  pela  muita  distancia,  e  difficultosa  e  perigosa  nave- 
gação, pede  o  Concilio  a  S.  Santidade,  que  conceda  ao  Me- 
tropolitano da  índia  por  20  annos  todo  o  positivo  in  foro 
conscientiae  e  no  foro  exterior  os  casos,  que  por  aponta- 
mentos pede  a  S.  Santidade. 

DECRETO  3.° 

Consta  por  experiência,  que  os  mesmos  abusos,  e  incon- 
venientes, que  havia  nos  casamentos  clandestinos,  pelo  que 
foram  annullados  no  sagrado  Concilio  Tridentino,  acon- 
tecem nos  esposorios,  pelo  que  este  Concilio  exorta  em  o 
Senhor,  e  amoesta  a  todos  os  solteiros,  que  não  fação  pro- 
mettimentos  e  esposorios  sem  aprasimento  das  pessoas,  que 
a  seu  cargo  tem  as  que  querem  tomar  por  esposas,  porem 
os  que  maliciosamente  requererem  esposa,  pomos  em  sua 
pessoa,  e  das  testemunhas  falsas,  que  para  isso  se  offere- 
cerem,  sentença  de  excommunhão  ipso  facto,  da  qual  não 
serão  absoltos,  sem  primeiro  pagar  cada  hum  delles  cin- 
coenta  pardáos  para  as  obras  pias. 

DECRETO  4.° 

Forão  instituídas  as  procissões  solemnes  para  louvor,  e 
honra  da  magestade  divina,  e  como  meyos,  que  os  fieis 
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christãos  vendo  e  ouvindo  cousas  devotas  fossem  incitados 
á  devação,  e  o  descuido  humano  por  invenção  do  demónio, 
que  inventou  meyos  nas  procissões  tão  profanos,  que  pn> 
vocão  os  ânimos  a  risos,  gritos,  distrahimento,  e  dissoluções 
no  f aliar,  soltura  nos  olhos:  o  que  tudo  he  occasião  de 
muitos  pecados,  os  quaes  males  querendo  este  Concilio  ata- 
lhar, conformando-se  com  o  sagrado  Concilio  Tridentino* 
amoesta  com  muita  instancia  a  todos  os  fieis  christãos,  que 
nas  procissões  vão  bem  compostos  com  os  olhos  honestos, 
occupados  em  louvar  a  Deos,  como  convém  a  tal  lugar  e 
obra,  que  fazem,  e  nas  procissões,  onde  for  o  Santissimo 
Sacramento,  o  Cabido,  e  mais  clerezia  levarão  tochas,  ou 
brandões  acezos,  e  por  nenhuma  maneira  haverá  invenção, 
ou  cousa  profana,  nem  representação  dos  santos  de  homens, 
nem  mulheres,  mas  poderão  as  confrarias  levar  as  suas 
insígnias  com  retabolos;  poderão  ir  moços  pequenos  can- 
tando louvores  do  Senhor,  não  profana,  mas  religiosamente 
vestidos,  os  quaes  não  entrarão,  nem  outra  invenção  alguma 
de  cruzes  para  dentro;  poderá  haver  fulias,  e  danças  de  ho- 
mens honestos  honestamente  vestidos,  e  não  em  vestidos 
de  mulheres,  e  conhecidos  primeiro  pelos  Prelados,  e  não 
d'outra  maneira,  e  por  isso  poderão  ir  mascarados,  os  quaes 
irão  diante  da  procissão  cantando  louvores  de  Deos,  e  em 
nenhuma  maneira  cantigas  profanas,  e  até  a  procissão  se 
acabar,  não  haverá  vilões,  e  parvos  mascarados,  nem  choca- 
lhadas de  diabretes,  pois  tudo  isto,  como  vemos,  he  mais 
brincos,  e  jogos  de  meninos,  que  ajuntamento  christão,  e 
o  que  fizer  o  contrario  deste  Decreto,  será  castigado,  como 
parecer  aos  Ordinários. 

DECRETO  5.° 

Porque  os  leigos  muitas  vezes  se  intromettem  nas  pro- 
cissões, e  ordem  delias,  para  tirar  este  abuso  declara  o  Con- 
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cílio,  que  as  procissões,  e  ordem  delias,  e  lugares  do  clero 
pertencem  aos  Prelados,  e  declara,  e  manda  que  todas  as 
confrarias,  e  bandeiras  hão  de  hir  deante  das  cruzes,  não 
obstante  qualquer  costume  em  contrario. 

DECRETO  6.° 

Porque  verdadeiramente  o  Concilio  he  informado  que 
a  malicia  humana  tem  convertido  a  devação  em  abusos, 
usando  mal  do  tempo  da  noite,  determina,  e  manda  que 
em  nenhuma  maneira  haja  procissão,  missa,  nem  pregação 
de  noite  em  nenhuma  parte,  tirando  as  missas  do  Natal,  e 
procissão  da  Ressurreição,  que  será  rompendo  a  alva,  nem 
se  abrirá  a  porta  de  qualquer  Igreja  antes  de  manhã,  salvo 
para  as  Matinas,  e  a  prégação  das  Endoenças  se  fará  de  dia, 
como  se  faz  na  Sé  de  Goa,  antes  que  entre  o  officio  das 
paixões.  E  muito  encomenda  o  Concilio  aos  Prelados  das 
Religiões,  que  fação  comprir  este  Decreto  em  seus  mos- 
teiros, e  havendo  descuido,  os  Ordinários  o  poderão  reme- 
diar por  outra  via.  E  quanto  a  procissão  dos  disciplinantes 
da  5.a  feira  das  Endoenças  sahirá  a  a  tempo,  que  em  todo 
cazo  se  acabe  ás  Ave  Marias,  sob  as  penas,  que  parecerem 
aos  Ordinários,  na  qual  procissão  não  hirão  penitentes  com 
penitencias  escandolozas,  nem  com  pezos,  e  outras  inven- 
ções, que  mostrão  indiscrição,  ou  suspeita  de  pecado  secreto. 

DECRETO  7.° 

Foi  o  Concilio  informado,  que  se  não  guarda  inteira- 
mente o  que  tantas  vezes  está  mandado,  não  entrarem  leigos 
nas  capellas  ao  tempo  dos  officios,  nem  haja  nas  Igrejas 
assentos  particulares,  nem  cadeiras  de  espaldas;  pelo  que 
encomenda  aos  Ordinários  que  com  o  mayor  rigor  castiguem 
estes  abusos,  e  assy  encomenda  aos  Prelados  das  Religiões, 

312 


que  façam  cumprir  este  Decreto  em  seus  mosteiros.  O  Con- 
cilio declara  que  as  cadeiras  de  espaldas  são  cadeiras  da 
China,  e  qualquer  que  tem  encosto,  ou  escabelos,  e  nas  que 
as  mulheres  se  assentão;  e  se  forem  doentes,  em  lugar  das 
taes  cadeiras,  poderão  usar  de  coxins. 

DECRETO  8.° 

Muitos  soldados  pouco  tementes  a  Deos,  ou  por  crassa 
ignorância  recebem  o  Santissimo  Sacramento  da  comunhão 
da  obrigação  da  Paschoa,  não  da  mão  de  seu  Cura,  senão 
nos  mosteiros  contra  a  forma  do  direito  e  constituições, 
dizendo,  que  não  tem  freguezia  por  serem  soldados;  pelo 
que  declara  o  Concilio,  que  são  obrigados  a  tomar  a  sancta 
Commuhão  da  obrigação  da  mão  de  Cura,  em  cuja  fre- 
guezia morão,  quer  em  casa  por  sy,  quer  por  hospede,  no 
tempo  de  tal  obrigação,  ou  na  Sé;  e  não  o  fazendo,  que 
cahem  em  excomunhão,  e  pena  de  direito,  e  encomenda 
aos  Prelados  das  Ordens  que  não  consintão  tomarem  o 
Santissimo  Sacramento  da  obrigação  em  seus  mosteiros  a 
quem  he  obrigado  tomalo  em  a  sua  freguezia. 

DECRETO  9.° 

Por  certa  informação  soube  o  Concilio,  que  muitos  sol- 
dados descuidados  de  suas  consciências  se  deixão  andar 
muitos  annos  sem  se  confessar,  e  commungar,  e  assy  em 
pecado  mortal,  e  excommungados  se  embarcão,  e  entrão 
nas  batalhas  com  grande  perigo  dos  corpos,  e  das  almas, 
e  com  muita  occazião  de  Nosso  Senhor  lhes  não  dar  vitoria 
contra  os  inimigos  da  fé  catholica,  a  qual  queiendo  o  Con- 
cilio obviar,  amoesta  em  o  Senhor  a  todos,  e  a  cada  hum 
dos  que  andão  em  guerra,  que  se  não  embarquem,  sem 
primeiro  se  apartarem  do  pecado  mortal,  e  das  excomu- 
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nhões;  e  pede  o  Concilio  ao  Senhor  Governador,  que  faça 
ley,  que  o  Escrivão  da  matricula,  e  officiaes  delia,  que  ao 
presente  são,  e  pelo  tempo  forem,  não  fação  desconto  na 
matricula  a  nenhum  soldado,  sem  primeiro  lhe  mostrar 
certidão  de  seu  Cura,  como  fora  sacramentado  na  Quaresma 
próxima  passada. 

DECRETO  10.° 

Foi  verdadeiramente  informado  o  Concilio,  que  por  não 
darem  conta  os  Priostes  das  Sees,  e  Igrejas  collegiadas,  pa- 
decem os  clérigos  detrimento,  e  crecendo  contas  a  contas, 
andão  annos  sem  se  tomarem,  ao  qual  provendo  o  Con- 
cilio, manda  a  todos  os  Priostes,  que  ora  são,  e  pelo  tempo 
forem  das  Sees,  e  Igrejas  collegiadas,  dêm  conta  passado  o 
anno  do  Priostado  em  tres  mezes,  os  quaes  passados,  não 
tendo  dado  conta  com  entrega,  ficarão  suspensos  do  bene- 
ficio, qualquer  que  tiverem,  ou  da  dignidade,  até  dar  conta 
com  effeito;  os  fruitos  dos  quaes  beneficios,  Conezias,  ou 
Dignidades  se  perderão  para  a  fabrica  de  tal  Sé,  ou  Igreja, 
e  não  sendo  o  Prioste  beneficiado,  ficará  suspenso  das  or- 
dens até  dar  a  dita  conta  com  entrega;  o  qual  Decreto  se 
entenderá  também  nos  recebedores  das  fabricas  das  Sées, 
e  Igrejas  collegiadas. 

DECRETO  11.° 

Por  a  carestia  do  tempo  ir  em  crescimento,  e  as  necessi- 
dades humanas  mayores,  acontece  muitas  vezes  muitos  sa- 
cerdotes tomarem  missas  de  devoção  por  ser  a  esmola  maior, 
de  que  se  segue  ficarem  os  defuntos  defraudados,  e  não 
gozarem  das  missas,  que  deixarão  por  ser  a  esmola  menor; 
ao  que  querendo  o  Concilio  prover,  conformando-se  com  o 
sagrado  Concilio  Tridentino,  manda  que  daquy  em  diante 
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a  esmola  das  missas  dos  defuntos  seja  oitenta  réis  por  esmola 
de  cada  missa  em  toda  a  Provinda,  tirando  em  Malaca, 
Moçambique,  e  China,  que  será  como  está  declarado  no 
primeiro  Concilio;  e  quando  a  esmola,  que  os  defuntos 
deixarão  en  suas  capellas  não  chegar  a  esta  taixa,  dimi- 
nuir-se-hão  as  missas  conforme  a  esmola  de  oitenta  réis 
por  missa. 

DECRETO  12.° 

Acha-se  por  ezperiencia  que  muitos  descuidados  de  sua 
obrigação,  não  nomeião  todos  os  de  sua  caza,  quando  os 
Curas  andão  pelas  suas  freguezias  fazendo  o  rol  dos  con- 
fessados, da  qual  desordem  se  segue  outra  mayor,  que  he 
ficarem  muitos  por  confessar,  e  o  Vigário  não  os  poder  obri- 
gar pelos  não  ter  no  rol,  ao  que  querendo  o  Concilio  prover, 
manda  a  todos,  que  tem  cuidado  de  sua  familia,  que  quando 
o  seu  Vigário  chegar  á  sua  porta  escrever  aos  que  se  hão  de 
confessar,  lhe  nomêem  todos  os  de  sua  caza,  ainda  que 
seja  algum  auzente,  sob  a  pena,  que  parecer  aos  Prelados. 

DECRETO  13.° 

Por  obviar  os  escândalos,  que  podem  acontecer  entre  as 
justiças  ecclesiasticas  e  seculares,  declara  o  Concilio,  que 
goza  da  immunidade,  e  privilegio  ecclesiastico  todo  aquelle 
omisiado,  que  se  acolher  ao  Santíssimo  Sacramento,  indo 
fora  da  Igreja,  ou  estando  em  caza  do  enfermo,  como  se 
fora  dentro  na  Igreja,  e  bastará  para  lhe  valer  estar  junto 
do  Pallio,  ou  junto  da  meza,  aonde  estiver  o  Santissimo 
Sacramento. 
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DECRETO  14.° 


Porque  algumas  pessoas  inconsideradamente  se  atrevem 
a  dizer  que  o  Concilio  Provincial  errou,  de  que  se  segue 
escândalo  a  quem  ouve,  e  pouca  reverencia  á  Igreja,  manda 
o  Concilio  que  os  Prelados  castiguem  os  taes  atrevimentos 
conforme  a  pessoa,  e  escândalo,  que  delle  nasceo. 

DECRETO  15.° 

Para  melhor  expediente  do  remédio  das  almas,  os  Pre- 
lados cada  hum  em  seu  Bispado  poderão  dispensar  nos  casos 
do  Concilio,  como  lhes  parecer,  quando  houver  causa  ou 
razão  sobre  o  que  lhes  encarrega  muito  a  consciência. 

DECRETO  16.° 

A  experiência  tem  mostrado  nesta  Província,  que  por 
serem  algumas  das  penas  do  Concilio,  e  Constituições 
muito  baixas,  ficão  em  desprezo,  e  occasião  dos  delin- 
quentes não  ter  emenda,  pelo  que  os  Prelados  poderão 
alterar  as  ditas  penas,  como  lhes  parecer,  conforme  as 
circunstancias  do  pecado,  tendo  mais  respeito  á  moderação, 
que  ao  rigor. 

DECRETO  17.° 

Lembra  o  Concilio  aos  Provinciaes  a  obrigação,  que 
tem,  conforme  o  sagrado  Concilio  Tridentino  de  celebrar 
o  3.°  Concilio  por  Paschoa  vindoura  de  1579;  e  vindo  a 
prorogação  do  tempo  de  Sua  Santidade,  que  este  Concilio 
lhe  pede,  o  Metropolitano  o  faça  a  saber  a  seus  irmãos, 
para  que  saibão  em  que  tempo  se  ajuntarão,  e  lhes  enco- 
menda que  tragão  as  lembranças  de  matérias,  que  pare- 
cerem serem  necessárias  para  se  tratar  no  Concilio. 
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DECRETO  18.° 


Congregados  os  Padres  do  Concilio,  e  o  R.mo  Senhor 
Dom  Gaspar,  Arcebispo  Metropolitano  Presidente  delle, 
lhes  perguntou  se  parecia  justo  pôr  se  fim  ao  Concilio,  e 
se  estavão  todos  em  as  cousas  no  Concilio  determinadas »  e 
para  mais  firmeza  as  assinassem  do  seu  sinal;  e  se  lhes 
parecia,  que  em  nome  do  Ecclesiastico  se  pedisse  ao  Summo 
Pontifice  Romano  a  aprovação  delle,  e  a  tudo  responderão: 
Placet. 

O  Arcebispo  Primas.  O  Bispo  de  Cochim.  Fr.  Gaspar 
de  Mello. 

O  qual  Concilio  foi  aqui  tresladado  bem,  e  fielmente 
sem  vicio,  nem  couza  que  duvida  faça,  de  outro  treslado  au- 
tentico, em  que  estava  assinado  o  R.mo  Senhor  D.  Henrique 
de  Távora  Bispo  de  Cochim,  por  mim  o  Padre  Vicente 
Velho  de  Araujo,  Cónego  desta  Sé  de  Cochim,  e  escrivão  da 
Camara  do  dito  Senhor  Bispo. 


FINIS 
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CRISTÃOS  DE  S.  TOMÉ 
1575-1576  ? 


Documento  existente  no  Archivio  Segreto  Vaticano:  Nunziatura  di 
Porto gallo,  4,  340. 

Publ.  por  Mons.  Samuel  Giamil  in  Genuinae  Relationes  inter 
Sedem  Apostolicam  et  Assyriorum  Orientalium  seu  Chal- 
daeorum  Ecclesiam,  Roma,  1902.  Doe.  XX,  págs.  79-82. 


Beatíssimo  Padre 

Perché  la  riduttione  delia  Christianità  di  S.Tommaso 
alia  obedientia,  et  ai  riti  delia  S.  Chiesa  Romana  dipende 
in  gran  parte  dalla  buona  dispositione  dell'Arcivescovo  e 
dell'Archidiacono  di  Angamale  nel  Malavar,  i  quali  due 
hanno  la  cura  di  detta  Christianità.  Per  tanto  i  Padri  delia 
Compagnia  di  Gesú  che  stanno  nelllndia  Orientale  suppli- 
cano  humilmente  la  Santità  Vostra  si  degni  di  scrivere  alli 
sudetti  Arcivescovo  et  Archidiacono  mostrando  loro  quanto 
contento  ella  habbi  ricevuto  in  Domino  delle  sue  lettere, 
et  di  obedientia,  et  delia  professione  delia  fede  Catho- 
lica,  fatta  dall'uno  et  daH'altro,  et  dal  desiderio  che  dimos- 
trano  di  ridurre  quei  popoli  alia  medesima  fede,  et  alia 
divotione  delia  Chiesa  Romana  con  1'ajuto  dei  nostri.  Di 
piú  la  Santità  Vostra  voglia  ordinare  al  detto  Archivescovo 
che  neH'avvenire  si  ritrovi  nel  Sinodo  Provinciale  di  Goa 
in  compagnia  degli  altri  Prelati  delia  índia  senza  timore 
di  alcuna  vessatione  o  moléstia,  et  che  per  tale  effetto  Vos- 
tra Beatitudine  scriverà  agli  stessi  vescovi,  che  lo  trattino 
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con  amorevolezza  et  honore  come  Prelato,  eletto  canonica- 
mente, etc,  nè  si  púo  ritrovare  ad  altto  Sinodo  provinciale 
nè  farlo  da  se,  atteso  che  al  presente  non  ha  vescovo  alcuno 
sotto  di  lui;  et  in  conformità  V.  Beatitudine  si  degni  scri- 
vere  alio  Arcivescovo  di  Goa  et  al  vescovo  di  Cocino  che 
lo  ricevano  con  grandi  accoglienze,  et  lo  trattino  con  carità 
si  nel  Sinodo  come  fuori,  affine  che  quei  popoli  dei  Ma- 
lavar,  con  1'opera  et  fatica  dei  nostri  che  a  cio  attendono, 
piú  facilmente  condursi  possano  al  culto  et  alia  devotione 
delia  Sede  Apostólica.  Oltre  di  ciò,  perche  TArchidiacono 
è  persona  degna  et  molto  atta  alFadministratione  di  quella 
diocese,  in  caso  che  1'Arcivescovo  morisse,  mentre  che  di 
altro  Arcivescovo  si  provede,  si  supplica  la  Santità  Vostra 
vogli  sostituirlo  administratore  di  detta  diocesi,  come  per 
statuti  di  un'altro  Arcivescovo  le  viene,  acciò  con  maggior 
firmezza  e  siccurtà  di  conscientia  possa  conservare  quella 
Christianità,  mentre  non  sarà  provisto  d'altro  Pastore,  et 
insieme  la  Santità  Vostra  si  degni  raccomandarlo  al  Sere- 
níssimo Re  di  Portogallo,  che  faceia  buoni  ufficii  per  esso 
con  il  Vice  Re  et  Governatore  delllndia;  oltre  a  ciò  la 
Santità  Vostra  sia  servita  di  scrivere  al  Re  di  Cocino,  benchè 
gentile,  lodandolo  delia  protettione  che  tiene  dei  Christiani 
dèl  suo  regno  et  esshortandolo  a  perseverare  di  bene  in 
meglio.  Di  piú  si  suplica  la  Santità  Vostra  si  degni  concie- 
dere  per  una  chiesa  che  detto  Arcivescovo  nuovamente 
edificata  in  Angamale  sotto  la  invocatione  di  Santo  Hor- 
misda,  o  vero  Santo  Hormes  Abbate  per  il  quale  Nostro 
Signore  opera  molti  miracoli,  indulgentia  plenária  nelli 
giorni  che  si  celebra  la  festa  di  detto  Santo,  che  sonno  due 
1'anno,  et  parimente  negiorni  delia  Pentecoste,  di  Natale, 
di  ogni  santi,  et  santo  Lorenzo,  et  chiascheduno  giorno  delia 
settimana  santa,  cominciando  dal  vespero  innanzi  la  Do- 
menica delle  Palme  sino  a  tutto  il  giorno  di  Pasqua,  e  a 
tutti  quelli  che  confessi  e  communicati  divotamente  visi 
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teranno  in  quei  giorni  la  detta  chiesa  di  santo  Hormisda, 
overo  Hormes,  il  che  dimanda  il  detto  Arcivescovo  aggiun- 
gendo  che  desidererebbe  cotale  indulgentia  non  essendovi 
moita  sicureza,  che  i  suoi  successori  habbino  à  curarsi  di 
faria  rinovare. 

Ultimamente,  che  la  Santità  Vostra  faceia  gratia  ali' Ar- 
civescovo come  egli  anco  dimanda  nel  suo  memoriale  di 
alcune  reliquie,  Agnus  Dei,  et  grani  benedetti  per  utilità 
et  consolatione  sua,  et  di  queila  Christianità. 

II  Cardinale  di  Como 

Petrus  Wenzel,  subarchivista. 

Concordai. 
L  +  S. 
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CARTA  DO  REI  DE  COCHIM  A  S.  S.  GREGÓRIO  XIII 
Cochim,  2  de  Janeiro  de  1576 

Documento  extraído  pelo  Visconde  de  Paiva  Manso  dos  Annales 
Ecclesiastici,  de  Tbeiner,  11,  576,  e  publicado  no  Bullarium 
Patronatus  Portugaliae  Regum  //,  221.  Parte  deste  mesmo 
documento,  referente  ao  bispo  de  Angamale,  foi  novamente 
publicada  no  tomo  I  do  Apêndice,  55. 


Cocin,  2  genaro  1574  (sic). 

Ancorchè  i  re  miei  antecessori  non  si  habbiano  commu- 
nicato  a  Vostra  Santità  per  lettere.  per  la  differenza  di  leggi 
nelle  quali  viviamo,  mi  parve  cosa  giusta  darle  relatione  di 
me,  poichè  ho  tanti  vassalli  christiani  dei  nome  di  santo 
Tommaso  et  molti  altri,  che  ogni  giorno  si  fanno  col  favor 
mio  per  il  zelo  dei  re  di  Portogallo  mio  fratello,  aciochè 
con  la  cognitione  di  questo  regno  si  dia  a  Vostra  Santità 
occasione  di  potermi  favorire  in  quello  che  di  queste  parti 
le  piacerà,  et  ajuti  et  favorisca  questi  miei  vassalli,  i  quali 
dipendono  dalla  protettione  et  favore  di  Vostra  Santità. 
Perchè  in  quello  che  a  me  appartiene  sempre  sono  stati  et 
saranno  da  me  bene  trattati  senza  differenza  di  persone  et 
leggi  de'  miei. 

Mar  Abramo  arcivescovo  di  Anguamale  et  vassalo  mio, 
prelato  delia  christianità  di  santo  Tommaso  de  miei  regni, 
mi  fece  intendere,  che  essendo  richiesto  pe'l  concilio  provin- 
ciale  dalParcivescovo  di  Goa,  non  ha  potuto  trovarsi  in  esso 
per  esserli  stati  fatti  molti  torti  et  oppressioni  in  queste  parti, 
la  cui  persona  è  stata  posta  due  volte  prigione;  per  il  che 
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adesso  non  si  poteva  fidare  dei  detto  concilio,  et  mi  dimandò, 
che  io  informassi  Vostra  Santità  come  esso  è  ubidiente  fi- 
gliolo  delia  santa  sede  apostólica,  et  essendo  esso  da  Vostra 
Santità  assicurato,  si  troverà  presente  a  concilii  di  questi 
stati,  et  communicherà  co'  prelati  et  religiosi  portoghesi  con 
grande  utile  delia  christianità.  Gregorio  di  Christo  su  archi- 
diacono  mi  pregò  che  gli  ottenessi  alcune  indulgenze  da 
Vostra  Santità  per  una  chiesa,  che  nuovamente  ha  fatto  in 
honore  dell'assuntione  nel  mese  di  agosto.  Riceverei  favore 
in  essere  essaudita  questa  petitione  da  Vostra  Santità.  Et 
perchè  in  questa  solamente  la  intentione  mia  è  aprire  la 
Strada  a  dare  rilatione  per  1'avvenire  perfeitamente  di  me 
et  delle  cose  di  questo  regno,  se  poi  piacerà  a  Vostra  Santità, 
non  dirò  altro,  se  non  offerirmi  a  commandamenti  di  Vostra 
Santità. 

Di  questo  Cocin  il  2  genaro  1576. 
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SOBRE  OS  JUIZES  DOS  ÓRFÃOS 
Almeirim,  12  de  Fevereiro  de  1576 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  I  de  copias  de  ordens  regias, 
fls.  19,  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  A? O,  V,  783, 
pãgs.  913-919. 


Eu  El  Rey  faço  saber  acs  que  esta  Provisão  virem  que 
havendo  eu  respeito  á  obrigação,  que  tenho  de  mandar 
olhar,  e  prover  sobre  as  pessoas,  e  fazendas  dos  orphãos  de 
meos  Reynos,  e  senhorios,  e  vista  a  informação,  que  por 
muitas  me  foy  dada  das  grandes  desordens,  que  nisso  ha 
nas  partes  da  índia,  e  das  perdas,  e  danos  que  os  orphãos 
daquellas  partes  ordinariamente  recebem  em  suas  pessoas, 
e  fasendas  por  culpa,  e  negligencia  de  juizes  dos  orphãos, 
e  por  se  não  cumprir  e  guardar  nas  ditas  partes  a  orde- 
nação e  regimento  dos  ditos  juizes  dos  orphãos,  como  se 
cumpre  e  guarda  nestes  Reinos,  querendo  prover,  e  dar 
ordem  como  naquellas  partes  se  atalhe  a  estes  inconvenien 
tes,  e  perda  dos  orphãos,  hey  por  bem,  quero,  e  mando, 
que  daquy  em  diante  se  cumprão,  e  guardem  inteiramente 
em  todas  as  cidades,  villas,  povoações,  e  fortalezas  das  ditas 
partes  da  índia  as  ordenações,  e  os  regimentos  dos  juizes 
dos  orphãos,  e  extravagantes  que  sobre  isso  são  feitas,  assy 
no  que  toca  ás  pessoas  dos  ditos  orphãos,  como  a  seus  bens, 
e  fazendas,  e  a  venda,  avaliações,  e  arrecadação  delias,  e 
que  o  dinheiro  dos  ditos  orphãos  se  não  possa  dar  ao  ganho 
senão  a  mercadores  seguros,  e  abonados,  que  tratem  com 
elles,  e  dem  ao  dito  dinheiro  boas  fianças,  e  não  a  fidalgos, 
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nem  a  outras  pessoas  poderosas,  porque  alem  de  não  ser 
licito  darse  ás  taes  pessoas,  por  não  serem  mercadores,  são 
informado  que  muitas  vezes  o  não  tornão  a  pagar,  e  os 
orphãos  recebem  nisso  muito  prejuizo,  e  perda.  Encomendo 
muito,  e  mando  aos  Viso  Reys,  e  Governadores  das  ditas 
partes,  que  se  não  entremetão  por  nenhuma  via,  nem  modo 
que  seja  a  mandar  dar  o  dito  dinheiro  dos  orphãos  a  pes- 
soas algumas,  ainda  que  se  diga  que  o  querem  para  gastar 
em  meu  serviço,  e  o  deixem  dar  aos  juizes  dos  orphãos 
conforme  as  ditas  ordenações,  e  os  seus  regimentos,  e  em 
outra  maneira  não  consintão  que  se  dê,  e  para  que  os  ditoi- 
juizes  dos  orphãos  das  cidades,  villas,  povoações,  e  forta- 
lezas das  ditas  pertes  tenhão  mais  cuidado  de  cumprir  intei- 
ramente as  ditas  ordenações,  e  seus  regimentos,  hey  por  bem 
que  cada  hum  delles  dee  residência  cada  tres  annos,  posto  que 
athé  agora  a  não  costumassem  a  dar,  por  serem  officiaes 
perpétuos,  a  qual  residência  lhe  será  tomada  pelo  Provedor 
mór  dos  defuntos  das  ditas  partes  e  nos  lugares  onde  elie 
não  puder  hir  em  pessoa,  tomarão  as  ditas  residências  os 
letrados,  que  as  forem  tomar  as  ditas  residências  enviarão 
os  autos  delias  cerrados  ao  dito  Provedor  mór  dos  defuntos, 
e  sendo  nas  ditas  residências  achado  culpas  aos  ditos  juizes 
dos  orphãos,  o  dito  Procedor  mór  e  os  mais  julgadores,  que 
conforme  a  esta  Provisão  as  tomarem,  não  consintirão  que 
os  ditos  juizes  dos  orphãos  tornem  a  servir  seus  officios  sem 
mostrarem  sentença  da  Relação  das  ditas  partes  de  como 
são  livres  das  ditas  culpas,  e  podem  tornar  a  servir  seus 
officios,  na  qual  Relação  o  dito  Provedor  mór  despachará 
todos  os  autos  das  ditas  residências  com  os  mais  Desem- 
bargadores delia  como  for  justiça,  e  o  dito  Provedor  mór, 
e  os  julgadores  que  forem  tomar  as  residências  dos  capitães 
das  fortalezas,  terão  muito  especial  cuidado  de  tomar  as 
ditas  residências  aos  ditos  juizes  dos  orphãos  cada  tres  annos, 
como  acima  he  dito,  de  maneira  que  não  fique  algum  a 
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que  se  não  tome  no  dito  tempo,  porque  não  o  cumprindo 
assim,  lhe  será  dado  em  culpa  em  suas  residências,  nas 
quaes  se  perguntará  por  isso  particularmente,  e  se  proce- 
derá contra  os  que  neste  caso  forem  negligentes,  como 
eu  houver  por  meu  serviço,  e  em  especial  contra  o  dito 
Provedor  mor,  como  pessoa,  que  por  rezão  de  seu  officio 
tem  mais  obrigação  de  olhar  pellas  cousas  dos  ditos  orphãos, 
e  o  regimento,  por  que  se  hão  de  tomar  as  ditas  residências, 
alem  do  que  se  conthem  na  ordenação,  he  o  seguinte,  que 
he  conforme  ao  por  onde  se  toma  a  residência  aos  juizes 
dos  orphãos  destes  Reinos. 

Tanto  que  se  suspender  do  officio  os  juizes  dos  orphãos, 
a  que  se  ouver  de  tomar  a  residência,  lhe  mandará  a  pes- 
soa que  lha  tomar  que  se  saya  logo  do  lugar  onde  lha  ouver 
de  tomar  pela  distancia  que  lhe  parecer  necessário,  nomean- 
do-lhe  logo  lugar  certo  onde  esteja,  no  qual  lugar  estará 
em  quanto  delle  se  tirar  devaça,  ou  mais  se  lhe  parecer 
necessário. 

E  como  o  dito  for  fora  do  dito  lugar,  fará  a  dita  pessoa 
lançar  pregões  pellos  lugares  públicos,  e  acustumados,  que 
qualquer  pessoa  que  se  delle  sentir  agravada,  ou  de  cada 
hum  dos  officiaes  dante  elle,  poderá  perante  a  dita  pessoa 
vir  requerer  contra  elles  sua  justiça  durante  o  tempo  da 
residência,  e  que  lhe  fará  cumprimento  de  justiça. 

Fará  a  dita  pessoa  logo  vir  perante  sy  o  escrivão,  ou 
escrivães  dos  órfãos,  que  perante  o  dito  Juiz  servirão,  e  lhe 
mandará  que  lhe  mostrem  o  livro,  que  o  dito  juiz  lhe  era 
obrigado  a  mandar  fazer  de  todos  os  inventários,  e  orphãos 
e  seus  tutores,  que  na  cidade  e  seus  termos  ouver,  e  o  cobrará 
da  sua  mão,  e  verá  se  he  feito,  e  intitulado  com  aquellas 
declarações,  que  por  seus  regimentos  lhes  he  mandado,  e 
se  he  assignado,  e  encadernado  como  deve,  e  pelo  dito  livro 
fará  trazer  a  sy  todos  os  inventários,  que  no  tempo  da  resi- 
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dencia  poder  prover,  especialmente  os  das  mais  grossas 
fazendas,  que  na  cidade  ou  villa,  o  seu  termo  ouver,  e  os 
proverá  por  sy,  e  verá  se  forão  feitos  no  tempo  que  a  orde- 
nação manda,  e  se  proveo  o  dito  Juiz  sobre  os  bens  dos 
órfãos,  fazendo  as  partilhas,  e  avaliações  delles,  e  fazendo 
vender  os  moveis,  de  que  os  órfãos  não  tinhão  necessidade, 
pondo  seo  rendimento  delles  em  arrecadação,  e  se  fez  dar 
ao  ensino  e  aos  officios  e  soldadas  os  orphãos,  que  erão  de 
qualidade  para  serem  ensinados,  ou  asoldadados,  e  se  pro- 
veo acerca  das  pessoas  delles  conforme  a  ordenação,  e  seu 
regimento. 

Verá  se  lhes  fez  dar  dentro  de  hum  mez  do  dia  que 
ficarão  órfãos,  tutores,  ou  curadores,  e  se  lhes  fez  entregar 
os  bens  por  conta  e  recado,  e  se  deu  o  dinheiro  dos  ditos 
órfãos  ao  ganho  a  mercadores  abonados  com  boas  fianças 
conforme  a  seu  regimento,  ou  se  o  deu  a  fidalgos,  ou  pes- 
soas poderosas  e  parentes  seus  contra  forma  do  dito  regi- 
mento, ou  se  foy  negligente  acerca  destas  cousas,  e  achando 
que  o  dito  juiz  foi  negligente,  ou  teve  culpa  alguma  delles, 
se  enformará  pelos  ditos  escrivães,  e  pelos  solicitadores  dos 
ditos  órfãos,  e  seus  parentes,  se  receberão  os  ditos  orphãos 
por  isso  alguma  perda,  e  quanta  fazenda,  e  a  estimará  por 
quem  o  bem  entenda,  e  sendo  os  taes  órfãos  danificados 
de  idade  que  possão  dar  disto  enformação,  a  tomará  delles, 
e  depois  de  liquidada  a  perda,  que  nisto  receberão,  sendo 
o  dito  juiz  para  isso  chamado,  e  ouvido,  achando  que  elle 
he  obrigado  a  isso  por  sua  negligencia,  lhe  fará  pagar,  e 
compor  todo  o  dano,  dando  apellação,  e  agravo  da  deter- 
minação, que  nisso  der,  sendo  de  tanta  quantia  que  não 
caiba  em  sua  alçada. 

Verá  pelos  ditos  inventários  se  tomou  conta  aos  tutores 
dativos  (sic)  de  dous  em  dous  annos,  e  os  legitimos  ou  dei- 
xados em  testamento  cada  quatro  annos,  ou  primeiro,  se 
elles  por  mal  ministrarem  as  fazendas  dos  orphãos  houverão 
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de  ser  removidos,  e  lhes  fez  pagar,  e  restituir  aos  orphãos 
o  que  lhe  os  ditos  tutores,  e  curadores  devião,  e  maneira  e 
ordem  que  teve  no  prover  dos  ditos  inventários  acerca  das 
pessoas  dos  ditos  orphãos,  e  seus  bens. 

A  dita  pessoa  verá  pelos  inventários,  que  assim  hade 
prover,  quanto  salário  levou  o  dito  juiz  dos  inventários,  e 
partilhas  que  fez,  e  das  contas  que  tomou,  e  se  levou  mais 
do  que  a  ordenação  lhe  dá,  e  quanto  mais  levou,  e  por 
quantas  vezes,  e  a  quem,  e  quanto  soma  o  que  mais  levou 
de  todos,  ou  se  levou  o  dito  sellario  de  partilhas,  e  avalia- 
ções a  que  não  fosse  presente,  ou  de  contas  que  elle  não 
tomasse,  e  de  tudo  fará  declaração  nos  autos  da  dita  resi- 
dência. 

Alem  das  diligencias  sobreditas,  que  pelos  ditos  livros 
e  inventários  hade  fazer,  tirará  inquirição  devassa  sobre  o 
dito  juiz,  e  officiaes  dante  elle,  perguntando  aos  officiaes, 
e  pessoas,  que  tiver  por  informação  que  podem  saber  de 
como  o  dito  juiz,  e  seus  officiaes  servirão  seus  officios,  e 
perguntará  trinta  testemunhas  ao  menos  para  as  cousas 
abaixo  declaradas. 

Se  levou  o  juiz  peitas  a  algumas  pessoas  que  perante 
elle  tivessem  alguma  causa,  ou  requerimento,  ou  a  pessoa 
alguma  sobre  que  tivesse  jurisdição  por  rezão  de  seu 
officio. 

Se  dormio  com  alguma  orphãa  ou  mulheres,  que  pe- 
rante elle  tivessem  algum  requerimento  sobre  cousa  de  seu 
officio. 

Se  houve  a  seu  poder  por  sy,  ou  por  interposta  pessoa 
cousa  alguma  dos  orphãos  de  sua  jurisdicção,  por  qualquer 
titulo  que  seja;  se  se  sérvio  de  algum  orphão,  ou  orphã  de 
sua  jurisdicção. 

Se  deu  tutores,  ou  curadores  aos  orphãos  no  tempo  que 
era  obrigado,  e  se  proveo  sobre  suas  pessoas,  e  fazendas 
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conforme  a  seu  regimento,  e  por  sua  mingoa,  ou  negli- 
gencia receberão  algum  dano,  e  em  que  maneira,  e  quanto. 

Se  quando  hia  pelo  termo  fazer  as  cousas  de  seu  officio 
se  comia  elle  ou  os  officiaes  dante  elle  á  custa  da  fazenda 
dos  defuntos,  pais  dos  orphãos,  ou  á  custa  dos  ditos  orphãos. 

Se  mandou  entregar  a  alguns  orphãos  menores  de  vinte 
cinco  annos  suas  fazendas  sem  terem  cartas  de  suprimento 
de  idade  passada  pellos  officiaes,  que  para  isso  tem  poder; 
ou  aos  que  se  cazarão  sem  sua  authoridade  antes  de  serem 
de  vinte  annos,  se  não  casarão  igoalmente,  se  proveo  sobre 
os  orphãos,  e  procedeo  contra  os  tutores  que  sem  sua  autho- 
ridade os  induzissem  a  cazar. 

Se  proveo  sobre  os  desasizados  e  prodiguos,  e  sobre  seus 
bens  conforme  a  seu  regimento,  e  se  ha  alguns  na  cidade, 
ou  seu  termo  sobre  que  não  provesse,  ou  se  fez  outros 
alguns  erros  em  seu  officio. 

E  achando  a  dita  pessoa  o  juiz  dos  orphãos,  e  seus  offi- 
ciaes culpados,  ou  achando  algumas  partes,  cujos  feitos  ainda 
não  forem  acabados,  lhes  notificará  que  em  certo  termo  (sic) 
que  lhe  para  isso  assinar,  pareção  em  Goa  perante  o  dito 
Provedor  mór  dos  defuntos,  o  qual  tempo  notificará  ás 
partes  para  outro  sy  virem  contra  elle  requerer  sua  justiça 
e  os  que  contra  elles  forem  processados,  enviará  ao  dito 
Provedor  mór  para  proceder  nisso  como  for  justiça,  como 
acima  he  dito. 

E  mando  ao  meu  Viso  Rey,  ou  Governador  das  ditas 
partes  da  índia,  e  aos  Desembarbadores  da  Relação  delias, 
e  ao  dito  Provedor  mór  dos  defuntos,  que  cumprão,  guar- 
dem, e  fação  inteiramente  cumprir,  e  guardar  esta  minha 
Provisão  como  nella  se  contem  com  todo  o  cuidado,  e  dili- 
gencia, que  a  calidade  e  importância  do  caso  requerem, 
porque  assim  o  hey  por  serviço  de  nosso  Senhor,  e  meu,  e 
assim  mando  ao  chanceler  da  dita  Relação  que  a  publique 
na  chancellaria,  e  envie  logo  cartas  com  o  treslado  delia 
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sob  meu  sello,  e  seu  sinal  aos  ouvidores  de  todas  as  cidades, 
villas,  e  fortalezas  das  ditas  partes,  aos  quaes  mando  que 
a  fação  publicar  nas  ditas  cidades  e  villas,  e  registar  nos 
livros  das  camarás  delias,  para  que  a  todos  seja  notório, 
e  assim  se  registará  este  no  livro  da  dita  chancellaria,  e  no 
da  ouvidoria  geral,  e  no  da  Provedoria  mór  dos  defuntos, 
e  no  da  camará  da  cidade  de  Goa,  para  que  a  todos  seja 
notório,  e  se  cumpra  inteiramente  o  que  nelle  se  contem, 
a  qual  hey  por  bem  que  valha,  e  tenha  força  e  vigor  como 
se  fosse  carta  feita  em  meu  nome,  por  mym  assinada,  e 
passada  por  minha  chancellaria,  posto  que  por  ella  não 
fosse  passada  sem  embargo  das  ordenações  do  segundo 
livro,  titulo  vinte,  que  o  contrario  dispõe.  Gaspar  de  Seixas 
o  fez  em  Almeirim  a  doze  de  Fevereiro  de  mil  quinhentos 
setenta  e  seis.  Jorge  da  Costa  o  fez  escrever  —  REY  — 
Dom  João. 

Provisão  sobre  as  cousas  dos  orphãos  da  índia.  Para 
V.  Alteza  ver.  Primeira  via. 

Antonio  de  Souto  Mayor,  Escrivão  da  camará,  o  fiz 
tresladar  do  próprio,  sobescrivy,  e  concertey  com  o  official 
aqui  abaixo  assinado,  em  Goa  hoje  vinte  tres  de  Novembro 
de  quinhentos  setenta  e  seis.  —  Antonio  de  Souto  Mayor. 
—  Concertado  comigo  Tabalião  —  João  Pinto. 


J2Ç 


29 

TRATADO  DE  PAZ  COM  O  IDALCÃO 
Goa,  22  de  Outubro  de  1576 


Documento  existente  no  AHEI:  —  Livro  Grande  das  Pazes,  fls.  7 
e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  N.°  786, 
págs.  921-930. 


Em  nome  do  muy  alto  e  todo  poderoso  Deos.  Saibão 
quantos  este  contrato,  assento,  determinação  das  cousas 
contheudas  em  huns  apontamentos,  que  o  muito  honrado 
Zaerbeque,  Embaixador  do  poderoso  Senhor  Idalxá,  apre- 
sentou no  Reino  a  El  Rey  Dom  Sebastião  nosso  Senhor 
sobre  a  ratificação  das  pazes,  que  são  feitas  por  contrato 
entre  o  dito  Senhor  Idalxá  e  este  Estado,  virem,  que  no  anno 
do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1576  aos 
22  de  Outubro  nesta  cidade  de  Goa,  na  casa  em  que  se 
faz  Relação,  que  está  nos  aposentos  do  muy  Illustrissimo 
Senhor  Antonio  Moniz  Barreto,  do  conselho  delRey  nosso 
Senhor,  e  Governador  nestas  partes  da  índia,  sendo  com 
Sua  Senhoria  juntos  muitos  fidalgos,  e  todos  os  Prelados 
dos  Mosteiros  desta  cidade  com  alguns  Religiosos  dos  ditos 
Mosteiros,  e  o  Inquisidor,  e  outros  letrados,  Vereadores, 
Cavalleiros,  e  alguns  Cidadãos  antigos  desta  Cidade,  que 
por  Sua  Senhoria  forão  mandados  chamar  a  conselho,  foi 
visto  o  treslado  dos  ditos  apontamentos  assinado  por  EIRey 
Nosso  Senhor,  e  enviados  a  estas  partes  para  nelles  se 
tomar  assento  e  detreminação,  conforme  a  huma  carta  de 
Sua  Alteza,  que  vinha  no  fim  dos  ditos  apontamentos,  e 
lidos  todos  em  alta  voz  por  my  Matheus  Pires,  Secretario 
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deste  Estado,  se  assentou  que  por  serem  muitos  os  que  pre- 
sente estavão,  que  avião  de  votar,  e  muitos  os  apontamentos, 
e  que  se  avia  de  responder,  se  causaria  muita  detença,  e  se 
despenderia  muito  tempo,  Sua  Senhoria  tomasse  seis  fidalgos 
e  cinco  Religiosos,  e  cinco  Letrados,  e  o  Vedor  da  fazenda, 
e  hum  Vereador,  que  abastarião  pera  com  elles  dar  des- 
pacho a  tudo  com  brevidade  necessária,  sobre  que  Sua 
Senhoria  mandou  logo  tomar  votos,  e  por  elles  assentou 
serem  os  seis  fidalgos,  e  cinco  Religiosos,  e  cinco  Letrados, 
e  o  Veedor  da  fazenda,  e  hum  Vereador  declarados  no 
assento,  que  eu  Secretario  disso  fiz  no  Livro  dos  acordos 
foi.  44,  e  com  os  ditos  eleitos  foi  Sua  Senhoria  continuando 
por  alguns  dous  ou  tres  dias  que  forão  juntos  aos  quaes 
forão  tornados  a  ler  os  ditos  apontamentos  cada  hum  por 
sy,  e  os  treslados  das  determinações,  e  assento  que  se  to- 
marão sobre  cada  hum,  são  os  seguintes: 

I.  Pedio  o  dito  Embaixador  que  as  náos  do  Idalxá  e 
seus  vassalos,  que  pelas  armadas  do  Estado  forem  achadas 
navegando  com  cartazes  dos  Governadores  e  Viso  Reis,  e 
capitães,  lhes  não  fação  aggravo  algum,  nem  lhe  tomem 
peita  nem  dadiva,  nem  escravo,  nem  escrava,  nem  por  isso 
as  detenhão  sob  graves  penas,  e  achandolhes  alguma  cousa 
contra  forma  dos  seus  cartazes,  as  mandem  a  Goa,  ou  ás 
fortalezas  do  dito  Estado,  com  tal  que  sendo  individamente 
mandadas  e  deteudas  perdendo  por  isso  suas  viagens,  a 
fazenda  de  Sua  Alteza  seja  obrigada  a  lhes  satisfazer  toda 
a  perda  e  dano,  que  por  ella  ouverem  e  receberem.  ' 

No  que  o  Senhor  Governador  assentou  e  lhe  concedeo, 
e  ha  por  bem  que  se  não  dee  trabalho  algum  ás  náus  que 
navegarem  com  cartazes,  nem  lhe  tomem  os  capitães  das 
armadas  de  Sua  Alteza  peita  alguma,  nem  escravos  e  es- 
cravas contra  forma  do  santo  concilio,  e  quando  as  náos 
forem  trazidas  a  Goa  pelos  capitães  das  ditas  armadas  sobre 
alguma  duvida  dos  cartazes,  se  farão  justiça  e  execução  em 
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que  tiver  culpa,  assy  pelos  capitães  e  suas  fazendas,  como 
pela  fazenda  de  Sua  Alteza,  quando  ouver  culpa  na  eleição 
dos  taes  capitães,  ou  em  não  lhe  dar  o  castigo  que  mere- 
cerem, e  tendo  mercê  de  Sua  Alteza,  a  saber,  provido  de 
fortalezas,  ou  quaesquer  outras  mercês,  serão  presos,  e  per- 
derão as  ditas  capitanias  e  mercês. 

II.  Pedio  o  dito  Embaixador  que  se  não  leve  hum  por 
cento  que  acrecentou  aos  mercadores  polia  saida  para  suas 
terras,  nem  lhe  sejão  tomadas  suas  armas  commuas,  nem 
suas  mulheres  e  filhos,  e  escravos,  e  escravas,  e  os  deixem 
livremente  desembarcar,  e  hir  pagando  os  direitos  acustu- 
mados,  e  os  favoreção  como  sempre  foi: 

No  que  Sua  Senhoria  assentou  conformandose  com  o 
medo  que  se  teve  em  pôr  o  direito  de  hum  por  cento,  como 
hora  corre,  que  o  dito  hum  por  cento  se  não  leve  de  saida 
para  as  terras  do  Idalxá  do  que  por  terra  se  ouver  de  levar, 
e  do  que  por  mar  ouver  de  sair  que  se  pague,  e  nisto  he 
razão  que  o  Idalxá  consinta,  pois  he  para  as  despezas  das 
armadas,  que  se  fazem  para  a  guarda  de  toda  a  costa,  de 
que  também  recebe  proveito  na  guarda  de  suas  náos;  e 
quanto  ás  armas,  as  commuas,  e  que  forem  de  suas  pessoas 
lhe  deixarão  passar  livremente. 

III.  Pedio  mais  o  dito  Embaixador  que  em  Ormuz 
lhe  deixem  carregar  suas  náos,  que  conforme  ao  contrato 
hão  de  ser  primeiras,  sem  por  isso  lhe  levarem,  peita  nem 
dadivas,  nem  os  constrangerem  a  comprarem  por  isso  os 
cavallos,  nem  lhe  tomem  seus  escravos  e  escravas  aos  mer- 
cadores e  pessoas  que  nellas  forem  e  vierem. 

Asesntou  Sua  Senhoria,  e  ha  por  bem  que  os  favoreção, 
e  livremente  carreguem  suas  náos  como  as  outras,  sem  por 
isso  lhe  levarem  peitas,  nem  lhe  tomem  seus  escravos 
e  escravas  contra  forma  do  concilio,  nem  os  constran- 
jão  a  comprar  os  cavallos  nem  outra  nenhuma  fazenda, 
e  sendo  o  capitão  da  fortaleza  nisto  culpado,  seja  desapos- 
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sado  da  fortaleza,  e  mandado  para  o  Reino,  e  riscado  dos 
livros  de  Sua  Alteza,  e  alem  disso  pagarão  todo  o  dano 
que  as  náos  receberem. 

IV.  Pedio  mais  o  dito  Embaixador  que  se  não  levem 
de  direitos  por  cada  cavallo  polia  saida  para  as  terras  do 
dito  Idalxá  mais  que  quarenta  e  dous  pardáos  patacões,  como 
sempre  foi,  porque  o  disto  (sic)  Idalxá  por  favorecer  os 
Portuguezes,  e  á  sua  petição  tirou  sessenta  pardáos,  que 
tínhão  de  direitos  por  cada  cavallo  polia  entrada  nas  suas 
terras. 

Assentou  Sua  Senhoria^  e  respondeo  ao  dito  Embaixa- 
dor que  nestes  direitos  se  não  fez  acrescentamento  algum, 
mas  fez-se  conta  do  que  se  montava  pelas  moedas  antigas, 
porque  se  pagavão  nas  moedas  d'agora;  e  a  esta  razão  cor- 
rem estes  direitos  assy  como  nas  terras  do  Idalxá  pagão  os 
gancares. 

V.  Pedio  mais  que  mande  Sua  Senhoria  que  se  não 
leve  polia  chapa  das  pessoas  que  passão  para  a  terra  firme 
por  cada  huma  mais  que  seis  bazarucos,  como  sempre  foi, 
e  elle  dito  Idalxá  quer  livremente  tirar  a  tanga  que  cada 
christão  lhe  paga  pola  saida  de  suas  terras. 

Assentou  Sua  Senhoria  que  se  não  levasse  da  chapa  asy 
em  papel,  como  no  braço,  que  o  capitão  desta  cidade  dá  a 
cada  pessoa  para  a  terra  firme,  mais  que  dous  pequeninos, 
como  antigamente  se  levava,  conforme  a  huma  sentença 
que  se  deo  na  Relação  a  27  de  Janeiro  de  556,  fundada  no 
Regimento,  que  Diogo  Lopes  de  Siqueira,  Governador  que 
foi  deste  Estado,  deixou  a  Ruy  de  Mello,  capitão  desta 
cidade,  em  huns  autos,  que  estão  em  poder  de  Fernão 
d'Arias,  escrivão  dos  feitos  da  fazenda  de  Sua  Alteza,  e  que 
usandose  desta  antiguidade,  o  Idalxá  mande  que  se  não 
leve  a  cada  christão  polia  saida  de  suas  terras  a  tanga  que 
ora  se  leva,  os  quaes  dous  pequeninos  podem  ser  pola  moeda 
d'agora  meio  bazaruco. 
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VI.    Pedio  mais  o  dito  Embaixador  a  Sua  Senhoria  que 

désse  licença  para  mandar  o  enxofre,  chumbo,  e  cobre,  que 
lhe  pelo  contrato  está  concedido  para  sua  defensão,  serviço, 
e  uso,  pois  ele  dito  Idalxá  deixa  trazer  de  suas  terras  a 
madeira  para  os  navios,  o  salitre  para  a  pólvora,  o  aço,  o 
ferro,  os  marinheiros  para  as  armadas,  os  pelouros  de  pedra 
e  lastro  para  as  náos,  as  carnes,  o  trigo,  arroz,  lenha,  carvão; 
os  grãos  para  os  cavalos,  a  palha,  as  orteliças,  as  fruitas,  e 
outras  muitas  cousas,  que  também  são  contra  a  defesa  de 
sua  ley,  e  consente  por  cumprir  a  paz,  e  a  conservar. 

Assentou  Sua  Senhoria  que  o  chumbo,  e  o  cobre  se 
lhe  désse  conforme  a  como  se  lhe  dá  o  enxofre  pelo  modo 
declarado  no  contrato  das  pazes,  que  he  feito,  quando  o 
Idaixá  mandar  pedir  por  sua  carta. 

VIL  Pedio  mais  que  Sua  Senhoria  mandasse,  se  forem 
por  caso  fortuito  de  tromenta  suas  náos,  e  de  seus  vassallos 
acolher  aos  portos  das  fortalezas  do  dito  Estado,  os  officiaes 
delias  as  recolhão,  e  agazalhem,  e  lhe  dem  o  que  lhe  for 
necessário  por  seu  dinheiro,  vindo  desaparelhadas,  e  lhe 
não  fação  aggravo  algum,  nem  lhe  levem  nenhum  direito 
em  todo  tempo  que  esperando  para  poderem  fazer  sua  via- 
gem ahi  estiverem. 

Assentou-se  que  se  faça  o  que  pede,  levando  estas  náos 
cartazes,  e  não  trazendo  mercadorias,  ou  cousas  defesas,  e 
pagando  os  direitos  que  forem  obrigados,  vendendose  as 
mercadorias,  e  das  que  não  venderem  não  pagarão. 

VIII.  Disse  mais  o  dito  Embaixador  que  as  cousas 
todas  que  pede  são  os  da  obrigação  do  contrato,  e  não  inova 
cousa  alguma,  somente  pede  em  nome  do  Idaixá  mande 
se  lhe  cumprão  e  guardem  sob  graves  penas  e  castigos,  e 
que  sejão  suas  cousas  e  de  seus  vassallos  pollos  de  Sua  Al- 
teza guardadas  e  favorecidas,  emparadas  e  socorridas,  pois 
pelo  contrato  das  ditas  pazes  está  o  Estado  da  índia  e  elle 
dito  Idaixá  obrigado  hum  ao  outro  socorrer  e  ajudar  com 
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todo  o  que  puder,  e  favorecer  contra  seus  inimigos,  o  que 
o  dito  Idalxá  athé  agora  tem  feito. 

Assentou  Sua  Senhoria  que  o  Embaxador  puzesse  a  pena 
que  quizesse  para  se  cumprir  este  contrato,  o  qual  disse  que 
estava  a  pena  dos  contratos  passados,  de  que  neste  adiante 
se  faz  menção. 

IX.  Disse  mais  o  dito  Embaxador  que  ora  de  novo  se 
obriga  para  mais  certeza  e  firmeza  da  paz  e  amizade  que 
tem,  e  daqui  em  diante  quer  ter  com  o  Estado  da  índia, 
dar  para  ajuda  e  socorro  quando  lhe  for  necessário,  dez  mil 
homens  de  cavallo,  e  toda  a  gente  de  pee,  que  ouverem 
mister,  com  suas  armas  e  mantimentos  á  sua  custa. 

Respondeo  Sua  Senhoria  que  da  parte  d'El  Rey  de  Por- 
tugal, seu  senhor,  aceitava  este  offerecimento,  e  o  agradecia 
muito,  e  tem  confiança  no  Senhor  Idalxá  de  fazer  muito 
mais,  e  também  pede  que  a  gente  de  suas  terras  que  quizer 
vir  a  Goa  ganhar  soldo,  a  deixe  o  Senhor  Idalxá  vir,  porque 
dará  a  El  Rey  de  Portugal,  seu  senhor,  muito  gosto,  e  do 
Estado  se  lhe  dará  ajuda,  quando  por  sua  parte  lhe  for 
pedida. 

X.  Disse  o  dito  Embaixador  que  todas  as  cousas  que 
aponta,  de  que  athé  ora  sempre  pedio  satisfação  aos  V.  Reis 
è  Governadores,  que  conforme  a  direito  pelas  condições 
dos  ditos  contratos  de  paz  lhe  erão  obrigados  pagar  e  satis- 
fazer, elle  dito  Idalxá  para  bem  da  paz,  que  ora  de  novo 
quer  ratificar  com  o  dito  Estado  da  índia,  livremente  re- 
nuncia d'oje  para  sempre  toda  a  aução  e  direito  que  por 
bem  do  dito  contrato  tenha  contra  a  fazenda  d'El  Rey  de 
Portugal,  e  não  quer  mais  fallar  nisso. 

No  que  Sua  Senhoria  assentou  e  acceitou  por  parte 
d'El  Rey  de  Portugal,  seu  senhor,  e  da  sua  parte  disse  que 
renuncia  todas  as  perdas  que  o  Idalxá  e  o  Izamaluco  con- 
vocado por  elle  causarão  com  as  guerras  do  cerco  de  Chaul 
e  Goa,  e  guerras  que  lhe  fizerão. 
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XI.  Disse  mais  o  dito  Embaixador  que  se  obriga  que 
de  Chaul  thé  Barcelor,  que  são  noventa  e  tantas  legoas  de 
costa,  os  Malavares  não  terem  colheita  em  suas  terras  e 
portos,  nem  comercio  com  capitão  seu,  nem  vassalo,  antes 
sejão  pelos  ditos  seus  capitães  desbaratados,  e  destroidos 
como  inimigos,  porque  desta  maneira  faz  tanto  serviço  a 
El  Rey  de  Portugal  que  com  as  armadas  do  dito  Estado  o 
segurem  por  mar  como  fazem,  e  por  terra  os  capitães  seus 
e  vassallos  os  tomarem,  e  matarem,  e  captivarem,  quando 
se  acolherem  a  seus  portos,  serão  em  breve  tempo  assolados 
e  destroidos. 

E  sobre  isto  assentou  o  senhor  Governador,  e  respondeu 
que  aceitava  este  offerecimento  em  nome  d'El  Rey,  seu 
senhor,  e  o  agradeceo  muito,  com  pedir  que  se  pozesse  isto 
em  effeito,  porque  toda  a  paz  e  amizade,  que  o  senhor 
Idalxá  quer  ter  com  este  Estado  consiste  em  se  cumprir  este 
offerecimento,  por  quão  necessário  he  para  conservação  de 
ambos  estes  Estados,  assy  por  parte  do  senhor  Idalxá,  como 
pela  d'El  Rey  de  Portugal,  seu  senhor,  por  serem  amigos 
de  amigos,  e  inimigos  de  inimigos. 

XII.  Disse  mais  o  dito  Embaixador  que  para  firmeza 
da  dita  paz  e  amizade,  que  o  senhor  Idalxá  tem  e  quer  ter 
para  sempre  com  este  Estado  da  índia  d'El  Rey  de  Portugal, 
e  se  não  possa  inovar  cousa  alguma  que  a  perturbe,  pede 
elle  Zaerbeque  em  nome  do  dito  Idalxá,  seu  senhor,  a  Sua 
Senhoria  haja  por  bem  mandar  que  neste  Estado  com  Sua 
Senhoria,  ou  com  outro  Governador,  ou  V.  Rey,  que  depois 
for,  possa  ter  hum  Vassallo  seu  para  requerer  suas  cousas, 
sendolhe  necessário,  e  que  os  ditos  V.  Reys  possão  ter  outro 
vassallo  d'El  Rey  de  Portugal  na  corte  do  dito  Idalxá  para 
c  mesmo  effeito.  No  que  Sua  Senhoria  assentou  que  haja 
hum  homem  por  sua  parte  que  resida  neste  Estado,  o  qual 
seja  mouro,  e  lá  se  mandará  outro  que  seja  christão. 

XIII.  Disse  mais  o  dito  Embaixador  que  do  assento 
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da  detreminação,  que  nestas  cousas  se  ouver  de  tomar,  fique 
disso  hum  treslado  neste  Estado,  e  outro  se  mande  ao  Reino, 
e  outro  ao  Idalxá,  assinado  pelo  senhor  Governador  e  o 
dito  Embaxador.  E  o  senhor  Governador  assentou  assy  e 
da  maneira  que  o  dito  Embaxador  pedia. 

XIV.  Pedio  mais  o  dito  Embaixador  que  désse  Sua 
Senhoria  licença  para  virem  as  náos  de  Mecca  a  esta  cidade 
como  d'antes  vinhão  com  suas  mercadorias,  pagando  seus 
direitos,  não  lhe  tomando  seus  escravos,  e  lhos  deixem  as- 
sim livremente  trazer  e  levar  para  onde  quizerem. 

Sobre  o  que  Sua  Senhoria  assentou  que  os  mouros  e 
gentios  mercadores,  que  nas  náos  de  Mecca  vierem  a  este 
Estado,  ou  de  qualquer  outra  parte  por  terra,  os  escravos 
e  escravas  que  trouxerem  para  seu  serviço,  e  assy  suas  mu- 
lheres e  filhos  que  delias  tiverem,  que  nenhuma  pessoa  os 
tomarão  nem  forçarão  para  os  fazer  christãos  por  força,  so- 
mente aqueles  que  por  suas  vontades  quizerem  ser  chris- 
tãos, que  o  sejão. 

XV.  Foi  mais  determinado  e  assentado  por  Sua  Se- 
nhoria que  os  parós  que  fossem  ter  aos  portos  do  Idalxá, 
e  fossem  tomados  pelos  Portuguezes  com  ajuda  da  gente  da 
terra,  fosse  a  tal  presa  repartida,  ametade  para  o  Idalxá,  e 
a  outra  ametade  para  o  Estado,  com  tal  declaração  que  a 
artilharia  que  se  achar  com  as  armas  d'El  Rey  nosso  senhor, 
que  seja  para  o  Estado,  e  que  o  que  ela  valer  outro  tanto 
hajão  pela  parte  do  senhor  Idalxá  em  outra  qualquer  fa- 
zenda dos  parós,  por  quanto  disse  o  Embaixador  que  não 
havia  artelharia  do  Idalxá  para  esperar  partilha  equivalente, 
mas  que  todavia  se  fosse  achada  alguma,  que  em  tal  caso 
ficaria  da  maneira  que  ficasse  ao  Estado. 

XVI.  Mais  se  determinou  que  os  capitães  móres,  e 
quaesquer  outros  capitães  d'El  Rey  nosso  senhor,  que  an- 
darem em  suas  armadas,  e  acertarem  tomarem  de  presa 
alguns  vassallos  do  Reino  do  Idalxá,  que  estes  taes  não 
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serão  levados  a  Portugal,  somente  trazidos  a  Goa  para  ahi 
se  fazer  o  que  for  justiça,  e  não  sendo  culpados,  se  entre- 
garem aos  Tanadares  do  Idalxá.  E  todo  o  capitão  que  o  con- 
trario fizer,  encorrerá  nas  penas  contheudas  neste  contrato 
no  capitulo  que  trata  de  que  não  avexem  as  náos  do  Idalxá, 
que  navegarem  com  cartazes. 

E  depois  de  tomadas  as  ditas  determinações,  e  escritas 
no  dito  livro,  pedi  eu  Secretario  ao  dito  Embaxador  o  poder 
e  credito,  que  tinha  do  Idalxá,  para  aceitar  as  ditas  deter- 
minações, que  forem  tomadas  sobre  os  seus  apontamentos, 
e  fazer  contrato  de  pazes  e  amizade  com  o  senhor  Gover- 
nador, e  por  ele  me  foi  dada  huma  carta  do  Idalxá  escrita 
em  Parseo,  e  tresladada  em  lingoagem  Portuguez  per  my 
Secretario  conforme  a  declaração  de  Baltezar  Pacheco,  lin- 
goa  deste  Estado,  na  qual  está  hum  capitulo,  de  que  o  tres- 
lado  he  o  seguinte: 

—  Que  todo  o  que  Zaerbeque  Embaxador  assentar  com 
Sua  Alteza  acerca  desta  paz  e  amisade,  fique  assentado  como 
por  sua  própria  pessoa  do  Idalxá,  e  as  palavras  que  o  dito 
Embaxador  disser,  sejão  como  se  as  dissesse  o  Idalxá  por 
sua  própria  boca,  a  todos  os  assinados  que  Zaerbeque  der, 
elle  os  cumprirá,  e  não  lhe  porá  nenhuma  duvida.  — 

E  não  diz  mais  o  dito  capitulo,  que  está  em  Parseo  na 
dita  carta  com  a  chapa  do  dito  Idalxá,  e  no  treslado  e  lin- 
goagem Portugez  assinado  por  my  Secretario,  e  por  Bal- 
tazar Pacheco  lingoa,  perante  o  qual  eu  Secretario  ly  todo 
o  atrás  declarado  ao  dito  Embaxador,  e  por  virtude  do  dito 
poder  foi  por  elle  acceitado  por  parte  do  senhor  Idalxá  todo 
o  sobredito,  por  serem  algumas  cousas  conforme  aos  con- 
tratos das  pazes,  que  erão  feitas,  e  outras  concedidas  nova- 
mente em  nome  do  dito  senhor  Idalxá  e  dos  seus  sucessores,  e 
o  senhor  Governador  Antonio  Moniz  Barreto  em  nome 
d'El  Rey  de  Portugal,  seu  senhor,  prometterão  serem  amigos 
dos  amigos,  e  inimigos  de  inimigos  conforme  aos  contratos 
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passados,  que  sobre  as  pazes  são  feitos,  e  querem  que  se 
cumpra  o  que  nelle  se  contem,  assy  o  que  he  feito  pelo 
senhor  Antonio  Moniz  Barreto,  como  os  outros  que  são 
feitos  pelos  V.  Reys  e  Governadores  passados,  e  por  esta 
declaração  os  confirmão,  como  dito  he,  sob  as  penas  nelles 
declaradas,  e  os  tornavão  a  aceitar  o  dito  Embaixador  em 
nome  do  dito  Idalxà,  e  o  senhor  Governador  em  nome 
d'El  Rey  de  Portugal,  seu  senhor. 

E  para  firmeza  de  tudo  jurou  o  senhor  Governador  em 
hum  missal,  em  que  pos  a  mão,  que  tudo  prometia  cumprir 
e  guardar  per  sy  e  pelos  Viso  Reys  e  Governadores  que 
succederem,  como  neste  contrato  e  nos  passados  se  contem. 
E  assy  também  jurou  o  dito  Zaerbeque  em  hum  muçafo  da 
sua  ley  em  nome  do  dito  Idalxá,  seu  senhor,  tudo  cumprirá, 
e  guardará  este  contrato  e  os  passados  da  maneira  que  se 
nelles  contem. 

E  açeitado  este  contrato,  e  os  que  já  são  feitos  de  paz  e 
amizade,  que  o  dito  Zaerbeque  prometteo  guardar  o  Idalxá, 
seu  senhor,  e  seus  sucessores,  e  o  dito  senhor  Governador 
Antonio  Moniz  Barreto  por  sy,  e  pelos  que  ao  diante  gover- 
narem este  Estado,  o  assinarão  de  seus  próprios  sinaes,  para 
os  treslados  delle  assy  assinado  serem  levados  hum  ao  Reino 
a  Sua  Alteza,  e  outro  ao  senhor  Idalxá,  a  quem  o  senhor 
Governador  mandou  seu  Embaixador  em  companhia  do 
dito  Zaerbeque,  e  o  outro  ficar  neste  Estado.  Testemunhas 
que  forão  presentes,  o  Licenciado  André  Fernandes,  Vigário 
Geral,  que  em  suas  mãos  tomou  hum  missal,  em  que  o 
Ill.mo  Senhor  Antonio  Moniz  Barreto  jurou  de  cumprir  em 
todo  o  contheudo  neste  contrato  e  nos  passados  per  sy  e 
pellos  Governadores  que  ao  diante  forem;  e  Baltezar  Pa- 
checo, lingoa  Parsea  deste  Estado,  deu  por  sua  mão  jura- 
mento a  Zaerbeque,  Embaixador  do  senhor  Idalxá,  em  que 
jurou  de  cumprir  todo  o  contheudo  neste  contrato  e  nos 
passados  em  nome  do  Idalxá,  seu  senhor,  e  seus  successores; 
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e  o  Doutor  Bartolomeu  da  Fonseca,  Inquisidor,  e  Manoel  de 
Sousa,  capitão  desta  Cidade,  e  o  Padre  Gaspar  de  Mello, 
Vigário  Geral  da  Ordem  de  São  Domingos  e  o  Padre  Frey 
Domingos,  Presidente  do  Mosteiro  de  São  Francisco  desta 
Cidade,  e  o  Licenciado  Antonio  Borges  Coutinho,  Ouvidor 
Geral,  e  o  Doutor  Diogo  Lopes  de  Haro,  Provedor  mor  dos 
defuntos,  que  ora  serve  de  Chanceller,  e  outros  muitos 
fidalgos,  que  presentes  estavão,  que  assinarão  adiante  com 
Sua  Senhoria.  E  eu  Matheus  Pires,  Secretario  deste  Estado, 
que  este  contrato  fiz  escrever,  e  sobescrevy. 

O  Governador  Antonio  Moniz  Barreto  —  Manoel  de 
Sousa  —  André  Fernandes  —  Bertolameo  da  Fonseca  — 
Nuno  Rodrigues  —  Gomes  vaz  —  Francisco  Paes  —  Gas- 
par Fialho  —  Diogo  Lopes  de  Haro  —  Antonio  Borges  — 
Frey  Estevão  de  Assumpção  —  Diogo  Vaz  de  Galisteo  — 
Antonio  Coelho  —  Diogo  Lopes  de  Sequeira  —  Frey  Gas- 
par de  Mello  —  Diogo  Corvo  —  Dom  João  Lobo  —  Frey 
Domingos  de  Jesus  —  Tristão  Vaz  da  Veiga  —  Manoel  de 
Saldanha  —  Frey  Anselmo  a  Paradiso  —  João  Fernandes 
—  Dom  Paulo  de  Lima  Pereira. 
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CARTA  DO  PONTÍFICE  GREGÓRIO  XIII  AO  REI  DE  COCHIM 
Roma,  21  de  Dezembro  de  1576 


Documento  extraído  pelo  Visconde  de  Paiva  Manso  dos  Annales 
Ecclesiastici  de  Theiner,  II,  250,  e  publicado  no  Bullarium 
Patronatus  Portugalliae  Regum  //,  222. 


Gregorius  PP.  XIII 
Illustri  Regi  Cocinik 

Illustris  rex,  verae  felicitatis  agnitionem  atque 
adeptionem. 

Laudamus  magnopere  humanitatem  tuam,  quam  pers 
peximus  in  tuis  litteris,  ad  nos  datis  II  januarii,  sic  enim 
scribis,  te  christianos,  qui  in  tuo  regno  sunt,  non  secus  atque 
eos,  qui  tuam  legem  sequuntur,  tractare,  quin  etiam  favere 
omnibus,  qui  volunt  ad  sacrosanctam  baptisma  atque  ad 
Jesu  Christi  Dei  et  Dríi  nostri  fidem  pervenire,  inque  eo 
charissimi  filii  nostri  Sebastiani,  Portugalliae  regis,  zelo 
satisfacere.  Quoniam  autem  fides  nostra  docet,  christianos 
omnes  ubicumque  terrarum  sitos  esse  unius  quasi  Christi 
corporis  membra;  magnas  tibi  gratias  agimus,  nihilo 
minores,  quam  si  eadem  ista  humanitatis  ac  benignitatis 
officia,  quae  in  christianos  filios  nostros  confers,  in  nos 
ipsos,  qui  ejusdem  Christi  misericórdia,  ipsius  vicem  in  terra 
gerimus,  conferres,  rogamusque,  ut  in  ista  voluntate  perse- 
veres, atque  etiam  aliquid  addas  nostra  causa;  facit  enim 
humanitas  tua,  ut  speremus,  te  hoc  nobis  libenter  daturum. 
Nos  vicissim,  quia  hoc  tempore  aliud  non  possumus, 
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optamus  tibi,  ut  initio  ascripsimus,  summae  veraeque  beati- 
tudinis  tum  agnitionem,  quam  docet  vera  religio,  tum  ejus 
adeptionem,  quo  quidem  ducit  vita  pie  sancteque,  atque  ex 
hujus  religionis  regula  et  praescripto  acta.  De  archiepiscopo 
Anguamalis  nihil  possumus  statuere,  quia  ignoramus  quibus 
injuriis  deterreatur,  quominus  eat  ad  synodum  provinciale, 
quo  ipsum  accersiri  scribis,  aut  quibus  de  causis  bis  jam 
in  carcerem  conjectus  fuerit;  ubi  quod  certius  cognoveri- 
mus,  statuemus,  quod  jus  aequumque  esse  intelligemus, 
neque  illum  injuria  opprimi  patiemur. 

Indulgentias,  quas  postulas  nomine  Georgii  archidia- 
coni,  libentissime  concedimus,  deque  iis  próprias  litteras 
confiei  et  expediri  mandavimus. 

Si  quid  praeterea  erit,  in  quo  nos  tibi  gratificari  posse 
intelligemus,  non  deerimus. 

Datum  Romae,  apud  S.  Petrum,  sub  annulo  piscatoris, 
die  vigésima  prima  decembris  MDLXXVI,  pont.  nostri 
anno  quinto  (1). 


(1)  Esta  carta  de  Gregório  XIII  foi  enviada  para  Lisboa  e  entregue 
à  pessoa  que  trouxera  da  índia  a  carta  do  rei  de  Cochim,  dirigida  a 
Sua  Santidade.  (Vid.  Bullarium,  II,  223). 
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GOA  EM  1576 


No  nono  volume  desta  Documentação  publicámos  com  o  título 
«A  índia  em  1565»  excerptos  de  vários  regimentos  publicados 
por  D.  Antão  de  Noronha,  extraídos  do  1  vol.  dos  Regi- 
mentos e  Instruções  do  Arquivo  Histórico  do  Estado  da 
Índia. 

Seguimos  agora  o  mesmo  sistema,  ao  publicarmos  excerptos  do 
regimento  de  Diogo  Velho,  relativo  a  Goa,  de  30  de  Outubro 
de  1576.  O  regimento  foi  publicado  na  íntegra  pelo  Prof. 
Panduronga  S.  S.  Pissurlencar,  director  do  mesmo  Arquivo, 
na  sua  obra  Regimentos  das  Fortalezas  da  índia,  Goa,  1951, 
a  págs.  1-157.  O  Titulo  de  todas  as  despezas  ordinárias  que 
se  fazem  na  cidade  de  Goa  á  custa  da  fazenda  de  S.  A.  faz 
parte  do  códice  in  foi.  Regimentos  das  Fortalezas.  O  Prof. 
Pissurlencar  publicara,  a  primeira  vez,  no  Boletim  do  Instituto 
Vasco  da  Gama,  N.°  25  (1935)  e  seguintes,  as  principais 
porções  de  tão  importante  documento. 


/ /  Primeiramente  com  toda  a  clerezia  [5  r.] 

C.  18.  Ordenado  do  arcebispo  de  Goa. 

Dom  Gaspar  Arçebispo  que  foi  desta  cidade  de  Goa 
vençia  de  seus  ordenados  em  cada  hum  anno  sinco  mil  cru- 
zados, a  saber,  mil  cruzados  de  seu  dote  que  lhe  foi  dotado 
com  o  dito  arçebispado,  e  os  coatro  mil  cruzados  que  vençia 
per  provizoins  delrey  nosso  senhor  emquanto  estiveçe  na 
índia  concedido  a  elle  sobmente  e  por  ora  o  dito  Dom 
Gaspar  ser  faleçido  o  prelado  que  lhe  soçeder  não  averá 
maes  ordenado  que  aquelle  que  trouxer  per  provizoins 
de  S.  A. 
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C.  19-  Ordenado  da  See. 

Item.  A  Sé  desta  cidade  de  Goa  pera  o  serviço  delia  lhe 
são  ordenados  per  provizão  delrrey  nosso  senhor  estes  offi- 
ciaes  e  ministros  com  os  ordenados  que  cada  hum  leva  de- 
clarado em  sua  adição,  que  o  dito  Senhor  ouve  por  bem 
acreçentar-lhes  com  o  que  dantes  tinhão  por  esta  maneira. 

C.  20.  Ordenado  do  adayão. 

O  adayão  da  dita  Sé  oitenta  mil  rez  —  80$000. 

—  a  saber  —  secenta  e  tres  mil  duzentos  trinta  e  dous 
rez  da  fazenda  de  S.A.  e  os  dezaçeis  mil  seteçentos  seçenta 
e  oito  rez,  na  renda  dos  dizimos  da  dita  cidade. 

C.  21.  Ordenado  das  quatro  dignidades. 

It.  Quatro  dignidades;  chantre,  arçediago,  thezoureiro, 
mestre  escola,  duzentos  corenta  mil  rez  —  240 $000. 

A  rezão  de  seçenta  mil  rez  cada  hum,  a  saber,  sento 
setenta  e  dous  mil  noveçentos  corenta  e  coatro  rez  da  fa- 
zenda de  S.A.  e  os  seçenta  e  sete  mil  sincoenta  e  seis  rez, 
na  renda  dos  dizimos  da  dita  cidade. 

C.  22.  Ordenado  dos  cónegos. 

It.  Dez  cónegos,  quinhentos  mil  rez  —  500$000. 

A  rezão  de  sincoenta  mil  rez  cada  hum,  a  saber,  trezentos 
trinta  e  dous  mil  trezentos  seçenta  rez  da  fazenda  de  S.A., 
e  os  çentos  seçenta  e  sete  mil  seisçentos  corenta  rez,  na 
renda  dos  dizimos  da  dita  cidade. 
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C.  23-  Ordenado  de  quatro  meios  cónegos. 

It.  Coatro  meos  cónegos,  sento  seçenta  mil  rez  — 
160$000. 

A  rezão  de  quorenta  mil  rez  cada  hum,  a  saber,  cento 
vinte  seis  mil  coatro  çentos  secenta  e  coatro  rez  da  fazenda 
de  S.A.  e  os  trinta  e  tres  mil  quinhentos  trinta  e  seis  rez 
na  renda  dos  dízimos. 

C.  24-  Ordenado  do  tezoureiro. 

It.  O  sob  thezoureiro  trinta  mil  rez  de  ordenado  por  anno 

—  30$000. 

It.  O  sob  chantre,  dez  mil  rez  de  ordenado  por  ano 

—  10$000. 

C.  25.  Ordenados  dos  capelães. 

It.  Doze  capellãis  que  hão  de  servir  na  dita  Sé  trezentos 
e  seçenta  mil  rez  a  rezão  de  trinta  mil  rez  a  cada  hum 
por  anno  —  360$000. 

//  C.  26.  Ordenado  dos  moços  do  coro.  [5  v.i 

It.  A  seis  moços  do  coro  trinta  e  seis  mil  rez,  a  rezão 
de  seis  mil  rez  a  cada  um  por  anno.  —  36$000. 

Nos  quais  ordenados  se  monta  hum  conto,  e  quoatro 
centos  vinte  dous  mil  rez  de  que  os  ditos  padres  averão 
pagamento  na  renda  dos  dízimos  desta  cidade  de  Goa,  que 
ao  prezente  rendem  nove  çentos  mil  rez,  e  no  que  mais  a 
dita  renda  daqui  por  diante  render  na  parte  que  abranger, 
e  a  demazia  que  faltar  pera  comprimento  dos  ditos  orde- 
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nados  se  lhe  quebrará  em  outras  rendas,  aonde  sejão  bem 
pagos,  pollo  Elrrey  nosso  senhor  assy  muito  emcomendar. 

It.  Alem  dos  offiçiaes  atras  lançados  tem  maes  a  dita 
Sé  estes  que  são  necessários  pera  o  serviço  delia,  que  não 
vinhão  declarados  na  dita  provizão  de  S.A.  pellos  ter,  per 
outra  provizão  antiga,  e  assy  per  provizoins  dos  governa- 
dores e  vizorreis  passados,  que  se  não  podem  escuzar,  se- 
gundo a  emformação  do  dito  prelado  com  estes  ordenados. 

C.  27.  Ordenado  do  mestre  da  capela. 

It.  O  mestre  da  capella  da  dita  See  trinta  mil  rez  — 

30$000. 

A  saber,  vinte  e  coatro  mil  coatroçentos  rez  que  tinha 
per  provizão  do  vizorrey  Dom  Antão,  e  os  sinco  mil  e  seis 
çentos  rez  que  depois  lhe  acressentou  o  vizorrey  D.  Luis 
de  Taide,  pera  lhe  perfazer  os  ditos  trinta  mil  rez,  por  ser 
cargo  de  substançia  e  de  muito  trabalho,  e  fazerse  nelle 
muito  serviço  a  dita  See,  e  o  prelado  aver  que  aynda  com 
este  ordenado  se  não  pode  manter. 

C.  28.  Dos  moços  da  capela. 

It.  Dous  moços  da  capela  que  hão  daver  dezoito  mil 
itez,  a  rezão  de  nove  mil  rez  por  anno —  18$000. 

C.  29.  Para  .os  cantores. 

It.  Ha  mais  na  dita  See  sete  cantores  a  que  se  pagão  seus 
soldos  e  vençimentos  per  provizoins  que  pera  isso  tem,  em 
que  se  pode  montar  por  ano  oitenta  e  quatro  mil  rez. — 
84$000. 
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C.  30.  Para  httm  tangedor  dorgãos. 

It.  A  hum  tangedor  dos  órgãos  vintoito  mil  e  quoatro 
çentos  rez,  entrando  nisso  seu  soldo,  e  mantimento,  con- 
forme suas  provizoins  —  28$400. 

C.  31. 

It.  Ao  mestre  da  gramática  pera  ensinar  os  moços  filhos 
de  portuguezes  que  aprendem  pera  andar  na  dita  See,  e 
nella  se  hordenarem  de  ordens  pera  o  serviço  de  Nosso 
Senhor,  tem  de  ordenado  vinte  mil  rez  por  anno  —  20$000. 

C.  32.  Ordenado  do  porteiro  da  maça. 

It.  Hum  porteiro  da  maça  que  serve  na  dita  See  a  que 
se  hade  pagar  dez  mil  oito  centos  rez,  de  seu  soldo  e  manti- 
mento de  homem  de  armas —  10$800. 

1 1  C.  33.  A  cura  da  dita  See.  [6rj 

It.  Ao  cura  da  dita  See,  se  dará  de  ordenado  em  cada 
hum  anno  vinte  mil  rez,  e  se  o  perlado  ordenar  que  sejão 
dous  curas,  por  a  fraguezia  ser  muito  grande,  como  se  já 
praticou,  averá  outros  vinte  mil  rez  —  20$000. 

C.  34.  Ao  sineiro  da  dita  See. 

It.  Ao  sineiro  se  dá  cada  anno  doze  mil  rez  de  seu  soldo 
e  mantimento  de  homem  darmas —  12$000. 

C.  35.  Ordenado  do  meirinho. 

It.  O  meirinho  do  arçebispo  vençe  com  o  dito  cargo  seu 
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soldo,  e  mantimento  de  homem  darmas,  em  que  se  monta 
doze  mil  rez—  12$000. 

C.  36.  Ordenado  do  aljubeiro. 

It.  O  aljubeiro  vençe  seu  soldo  e  mantimento  de  homem 
darmas  que  importará  doze  mil  rez  por  anno  — 12$000. 

Os  quais  officiaes  hão  de  ser  pagos  pella  ordem  e  ma- 
neira seguinte,  aos  quartéis  do  anno,  assy  como  forem  ven- 
cendo, que  se  entregará  ao  prioste  da  dita  See  pera  o  re- 
partir por  elles,  e  com  seus  conhecimentos,  e  sertidõis  do 
escrivão  da  fazenda,  de  como  nos  livros  das  tenças  que  anda 
na  fazenda  dor.  contos,  onde  está  assentado  o  dito  ordenado, 
fica  posta  verba  dos  pagamentos,  que  assy  ouverão,  será 
levado  em  conta  ao  official  onde  lhe  o  dito  pagamento 
for  quebrado  pera  que  melhor  e  com  menos  oppressão 
possão  ser  pagos,  como  elrrey  nosso  senhor  manda.  E  os 
que  vençerem  soldo  na  Matricula  Geral,  se  fará  disso  decla- 
ração e  desconto  em  seus  tittulos,  de  maneira  que  não  ven- 
ção  maes  que  hum  só  ordenado. 

C.  36-37.  Mais  pera  a  dita  Sé,  pera  vinho  e  mais  ordenarias. 

It.  Se  dá  mais  a  dita  Sé  cento  e  douz  mil  rez  — - 102$ 000 
em  cada  hum  anno  pera  vinho  pera  as  micas,  e  farinha 
pera  as  hóstias,  e  azeite  pera  as  alampadas,  e  sera  pera  todo 
anno.  E  pera  o  dia  das  Endoenças  e  Paschoa  de  cada  anno, 
e  lenha,  e  agoa,  e  outras  despezas  da  sancristia.  e  pera  o 
serviço  do  culto  divino.  O  qual  dinheiro  se  entregará  aos 
quartéis  do  ano  ao  sob-thezoureiro  da  dita  See,  e  com  seus 
conhecimentos  e  certidão  do  escrivão  da  fazenda,  de  como 
pôs  verba  no  dito  livro  das  tenças,  onde  está  asentado  dos 
pagamentos  que  ouver  se  levará  em  conta  ao  official  que 
os  fizer. 
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C.  38.  Para  a  xiita  See. 

It.  Pera  as  despezas  da  fabrica  da  dita  See  se  dá  em  cada 
hum  anno  sem  mil  rez —  100$000. 

Os  quaes  se  entregarão  ao  thezoureiro  da  dita  fabrica, 
e  sobre  elle  se  carregarão  em  receipta,  e  com  seu  conheci- 
mento em  forma  e  certidão  de  como  fica  posta  verba  no 
Livro  das  Tenças,  onde  está  asentado  dos  pagamentos  que 
ouver,  se  levará  em  conta  ao  dito  official. 

//  C.  39-  Que  se  dá  maes  ao  cabido  da  dita  See.  [6  vj 

It.  Se  dá  mais  ao  dito  cabido  da  See  quinze  mil  rez  — 
151000. 

Em  cada  hum  anno  por  sincoenta  pardaos  de  tangas 
pellas  besporas  e  porçissam  que  são  obrigados  a  fazer  per  dia 
do  bemaventurado  Sam  Martinho,  polia  victoria  que  Nosso 
Senhor  deu  contra  o  poder  delrrey  de  Cambaya,  quoando 
pôz  serco  a  fortaleza  de  Dio,  que  foi  ordenado  pollo  gover- 
nador Dom  João  de  Castro,  e  confirmada  por  Elrrey  nosso 
senhor.  E  a  dita  porçissam  hade  ir  por  toda  a  cidade,  como 
vay  ao  dia  da  Sancta  Catarina,  por  assy  estar  ordenado. 
O  qual  dinheiro  tãobem  se  entregará  ao  dito  prioste,  e  com 
seus  conhecimentos  e  certidão  de  como  fica  posta  verba  no 
dito  Livro  das  Tenças,  onde  este  ordenado  está  asentado  se 
levará  em  conta  ao  dito  oficial  que  o  pagar. 

Freguezias 

C.  40.  Do  ordenado  que  se  da  a  jreguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Lux. 

It.  A  freguezia  da  caza  de  Nossa  Senhora  da  Lux  da 
dita  cidade  de  Goa  se  lhe  dá  cada  anno  sento  corenta  e 
sete  mil  seis  centos  oitenta  rez — 147$680. 
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Por  esta  maneira:  27 $360  rez  pera  a  despeza  da  sancris- 
tia  e  pera  vinho  pera  as  micas,  e  farinha  pera  as  hóstias,  e 
dia  das  Endoenças  e  Páscoa  de  cada  anno,  e  lavajem  de 
roupa,  lenha,  e  agua,  e  outras  couzas. 

30$000  rez  ao  vigairo  da  dita  caza  de  seu  ordenado. 

80$ 000  rez  a  quatro  benefiçiados  que  são  ordenados  a 
dita  caza,  a  rezão  de  vinte  mil  rez  a  cada  hum. 

6$000  rez  ao  thezoureiro  da  dita  caza  de  seu  manti- 
mento a  rezão  de  quinhentos  rez  por  mez. 

4$ 320  rez  ao  meirinho  dos  christãos  da  terra  da  dita  fre- 
guezia  de  seu  mantimento,  a  rezão  de  trezentos  secenta  rez 
per  mez. 

[7  r.]  //  it.  A  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  da 
dita  cidade  se  lhe  dá  cada  anno  outros  centos  corenta  e  sete 
mil  seiscentos  oitenta  rez —  147$680. 

Como  se  dá  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Lux  asima 
declarada  e  pella  mesma  ordem  e  maneira. 

It.  A  freguezia  de  Sam  Pedro  se  lhe  dá  cada  anno,  corenta 
e  seis  mil  trezentos  e  vinte  rez  —  46$320. 

A  saber: 

30$000  rez  ao  vigairo  de  seu  ordenado. 

6$000  rez  ao  tesoureiro  de  seu  ordenado. 

6 $000  rez  para  as  despezas  de  sanchristia. 

4$  320  rez  ao  meirinho  dos  christãos  da  terra  que  tem 
cuidado  de  os  fazer  vir  a  missa  e  doutrina  e  doutras  couzas 
da  dita  caza. 

It.  A  freguezia  de  Trindade  da  dita  cidade  se  lhe  dá  cada 
anno  outros  corenta  e  seis  mil  trezentos  e  vinte  rez  — 

46$320. 

Pera  o  hordenado  do  vigairo,  e  thezoureiro,  e  despezas 
de  samcristia  e  meyrinho  dos  christãos  da  terra  polia  ma- 
neira asima  declarada  da  freguezia  de  Sam  Pedro. 

It.  A  freguezia  de  Sancta  Luzia  da  dita  cidade  se  lhe  dá 
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cada  anno  outros  corenta  e  seis  mil  trezentos  e  vinte  rez 
pela  maneira  asima  declarada  —  46S320. 

It.  A  freguezia  de  Sam  Lazaro  da  dita  cidade.se  lhe  dá 
cada  anno  outros  corenta  e  seis  mil  trezentos  e  vinte  rez 

—  46S320. 

Pela  maneira  asima  das  outras  freguezias. 

Freguezias  que  ha  por  toda  a  ilha  de  Goa 

Ç  41. 

//  It  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  que  está    [7  v.] 
no  paço  de  Rebandá  se  lhe  dá  cada  anno  corenta  e  seis  mil 
e  trezentos  vinte  rez  —  46S320. 

A  saber  — 

30S000  rez  de  ordenado  ao  vigairo. 

6S000  rez  de  ordenado  do  thezoureiro. 

6S000  rez  de  ordenado  do  thezoureiro. 

4S320  rez  ao  meirinho  dos  christãos  da  terra,  a  rezão  de 
trezentos  secenta  rez  por  mez. 

It.  A  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Concepção,  de  Pan 
gym,  tem  de  ordenado  outro  tanto  e  pella  mesma  maneira 

—  46S320. 

It.  A  freguezia  de  Sam  Miguel  que  está  na  aldeã  de 
Taleigão  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$ 320. 

It.  A  freguezia  de  Sancta  Cruz  que  está  na  aldeã  de 
Kalapor,  se  lhe  dá  outro  tanto  —  463320. 

It.  A  freguezia  de  Sancta  Barbara  que  está  na  aldeã  de 
Morombym  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$320. 

It.  A  freguezia  de  Sancta  Maria  Magdalena,  a  qual  está 
na  aldeã  de  Sirdão  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$ 320. 

It.  A  freguezia  de  Sancta  Anna  que  está  na  aldeã  de  Ta- 
laulym  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46S320. 
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It.  A  freguezia  de  Nossa  Senhora  de  Gadelupe  que  está 
na  aldeã  de  Batym  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$320. 

It.  A  freguezia  de  São  Lourenço,  que  está  no  paço  de 
Agassaym  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$ 320. 

It.  A  freguezia  de  Sam  João  Evangelista  que  está  na 
aldeã  de  Neura  Grande  outro  tanto  —  46$320. 

It.  A  freguezia  de  Sam  João  Bauptista  que  está  na  aldeã 
de  Carambolym  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$ 320. 

It.  A  freguezia  de  Sam  Tiago  que  está  na  aldeã  e  passo 
de  Belhestarym  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$320. 
[3  rj        //  It.  A  freguezia  de  Sam  Braz  que  está  na  aldeã  do 
Passo  Seqo  se  lhe  dáá  outro  tanto  —  46$ 320. 

It.  A  freguezia  de  Sam  Joseph  que  está  no  paço  de  Dau 
gim  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$320. 

It.  A  freguezia  de  Santo  Estevão  que  está  na  ylha  de 
Juá  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$ 320. 

It.  A  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  que  esta 
na  ilha  de  Divar  se  lhe  dá  outro  tanto  —  46$ 320. 

It.  A  freguezia  de  Sam  Bartholomeu  que  está  na  ilha  de 
Chorão  outro  tanto  —  46$  320. 

It.  A  freguezia  das  Chagas  que  está  na  Ribeira  dei  Rey 
nosso  senhor  nesta  cidade  de  Goa  se  lhe  dá  cada  anno  trinta 
mil  rez  —  30$000. 

Pera  o  vigairo  e  despezas  de  samchristia  por  ter  obri- 
gação de  dizer  missa  todos  os  dias,  e  sanctos,  e  Domingos 
na  dita  igreja,  por  cazo  dos  offiçiaes  que  na  dita  Ribeira 
servem,  administrar-lhes  os  sacramentos,  e  aos  bragas  de 
S.A.  entrando  na  dita  contia  12 $000  que  dantes  tinha 
quoando  não  era  maes  que  capelania  pellas  miças  da  obri- 
gação que  he  obrigado  dizer  de  graça. 
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Freguezias  que  de  prezente  ha  nas  terras  de  Bardes  cuja 
despeza  se  faz  com  o  dinheiro  da  renda  que  os  christãos  da 
terra  sendo  gentios  tinhão  aplicado  aos  seus  pagodes  que 
elrrey  nosso  senhor  ouve  por  bem  doar  as  ditas  igrejas 

C.  42.  Do  ordenado  que  tem  as  igrejas  que  ha  nas  terras 
de  Bardez. 

It.  A  freguezia  dos  Reys  Magos  que  está  na  fortaleza 
do  dito  Bardes. 

A  freguezia  do  Salvador. 

A  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Esperança. 

A  freguezia  de  Trindade. 

//  Com  as  quais  quoatro  igrejas  que  ao  prezente  há  [8v.] 
nas  ditas  terras  de  Bardês  se  despende  em  cada  hum  anno 
do  dinheiro  do  rendimento  dos  ditos  pagodes,  cento  noventa 
e  oito  mil  noveçentos  e  seçenta  rez —  198S960 

Na  freguezia  dos  Reys  Magos,  secenta  mil  rez  e  nas 
outras  tres  a  rezão  de  46$ 320  cada  humà  pella  maneira 
das  freguezias  atraz. 

Freguezias  que  ao  presente  ha  nas  terras  de  Salçete  cuja 
despeza  se  faz  com  o  mesmo  rendimento  dos  pagodes 

C.  43.  Do  ordenado  que  tem  as  igrejas  que  há  na  ilha 
de  Salçete. 

It.  A  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Neves  que  está 
na  fortaleza  de  Rachol  das  ditas  terras  de  Salçete. 

A  freguezia  de  Sam  Miguel  que  está  na  aldeã  de  Orlim. 

A  freguezia  de  Spiritu  Sancto  que  está  na  aldeã  de 
Margão. 

A  freguezia  de  Sancta  Cruz  que  está  na  aldeã  de  Verná. 
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A  freguezia  de  Sancto  André  que  está  na  aldeã  de  Mor- 
mugão. 

A  freguezia  de  Sam  Phelipe,  e  Samtiago  que  está  na 
aldeã  de  Cortaly. 

As  quaes  seis  igrejas  ministrão  os  Padres  da  Companhia 
de  Jesus.  E  aos  vigairos  e  ministros  delias  se  dá  o  seguinte: 

//  Ao  vigairo  de  Rachol  seçenta  mil  rez  de  seu  orde- 
nado e  despeza  de  samcristia,  e  as  outras  quoatro,  tirando 
a  de  Santo  Spiritu  que  está  na  aldeã  de  Margão  aonde  está 
o  collegio  das  ditas  terras,  a  rezão  de  corenta  e  dous  mil 
rez  a  cada  huma  do  hordenado  do  vigairo,  e  thezoureiro, 
e  dezpeza  de  samcristia. 

Aos  seis  meirinhos  das  ditas  igrejas  a  rezão  de  trezentos, 
e  seçenta  rez  a  cada  hum  por  mez,  em  que  ao  todo  se  monta 
duzentos  e  sincoenta  e  tres  mil  noveçentos  vinte  rez  — 
2531920. 

Que  o  reçebedor  das  rendas  dos  ditos  pagodes  entregará 
ao  reitor  do  dito  collegio  que  com  seus  conheçimentos  lhe 
será  levado  em  conta,  e  isto  aos  quartéis  do  anno  assy  como 
forem  vencendo,  e  a  mesma  ordem  se  hade  ter  nas  màes 
igrejas,  que  ora  se  querem  mandar  fazer  nas  ditas  terras,  por 
serem  muito  necessárias. 

It.  Dá  se  mais  pera  as  despezas  da  fabrica  das  ditas 
seis  igrejas  de  Salçete  seçenta  mil  rez  por  anno  —  60$00, 

A  rezão  de  dez  mil  rez  a  cada  huma.  E  esto  da  renda 
dos  ditos  pagodes. 

It.  Se  dá  maes  do  dito  dinheiro  do  rendimento  dos 
pagodes,  pera  os  catecumenos  das  terras  de  Salcete  quinhen- 
tos pardaos  dinheiro  em  cada  hum  anno  que  fazem  çento 
oitenta  mil  rez — 180$00. 

Que  se  entregão  aos  Padres  da  Companhia  de  Jesu,  dos 
quaes  quinhentos  pardaos  dinheiro  se  lhe  descontarão  sin- 
coenta e  sete  pardaos  dinheiro  sinco  tangas  corenta  e  dous 
rez  que  maes  rendem  sertas  terras  dos  pagodes  dos  mil 
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cruzados  em  que  lhe  forão  doadas  para  o  collegio  de  Sal- 
çete,  como  se  verá  em  outro  capitulo  adiante. 

It.  Pera  os  catecumenos  desta  cidade  de  Goa  se  dão 
outros  quinhentos  pardaos  dinheiro —  180$000. 

Que  se  entregão  a  quem  o  Arcebispo  ordena,  e  esto 
da  mesma  renda  dos  pagodes  em  quoanto  ouver  os  ditos 
catecuminos. 

C.  44-  Ordenado  que  se  dá  as  pessoas  que  andão  a  confeçar. 

It.  Se  dá  maes  da  dita  renda  dos  pagodes  pera  tres  padres 
canerins  que  andão  pellas  aldeãs  a  confeçar  os  christãos  da 
terra  em  suas  linguas  trezentos  e  sincoenta  pardaos  de  tan- 
gas de  trezentos  rez  o  pardao  —  a  saber  —  a  Silvestre  Roiz 
por  ser  mais  antigo  no  dito  trabalho,  sento  sincoenta  par- 
daos, e  aos  outros  dous  que  he  Francisco  e  Miguel  da  Cruz 
a  rezão  de  çem  pardaos  a  cada  hum,  que  ao  todo  fazem 
çento  e  sinco  mil  rez —  105 $000. 

C.  45.  Ordenado  de  hum  lingoa. 

It.  Cada  huma  destas  seis  ygrejas  segundo  a  enformação 
e  requerimentos  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesu.  tem 
neçessidade  de  huma  lingoa  pera  declararem  aos  christãos 
novamente  convertidos  a  doutrina,  e  o  que  lhe  convém 
pera  remédio  de  suas  almas,  e  outras  couzas  necessárias,  aos 
quaes  se  dará  hum  pardao  dinheiro  a  cada  hum  por  mez, 
emquanto  forem  necessários  que  se  entregarão  / /  ao  reitor  [9  v.] 
do  dito  collegio,  e  com  seus  conhecimentos  será  levado 
em  conta  ao  recebedor  da  dita  renda  o  que  se  nisso  montar, 
que  são  por  anno  vinte  e  sinco  mil  novecentos  e  vinte  rez 
—  25$920. 
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C.  46.  Ordenado  para  o  espital. 

It.  Pera  as  despezas  do  hospital  dos  pobres  cristãos  da 
terra  que  os  Padres  da  Companhia  ministravão  nesta  cidade 
de  Goa  se  lhe  dara  em  cada  hum  anno  por  provizão  delrrey 
nosso  senhor  trezentos  pardaos  de  tangas  que  fazem  noventa 
mil  rez  a  custa  de  sua  fazenda  —  90$000. 

E  porque  nesta  cidade  ha  hospital  dos  ditos  pobres  de 
que  a  Sancta  Misericordya  tem  cuidado,  e  ministra  das  es- 
molas da  dita  caza,  passarão  os  ditos  Padres  o  dito  hospital 
pera  as  terras  de  Salçete,  por  aver  delle  lá  mais  necessidade 
pera  os  ehristãos  emfermos,  e  muito  pobres  que  lá  há  sem 
remédio  alguum,  pera  o  que  lhe  dão  os  ditos  trezentos  par- 
daos, e  visto  ora  os  ditos  pobres  serem  naturais  das  ditas 
terras,  e  elrrey  nosso  senhor  tem  doado  a  renda  dos  pagodes 
delias  as  igrejas  das  mesmas  terras  pera  as  fabricas  e  minis- 
tros delias,  e  pobres,  e  outras  semelhantes  despezas,  se 
asentou  que  os  ditos  trezentos  pardaos  fossem  a  conta  do 
dinheiro  do  rendimento  dos  ditos  pagodes  que  o  dito  Senhor 
tem  doado  as  ditas  igrejas,  e  despezas  delias  pella  dita 
maneira,  o  que  assi  se  fará  daqui  por  diante. 

C.  47-  De  como  dão  os  Padres  da  Companhia  mil  xerafins 
para  os  catecumenos  nas  terras  de  arros. 

It.  Elrey  nosso  senhor  ouve  por  bem  per  sua  provizão 
que  das  rendas  que  forão  dos  pagodes  das  ditas  terras  de 
Salcete  e  Bardez  se  dotasse  aquilo  que  parecesse  bastar  para 
as  despezas  do  collegio  que  os  Padres  da  Companhia  de 
Jesu  fazião  nas  ditas  terras  de  Salcete,  e  pera  os  ministros 
delle,  por  bem  do  qual  o  Governador  Antonio  Monis  Bar- 
reto, com  pareçer  do  Arçebispo  Dom  Gaspar  lhe  ordenou 
pera  as  ditas  despezas  mil  cruzados,  em  cada  hum  anno  que 
por  então  pareçeo  poderá  bastar  e  lhe  dotou  pera  isto  em 
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nome  do  dito  Senhor  sertas  terras  de  arros  que  erão  dos 
ditos  pagodes  que  pella  maça  que  se  fez  do  rendimento  de 
tres  annos  se  achou  renderem  em  hum  anno  os  ditos  mil 
cruzados.  E  assi  maes  sincoenta  e  sete  pardaos  dinheiro  tre- 
zentos corenta  e  dous  rez  que  se  lhe  descontão  dos  qui- 
nhentos pardaos  dinheiro  que  se  aos  ditos  Padres  dão  em 
cada  hum  anno  do  rendimento  dos  ditos  pagodes  pera  os 
caticumenos  das  ditas  terras  de  Salçete  como  atras  em  outro 
capitulo  vay  ja  declarado,  as  quaes  terras  de  arros  estão  ja 
desmembradas  das  terras  e  rendas  dos  ditos  pagodes,  por 
serem  doadas  aos  ditos  Padres  para  o  dito  collegio  pella 
dita  maneira. 

C.  48.  De  como  se  deu  o  rendimento  dos  pagodes  das  ter- 
ras de  Salcete  e  Bardez  aos  Padres  da  Companhia  e  o 
remaneçente  para  as  igrejas  desta  cidade  de  Goa. 

It.  El  Rey  nosso  senhor  no  padrão  que  passou  em  Março 
do  anno  de  quinhentos  seçenta  e  nove  doou  todo  rendi 
mento  dos  pagodes  das  ditas  terras  de  Salcete  e  Bardez  pera 
as  mesmas  igrejas  delias  que  ora  são  feitas  e  se  hão  de  fazer 
e  pera  os  ministros  delias  e  dos  christãos  que  novamente 
se  convertem  a  nossa  santa  fee  catholica,  e  pera  os  vestidos 
dos  que  se  bauptizão,  como  declara  no  dito  / /  padrão,  e  [io  r.] 
que  de  remaneçente  depois  de  compridas  todas  as  ditas  obri- 
gaçõis  se  faria  pagamento  as  igrejas  desta  cidade,  e  ilha  de 
Goa  na  parte  em  que  abrangesse,  e  por  ora  nas  ditas  terras 
de  Salçete  aver  passante  de  duas  mil  almas,  que  há  dous 
annos  estão  instruidos  pera  se  fazerem  christãos  e  por  falta 
de  lhe  não  serem  dados  vestidos  não  são  bautizados,  a 
requerimento  do  Padre  Vizitador,  e  provincial  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus  foi  asentado  que  pera  a  despesa  dos 
vestidos  dos  ditos  christãos  que  assy  estavão  por  fazer,  e 
cada  ves  se  hião  convertendo  a  nossa  santa  fee  catholica  que 
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com  favor  e  ajuda  de  Nosso  Senhor  se  esperava  ir  em  muito 
cressimento,  se  desse  da  dita  renda,  em  cada  anno  mil  du- 
zentos pardaos  de  tangas  que  são  trezentos  seçenta  mil  rez 
—  360$000. 

A  rezão  de  çem  pardaos  de  tangas  por  mez  que  pareçeo 
por  ora  poderem  bastar  reguradamente  pera  os  ditos  ves- 
tidos comforme  a  como  S.A.  manda  no  dito  padrão.  Os 
quaes  o  recebedor  e  thezoureiro  da  renda  dos  ditos  pagodes 
entregará  cada  anno  aos  quartéis  delle  assy  e  da  maneira 
que  os  elle  arreceada  da  renda  dos  ditos  pagodes  ao  Padre 
Reitor  do  collegio  das  terras  do  dito  Salçete  pera  por  sua 
mão  e  dos  maes  padres  pera  isso  ordenados  se  fazer  a  dita 
despeza  dos  vestidos  dos  ditos  cristãos,  e  isto  emquoanto 
durar  a  dita  necessidade  que  lhe  constará  por  certidão  do 
Padre  Reitor  do  collegio  desta  cidade  de  Goa  pella  qual 
com  conhecimento  do  reitor  do  collegio  do  dito  Salçete  lhe 
será  levado  em  conta,  e  sendo  cazo  que  soçeda  não  ser 
necessário  tanta  contia  pera  a  dita  despeza  do  que  somente 
for  neçessario  se  passará  tal  certidão  pela  qual  o  dito  rece- 
bedor fará  o  dito  pagamento. 

C.  49-  Do  ordenado  que  se  deu  as  sinco  igrejas  que  ao 
presente  avia  nas  terras  de  Salçete. 

It.  Pera  as  sinco  igrejas  que  ao  prezente  há  nas  ditas 
terras  de  Salçete,  tirando  a  de  Nossa  Senhora  das  Neves 
que  está  na  fortaleza  de  Rachol,  forão  ordenadas  pelo  vizor- 
rey  Dom  Antão  que  ouvesse  vinte  seis  piais  christãos  da 
terra  pera  nellas  residirem  nos  lugares  onde  as  ditas  igrejas 
estão  pera  vigia  e  guarda  delias,  e  dos  Padres  que  nelas 
residem,  e  pera  os  acompanharem  quando  vão  correr  as 
aldeãs,  e  terras,  e  vão  confeçar  e  sacramentar  os  enfermos, 
e  isto  por  cauza  de  todas  as  ditas  aldeãs  serem  muito  sepa- 
radas, e  assy  todas  as  povoaçõis,  e  aver  nas  ditas  terras 
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muitos  ladrõis,  a  saber,  dez  piais  pêra  a  igreja  que  está  em 
Margão,  onde  está  o  collegio  que  he  a  cabeça  das  ditas 
terras,  e  quoatro  pera  cada  huma  das  outras  quoatro  igrejas 
que  ao  todo  fazem  os  ditos  vinte  e  seis  piais.  Os  quaes  se 
pagavão  da  fazenda  dei  Rey  nosso  senhor  a  rezão  de  pardao 
dinheiro  a  cada  hum  por  mez,  e  ora  com  os  ditos  padres 
foi  asentado  que  a  dita  despeza  se  devia  fazer  do  dinheiro 
do  rendimento  da  renda  dos  ditos  pagodes,  por  ser  despeza 
pera  as  mesmas  igrejas  e  christãos  delias,  a  que  el  Rey  nosso 
senhor  tem  aplicado  a  dita  renda,  pelo  que  o  recebedor  e 
thezoureiro  //da  renda  dos  ditos  pagodes  fará  pagamento  [iq  v.] 
aos  ditos  vinte  e  seis  piais,  a  rezão  de  pardao  dinheiro  a 
cada  hum  por  mez,  em  que  se  monta  por  anno  cento  e 
doze  mil  trezentos  e  vinte  rez — 112$320. 

E  isto  aos  quartéis  do  anno  assy  como  forem  vençendo, 
e  por  certidão  do  Padre  Reitor  das  ditas  terras  de  Salçete 
em  que  sertifique  servir  os  ditos  piãis  o  tempo  que  lhes  assi 
ouver  de  pagar,  nomeandoos  todos  a  cada  hum  por  seu 
nome,  e  lugares  e  igrejas  aonde  servirão,  e  com  seus  conhe- 
cimentos feitos  pello  escrivão  de  seu  cargo  lhe  será  levado 
em  conta. 

C.  50.  De  como  o  Vizorrey  Dom  Antão  ordenou  quatro 
ornem  para  guarda  da  aldeã  de  Margão  onde  está  o 
collegio  e  lhe  fosse  feito  pagamento  de  seus  soldos  e 
vencimentos  na  renda  dos  pagodes. 

It.  Outrosy  pelo  dito  Vizorrey  Dom  Antão  foi  ordenado 
que  na  igreja  da  aldeã  de  Margão  que  he  a  cabeça  das  ditas 
terras,  e  onde  está  o  collegio  e  hospital  dos  pobres  ouvesse 
quatro  homens  portuguezes  que  vivessem  na  dita  aldeã  pera 
ajuda  guarda  e  vigia  das  ditas  cazas,  e  terras,  e  pera  acom- 
panharem os  Padres  no  que  fosse  necessário,  e  pera  junta- 
mente com  os  piains  asima  nesta  outro  capitulo  declarados 
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correrem  as  terras  e  aldeãs,  e  defenderem  muitos  insultos 
que  contra  os  christãos  novamente  convertidos  se  fazem  e 
no  que  maes  for  neçessario  que  lhe  fossem  pagos  seus  quar- 
téis de  soldos  e  mantimentos  que  the  ora  se  lhes  pagavão 
a  custa  da  fazenda  dei  Rey  nosso  senhor,  e  por  a  dita  des- 
peza  ser  tãobem  pera  bem  e  guarda  das  ditas  igrejas,  e 
cristandade  das  ditas  terras,  pera  o  que  he  aplicado  a  renda 
dos  ditos  pagodes  como  dito  he,  a  requerimento  dos  Padres, 
foi  asentado  que  do  dito  rendimento  se  fizeçe  a  dita  despeza, 
pelo  que  daquy  por  diante  o  recebedor  e  thezoureiro  das 
rendas  dos  ditos  pagodes  fará  pagamento  os  ditos  quatro 
homens  portuguezes  de  seus  soldos,  e  mantimentos  assy  e 
da  maneira  que  o  vencerem  em  seus  titulos  aos  quartéis  do 
anno  assy  como  forem  vençendo,  e  per  certidão  do  P.e  Reitor 
do  dito  collegio  de  Margão  de  como  servirão  o  tempo  que 
se  lhes  ouver  de  pagar  nomeando  os  todos  por  seus  nomes, 
e  desconto  de  seus  titulos  que  fará  o  escrivão  da  Matricula 
Geral,  e  com  seus  conhecimentos  feitos  pello  escrivão  de 
seu  cargo  lhe  será  levado  em  conta. 

C.  51.  Do  ordenado  que  se  deu  ao  recebedor  e  escrivão 
das  terras  de  Salçete. 

It.  Dá-se  mais  ao  recebedor  da  dita  renda  dos  pagodes 
trezentos  e  doze  pardaos  de  tangas  —  a  saber  —  duzentos 
de  seu  ordenado,  e  corenta  ao  escrivão,  que  com  elle  serve 
&  os  setenta  e  dous  pardaos  pera  sinco  piais  que  o  acom- 
panhão  na  arrecadação  da  dita  renda,  tres  em  Salçete,  e  os 
dous  em  Bardes,  a  rezão  de  pardao  dinheiro  a  cada  hum 
por  mez  que  se  paga  da  mesma  renda. 
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C.  52.  Que  se  faça  do  remaneçente  da  renda  dos  pagodes 
pagamento  as  igrejas  desta  cidade  e  ilha  de  Goa. 

//  It.  E  tiradas  todas  estas  despezas  que  ao  prezente  se  [11  r.] 
fazem  com  o  dinheiro  do  rendimento  dos  pagodes  que  ao 
prezente  rende  seis  mil  e  quatro  centos  e  tantos  pardaos  de 
tangas  com  o  que  remaneçer  se  fará  o  pagamento  dos  orde- 
nados de  todas  estoutras  freguezias  da  cidade  e  ylha  de 
Goa  na  parte  em  que  o  dito  rendimento  abranger  principal 
mente  as  freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Lux,  e  da  Nossa 
Senhora  do  Rozario  da  dita  cidade,  que  são  as  mayores,  e 
de  mayor  trabalho,  e  o  que  faltar  pera  comprimento  de 
todos  os  ditos  ordenados  de  todas  as  ditas  freguezias  se 
pagará  a  custa  da  fazenda  de  S.A.  nas  rendas,  e  pella  ordem, 
e  maneira  que  se  ouver  de  pagar  ao  perlado,  e  cabido  da 
Se,  e  esto  emquanto  nas  igrejas  do  dito  Salçete  e  Bardez 
que  ora  são  feitas,  e  se  hão  de  fazer,  e  pera  os  vestidos  dos 
christãos  novamente  convertidos,  se  não  ouver  mister  todo 
o  rendimento  dos  ditos  pagodes,  porque  avendose  mister 
as  despezas  delias  e  da  dita  cristandade  que  nas  ditas  terras 
se  faz,  em  tal  cazo  se  a  toda  dita  renda  se  despender  nisto 
como  o  S.A.  tem  mandado  per  sua  patente,  e  doação  que 
do  dito  rendimento  fez  pera  as  igrejas  do  dito  Salçete  e 
Bardez,  por  ser  da  renda  dos  pagodes  das  mesmas  terras, 
e  esto  pella  maneira  asima  declarada. 

/ /  Officiais  do  Officio  da  Santa  Inquisição  [11  v.] 

C.  53.  Ordenado  do  Inquizidor. 

It.  O  Inquizidor  da  Mesa  da  Sancta  Inquizição  tem  de 
ordenado  quatrocentos  mil  rez  por  anno  —  400$000. 
E  quando  forem  dous  inquisidores  como  dantes  avia 
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averá  outro  tanto  ordenado,  ou  aquilo  que  trouxerem  per 
provisão  dei  Rey  nosso  senhor. 

C.  54.  Ao  escrivão  da  Santa  Inquizição. 

It.  O  escrivão  do  officio  da  Sancta  Inquizição  tem  sin- 
coenta  mil  rez  de  ordenado  por  anno  —  50$000. 

C.  55.  E  ao  alcaide  do  cárcere  e  officiaes. 

It.  O  alcaide  do  carçere  do  Sancto  Officio  da  Inqui- 
zição tem  sem  mil  rez  de  ordenado  em  cada  hum  anno 
—  100$000. 

It.  Hum  guarda  que  o  ajuda  no  dito  carssere  tem  de 
ordenado  trinta  mil  rez  por  anno  —  30$000. 

It.  O  alcaide  da  penitençia  do  Santo  Officio  com  o 
vedor  dos  prezos  que  tem  cuidado  de  lhes  dar  de  comer, 
tem  de  ordenado  secenta  mil  rez  por  anno  —  60$000. 

It.  O  solicitador  do  dito  officio  da  Sancta  Inquizição 
tem  de  ordenado  trinta  mil  rez  por  anno — 30$000. 

C.  56.  Ordenado  que  se  ha  de  pagar  ao  tezoureiro  fiscal. 

It.  O  tizoureiro  fiscal  que  ao  prezente  he  Luis  Marchone 
que  o  serve  por  huma  carta  de  S.A.  averá  com  o  dito  cargo 
sem  mil  rez  em  cada  hum  anno  posto  que  the  ora  vencesse 
sento  sincoenta  mil  rez  que  lhe  ordenou  o  vizorrey  Dom 
Antão  de  Noronha,  posto  que  neste  capitulo  diga  que  averá 
o  thezoureiro  fiscal  sem  mil  rez  de  ordenado  em  cada  hum 
anno,  pareçeo  que  se  avião  de  dar  a  Luis  Marchone  que  ora 
serve  este  cargo,  os  sento  sincoenta  mil  rez  que  tem  per 
duas  provizões  do  vizorrey  que  foi  Dom  Antonio  de  Noro- 
nha, assy  pella  calidade  de  sua  pessoa,  como  pella  deligencia 
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e  verdade  com  que  serve  o  dito  cargo,  e  trará  cartas  de 
S.A.  pera  que  o  assy  aja  por  bem. 

C.  57.  Ordenado  que  se  ha  de  pagar  ao  escrivão  do  the- 
zoureiro. 

It.  O  escrivão  do  dito  thezoureiro  averá  vinte  mil  rez 
por  anno  —  20$000. 

E  esto  quando  não  servir  de  secretario  da  Meza  da  Con- 
çiençia  como  ora  serve,  onde  tem  seu  ordenado,  porque 
não  ha  de  aver  maes  que  hum  ordenado  posto  que  sirva 
dous  cargos. 

//Os  quaes  of  f  içiaes  da  Sancta  Inquizição  vencerão  os  [12  r.] 
ditos  ordenados  na  Matricula  Geral  em  seus  titulos  que  se 
lhes  fará  pagamento  aos  que  os  não  tiverem  pellas  provi- 
zões  por  onde  servirem,  e  se  lhes  pagará  aos  quartéis  do 
anno  assy  como  forem  vençendo  no  tizoureiro  fiscal  do 
dinheiro  do  dito  fisco. 

C.  58.  O  h ordenado  do  Pay  dos  christãos. 

It.  Avera  na  dita  cidade  de  Goa  e  sua  ilha  hum  pay 
dos  christãos  somente  que  terá  cuidado  de  olhar  muito  bem 
por  elles,  a  saber,  como  vivem  e  os  fazer  apartar  da  con- 
verçassão  dos  gentios,  e  assi  de  requerer  e  negocear  por  elles 
tudo  o  que  lhes  comprir  pera  bem  de  suas  almas  e  vidas,  e 
cs  vizitar  nas  suas  aldeãs,  e  freguezias  e  acudir  por  elles  em 
suas  differenças,  e  os  encaminhar  e  favoreçer  de  maneira 
que  sintão  elles  que  tem  deffençor  pera  suas  necessidades, 
e  que  não  pereção  a  mingoa.  O  qual  averá  trinta  mil  rez 
de  ordenado  por  anno  —  30$000. 

Com  o  dito  cargo  que  lhe  serão  pagos  muito  bem  aos 
quartéis. 
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C.  59.  Ordenado  dos  Padres  da  Companhia. 

It.  A  comedia  que  se  dava  aos  Padres  da  Companhia 
de  Jesu  do  collegio  desta  cidade  de  Goa  que  erão  dous  mil 
cruzados,  e  sem  candis  de  arros,  e  sinco  pipas  de  vinho 
pera  as  miças  e  hum  quarto  de  azeite  do  reino  lhe  forão 
quebrados  nos  foros  das  sertas  aldeãs  das  terras  de  Bas- 
saym,  e  na  ilha  de  Chorão  do  termo  desta  cidade  de  Goa 
que  pera  isso  lhe  forão  doadas  e  desmembradas  da  fazenda 
de  S.A.  pelo  dito  Senhor  o  aver  assy  por  bem  per  suas 
pattentes  que  passou  aos  ditos  Padres,  pello  que  por  este 
regimento  não  ha  de  que  lhe  seja  feito  algum  pagamento. 

C.  60.  Ordenareas  do  convento  de  Sam  Domingos  desta 
cidade  de  Goa. 

It.  Ao  convento  do  moesteiro  da  ordem  de  Sam  Do- 
mingos da  dita  cidade  de  Goa  se  dão,  em  cada  hum  anno, 
oito  çentos  mil  rez  —  800$000. 

Pera  comedia,  e  despeza  dos  Padres  da  dita  ordem  pello 
Elrrey  nosso  senhor  assy  ouver  por  bem  per  huma  carta  sua 
que  o  anno  de  seçenta  e  sete  escreveo  ao  V.Rey  Dom  Antão 
de  Noronha,  e  esto  emquanto  ho  elle  ouvesse  por  bem  e 
não  mandaçe  o  contrario,  dos  quaes  oitoçentos  mil  rez  averão 
os  ditos  Padres  pagamento  no  feitor  desta  cidade  de  Goa 
aos  quartéis  do  anno.  E  com  conhecimentos  do  Prior,  e  cer- 
tidão do  escrivão  da  Fazenda  de  como  no  Livro  das  Tenças 
onde  a  dita  comedia  está  asentada,  fica  posta  verba  dos  paga 
mentos  que  ouverem,  se  levará  em  conta  ao  feitor  o  que 
lhe  assy  pagar. 
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C.  61.  Ordenado  e  ordinárias  do  convento  da  ordem  de 
Sam  Francisco. 

/ /  It.  Ao  moesteiro  da  ordem  de  Sam  Francisco  da  dita  [12  vj 
cidade  de  Goa  está  em  ordenança  dar  se  lhe  cada  anno, 
trinta  e  duas  pipas  e  meia  de  vinho  onde  entrão  sinco  mos- 
catéis pera  as  miças,  e  corenta  e  dous  cântaros  de  azeite  do 
reino  que  se  comprão  juntamente  a  vinda  das  naos  do  reino 
pera  provimento  do  dito  mosteiro,  e  dos  outros  da  dita 
ordem  que  estão  nas  outras  fortalezas  que  podem  contar 
oitocentos  mil  rez  —  800$000. 

Pouco  maes  ou  menos,  segundo  a  valia  que  tiver  no  dito 
tempo  o  que  tudo  se  lhe  dará  per  ordenança  do  Veedor  da 
Fazenda,  vendo  primeiro  o  que  os  ditos  Padres  ouverão 
mister,  verdadeiramente,  e  segundo  o  tempo  estiver  fazendo 
preços  as  ditas  cousas  a  chegada  das  ditas  naos,  pera  o  que 
se  passarão  seus  mandados  pera  se  lhe  dar  e  comprar  the 
a  dita  contia,  pelos  quaes  com  conhecimento  do  sindico  do 
dito  moesteiro  se  levará  em  conta  ao  feitor  da  dita  cidade 
que  a  dita  compra  e  entrega  ha  de  fazer  por  bem  dos  ditos 
mandados,  e  sendo  em  tempo  necessitado  se  terá  a  isto 
respeito. 

C.  62.  Ordenado  e  ordinárias  dos  Padres  de  S.t0  Augustinho 

It.  Aos  Padres  de  Sancto  Augustinho  do  mosteiro  de 
Nossa  Senhora  da  Graça  da  dita  cidade  de  Goa  se  lhe  dá 
o  prezente  em  cada  hum  anno  doze  candis  de  trigo,  e  oito 
fardos  de  arros  giraçal,  e  sinco  mãos  de  manteiga  e  seis 
cântaros  de  azeite  do  reino,  e  dez  mãos  de  azeite  da  terra, 
duas  pipas  de  vinho,  em  que  entra  huma  moscatel,  e  sinco 
mãos  de  sera,  e  hum  fardo  de  asucare,  e  seis  caixas  de  mar- 
melada, e  quatro  mãos  de  amexas  passadas  e  amêndoas,  e 
três  corjas  de  cotunias,  tres  candis  e  cinco  mãos  de  arros  e 
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trinta  e  seis  pexes  serras,  que  tudo  podem  importar  por  anno, 
quatroçentos  e  trinta  pardaos  de  tangas  que  valem  sento 
vinte  nove  mil  rez—  129$000. 

A  qual  esmola  se  lhe  dá  per  provizão  do  vizorrey  Dom 
Antonio  de  Noronha. 

C.  63.  Ordenado  que  se  deu  ao  hospital  desta  cidade  de  Goa, 

It.  Ao  hospital  dei  Rey  nosso  senhor  da  dita  cidade  de 
Goa  se  dá  em  cada  hum  anno  dous  contos  seteçentos  mil 
rez  —  2.700$000. 

Pera  comedia  dos  doentes  e  pagamento  da  botica,  fizico, 
sururgião  e  os  maes  officiaes  e  servidores  da  dita  caza,  e 
pera  a  roupa  que  cada  anno  se  compra  pera  a  vinda  das 
naos  do  regno  pera  repairo  dos  doentes  que  nellas  vem,  e 
assi  pera  vinho,  e  azeite  do  reino  e  vinagre  que  se  compra 
juntamente  e  chegada  das  ditas  naaos,  que  tudo  foi  orçado 
na  dita  contia  —  o  qual  dinheiro  se  lhe  dará  do  rendimento 
das  rendas  das  boticas  dos  mantimentos  da  dita  cidade,  e 
se  entregará  ao  provedor,  e  irmãos  da  Caza  da  Sancta  Mise- 
ricórdia delia  como  administradores  do  dito  hospital,  e  a 
despeza  corerá  pello  thezoureiro  de  S.A.  e  soçedendo  cazo 
que  o  dito  dinheiro  não  baste  pera  todo  dito  anno,  então 
Ci3  r.]  o  dito  / /  provedor  o  requererá  ao  vizorrey  ou  ao  veedor  da 
fazenda  pera  se  lhe  dar  segundo  a  neçessidade  tiverem,  e 
as  causas  per  onde  lhes  não  bastou  o  dito  dinheiro,  e  pera 
na  dita  caza  não  aver  falta,  lhe  irá  dando  the  dita  contia 
indicada,  assy  como  o  dito  provedor,  e  irmãos  forem  pe- 
dindo por  seus  conheçimentos  em  forma  que  o  rendeiro  da 
dita  renda  lhes  irá  acodindo  com  elle,  e  na  entrega  do  dito 
dinheiro  o  dito  thezoureiro  e  rendeiro  não  terão  reguridade 
nenhuma,  visto  a  calidade  da  obra  pera  que  o  dito  dinheiro 
he.  E  o  dito  provedor,  e  irmãos  não  sintão  trabalho  nenhum 
no  dito  recebimento  pello  muito  que  tem  na  administração 
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do  dito  hospital.  E  o  dito  provedor  e  irmãos  verão  sempre 
as  ditas  despezas  e  nellas  não  acressentem  nem  conssintão 
acressentar  ordenados  nem  raçõis  dos  officiaes  e  ministros 
do  dito  hospital,  nem  aja  demazias  nas  ditas  despezas,  e 
por  este  capitulo  e  conhecimentos  em  forma  do  dito  pro- 
vedor, e  irmãos  de  como  receberão  do  dito  thezoureiro  the 
a  dita  contia  por  anno,  lhe  será  levado  em  conta,  e  assi  o 
maes  que  lhes  der  por  mandado  do  vizorrey  ou  veedor  da 
fazenda  pela  maneira  sobredita. 

C.  64.  Ordenado  que  se  dá  a  Caza  da  Santa  Misericordya 
pera  todas  as  despezas  contheudas  nestes  ittens. 

It.  A  caza  da  Sancta  Misericordya  desta  cidade,  se  pa- 
garão em  cada  hum  anno  coatroçentos  mil  rez  —  400$000. 

Dos  soldos  que  a  dita  caza  tem  das  esmolas  que  lhe 
deixão  por  Elrrey  nosso  senhor  o  mandar  assy  per  huma 
sua  patente  pera  as  necessidades  e  obras  pias  da  dita  caza. 
Os  quaes  lhe  pagará  o  feitor  da  dita  cidade  aos  quartéis  do 
anno,  e  cobrará  o  treslado  da  dita  patente  pello  qual  com 
conhecimentos  em  forma  do  thezoureiro  e  recebedor  das 
esmolas  da  dita  caza,  a  que  se  o  dito  dinheiro  ha  de  entre- 
gar, e  certidão  da  Matricula  Geral  lhe  será  levado  em  conta. 

It.  Se  dará  maes  a  dita  caza  da  Sancta  Misericordya,  sento 
seçenta  e  sinco  mil  seisçentos  rez —  165$600. 

Em  cada  hum  anno  per  quinhentos  sincoenta  e  dous 
pardaos  de  tangas  pera  a  esmola  dos  pobres,  viuvas  e  horfãs 
e  entrevados,  a  rezão  de  onze  pardaos  e  meio  de  tangas  em 
cada  sesta  feira  do  anno,  em  que  se  monta  a  dita  contia, 
que  o  feitor  da  dita  cidade  entregará  ao  thezoureiro  da  dita 
caza  cada  mez  o  que  lhe  couber  ao  dito  respeito,  e  delle 
cobrará  seus  conhecimentos  em  forma,  pellos  quaes,  e  esta 
lhe  será  levado  em  conta  o  que  lhes  assy  entregar.  E  isto 
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por  estar  assy  ordenado  de  muito  tempo  a  esta  parte,  e  elrey 
nosso  senhor  o  aver  assy  por  bem. 

It.  Se  pagará  maes  a  estes  cinco  officiaes  que  servem  no 
dito  hospital  de  S.A.  os  seus  soldos  e  mantimentos,  que 
vencerem  de  homens  de  armas  aos  quartéis  do  anno,  assy 
como  forem  vençendo  que  podem  importar  secenta  mil  rez 
—  60$000. 

//  pello  dito  ano  fazendo  lhe  conta,  a  mil  rez  cada 
hum  por  mez,  mas  a  elles  se  lhe  pagará  o  que  cada  hum 
vençer  em  seu  titulo,  a  saber,  o  escrivão  do  dito  hospital,  o 
veedor  delle,  o  enfermeiro,  o  comprador,  o  porteiro,  e  esto 
pello  trabalho  que  nelle  levão,  e  serem  continos  no  serviço 
da  dita  caza,  os  quaes  pagamentos  lhe  fará  o  feitor  da  dita 
cidade  e  cobrará  delles  seus  conhecimentos  do  que  recebe- 
rem, e  certidões  do  provedor  da  Misericordya  de  como  ser- 
vem, e  outras  da  Matricula,  dos  descontos  de  seus  titulos 
per  onde  se  lhe  será  levado  em  conta». 

Seguem-se  os  restantes  ordenados,  desde  o  do  vice-rei 
até  aos  dos  mais  humildes  servidores. 
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SOBRE  OS  PRESOS  DA  SANTA  CASA  DA  MISERICÓRDIA 
Goa,  20  de  Abril  de  1577 


Documento  existente  no  AHEl:  Livro  Vermelho  da  Relação,  fls. 
91  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  AVO,  V,  N.°  787, 
págs.  930-931. 

Dizem  o  Provedor  e  Irmãos  da  Santa  Misericórdia  que 
por  muitos  homens  pobres  não  terem  nada  de  seu,  a  dita 
caza  faz  por  eiles,  e  os  sostenta,  e  lhe  dá  de  comer,  e  os 
gastos  necessários,  e  procurador,  e  pera  officiaes  e  escrivães; 
e  a  muitos  faz  V.  S.  mercê  de  lhe  perdoar  livremente,  e 
por  não  terem  poder  para  pagarem  ao  Sapal  ( !)  não  passão 
os  perdões  pella  chancellaria,  nem  a  casa  lho  pode  dar,  por 
se  aver  de  dar  a  pobres,  cuja  a  esmola  he,  e  ficão  sem 
remédio  de  soltura:  P.  a  V.  S.  (2)  avendo  a  todos  respeito,  lhe 
faça  mercê  de  mandar  passar  provisão  para  que  todos  os 
presos  que  forem  da  Misericórdia,  a  que  sostentar  e  der  pro- 
curador, que  V.  S.  perdoar,  ou  os  Viso  Reis  e  Governadores 
que  vierem,  não  paguem  nada  para  o  Sapal  e  se  lhe  pas, 
sem  seus  perdões  livremente  pela  chancelaria:  E  receberá 
justiça  e  mercê. 

Parece  que  mande  Sua  Senhoria  passar  a  provisão  que 
a  casa  pede:  a  20  de  Abril  de  1577  —  Cunha  —  Andreas 
—  Orta. 


(1)  As  obras  do  sapal,  como  se  disse  já,  eram  obras  de  interesse 
público.  Todos  deviam  concorrer  para  elas.  Os  que  não  podiam  fazê-lo 
directamente,  faziam-no  indirectamente,  pagando  a  quem  os  substituísse. 
O  «perdão»  referido  no  documento  dizia  respeito  a  estas  obras. 

(2)  Abreviatura  de  «Pedem  a  Vossa  Senhoria». 


DOC.   PADROADO,   XII    24 
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Provisão. 


Dom  Sebastião  per  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal  e 
dos  Algarves  daqui  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de 
Guiné,  e  da  conquista,  navegação,  commercio  da  Ethiopia, 
Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  e  dos  Reinos  de  Maluco  etc. 
A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que  avendo  eu 
respeito  ao  que  dizem  o  Provedor  e  Irmãos  da  casa  da 
Santa  Misericórdia  da  minha  cidade  de  Goa  na  petição  atraz 
escripta,  e  visto  o  parecer  dos  desembargadores,  hei  por  bem 
e  me  praz  que  todos  os  presos  que  forem  da  dita  casa  da 
Misericórdia,  que  ella  sostentar  e  der  procurador,  a  que  o 
meu  Governador  que  ora  he  da  índia  perdoar,  ou  os  Viso 
Reys  e  Governadores  que  pelo  tempo  emdiante  forem  nas 
ditas  partes,  não  paguem  dos  perdões  que  lhe  passarem 
cousa  alguma  para  o  sapal  e  obras  delle,  e  lhe  sejão  os  taes 
perdões  livremente  passados  pela  chancellaria  com  certidões 
do  dito  Provedor  de  como  os  taes  presos  a  que  assi  for  per- 
doado são  da  dita  casa,  e  os  sostenta,  e  dá  procurador.  Por- 
tanto o  notefico  assi  ao  meu  chanceller  das  ditas  partes, 
Ouvidor  Geral,  escrivão  da  chancellaria,  e  a  todas  as  mais 
justiças,  officiaes,  e  pessoas  a  quem  pertencer,  e  lhes  mando 
que  assi  o  cumprão  e  guardem,  e  fação  inteiramente  cum- 
prir e  guardar  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  a  elle 
seja  posto,  porque  assi  o  ei  por  serviço  de  Deos  e  meu,  visto 
a  pobreza  e  necessidade  dos  taes  presos.  E  esta  carta  se  re- 
gistará na  dita  chancellaria,  e  no  juizo  do  Ouvidor  Geral 
para  se  saber  como  assi  o  mando.  Dada  na  minha  cidade 
de  Goa  sob  meu  sello  a  24  d' Abril.  EIRey  o  mandou  por 
Antonio  Moniz  Barreto,  do  seu  conselho,  seu  capitão  geral 
e  governador  da  índia  etc.  Domingos  de  Chaves  a  fez  anno 
do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1577.  Ma- 
theus Pires  a  fez  escrever  —  Governador  Antonio  Moniz 
Barreto. 
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SÉ  DE  GOA 
Roma,  19  de  Novembro  de  1577 


Documento  existente  no  ASV:  Acta  Camerarii  II,  fls.  118  v. 


Eodem  referente  (1)  et  ad  nominationem  Serenissimi 
Régis  Portugalliae  S.as  S.  providit  Ecclesiae  Metropolitanae 
Goanensi  in  Indiis  pastoris  solatio  destitutae  de  persona  R. 
D.  Gaspari  Georgii,  qui  alias  eiusdem  Ecclesiae  praeíuerat, 
eamque  ex  certis  causis  resignaverat  ipsumque  dictae  eccle- 
siae in  Archiepiscopum  praefecit.  Et  cum  dubitatum  esset 
utrum  ei  Pallium  iterum  deberet  concedi,  S.as  S.  declaravit 
non  opus  esse  novo  pallio,  sed  illud  sufficere  quod  primo 
eaden  Ecclesia  obtinuerat. 


(1)    Card.  Alciato. 
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DA  CARTA  ÂNUA  DA  PROVÍNCIA  DA  ÍNDIA 
1577 


Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas  fls.  32  v.- 
-34  v. 


[32  v.]  //  Depois  que  o  Padre  Visitador  Alexandre  Valegnano 
deixou  as  cousas  do  norte  visitadas,  e  consolados  todos  os 
nossos  em  suas  ocupações,  se  veio  a  este  collegio  de  Goa 
em  pouquos  dias  consultando  subre  (sic)  a  ida  de  Japão,  se 
seria  milhor  na  monção  de  Abril  ou  na  de  Setembro,  resol- 
vendo se  devia  esperar  as  naos  do  Reino,  e  reposta  de  Vossa 
Paternidade  sobre  as  cousas  da  consulta,  e  também  vindo 
Padres,  como  se  esperava,  prover  a  Provincia  com  maior 
commodidade,  e  como  isto  não  teve  o  effeito  que  esperá- 
vamos, se  partio  pera  Malaca  por  Setembro,  e  porque  neste 
espaço  de  tempo  que  avia  de  monção,  a  monção  lhe  parecia 
menos  importante  gasta  lo  em  Goa,  determinou  nelle  ir 
outra  ves  visitar  o  sul  ate  Sam  Thome,  donde  tornou  a  este 
[33]  collegio  no  mes  de  Agosto.  Teve  o  //  Padre  nesta  visi- 
tação muito  trabalho,  acrecentando  a  brevidade  do  tempo 
em  o  que  fes  atravesar  esta  lingua  da  terra  de  S.  Thome 
aqui  com  muito  trabalho,  e  não  he  o  caminho  tam  pequeno, 
que  não  gastasse  nelle  perto  de  hum  mez,  pollos  embaraços 
nas  terras  e  nações  differentes  por  onde  passou,  não  sendo 
mais  de  150  legoas  de  travesa.  Veio  o  Padre  desconhecido 
com  dous  companheiros,  e  com  vestidos  pobres,  e  elle  em- 
brulhado em  huma  colcha  velha,  e  mui  emcolhido  em  hum 
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andor,  como  que  vinha  doente,  porque  como  he  grande  do 
corpo  temia  ser  conhecido. 

Antre  outras  cousas  que  virão  neste  caminho,  como  for- 
talezas quasi  inexpugnáveis,  virão  hum  pagode  no  reino  de 
Bisnaga,  de  estranha  grandeza  e  feitio,  e  somente  a  estre- 
baria em  que  se  recolhia  o  gado  do  pagode  tinha  mais  de 
setecentas  columnas  tão  grandes,  e  de  huma  soo  pedra,  que 
dizia  o  Padre  não  as  aver  visto  em  Roma  daquella  sorte, 
estavão  todas  por  ordem,  e  faziam  todas  hum  corredor  mui 
grande  que  tinha  o  forro  de  pedras  atravesadas  de  huma 
columna  pera  as  outras  mui  compridas.  Sobre  o  portal  do 
pagode  estava  huma  torre  tão  alta  que  ao  primeiro  sobrado 
delia  com  difficuldade  poderia  hum  homem  chegar  com 
huma  pedra,  e  tinha  destes  sobrados  nove:  as  pedras  do 
portal  erão  tão  grandes  que  quasi  duvidavão  poder  se  achar 
em  pedreira  alguma  do  mundo:  parecia  ao  Padre  que  serião 
gastados  naquella  obra  mais  de  des  centos  de  ouro,  e  tudo 
isto  a  honra  e  veneração,  de  hum  bogio. 

Vio  se  o  Padre  muitas  vezes  em  trabalho  com  os  ho- 
mens que  arrecadam  as  junções  (1),  porque  os  tyranizarão 
sem  nenhuma  piedade.  Junções  são  como  portagem,  e  jun- 
caneiros  como  portageiros;  via  se  o  Padre  mui  alongado  de 
Goa  e  com  muita  falta  de  de  (sic)  dinheiro,  e  muitos  perigos, 
por  passar  dos  quais  Nosso  Senhor  o  livrou,  e  chegou  a 
esta  cidade  com  seus  companheiros,  mui  bem  despostos, 
ainda  a  que  hum  pouquo  fraco  do  caminho. 

Dous  Padres  forão  deste  collegio  de  Goa  a  huma  missão 
a  fortaleza  de  Mangualor,  que  esta  desta  cidade  quarenta 
legoas;  ouvirão  em  dous  mezes,  que  ahi  estiverão,  perto  de 
trezentas  confissões,  de  muitos  annos,  por  não  terem  vigairo 
nem  quem  os  confessasse,  e  dantre  ellas  como  quarenta 


(1)  «J r unção.  Alfândega,  aduana,  no  Malabar.»  Glossário  Luso- 
-Asiático,  de  Mons.  Rodolfo  Dalgado. 
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gerais;  fizerão  receber  in  jacte  Ecclesiae  desasete  pessoas  que 
estavão  em  peccado  mortal,  bautizarão  vinte  (2)  almas  con- 
vertidas a  nossa  santa  fee,  desterrarão  hum  gentio,  grande 
feiticeiro,  muito  preiudicial  aos  ja  convertidos,  pregarão 
muitas  vezes,  e  particularmente  nas  cestas-feiras  da  Qua- 
resma, a  imitação  que  se  faz  em  Goa,  fazendo  huma  pro- 
cição,  com  os  deciplinantes,  depois  da  pregação  acabada. 
A  este  exercicio,  universal  por  toda  índia,  não  somente  nos 
collegios,  mas  nas  residências,  he  hum  espectáculo  de  muita 
devação  e  lagrimas  naquelle  santo  tempo. 

O  substancial  destas  cartas  que  nos  desejamos  de  man- 
dar copiosamente  e  la  esperão,  he  fazer  muitos  christãos. 
Este  anno,  pellos  impedimentos  que  ouve,  não  vay  o  numero 
tão  grande  como  desejamos,  porque  Salcete  que  he  a  mece 
donde  se  is*:o  colhe,  esteve  alevantado  pollos  gentios  e  bra- 
menes  delle,  parecendo  lhes  por  ahi  poder  achar  o  que  ha 
tantos  annos  que  desejão,  que  he  concederem-lhe  fazer 
publicamente  sua  cerimonias,  cousa  tão  prejudicial  aos  ja 
convertidos. 

Foi  causa  mui  principal  deste  alevantamento  a  chegada 
do  embaxador  do  Idalcão  a  esta  cidade,  o  qual  lhes  tinha 
prometido  (parece  por  peitas  que  lhe  darião)  licença  dei 
Rey  pera  as  dita[s]  cerimonias,  e  outros  previlegios,  e  como 
as  não  alcançou,  trazião  os  enganados  com  dizer  que  polia 
morte  do  viso-rey  ficarão  os  papeis  todos  na  mão  do  gover- 
[33  v.]  nador  //  que  os  não  queria  dar,  e  por  isso  alevantassem 
guerra;  elles,  vendo  se  enganados,  pareceu  lhes  bem  o  re- 
médio, donde  se  sigio  fazerem  muitos  males,  roubos  e  mor- 
tes em  toda  a  sorte  da  gente  em  Salcete,  especialmente  os 
christãos,  ao  que  se  acudio  devagar,  e  não  faltava  quem 
quisesse  justificar  sua  causa,  tendo  os  da  Companhia  por 
rigurosos  em  não  consentirem  que  fizessem  seus  ritos  genti- 


(2)    Riscado  «20». 
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licos.  Tiverão  todos  os  Padres  muito  trabalho  em  se  con- 
servar com  acudirem  a  elles  alguns  christãos  da  terra,  e 
huns  poucos  de  soldados  portugueses,  repartidos  polias  igre- 
jas, tendo  muitas  vigias  e  rebates  dos  imigos  que  os  inquie- 
tavão. 

O  Padre  Visitador  e  o  Padre  Provincial  não  tiverão  qua 
em  Goa  menos  trabalho  (3)  em  negocear  o  socorro  que  se 
deu  mal,  e  com  muita  frieza,  assi  que  este  anno  não  se 
acolheo  o  fruito  que  se  esperava  daquella  terra.  Este  alevan- 
tamento  causou,  como  ja  apontei,  o  embaixado[r]  do  Idal- 
cão,  e  outros  meios  que  entrevierão  que  não  aponto  tan- 
dem (?)  mal,  e  por  mao  cabo,  como  sentirão  os  Padres  ter 
mão  com  muitos  protestos,  e  requerimentos  que  fazião  mui- 
tas vezes,  pera  se  lhes  não  conceder  suas  cerimonias,  pera 
o  que  lhes  peitarão  huma  grossa  cantidade  de  dinheiro. 

Foi  hum  capitão  com  duzentos  soldados,  cuja  paga  e 
negocio  fizerão  os  Padres,  pedindo  dinheiro  emprestado  ate 
que  o  desse  o  Governador.  Este,  como  era  homem  de  guerra, 
fez  tantos  saltos  nelles  queimando-lhes  as  povoações,  e  ma- 
tando-lhe  muita  gente,  de  tal  maneira  que  os  fes  pedir 
pazes,  e  descobrir  a  hum  capitão  da  terra  firme,  que  os 
favorecia,  com  o  ameaçar  que  lhe  iria  queimar  suas  terras. 
Começão  ja  de  povoar  Salcete,  desesperados  de  todo  de 
poderem  alcançar  a  licença  que  pertendião. 

Pouquo  antes  deste  rompimento,  se  avia  feito  hum 
baptismo  de  quinhentas  almas,  em  huma  freguezia  de  Sal- 
cete, em  que  entrarão  muitas  pessoas  principais:  foi  causa 
mui  principal  da  conversão  de  muitos  destes,  hum  lavrador, 
grande  feiticeiro,  o  qual  compreendido  em  algumas  seri- 
monias,  e  per  isso  prezo,  se  converteo,  pedindo  misericór- 
dia, o  que  se  lhe  concedeo;  depois  de  bem  instruido,  e 
baptizado,  teve  tanto  zelo  da  converção,  que  de  dia  e  de 


(3)    Entrelinhadas  as  palavras  «menos  e»;  riscada  a  palavra  «mais». 
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noite  se  occupava  nisso,  e  assi  trouxe  muitos  parentes  seus 
e  conhecidos.  Este  baptismo  acabou  de  todo  a  fazer  com  que 
•  os  alevantados  se  declarassem,  e  com  magoa  de  ver  a  chris- 
tandade  que  se  fazia,  puzerão  logo  em  execução  o  seu  mao 
propósito. 

Neste  tempo,  pera  mostrar  os  nossos  o  zelo  que  tem  da 
christandade,  e  honra  de  Deos,  pera  abaixar  a  soberba  dos 
alevantados,  determinou  o  Padre  Provincial  e  o  Padre  Rei- 
tor que  se  fizesse  hum  baptismo  solemne,  por  dia  conversão 
de  São  Paulo,  que  he  a  invocação  deste  collegio,  e  avia  mui- 
tos annos  que  se  não  fazia  nesta  cidade:  na  casa  dos  cate- 
cumenos  estava  muita  gente  honrada,  e  bem  instruida  na 
fee,  e  serião  por  todos  trezentos,  em  que  entravão  muitos 
bramenes,  que  avia  muitos  que  desejavão  o  baptismo.  Ves- 
tidos todos,  e  bem  ordenados  no  dia  da  festa,  a  tarde,  sairão 
da  Casa  dos  Catecumenos  que  estavão  bom  pedaço  do  colle- 
gio, por  huma  rua  muito  comprida.  Fizerão  os  nossos  estu 
dantes  grandes  festas  de  danças,  folias  e  outros  folgares: 
alem  disso  fizerão  entre  si  huma  bandeira  de  gente  de  ca- 
valo, como  que  vinhão  em  guarda  dos  cathecumenos:  e 
huma  soiça  de  soldados,  que  erão  elles  muito  lustrosos  com 
suas  bandeiras,  e  atambores,  desparando  os  arcabuzes,  com 
[34]  tancta  destreza  como  se  forão  soldados  //  soldados  (sic) 
velhos,  e  ha  muitos  nestas  partes  que  tem  espingardas  aco- 
modadas a  sua  idade,  com  as  quais  se  exercitão.  Ao  estrondo 
desta  arcabuzaria  e  atambores,  concorreo  quasi  toda  a  cidade, 
e  não  podia  romper  a  procição  dos  catecumenos.  Chegarão 
assi  à  nossa  igreia,  onde  no  terreiro  delia  os  estavão  espe- 
rando os  meninos  órfãos  do  collegio,  com  sua  cruz  alevan- 
tada,  e  capella  de  canto  dorgão:  estava  tãobem  o  senhor 
Governador  com  toda  a  nobreza  da  terra  pera  serem  padri- 
nhos, e  assi  se  bautizarão  todos  com  esta  solennidade,  e 
consolação  de  todos,  assi  dos  nossos,  como  dos  de  fora,  e 
os  meninos,  pera  mais  solennizarem  esta  festa,  assi  os  de 
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pee,  como  os  de  cavalo,  com  seus  tangeres,  forão  dar  mostra 
por  toda  a  cidade,  e  principalmente  na  rua,  onde  pousava 
o  embaixador  do  Idalcão,  e  do  Zamaluco,  e  do  Grão  Mogor, 
que  nada  folgavão  de  ver  estas  festas,  ainda  que  forão  con- 
vidados pera  isso,  pera  verem  que  se  não  fazião  por  força, 
como  elles  cuidavão. 

Muitas  cousas  particulares  avia  da  conversão  destes 
gentios;  somente  direi  huma:  dous  meninos  de  treze  ate 
quatotze  annos  toparão  com  hum  Irmão,  o  qual  lhes  per- 
guntou se  querião  ser  christãos,  e  dizendo  que  si,  se  vierão 
com  elle  de  boa  avontade  (destas  pescarias  se  fazem  muitas 
por  este  collegios);  mandou  o  Padre  que  os  levassem  ao 
Vigairo  Geral,  pera  lhe  perguntar  se  se  fazião  christãos  por 
sua  vontade,  e  achando  serem  movidos  por  Deos,  os  tornou 
a  mandar  ao  collegio,  pera  serem  instruidos  na  fee.  Estes 
meninos,  como  erão  honrados,  os  parentes  se  quiserão  valer 
do  embaixador  do  Idalcão  pera  que  não  recebessem  a  fee, 
dizendo  que  os  tomavão  por  força,  por  onde  foi  necessário 
o  Vigairo  com  o  Ouvidor  Geral  certificarem-se  mais  nas 
petguntas  dos  meninos.  E  achando-os  mui  constantes,  os 
mandarão  ao  collegio.  Não  deixavão  os  gentios  ao  embai- 
xador mouro,  pera  que  sobre  o  cazo  falasse  ao  Senhor  Go- 
vernador, fazendo  também  reprezaria  (4)  na  terra  firme  dal- 
guns portuguezes;  outra  ves  forão  os  meninos  preguntados 
diante  do  embaixador,  e  de  muitos  gentios  seus  parentes,  em 
que  entrava  a  mãi  de  hum  delles.  Isto  foi  na  Casa  dos  Cathe- 
cumenos,  onde  acharão  os  meninos  tão  firmes,  como  no 
principio,  ainda  que  tiverão  bem  de  motivos,  com  as  lagri- 
mas da  mãi,  e  parentes,  de  que  elles  pouca  conta  fizerão. 
Os  cathecumenos  se  indinarão  contra  a  moura,  e  contra 
aquella  gentilidade,  dizendo  que  se  fossem  pera  pera  (sic) 
perros,  e  que  soubessem  que  quantos  ahi  estavão,  se  fazião 


(4)    I.  é.:  represália. 
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Christãos  por  sua  propia  vontade,  que  arrenegavão  de  Ma- 
famede,  e  de  quantos  pagodes  tinhão  os  gentios,  e  que  crião 
na  lei  de  Jesu  Christo,  cuja  lei  he  verdadeira  e  cheia  de 
amor  e  bondade,  e  que  não  se  costumava  nella  fazer  força 
a  ninguém,  como  elles  cudavão,  e  assi  ficarão  os  meninos 
livres  daquella  tentação  e  os  negros  confusos. 

Hum  senhor  malavar  se  veio  aqui  de  Cananor,  forta- 
leza nossa,  a  fazer  christão,  o  qual  saio  de  sua  terra,  com 
cento  e  cinquoenta  almas  seus  vaçalos;  aqui  trouxe  somente 
vinte,  com  os  quais  se  veio  aprezentar  ao  Senhor  Gover- 
nador, pera  servir  a  el  Rei  na  guerra  que  tem  naquelas 
partes:  foi  baptizado  na  nossa  igreia,  sendo  seu  padrinho  o 
Governador,  e  outros  fidalgos  da  sua  gente.  Outros  baptis- 
mos se  fizerão  pequenos,  e  chegarão  por  todos  a  novecentas 
almas,  os  que  este  anno  se  baptizarão. 

Estavão  nesta  cidade  tres  mouros,  em  casa  de  hum  se- 
nhor nobre,  mui  enfermos,  e  movidos  por  Nosso  Senhor, 
pedirão  o  baptismo;  foi  de  casa  hum  padre  pera  isso,  e  per- 
[34  v.]  guntando-lhes  a  causa  porque  //se  movião,  responderão  que 
depois  de  terem  conhecimento  da  lei  dos  christãos,  sempre 
entenderão  que  era  a  propia,  em  que  se  avião  de  salvar,  por 
ser  sancta  e  verdadeira,  e  depois  de  instruidos  e  baptizados 
se  forão  aos  ceos.  Avia  nesta  cidade  hum  homem  gentio, 
da  casta  guzarate,  o  qual  estava  emfermo  em  casa  de  seus 
parentes,  os  quais,  por  sua  enfermidade  grande,  o  lançavão 
fora  de  casa,  o  que  vendo  hum  christão  da  terra,  doendo-se 
delle,  o  levou  pera  sua  casa,  e  o  curou  com  tanto  amor,  e 
gazalhado  como  se  fora  seu  irmão,  com  intento  também 
de,  por  este  meio,  salvar  esta  alma:  este  lhe  falou  de  Deos, 
tomando  por  motivo  a  pouca  caridade  que  tinhão  os  seus 
parentes,  e  a  muita  que  tinhão  os  christãos  emtre  si,  e  foi 
cathecizado  por  hum  Padre  de  casa,  e  depois  do  baptismo 
se  foi  a  gozar  de  Deos. 
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DA  ÂNUA  DO  COLÉGIO  DE  COCHIM,  COULÃO,  COSTA 
DE  TRAVANCOR,  E  DA  PESCARIA 

1577 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  38-40. 


/ /  Procurou  se  com  muita  diligencia,  como  Vossa  Reve-  ™ 
rencia  deixo[u]  ordenado,  quando  daqui  foi,  e  acabou  se 
de  concluir,  a  cummunicação  e  amizade  que  se  deseiava  com 
o  arcebispo  dos  christãos  de  Santo  Thome,  e  a  entrada  na 
Serra.  O  successo  deste  negocio,  deixando  as  dificuldades 
que  primeiro  entrevierão,  e  os  impedimentos  que  o  demónio 
punha,  fazendo  carantonhas,  e  pondo  medos,  foi  desta  ma- 
neira, porque  a  maior  parte  dos  christão[s}  nas  terras  do 
El  Rei  de  Cochim,  ou  de  outros  reis  e  caimais  ouve  o  Padre 
Reitor  numa  olla  sua  na  qual  daa  licença  aos  Padres  da 
Companhia  pera  poder  pregar  e  insinar  os  basares  dos  chris- 
tãos de  suas  terras,  com  condição  que  não  obriguem  a  ne- 
nhum gentio  fazer  se  christão  por  força,  encommendando  que 
lhe  fação  bom  tratamento  em  todas  ellas,  e  por  outra  parte, 
vendo  se  o  Padre  Reitor  com  o  Arcebispo,  e  assegurando-o 
que  podia  vir  a  cidade,  sem  nenhum  arreceo,  entrou  nella 
dia  de  Corpus  Christi  pola  menham,  acompanhado  de  perto 
de  mil  christãos  com  suas  armas,  e  com  a  grita  que  acos- 
tumão  os  Malavares,  quando  vem  com  algum  rei  ou  prín- 
cipe; era  gente  mui  lustrosa  toda,  e  homens  muito  bem 
appesoados,  e  sem  falta  em  tudo. 

São  estes  christão[s]  avante jados  aos  //  naires.  e  bra-  [38  v.3 
menes,  que  he  gente  mais  nobre  destas  partes.  Saio  lhe  o 
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Padre  Reitor  e  outros  Padres  ao  caminho,  antes  que  en- 
trasse na  cidade,  e  tomando  o  no  meio,  o  forão  acompa- 
nhando e  levando  o  polias  ruas,  por  onde  avia  de  vir  a  pro- 
cisão,  as  quais  alem  de  estarem  mui  frescas,  e  bem  armadas, 
e  acompanhadas  de  muitas  invençoens,  como  se  costuma 
neste  dia:  estavão  as  janellas  e  portas  cheas  de  homens  e 
molheres,  que  não  pouqua  curiosi[da]de,  e  contentamento 
mostravão  de  ver  Sua  Senhoria,  e  elle  também  se  alegrou 
muito  de  ver  as  ruas,  e  a  gente  que  estava  toda  de  festa, 
e  com  os  rostos,  ainda  que  de  longe  o  agazalhavão,  com 
alegria  que  mostravão  de  o  ver.  Foi  desta  maneira  ate  che- 
gar onde  a  procição  vinha,  a  qual  se  deteve  em  sair,  por 
esperar  que  Sua  Senhoria  viesse,  porque  o  Senhor  Bispo, 
que  estava  então  doente  em  Vaipim,  tinha  mandado  dizer 
que,  se  Sua  Senhoria  quisesse,  levasse  o  Sanctissimo  Sacra- 
mento na  procição,  como  elle  ouvera  de  fazer  se  estivera 
prezente,  e  com  saúde,  e  que  em  tudo  lhe  desse  as  premi- 
nencias  que  a  sua  dinidade,  e  pessoa  se  devia;  acabava  então 
a  procição  de  sair  da  See,  e  como  o  Arcebispo  chegou  aonde 
estava  o  Sanctissimo  Sacramento,  se  pos  em  joelhos,  e  fes 
sua  adoração,  e  oração  tão  devotamente,  que  edificou  muyto 
aos  circunstantes.  Erguendo  se,  o  levarão  duas  dinidades 
da  see  ao  couce,  donde  soem  ir  os  Prelados  em  semelhantes 
actos,  e  assi  foi  toda  procição,  no  meio  das  duas  dignidades, 
e  de  dous  padres  nossos,  e  os  seus  cassenares  (1).  que  serião 
perto  de  sincoenta,  postos  em  ordem  a  maneira  dos  nossos 
clérigos. 

Acabada  a  procição,  ouve  na  see  muitos  comprimentos, 
de  quem  o  levaria  a  sua  casa,  e  avendo  se  em  tudo  Sua  Se- 
nhoria com  muita  prudência,  e  comedimento:  por  derra- 
deiro se  resolveo  em  se  recolher  neste  collegio,  e  assi  se 
veio,  acompanhado  de  sua  gente,  e  de  seus  cassenares  com 


(1)    Sacerdotes  dos  cristãos  de  S.  Tomé,  do  rito  siríaco. 
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o  Padre  Reitor  e  outras  pessoas  pera  nossa  casa,  onde  foi 
agazalhado  o  milhor  que  foi  possivel  no  tratamento  exte- 
rior, mas  no  effeito  e  interior  com  tanto  gosto  e  consolação 
de  todos,  que  mais  não  podia  ser.  No  mesmo  dia  desta 
entrada  do  Senhor  Arcebispo,  e  quasi  na  mesma  ora  socedeo 
(ao  que  paresse  não  sem  mistério)  de  desembarcar  de  Goa 
c  Padre  Bernardino  que  vinha  destinado  pollo  Padre  Visi- 
tador e  por  Vossa  Reverencia  pera  residir  na  Serra  com  o 
Padre  Pero  Luis,  que  se  embarcou  a  tarde,  de  maneira  que 
teve  o  Padre  Bernardino  tempo  pera  dizer  Missa,  e  jantar 
juntamente  quando  jantou  o  Senhor  Arcebispo,  e  depois  de 
jantar  lho  aprezentou  o  Padre  Reitor,  e  lhe  disse  o  pera  que 
era  mandado.  Mostrou  Sua  Senhoria  o  contentamento  de 
c  ver,  e  disse  que  tudo  estava  nas  mãos  do  Padre  Reitor, 
que  ja  que  elle  viera  a  Couchim  sobre  a  palavra  do  Padre 
elle  e  a  Serra  estavão  nas  suas  mãos:  foi  se  Sua  Senhoria 
este  dia  a  dormir  a  povoação  dos  christãos  em  Couchim  de 
Sima,  pera  despedir  a  gente,  e  ficar  pera  tratar  seus  negócios 
mais  devagar.  Avendo  de  tornar  a  cidade,  o  forão  dous  Pa- 
dres esperar  ao  Cais  da  Pimenta,  onde  insistindo  dous  Pa- 
dres de  São  Domingos  em  o  levar  pera  casa,  se  resolveo  de 
vir  jantar  ao  collegio,  e  ir  cear  e  dormir  a  seu  mosteiro,  e 
assi  o  fes  e,  estando  em  São  Domingos,  o  veio  visitar  o 
Senhor  Bispo;  ao  outro  dia  se  tornou  a  recolher  em  o  colle- 
gio, e  dahi  foi  visitar  o  Capitão,  e  ao  Senhor  Bispo  a  Vaipim; 
agazalhou  o  o  Capitão  com  muita  humanidade,  e  fes  lhe 
largos  offerecimentos,  pera  o  que  comprisse  a  seu  serviço, 
e  ao  embarcar  pera  Vaipim  mandou  desperar  toda  a  arte- 
lharia,  com  o  que  Sua  Senhoria  e  os  Catenares  (2)  muito  fol- 
garão por  ser  causa  que  pouquas  vezes  ou  nunca  tinhão 
visto. 


(2)    O  mesmo  que  cassenares. 
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Aqui  no  coilegio  o  visitarão  o  capitão  e  a  Camara,  e 
outras  pessoas  nobres,  de  maneira  que  Sua  Senhoria  se  tor- 
nou mui  contente  das  honras  que  lhe  fizerão,  e  mui  satis- 
feito do  amor,  e  tratamento  com  que  em  casa  o  Padre  Reitor 
e  os  mais  Padres  e  Irmãos  o  agazalharão.  He  homem  docto. 
e  mui  lido  na  Sagrada  Escritura,  sabe  muitas  historias  dos 
Padres  do  Ermo  e  dos  Santos  da  primitiva  Igreja,  tem  graça 
em  falar  das  couzas  de  Deos,  e  ainda  que  corta  mal  o  Por- 
tuguês, entende  se  nelle  que  em  sua  lingoa  / /  natural  deve 
ser  gracioso,  e  eloquente;  tras  muito  na  boca  «seja  pollo 
amor  de  Deos»,  em  qualquer  cousa  de  serviço  que  lhe 
fazem,  e  repete  muitas  vezes:  «tanto  trabalho!  Nosso  Se- 
nhor o  pague! »  He  pessoa  de  muita  prudência  e  circunspecto 
no  que  fas,  e  no  que  fala;  o  arcediago,  que  he  a  segunda 
pessoa  na  dioceze,  he  também  homem  douto  na  lingoa  cal- 
dea,  e  fala  a  com  tanta  prontidão,  como  a  sua  propia,  e  he 
mui  versado  nas  Escrituras,  he  homem  prudente,  e  de  muito 
negocio,  mostra  se  em  todas  as  couzas  mui  nosso  devoto, 
e  antes,  e  depois  que  o  Senhor  Arcebispo  entrasse,  se  agaza- 
lhava  sempre  em  nossa  casa,  he  pessoa  em  que  se  pode  por 
os  olhos,  pera  qualquer  cargo  maior  por  sua  muita  virtude 
e  prudência. 

Entre  os  cassenares,  ha  alguns  doctos;  e  homens  reco- 
lhidos, e  devotos:  alguns  dos  antigos  são  casados,  segundo 
o  costume  da  sua  Igreia  primaz  que  he  na  Provincia  de 
Babilónia,  porem  a  estes  o  Arcebispo  não  lhe  deixa  dizer 
missa,  posto  que  nos  officios  divinos  pollos  percalços  eccle- 
siasticos  entrão  com  os  outros,  nem  Sua  Senhoria  os  ordena 
sendo  casados  nem  de  menor  idade  do  que  a  Igreja  Romana 
tem  determinado.  Os  chumazes  que  são  de  quatro  ordens 
ate  a  epistola  inclusive,  não  são  promovidos  sem  saberem 
c  caldeu,  que  he  entre  elles  como  entre  nos  o  latim;  aos 
que  hão  de  ser  ecclesiasticos  de  meninos  os  mandão  apren- 
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der  (5)  a  igreja,  e  o  arcebispo  he  o  principal  mestre,  e  entre 
elles  se  tem  por  honra  dizer  «eu  fui  discípulo  do  Arcebispo 
Mar  Joseph,  eu  fui  discipolo  de  Mar  Abraham». 

Não  trato  aqui  das  cirimonias  da  sua  missa  e  dos  officios 
divinos,  porque  seria  dilatar  muito  esta  carta,  somente  direi 
sumariamente  que  de  ordinário  não  dizem  missa  senão  ao 
Domingo,  e  não  se  dis  mais  que  huma  soo  missa  commu- 
mente,  porem  não  se  estranha  dizerem  se  mais  e  nas  festas 
de  Nossa  Senhora,  e  dos  Apóstolos,  e  outros  particulares 
de  seu  calendairo.  Rezão  matinas  as  duas  horas  depois  da 
meia  noite,  em  amanhecendo  dizem  a  prima,  a  hora  dizem 
as  horas  ate  a  Vesporas  inclusivé,  aas  horas  das  Ave  Ma- 
rias dizem  as  completas  que  são  mui  compridas:  na  missa 
dizem  epistola,  e  evangelho,  e  nos  dias  solennes  o  credo. 
Sempre  dizem  missa  com  diácono;  depois  de  offerecer  can- 
tão a  tres  voses,  o  presbytero,  e  o  diácono,  etiam  in  missis 
privatis;  a  muytas  cousas  da  missa  responde  o  povo  todo 
que  esta  prezente  cantando.  Não  podem  diser  missa  senão 
nas  igreias  consagradas  pollos  arcebispos  ou  bispos,  que  he 
mui  santo  custume;  o  diácono  quando  ajuda  a  missa  poem 
sobre  sua  roupeta  branca  que  lhe  serve  de  sobrepelis  huma 
estolla,  como  acustumão  os  Latinos,  do  ombro  esquerdo 
lançada  pollo  peito,  e  espadoas,  e  atada  debaixo  do  braço 
direito. 

Todos  os  christão[s]  jejuão  o  Advento,  e  a  Quaresma, 
não  comendo  carne  nem  peixe,  nem  groçura,  nem  mais  que 
huma  ves  no  dia,  e  muyto  tarde,  e  não  comem  betre,  e  nem 
bebem  vinho,  e  não  usão  de  acto  matrimonial  todo  este 
tempo.  Tem  outros  jejuns  propios  de  seu  calendário  que 
observão  como  os  da  Quaresma  e  Advento. 

Porem  deixando  isto,  e  tornando  ao  que  he  próprio 
desta  carta,  não  passarão  vinte  dias  depois  de  ido  o  Senhor 


(3)    Está  escrito:  «aprendre». 
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Arcebispo,  quando  foi  la  o  Padre  Reytor,  levando  comsigo 
•  o  Padre  Bernardino,  e  o  Padre  Pero  Luis  pera  ver  se  os 
podia  laa  introduzir,  buscando  occasião  de  tratar  outros 
negócios  pera  que  era  chamado  do  Arcebispo,  e  quis  Nossc 
Senhor  que  então  ficarão.  Estava  Sua  Senhoria  em  huma 
povoação  de  perto  de  duzentos  christãos,  que  se  chama 
Mulandurt,  onde  por  espaço  de  hum  mes  estiverão  com  elle 
com  muita  edificação,  e  contentamento  do  povo. 

Neste  meio  tempo  veio  o  Padre  Visitador  de  Goa,  e 
depois  de  satisfazer  comnosco  do  amor  que  a  todos  em  o 
Senhor  nos  tem,  e  a  obrigação  de  seu  cargo,  se  determinou 
de  ir  visitar  o  Senhor  Arcebispo,  assi  pera  a  acabar  de  assen- 
tar a  estada  dos  Padres  em  sua  diocesi,  como  também  pera 
o  ajudar  nos  trabalhos  que  Sua  Senhoria  tem  com  seu  falso 
{39  v.]  bispo,  e  falso  propheta,  que  se  cree  ser  nes  / /  Nesto- 
riano,  ou  claramente  se  ve  que  he  sismatico,  e  junta- 
mente pera  se  consolar  e  dar  consolação,  visitando  os  padres 
que  ja  passava  de  hum  mes  que  la  andavão;  levou  consigo 
ao  Padre  Reitor,  e  outros  Padres  levou  lhe  de  presente  huma 
cadeira  pontifical  com  suas  almofadas  de  veludo  cramesim, 
que  trouxe  de  Goa  o  Padre  Bernardino,  e  huma  cadeirinha 
rasa,  e  huma  vestimenta  e  frontal  de  veludo  encarnado, 
com  todo  o  seu  apparelho,  e  huma  crus  dourada  com  relí- 
quias, o  que  Sua  Senhoria  recebeo  com  muito  gosto,  e  con- 
tentamento, e  não  foi  menor  o  dos  christãos,  vendo  em 
quanta  estima  tinhão  o[s]  Padres  servir  a  Sua  Senhoria. 
Reduzio  a  sua  obediência  a  maior  parte  do  povo  que  era 
lançada  com  Simião,  que  assi  se  chama  o  falso  bispo,  em 
que  entrarão  dous  mancebos  que  antes  de  legitima  idade 
(porque  hum  era  de  desaseis,  e  outro  de  dezoito  annos), 
Simião  tinha  ordenados  sacerdotes:  custou  isto  trabalho,  e 
gastarão  se  alguns  dias  em  se  acabar,  nos  quais  veio  Sua 
Senhoria  com  o  arcediago  a  comer  com  os  Padres,  e  com- 
versar  mui  familiarmente.  Deu  lhe  o  Padre  Visitador  clara 
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informação  do  fim  e  modo  de  proceder  da  Companhia,  de 
que  ficou  Sua  Senhoria  satisfeito,  e  deu  palavra  pera  po- 
derem os  Padres  andar  na  Serra. 

Passados  oito  dias,  se  apartou  o  Padre  do  Arcebispo,  e 
veio  correndo  as  principais  povoaçoens  dos  christãos  que 
estão  mais  perto  de  Cochim,  pera  se  resolver  onde  seria 
milhor  que  estivessem  os  Padres;  sobre  todas  lhe  pareceo 
milhor  Anguamale,  porem  por  entre  tanto  assentou  que 
residissem  os  Padres  em  Vaipicote,  que  he  fortaleza  dei  Rey 
de  Cochim,  huma  legoa  de  Cranganor,  pera  onde  forão  os 
Padres.  Meado  Junho,  depois  de  ser  ido  o  Padre  Visitador, 
onde  agora  estão  e  se  occupão  em  ensinar  a  doutrina  aos 
meninos  em  malavar  aos  Domingos,  pregão  ao  povo  não 
somente  em  Gespilota,  mas  também  ficando  hum  dos  Pa- 
dres ai,  vai  o  outro  a  dizer  missa,  e  pregar  de  quando  em 
quando  em  Mangate,  em  Moricalão,  que  são  povoaçoens 
vezinhas,  e  são  os  Padres  mui  aceites  não  somente  aos  chris- 
tãos mas  também  aos  Gentios. 

El  Rei  de  Paru,  achando  os  Padres  em  Moricalão,  lhes 
fes  muitos  offerecimentos,  dizendo  que  folgava  muito  de 
andarem  nas  suas  terras.  Temendo  os  christãos  de  Vaipicote, 
por  hum  certo  negocio  que  aconteceo,  que  se  fossem  os 
Padres  de  sua  povoação,  lhe  pedião  com  lagrimas  que  os 
não  desemparassem,  o  açanar  (4)  não  acaba  não  acaba  (sic) 
de  dar  graças  a  Deos  com  o  contentamento  que  tem,  de  ter 
na  sua  igreja  os  Padres,  dizendo  que  nunqua  antes  avia 
missa  (porque  elle  he  casado)  na  igreia,  em  que  agora  os 
mais  dos  dias  avia  duas;  tem  se  ja  alguns  christãos  confes- 
sado com  os  nossos,  e  outros  o  desejão  fazer,  o  qual  não  he 
he  (sic)  pequena  mercê  de  Nosso  Senhor,  porque  os  que  se 
confessão  vem  determinados  a  restituírem  suas  onzenas,  e 
deixarem  sua  indina  maneira  de  negociar. 


(4)    O  mesmo  que  cassenar. 


DOC.   PADROADO,   XII    25 


385 


Passando  os  nossos  Padres  polias  igreias  dos  caçanaires 
tomão  elles  por  primor  agazalharem  nos  a  sua  custa,  com 
muita  caridade,  e  amor:  os  meninos,  quando  vem  hum  Pa- 
dre, todos  se  vem  a  elle  e  o  rodeam,  e  logo  dizem:  «este  se 
chama  Abraham,  este  Joseph,  este  Mathias»;  e  se  acerta 
de  chegar  algum  judeo,  ou  mouro,  logo  dizem:  «aquelle  he 
Judeo»,  e  cospem  no  chão,  e  se  elle  se  não  poem  em  cobro, 
depenicão  nelle,  de  maneira  que  elle  toma  por  seu  partido 
acholher  se,  donde  se  collige  que  são  de  coração,  e  entra- 
nhas christãos,  e  que  se  pode  esperar  que  se  faça  muito 
fruito  entre  elles  pollo  tempo  adiante. 

O  Arcediago  tem  huma  igreia  em  Angamale,  da  invo- 
cação de  Nossa  Senhora  da  Asumpsão;  pedio  ao  Padre  Rei- 
tor que  pollo  seu  dia  lhe  quisesse  ir  la  fazer  a  festa;  fe  lo 
o  Padre  assi,  levando  comsigo  alguns  Padres,  e  Irmãos,  e 
huma  capella  de  cantores,  e  huma  esquipação  de  chara- 
melas, e  aparelho  pera  concertar  a  igreia,  e  ornamentos  pera 
os  officios  divinos;  disse  se  a  missa  com  diáconos,  e  sub- 
diaconos:  pregou  o  Padre  Pero  Luis,  no  que  se  via  na  gente 
com  muita  satisfação  dos  ouvintes,  esteve  o  altar  mui  rica- 
mente ornado,  e  a  igreia  mui  bem  concertada  //  com  ra- 
mos. Ficarão  os  christãos  mui  consolados  da  festa,  e  o  irmão 
do  arcediago  que  veio  de  muy  longe  pera  agazalhar  os 
Padres,  e  os  outros  caçanares  pedirão  muito  ao  Padre  Reitor 
fossem  os  Padres  aquelle  lugar,  e  o  mesmo  pedião  os  chris- 
tãos. Dahi  foi  o  Padre  Reitor  a  Vaipicote,  donde  mandou 
hum  Padre  a  Caraturite,  pera  aver  de  trazer  a  ola  do  Arce- 
bispos, a  qual  ainda  nam  tinha  dado,  e  depois  de  se  deter 
la  perto  de  oito  dias,  por  causa  de  certos  negócios,  que 
sobrevierão  de  Simião,  se  veio  trazendo  a  ela  como  se  de- 
seiava. 

Este  Simião,  em  que  tenho  tocado  por  vezes,  he  hum 
caldeu,  que  se  veio  meter  neste  bispado,  sem  mostrar  letras, 
e  se  fes  forte  em  huma  igreia  do  Reyno  da  Pimienta,  que 
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se  chama  Chagapalli,  e  tem  dado  e  da  tanto  trabalho  ao 
Arcebispo,  que  se  não  pode  crer,  porque  procede  por  lar- 
guezas, e  ganha  os  ânimos  da  gente,  de  maneira  que  do  povo 
os  seguem  muitos  manifestantes,  e  dous  cacenares,  e  outros 
alguns  ainda  que  occultamente.  Pera  o  ob jurar  se  tem  o 
Senhor  Arcebispo  ajudado  do  Padre  Reitor  por  vezes;  em 
huma  delias  foi  o  Padre  com  o  capitão,  e  com  o  arcediago 
a  falar  a  El  Rey  de  Cochim,  e  fes  lhe  o  Padre  huma  falia 
sobre  o  negocio,  e  o  capitão  outra,  e  depois  deu  rezão  do 
negocio  o  arcediago,  de  modo  que  El  Rey  se  mostrou  muy 
desejoso  de  mandar  botar  fora  a  este  falso  bispo,  e  disse 
que  procurassem  de  acabar  primeiro  com  a  Rainha  da  Pi- 
menta e,  quando  ella  o  não  fizesse,  elle  o  acabaria  com  ella. 

Hum  gentio  que  estava  ja  na  derradeira  em  se  bapti- 
zando sarou,  e  cobrou  tanta  fee  ao  sancto  baptismo  que 
como  algum  gentio  adoesse  na  sua  terra  lhe  aconcelha  com 
muita  efficacia  que  se  baptize,  e  logo  sera  são. 
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NOTÍCIAS  DE  COULÃO 
1577 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  40-40  v. 


//  Saberá  Vossa  Reverencia  como  por  meio  de  huma 
crus  que  aqui  temos  em  hum  lugar,  perto  desta  fortaleza, 
quere  Deos  Nosso  Senhor  trazer  estes  nossos  christãos  a 
maior  conhecimento  de  sua  santa  fee  catholica,  e  he  isto 
tão  geral  a  todos,  que  em  todas  as  suas  necessidades,  doen- 
ças e  trabalhos  não  se  sabem  socorrer  senão  a  Cruz,  por 
meio  da  qual  respeitando  Nosso  Senhor  a  fee  destes  chris- 
tãos, acodem  muitas  vezes  a  suas  necessidades,  e  assi  acon- 
teceo  que  estando  hum  christão,  avia  muito  tempo  doente 
do  ar,  e  aleijado  de  todo,  pedio  instantemente  que  o  levas- 
sem ha  Crus,  aonde  esteve  hum  dia  e  huma  noite,  enco- 
mendando se  a  ella,  com  tanta  fee,  que  ao  segundo  dia  ficou 
são,  rijo  e  valente.  Outra  Christam  que  avia  muytos  dias 
que  estava  doente  dos  olhos  e  quasi  cega,  depois  de  muytos 
remédios,  determinou  encomendar  se  a(l)  Crus  aonde 
esteve  seis  ou  sete  dias,  e  no  cabo  delles  se  achou  logo  bem 
dos  olhos.  Outro  christão  que  avia  muytos  annos  que  estava 
doente  de  chagas,  e  tinha  hum  osso  quebrado,  e  lhe  dava 
grande  trabalho,  gastado  quanto  tinha  com  os  mestres,  bus- 
quou  outro  remédio,  que  hera  vir  se  por  a  par  da  cruz  (2) 


(1)  Inscrita  num  círculo  está  a  palavra  «Deos». 

(2)  A  palavra  foi  substituida  pelo  desenho  de  uma  pequena  cruz, 
semelhante  ao  sinal  de  adição,  não  só  ali  como  em  outras  partes  do  texto. 
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onde  esteve  pedindo  a  Deos  Nosso  Senhor,  polia  virtude  da 
sua  sanctissima  crus  que  lhe  desse  saúde  de  sua  doença,  e 
ao  cabo  delles  quis  o  Senhor  dar  lha,  caindo  lhe  o  osso,  de 
maneira  que  ficou  são  da  chaga:  com  estas  e  outras  mercês 
de  Deos  Nosso  Senhor  creçeo  tanto  a  devação  e  fee  que  todos 
tem  a  esta  crus,  que  não  somente  os  christãos  mas  os  gentios 
vierão  de  muytas  partes  remotas,  e  distantes  soccorrerem  se 
a  ella,  em  suas  necessidades,  fazendo  muytas  esmolas  de 
dinheiro,  candeas,  e  azeyte,  e  avendo  entre  elles  hum  que 
tinha  hum  filho  doente,  desejando  muyto  sua  saúde,  veio  o 
offerecer  a  crus,  prometendo  azeyte  e  outras  couzas  muytas, 
se  o  menino  fosse  são.  Aprouve  a  sua  Divina  Majestade 
satisfazer  a  sua  pe  //  petição,  dando  saúde  ao  menino,  de  [40  *.] 
que  ficarão  os  parentes  gentios  muyto  devotos  da  crus,  e 
de  grande  conceito,  e  da  lei  dos  christãos,  dizendo  que 
nunqua  ja  seus  pagodes  a  que  se  encomendarão  lhe  poderão 
dar  saúde  pera  seu  filho,  e  outras  muitas  cousas,  em  louvor 
de  Christo,  e  sua  sanctissima  Cruz. 

Cresce  finalmente  esta  devação  tanto  entre  os  christãos 
que  ja  não  somente  se  encomendão  a  Crus,  mas  ainda  huns 
tomão  o  azeyte,  e  outros  a  area,  que  esta  ao  pee  da  crus, 
como  remédio  efficas  pera  suas  dores,  e  trabalhos,  a  que 
tudo  concorre  Deos,  respeitando  sua  grandíssima  fee,  e  de- 
vação, quererá  Deos  Nosso  Senhor,  por  sua  bondade,  emca- 
minha  los  por  este  meio,  e  venhão  a  maior  conhecimento, 
e  amor  de  sua  santissima  lei. 
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Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  40  v.- 
-41  v. 


/ /  Depois  da  partida  do  Padre  Visitador,  determinou  o 
Padre  Reytor  de  executar  a  licença  que  El  Rey  lhe  tinha 
dado,  pera  o  qual  lhe  mandou  dar  hum  Anaual  que  era 
como  hum  embaixador  entre  nos,  homem  honrado  seu,  que 
viesse  aos  ditos  lugares  onde  se  avião  de  fazer  as  ditas  igreias, 
porque  em  cada  huma  delias  pusessem  hum  esteio,  com  o 
sinal  que  El  Rey  dava  pera  se  por  elle  fundar  a  igreia,  sem 
nenhuma  contradição,  e  os  esteios  forão  humas  cruzes  de 
bom  tamanho  que  o  Padre  levava  ja  feitas  pera  este  fim, 
e  com  ellas  se  espantarão  os  demónios  que  andavão  soltos 
por  estes  dous  lugares,  e  assi  parece  que  foi,  porque  com  o 
Padre  querendo  continuar  a  obra  das  igrejas,  se  alevantarão 
tantos  contrastes  e  contradições,  ora  da  parte  dos  Regedores, 
ora  dos  do  povo,  dos  naires  naturais  do  lugar,  que  parecia 
impossivel  podere  se  acabar,  mas  como  digo  as  cruces  esta- 
vão  ja  arvoradas,  cessarão  os  impedimentos,  e  os  demónios 
ficarão  espantados  e  fugentados  de  todo,  porque  dahi  a 
muyto  pouquo  tempo  se  acabou  huma  delias  do  orago  do 
bemaventurado  Santiago,  e  se  disse  nella  a  primeira  missa 
com  grande  festa,  e  solennidade,  pera  a  qual  indo  daqui  os 
Padres  a  celebrar  a  festa  da  igreia  de  Maciolim,  que  he  da 
Nossa  Senhora  da  Assumpsão,  depois  da  festa  acabada  com 
toda  a  musica  de  canto  de  órgão,  danças,  e  folias,  e  todos 
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os  mais  instrumentos  músicos  da  terra,  se  foi  logo  ao  Do- 
mingo seguinte  a  celebrar  a  festa  da  igreia  nova,  que  foi 
muito  maior  que  a  outra,  e  tudo  em  muito  mor  avantaiem, 
que  foi  assi  necessário  pera  bem  daquelles  christãos,  porque 
de  tal  maneira  os  moveo  Nosso  Senhor  com  estas  festas 
exteriores,  que  como  dantes  andavão  algum  tanto  alevan- 
tados,  se  reduzirão  todos  a  obediência,  e  sojeição  do  Padre, 
que  foi  muito  pera  louvar  a  Deos  Nosso  Senhor  ver  os  que 
dantes  fugião  dos  Padres,  e  não  querião  admitir  igreia,  mos- 
trarão totalmente  o  contrario,  acudindo  a  igreia,  e  sogei- 
tando  se  aos  Padres  em  tudo,  e  cortando  os  corumbis,  que 
são  os  cabelos  que  os  gentios  trazem  na  cabeça  em  sinal 
de  sua  gentilidade. 

Alguns  delles  se  fizerão  christãos,  prometendo  dahi  por 
diante  viverem  como  christãos:  entre  elles  os  Anes  que  são 
os  principais  do  lugar  se  vierão  offerecer  ao  Padre,  dizendo 
que  estavão  aparelhados  a  fazer  tudo  o  que  fosse  necessário 
pera  bem  de  suas  almas,  pello  que  logo  no  mesmo  dia,  de- 
pois da  missa  acabada,  se  ajuntarão  a  determinar  diante  do 
Padre  algumas  cousas  importantes  //  pera  o  bem  de  sua  W 
igreia,  e  assi  fazendo  seu  canacapolle  logo  a  tarde  se  vierão 
os  meninos  e  meninas  a  igreia,  e  se  começou  a  ensinar  lhes 
a  doutrina  em  lingoa  malavar,  do  que  tudo  se  deu  asas  ma- 
téria e  occasião  de  louvor  de  Deos,  e  proveito  dos  christãos. 

A  outra  igreia  esta  ja  acabada;  dir  se  á  nella  missa,  com 
a  ajuda  de  Deos,  dia  do  Anjo  Sam  Miguel,  cujo  orago  he. 
Também  se  espera  de  fazer  muito  fruito  nos  christãos  deste 
lugar,  mediante  esta  igreia,  porque  ca  agora  dizem  que 
como  dantes  andavão  os  demónios  perto  de  o  lugar,  ja 
agora,  depois  da  crus  feita,  não  aparecem;  quererá  Deos 
Nosso  Senhor  encaminha  los  por  esta  via  a  maior  conheci- 
mento de  sua  divina  lei.  Não  deixarei  de  contar  huma  par- 
ticularidade destes  christãos  que  foi  aver  entre  elles  hum 
gentio,  em  cuja  casa  se  sacrificava  ao  demónio  visivelmente; 
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depois  da  crus  posta,  prouve  ao  Senhor  move  lo,  de  maneira 
que  disse  ao  Padre  que  se  queria  fazer  christão,  e  ajudar  e 
servir  a  igreia,  pois  por  ella  conhecia  aver  lhe  Deos  feito 
grande  bem,  e  contando  ao  Padre  como  antes  da  crus  posta 
andavão  os  demónios  por  sua  casa,  o  que  ao  prezente  não 
via  ja,  portanto  o  fizesse  christão  como  realmente  se  fes, 
e  serve  a  igreja  em  tudo  o  que  se  offerece  com  muita  uiii- 
gencia. 

Em  todas  as  mais  igreias  da  Costa,  que  serão  por  todas 
ate  vinte  e  sinco,  e  se  celebrão  as  festas  dos  oragos  com 
grande  solennidade,  e  mostrão  os  christãos  grande  fervor, 
andando  em  competências  huns  com  os  outros  sobre  se  fes- 
teiarem  bem,  e  assi  em  huma  igreia  da  dita  Costa,  cele- 
brando se  a  festa  do  Espirito  Santo,  se  aparelharão  os  chris- 
tãos pera  a  celebrar  com  grandes  festas,  com  todos  os  ins- 
trumentos músicos  da  terra,  armando  a  igreia  de  ceda  e 
ramos  verdes;  outros  se  occupavão  em  a  limpar  e  varrer: 
outros  em  hir  buscar  o  que  mais  era  necessário  pera  a  festa 
ser  bem  celebrada.  Depois  da  igreia  armada,  gastarão  muitos 
delies  toda  a  noite  em  visitarem  a  igreia,  estando  de  joelhos 
em  oração  nella  por  algumas  oras;  ao  dia  seguinte  se  lhes 
disse  a  missa,  e  se  lhes  fes  pratica  do  mysterio  da  festa,  a 
que  assistirão  todos,  assi  homens  como  molheres,  com  muita 
consolação  sua  e  proveito  de  suas  almas,  o  que  se  ve  bem 
no  conhecimento  que  vão  alcançando  dos  mysterios  da  nossa 
santa  fee:  acerca  do  qual  contarei  a  Vossa  Reverencia  huma 
desputa  que  hum  christão  teve  com  huns  mouros  cacizes 
principais  de  hum  lugar  da  Costa,  a  qual  foi  a  seguinte. 
Querendo  os  ditos  mouros  perverter  o  christão  affirmando 
lhe.  que  o  seu  Deos  fora  homem,  respondeo  a  isto  o  christão 
que  hera  verdade,  mas  que,  sendo  homem  juntamente  era 
Deos,  e  que  por  amor  de  nos  viera  a  este  mundo  tomar 
nossa  natureza  pera  nos  insinar  o  caminho  de  nossa  salva- 
ção, e  que,  sendo  homem  fora  Deos  verdadeiro:  disse  lhe 
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mais  o  mouro  que  nossa  lei  não  hera  boa,  porque  mandava 
ter  huma  molher  e  não  ca  muytas:  «antes  vos  digo:  — 
disse  o  christão  —  que  por  essa  mesma  rezão  he  milhor  de 
todas,  porque  he  muito  conforme  a  rezão  te  lo  homem  huma 
soo  molher,  quanto  mais  que  huma  soo  molher  deu  Deos 
ao  homem  primeiro»:  insistio  mais  o  mouro  na  disputa, 
dizendo  que  a  nossa  lei  não  era  limpa,  porque  não  obrigava 
a  lavarem  se  os  corpos;  respondeo  o  bom  christão,  que 
parece  o  ia  Deos  alumiando  nas  respostas  que  dava,  «a  lei 
dos  christãos  não  obriga  ao  lavatório  dos  corpos,  mas  ao 
das  almas,  e  se  não  lavão  os  corpos  lavão  as  almas,  que  he 
o  que  Deos  mais  estima,  senão  dize  me  se  vos  derem  hum 
guinde  de  agoa  muito  limpo  por  fora,  mas  por  dentro  cheio 
de  agoa  suja,  e  fedorenta,  folgareis  de  beber  por  elle?» 
Respondeo  que  não,  «mais  digo  se  o  guinde  estivesse  de  fora 
sujo,  e  de  dentro  cheio  de  boa  agoa  e  limpa,  folgarieis  de 
beber  por  elle?»  //  Respondeo  que  si,  e  com  esta  compa-  C«  *J 
ração  o  comvenceo.  Veio  o  Padre  em  noticia  desta  disputa, 
porque  reprendendo  hum  dia  a  este  christão  chamando  o 
christão  frio,  acudio  a  isto,  dizendo:  «certo,  Padre,  não  sou 
frio,  senão  muito  quente,  porque  se  o  não  fora,  não  res- 
pondera aos  mouros  de  Tangepotão,  o  que  lhes  respondy 
em  huma  desputa  que  tive  com  elles  acerca  da  nossa  santa 
fee,  e  querendo  o  Padre  mais  particularmente  saber  disto, 
se  enformou  doutras  pessoas  de  todo  o  assima  dito. 
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CRISTANDADE  DE  S.  TOMÉ 
Cochim,  4  de  Janeiro  de  1578 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  34  v.-38. 

[34  vj      //  Enfor mação  da  christandade  de  S.  Thome  que  estaa 
no  Malavar,  reino  da  índia  Oriental  de  77. 

Esta  christandade  se  chama  de  S.  Thome  e  da  Serra: 
chama-se  christandade  de  Santo  Thome,  porque  seu  primeiro 
origem  foy  do  glorioso  Santo  Thome,  o  qual,  como  diremos 
adiante,  vindo  de  Sacotorá,  provinda  da  Arábia,  veo  por 
mar  a  estes  reinos  do  Malavar,  e  plantou  a  fee,  fazendo 
alguns  christãos,  dos  quaes  estes  tem  origem,  e  assi  o  tem 
por  patrão,  e  vão  a  visitar  no  seu  dia  a  igreja,  que  esta 
no  lugar  onde  foy  martirizado,  offerecendo  a  Deus  muytas 
esmolas,  e  mandando  dizer  muitas  missas  a  reverencia  do 
Santo.  Chama-se  cristandade  da  Serra,  por  quanto  está  espa- 
lhada grande  parte  delia  por  serras  sogeitas  a  diversos 
reinos  malavares,  ainda  que  a  maior  parte  delia  estaa  so- 
geita  a  El  Rey  de  Cochim,  com  quem  os  portugueses  sem- 
pre tiverão  paz,  e  assy  o  dito  Rey  pretende  a  protecção 
destes  christãos,  por  quanto  avera  poucos  annos  que  com 
ajuda  dos  portugueses  tomou  por  guerra  o  reino  do  Diam- 
por,  o  qual  agora  possue:  e  o  rey  deste  reino  antigamente 
agasalhou  os  christãos  em  seu  reino,  que  vinhão  fogindo 
da  persiguição  doutros  reis  gentios,  e  daqui  vem  pertencer 
ao  rey  de  Cochim  a  protecção  destes  christãos. 

As  cousas  abaixo  escritas  soube  per  informação  de  pes- 
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soas  antigas  e  de  credito,  nas  quaes  todos  concordão,  por- 
que as  tem  como  tradição  muy  recibida,  e  assy  as  escrevem 
nos  livros,  e  as  poem  em  suas  cantigas.  Primeiramente, 
tem  por  certo  que  //o  glorioso  apostolo  veo  a  Arábia  a  [35] 
provincia  de  Sacotoraa,  onde  fez  muytos  christãos,  os  quaes 
pollo  tempo  vierão  carecendo  das  ajudas  necessárias  e  per- 
der a  fee,  e  assy  tem  agora  humas  igrejas,  onde  não  tem 
mais  que  cruzes,  e  poem  os  nomes  a  seus  filhos  dos  nossos 
santos,  e  ficou  lhes  algum  exterior  de  christãos,  no  mais 
vive  brutalmente,  e  avera  quinze  ou  desasseis  annos  que 
estiverão  dous  padres  nossos  naquella  terra,  pera  ver  se 
poderião  reduzir  aquella  gente;  fizerão  pouco,  por  quanto 
a  gente  vive  como  arábios,  sem  ter  republica,  e  hum  dos 
padres  morreo  logo,  e  o  outro  esteve  a  ponto  disso,  feita  a 
cova  perto  da  cama,  e  quis  Deus  que,  estando  assy  fraco  e 
desfalecido,  se  sangrou  elle  mesmo,  e  dahy  por  diante  se 
achou  bem,  mas  ficarão-lhe  algumas  reliquias  da  doença 
com  que  andava  chacoso,  e  por  esta  causa  o  mandarão  vir, 
e  nunca  mais  se  mandou  pessoa  aquella  terra,  ainda  que 
passão  por  aly  muitas  vezes  as  naos  dos  portugueses,  que 
vem  de  Ormuz  para  a  índia. 

De  ahy  dizem  estes  christãos  que  veo  o  glorioso  Santo 
Thome  a  pregar  a  este  Malavar,  e  chegou  atee  Coramandel, 
que  dista  desta  cidade  duzentas  legoas  pouco  mais  ou  me- 
nos pouco  mais  ou  menos  (sic),  pera  a  banda  do  sul:  fez  o 
glorioso  Santo  com  sua  oração  muytos  discípulos,  e,  por 
certas  diferenças  que  teve  hum  rey  gentio  com  elle,  estando 
o  glorioso  santo  em  oração,  em  hum  monte,  que  estaa  da 
povoação  dos  portugueses  huma  legoa,  foy  por  mandado  dei 
rey  morto  e  attreveçado  com  huma  lança.  Isto  se  tem  per 
tradição,  muy  averiguada  assi  entre  os  gentios,  como  entre 
os  christãos,  e,  se  ouver  tempo,  mandarey  hum  estromento 
de  hum  sepulchro  que  se  achou  no  mesmo  lugar,  que  tinha 
dentro  huma  tumba  de  madeira  com  ossos,  e  ahy  perto  estava 
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hum  vaso  grande  cheo  de  terra  ensangoentado,  e  hum  ferro 
,  de  lança.  Junto  a  este  sepulchro  estavão  outros,  os  quaes 
todos  estavão  muito  fundos  de  baixo  da  terra,  com  tres  ou 
quatro  capas  de  argamaça;  e  achou-se  no  mesmo  monte 
huma  pedra  quadrada  tosca,  de  laya  de  mármore  pardo,  de 
altura  de  quatro  palmos,  e  de  largura  de  tres  pouco  mais 
ou  menos:  per  huma  façe  delia  tem  lavrado  huma  cruz, 
cujos  braços  tem  por  remate  huma  frol  de  liz;  a  metade 
delia  estava  ensangoentada,  como  que  cairá  sobre  ella  huma 
espadanada  de  sangue. 

Esta  pedra  se  achou  avera  perto  de  vinte  annos,  pouco 
t35  v.]  mais  ou  menos,  abrindo  os  aliçeses  da  hermida  / /  que  na- 
quelle  lugar  se  pretendia  fazer,  a  reverencia  de  Nossa  Se- 
nhora, como  agora  está,  e  tem  posta  a  pedra  no  altar  da 
ygreja  por  retavolo.  Esta  cruz  estaa  lavrada  de  meo  relevo, 
e  quasi  todos  os  dias  de  Nossa  Senhora  do  O,  que  cae  oito 
dias  antes  do  Natal,  a  hora  que  dizem  o  Evangelho  da  missa 
do  dia,  começa  a  suar  e  faz  tres  dif f erenças  de  ( 1 )  cores,  e 
este  anno  de  setenta  e  seis  durou  por  quasi  tres  horas,  e  esti- 
lou muyta  agoa,  com  que  muytos  lenços  se  empaparão.  De 
tudo  isto  irão  particulares  papeis  e  a  figura  da  cruz,  e  as 
cores  em  que  se  muda,  se  o  tempo  der  lugar  pera  isso,  tor- 
nando a  informação. 

Depois  de  morto,  o  glorioso  Santo  foy  enterrado  de  seus 
discípulos  e  ficou  o  braço  direito  discuberto,  fora  da  cova; 
se  foy  por  milagre  ou  industria,  não  mo  sabem  dizer,  mais 
que  os  christãos  hião  (2)  cuberto  o  braço  com  hum  pano  de 
seda  e,  por  sua  devação  e  consolação,  lhe  hião  a  beijar  a 
mão.  Socedeo  que,  polo  tempo  que  os  christãos  forão  perse- 
guidos pollo  rey  gentio  daquella  terra,  e  os  maltratava 
por  serem  christãos,  e  terem  reverencia  ao  corpo  do  Santo. 
Pollo  qual  dizem  que  o  glorioso  Apostolo  recolheo  o  braço 

(1)  Riscado  «coroas». 

(2)  Ou  Unhão? 
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pêra  dentro  da  sepultura,  e  que  se  loram  daquella  terra, 
dixando  a  sepultura  bem  concertada  e  guardada,  e  se  vie- 
ram fugindo  por  este  Malavar  e  serras,  vindo  com  elles 
alguns  (3)  senhores  christãos;  pouco  e  pouco  vierão  com 
o  tempo  a  diminuir-se,  e  perder  a  fee,  ficando-lhes  algumas 
reliquias  e  sinais  exteriores  de  que  foram  christãos;  e  assy 
affirmão  que  longe  polia  serra  dentro,  e  no  reino  de  Tra- 
vancor  ha  muytos  desta  maneira. 

Depois  de  muytos  annos,  vierão  dous  Santos  de  Babi- 
lónia a  Coulão,  que  he  huma  povoação  que  agora  he  de 
portugueses,  e  dizião  daquelles  christãos  que  o  glorioso 
Santo  Thome  converteo  em  Babilónia,  e  começaram  a  ensi- 
nar a  ley  de  Christo  aquelles  christãos  que  avião  ficado 
com  a  fee,  depois  que  se  espalharão,  e  os  confirmaram  na 
fee,  e  converteram  a  outros  de  novo,  com  o  qual  se  acres- 
centou o  numero  dos  christãos.  E  isto  dizem  elles  que  acon- 
teceo  averá  oitocentos  ou  novecentos  annos,  e  a  primeira 
ygreja  que  estes  dous  Santos  fizerão  neste  Malavar  e  huma 
que  esta  em  Coulão.  Depois  disto  veo  //da  mesma  Babi- 
lónia hum  christão  Chinay  Thome  mercador,  e  desembar- 
gou (sic)  em  Cranganor,  onde  negociava  sua  mercancia,  o 
qual  era  rico  e  conhecido  na  terra,  tomou  amisade  com  o 
rey.  de  Cranganor,  o  qual  lhe  deu  hum  pedaço  de  terra,  como 
de  quinhentas  varas  em  quadro,  para  faser  huma  ygreja  a 
honra  de  Sam  Thome,  a  qual  he  a  que  tem  agora  os  portu- 
gueses, e  juntou  ahy  muytos  christãos,  assi  dos  antigos 
como  doutros  novos  que  elle  fez,  e  ouve  dei  rey  muytas 
rendas  pera  a  ygreja,  e  dahi  por  diante  foy  em  crecimento 
esta  christandade,  porque  este  Chinay  Thome  casou  na  terra 
e  aparentou-se  com  os  homens  principaes  da  terra,  que  são 
os  naires,  que  he  gente  de  guerra  e  nobre,  e  servem  na 
guerra  a  seus  reis,  e  com  elles  os  reis  somente  tratão  e  delia 


(3)    Riscado  «fidalgos». 
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se  servem:  todas  as  mais  são  castas  baixas,  em  comparação 
delia,  e  não  podem  tocar  a  alguém,  sem  que  percão  a  honra 
de  fidalguia;  e  se  tocão  pera  a  recuperar  se  han-de  lavar. 
Vivem  de  rendas  dei  rey:  e  assi  ficaram  estes  christãos,  como 
emparentarão  com  os  naires  bem  aforados.  Ha  que  veo  este 
Chinay  Thome  de  Babilónia  setecentos  e  sincoenta  e  tres 
annos;  tudo  isto  consta  per  huma  escritura  que  os  portu- 
gueses em  poder  destes  Christãos  escrita  em  huma  folha  de 
ferro.  Isto  he  o  que  se  sabe  em  certeza  da  origem  destes 
christãos,  por  informação  tirada  dos  livros  e  tradição  rece- 
bida dos  velhos  e  catenares,  id  est,  sacerdotes  destes  chris- 
tãos. 

Daqui  vem  que  esta  Christandade  tem  affeição  e  folgão 
com  os  bispos  que  da  Babilónia  e  da  Suria  lhes  vem,  e 
dizem  que  sua  christandade  de  laa  teve  principio,  e  com  os 
que  de  laa  vierão  se  conservou  e  augmentou.  Algumas  ve- 
zes estiverão  se[m]  bispo  muytos  annos,  e  de  huma  vez  esti- 
verão  quarenta  annos,  por  humas  differenças  que  avia  entre 
elles,  ate  que,  depois  de  concertados,  mandarão  por  bispes, 
e  avera  trinta  annos  que  lhes  vierão  sinco  bispos  juntos: 
hum  delles  foy  pera  a  China,  outro  estaa  enterrado  em 
Cranganor  na  ygreja  de  Sam  Thome,  outro  no  Reino  do 
Diampor:  depois  disto  esteve  esta  christandade  quinze  annos 
sem  bispos,  e  o  tio  do  arcediago,  que  agora  he  provisor  do 
[36  v.]  arcebispado,  mandou  recado  a  Suria  pera  que  viesse  // 
Bispo,  e  veo  desta  vez  Mar  Abraham,  polia  via  de  Ormuz, 
por  bispo  de  toda  esta  christandade,  e  estando  elle  regendo 
esta  ygreja,  vierão  tres  também  polia  via  de  Ormuz,  a  saber 
Dom  Ambrósio  Italiano,  Mar  Joseph,  e  Mar  Elias,  ambos 
Surianos,  os  qua[es]  tres  tiverão  competência  com  Mar 
Abraham  sobre  que  não  era  legitimamente  provido,  ate  que 
com  manha  o  desapossarão  do  arcebispado.  Neste  tempo 
morreo  Dom  Ambrósio  aqui  em  S.  Domingos,  porque  era 
frade  de  S.  Domingos,  e  Mar  Elias  se  tornou  pera  a  Suria, 
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e  Mar  Joseph  ficou  de  posse.  Este  Mar  Joseph  foy  duas 
veses  ao  Reino,  a  primeira  vez  porque  os  portugueses  o 
tinhão  por  nestoriano;  a  segunda  vez,  por  mandado  do  Papa 
foy  desapossado  por  simoniaco  e  não  catholico,  o  qual,  indo 
pêra  Roma,  morreo  no  caminho.  Neste  meo  tempo  foy  Mar 
Abraham  por  via  de  Ormuz  a  Babilónia,  e  foy  a  Roma,  e 
veo  provido  do  necessário  pera  ser  legitimamente  arcebispo 
desta  ygreja,  e  o  bispo  de  Cochim  tem  examinada  a  causa  e 
vista  com  os  prelados  da  índia,  e  julgão  que  he  catholico 
e  legitimo  bispo.  E  porque  ha  huma  provisão  dei  Rey  de 
Ormuz  que  não  passe  nenhum  christão  suriano  de  Ormuz 
pera  ca,  pollo  perigo  que  ha  de  serem  herejes  Nestorianos, 
por  isto  o  deteve  o  Viso  Rey  da  índia  em  Goa,  atee  que 
elle  buscou  maneira  como  entrasse  em  seu  arcebispado,  onde 
estaa,  avera  dose  ou  trese  annos. 

Comummente  estes  christãos  confessão  todos  os  artigos 
do  cymbolo  Niceno,  e  a  igualdade  das  divinas  pessoas,  e 
duas  naturesas  em  Christo,  e  huma  pessoa,  e  o  mesmo  tem 
o  arcebispo  e  o  arcediago.  Do  Papa  tem  que  he  vigairo  de 
Christo  Nosso  Redemptor  na  terra:  que  seu  Patriarcha  he 
sugeito  ao  Papa,  e  que  delle  tem  seus  poderes  comunicados. 
Quanto  ao  ordenar,  ategora  ouve  grande  desordem,  porque 
no  principio  ordenavão  mininos,  depois  começavão  a  dar 
ordens  a  mancebos  de  desaseis  e  desasete  annos;  ja  agora 
isto  esta  emendado,  e  guarda  o  arcebispo  a  forma  do  con- 
cilio Tridentino.  Averaa  poucos  (4)  annos  que  os  sacer- 
dotes erão  casados.  Agora  todos  guardão  celibato,  e  se  algum 
algum  (sic)  ha  casado,  estaa  suspenso.  Em  cada  ygreja  ha 
hum  e  dous  e  tres  catenares,  os  quaes  dizem  o  officio  divino 
em  coro  emtoado  em  lingoa  caldea  suriana,  o  qual  officio 
he  muyto  comprido,  principalmente  nas  vigilias,  Avento, 


(4)    Riscada  a  palavra  «quinse». 
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Coresma,  e  nos  dias  solenes  gastão  quasi  todo  o  dia  e 
noite  em  rezar  //  com  varias  ceremonias,  e  diferentes 
das  nossas. 

Nestas  ygrejas  não  ha  vigairos  nem  curas:  todos  elles 
podem  administrar  sacramentos  e  enterrar  yguaimente;  ver- 
dade he  que  ao  mais  antigo  tem  reverencia,  e  assi  repartem 
os  beneficios  entre  sy.  Antigamente  não  usavão  de  confis- 
são, por  necessidade,  mais  que  ao  tempo  da  morte,  tomavão 
o  sacramento  da  Eucharistia  sem  sem  (sic)  se  confessarem: 
agora  esta  entroduzida  nas  povoações  a  confissão  e  comu- 
nhão; mas  como  todos  os  catenares  são  ignorantes,  e  não 
sabem  Theologia,  nem  casos,  e  são  de  vida  relaxada,  tira 
se  muito  pouco  proveito  da  confissão.  Antigamente  estavão 
catecumenos,  sem  se  baptizar,  muytos  annos,  porque  os  cate- 
nares não  baptizavão,  nem  dizião  missa,  senão  muy  poucas 
veses,  e  os  bispos  tinhão  isto  reservado  pera  sy.  Pollo  qual, 
avendo  de  dar  sacramento  de  Baptismo,  corrião  todos  a 
elle,  e  por  esta  causa,  como  estavão  tanto  tempo  catecume- 
nos, não  uzavão  dos  sacramentos,  e  muytos  morrião  cate- 
cumenos. Primeiro,  se  enterravão  perto  de  suas  casas,  onde 
fazião  seus  jazigos;  avera  quarenta  annos  que  se  começarão 
a  enterrar  nos  adros  das  ygrejas,  e  antes  destes  quarenta 
annos  esta  christandade  não  tinha  mais  que  quatro  ygrejas, 
agora  avera  ate  sesenta  ygrejas,  e  assi  esta  introduzido  o 
uso  da  confissão  e  comunhão,  com  o  proveito  que  tenho 
dito,  e  sepultão  se  junto  da  ygreja  e  nenhum  se  enterra 
dentro:  tem  sincoenta  povoações  grandes  e  de  muy  tas  casas, 
e  passão  de  sesenta  ygrejas:  tem  quasi  oitocentas  mil  almas 
christãs,  sem  outras  muytas  casas  que  ha  espalhadas  polia 
serra  fora,  sem  fazer  povoações.  Os  catenares  que  sabem 
alguma  cousa  entre  elles,  a  sciencia  que  tem  he  saber  o 
caldeo  syriano  e  entende  lo,  o  que  quero  dizer  saber  a  letra 
da  escritura  do  Testamento  Novo  e  Velho:  tem  muytos 
doctores  que  declarão  a  Escriptura:  estimão  muy  to  a  São 
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Chrisostomo:  tem  muytas  historias  apócrifas;  os  catenares 
commummente  vivem  de  mercancias  e  dos  beneficios  da 
ygreja,  e  de  obsequias  (sic)  que  fazem  por  todo  o  anno 
pollos  mortos  que  elles  chamão  chatãas,  de  que  tirão  muyto 
interesse:  na  vida  são  muyto  devaços  e  seculares,  porque, 
saidos  da  ygreja,  andão  como  todos  os  demais,  assi  no  trajo 
como  em  todo  o  demais. 

São  estes  christãos  amigos  de  pregação,  as  quaes  lhes 
fazem  os  catenares  que  sabem  alguma  causa,  e  seu  modo 
he  pregar  historias  huma  apos  //  outra,  sem  ter  conta  que  [37  v.] 
venha  a  propósito  da  festa,  nem  huma  a  propósito  doutra; 
guastão  na  pregação  duas  e  tres  horas.  São  amigos  do  jejum 
por  obrigação,  e  jejuão  a  Quaresma  e  vesporas  do  Natal, 
Spiritu  Santo,  Ascenção,  e  de  Nossa  Senhora,  e  de  São  Or- 
midas  e  de  outros  santos  de  sua  ygreja.  Por  devação  jejuão 
quinze  dias,  antes  da  Assunpção  de  Nossa  Senhora,  e  o 
Avento  todo,  e  tres  dias  dos  jejuns  do  Ninivitas:  a  Quaresma 
jejuão  desda  segunda  feira  do  intrudo:  nestes  dias  de  jejum 
nem  comem  peixe  nem  cousa  de  leite,  nem  bebem  vinho, 
nem  tem  ajuntamentos  os  casados:  os  leitos  e  as  panellas 
pera  aquelle  dia  as  lavão;  comem  hum  gentar  as  tres  ou 
quatro  do  dia:  tem  algumas  festas  das  nossas  como  as  festas 
de  Nosso  Senhor  e  Assumpção  de  Nossa  Senhora.  Agora 
se  introduzio  entre  elles  algumas  festas  das  nossas,  como  a 
Anunciação  de  Nossa  Senhora.  Dantes,  morto  o  prelado, 
ninguém  ficava  em  seu  lugar,  soo  elle  em  vida  governava 
sua  ygreja:  Mar  Joseph  ordenou  que  ouvesse  arcediago  de 
Angamale,  o  qual  fosse  vigairo  e  provisor,  e  ordenou  que 
este  fosse  vigairo  dos  christãos  da  parte  do  Norte,  e 
tivesse  outro  que  fosse  vigairo  dos  christãos  que  morão 
da  parte  do  Sul:  este  ja  he  morto,  e  o  arcediago  de 
Angamale,  que  he  Jorge  de  Christo,  he  provisor  de  toda 
a  christandade. 

Os  Bispos  se  sustentão  de  huma  esmola  que  lhe  daa 
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cada  povoação,  quando  as  vay  visitar,  e  emmentes  (5)  estaa 
naquella  povoação,  os  moradores  lhe  dão  de  comer  cada 
hum  tantos  dias,  como  tem  a  posse.  O  arcediago  tem  distri- 
buído quanto  ha  de  dar  cada  povo  pera  a  sustentação  do 
prelado,  e  elle  tem  cuidado  de  a  arrecadar.  Dão  lhe  assi 
mesmo  ao  prelado  grossas  esmolas  por  dar  ordens:  de  duas 
vezes  daa  as  ordens;  da  primeira  ordena  ate  diácono,  que 
elles  chamão  chamaz;  a  segunda  ordena  sacerdote,  que  elles 
chamão  catenar.  As  ygrejas  faz  o  povo  e  contribuem  todos 
conforme  a  posse  pera  a  fabrica  e  gastos  delia,  e  deposita  se 
na  mão  do  mais  honrado,  o  qual  corre  com  o  gasto.  Cada 
casamento  dão  a  decima  ou  quinta  decima  parte  para  a 
ygreja.  Dos  baptismos  dão  também,  conforme  a  posse,  al- 
guma esmolla  para  a  ygreja.  As  ygrejas  //  não  se  podem 
faser,  nem  nellas  se  pode  diser  missa,  sem  que  o  bispo  lance 
a  primeira  pedra,  e  as  bensa.  Os  dilitos  da  terra,  os  que 
são  contra  a  Republica,  castiga  o  rey  da  terra;  os  que  são 
contra  os  mandados  da  Ygreja  e  são  muito  graves,  o  bispo 
os  castiga;  se  são  fáceis,  o  catenar,  com  conselho  dos  prin- 
cipaes  christãos,  os  castiga;  a  pena  he  pagar  algum  dinheiro 
pera  a  ygreja,  e,  quando  não  querem  pagar,  o  catenar  os 
deita  da  ygreja,  não  querendo,  manda  aos  outros  que  não 
communiquem  com  elle.  Quando  os  catenares  delinquem 
não  lhe  dão  o  casurê,  id  est  a  paz,  na  entrada  da  ygreja: 
porque  he  custume  nesta  christandade,  estando  os  catenares 
no  officio  divino,  que  todos  os  que  entrão  de  novo,  assi 
catenares  como  christãos,  com  suas  mãos  ambas  ande  tocar 
na  mão  do  catenar,  em  sinal  de  paz,  e  a  quem  o  catenar 
negar  esta  paz,  na  ygreja,  he  sinal  que  o  não  admittem  a 
oração  da  ygreja,  e  se  o  catenar  se  não  quiser  emendar  (6), 
com  isto  não  lhe  dão  encenso  quando  o  purificão  com  o  thu- 


(5)  I.  e.  enquanto. 

(6)  Riscadas  as  palavras  «mandão  os  outros». 
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ribulo,  e  se  ainda  se  não  quiser  emendar,  mandão  aos  outros 
que  não  communiquem  com  elle. 

Isto  he  o  que  desta  christandade  pude  saber  na  commu- 
nicação  que  tive  este  anno  com  ella.  Sera  Nosso  Senhor 
servido  que,  mediante  as  orações  dos  padres  e  irmãos  da 
Companhia,  os  ajudaremos  na  obra  que  temos  começada,  de 
tal  maneira  que  os  ponhamos  no  caminho  de  sua  salvação. 
De  Cochim,  aos  quatro  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  e 
setenta  e  oito  annos. 
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PENAS   A   FAVOR   DOS    RECÉM-CON  VERTIDOS 
Goa,  10  de  Janeiro  de  1578 

Documento  existente  no  AHEI:  Livro  das  Monções,  N.°  93,  fls. 
396  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V ,  N.°  788, 
págs.  932. 

Dom  Diogo  de  Menezes,  do  conselho  d'El  Rey  meu 
senhor,  e  seu  capitão  geral  que  sou  da  índia  e  partes  do 
sul  etc.  Aos  que  este  meu  alvará  virem  faço  saber  que  ha- 
vendo respeito  á  muita  pobreza  e  necessidade  que  os  chris- 
tãos  dessas  partes  tem,  e  os  Padres  de  São  Paulo  lhe  não 
poderem  acudir  a  ellas,  hey  por  bem  e  me  praz  em  nome 
de  Sua  Alteza  que  todas  as  penas  extravagantes  que  houve- 
rem de  pagar  os  condemnados,  as  entreguem  todas  a  Gon- 
çalo Dias,  ouvidor  desta  cidade  de  Cochim,  para  as  elle 
entregar  aos  Padres  de  S.  Paulo  para  com  ellas  prover  os 
ditos  christãos,  por  me  parecer  assim  do  serviço  de  Deos; 
e  por  tanto  o  notefico  assim  ao  dito  Ouvidor  que  arrecade 
as  ditas  extravagantes  da  maneira  sobredita,  e  lhe  mando 
que  assim  o  cumprão  e  guardem,  e  este  alvará  valerá  como 
carta  passada  em  nome  de  Sua  Alteza,  e  sellada  de  seu  sello 
pendente  sem  embargo  de  não  passar  pela  chancellaria,  por 
a  não  haver  nesta  cidade.  Domingos  da  Silva  Telles  o  fez 
aos  10  de  Janeiro  de  1578  ?).  Eu  Fernão  Rodrigues  Escri- 
vão da  minha  camará  o  fiz  escrever.  —  Dom  Diogo  de 
Menezes  (1) 

(1)  Desta  provisão  vimos  uma  só  cópia  no  Livro  das  Monções  n.° 
93,  foi.  936,  e  essa  está  como  aqui  se  vê  com  alguma  incorrecção.  Emen- 
dámos porem  a  data  que  alli  traz  de  1589,  por  ser  incompativel  com  o 
nome  de  Governador.  Hade  ser  esta  que  puzemos  de  1578.  (Nota  de 
Cunha  Rivara). 
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SÉS  DE  GOA  E  DE  COCHIM 
Roma,  29  de  Janeiro  de  1578 

Documento  existente  no  ASV:  Acta  Cameraii,  11,  fls.  239  v. 

Referente  (1)  R.mo  Alexandre  Cardinale  Vicecancellario 
et  ad  nominationem  Serenissimi  D.  Sebastiani  Portugalliae 
et  Aigarbiorum  Régis,  absolvit  R.  P.  Henricum  episcopum  1 
Cochinensem  à  vinculo  quod  dictae  ecclesiae  tenebatur  et 
transtulit  eum  ad  Ecclesiam  Metropolitanam  Goanensem  in 
Indiis  Orientalibus  existentem  per  obitus  bonae  memoriae  2 
Gasparis  ultimi  Archiepiscopi  ipsumque  in  sacro  Consis- 
tório alias  probatum,  eidem  Ecclesiae  in  Archiepiscopum 
praefecit,  et  pastorem,  cum  decreto  dicti  emittenda  profes- 
sione  fidei  antequam  dictae  ecclesiae  possessionem  adipis- 
catur.  Absolvens  vacans. 

Eodem  referente  S.as  S.  providit  ecclesiae  Cochinensi  per 
supradictam  translationem  vacantem  de  persona  Fr.  Matthei 
religiosi  professi  Ordinis  et  Militiae  D.  N.  Jesu  Christi  re- 
gulàe  Cisterciensis  Conventus  de  Thomar,  ipsumque  à  prae- 
fato  Sereníssimo  Rege  nominatum  et  presentatum,  fidem 
nostram  professum,  et  veras  qualitates  à  Sacro  Concilio  Tri- 
dentino  requisitas  habentem  3,  eidem  ecclesiae  in  episcopum 
praefecit.  Absolvens.  (2). 

(1)  Neste  consistório,  foi  este  o  primeiro  assunto  a  tratar-se. 

(2)  Nomeou-se  a  seguir  bispo  de  Malaca,  por  desistência  de  D.  Fr. 
Jorge  de  S.  Luzia,  por  velhice,  o  P.e  João  Ribeiro,  bracarense,  Doutor  e 
capelão  real.  A  seguir  nomeou-se  bispo  de  S.  Tomé,  in  isden  Indiis  existens. 
por  morte  de  Gaspar  Caon,  o  P.e  Fr.  Martim,  da  Ordem  de  Cristo. 

1  — epum;  2  —  bo.  me.;  3  —  hntem. 
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FAVORECEM-SE  OS  CRISTÃOS  DA  TERRA 
Lisboa,  1  de  Março  de  1578 

Documento  existente  no  AHEI:  Livro  3.°  de  Alvarás,  fls.  105, 
e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  N.°  790, 
págs.  933-934. 


Conde  V.  Rey,  amigo,  Eu  EIRey  vos  envio  muito  sau- 
dar. Os  Padres  da  Companhia  deste  Reyno  me  fallarão 
nas  pessoas,  que  vereis  pelo  rol  atraz,  que  são  christãos  na- 
turaes  da  terra  antre  os  quaes  dizem  que  ha  alguns  que  me 
tem  bem  servido  nestas  partes  em  armadas;  e  em  outros  ha 
outras  rasões  pera  receberem  mercê  e  favor:  encomendo  vos 
que  vos  informeis  pelos  Padres  da  Companhia  dessas  partes 
da  calidade  e  serviços  de  cada  hum,  ou  causas  que  ha  pera 
se  lhe  fazer  mercê,  e  segundo  a  informação  que  delles  achar- 
des acudaes  e  remedieis  aos  que  o  merecem  em  alguns  car- 
gos que  nelles  caibão  dos  que  costumão  servir  os  christãos 
da  terra,  de  modo  que  se  entenda  a  conta  que  com  elles  se 
tem,  pera  com  isso  se  moverem  outros  a  serem  christãos;  e 
em  tudo  o  mais  que  se  offerecer  tenhaes  com  a  christan- 
dade  dessas  partes  a  conta  que  a  calidade  da  obra  o  merece, 
entendendo  que  he  o  mor  serviço,  e  de  mais  meu  contenta- 
mento que  nessas  partes  me  podeis  fazer  como  (?)  de  mym 
entendereis,  em  que  vos  agradecerey  empregardevos  muyto, 
como  de  vós  espero  que  o  fareis.  Escrita  em  Lisboa  o  primeiro 
de  Março  de  1578.  Esta  vai  por  dua  vias.  Eu  Bertolameu 
Fróis  a  fiz  escrever.  —  REY  —  Para  o  Conde  V.  Rey. 
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PROVISÃO  AO  VICE-REI  DOM  LUÍS  DE  ATAÍDE 
Almeirim,  13  de  Março  de  1578 

Documento  existente  no  AHEI:  Leis  a  favor  da  Cristandade, 
fls.  9-9  v. 

//Eu  El-rey  faço  saber  ao  meo  Vice-rey,  e  officiaes  da  [9] 
justiça  que  hora  são,  e  ao  diante  forem  nas  partes  da  índia 
que  pello  desejo  que  tenho  de  nas  ditas  partes  em  tudo  se 
comprir  com  a  obrigação  que  a  coroa  e  estado  destes  reinos 
nellas  tem,  e  para  saber  a  obrigação  que  a  isso  tinha  mandei 
ver  e  tratar  este  negocio  pellos  deputados  da  Meza  da  Con- 
siensia  e  por  theologos  e  outras  pessoas  que  para  isso  forão 
vistas  e  por  elles  fui  certificado  que  a  principal  obrigação 
que  nas  ditas  partes  tinha  era  a  obra  da  conversão,  mandando 
fazer  nellas  tudo  o  que  para  o  aumento  e  dilatação  da  fe 
fosse  necessário,  como  me  constou  de  huns  apontamentos 
que  em  escrito  me  derão,  os  quaes  eu  dey  a  D.  Luis  de 
Ataide,  que  hora  invio  por  meo  Visso-rey  as  ditas  partes  e, 
para  que  as  couzas  nelles  conteudas  mais  particularmente  se 
executem,  e  se  cumpra  o  que  eu  da  minha  consiencia  tão  (sic) 
obrigado,  hei  por  bem  e  mando  que  todas  as  provisoens  e 
tudo  o  mais  que  el-rey  meo  senhor,  e  avo  que  santa  gloria 
haja,  para  o  augmento,  favor  e  bem  da  conversão  ordenou,  e 
assim  tudo  o  mais  que  depois  athe  hora  para  o  mesmo  ef feito 
e  sobre  os  ja  convertidos  se  acrecentou,  se  faça  e  guarde 
inteiramente  como  nas  provisoens  cartas  e  regimentos  que 
sobre  isso  se  passarão  se  contem,  e  isto  sem  embargo  de 
qualquer  duvida  que  contra  isso  se  oponha,  pello  muito  per- 
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juizo  que  se  faz  a  christandade.  E  outrosy  hei  por  bem  que 
tudo  o  mais  que  pellos  ditos  apontamentos  de  novamente 
convertido  se  assentou,  assim  sobre  a  conversão,  modo  de 
se  procurar  e  conservar,  como  tomar  sobre  os  christãos  no- 
vos que  nas  ditas  partes  ouver,  e  assim  tudo  o  que  nelle  se 
declara  a  que  eu  tenho  obrigação  e  quero  e  mando  que  tudo 
o  que  for  necessário  se  faça  para  que  por  todas  as  vias  da 
minha  parte  se  cumpra  a  minha  obrigação.  E  ja  que  tudo 
o  sobredito  tenha  o  effeito  que  a  obrigação  da  minha  con- 
siencia  pede  mando  ao  dito  Visso-rey  e  a  todas  as  justiças 
e  officiais  das  ditas  partes  que  tudo  o  sobredito  nos  ditos 
apontamentos  e  nesta  provisão  conthem  se  comprão  e  goar- 
dem.  E  para  que  ninguém  possa  alegar  ignorância,  mando 
ao  dito  visso-rey  que  nas  camarás  das  cidades,  villas  e  forta- 
lezas das  ditas  partes  se  tresladem  os  ditos  apontamentos,  e 
esta  provisão.  E  aos  seus  secretários  (1)  que  o  mesmo  fação 
em  seus  livros.  E  para  inteiramente  se  comprir  e  saber  (?) 
[9  v.j  como  //o  hey  por  bem,  e  esta  quero  que  valha  como  carta 
por  mym  assinada  e  passada  por  minha  chanceleria,  posto 
que  por  ella  não  passa  sem  embargo  da  ordenação  em  con- 
trario. E  do  theor  deste  se  passou  outro  para  ir  por  duas 
vias  e  hum  so  delles  haverá  effeito.  Pantalleão  Rebelo  o  fez 
em  Almeirym  a  treze  de  Março  de  mil  quinhentos  setenta 
e  oito  annos. 

Rey. 


(1)    Leitura  duvidosa. 
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CARTA  DE  GREGÓRIO  XIII  AO  ARCEBISPO  DE  GOA 
Roma,  20  de  Novembro  de  1578 

Documento  extraído  pelo  Visconde  Paiva  Manso  dos  Annales 
Ecclesiastici,  de  Theiner,  II,  442,  e  publicado  no  Bullarium 
Patronatus  Portugalliae  Regum,  //,  226. 


Gregorius  PP.  XIII 

Venerabili  fratri  archiepiscopo  Ecclesiae  Goensis 
Venerabilis  frater,  salutem  et  apostolicam  bene- 
dictionem 

Libentisse  utimur  hac  opportunitate  scribendi  ad  frater- 
nitatem  tuam:  volumus  enim  perspectam  tibi  esse  nostram 
erga  te  charitatem,  cujus  quidem  habemus  causas  gravís- 
simas, profecias  a  tua  pietate  et  studio  Dei  gloriae  atque 
animarum  salutis:  in  utraque  enim  causa  laborare  te,  gra- 
vissimorum  virorum  testimonia  confirmant.  Cupimus  etiam, 
ut  venerabilem  fratrem  archiepiscopum  Angamalensem  in 
ipsa  synodo  provinciali  (nam  ipsum  quoque  interesse  vo- 
lumus, deque  ea  re  ad  eum  scripsimus)  benigne  excipias  effi- 
ciasque,  ut  tum  ibi,  tum  caeteris  in  locis,  tuam  humanitatem 
et  charitatem  sentiat,  hoc  et  fratri  debere  intelligimus,  et 
multum  interesse  judicamus  ad  inferendam  istorum  popu- 
lorum  animis  catholicam  fidem  et  Christi  cultum  propa- 
gandum,  reddentur  enim  faciliores,  ubi  viderint,  christianos 
ipsos  inter  se  diligere,  suaeque  legis  observantes  esse;  neque 
vero  ignoras  quam  accuratum  velit  apostolus  esse  episco- 
pum,  idque  hac  potissimum  de  causa,  ut  is,  inquit,  qui  ex 
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adverso  est,  vereatur,  nihil  habens  dicere  de  nobis.  Omnibus 
igitur  in  rebus  ita  archiepiscopum  tractabis,  ut  omnes  agnos- 
cant  auctoritatem  tuam.  Non  dubitamus  te  et  rei  ipsius 
aequitate,  et  nobis  obtemperandi  studio  id  diligentissime  fac- 
turum.  Quod  tuae  fraternitati  commendamus  sacerdotes  soda- 
litatis  Jesu,  nihil  opus  est,  arbitramur  enim  experiri  te, 
quanta  cura  et  sollicitudine  versentur  in  causa  Christi,  inque 
hominibus  ab  impietate  revocandis,  atque  ad  catholicam 
Ecclesiam,  extra  quam  salus  nulla  esse  potest,  adjungendis; 
pro  nostra  tamen  perpetua  erga  illam  charitate  commen- 
damus, quantum  possumus. 

Datum  Romae,  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  pisca- 
toris,  die  vigésima  novembris,  millesimo  quingentesimo  sep- 
tuagesimo  octavo,  pontificatus  nostri  anno  septimo. 


4.  IO 
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CARTA  DO  PONTÍFICE  GREGÓRIO  XIII  A  MAR  ABRAÃO, 
ARCEBISPO  DE  ANGAMALE 

Roma,  29  de  Novembro  de  1578 

Documento  extraído  pelo  Visconde  de  Paiva  Manso  dos  Annales 
Ecclesiastici,  de  Theiner,  U,  441,  e  publicado  no  Bullarium 
Patronarus  Portugalliae  Regum  227. 

Venerabili  fratri  archiepiscopo  Angamalensi 
Venerabilis  frater,  salutem  et  apostolicam  bene- 
dictionem. 

Jucundissime  nobis  fuerunt  litterae  fraternitatis  tuae: 
erant  enim  plenae  charitatis  et  pietatis  in  apostolicae  sedis 
auctoritate  agnoscenda,  et  tua  catholica  fides  testificanda. 
Seis  autem  hoc  esse  firmissimum  fundamentum  salutis; 
episcopum  vero  non  sua  tantum  salute  contentum  esse 
debere,  sed  etiam  laborare,  ut  alios,  a  fraude  Sathanae  atque 
impietate  ereptos,  ad  catholicam  Ecclesiam  atque  ad  Chris- 
tum  adjungat,  inque  eo  ejusdem  Christi  adjutorem  esse. 

Hoc  autem  et  cupere  et  laborare  fraternitatem  tuam, 
nec  quidquam  magis  velle,  quam  Christi  fidem  quam  latis- 
sime  propagari,  incredibili  cum  voluptate  cognovimus;  uti 
etiam  ad  hanc  rem  opera  sacerdotum  sodalitatis  Jesu,  quod 
summopere  probamus  commendamusque  eos  fratemitati 
tuae,  quantum  possumus;  novimus  enim  illius  ordinis  ho- 
minum  Dei  gloriae  et  animarum  salutis  zelum,  quantoque 
cum  fructu  in  eo  versentur. 

Illud  etiam  pernecessarium  judicamus,  ut  una  cum 
caeteris  Indiae  episcopis  atque  antistibus  intersis  synodo 
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provinciali,  quae  haberi  solet  Goae;  neque  enim  alia  syno- 
dus  est,  cui  interesse  possis;  neque  ipse  propriam  habere 
potes;  seis  enim  te  hactenus  sine  suffraganeo  esse;  nihil 
autem  est  quod  verearis,  ne  quid  injuriae  aut  molestiae  acci- 
pias;  scribimus  enim  ad  episcopos,  ut  te  amanter  honori- 
ficeque  excipiant,  nec  ulla  in  re  laedi  sinant,  id  illos  et  rei 
ipsius  aequitate  et  nobis  frutificandi  atque  obtemperandi 
studio  adductus,  facturos  spéramus.  (1) 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  pis- 
catoris,  die  XXIX  novembris  MDLXXVIII,  pontificatus 
nostri  anno  septimo. 


(1)  O  Conde  de  Paiva  Manso  anota  esta  carta  dizendo:  «Archiepis- 
copus  Angamalensis  Mar  Abraham  (ultimus  Ecciesiae  Angamalensis  in 
Malabaria  episcopus)  a  Nestorianorum  patriarcha  Abdjesu  ad  hanc  regen- 
dam  Ecclesiam  fuit  missus.  Nestorianam  fidem  constanter  professus  est, 
et  quamquam  catholicam  fidem  per  plures  annos  simularet,  anno  1590 
palam  et  aperte  ad  vomitum  rediit,  atque  pristinos  errores  usque  ad 
annum  1597,  quo  fato  cessit,  professus  est.  Eo  mortuo,  sedem  Angama- 
lensem  nestorianam  in  ortodoxam  convertit  Alexius  de  Menezes,  Goanensis 
archiepiscopus. 


4.1  2 
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CARTA  DO  PONTÍFICE  GREGÓRIO  XIII  AO  REI  D.  HENRIQUE 
DE  PORTUGAL 

Roma,  3  de  Dezembro  de  1578 

Docu?nento  extraído  pelo  Visconde  de  Paiva  Manso  dos  Annales 
Ecclesiastici,  de  Theiner,  11,  441,  e  publicado  no  Bullarium 
Patronatus  Portugalliae  Regum,  11,  228. 


Gregorius  PP.  XIII 

Charissimo  in  Christo  filio  nostro  Henrico,  Portu- 
galliae et  Argarbiorum  regi  illustri 
Charissime  in  Christo  fili  noster,  salutem  et  apos- 
tolicam  benedictionem. 

Libenter  commendamus  majestati  tuae  ea,  in  quibus 
potest  tua  excellens  pietas  sese  exercere  ad  Dei  gloriam 
atque  ad  animarum  salutem,  qui  nihil  magis  velle  ac  liben- 
tius  f acere  te  certum  habemus. 

Quod  autem  hoc  tempore  occurrit,  tale  est:  christiani, 
qui  in  patriarchatu  Aethiopiae  sunt,  dicuntur  gravi  in  pe- 
riculo  esse,  tum  propter  intestinas  Aethiopum  ipsorum  inter 
se  discórdias  ac  tumultus,  a  quodam  Asmaco  homine  poten- 
tíssimo, qui  a  suo  rege  defecit,  excitatos,  tum  propter  Tur- 
carum  caeterorumque  Maumetanorum  finitimorum  vim 
atque  insidias:  rogamus  majestatem  tuam,  ut  christianos  illos 
quam  commendatissimos  habeas,  mandesque  proregi  Indiae, 
ut  curet  intestinos  tumultos  sedari  pacemque  conciliari;  tum 
ut  et  ecsdem  christianos  iis  auxiliis  juves,  quibus  opus  esse 
intelliges,  dicuntur  enim  magnopere  indigere,  periculumque 
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esse;  ut  una  cum  hominibus  ipsis  Christi  fides  in  ea  regione 
intereat.  Commendamus  etiam  majestati  tuae  venerabilem 
fratrem  episcopum  Angamalensis,  quem  accepimus  graviter 
a  nonnullis  vexari;  erit  nobis  gratissimum,  si  mandaveris 
proregi  et  gubernatoribus  Indiae,  ut  eum  tueantur,  neque 
injuria  opprimi  sinant. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  pisca- 
toris,  die  III  decembris  MDLXXVIII,  pontificatus  nostri 
anno  septimo. 
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PROTECÇÃO  AOS  GENTIOS  DE  BAÇAIM 
Goa,  16  de  Dezembro  de  1578 

Documento  existente  no  AHEI:  Livro  das  Monções,  n.°  93,  foi. 
379  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  3.a  parte, 
págs.  949-951. 

Dom  Luiz  de  Ataíde,  Conde  de  Atouguia,  etc.  Faço 
saber  a  vós  Dom  Manoel  d'Almeida  Capitão  de  Baçaim, 
que  eu  sou  informado  que  por  se  não  guardarem  as  leis  d'El 
Rey  Nosso  Senhor  sobre  a  gente  da  terra,  se  vai  toda  para 
as  terras  dos  Mouros,  deixando  as  em  que  cada  hum  nasceo 
e  criou,  que  são  do  dito  senhor,  despovoadas  e  desertas,  por- 
que se  prendem  os  ditos  gentios  contra  a  forma  das  ditas 
leis,  que  mandão  que  té  final  sentença  não  sejão  presos, 
tirando  coatro  casos,  a  saber,  morte,  aleijão,  falsidade,  e  tes- 
temunho falso,  posto  que  estes  ainda  com  muita  cautella, 
do  que  se  segue  notável  dano  ao  serviço  de  Sua  Alteza,  e  de 
sua  fazenda,  porque  assim  a  mor  parte  dos  gentios  serem 
officiaes,  tecelões,  carpinteiros,  serradores,  ferreiros,  e  mer- 
cadores de  mantimentos,  dos  quaes  se  o  Estado  aproveitava 
grandemente  todas  as  vezes  que  se  offerecia.  Outrosy  sou 
informado  que  alguns  Religiosos  com  zelo  indiscreto  da 
christandade  fazem  excessos  não  guardando  os  decretos  do 
Santo  Synodo  Provincial,  que  se  nesta  cidade  celebrou,  por 
informações  dos  christãos  da  terra  fundados  nas  pretenções 
que  tem  de  poderem  haver  as  fazendas  dos  ditos  gentios  com 
os  fazerem  prender,  em  tanto  que  sendo  innumeravel  a  copia 
desta  gentilidade  de  Baçaim,  suas  terras,  e  das  ilhas  adja- 


415 


centes  a  ellas,  Tanna  e  Caranjà,  tem  fugido  toda  para  as 
terras  dos  Mouros,  com  que  principalmente  se  deserve  a 
Deus,  porque  está  mais  remota  e  indisposta  a  conversão, 
em  que  os  ditos  Religiosos  se  devem  empregar  prègando  a 
lei  evangélica,  alem  de  se  haver  de  evitar  infamar-se  nossa 
religião  christã  com  somente  se  presumir  entre  os  infiéis 
que  se  usa  de  força  alguma  na  dita  conversão  com  os  que 
vivem  nas  cidades  d'El  Rey  nosso  senhor  e  suas  terras:  pelas 
quaes  rezões  querendo  eu  nisso  prover  pelo  que  cumpre  ao 
serviço  seu,  e  conservação  e  augmentação  dos  Portuguezes, 
persuassões  e  exemplos  de  boa  e  santa  vida  dos  Religiosos; 
hey  por  bem  e  me  praz  em  nome  do  dito  Senhor  de  dar 
seguro  real  aos  ditos  gentios  seus  vassallos,  e  christãos  nova- 
mente convertidos,  que  estiverem  ausentes  e  passados  aos 
Mouros,  para  que  huns  e  outros  de  qualquer  sorte  e  con- 
dição que  sejão  possão  seguramente  vir  povoar  suas  casas 
e  fazendas,  que  lhes  erão  entregues,  posto  que  por  suas 
ausências  e  culpas,  que  lhes  sejão  arguidas,  as  tenhão  dadas 
o  capitão  ou  qualquer  veador  da  fazenda,  e  se  estiverem 
dadas  por  provisões  dos  Governadores  passados,  outrosy 
quero  que  lhas  restituão,  sejão  metidos  de  posse  sem  duvida 
e  dilação  alguma,  ficando  resguardado  às  pessoas  que  as 
ora  possuírem  seu  direito  para  requererem  contra  os  ditos 
gentios,  e  christãos  novamente  convertidos  ordinariamente: 
e  tendo  os  sobreditos  christãos  e  gentios,  assim  os  presentes 
como  os  ausentes,  culpas,  se  não  recebão  delles  por  ellas 
querellas  nem  denunciações,  senão  por  vos  dito  capitão  da 
cidade  de  Baçaim,  ou  ouvidor  delia,  nem  serão  presos  the 
final  sentença,  dando  fiança  abastante  e  estarem  a  todo 
comprimento  de  justiça,  com  tanto  que  os  ausentes  venhão 
da  notificação  deste  seguro  a  seis  meses,  e  não  consentireis 
por  nenhum  caso  usar  o  ecclesiastico  da  justiça  de  Sua  Al- 
teza, que  se  lhe  largou  por  cinco  annos,  por  se  lhe  pedir 
nos  decretos  do  dito  concilio,  porque  são  já  acabados,  sem 
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se  vos  apresentar  nova  e  particular  provisão  do  dito  Senhor 
com  o  cumpra-se  meu  para  o  dito  ecclesiastico  usar  por 
mais  tempo  da  jurisdição  secular  no  que  toca  aos  ditos  de- 
cretos; e  favorecereis  aos  ditos  gentios  no  justo  para  que 
folguem  para  residir  nas  nossas  terras,  e  estarem  assim 
mais  propensos  para  receberem  a  fee,  e  servirem  Sua  Alteza 
no  que  for  necessário,  como  se  apraz  que  favoreçais  a  chris- 
tandade,  porque  o  dito  Senhor  o  manda,  e  eu  vos  enco- 
mendo agora  e  mando  huma  e  muitas  vezes  os  decretos  pro- 
vinciaes  de  maneira  que  aos  christãos  se  faça  honra  e  justiça, 
e  aos  gentios  justiça  e  bom  tratamento,  porque  do  contrario, 
que  eu  não  creo,  receberei  muito  desprazer,  e  mandarei 
castigar  os  que  os  mal  tratarem  e  avexarem,  procedendo  vòs 
com  elles  em  suas  culpas  como  merecem  dando  apelação  e 
agravo  mas  que  o  requererem.  Notef  icovolo  assim  a  vòs  dito 
capitão,  ouvidor,  e  quaesquer  outras  justiças  d'El  Rey  Nosso 
Senhor,  e  vos  mando  a  todos  em  geral,  e  a  cada  hum  em 
especial  que  cumpraes  este  meu  seguro  e  façaes  cumprir  e 
guardar  inteiramente  como  se  nelle  contem  sem  duvida  nem 
embargo  algum,  o  qual  se  publicará  em  Baçaim  e  Tannà 
pelos  lugares  públicos  para  que  a  todos  seja  notório;  e  va- 
lerá como  carta  começada  em  nome  de  Sua  Alteza,  e  assella- 
da  de  seu  sello  pendente  sem  embargo  da  ordenação  em  con- 
trario, e  que  não  passe  pela  chancellaria  sem  embargo  ou- 
trosy  da  ordenação  em  contrario.  Jorge  de  Lemos  o  fez  em 
Goa  a  16  de  Dezembro  de  1578  —  O  Conde  Dom  Luiz  de 
Ataíde. 


DOC.  PADROADO,   XII    27 
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QUESTÕES   SOBRE  JUSTIÇA  ECLESIÁSTICA   E  CIVIL 
Lisboa,  18  de  Março  de  1578 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  Vermelho  da  Relação,  trans- 
crito por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  fase.  5.°,  págs.  934-946. 


Eu  El  Rey  faço  saber  aos  que  esta  Provisão  virem  que 
os  Prelados  de  meus  Regnos  se  me  enviarão  agravar  de 
meus  desembargadores,  corregedores,  e  mais  justiças,  di- 
zendo que  lhe  não  deixavão  a  elles,  nem  a  seus  officiaes, 
conhecer  de  muitos  casos  e  cousas,  de  que  conforme  a  direito, 
e  ao  santo  concilio  tridentino  lhe  pertencia  o  conhecimento, 
e  se  offendia  nisso  a  liberdade  eclesiástica,  e  a  imunidade 
da  Igreja,  a  impedião  os  castigos  dos  delictos:  e  desejando 
eu  demonstrar  como  nunqua  foi  minha  tenção  nem  vontade 
que  meus  desembargadores  e  justiças  of fendessem,  nem  agra- 
vassem em  cousa  alguma  em  immunidade  da  Igreja,  nem  a 
liberdade  eclesiástica,  nem  impedissem  a  jurisdição  dos  Pre- 
lados; mas  antes  procurei  atégora,  tanto  como  he  rezão, 
ajudala  e  favorecela  em  tudo  com  a  mesma  vontade  e  zelo 
com  que  os  Reis  destes  regnos  meus  antecessores  sempre  o 
fizerão,  e  maior,  se  maior  pode  ser;  e  conformandome  com 
o  modo  que  elles  tiverão  na  determinação  de  semelhantes 
casos  e  duvidas  e  jurisdição,  quando  os  Prelados  se  lhes  envia- 
rão queixar  de  suas  justiças,  mandei  ajuntar  sobre  os  apon- 
tamentos que  os  ditos  prelados  nestes  casos  me  fizerão  alguns 
letrados  do  meu  conselho,  de  cujas  letras  e  experiência  me 
pareceo  que  com  razão  podia  confiar  a  detreminação  dos 
casos  e  duvidas  que  se  continhão  nos  ditos  apontamentos, 
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os  quaes  depois  de  se  ajuntarem  per  muitas  vezes,  e  de  estu- 
darem e  examinarem  com  muita  consideração  os  casos, 
pontos,  e  duvidas  dos  ditos  apontamentos,  tomarão  acerca 
dos  ditos  casos  e  duvidas  o  assento  e  detreminações,  que 
conforme  a  direito  acharão  que  se  devião  tomar,  das  quaes 
me  derão  conta,  sendo  presente  os  do  meu  conselho  de 
Estado  com  que  também  o  communiquei:  e  visto  tudo  por 
mim,  mandei  que  se  comprissem  as  ditas  detreminações,  que 
são  as  seguintes: 

No  1.°  apontamento  dizem  que  as  justiças  seculares 
tomão  conhecimento  se  he  adro  ou  não,  o  lugar  a  que  se 
acolhem  os  culpados,  dizendo  que  somente  conhecem  se  o 
adro  chega,  ou  não,  ao  lugar  aonde  estão  os  culpados,  a 
que  chamão  questão  de  facto,  sendo  a  mesma  cousa,  e  per- 
tencendo este  conhecimento  somente  aos  juizes  eclesiás- 
ticos, per  ser  espiritual;  e  desta  maneira  tirão  os  acolhidos 
aos  adros  das  igrejas,  ainda  que  os  prelados  digão  que  os 
taes  lugares  são  e  sempre  forão  ávidos  por  adros. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  quando  se  tracta 
se  he  adro  ou  não,  para  eff eito  de  valer  a  imunidade  da  Igreja, 
ou  não  valer  aos  acoutados  a  ella,  o  conhecimento  pertence 
ao  juiz  eclesiástico  juntamente  com  o  secular,  assi  como  lhes 
pertencerem  se  vai  a  imunidade,  ou  não,  como  antecedente 
necessário,  sem  a  qual  duvida  da  imunidade  se  não  pode 
determinar;  e  sendo  differentes  o  juiz  eclesiástico  e  o  se- 
cular, guardarseha  na  detreminação  de  tal  duvida  o  mesmo 
que  a  ordenação  destes  regnos  no  Livro  2.°  tit.  3  dispõe, 
quando  a  y  diferença  sobre  valer  a  imunidade  ou  não;  e 
quando  se  tratar  se  he  adro,  ou  não,  para  todos  os  outros 
effeitos,  o  conhecimento  pertence  ao  juiz  eclesiástico  con- 
forme a  direito. 

No  2.°  apontamento  dizem  que  as  justiças  seculares  não 
consentem  que  os  juizes  eclesiásticos  conheção  de  util  domí- 
nio de  bens  eclesiásticos,  que  os  seculares  trazem,  e  confessão 


ser  das  igrejas,  e  allegâo  que  lhe  são,  ou  devem  ser  empra- 
zados,  de  que  sempre  conhecerão  conforme  a  direito. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  quando  a  Igreja 
pede  alguns  bens  que  dizem  serem  seus,  e  lhe  pertencerem, 
sem  allegar  outra  qualidade,  e  o  leigo  demandado  confessa, 
o  direito  senhorio  sera  da  Igreja,  mas  que  o  util  he  seu, 
em  tal  caso  o  conhecimento  pertence  ao  juiz  secular,  e  nelle 
deve  o  leigo  ser  demandado.  E  porem  se  no  dito  caso  a 
Igreja  em  seu  libello  allegar  tal  qualidade  que  conclua  a 
coisa  demandada  não  somente  ser  sua  quanto  ao  direito 
senhorio,  mas  também  o  util  está  com  elle  consolidado,  por 
o  leigo  possuir  a  tal  cousa  por  força  sem  titulo  que  he  nullo 
conforme  a  direito  canónico,  ou  por  as  vidas  do  prazo  serem 
findas,  ou  por  ter  cahido  em  commisso,  ou  por  outros  casos 
de  semelhante  qualidade,  ou  pedir  restituição  na  forma  do 
direito  contra  o  titulo  que  o  leigo  tem,  em  taes  casos  o  conhe- 
cimento pertence  ao  juiz  ecclesiastico,  onde  hade  responder 
o  leigo,  e  o  juiz  ecclesiastico  hirá  pola  causa  em  diante  até 
final,  posto  que  as  partes  demandadas  neguem  as  ditas  qua- 
lidades, e  achando  que  as  ditas  qualidades  se  provarão,  se 
pronunciará  por  não  juiz,  e  o  conhecimento  lhe  não  perten- 
cer, e  remeterá  a  causa  ao  juiz  secular,  e  condemnará  ao 
autor  das  custas,  e  na  pena  da  ordenação  do  Livro  2.°  Titulo 
1.°  §  17,  que  foi  feita  pelos  Reis  antigos  destes  regnos  de 
consentimento  dos  prelados.  E  em  caso  que  o  leigo  peça 
renovação  de  algum  prazo  ecclesiastico,  que  pretenda  lhe 
dever  ser  feita  por  direito,  se  a  pessoa  ecclesiastica,  a  que 
quizer  obrigar,  não  for  isenta  da  juridição  ordinária,  e  tiver 
superior  ordinário  no  regno,  perante  elle  a  deve  requerer; 
e  as  justiças  seculares  se  não  entremeterão  em  tal  caso: 
porem  se  a  pessoa  ecclesiastica  for  isenta  da  juridição  ordi- 
nária, e  não  tiver  superior  no  regno,  as  justiças  seculares 
tomarão  conhecimento  do  tal  caso  conforme  a  ordenação 
do  Livro  2.°  tit.  l.°  no  principio. 
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Xo  3.°  apontamento  dizem  que  as  justiças  seculares  to- 
mão  conhecimento  do  direito  dos  padroados  da  coroa,  di- 
zendo que  são  bens  delia;  e  o  mesmo  fazem  dos  bens  das 
mesmas  igrejas,  pertencendo  isto  à  jurisdição  eclesiástica. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  o  conhecimento 
da  causa  do  direito  do  padroado  pertence  ao  juizo  eclesiás- 
tico, e  porem  quando  a  duvida  for  entre  a  coroa,  e  pessoas 
que  delia  o  pretenderem  ter,  ou  entre  dous  donatários  da 
coroa,  de  outras  pessoas  que  delia  tiverão  causa,  ou  sobre 
força,  o  conhecimento  pertence  ao  juiz  secular.  E  pelo 
mesmo  modo.  se  a  causa  for  sobre  alguns  bens.  a  que  se 
pertenda  ser  annexo  o  direito  do  padroado,  o  conhecimento 
pertence  ao  juizo  secular,  que  per  via  de  declaração  pro- 
nunciará se  está  annexo.  ou  não. 

No  4.°  apontamento  dizem  que  estando  os  prelados  em 
posse  antiquissima  de  dar  licença  para  se  tirarem  esmolas 
por  força  das  igrejas  para  pobres  cativos  e  outras  necessi- 
dades de  obras  pias;  e  pertencendolhes  isto  por  direito,  de 
pouco  tempo  para  cá  os  officiaes  seculares  lhe  vão  á  mão, 
e  avexão  os  que  pedem  com  sua  licença,  e  os  prendem,  e 
lhes  tomão  as  esmolas. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  a  lei  do  regno 
por  bom  governo,  e  por  tirar  abusos,  e  em  favor  da  rendi- 
ção dos  captivos,  defende  os  petitorios;  a  qual  ley  sempre 
se  guardou,  e  convém  guardarse  pelas  ditas  razões;  e  os  pre- 
lados poderão  dar  as  licenças  que  lhes  parecer  para  pedirem 
dentro  das  igrejas  e  adros. 

No  5.°  apontamento  se  agravão  que  na  alfandega  se 
levão  direitos  ás  pessoas  eclesiásticas  das  cousas  que  mandão 
trazer  para  suas  casas,  se  as  não  alealdão  no  mez  de  Janeiro, 
não  sendo  a  isso  obrigados,  nem  a  alealdar;  e  estando  isto 
assi  determinado  na  Mesa  da  Consiencia  pelos  Deputados 
delia,  e  por  outros  letrados. 

Neste  apontamento  se  asentou  que  neste  caso  se  guar- 
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dasse  o  que  se  detreminou  no  despacho  da  Mesa  da  Cons- 
ciência pelos  Deputados  delia,  e  outros  letrados,  que  para 
isso  forão  juntos  no  mez  de  Novembro  do  anno  de  1567, 
a  saber,  que  posto  que  as  pessoas  eclesiásticas  não  alealdem 
na  alfandega,  não  os  obriguem  a  pagar  direitos,  justificando 
perante  os  off iciaes  da  alfandega  que  as  cousas  que  mandarão 
trazer  de  fora  são  para  suas  casas  e  familias,  e  não  alheas, 
nem  para  negociar. 

No  6.°  apontamento  se  agravão  que  n'alfandega  dão 
juramento  ás  pessoas  eclesiásticas  para  se  certificarem  do 
que  mandão  trazer  para  suas  casas,  não  o  podendo  fazer,  e 
não  lhes  querem  guardar  sobre  isto  as  certidões  que  offere- 
cerem  de  seus  prelados,  em  que  affirmão  como  o  jurarão 
perante  elles,  e  fizerão  certo  que  avião  mister  as  ditas  cousas 
para  suas  pessoas. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  não  he  contra 
a  liberdade  eclesiástica  o  nelle  conteúdo,  e  que  devem  jurar 
perante  os  officiaes  da  alfandega  se  as  cousas  de  que  pre- 
tendem não  pagar  direitos  são  para  seus  usos,  casas,  e  fami- 
lias, e  não  para  outras  pessoas,  nem  para  negociar,  conforme 
ao  que  fica  dito  no  apontamento  precedente,  porque  assi 
se  achou  ser  conforme  a  direito. 

No  7.°  apontamento  se  agravão  que  o  mesmo  regimento 
de  alealdar  fazem  guardar  no  paço  da  madeira  ás  pessoas 
eclesiásticas,  e  lhes  dão  juramento,  e  fazem  outros  exames 
sem  terem  conta  com  as  certidões  que  apresentão  de  seus 
prelados,  e  tendo  em  tudo  satisfeito  ao  dito  regimento  sem 
serem  a  isso  obrigados,  lhes  não  consentem  que  desembar- 
quem sua  madeira  no  caes  commum  a  todos,  senão  em  outras 
partes,  e  que  logo  a  levem  para  suas  casas,  no  que  tudo  re- 
cebem muita  avexação. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  se  avia  de  guar- 
dar o  que  fica  dito  nos  apontamentos  precedentes,  que  he 
conforme  á  dita  detreminação  da  Mesa  da  Consciência. 
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No  8.°  apontamento  se  agravão  que  se  faz  pagar  ás  pes- 
soas eclesiásticas  da  obra  dos  toneleiros,  que  comprão  para 
recolherem  suas  novidades,  o  direito  que  os  leigos  pagão. 

Quanto  a  este  apontamento  na  detreminação  que  se 
tomou  na  dita  Mesa  da  Consciência  no  anno  de  67  se  assen- 
tou que  se  não  offendia  a  liberdade  eclesiástica  em  se 
pagar  a  mea  sisa  pelas  pessoas  eclesiásticas,  que  comprão 
aos  toneleiros  e  officiaes,  por  ficar  a  dita  mea  sisa  em  parte 
do  preço  em  que  se  concertão  as  partes. 

No  9.°  apontamento  dizem  que  o  almotacé  moor,  e  as 
camarás  dos  lugares  tomão  o  pão  aos  rendeiros  das  igrejas,, 
e  não  lho  deixão  tirar,  como  são  obrigados,  o  que  he  em 
muita  diminuição  e  prejuízo  das  ditas  rendas;  e  ainda  com- 
pellem  aos  mesmos  eclesiásticos  nas  rendas  que  per  si  reco- 
lhem, sendo  tudo  contra  direito. 

Neste  apontamento  se  detreminou  em  que  se  tirar  o 
pão  dos  celleiros,  ou  se  embargar  o  que  pertence  aos  ren- 
deiros, não  se  offende  a  liberdade  eclesiástica,  por  já  o  dito 
pão  não  ser  bens  eclesiásticos,  senão  de  pessoas  leigas,  alem 
de  ser  necessário  fazer-se  assi  pelo  bem  commum. 

E  quanto  aos  dízimos,  que  as  pessoas  eclesiásticas  reco- 
lherem de  suas  rendas,  que  não  tem  arrendadas,  não  enten- 
dão  que  se  lhe  tomão  nem  embargão  contra  suas  vontades, 
c  se  se  faz,  não  o  ei  por  bem  feito,  e  daqui  em  diante  mando 
que  se  não  faça  mais. 

Na  10.°  apontamento  dizem  que  se  lança  siza  sabida 
nas  rendas  eclesiásticas  antes  de  se  arrecadarem,  que  em 
effeito  he  obrigarem  os  eclesiásticos  pagar  siza,  porque  tanto 
menos  lhe  dão  os  rendeiros  pelas  suas  rendas  quanto  vêm 
que  está  lançado  para  averem  de  pagar  de  siza. 

Neste  apontamento  se  detreminou  que  se  não  offende 
a  liberdade  eclesiástica  em  se  lançar  siza  aos  rendeiros  dos 
bens  eclesiásticos,  ainda  que  se  lance  antes  dos  arrenda- 
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mentos  feitos,  pois  se  não  deve,  nem  leva  senão  aos  ren- 
deiros leigos. 

No  11.°  apontamento  dizem  que  nas  duvidas  que  se 
movem  entre  os  julgadores  eclesiásticos  e  seculares  ouvem 
meus  officiaes  como  juizes  aos  eclesiásticos,  e  se  não  querem 
estar  pelo  que  elles  detreminão,  procedem  contra  elles,  e 
os  avexão  contra  direito. 

Neste  apontamento  se  detreminou  que  o  juiz  dos  meus 
feitos  he  competente  para  conhecer  se  a  jurisdição  pertence 
a  minhas  justiças  quando  o  agravante  he  leigo,  porque  tem 
fundada  sua  jurisdição  em  direito  commum,  e  como  tal  pode 
mandar  noteficar  ao  juiz  eclesiástico  que  responda  a  razão 
que  tem  para  tomar  conhecimento  do  tal  caso,  por  assi  ser 
conforme  a  direito,  e  sempre  se  praticar  e  usar  nestes  regnos, 
e  quando  no  juizo  dos  meus  feitos  se  detremina  o  conheci- 
mento pertencer  a  minhas  justiças,  e  não  ao  eclesiástico,  o 
juiz  de  meus  feitos  não  faz  mais  que  declaralo  assi,  e  en- 
comendar por  suas  cartas  aos  juizes  eclesiásticos  que  não 
procedão,  e  mandar  a  minhas  justiças  que  não  guardem 
seus  mandados  como  de  juizos  incompetenes:  e  quando  os 
prelados,  e  juizes  eclesiásticos  sem  embargo  das  ditas  cartas 
não  querem  deixar  de  proceder  contra  os  leigos,  nem  desistir 
do  que  tem  procedido,  eu  como  Rey  e  Senhor  os  chamo  per 
cartas  per  mim  assinadas  para  me  darem  razão  de  como 
assi  tomão  minha  jurdição,  e  para  sobre  isso  serem  ouvidos 
perante  os  meus  desembargadores  do  Paço. 

No  12.°  apontamento  dizem  que  os  officiaes  seculares 
impedem  as  visitações  e  effeitos  delias,  como  que  os  culpa- 
dos favorecidos  se  deixão  estar  em  seus  pecados  públicos 
com  muito  escândalo,  porque  estando  os  prelados  em  uso 
antiguissimo  de  amoestarem  tres  vezes  à  estação  as  pessoas, 
que  per  visitação  achão  em  estado  de  peccados  públicos, 
para  satisfazerem  ao  escândalo  que  tem  dado,  e  por  ser 
esta  penitencia  que  elles  temem  nestes  tempos,  em  que 
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as  penas  devião  crecer,  pelos  pecados  públicos  estarem  no 
estado  que  se  vê,  o  não  consentem,  e  impedem  este  tão 
antiquíssimo  costume,  dizendo  que  estes  peccadores  públicos 
os  não  devem  amoestar  a  estação,  senão  secretamente,  e  que 
se  lhes  hão  de  fazer  tres  distintas  amoestações  em  suas  pes- 
coas,  e  não  se  emendando,  que  hão  de  vir  com  libellos  contra 
elles  nas  audiências,  aonde  poderão  ser  condenados.e  não 
pelas  visitações,  de  que  se  seguem  muitos  inconvenientes 
que  se  apontarão,  e  taxão  o  modo  em  que  estas  amoestações 
particulares  se  hão  de  fazer;  e  ainda  que  depois  os  achem 
reincididos  não  consentem  que  sejão  presos  e  condemnados 
em  degredo  conforme  ao  concilio,  o  que  tudo  he  contra  a 
jurisdição  eclesiástica,  e  bem  das  almas. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  os  costume  que 
nelle  faz  menção  se  não  deve  guardar,  por  ser  contra  direito 
natural,  que  não  consente  condenarse  nem  infamarse  publica- 
mente pessoa  alguma  sem  ser  primeiro  ouvido  e  convencido 
por  sua  confissão,  ou  judicialmente,  e  pelo  grande  escândalo 
e  perturbação  que  se  segue  na  republica  do  tal  costume, 
oppressão,  e  dano  que  se  faz  a  meus  vassallos,  a  que  como 
Rei  e  Senhor  tenho  obrigação  de  acodir:  pelo  que  nesta 
parte  os  prelados  e  seus  officiaes  não  tem  rezão  de  se  aquei- 
xar,  e  devem  guardar  em  suas  visitações  a  forma  do  direito 
canónico.  E  quanto  a  dizerem  que  minhas  justiças  lhe  taxão 
o  modo  em  que  as  amoestações  particulares  se  devem  fazer, 
não  acho  que  tal  seja,  nem  o  ei  por  bem;  porem  os  officiaes 
ecclesiasticos  devem  guardar  a  forma  do  decreto  do  Concilio 
Tridentino  não  procedendo  a  prisão  ou  degredo  contra  os 
barregueiros,  casados  ou  solteiros,  sem  precederem  primeiro 
as  tres  amoestações  do  dito  decreto,  as  quaes  devem  fazer 
com  o  intervalo  de  tempo  que  lhes  parecer  que  convém  para 
bem  das  almas,  e  nos  outros  casos  fora  destes,  em  que  o  dito 
concilio  lhes  dá  faculdade  para  prenderem  ou  penhorarem 
os  leigos,  por  se  evitarem  censuras,  devem  guardar  a  forma 
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delle,  não  prendendo  nem  penhorando,  senão  nos  casos  em 
que  procedem  judicialmente;  porem  se  os  prelados  nestes 
crimes  ou  em  outros,  de  que  conforme  a  direito  podem 
conhecer,  quizerem  proceder  ordinariamente  sem  prisão, 
penhora,  ou  degredo  antes  de  final  sentença,  podeloão  fazer, 
e  minhas  justiças  lho  não  empedirão. 

No  13.°  apontamento  dizem  que  quando  os  prelados 
mandão  que  se  fação  fintas  para  repairo  e  edificação  das 
igrejas,  e  a  necessária  sustentação  dos  ministros  e  cousas 
pertencentes  ao  culto  divino,  tomão  conhecimento  da  neces- 
sidade que  ha  de  se  fazerem  as  ditas  cousas,  e  conhecem 
e  determinão  se  os  seculares  devem  contribuir  para  ellas, 
pertencendo  este  conhecimento  somente  aos  prelados  e  seus 
officiaes;  e  com  isto,  e  com  dizerem  que  o  ordenar  das  fintas 
não  pertence  aos  prelados,  impedem  totalmente  o  effeito 
das  ditas  obras,  de  maneira  que  sendo  mandado  por  visitação 
que  se  faça  a  Igreja  de  Santos  o  Velho  na  cidade  de  Lisboa  e 
mandandoo  eu  per  minha  provisão,  e  comettendo  a  execução 
ao  corregedor  Christovão  Borges  vai  em  quatro  annos,  até- 
gora  se  não  pode  dar  principio  a  esta  obra,  e  a  causa  pende 
na  Casa  da  supplicação. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  eu  não  entendo 
que  minhas  justiças  tomem  conhecimento  da  necessidade 
que  ha  de  se  lançarem  estas  fintas,  antes  lhe  mando  que 
nisso  se  não  entremetão.  E  em  tudo  o  mais  que  toca  a  este 
apontamento  mando  que  se  guarde  o  que  tenho  ordenado 
pela  lei  extravagante  do  Livro  2.°  Titulo  20,  Lei  13,  que 
entendo  estar  feita  conforme  a  direito,  com  declaração  que 
se  os  prelados  pretenderem  obrigar  aos  leigos  a  fabricar  as 
igrejas,  ou  a  sustentarem  os  ministros  delias,  fundandose 
expressamente  que  os  dízimos  não  são  bastantes,  conforme 
ao  decreto  do  Concilio  Tridentino,  em  tal  caso  minhas  jus- 
tiças se  não  entremetão  nisso,  porque  o  conhecimento  per- 
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tence  ao  juiz  ecclesiastico,  posto  que  o  leigo  negue  aquella 
qualidade  de  não  bastarem  os  dizimos. 

No  14.°  apontamento  dizem  que  as  justiças  seculares 
empedem  aos  visitadores  ecclesiasticos  tomarem  e  visitarem 
as  confrarias,  que  os  provedores  leigos  visitão,  constando 
pela  lei  extravagante  que  estas  não  são  da  minha  imme- 
diata  protecção,  e  nas  que  são  da  minha  immediata  protec- 
ção não  consentem  que  visitem  o  espiritual,  como  he  o  San- 
tíssimo Sacramento,  ornamentos,  e  o  mais. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  os  decretos  do 
santo  Concilio  Tridentino  se  guardem  como  nelles  se  con- 
tem, porque  essa  foi  sempre  e  he  minha  tenção,  e  que  nas 
confrarias,  hospitaes,  e  albergarias,  em  que  os  provedores 
das  comarcas  entendem,  e  fazem  correição  per  via  ordiná- 
ria, sem  particular  commissão  minha,  possão  os  prelados 
conforme  aos  ditos  decretos  tomar  as  contas  e  visitar,  por- 
que os  taes  hospitaes,  confrarias,  e  albergarias  não  entendo 
que  são  da  minha  immediata  protecção;  e  isto  se  entenderá 
não  sendo  já  os  ditos  hospitaes,  confrarias  ou  albergarias 
naquelle  anno  visitadas  pelos  provedores  das  comarcas;  e 
porem  os  ditos  prelados  poderão  em  todo  o  tempo  visitar  os 
ornamentos,  e  cousas  dedicadas  ao  culto  divino. 

No  15.°  apontamento  dizem  que  nas  cousas  mixtas  que 
estão  declaradas  pela  ordenação  e  extravagantes,  de  que  os 
ecclesiasticos  conhecem,  os  officiaes  seculares  tomão  conhe- 
cimento de  qualquer  agravo  de  que  os  culpados  se  queixão, 
dizendo  que  os  prelados  não  guardão  nisso  a  ordem  devida, 
não  o  podendo  fazer,  e  podendo  os  culpados  queixarse 
disso,  e  appelar  para  os  tribunaes  superiores  ecclesiasticos. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  minhas  justiças 
não  tomem  conhecimento  de  agravo  algum  que  as  partes 
alegarem  ser  lhe  feito  pelos  juizes  ecclesiasticos  nos  casos 
de  que  o  conhecimento  lhes  pertencer,  salvo  quando  se  agra- 
varem de  notória  oppressão  ou  força  que  se  lhe  faça,  ou 


427 


de  se  lhes  não  guardar  o  direito  natural,  porque  nestes  casos 
como  Rei  e  Senhor  tenho  obrigação  de  acodir,  como  acima 
fica  dito. 

No  16.°  apontamento  dizem  que  nestas  cousas  e  nas 
mais  tem  cs  desembargadores  por  estilo  pôrem  nas  cartas 
que  passão  que  se  não  guardem  as  censuras,  nem  evitem 
aos  excommungados,  sendo-lhes  defeso  por  direito,  e  man- 
dando expressamente  pelo  Concilio  que  não  empidão  as 
ditas  censuras  da  Igreja. 

Neste  apontamento  se  determinou  que  não  se  faz  offensa 
á  justiça  ecclesiastica  em  o  juiz  dos  meus  feitos  mandar  ás 
minhas  justiças  que  não  evitem  as  taes  pessoas,  nem  lhes 
levem  penas  de  excommungados,  por  quanto  sempre  se 
assi  acostumou,  e  não  se  manda  senão  depois  destar  julgado 
que  o  conhecimento  pertence  ás  minhas  justiças,  e  não  ás 
ecclesiasticas,  e  por  não  aver  outro  meio  para  se  não  tomar 
minha  jurisdição. 

No  17.°  apontamento  dizem  que  as  justiças  seculares 
não  consentem  que  os  juizes  eclesiásticos,  passado  o  tempo 
do  direito  e  ordenação,  procedão  contra  os  executores  dos 
testamentos  para  que  cumprãc  os  legados,  e  paguem  as  divi- 
das declaradas  nos  testamentos,  e  contra  os  herdeiros  que  dêm 
para  isso  o  necessário  das  fazendas  dos  defuntos,  nem  con- 
sentem que  os  vigários  da  vara  em  seus  arciprestados.  pas- 
sado o  dito  tempo,  fação  citar  os  ditos  executores  que  venhão 
dar  conta  dos  testamentos  em  seu  juizo  e  auditório,  como 
sempre  costumarão  fazer,  dizendo  que  poderão  andar  pelos 
lugares  por  via  de  correição  como  fazem  os  Provedores,  mas 
não  trazer  os  executores  fora  dos  lugares  onde  vivem. 

Neste  apontamento  se  detreminou  que  minhas  justiças 
não  devem  impedir  ás  justiças  ecclesiasticas  as  execuções 
dos  testamentos  nas  cousas  em  que  a  jurisdição  for  preventa 
por  ellas  na  forma  de  direito,  e  de  minhas  ordenações.  E 
quanto  a  minhas  justiças  lhes  impedirem  que  os  seus  viga- 
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rios  pedaneos  e  arciprestes  não  tomem  conhecimento  dos 
testamentos,  mando  que  tal  não  facão,  nem  lho  impidão: 
porem  os  ditos  vigários  e  arciprestes,  e  os  mesmos  vigários 
geraes  e  prelados  devem  de  guardar  a  forma  da  ordenação, 
e  não  obrigar  os  testamenteiros  que  vão  dar  conta  dos  tes- 
tamentos fora  dos  lugares  donde  virem,  pela  avexação  que 
nisso  se  dá  ao  povo,  que  he  a  rezão  porque  tenho  mandado 
aos  Provedores  das  comarcas  que  o  não  facão,  e  devemse 
conformar  com  o  mesmo  costume,  e  com  o  que  a  Ordena- 
ção dispõe. 

No  18.°  apontamento  dizem  que  as  justiças  seculares 
não  consentem  que  se  proceda  contra  as  pessoas  leigas  que 
fazem  offensas  e  injurias  aos  Reitores  das  igrejas,  e  offi- 
ciaes  da  justiça  eclesiástica  sobre  seus  officios,  sendolhes 
isto  defeso  com  pena  pecuniária,  e  de  excomunhão  ipso  facto 
per  provisão  do  Arcebispo  de  Lisboa. 

Neste  apontamento  se  detreminou  que  se  o  clérigo  de 
ordens  sacras,  religioso  ou  beneficiado,  for  ferido,  ou  espan- 
cado, ou  injuriado,  inda  que  seja  verbalmente,  per  alguma 
pessoa  leiga,  poderseha  queixar,  e  demandar  sua  injuria, 
emenda,  e  corregimento  perante  o  juiz  eclesiástico,  ou  se- 
cular, qual  mais  quizer,  com  declaração  que  o  requerendo 
perante  hum,  não  poderá  variar,  nem  tornar  a  requerer 
perante  o  outro;  porem  se  o  caso  for  tal  que  conforme  mi- 
nhas ordenações  minhas  justiças  ajão  de  tirar  devassa,  e  a 
tirarem,  e  nella  forem  culpadas  algumas  pessoas  leigas,  li- 
vrarsehão  perante  ellas,  e  em  seu  juizo  poderão  os  eclesiás- 
ticos requerer  sua  justiça,  emenda,  e  corregimento,  e  não 
perante  as  justiças  eclesiásticas,  por  quanto  a  juridição  he  já 
preventa  no  secular:  porem  quanto  ao  sacrilégio  e  excom- 
munhão  em  caso  que  se  nella  encorre,  se  procederá  em  todo 
o  caso  no  juizo  eclesiástico  conforme  a  direito.  E  quanto  ás 
resistências  e  offensas  feitas  aos  meirinhos  e  officiaes  dos 
prelados  nos  casos  em  que  podem  prender  leigos  ou  penho- 
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ralos,  ei  por  bem,  por  fazer  favor  ás  justiças  eclesiásticas, 
e  para  que  seus  mandados  se  cumprão  como  convém,  que 
as  taes  pessoas  leigas  sejão  castigadas  por  minhas  justiças, 
e  se  proceda  contra  ellas  com  as  mesmas  penas,  com  que  se 
procede  conforme  a  direito  e  minhas  ordenações  contra  as 
pessoas,  que  resistem  ou  desobedecem  ás  minhas  justiças. 

E  mando  ao  Regedor  da  casa  da  supplicação,  ao  corre- 
gedor da  casa  do  eivei,  e  aos  desembargadores  das  ditas  casas, 
e  a  todos  meus  corregedores,  ouvidores,  juizes,  justiças,  offi- 
ciaes,  e  pessoas  de  meus  regnos  e  senhorios  que  cumprão 
e  guardem,  e  fação  inteiramente  comprir  e  guardar  as  ditas 
detreminações  como  nellas,  e  em  cada  huma  delias  se  con- 
tem, sem  acerca  disso  porem  duvida,  embargo,  nem  contra- 
dição alguma,  porque  assi  o  ei  por  serviço  de  nosso  senhor 
e  meu:  e  assi  mando  ao  Chanceler  mor  que  publique  esta 
provisão  na  chancelaria,  e  envie  logo  cartas  com  o  traslado 
delia  sob  meu  sello  e  seu  sinal  aos  Corregedores,  e  ouvidores 
das  comarcas  e  aos  ouvidores  das  terras  em  que  os  ditos 
corregedores  não  entrão  per  via  de  correição,  aos  quaes 
corregedores  e  ouvidores  mando  que  a  publiquem  nos  luga- 
res de  suas  comarcas  e  ouvidorias,  e  registar  nos  livros  das 
chancelarias  das  ditas  correições  e  ouvidorias  para  que  a 
todos  seja  notório:  e  assi  se  registará  esta  no  livro  da  meza 
do  despacho  dos  meus  desembargadores  do  paço  e  nos  livros 
das  Relações  das  cazas  da  suplicação  e  do  eivei,  em  que  se 
registão  as  semelhantes  provisões:  e  ei  por  bem  que  valha, 
e  tenha  força  e  vigor  sem  embargo  da  ordenação  do  2.° 
Livro,  titulo  20,  que  diz  que  as  cousas  cujo  effeito  ouver  de 
durar  mais  de  hum  anno  passem  per  cartas,  e  passando  per 
alvarás  não  valhão.  Gaspar  de  Seixas  o  fez  em  Lisboa  a  18 
dias  do  mez  de  Março  de  1578.  Jorge  da  Costa  o  fez  escre- 
ver —  REY. 
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CARTA  DE  PÊRO  TAVARES  AO  PROVINCIAL 
DA  COMPANHIA  DE  JESUS 

1578 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuitas,  fls.  88  v-89. 

II  Copia  de  hum  capitulo  de  huma  carta  de  Fero  Tavares,   [33  v.] 
capitão  mor  d,e  Satagão,  nos  reinos  de  Bengala,  que  escreveo 
da  corte  do  Gram  Mogor  ao  Padre  Provincial  da  Companhia 
de  Jesus  da  Índia.  19- 

Saberá  Vossa  Reverendíssima  que,  dipois  que  Paulo 
Martinz  1  se  partio,  me  chamou  el  rei  e  me  disse  que  escre- 
vesse a  Vossa  Reverendíssima,  que  lhe  mandasse  aqui  dous 
padres  letrados,  que  lhe  saibam  declarar  as  leis,  porque  dis 
que  lhe  parece  a  do  Senhor  Deos  muito  boa,  e  onde  ve  crus 
ou  imagem,  fas  lhe  muita  reverencia,  e  tem  lhe  muito  aca- 
tamento, ao  que  a  mim  parece,  Senhor,  he  que  vera  a  lei 
da  verdade,  como  tever  quem  lhe  amostre  o  caminho  da 
verdade,  porque  de  dia  nem  de  noite  não  fala  nem  pratica 
com  os  seus  grandes  senão  na  lei  dos  christãos;  eu,  Senhor, 
escrevo  a  Vossa  Reverendíssima  o  que  vejo  com  os  olhos, 
o  que  elle  tem  no  coração  não  no  sei,  mas  o  que  saberei 
diser  a  Vossa  Reverendíssima  he  que,  vindo  os  Padres,  serão 
dei  rei  mui  acatados  com  honras  sobejas,  e  disto  fiquo  eu 
por  fiador,  Nosso  Senhor  porque  he,  abra  o  caminho  do 
que  vir  que  sera  mais  seu  santo  serviço  mil  vezes,  amen. 
Em  nome  de  Deos. 

l-Miz 
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Formão  do  Zelaladin  Machamede  Achebar,  Rei  posto 
por  Deos. 

Principaes  padres  da  ordem  de  Sam  Paulo  saibão  que 
[89]  sou  grande  seu  amigo.  // 

Eu  mando  la  a  Ebadolá,  meu  embaxador,  e  Domingos 
Pires  a  pedir  que  me  mandem  por  elles  dous  padres  letra- 
dos, e  tragam  os  livros  da  lei  mais  principaes,  e  Evangelho 
pera  saber  a  lei,  e  perfeição  delia,  porque  desejo  muito  sabe 
la  em  meu  coração,  e  peço  muito  que  não  faltem  de  vir 
com  os  mesmos  embaxadores  tanto  que  la  chegarem,  e 
juntamente  tragam  os  livros  da  lei  e  saibam  que  os  padres 
que  vierem  receberei  com  todas  as  honras  possíveis,  e  rece- 
berei muito  gosto  com  sua  vinda,  e  tanto  que  eu  for  infor- 
mado da  lei,  e  da  perfeição  delia,  como  desejo,  elles  se 
poderão  ir  cada  ves  que  quiserem,  e  eu  os  mandarei  com 
muitas  honras,  e  mercês,  e  não  tenhão  arreceo  de  vir,  por- 
que eu  os  tomo  a  minha  conta.  Feita  em  Dezembro  de  78.» 

He  este  rei  tam  poderoso  que  os  reinos  tributários  a 
elle  são  70,  poem  em  campo  300  mil  homens  de  cavalo  e 
10  mil  elefantes,  e  na  sua  estrebaria  tem  16  mil  cavalos: 
tem  mais  14  mil  cervos,  dos  quaes  4  mil  nacerão  em  casa, 
tem  7  centas  onças  de  casa,  e  10  mil  bões  de  carretas,  e  500 
mil  pombas,  cada  dia  em  sua  casa  se  gastão  pera  comer  mil 
e  quinhentos  pombos,  tem  15  mil  correos  que  levão  cartas, 
tem  20  mil  homens  de  cavalo  pera  sua  guarda,  e  500  ele- 
fantes bravos,  os  quaes,  de  noite,  guardão  a  casa  ao  redor; 
o  lugar  aonde  tem  o  seu  tesoiro  he  hum  pateo,  como  o  das 
escolas  de  Évora.  Mora  numa  cidade  que  se  chama  Agra; 
da  parte  de  oeste  se  estendem  seus  reinos  mais  de  tres  mezes 
de  caminho;  pera  heste  ha  mais  de  dous  mezes  de  caminho: 
pera  o  Norte  caminho  de  hum  mes,  pera  a  parte  do  sul 
tres  mezes  de  caminho.  Estas  cousas  disse  o  embaxador,  que 
quanquam  incredibilia  videantur,  vera  tamen  esse  creduntur. 
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CARTA  DO  P.e  GIL  EANES  PEREIRA  AO  ARCEBISPO  DE  GOA 
Fatepur,  5  de  Junho  de  1579 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  85  v.-87. 


//  Copia  de  huma  do  Padre  Gil  Eanes  Pereira  [85  vj 

per  a  o  Arcebispo  de  Goa 

Em  Novembro  de  78  escrevi  a  Vossa  Senhoria  Reve- 
rendíssima em  como  me  andava  embarquando  num  navio  de 
Baltezar  Nunes,  que  era  o  primeiro  que  partia  pera  as  naos, 
e,  ainda  que  muito  pobre,  muito  contente,  em  cuidar  que 
ya  pera  onde  Vossa  Senhoria  Reverendíssima  estava;  orde- 
nou Deos  Nosso  Senhor  isto  bem  differente  do  que  eu 
tinha  cuidado,  porque  8  dias  antes  de  me  embarquar,  tendo 
ja  no  navio  toda  minha  pobreza,  veyo  ao  bandel  Miersate, 
que  era  veador  da  fazenda  do  Canaião,  governador  deste 
reino  de  Bengala,  e  com  enganos  me  tirou  do  bandel,  disen- 
do  que  o  Ismael  Colicão,  irmão  de  Canaião,  que  então  estava 
em  Mabua  Maluquo,  me  pedia  muito  que  o  quisese  ir  a  ver 
ali  pois  era  tão  perto,  pera  elle  saber  de  mim  algumas  cou- 
sas, que  os  seus  lhe  disião:  o  que  elle  não  cria,  das  quaes 
cousas  a  primeira  era  diserem  que  nos  éramos  cafres,  que 
quer  diser  homem  sem  lei,  e  sem  fe,  e  que  não  tinhamos 
nenhuma  rezão  nem  conhecíamos  a  Deos,  e  outras  muitas 
cousas;  movido  eu  de  gravíssimo  pezar,  por  nos  terem  em 
tal  conta,  acodi  polia  honra  de  Deos  e  do  nome  christão, 
por  quem  eu  ariscara  mil  vidas,  se  tantas  tivera,  e  também 
fui,  porque  me  disse  o  embaixador  que  se  eu  não  fosse  lá, 
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que  o  Ismael  Colicão  viria  ao  bandel,  e  porque  os  moradores 
estavão  medrosos,  e  cuidavão  que  a  vinda  do  dito  Ismael 
Colicão  não  era  a  outra  coussa  senão  a  fazer  presa  nos  na- 
vios, em  vingança  das  naos  que  Gaspar  de  Brito  avia  tomado 
a  este  rej  no  norte,  assi  que  por  eu  tirar  ao  povo  de  opres- 
sam  quis,  como  Vossa  Senhoria  Reverendíssima  dis  na  sua, 
por  a  vida  polias  ovelhas,  e  porque  espero  que  me  levara 
Nosso  Senhor  pera  o  servir,  como  desejo,  a  Vossa  Senhoria 
Reverendíssima,  posto  nessa  crus  que  tanto  arreceava,  não 
direi  nesta  os  immensos  trabalhos  que  tenho  padecido,  de- 
[86]  pois  que  me  declararão  //  que  el  rei  tinha  escrito  quatro, 
ou  sinco  formoens,  nos  quaes  nenhuma  outra  cousa  pedia 
senão  que  em  todo  o  caso  lhes  mandassem  o  Padre  Gil 
Eanes  Pereira,  que  estava  no  seu  bandel  de  Satargão,  porque 
lhe  desião  que  era  hum  homem  mui  vertuoso  e  santo,  e 
que  isto  desião  os  portugueses  que  com  elle  estavão,  e  atee 
os  mouros,  que  delia  vinhão  do  bandel  lhe  desião  muitos 
bens  deste  padre,  e  a  tudo  isto  digo  que  todos  mentem. 
Finalmente  eu  fui  mandado  da  tenda  pera  esta  corte,  por 
sinco  homens  de  cavalo,  que  me  forão  dados  por  assi  o  man- 
dar el  rei  pera  minha  guarda  e  serviço:  e  vierão  mais  comigo 
outros  dous  homens  de  cavalo  christãos,  a  saber,  hum  amigo 
meu,  casado,  natural  de  Cochim,  o  qual,  de.  puro  doo  que 
ouve  de  mim,  me  quis  acompanhar,  do  que  lhe  não  ha  de 
pesar,  querendo  Deos  Nosso  Senhor,  o  outro  he  hum  João 
Garces,  arménio,  casado  em  Saiagão  (sic),  este  veio  também 
como  eu,  contra  sua  vontade,  pera  falar  a  lingoa. 

O  caminho  he  de  quatrocentas  e  cincoenta  e  2  legoas, 
contadas  por  hum  roteiro  que  eu  vim  fazendo;  andamo  las 
em  40  dias;  cheguei  a  el  rei  o  primeiro  Domingo  de  Cores- 
ma,  que  foi  8  de  Março.  Ele  por  serto  me  recebeo  com  muita 
honra,  e  sempre  ma  fes,  depois  que  aqui  estou,  e  tanta  he 
que  pasmão  os  seus;  muitas  e  muitas  cousas  temos  passado, 
das  quaes  eu  tenho  feito  hum  quaderno,  no  qual  vou  pondo 
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tudo  o  que  passa  todos  os  dias  e  noites:  e  elle,  quando  logo 
cheguei,  me  disse  que  me  mandara  trazer  pera  saber  de  mim 
algumas  cousas  que  o  tinhão  posto  em  confusão,  e  que  me 
pedia  que,  sem  nenhum  arreceo,  lhe  dissesse  tudo  o  que 
entendia  da  sua  lei  e  da  nossa,  e  que  elle  me  jurava,  por  vida 
da  sua  cabeça  e  de  seus  filhos  e  molheres,  que  primeiro  ou 
a  elle  faria  em  mil  pedaços,  que  a  mim  tocasse  no  fio  do 
meu  abito,  e  realmente  affirmo  a  Vossa  Senhoria  Reveren- 
dissima  serem  muitas  as  honras  e  mimos  que  me  fas,  mas 
a  mim  todo  me  parece  espinhos,  por  estar  ausente  de  Nosso 
Senhor,  o  que  digo  he  que  el  rei  não  esta  nada  contente 
nem  satisfeito  da  sua  lei,  e  ja  em  publico  o  disse  huma 
noite  aos  seus  casisses  (pelo  que  lhe  eu  dito  avia  em  segredo 
que  se  Sua  Alteza  queria  conhecer  qua  (sic)  falças  erão  suas 
escrituras,  que  visse  a  poesia  que  os  seus  tinhão,  e  que  cada 
hum  vinha  com  seu  livro  feitos  a  sua  vontade,  e  com  mil 
regras  borradas,  e  entrelinhas  novas  e  que  nunqua  tomavão 
conclusão  em  huma  cousa);  olhando  elle,  como  digo,  isto 
lhes  disse  huma  noite:  «eu  ei  de  //  fazer  o  que  o  Padre  me  [86  v.] 
ensinou,  que  he  rogar  a  Deos  que  me  mostre  o  caminho 
da  verdade»;  o  seu  soltão  de  Meca  respondeo  a  isto:  «Se- 
nhor, Vossa  Alteza  tem  muito  boa  lei  e  não  queira  duvidar». 
El. rei  se  ergueo  donde  estávamos  assentados  vinte  e  dous 
homens,  entre  mouros  e  gentios,  disendo:  «acorra  nos  Deus, 
acorra  nos  Deus»,  disendo  me  que  o  ensinasse  a  falar  por- 
rugues  e  a  ler,  porque  o  desejava  muito  pera  ler  os  Santos 
Evangelhos.  Comecei  o  a  ensinar,  e  a  primeira  cousa  que 
lhe  ensinei  foi  o  nome  de  Jesu  Christo,  e  isto  andou  disendo 
alguns  dias  pollo  seu  terreiro,  sem  nunca  cansar,  e  tanto 
que  me  via,  ou  qualquer  outro  português  dos  que  que  (sic) 
estão,  logo  se  vinha  pera  mim  disendo:  «em  nome  de  Jesu 
Christo,  em  nome  de  Jesu  Christo»,  ao  que  lhe  respondia: 
«Elle  seja  comtigo». 

E  porque  o  que  tenho  escrito  he  passado  com  elle  e 
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com  os  seus  he  muito,  não  direi  a  Vossa  Senhoria  Reveren- 
díssima senão  que  hurna  noite,  estando  nos  sobidos  em 
huma  janela  grande  de  huma  sacada  pera  fora,  adonde  mui- 
tas e  muitas  noites  fui  levado  com  alguns  dos  seus  casises 
pera  que,  estando  elle  da  parte  de  dentro,  com  algumas 
moiheres  das  suas,  ouvindo  nos  tratar  cousas  de  Deos,  eu 
sem  nenhum  temor,  por  vir  a  propósito,  lhe  disse  que  a 
lei  em  que  vivia  era  falsa,  e  o  profeta  que  lha  dera,  falço; 
respondeo  o  seu  Mollas  disem  que  he  falça  nossa  lei  falça 
e  muito  falça  e  falço  e  muito  falço  o  profeta  que  ha  deu,  e 
o  Molas  dise:  mastra  faria,  asta  faria»;  que  quer  diser:  que 
grande  heresia.  El  rei  acodio  a  isto  e  preguntou  ao  Molas 
que  era  aquilo,  elle  lhe  disse  que  eu  que  desia  que  a  sua 
lei  e  o  seu  Mafamede  (a  quem  eu,  por  milhor  dirivar,  cha- 
mo qual  mal  me  fede)  que  era  falço;  El  rei  disse  que  elle 
que  se  não  agastasse  comigo,  por  nenhuma  cousa,  que  elle 
também  me  desia  a  mim  que  Christo  não  era  Deos,  nem 
dava  credito  as  muitas  cousas  que  eu  lhe  tinha  dito  que 
desião  os  profetas  acerqua  disto  e  o  mesmo  Christo  nos 
Evangelhos,  e  que  aquilo  era  cousa  que  os  letrados  desião 
huns  aos  outros,  finalmente  sempre  me  desculpou,  e  porque 
a  lingoa  que  eu  tenho  he  milhor  parsio  que  português,  e 
também  por  lhe  eu  pedir  muitas  veses  a  licença,  e  lhe  diser 
que  a  igreja  de  Satagão  esta  sem  padres,  cousa  que  entre 
nos  se  não  sofre  por  muitas  cousas  que  a  nossa  santa  lei  tem 
cometidas  aos  padres,  e  também  lhe  fis  mil  veses  lem- 
es?] branca  //  que  eu  que  não  era  letrado,  nem  era  nada  o  que 
lhe  eu  desia  pera  o  muito  que  lhe  os  padres  letrados  dirião 
e  amostrarião  na  Sagrada  Scriptura:  finalmente  este  pouco 
que  lhe  eu  tenho  dito  os  tras  tam  desasosegados,  que  tudo 
he  fazer  livros  novos  pera  comprazer  a  el  rei,  e  por  nelles 
algumas  cousas  santas  e  boas  que  lhe  eu  digo  e  tiro  do  cate- 
chismo  christão,  que  o  Arcebispo  de  Toledo  fes,  livro  muito 
elegante  em  todas  as  cousas  da  lei  e  artigos  da  fe  católica. 
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El  rei  me  disse  que  desejava  fazer  huma  muito  f  ermos  a 
igreja,  asi  como  São  Paulo  de  Goa,  e  que  desejava  conversar 
com  padres  e  portugueses,  e  que  isto  lhe  naçia  de  lhe  parecer 
bem  as  resoens  que  lhe  eu  tinha  dado,  e  que  elle  escrevia 
ao  viso  rei  a  Goa,  e  a  Vossa  Senhoria  Reverendissima  pera 
que  lhe  mandassem  delia  alguns  padres  de  Sam  Paulo,  e 
com  algum  lingoa  parsio  que  declarasse  bem  tudo.  E  quanto 
ao  que  eu  entendo  he  que  se  fara  hum  grande  serviço  a 
Nosso  Senhor  com  a  tal  vinda;  elle  tem  mandado  laa  duas 
mulas  pera  virem  os  padres,  e  assi  dinheiro  tanto  quanto 
lhes  fosse  necessário,  e  elles  quisessem.  Ora  lhe  sei  diser 
que  lhe  não  ha  de  faltar  nada,  como  não  falta  a  mim,  nem 
aos  que  comigo  estão,  elle  me  detém  com  boas  palavras, 
e  ainda  que  dis  que  me  dara  licença,  eu  cuido  que  ate  a 
vinda  dos  padres,  ou  ver  recado  de  Vossa  Senhoria  e  do 
Conde  Viso  rei,  ma  não  daraa:  pello  que  lhe  peço  se  lembre 
de  mim,  e  com  a  mor  brevidade  que  poder  ser  venhão  os 
padres,  ou  o  desenganem  do  que  se  nisto  detreminar;  feita 
em  Factepur  aos  5  de  Junho  de  1579. 

Servo  e  capelão  de  Vossa  Senhoria  Reverendissima,  o 
Padre  Gil  Eanes  Pereira. 
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CARTA  DO  PADRE  GIL  EANES  PEREIRA  AO  ARCEBISPO  DE  GOA 

s/d 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  {Is.  87-88  v. 


[87]  //  Copia  de  hum  capitolo  da  outra  carta  do  mesmo  Padre 
Gil  Eanes  per  a  o  mesmo  Senhor  Arcebispo  sobre  a  mesma 

viagem 

No  navio  de  Baltezar  Nunes  estava  embarcado  com 
[87  v.]  tanto  alvoroço  //  como  eu  creo  que  Vossa  Senhoria  Reve- 
rendíssima tera  pera  me  ver,  oito  ou  des  dias  antes  de 
me  embarcar,  fui  chamado,  como  ja  la  escrevi  a  Vossa  Se- 
nhoria, de  Ismael  Colicão,  irmão  do  viso  rei  destes  reinos  de 
Bengala,  que  estava  meio  dia  de  caminho  com  grande  ar- 
raial o  qual,  como  ja  disse  na  outra  que  mandei  a  Vossa 
Senhoria  no  navio  de  Baltesar  Nunez,  fui  chamado  por  dous 
ou  tres  dias  que  levasse  comigo  algum  livro  nosso,  e  polia 
facilidade  com  que  me  chamarão,  e  juramentos  que  o  seu 
veador  da  fazenda  me  fes,  me  fui  com  elle  com  o  santíssimo 
zelo. 

Depois  que  me  la  teve,  chamou  algumas  peçoas  que 
lhe  avião  dito  que  nos  éramos  gente  sem  lei  e  sem  fee,  e 
que  nenhum  conhecimento  tínhamos  de  Deos,  preguntou 
algumas  cousas  da  lei  de  Deos,  e  disse  lhe  os  mandamentos 
de  Deos,  e  os  artigos  da  fee,  e  as  obras  de  misericórdia,  e 
com  isto  ficou  muito  satisfeito,  mostrando  pezar  lhe  muito 
de  quem  nos  tinha  em  conta  de  maos  homens,  e  disse  me 
que  folgara  muito  de  me  ouvir  tam  santas  cousas  como  as 
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que  lhe  eu  dissera,  e  pedio  me  os  livros  que  erão  os  que 
eu  levava,  hum  Vita  Christi,  do  tamanho  de  hum  missal, 
com  todos  os  paços,  desde  a  encarnação  ate  a  ascensão, 
illuminados,  que  lhe  amostrei  com  muito  acatamento,  e 
em  todos  os  paços  pos  a  mao  e  beijou,  e  pos  na  cabeça. 
E  disto  forão  testemunhas  João  Garces,  arménio,  aqui  casa- 
do, que  era  lingoa  e  Manoel  de  Mesquita,  e  Antonio  Pereira 
e  Christovão  Neto. 

Preguntou  se  tinhamos  algumas  cousas  escritas  de  Ma- 
famede  naquelles  livros;  disse  lhe  que  não;  preguntou  por- 
que; respondi  que  não  acostumávamos  escrever  senão  de 
santos  aprovados  por  vida  e  milagres;  preguntou  se  tinha- 
mos escrito  de  Santiago  a  que  elles  chamão  Motisale;  disse 
lhe  que  sim,  e  que  fora  hum  dos  doze  discipolos  de  Christo 
Nosso  Senhor,  e  satisfeito  com  lhe  diser  a  vida  do  Santo 
donde  estava,  e  os  milagres  que  fizera,  assim  que  estranha- 
mente folgou  de  falar  comigo  nas  cousas  de  Nosso  Senhor; 
preguntou  algumas  cousas  da  lei  do  rei,  principalmente 
como  nos  aviamos  com  os  órfãos,  quando  seus  paes  falecião, 
e  isto  porque,  estando  nos  tratando,  como  digo,  nas  cousas 
de  Deus,  lhe  trouxerão  //  quatro  ou  sinco  meninos  órfãos,  [88] 
que  avia  falecido  seu  pai  avia  dous  dias;  logo  lhe  respondi 
que  era  ordenação  dei  rei,  tanto  que  falecia  algum  homem, 
fazerem  lhe  emventario  da  sua  fazenda  e,  pagas  as  dividas 
e  partindo  os  legados,  parte  da  fazenda  com  a  molher, 
parte  com  os  filhos,  dando  cargo  disso  a  hum  homem  vir- 
tuoso e  de  boa  consciência,  para  que  com  os  rendimentos 
daquela  fazenda  se  alementassem  aqueles  órfãos,  a  saber  em 
que  estremo  folgou  de  ver  esta  ordem  e  disse  diante  de  todos 
que  mais  sem  lei  era  quem  nos  tinha  em  ma  conta;  final- 
mente elle  me  teve  consigo  ate  se  partir  o  navio  de  Bal- 
tezar  Nunez,  me  disse  que  el  rei,  por  aquel  formão,  me 
mandava  que  o  quisesse  ir  ver,  rogando  me  muito,  porque 
folgaria  de  ver  hum  homem  de  que  todos  desião  bem,  não 
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me  aproveitou  diser  lhe  que  não  tinha  licença  de  Vossa 
Senhoria  Reverendíssima,  e  que  estava  embarcado  pera  a  ín- 
dia, e  que  olhasse  que  me  deitava  a  perder,  e  isto  tudo  com 
algumas  lagrimas,  nada  abastou,  seja  Deos  Nosso  Senhor 
com  tudo  louvado,  pois  he  servido  disto. 

Quanto  ao  que  parece  ategora  por  favores,  e  favor  com 
que  me  folgão  de  ver,  premitira  Deos  que  seja  tudo  pera  sua 
gloria  e  honra  e  que,  antes  de  me  ir,  poderei  diser  (cum  exti- 
teritis  ante  reges  et  praesides)  (1),  pera  o  gasto  do  caminho 
me  tem  dado  tresentos  e  sincoenta  cruzados,  os  quaes  eu  logo 
diante  delle  dei  ás  pessoas  que  comigo  vão,  que  são  dous 
portugueses,  dos  quaes  elles  pasmarão,  e  preguntarão  se 
estava  merencório,  por  me  darem  pouco,  e  que  me  darião 
mais,  porque  el  rei  lhe  escrevia  que  me  dessem  tudo  quanto 
eu  quisesse,  e  que  me  fizessem  muitas  e  muitas  honras,  pois 
eu  fora  o  que  sustentara  o  seu  bandel.  Respondi  lhe  que 
eu  que  não  avia  mister  maes  que  o  comer,  porque  não  tinha 
molher  nem  filhos,  pera  quem  ouver  mister,  e  que  aquelles 
homens  que  erão  pobres  e  tinhão  filhos  e  molher,  e  por 
isso  lhe  dava  aquilo  que  me  davão;  em  estremo  louvarão 
isto.  Vossa  Senhoria  perca  o  cuidado  da  honra  de  Deos  e 
dos  sacerdotes,  porque,  ainda  que  va  contra  minha  vontade, 
vou  confiado  na  promessa  que  Deos  fes  a  seus  sagrados 
discipolos,  cujos  confessores  os  sacerdotes  somos,  que  he 
[88  v.]  (cum  extiteritis  //  ante  reges  et  praesides)  portanto  Vossa 
Senhoria  descanse  que  eu  confio  que,  quando  me  embora 
vier,  que  me  a  de  agardecer  muito  os  trabalhos  que  agora 
vou  padecer,  dos  quaes  espero  galardão  de  Deos,  em  cujo 
amor  e  serviço  eu  desejo  de  acabar. 


(1)    Cf.  Mare.  43,9. 


4-4-0 


51 


PROFISSÃO  DE  FÉ  E  JURAMENTO  DE  FIDELIDADE 
DO  ARCEBISPO  DE  GOA 

Goa,  1  de  Novembro  de  15~9 

Documento  existente  no  Arquivo  Secreto  do  Vaticano:  Archivum 
Areis  —  Armário  I  —  XVIII,  n.°  2741.  Respeita-se  a  pon- 
tuação. 


In  nomine  Domini  amen.  Saibão  queantos  este  estro- 
mento  de  profissão,  e  juramento  de  fidelidade  dado  em  pu- 
blica, e  autentica  forma,  per  authoridade,  e  comissão  da  Sancta 
See  appostolica;  virem  que  no  anno  do  nacimento  de  nosso 
Senhor  Jesu  Christo,  de  mil,  e  quinhentos  setenta  e  nove 
annos,  em  Domingo  dia  de  todos  os  Sanctos,  primeiro  dia 
de  Novembro  do  dito  anno,  na  Capella  mór  da  See  Metro- 
politana desta  muy  nobre,  e  sempre  leal  cidade  de  Goa: 
sendo  presente  o  muito  illustre,  e  Reverendissimo  Senhor,  o 
Senhor  Don  Henrrique  de  Távora  Bispo  que  foi  do  Bispado 
de  Couchim,  e  Governador  Ellecto  Arcebispo  deste  arcebis- 
pado de  Goa,  e  outrosi,  os  muito  Reverendos  em  Christo 
padres,  e  senhores  Don  João  Ribeiro  Bispo  de  Mallaqua,  e 
Dom  Lionardo  de  Saa  Bispo  da  China,  e  bem  asi  os  muito 
Reverendos  padres  Bras  Dias  Dayão,  e  o  letrado  Andre 
Fernandez  Chantre,  Bras  Gomez  thisoureiro  Mór,  Francisco 
Pinto  Arcediago,  Manoell  de  Pina  mestre  schola,  os  Cónegos 
Jorge  Ribeiro,  Simão  Mendes,  Jorge  Madeira,  Aires  Bote- 
lho, e  outros  muitos  padres  dignidades,  e  cónegos  da  dita 
See,  e  outra  muita  cleresia,  e  Religiosos  de  São  Domingos 
e  São  Paulo,  e  o  muito  illustre  Senhor  Manoel  de  Sousa 
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Capitão  desta  cidade  de  Goa,  e  muita  parte  do  povo,  todos 
iuntos  na  dita  see,  aonde  eu  notairo  appostolico  abaxo  no- 
meado fui  chamado  pêra  dar  fee  do  que  visse  passar,  estando 
o  dito  senhor  Don  Henrrique  ellecto  Arcebispo  de  Goa 
Revestido  em  seu  pontifical,  por  elle  dito  senhor,  foi  dito, 
que  por  virtude  de  hum  breve  appostolico  de  nosso  Senhor 
o  Papa  Gregorio  xiij  derigido  aos  Reverendos  padres  Daião 
e  chantre  desta  dita  see  de  Goa  aos  quoais  e  cada  hum  delles 
per  si  soo,  ou  ambos  iuntos  Sua  Santidade  lhes  cometia  autho- 
ritate  appostolica,  Recebeçem  a  profissão  da  fee,  iuramento 
de  fidelidade  e  obediência  ao  dito  Senhor  electo  arcebispo 
de  Goa  conforme  aos  breves  appostolicos  que  Sua  Santidade 
mandava,  em  os  quoais  expressamente,  se  continha  a  pro- 
fissão, e  iurr.mento,  e  obediência,  cuios  treslados  asi  da  dita 
comissão,  profissão,  e  iuramento,  são  os  seguintes  de  verbo 
ad  verbum.  —  Gregorius  episcopus  servus  servorum  Dei 
dillectis  filiis  decano,  et  cantori  ecclesiae  Goanensis  Salutem 
et  appostolicam  benedictionem,  cum  nos  hodie  venerabilem 
fratrem  nostrum,  Henrricum  episcopum  nuper  Cochinensem 
in  archiepiscopum  Goanensem  electum  absolvimus  vinculo, 
quo  ecclesiae  Cochinensi  cui  tunc  praeerat  tenebatur  de  fra- 
trum  nostrorum  consilio,  et  appostolicae  potestatis  pleni- 
tunide  absolverimus,  et  ad  ecclesiam  Goanensem  certo  tunc 
expresso  modo  pastoris  solatio  destituíam  de  simili  consilio 
appostolica  authoritate  transtulerimus  praefiçiendo  ipsum 
illi  in  Archiepiscopum,  et  pastorem  prout  in  nostris  inde 
confectis  literis  plenius  continetur,  nos  ipsius  Henrrici  electi 
in  partibus  illis  de  gentis  ne  propter  hac  ad  sedem  appos- 
tolicam accedendo  personaliter  laborare  cogatur  volentes 
parcere  laboribus,  et  expensis  discretioni  vestre  per  appos- 
tolica scripta  mandamus,  quatenus  vos,  vel  duo,  aut  unus 
vestrum  ab  eodem  Henrrico  ellecto  nostro,  et  Romanae 
ecclesiae  nomine  fidei  catholicae  professionem,  ac  fidelitatis 
debitae  solitum  iuramentum  recipiatis,  seu  recipiat  iuxta  for- 
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mas  quas  sub  diversis  nostris  bullis  mittimus  introclusas 
respective,  ac  profissionis  quam  idem  Henrricus  electus  fa- 
çiet,  et  iuramenti,  quod  praestabit  formas  hujus  modi  nobis 
de  verbo  ad  verbum,  per  cuius  patentes  literas  suo  sigillo 
munitas  per  proprium  nunçium  quantotius  destinare  pro- 
curei, date  Romae  apud  Sanctum  Petrum  armo  incarnationis 
dominicae  millesimo  quingentessimo  septuagessimo  septimo 
quoarto  die  februari  pontif icatus  nostri  anno  sexto.  —  Ego 
Henrricus  electus  Goanensis  firma  fide  credo,  et  profiteor 
omnia,  et  singula  quae  continentur  in  symbolo  fidei,  quo 
sancta  Romana  ecclesia  utitur  videlicet,  credo  in  unum  Deum 
Patrem  omnipotentem  factorem  caeli  et  terrae,  visibilium 
omnium  et  invisibiiium  et  in  unum  dominum  Jesum  Chris- 
tum  filium  dei  unigenitum,  et  ex  Patre  natum  ante  omnia 
secula  Deum  de  Deo,  lúmen  de  lumine  Deum  verum,  de 
Deo  vero  genitum  non  factum  ccnsubstantialem  patri  //  [íj 
per  quem  omnia  facta  sunt,  qui  propter  nos  homines,  et 
propter  nostram  salutem  descendit  de  caelis,  et  incarnatus 
est  de  Spiritu  Sancto  ex  Maria  Virgine,  et  homo  factus  est: 
cruciíixus  etiam  pro  nobis  sub  Pontio  Piiato  passus  et  se- 
pultus  est,  et  resurrexit  tertia  die  secundum  scripturas,  et 
ascendit  in  caelum,  sedet  ad  dexteram  Patris,  et  iterum  ven- 
turus  est  cum  gloria  iudicare  vivos  et  mortuos  cuius  regni 
non  erit  finis  et  in  spiritum  sanctum  dominum  et  vivifi- 
cantem,  qui  ex  patre  filioque  procedit,  qui  cum  patre  et  filio 
simul  adoratur,  et  conglorificatur,  qui  locutus  est  per  pro- 
phetas,  et  unam  sanctam  catholicam  et  appostolicam  eccle- 
siam  confiteor  unum  baptisma  in  remissionem  peccatorum, 
et  expecto  ressurrectionem  mortuorum  et  vitam  venturi 
seculi  amen.  Appostolicas  et  ecclesiasticas  traditiones,  reli- 
quasque  eiusdem  ecclesiae  observationes,  et  constitutiones 
firmissime  admitto,  et  amplector.  Item  sacram  scripturam 
iuxta  eum  sensum,  quem  tenuit,  et  tenet  sancta  mater  eccle- 
sia cuius  est  iudicare  de  vero  sensu,  et  interpraetatione 
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sacrarum  scripturarum  admitto  nec  eam  inquam  nisi  iuxta 
unanimem  consensum  patrum  accipiam  et  interpretabor 
profiteor  quoque  septem  esse  vere  et  proprie  sacramenta 
novae  legis  a  jesu  Christo  Domino  nostro  instituía  atque 
ad  salutem  humani  generis  licet  non  omnia  singulis  neces- 
sária sciiicet  baptismum,  confirmationem  Eucharistiam, 
poenitentiam,  extremam  unctionem,  ordinem,  et  matrimo- 
nium,  illaque  gratiam  conferre,  et  ex  his  baptismum,  confir- 
mationem, et  ordinem  sine  sacrilégio  reiterari  nom  posse 
receptos  quoque  et  approbatos  ecclesiae  catholicae  ritus  in 
supradictorum  omnium  sacramentorum  solemni  administra- 
tione  recipio,  et  admitto  omnia,  et  singula,  quae  de  peccato 
originali  et  de  iustificatione  in  sacrosancta  tridentina  synodo 
definita  et  declarata  fuerunt.  Amplector,  et  recipio,  profiteor 
pariter  in  missa  offerri  Deo  verum  proprium  ac  propitia- 
torium  sacrificium  pro  vivis  et  defunctis,  atque  in  sanctis- 
simo  Eucharistiae  sacramento  esse  vere,  realiter  et  substan- 
tialiter  corpus  et  sanguinem  una  cum  anima  et  divinitate 
Domini  nostri  Jesu  Christi,  fierique  conversionem  totius 
substantiae  panis  in  corpus,  et  totius  substantiae  vini  in 
sanguinem,  quam  conversionem  catholica  ecclesia  transsubs- 
tantiationem  appellat,  fateor  etiam  sub  altera  tantum  specie, 
totum  atque  integrum  christum  verumque  sacramentum 
sumi  constanter  teneo  purgatorium  cum  animasque  suffra- 
giis  iuvari,  similiter,  et  sanctos  una  cum  christo  regnantes 
venerandos  atque  invocandos  esse,  eosque  orationes  Deo 
pro  nobis  offerre,  atque  eorum  reliquias  esse  venerandas 
firmiter  assero  imagines  christi  at  Deiparae  semper  virginis 
nec  non  aliorum  sanctorum  habendas,  et  retinendas  esse 
atque  eis  debitum  honorem  ac  venerationem  impartiendam 
indulgentiarum  etiam  potestatem  a  christo  in  ecclesia  re- 
lictam  fuisse,  illarumque  usum  christiano  populo  maxime 
salutarem  iuvari  affirmo  sanctam  catholicam,  et  apposto- 
licam  Romanam  ecclesiam  omnium  ecclesiarum  matrem  et 


444 


magistram  agnosco,  Romanoque  Pontifici  beati  Petri  apos- 
tulorum  prineipis  successori,  ac  Iesu  christi  vicário  veram 
obedientiam  spondeo,  ac  iuro,  et  coetera.  Item  ornnia  aut  sa- 
cris  canonibus  et  oecucumenicis  conciiiis  ac  praecipue  a  sacro- 
sancta  tridentina  synodo  tradita  definita  et  declarata  indubi- 
tanter  recipio  atque  profiteor  simulque  contraria  omnia  atque 
hoereses,  quascumque  ab  ecclesia  damnatas,  et  reiectas, 
anathematisatas  ego  pariter  damno,  reijçio,  et  anathematiso 
hanc  veram  cathoiicam  fidem  extra  quam  nemo  saivus  esse 
potest  quam  in  presenti  sponte  profitior  et  veraçiter  teneor 
eandem  integram,  et  inviolatam  usque  ad  extremum  vitaè 
spiritum  constantissime  Deo  adiuvante  retinere  et  confiteri 
atque  a  meis  subditis,  nihil  iilis  quorum  cura  ad  me  in 
munere  meo  spectabit  teneri  doçeri,  et  praedicari  quantum 
in  me  erit  curaturum,  ego  idem  Henricus  spondeo,  voveo, 
ac  iuro  sic  me  Deus  adiuvet,  et  haec  sancta  Dei  Evangelia  — 
Ego  Henricus  electus  Goanensis  ab  hac  hora  in  antea  fidelis 
et  obediens  ero  beato  Petro  Sanctaeque  appostolicae  Romanae 
ecclesiae,  et  Domino  nostro  Domino  Gregorio  PP  XIII  suis- 
que  sucessoribus  canonice  intrantibus  nec  ero  in  consilio, 
consensu,  vel  facto  ut  vitam  perdaní,  aut  membrum, 
seu  capiantur,  aut  in  eos  manus  //  violentas  quomo-  [2] 
dolibet  ingerantur,  vel  injuriae  aliquae  eis  inferantur, 
quovis  quaesito  colore  consilium  vero  (?)  quod  mihi  credi- 
turi  sunt  pre  se  aut  nunçios  seu  literas  ad  eorum  damnum 
me  sciente  nemini  pandam  papatum  Romanura  et  Regalia 
Sancti  Petri  adiutor  eis  ero  ad  retinendum,  et  definden- 
dum  (sic)  contra  omnem  hominem  legatum  appostolicae 
sedis  in  eundo  et  redeundo  honorifiçe  tractabo,  et  in  suis 
necessitatibus  adiuvabo  iure,  honores,  privilegia  et  authori- 
tatem  Romanae  ecclesiae  Domini  nostri  PP  et  sucessorem 
praetori  conservare,  defendere,  augere,  et  promovere  curabo, 
nec  ero  in  consilio  facto,  vel  tractatu  in  quibus  contra 
ipsum  dominum  nostrum,  vel  eandem  Romanam  ecclesiam 
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aliqua  sinistra,  vel  praeiudiçialia  personae,  honoris,  iuris, 
status  et  potestatis  eorum  machinentur,  et  si  talia  quibus- 
cumque  tractari  novero,  vel  procurari  impediam  hoc  pro 
posse,  et  quanto  çitius  potero  commode  significabo  eidem 
Domino  nostro,  vel  alteri  per  quem  ad  ipsius  notitiam  pre- 
venire  poterit  Regulas  sanctorum  patrum,  decreta,  ordina- 
tiones,  sententias  dispensationes,  reservationes,  provisiones 
et  mandata  appostolica  totis  viribus  observabo,  et  faciam 
ab  alijs  observari,  haereticos  scismaticos,  et  rebelles  Domino 
nostro,  et  successoribus  praedictis  pro  posse  persequar,  et 
impugnabo:  vocatus  ad  synodum  veniam  nisi  preapeditus 
fuero  canónica  praepeditione.  Apostolorum  limina  in  Ro- 
mana cúria  existente  citra  singulis  annis,  ultra  vero  montes 
singulis  biennijs  per  me  ipsum  visitabo,  et  si  post  primam 
visitationem  personaliter  factam  aliquo  legitimo  impedi- 
mento praepeditus  personaliter  venire  non  potero  per  ali- 
quem  fidum  nunçium  de  grémio  meae  ecclesiae,  aut  alium 
in  dignitate  ecclesiastica  constitutum,  seu  alias  personatum 
habentem,  et  de  statu  ecclesiae  bene  instructum,  qui  viçe 
mea  Appostolico  conspectui  se  praesentare,  et  de  legitimo 
impedimento  huiusmodi  saltem  per  iuramentum  legitimam 
fidem  façere  teneatur  id  adimplebo  possessiones  vero  ad 
mensam  meam  pertinentes  non  vendam  nec  donabo,  nec 
impignorabo,  nec  de  novo  infundabo,  vel  aliquo  modo  alie- 
nabo,  etiam  cum  consensu  Capituli  ecclesiae  meae  incon- 
sulto  Romano  Pontifice  et  si  ad  aliquam  alienationem  de- 
venero  penas  in  quadam  super  hoc  edita  constitutione  con- 
tentas eo  ipso  incurrere  volo,  sic  me  Deus  adiuvet,  et  haec 
Sancta  Dei  Evangelia.  —  Os  quoais  vistos  pelos  ditos  pa- 
dres comissários  apostólicos  que  per  veneração,  e  solemni- 
dade  do  acto  pedirão  e  requererão  aos  muito  Reverendos  in 
Chrispto  (sic)  padres  e  senhores  Dom  João  Ribeiro,  Bispo  de 
Malaqua  e  Dom  Lionardo  de  Saa  Bispo  da  China  suffra- 
ganios  do  dito  Senhor  electo  Arcebispo  de  Goa  quisessem 


assistir  com  elles  no  tomar  da  dita  profissão  iuramento  de 
fidelidade,  e  lansar  o  sancto  palio,  o  que  os  dictos  senhores 
bispos  fizerão  estando  revestidos  em  Pontifical,  assentados 
em  suas  cadeiras,  o  dito  senhor  electo  Arcebispo  posto  de 
geolhos  diante  os  ditos  senhores  bispos  e  comissários  fez  a 
profissão  da  fee  lendo  a  per  si,  em  alta  voz  com  palavras 
intelligiveis,  assi  e  da  maneira,  que  se  continha  no  dicto 
breve  appostolico,  e  da  mesma  maneira  leo,  e  fez  o  dito 
iuramento  de  fidelidade,  e  obediência  tocando  suas  mãos  no 
fim  de  cada  hum  delles  sobre  hum  missal  dos  sanctos  quoa- 
tro  evangelhos,  que  os  ditos  senhores  bispos,  e  comissários 
que  pera  isso  tinhão,  o  quoal  acabado  os  ditos  senhores  bis- 
pos, se  alevantarão,  ficando  elle  dito  senhor  Arcebispo  em 
geolhos,  e  tomando  os  ditos  senhores  o  sancto  paleo,  que 
estava  no  altar  envolto  em  hum  sendal  com  que  veo  de 
Roma,  com  debita  (sic)  venerassão  e  reverencia  poio  dito 
senhor  bispo  Dom  João  Ribeiro  lhe  foi  lansado  o  dito  paleo 
ao  dito  Senhor  Arcebispo  com  as  palavras  de  pontifical,  as 
quas  seremonias  acabadas  alevantando  se  o  dito  Senhor  Ar- 
cebispo, tendo  a  Cruz  diante  lansou  solemnemente  a  bensão 
ao  povo  na  forma  ordinária,  e  os  ditos  comissários  acei- 
tarão //  a  dita  profissão,  iuramento  de  fidelidade,  e  obe- 
diência, conforme  o  dito  breve,  e  mandarão  de  todo  fazer 
este  auto  a  requerimento  do  Senhor  Arcebispo  pedindo 
seus  estromentos  pera  serem  enviados  a  Sua  Santidade  e 
lhos  mandarão  dar  de  hum  teor  pera  goarda  e  conservasão 
de  seu  direito,  tantos,  quantos  lhe  comprisse  conforme  ao 
dito  breve;  testemunhas  que  presentes  forão  os  ditos  senho- 
res comissários  dignidades,  e  cónegos  asima  nomeados./ — 
O  qual  estromento  foi  tresladado  bem  e  fielmente  do  pró- 
prio original  donde  este  manou  em  meu  poder  fiqua  e  com- 
corda  com  elle  de  verbo  ad  verbum  sem  acrescentar  nem 
diminuir  letra  nem  cousa  que  duvida  faça,  e  vai  escrito  em 
duas  meas  folhas  de  papel  com  esta  em  que  se  acaba  este 
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emseramento,  e  consertado  com  os  escrivães  abaixo  no 
conserto  asinados,  pera  efeito  do  qual  intrepomos  nossa 
authoridade  apostólica  tanto  quanto  com  direito  podemos  e 
devemos  dar  que  a  este  estromento  de  profissão  iuramento 
de  fidelidade  e  obediência  lhes  seia  dado  em  iuiso  e  fora 
delle  aquella  fee  credito  e  authoridade  como  por  direito  se 
requere,  e  pera  firmesa  do  qual  asinarão  aqui  os  ditos  se- 
nhores bispos  e  comissários  asima  nomeados  rogados  e 
requeridos,  e  sellado  com  o  sello  do  dito  Reverendíssimo 
Senhor  Arcebispo,  aos  seis  dias  do  mes  de  Novembro  da 
sobredita  era.  /  E  eu  Afonso  de  Lima  notário  apostólico 
per  apostólica  auctoritate  cónego  desta  see  de  Guoa  e  capelão 
dil  (sic)  Rei  nosso  Senhor  que  ao  dito  acto  de  profissão 
iuramento  de  fidilidade  e  obediência  fui  presente  e  este  fiz 
escrever  e  sobrescrevi  e  consertei  com  o  próprio  original  e 
asinei  aqui  de  meu  publico  sinal  que  tal  he.  Rogaty  et  Re- 
quisity.  Não  faça  duvida  a  antrelinha  que  diz  /  E  perque.  / 
na  l.a  folha  e  o  borrão  na  2.a  que  diz  /  vero  /  e  outro  que 
diz  /  mesciente  /  o  que  se  fez  tudo  por  verdade,  sem  mais 
outra  duvida  de  antrelinha  nem  borrão  em  o  que  diz  filmiter. 

O  bispo  de  Malaca 
O  bispo  da  China 
Andre  Fernandes  Cantor 
O  Dayam 

Consertado  comiguo  e  comcorda 
Simão  Gonçalves 

(Lugar  do  sinal  publico) 
Afonso  de  Lima 

Concertado  comiguo  e  concorda 
Simão  Goncçailvez 
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CARTA  DO  P.e  DUARTE  DE  SANDE 
Goa,  7  de  Novembro  de  1579 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  118  v.- 
-120. 


II  Carta  que  o  Padre  Duarte  de  Sande  escreve  o  de  Goa   ^118  v-] 
a  7  de  Novembro  de  1579. 

Recebi  huma  sua  bem  larga,  em  que  bem  mostrava  a 
lembrança  que  tinha  deste  seu  indigno  irmão  e  servo,  e 
quanto  desejava  consolar  aos  que  estamos  absentes,  pois 
recolheo  tantas  e  tão  varias  novas,  humas  prosperas  e  ou- 
tras adversas,  conforme  a  diversidade  dos  successos  que  la 
ouve,  ja  sabe  quanta  tristeza  qua  causarião  as  tristes  novas 
de  Africa,  assy  polia  perda  geral,  como  pollo  determento 
particular  deste  Estado  que  mais  se  conserva  polia  grande 
opinião  que  de  nos  tem  os  imigos,  que  com  grande 
poder  que  nos  tenhamos,  a  qual  opinião  se  diminuio 
em  grande  parte  com  estas  tristes  novas,  porque  não 
se  soou  somente  que  se  desbaratara  o  exercito  dos 
porutg[u]ezes  em  Africa,  mas  cuidouse  que  todo  o  Por- 
tugal acabara,  isto  digo  entre  os  mouros,  que  exageravão 
isto  mais  do  que  ouvião.  Por  outra  parte  nos  consolamos 
com  as  boas  novas  de  nosso  bom  rei  Dom  Anrique,  com  a 
redução  principiada  em  Suevia,  e  com  a  melhoria  de  Ale- 
manha. Nesta  também  parece  que  tenho  obrigação  de  re- 
ferir o  que  passa  neste  Estado,  quanto  pertencer,  pera  sua 
consolação,  e  de  outros  padres  e  irmãos,  com  quem  poderá 
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communicar  //  esta  carta.  Esta  este  Estado  da  índia  geral- 
mente quieto,  de  paz  com  os  mais  dos  reis  e  senhores  da 
índia,  tirando  as  partes  de  Malaca,  que  sempre  são  avexadas 
do  Achem,  seu  imigo  fronteyro;  com  tudo  tivemos  boas 
novas  delia,  como  adiante  direy;  com  esta  paz  se  espera  que 
se  renove  neste  Estado  a  antigua  prosperidade  que  teve  de 
riquezas,  porque,  ao  prezente,  não  lhe  acho  nem  sinto  diffe- 
rença  do  nosso  Portugal,  tomando  ainda  as  partes  mais 
fraquas  delle,  que  são  a  Beira  e  entre  d'Ouro  Minho;  de 
Goa  certifico  isto  por  experiência  pouca,  mas  bastante  pera 
ter  entendido  a  pobreza  da  terra,  asas  testemunhada  com  as 
manifestas  necessidades,  que  a  cada  passo  ocorrem  de  todo 
o  género  de  pessoas;  das  outras  partes  digo  o  mesmo,  por 
certa  informação  e  porque  estando  a  cabeça  fraca,  mal  po- 
dem estar  (1)  fortes  os  membros. 

Das  partes  de  Sofalia  e  Mosambique  não  se  offerece 
cousa  nova  que  dizer,  somente  estar  queda  a  conquista  que 
se  começou  em  tempo  de  Francisco  Barreto,  e  depois  em 
alguma  se  continuou  em  tempo  de  Vasco  Fernandez  Ho- 
mem. Ao  prezente  não  ha  da  parte  do  rei  mais  que  boas 
palavras,  e  esperanças  de  nos  dar  as  minas,  quando  chegão 
la  os  portuguezes  ao  trato.  Quanto  a  christandade  daquellas 
partes,  tem  tomado  o  asumpto  delia  cs  padres  de  S.  Domin- 
gos que  pera  se  espalharem  por  toda  aquelia  terra,  e  ainda 
polia  ilha  de  S.  Lourença,  que  aly  he  fronteira,  fundão  hum 
moesteyro  em  Moçambique;  quando  por  aly  passamos,  esta- 
vão  em  o  principio  da  obra,  e  tinhão  ja  huma  arezoada 
igreja  que,  estando  feita  pera  ermida,  se  lhe  aplicou  agora, 
com  favor  do  capitão;  dizem  que  tem  a  obra  bem  adiantada, 
quererá  Nosso  Senhor  que  seja  pera  muyto  fruito  daquellas 
partes. 

De  Ethiopia  se  soube  o  anno  passado  ser  morto  o  Padre 


(1)    Riscada  a  palavra  «fracos»  e  à  margem  escrita  «fortes». 
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Patriarcha,  e  ficarem  os  mais  padres  'quasi  da  mesma  ma- 
neira que  dantes.  Agora,  por  via  de  Caixem,  que  he  porto 
em  o  Sino  Arábico,  de  mouros  nossos  amigos,  soubemos  de 
certo  serem  mortos  os  Turcos  que  avexavão  aquella  terra, 
cousa  que  muito  ha  se  desejava,  e  que  o  rey  lhe  tomou  os 
principaes  fortes  que  tinhão,  recolhendo  se  alguns  que  fica- 
rão a  huma  ilha  junto  de  terra;  com  estas  novas  esperamos 
que  avera  mais  ocasião  para  aquella  gente  ouvir  a  verdade 
de  nossa  santa  fee,  e  se  reduzir  a  obediência  da  Igreja;  dizem 
que  o  Padre  Geral  escreve  que  se  mandem  la  alguns  padres 
pera  ajuda  e  consolação  dos  que  lâ  estão,  ainda  se  não  trata 
desta  missão. 

De  Ormus  não  ha  que  dizer,  somente  por  sua  via  saber- 
mos de  certo  a  grande  destruição  do  exercito  dos  turcos 
que  vinha  sobre  o  Xatamas,  rey  de  Pérsia,  por  outro  nome 
Sofy;  foy  isto  cousa  de  grande  bem  pera  o  Estado  da  índia, 
perque,  se  se  apoderara  o  Turco  da  Pérsia,  como  tem  tanto 
desejo  da  índia,  não  ha  duvida  senão  que  fazendo  grossas 
armadas,  posera  não  somente  Ormus,  mas  ainda  o  Estado 
todo.  O  anno  passado  vi  huma  carta  do  capitão  de  Ormus 
que  dizia  que  se  o  Turco  vencia,  não  somente  em  Ormus, 
mas  nem  em  Baçaym  ou  Chaul  estaríamos  seguros;  foi 
Nosso  Senhor  servido  desasombrar  nos,  dando  a  vitoria  ao 
rey  de  Pérsia.  A  fama  da  destruição  dos  turcos  he  de  cem  //  [119  v.] 
mil  homens,  por  ventura  que  seja  hipérbole,  e  que  matarão 
quatro  Baxas  do  Turco  e,  entre  elles,  Mustafa,  que  esteve 
no  cerco  de  Malta,  tudo  isto  referia  huma  carta  de  Ormus 
de  hum  homem  de  credito,  ao  menos  ficar  a  vitoria  pollos 
Parsios,  que  assi  chamão  qua  aos  Persas,  he  certissimo,  pollo 
que  esteve  este  anno  a  fortaleza  de  Ormus  mais  prospera, 
com  a  grande  communicação  que  tiverão  com  a  terra  firme; 
assi  os  princepes  de  Europa  quiserão  aproveitar  se  desta 
ocasião  pera  dar  por  la  sobre  o  Turco,  como  o  puserão  em 
aperto,  mas  elle,  segundo  dizem,  se  pos  de  paz  com  quasi 
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todos,  antes  de  mandar  para  qua  seu  exercito,  e  assim  peleja 
quando  quer,  e  tem  nos  de  paz  quando  quer,  mas  seu  dia 
lhe  vira,  e  parece  que  ja  começa. 

Não  quero  deter  mais  as  felices  novas  do  Mogor,  que 
he  qua  nestas  partes  como  la  o  Turco  em  poder,  e  tãobem 
porque  vem  a  propósito,  avendo  de  chegar  por  ordem  âs 
fortalezas  de  Cambaya,  per  que  todas  as  que  temos  na  índia 
principaes  vou  correndo;  temos  em  Cambaya,  como  ja  lâ 
sabem,  Diu  e  Damão;  do  interior  de  Cambaya  e  dos  mais 
mais  portos  delia  he  senhor  o  Grão  Mogor,  rey  estrangeiro 
e  peregrino,  que  tem  dali  a  quinhentas  legoas  por  terra  seu 
próprio  reino,  e  fica  em  triangulo  com  Cambaya  e  Bengala, 
como  se  pode  ver  em  o  mapa,  âs  quaes  duas  partes  do  trian- 
gulo, a  sabe.-  Cambaya  e  Bengala,  endereçou  elle  seus  exér- 
citos, e  se  apoderou  destes  dous  reinos,  que  são  a  gema  da 
índia,  e  porque  os  portugueses  tinhão  em  Cambaya  as  duas 
fortalezas  que  diss.e,  e  em  Bengala  tinhão  comercio,  o  comer- 
cio não  estrovou,  e  as  fortalezas  desejou  as  e  especialmente 
Damão  que  tem  pouca  resistência,  mas  entendeo  que  não 
podia  sair  com  a  sua  pollo  socorro  que  lhe  foy  daqui;  veio 
a  ter  grande  opinião  dos  portugueses,  sabendo  ser  gente  es- 
trangeira e  belicosa  e  afeiçoou  se  tanto  a  nosso  modo  que, 
em  tempo  de  Antonio  Monis,  mandou  aqui  hum  embaixa- 
dor com  muitos  mogores,  os  quaes,  detendo  se  aqui  por 
espaço  de  hum  anno,  aprenderão  quasi  todos  os  nossos  ofí- 
cios, e  assi  elles,  como  alguns  portugueses,  que  daqui  leva- 
rão, entroduzirão  lâ  nossos  trajos  e  outros  costumes  portu- 
gueses; crescendo  lhe  esta  afeição  veio  tãobem  a  desejar  de 
saber  de  nossa  fee  e  ley,  que  he  o  melhor  que  nos  temos,  e 
por  onde  elle  ouvera  de  começar,  e  assi  mandou  pedir  a 
hum  clérigo  que  era  ido  a  Bengala  a  confessar  lâ  os  portu- 
gueses, quisesse  ir  a  seu  reino,  e  dar  lhe  conta  de  nossa  ley; 
o  clérigo,  por  ser  bom  homem,  aceitou  a  cousa,  e  socedeo 
lhe  o  que  la  verão  polas  cartas  que  vão  tresladadas.  Neste 
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mesmo  tempo,  tendo  noticia  dos  padres  de  S.  Paulo,  que 
assi  chamão  aos  da  Companhia  nestas  partes,  e  ouvindo  dizer 
que  em  Bengala,  indo  laa,  aconselhavão  aos  portugueses  res- 
tituíssem os  direitos  que  furtavão  ao  rey  da  terra,  que  era 
elle,  parecendo  lhe  por  aqui  serem  homens  de  justiça  e  re- 
zão,  e  tendo  outras  enformações  delles  por  hum  Pero  Ta- 
vares, português  que  lá  anda,  muito  cabido  com  elle,  se 
determinou  a  mandar  hum  embaxador  a  pedir  padres  ao 
viso  rey;  esta  missão  causou  grande  fervor  neste  Collegio; 
delia  não  fallo  mais,  porque  na  carta  geral  se  falara  nella. 

Isto  //  somente  quis  dizer  para  mais  clareza  desta  mis-  [120] 
são,  esperamos  em  Deos  que  se  sigua  grande  fruito  pollos 
sinaes  que  mostra  do  amor  que  tem  aos  christãos;  os  que 
hão  de  ir  hão  de  ser  tres,  na  carta  per  ventura  se  nomearão, 
espera  se  que  sedo  seja  despachado  o  embaxador.  Oje  chegou 
de  Cochim  o  Padre  Manuel  Teixeira,  que  esta  nomeado  no 
primeiro  lugar,  se  não  ouver  impedimento,  o  qual  todavia 
se  soa  aver,  por  ser  necessário  em  Cochim  etc. 

Das  terras  de  Baçaim,  Chaul,  Goa  e  Cochim  ha  pouco 
que  dizer;  folgara  de  lhe  escrever  de  muita  christandade, 
mas  a  guerra  que  tivemos  com  o  Hidalcão,  impidio  isto 
muito,  despejando  se  Salsete,  onde  se  fazia  a  mor  parte  do 
fruito  de  Goa,  porque  na  ilha  e  cidade  faz  se  muy  pouco, 
por  serem  os  mais  dos  gentios  mercadores  metidos  em  seus 
enteresses,  os  quais  dizem  que  lhe  cessa  fazendo  se  christãos, 
cessar  lhe  ha  também  o  interesse,  e  ganho  da  vida  aeterna. 
Alguns  baptismos  se  fizerão,  mas  tudo  he  pouco,  em  com- 
paração do  antigo.  Agora  se  torna  a  povoar  Salsete,  la 
espero  de  cançar  em  baptizar,  se  nisto  pode  aver  cançar. 

Ja  sou  comprido  em  respeito  das  muitas  que  ei  de  escre- 
ver a  muitos  que  me  escreverão,  e  a  sua,  ainda  que  longa, 
por  ventura  que  foi  única,  mas  saiba  que  com  ninguém  me 
alarguei  tanto.  Das  partes  do  Sul,  que  he  o  que  fica  pera 
dar  conta,  ha  muy  pouco  que  escrever.  Em  Malaca  ouve 
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huma  vitoria  de  Achem,  tomando  lhe  humas  galles,  o  anno 
passado,  mas  depois  se  soou  aparelhar  se  o  inimigo  mui  de 
propósito  contra  Malaca;  Deos  a  conserve  pera  bem  de 
Japão,  do  qual  não  escrevo,  porque  não  tivemos  novas  este 
anno.  Pera  Maluco  foy  nosso  antigo  amigo  Padre  Jorge 
Fernandez,  boa  sorte  lhe  coube,  e  bem  emvejada,  ao  menos 
dos  que  desejão  de  padecer,  também  foi  o  Padre  Bernardino, 
e  o  Padre  Gomez  de  Amaral.  O  estado  de  Maluco  saberá  da 
geral,  porque  não  ha  couza  mais  que  escrever.  Espero  de 
ser  consolado  com  as  suas,  e  responder  com  devida  pro- 
porção; esta  folgarei  de  communicar  com  o  Padre  João  de 
Madeira,  Pero  Lopez,  Fernão  Coutinho,  e  os  mais  que  não 
he  necessário  referir.  Em  suas  devotas  orações,  e  dos  mais 
que  nomeei  e  deixei  de  nomear,  me  encommendo.  De  mim 
lhe  não  dei  novas;  doutras  particulares  que  la  vão,  as  poderá 
saber.  Deste  collegio  de  S.  Paulo  de  Goa,  oje  7  de  Novem- 
bro de  1579. 

Indigno  servo  em  Christo 

Duarte  de  Sande 
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RESOLUÇÃO  SOBRE  A  MISSÃO  DO  GRÃO  MOGOL 

Goa,  20  de  Novembro  de  1579 

Documento  existente  no  ANT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  89-90. 


II  Conselho  do  Arcebispo  de  Goa  e  mais  bispos  da  índia  [89] 
sobre  o  que  se  faria  acerca  da  embaxada  do  Gram  Mogor. 

Respondendo  ao  que  por  parte  do  Senhor  Conde  Viso 
rei  nos  foi  perguntado  a  mim,  o  Arcebispo  de  Goa  e  aos 
reverendíssimos  Senhores  Bispo  //  de  Cochim,  Malaca  e  L  .] 
China  e  o  iecenseado  Andre  Fernandez,  nosso  provisor,  se 
deixava  hir  Sua  Senhoria  Illustrissima  ao  Equebar,  Rei 
dos  Mogores  os  Religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  que  por 
seu  embaxador  e  formoens  manda  pedir,  sem  ficarem  por 
elles  arrefens,  pera  o  que  dipois  podia  soceder.  Considerada 
a  qualidade  e  importância  do  negocio  que,  socedendo  bem. 
importa  a  comversão  de  tantas  almas,  e  a  instancia  com  que 
o  dito  rei  pede  os  ditos  padres  e  o  Evangelho  de  Christo 
Nosso  Senhor,  nomeando  por  sua  boca,  o  que  parece  toca- 
mento  divino,  porque  como  dis  Paulo  aos  de  Corintho: 
«ninguém  pode  diser,  ou  nomear  o  Senhor  Jesus,  senão  em 
o  Spirito  Santo» (1),  e  considerada  a  liberdade,  risco,  e  esforço 
com  que  os  servos  de  Deos  fizerão  a  pregação  do  Evan- 
gelho, athe  por  isso  padecerem  glorioso  martirio,  mercê 
particular  de  Deos,  como  o  mesmo  Paulo  dis  aos  Philipenses, 
avendo  por  dom  e  beneficio  de  Deos  não  somente  crer 
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em  Christo  mas  padecer  por  elle,  e  que  seria  escândalo  aos 
*  infiéis  não  irem  os  padres  ao  tal  chamamento,  com  tal  e 
outra  segurança  e  emparo  mais  que  o  da  divina  protecção 
que,  como  dis  Esechias  he  sobre  toda  a  gloria,  e  com  autori- 
dade de  Deos,  a  qual,  dis  Chrisostimo  que  he  toda  a  conso- 
lação e  confiança  dos  pregadores  evangélicos,  pera  não  arre- 
cearem qualquer  sucesso,  ate  perderem  a  vida  por  Christo, 
em  que  ella  se  ganha  pera  sempre.  Nos  pareceo  bem  a  mim 
e  aos  ditos  senhores  bispos,  e  o  dito  previsor  que  Sua  Senho- 
ria Illustrissima  devia  despachar  os  ditos  padres,  e  deixa  los 
hir  com  o  dito  embaxador,  que  os  veo  busquar,  sem  outros 
arrefens  mais  que  os  da  divina  providencia,  porem  com  os 
mais  favores  e  credito  que  poder  ser,  confiando  em  Nosso 
Senhor  e  sua  divina  potencia  e  bondade,  por  cuja  gloria  e 
honra  os  ditos  padres  vão,  os  guardara  de  perigos  e  ajudara 
em  tam  santa  empresa,  como  sera,  vindo  a  ef feito  a  conver- 
são de  hum  rei  tam  poderoso  que,  se  se  fizer  christão  e 
receber  nossa  lei  com  seus  povos,  tera  a  gloria  de  Deos  nelle 
em  Asia  outro  Constantino,  pera  total  ruina  da  seita  de 
Mafamede,  como  teve  ao  principio  em  Europa  pera  desterro 
da  idolatria,  e  augmento  da  religião  christam. 

E  quando  isto  for  curiosidade,  como  não  negamos  pcder 
ser,  como  se  vio  que  o  foi  em  tempo  do  Arcebispo  Dom 
Gaspar,  que  Deos  perdoe,  nosso  antecessor,  a  do  Hidalcão, 
esc]  que  lhe  //  mandou  pedir  padres  e  livros  da  lei,  sem  mais 
outro  bom  effeito,  e  e  de  crer  que,  por  virtude  de  seu  for- 
mão e  salvo  conduto  os  deixara  tornar  livremente  pera  nos, 
em  pas  e  em  onras,  como  promete,  e  quando  isto  fosse  arte- 
ficio  e  malicia  e  tratasse  mal  aos  padres,  elles  ganharão  glo- 
ria pera  sempre,  e  ao  Estado  ficava  a  resão  pera  que,  tendo 
posse,  poder  perseguir  este  rei,  castigando  o  como  rebelde 
ao  Evangelho  e  mao  tratador  de  seus  ministros,  e  quebran- 
tador  de  sua  palavra  e  direito  das  gentes,  e  conquistar  lhe 
juntamente  seus  portos,  terras  e  embarquaçõens,  que  elle 
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muito  sentiria,  e  em  caso  que  o  dito  rei  represasse  os  padres, 
e  os  não  deixasse  vir,  nos  parece  não  fiqua  mais  obrigação 
ao  Estado  de  os  cobrar,  que  aquella  que  a  charidade  e  rezão 
ditar,  e  com  o  qual  commodamente  se  possa  comprir.  E  por 
lhe  parecer  aos  ditos  senhores,  se  assinarão  aqui  a  20  (2) 
de  Novembro.  Bastião  Coelho  familiar  do  dito  Senhor  Ar- 
cebispo o  fes  de  1579. 


(2)    O  algarismo  não  é  muito  claro,  podendo  ser  1  ou  2. 
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NOTÍCIAS  DA  ÍNDIA 
1579 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  90-93  v. 


[90]  //  Copia  de  huma  da  índia  per  a  a  provinda  de  Portugal 

do  anno  de  157 9- 

Mandou  se  a  China  o  Padre  Miguel  Rugerio  pera  apren- 
der a  lingoa  dos  Mandarins,  que  he  a  mais  polida  e  ele- 
gante daquelas  partes,  pera,  com  o  favor  divino,  começar 
aquela  empresa  pello  Padre  Mestre  Francisco  de  boa  me- 
moria e  por  outros  depois  intentada,  por  divino  secreto 
sem  efeito,  quererá  Nosso  Senhor  por  os  seus  olhos  de 
piedade  naquella  pobre  gente,  e  no  zelo  do  Padre  Visitador, 
que  esta  determinado,  tornando  de  Japão,  a  entender  muy 
de  preposito  nesta  empreza,  pera  a  qual  foi  escolhido  o 
dito  Padre  Rugerio,  como  pessoa  em  que  concorrião  idade, 
virtude,  abilidade,  propenção  e  todas  as  demais  partes  pera 
ella  necessárias,  porque,  em  pouquos  meses  que  esteve  na 
Pescaria,  com  tanto  zelo  e  fervor  aprendeo  a  lingoa  tamal, 
de  modo  que  começava  já  a  ouvir  confissões  nella,  e  deixou 
tão  bom  odor  e  saudades  de  si  que,  asi  os  de  casa  como  os 
de  fora,  sentirão  muito  deixa  los,  e  não  tendo  na  nao  em 
que  se  embarcou  pera  fazer  sua  viagem  tam  boa  commo- 
didade  de  estancia,  edificados  de  sua  virtude  e  humildade, 
trabalharão  muitos  a  quem  o  recolheria,  e  hum  passageiro 
honrado  lhe  deu  sua  própria  cama,  contentando  se  com  o 
lugar  de  hum  piqueno  leito  que  estava  aparelhado  pera  o 
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padre  e,  ainda  que  he  de  crer  que  o  padre  resistio,  ouve  se 
todavia  de  aceitar  a  boa  obra,  por  assi  comvir  a  decência 
religiosa  //.  [90  v.j 

Partindo  de  Cochim,  escreveo  huma  carta,  em  que  da 
este  testemunho  da  Pescaria  dizendo  desta  maneira:  «ditosa 
verdadeiramente  se  pode  chamar  aquela  Costa,  pois  tem 
padres  de  grande  charidade,  humildade,  e  outras  muitas  vir- 
tudes, os  quaes  não  deixão  de  trabalhar  por  levar  adiante 
aquella  christandade,  com  hum  mesmo  spiritu  e  grande 
conformidade»;  e  de  si  mesmo  dize:  «estaria  tãobem  mui 
consolado  com  aquella  christandade  do  Malavar,  porque  me 
parece  que  he  muy  boa  e  grande,  onde  tem  os  padres  ma- 
téria de  muito  trabalhar,  para  que  aquella  gente  tenha  ver- 
dadeiro conhecimento  de  Deos,  e  viva  conforme  a  sua 
santa  lei». 

Pera  Maluco  foi  mandado  o  Padre  Bernaldino  Ferrario, 
com  dous  companheiros,  com  comissão  de  visitar  o  collegio 
de  Malaca,  em  lugar  do  Padre  Provincial,  e  dahi  proseguir 
o  seu  caminho  com  os  Padres  Jorge  Fernandez  e  Gomes  de 
Amaral,  e  outro  companheiro,  se  lhe  parecer,  pera  residir 
e  ser  superior  em  Maluco,  do  qual  se  espera  que  fara  muito 
fruito  assi  como  o  fez  na  Serra  com  os  christãos  de  S.  Tho- 
me;  sendo  elle  hum  dos  que  comessarão  a  reduzir  aquella 
christandade  com  seu  bom  exemplo  e  diligencia  que  pos 
em  aprender  a  lingoa  malavar  e  caldea,  sendo  muy  amado 
do  arcebispo,  arcediago,  e  christãos,  e  ainda  dos  gentios, 
como  se  vio  por  algumas  cartas  que  delia  escreverão,  por- 
que na  proçição  que  se  fez  em  Vaipicota,  que  he  a  rezi- 
dencia  dos  nossos,  acudirão  muitos  gentios,  e  o  mesmo  rege- 
dor, que  he  gentio,  governou  a  proçição  com  tanto  respeito 
como  se  fora  christão,  e  com  pouquas  menores  mostras  de 
humildade,  por  ser  naire,  que  de  sua  condição  são  muy  so- 
berbos: e,  por  ser  regedor,  que  he  no  Malavar  cargo  de 
tanta  autoridade,  que  soo  reconhece  por  superior  ao  regedor 
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mor  do  reino  e  a  el  rey,  o  qual  foy  muy  contrario  a  nossas 
cousas,  mas  com  a  communicação  dos  padres,  e  com  o  favor 
de  Angimena,  que  he  a  segunda  pessoa  depois  dei  rei,  veio 
a  gostar  tanto  das  cousas  dos  christãos,  contra  a  vontade  dos 
judeus  que  morão  naquele  mesmo  lugar,  e  movião  perse- 
guição aos  nossos. 

Tem  o  regedor  Angimena  tão  boa  noticia  das  cousas 
da  christandade  e  da  subordenação  a  hum  summo  vigairo 
de  Christo  Nosso  Senhor,  que  he  o  Summo  Pontifece,  e 
tão  bom  credito  da  Companhia  que  a  hum  cassanar  que 
importava  muito  aos  christãos  da  Serra  estar  debaixo  do 
Papa  e  confirmar  se  com  a  Igreja  Romana,  e  por  isso  os 
portugueses  e  os  que  estavão  debaixo  dos  Padres  da  Com- 
panhia erão  verdadeiros  christãos,  e  disse  muitos  louvores 
da  Companhia  diante  de  muita  gente,  e  que  erão  de  pouquo 
saber  os  que  ate  agora  impedirão  a  obra  de  nossa  casa,  não 
permitindo  que  se  fizesse  bem  feita  com  paredes  tão  fracas. 

Por  despedida  visitou  o  Padre  Bernaldino  huma  parte 
da  christandade  do  Malavar,  e  o  Padre  Jorge  de  Crasto  ou- 
tra, e  temos  por  novas  que  fizerão  muito  fruito,  e  que  os 
reys  gentios  daquellas  partes  tratão  suas  pazes,  por  meio 
dos  nossos  padres,  e  que  hum  delles,  que  he  rey  de  Gati- 
mêna,  dera  licença  pera  se  fazer  a  igreja  e  christãos  em  suas 
terras,  quererá  Nosso  Senhor  que  va  adiante  o  bem  come- 
çado naquellas  partes,  e  que  faça  o  Padre  Bernaldino  nestou- 
tras não  menos  serviço  a  Nosso  Senhor. 

Polia  bondade  e  misericórdia  de  Nosso  Senhor  se  esten- 
deo  o  bom  odor  da  Companhia  nestas  partes  //,  não  so- 
mente polia  do  mar,  e  províncias  maritimas,  mas  tãobem 
no  mediterrâneo  ate  os  confins  da  Tartaria.  Por  onde  o 
grande  rey  dos  Mogores,  por  nome  Zelaldim  Mahamede 
Echebarxa,  senhor  de  todas  as  terras  que  ha  entre  os  dous 
Rios  Indo  e  Ganges,  e  confina  polia  parte  do  norte  com  os 
Persas,  chegando  o  seu  poder  ate  Cambava,  que  he  toda  sua, 
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e  da  banda  do  Sul  com  a  grande  baj^a  de  Bengala  e  Pegú, 
e  da  banda  do  oriente  se  divide  da  Tartaria  Superior  por 
humas  serras,  e  desertos  inhabitados,  da  parte  do  poente 
lhe  fica  esta  maritima  da  índia,  em  que  habitamos,  e  pagão 
lhe  páreas  estes  nossos  vizinhos.  Tem  mandado  hum  embai- 
xador ao  viso  rey  deste  Estado,  com  cartas  pera  Sua  Senho- 
ria e  pera  o  Arcebispo,  e  para  o  Padre  Provincial,  a  pedir 
lhe  Padres  da  Companhia,  declarando  o  seu  intento,  como 
Vossa  Paternidade  vera  pello  treslado  do  formão  ou  seguro 
que  mandou  ao  Padre  Provincial  que  he  este. 

«Pera  o  Padre  Provincial,  em  nome  de  Deus,  formão 
de  Zelaladim  Mahamede  Echebaxxa,  rey  posto  da  mão  de 
Deus.  Principaes  Padres  da  ordem  de  S.  Paulo  saibão  que 
sou  grande  seu  amigo. 

Eu  mando  la  a  Ebadola  meu  embaxador,  e  Domingos 
Pires  a  pedir  que  me  mandem  por  elles  dous  padres  letra- 
dos, e  tragão  os  livros  da  lei  mais  principaes,  e  Evangelho, 
pera  saber  a  ley,  e  perfeição  delia,  perque  desejo  muito  sabe 
la  em  meu  coração,  e  peço  muito  que  não  faltem  de  vir 
com  os  mesmos  embaxadores,  tanto  que  la  chegarem,  e  jun- 
tamente tragão  os  livros  da  lei,  e  saybão  que  os  padres  que 
vierem  receberei  com  todas  as  honras  possiveis,  e  receberei 
muito  gosto  com  sua  vinda,  e  tanto  que  eu  for  informado 
da  ley  e  da  perfeição  delia,  como  desejo,  elles  se  poderão 
ir,  cada  ves  que  quiserem,  e  eu  os  mandarei  com  muitas 
honras,  e  merçes,  e  não  tenhão  areçeo  algum  de  vir,  porque 
eu  os  tomo  a  minha  conta,  feita  etc.  que  responde  em  De- 
sembro  de  78.» 

Parece  que  se  moveo  este  rey  a  pedir  os  padres  da  Com- 
panhia, por  ocasião  de  huma  missão  que  se  fez  a  Bengala, 
a  qual  tãobem  he  sua,  de  dous  padres  da  Companhia,  agora 
fas  tres  annos,  os  quaes  não  querião  confessar  aquelles  que 
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furtavão  os  direitos  a  el  rey,  do  qual  sendo  informado  el  rey, 
e  espantando  se  muito  da  pureza  e  verdade  da  ley  evangé- 
lica, que  ordena  e  manda  que  se  cumpra  a  justiça,  ainda 
com  os  estrangeiros  e  aqueles  que  vivem  fora  delia,  cobrou 
tanto  desejo  e  vontade  de  saber  a  ley,  que  procura  quanto 
pode  ser  informado  neila,  e  pera  isto  mandou  chamar  de 
Bengala  o  vigairo  que  he  hum  clérigo  secular  de  boa  vida, 
mas  sem  letras,  e  por  alcançar  delie  tem  escrito  ao  Arce- 
bispo que  alcance  do  Padre  Provincial  os  padres  que,  antes 
da  ida  do  clérigo,  tinha  mandado  pedir. 

Por  cartas  de  Pero  Tavares,  homem  nobre  e  riquo  de 
nação  portug[u]es,  que  no  Porto  Pequeno  de  Bengala  he 
seu  capitão  mor  da  gente  estrangeira,  e  por  cartas  do  clérigo 
que  lá  está,  e  por  outras  informações  se  sabe  ser  este  rey 
muy  bem  inclinado,  e  amigo  das  cousas  de  Deos,  e  que  faz 
reverencia  e  acatamento  a  Cruz,  e  imagens,  especialmente 
£9i  v.]  de  //  Nosso  Senhor  e  de  Nossa  Senhora,  e  que  fazem  o 
mesmo  muitos  senhores  principaes  de  seu  reino,  ainda  que 
escondidamente,  e  que  no  coração  são  christãos.  De  el  rey 
se  conta  que,  conhecendo  a  hum  que  fora  christão  e  deixara 
a  fee,  lhe  preguntou  que  milagres  vira  fazer  a  Mahamede, 
por  que  se  fizesse  mouro,  e  que  tirasse  a  touca  e  vivesse 
como  christão.  E  deu  lhe  hum  cargo  honrado,  com  tença, 
dizendo  que  bem  entendia  que,  por  necessidade,  se  fizera 
mouro:  de  maneira  que  el  rey  infiel  reduzio  a  fee  a  este 
pobre  christão.  E  geralmente  dizem  que  os  christãos  que 
se  fazem  mouros  não  no  fazem  senão  por  viverem  a  larga, 
e  tem  nos  em  conta  de  patifes,  e  maos  homens,  e  que,  por 
não  poderem  viver,  por  grandes  delitos  entre  nos,  se  fazem 
mouros. 

Tem  ordinárias  desputas  a  noite  sobre  a  seita,  e  porque 
hum  casis  disse  huma  blasfémia  contra  Nossa  Senhora,  que 
elle  cree  que  foy  perpetua  virgem,  como  o  he,  o  desterrou 
de  sua  corte.  Folga  summamente  com  o  trajo  de  Europa  pera 
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os  homens  e  molheres,  a  sua  molher  principal  he  gentia,  e 
elle  com  os  seus,  a  pouquo  mais  de  trinta  annos  que  se  íize- 
rão  mouros,  pollo  qual  não  estão  (por  serem  homens  de 
rezão  e  gente  branca)  muy  afeiçoados  a  esta  maldita  seita. 

Com  esta  carta  e  recado  que  o  embaxador  deu  ao  Padre 
Provincial,  ouve  nos  Padres  e  Irmãos  grande  fervor,  dese- 
jando cada  hum  de  ser  dos  dous  que  hão  de  ir,  e  despois 
de  ter  isto  encommendado,  e  feito  encommendar  a  Nosso 
Senhor,  nomeou  dous  padres,  que  se  espera  servirão  muito 
a  Nosso  Senhor  nesta  empreza,  a  qual  esperamos  sera  fruc- 
tuosa  tirando  Nosso  Senhor  proveito  de  tão  sancta  curiosi- 
dade deste  rey.  E  o  que  nos  ajuda  a  ter  muitas  esperanças 
disto  he  a  interceção  do  bemaventurado  S.  Bartholomeu 
que  cuidamos  ser  o  primeiro  que  pregou  o  Evangelho  nestas 
terras  da  índia  citerior;  cujos  povos  ainda  agora  se  chamão 
Industão  que  he  nome  que  somente  esta  gente  retém. 

O  embaxador  foy  recebido  neste  collegio  com  muitas 
mostras  de  amor  e  contentamento  de  ambas  as  partes;  he 
homem  que  falia  nas  cousas  de  Nosso  Senhor  muy  a  pro- 
pósito, tem  muito  amor  aos  padres,  especialmente  a  alguns 
que  o  conversão,  tem  a  todos  em  reputação  de  santos,  e  par- 
ticularmente ao  Padre  Provincial.  Trouxe  por  mandado  de 
seu  senhor  duas  mulas  pera  os  padres  e  formões  pera  todos 
os  capitães  das  terras,  por  onde  hão  de  passar,  por  que  dem 
tudo  o  necessário  e  guarda  de  gente,  se  for  necessário,  pera 
o  caminho.  Praza  a  Nosso  Senhor  que  dê  tão  bom  fim  a 
esta  obra,  como  mostrão  ser  os  principies.  O  dia  de  sua 
partida  não  esta  certo,  mas  esperamos  em  Nosso  Senhor 
que  sera  cedo.  Isto  he  o  que  em  universal  ha  de  que  dar 
novas  a  Vossa  Paternidade  desta  Provincia.  Direi  agora 
em  particular  de  cada  hum  dos  collegios. 
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Collegio  de  Goa 


O  anno  passado  se  escreveo  a  Vossa  Paternidade  como, 
por  meio  dos  nossos,  tinha  Deus  Nosso  Senhor  trazido  a 
nossa  santa  fee  huma  neta  dei  rey  Meale,  que  foy  senhor 
da  terra  firme  e  desta  Ilha,  a  qual  com  a  sua  ajuda  perse- 
[92]  verou.  E  porque  toda  a  sua  esperança  nelle  tomou  //a  esta, 
sendo  ella  desemparada  de  seus  parentes,  empara  la.  E  trouxe 
a  esta  terra  Dom  Anriquez,  Bendâra  e  Xabandar  de  Ma- 
laca primo  com  irmão  dos  reis  de  Tarnate  e  Tidore,  homem 
de  muita  valia  em  sua  pessoa  e  sangue,  e  tãobem  christão 
que,  polia  defenção  da  fee,  sendo  capitão  das  armadas,  tem 
feito  muitas  façanhas  com  muito  risco  de  sua  pessoa,  com 
o  qual  o  viso  rey  e  os  padres  tratarão  que  quisesse  casar  com 
esta  Senhora,  o  que  elle  aceitou  com  o  credito  e  amor  que 
tem  aos  padres,  e  fes  se  o  casamento  com  muito  contenta- 
mento dos  parentes  delle,  ainda  que  sayo  ao  revés  do  que 
elles  cuidavão,  porque  crião  que  Deos  a  avia  de  castigar, 
porque  deixara  de  ser  moura.  Recebeo  a  a  porta  da  igreja 
do  colégio  o  provisor  do  arcebispo,  estando  presente  o  conde 
viso  rey,  que  foy  seu  padrinho,  com  toda  a  cavalaria  e  corte, 
e  algumas  senhoras  honradas,  devotas  desta  casa,  que  a 
acompanhavão;  estimou  tanto  hum  irmão  desta  Senhora  este 
beneficio  de  Deos  que  se  moveo  a  ser  christão,  dizendo  que, 
por  sua  irmã  ter  seguido  a  ley  de  Deos,  elle  lhe  fizera  esta 
mercê,  que  se  ella  estivera  em  casa  de  seu  pay,  não  ouvera 
de  casar  tão  bem,  o  qual  persevera  em  seus  bons  propósitos, 
porque  pareceo  deferir  lhe  o  baptismo  pera  melhor  despacho 
de  sua  pessoa. 

Ainda  que  por  causa  das  guerras  e  outros  impedimentos 
se  interrompeo  (1)  da  comverção,  e  o  favor  dos  christãos, 


(1)  A  seguir  à  palavra  interrompeo  há  um  espaço  em  branco,  des- 
tinado, certamente,  a  qualquer  palavra. 
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com  tudo  nos  consolou  Deos  Nosso  Senhor  com  sua  perse- 
verança e  com  a  paciência  que  tiverão  nos  trabalhos,  porque 
todos  os  de  Salcete  deixarão  suas  casas  e  fazendas,  e  vierão 
a  viver  nesta  ilha,  onde  passarão  muitas  pobrezas  e  necessi- 
dades, no  que  mostrarão  quão  bons  christãos  são,  não  so- 
mente neste  acto,  mas  tãobem  na  continuação  de  ouvir  missa, 
e  outros  bons  exercícios.  Perguntando  hum  dos  nossos  a 
hum  christão  que  se  confessa  a  meudo,  como  se  aparelhava 
pera  a  confissão,  disse  o  que  fazia,  que  era  o  mesmo  exame 
que  fazem  os  irmãos  da  Companhia,  e  perguntando  lhe 
quem  lhe  ensinara  aquele  modo  de  aparelho,  respondeo  que, 
desejando  elle  de  se  confessar  bem,  se  lhe  ofereceo  aquele 
modo,  e  asi  fazia  o  exame  cada  noite.  Outro  christão  foy  a 
terra  de  mouros  a  buscar  huma  escrava,  a  qual  fizerão  moura 
e,  pedindo  a  elle,  se  tratou  a  causa  diante  do  cabis  (sic)  mor, 
o  qual  disse  que,  porquanto  ella  era  ja  moura,  não  se  lhe 
podia  dar,  que  assi  fazião  os  christãos  a  seus  mouros,  que 
ca  se  convertião,  ao  qual  lhe  respondeo  o  christão  que  não 
era  aquela  boa  rezão,  pola  desemelhança  que  de  christão  a 
mouro  avia,  e,  por  dizer  isto  com  muita  constância,  lhe 
derão  de  pescoçadas  dizendo:  vos  falais  tão  mal  e  com  tão 
pouco  respeito  diante  do  cassis  mor!  Assi  falais  vos  diante  do 
vosso  cassis»,  ao  que  respondeo:  «pois  ao  cassis  mouro  ei 
de  fazer  a  reverencia  que  faso  ao  cassis  christão?»  E  com 
isto  o  deitarão  fora,  injuriando  o  de  palavras  e  de  mãos, 
ipse  autem  excivita  gaudens,  quia  dignus  habitus  est  pro 
nomine  Jesu  contumeliam  pati.  (2) 

No  dia  da  converção  de  S.  Paulo,  que  he  o  principal 
deste  collegio,  se  baptizarão  17  pessoas.  E  despois,  por 
outras  vezes,  forão  baptizadas  algumas  em  que  entrarão 
alguns  horf ãos  do  collegio  / /  dos  mininos  onde  se  catiquiza-   [92  v.j 


(2)  Act.  5,  41. 

DOC.   PADROADO,   XII  —  30 


rão.  Hum  homem  veio  da  terra  a  ser  baptizado,  o  qual, 
acabado  de  receber  o  santo  baptismo,  espirou;  tãobem  acon- 
teceo  o  mesmo  a  huma  molher  que  primeiro  era  moura  que, 
em  a  baptisando,  deu  a  alma  a  seu  Criador.  Assi  mesmo  se 
fez  christão  com  sua  molher  e  família  hum  velho  de  60 
annos,  despois  que  os  padres  lhe  falarão  nisso  muitas  vezes. 

Pera  a  mesa  do  Santo  Officio  da  Inquisição,  por  ncs 
obrigar  a  isso  da  parte  dei  rey  Bom  Henrique,  como  Inqui- 
sidor Mor,  o  Inquisidor  destas  partes,  são  deputados  o  Padre 
Provincial,  e  outro  Padre,  e  pera  visitar  o  cárcere,  e  ajudar 
a  reduzir  os  obstinados  e  a  bem  morrer  os  relaxados  a  jus- 
tiça secular,  são  chamados  alguns  dos  nossos;  e  este  anno 
foy  Nosso  Senhor  servido  que,  por  meio  de  hum  padre,  se 
reduzissem  dous  homens,  que  estavão  ja  separados  pera  o 
outro  dia  serem  entregues  a  justiça,  e  no  auto  pregou  hum 
padre  dos  nossos,  com  muita  satisfação  dos  ouvintes.  E  des- 
pois se  continuou  a  fazer  praticas  aos  penitenciados  no  cár- 
cere dos  penitentes,  pera  instruição  daquella  pobre  (3)  gente 
tão  fraca  na  fee;  tãobem  acodem  os  nossos  ao  cárcere  real, 
a  instancia  dos  desembargadores,  a  ajudar  a  bem  morrer  os 
sentenciados  a  morte,  e  sendo  dous  gentios  por  tredores  a 
Estado  condenados  a  morte,  hum  deles  se  fez  christão  e 
morreo  com  o  nome  de  jesu  na  boca. 

As  completas  e  procissões  das  sestas  feiras  da  Coresma 
se  fizerão  com  muita  solenidade,  como  he  costume;  levou 
o  crucifixo  nellas  hum  fidalgo  muito  grave  e  velho,  com  os 
pees  descalços,  com  que  movia  a  devação,  acodio  grande 
numero  de  disciplinantes,  aos  quaes  curavão  os  Irmãos  em 
casa,  com  muita  charidade.  A  procissão  da  Páscoa,  e  as 
festas  acustumadas  deste  collegio,  que  são  a  Circuncisão,  a 
Converção  de  S.  Paulo,  Nossa  Senhora  de  Agosto,  Exal- 


(3)  No  texto  está  escrito  «bobres»  erro  evidente  do  escriba,  que 
corrigimos. 
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tação  da  Cruz,  e  a  Festa  das  Onze  Mil  Virgens,  se  fizerão 
com  muita  solenidade,  e  grande  concurso  do  povo,  movido 
parte  por  sua  devação,  parte  pollo  aparato  e  conserto  com 
que  se  fazem  os  officios  divinos  neste  collegio,  em  especial 
dia  da  Asumpção  de  Nossa  Senhora  ouve  muita  alegria 
spiritual  neste  colégio,  porque  ouve  festa  na  igreja,  por  se 
por  com  solenidade  e  extraordinário  culto  a  primeira  vez 
o  retrato  da  imagem  de  Nossa  Senhora  que  pintou  S.  Lucas; 
polia  ver  concorreo  toda  a  cidade,  e  algumas  pessoas  nobres 
assi  homens  como  molheres  se  moverão  a  restaurar  a  con- 
fraria de  Nossa  Senhora,  que  se  deixara  de  continuar,  de 
alguns  annos  a  esta  parte,  a  qual  se  admitio  polo  fruito 
spiritual  de  confissões  e  comunhões  que  se  espera.  E  logo 
elegerão  mordomes  pessoas  nobres,  e  ouve  quem  desse 
ornamentos,  pessas  e  esmolas  pera  o  serviço  de  Nessa  Se- 
nhora, e  se  começarão  a  continuar  as  missas  e  salva  todos 
os  sábados,  âs  quaes  acode  muita  gente.  No  dia  da  Exal- 
tação da  Cruz  fizerão  os  votos  de  coadiutores  os  Padres  e 
Irmãos  que  arriba  disse;  no  dia  das  Virgens  se  renovou  a 
devação  da  nossa  igreja  de  Nossa  Senhora,  com  se  por 
nella  huma  imagem  de  Nossa  Senhora  de  vultu,  que  trouxe 
o  Padre  Pero  Gomez  de  Portugal,  muy  boa,  e  logo  huma 
pessoa  devota  deu  hum  vestido  muy  rico  pera  Nossa  Se- 
nhora e  menino  Jesu,  que  tem  em  seus  braços.  No  mesmo 
dia  da  Asumpção  fizerão  cs  //  noviços  sua  festa,  e  reno- 
varão os  seus  votos  os  que  por  sua  devação  se  anteciparão 
ao  fazer  antes  dos  dous  annos,  e  os  que  do  noviciado 
estudão  puserão  os  seus  inimas  e  epigrammas.  Tãobem 
fizerão  no  collegio  dos  mininos  sua  festa,  por  ser  a  capella 
da  Asumpção,  com  seus  epigrammas  e  enimas,  com  huma 
representação  a  noite,  com  que  se  recrearão  os  Padres  e  Ir- 
mãos; tãobem  na  escola  dos  mininos  se  fez  muita  festa, 
com  desputa  de  doutrina,  e  premies  aos  que  melhor  escre- 
vião,  com  huma  luta  de  mininos  muy  piquenos,  e  huma 
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dança  em  louvor  de  Nossa  Senhora,  e  seus  inimas  e  sonetos 
ao  mesmo  propósito,  pera  recreação  dos  que  vinhão  a  ver, 
entre  os  quaes  forão  huns  religiosos  muy  edificados. 

Por  El  Rey  Dom  Sebastião,  que  sancta  gloria  aja,  ao 
qual  deve  muito  a  Companhia  destas  partes,  polas  mercês 
e  favores  que  fez  aos  collegios  delias,  se  fizerão  as  exéquias, 
por  ordem  do  conde  viso  rey,  com  muy  grande  aparato  e 
concurso  da  clerizia,  e  religiosos,  pessoas  nobres,  populares, 
christãos,  e  infiéis;  pregou  o  Padre  Provincial  nellas  com 
muita  satisfação  do  conde,  que  esteve  presente,  e  do  arce- 
bispo que  disse  a  missa,  e  de  toda  a  gente,  das  quaes  exé- 
quias, por  se  ter  feita  huma  informação  larga,  não  direi 
aqui  mais,  ainda  que  avia  muito  que  dizer. 

Querendo  o  viso  rey  dar  alguma  boa  ordem  ao  hospital, 
emcomendou  o  aos  religiosos  desta  cidade  que  a  meses  tives- 
sem cuidado  delle,  e  sendo  enformado  que,  polia  ruim  or- 
dem dos  officiaes,  morrião  muitos  sem  poderem  os  reli- 
giosos dar  remédio,  determinou  de  encomendar  o  asumpto 
total  desta  obra  aos  Padres  da  Companhia;  fez  o  Padre 
Provincial  quanto  pode  por  não  aseitar  este  cargo,  por 
algumas  causas,  mas  insistio  tanto  nisso,  requerendo  lhe  da 
parte  dei  rey  que,  vista  a  necessidade,  que  na  realidade  de 
verdade  avia,  porque  em  muito  pouquo  tempo  morrerão  300 
portugueses,  de  mao  tratamento,  polo  descuido  e  pouca 
diligencia  dos  officiaes,  e  que  não  avia  aparelho  em  pessoas 
doutra  sorte  pera  o  tal  asumpto,  e  por  não  encorrer  na 
ofensa  de  Sua  Senhoria,  o  aceitou  o  Padre  Provincial  a  tem- 
pos, com  publica  alegria  e  contentamento  de  todo  o  povo 
desta  cidade,  grandes  e  piquenos.  Parece  que  foy  providencia 
de  Nosso  Senhor  aceitar  se  ao  tempo  que  vierão  as  naos 
do  reino  tão  tarde,  e  com  muitos  enfermos,  dos  quaes,  sem 
duvida  morrerão  muitos,  se  não  fora  a  diligencia  dos  Pa- 
dres que  os  forão  buscar  as  naos,  e  os  servem  agora  no  hos- 
pital, com  muita  charidade.  Antes  que  nos  fosse  encarre- 
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gado  este  hospital,  em  hum  dos  meses  que  nos  coube, 
entrando  no  hospital  acharão  perto  de  trinta  doentes  ungidos 
e  pera  morrer,  dos  quaes,  com  a  diligencia  dos  nossos,  não 
morrerão  mais  que  dous  ou  tres,  do  que  se  maravilharão 
muito  os  offieiaes  da  casa,  especialmente  o  mordomo  lou- 
vava os  padres  que  fazião  pouco  gasto  e  que  davão  pouquo 
trabalho,  com  boa  edificação,  e  isto  quanto  a  cura  corporal. 
Quanto  a  espiritual,  estão  continuamente  com  elles,  quando 
querem  morrer,  ajudando  os,  e  tem  se  muito  cuidado  que 
recebão  todos  os  sacramentos. 

Durante  a  guerra,  a  rogo  do  viso  rei,  estiverão  dous  ou 
tres  padres  em  S.  Lourenço,  pera  dali  acudir  a  estancia  onde 
pelejavão  os  christãos  com  os  mouros,  o  qual  fizerão  al- 
gumas vezes  muy  intrepidamente,  por  meio  das  bombardas 
e  arcabuses,  pera  confessar  al  //  guns  feridos.  A  rogo  do 
arcebispo,  por  aver  falta  de  clérigos,  se  tomou  cuidado  de 
algumas  igrejas  dos  christãos,  a  tempos,  com  muito  conten- 
tamento delles,  pollo  grande  amor  que  tem  aos  padres,  os 
quaes  quasi  a  todos  genuerunt  in  Christo,  e  sentem  mais  os 
seus  trabalhos. 
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A  COMPANHIA  DE  JESUS  NA  ÍNDIA  EM  1580 

Documento  existente  no  Museu  Britânico:  —  Add.  9852. 

Trata-se  dum  interessantíssimo  relatório,  da  autoria  do  P.e  Alexan- 
dre Valignano,  sobre  toda  a  actividade  da  Companhia  de  Jesus 
no  Oriente.  Apesar  do  título  deste  documento  se  referir  a 
1579,  a  sua  leitura  mostra  que  foi  copiado  alguns  anos  após 
tal  data. 


SUMARIO  DE  LAS  COSAS  QUE  PERTENEÇEN  A  LA  PROVÍNCIA 
DE  LA  YNDIA  ORIENTAL  Y  AL  GOVIERNO  DELLA,  COMPUESTO 
POR  EL  PADRE  ALEXANDRO  VALIGNANO  VISITADOR  DELLA, 
Y  DIRIGIDO  A  NUESTRO  PADRE  GENERAL  EVERARDO  MER- 
CURIANO  EN  EL  ANO  DE  1579 

Da  Secretaria  da  província  de  Goa. 

Prohemio 

En  esta  provinda  de  la  Yndia  Oriental  Muy  Reverendo 
en  Christo  Padre  es  tan  diferente  de  todas  las  otras  provín- 
cias de  Europa,  no  solamente  quanto  al  clima  y  gente  mas 
tambien  quanto  a  la  religion,  costumbres,  modo  de  proceder 
y  capacidad  delia,  y  finalmente  quanto  a  los  ministérios, 
casas  y  residências  y  modo  de  vivir  que  aca  tiene  nuestra 
Compania  que  puede  facilmiente  causar  admiracion  en  los 
ânimos  de  aquellos  que  no  tienen  experiência  destas  partes, 
por  lo  qual  a  las  vezes  puede  nacer  que  lo  que  lo  se  haze 
muy  açertadamente  en  la  Yndia  se  juzgue  en  Europa  por 
no  tan  bien  acertado.  Y  porque  importa  mucho  al  buen 
govierno  desta  provinda  que  assi  en  Roma  como  en  Portu- 
gal se  tenga  delia  la  mejor  y  mas  clara  noticia  que  se  pueda 
tener,  y  esta  no  la  puede  dar  sino  quien  tuviere  de  todas 
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estas  partes  experiência  (la  qual  alcançaron  muy  poços, 
porque  no  se  alcança  solo  con  estar  en  la  Yndia  mucho 
tiempo,  mas  corriendo  todos  estos  reynos  que  son  entre  si 
muy  distantes  y  diferentes  quanto  a  las  costumbres  y  modo 
de  proceder,  y  juntamente  tratando  las  cosas  de  la  Compa- 
nia  de  la  manera  que  corren  por  todas  las  partes)  por  esto 
despues  de  la  tener  yo  visitada  toda  y  tomado  delia  la  expe- 
riência que  ensena  el  govierno  de  tantos  anos,  determine 
con  la  ayuda  dei  Senor  de  hazer  este  sumario  en  el  qual 
procurare  de  dar  la  mas  clara  y  distincta  noticia  que  yo 
pudiere  de  las  cosas  desta  província,  para  que  se  entienda 
en  Europa  y  se  tenga  delia  el  mas  verdadero  concepto  que 
se  puede  tener;  el  qual  no  presumo  poder  dar  de  tal  manera 
relacion  de  las  cosas  que  baste  pera  que  en  Europa  se  tenga 
este  concepto  tan  perfectamente  como  passan  (porque  esto 
me  parece  que  no  lo  puede  alcanzar  sino  el  que  las  viere 
con  sus  ojos  y  tuvieren  experiência  delias)  ni  menos  pre- 
tiendo  tratar  todas  las  cosas  delia  en  particular,  porque 
esto  fuera  cosa  muy  larga  y  aun  porventura  supérflua:  mas 
solo  pretiendo  dar  una  noticia  universal  verdadera  y  muy 
cierta  de  la  qual  espero  que  se  tomara  en  Europa  tanta  lus 
que  de  aqui  adelante  se  podran  con  mas  claridad  entender 
y"  determinar  las  cosas  que  en  la  Yndia  occurren  en  parti- 
cular y  tambien  servira  este  sumario  de  vna  direcion  y 
introducion  de  aquellos  que  de  nuevo  se  encargaran  dei 
govierno  de  la  dieha  província,  con  el  qual  no  recibiran 
pequena  ayuda  para  su  govierno  hasta  que  la  experiência 
y  el  tiempo  les  de  mejor  y  mas  perfecto  conocimiento  de 
las  cosas  porque  como  las  cosas  se  hallan  aqui  tan  diferentes 
de  lo  que  passan  en  Europa,  aunque  tenga  el  hombre 
mucha  experiençia  en  el  govierno  de  las  províncias  de 
Europa,  se  hallara  en  la  Yndia  embaraçado  y  nuevo  hasta 
tomar  con  el  tiempo  alguna  experiência  delia,  y  como  de 
lo  uno  y  de  lo  otro  se  puede  causar  en  esta  província  mucha 
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desorden  por  falta  de  seme jante  informacion  no  quisse 
dexar  como  hijo  de  la  Compania  a  quien  devo  todo  lo  que 
soy  de  dar  el  mejor  remédio  que  supe  a  este  inconveniente 
con  este  tratado.  V.  P.  tome  la  buena  voluntad  y 
intencion  con  que  este  sumario  se  escrive  en  lo  qual  si  yo 
alcançare  de  dar  en  Europa  desta  provinda  la  noticia  // 
que  pretendo  no  sera  pequeno  fructo  de  los  trabajos  que 
en  escrivir  y  en  ver  por  experiência  lo  que  escrivo  tome 
en  todo  este  tiempo,  y  Nuestro  Senor  guarde  a  V.  P.  muchos 
anos  para  su  gloria  y  bien  desta  minima  Compania. 


CAPITULO  1.° 

De  la  grandeza,  division  y  sitio  de  la  provinda  de  la  Yndia 
y  de  los  colégios  y  casas  de  la  Compania 

Para  tratar  ordenadamente  lo  que  se  pretende  es  neces- 
sário primero  saber  qual  sea  la  grandeza  division  y  sitio 
desta  provincia  de  los  colégios,  casas  y  residências  que  en 
ella  tenemos.  Y  quanto  a  lo  que  toca  a  la  grandeza  cierto 
esta  que  no  solo  es  la  mayor  de  qualquiera  otra  provincia 
de  la  Compania  mas  que  aun  es  mayor  que  todas  las  otras 
províncias  juntas  de  Europa,  porque  el  centro  desta  provin- 
cia de  donde  tenemos  la  distancia  de  los  otros  lugares  es 
la  real  ciudad  de  Goa,  en  la  qual  tenemos  el  colégio  mas 
principal  y  delia  por  la  parte  dei  Norte  se  estiende  hasta 
la  ciudad  de  Daman  que  son  quasi  noventa  léguas,  y  se 
estendia  primero  hasta  la  ciudad  de  Ormuz  que  esta  por 
aquella  parte  de  Goa  quinientas  léguas:  y  de  la  otra  parte 
de  Goa  navegando  al  Ponente  esta  Ethiopia  mas  de  seis- 
cientas  léguas  de  la  misma  Goa  adonde  esta  el  Padre  Pa- 
triarcha  con  algunos  de  los  nuestros,  y  por  la  parte  dei 
Sul  se  estiende  hasta  el  cabo  de  Comorin  que  esta  ciento  y 
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cincuenta  léguas  de  Goa,  y  dahi  bolviendo  otra  vez  para 
el  Norte  se  estiende  hasta  la  tierra  de  Sancto  Thome  que 
esta  dei  dicho  cabo  otras  ciento  y  diez  léguas,  y  por  la  otra 
parte  continuando  la  misma  via  dei  Sul  y  despues  bolviendo 
al  Poniente  se  va  dei  cabo  de  Comorim  a  la  cíudad  de 
Malaca  que  esta  otras  seiscientas  léguas  lexos  de  Goa,  y  de 
Malaca  navegando  al  Oriente  estan  las  yslas  Malucas  mas 
de  quatrocientas  léguas  de  Malaca  y  mil  de  Goa,  y  de  la 
otra  parte  de  Malaca  navegando  para  el  Norte  se  estiende 
hasta  la  China  que  son  quasi  otras  quinientas  léguas,  y  de 
la  China  se  va  al  Jappon  que  son  mas  de  otras  trescientas 
léguas  adelante  y  por  Jappon  se  estiende  hasta  la  ciudad 
real  de  Meacó  que  esta  cerca  de  ciento  y  cincuenta  léguas 
por  la  tierra  adentro.  De  manera  que  desde  Goa  al  Meacó 
son  cerca  de  mil  y  quinientas  léguas  por  donde  se  ve  quan 
grande  es  la  distancia  desta  provincia  no  solamente  viendo 
la  por  sus  últimos  términos,  mas  tambien  quan  grande  es 
entre  si  la  distancia  de  sus  colégios  y  lugares,  la  qual  se 
haze  cada  dia  mayor  assi  como  los  nuestros  van  penetrando 
mas  adelante,  y  tomando  el  assumpto  de  otros  lugares  y 
otro  tiempo  fue  mucho  mayor,  porque  teniamos  (como 
esta  dicho)  una  casa  en  Ormuz  y  otra  parte  en  Moçambique 
que  esta  novecientas  léguas  de  Goa  por  la  parte  dei  cabo 
de  Buena  Esperança  en  las  provincias  de  la  Cafreria.  El 
sitio  desta  provincia  es  tambien  entre  si  muy  diferente, 
porque  la  una  parte  delia  esta  como  se  ha  dicho  al  Norte, 
y  otra  muy  apartada  al  Sul,  y  otra  al  Oriente;  mas  medien- 
dola  desde  Goa  como  de  su  centro  esta  Goa  a  los  quinze 
grados  y  médio  dei  Norte  en  el  reyno  de  los  canarines,  y 
Daman  esta  a  los  veinte  y  médio,  y  Ormus  a  los  veinte  y 
siete  y  Ethiopia  esta  a  los  quinze,  y  el  cabo  de  Comorin 
a  los  siete,  y  Sancto  Thome  a  los  treze;  Malaca  esta  a  los 
dos  de  la  linea  equinocial,  y  Maluco  esta  debaxo  delia,  el 
puerto  de  la  China  esta  a  los  veinte  y  tres  grados,  y  Jappon 
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a  los  treinta  y  dos  hasta  los  treinta  y  seis,  y  aun  pasa  mas 
adelante.  Quanto  a  la  division  dividisse  esta  província  a 
nuestro  modo  propriamente  en  dos  partes  scilicet  citra  et 
ultra  Gangem,  porque  la  parte  que  esta  citra  Gangem  con- 
dene en  si  todas  las  casas  que  tenemos  desde  Daman  hasta 
Sancto  Thome,  y  a  esta  parte  comúmente  llamamos  Yndia 
aunque  propriamente  la  Yndia  no  se  estiende  sino  desde 
la  ciudad  de  Dio  hasta  al  cabo  de  Comorin,  mas  nosotros 
lj amamos  Yndia  todo  lo  que  es  citra  Gangen.  La  otra  parte 
que  es  ultra  Gangen  llamamos  ordinariamiente  / /  las  partes 
dei  Sul  que  contienen  en  si  Malaca,  Maluco,  China  y  Jap- 
pon.  Por  todas  estas  partes  estan  los  nuestrcs  esparsidos  en 
diversos  colégios,  casas  y  residências,  los  quales  aunque  son 
muchos  como  diremos  todavia  los  reducimos  aqui  a  pequeno 
numero.  Tomando  los  mas  principales  y  que  estan  imme- 
diatamente  subjectos  ai  provincial,  aunque  muchos  delles 
contienen  en  si  otras  muchas  y  diversas  residências,  y  desta 
manera  tenemos  en  toda  aquella  província  en  este  ano  de 
1579  cinco  colégios  y  siete  residências  principales.  Los  colé- 
gios son  Goa,  Salsete,  Baçain,  Cochin  y  Malaca:  las  resi- 
dências son  Coulon  con  la  costa  de  Travancor,  la  Pescaria, 
la  casa  de  Sancto  Thome,  las  yslas  Malucas,  el  puerto  de 
la  China,  Jappon  y  Ethiopia,  de  las  quales  todas  y  de  las 
residências  que  tienen  debaxo  de  si  trataremos  en  su  lugar. 


CAPITULO  2.° 

De  la  cliversidad  de  las  gentes,  reynos,  costumbres 
y  lenguas  desta  província 

No  solo  esta  provincia  es  tan  grande  como  esta  dicho, 
mas  tambien  es  diferentíssima  de  todas  las  províncias  de 
Europa  y  aun  en  si  mesma  es  muy  diferente  quanto  a  las 
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gentes,  reynos,  qualidades,  costumbres  y  lenguas,  porque 
aunque  simbolican  (sic)  las  gentes  entre  si  en  algunas  cosas, 
todavia  difieren  en  muchas  otras,  y  en  algunas  son  total- 
mente contrarias  de  la  mesma  manera  que  son  con  las  de 
Europa  toda  la  gente  destas  partes  (excepto  la  Chyna  y 
Jappon  de  las  quales  trataremos  en  su  lugar  porque  destas 
no  hablo  agora)  simbolican  en  las  cosas  seguientes  scilicet 
que  todas  son  de  color  negra  (aunque  la  una  es  mas  negra 
que  la  otra  conforme  al  calor  de  los  lugares  en  que  viven 
y  conforme  a  la  qualidad  de  sus  porgenies  y  de  los  exercicios 
que  hazen:  y  conforme  a  esto  aunque  unos  son  de  mas  o 
menos  primor  y  capacidad  que  los  otros,  todavia  universal- 
mente hablando  es  comun  a  toda  esta  gente  ser  de  poco 
primor  y  de  poca  capacidad,  y  parece  como  dixo  Aristóteles 
de  su  naturaleza  nacida  para  servir,  aunque  muchos  entre 
ellos  saben  mucho  y  tienen  sutil  entendimiento  especial- 
mente en  las  cosas  que  tocan  a  su  interesse,  es  gente  mise- 
rable  y  avarienta  grandemente  y  por  qualquier  ganância 
aun  en  los  reyes  y  senores  y  ricos  entre  ellos  hazen  gran- 
díssimas vilezas,  universalmente  son  muy  pobres  excepto 
alguns  que  son  senores  y  que  tienen  mando  en  la  tierra  y 
algunos  mercadores,  los  quales  aunque  sean  ricos  tienen 
sus  riquezas  muy  escondidas  y  enterradas,  y  tratanse  muy 
pobre  y  miserablemente  porque  son  en  extremo  tiranizados 
de  sus  senores,  y  aunque  algunos  dellos  tengan  grande  poder 
y  fausto  en  algunas  cosas  y  muchas  riquesas  y  oro,  todavia 
en  otras  son  tam  miserables  y  tan  baxos  que  bien  se  parece 
ser  gente  negra.  Andan  assi  los  senores  como  los  vassallos 
assi  los  hombres  como  las  mugeres  meyo  desnudos,  descal- 
ços y  con  las  cabeças  descubiertas,  aunque  unos  traen  tocas 
y  alparcas,  y  otros  una  manera  de  carapuças  en  la  cabeça, 
e  unos  se  cubren  con  unos  panos  blancos  o  pintados  desde 
la  cinta  hasta  las  rodillas  quedando  todo  lo  demas  des- 
cubierto,  y  otros  que  son  mas  pobres  y  mas  baxos  apenas 
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cubren  las  partes  vergonçosas  con  un  pânico  pequeno,  y 
otros  cubren  aun  los  pechos,  y  van  alguna  cosa  mas  honestos, 
y  otros  usan  de  unas  vestiduras  largas  que  llaman  cabayas 
de  algodon  blanco  o  pintado  que  les  cubren  todo  el  cuerpo 
hasta  media  pierna,  y  como  por  todas  estas  partes  es  el 
calor  muy  grande  andan  todos  vestidos  de  manera  que  no 
se  tiene  mucha  cuenta  con  ir  cubierto  o  descubierto.  Viven 
con  poquissima  cosa  porque  se  sustentan  com  aroz  y  pes- 
cado, y  hazen  en  el  comer  y  en  el  vestir  muy  poco  gasto, 
y  muy  menos  gastan  con  los  criados  y  aparejo  de  casa, 
porque  moran  en  casas  pequenas  de  paja,  y  viven  como 
esta  dicho  en  grande  miséria.  Es  tambien  toda  la  gente 
ignorante  como  quien  no  tiene  nenguna  suerte  de  letras 
ni  de  sciencias,  aunque  comumente  en  todas  las  naciones 
saben  leer  y  escrevir  en  su  lengua,  y  escriven  en  unas  hojas 
de  palmeras  de  las  quales  hazen  libros  en  que  escriven  con 
un  hierro  a  manera  de  punçon  sin  punta.  Ay  entre  ellos 
grande  numero  de  gentiles  y  moros,  y  en  algunas  partes  de 
[4]  judios  los  quales  todos  son  //  muy  ignorantes  de  sus  pró- 
prias sectas,  y  los  gentiles  cren  tantas  mentiras  ridiculas, 
impossibles  suzias  de  sus  ydolos  que  bien  pareçe  que  no 
saben  lo  que  cren,  ni  hazen  reflexion  en  sus  cosas  porque 
no  pareçe  que  hombres  rationales  pueden  crer  cosas  tan 
impossibles  irracionales  y  suzias  como  ellos  cren.  Son  todos 
assi  los  unos  como  los  otros  muy  viciosos  y  maios  y  sobre- 
modo mentirosos. 

Tienen  tan  estragadas  sus  conciencias  con  la  perversa 
vida  que  hazen  que  parece  dei  todo  extinta  en  ellos  la 
lumbre  natural  y  el  remordimiento  de  la  consciência,  de 
manera  que  no  tienen  nenguna  cuenta  con  sus  almas,  y 
quando  son  convencidos  de  sus  falsidades  que  es  cosa  muy 
fácil,  aunque  confiessan  que  nuestra  ley  es  mejor  no  por 
eso  la  toman,  o  porque  como  he  dicho  no  tienen  nenguna 
cuenta  con  la  otra  vida,  o  porque  en  nenguna  manera  se 
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persuaden  que  no  se  pueden  salvar  en  su  ley,  o  porque  cren 
diversas  y  rediculosas  mentiras  de  sus  almas,  y  como  no 
se  mueven  por  razon  son  dificilmos  para  se  convertir  y  mu- 
cho  mas  dificultosos  son  los  moros  y  comúmente  nenguno 
se  convierte  por  mocion  interior  dei  espirito  ni  por  razon, 
mas  por  huyir  alguna  pena  o  dano  temporal  o  esperar  algun 
premio  y  favor.  Tienen  entre  si  grande  diversidad  de  sectas 
porque  en  unos  reynos  tienen  unas  supersticiones  y  en  otros 
otras  de  las  aqueles  no  pretendo  agora  tratar  porque  seria 
cosa  muy  larga  y  fuera  de  mi  propósito;  mas  entre  otras 
tienen  una  muy  universal  que  es  la  division  de  sus  castas, 
porque  estan  repartidos  por  sus  progénies  al  modo  que  esta- 
van  los  hijos  de  Ysrael,  aunque  con  mas  estrecha  y  estrana 
manera  porque  no  solo  no  pueden  los  de  una  casta  e  pro- 
génie casar  con  los  de  otra  mas  ni  pueden  comer  ni  se 
pueden  tocar  ni  conversar  unos  con  otros:  y  assi  como  son 
sus  castas  mas  o  menos  honrradas  entre  ellos,  assi  tienen 
entre  si  mayores  divisiones  y  mayores  supersticiones  de  ma- 
nera que  no  pueden  entrar  en  las  mismas  casas  ni  en  los 
mismos  templos,  y  algunos  aun  por  el  camino  no  se  pueden 
encontrar,  y  conforme  a  sus  castas  estan  repartidos  los 
officios  y  exercidos  mecânicos  de  tal  manera  que  una  casta 
y  (sic)  aunque  quiera  no  lo  pueden  dexar  y  tomar  otro 
officio,  y  assi  todos  los  de  una  casta  son  sastres  sastres  (sic), 
y  todos  los  de  otra  casta  som  carpinteros,  y  asi  descurriendo 
por  todos  los  otros  officios  y  esto  en  tal  manera  que  ni  las 
próprias  mugeres  pueden  ni  saben  coser  ni  labrar  um  pano: 
y  tienen  acerca  desto  y  estan  tan  embevidos  en  estas  supers- 
ticiones especialmente  entre  los  canarines  y  malavares  que 
por  tocarse  o  comer  unos  con  otros  pierden  de  tal  manera 
su  casta  que  los  hijos  aborrecen  sus  mismos  padres  y  las 
mugeres  sus  maridos  de  tal  manera  que  no  tratan  mas  con 
ellos  ni  los  reciben  en  sus  casas:  mas  dei  todo  los  tienen 
por  abominables  y  estranos,  y  si  los  de  una  casta  no  guardan 


4-77 


todos  los  puntos  y  supersticiones  que  ay  entre  ellos  con  los 
de  las  castas  mas  honrradas,  allende  de  ser  severissimamente 
castigados  de  sus  reyes  pueden  ser  heridos  y  muertos  por 
aquellos  con  quien  no  guardan  el  devido  acatamiento.  Tie- 
nen  ordinariamente  poquissima  cuenta  con  la  honrra  de  sus 
mugeres  y  menos  de  la  de  sus  hijos  y  hermanos,  y  ay  acerca 
desto  en  todas  las  partes  grandes  dissoluciones.  Y  esto  es 
en  lo  que  simbolican  todas  aquellas  gentes.  Tienen  todavia 
entre  si  muchas  diversidades  assi  en  los  climas  y  reynos  de 
la  manera  que  esta  dicho  como  tambien  en  las  costumbres 
y  otras  naturales  qualidades,  porque  unos  sen  mas  ctros 
menos  tratables,  y  unos  son  de  me j  ores  y  otros  de  peores 
condiciones.  Tienen  tambien  diferentes  senores,  porque 
unos  estan  subjectos  a  reyes  gentiles,  y  los  otros  a  reyes 
moros.  Los  moros  reynan  cerca  de  Goa,  y  si  estienden  por 
la  parte  dei  Norte  hasta  Chaul,  Baçain  y  Daman,  y  passan 
en  el  gran  reyno  de  Cambaya  y  de  Bengala,  de  los  quaies 
es  agora  senor  el  grande  Mogor,  y  passa  por  otros  reynos 
y  si  estiende  por  todo  el  Arcipielago  de  Malaca  que  esta 
cercada  al  derredor  de  moros  y  en  las  yslas  Malucas:  assi 
mesmo  reyna  por  la  costa  de  Moçambique  y  de  Quilola  y 
llegan  hasta  Ormuz  que  esta  en  los  confines  de  Pérsia. 
Los  gentiles  reynan  en  todas  las  partes  de  los  malavares  y 
en  el  grandissimo  reyno  de  Bisnaga,  de  Pegú,  de  Sión  y 
passan  a  la  China  y  Jappon  y  en  otros  muchos  reynos,  de 
manera  que  todas  aquellas  partes  orientales  son  de  gentiles 
o  de  moros  dexando  aparte  algunas  fortalezas  que  tiene  S.  A. 
dei  rey  de  Portugal  en  diversos  reynos  por  la  costa  de  la 
mar,  y  aunque  muchos  de  aquellos  reyes  son  muy  poderosos 
y  muy  ricos,  todavia  S.  A.  con  el  esfuerço  y  valor  de  sus 
portugueses  y  con  el  poder  que  tiene  en  el  mar  por  las 
grandes  armadas  que  haze  es  muy  temido  y  estimado  de 
todos,  y  con  unos  tiene  perpetua  guerra,  y  otros  tiene  por 
vassallos,  y  con  otros  tiene  amistad,  aunque  todos  mas  se 
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pueden  llamar  amigos  //  que  enemigos  porque  universal-  [5] 
mente  recelan  grande  mente  el  valor  y  esfuerço  de  los  por- 
tugueses. Son  tambien  diferentes  quanto  a  las  lenguas,  por- 
que casi  cada  reyno  tiene  su  própria  lengua  que  no  tiene 
nenguna  comunicasion  con  la  otra,  y  en  nenguna  manera 
se  entienden,  y  assi  mesmo  diferen  quanto  al  valor  y  es- 
fuerço, porque  en  algunos  reynos  la  gente  es  muy  cobarde 
y  vil  y  que  no  tiene  uso  de  artelleria  ni  arcabuces  y  en 
otros  la  gente  es  muy  esforçada  y  atrevida  y  acostumbrada 
a  pelear  y  especialmente  los  moros  y  malavares  que  tienen 
con  los  portugueses  continua  guerra  y  tienen  muy  gruessa 
artelleria  y  arcabuçeria,  y  hazen  muy  buenas  armadas  de 
todo  esto  como  diremos  en  su  lugar  se  causan  grandes  difi- 
cultades  para  sustentar  la  Christiandad  nueva  y  dilatar  la 
conversion. 

CAPITULO  3.° 

De  la  differencia  de  los  ministérios  y  modo  de  vivir 
que  tiene  la  Compania  en  la  YndÀa  y  en  Europa 

Assi  como  son  diferentes  los  reynos,  costumbres  y  qua- 
lidades de  las  gentes  de  la  Yndia  y  de  Europa,  assi  tambien 
son  diferentes  los  ministérios  y  modo  de  vivir  que  aca  tiene 
nuestra  Compania,  porque  en  Europa  viven  los  nuestros 
todos  juntos  en  sus  colégios,  y  las  missiones  que  se  hazen 
son  por  breve  tiempo,  y  luego  buelven  de  nuevo  a  sus 
colégios  y  huyen  quanto  pueden  carga  de  jurisdicion  y  cura 
de  almas  y  los  negócios  y  tratos  seculares,  procurando  con 
toda  solicitud  de  ayudar  los  próximos  no  como  curas  sino 
como  coadjutores  de  los  curas  y  perlados  en  la  Yndia  son 
forçados  a  vivir  de  otra  manera,  porque  como  su  principal 
cuydado  es  acerca  de  la  conversion  de  los  gentiles  y  en 
ensenar  los  nuevos  christianos,  porque  estan  esparcidos  por 
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diversos  reynos  son  forçados  los  mas  de  los  nuestros  a  vivir 
fuera  de  los  colégios  derramados  y  solos  y  muy  largas  y 
continuas  missiones  que  duran  por  toda  la  vida:  y  porque 
en  los  dichos  reynos  no  estan  ni  perlados  ni  otros  clérigos 
ni  frailes,  y  la  gente  es  muy  ignorante  y  de  poca  capacidad 
de  aqui  se  sigue  que  son  forçados  los  padres  aunque  pro- 
priamente no  son  curas,  todavia  de  hazer  con  ellos  todos 
los  officios  y  ministérios  que  suelen  hazer  los  curas  y  los 
perlados,  y  como  ellos  no  se  convierten  ni  se  pueden  con- 
servar sino  es  con  darles  muchas  ayudas  y  favores  tempo- 
rales  y  son  muy  tiraniçados  de  sus  sefiores  y  tienen  leys  y 
costumbres  perversos,  es  necessário  que  los  nuestros  traten 
diversos  negócios  seculares  y  tomen  diversos  asumptos,  los 
quales  no  tomarian  en  Europa,  y  han  de  oyir  y  determinar 
la  mayor  parte  de  sus  causas  no  solo  espirituales  mas  aun 
temporales,  porque  si  ellos  no  hizieren  todo  esto  ni  se  puede 
la  Christandad  conservar  ni  convertir  los  gentiles,  y  porque 
dexada  Goa  con  otros  tres  o  quatro  ciudades  principales, 
todas  las  demas  fortalezas  que  S.  A.  en  la  Yndia  tiene  son 
pequenas  y  de  poços  vecinos  portugueses,  pero  todavia  es 
necessário  que  esten  los  nuestros  en  ellas  assi  para  ayudar 
los  portugueses  que  estan  en  todas  las  partes  muy  faltos  de 
sacerdotes,  como  tambien  por  respecto  de  la  conversion  de 
los  gentiles  y  de  la  conservacion  de  los  christianos  que  de- 
penden  de  las  mismas  fortalezas.  De  aqui  se  sigue  que  es 
necessário  que  tengan  los  nuestros  en  la  Yndia  muchas 
casas  pequenas,  las  quales  no  han  de  ser  nunca  colégios  ni 
casas  formadas,  y  todavia  no  se  pueden  en  nenguna  manera 
escusar,  y  viven  en  ellas  quatro  o  seis  de  los  nuestros,  y  comú- 
mente  se  sustentan  de  un  tanto  que  les  da  S.  A.  cada  ano 
de  sus  Alhondegas  o  de  las  limosnas  que  les  dan  los  mismos 
portugueses  de  la  manera  que  diremos  tratando  de  los  nues- 
tros lugares,  y  por  esta  misma  razon  y  porque  ay  tanta  falta 
de  religiosos  y  clérigos  hazen  assi  en  nuestras  yglesias  como 
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en  las  casas  algunas  cosas  que  no  acostumbran  de  hazer  en 
Europa,  de  las  quales  trataremos  en  particular  a  su  tiempo. 
En  las  ciudades,  en  las  quales  tenemos  colégios  formados 
viven  y  hazen  los  nuestros  los  mismos  ministérios  que  acos- 
tumbramos  de  hazer  en  Europa,  aunque  por  la  qualidad 
de  la  Yndia  que  es  tan  diferente,  y  por  respecto  de  la  chris- 
tandad  y  de  la  conversion  es  necessário  variar  en  alguna 
cosa  assi  como  veremos  tratando  de  los  lugares,  de  los  quales 
pera  que  tengamos  mejor  y  mais  clara  noticia  trataremos 
agora  en  particular  por  sus  capítulos  apartados. 

CAPITULO  4.°  // 
Del  Colégio  de  S.  Pablo  de  Goa 

Goa  es  una  ysla  de  cerca  quatro  léguas  de  circuito,  la 
qual  esta  situada  quinze  grados  y  médio  dei  Norte  en  la 
provincia  de  los  canarines  en  la  qual  estan  muchas  aldeãs  de 
los  naturales  de  la  tierra,  los  quales  son  parte  gentiles  y 
parte  christianos,  y  en  la  dicha  ysla  esta  la  ciudad  de  Goa 
que  es  muy  grande  y  populosa  y  principal  de  toda  la  Yndia, 
porque  es  la  cabeça  de  todo  el  estado  de  S.  A.  adonde  esta 
el  viso  rey  o  governador  con  su  desembargo  y  es  metropoli 
de  toda  la  Yndia,  en  la  qual  reside  su  arçobispo  y  allende 
de  la  cleresia  estan  en  ella  quatro  monesterios  de  diversas 
religiones  conviene  a  saber  de  los  padres  de  Sancto  Domin- 
gos, de  Sancto  Francisco,  de  Sancto  Agustin,  y  el  colégio 
de  nuestra  Compania.  Es  nuestro  colégio  muy  principal 
y  muy  grande  y  cabeça  y  seminário  de  todos  los  otros  colé- 
gios y  casas  desta  provincia,  y  tiene  junto  de  si  la  casa  de 
los  novicios.  Suelen  ordinariamente  residir  en  el  de  los 
nuestros  ochenta  hasta  noventa  personas  scilicet  sesenta 
poco  mas  o  menos  en  el  colégio  y  desde  veinte  hasta  treinta 
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en  la  casa  de  probacion.  El  colégio  esta  casi  al  cabo  de  la 
ciudad,  aunque  en  sitio  muy  frequente,  mas  no  es  muy 
sano  antes  es  enfermo  especialmente  desde  el  tiempo  dei 
çerco  de  Goa  hasta  aca.  Es  este  colégio  muy  magnifico  y 
grande  todo  de  piedra  y  cal,  y  bien  traçado,  y  tiene  dos  cor- 
redores grandes  uno  sobre  otro  y  dos  pequenos  con  cincuenta 
aposentos  y  con  una  muy  cómoda  enfermeria  que  esta  en 
lo  mas  alto  dei  colégio,  y  tiene  sus  officinas  cómodas  y 
necessárias,  y  al  cabo  dei  corredor  principal  tiene  pegada 
la  casa  de  los  novicios  muy  cómoda  y  grande  que  tiene  en 
cima  una  sala  en  la  qual  pueden  estar  25  novicios,  y  tienen 
alli  mismo  su  lugar  adonde  estan  todos  juntos  en  sus  mesas, 
junto  de  la  qual  esta  el  aposento  de  su  maestro  con  otro 
para  los  exercitantes  y  su  enfermeria,  la  qual  por  una  esca- 
lera  se  comunica  y  sirve  de  la  enfermeria  dei  colégio:  y 
debaxo  de  la  misma  sala  tiene  una  espaçiosa  capilla  con 
su  refetorio  y  otras  neçessarias  officinas  aunque  se  sirven 
de  la  cosina  comum  dei  colégio  por  una  puerta  de  su  huerta 
que  esta  defrente  de  la  dicha  cosina  de  tal  manera  que  los 
novicios  viven  muy  cómodos  y  muy  apartados  de  los  cole- 
giales.  Los  colegiales  tienen  tambien  su  huerta  y  al  cabo 
delia  esta  otro  colégio  de  los  ninos  adonde  estan  cerca  de 
treinta  ninos  hijos  de  portugueses  que  son  comúmente 
huerfanos  y  otros  sesenta  hasta  setenta  ninos  naturales  de 
la  tierra  y  tienen  sus  dormitórios  y  refetorios  apartados  y 
su  capilla  y  cosina  y  otros  officinas  próprias  y  dei  todo 
apartadas  dei  colégio,  aunque  toman  de  nuestra  despensa  las 
cosas  necessárias  y  alguna  cosa  de  la  enfermeria  quando 
estan  enfermos,  mas  tienen  su  enfermeria  en  su  casa,  y 
de  la  otra  parte  dei  colégio  adonde  esta  la  puerta  dei  carro 
estan  las  casas  de  los  moços  esclavos  que  sirven  al  dicho 
colégio.  Tiene  el  colégio  un  claustro  hermoso  adelante  de 
la  portaria  una  grande  plaça  al  cabo  de  la  qual  esta  una 
muy  capaz  y  grande  yglesia  de  muy  hermosa  y  buena  archi- 
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tectura,  la  qual  es  de  três  naves  y  toda  de  bobada,  y  enfim 
es  la  mayor  de  toda  la  Yndia.  Llamase  de  la  Conversion 
de  S.  Pablo,  de  ia  qual  tiene  un  muy  rico  y  hermoso  retablo 
tan  grande  quanta  es  toda  la  pared  frontera  de  la  capilla 
que  lo  estiman  de  valor  de  mas  de  doze  mil  cruzados,  el  qual 
hizieron  un  padre  y  un  hermano  de  los  nuestros  quoru 
animae  jan  requiescunt  in  pace,  y  dei  nombre  de  la  misma 
yglesia  se  llama  tambien  el  colégio  de  Sant  Pablo,  y  por 
toda  la  Yndia  llaman  a  los  nuestros  los  padres  de  Sant 
Pablo.  Y  finalmente  assi  como  todo  el  colégio  y  la  yglesia 
fue  hecha  de  nuevo  por  el  Padre  Antonio  de  Quadros  de 
buena  memoria  que  fue  mucho  tiempo  provincial,  assi  esta 
todo  muy  cómodo  y  bien  traçado  aunque  el  techo  de  la 
yglesia  no  esta  aun  hecho  y  el  claustro  por  arriba  no  esta 
dei  todo  acabado.  Por  la  otra  parte  dei  colégio  junto  de 
la  portaria  estan  las  escuelas  con  su  pátio  en  las  quales  hay 
seis  classes  las  dos  son  de  philophia  (sic)  y  theologia  adonde 
tambien  se  leen  casos  y  las  tres  de  gramática  y  humanidad 
y  la  sexta  muy  grande  para  los  ninos  que  son  cerca  de  siete- 
cientos,  en  la  qual  estan  dos  maestros  que  los  ensenan  a 
leer  y  escrivir  y  contar,  y  estas  classes  bastan  para  aqueila 
tierra  y  aun  las  mayores  no  se  pueden  continuar  siempre 
por  falta  de  estudiantes  porque  la  tierra  no  es  de  mucho 
estúdio  como  diremos.  Tiene  tambien  el  colégio  en  la  misma 
ysla  una  huerta  de  recreacion  que  esta  como  un  tercio  de 
légua  dei  colégio  con  una  fuente  muy  fresca  y  su  casa  y 
capilla  que  es  cosa  muy  //  cómoda  y  de  recreacion  para  [7] 
aquel  colégio.  Tiene  el  colégio  de  renta  siete  mil  cruzados 
poco  mas  o  menos,  de  los  quales  terna  como  tres  mil  en 
las  tierras  de  Baçain  en  una  aldeã  llamada  Bandorá  que  es 
cosa  muy  rica  y  otros  quinientos  tiene  en  la  misma  ysla 
de  Goa  en  unas  tierras  que  fueron  de  los  pagodes,  y  otros 
mil  y  duzientos  tiene  en  otra  ysla  que  esta  una  légua  de 
Goa  llamada  Choran,  y  como  quinientos  o  mas  tiene  de 
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alquiberes  de  casas  en  la  misma  ciudad,  y  allende  desto 
tiene  los  presentes  que  embian  los  reyes  de  la  Yndia  a  los 
governadores  que  valen  mil  cruzados  cada  ano  poco  mas 
o  menos,  y  con  esta  renta  que  agora  crece  agora  mengua 
conforme  a  las  novidades  sustenta  a  si  y  la  casa  de  los 
ninos  y  el  noviciado.  Porque  esta  renta  no  basta,  tiene  siem- 
pre  aquel  colégio  muchas  deudas,  y  el  fundador  destas  ren- 
tas  es  el  rey  de  Portugal.  En  el  colégio  haze  la  Compania 
los  acostumbrados  ministérios  que  se  hazen  en  los  otros 
colégios  de  Europa  y  en  la  yglesia  ay  siempre  grande  con- 
curso de  gente,  en  la  qual  se  canta  missa  de  canto  de  organo 
todos  los  domingos  y  fiestas  y  se  predica  y  en  algunas  de 
las  mas  principales  se  dize  missa  con  diácono  y  subdiacono, 
y  en  estas  se  cantan  tambien  las  visperas  precedentes  solem- 
nemente  y  los  ninos  que  tenemos  en  el  colégio  son  los 
que  cantan,  y  en  los  viernes  de  la  quaresma  se  cantan  tam- 
bien las  completas,  despues  de  las  quales  se  predica  de  la 
passion  de  Nuestro  Senor  con  el  mayor  concurso  de  gente 
de  todo  el  ano,  y  al  cabo  dei  sermon  se  haze  una  procission 
con  mucho  numero  de  disciplinantes  que  va  a  la  yglesia 
de  la  Misericórdia  y  buelve  a  nuestra  yglesia  que  es  cosa  de 
mucha  devocion  y  de  mucha  edificacion  y  provecho,  tarnbien 
se  hazen  procissões  el  viernes  sancto,  y  la  mariana  de  resur- 
rection  con  infinito  concurso  de  gente. 

Tiene  este  colégio  las  mayores  ocupaciones  que  nenguno 
otro  colégio  de  la  Compania  por  grande  que  sea  en  Europa 
y  aun  mas  que  quatro  colégios  grandes  juntos,  porque 
allende  de  la  mucha  gente  que  tiene  en  si  mismo  que  se 
puede  en  cierto  modo  dezir  que  son  quatro  colégios,  y  de 
las  muchas  ocupaciones  que  tiene  comsigo  la  grandeza  de 
aquella  ciudad  tan  principal  que  se  puede  con  razon  igualar 
con  las  grandes  de  Europa  tiene  otras  muy  grandes  por  el 
cargo  que  tiene  de  prover  las  demas  casas  y  colégios  de 
la  provinda  porque  es  necessário  quando  vienen  las  naves 
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de  Portugal  comprar  las  cosas  necessárias  para  el  uso  dellos 
como  es  vino,  azeite,  vinagre,  panos,  sedas  papel  y  otras 
cosas,  y  despues  a  sus  tiempos  se  han  de  embiar  a  las  casas 
y  colégios  en  que  se  han  necessariamente  de  ocupar  muchos 
hermanos,  y  allende  desto  porque  de  aquel  colégio  se  hazen 
todas  las  missiones  para  aquella  provincia  que  son  todas 
muy  largas  y  por  la  mar  y  de  toda  la  provincia  cada  ano 
tornan  por  diversas  causas  muchos  a  Goa,  allende  los  que 
vienen  de  Portugal  en  las  naves.  De  aqui  se  sigue  que  es 
tan  grande  la  ocupacion  assi  en  hazer  las  matolotajes  y 
preparar  las  cosas  necessárias  para  tan  largas  navegaciones, 
como  para  embarcar  y  desembarcar  el  hato  y  las  personas  de 
los  que  van  y  tornan  a  Goa  en  todo  el  ano  que  no  ay  ni 
ministro  ni  procurador  ni  officiales  ni  moços  que  basten 
para  tan  contínuos  trabajos  y  ocupaciones,  y  a  esto  se  acre- 
cienta  que  la  barra  adonde  todo  esto  se  embarca  y  desem- 
barca esta  mas  de  dos  léguas  de  Goa  que  haze  todo  esto 
mas  dificil  e  trabajoso.  De  manera  que  esta  aquel  colégio 
perpetuamente  embarcando  y  desembarcando  hato  y  per- 
sonas, y  porque  no  ay  en  el  colégio  sufficiente  numero  de 
hermanos  coadjutores  que  puedam  suplir  a  todo  esto  es 
necessário  ocupar  siempre  algunos  padres  y  hermanos  estu- 
diantes,  y  aun  a  todas  estas  ocupaciones  se  acrecienta  otra 
que  es  por  si  sola  suficiente  para  ocupar  la  mayor  parte  de 
los  padres  y  hermanos  y  es  el  continuo  escrivir  de  las  cartas 
y  otras  cosas  que  se  embian  assi  por  toda  la  provincia  como 
para  Europa,  la  qual  es  tan  grande  que  no  ay  gente  que 
baste  para  suplir  a  esto,  porque  como  las  cartas  son  muchas 
y  que  dan  relacion  de  todos  los  negócios  que  ocuren  en 
uno  y  dos  anos  son  tantas  en  numero  y  tan  largas  y  llenas 
de  tantos  negócios  que  se  encomiendan  por  todas  las  partes 
y  han  de  ser  tantas  y  tan  largas  ias  respuestas  que  tienen 
bien  en  que  se  ocupar  assi  los  superiores  en  leer  y  ditar 
como  los  padres  y  hermanos  en  escrivir,  y  para  suplir  a  lo 
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que  es  necessário  escrivir  a  Portugal  y  a  Roma  por  tres  y 
quatro  vias  y  para  embiar  por  la  provinda  treslados  de  las 
cosas  y  cartas  que  se  escriven  de  Europa  crecen  tanto  y  se 
haze  tan  larga  esta  ocupacion  de  escrivir  que  no  la  puede 
entender  ni  creer  sino  quien  lo  padece  y  experimenta  allende 
desto  tiene  las  ocupaciones  con  los  christianos  y  conversion 
assi  en  los  baptismos  solenes  que  se  hazen  //  como  en  los 
prover  y  ayudar  en  sus  contínuos  negócios  y  en  ir  a  doctri- 
narlos  en  sus  aldeãs,  lo  que  todo  no  da  pequena  ocupacion 
a  este  colégio,  y  finalmente  a  todas  estas  ocupaciones  se 
acrecientan  las  que  son  mas  trabajosas  de  las  enfermedades 
que  ha  en  aquel  colégio  muy  continuas  y  largas,  de  manera 
que  en  la  verdad  tiene  cargas  casi  insufribles  y  incompor- 
tables;  por  lo  qual  para  se  bien  governar  con  toda  la  pro- 
vinda fuera  necessário  que  estuviessen  ordinariamente  en 
el  colégio  de  Goa  allende  de  los  novicios  cient  personas  de 
la  Compafiia  de  los  quales  los  veinte  y  cinco  fuessen  coadju- 
tores, y  los  veinte  y  cinco  hasta  treinta  padres,  y  quarenta 
y  cinco  hasta  cincuenta  estudiantes,  porque  allende  que 
assi  se  1  levaria  mejor  y  mas  ordenadamente  esta  carga  como 
de  aquel  colégio  se  hazen  todas  las  missiones  y  dei  se  han 
de  prover  los  seminários  de  las  lenguas  y  los  maestros  que 
estan  en  diversas  partes  fuera  menester  tener  siempre  alli 
muchos  sobrados  allende  de  los  que  son  neçessarios  para  el 
mismo  colégio  para  los  embiar  al  tiempo  de  las  mociones 
conforme  a  las  necessidades  que  se  ofrecen  en  diversas 
partes,  pues  que  ni  el  tiempo  ni  las  mociones  ni  la  distancia 
dan  lugar  para  los  hazer  venir  entonces  donde  residen,  mas 
porque  ni  tenemos  la  gente  ni  la  renta  suficiente  para  esto 
estan  en  el  los  mas  que  pueden  de  los  nuestros,  mas  aun 
por  esso  la  provinda  padece  y  los  hermanos  estudiantes  se 
aprovechan  muy  poco  en  las  letras  y  aun  tan  grande  ocupa- 
cion no  ayuda  ni  a  la  salud  corporal  ni  la  espiritual.  Tiene 
assi  mesmo  este  colégio  algunas  residências  a  su  cargo.  La 
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primera  es  en  la  misma  ysla  de  Goa  en  una  yglesia  que 
llaman  de  S.  Lorenço  adonde  reside  un  padre  con  un  her- 
mano  y  tiene  a  cargo  una  buena  cantidad  de  christianos 
que  estan  al  derredor  de  alli.  La  2.a  tienen  en  la  ysla  de 
Choran  que  esta  una  légua  de  Goa,  en  la  qual  como  se  ha 
dicho  tenemos  mucha  renta  y  mas  de  tres  mil  almas  a  cargo, 
adonde  tenemos  una  casa  muy  bien  hecha  a  manera  de 
colégio  con  treze  cubículos  dos  salas  y  refetorio  y  otras 
cómodas  officinas  con  una  yglesia  muy  fresca  y  para  aquella 
ysla  capaz  adonde  estan  ordinariamente  dos  padres  con  un 
hermano,  y  allende  desta  yglesia  tenemos  el  cuydado  de 
otra  que  esta  en  la  misma  ysla  media  légua  de  la  nuestra. 
La  3-a  residência  es  en  otra  ysla  que  esta  entre  Goa  y  la 
ysla  de  Choran  que  se  llama  Divar  que  tiene  casi  otro  tanto 
numero  de  personas,  y  en  ella  tiene  el  colégio  de  Cochin 
de  renta  mil  y  doscientos  cruzados  y  esta  en  ella  otro  padre 
ccn  un  hermano.  Las  quales  yslas  son  en  un  cierto  modo  no 
solo  echura  mas  cosa  de  la  Compania  por  la  mucha  renta 
que  en  ellas  tenemos.  En  esta  ciudad  de  Goa  dessearon 
siempre  los  padres  de  hazer  una  casa  de  professos,  la  qual 
si  se  hiziesse  con  tal  que  se  descargasse  el  colégio  de  los 
sermones  y  confessiones  fuera  cosa  muy  acertada  porque  con 
la  renta  que  tenemos  podriamos  sustentar  el  numero  de  los 
estudiantes  que  se  ha  dicho,  mas  el  hazerse  esta  casa  de  tal 
manera  que  descargue  el  colégio  tiene  tantas  difficultades 
como  V.  P.  podra  entender  de  lo  que  se  escrivio  en  la  4.a 
pregunta  de  la  consulta  que  se  hizo  en  el  ano  de  75.  a  la 
qual  me  remeto.  Tambien  si  el  arçobispo  o  S.  A.  quiziesse 
hazer  seminário  de  portugueses  o  de  los  naturales  de  la 
tierra,  parece  cosa  acertada  y  necessária  que  la  Compania 
tome  el  asumpto  dei  por  las  razones  que  se  dieron  en  la 
misma  consulta  en  la  pregunta  treinta  y  dos  aunque  quanto 
a  las  condiciones  con  las  quales  se  uviesse  de  recebir  ya 
escrevi  a  V.  P.  sobre  la  dicha  consulta  mi  parecer.  De  la 
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misma  manera  se  puede  tomar  el  asunto  de  la  casa  de  los 
cathecumenos  a  lo  menos  quanto  a  lo  que  toca  a  lo  espi- 
ritual de  la  manera  que  se  concluyo  en  la  misma  consulta 
en  la  pregunta  31. 

Quanto  a  lo  que  toca  al  colégio  de  los  ninos  y  de  la 
obligacion  que  acerca  dei  tenemos,  y  assi  dei  canto  y  de  los 
esclavos  y  de  otras  cosas  pertenecientes  a  este  colégio  no 
trato  aqui  porque  lo  trataremos  despues  en  su  lugar.  Y  esto 
es  quanto  a  lo  que  toca  al  colégio  de  Goa. 

CAPITULO  5.° 

Del  colégio  de  Salseíe 

Dos  o  tres  léguas  de  Goa  esta  un  pedaço  de  tierra  firme 
que  es  casi  península  llamada  Salsete,  la  qual  es  dei  rey  de 
Portugal  y  al  cabo  delia  esta  una  pequena  fortaleza  adonde 
esta  un  capitan  português  con  algunos  soldados  para  guarda 
de  aquella  tierra,  la  qual  sera  seis  o  siete  léguas  de  circuito, 
y  en  ella  sesenta  y  siete  aldeãs  pobladas  todas  de  la  gente 
[9]  natural  de  la  tierra  que  es  de  la  misma  //  lengua  y  nacion 
canarin  y  estaran  en  ella  mas  de  ochenta  mil  almas  casi 
todos  gentiles  sacando  siete  o  ocho  mil  christianos  que 
fueron  hechos  por  los  nuestros  de  diez  o  dose  anos  a  esta 
parte,  los  quales  estan  mezclados  con  los  gentiles  que  es  cosa 
muy  perjudicial  y  sin  remédio  hasta  que  Dios  los  convierta. 
Tiene  el  asumpto  de  aquella  tierra  toda  nuestra  Compartia 
procurando  de  ampliar  la  conversion  y  de  doctrinar  y  dar 
los  sacramentos  a  los  christianos,  y  en  el  médio  delia  en 
la  aldeã  principal  llamada  Margan  tenemos  un  pequeno 
colégio.  Despues  deste  tratado  hecho,  de  nuevo  los  moros 
hizieron  guerra  a  esta  tierra  y  destruyeron  este  colégio,  por 
lo  qual  se  determino  que  se  hiziesse  en  Rachol,  que  es 
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adonde  el  rey  tiene  su  fortaleza  por  estar  alli  seguro,  aun- 
que  no  este  tan  acomodado  por  no  estar  en  el  médio  de  la 
tierra  como  estava  este  y  agora  se  va  haziendo  en  Rachol, 
el  qual  tiene  como  mil  cruzados  de  renta  que  saca  de  algunas 
tierras  que  fueron  de  los  pagodes,  las  quales  dio  S.  A.  para 
fundacion  dei  con  la  qual  se  pueden  comodamiente  sustentar 
diez  o  doze  de  los  nuestros  y  sirve  de  seminário  para  los 
que  aprenden  la  lengua  canarin,  a  los  quales  tambien  des- 
pues  que  estan  algun  tanto  aprovechados  en  ella  se  lee  cada 
dia  una  licion  de  casos  de  concientia,  mas  por  la  falta  que 
tenemos  de  quien  aprenda  a  las  vezes  no  esta  en  el  tanto 
numero  de  gente.  Tiene  tambien  una  escuela  de  los  ninos 
naturales  en  la  qual  juntamente  les  ensefian  a  leer  y  escrivir 
en  português  y  en  su  lengua,  y  junto  dei  esta  una  casa  de 
los  mismos  ninos  en  la  qual  estaran  treinta  dellos  que  son 
comúmente  huerfanos  y  viven  a  costa  dei  mismo  colégio, 
y  junto  a  esta  casa  tiene  un  hospital  de  los  enfermos  pobres 
tambien  naturales  que  tiene  cada  ano  trescientos  cruzados 
que  da  de  limosna  S.  A.  y  deste  hospital  tiene  el  cuydado 
ud  hermano  de  los  nuestros  ayudado  de  algunos  moços  que 
ahi  sirven,  en  el  qual  se  convierten  cada  ano  muchos  y  es 
de.  mucha  edificacion  en  aquella  tierra.  Estava  primero  este 
hospital  en  Goa  junto  a  nuestro  colégio  y  debaxo  de  la 
cura  dei,  mas  de  diez  anos  a  esta  parte  fue  trespasado  al 
Salsete  muy  acertadamente. 

Allende  deste  colégio  tiene  la  Compania  a  su  cargo  en 
la  dicha  tierra  otras  cinco  residências  que  estan  en  diversas 
aldeãs,  en  cada  una  de  las  quales  esta  un  padre  o  solo  o 
acompanado  conforme  ao  numero  de  la  gente  que  tenemos, 
aunque  fuera  razon  que  siempre  estuviessen  acompanados. 
Sustentanse  estos  de  una  limosna  que  dá  cada  ano  Su  Alteza 
de  cient  cruzados  para  cada  residência,  y  las  residências  son 
Rachol,  que  es  adonde  el  rey  tiene  la  fortaleza,  Orlin,  Verna, 
Cortalin,  y  Mormugan,  y  en  estas  residências  y  en  Margan 
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esta  ei  mayor  numero  de  los  christianos,  mas  para  asistir 
a  ellos  y  dilatar  la  conversion  es  necessário  hazer  en  diversas 
aldeãs  otras  yglesias.  Despues  se  hizieron  otras  tres  yglesias 
en  diversas  aldeãs  aunque  no  se  multiplicaron  otras  resi- 
dências, en  las  quales  assi  las  casas  como  las  yglesias  son 
dei  arçobispado  de  Goa,  fuera  las  de  Margan  y  Cortalin 
que  son  nuestras,  y  el  rector  dei  colégio  de  Margan  es  supe- 
rior de  todos  y  los  va  visitando  cada  mes  porque  estan  de 
una,  dos  hasta  tres  léguas  distantes  entre  si  y  dei  mismo 
colégio.  Esta  impresa  es  una  de  las  buenas  y  provechosas 
que  tenemos  en  la  Yndia,  porque  por  ser  la  tierra  de  S.  A. 
y  estar  tan  cerca  de  Goa  es  mas  fácil  dilatar  la  conversion 
y  los  nuestro?  se  aplican  a  ella  con  menos  trabajo  y  mas 
seguridad,  y  favoreciendo  los  governadores  aquella  tierra 
facilmente  se  converti ran  todos,  aunque  por  otra  parte  es 
poco  segura  por  la  mala  vesindad  que  tienne  el  Ydalcan 
que  es  un  rey  moro  dei  qual  era  primero,  y  aunque  sea 
ordinariamente  amigo  de  los  portugueses  todavia  a  las  vezes 
por  causas  que  se  ofrecen  nos  haze  guerra,  y  aunque  no 
puede  tomar  la  fortaleza  toma  muy  facilmente  todo  lo  mas 
de  la  tierra  y  destruyr  las  casas  y  las  yglesias  como  ya  lo 
tiene  hecho  dos  vezes. 

Allende  de  lo  que  tiene  en  si  el  colégio  y  las  residências 
tiene  ordenado  S.  A.  que  se  den  todos  los  anos  para  la 
sustentacion  de  los  cathecumenos  quatrocientos  cruzados  de 
los  quales  tiene  la  administracion  el  rector  y  los  reparte 
para  este  effecto  por  todas  las  residências,  y  otros  mil  cru- 
zados estan  senalados  cada  ano  por  S.  A.  para  vestir  los 
gentiles  que  se  convierten  de  los  quales  tiene  el  mesmo 
rector  la  administracion  quando  se  pagan.  El  modo  que 
tienen  los  nuestros  en  estas  y  en  todas  las  mas  residências 
de  los  christianos  es  que  ajuntan  cada  dia  una  o  dos  vezes 
los  ninos  de  la  tierra  y  les  ensenan  la  doctrina  Christiana 
en  su  lengua  y  tambien  alguna  cosa  en  la  nuestra  en  muchas 
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partes  de  la  qual  dizen  en  voz  alta  cantando  y  con  el  con- 
tinuo exercício  la  aprenden  y  saben  todos  muy  bien,  y  los 
domingos  y  fiestas  ensenan  la  misrna  doctrina  a  todos  los 
grandes  assi  hombres  como  mugeres  cantandola  todos  de 
la  misma  //  manera  y  les  dizen  missa  y  predican  en  su  [103 
lengua  o  por  si  mismos  quando  la  saben  o  por  interpretes 
y  les  administran  todos  los  demas  sacramentos  de  que  son 
capazes  y  los  entierran  y  tambien  les  oyen  sus  demandas 
y  questiones  concertandolos  y  metiendolos  en  paz  y  dan- 
doles  algunos  castigos  ligeros  o  de  pena  pecuniária  que  se 
destribuya  a  los  pobres  y  en  obras  pias  o  de  algun  dia  de 
carcel  o  de  algunas  palmatoriadas  y  otras  penitencias  que 
hazen  en  las  yglesias  conforme  a  los  peccados  y  escândalos 
que  dan  y  aunque  todo  esto  se  haga  con  mucho  trabajo  de 
los  padres  no  se  puede  hazer  en  otra  manera  aunque  por 
estar  Salsete  tan  cerca  de  Gca  y  tener  S.  A.  en  aqueila  tierra 
capitan  no  tienen  los  nuestros  carcel  ni  exerçiçio  de  juris- 
dicion  porque  la  espiritual  en  las  cosas  graves  se  executa 
por  el  vicário  general  de  Goa,  y  la  temporal  por  el  capitan 
y  esto  mismo  se  haze  con  las  mas  residências  que  estan 
cerca  de  Goa  y  en  las  mesmas  tierras  de  S.  A.  adonde  estan 
vicários  y  capitanes,  y  aunque  este  asumpto  de  estar  los 
nuestros  en  estas  residências  es  cosa  mucho  trabajosa  y 
peligrcsa,  todavia  hasta  que  la  christandad  este  mas  fundada 
y  sean  aquellas  aldeãs  convertidas  todas  y  se  crien  clérigos 
naturales  no  parece  que  se  puede  ni  deve  dexar  de  la  Com- 
pania  por  las  razones  que  se  dieron  en  la  consulta  ya  dicha 
en  la  pregunta  12.  y  esto  mesmo  digo  dei  hospital  por  lo 
que  se  concluyo  en  la  pregunta  31.  aunque  se  ha  con  toda 
diligencia  de  procurar  que  se  habilitem  los  naturales  para 
ser  clérigos  para  que  nos  podamos  en  algun  tiempo  descar- 
gar  desta  tan  grande  carga,  y  esto  es  quanto  a  lo  que  toca 
al  colégio  y  residências  de  Salsete. 
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CAPITULO  6.° 


Del  colégio  de  Baçain 

Baçain  es  una  ciudade  habitada  de  Portugueses  de  cerca 
de  ochocientos  vesinos  situada  en  la  costa  de  la  mar  setenta 
léguas  mas  delante  de  Goa  por  la  parte  dei  Norte  y  a  los 
diez  y  nueve  grados  y  médio,  y  allende  de  la  poblacion  de 
los  portugueses  tiene  muchas  aldeãs  al  derredor  de  si  de 
los  naturales,  porque  toda  aquella  costa  y  las  aldeãs  que 
en  ella  estan  hasta  la  ciudad  de  Daman,  que  esta  de  Baçain 
adelante  veinte  y  seis  léguas,  es  de  la  jurisdicion  dei  rey 
de  Portugal,  y  ay  mucho  numero  de  gente  y  todos  son  gen- 
tiles  sino  es  en  algunas  aldeãs  que  estan  junto  a  Baçain  en 
las  quales  ay  buen  numero  de  christianos  hechos  la  mayor 
parte  por  los  nuestros. 

La  lengua  es  tambien  canarin,  aunque  muchos  vocablos 
es  tan  diferente  de  la  de  Goa  que  no  se  entienden  bien  dei 
todo,  y  quanto  mas  se  acerca  a  Daman  tanto  mas  se  dife- 
rencia de  la  lengua  canarin  y  menos  se  entiende.  Está  esta 
ciudad  con  todas  las  demas  partes  dei  Norte  debaxo  de  la 
jurisdicion  dei  arçobispado  de  Goa,  y  en  quatro  o  cinco 
lugares  que  tiene  ahy  S.  A.  de  portugueses  tiene  el  arçobispo 
sus  vicários  y  la  ciudad  de  Baçain  esta  en  una  ysla  muy 
pequena  en  la  qual  reside  un  clérigo  por  vicário  con  otros 
dos  o  tres  clérigos  que  le  ayudan,  y  fuera  destos  ay  tres  casas 
de  religiosos.  La  l.a  de  S.  Francisco  en  que  estaran  doze 
hasta  quatorze  frailes,  y  la  otra  es  de  los  frailes  de  S.  Do- 
mingos, aunque  es  cosa  muy  pequena  porque  no  estan  ahi 
mas  de  tres  o  quatro  deilos.  La  3.a  es  el  colégio  de  los  nues- 
tros en  el  qual  residen  ordinariamente  quinze  o  diezyseis 
personas.  Está  el  colégio  en  buen  sitio,  bien  traçado  y  capas 
de  mas  gente,  tiene  una  yglesia  muy  hermosa  y  capaz,  de 
una  nave  de  buena  traça,  la  qual  se  acabo  el  ano  passado, 
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y  en  ella  se  dizen  las  missas  en  canto  de  organo  y  se  hazen 
todos  los  demas  officios  que  se  hazen  en  la  yglesia  de  Goa 
aunque  con  mucho  mayor  trabajo,  potque  no  ay  alli  la 
comodidad  de  los  cantotes  y  ninos  portugueses  que  tenemos 
en  Goa,  mas  es  necessário  granjear  los  cantores  fuera  de 
casa  que  como  son  poços  y  que  no  hazen  esto  por  precio 
se  ajuntan  con  mucho  trabajo.  Tiene  este  colégio  dos  es- 
cuelas  la  una  de  gramática,  y  la  otra  en  que  ensenan  a  leer, 
escrivir  y  contar  a  los  ninos  y  no  son  necessárias  mas  y  aun 
porventura  se  pudiera  escusar  la  de  gramática  por  la  mucha 
falta  que  ay  de  estudiantes  que  no  passan  ordinariamente 
de  quinze  hasta  veinte  y  todos  ninos  que  ni  ellos  pretenden 
estudiar  ni  sus  padres  que  estudien,  porque  en  toda  la 
Yndia  como  diremos  tienen  los  hombres  muy  poca  cuenta 
con  el  estúdio  y  letras. 

Junto  de  si  tiene  otra  casa  que  se  haze  agora  de  nuevo 
en  manera  de  colégio,  y  ya  esta  acabada  esta  casa  //  y  el  [113 
otro  quarto  dei  colégio  con  la  yglesia,  de  manera  que  esta 
acabado  todo,  y  se  le  acrecento  su  renta  de  modo  que  se 
podran  sustentar  en  el  mas  veinte  o  veinte  y  dos  de  los 
nuestros,  en  lo  qual  estan  sesenta  hasta  setenta  ninos  huer- 
fanos  de  la  tierra  en  una  sala  grande  y  en  otra  parte  estan 
los  cathecumenos  que  se  van  instruyendo  para  se  baptizar, 
los  quales  despues  de  baptizados  van  a  buscar  su  vida.  Terna 
aquel  colégio  de  renta  agora  mil  cruzados  en  unas  aldeãs  y 
tierras  que  tiene  y  con  el  tiempo  terna  casi  dos  mil,  porque 
despues  de  la  muerte  de  una  muger  biuda  le  quedaran  otras 
aldeãs  de  las  quales  tiene  donacion  irrevocable  confirmada 
por  S.  A.  El  fundador  que  dio  esta  renta  propriamente  es 
el  rey  de  Portugal  aunque  mucho  se  ha  de  reconoçer  de 
aquella  muger  biuda,  porque  ella  hizo  la  donacion  de  aquel- 
las  aideas  reservandolas  para  si  hasta  su  muerte  dando  toda- 
via alguna  parte  de  la  misma  renta  al  colégio,  mas  porque 
aquellas  aldeãs  despues  de  su  muerte  havian  de  tornar  a 
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S.  A.  y  el  confirmo  la  donacion  y  la  hizo  perpetua  por  eso 
S.  A.  es  el  verdadero  fundador  de  aquel  colégio,  y  allende 
desto  ayuda  mucho  en  la  fabrica. 

Tiene  el  rector  demas  desta  renta  con  que  viven  los 
nuestros  la  administracion  de  mil  y  mas  cruzados  que  es 
una  renta  que  primero  era  de  las  mezquitas  de  los  moros 
y  S.  A.  los  manda  pagar  cada  ano  de  sus  alhondegas  para 
que  se  gasten  por  mano  de  los  nuestros  en  la  conversion  de 
los  gentiles,  de  los  quales  quatrocientos  se  gastan  en  la  sus- 
tentacion  de  la  casa  de  los  ninos  y  cathecumenos  y  los  mas 
para  los  vestidos  de  los  que  se  hazen  christianos  repartin- 
dolos  por  todas  sus  residências  y  en  este  colégio  hazen  los 
nuestros  con  los  portugueses  los  mismos  ministérios  que  ha- 
zen en  Goa,  y  con  la  misma  reputacion  y  provecho,  y  con 
los  naturales  hazen  assi  en  la  conversion  de  los  gentiles  como 
en  la  conservacion  de  los  christianos  lo  mismo  que  hazen 
en  las  tierras  de  Salsete,  y  especialmente  en  las  casas  de 
residências  que  estan  en  aquellas  partes,  de  las  quales  algu- 
nas  estan  en  poblaciones  de  portugueses  y  otras  en  las  aldeãs 
de  los  naturales,  las  quales  aunque  por  la  mayor  parte  ten- 
gan  sus  rentas  apartadas  y  algunas  delias  se  governan  por 
si  mismo  como  las  otras  casa  pequenas  que  en  otras  partes 
tenemos,  todavia  tiene  de  todas  ellas  la  superintendência  el 
rector  dei  colégio  de  Baçain  para  que  sean  mejor  governadas 
y  visitadas  mas  frequentemente  de  las  quales  agora  trata- 
remos. 

CAPITULO  7.° 

De  las  residências  dei  Norte 

En  aquellas  partes  dei  Norte  donde  esta  el  colégio  de 
Baçain  tenemos  otras  cinco  residências,  de  las  quales  tiene 
como  se  ha  dicho  la  superintendência  el  rector  de  Baçain: 
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La  1."  es  la  residência  de  Sancto  Thome  que  esta  media 
légua  de  Baçain  en  una  huerta  que  es  dei  mismo  colégio 
y  sirve  para  casa  de  recreacion,  y  porque  tiene  al  derredor 
muchas  aldeãs  que  son  por  la  mayor  parte  gentiles  hizieron 
los  nuestros  una  yglesia  en  la  misma  huerta  con  un  aposento 
pequeno,  en  el  qual  esta  ordinariamente  un  padre  y  un 
hermano  para  atender  a  la  conversion  de  los  gentiles  y 
doctrinar  los  christianos  y  aunque  la  yglesia  no  esta  acabada, 
todavia  se  ha  hecho  en  poco  tiempo  mucho  provecho,  por- 
que se  hizieron  en  diversas  aldeãs  mas  de  mil  y  quinientos 
christianos  y  entre  ellos  muchos  de  las  castas  mas  honradas 
y  se  van  cada  dia  mas  estendiendo.  Esta  residência  no  solo 
esta  debaxo  dei  colégio  mas  es  casi  una  misma  cosa  ccn  el, 
porque  la  huerta  como  se  ha  dicho  es  dei  colégio,  y  los 
nuestros  que  en  ella  estan  viven  a  costa  dei  mismo  colégio, 
dei  qual  embian  cada  dia  todo  lo  necessário,  y  hazen  con 
los  christianos  y  gentiles  los  acostumbrados  ministérios  que 
se  hazen  en  otras  residências,  y  es  esta  residência  apare jada 
para  se  hazer  en  ella  grande  fructo  si  los  capitanes  de  Baçain 
quisieren  favorecer  la  obra  de  la  conversion. 

La  2.a  residência  o  casa  de  los  nuestros  esta  en  una  po- 
blaçion  de  los  portugueses  que  llaman  Tanà  que  esta  en  la 
ysla  llamada  tambien  Salsete,  en  la  quai  tenemos  tres  resi- 
dências y  la  una  delia  mas  principal  es  esta  de  Tana,  en  la 
qual  estan  como  cient  casa  de  portugueses,  mas  tiene  muy 
grande  numero  de  los  naturales  de  los  quales  parte  son 
gentiles,  parte  moros  y  parte  judios,  y  entre  ellos  estaran 
como  quatro  mil  christianos  que  los  nuestros  hizieron.  Está 
esta  tierra  quatro  léguas  de  Baçain  adonde  se  va  por  un 
rio,  y  en  otros  tiempos  era  esta  tierra  de  moros  y  la  mayor 
de  todas  aquellas  partes,  mas  agora  es  cosa  //  pequena.  [12] 
Reside  alli  un  clérigo  por  vicário  y  dos  padres  de  Sancto 
Agustin  en  una  casa  pequena  que  hizieron,  y  allende  dellos 
tenemos  nos  una  casa  muy  cómoda  y  recogida  hecha  a  modo 
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de  colégio  con  siete  aposentos  y  otras  cómodas  officinas  y 
grandes  pátios  y  huertas  con  su  yglesia  aunque  algun  tanto 
pequena  y  ahy  estan  ordinariamente  quatro  de  los  nuestros 
dos  padres  y  dos  hermanos  que  viven  con  un  poco  de  renta 
que  tiene  aquella  casa  en  una  aldeã  y  otras  tierras  y  palmares 
que  les  dexaron  algunos  defuntos  y  daran  cada  ano  casi 
ciento  y  cincuenta  cruzados  de  renta  y  son  ayudados  de  algu- 
nas  limosnas  porque  la  renta  no  basta.  Tenian  los  nuestros 
primero  alli  una  escuela  de  leer  y  escrivir,  la  qual  agora 
no  tiene  parte  por  falta  que  ay  siempre  en  la  Yndia  de 
nuestros,  parte  por  falta  de  renta  con  que  se  puedan  ahi 
sustentar  tantos,  mas  parece  cosa  muy  provechosa  y  neces- 
sária quando  se  pudiere  tener  ahi  la  misma  escuela  porque 
en  la  verdad  los  ninos  se  pierden  y  por  esto  es  muy  des- 
seada  y  pedida  por  aquella  gente.  Tiene  un  padre  el  cuy- 
dado  de  la  conversion  de  los  christianos  que  estan  en  la 
misma  villa  y  en  las  aldeãs  que  estan  al  derredor  delia,  y 
con  los  portugueses  hazen  los  ministérios  acostumbrados  de 
la  Compania  aunque  diferentemente  de  lo  que  se  haze  en 
los  colégios,  porque  como  son  poços  no  se  puede  en  seme- 
j  antes  cosas  guardar  la  orden  de  los  colégios  y  assi  el  modo 
que  tienen  los  nuestros  en  ellas  es  este  que  todos  los  domin- 
gos se  predica  en  la  yglesia  matriz  o  por  los  nuestros  o  por 
otros  religiosos  alternatin  quando  los  ha  en  la  tierra,  y  las 
fiestas  predican  los  nuestros  en  nuestra  yglesia  y  no  se  pre- 
dica en  la  matriz,  y  desta  manera  se  conserva  la  paz  con  los 
vicários  y  participan  dei  concurso  de  la  gente  todas  las  ygle- 
sias,  y  esto  tambien  torna  en  comodidad  de  los  christianos, 
porque  los  domingos  vienen  todos  a  nuestra  yglesia  y  les 
ensenan  la  doctrina  y  dizen  missa  y  predican  en  su  própria 
iengua,  y  allende  desto  todos  los  dias  ensenan  la  doctrina 
a  los  ninos  y  ninas  como  se  ha  dicho.  Y  es  esta  residência 
de  mucho  provecho  y  siempre  vienen  en  ella  algunos  huer- 
fanos  y  cathecumenos  que  se  sustentan  com  aquella  limosna 
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de  dos  mil  y  quinientos  pardaos  que  reparte  el  rector  de 
Baçain.  En  esta  y  en  las  otras  casas  seme jantes  que  estan 
entre  los  portuguezes  no  se  dize  missa  cantada  sino  es  el 
dia  de  su  invocacion  o  de  Jesus  o  de  alguna  otra  fiesta  muy 
principal,  y  en  otros  dias  o  son  ayudados  por  algunos  de 
los  nuestros  que  vienen  de  las  otras  residências  cercanas  y 
quando  esto  no  puede  ser  se  ayudan  de  otros  religiosos  y  de 
los  mismos  clérigos  assi  como  ellos  se  ayudan  tambien  de 
los  nuestros  quando  ellos  cantan  alguna  missa  solenne  en 
sus  fiestas  porque  de  otra  manera  en  muchas  partes  ni  los 
nuestros  ni  ellos  podriamos  en  todo  el  afio  çelebrar  fiesta 
ninguna  con  solemnidad,  mas  todavia  en  todas  estas  casas 
seme  jantes  se  cantan  los  viernes  de  la  quaresma  completas 
y  se  predica  la  passion  con  las  acostumbradas  processiones 
de  diciplinantes  como  se  hazen  en  los  colégios,  y  esto  es 
comun  en  toda  la  Yndia  en  las  villas  y  ciudades  donde  ay 
portugueses  y  se  hazen  con  mucho  concurso  y  provecho. 

La  3-a  residençia  es  en  la  misma  ysla  de  Salsete  en  una 
aldeã  que  llaman  la  Trinedad  que  esta  légua  y  media  de 
Taná  adonde  tenemos  una  cómoda  casa  con  una  muy  capaz 
y  hermosa  yglesia.  Es  esta  aldeã  toda  de  christianos  y  tiene 
al  derredor  muchas  otras  aldeãs  de  gentiles  aunque  estan 
entre  ellos  muchos  christianos  que  acuden  todos  a  esta  resi- 
dência y  todos  juntos  seran  mas  de  dos  mil  y  quinientos  y 
cada  dia  se  van  acreçentando.  Estan  ahi  ordinariamente  un 
padre  con  un  hermano  y  tiene  junto  de  si  una  casa  de  ninos 
huerfanos,  la  qual  se  puede  dezir  que  fue  madre  de  la  misma 
aldeã,  porque  un  hermano  que  tenia  desto  cuydado  compro 
por  poco  precio  alli  un  pedaço  de  tierra  la  qual  hazia  labrar 
a  los  mismos  ninos  huerfanos,  y  de  lo  que  cogia  de  la  misma 
heredad  no  solo  sustentava  los  mismos  huerfanos  mas  hazia 
los  vestidos  para  los  que  se  convertian,  y  multiplico  Nuestro 
Senor  esta  granjeria  de  tal  manera  que  compraron  mas  tierra 
y  los  nifios  despues  de  grandes  se  casaron  y  quedaron  en  el 
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mismo  lugar  dando  el  hermano  a  cada  uno  dellos  alguna 
cosa  para  tomar  modo  de  vida,  y  desta  manera  se  hizo 
aquella  aldeã  que  tiene  ^gora  de  renta  quatro cientos  pardaos 
y  vale  cada  pardao  ocho  reales  de  ios  nuestros,  y  se  hizo 
la  yglesia  y  casa  dieha  y  destos  sc  gaztan  lcs  ciento  en  sus- 
tentar el  padre  y  el  hermano  y  todo  lo  demas  en  ayuda  de 
los  pobres  y  de  los  que  se  convierten,  y  es  este  lugar  muy 
a  propósito  para  la  conversion  y  cómodo  para  seminário  de 
los  nuestros  que  aprenden  la  lengua. 

La  4.a  residência  esta  en  la  misma  ysla  légua  y  media 
mas  adelante  en  una  aldeã  llamada  Bandorrá  la  qual  es  dei 
colégio  de  Goa  y  es  cosa  muy  grande  y  provechosa  adonde 
tiene  el  colégio  //  buena  parte  de  su  renta  y  los  moradores 
parte  son  gentiles  y  parte  moros  que  llegaran  entre  todos 
a  quatro  mil  almas  entre  los  quales  estaran  quinientos  chris- 
tianos  y  se  van  siempre  convertiendo  algunos.  Ya  todos  son 
christianos  sacando  los  moros,  y  assi  mesmo  se  convertieron 
todos  los  que  moran  en  las  aldeãs  que  alli  tiene  Jappon,  y 
tiene  al  derredor  muchas  aldeãs  de  gentiles,  entre  ellas  las 
aldeãs  que  son  de  Jappon.  Aqui  tenemos  una  casa  que  este 
afio  se  concerto  a  nuestro  modo  y  es  juntamente  fortaleza 
porque  esta  junto  al  mar  y  sirve  de  guarda  de  toda  aquella 
tierra  contra  los  enemigos  moros  malavares,  y  ocho  meses 
dei  ano  estan  alli  de  guarda  diez  o  doze  soldados  portuguezes 
pagados  por  S.  A.  para  seguridad  de  toda  aquella  tierra,  y 
por  esso  es  algun  tanto  inquieta  para  los  nuestros  aunque 
los  soldados  mueran  ruera  de  casa,  mas  con  todo  esto  es  la 
mejor  cosa  que  se  halla  en  todas  aquellas  partes  y  que  renta 
como  se  ha  dicho  al  colégio  cerca  de  tres  mil  cruzados  cada 
ano  y  que  se  va  cada  dia  acreçentando.  Estan  ahi  ordinaria- 
mente quatro  de  los  nuestros  dos  padres  y  dos  hermanos, 
los  quales  parte  se  ocupan  en  la  conversion  y  en  doctrinar 
los  christianos  como  en  las  otras  residências,  parte  en  las 
cosas  temporales  de  aquella  aldeã,  en  la  qual  no  tenemos 


jurisdicion  temporal,  porque  esta  la  tiene  S.  A.  en  todas  las 
aldeãs  y  los  nuestros  que  estan  aqui  aunque  quanto  a  lo 
temporal  hazen  lo  que  les  manda  el  rector  dei  colégio  de 
Goa  cuya  es  la  aldeã  todavia  por  estar  apartada  de  Goa  y 
junto  de  Baçain  quanto  a  lo  spiritual  son  governados  por  el 
rector  de  Baçain  y  tiene  ahi  su  yglesia  que  se  vay  agora 
haziendo. 

La  5.a  y  ultima  residência  de  las  que  tenemos  en  aquellas 
partes  es  en  la  ciudad  de  Daman  que  es  de  S.  A.  y  habitada 
de  portugueses  en  que  estaran  como  quinientas  o  seiscientas 
casas,  la  qual  esta  a  veinte  grados  y  médio  dei  Norte.  24. 
o  26.  léguas  de  Baçain  en  el  principio  dei  reyno  de  Cambaya, 
y  tiene  al  derredor  de  si  muchas  aldeãs  de  gentiles. 

Junto  de  la  ciudad  estaran  como  quinientos  christianos 
de  los  quales  los  nuestros  tienen  el  cuydado,  y  en  la  ciudad 
esta  un  clérigo  por  vicário  y  tres  casas  de  religiosos  scilicet 
la  una  de  Sant  Francisco,  la  otra  de  S.  Domingos  aunque 
no  estan  ahi  mas  que  dos  o  tres  dellcs,  la  3-a  es  la  nuestra 
que  es  cómoda  y  recogida  a  manera  de  colégio  con  un 
corredor  y  siete  aposentos  y  mas  officinas  y  huertas  muy 
frescas  y  largas,  y  agora  se  va  haziendo  una  yglesia  muy 
grande  y  hermosa.  En  esta  estan  ordinariamente  cinco  o 
seis  de  los  nuestros  y  hazen  en  nuestra  yglesia  y  en  la  dei 
vicário  con  los  portugueses  y  con  los  naturales  lo  mismo 
que  hazen  en  Taná,  y  a  las  vezes  van  a  dezir  missa  y  doctri- 
nar  los  christianos  que  estan  en  una  pequena  fortaleza  de 
ahi  a  cinco  léguas.  Viven  los  nuestros  de  una  limosna  que 
de  sus  alhondigas  manda  dar  S.  A.  cada  ano  para  los  que 
alli  viven  dando  a  cada  uno  como  a  tres  reales  cada  dia  con 
la  qual  se  sustentan  con  algunos  huerfanos  de  la  tierra  y 
otros  cathecumenos  aunque  no  sin  trabajo,  porque  no  pueden 
bien  suplir  a  tanto  gasto.  Viven  estos  en  su  casa  apartada 
aunque  mal  cómoda,  la  qual  en  todo  caso  se  ha  de  hazer  de 
nuevo  despues  de  acabada  la  yglesia,  y  tenemos  una  escuela 
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'  de  ninos.  En  la  conversicn  no  se  haze  aqui  tanto  fructo 
porque  esta  en  los  confins  de  Cambaya,  y  las  aldeãs  estan 
apartadas  de  la  ciudad  y  habitadas  de  gente  muy  pobre,  y 
que  tiene  muy  poco  cuydado  de  sus  almas  y  tiene  muchos 
otros  inconvenientes  de  los  quales  trataremos  en  su  lugar. 

En  estas  partes  dei  Norte  tiene  S.  A.  otras  tres  fortalezas 
o  ciudades.  La  l.a  es  la  ciudad  de  Chaul  que  es  puerto  de 
mar  adonde  van  a  desembarcar  las  naves  que  de  Goa  van 
para  el  Norte,  y  de  alli  van  los  nuestros  a  Baçain  que  esta 
diez  o  doze  léguas  mas  adelante,  y  alli  mesmo  se  embarcan 
los  que  de  las  partes  dei  Norte  van  para  Goa,  y  aqui  en 
Chaul  tenemos  una  casa  recogida  a  manera  de  colégio  con 
su  yglesia  y  mas  de  quinientos  cruzados  que  nos  dan  de 
la  alhondega  de  S.  A.  y  se  podra  sustentar  en  ella  como- 
damente seis  o  ocho  de  la  Compania  y  aunque  estan  en 
ella  dos  casas  de  frailes  dominicos  y  francisccs  y  un  clérigo 
por  vicário  y  no  aya  grande  conversion,  porque  está  en  tierra 
de  moros  todavia  fuera  cosa  muy  acertada  tener  una  casa 
de  quatro  o  cinco  personas  de  la  Compania  assi  para  doctri- 
nar  los  christianos  que  estan  ahi  muchos  y  de  los  quales 
se  tiene  poco  cuydado  como  tambien  por  tener  alli  una 
escuela  para  los  ninos  que  pierden  agora  el  tiempo  y  sobre- 
todo  por  la  mucha  comodidad  para  los  nuestros  que  van  y 
vienen  de  aquellas  partes  los  quales  a  las  vezes  son  forçados 
esperar  diez  o  doze  dias  la  partida  de  las  naves  con  mucha 
[14]  incomodidad,  mas  para  esto  fuera  neçessario  //  que  S.  A. 
diesse  la  renta  para  sustentar  la  dicha  casa.  La  2.a  ciudad 
se  llama  Dio  que  esta  en  el  reyno  de  Cambaya  (1)  léguas 
mas  adelante  de  Daman  en  la  qual  esta  un  vicário  y  dos  o 
tres  frailes  dominicos  y  aunque  esten  en  ella  grande  numero 
de  gentiles  todavia  por  estar  en  el  reyno  de  Cambaya  que 
es  de  rey  moro  se  puede  hazer  por  agora  con  ellos  muy 


(1)    Espaço  em  branco  no  documento. 
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poco  fructo,  y  por  esso  y  por  ser  aquella  tierra  muy  mal  sana 
no  se  aplicaron  los  nuestros  a  hazer  alli  casa  ni  parece 
necessário  por  agora.  La  3-a  es  la  ciudad  de  Ormuz  que  esta 
veinte  y  siete  grados  dei  Norte,  mas  de  quatroçientas  léguas 
delante  de  Dio,  en  la  qual  aunque  en  otros  tiempos  tuvimos 
casa,  todavia  assi  por  el  poco  fructo  que  alli  se  hazia  en  la 
conversion  por  ser  ciudad  de  moros  como  tambien  porque 
para  los  portugueses  basta  el  vicário  y  otros  frailes  que  alli 
estan  de  S.  Agustin  dexaron  los  nuestros  muy  acertadamente 
aquella  residência  pues  la  tierra  es  tan  apartada  y  peligrosa 
y  se  hazia  en  ella  tan  poco. 

CAPITULO  8.° 

Del  colégio  de  Cochim 

Por  la  parte  de  Goa  que  esta  a  la  banda  dei  Sul  esta  la 
ciudad  de  Cochin  cient  léguas  de  Goa  la  qual  es  obispado  y 
quasi  de  dos  mil  veçinos,  y  es  despues  de  Goa  la  mas  prin- 
cipal que  tiene  en  la  Yndia  S.  A.  Es  tambien  costa  de  mar 
tierra  de  malavares  diez  grados  dei  Norte  y  la  jurisdicion  de 
su  obispado  se  estiende  por  todas  aquellas  partes  hasta  la 
tierra  de  Santo  Thome  y  de  Bengala. 

De  manera  que  toda  la  Yndia  citra  Gangem  esta  repar- 
tida en  estas  dos  preladas  aunque  el  arçobispo  de  Goa  es 
metropoli  de  toda  la  Yndia  citra  et  ultra  Gangem. 

En  esta  ciudad  allende  dei  obispo  y  su  clero  estan  tres 
casas  de  religiosos  scilicet  Sant  Francisco  S.  Domingos  y 
nuestro  colégio.  Despues  tomaron  en  esta  ciudad  tambien 
los  frailes  agustinos  y  agora  van  remendando  su  casa  y  en 
ella  moran  tres  dellos.  El  colégio  nuestro  aunque  no  esta 
acabado  es  muy  capaz  y  cómodo  y  puesto  en  buen  sitio  y 
es  el  mas  principal  que  tenemos  despues  dei  de  Goa,  y 
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estan  ahi  ordinariamente  veinte  y  dos  hasta  veinte  y  quatro 
de  los  nuestros.  Tiene  dos  mil  pardaos  de  renta  y  el  funda- 
dor es  el  rey  de  Portugal  que  dio  la  mayor  parte  delia,  los 
mil  y  trescientos  tiene  en  la  ysla  de  Divar  media  légua  de 
Goa,  lo  demas  en  otras  aldeãs  tierras  de  Baçain.  Tenemos 
en  este  colégio  tres  classes  dos  de  gramática  que  ternan 
cincuenta  estudiantes  y  la  3.a  de  leer  y  escrivir  de  mas  de 
trescientos  ninos,  y  quando  ha  estudiantes  se  lee  tambien 
una  licion  de  casos,  y  este  estúdio  basta  para  aquella  tierra. 
Tiene  una  yglesia  pequena  para  aquella  ciudad  la  qual 
porque  era  de  una  cofradia  y  la  dio  a  la  Compania  con  algu- 
nas  obligaciones  tiene  aun  los  confrades  los  sábados  por  la 
mariana  en  la  dicha  yglesia  una  arquilla  deputada  para  la 
limosna  de  la  misma  cofradia  y  los  nuestros  le  dizen  lunes 
y  sábado  todas  las  semanas  missa  por  los  vivos  y  defunctos, 
y  aunque  muchas  vezes  se  variaron  las  obligaciones  con  que 
al  principio  esta  yglesia  se  dio  porque  eran  primero  mayores 
todavia  no  se  puede  de  justiça  ni  conviene  variarias  mas 
porque  se  causa  mucho  escândalo.  Tiene  esta  cofradia  el 
prinçipal  cuydado  de  nuestra  yglesia  y  gasta  todo  lo  que 
es  necessário  para  el  concierto  y  gasto  de  la  çera  y  ornamen- 
tos los  quales  aunque  se  sabe  que  son  de  la  cofradia  todavia 
son  como  nuestros  y  estan  mezclados  con  los  otros  en  nuestra 
sacristia  y  con  su  consentimiento  nos  servimos  indifferente- 
mente  assi  de  los  unos  como  de  los  otros.  Cantase  en  nuestra 
yglesia  los  domingos  y  fiestas  missa  en  canto  de  organo,  y  se 
hazen  todos  los  demas  ofícios  que  en  Goa,  aunque  este  canto 
se  sustenta  aqui  con  no  menor  trabajo  que  en  Baçain,  por- 
que como  en  la  Yndia  no  ay  maestros  que  ensenen  a  cantar, 
es  necessário  que  un  hermano  tenga  asunto  desto  y  procure 
con  ruegos  que  vengan  algunos  de  fuera  a  cantar  y  junta- 
mente es  necessário  que  el  mismo  hermano  ensene  algunos 
de  los  ninos  que  aprenden  en  nuestras  escuelas  porque  sin 
todo  esto  no  se  puede  en  nenguna  manera  sustentar  el  canto 
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en  aquellas  partes,  y  aunque  es  cosa  trabajosa  y  que  causa 
mucha  distracicn  especialmente  a  quien  tiene  desso  cuydado 
todavia  //  bien  puede  passar  por  estas  incõmodidades  por  [15] 
sustentar  la  capilla  por  las  razones  que  se  dieron  en  la  pre- 
gunta  15.  de  la  consulta. 

Tiene  este  colégio  debaxo  de  si  dos  residências  la  una 
se  llama  S.  Tiagc  que  esta  en  una  huerta  una  légua  de 
Cochin  que  es  dei  mismo  colégio  adonde  a  las  vezes  se  van 
arcercar  (sic)  los  padres  en  la  qual  viven  ordinariamente  un 
padre  y  un  herniano  y  aun  como  quinientos  christianos  al 
derredor  todos  pescadores  y  se  van  cada  dia  convertiendo 
otros,  mas  como  estos  y  todos  los  mas  que  estan  al  derredor 
de  Ccchin  y  de  todas  aquellas  partes  dei  Malavar  son  vas- 
sallos  de  reyes  gentiies,  los  quaies  no  permiten  que  se  hagan 
christianos  por  la  tierra  adentro  sino  son  los  pescadores  que 
estan  por  la  costa  de  la  mar,  no  se  puede  en  aquellas  partes 
estender  mucho  ni  con  otras  gentes  la  conversion,  mas  toda- 
via con  el  favor  dei  capitan  de  Cochin  se  uviesse  padres  y 
modo  para  sustentarlcs  se  podria  facilmente  estender  la 
conversion  por  toda  aquella  costa  hasta  Coulon  que  es  de 
veinte  y  cinco  léguas.  Ya  se  hizo  en  esta  costa  otra  yglesia 
seis  léguas  mas  adelante  de  S.  Tiago  y  se  baptizaron  mas 
de  quinientos  christianos,  mas  por  falta  de  renta  no  tenemos 
en.ella  aun  hecho  residência  y  per  Ia  misma  falta  no  haze- 
mos  otras  yglesias  y  si  dexa  de  convertir  toda  aquella  costa, 
mas  porque  fuera  necessário  hazer  en  ellas  muchas  yglesias 
y  ay  falta  de  renta  y  de  obreros  se  dexa  de  proseguir  aquella 
empresa  y  aun  los  nuestros  que  estan  en  esta  residência  viven 
a  costa  dei  colégio. 

La  2.a  residência  esta  tres  o  quatro  léguas  de  Cochin 
entre  los  christianos  de  la  sierra  que  llaman  de  S.  Thome, 
les  quaies  tienen  muchos  lugares  en  diversos  reynos  todos 
de  reyes  gentiies  y  seran  mas  de  cient  mil  por  todos  y 
se  llaman  assi  porque  son  christianos  antigos  baptizados  des 
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dei  tiempo  de  S.  Thome,  y  fueron  siempre  regidos  por 
obispos  arménios,  mas  los  clérigos  que  tienen  son  narurales 
de  la  tierra  que  aprenden  caldeo  aunque  ay  muy  poços  de 
ellos  que  entienden  lo  que  leen,  y  en  esta  misma  lengua 
caldea  dizen  missa  y  rezan  sus  officios  y  tienen  todos  los  mas 
libros,  y  como  ellos  no  entienden  y  fueron  siempre  regidos 
por  obispos  arménios  sin  tener  comunicacion  nenguna  con 
la  yglesia  y  lengua  nuestra  latina,  y  vivieron  muy  mezclados 
con  los  gentiles,  son  assi  clérigos  como  los  legos  muy  igno- 
rantes y  tienen  muchas  supersticiones  y  errores,  aunque  agora 
confiessan  que  creen  todo  lo  que  tiene  la  Sancta  Madre 
Yglesia  Romana.  Tienen  muchos  clérigos  naturales  y  mas 
de  40.  lugares  en  diversos  reynos  y  en  cada  uno  dellos  estan 
dos  tres  y  mas  clérigos  todos  subiectos  a  su  arçobispo  que 
llaman  de  Angamali  que  es  la  ciudad  metropoli  y  principal 
entre  ellos,  y  sustentase  de  limosnas,  missas  y  enterramientos 
como  los  nuestros  clérigos  y  son  muy  reverenciados  entre 
ellos.  Es  esta  gente  toda  tenida  entre  los  gentiles  por  honr- 
rada  y  de  las  castas  mas  nobles  y  tienen  muchos  y  grandes 
privilégios  y  son  ricos  y  estimados  entre  ellos.  Son  todos  o 
soldados  o  mercadores,  y  por  ayudar  a  aquella  christandad 
tomamos  el  ano  passado  esta  residência  y  en  alcançaria  se 
trabajo  mucho  tiempo,  y  si  Nuestro  Senor  diere  gracia  a  los 
nuestros  que  puedan  proseguir  aquella  impresa  sera  una  de 
las  importantes  que  tenemos  en  la  Yndia,  y  que  con  poco 
trabajo  nuestro  y  mucho  fructo  se  puede  llevar  adelante: 
y  el  modo  de  ayudarla  es  este  que  se  ha  de  procurar  suave- 
mente de  hazer  en  la  misma  ciudad  de  Angamali  un  colégio 
de  ccho  o  diez  de  los  nuestros  y  junto  dei  un  seminário 
de  ninos  naturales  que  aprendan  para  clérigos  de  los  quales 
tengan  cuydado  los  nuestros,  y  allende  la  buena  instruiçion 
en  las  cosas  de  nuestra  fee  y  religion  y  de  las  buenas  cos- 
tumbres  les  han  con  el  tiempo  ensefiar  latin  y  casos  de 
consciência  para  que  desta  manera  se  renueve  y  instruya 
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toda  aquella  christandad  por  sus  mismos  clérigos  siendo 
ayudados  de  los  nuestros  con  missiones  como  acostumbramos 
en  Europa,  y  desta  manera  no  solo  se  ayudara  aquella  tan 
grande  christandad,  mas  aun  se  podria  abrir  puerta  para 
la  conversion  de  las  castas  nobles  de  los  gentiles,  la  qual 
hasta  agora  esta  dei  todo  cerrada,  mas  para  se  hazer  todo 
esto  es  necessário  que  S.  A.  funde  el  colégio  y  seminário, 
porque  aunque  estos  no  son  sus  vassallos  haran  mucho  a 
su  propósito  que  sean  bien  doctrinados  y  vivan  los  padres 
entre  ellos,  y  agora  los  que  estan  en  aquella  residência  viven 
tambien  a  costa  dei  colégio  de  Cochin  que  no  pueden  con 
tanto  gasto,  y  ya  se  escrevio  el  afio  passado  sobre  esto  a 
S.  A.  hasta  agora  tuvimos  despacho  nengun  de  S.  M.d  aun- 
que dio  al  arçobispo,  y  el  arcodiano  de  Angamali  quinientos 
cruzados  de  renta  //  mas  si  no  diere  lo  que  es  necessário  [16] 
para  el  seminário  de  lcs  naturales  no  se  hara  nada  y  quedara 
sin  fructo  lo  que  al  arçobispo,  y  al  arçediano  se  deo.  En  los 
tiempos  passados  solia  el  rector  deste  colégio  tener  la  supe- 
rintendência de  todas  las  demas  casas  que  estan  hasta  S. 
Thome,  mas  por  las  razones  que  se  dieron  en  la  pregunta 
de  la  consulta  no  parece  esto  conveniente  y  assi  agora  no 
tiene  mas  cuydado  que  destas  dos  residências. 


CAPITULO  9.° 


De  la  casa  de  Coulan  y  costa  de  Travancor 

En  las  mismas  partes  dei  Malavar  tenemos  la  casa  de 
Coulan  y  costa  de  Travancor.  Es  Coulan  una  penisula  de 
dos  reyes  gentiles  que  continua  con  la  costa  de  Travancor 
hasta  el  cabo  de  Comorin,  la  qual  costa  es  de  otro  rey  gentil 
mas  poderoso  que  ambos  los  otros. 
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Esta  Coulan  nueve  grados  y  médio  dei  Norte,  23  léguas 
de  Cochim,  y  el  cabo  de  Comorin  siete  grados  otras  veinte  y 
cinco  léguas  mas  adelante,  y  en  esta  penisula  tiene  S.  A. 
una  fortaleza  pequena  con  cincuenta  hasta  sesenta  casas  de 
portugueses  y  muchos  christianos  de  la  tierra,  y  ei  obispo 
de  Cochin  un  vicário  que  tiene  el  cuydado  de  los  portugueses 
y  de  los  christianos  que  estan  en  la  misma  fortaleza;  y  ay 
una  casa  con  dos  frailes  franciscos  los  quales  tienen  a  su 
cargo  algunos  christianos  que  estan  por  la  parte  de  Coulan, 
y  nosotros  tenemos  alli  una  casa  pequena  con  cinco  aposen- 
tos recogida  a  manera  de  colégio  con  su  ygiesia  y  una  casa 
de  los  nirios  naturales,  en  la  qual  estan  ordinariamente 
treinta  dellos  y  una  escuela  adonde  ellos  aprenden  con  todos 
los  ctrcs  nirios  de  aquella  poblacion,  y  es  esta  casa  cabeça 
de  todas  las  mas  residências  que  tenemos  en  aquella  costa 
y  de  donde  son  proveidas  todas  de  todo  lo  necessário  y  viven 
en  ella  ordinariamente  quatro  de  los  nuestros  demas  de  los 
padres  que  estan  por  las  residências  de  aquella  costa,  en 
la  qual  estan  muchas  aldeãs  o  lugares  de  pescadores  todos 
christianos  excepto  uno  que  es  de  moros,  todos  convertidos 
por  los  nuestros  que  seran  mas  de  doze  o  quinze  mil  almas, 
y  hasta  22.  yglesias  en  diversos  lugares  que  estan  una,  dos 
léguas  poco  mas  o  menos  unas  de  otras,  y  en  ellos  tenemos 
algunas  casas  pequenas  de  barro  cubiertas  de  rama  conforme 
al  uso  de  la  tierra  que  sirven  para  los  padres  que  van  cor- 
riendo  por  aquella  costa  que  ordinariamente  son  quatro  y 
estan  en  quatro  lugares  principales  teniendo  entre  si  repar- 
tidas las  yglesias  suso  dichas,  los  quales  agora  estan  solos 
por  falta  de  gente,  aunque  assi  para  la  Consolación  dellos 
como  para  acudir  mejor  a  tantas  yglesias  fuera  necessário 
que  estuviessen  acompanados,  mas  por  falta  de  gente  y  de 
renta  viven  desta  manera,  porque  Coulan  no  tiene  mas  que 
quinientos  cruzados  que  les  manda  pagar  S.  A.  en  la  alhon- 
diga  de  limosna  cada  ano,  los  quales  apenas  bastan  para  los 
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padres  que  estan  en  Coulan  y  para  los  niíios,  y  por  esto 
mucho  tiempo  estuvo  aquella  costa  sin  padres,  mas  de  la 
misma  casa  de  Coulan  yva  algun  padre  de  quando  en  quando 
a  visitaria  y  por  esso  esta  aquella  christandad  muy  flaca  y 
necessitada  de  doctrina  mas  que  todas  las  otras  que  en  la 
Yndia  tenemos,  aunque  de  tres  anos  a  esta  parte  que  estan 
alia  de  asiento  los  padres  se  van  mucho  aprovechando  y 
hasta  que  sean  proveidos  de  S.  A.  es  neçessario  que  sean 
por  el  provincial  ayudados.  Padeçen  los  nuestros  aqui  mucho 
trabajo,  porque  demas  de  carecer  de  muchas  cosas  necessá- 
rias la  gente  es  muy  ruda  y  mal  inclinada  y  dada  a  las  anti- 
gas supersticiones  y  ydolatrias  y  muy  amigos  dei  vino  y  son 
muy  pobres  y  muy  tiraniçados  de  sus  reyes  cuyos  oííiciales 
dan  a  las  vezes  grande  trabajo  a  los  padres  inquietando  los 
christianos  y  el  govierno  dellos,  y  las  mugeres  son  peco 
honestas  y  lo  que  sobretodo  les  da  mas  trabajo  es  que  no 
solamente  tiene  el  cuydado  de  les  administrar  los  sacramentos 
y  executar  con  ellos  la  jurisdicion  en  las  cosas  spirituales 
mas  aun  hazen  esto  mesmo  en  las  cosas  temporales  siendo 
yueçes  en  todas  sus  causas  etiam  castigando  sus  delictos 
aunque  en  todo  proceden  paternalmente,  y  quando  el  crime 
es  grave  los  castiga  el  capitan  de  Coulan,  y  aunque  los  pa- 
dres se  ayudan  de  algunos  hombres  naturales  que  el  pueblo 
elige  por  sus  juezes  con  parecer  de  los  padres,  todavia 
porque  ellos  son  de  poca  capacidad  y  los  otros  les  tienen 
poco  respecto  //  finalmente  cae  toda  la  carga  sobre  los  [173 
mismos  padres.  Tiene  en  cada  lugar  un  official  para  llamar 
la  gente  y  juntar  los  ninos  cada  dia  a  la  doctrina  y  otro  que 
llaman  Canacapola  cuyo  officio  es  ensenar  la  doctrina  y 
tener  cargo  de  la  yglesia  y  saber  los  que  nascen  y  enferman 
para  dar  dellos  informacion  al  padre  y  acudirles  a  tiempo.  Fi- 
nalmente en  estas  y  otras  ocupaciones  tienen  los  padres  alli 
una  impresa  muy  trabajosa,  y  aunque  parece  todo  esto  cesa 
muy  agena  de  nuestro  instituto  todavia  por  agora  no  se 
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puede  hazer  otra  cosa  hasta  que  aquella  christandad  este 
mas  dispuesta  y  se  hagan  algunos  de  los  naturales  clérigos  a 
quien  se  pueda  con  el  tiempo  entregar  por  las  razones  que 
se  dieron  en  el  2.°  punto  de  la  12.  pregunta  de  la  consulta 
adonde  se  trata  de  la  jurisdicion  que  tenemos  en  aquella 
costa. 

La  lengua  natural  de  Coulan  es  la  misma  que  en  Cochin 
y  llamase  entre  ellos  maleame,  la  qual  se  extiende  hasta  la 
mitad  de  aquella  costa,  y  de  alli  adelante  entra  otra  lengua 
que  ilaman  tamul  que  aunque  tiene  mucha  semejança  con 
la  otra  todavia  en  las  palabras  differen  mucho  y  en  las  es- 
crituras totalmente.  En  Coulan  hazen  los  nuestros  con  los 
portugueses  y  christianos  lo  mismo  que  haze  en  Taná,  y 
el  superior  de  Coulan  lo  es  tambien  de  toda  aquella  costa, 
y  para  bien  governar  es  menester  que  gaste  aun  mas  tiempo 
en  la  costa  que  en  Coulan,  dos  vezes  en  el  ano  se  ajuntan 
todos  los  padres  de  aquella  costa  a  renovar  sus  vetos  en 
aquella  casa  de  Coulan. 

CAPITULO  10.° 
De  la  costa  de  la  Pescaria 

Del  cabo  de  Comorin  continuando  por  la  otra  costa 
estan  los  christianos  de  la  pesqueria  que  se  llaman  assi  por 
la  pesqueria  que  tienen  de  aljôfar  y  perlas,  de  manera  que 
estes  dos  costas  se  continuan  y  en  el  médio  delias  esta  el 
cabo  de  Comorin.  Esta  costa  de  la  pesqueria  es  de  un  sefior 
gentil  muy  poderoso  que  llaman  Mayque  y  es  mayor  que  la 
otra  en  la  qual  estaran  como  .30.  lugares  entre  pequenos 
y  grandes  todos  de  pescadores  christianos  excepto  uno  o 
dos  que  son  de  moros,  y  se  estienden  por  aquella  cesta  hasta 
la  ysla,  de  manera  que  esta  cincuenta  léguas  dei  dicho  cabo, 
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y  en  toda  ella  tenemos  como  treinta  yglesias  en  diversos 
lugares  en  los  quales  avra  quarenta  o  cincuenta  mil  chris- 
tianos,  y  assi  en  esta  como  en  la  otra  costa  de  Travancor  no 
hazen  los  nuestros  mas  que  conservarlos  y  doetrinarlos, 
porque  como  todos  los  de  la  falda  de  la  mar  sean  ja  christia- 
nos,  y  los  gentiles  que  estan  por  la  tierra  adentro  son  de 
castas  mas  nobles,  no  abren  aun  la  puerta  no  ay  en  aquellas 
costas  conversion  de  infieles.  Viven  los  nuestros  aqui  repar- 
tidos en  cinco  o  seis  residências  de  la  misma  manera  que 
los  de  la  costa  de  Travancor,  aunque  no  tienen  aqui  la  juris- 
dicion  temporal  como  en  la  otra,  porque  esta  tiene  el  capitan 
de  Manar  a  quien  esta  encomendada  toda  aquella  costa.  Los 
padres  tienen  sus  officiales,  canacapolos  y  interpretes  como 
diximos  de  la  otra  costa;  y  finalmente  tienen  el  mismo  modo 
de  vivir  mas  aqui  tienen  menos  trabajo  y  hazen  mucho  fructo 
assi  porque  no  tienen  (como  se  ha  dicho)  que  entender  con 
la  jurisdicion  temporal  como  tambien  porque  esta  gente  es 
mas  rica  por  causa  de  la  pesqueria  y  tienen  sus  yglesias  mas 
ricas  y  cómodas  y  no  son  tan  tiraniçados  de  sus  senores  y 
sobretodo  son  mas  afficionados  y  obedientes  a  los  padres 
que  los  otros,  y  entre  ellos  ha  muchos  que  viven  como  bue- 
nos  christianos  con  los  quales  se  haze  grande  fructo  en  las 
confessiones  y  mas  sacramentos;  de  manera  que  absoluta- 
mente esta  christandad  es  la  mejor  de  quantas  en  la  Yndia 
tenemos.  Estan  en  ella  y  en  Manar  de  doze  hasta  quinze 
de  los  nuestros  y  no  se  escusan  menos  a  los  quales  sustentan 
los  mismos  christianos,  porque  por  escusarse  de  pagar  los 
diezmos  que  de  la  pesqueria  pretendia  dellos  S.  A.  se  obli- 
garon  a  mantener  los  padres  dandoles  todo  lo  necessário 
para  lo  qual  al  tiempo  determinado  para  pescar  aljôfar  los 
que  son  entre  ellos  cabeças  recogen  una  grande  suma  de 
dinero  para  los  gastos  de  la  comunidad  de  aquella  costa, 
y  desto  dan  a  los  padres  hasta  mil  o  mil  y  duzientos  cruza- 
das cada  ano  poço  mas  o  menos  conforme  al  numero  de 
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los  padres,  y  allende  de  los  sermones  y  doctrina  que  hazen 
los  nuestros  en  todas  las  residências  acostumbran  en  los 
principales  lugares  desta  pesqueria  hazer  unas  platicas  los 
domingos  y  viernes  por  la  tarde  para  los  hombres  que  son 
mas  devotos  y  que  tienen  mas  deseo  de  aprovecharse,  y 
[18]  asi  mesmo  los  martes  por  la  mariana  para  //  las  mugeres 
en  los  quales  van  solo  por  su  voluntad  y  devocion  unos  que 
viven  mas  recogidos  y  se  escriven  en  un  cathalogo  en  ma- 
nera  de  cofradia  y  son  assi  bien  instruidos  en  el  temor  de 
Dics  y  en  el  modo  de  confessar  y  comulgar  y  tener  cuenta 
de  sus  consciências  de  lo  qual  se  sigue  en  todos  aquellos 
lugares  provecho  muy  grande:  y  en  el  médio  delia  en  un 
lugar  que  llaman  Punicale  esta  la  principal  residência  en 
que  reside  ordinariamente  el  superior  de  aquella  costa,  por- 
que los  cossarios  malavares  van  muchas  vezes  por  esta  costa 
y  no  era  tan  seguro  Punical  mudaron  esta  residência  en 
Tutucorin  que  esta  mas  adelante  dos  léguas  y  es  lugar  de 
mas  gente  y  mas  fuerte  y  acomodado  para  esto  adonde  se 
uviera  de  hazer  un  colégio  de  los  nuestros  con  seminário 
de  los  naturales  que  quieren  aprender  para  clérigos  que  es 
como  cabeça  de  donde  son  proveidos  los  otros.  Tenemos 
aqui  una  casa  de  tapia  cubierta  de  rama  con  quatro  o  cinco 
aposentos  con  sus  officinas,  y  en  ella  se  recogen  dos  vezes 
en  el  ano  todos  los  de  aquella  costa  al  tiempo  de  renovar 
los  votos,  y  sirve  tambien  de  seminário  para  los  nuestros 
que  aprenden  la  lengua,  y  porque  en  este  lugar  concurren 
y  estan  siempre  algunos  portugueses  ay  un  clérigo  malavar 
cura  de  aquella  tierra  que  tiene  cuydado  solamente  de  los 
portugueses  y  christianos  dei  mismo  lugar.  Esta  christandad 
es  apare jada  para  se  poder  la  Compania  descargar  delia  si 
uviesse  clérigos  naturales,  assi  porque  esta  mediocremente 
doctrinada  como  por  la  comodidad  que  tiene  para  sustentar 
los  clérigos,  y  los  nuestros  se  podian  recoger  en  Punical  y 
hazer  alli  un  colégio  pequeno  con  un  seminário  de  nirios 
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naturales  que  aprendiesesn  para  clérigos  de  la  misma  ma- 
nera  que  se  ha  dicho  se  deve  hazer  con  los  christianos  de 
Sancto  Th  orne,  y  esto  mesmo  se  deve  procurar  hazer  en 
todas  las  partes  quando  uviere  el  mismo  aparejo,  porque  sin 
estes  seminários  no  podemos  mucho  tiempo  llevar  adelante 
esta  carga  como  diremos  en  un  capitulo  apartado. 

Debaxo  dei  superior  desta  costa  estan  tambien  los  nues- 
tros  que  residen  en  Manar  que  es  una  ysla  de  S.  A.  adonde 
tiene  una  pequena  fortaleza  con  quarenta  o  cincuenta  casas 
de  portugueses,  y  en  la  ysla  estan  otras  dos  o  tres  poblaciones 
de  christianos  delias  a  media  légua,  y  delias  a  légua  y  media 
de  la  fortaleza  en  la  qual  como  en  los  otros  dos  lugares 
tenemos  casas  y  estan  en  ellas  agora  dos  agora  tres  o 
quatro  de  los  nuesrros  en  diversas  residências  conforme  al 
numero  de  la  gente  que  tenemos  los  quales  tienen  cuydado 
de  los  dichos  christianos  que  seran  mas  de  dos  mil  y  qui- 
nientos  y  quando  estan  en  la  fortaleza  predican  y  ayudan 
en  lo  que  pueden  a  los  portugueses.  No  tenemos  aqui  yglesia 
que  sea  nuestra  assi  como  no  la  tenemos  en  nenguna  de 
aquellas  costas;  porque  todas  son  dei  obispado  y  de  los 
christianos,  ni  ay  para  que  las  tengamos  próprias  si  no  en 
caso  que  se  hiziesse  como  se  ha  dicho  colégio  en  Punicali. 
En  esta  fortaleza  esta  tambien  un  clérigo  secular  por  vicário 
que  tiene  el  cuydado  de  los  portugueses  y  de  algunos  chris- 
tianos de  la  fortaleza,  mas  no  tiene  que  ver  con  los  otros, 
y  ay  assi  mesmo  una  casa  de  S.  Francisco  con  dos  frailes  y 
porque  ellos  no  tienen  que  ver  con  los  christianos  pueden 
escusar  los  nuestros  en  la  fortaleza,  aunque  entretanto  que 
tuvieren  el  cuydado  de  aquella  costa  no  se  escusa  de  estar 
alguno  en  Manar  para  negociar  con  el  capitan  lo  que  es 
necessário  para  los  christianos.  En  otro  tiempo  estavan  am- 
bas estas  costas  debaxo  de  un  mismo  superior  que  desde 
Punical  las  governava,  mas  por  las  razones  que  se  dieron  en 
la  2.a  pregunta  de  la  consulta  pareçe  mejor  que  esten  de 
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la  manera  que  estan  apartadas.  Ay  tambien  en  Punical  un 
pequeno  hospital  para  pobres  dei  qual  tiene  alguna  supe- 
rintendência el  superior  de  aquella  casa  aunque  tiene  sus 
ministros  y  se  sustenta  con  una  limosna  que  dan  los  mis- 
mos  christianos. 

CAPITULO  11.° 

De  la  residência  de  S.  Thome 

Cincuenta  o  sesenta  léguas  mas  adelante  de  Manar  esta 
una  poblacion  de  portugueses  llamada  S.  Thome  de  cerca 
de  doiscientas  casas  en  el  reyno  de  Bisnaga  treze  grados  dei 
Norte.  Es  esta  tierra  muy  buena  y  rica  porque  tiene  grandes 
tratos  con  Malaca,  Pegú  y  Bengala  adonde  van  cada  afio 
naves  de  aquella  tierra  con  diversas  mercancias.  Esta  es  la 
tierra  donde  fue  martirizado  el  glorioso  apostol  Sancto  Tho- 
mas en  cuya  yglesia  matriz  esta  una  capilla  que  el  mismo 
apostol  edifico  muy  venerada  aun  de  los  gentiles.  Tiene  el 
[19]  obispo  aqui  //  un  vicário  con  dos  otros  beneficiados  a  cuyo 
cargo  estan  los  portugueses  y  christianos  que  estan  dentro 
de  los  muros.  Ay  tambien  una  casa  de  S.  Francisco  con  ocho 
o  diez  frailes,  y  nosotros  tenemos  otra  casa  recogida  a  ma- 
nera de  colégio  con  siete  aposentos  y  sus  cómodas  officinas 
y  huertas  muy  frescas,  y  fuera  de  los  muros  estan  casi  dos 
mil  christianos  de  los  quales  tenemos  cuydado  de  la  misma 
manera  que  de  los  otros,  y  tienen  su  yglesia  poco  distante 
de  nuestra  casa.  Viven  ordinariamente  aqui  seis  de  los  nues- 
tros  teniendo  una  escuela  de  leer  y  escrivir  y  hazen  los 
nuestros  lo  mismo  que  hazen  en  Coulan  y  Taná  aunque  a 
los  christianos  se  predica  y  ensena  la  doctrina  en  su  própria 
yglesia.  No  tienen  los  padres  nenguna  renta  ni  limosna  de 
S.  A.  mas  viven  puramente  de  limosnas  que  les  dan  los 
portugueses  como  se  haze  en  las  casas  professas,  con  las 
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quales  se  sustentan  muy  cómoda  y  abundantemente,  y  aun 
porventura  se  podrian  sustentar  otros  quatro  y  sin  gastar 
ti  tíempo  en  balde,  porque  allende  lo  que  harian  en  aquella 
tierra  podrian  yr  a  diversas  missiones  cada  ano  a  Pegú  y 
Bengala  reynos  de  gentiles  y  moros  adonde  van  muchos 
portugueses  asaz  necessitados  de  ayuda  espiritual  y  se  haria 
con  ellos  mucho  servido  a  Nuestro  Senor,  mas  por  falta  de 
gente  no  se  puede  mas.  La  yglesia  que  aqui  tenemos  es 
pequena  y  quando  se  ofrece  comodidad  es  bien  hazerla 
mayor.  Ya  se  ha  hecho  esta  yglesia  muy  cómoda  y  capaz 
mas  es  necessário  hazerse  un  quarto  para  aposento  de  los 
padres,  porque  lo  que  estava  hecho  por  tener  ruines  fun- 
damentos se  va  ya  cayendo  y  no  tiene  otro  remédio.  Deste 
lugar  se  puede  ir  por  tierra  a  Goa  aunque  es  largo,  trabajoso 
y  peligroso  porque  se  passa  siempre  por  tierras  de  gentiles  y 
de  moros,  y  para  religiosos  mucho  mas  y  por  esto  no  deven 
hazer  los  nuestros  tal  viaje  sin  gravíssima  causa  quando  no 
se  puede  hazer  otra  cosa  como  yo  lo  hize  para  llegar  a 
Goa  a  tiempo  que  pudiesse  partir  para  Malaca  en  la  mon- 
cion  de  Setiembre  despues  de  recebidas  las  cartas  de  Europa 
y  dexada  la  respuesta  delias  como  lo  hize  el  ano  de  1577. 
Al  derredor  de  S.  Thome  ay  muchas  aldeãs  de  gentiles 
adonde  ay  infinidade  dellos  assi  como  en  todas  las 
partes  dei  Malavar  y  en  todo  aquel  gran  reyno  de 
Bisnaga,  mas  como  estan  subjectos  a  reyes  gentiles  no 
podemos  entrar  por  ellas  haziendo  christianos,  porque  ni 
ellos  quieren  ni  sus  reyes  lo  permiten,  y  hasta  que  Nuestro 
Senor  tenga  misericórdia  dellos  y  abra  puerta  para  que  en- 
tren  en  su  yglesia  se  pierde  infinidad  de  gente  sin  nengun 
remédio,  y  esto  es  quanto  a  lo  que  toca  a  todas  las  partes 
dei  Norte  y  dei  Malavar  y  por  el  conseguiente  a  toda  la 
Yndia  que  llaman  citra  Gangem. 
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CAPITULO  12.° 
Del  colégio  de  Malaca 

La  otra  parte  desta  província  que  es  ultra  Gangem  11a- 
mamos  comúmente  las  partes  dei  Sul  en  las  quales  como 
se  ha  dicho  se  incluyen  Malaca,  Maluco,  China  y  Jappon. 
Malaca  es  una  ciudad  de  S.  A.  situada  en  una  punta  metida 
en  la  mar  que  le  haze  quasi  ysla,  dos  grados  de  la  linea 
equinocial  en  el  reyno  de  los  malayos  que  son  moros,  y 
tienen  su  lengua  própria  y  muy  differente  de  las  otras  de 
la  Yndia.  Es  esta  ciudad  obispado  debaxo  de  cuya  jurisdicion 
spiritual  se  contiene  Maluco  con  todas  aquellas  partes,  y 
esta  quatrocientas  léguas  de  S.  Thome  y  seiscientas  de  Goa, 
y  aliende  dei  obispo  y  su  clero  que  es  pequeno  ay  una  casa 
de  dominicos,  donde  residen  ordinariamente  quatro  o  cinco 
frailes.  Despues  hizieron  tambien  aqui  casa  los  frailes  fran- 
ciscos  descalços  en  la  qual  estan  dos  dellos  con  algunos 
novicios  que  tomaron,  y  esta  como  un  tiro  de  bombarda 
fuera  de  la  ciudad.  Fue  esta  ciudad  en  otro  tiempo  muy 
grande  y  rica,  mas  agora  es  muy  pequena,  porque  no  tiene 
mas  de  setenta  o  ochenta  casas  de  portugueses  y  dos  arra- 
baldes de  gente  de  la  tierra  los  quales  son  por  la  mayor 
parte  christianos  aunque  ay  entre  ellos  muchos  gentiles  y 
moros,  mas  aunque  sea  pequena  es  una  de  las  me j  ores  y 
mas  importantes  cosas  que  tiene  en  la  Yndia  S.  A.  porque 
como  es  llave  de  todas  aquellas  partes  dei  Sul  y  escala  de 
todas  las  mas  ricas  mercancias  ques  en  la  Yndia  ay  porque 
[20]  alli  concurren  //  las  naves  de  la  China  y  Jappon,  de  Maluco 
y  Sion,  de  Banda,  de  Sunda  y  de  la  Java,  y  de  otras  muchas 
yslas  que  estan  en  aquellas  partes,  y  assi  ay  en  ella  grande 
concurso  de  mercadores  y  grande  quantidad  de  pimienta, 
clavo,  maça,  nuez  moscada,  menxui,  estano,  oro  y  de  otras 
ricas  mercancias,  por  lo  qual  aunque  la  ciudade  es  pequena 
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y  de  poco  precio  por  si  misma,  porque  es  por  la  mayor 
parte  de  casas  de  madera  cubiertas  de  rama  y  de  calles  muy 
mines  es  todavia  muy  provechosa  y  muy  rica  por  el  con- 
curso de  tantas  mercancias,  y  es  importantíssima  por  ser  el 
passo  de  todas  aquellas  partes  aunque  tiene  este  trabajo 
que  esta  al  derredor  cercada  de  reyes  moros  capitales  ene- 
migos  de  los  portugueses  y  especialmente  uno  que  se  llama 
Dachen  entre  ellos  mas  poderoso  a  quien  quasi  todos  obe- 
deçen  que  con  las  gruesas  armadas  de  galeras  que  haze  dá 
grandíssimo  trabajo  y  opression  a  Malaca  y  la  tiene  muchas 
vezes  de  cerco,  por  donde  esta  aquella  ciudad  en  otro  tiempo 
tan  abundante  y  sana  esta  agora  en  mucha  necessidad  de 
mantenimientos  y  muy  enferma,  y  si  S.  A.  no  la  remedia 
conquistando  este  enemigo,  corre  grande  peligro  de  perderse 
y  conquistando  este  queda  S.  A.  senor  absoluto  de  todas 
aquellas  partes.  En  lo  mas  alto  de  aquella  ciudad  tenemos 
un  pequeno  colégio  que  se  hizo  el  ano  passado  de  un  corre- 
dor con  diez  aposentos  con  las  mas  neçessarias  officinas  en 
que  viven  ordinariamente  seis  hasta  ocho  de  los  nuestros  y 
una  escuela  de  ninos  y  su  yglesia  muy  hermosa  y  capaz  de 
piedra  y  cal,  aunque  no  dei  todo  acabada,  porque  le  falta 
a  la  capilla,  torre  y  sacristia  como  la  mitad.  No  tiene  este 
colégio  mas  de  quinientos  pardaos  que  son  cada  pardao 
ocho  reales  como  se  ha  dicho  que  manda  dar  S.  A.  cada 
ano,  mas  no  basta  ni  aun  para  la  tercia  parte  dei  gasto, 
porque  la  tierra  es  supra  modum  cara  por  causa  de  las 
guerras  y  enemigos  que  la  tienen  siempre  como  de  cerco, 
mas  parte  com  esto,  parte  con  las  limosnas  que  dan  los 
portugueses  se  pueden  seis  hasta  ocho  sustentar,  y  hazen 
en  nuestra  yglesia  y  en  la  matriz  lo  mismo  que  en  los  otros 
colégios  aunque  no  dizen  missa  cantada  sino  raramente  en 
aigun  dia  principal  dei  ano,  porque  no  da  mas  de  si  tierra 
tan  pequena. 

En  esta  ciudad  determinava  S.  A.  de  hazer  un  colégio 
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de  sesenta  de  la  Compania  y  escrivio  a  sus  viso  reyes  que 
assi  lo  hiziessen,  mas  no  se  effectuo  hasta  agora,  ni  aquella 
ciudad  es  capaz  para  tan  grande  colégio,  y  por  agora  no  se 
deve  multiplicar  el  numero  de  los  que  ahy  estan  porque 
ni  ternian  que  hazer  ni  modo  para  se  sustentar,  mas  fuera 
bien  procurarles  de  S.  A.  la  renta  necessária  para  vivir  y 
quando  Nuestro  Senor  ordenasse  que  S.  A.  tomasse  el  reyno 
de  Dachen  y  libertasse  a  Malaca  de  la  opresion  en  que  está, 
entonces  se  podria  acreçentar  aquel  colégio  hasta  al  numero 
de  veinte  o  veinte  y  cinco  personas  para  que  fuesse  como 
cabeça  de  todas  las  partes  dei  Sul.  Por  las  partes  dei  Sul 
entiendo  aqui  Malaca,  Maluco,  Amboino  y  otras  residências 
que  en  Samatra  y  otras  residências  de  los  malayos  se 
hizieren  tomandose  el  reyno  de  Achen,  mas  en  estas  no  se 
ha  de  incluir  China  y  Jappon,  por  lo  que  diremos  dire- 
mos (sic)  adelante  en  el  capitulo  20.°  adonde  tuviesse  su 
residência  ordinária  un  vice  provincial  lo  que  fuera  cosa 
muy  acertada,  porque  de  Malaca  se  podrian  mas  comoda- 
mente proveer  y  se  proverian  un  ano  antes  que  desde  Goa, 
lo  que  fuera  cosa  muy  importante  para  el  buen  govierno  de 
aquellas  partes  como  diremos  a  su  tiempo.  Conquestandose 
el  reyno  dei  Dachen  y  abriendo  Nuestro  Senor  puerta  para 
se  hazer  alguna  conversion  al  derredor  de  Malaca  se  podria 
facilmente  acudir  dei  colégio,  mas  no  pareçe  que  se  deve 
hazer  aqui  colégio  de  mayor  numero  de  personas  por  las 
razones  que  se  dieron  en  la  pregunta  .44.  de  la  consulta. 

Tiene  aquel  colégio  una  huerta  muy  grande  una  légua 
de  Malaca  adonde  se  va  por  un  rio  que  es  cosa  muy  fresca 
para  recreacion  de  los  hermanos  con  unas  buenas  casas  y 
su  yglesia  que  hizo  un  clérigo  que  dexo  esta  huerta  a  la 
Compania  y  es  cosa  que  con  el  tiempo  puede  rendir  bien 
teniendo-se  ahi  gente  que  trabaje  con  un  hermano,  mas 
agora  no  da  mas  que  fruta  para  casa.  No  tenemos  cuydado 
en  Malaca  de  los  christianos  porque  estan  repartidos  por  sus 
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parrochias,  de  las  quales  tienen  cuydado  los  clérigos,  y  como 
el  obispo  no  tiene  otra  diocesi  que  visitar  puede  mas  como- 
damente con  sus  clérigos  tener  el  asumpto  de  los  christianos 
que  en  otras  partes. 

CAPITULO  13.° 
De  las  residências  de  Maluco 

//  Maluco  es  un  reyno  de  muchas  yslas  o  para  mejor  dezir  [21] 
es  una  region  de  diversas  yslas  que  contienen  en  si  muchos 
reynos,  porque  Maluco  propriamente  se  divide  en  quatro 
reynos  scilicet  Tarnate,  Tidore,  Bachan  y  Gilolo,  mas  comú- 
mente  por  Maluco  entendemos  todas  las  yslas  que  estan  en 
aquellas  partes  y  assi  allende  de  los  dichos  quatro  reynos 
incluye  las  tierras  de  los  siaos  dei  Moro,  de  los  sebeles,  de 
Amboino  y  de  muchos  otros  lugares,  y  porque  el  rey  de 
Tarnate  es  el  mas  poderoso  entre  ellos  y  como  senor  de  los 
otros  por  esso  se  dize  rey  de  Maluco.  Estan  todas  aquellas 
yslas  o  debaxo  de  la  linea  o  uno  dos  tres  hasta  quatro  grados 
apartadas  delia,  y  son  muy  seme jantes  quanto  a  sus  quali- 
dades y  a  su  calor  a  la  demas  gente  de  la  Yndia,  y  aunque 
tienen  própria  lengua  differente  de  las  otras  todavia  se 
entiende  tambien  por  aquellas  partes  de  la  lengua  malaya 
que  corre  en  Malaca,  y  son  todas  aquellas  yslas  por  la 
mayor  parte  de  moros  entre  los  quales  avran  hecho  los 
nuestros  mas  de  setenta  o  ochenta  mil  christianos  y  entre 
algunos  ellos  reyes  es  a  saber  el  de  Bachan,  y  de  los  siaos, 
y  porque  en  la  ysla  de  Ternate  tenia  S.  A.  una  pequena 
fortaleza  con  quarenta  o  cincuenta  vecinos  portugueses  por 
la  qual  era  como  senor  de  aquellos  reynos  muy  temido  y 
obedecido  de  todos,  teniamos  nosotros  tambien  ahi  una 
casa  pegada  a  la  fortaleza  con  su  yglesia  en  la  qual  residia 
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ordinariamente  el  superior  de  todos  los  padres  que  estavan 
en  aquellas  partes  en  otras  diversas  residências  al  derredor 
de  Ternate,  como  son  las  tierras  dei  Moro,  de  los  siaos  y 
de  Bachan.  Otra  casa  mas  principal  despues  de  aquella  de 
Ternate  tenia  en  la  ysla  de  Amboino  que  esta  de  Ternate 
ochenta  léguas  en  la  qual  tiene  S.  A.  otra  pequena  fortaleza, 
y  desta  casa  acudian  a  las  mas  yslas  que  estan  al  derredor 
de  Amboino  adonde  avia  grande  numero  de  christianos. 

Estavan  en  estas  partes  de  Maluco  hasta  diez  de  los 
nuestros,  no  porque  no  fossen  neçessarios,  mas  por  falta  de 
obreros.  Estos  diez  acudian  y  visitavan  como  mejor  podian 
aquellos  christianos  administrandoles  los  sacramentos  y  ha- 
ziendo  todo  lo  mas  que  se  ha  dicho  de  las  otras  residências. 
Sustentanse  los  padres  de  Maluco  con  seiscientos  pardaos 
que  S.  A.  mandava  darles  en  la  alhondiga  de  Malaca  y  con 
algunos  quintales  horros  de  derechos  de  clavo  de  que  es 
aquella  tierra  abundantissima  que  importavan  otros  quatro- 
cientos  pardaos  y  para  cada  ano  de  los  padres  que  estavan 
en  las  partes  de  Amboino  davan  en  la  misma  alhondiga  de 
Malaca  cada  dia  como  sesenta  maravedis,  y  yvase  aquella 
christandad  con  mucho  provecho  dilatando,  mas  por  nuestros 
peccados  y  mal  orden  de  los  capitanes  de  aquellas  partes 
mataron  al  rey  de  Maluco  y  no  acudieron  de  la  manera 
que  se  devia  a  subjectar  el  reino,  y  assi  se  levanto  el  hijo 
dei  muerto  y  por  descuydo  dellos  se  fue  poco  a  poco  de 
tal  manera  apoderando  que  destruyo  toda  aquella  christan- 
dad haziendo  que  los  reyes  que  eran  christianos  y  todos  los 
demas  tornassen  a  su  secta  de  moros,  y  finalmente  cerco 
la  fortaleza  de  Ternate,  y  despues  de  la  tener  cercada  cinco 
afíos  no  siendo  socorrida  a  tiempo  de  nuestra  parte  la  tomo 
por  hambre  el  ano  de  1575  quedando  como  senor  de  toda 
aquella  tierra,  y  los  portugueses  con  los  padres  se  fueron 
parte  para  la  Yndia  y  parte  quedaron  en  la  fortaleza  de 
Amboino:  mas  en  el  afio  de  1577  hizieron  los  portugueses 
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otra  fortaleza  en  la  ysla  de  Tidore  que  esta  una  o  dos  léguas 
de  Ternate  y  assi  se  repartieron  los  padres  y  los  portugueses 
en  estas  dos  fortalezas,  mas  como  toda  aquella  tierra  es 
rebuelta  no  pueden  hazer  ni  en  la  conversion,  ni  en  doctri- 
nar  los  christianos  lo  que  es  necessário;  mas  con  la  gracia 
de  Nuestro  Senor  se  espera  que  S.  A.  dara  a  esta  desorden 
remédio  subjectando  de  nuevo  a  Maluco,  y  entonces  se 
mandaran  para  alia  muchos  padres,  y  se  podra  hazer  un 
seminário  de  los  naturales  como  se  ha  dicho  de  las  otras 
partes.  Esta  es  la  relacion  que  tengo  de  Maluco,  el  qual 
hasta  agora  no  pude  visitar  por  estar  todo  rebuelto  con  estas 
guerras,  mas  tornandose  a  conçertar  con  la  ayuda  de  Dios 
se  pondra  nuevo  orden  en  aquella  vina  que  era  una  de  las 
mayores  que  teniamos  en  todo  el  Oriente. 

Está  Maluco  mas  de  quatrocientas  léguas  de  Malaca, 
adonde  se  vá  en  dos  mociones  hoc  est  en  dos  tiempos  ciertos 
dei  ano  que  son  el  1.°  en  Agusto,  por  la  via  de  Borneo, 
y  el  2.°  en  Deziembre  por  la  via  de  la  Java  y  de  Amboyno, 
mas  todavia  no  tornan  de  alia  a  Malaca  mas  de  una  vez 
en  el  ano  que  es  en  Julio  o  principio  de  Agusto  y  porque 
es  camino  muy  differente  dei  de  la  China  y  Jappon  no  se 
puede  de  Maluco  ir  a  la  China  ni  a  Jappon,  ni  de  aquel- 
las  //  partes  a  Maluco  sino  es  tornando  a  passar  por  Malaca.  [22] 


CAPITULO  14.° 
De  la  casa  de  la  China 

De  Malaca  yendo  mas  adelante  la  via  dei  Norte  tene- 
mos  la  quinta  residência  en  Macao  puerto  de  la  China  que 
es  una  ysla  frentera  de  aquella  tierra  firme  23.  grados  dei 
Norte  y  quatrocientas  y  cincuenta  léguas  poco  mas  o  menos 
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de  Malaca.  Esta  tambien  veinte  léguas  de  Canton  ciudad 
muy  principal  adonde  van  los  portugueses  a  contratar  sus 
mercaderias.  En  este  puerto  hizieron  los  portugueses  una 
poblacion  que  es  ya  una  pequena  ciudad,  porque  estan  en 
ella  mas  de  doscientas  casas  dellos  y  buen  numero  de  chris- 
tianos,  demas  desto  concurren  aqui  cada  ano  otros  muchos 
mercaderes  de  la  Yndia  y  otras  partes  a  comprar  y  vender 
con  los  chinas  y  las  mercaderias  que  compran  parte  embian 
a  Jappon,  parte  a  la  Yndia,  y  porque  este  trato  de  la  China 
y  Jappon  es  el  mayor  de  quantos  ay  en  esta  parte  oriental, 
y  este  puerto  es  el  passo  para  negociar  en  la  China  y  passar 
a  Jappon,  por  esso  en  poco  tiempo  se  hizo  muy  grande  esta 
poblacion.  En  ella  ay  un  obispo  con  ocho  o  diez  clérigos 
sin  aver  otror  religiosos  salvo  una  casa  de  los  nuestros  en 
la  qual  estan  de  ocho  hasta  diez  padres  y  hermanos  que 
viven  todos  de  limosna  a  modo  de  casa  professa.  Despues 
hizieron  tambien  aqui  casa  los  frailes  franciscos  descalços 
que  venieron  de  los  Luçones  en  que  moran  cinco  o  seis 
dellos.  Tiene  una  buena  casa  que  se  hizo  el  ano  passado 
con  diez  aposentos  con  sus  cómodas  officinas  y  yglesia  muy 
capaz,  aunque  por  averse  errado  en  la  traça  delia,  pareceme 
que  con  el  tiempo  se  deve  mudar.  Ay  tambien  una  escuela 
de  ninos,  y  hazen  en  nuestra  yglesia  y  en  la  matriz  lo  mismo 
que  se  haze  en  Malaca,  mas  por  aver  aqui  otros  religiosos 
y  los  clérigos  aver  estudiado  poco  y  ser  esta  ciudad  de 
grande  concurso  y  grueso  trato  tienen  alli  mas  que  hazer 
que  en  todas  las  otras  residências  de  la  Yndia  y  parece  que 
se  podran  comodamente  sustentar  en  ella  hasta  doze  de 
los  nuestros  y  servir  por  casa  de  professos,  porque  aunque 
para  la  misma  ciudad  no  son  necessários  tantos,  todavia 
aviendo  en  aquellas  partes  un  vice  provincial  puede  de 
aquella  casa  ayudarse  en  socorrer  con  presteza  a  las  neces- 
sidades de  Jappon  y  Malaca,  y  si  Nuestro  Senor  fuesse  ser- 
vido de  abrir  en  algun  tiempo  en  la  China  puerta  al  Evan- 
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gelio  sera  grande  ayuda  aver  la  mas  gente  que  se  pueda  en 
aquella  casa. 

Es  este  reyno  de  la  China  muy  differente  de  todos  los 
mas  reynos  y  províncias  orientales  y  parece  que  entrando 
en  el  se  entra  en  un  nuevo  mundo.  Tiene  mucha  semejança 
con  Europa  y  aun  le  haze  venta j a  en  muchas  cosas:  es  la 
China  cosa  muy  grande,  primeramente  es  toda  de  un  solo 
rey  que  es  el  mas  rico  y  obedecido  de  quantos  reyes  y 
senores  en  el  mundo  ay.  Tiene  quinze  provindas  muy  gran- 
des en  cada  una  de  las  quales  ay  una  ciudad  muy  principal 
que  es  cabeça  de  aquella  provinda,  y  tiene  cada  una  delias 
su  próprio  viso  rey  o  governador  con  consejo  real  y  los 
demas  officiales  que  para  la  paz  y  guerra  son  necessários  al 
buen  govierno  de  un  reyno,  y  es  la  tierra  mas  bien  gover- 
nada, mas  rica,  populosa  y  abundante  de  quantas  ay  en  todo 
lo  descubierto:  tiene  sus  ciudades  y  villas  muy  grandes  y 
bien  hechas  todas  las  cercas  al  derredor  de  piedra  y  cal 
con  sus  calles  espaciosos  y  derechos,  y  las  casas  aunque 
ordinariamente  no  son  muy  altas  son  cubiertas  de  teja  todas 
y  muy  bien  hechas,  de  manera  que  aunque  los  edifficios 
no  tienen  la  echura  ni  hermosura  de  Europa,  todavia  las 
dudades  y  villas  assi  por  la  grandeza  y  orden  de  los  calles 
y  officiales  que  estan  distinctamente  repartidos  en  ellas 
como  por  el  concurso  de  la  gente  y  abundançia  de  todas  las 
cosas  necessárias,  no  son  inferiores  a  las  hermosas  y  gran- 
des ciudades  de  Europa.  Ay  en  todo  el  reyno  cerca  de 
ciento  y  sesenta  ciudades  que  ellos  llaman  Fuu,  todas  muy 
grandes  como  las  mas  grandes  de  Europa  y  muchas  delias 
mayores.  Ay  como  otras  doscientas  y  quarenta  que  llaman 
Cheu,  las  quales  se  differencian  de  las  primeras  en  sus  pre- 
minencias  aunque  muchas  delias  son  tan  grandes  como  las 
otras,  ay  quasi  mil  y  ciento  y  veinte  otras  que  llaman  Yeu, 
comúmente  tan  grandes  como  las  mayores  villas  de  Espana, 
y  todas  estas  son  como  se  ha  dicho  cercadas,  y  tienen  su 
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guarnicion  de  gente  aunque  flaca  que  velan  de  dia  y  de 
[23]  noche  //  de  la  misma  manera  como  se  estuviessen  de  çerco: 
allende  destas  tiene  infinidad  de  aldeãs,  de  manera  que  es 
este  reyno  tan  populoso  de  gente  que  es  increible  el  numero 
que  delia  alli  ay,  y  como  toda  la  tierra  se  riega  con  rios  es 
cosa  muy  fresca  y  abundante  que  tiene  en  si  muchas  y  muy 
buenas  mercaderias,  y  el  reyno  todo  con  todas  sus  villas  y 
ciudades  y  aun  las  aldeãs  son  dei  rey  de  la  China,  el  qual 
tiene  por  todas  las  partes  sus  officiales  que  llaman  man- 
darines,  de  los  quales  los  unos  goviernan  las  cosas  que 
perteneçen  a  la  guerra,  y  los  hidalgos  y  mandarines  por 
generacion  y  conforme  a  sus  hechos  se  van  en  las  dignida- 
des acrecentando,  y  los  otros  tienen  el  mando  de  la  tierra 
y  el  govierno  de  la  justicia  y  de  la  hazienda  los  quales 
alcançan  estas  dignidades  por  solo  merecimiento  de  vir- 
tudes y  letras,  de  las  quales  se  haze  aun  mayor  caso 
y  estima  en  la  China  que  en  nuestra  Europa,  por- 
que como  las  dinidades  y  officios  en  todo  el  reyno 
no  se  dan  sino  a  letrados,  todos  procuran  senalarse  en 
las  letras,  por  esto  es  el  mas  bien  governado  reyno  de 
quantos  ay.  Viven  todos  estes  mandarines  a  costa  dei  rey 
y  tienen  sus  casas  y  ministros  conforme  a  sus  dignidades, 
y  son  en  tanta  estima  y  respecto  todos  que  es  cada  uno  dellos 
venerado  como  un  rey,  porque  no  puede  estar  nenguno 
delante  dellos  sino  es  de  rodillas,  y  por  donde  ellos  passan 
se  arrodillan  de  la  misma  manera,  y  aun  no  se  atreve  espe- 
rados en  los  calles  ni  levantar  los  ojos  para  mirarlos,  van 
ellos  siempre  assentados  en  unas  sillas  de  estado  las  quales 
llevan  sobre  los  hombros  gente  para  esso  deputada,  y  van 
ellos  con  tanta  gravedad  y  magestad  que  es  cosa  de  espanto. 
Tiene  cada  uno  de  ellos  authoridad  para  açotar  todos  los 
que  estan  debaxo  de  su  jurisdicion  con  unas  medias  canas 
que  llaman  bambus  quatro  o  cinco  dedos  de  ancho  muy 
gruessas  y  pesadas,  las  quales  llevan  sus  ministros  delante 
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dellos  siempre  arrastrando  con  que  corta  las  carnes  hasta 
los  niervos  quando  açotan,  de  manera  que  muchos  en  los 
mismos  açotes  mueren,  por  lo  qual  son  tan  temidos  y  obe- 
decidos de  todos  que  no  se  puede  dezir  ni  imaginar  lo  que 
possa.  Tiene  en  cada  provinda  differentes  lenguas  de  ma- 
nera que  no  se  entienden  los  unos  a  los  otros  aunque  tiene 
una  lengua  própria  de  los  mandarines  que  corre  por  toda 
la  China  como  latina  en  Europa;  todavia  porque  los  man- 
darines no  hablan  otra  lengua  ni  los  otros  pueden  hablar 
otra  lengua  con  ellos  es  tan  comum  que  mal  o  bien  final- 
mente la  entienden  todos,  y  como  este  reyno  es  de  gente 
de  grande  entendimento  y  muy  dada  a  las  letras,  y  tienen 
sus  ciudades  muy  populosas  y  ricas  y  grandissima  justicia  y 
paz  entre  ellos,  es  la  mas  apta  de  quantas  ay  en  el  des- 
cubierto  para  se  sembrar  en  ella  la  palabra  de  Dios,  y 
hazerse  muy  grande  provecho:  todavia  tiene  por  otra  parte 
de  tal  manera  cerradas  las  puertas  al  Evangelio  que  pareçe 
humanamente  impossible  hallarse  modo  para  se  predicar, 
porque  ay  entre  ellos  un  orden  inviolable  scilicet  que  no 
puede  ningun  forastero  entrar  en  la  China  sin  licencia  de 
los  mandarines  y  ellos  son  tan  subordinados  los  unos  a  los 
otros  y  tan  altivos  y  esentos  que  no  ay  nenguna  manera 
pára  entrar  en  amistad  ni  platica  con  ellos,  de  manera  que 
en  treinta  y  mas  anos  que  tratan  los  portugueses  en  la 
China  y  aunque  residen  en  el  mismo  puerto  dos  manda- 
rines pequenos,  nunca  se  hallo  que  travasen  amistad  con 
nenguno,  antes  cada  dia  parece  que  se  hazen  mas  esquivos 
y  esentos,  y  dexada  aparte  la  ciudad  de  Canton  adonde  van 
los  portugueses  a  comprar  sus  mercaderias  no  pueden  ni 
aun  poner  los  pies  en  nenguno  otro  lugar  de  la  China,  y 
aun  a  Canton  no  pueden  ir  sino  en  cierto  tiempo  dei  ano 
y  con  licencia  de  los  mandarines,  ni  pueden  estar  alli  sino 
hasta  un  cierto  tiempo  determinado  por  ellos,  y  aun  estando 
alli  no  los  dexan  morar  dentro  de  la  ciudad,  ni  en  los  arra- 
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baldes  antes  son  forçados  a  habitar  en  sus  embarcaciones  en 
la  mar,  tanpoco  de  dia  los  dexan  entrar  a  negociar  en  la 
ciudad  sino  solo  en  los  arrabales,  y  es  tanta  la  guarda  y  vigi- 
lância que  en  todo  aquel  reyno  se  tiene  que  es  impossible 
entrar  nadie  en  qualquiera  parte  sin  ser  luego  sentido  y 
apresentado  a  los  mandarines,  los  quales  lo  matan  a  este 
tal  con  açotes  o  le  meten  en  la  carcel  para  nunca  salir  delia 
si  de  alguna  manera  no  pruevan  que  son  mercaderes  que 
tienen  con  ellos  trato  que  acaso  o  por  tormenta  de  la  mar 
llegaron  ahi,  y  por  mucho  que  en  tantos  anos  intentaron 
los  padres  entrar  en  la  China,  o  aver  licencia  para  estar 
en  Canton  nunca  lo  pudieron  alcançar  sino  solo  por  el 
tiempo  en  que  estan  ahi  los  portugueses,  y  aun  entonces 
[24]  no  pueden  dezir  missa  sino  //  escondidamente,  porque  los 
mandarines  no  tienen  nengun  respecto  ni  a  padres  ni  obis- 
pos  ni  hidalgos  ni  capitanes  mas  quieren  ser  reverenciados 
y  obedecidos  de  todos  mas  que  qualquiera  rey,  y  aunque 
embio  para  este  effecto  el  viso  rey  en  nombre  dei  rey  un 
embaxador  a  Canton  con  ricos  presentes  para  ir  a  tratar 
con  el  rey  nunca  lo  quisieron  admitir  ni  oyr  ni  recebir 
sus  presentes,  y  como  el  rey  de  la  China  es  muy  poderoso 
y  rico  y  haze  muy  gruesas  armadas.  El  rey  de  Portugal  y 
su  estado  de  la  Yndia  esta  muy  lexos  de  la  China,  y  no 
tiene  en  ella  nengun  poder  sino  es  sobre  los  portugueses  y 
christianos  que  estan  en  aquel  puerto  de  Amacao.  No  se 
que  modo  podremos  tener  para  entrar  con  esta  gente,  mas 
para  todo  lo  que  pudiese  suceder  fuera  cosa  muy  acertada 
que  algunos  de  los  nuestros  aprendiessen  la  lengua  man- 
derin.  Ya  dos  padres  de  los  nuestros  estan  aqui  aprendiendo 
esta  lengua,  y  hazen  en  ella  muy  grande  progresso  y  se 
puede  esperar  que  no  sera  debalde  su  trabajo,  y  no  tienen 
otra  cosa  que  hazer  sino  aprender  esta  lengua  y  para  esto 
les  dexe  maestros  y  casa  alguno  tanto  apartada  de  los  otros 
con  todas  las  mas  comodidades  que  son  necessárias  para 
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esso,  aunque  es  tan  difficultosa  y  tiene  tan  poças  ayudas 
que  seria  menester  gastar  mucho  tiempo  y  trabajo  y  aun 
no  se  si  alguno  podra  salir  con  ella  especialmente  en  el 
puerto  de  Amacao  que  es  lugar  de  portugueses,  porque  como 
la  misma  neçessidad  no  constrinen  al  hombre  a  aprender 
alcançasse  con  mucha  difficultad  y  tiempo,  y  esto  bastara 
lo  que  esta  dicho  para  entender  lo  que  hazen  los  nuestros, 
y  lo  que  pueden  hazer  en  la  China. 


CAPITULO  15.° 
De  las  residências  de  Jappon 

Jappon  es  una  region  toda  de  yslas  que  es  dividida  en 
tres  partes  o  yslas  principales  y  todas  juntas  ccntienen  en 
si  sesenta  y  seis  reynos  pequenos.  La  l.a  parte  que  es  la 
mas  principal  es  una  ysla  muy  grande  que  contiene  cincuenta 
y  tres  reynos,  en  el  médio  de  la  qual  esta  la  ciudad  mas 
principal  de  todo  Jappon  adonde  reside  el  rey  que  era  uni- 
versal de  Jappon,  y  llamase  esta  ciudad  Meacó,  y  aunque  en 
otros  tiempos  este  era  solo  y  verdadero  rey  de  todo  Jappon  y 
tenia  en  los  dichos  reynos  sus  governadores  todavia  agora 
no  tiene  de  todo  Jappon  reyno  nenguno,  porque  se  alevan- 
taron  sus  governadores  y  cada  uno  dellos  tomo  para  si  lo 
que  pudo  aunque  todavia  le  quedo  sobre  todos  dignidad  e 
preminencia  mas  ymaginaria  que  real.  Estos  cincuenta  y  tres 
reynos  estan  repartidos  entre  muchos,  y  dos  senores  entre 
ellos  son  agora  los  mas  principales  entre  todos  los  quales 
estan  agora  y  siempre  en  guerra  sobre  la  competência  dei 
Meaco  y  de  todos  estos  reynos.  El  uno  y  mas  principal  es 
Nobunanga  que  es  agora  senor  de  Meaco  con  otros  .23. 
reynos  o  veinte  y  quatro.  El  otro  es  el  rey  de  Yamangúchi 
que  es  de  la  misma  manera  tambien  el  sencr  de  doze  o  treze 
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reynos,  y  como  son  estos  enemigos  capitales  y  tienen  muchos 
senores  de  cada  parte  y  mucho  poder  hazense  continua 
guerra,  y  otros  reyes  y  senores  estan  allende  Meacõ  que  son 
mas  pequenos.  La  2.a  parte  de  Jappon  es  una  ysla  repartida 
en  nueve  reynos  llamada  Ximo,  que  quiere  dezir  las  partes 
mas  baxas,  adonde  van  los  navios  de  los  portugueses  con 
sus  mercaderias,  y  aunque  estos  reynos  estan  divididos  entre 
muchos,  todavia  el  mas  principal  y  como  cabeça  dellos  es 
el  rey  de  Bungo  el  qual  es  senor  de  cinco  reynos.  La  3.a 
parte  es  otra  ysla  que  llaman  Xicócu  que  quiere  dezir  quatro 
reynos  dividida  tambien  en  diversos  senores.  Es  tierra  fria 
y  de  muchas  nieves,  porque  estan  desde  treinta  hasta  treinta 
y  siete  o  treinta  y  ocho  grados  dei  Norte:  y  la  gente  es  toda 
blanca,  cortes  y  de  mucha  pulicia  tanto  que  exceden  a  todas 
las  otras  gentes,  son  de  muy  buen  ingenio  natural  aunque 
no  tiene  nenguna  suerte  de  sciencias,  porque  es  la  mas 
belicosa  gente  y  dada  a  guerra  de  quantas  en  el  mundo  ay, 
porque  de  quinze  anos  arriba  todos  mançebos  y  viejos,  ricos 
y  pobres  de  qualquer  officio  que  sean  llevan  siempre  su 
espada  y  punal  en  la  cinta,  y  cada  uno  agora  sea  hidalgo, 
agora  de  gente  baxa  es  de  tal  manera  senor  de  sus  hijos  y 
criados  y  de  los  demas  que  estan  debaxo  de  su  mano  que 
por  causas  muy  leves  mata  a  qualquier  dellos  quando  le 
pareçe,  y  le  toma  las  tierras  y  renta  que  tiene  porque  son 
absolutos  senores  de  su  tierra  aunque  comúmente  los  prin- 
cipales  entre  ellos  se  ligan  de  tal  manera  para  se  deffender 
de  sus  senores  que  muchas  vezes  no  pueden  hazer  lo  que 
quieren,  y  no  hazen  mas  caso  de  matar  un  hombre  que  a 
un  animal,  de  manera  que  no  solo  por  cosas  poças,  mas 
[25]  aun  solo  por  ver  como  corta  //  su  espada  matan  un  hombre, 
y  como  cada  uno  puede  matar  en  su  casa  y  las  guerras  son 
tan  continuas  que  pareçe  que  la  mayor  parte  dellos  muere 
a  espada,  y  llegan  a  tanta  crueldad  que  las  próprias  madres 
muy  comúmente  en  pariendo  el  hijo  le  ponen  el  pie  en  el 
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pescueço  y  lo  matan  por  solo  dezir  que  no  los  puede  sus- 
tentar., y  aun  muchos  matan  a  si  mesmos  cortandose  las 
tripas  con  su  punal.  Es  por  una  parte  la  gente  mas  afable  y 
que  dá  mas  muestras  exteriores  de  amor  de  quantas  he  visto, 
y  tiene  de  tal  manera  mortificada  la  cólera  y  la  impaciência 
exteriormente  que  por  milagro  se  vé  en  un  jappon  alteracion 
alguna,  o  palabra  descompuesta  agora  sea  con  los  suyos 
próprios  agora  con  los  estranos,  de  manera  que  aunque  se 
maten  no  por  esso  dizen  palabras  injuriosas  ni  ay  entre 
ellos  murmuracion  de  suerte  nenguna,  por  otra  parte  es  la 
gente  mas  fingida  y  dissimulada  de  quantas  en  el  mundo 
ay,  porque  desde  ninos  aprenden  a  no  descubrir  nunca  su 
coraçon,  y  tienen  esto  por  prudência  y  lo  contrario  por 
locura,  tanto  que  los  que  facilmente  se  descubren  son  teni- 
dos  por  necios,  y  llaman  por  desprecio  hombre  de  un  solo 
corazon  de  tal  manera  que  ni  los  padres  de  los  hijos  ni  los 
hijos  de  los  padres  se  dexan  entender  porque  no  se  puede 
entre  ellos  confiar  de  palabras  ni  de  muestras  de  amor,  por- 
que quanto  mas  estan  determinados  de  hazer  algun  mal, 
tanto  mayores  cumplimientos  tienen  de  modo  que  quando 
quieren  matar  a  alguno  aun  en  el  mismo  punto  que  le 
matan  le  hazen  mayores  cortesias  y  le  dizen  palabras  mas 
amorosas  para  mejor  poder  executar  su  intencion,  y  a  la 
verdad  no  pueden  vivir  entre  si  de  otra  manera:  y  por  esto 
y  por  estar  Jappon  dividido  entre  tantos  senores  y  tantos 
reynos  ay  continuamente  en  el  guerra  y  traiciones,  ni  ay 
senor  que  este  seguro  en  su  reyno,  por  lo  qual  Jappon 
nunca  esta  firme  en  un  ser,  mas  antes  anda  siempre  como 
una  rueda  porque  quien  es  agora  un  gran  senor  mariana 
no  tiene  nada,  y  qualquiera  esta  de  manera  apostado  que 
veniendo  la  ocasion  de  poder  acreçentar  su  renta  y  dignidad 
dexa  su  senor  natural  y  se  liga  con  otro  y  le  haze  traicion 
no  teniendo  respecto  a  las  vezes  ni  a  sus  mismos  padres,  los 
quales  para  se  assegurar  de  los  hijos  no  hallaron  otro  reme- 
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dio  sino  que  tanto  que  ellos  son  grandes,  entregarles  la 
renta  y  la  casa  recogiendose  con  alguna  poca  cosa  que  para 
si  dexan  a  vivir  privadamente  y  esto  es  costumbre  universal 
en  Jappon.  Son  assi  mismo  por  una  parte  tan  pobres  que  es 
cosa  de  espanto  ver  con  quan  poca  cosa  se  sustentan  aun 
los  reyes  y  senores,  los  quales  tienen  de  tal  manera  reparti- 
das sus  tierras  entre  sus  vassallos  que  aunque  son  dellos  en 
todo  servidos  sin  hazer  nengun  gasto  quedan  todavia  con 
poca  renta  comúmente,  por  otra  parte  se  sirven  y  tratan 
todos  especialmente  los  nobles  tan  limpia  y  honrradamente 
que  es  maravilla  ver  con  tanta  pobresa  como  se  puede  guar- 
dar tanta  limpieza  y  buena  criança  aunque  el  vestir,  comer, 
cerimonias,  y  en  todas  las  demas  cosas  que  hazen  son  tan 
differentes  de  los  de  Europa,  y  de  todas  las  otras  gentes  que 
parece  que  de  propósito  estudiaron  de  hazer  todo  lo  con- 
trario de  los  otros,  y  assi  los  que  vienen  de  Europa  para  ca 
se  hallan  tan  nuevos,  que  han  como  ninos  de  aprender  a 
comer,  assentarse,  a  hablar,  a  vestir,  a  hazer  las  cortesias 
y  todas  las  demas  cosas  que  hazen  y  por  esso  es  impossible 
poderse  ni  en  la  Yndia,  ni  en  Europa  juzgar  ni  determinar 
bien  las  cosas  de  Jappcn,  ni  aun  se  puede  entender  ni  yma- 
ginar  de  la  manera  que  passan,  porque  aca  corre  otro  mundo, 
otro  modo  de  proceder,  otras  costumbres  y  outras  leyes,  de 
tal  manera  que  muchas  de  las  cosas  que  en  Europa  se  estiman 
por  cortesias  y  por  honrras  son  aqui  tenidas  por  grandes 
afrontas  y  injurias,  y  muchas  de  las  cosas  que  aqui  son  tan 
corrientes  que  sin  ellas  no  se  puede  vivir  ni  tratar  con  los 
jappones  son  tenidas  en  Europa  por  cosas  baxas  y  indignas 
y  especialmente  entre  gente  religiosa.  Es  toda  gente  univer- 
salmente muy  acostumbrada  a  vivir  conforme  a  su  voluntad, 
porque  desde  ninos  se  crian  assi  hombres  como  mugeres 
tan  libres  que  hazen  lo  que  quieren  sin  les  hir  sus  padres 
a  la  mano  en  cosa  alguna,  porque  ni  los  açotan,  ni  los  repre- 
henden  con  palabras  pesadas  especialmente  los  hidalgos  y 
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senores,  los  quales  son  tan  hechos  a  su  modo  y  voluntad 
que  nenguno  por  mucho  que  sea  su  servidor  y  amigo  le 
osa  a  contradezir,  agora  sea  lo  que  quieren  bueno  agora 
maio,  antes  procuran  de  saber  a  que  se  inclina  la  voluntad 
de  su  senor,  y  esso  le  aconsejan  y  le  dizen  que  es  bueno. 
Entre  las  oras  cosas  tienen  por  costumbre  //  no  hablar 
nunca  de  negócios  de  importância  cara  a  cara  sino  por  tercera 
persona,  tanto  que  ni  los  padres  con  los  hijos  ni  los  hijos 
con  los  padres  piden  ni  tratan  cosa  alguna  de  importância 
ni  se  dan  censejos  ni  amonestaciones  sino  por  otro,  por  lo 
qual  es  cosa  difficil  y  muy  vagarosa  tratar  y  concluyr  con 
ellos  cosa  o  negocio  grave.  Tienen  peccados  gravíssimos 
por  virtudes  y  como  tales  sus  bonzos  y  sacerdotes  las  pre- 
dican  y  ensenan  a  la  gente  y  aun  los  padres  a  los  hijos,  y 
especialmente  en  el  peccado  nefando  corre  lo  que  no  se 
puede  dezir  ni  creer,  y  tienen  muchas  costumbres  iniquas 
y  leys  tan  injustas  y  contrarias  a  la  razon  natural  que  es 
cosa  muy  difficultosa  reduzirlos  a  vivir  conforme  a  nuestra 
ley.  Con  todo  esto  quando  se  hazen  christianos  y  que  son 
cultivados  dexan  seme jantes  vicios,  y  son  muy  inclinados 
a  la  religion  y  culto  divino,  y  assi  acuden  a  las  yglesias  y  a 
Los  sacramentos  y  tratan  las  cosas  sagradas  con  mucha  reve- 
rencia y  humildad  exterior  mas  que  todos  los  otros  especial- 
mente la  gente  mediana  y  los  labradores,  porque  los  hidal- 
gos  y  senores  aunque  tienen  las  mismas  aparências  exterio- 
res con  mucha  difficultad  se  aprovechan  y  entran  en  si 
deveras,  y  finalmente  assi  como  la  gente  es  mas  capaz  y  bien 
:riada  de  todo  aquel  Oriente  sacando  los  chinas,  assi  es  la 
nas  apta  para  ser  cultivado  y  tomar  bien  las  cosas  de 
luestra  ley  y  salir  la  mejor  christandad  de  todo  el  Oriente 
:omo  de  facto  lo  es  en  las  partes  donde  es  cultivada,  de  la 
nanera  que  diremos  en  el  capitulo  seguiente. 


>OC.  PADROADO,   XII    34 


529 


CAPITULO  16.° 


Del  numero  de  las  casas  y  modo  de  proçeder 
que  tenemos  en  Jappon 

Aunque  Jappon  tiene  tantas  difficultades,  vicios  y  guer- 
ras que  estorvan  la  conversion  y  provecho  de  la  christandad, 
todavia  mucho  es  lo  que  hasta  agora  ha  hecho  en  el  la 
grada  de  Nuestro  Senor  por  médio  de  la  Compania  y  mucho 
mas  sin  comparacion  es  lo  que  esta  ya  sembrado  para  se 
coger  a  su  tiempo,  porque  hasta  agora  se  han  hecho  en  diver- 
sos reynos  cerca  de  cient  mil  christianos  y  entre  ellos  muchos 
hidalgos  y  senores.  Ya  los  christianos  son  poco  mas  o  menos 
ciento  y  cincuenta  mil,  y  quanto  a  lo  que  toca  al  Jappon 
despues  que  se  scrivio  este  se  hizieron  muchas  mudanças 
y  se  ordeno  Jappon  a  manera  de  provincia  haziendose  casa 
de  probacion  y  colégios  con  dos  seminários  de  ninos  hidalgos 
y  se  reduzieron  las  residências  en  otra  forma  y  se  multiplico 
mucho  el  numero  de  los  nuestros  y  se  hizo  un  vice  provinçial 
de  Jappon,  y  de  la  China  y  finalmente  quedo  Jappon  muy 
acreçentado  y  mudado  de  lo  que  aqui  se  dize:  mas  porque  dei 
Jappon  tengo  hecho  otro  tratado  (2)  a  el  me  remito,  porque 
lo  que  aqui  se  dize  era  lo  de  antes,  y  esta  la  puerta  abierta 
para  se  hazer  en  poco  tiempo  sin  comparacion  mucho  mas, 
porque  agora  ya  son  los  padres  conocidos  y  tenidos  en 
mucho,  y  la  ley  de  Dios  es  en  muchas  partes  recebida  y 
conocida  por  buena,  tanto  que  en  Jappon  por  la  mayor  parte 
aun  los  gentiles  hazen  muy  poca  cuenta  de  sus  ydolos,  y 
muchos  senores  tienen  entendido  que  es  mejor  tomar  la 
renta  que  ellos  tienen  y  gastaria  con  los  soldados,  y  assi  lo 


(2)  Deve  referir-se  ao  Sumario  de  las  Cosas  de  Japon  (1583),  publi- 
cado juntamente  com  Adiciones  dei  Sumario  de  Japon  (1592),  por  José 
Luís  Alvarez-Taladriz  em  Tóquio  na  Universidade  de  Sofia,  em  1954.  t 
o  N.°  9  da  colecção  Monumenta  Nipponica  Monograpbs. 
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ponen  en  execucion,  y  los  nuestros  estan  aposentados  en 
diversos  reynos,  y  muchos  saben  la  lengua,  y  finalmente 
esta  Jappon  de  tal  manera  dispuesto  que  facilmente  con 
la  ayuda  de  Nuestro  Senor  se  espera  que  hira  estendiendo 
su  sancta  ley  por  todo  el.  Tiene  la  Compania  como  se  ha  di- 
cho  en  diversas  partes  muchas  casas  y  residências  y  aunque  en 
la  ciudad  de  Meacò  tiene  una  casa  que  por  la  qualidad  y 
reputacion  de  aquella  ciudad  se  puede  llamar  la  principal, 
todavia  el  mayor  numero  y  los  mas  de  los  nuestros  estan 
en  las  partes  dei  Ximo  adonde  reside  ordinariamente  el  su- 
perior de  Jappon,  y  tiene  la  Compania  mayor  fuerça  y  valia 
por  respecto  de  los  navios  de  los  portugueses  adonde  van 
cada  ano,  y  assi  tenemos  en  diversas  partes  dei  dicho  Ximo 
mucha  christandad  y  muchas  casas.  La  l.a  y  mayor  hasta 
agora  esta  en  el  reyno  de  Figen  en  tierras  de  tres  senores 
principales. 

La  1.*  tierra  se  llama  Tacaqu  que  es  dei  rey  de  Arima 
que  otro  tiempo  era  senor  y  cabeça  de  todo  este  reyno,  mas 
porque  avia  diez  anos  que  los  principales  senores  se  levan- 
taron  contra  el  le  quedo  solo  esta  parte  de  tierra  que  tendra 
25  léguas  en  rueda  //  en  la  qual  ay  muchas  fortalezas  y  [273 
lugares  y  tendra  toda  mas  de  cincuenta  mil  almas  aunque 
de  un  ano  para  aca  en  una  guerra  que  tuvo  con  Riosogi 
que  es  agora  como  senor  de  todo  Figen  perdio  la  mayor 
parte  de  sus  fortalezas  y  no  le  quedo  mas  que  la  de  Arima 
que  es  la  principal  con  otras  quatro  o  cinco  al  derredor, 
en  las  quales  havra  veinte  mil  almas  poco  mas  o  menos, 
los  quales  son  todos  christianos  y  el  senor  con  muchos  dellos 
se  hizo  christiano  este  ano  llamado  Don  Protasio  que  aun- 
que agora  es  senor  pobre  y  pequeno  es  todavia  en  mucha 
estima  por  ser  la  cabeça  de  aquella  casa,  y  dando  buelta  la 
rueda  como  se  espera  podra  facilmiente  cobrar  todo  el 
Tacaqu.  Esta  christandad  aunque  es  nueva  y  hecha  la  mayor 
parte  este  ano  todavia  esta  dispuesta  para  perseverar  y  ser 
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bien  cultivada,  porque  no  quedaron  ni  bonzos  ni  ydolos,  y 
en  ella  tenemos  agora  tres  casas  de  residências.  La  l.a  esta 
en  Arima  adonde  se  ha  dado  principio  a  un  seminário  de  los 
naturales  en  que  estan  hasta  agora  (3)  dellos,  y  en  esta  casa 
residen  ordinariamente  dos  padres  y  tres  hermanos,  y  no  se 
escusan  menos  estando  aqui  el  seminário.  La  2.a  residençia 
esta  en  Arie  que  es  otro  lugar  principal  que  tiene  al  derredor 
de  si  muchos  lugares  una  légua  de  Arima,  adonde  esta  un 
padre  con  un  hermano.  La  3.a  es  en  Cuchinoççu,  ya  se  hizo 
alguna  mudança  en  esta  residência  porque  agora  no  esta  alli 
padre,  mas  acudenle  de  Arima,  puerto  de  mar  y  el  padre  que 
ahy  reside  con  un  hermano  açude  tambien  a  la  fortaleza  de 
Canzuça  y  oiros  lugares  mas  pequenos  que  estan  por  aquella 
parte,  y  tornandose  con  la  ayuda  de  Dios  a  subjectar  a  este 
senor  todo  el  Tacaqu,  es  cosa  y  tierra  de  que  se  puede  hazer 
mucho  caudal. 

La  2.a  christandad  esta  en  las  tierras  de  Ómura  cuyo 
senor  es  Don  Bartholome  que  es  tio  de  Don  Protasio  senor 
de  Arima  y  tiene  como  treinta  léguas  en  circuyto  con 
muchas  fortalezas  y  lugares  y  en  todos  ellos  çincuenta  o 
sesenta  mil  almas  todos  christianos  y  muchas  yglesias,  y  en 
estas  tierras  de  Don  Bartolome  uvo  tambien  mudança  en 
ias  residências,  porque  se  quito  la  de  Cure,  y  se  multiplicaron 
los  padres  y  hermanos  en  la  de  Nangasaqui  y  de  Omura 
que  se  dize  en  su  tratado.  Esta  christandad  es  muy  antiga 
de  la  qual  se  ha  de  hazer  mucho  caudal,  en  ella  tenemos 
hasta  otras  tres  residências.  La  l.a  es  Nangasaqui  que  es 
puerto  de  mar  adonde  va  ordinariamente  la  nave  de  los 
portugueses  por  ser  muy  grande  y  seguro  puerto,  en  el  qual 
esta  un  pueblo  de  cerca  de  quatrocientas  casas  que  de  ocho 
anos  a  esta  parte  se  hizo  por  industria  de  los  nuestros  de  los 
christãos  que  perseguidos  de  sus  senores  gentiles  en  diversas 


(3)    Espaço  em  branco  no  documento. 


partes  se  desterraron  de  sus  próprias  tierras  y  se  hizieron 
naturales  de  aquel  lugar  y  por  el  respecto  de  la  nave  se 
haze  cada  dia  mayor  y  es  lugar  muy  fuerte,  el  qual  el  senor 
de  aquella  tierra  dio  a  la  Compania  este  ano  con  otro  lugar 
que  esta  una  légua  deste  llamado  Mongui,  los  quales  importa 
mucho  conservados  y  tenerlos  fuertes  assi  para  bien  y  segu- 
ridad  de  los  nuestros  y  de  la  hazienda  con  que  nos  susten- 
tamos en  Jappon  como  por  el  bien  y  seguridad  de  los  chris- 
tianos  de  todas  aquellas  partes.  La  2.a  residência  esta  en 
Ómura,  que  es  cabeça  de  toda  la  tierra  adonde  tenemos  una 
casa  que  es  muy  cõmoda  para  se  hazer  en  ella  casa  de  pro- 
bacion  o  seminário  de  los  que  aprenden  la  lengua.  La  3-a 
esta  en  la  fortaleza  de  Curi  media  légua  de  Ómura  en  la 
qual  reside  un  padre  con  un  hermano,  y  a  cargo  de  los 
padres  que  estan  en  estas  tres  residências  esta  agora  repartida 
toda  aquella  tierra,  mas  porque  no  pueden  acudir  a  tanto 
se  deven  necessariamente  multiplicar.  Dividese  esta  tierra 
de  la  de  Arima  com  las  tierras  de  un  senor  gentil  llamado 
Ysáfai  que  foy  siempre  grande  enemigo  de  ambos  estos 
senores  y  de  nuestra  sancta  ley,  y  por  esso  no  podemos  ir  de 
una  tierra  a  otra  sino  por  mar,  y  si  algun  dia  pluguier  a 
Nuestro  Senor  que  se  quitasse  este  enemigo  de  médio  que- 
daria muy  segura  e  fuerte  toda  la  christandad  de  aquellas 
tierras.  La  3.a  christandad  esta  en  las  tierras  de  Firando 
adonde  tememos  mas  de  tres  mil  christianos  em  dos  yslas 
pequenas  que  son  de  dos  hermanos  ambos  christianos  Rama- 
dos el  uno  Don  Antonio,  y  el  otro  Don  Juan,  y  aunque  el 
senor  de  Firando  con  todos  los  mas  de  su  tierra,  son  gentiles 
todavia  porque  estos  dos  son  los  mas  principales  entre  sus 
vassallos,  dexan  vivir  en  paz  los  christãos  //  en  aquellas  [28] 
yslas  y  los  padres  tienen  su  residência  en  Firando  assi  por 
los  navios  de  los  portugueses  digo  por  ser  cabeça  de  aquella 
tierra  como  porque  muchas  vezes  acostumbrava  yr  alia  los 
navios  de  los  portugueses,  y  aunque  agora  se  haze  muy  poco 
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en  la  conversion  eri  aquella  tierra,  porque  el  senor  delia  no 
quiere  que  se  conviertan  por  agora  mas,  todavia  dos  padres 
con  un  hermano  que  estan  alli  no  pierden  el  tiempo,  mas 
tienen  muy  bien  cultivados  aquellos  christianos,  esperamos 
con  el  tiempo  que  se  hira  la  semilla  de  la  palabra  de  Dios 
estendiendo  en  aquella  tierra,  la  qual  es  poco  mas  o  menos 
en  el  poder  y  en  la  gente  que  la  de  Omura  y  Arima,  y  esta 
mas  adelante  de  Omura  dieziocho  o  veinte  léguas,  y  todos 
estos  estan  en  el  reyno  de  Figen. 

La  4.a  christandad  esta  en  el  reyno  de  Fingo  que  es  de 
la  jurisdicion  dei  rey  de  Bungo,  en  las  tierras  de  Amacúça 
que  es  una  ysla  posseida  de  cinco  senores  entre  los  quales  el 
mas  principal  llamado  Amacuçandono  es  christiano  con 
toda  su  tieria  que  sera  mas  de  ocho  o  diez  mil  almas.  Tam- 
bien  en  Amacúça  uvo  mudança  haziendose  una  residência 
sola,  y  multiplicando  en  ella  padres  y  hermanos,  y  tenemos 
en  esta  tierra  hasta  quinze  mil  almas  christianas  y  muchas 
yglesias.  Ay  aqui  dos  residências  de  los  nuestros  con  tres 
padres  y  dos  hermanos  y  muchas  yglesias.  La  una  de  las 
residências  esta  en  Vra  que  es  el  próprio  lugar  adonde  mora 
el  senor  que  llaman  Tono;  y  la  otra  esta  en  otra  fortaleza 
llamada  Fondo.  Esta  esta  tierra  tres  o  quatro  léguas  de  la 
de  Arima  y  tendria  neçessidad  a  lo  menos  de  otra  residência. 
Tenemos  tambien  debaxo  de  otros  destos  cinco  senores 
llamado  Xiquindono  mas  de  otros  mil  christianos  aunque  su 
senor  es  gentil  y  maio  porque  torno  atras  haviendcse  bapti- 
zado, y  si  estos  cinco  tonos  se  acabassen  de  convertir  fuera 
aquella  ysla  una  christandad  muy  fuerte  y  segura,  de  la  qual 
se  pudiera  hazer  mucho  caudal  entre  tantas  guerras  y  rebuel- 
tas  como  ay  en  Jappon. 

La  5.a  christandad  esta  en  Facatá  que  es  una  ciudad 
grande  de  cerca  ocho  mil  casas  en  el  reyno  de  Chicugén  que 
es  tambien  de  la  jurisdicion  dei  rey  de  Bungo,  y  aunque 
aquel  pueblo  es  gentil  porque  no  tenemos  alli  mas  de  tres- 
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cientes  christianos,  todavia  por  ser  aquella  ciudad  tan  grande 
y  principal  pusieron  alli  los  nuestros  su  residência  adonde 
estan  ordinariamiente  dos  padres  con  un  hermano  y  de  alli 
acuden  a  otra  tierra  de  un  senor  gentil  por  nombre  Aquin- 
suqui,  esta  cinco  o  seis  léguas  dei  Facata,  adonde  avra  otros 
seiscientos  christianos,  hazianse  aqui  mucho  fructo  si  una 
guerra  que  sobrevino,  no  lo  estorvara,  por  lo  qual  fueron 
forçados  los  padres  este  ano  dexar  aquella  residência,  mas 
acabada  la  guerra  tornaran  con  la  ayuda  de  Dios  para  alia. 

La  6.a  y  ultima  christandad  de  las  partes  dei  Ximo  esta 
en  el  reyno  de  Bungo  adonde  tememos  en  diversos  lugares 
mas  de  cinco  mil  christianos  con  algunas  yglesias.  En  Bungo 
se  hizo  casa  de  probacion,  y  collegio  y  otras  residências,  y 
quando  de  alia  me  parti  teniamos  ya  mas  de  quinze  mil 
christianos,  y  quinze  o  .16.  yglesias,  y  aunque  el  rei  viejo 
que  es  padre  dei  que  agora  govierna  se  hizo  avra  dos  anos 
christiano  todavia  el  principe  con  los  mas  senores  y  gente 
de  la  tierra  son  gentiles,  y  como  el  rey  es  christiano  y  fueron 
el  y  su  hijo  siempre  nuestros  amigos  estan  agora  los  mas  de 
los  nuestros  en  aquel  reyno  repartidos  en  dos  casas  la  una 
esta  en  un  pueblo  llamado  Usúqui  que  es  el  lugar  adonde 
mora  el  rey  con  su  corte  con  quatorze  o  quinze  entre  padres 
y  hermanos  que  aprenden  la  lengua.  La  2.a  casa  esta  en 
Funay  que  es  otra  ciudad  la  mayor  de  todo  Bungo,  de  mas 
de  ocho  mil  casas  seis  léguas  de  Ussúqui  adonde  estan  cinco 
o  seis  de  los  nuestros,  estas  dos  casas  acuden  a  los  christianos 
que  estan  en  las  aldeãs  comarcanas,  y  despues  dei  rey  hecho 
christiano  se  abrio  grande  puerta  para  la  conversion  de  todo 
aquel  reyno  y  aun  de  los  otros,  porque  el  principe  con  su 
muger  y  muchos  senores  estuvieron  determinados  de  se  bapti- 
zar, mas  porque  en  este  reyno  se  levanto  una  guerra  cruel 
en  todos  aquellos  rey  nos  y  con  rumor  que  sembravan  los 
bonzos  y  gentiles  que  todas  aquellas  tierras  se  destruan  por 
se  aver  hecho  el  rey  viejo  christiano  y  quererlo  ser  el  prin- 
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cipe  que  govierna,  acalmo  ei  hervor  que  corria  en  la  conver- 
sion  aunque  //  siempre  se  hazen  algunos  christianos,  y  si 
Nuestro  Senor  fuere  servido  que  el  rey  de  Bungo  salga 
bien  desta  guerra  se  espera  que  torne  a  correr  el  hervor 
passado,  y  estan  estas  residências  de  Bungo  .25.  o  30.  léguas 
mas  adelante  de  Arima  y  dei  Facata,  y  estas  residências  todas 
estan  en  la  una  de  las  tres  partes  que  ariba  diximos. 

En  la  otra  parte  de  Meacó  se  multiplicaron  mucho  las 
casas  y  los  christianos,  porque  tenemos  ya  en  ella  quatro 
residências  de  los  nuestros  y  un  seminário  de  los  naturales 
en  la  principal  fortaleza  de  Nobunanga  que  contiene  como 
se  ha  dicho  cincuenta  y  tres  reynos,  tenemos  mas  de  orros 
quinze  mil  christianos  en  diversas  partes  de  los  quales  estaran 
quinientos  en  el  reyno  de  Yamanguchi,  los  quales  se  conser- 
varon  en  la  fee  hasta  agora  quasi  por  milagro  porque  estu- 
vieron  como  24  anos  sin  padre  ni  hermano,  y  como  el  rey 
dellos  con  todo  los  mas  es  gentil  y  que  hasta  agora  no 
consciente  que  esten  alli  los  padres,  no  se  puede  ni  doctrinar 
ni  acrecentar  aquella  christandad  como  fuera  razon.  Los 
otros  christianos  estan  en  la  ciudad  dle  Meacó  y  en  otros 
reynos  comarcanos  como  en  Cavachy,  Ocunoquni,  Voari,  y 
en  la  ciudad  dei  Sacáy  todas  tierras  de  Nobunanga,  los  quales 
aunque  sean  gentiles  todavia  ay  algunos  de  sus  capitanes  y 
hidalgos  principales  que  son  con  todos  sus  vassallos  christia- 
nos: son  estos  entre  todos  los  de  Jappon  mas  bien  cultivados 
y  me j ores  christianos  y  porque  no  estan  muy  lexos  de  la 
ciudad  de  Meaco  que  es  como  se  ha  dicho  cabeça  de  todo 
Jappon  pusieron  los  nuestros  en  aquella  ciudad  su  residência 
principal  adonde  estan  ordinariamente  seis  o  ocho  padres  y 
hermanos  que  andan  a  sus  tiempos  visitando  las  yglesias  y 
los  christianos,  y  no  tenemos  hasta  agora  por  alia  otras  resi- 
dências aunque  acabadas  las  guerras  que  agora  ay  muy 
grandes  en  aquellas  partes  es  necessário  hazerse  muchas  casas 


y  residências  para  doctrinar  los  christianos  y  dilatar  la  con- 
version  y  esto  es  quanto  a  las  residências  que  hasta  este  ano 
de  1580  tenemos. 

CAPITULO  17.° 
Del  modo  de  hazer  y  conservar  los  christianos 

Porque  una  de  las  mas  principales  que  tiene  la  Compa- 
nia  en  Oriente  es  Jappon,  sera  bien  que  tratemos  alguna 
cosa  dei  modo  como  se  hazen  y  se  han  de  conservar  los 
christianos  conforme  a  lo  que  agora  corre  en  el,  para  lo 
qual  ha  de  entender  Vuestra  Paternidad  que  despues  de  la 
gracia  y  favor  de  Dios  la  principal  ayuda  que  tuvimos  y 
hasta  agora  tenemos  para  hazer  los  christianos  es  la  nave. 
Esto  se  entiende  en  las  partes  dei  Ximo  que  entonçes  sola- 
mente  yo  tenia  visto  quando  se  escrivio  este  tractado,  mas 
en  las  partes  de  Bungo  y  de  Meacò  no  se  tiene  respecto  a  la 
nave,  porque  no  va  para  alia,  y  esto  mismo  se  entiende 
quando  se  trata  de  los  interesses  que  los  senores  pretenden, 
que  es  solamente  en  las  partes  dei  Ximo  adonde  van  navios 
de  los  portugueses  y  juncos  que  cada  ano  vienen  de  la 
China,  porque  como  los  senores  de  Jappon  son  muy  pobres 
como  se  ha  dicho,  y  los  interesses  que  tienen  quando  los 
navios  van  a  sus  puertos  son  muy  grandes  procuran  mucho 
que  vayan  a  sus  tierras  y  porque  ellos  se  persuaden  que 
hiran  donde  uvieren  christianos  y  yglesias  y  adonde  quieren 
los  padres  que  vayan  de  aqui  se  sigue  que  muchos  dellos 
aunque  sean  gentiles  procuran  que  esten  los  padres  en  ellas 
y  hagan  yglesias  y  christianos  pareciendoles  que  por  esta 
via  alcançaran  los  navios  o  otros  favores  que  de  los  padres 
pretenden,  y  por  ser  los  jappones  tan  subjectos  a  sus  senores 
facilmente  se  convierten  quando  sus  senores  lo  mandan  y 
entienden  que  es  su  voluntad,  y  esta  es  la  puerta  por  donde 
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ordinariamente  entran  en  el  principio  los  que  se  baptizan  y 
desta  manera  començamos  a  ser  recebidos  en  Jappon  y  hazer 
christaõs  en  diversos  lugares,  por  lo  qual  como  se  ha  dicho  de 
los  de  la  Yndia  assi  mismo  se  puede  dezir  de  los  jappones 
que  poços  dellos  entran  derechamente  a  recebir  nuestra  ley, 
[30]  aunque  en  el  Meacò  //no  tienen  cuenta  con  estos  interesses 
de  la  nave,  todavia  entre  los  de  la  Yndia  y  los  jappões  ay 
esta  differencia  y  es  que  parece  que  no  tienen  alguna  cosa 
en  que  se  pueda  comparar,  que  aquellos  cada  uno  en  parti- 
cular pretende  alguna  cosa,  y  como  son  mouros  y  de  poca 
capacidad  son  despues  muy  difficultosos  de  cultivar  y  de 
hazerlos  buenos  christianos,  mas  estos  comumente  no  hazen 
christianos  por  interesse  que  esperan  (porque  esto  es  pre- 
tension  de  solas  las  cabeças)  mas  conviertense  por  hazer 
la  voluntad  de  sus  superiores  y  como  son  blancos  y  bien 
criados  y  de  ingenio  como  se  ha  dicho  y  dados  mucho  al 
culto  exterior  acuden  de  buena  gana  a  las  yglesias  y  sermo- 
nes  y  siendo  cultivados  salen  muy  buenos  christianos  aun- 
que los  senores  que  miran  por  sus  interesses  y  estan  tan 
metidos  en  guerras  son  ordinariamente  los  mas  ruines. 

En  Meaco  por  no  aver  estos  interesses  los  senores  que 
hasta  agora  se  convertieron,  hizieronlo  principalmente  por- 
que despues  de  oydas  las  cosas  de  nuestra  ley  les  pareçieron 
bien  y  aunque  los  súbditos  lo  hazen  tambien  ellos  para  ganar 
la  voluntad  de  sus  senores  todavia  como  estos  entran  mas 
por  la  puerta  que  no  los  otros  dei  Ximo  toman  con  mejor 
eonçepto  nuestra  sancta  ley  y  son  me j ores  christianos,  y  en 
estas  partes  cada  dia  oyen  las  predicaciones  de  nuestra  ley 
mucha  gente  de  toda  suerte,  agora  sea  vassallos  de  senores 
christianos,  agora  de  gentiles,  y  los  que  son  tocados  de 
Nuestro  Senor  se  convierten  sin  tener  cuenta  con  otro  nin- 
gun  interesse  aunque  mucho  haze  al  caso  ver  que  se  aya 
convertido  su  senor,  mas  con  todo  esto  muchos  de  sus  vas- 
sallos no  se  convierten  hasta  que  tambien  a  ellos  los  toque 
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Nuestro  Senor,  mas  en  todas  las  partes  antes  que  sean  admi- 
tidos al  baptismo  se  les  predica  a  todos  y  declaran  muy  bien 
las  cosas  de  nuestra  ley  y  confutan  sus  yerros  mucho  mejor 
de  lo  que  se  haze  en  todas  las  mas  partes  de  la  Yndia, 
porque  son  estos  de  otra  qualidad  y  de  otra  capacidad  y 
mas  subjectos  a  la  razon,  y  quando  se  cathechizan  unos 
forman  mejor  concepto  y  otros  no  tal  y  comforme  a  lo  que 
desde  principio  aprehenden  y  despues  son  cultivados  unos 
salen  mejores  que  otros,  y  assi  como  facilmente  por  man- 
dado de  sus  senores  oyen  y  se  hazen  christianos,  assi  mesmo 
facilmente  quando  lo  mandan  sus  senores  tornan  atras, 
aunque  muchos  quando  son  cultivados  y  entraron  bien  en 
nuestras  cosas  se  destierran  y  dexan  aun  matar  por  no  tornar 
atras,  mas  tienen  todos  esto  universalmente  que  despues  de 
christianos  no  hazen  nenguna  cuenta  de  sus  ydolos  en  lo 
que  exçeden  mucho  a  los  de  la  Yndia  que  aun  despues  de 
hechos  christianos  con  mucha  difficultad  pierden  la  afficion 
de  sus  ydolos,  y  por  esso  la  christandad  de  Jappon  sin  com- 
paracion  es  la  mejor  de  todas  las  otras  y  mas  fácil  de  conser- 
var aunque  por  ser  cosa  muy  grande  y  haver  falta  de  obreros 
y  por  otros  respectos  tiene  muchas  difficultades,  y  por  esso 
es  en  Jappon  mas  necessário  que  en  todas  las  otras  partes 
ayudarnos  de  los  naturales  de  la  manera  que  diremos  en  su 
próprio  lugar. 

Quanto  a  lo  que  toca  a  la  conversion  y  acreçentamiento 
de  los  christianos,  y  de  los  nuestros  aunque  por  las  continuas 
mudanças  de  Jappon  y  por  las  cosas  de  la  religion  y  de  la 
Compania  estan  en  fieri  y  no  tomaron  aun  firme  assiento 
en  aquellos  reynos  no  se  pueden  ordenar  ni  determinar  tan 
ciertamente,  todavia  teniendo  respecto  al  estado  en  que  agora 
estan  parece  conveniente  y  necessário  assi  para  el  buen 
govierno  de  los  jappones  como  de  los  nuestros  hazerse 
tres  casas.  Ya  se  hizieron  estas  casas  y  los  superiores  que  aqui 
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se  apuntan  con  su  vice  provincial,  en  las  quales  vivan  juntos 
algunos  padres  y  hermanos  con  orden  y  recogimiento  a  ma- 
nera  de  colégio  debaxo  de  las  quales  estan  todas  las  residen- 
çias  de  Jappon  y  estas  se  deven  multiplicar  de  tal  manera 
que  los  padres  puedan  llevar  la  carga,  y  los  christianos  sean 
cultivados,  para  lo  qual  es  necessário  mucha  provision  de 
obreros  porque  de  otra  manera  ni  los  christianos  se  pueden 
cultivar  ni  los  nuestros  podran  con  carga  tan  pesada,  y 
destas  tres  casas  la  una  se  deve  hazer  en  las  partes  dei 
Meacò,  porque  por  ser  aquella  ciudad  cabeça  de  Jappon  im- 
porta mucho  al  credito  y  buen  govierno  de  la  Compania 
y  de  la  christandad  tener  aqui  assiento  firme  y  hazerse  los 
ministérios  de  la  Compania  y  el  culto  y  cerimonias  de 
la  Sancta  Yglesia  lo  mejor  que  se  puede.  La  2.a  se 
deve  hazer  en  el  reyno  de  Bungo,  porque  como  este 
rey  sea  ya  christiano  y  prinçipal  senor  en  toda  aquella 
£3i]  parte  se  hiziere  //  nuestra  religion  raizes  firmes  en 
aquel  reyno  facilmente  se  dilatara  nuestra  ley  en  toda  aquella 
tierra.  La  3.a  se  deve  hazer  en  ias  partes  dei  Ximo  en  el 
reyno  de  Figen  adonde  como  se  ha  dicho  van  siempre  los 
navios  de  los  portugueses,  porque  aqui  tenemos  hasta  agora 
mayor  christandad  y  mayor  valia,  y  porque  ni  la  falta  de  los 
obreros  ni  las  continuas  guerras  y  mudanças  permiten  fabri- 
cas y  colégios  grandes  en  los  quales  puedan  mucho  de  los 
nuestros  morar  juntos  y  hazerse  en  un  mesmo  lugar  todo  lo 
que  es  neçessario  para  el  bien  de  la  Compania  se  deven 
dividir  los  ministérios  de  tal  manera  en  estas  tres  casas 
que  la  una  sirva  de  seminário  para  los  que  aprenden  la 
lengua  y  la  otra  para  casa  de  probacion  y  la  3.a  para  estúdio 
de  letras  adonde  se  embian  los  que  aprendieron  la  lengua, 
y  los  que  acabaron  su  probacion  que  seran  comúmente 
jappones,  y  en  cada  una  destas  tres  partes  es  necessário  un 
superior  que  vaya  cada  ano  rodeando  y  visitando  todas  las 
residências  que  estan  a  su  cargo  dando  cuenta  al  que  fuere 


540 


superior  universal  de  Jappon  de  las  cosas  mas  importantes, 
el  qual  deve  tambien  procurar  de  visitarlo  todo  se  pudiere 
cada  tres  anos,  y  desta  manera  repartida  entre  muchos  la 
carga  se  llevara  mejor  y  se  hara  mucho  fructo. 

Assi  mesmo  porque  la  Compania  no  se  puede  en  nen- 
guna  manera  sustentar  en  Jappon  llevando  adelante  las 
impresas  que  tiene  sin  ayuda  de  los  naturales  y  sin  recebir 
muchos  dellos,  y  a  la  Compania  sobre  todas  las  cosas  es 
necessário  hazer  los  mas  seminários  que  pudiere  dellos,  y 
instruiendolos  de  tal  manera  en  las  costumbres  y  en  las 
letras  que  salgan  aptos  para  ayudar  la  christandad  y  la 
Compania  los  unos  entrando  en  ella  y  los  otros  haziendosse 
clérigos  a  los  quales  se  puedan  con  el  tiempo  dexar  las 
residências,  y  otros  ayudando  para  lenguas  y  diversos  minis- 
térios en  que  sirven  en  aquellas  partes  a  la  Compania  porque 
como  ellos  sean  de  mucha  capacidad  y  ingenio  si  fueren  bien 
governados  sin  duda  saldran  para  todos  estos  ministérios, 
y  para  todo  esto  y  para  ser  Jappon  bien  regido  se  deve  con 
toda  diligencia  procurar  que  se  guarden  infaliblemente  los 
regimientos  que  se  hizieron  con  mucha  consideracion  y  con 
experiência  de  la  tierra,  assi  para  los  superiores,  como  para 
los  padres  que  viven  en  las  residências  y  para  el  modo  que 
se  ha  de  tener  en  los  seminários. 

Y  porque  las  continuas  guerras  y  mudanças  que  ha  en 
Jappon  esta  siempre  la  vida  de  los  nuestros  y  la  hazienda 
muy  arriscada  a  perderse  y  esto  no  por  amor  de  Dios  ni 
por  ser  assi  neçessario  para  su  gloria  y  defension  de  su 
sancta  ley,  mas  solo  porque  es  costumbre  de  los  jappones 
asolar  lo  que  hallan  agora  sean  de  sus  próprias  sectas  agora 
de  otras  sin  tener  nengun  respecto  ni  a  los  mismos  ydolos 
que  ellos  adoran.  Parecio  a  todos  los  que  tenemos  experiên- 
cia destas  partes  cosa  muy  neçessaria  para  la  conversion  de 
la  christandad  y  de  los  nuestros  tomar  a  nuestro  cargo  el 
puerto  de  Nangasáque  que  esta  en  las  tierras  de  Don  Bar- 
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tholome  adonde  viene  comúmente  la  nave  el  qual  por  ser 
naturalmente  lugar  fuerte  y  tal  que  no  lo  podra  tomar  nen- 
gun  senor  jappon  por  fuerça,  como  por  ser  puerto  adonde 
viene  la  nave  que  holgara  qualquiera  que  fuere  senor  de 
aquella  tierra  que  tengan  los  padres  para  assegurar  los  inte- 
resses de  la  nave,  parecio  lugar  muy  cómodo  y  muy  seguro 
para  la  conservacion  de  nuestra  hazienda  y  para  recurso 
de  las  personas  quando  fuere  necessário,  y  porque  otra  for- 
taleza llamada  Mongui  que  esta  una  légua  desta  es  puerta 
para  yr  de  la  tierra  de  Don  Bartholome  a  la  tierra  de  Arima, 
pareçio  assi  mesmo  conveniente  para  el  bien  de  la  una  y 
de  la  otra  tierra  tomar  tambien  a  nuestro  cargo  la  fortaleza 
de  Mongui,  las  quales  ambas  nos  dio  Don  Bartholome  de 
muy  buena  gana  assi  porque  le  parecio  desta  manera  que 
aseguraria  toda  su  tierra,  como  tambien  pareciendole  que 
ternia  siempre  cierta  la  nave  en  aquel  puerto  y  quedaria 
muy  estimado  y  gran  senor  con  los  derechos  y  provecho 
que  saca  delia  y  nos  concedio  un  tanto  que  suele  cada  ano 
pagar  la  nave  por  estar  en  el  puerto  que  llega  a  suma  de 
mil  cruzados,  parte  para  el  gasto  de  los  nuestros  que  viven 
en  aquel  puerto,  y  de  la  fortificaçion  de  los  dos  lugares, 
[32]  parte  para  los  repartir  entre  otros  //  sefíores  christianos, 
y  aunque  pueda  esto  en  Europa  parecer  cosa  estrana  y  agena 
de  nuestro  instituto,  todavia  a  nosotros  que  estamos  aqui  y 
tenemos  experiência  de  Jappon,  parecio  cosa  muy  acertada 
y  necessária,  mas  porque  el  tiempo  y  la  experiência  con  las 
continuas  mudanças  puede  mostrar  ser  bueno  tornarlos  a 
dexar  al  senor  que  los  dio  o  a  la  yglesia  quando  se  hiziere 
obispado.  Recebio  la  Compania  estos  dos  lugares  con  con- 
dicion  que  los  pudiesse  dexar  aun  antes  de  tener  respuesta 
dei  padre  general,  quando  assi  al  superior  de  la  Yndia  pare- 
ciesse,  y  los  inconvenientes  no  diessen  lugar  de  escrivir  y 
esperar  respuesta  de  Roma,  mas  el  senor  de  la  tierra  los 
dio  para  siempre  sin  nenguna  condicion  que  agrave  la 
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Compania  y  hasta  agora  por  ser  tan  grande  la  distancia  de 
Jappon  a  Roma,  parece  que  es  bueno  dexarse  esta  facultade 
el  provincial,  mas  si  el  tiempo  hiziere  conoçer  que  es  mejor 
aceptar  la  donacion  destos  lugares  absolutamente  de  tal 
manera  que  no  se  puedan  alargar  sin  orden  de  la  congre- 
gacion  general  se  podra  confirmar  esta  donacion  desta  ma- 
nera. Sustentânse  los  nuestros  principalmente  con  el  trato 
de  la  nave,  en  el  qual  por  un  contrato  que  tenemos  con  los 
mercaderes  portugueses  que  la  cargan  en  la  China,  ganan 
los  nuestros  cada  ano  quatro  mil  cruzados  poco  mas  o  menos, 
y  el  contrato  es  que  los  mercaderes  de  Amacao  todos  juntos 
hazen  una  compania  de  la  seda  que  embian  a  Jappon,  y  en 
esta  compania  por  nos  hazer  charidad  llevan  quarenta  picos, 
nuestros,  y  cada  pico  es  poco  mas  o  menos  de  un  quintal,  y 
ellos  venden  la  seda,  y  aunque  no  vende  toda  siempre  dan 
a  los  nuestros  los  quarenta  picos  vendidos  al  precio  por  el 
qual  se  vende  toda  la  demas  seda  de  la  dicha  compania  y 
se  gana  en  esto  quasi  dos  mil  ducados,  y  de  la  seda  que 
queda  por  vender,  porque  no  se  despacha  tanta  quantidad 
quanta  traen,  dexan  otros  cincuenta  picos  a  los  nuestros  por 
un  justo  precio,  los  quales  despues  de  partida  la  nave  se 
venden  por  algun  português  nuestro  procurador  en  Jappon, 
y  se  ganan  otros  dos  mil  cruzados  poco  mas  o  menos,  y  con 
esto  principalmente  se  sustentan  los  nuestros  y  hazen  tan 
grandes  gastos  como  se  hazen  en  Jappon  para  sustentacion 
de  las  yglesias  y  de  la  christandad  y  hasta  que  Nuestro  Senor 
nos  provea  de  otro  remédio  no  se  puede  ni  la  Compania 
ni  la  christandad  de  otra  manera  sustentar. 

Tiene  Jappon  tambien  otros  ochoçientos  ducados  de 
renta  en  la  índia  en  unas  aldeãs  en  la  tierra  de  Baçain,  los 
quales  sirven  de  comprar  vino  para  las  missas,  azeyte  y  otras 
cosas  neçessarias,  y  para  matalotage  de  los  que  vienen  de  la 
índia  a  Jappon,  y  quasi  toda  esta  renta  se  gasta  en  esto, 
y  poco  delia  llega  en  dinero  a  Jappon.  Otros  mil  ducados 
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'  mando  el  rey  pagarse  cada  ano  de  las  rentas  de  Malaca 
para  los  padres  que  viven  en  Jappon,  mas  estos  hasta  agora 
nunca  se  pagaron  y  ay  poca  esperança  de  averlos,  porque 
no  basta  la  renta  para  suplir  a  los  gastos  que  S.  A.  tiene  en 
Malaca,  y  aunque  pagassen  estos  y  diessen  para  Jappon 
otros  dos  mil  ducados  no  bastariam  para  los  gastos  que 
tiene  porque  son  necessários  cada  ano  mas  de  seis  mil  cru- 
zados y  el  gasto  va  cada  dia  creciendo  conforme  a  lo  que 
creçe  la  christandad  y  las  casas. 

No  tenemos  aqui  nenguna  jurisdicion  sobre  los  jappones 
ni  temporal  ni  espiritual  sino  es  como  se  ha  dicho  en  Mon- 
gui  y  en  Nangasaqui,  porque  la  temporal  es  de  los  senores 
que  llaman  tonos,  y  la  espiritual  no  es  conocida,  porque  no 
pueden  los  nuestros  correr  con  ella  como  se  haze  en  la  índia 
por  ser  la  gente  de  otra  qualidad  y  hasta  que  Nuestro  Senor 
no  abra  otra  puerta  para  se  introduzir  en  Jappon  en  la 
yglesia  la  jurisdicion  espiritual  no  ay  que  tratar  de  embiar 
aqui  obispos  ni  otros  perlados  que  tengan  el  assumpto  de 
governar  los  jappones,  porque  ni  la  qualidad  de  la  tierra  es 
capaz  de  perlados  y  clérigos  estrangeros  que  tengan  alguna 
jurisdicion,  ni  los  christianos  son  tan  maduros  que  sufran 
tan  grande  carga,  ni  la  christandad  es  tan  grande  ni  tan 
unida  que  se  pueda  hazer  en  ella  prelaciones  ni  la  continua 
variacion  y  mudança  de  los  senores  sufren  yglesias  cathre- 
dales  ni  los  reyes  y  senores  admitiran  que  los  prelados  tengan 
alguna  jurisdicion  en  sus  tierras,  y  esto  es  quanto  a  lo  que 
[33]    toca  sumariamente  a  las  residências  de  Jappon.  // 

CAPITULO  18.° 
De  las  residençias  de  Ethiopia 

Ethiopia  es  provinda  muy  differente  y  apartada  de  la 
índia,  porque  aunque  la  gente  es  tambien  de  color  negra, 
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■sta  mas  de  seiscientas  léguas  delia,  cerca  dei  mar  Vermejo 
•ue  passaron  los  hijos  de  Israel,  que  tienen  otras  costumbres 
■  otras  leyes,  porque  los  ethiopes  son  christianos  antigos 
.unque  ay  entre  ellos  tambien  muchos  moros  especialmente 
n  la  costa  dei  mar  gentiles  con  quien  confina  por  la  tierra 
.dentro.  Es  este  reyno  muy  grande  y  subjecto  a  un  rey 
hristiano,  mas  el  con  todos  los  demas  de  Ethiopia  son  scis- 
naticos  y  tienen  muchas  cerimonias  judaicas,  muchas  igno- 
ancias  y  errores.  A  este  reyno  fueron  embiados  havra  mas 
[e  veinte  anos  el  padre  Andres  de  Oviedo  por  patriarcha  con 
>tros  cinco  padres  de  la  Compania  para  los  reduçir  a  la 
glesia  romana,  los  quales  aunque  trabajaron  mucho  y  pade- 
ieron  y  padecen  hasta  agora  inmensos  trabajos  no  pudieron 
lazer  nada  quanto  a  la  reduçion  de  Ethiopia  aunque  hizieron 
nucho  en  la  conservacion  de  los  portugueses  y  de  sus  mu- 
ares y  hijos  que  quedaron  ahi  des  dei  tiempo  que  fueron 
.  Ethiopia  con  su  armada,  los  quales  como  estavan  casados 
n  diversas  partes  viviendo  sin  clérigos,  prelados  y  sin  sacra- 
nentos  ni  doctrina  en  tierras  de  tantos  peccados  estavan 
ambien  ellos  todos  en  mucha  necessidad  de  ser  ayudados 

para  los  reduzir  al  verdadero  camino  y  ajuntarlos  en  un 
ugat  trabajaron  los  padres  mucho  y  finalmente  conforme 

lo  que  escrivieron  en  el  ano  de  75  los  ajuntaron  todos  en 
m  lugar  llamado  Dambea  quatorze  o  quinze  jornadas  por 
a  tierra  adentro,  adonde  hizieron  yglesia,  y  estaran  entre 
>ombres  mugeres  y  ninos  con  sus  esclavos  mas  de  mil  chris- 
ianos,  y  con  ellos  estan  dos  de  los  nuestros  padres  admi- 
dstrandoles  los  sacramentos  y  haziendo  todo  lo  mas  que 
>ara  bien  de  sus  almas  es  necessário,  y  otros  dos  que  son 
1  padre  patriarcha  con  otro  padre  estan  mas  cerca  de  la 
esta  dei  mar  en  las  tierras  de  un  gran  senor  que  llaman 
sac  Bernabas  que  esta  como  alevantado  contra  el  rey,  y  aun  • 
ne  tambien  el  es  cismático  todavia  favoreçe  a  los  padres 

portugueses  que  estan  en  su  tierra.  Ya  Nuestro  Senor  llevo 
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para  si  el  padre  patriarcha,  y  solamente  quedan  dos  padres 
vivos  muy  viejos  y  cansados,  esperando  la  misericórdia  de 
Dios,  y  pediendo  ayuda  a  Su  Magestad  como  sabemos  por 
cartas  de  tres  de  Julio  dei  ano  82  y  de  83.  Escrevio  este 
senor  muchas  vezes  al  viso  rey  de  la  índia  que  embiando 
quinientos  o  seiscientos  portugueses  el  se  reduciria  a  la  fee 
catholica,  y  con  el  favor  dellos  haria  de  manera  que  toda  la 
Ethiopia  se  convertiese  a  la  obediência  dei  Papa,  y  lo  mismo 
escriven  los  padres,  mas  porque  las  muchas  guerras  y  traba- 
jos  de  la  índia  y  la  distancia  de  Ethiopia  no  permite  a  los 
viso  reyes  tomar  esta  impresa  por  esto  hasta  agora  no  se 
ha  hecho  nada.  De  manera  que  estan  alli  los  padres  repar- 
tidos en  dos  residências,  la  una  en  las  tierras  dei  dicho 
Bernabas  quatro  o  cinco  jornadas  lexos  de  Arquiqo  y  Maçua, 
puertos  de  mar?  y  los  otros  estan  en  Dambea  diez  jornadas 
mas  adentro.  Viven  alli  los  nuestros  con  muchos  trabajos 
y  mucha  pobresa  comiendo  dei  sudor  de  sus  manos,  porque 
los  portugueses  que  alli  estan  son  tambien  muy  pobres,  y  lo 
que  mas  sentimos  y  sienten  los  mismos  padres  es  la  difficul- 
tad  que  ay  para  tener  comunicacion  entre  los  de  la  índia 
y  ellos,  porque  despues  que  entraron  en  Ethiopia,  los  turcos 
se  hizieron  senores  de  aquella  costa  y  como  tienen  tomados 
los  puertos,  ni  ellos  pueden  tener  comercio  con  los  de  la 
índia,  ni  los  de  la  índia  con  ellos,  y  algunos  que  se  arrisca- 
ron  a  yr  fueron  muertos  y  captivos,  por  lo  qual  aunque  se 
puso  siempre  mucha  diligençia  no  se  pudo  nunca  embiar 
de  la  índia  ni  dinero  ni  otra  cosa  alguna  a  los  padres,  y 
apenas  se  reciben  quando  se  embian  algunas  cartas  por  las 
quales  de  dos  o  tres  en  tres  anos  se  saben  nuevas  dellos,  y 
a  las  vezes  estan  cinco  o  seis  sin  recebir  nuestras  cartas  por- 
que con  mucha  mayor  difficultad  van  de  la  índia  para  alia. 
[34]  que  vienen  de  alia  para  la  índia,  aunque  el  //  camino  es 
muy  breve,  porque  se  va  de  Goa  a  aquel  estrecho  y  se 
buelve  en  quatro  meses  y  los  governadores  de  la  índia  cads 
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ino  embian  alia  dos  fustas  para  saber  nuevas  de  los  turcos 
I  de  lo  que  passa  en  aquel  estrecho,  y  hasta  que  Nuestro 
Seríor  no  de  a  Ethiopia  otro  remédio  y  no  abra  otra  puerta 
i  la  reducion  delia  han  de  vivir  los  padres  de  la  rnanera 
que  agora  viven  con  mucho  trabajo  y  poca  comunicacion 
:on  los  nuestros,  y  finalmente  han  de  han  de  (sic)  acabar 
poco  a  poco  como  acabaron  los  otros  que  con  eilos  fueron 
>in  poder  la  Compania  ahy  multiplicar  aunque  poderoso 
I  piadoso  es  Xaestro  Senor  para  dar  a  aquella  província 
dgun  remédio  con  que  se  consuelen  los  padres.  Y  esto  es 
quanto  a  lo  que  toca  a  la  Ethiopia  y  a  todos  los  demas 
lugares  particulares  desta  província,  agora  diremos  de  las 
rosas  en  comun  que  ocurren  para  el  buen  govierno  delia, 
ie  la  rnanera  que  al  principio  proposimcs  de  hazer,  porque 
lo  que  esta  dicho  hasta  agora  no  fue  mas  que  para  dar  noti- 
Ú2l  de  las  residências  y  lugares  particulares  que  en  la  índia 
:enemos. 

CAPITULO  19.° 

De  la  dijficuliad  que  ay  para  ser  bien  governada 
la  província  de  la  índia 

De  todo  lo  que  esta  dicho  y  de  lo  que  adelante  diremos 
>e  puede  muy  claramente  coligir  quan  grandes  es  ia  dif  ficul- 
cad  que  ay  para  se  governar  bien  esta  provinda,  porque 
tiene  algunas  qualidades  particulares  que  las  otras  provin- 
das no  tienen,  las  quales  hazen  su  govierno  mas  dificultoso. 
La  1.*  es  la  grandeza  y  anchura  delia  la  qual  se  estiende  de 
la  rnanera  que  esta  dicho  quasi  dos  mil  léguas,  y  tiene  tantos 
lugares  y  residências  tan  dif fe rentes  en  las  costumbres  y 
can  apartadas  las  unas  de  las  otras  que  ni  entre  si  ni  con 

provincial  pueden  tener  comunicacion  frequente,  y  de 
anichas  no  puede  el  provincial  saber  nuevas  sino  al  cabo 
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de  uno  o  dos  afíos,  y  por  esto  las  dificultades  y  faltas  que 
passan  en  ellas  se  saben  muy  tarde  y  muy  obscura  y  dificul- 
tosamente y  mas  tarde  y  con  mayor  dificultad  se  puede 
proveer  y  remediar  especialmente  por  la  mucha  diversidad 
de  las  lenguas  y  qualidades  contrarias  de  las  tierras  y  tanta 
falta  de  subjectos. 

La  2.a  es  porque  no  puede  esta  província  en  nenguna 
manera  ser  visitada  de  su  provincial  porque  fuera  neces- 
sário gastarse  en  su  visitaçion  seis  o  siete  anos  y  el  provincial 
no  puede  ni  deve  estar  ni  aun  un  solo  ano  ausente  de  Goa, 
por  las  razones  que  se  dieron  en  la  l.a  pregunta  de  la  con- 
sulta, y  assi  siendo  forçado  el  provincial  a  governar  una 
província  un  grande  sin  nunca  visitaria,  y  por  conseguiente 
sin  tener  verdadera  noticia  de  las  qualidades  de  las  tierras 
y  gentes  ni  de  la  diversidad  de  los  lugares,  ni  de  los  mismos 
subjectos  de  la  Compania  que  estan  divididos  por  toda 
aquella  província.  De  aqui  se  sigue  que  ha  de  governar  su 
província  quasi  a  las  ciegas  sin  tener  delia  verdadero  y  ex- 
perimental concepto,  porque  las  informaciones  que  se  dan 
por  cartas  son  muy  diversas,  obscuras  y  differentes  de  lo  que 
a  la  verdad  passa,  porque  como  cada  uno  informa  a  su  supe- 
rior conforme  a  la  prudência  natural  que  tiene  que  no  es  ni 
ygual  en  todos  ni  tanta  en  muchos  quanta  fuera  menester, 
para  entender  lo  que  es  neçessario  al  govierno,  y  muchas 
vezes  las  passiones  y  próprias  inclinaciones  hazen  parecer  a 
los  que  escriven  muchas  cosas  de  otra  manera  de  lo  que 
devia  ser,  de  aqui  viene  no  poder  el  provincial  çerteficarse 
ni  quietarse  bien  en  su  govierno. 

La  3-a  es  porque  assi  como  estan  los  lugares  de  la  pro- 
víncia apartados  de  su  provincial,  assi  mucho  mas  esta  apar- 
tado el  provincial  de  su  general  que  es  la  principal  cabeça 
que  govierna,  y  assi  como  por  esta  distancia  ni  el  provincial 
puede  bien  entender  ni  tener  luz  suficiente  de  los  lugares, 
personas  que  govierna,  ni  la  pueden  ellos  comunicar,  assi 
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mesmo  mucho  menos  puede  el  dar  bien  a  entender  las 
rosas  desta  provinda  y  con  tiempo  a  su  general  y  ser  bien 
ilumbrado  y  ayudado  dei,  especialmente  por  ser  las  quali- 
dades desta  provinçia  tan  differentes  de  las  provincias  de 
Europa  que  aun  en  la  ndia  ay  entre  los  nuestros  muy  poços 
que  bien  las  entiendan,  y  por  esto  //  mucho  menos  se  [35] 
Dueden  entender  en  Roma  y  en  Portugal.  De  donde  se  sigue 
que  a  las  vezes  se  ordenan  aca  algunas  cosas  acertadamente, 
ias  quales  alia  se  juzgan  por  desconciertos,  y  otras  se  man- 
ian  ordenadas  de  alia  que  parecen  muy  acertadas  a  los  que 
[as  ordenan,  y  aca  causan  grandes  desconciertos.  De  todo  lo 
qual  se  sigue  mayor  difficultad  en  el  govierno. 

La  4.a  es  el  modo  de  vivir  y  de  los  exercidos  que  tienen 
los  nuestros  differentes  de  lo  que  hazen  en  Europa,  porque 
:omo  esta  dicho  no  estan  juntos  en  los  colégios,  mas  la 
mayor  parte  dellos  o  estan  solos  o  de  dos  en  dos  por  las  resi- 
dências, o  quatro  o  cinco  juntos  en  casas  pequenas  en  las 
quales  ni  se  pueden  guardar  las  regias  ni  el  modo  de  vivir 
ie  los  colégios,  y  tienen  como  esta  dicho  otros  exerciçios  y 
ministérios,  y  como  en  cada  residência  los  padres  que  alli 
?stan  han  de  governar  no  solo  a  si  mismos  mas  etiam  todo 
ú  pueblo,  y  estando  tan  apartados  dei  superior  y  con  tantas 
xasiones  y  peligros,  de  aqui  es  que  tienen  necessidad  de 
mas  virtud  y  mas  prudência  de  la  que  es  neçessaria  para 
aquellos  que  viven  en  los  colégios  y  hallar  el  provincial 
tantos  hombres  tan  sólidos  y  tan  prudentes  entre  tan  poços 
subjectos  bien  se  puede  dezir  hic  labor  et  opus. 

La  5.a  es  la  mala  qualidad  de  la  tierra  porque  allende  de 
ser  de  su  natural  llena  de  muchas  y  peligrosas  ocasiones, 
tiene  esta  grandissima  falta  que  gasta  muchos  subjectos  y 
produze  muy  poços  o  nengunos  a  lo  menos  quales  deven 
ser  para  ayudar  la  Compania  assi  como  diremos  en  su  lugar: 
y  como  la  provinçia  es  tan  grande  y  tiene  necessidad  de 
muchos  obreros,  los  quales  ella  consume  y  no  produze,  y 
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ha  de  esperar  su  remédio  de  los  que  se  embian  de  Europa 
estará  como  está  siempre  y  muy  falta  y  necessitada  dellos, 
lo  que  haze  mas  difficultoso  el  governaria. 

La  6.a  y  ultima  dexando  otras  muchas  es  el  modo  de 
navegar  que  no  se  haze  en  esta  provyncia  en  todo  tiempo 
sino  por  sus  moçiones  que  son  muy  differentes  de  las  de 
Europa.  Y  como  las  navegaçiones  son  muy  largas  y  es  neces- 
sário esperar  su  próprio  tiempo,  no  se  puede  quando  se 
quiere  embiar  de  Goa  los  subjectos  ni  hazerlos  venir  de  las 
otras  partes  a  Goa,  mas  es  neçessario  esperar  su  mocion 
uno  o  dos  anos  enteros,  de  lo  qual  se  sigue  mucha  desorden 
y  mayor  difficultad  en  el  govierno,  y  desta  dificultad  nacen 
muchas  otras  que  se  pueden  facilmente  coligir,  mas  estas  que 
son  las  principales  bastaran  para  dar  a  entender  la  dificultad 
que  ay  en  el  dicho  govierno. 

CAPITULO  20.° 

Que  esta  provinda  no  se  ha  de  dividir  en  dos, 
ni  se  ha  de  hazer  vice  provinçial  por  agora  en  las 
parte  dei  Sul 

Aunque  esta  provinçia  es  tan  grande  y  tan  difficultosa 
de  governar  como  se  ha  dicho  no  por  esso  se  deve  en  nen- 
guna  manera  dividir  en  dos  provindas  eitra  et  ultra  Gangen; 
porque  ni  conviene  ni  se  podria  de  nenguna  manera  sus- 
tentar por  las  razones  que  se  dieron  en  la  l.a  pregunta  de  la 
consulta  en  el  1.°  punto,  que  son  en  suma.  La  l.a  porque  el 
govierno  temporal  y  espiritual  de  las  partes  dei  Sul  depende 
totalmente  de  la  índia.  La  2.a  por  no  aver  ni  se  poder 
criar  gente  con  que  se  pueda  sostentar  la  provinçia  ultra 
Gangem.  La  3.a  por  no  estar  aquellas  partes  aun  seguras  en 
el  dominio  dei  rey  de  Portugal.  La  4a  porque  Malaca  que 
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avia  de  ser  la  cabeça  de  aquellas  partes  es  cosa  muy  pequena 
y  pobre,  todavia  si  con  el  tiempo  se  variassen  de  tal  manera 
las  cosas  de  aquellas  partes  que  S.  A.  se  hiziesse  senor  dei 
reyno  dei  Dachen  y  dividiesse  totalmente  el  govierno  de 
aquellas  parte  dei  govierno  de  la  índia  de  tal  manera  que 
cada  afio  se  embiassen  naves  de  Portugal  derechas  a  Malaca, 
y  de  Malaca  a  Portugal  como  agora  se  haze  de  Portugal  a 
Goa,  de  manera  que  creciesse  mucho  la  ciudad  de  Malaca 
y  se  pudiesse  hazer  alli  un  colégio  un  colégio  (sic)  grande 
al  qual  se  embiassen  los  subjectos  derechos  de  Europa,  en 
tal  caso  puede  ser  y  fuera  bueno  dividirse  aquella  província 
en  dos,  mas  de  la  manera  que  agora  esta  en  nenguna  manera 
conviene,  y  quando  convenga  //  hazerse  el  tiempo  lo  ha  [36] 
de  mostrar.  Con  todo  esso  parecio  siempre  en  la  índia 
cosa  acertada  que  hiziesse  en  aquellas  partes  un  viçe 
provincial  que  las  governasse  dependiente  dei  provincial  de 
la  índia  por  las  razones  que  se  dieron  en  la  misma  l.a  pre- 
gunta  en  el  2.°  punto,  las  quales  son  las  seguientes.  La  l.a 
porque  aquellas  partes  son  muy  remotas  y  tienen  mucha 
necessidad  de  ser  visitadas  y  no  las  puede  visitar  el  provin- 
cial por  la  mucha  falta  que  haria  en  la  índia.  La  2.a  porque 
estando  alli  un  vice  provincial  podra  resolver  y  proveer  las 
cosas  de  aquellas  partes  un  ano  primero  que  se  haze  en 
Goa,  lo  que  es  de  mucha  importância.  La  3.a  por  ser  aquellas 
partes  muy  differentes  de  las  de  la  índia  en  las  qualidades 
y  negócios,  por  esso  no  se  puede  bien  entender  ni  bien 
proveer  sino  por  quien  las  vé.  La  4.a  porque  el  provincial 
no  puede  acudir  a  tanto  y  tiene  neçessidad  de  ayuda  en  el 
govierno  (4). 


(4)  À  margem:  Lo  que  se  dize  aqui  se  entiende  haziendose  la  divi- 
sion  de  todas  las  partes  dei  Sul,  juntas  de  manera  que  con  Jappon  se 
encierre  Malaca  y  Maluco,  porque  desta  manera  concluyen  todas  estas 
razões,  mas  otra  cosa  es  si  se  trata  solamente  de  hazer  provincia  apartada 
China  y  Jappon,  porque  como  el  rey  no  tiene  nada  en  ellos  no  hazen 
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Y  aunque  todas  estas  razones  son  evidentes,  todavia  el 
hazerse  esto  tiene  una  muy  grande  dificuítad,  la  qual  hasta 
que  no  se  pueda  remediar  haze  que  todas  estas  razones  sean 
aparentes  a  los  que  no  tienen  experiência  de  aquellas  partes 
y  la  difficultad  es  esta  que  o  no  puede  visitar  o  no  puede 
governar  los  lugares  de  su  provincia,  porque  en  aquel  go- 
vierno  se  encierra  Japon  y  Maluco  que  son  muy  apartados 
reynos,  quando  este  provincial  fuere  visitar  a  Maluco  no 
puede  en  nenguna  manera  proveer  ni  saber  las  cosas  que 
passan  en  la  Chyna  y  en  Japon  sino  en  tres  y  quatro  anos, 
y  lo  mismo  es  quando  fuere  visitar  jappon  que  no  puede 
ni  proveer  ni  saber  las  cosas  de  Malaca  y  de  Maluco,  y  assi 
o  fuera  necessário  que  este  vice  provincial  hiziesse  siempre 
su  residência  en  Malaca  sin  visitar  los  lugares  de  su  provin- 
cia y  entonces  fuera  multiplicar  superiores  sin  provecho 
pues  no  visitando  governarian  a  las  obscuras  como  agora  el 
provincial  desde  Goa,  o  visitando  el  uno  de  aquellos  lugares 
no  podria  proveer  ni  remediar  a  los  otros,  y  fuera  necessário 
que  de  nuevo  se  dexasse  el  govierno  dellos  al  provincial  de 
lo  qual  se  siguirian  otros  inconvenientes  mayores,  mas  desto 
porque  ni  de  Malaca  ni  de  otras  partes  podria  proveer  los 
lugares  sino  mandando  pedir  los  subjectos  a  Goa,  porque 
en  Malaca  no  los  ay,  por  las  quales  razones  evidentemente 
se  incluye  que  por  agora  no  se  deve  hazer  esta  division  ni 
este  vice  provincial  hasta  que  se  pueda  hazer  en  Malaca  un 
colégio  grande  adonde  aya  gente  y  un  prudente  rector  que 
tenga  el  lugar  dei  vice  provincial  quando  estuviere  ausente, 
el  qual  pueda  proveer  los  lugares  que  no  puede  proveer  el 
vice  provinçial  por  su  ausência  conforme  a  lo  que  pide  la 
neçessidad  y  el  entiende  que  es  mas  conforme  a  la  voluntad 
dei  mismo  vice  provinçial  corriendo  el  en  aquel  tiempo 


estas  razões  ai  caso,  y  porventura  fuera  mejor  apartalas  dei  todo  por  las 
razones  que  se  dieron  en  la  consulta  en  Jappon,  y  lo  que  escrivio  en  su 
particular  tratado. 
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con  el  provincial  de  la  índia  informandolo  de  lo  que  ocurre, 
y  pudiendose  hazer  este  colégio  en  Malaca  será  entonçes  cosa 
muy  acertada  hazerse  vice  provincial,  mas  el  tiempo  des- 
cubrira  quando  se  podra  hazer  (5). 

CAPITULO  21.° 

De  los  superiores  que  son  necessários  para  el  buen 
govierno  de  la  Índia 

Aunque  consideradas  las  muchas  difficultades  que  tiene 
el  govierno  desta  provinçia  parece  que  desfallece  el  animo 
y  que  se  ha  totalmente  de  encomendar  a  Dios,  porque  el 
solo  es  el  que  la  govierna  hasta  agora  y  la  puede  governar, 
todavia  para  darle  de  nuestra  parte  el  mejor  remédio  que 
se  puede  dar  y  para  facilitar  algun  tanto  el  govierno  delia 
es  totalmente  necessário  proveerla  de  algunos  superiores 
universales  que  sean  proporcionados  a  la  neçessidad  y  qua- 
lidad  de  aqueilas  partes  sin  los  quales  no  se  puede  en  nen- 
guna  manera  bien  governar.  El  primero  y  principal  ha  de 
ser-  un  muy  prudente  y  virtuoso  provincial,  el  qual  a  de 
estar  ordinariamente  en  Goa,  (aunque  puede  todos  los  anos 
visitar  las  partes  dei  Norte  como  diremos),  de  donde  a  de 
dar  orden  y  remédio  a  toda  su  provinçia  embiando  los  sub- 
jectos  y  las  mas  cosas  necessárias  y  respondiendo  a  las  cartas 


(5)  À  margem:  Verdad  es  lo  que  aqui  se  dize  incluyendose  con 
Malaca  y  Maluco  la  China  y  jappon,  mas  apartando  la  China  y  Jappon 
como  esta  dicho  no  tienen  lugar  estas  razones,  y  aunque  por  agora  se 
puede  escusar  vice  provincial  por  solo  Malaca  y  Maluco,  por  seren  hasta 
agcra  poca  cosa,  todavia  conquistando  el  reyno  de  Achen,  porque  en- 
tonçes se  acrecentaran  las  residências  mucho,  y  se  abriran  muchas  puertas 
para  la  conversion  sera  propósito  y  necessário  hazerse  un  viçe  provincial 
dc  las  partes  dei  Sul  scilicet  de  todas  las  residências  que  se  hizieron  en 
la,  partes  de  los  malayos,  y  Maluco  sin  tener  que  ver  con  China  y  Jappon. 
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que  le  embian  de  todos  los  lugares  de  la  provinda  y  assi 
mesmo  de  Roma  y  de  Portugal,  lo  qual  no  se  puede  hazer 
desde  otro  lugar,  porque  a  Goa  van  derechas  las  naves  de 
todas  las  partes  y  de  Goa  parten  y  quanto  a  lo  que  toca  a  las 
qualidades  que  este  provincial  deve  de  tener  tratarseha  en 
[.37]  el  capitulo  mas  adelante.  //  Y  porque  este  provincial  no 
puede  como  se  ha  dicho  visitar  sino  es  las  partes  dei  Norte 
fuera  cosa  muy  conveniente  y  acertada  que  uviesse  en  las 
partes  dei  Malavar  un  superior  que  tuviesse  la  superinten- 
dência de  las  casas  y  residências  de  Cochin,  de  Colan,  y  Tra- 
vancor,  de  la  Pescaria  y  de  Santo  Thome,  y  todas  las  visi- 
tasse cada  ano,  el  qual  no  deve  tener  cuydado  particular  de 
algunas  de  las  dichas  casas,  mas  ha  de  ser  superior  universal 
de  todas  subordinado  a  su  provincial,  por  las  razones  que 
se  dieron  en  la  l.a  pregunta  en  el  3.°  punto,  y  este  quando 
no  uviesse  otro  nombrado  podria  ser  sucessor  con  nombre 
de  vice  provinçial  quando  el  provincial  muriesse  hasta  que 
de  Roma  se  proveyisse. 

Allende  deste  quando  en  Malaca  se  pudiesse  hazer  un 
colégio  mayor  de  la  manera  que  se  ha  dicho  fuera  neces- 
sário en  las  partes  dei  Sul  un  viçe  provincial  que  tuviesse 
cuydado  de  visitar  y  proveer  a  Malaca,  Maluco,  China  y 
Jappon,  mas  hasta  que  el  tiempo  no  de  lugar  hazerse  este 
colégio  en  Malaca  no  es  bien  hazerse  este  vice  provincial 
por  las  razões  dichas  en  el  capitulo  passado  (6). 

En  Maluco  y  en  Jappon  son  tambien  necessários  sus 
superiores  universales  que  tengan  la  superintendência  de 
aquellas  partes,  porque  como  la  christandad  esta  hecha  en 
diversos  reynos  y  ay  en  diversas  partes  muchas  residências 


(6)  À  margem:  Despues  que  visite  todo  Jappon  entendi  que  no 
puede  en  nenguna  manera  aver  un  viçe  provincial  de  todas  estas  partes 
juntas,  mas  quedando  de  una  parte  China  y  Jappon  este  vice  provincial 
como  se  ha  dicho  ultra  Ganjen  o  de  las  partes  dei  Sul,  entendra  solamente 
con  las  casas  y  residências  de  los  malayos  y  malucos. 
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y  no  se  puede  escusar  un  superior  universal  assi  en  Maluco 
como  en  Jappon  que  vaya  visitando  y  tenga  la  superinten- 
dência en  todas  ellas,  los  quales  no  pueden  estar  atados  al 
govierno  de  una  casa  particular,  y  como  aquellas  partes 
sean  tan  remotas,  y  cada  dia  se  ofreçen  nuevas  impresas 
para  dilatar  nuestra  ley,  no  puede  qualquiera  hombre  ser 
superior  de  aquellas  partes  sino  persona  muy  prudente  y 
muy  grave  principalmente  en  Jappon  que  es  la  mejor  im- 
presa  y  de  mas  importância  de  quantas  tenemos  en  todo  el 
Oriente,  y  por  las  razones  que  diremos  en  el  capitulo  se- 
gmente, el  que  govierna  a  Jappon  ha  de  ser  despues  dei 
provincial  la  persona  mas  principal  y  prudente  que  ay  en 
aquellas  partes,  especialmente  hasta  que  no  se  pueda  hazer 
en  las  partes  dei  Sul  vice  provincial,  aunque  con  la  provi- 
sion  destos  superiores  universales  pareçe  que  ternia  el  go- 
vierno ide  la  índia  algun  remédio,  todavia  para  tenerlo 
perfecto  parece  que  allende  de  todos  estos  es  necessário  en 
aquella  provincia  un  comisario  o  un  visitador  ordinário  que 
la  visite  toda  personalmente  por  las  razones  seguientes  (7). 
La  l.a  porque  para  ser  aquella  provincia  bien  governada 
pareçe  necessário  que  la  cabeça  principal  que  la  govierna 
la  visite  y  tenga  verdadero  concepto  de  vista  de  toda  ella 
conociendo  la  differencia  y  las  qualidades  de  todos  los  luga- 
res y  de  los  subjectos  que  ay  en  ella,  y  como  esto  no  lo  puede 
hazer  el  provincial  y  los  otros  superiores,  aunque  visiten 
las  partes  que  estan  debaxo  de  su  jurisdicion,  no  saben  lo 
que  passa  en  las  otras  partes,  ni  ellos  pueden  tener  verda- 


(7)  À  margem:  Esto  especialmente  se  entiende  entretanto  que  no 
se  hiziere  vice  provincial  dei  Sul  y  provincia  apartada  Jappon  y  porque 
entonçes  no  se  escusa  visitador,  y  aunque  se  aparte  no  ayudara  poco  aver 
en  cada  una  delias  visitador  porque  apartandose  mas  convenientemente 
pareçe  embiar  a  cada  una  su  próprio  visitador  que  embiar  un  visitador 
para  ambas  juntas  por  la  grandeza  y  distancia  destas  provincias  y  lo  mucho 
que  en  cada  una  delias  ay  siempre  que  hazer,  y  por  no  se  poder  acudir  de 
la  una  a  la  otra  por  la  gran  distancia  que  tiene. 
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dera  y  universal  informacion  de  la  província  ni  la  pueden 
dar  a  su  provincial,  porque  como  cada  uno  dellos  no  sabe 
por  experiençia  sino  solo  lo  que  passa  en  las  partes  que 
govierna  y  es  movido  dei  próprio  objecto  que  vé  y  de  la 
carga  que  tiene,  y  no  tiene  cuenta  con  lo  que  passa  en  las 
otras  partes,  no  pueden  tan  acertadamente  juzgar  ni  informar 
al  provincial  como  haria  quien  tuviesse  juntamente  la  expe- 
riência de  todas  ellas,  y  assi  muchas  vezes  un  superior  parti- 
cular juzgara  ser  un  subjecto  y  una  cosa  tan  necessária  en 
alguna  parte  que  le  pareçe  que  se  no  puede  escusar,  el  qual 
se  supiesse  las  neçessidades  y  lo  que  se  puede  hazer  en  las 
otras  partes  juzgaria  lo  contrario,  y  para  tener  este  cono- 
cimiento  universal,  parece  que  es  necessário  un  visitador  o 
comisario  para  tener  este  conocimiento  el  qual  sea  ordinário. 
La  2.a  razon  es  porque  como  las  partes  de  aquella  provinçia 
son  tan  remotas  si  el  que  las  vé  y  visita  no  las  puede  proveer 
por  si  mismo  mas  ha  de  tener  su  recurso  al  provincial, 
allende  de  passar  mucho  tiempo  nunca  se  proveen  de  la 
manera  que  se  deve  assi  como  lo  tiene  hasta  agora  mostrado 
la  experiência,  porque  como  los  entendimientos  de  las  per- 
sonas  son  diversos,  y  cada  uno  es  mas  movido  dei  objecto 
presente  muchas  vezes  el  provincial  aprende  y  juzga  las 
cosas  differentemente  de  los  superiores  que  las  tratan  y  vén, 
y  por  esso  no  las  provee  como  ellos  escriven,  o  aunque 
aprehendan  lo  mismo  movido  de  las  neçessidades  presentes 
que  el  mismo  vé  en  Goa  y  en  las  otras  partes  de  la  índia 
quiere  prymero  proveer  a  estas  y  no  tiene  tanto  cuydado 
[38]  de  los  //  ausentes,  y  por  esso  es  necessário  que  quien  ve 
las  necessidades  el  mismo  las  pueda  remediar  y  proveer, 
porque  finalmente  en  las  partes  remotas  son  mas  graves  y 
tienen  menos  remédio  que  las  de  Goa  y  de  las  otras  partes 
cercanas.  La  3.a  razon  es  porque  esta  provinçia  es  tan  grande 
y  esta  tan  apartada  de  su  general  que  para  el  buen  govierno 
delia  parece  necessário  que  resida  continuamente  en  ella 
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quien  tenga  facultad  y  authoridad  de  proveer  a  qualquer 
cosa  que  ocurriere  y  especialmente  para  hazer  o  mudar  el 
principal  quando  conveniere,  porque  esperar  que  todo  esto 
se  provea  de  Roma  es  cosa  muy  peligrosa  y  muy  larga,  y 
el  proveerse  por  via  de  successiones  no  es  ni  cosa  tan  faci] 
ni  tan  segura  como  pareçe.  Lo  1.°  porque  en  Roma  no  se 
tiene  tanto  conocimiento  de  las  personas  que  estan  en  la 
índia  como  es  neçessario  para  acertar  en  esta  election,  pues 
las  mas  de  las  vezes  ni  el  padre  general  ni  los  mas  de  sus 
assistentes  conoçen  los  subjectos,  y  aunque  en  algú  tiempo 
los  conociessen  hazen  los  hombres  en  la  índia  tantas  mu- 
danças, y  es  el  modo  de  governar  tan  diverso  que  muchas 
vezes  acontece  que  quien  era  para  mucho  en  Europa  aqui 
no  sea  para  tanto  como  lo  muestra  cada  dia  la  experiência. 
Y  el  errar  en  la  election  dei  provincial  en  una  provinçia 
tan  remota  adonde  el  provincial  tiene  tanta  authoridad  es 
peligro  muy  grande.  Lo  2.°  porque  muchas  vezes  acontecera 
que  sea  muerto  el  que  esta  nombrado  en  la  succession  o  que 
este  en  alguna  parte  remota  como  son  las  dei  Sul,  de  donde 
no  pueda  venir  sino  en  dos  anos,  y  seria  el  mismo  inconve- 
niente y  aun  mayor  que  esperarlo  de  Roma,  y  si  para  reme- 
diar a  esto  dixiesse  alguno  que  los  nombrados  en  la  suces- 
sion  no  se  embien  a  las  partes  remotas.  Respondo  que  este 
remédio  no  careçe  de  muchos  inconvenientes,  assi  porque 
desta  manera  se  sabria  quien  son  nombrados  en  la  sucession, 
como  tambien  porque  muchas  vezes  se  ofrecen  cosas  que  o 
seria  necessário  embiar  las  tales  personas  a  aquellas  partes 
remotas  para  el  buen  govierno  delias,  o  sera  muy  grande 
inconveniente  quitarlos  delias,  especialmente  siendo  esta 
provinçia  tan  falta  de  subjectos.  La  4.a  y  ultima  razon  es 
porque  nunca  se  hartan  los  padres  y  hermanos  con  visitacio- 
nes  de  superiores  subordinados  a  otros,  hasta  que  ven  el 
superior  supremo  que  saben  que  les  puede  dar  su  remédio, 
y  allende  desto  es  esta  província  tan  grande  y  tan  difficultosa 
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de  se  governar  que  no  sera  poco  si  un  comisario  y  un  pro- 
vincial governaren  juntamente  bien  ayudandose  el  uno  al 
otro,  especialmente  porque  el  visitador  ha  de  passar  mayor 
parte  dei  tiempo  en  los  lugares  dei  Sul,  y  particularmente 
en  Jappon. 

CAPITULO  22.° 

De  las  qualidades  y  facultades  que  han  de  tener 
los  superiores  desta  provinda 

Si,  adonde  ay  mayores  difficultades  es  necessário  mayor 
prudência  y  esfuerço  bien  se  puede  entender  de  lo  que  esta 
dicho  quales  han  de  ser  los  superiores  desta  provincia  y 
quales  facultades  han  de  tener  porque  aviendo  en  esta  pro- 
vincia tantas  difficultades  para  ser  bien  governada  y  siendo 
las  qualidades  de  los  lugares  y  las  ocupaciones  tan  diversas 
de  las  de  Europa  y  viviendo  los  subjectos  tan  derramados 
y  apartados  de  sus  superiores  y  estos  de  su  provincial  metidos 
en  muchos  peligros  y  ocasiones  de  hazer  bien  y  mal,  de  aqui 
se  sigue  que  hablando  universalmente  de  los  superiores 
mediatos  y  de  los  supremos  assi  como  han  de  tener  mayor 
authoridad  y  facultad  que  los  superiores  que  estan  en  las 
provindas  de  Europa,  assi  tambien  seria  necessário  que  tu- 
viessen  mayor  virtud  y  prudência  para  usar  bien  y  templa- 
damente  de  su  facultad,  y  quanto  a  lo  que  toca  a  el  provincial 
he-se  de  tener  mucho  tiento  que  la  persona  que  para  esso 
escogiere  sea  tal  que  pueda  la  Compania  fiar  que  lo  hara 
de  la  manera  que  conviene  porque  el  errar  en  la  election 
deste  provincial  no  siendo  adequado  al  cargo  que  tiene  puede 
hazer  a  esta  provincia  grande  mal,  por  las  seguintes  razones. 
La  l.a  —  porque  este  provincial  ha-de  tener  (especialmente 
quando  ahi  no  huviere  visitador)  quasi  la  misma  facultad 
y  poder  que  tiene  el  padre  general,  porque  de  otra  manera 
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se  causarian  muchos  inconvenientes,  ni  podria  esta  provín- 
cia ser  bien  governada,  porque  la  distancia  y  los  negócios 
no  dan  lugar  a  que  se  espere  respuesta  de  Roma,  y  assi  es 
necessário  que  el  provincial  por  si  mismo  concluya  cosas 
gravíssimas  que  en  todas  las  otras  províncias  san  reservadas 
al  padre  general,  y  assi  necessariamente  ha-de  tener  facultad 
de  hazer  y  mandar  a  su  modo  todos  los  superiores  consul- 
tores etc.  y  de  encorporar  y  escluyr  los  subjectos  dei  cuerpo 
de  la  Compania  y  fundar  casas  y  colégios  y  tomar  //  [39] 
nuevas  impresas  quando  se  ofrecieren  y  dispensar  en  todas 
las  cosas  que  ocurren,  y  finalmente  ha  de  tener  mucho  mayor 
y  mas  ampla  facultad  de  todos  los  provinciales  de  Europa, 
de  donde  se  sigue  que  ha-de  tener  mayor  virtud,  prudência 
y  experiência  de  las  cosas  de  la  Compania  y  de  su  govierno 
que  los  otros  provinciales,  porque  esta  tan  lexos  de  su  gene- 
ral y  tiene  una  facultad  tan  suprema,  cierto  esta  que  si  no 
es  de  grande  prudência  y  confiança,  y  de  grande  experiência 
y  virtud  puede  hazer  gravíssimos  errores,  los  quales  aun  que 
quieran  no  pueden  hazer  los  otros  provinciales  que  no  tienen 
tal  facultad.  La  2.a  razon  es  porque  en  esta  província  se 
haze  mas  y  facilmente  en  el  govierno  yerros  muy  grandes 
y  despues  de  una  vez  hechos  se  pueden  muy  dificultosa- 
mente remediar.  Digo  que  se  pueden  hazer  yerros  muy 
grandes  porque  como  esta  província  no  se  govierna  al  modo 
de  las  otras  y  la  manera  de  vivír  de  los  nuestros  y  los  casos 
y  qualidad  de  los  lugares  son  tan  diversos  y  tan  incógnitos 
y  remotos  dei  provincial  claro  esta  que  se  pueden  hazer 
muchos  y  graves  yerros  assi  en  la  election  de  los  subjectos 
como  en  otras  muchas  resoluciones  que  el  provincial  ha  de 
dar.  Digo  tambien  que  se  pueden  despues  remediar  con 
mucha  difficultad,  porque  como  los  subjectos  estan  muy 
derramados  y  solos  y  en  partes  tan  remotas  los  yerros  una 
vez  hechos  se  saben  muy  tarde  y  mas  tarde  y  com  mas 
difficultad  pueden  tener  su  remédio,  lo  que  no  acontece  en 
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las  otras  províncias  que  ni  son  tan  grandes  ni  se  goviernan 
tan  de  lexos.  La  3.a  razon  es  porque  por  la  mucha  falta  que 
ay  en  la  índia  de  personas  graves  y  de  authoridad  in  toto 
genere  assi  ecclesiasticos  como  seglares,  es  mas  honrrado 
y  estimado  el  provincial  de  la  índia  que  qualquier  otro 
provincial  de  Europa  y  tiene  assi  con  los  ecclesiasticos  como 
con  los  seglares  grandíssima  authoridad  tanto  que  quasi 
todos  los  negócios  de  aquel  Estado  passan  por  sus  manos 
porque  con  el  consultan  todas  las  cosas  mas  graves,  los 
visoreys  y  capitanes  de  las  tierras  y  el  Arcebispo  y  el  presi- 
dente de  la  Mesa  de  Consciência  y  el  inquisidor,  y  final- 
mente a  el  acuden  todos  los  grandes  y  pequenos  y  todos  los 
negócios  de  aquel  Estado  a  los  quales  por  las  razones  que 
se  dieran  en  la  pregunta  23  y  29  de  la  consulta  no  se  puede 
escusar  y  por  esso  se  no  huviere  mucha  virtud  y  prudência 
y  mucha  experiência  faltara  en  los  negócios  con  descrédito 
suyo  y  de  la  Compania.  La  4.a  razon  es  porque  este  provin- 
cial con  tener  tanto  que  hazer  y  tanta  facultad  tiene  menores 
ayudas  que  todos  los  mas  provinciales  de  Europa  pela  mucha 
falta  que  en  la  índia  ay  de  subjectos  pelo  qual  no  puede 
tener  consigo  tales  consultores  en  Goa  quales  eran  al  go- 
vierno  de  tan  grande  província  necessários  ni  tal  compa- 
nero  y  adminitor  (sic)  qual  pide  el  gran  cargo  y  facultad 
que  tiene,  y  ha  de  resolver  por  si  mismo  cosas  difficultosas 
y  graves  y  esto  muchas  vezes  en  muy  breve  tiempo  porque 
quando  llegan  los  avisos  de  los  lugares  remotos  de  su  pro- 
víncia estan  ya  otras  naves  apare jadas  para  partir  a  los 
mismos  lugares,  porque  la  mocion  de  aquellos  mares  no 
dan  mas  tiempo,  y  no  respondiendo  luego  por  ellos  no  lo 
puede  hazer  hasta  otro  ano,  y  si  no  tiene  mucha  prudência 
y  experiência  mal  puede  en  tan  breve  tiempo  proveer  tantos 
lugares  y  determinar  cosas  tan  graves,  y  por  estas  razones 
y  por  las  que  se  dieran  en  el  cap.  19  por  las  quales  se  mues- 
tra  la  difficultad  dei  govierno  desta  província,  se  entiende 
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:laramente  quanto  ha-de  ser  la  virtud,  prudência  y  expe- 
riência deste  provincial,  los  quales  tambien  han  de  ser 
ícompanados  de  una  grandíssima  diligencia  porque  los  nego- 
;ios  son  muchos  y  graves  y  el  tiempo  breve  y  las  mociones 
10  dan  lugar  a  tardança  y  juntamente  ha-de  tener  salud 
porque  de  otra  manera  no  puede  suplir  el  cargo  y  negócios 
que  tiene;  de  lo  que  todo  se  entiende  que  no  puede  este 
provincial  ser  hombre  puesto  en  aquel  officio  por  remédio 
nas  que  ha-de  ser  adequado  a  su  cargo  y  a  la  facultad  que 
iene. 

El  poder  que  ha-de  tener  es  el  que  esta  dicho  que  es 
rjuasi  el  mismo  que  tiene  el  padre  general  y  especialmente 
quando  ahy  no  huviere  visitador  y  el  tiempo  de  su  officio 
i  lo  menos  ha-de  durar  por  cinco  anos,  en  los  quales  como 
>e  ha  dicho  aunque  ha  de  estar  ordinariamente  residiendo 
ín  Goa  puede  muy  comodamente  visitar  cada  ano  las 
cartes  dei  norte  yendo  en  el  mes  de  Noviembre  y  volviendo 
d  fin  de  Hebrero  a  Goa,  puede  tambien  a  su  tiempo  una 
/ez  visitar  las  partes  dei  Malavar  y  por  ventura  podria  llegar 
lasta  Malaca  partindo  //  en  Setiembre  y  bolviendosse  a  [40] 
3ochim  por  Hebrero  y  de  Cochim  llegaria  a  Goa  al  principio 
le  Março  y  assi  podria  despues  de  recebir  y  responder  las 
:artas  de  Europa  yr  y  tornar  de  Goa  a  Malaca  en  cinco 
neses  o  poco  mas  visitando  tambien  Cochim  y  aun  podria 
risitar  todas  las  partes  dei  Malavar  bolviendo  en  el  mismo 
iempo  a  Goa  quando  pudiesse  yr  a  ella  por  tierra  des  de 
iancto  Thome,  mas  no  deve  en  neguna  manera  passar 
nas  adelante  por  las  razões  que  se  han  dicho. 

El  vice  provincial  de  las  partes  dei  Sul  quando  se  hiziere 
ia  de  tener  quasi  las  mismas  qualidades,  aun  que  no  es 
ecessario  ni  conviene  en  muchos  casos  darle  tanta  facultad 
especialmente  quanto  al  excluyr  y  admitir  en  el  cuerpo 
e  la  Compania  los  subjectos  mas  bastarleha  la  facultad 
rdinaria  que  se  concede  a  los  provinciales  de  Europa,  y 
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si  al  provincial  pareciese  podria  acrecentar  la  facultad  de 
mudar  los  superiores  de  aquellas  partes  assi  porque  estan 
muy  remotas  dei  provincial  como  porque  teniendo  sobre 
ellas  mas  poder  podria  mejor  proveer,  consolar  y  acomodar 
los  subjectos  al  tiempo  que  los  visita,  y  con  esta  ha  de  tener 
buena  compelecion  para  navegar  porque  a  de  ir  quase  conti- 
nuamente embarcado  por  muy  largas  trabajosas  y  peligrosas 
navegaciones.  Este  tambien  ha  de  estar  em  su  officio  a  lo 
menos  cinco  anos  en  los  quales  ha  de  visitar  una  vez  todas 
aquellas  partes  de  Maluco,  Malaca,  Chyna  y  Jappon,  las 
quales  no  puede  visitar  en  mas  breve  tiempo  que  quanto 
pudiesse  al  tiempo  de  las  mociones  deve  procurar  de  hallarsse 
en  Malaca,  porque  es  lugar  cómodo  assi  para  el  despacho  de 
todas  aquellas  partes  como  tambien  para  tratar  descrivir  al 
provincial,  al  qual  ha  de  dar  siempre  relacion  de  lo  que 
haze  siendo  en  todo  subordinado  y  obediente  (8). 

Assi  mesmo  el  superior  de  Jappon  especialmente  mien- 
tras  no  huviere  este  vice  provincial  hade  ser  hombre  de 
mucha  virtud  y  mucha  prudência,  tanto  que  no  ha  de  ser 
con  ellas  inferior  al  mismo  provincial  por  las  seguientes 
razones:  La  l.a  porque  Jappon  es  la  mayor  impresa  de 
mas  fructo  y  peso  de  quantas  ay  en  todo  el  Oriente 
y  cada  dia  le  ocurren  cosas  muy  graves  y  nuevas  im- 
presas  que  se  han  de  tomar  o  dexar;  y  como  esta 
Jappon  tan  remoto  de  su  provincial  el  los  ha  de  determinar 
por  si  mismo,  y  si  no  tiene  mucha  virtud  y  prudência  hara 
muy  grandes  yerros.  La  2.a  porque  las  qualidades  y  costum- 
bres  de  los  Jappones  no  solo  son  differentes  de  todas  las 
naciones,  mas  son  tan  contrários  que  pareçe  que  de  pro- 


(8)  À  margem:  Ya  se  ha  dicho  que  este  vice-provincial  no  ha-de  ser 
juntamente  de  Malaca  y  Maluco,  Jappon  y  China  mas  de  los  Malayos  v 
Malucos  solos,  y  como  tendra  subordinação  al  provincial  de  la  índia, 
bastarlehan  las  faculdades  aqui  dichas  con  la  de  mudar  los  superiores  > 
aun  le  parece  que  ha  de  dar  de  hazer  residências  nuevas. 
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posito  estudiaron  de  hazer  todo  al  revés  de  las  nostras  gentes, 
por  lo  qual  no  se  puede  Jappon  ni  entender  ni  governar 
por  informaciones,  sino  por  quien  huviere  conocimiento  de 
vista  y  experiência  dei.  La  3.a  porque  el  modo  de  vivir  de 
los  nuestros  es  totalmente  differente  en  todas  las  cosas  de 
la  vida  que  hazen  en  las  otras  casas  y  colégios  assi  de  Europa 
:omo  de  la  índia.  La  4.a  porque  Jappon  es  una  província 
muy  grande  y  tiene  muchas  casas,  muchas  residências  y 
buen  numero  de  los  nuestros  en  diversos  Reynos,  y  como 
sste  superior  ha  de  tener  mucha  facultad  si  no  huviere  mu- 
:ha  prudência  ha  de  hazer  muchos  yerros. 

La  5.a  porque  los  nuestros  en  Jappon  no  tienen  otro 
modo  para  sustentar  que  aquel  poco  caudal  en  dinero  con 
que  sustenta  y  esto  como  es  en  dinero  y  los  gastos  no  se 
pueden  limitar,  si  el  superior  no  huviere  prudência  puede 
muy  facilmente  en  breve  tiempo  dar  con  todo  en  tierra  y 
quedar  los  padres  y  la  christandad  sin  ningun  remédio,  por 
que  lo  qual  se  ha  de  velar  mucho  en  escoger  el  superior 
que  ha  de  governar  a  Jappon,  y  sobre  todo  ha  de  hazer  el 
provincial  que  se  guarden  los  regimientos  que  hizieren  assi 
para  los  superiores  de  Jappon  como  para  los  padres  que 
*stan  en  las  residências  y  para  los  seminários  pues  se  hizieron 
con  mucho  consejo  y  despues  de  averse  tomado  de  Jappon 
la  experiência  (9). 


(9)  À  margem:  Si  Jappon  se  hiziere  província  a  partida  ha  de  tener 
u  provincial  tanta  y  mas  facultad  que  el  provincial  de  la  índia,  y  la 
nisma  no  se  escusa  para  el  vice  provincial  no  se  apartando  por  estar  tan 
exos  y  en  tierra  que  ay  mil  mudanças  cada  hora,  y  en  que  todo  se  va 
nultiplicando,  y  haziendo  de  nuevo  conforme  a  las  ocasiones  que  se 
iffrecen  sin  se  poder  escusar  de  escrivir  o  tener  respuesta  dei  padre  gene- 
al  o  dei  provincial  de  la  índia  y  quanto  a  la  persona  deste  provincial 
i  vice-provincial  en  todo  es  necessário  se  pudiere  ser  que  tenga  ventaje  al 
•rovincial  de  la  índia  por  ser  aquella  província  no  menor  quanto  a  las 
asas  y  colégios  y  tener  mayores  ocupaciones  assi  por  que  se  va  haziendo 
ado  de  nuevo  como  porque  no  solo  la  Compania  mas  toda  la  yglesia 
niversal  de  Jappon  depende  de  la  prudência  y  valor  dei  que  govierna 
appon. 
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La  facultad  deste  superior  en  algunas  cosas  ha  de  ser  larga 
y  en  otras  ha  de  ser  muy  estrecha  conforme  a  la  orden  que  se 
dio  en  su  regimiento,  y  al  tiempo  que  ha  de  governar  tambien 
puede  ser  cinco  anos  y  ha  de  ser  hombre  bien  despuesto  y 
sobre  todo  de  grande  coraçon  y  animo,  porque  son  muy 
continuos  y  grandes  los  peligros  y  trabajos  que  en  Jappon 
aconteçen  porque  se  levantan  muchas  vezes  muy  fuertes 
persecuciones,  y  si  no  fuere  hombre  de  grande  animo  y 
mortificado  en  la  passion  dei  temor,  puede  meter  a  si  mismo 
[4i]  y  a  los  otros  y  a  la  christandad  //  en  peligros  muy  grandes. 
El  superior  dei  Malavar  en  su  proporcion  ha  de  ter  quasi 
las  mismas  partes  aunque  no  tiene  neçessidad  de  tanta 
facultad  ni  de  tanta  salud  ni  de  tanta  prudência  porque 
estamos  cerca  dei  provincial,  ni  tiene  tantos  negoçios  ni 
tantas  navegaciones  porque  va  quasi  siempre  visitando  por 
tierra  y  tendra  la  facultad  que  pareciere  al  provincial,  y  el 
tiempo  de  su  officio  ha  de  ser  ordinariamente  de  tres  anos 
visitando  cada  un  ano  todas  aquellas  partes  de  Cochin  hasta 
Sancto  Thome. 

El  superior  de  Maluco  porque  esta  tambien  muy  lexos 
de  su  provincial  y  se  ofrecen  nuevas  impresas  y  muchos 
negócios  que  tratar  en  diversas  partes,  hade  ser  hombre 
de  virtud  y  prudência  aunque  como  no  es  cosa  tan  grande 
como  Jappon  no  es  necessário  tener  tantos  talentos.  Los 
rectores  y  superiores  de  las  casas  han  de  tener  tambien 
mucha  virtud  y  prudência,  y  especialmente  en  las  casas 
que  estan  apartadas  como  Sancto  Thome,  Malaca  y  China 
y  otras  seme jantes,  assi  porque  no  pueden  si  no  muy  rara- 
mente consultar  con  su  provincial  como  porque  todos  los 
negócios  de  aquellas  partes  acuden  a  ellos.  El  modo  dei 
govierno  de  aquellas  casas  es  como  se  ha  dicho  differente  dei 
govierno  de  los  colégios,  y  no  se  pueden  governar  conforme 
el  officio  dei  Rector  y  de  nuestras  regias,  mas  el  officio  y 
la  regia  ha  de  ser  la  prudência  dei  que  govierna  y  la  virtud 
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de  los  que  son  governados,  y  si  no  fueren  los  superiores 
prudentes  especialmente  en  los  casos  remotos  dara  muy  gran- 
des escândalos  y  hara  muchos  yerros  assi  como  tiene  mos- 
trado la  experiência,  por  falta  desso  muchas  vezes  y  con 
mucho  sentimiento  nuestro. 

CAPITULO  23.° 

Que  el  visitador  de  la  índia  ha  de  ser  officio  ordinário, 
o  a  lo  menos  no  ha  de  espirar  con  la  muerte  dei  general 

Allende  de  todos  los  superiores  que  se  han  dicho,  por  las 
razones  que  se  dieron  en  el  capitulo  21  parece  necessário 
que  esté  siempre  en  esta  província  un  comisario  visitador 
ordinário  que  tenga  la  superintenda  de  toda  ella  cuyo  officio 
parece  que  no  se  avia  de  acabar  por  muerte  dei  padre  general 
hasta  acabar  dei  todo  su  visitacion  por  las  razones  seguientes. 
La  l.a  porque  como  esta  provincia  es  tan  grande  que  no  se 
puede  en  nenguna  manera  visitar  toda  con  menos  de  siete 
o  ocho  anos  aunque  se  haga  la  visitacion  muy  depriessa 
puede  muy  facilmente  acontecer  que  al  principio  o  al  mejor 
tiempo  de  su  visita  muera  el  padre  general  y  assi  quede  el 
suspenso  de  su  cargo,  y  como  esta  tan  lexos  de  Roma,  es 
necessário  que  se  passe  mucho  tiempo  mientras  se  embia 
nueva  orden  dei  nuevo  general,  el  qual  si  acaso  quisiere 
embiar  otro  visitador  ha  de  començar  su  visitacion  de  nuevo 
por  aquellas  partes  que  fueran  visitadas  primero  por  lo  otro 
visitador,  porque  no  puede  hazer  de  otra  manera,  y  como 
le  queda  su  visita  tan  larga  y  los  generales  son  ordinaria- 
mente viejos  puede  de  nuevo  acontecer  que  antes  que  acabe 
muera  el  general  que  le  mando  (porque  en  embiar  al  visi- 
tador y  acabar  su  visita  siempre  se  han  de  passar  cerca  de 
diez  anos)  y  desta  manera  hira  la  cosa  en  infinito  visitando 
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se  siempre  los  mismos  lugares  de  la  índia  y  quedando  siem- 
pre  por  visitar  las  partes  remotas  que  tienen  mas  neçessidad 
de  ser  visitadas  haziendose  mucho  gasto  y  padeciendose 
mucho  trabajo  con  poco  fructo:  y  esta  no  es  cosa  tan  diffi- 
cultosa  para  le  acontecer  que  no  aconteciesse  en  el  primer 
visitador  que  se  embio  a  la  índia  el  qual  en  médio  de  su 
visita  quedo  suspenso  y  impedido  por  la  muerte  de  nuestro 
padre  Francisco  de  Borja  de  sancta  memoria,  y  luego  des- 
pues  de  la  election  de  vuestra  Paternidad  yo  fuy  embiado 
a  visitar  la  índia,  y  aun  que  quando  llego  halle  que  tam- 
bien  el  padre  visitador  era  muerto  y  parecio  especial  y  divina 
providencia  hallarse  en  esta  provincia  visitador  en  el  mismo 
ano  en  que  el  otro  muriera  para  no  se  dilatar  dos  o  três 
anos  mas  la  visita  entre  tanto  que  fuesse  y  bolviesse  res- 
puesta  de  Roma  todavia  fuy  forçado  a  estar  tres  anos  en  la 
[42]  índia  visitando  los  mismos  //  lugares  que  el  otro  tenia 
visitado  en  los  quales  el  se  avia  detenido  mas  de  otros  tres 
anos,  y  como  acontecio  en  el  passado  pudiere  tambien 
Nuestro  Senor  ordenar  de  llamar  a  vuestra  Paternidad  a  su 
gloria  antes  que  yo  acabasse  la  visita  y  desta  manera  quedara 
tambien  mi  visita  impedida  sin  nunca  se  acabar.  Si  nuestro 
padre  Everardo  de  sancta  memoria  no  proviera  este  incon- 
veniente, tambien  yo  quedara  acabando  mi  officio  de  visi- 
tador en  el  peor  tiempo  que  se  pudiera  offrecer  y  por  que 
veniendo  la  nueva  de  su  muerte  a  tiempo  que  quedo  des- 
trocado Jappon  con  la  perdida  dei  navio  que  para  alia  hiva, 
y  si  quedara  yo  sin  facultad,  no  se  pudiera  proveer  como  se 
hizo  y  corria  extremo  peligro,  mas  ya  se  ha  remediado  este 
inconveniente  con  el  decreto  de  la  quarta  congregacion,  mas 
agora  queda  para  se  remediar  en  estas  partes  otro  inconve- 
niente, y  es  que  assi  como  por  la  muerte  dei  general  no 
espiran  sus  nombraciones  y  successiones,  assi  parece  seria 
bien  y  necessário  ordenar  que  por  la  muerte  de  los  provin- 
ciales  o  visitadores  destas  partes  no  espiren  sus  substitucio- 
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nes  y  successiones  que  dexaron  en  diversos  lugares  porque 
de  otra  manera  a  cada  passo  pueden  acontecer  inconvenien- 
tes, porque  en  todas  estas  partes  remotas  como  Malaca,  Ma- 
luco, China  y  Jappon  y  aun  en  otros  lugares  particulares 
como  en  las  costas  de  Pesqueria  y  Sancto  Thome  y  en  otras 
partes  hazen  los  provinciales  o  visitadores  substituciones  de 
los  que  han  de  suceder  muriendo  los  superiores  de  los  dichos 
lugares  y  se  estos  espiran  con  la  muerte  dei  que  los  hizo 
muriendo  despues  un  destos  superiores  queda  aquel  lugar  o 
casa  sin  superior  y  sin  remédio  ligitimo  para  lo  poder  hazer 
y  estando  tan  lexos  de  Goa  puede  vuestra  Paternidad  enten- 
der quam  grande  inconveniente  sea.  Y  por  este  peligro 
que  es  tan  probable  y  tan  grande  parece  que  avria  de  dis- 
pensar la  congregacion  general  que  el  officio  dei  visitador 
de  la  índia  no  se  acabasse  con  la  muerte  dei  general  aun 
que  acaben  todos  los  otros  visitadores. 

La  2.a  razon  es  porque  puede  acontecer  llegar  la  nove 
(sic)  de  la  muerte  dei  general  en  tales  partes  que  acaban- 
do-se  el  officio  dei  visitador  se  impida  mucho  servido  de 
Nuestro  Senor  y  se  causen  muy  graves  escândalos  con  los 
nuevos  christianos  y  con  los  gentiles  que  no  son  capazes  de 
entender  nuestro  modo  de  proceder  como  especialmente  po- 
dria  acontecer  en  Jappon  adonde  quando  va  el  visitador  es 
recebido  con  tanta  estima  y  reputacion  assi  de  los  senores 
christianos  como  de  los  gentiles  que  es  cosa  para  dar  gracias 
a  Nuestro  Senor  de  manera  que  ha  en  todo  grande  abalo 
y  como  entonces  tratan  todos  muchos  y  graves  negoçios  con 
el  visitador  y  se  trata  de  la  conversion  de  muchos  Reyes  y 
senores  y  de  hazer  de  nuevo  casas,  colégios  y  seminários  y 
se  prometen  por  una  y  otra  parte  muchas  cosas,  si  aconte- 
ciesse  llegar  la  nueva  de  la  muerte  dei  general  y  quedasse  el 
officio  dei  officio  dei  visitador  suspenso  allende  que  se  po- 
dria  perder  el  provecho  grande  de  los  que  estavan  para 
hazerse  christianos  se  causaria  mucho  escândalo  pareçiendo 


a  los  christianos  y  gentiles  que  no  cumplimos  con  lo  que 
prometemos  y  que  començamos  la  cosa  y  no  la  acabamos  y 
no  se  podrian  hazer  capazes  de  nuestro  modo  de  proceder. 

Quanto  a  lo  que  toca  a  la  persona  y  qualidades  deste 
visitador  quando  aqui  estuviere  claro  esta  que  assi  como  ha 
de  tener  mayor  authoridad  pues  es  sobre  todos,  assi  ha  de 
tener  mas  excellentemente  todas  aquellas  partes  que  se  di- 
xeron  dei  provincial  porque  puede  hazer  mayores  yerros 
pues  puede  mudar  y  aun  hazer  nuevos  provinciales,  y  espe- 
cialmente tiene  necessidad  de  tener  buena  salud  y  muy  fuerte 
y  buena  complexion  en  el  mar,  porque  su  vida  es  una  con- 
tinua perigrinacion  por  estos  mares,  la  qual  no  se  compadece 
con  persona  indispuesta  ni  que  tenga  mal  estômago  ni  mala 
cabeça  en  el  mar,  y  por  esso  aun  que  huviesse  toda  la  pru- 
dençia  y  virtud  y  mas  qualidades  neçessarias  si  no  tiene  este 
de  la  buena  disposicion  en  el  mar  no  es  para  hazer  en  la 
índia  officio  de  visitador. 

Y  quanto  a  la  facultad  ha  de  ser  tan  absoluta  que  pueda 
mudar  y  hazer  quando  le  pareciere  nuevo  provincial  y  sus- 
tituyr  otro  aun  en  su  mismo  officio  que  prosigua  la  visita 
aconteciendo  que  el  muera:  y  esta  authoridad  hade  tener 
assi  por  que  no  se  cause  en  la  provinda  alguna  desunion  como 
se  podria  causar  si  todos  no  dependiessen  dei  por  estar  esta 
provincia  muy  lexos  de  Roma,  como  para  remediar  a  mu- 
chos  otros  inconvenientes  //  que  se  pueden  ofrecer  o  por 
su  muerte  o  dei  provincial  o  por  otras  seme jantes  razones 
y  para  que  se  assegure  la  Compania  y  provea  a  los  incon- 
venientes que  se  podrian  causar  en  la  misma  persona  dei 
visitador,  parece  que  es  bueno  tomar  el  remédio  que  se  dio 
en  la  pregunta  50  de  la  consulta  que  se  hizo  el  afio  de 
1575.  Y  quanto  a  lo  que  toca  al  tiempo  en  que  ha  de 
acabar  su  officio  pareçe  que  no  se  puede  determinar  tiempo 
cierto  porque  por  lo  menos  como  se  ha  dicho  tiene  neces- 
sidad de  siete  o  ocho  anos  para  visitar  toda  aquella  provin- 
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cia  y  esto  temendo  siempre  salud  al  tiempo  de  las  mociones 
de  manera  que  se  pueda  embarcar  porque  de  otra  manera 
facilmente  se  alarga  otro  ano,  y  por  esto  y  porque  pueden 
acontecer  guerras  y  rebueltas  y  nuevas  ocasiones  que  impidan 
y  dilaten  el  tiempo  de  visitar  parece  que  no  se  puede  en 
nenguna  manera  dar  para  este  officio  tiempo  determinado 
mas  quando  se  huviesse  de  dar  a  lo  menos  avia  de  ser  por 
diez  anos.  y  por  esto  tambien  se  ha  de  advertir  que  la  persona 
dei  visitador  que  se  embiare  aun  que  ha  de  tener  mucha 
virmd  y  prudência  no  ha  de  ser  de  mucha  edad  porque  el 
tiempo  es  muy  largo  y  los  trabajos  muy  grandes  y  si  fuere 
su  edad  declinando  a  la  vejez  aun  que  puede  començar  no 
podra  bien  acabar  su  visita  especialmente  porque  las  mayores 
navegaciones  y  los  mayores  y  mas  peligrosos  trabajos  se  han 
de  passar  al  cabo  en  las  partes  dei  Sul  y  particularmente 
Maluco  y  Jappon. 

Quando  no  se  puede  embiar  ni  tener  en  la  índia  visitador 
com  esta  suprema  authoridad  me  parece  mejor  que  se  dexe 
^3 remar  por  sus  superiores  ordinários  proveiyendo  se  de 
la  manera  que  se  ha  dicho  que  no  embiando  el  provincial 
algun  visitador  que  ia  visite  en  su  nombre  y  esto  por  dos 
razones.  La  l.a  porque  se  supone  que  los  superiores  ordinários 
han  de  ser  de  aquellos  que  tuvieren  mas  prudência  y  autho- 
ridad entre  todos  los  que  en  aquella  provinda  estuvieren  en 
la  qual  como  ay  y  avra  siempre  tan  grande  falta  de  subjectos 
mal  podra  tener  el  provincial  personas  que  sean  de  mayor 
prudência  y  authoridad  que  los  mismos  superiores  ordinários 
que  goviernan  y  embiando  personas  que  sean  de  menos  saber 
y  menos  authoridad  causaran  desuniones  y  haran  mayor 
dano  que  provecho  (10).  La  2.a  razon  es  porque  estas  partes 


(10)  À  margem:  Esto  entiendo  aviendo  en  Jappon  a  lo  menos  vice 
provincial,  y  otro  vice  provincial  de  los  Malayos  y  Maluco,  y  un  superior 
de  los  Padres  dei  Malavar,  porque  como  estos  sean  superiores  universales, 
y  que  rendran  mas  authoridad  y  experiência  de  qualquiera  otros  que  el 
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remotas  no  teniendo  el  que  visita  authoridad  para  ordenar 
y  acomodar  las  cosas  como  le  pareçe  ha  de  buscar  el  remédio 
dei  provincial  el  qual  allende  ser  incierto  no  puede  venir 
a  tiempo  que  este  ahi  el  mismo  que  visita,  y  por  esso  haran 
antes  mal  que  bien  y  desconsolaran  a  si  mismos  y  a  los 
otros  teniendo  poca  authoridad  y  poca  reputacion  con  los 
nuestros,  todavia  offreciendo  algun  caso  particular  que  la 
neçessidad  pida  remédio  ya  que  no  puede  ir  el  provincial 
pareçe  que  no  puede  dexar  de  embiar  alguno  en  su  lugar, 
mas  embiar  visitadores  que  visiten  no  se  ofreciendo  este  tal 
caso  de  neçessidad  no  me  pareçe  bien  por  las  dichas  razones 
si  no  fuere  solo  el  visitador  embiado  con  suprema  facultad 
dei  padre  general. 

CAPITULO  24.° 

De  los  subjectos  necessários  para  esta  Provinda 
y  sus  qualidades 

De  todo  lo  que  esta  dicho  en  los  capitulos  passados  se 
entiende  quanta  sea  la  neçessidad  que  tiene  esta  província 
de  subjectos,  porque  siendo  tan  grande  y  teniendo  tanto  nu- 
mero de  colégios  y  de  casas  y  tantas  ocupaciones  y  residências 
y  dando  de  si  tan  poços  subjectos  como  se  ha  dicho  y  adelante 
mas  claro  diremos,  y  yendo  siempre  esta  provincia  creciendo 
conforme  a  lo  que  crece  la  conversion  y  el  numero  de  los 
christianos  está  y  estará  siempre  muy  falta  de  gente  assi 


provincial  puede  embiar,  y  dellos  puede  ser  informado  como  quiziere  de 
presencia  o  de  cartas,  no  ay  para  que  se  embiar  otros  visitadores  particula- 
res salvo  se  quisiesse  embiar  alguno  para  que  despues  de  visitar  quedasse 
con  la  carga  dei  govierno  de  aquellas  partes  que  queriendo  mudar  el  que 
primero  governava,  o  hazendo  venir  a  Goa  para  de  presencia  se  informar 
bien,  porque  desta  manera  pareçe  que  tornaria  bien  embiar  quien  visi- 
tasse para  tomar  experiência  de  la  tierra...  y  pudesse  despues  mejor 
governar. 
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mismo  se  entiende  que  qualidades  han  de  tener  los  obreros 
que  a  estas  partes  se  embian  de  Europa  porque  como  estan 
por  la  mayor  parte  derramados  en  diversas  casas  y  residên- 
cias o  solos  o  de  dos  en  dos  en  lugares  donde  no  puede  aver 
el  recogimiento  de  los  colégios  ni  la  guarda  de  nuestras  regias 
viviendo  en  un  cierto  modo  //  a  su  voluntad  en  médio  de  [44] 
muchas  ocasiones  y  peligros  espirituales  y  corporales  es 
necessário  que  assi  los  padres  como  los  hermanos  sean  tales 
que  tengan  mucha  virtud  y  cuenta  consigo  mismos,  porque 
de  otra  manera  las  muchas  ocasiones  ocupaciones  y  exercicios 
distraetivos  con  la  libertad  que  tienen  en  las  dichas  residên- 
cias les  haran  facilmente  perder  el  rastro  y  gusto  de  la 
oracion  sin  la  qual  mal  se  pueden  vencer  los  trabajos  y 
peligros  que  se  hallan  en  estos  lugares,  y  porque  estan  tan 
apartados  de  sus  superiores  ni  se  pueden  ver  ni  saber  bien 
lo  que  hazen  ni  se  les  puede  escrivir  muchas  vezes.  Conviene 
que  sean  muy  obedientes  y  observantes  de  las  ordinaciones 
que  se  les  dieren  y  porque  han  de  tener  cuydado  no  solo  de 
si  y  de  sus  casas  mas  aun  de  muchos  pueblos,  es  necessário 
tambien  que  sean  prudentes  y  porque  estan  entre  gente 
muy  ruda  y  ordinariamente  de  poca  capacidad  y  mal  incli- 
nada han  de  ser  longanimes,  humildes  y  pacientes,  y  porque 
viven  entre  muchas  ocasiones  y  peligros  y  en  médio  dei  f  uego 
de  toda  sensualidad  y  vicio  carnal  es  necessário  que  sean 
muy  limpios  y  castos  y  como  viven  poços  companeros  juntos 
y  con  muchas  ocupaciones  han  de  ser  por  una  parte  traba- 
j  adores  y  por  la  otra  quietos  para  que  desta  manera  cumplan 
con  lo  mucho  que  tienen  que  hazer  e  vivan  entre  si  en  paz. 
Y  finalmente  es  necessário  que  los  que  se  embian  a  la  índia 
sean  por  experiência  conocidos  por  buenos  y  virtuosos  y 
bien  mortificados  en  sus  passiones,  y  los  que  no  fueren  tales 
no  se  han  en  nenguna  manera  de  embiar  con  falsa  esperança 
que  aqui  se  ayudaran  porque  este  es  grandissimo  engano, 
pues  esta  tierra  no  tiene  qualidades  para  hazer  de  los  inquie- 
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tos  quietos  ni  de  los  immortificados  obedientes,  ni  de  los 
soberbios  humildes  antes  por  lo  contrario  la  mucha  libertad 
que  en  ella  ay  con  las  muchas  ocasiones  y  distraciones  y 
manera  de  vivir  apartados  de  sus  superiores  y  fuera  de  la 
disciplina  y  recogimiento  de  los  colégios  mas  son  pera  danar 
que  para  edificar  en  los  subjectos,  y  los  que  san  immortifi- 
cados difficultosos  de  ser  governados  dan  mucho  trabajo  y 
mal  se  pueden  remediar  en  esta  provinda,  porque  los  tales 
en  los  colégios  y  casas  pequenas  son  insufribles  tener  muchos 
dellos  en  elos  colégios  de  Goa,  es  tambien  de  no  pequeno 
dano  y  trabajo  por  ser  aquel  colégio  el  seminário  de  toda 
la  província  adonde  se  recogen  siempre  muchos  de  diversos 
lugares  y  adonde  se  crian  los  novicios,  y  por  esto  conviene 
que  aya  en  el  mas  quietud  y  disciplina  que  en  las  otras  casas, 
lo  qual  mal  se  puede  guardar  quando  se  ajuntan  muchos 
destos  tales,  y  tornarlos  a  mandar  a  Portugal,  no  se  puede 
hazer  sin  mucho  gasto  y  escândalo  assi  de  los  que  viven  en 
la  índia  como  de  las  provincias  de  Europa  y  despedidos 
de  la  Compania  no  se  hazen  con  menos  dano,  porque  como 
Su  Alteza  tiene  en  la  índia  tan  poços  lugares  y  los  de  la 
Compania  son  tan  conocidos  de  todos  los  que  se  despiden 
siempre  andan  delante  de  los  ojos  de  los  nuestros  hechos 
canonigos  o  curas  escandalizando  a  los  de  casa  y  fuera  y 
por  esto  los  que  vienen  aqui  o  han  de  tener  las  virtudes  y 
qualidades  para  aquella  tierra  necessárias,  o  no  siendo  tales 
no  se  deven  en  nenguna  manera  embiar,  pues  no  solo  no 
ayudan  mas  antes  cargan  y  danan,  y  por  esso  la  election  de 
los  subjectos  que  se  han  de  embiar  a  la  índia  parece  que 
no  deve  nuestro  padre  general  remitir  a  los  provinciales  de 
las  provincias  de  donde  se  embian  agora  sean  de  Portugal, 
agora  de  otras  provincias  de  Europa,  porque  ordinariamente 
los  provinciales  no  solo  no  embian  los  mejores  subjectos 
mas  antes  muchas  vezes  descargan  sus  provincias  embiando 
a  la  índia  los  que  viven  poco  quietos  en  ellas,  con  una  falsa 
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imaginacion  y  pretexto  que  por  ventura  en  la  índia  se 
ayudaran,  como  se  ha  visto  por  experiência  muchas  vezes, 
de  lo  qual  se  seguieron  en  la  índia  muy  grandes  inconve- 
nientes, mas  esta  election  devia  hazer  el  mismo  padre  gene- 
ral que  como  padre  universal  de  todos  por  las  informaciones 
y  cathalogos  que  tiene  de  los  subjectos,  mas  açertadamente 
escogera  los  que  de  cada  provinda  se  han  de  embiar  a  la 
índia. 

Para  los  colégios  y  casas  que  estan  entre  los  portugueses 
es  neçessario  que  vengan  siempre  algunos  letrados  que  ten- 
gan  talento  de  predicar,  para  los  otros  que  viven  entre  los 
naturales  de  la  tierra  mayor  necessidad  tienen  de  virtud  y 
zelo  de  trabajar  y  ayudar  las  almas  que  de  muchas  letras, 
porque  no  son  capazes  los  naturales  de  tanta  doctrina  si  no 
de  cosas  muy  faciles  y  claras  y  por  esso  como  tengan  virtud 
y  sepan  algunos  casos  de  consciência  haran  mucho  provecho, 
y  los  que  vinieren  es  bien  quanto  fuere  possible  que  se 
ordenen  en  Portugal  //  porque  son  recebidos  con  mas  autho-  [45i 
ridad  y  en  la  misma  navegacion  hazen  mas  fructo,  sobre 
todo  se  ha  de  advertir  que  no  tengan  ninguna  raça  de  chris- 
tianos  nuevos,  porque  aun  que  estos  fuessen  sanctos  no 
aprovechan  ni  tienen  nengun  credito  con  los  portugueses 
y  viven  siempre  inquietos  porque  son  tenidos  assi  de  los 
forasteros  como  de  los  nuestros  por  gente  muy  infame  y 
fingida:  assi  mesmo  se  deven  embiar  poços  coadjutores 
aunque  es  bueno  que  vengan  algunos  officiales  como  pin- 
tores carpinteros,  voticarios,  architectores  y  otros  desta  suerte 
en  los  quales  no  pueden  entrar  la  tentacion  de  estudiar,  y 
por  esso  si  fuessen  coadjutores  formados  seriam  mejores  por- 
que estos  y  otros  semejantes  officiales  ayudan  mucho  a  esta 
provinda,  porque  destos  tales  no  entran  aqui  nengunos,  por 
los  portugueses  no  usaren  en  la  índia  destos  officios  mecâni- 
cos mas  son  todos  soldados  o  mercadores,  y  en  toda  esta 
provincia  ay  mucha  falta  de  semejantes  hermanos,  y  sobre 
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todo  es  neçessario  proveerla  de  personas  sufficientes  para 
el  govierno  delia  porque  sin  estas  mal  se  puede  esta  provín- 
cia sustentar. 

CAPITULO  25.° 

De  la  difficultad  que  ay  en  criar  los  subjectos 
assi  en  el  espiritu,  como  en  las  letras 

No  menos  es  la  difficultad  que  ay  en  criar  en  esta  pro- 
vinçia  los  subjectos  sufficientes  para  los  ministérios  de  la 
Compania  de  lo  que  es  la  necessidad  que  ay  de  obreros, 
porque  muy  raramente  sale  de  aqui  algun  subjecto  que  se 
aproveche  mucho  en  el  spiritu  y  letras.  Y  quanto  a  lo  que 
toca  el  espiritu  la  causa  es  de  las  seguientes  razones.  La  l.a 
porque  ordinariamente  los  mas  que  aqui  se  reciben  son 
moços  nacidos  y  criados  desde  ninos  con  mucho  regalo  y 
vicios,  poco  capazes  dei  spiritu  y  de  las  instruciones  dei  no- 
viciado, y  como  tienen  desde  principio  poco  fundamento 
siempre  despues  van  cogeando  y  si  alguno  se  recibe  que  sea 
hombre  es  soldado  de  los  que  venieron  de  Portugal  los  qua- 
les  parte  porque  son  rudos  y  criados  mal,  parte  por  la  ten- 
tacion  que  entra  en  ellos  de  estudiar  con  mucha  difficultad 
se  aprovechan.  La  2.a  razon  es  por  la  mala  qualidad  natural 
de  la  tierra  que  con  los  contínuos  calores  y  mucha  libertad, 
es  muy  contraria  al  spiritu,  y  tiene  los  cuerpos  y  espiritus 
muy  debilitados  y  flacos  de  tal  manera  que  con  pequeno 
trabajo  se  ahoga  el  espiritu  y  difficultosamente  en  la  oracion 
se  puede  guardar  la  divida  reverencia  y  composicion  exterior 
y  con  mucha  mayor  difficultad  se  tiene  la  necessária  aten- 
cion  y  composicion  interior  y  por  esso  la  comunicação  y 
movimientos  dei  espiritu  es  muy  rara,  y  por  el  conseguiente 
todo  lo  mas  que  se  sigue  de  la  dicha  comunicacion. 

La  3.a  razon  es  la  mucha  ocupacion  que  ha  en  todos 
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estos  lugares,  la  qual  no  se  puede  en  nenguna  manera  es- 
cusar, porque  de  mas  de  las  continuas  y  largas  navegaciones 
en  que  andan  los  nuestros  por  diversas  mudanças  que  no 
se  pueden  escusar  en  las  quales  se  halla  mucha  distraçion 
y  viven  como  se  ha  dicho  por  la  mayor  parte  fuera  dei  recogi- 
miento  y  disciplina  de  los  colégios  solos  y  derramados  en 
diversas  residências  o  casas  pequenas  y  con  muchas  y  muv 
trabajosas  ocupaciones,  no  solo  espirituales  mas  aun  tempo- 
rales,  las  quales  no  se  pueden  escusar  por  la  conversion  de 
los  gentiles,  y  por  la  conservacion  de  los  christianos,  y  han 
de  prender  las  lenguas  que  es  cosa  de  grandíssimo  trabajo 
y  distraçion,  y  por  esto  no  es  maravilla  si  se  ahoga  el  espiritu 
y  con  difficultad  se  conserva  la  devocion.  La  ultima  que  es 
próprio  dei  colégio  de  Goa  adonde  se  crian  los  subjectos 
es  el  quasi  continuo  concurso  de  las  enfermedades  que  ay 
en  aquel  colégio  las  quales  allende  ser  muy  largas  dexan 
los  cuerpos  tan  debilitados  por  la  mala  qualidad  de  la  tierra 
que  con  mucha  difficultad  y  largo  tiempo  convaleçen,  y 
como  en  estas  enfermedades  y  convalesçençias  es  neçessario 
curar  el  cuerpo  y  afloxar  el  espiritu  dexando  la  mortificacion 
y  oracion  las  mas  de  las  vezes  se  aprovechan  los  hombres 
poco  delias,  con  todo  como  otras  vezes  tengo  dicho  son  muy 
grandes  las  misericórdias  que  haze  Nuestro  Senor  //  a  la  [46] 
Compania  en  esta  Província  y  es  milagro  como  los  nuestros 
con  tanta  virtud  y  religion  se  substentan  y  como  la  gente 
portuguesa  naturalmente  es  recogida  y  religiosa  tiene  la 
Compania  en  estas  partes  muy  buenos  y  virtuosos  subjectos 
que  sirven  muy  bien  a  Nuestro  Senor  y  esto  es  quanto  a  lo 
que  toca  al  espiritu. 

Quanto  a  lo  que  toca  a  las  letras  estas  mismas  razones 
que  impiden  al  progresso  dei  espirito  no  menos  impiden 
el  de  las  letras:  mas  aun  ay  otras  causas  particulares.  La  1." 
porque  en  toda  la  índia  no  se  haze  nengun  profession  de 
letras  ni  es  de  tierra  de  estúdios,  porque  allende  sus  malas 
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qualidades  no  tiene  nenguno  de  los  objectos  que  suele  mover 
los  hombres  a  estudiar,  porque  aqui  no  ay  preladas,  bene- 
fícios, Abadias  ni  prebendas  mas  todos  los  clérigos  viven 
de  un  tanto  que  les  da  el  rey  cada  ano  que  es  cosa  muy  poca 
y  que  se  paga  muy  mal,  y  por  esso  ay  en  toda  la  índia 
muy  poços  clérigos,  y  estos  ordinariamente  se  sustentan 
con  hazer  sus  mercaderias  como  los  seglares.  Aqui  no  ay 
officios  ni  otras  dignidades  que  se  den  a  letrados  porque 
las  que  ay  se  proveen  de  Portugal,  y  las  capitanias  y  mas 
officios  los  da  Su  Alteza  a  sus  hidalgos  y  soldados  que  los 
servieron  en  la  guerra:  assi  mesmo  no  ay  cathredas  ni  estú- 
dios de  nenguna  ciência  porque  no  ay  otras  escuelas  si  no 
las  nuestras,  y  finalmente  no  ay  ni  reputacion  ni  ganância 
que  mueva  a  estudiar,  por  esso  los  moços  en  llegando  a  los 
quinze  anos  se  applican  a  las  armas  o  a  la  mercaderia,  y 
como  no  ay  concurso  de  estudiantes  forasteros  y  los  herma- 
nos  son  poços  y  falta  el  exercicio  de  las  disputas  publicas 
que  ay  en  Europa,  son  muy  flacos  y  tibios  los  estúdios  aun 
entre  los  nuestros. 

La  2.a  razon  es  porque  con  aquellos  poços  hermanos 
estudiantes  que  tenemos  se  han  de  proveer  tambien  los  semi- 
nários de  las  lenguas  que  en  diversas  partes  se  aprenden,  de 
tal  manera  que  aun  que  huviesse  muchos  quedarian  poços 
continuando  sus  estúdios  en  Goa.  La  3-a  es  porque  como  se 
ha  dicho  son  tan  grandes  las  ocupaciones  que  ay  en  el 
colégio  de  Goa,  y  tan  grande  la  falta  de  los  subjectos  que 
los  pobres  estudiantes  que  ahi  estan  no  tienen  tiempo  para 
estudiar,  y  muchas  vezes  son  forçados  a  perder  sus  liçiones 
y  ocupar  se  en  otras  cosas  y  a  esto  se  ajunta  la  poca  incli- 
nacion  natural  que  tienen  los  nacidos  en  la  índia  de  estudiar. 
De  manera  que  no  es  mucho  se  aprovechan  poco.  La  4a  y 
ultima  es  porque  como  la  falta  de  los  obreros  sea  en  todas 
las  partes  muy  grande  y  las  neçessidades  y  ocupaciones  sean 
muchas,  a  las  quales  forçadamente  se  ha  de  proveer  no  se 
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puede  dar  a  los  hermanos  el  tiempo  devido  y  conveniente 
para  proseguir  sus  estúdios,  mas  es  neçessario  cortarles  el 
hilo  de  sus  estúdios  en  el  mejor  tiempo  haziendolos  sacer- 
dotes y  embiandoles  a  diversas  partes,  y  como  todas  estas 
cosas  ternan  siempre  poco  remédio,  assi  tememos  siempre 
en  la  índia  muy  flacos  estúdios. 

CAPITULO  26.° 

De  los  subjectos  que  se  han  de  reçebir  y  excluyr 
en  esta  Provinda 

Siendo  tan  poços  los  que  criados  en  esta  província  se 
aprovechan  assi  en  el  espiritu  como  en  las  letras  se  concluye 
tambien  que  poços  son  los  subjectos  que  se  pueden  en  ella 
recebir  y  para  que  procedamos  açerca  desto  mas  distincta- 
mente  es  a  saber  que  la  gente  que  aqui  se  recibe  es  de  dos 
suertes  scilicet:  o  moços  de  quatorze  anos  hasta  18  o  20 
anos  o  soldados  de  ia  manera  que  esta  dicho,  los  moços 
o  son  nacidos  en  la  índia  o  vienen  de  Portugal,  los  nacidos 
en  la  índia  son  de  quatro  suertes  o  naturales  de  la  tierra, 
o  mestiços  que  son  hijos  de  portugueses  y  de  natural,  o  cas- 
tiços que  son  hijos  de  Portugueses  y  mestiça,  o  portugueses 
porque  nacieron  de  padre  y  madre  portugueses,  los  moços 
que  nacieron  y  vinieron  de  Portugal  son  comunmente  pajés 
de  cavaileros  que  de  ordinário  no  saben  nada,  antes  a  los 
mas  de  ellos  es  neçessario  enseriarles  a  leer  y  escrivir  en 
el  noviciado.  Quanto  a  lo  que  toca  a  los  naçidos  en  la  índia 
universalmente  hablando  se  han  de  reçebir  dellos  muy  poços 
porque  como  sean  todos  mochachos  muy  regalada  y  vicio- 
samente criados  y  nacidos  en  tierra  muy  flaca  y  de  ruin  clima 
son  poco  capazes  de  la  mortificacion  y  de  perfecion  religiosa, 
y  son  tan  flacos  de  complexion  y  de  tan  poças  fuerças  que 
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[47]  no  pueden  con  la  //  carga  dei  noviciado  y  ordinariamente 
viven  enfermos  y  salen  muy  debilitados  y  flacos  y  utruque 
homine  mas  veniendo  a  lo  particular  de  los  que  son  naturales 
de  la  tierra  (habla  aqui  de  los  morenos  y  no  de  los  blancos 
como  son  los  Jappones  de  los  quales  ya  dixe  en  su  lugar) 
no  se  deve  recebir  nenguno  assi  porque  toda  la  gente  morena 
es  de  poca  capacidad  y  mal  inclinada  y  de  baxissimos  espi- 
ritais, como  porque  tiene  entre  los  portugueses  muy  baxo 
y  vil  concepto  y  aun  entre  los  mismos  de  la  tierra  son  poco 
estimados  en  comparacion  de  los  portugueses. 

De  los  mestiços  y  castiços  o  se  han  de  recebir  muy  poços 
o  nengunos  especialmente  de  los  mestiços,  porque  quanto 
mas  participan  de  los  naturales,  tanto  mas  toman  dellos  y 
tanto  son  de  menor  reputacion  entre  los  portugueses,  y  essos 
poços  que  dellos  se  recebieren  han  de  ser  primero  muy 
conocidos  y  provados  y  han  de  dar  tales  muestras  de  virtud 
que  se  puede  esperar  que  suplan  la  falta  natural  y  estos  mas 
facilmente  se  podran  receber  sabiendo  alguna  lengua  natu- 
ral de  la  tierra  porque  viviendo  entre  los  christianos  corren 
por  portugueses  como  en  Jappon  o  en  otras  partes  seme- 
j  antes. 

De  los  que  son  llamados  portugueses  naçidos  en  la 
índia  tambien  se  han  de  recebir  raros  aun  que  estos  tienen 
alguna  mas  action  para  ser  recibidos,  mas  no  se  deven  reci- 
bir  si  no  passan  de  diez  y  siete  anos  y  dieren  de  si  buenas 
pruevas,  porque  como  se  ha  dicho  aun  que  sean  hijos  de 
portugueses  porque  naçen  en  tierra  flaca  y  son  criados 
viciosa  y  regaladamente  salen  ordinariamente  muy  flacos 
y  para  poco. 

Quanto  a  lo  que  toca  a  los  que  vienen  de  Portugal  pri- 
mero se  han  de  excluyir  totalmente  todos  los  que  participan 
de  alguma  raça  de  christianos  nuevos  aun  que  tengan  todos 
los  mas  talentos  y  qualidades  que  se  requieren  para  uno  ser 
reçebido,  porque  comunmente  son  estos  tales  no  solo  teni- 
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dos  entre  los  portugueses  por  infames  mas  aun  por  judios 
y  christianos  fingidos,  y  no  solo  se  hande  eseluyr  los  que 
son  de  padre  y  madre  christianos  nuevos,  mas  todos  los  que 
de  qualquier  manera  participan  desta  raça,  porque  no  sola- 
mente  ellos  son  tenidos  en  tan  mala  opinion  de  los  portu- 
gueses, mas  la  misma  religion  pierde  mucho  de  su  reputacion 
y  credito  quando  los  reçibe. 

De  los  otros  moços  que  vienen  de  Portugal  quanto  mas 
nuevos  son  en  la  índia  y  vinieron  mas  de  fresco  dei  Reyno, 
tanto  son  mejores  y  mas  aptos  para  la  religion,  y  destos 
deve  se  recebir  los  mas  que  se  ofrecieren  teniendo  buena 
yocacion  aun  que  no  sepan  nada  y  quanto  son  mas  cursados 
y  mas  antigos  en  la  índia,  tanto  se  deve  usar  con  ellos  de 
mayores  pruevas  primero  que  se  reciban,  y  comunmente 
=stos  de  poca  edad  se  han  de  recibir  por  estudiantes  y  no 
por  indifferentes  por  las  perturbaciones  que  muchas  vezes 
se  siguen. 

Los  portugueses  que  ya  son  hombres  quanto  mas  fresco 
vinieren  de  Portugal  son  mejores  y  si  alguno  se  ofreciere 
que  tenga  principio  de  letras  de  manera  que  puedan  salir 
por  tiempo  confessores  aun  que  sean  de  edad  y  sepan  poco 
se  deven  recebir  teniendo  buena  vocacion  y  experimentan- 
doles  primero  con  dilatarles  el  tiempo  y  con  mandarlos  a 
servir  a  los  hospitales  y  otras  semejantes  mortificaciones. 

Los  otros  que  no  tienen  edad  ni  capaçidad  para  aprender 
y  muestran  algun  deseo  de  querer  estudiar  o  son  de  poca 
edad,  o  son  nobles  aun  que  ellos  se  ofrescan  a  entrar  por 
coadjutores  y  quieren  hazer  muchas  experiências  y  muchas 
pruevas  no  se  deven  en  nenguna  manera  admitir  por  coadju- 
tores, porque  por  muchas  y  graves  pruevas  que  hagan,  la 
experiência  tiene  mostrado  y  cada  dia  muestra  que  al  fin 
se  tientan  y  viven  toda  la  vida  desconsolados  con  esta  ten- 
tacion  de  estudiar,  y  con  esto  son  causa  de  grandíssimas 
inquietações  en  las  casas  y  colégios,  porque  no  pretenden 
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mortificacion  ni  conocen  la  gracia  cie  su  vocacion,  ni  se 
quieren  en  ncnguna  manera  quietar;  mas  los  que  se  han  de 
recebir  por  coadjutores  pelo  menos  hade  passar  de  23  anos 
y  han  de  ser  de  baxa  suerte  y  quanto  menos  saben  leer  y 
escrivir  tanto  son  mejores,  y  quando  destos  se  ofreciere 
[48j  alguno  se  puede  recibir  por  //  coadjutor  con  sus  acostum- 
bradas  probaciones  declarandosele  primero  lo  que  han  de 
hazer  y  aun  con  todo  esso  no  es  poco  si  no  entrara  en  la 
mísma  tentacion  de  estudiar.  La  causa  desta  tan  ordinária 
tentacion  entre  los  coadjutores  de  la  índia  nace  de  las  razones 
seguientes:  La  l.a  por  el  desordenado  apetito  de  la  honrra, 
porque  assi  como  la  nacion  portuguesa  es  de  mucha  honrra 
y  esfuerço  y  apta  para  hazer  grandes  cosas  assi  tambien  es 
muy  deseosa  de  gloria  y  honrra  y  por  conseguiente  con  tra- 
bajo  esta  passion  se  mortifica,  y  como  los  officios  de  casa 
no  tienen  la  honrra  y  preminencia  de  los  sacerdotes  de  aqui 
nace  desordenado  deseo  de  estudiar.  La  2.a  razon  es  porque 
en  la  índia  qualquiera  português  es  muy  honrado  y  estimado, 
porque  o  todos  son  soldados  o  mercadores  y  viven  como 
gente  noble  no  exercitando  officios  baxos  ni  mecânicos  los 
quales  son  próprios  de  los  naturales  de  la  tierra,  y  como  los 
portugueses  sean  en  la  honrra  tan  differente  dellos,  mal 
los  pueden  applicar  aun  en  la  religion  a  aquellos  officios 
que  en  la  índia  son  próprios  de  los  naturales,  y  aun  que  se 
quieren  los  hermanos  applicar  a  ellos  sus  parientes  le  dan 
tanto  trabajo  tomando  como  en  caso  de  honra  que  este 
siempre  serviendo  en  officios  baxos  sin  estudiar  y  ser  hechos 
saçerdotes  que  es  neçessario  tener  grande  espiritu  para  no 
se  tentar.  La  3.a  es  porque  como  la  mayor  parte  de  los 
nuestros  estan  como  se  ha  dicho  en  residências  y  casas  pe- 
quenas en  las  quales  se  sirven  de  esclavos  y  moços,  no  sufren 
los  hermanos  de  buena  gana  hazer  los  mesmos  officios  que 
ellos  hazen,  y  pior  aun  toman  los  forasteros.  La  4.a  y  ultima 
es  porque  como  todos  los  que  se  reciben  saben  poco  y  mu- 
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:hos  aprendieron  despues  de  aver  servido  mucho  tiempo  y 
:ueron  hechos  sacerdotes,  de  aqui  se  sigue  tambien  a  los 
Dtros  el  deseo  de  estudiar  y  mudar  estado. 

CAPITULO  27.° 

Que  esta  provinda  no  se  puede  sustentar  por  si  misma 
y  es  necessário  que  sea  ayudada  de  las  Provindas 
de  Europa 

De  todo  esto  se  sigue  necessariamente  que  esta  provin- 
da no  se  puede  sustentar  por  si  mesma,  porque  como  es 
:an  grande  y  se  haze  cada  dia  mayor  tenga  necessidad  de 
tantos  obreros,  de  los  quales  cada  ano  mueren  muchos  y 
>e  reciben  poços,  y  estos  salen  muy  flacos  como  se  ha  dicho, 
:laro  esta  que  no  se  puede  en  nenguna  manera  sustentar 
por  si  mesma  mas  es  necessário  que  sea  ayudada  de  las  pro- 
víncias de  Europa,  y  aun  que  la  ayuda  principal  le  ha  de 
venir  de  Portugal,  especialmente  quanto  a  los  predicadores, 
superiores  y  gente  de  govierno,  todavia  no  puede  en  nen- 
guna manera  Portugal  solo  proveer  y  suplir  a  sus  necessi- 
dades assi  como  la  experiência  lo  tiene  mostrado,  porque 
lun  que  se  embio  siempre  a  la  índia  mucha  gente  de  diversas 
Drovincias  de  Europa,  todavia  uvo  siempre  en  ella  mucha 
:alta  de  obreros,  y  la  província  de  Portugal  tiene  neçessidad 
de  mucha  gente  para  suplir  las  muchas  y  graves  ocupaciones 
que  tiene.  Demas  desto  ha  de  proveer  la  Província  de  Brasil 
que  tiene  la  misma  falta  y  difficultad  en  criar  los  subjectos, 
7  por  esso  es  cosa  impossible  que  aquella  província  sola 
^ueda  suplir  a  tres  províncias  juntas  y  tan  grandes  como  son 
ístas,  especialmente  siendo  la  índia  y  Brasil  de  tales  quali- 
dades que  no  se  pueda  ahy  embiar  gente  imperfecta,  y  por 
ísso  fue  siempre  y  sera  neçessario  para  sustentar  la  índia 
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ayudarse  de  las  otras  províncias  de  Europa,  y  aunque  la 
gente  virtuosa  de  qualquier  província  que  sea  hara  en  la 
índia  fructo  todavia  la  principal  y  la  que  haze  mas  que  las 
otras  es  la  portuguesa  assi  por  amor  de  la  lengua  como  por 
ser  la  misma  nacion  despues  dellos  por  razon  de  la  lengua 
fueran  mas  a  propósito  las  de  la  provincia  de  Castilla,  por- 
que estos  des  dei  primer  dia  pueden  confessar  y  predicar 
lo  que  no  pueden  hazer  tan  de  priessa  los  otros,  mas  tienen 
dos  impedimientos.  El  1.°  que  entre  estas  dos  naciones  como 
coníinan  y  hubieron  entre  si  muchas  guerras,  ay  una  cierta 
emulacion  natural  por  la  qual  muchas  vezes  se  pican  los 
unos  a  los  otros  agora  deveras  agora  de  burlas,  y  aun  que 
a  los  de  la  Compania  tengan  los  portugueses  amor  y  respecto, 
y  entre  los  nuestros  suplan  la  charidad  la  falta  natural  y 
vivan  con  mucha  union,  todavia  como  nunca  se  mortifica  dei 
todo  aquella  passion  natural  facilmente  entra  en  algunos 
imperfectos  alguna  desconfiança.  //  El  2.°  es  que  los  portu- 
gueses pretenden  la  conquista  de  Maluco,  China  y  Jappon 
que  pertenecen  a  la  corona  de  Portugal,  y  los  Castellanos 
dizen  que  algunas  de  aquellas  provincias  peítenecen  a  su 
conquista,  de  aqui  naçe  que  algunos  portugueses  no  toman 
bien  que  se  embien  a  aquellas  partes  dei  Sul  padres  de  la 
Compania  Castellanos  y  aunque  acerca  desto  trepidaverunt 
ubi  non  erat  timor  pues  poco  haze  al  caso  para  lo  que  ellos 
pretenden  que  esten  o  no  en  Jappon  padres  Castellanos, 
todavia  no  dexa  de  ser  esto  grande  impedimento  (11). 

De  las  otras  naciones  sacados  los  ytalianos  no  se  quantos 
se  podran  embiar  a  la  índia  porque  como  todas  las  mas 
provincias  de  Europa  no  tengan  nenguna  comunicacion  con 
ia  lengua  portuguesa  y  aya  en  ellas  mucha  falta  de  gente 


(11)  À  margem:  Este  2.°  impedimento  con  la  union  destos  estados 
y  coronas  ya  no  lo  ay,  y  la  comunicacion  con  la  ayuda  de  Dios  y  de  la 
buena  diligencia  de  los  superiores  espero  quitara  (?)  tambien  el  primero. 
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podran  dar  poços  obreros  para  la  índia,  los  italianos  son 
muy  bien  recebidos  y  bien  quistos  de  los  portugueses,  y 
aunque  con  mucha  difficultad  salen  para  predicar  bien 
en  su  lengua  todavia  en  breve  tiempo  pueden  tratar  con  los 
próximos  y  confessar  en  ella,  y  porque  ni  Itália  basta  para 
suplir  la  falta  de  la  índia,  es  bien  que  sea  ayudada  aun  de 
las  provindas  de  Castilla  de  la  manera  que  dixemos  porque 
aun  que  para  condecender  con  algunos  se  pueden  dexar  de 
embiar  a  la  China  y  Maluco,  pueden  muy  bien  servir  a 
Nuestro  Senor  en  muchas  parte  de  la  índia  y  en  Jappon 
sin  quexas  ni  murmuraciones  de  nenguno,  pues  ni  tienen 
los  Castellanos  pretension  nenguna  en  aquellas  partes  y  los 
nuestros  viven  entre  los  christianos  no  tratando  ni  con  Castel- 
lanos ni  con  portugueses  porque  no  los  ha  entre  ellos,  y 
no  saben  ni  aun  nueva  de  sus  tierras  quanto  menos  de  las 
conquistas. 

CAPITULO  28.° 

Del  grande  jructo  que  haze  la  Compania  en  la  índia 
■    y  de  los  remédios  para  la  proveer  de  subjectos 

Aunque  los  trabajos  para  sustentar  esta  província  sean 
muchos,  todavia  se  recompensan  com  el  grande  fructo  que 
en  ella  los  nuestros  hazen  assi  con  los  portugueses  como 
con  los  naturales  de  la  tierra  en  la  conversion  de  los  infieles 
y  conservacion  de  los  nuevos  christiaos  (sic),  y  cierto  que 
haze  la  Compania  tanto  con  los  unos  y  con  los  otros  que  si 
ella  no  fuera  huviera  entre  los  portugueses  la  dissollucion 
que  avia  antes  que  fuesse  a  la  índia  la  Compania,  la  qual 
era  tan  grande  que  vivían  en  las  mismas  dissoluciones  y 
peccados  públicos  y  que  vivian  los  gentiles,  y  agora  se  redu- 
cieron  a  tal  orden  que  es  para  dar  muchas  gracias  a  Dios  assi 

583 


mesmo  si  no  fuera  la  Compania  la  conversion  de  los  gentiles 
y  christiandades  se  perdiera  dei  todo  en  las  mas  principales 
dei  Oriente,  las  quales  dependen  todas  de  los  nuestros,  entre 
los  portugueses  tienen  en  todas  las  partes  notable  credito, 
porque  es  tenida  en  grande  estima  de  virtud,  y  aun  que  no 
faltan  contradiciones  y  murmuraciones  contra  ella  como  es 
ordinário  en  todas  las  partes,  todavia  no  ay  quien  la  note 
de  vicios  y  peccados  o  de  infâmia  alguna  y  al  fin  aun  los 
que  murmuran  y  contradizen  no  saben  quietar  sus  consciên- 
cias si  no  con  el  parecer  y  consejo  de  los  nuestros,  y  por  esso 
es  de  todos  muy  estimada  y  reverenciada,  y  puesto  que  la  na- 
cion  portuguesa  que  es  naturalmnete  religiosa  y  pia  tenga  mu- 
cho  respecto  a  todas  las  personas  ecclesiasticas,  todavia  a  los 
de  la  Compania  lo  tienen  muy  particular,  y  de  aqui  nace  que 
hazen  con  ellos  notabilissimo  fructo  y  a  juizio  universal  de 
todos  ay  grande  differencia  entre  los  lugares  donde  ay  padres 
o  no  de  la  Compania  y  por  esso  es  comunmente  desseada  de 
todos,  con  la  gente  de  la  tierra  hazen  aun  mas  fructo  assi 
en  la  conversion  de  los  infieles  como  en  la  conservation  de 
los  christianos,  tanto  que  quasi  todo  el  asumpto  destas  cosas 
dependen  totalmente  de  la  Compania  porque  sacados  algu- 
nos  lugares  de  christianos  que  estan  a  cargo  de  los  padres 
de  San  Francisco  y  de  Sancto  Domingo  todo  el  asumpto  de 
la  conversion  y  de  la  christandad  lo  tiene  la  Compania 
assi  en  las  tierras  de  S.  A.  como  en  diversos  Rey  nos  de  Reys 
gentiles  y  moros  porque  //  fuera  de  los  que  ay  en  las  partes 
dei  Norte  y  al  derredor  de  Goa  y  en  muchos  otros  lugares  de 
los  portugueses  tenemos  en  Salsete  y  en  las  costas  dei  Mala- 
var  que  son  mas  de  cient  léguas  y  en  todos  los  Reynos  de 
Maluco  y  Jappon  toda  la  conversion  y  conservacion  de  los 
christianos  a  nuestro  cargo  sin  aver  entre  ellos  otros  ni 
clérigos  ni  frayles.  El  numero  de  los  christianos  que  hasta 
agora  se  hizieron  seran  entre  todos  mas  de  trescientos  mil 
y  se  hazen  cada  ano  muchos  millares,  el  qual  fructo  para 
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que  no  se  pierda  es  necessário  buscar  remédio  ayudando  a 
esta  província  con  obreros  los  quales  se  han  de  embiar 
como  se  ha  dicho  de  Europa,  adonde  ay  mas  copia  dellos 
porque  si  no  se  embian  muchos  y  buenos,  seguirsehan 
necessariamente  grandes  (inconvenientes  y  desordens,  los 
quales  no  ternan  despues  nengun  remédio  y  el  1.°  es  que 
no  solo  no  se  podra  yr  adelante  en  la  conversion  de  los 
gentiles  tomando  nuevas  impresas  de  mucho  servicio  de 
Nuestro  Senor  que  cada  dia  se  offrecen  mas  aun  no  se  po- 
dran  conservar  los  christianos  hechos.  y  sera  necessário  dexar 
algunas  impresas  que  tenemos,  lo  que  seria  con  dano  de  la 
christandad  y  con  escândalo,  porque  clamarian  los  prelados 
y  los  christianos  pues  no  pueden  ser  proveidos  si  no  de  la 
Compania.  El  2.°  es  que  con  tanta  falta  de  subjectos  no  se 
pueden  aprovechar  los  christianos,  porque  no  tienen  quien 
los  confiesse  doctrine  y  administre  los  demas  sacramentos, 
y  los  nuestros  se  ahogan  en  espiritu  y  padecen  muchas  des- 
consolaciones  a  las  vezes,  porque  como  un  solo  padre  tiene  a 
su  cargo  tantos  pueblos  y  iglesias  no  pueden  con  tanta  carga, 
y  viendo  que  unos  mueren  sin  confession  y  otros  sin  baptismo 
y  a  las  vezes  porque  no  fueron  tan  depriessa  siendo  llamados 
viven  metidos  en  grandes  escrúpulos.  Lo  3.°  porque  los  me- 
temos a  ellos  y  a  toda  la  Compania  en  mucho  peligro,  por- 
que donde  ay  tanta  falta  de  obreros  y  no  se  puede  dexar  de 
acudir  a  las  necessidades  que  cada  ora  se  offrecen  es  forçado 
el  superior  muchas  vezes  embiar  a  algunos  los  subjectos 
que  tiene  los  quales  a  las  vezes  ni  son  convenientes  ni  sufi- 
cientes para  llevar  tan  grande  carga  y  resistir  a  los  peligros 
y  ocasiones  que  ay  en  tales  partes,  y  aviendo  muchos  se 
reparte  mejor  la  carga  y  viven  mas  cerca  los  unos  de  los 
otros  y  mas  acompanados,  y  no  corren  ni  ellos  ni  la  Com- 
pania tanto  peligro  y  la  christandad  teniendo  los  obreros 
necessário  se  aprovecha  y  va  adelante,  y  pues  esta  província 
no  da  subjectos  y  la  de  Portugal  sola  no  puede  con  tanto 
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y  de  las  provindas  septentrionales  se  espera  poco  remédio, 
es  necessário  que  sea  ayudada  de  las  provincias  de  Itália 
y  de  Castilla;  e  para  quitar  los  dos  dichos  impedimentos  se 
podrian  embiar  de  Castilla  algunos  subjectos  a  estudiar  por 
algun  tiempo  en  Portugal,  con  tal  que  saliendo  como  con- 
vienne  despues  se  embien  a  la  índia,  y  para  que  desta  manera 
juntamente  se  acostumbren  al  modo  de  vivir  dei  Portugal, 
y  despues  veniendo  a  la  índia  sean  recebidos  mas  como 
hijos  y  subjectos  de  la  mesma  provincia  que  de  Castilla, 
mas  de  qualquier  provincia  que  fueren  como  sean  humildes 
y  virtuosos  y  fuera  destas  passiones  naturales  que  ay  entre 
seglares  Castellanos  y  portugueses  seran  muy  bien  recebidos 
y  haran  mucho  fructo,  y  no  hade  mirar  a  qualquiera  que 
hable  sin  saberlo  que  dize,  mas  ha  se  de  mirar  al  servido 
de  Dios  que  no  se  pierda  y  al  bien  de  la  Compania  y  remédio 
desta  provincia. 

CAPITULO  29.° 

De  los  impedimentos  que  la  Compania  tiene  en  el  fructo 
que  pretende  de  los  portugueses 

Aunque  el  fructo  que  haze  la  Compania  en  la  índia 
es  muy  grande  todavia  fuera  mucho  mayor  si  no  uviera 
algunos  estorvos  que  lo  impiden  y  porque  estos  que  ay 
entre  los  portugueses  son  diversos  de  aquellos  que  impiden 
la  conversion  de  los  infieles  y  el  provecho  de  los  christianos 
de  la  tierra  trataremos  ordenadamente  primero  de  los  unos, 
despues  de  los  otros  y  quanto  a  lo  que  toca  a  los  portugueses 
el  1 .°  y  mayor  impedimento  es  la  mucha  cobdicia  y  enteresse 
que  reyna  en  ellos  y  particularmente  en  las  personas  princi- 
pales  que  goviernan,  porque  como  los  portugueses  no  vienen 
a  la  índia  sino  para  buscar  sus  interesses  y  para  vivir  y 
hazerse  ricos  y  los  cavalleros  para  que  serviendo  a  su  Rey 
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en  las  guerras  alcançen  honra  y  provecho  con  las  merçedes 
que  Su  Alteza  les  haze  dandoles  fortalezas  y  el  govierno  de 
la  índia  de  las  quales  suelen  salir  muy  ricos  especialmente 
quando  tienen  poca  cuenta  //  con  sus  consciências,  y  como  [51] 
la  cobdicia  con  la  governacion  no  se  hasta  (sic)  mas  antes 
crece  destos  se  sigue  que  reyna  universalmente  mucho  en  la 
índia  y  a  esto  se  anade  que  los  cavalleros  son  ordinariamente 
pobres  porque  no  son  los  maijorazgos  y  gastan  en  la  índia 
mucho  serviendo  al  Rey  mucho  tiempo  antes  que  alcancen 
las  dichas  fortalezas  y  governanças  que  les  da  S.  A.  en  pago 
de  sus  servicios,  y  entran  ordinariamente  en  ellas  cargados 
de  tantas  deudas,  que  para  sacar  con  que  las  pagar 
y  alcançar  las  riquezas  que  pretenden  llevar  a  Portu- 
gal, no  pueden  sus  fortalezas  aunque  renten  mucho  darles 
tanto  quanto  ellos  quieren  sino  hazen  graves  y  mani- 
festas injusticias,  y  como  los  interesses  son  muy  grandes,  y 
la  vindimia  no  dura  sino  tres  anos  y  no  esperan  despues  otras 
merçedes  de  S.  A.  hallanse  muy  poços  que  tengan  tan  buena 
consciência  que  quieren  dexar  sus  ganâncias  injustas  por 
hazer  lo  que  deven,  y  porque  es  necessário  muchas  vezes 
que  los  padres  le  vayan  a  la  mano  reprehendiendolos  de  sus 
injusticias  y  no  los  queriendo  absolver  se  sigue  que  las  mas 
de  las  vezes  se  desconciertan  con  ellos,  y  lo  mismo  acontece 
con  la  mayor  parte  de  los  otros  officiales,  porque  como  ellos 
todos  buscan  los  mismos  interesses  se  conciertan  entre  si 
facilmente  con  mucha  perdida  dei  estado  de  S.  A.  y  esta 
quiebra  tanto  menos  se  puede  evitar  quanto  mas  ellos  quie- 
ren confessarse  con  los  nuestros  para  authorizar  sus  sin 
razones  deziendo  que  se  confiessan  y  hazen  todo  con 
parecer  de  los  padres,  y  como  ellos  no  quieren  perder  su 
reputacion  ni  sus  interesses  para  escusarse  quando  los  padres 
les  van  a  la  mano  toman  por  remédio  murmurar  y  quexarse 
dellos  diziendo  que  los  padres  lo  quieren  governar,  y  que 
como  los  capitanes  no  hazen  a  su  modo  luego  quiebran  con 
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ellos,  y  finalmente  procuran  de  la  mejor  manera  que  pueden 
justificar  su  causa,  y  porque  esta  llaga  es  comun  produz 
comunmente  los  mismos  effectos,  y  como  muchos  se  quexan 
y  dizen  lo  mismo  y  se  ayudan  los  unos  a  los  otros  nos  hazen 
algun  tanto  odiosos  con  gente  seme jante  que  pretenden  sus 
interesses:  y  assi  muchas  vezes  en  la  índia  y  Portugal  quieren 
descargar  sus  culpas  y  desordenes  cargandolas  sobre  nos 
otros,  y  por  esso  es  bien  en  quanto  es  possible  escusar  los 
nuestros  de  confessar  a  los  governadores,  capitanes  de  las 
fortalezas  y  yr  a  sus  consejos,  aunque  muchas  vezes  no  se 
pueden  escusar  por  las  razones  que  se  dieron  en  la  consulta 
en  la  pregunta  28.  El  2.°  impedimento  nace  dei  cuydado  que 
tenemos  en  las  tierras  de  S.  A.  de  la  conversion  y  conserva- 
cion  de  los  christianos  que  assi  como  hazen  los  nuestros  en 
esto  mucho  fructo,  assi  tienen  muchas  difficultades  y  con- 
trariedades que  nos  hazen  los  portugueses,  levantando  mu- 
chas murmuraciones  y  querellas  hasta  dezir  que  hazemcs 
los  christianos  por  fuerça,  y  que  por  hazer  un  christiano 
deshazemos  y  escandalizamos  mil  portugueses,  y  esto  no 
porque  no  sean  los  portugueses  muy  catholicos  y  deseosos 
dei  augmento  de  nuestra  fee,  pues  en  la  verdad  no  exceden 
en  esto  a  nenguna  otra  nacion  y  llevan  venta j a  a  muchas 
mas  porque  se  pone  en  médio  este  maldito  interesse  que 
obscurece  el  entendimiento  y  la  razon  porque  dei  hazer  y 
defender  los  christianos  se  sigue  algunas  vezes  alguna  per- 
dida a  los  portugueses  de  la  manera  que  hiremos  tratando 
en  su  lugar  de  los  impedimentos  que  tiene  la  conversion 
en  las  tierras  de  S.  A.  El  3.°  impedimento  naçe  de  la  opinion 
que  hasta  agora  tuvieron  los  portugueses  que  la  Compania 
podia  con  S.  A.  lo  que  queria  y  que  governavan  la  índia  y 
Portugal  a  nuestro  modo  de  donde  se  seguian  dos  impedi- 
mentos. El  1.°  que  muchos  tratavan  con  los  nuestros  preten- 
diendo  sus  interesses  y  favores,  y  muchas  vezes  so  capa  espi- 
ritual buscavan  su  ayuda  temporal  con  que  se  impedia  mu- 
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cho  fmcto  que  se  podia  hazer  en  sus  almas.  El  2.°  que  no 
se  podiendo  en  el  govierno  contentar  a  todos  ni  todos 
alcançar  como  querian  a  su  sabor  las  merçedes  y  despachos 
que  pretenden  todas  las  culpas  cayan  sobre  nos  otros  et  non 
erat  malum  in  civitate  que  no  hiziesse  la  Compania,  mas 
agora  este  impedimento  va  cessando  porque  se  entiende  que 
ya  corren  en  Portugal  las  cosas  de  otra  manera,  con  todo 
esto  es  la  virtud  y  la  verdad  tan  poderosa  que  todas  estas 
cosas  no  bastan  para  hazer  que  la  Compania  no  sea  muy 
estimada  y  muy  amada  en  la  índia  porque  como  es  tenida 
quanto  a  la  virtud  en  mucha  cuenta  aunque  se  levanten 
contra  ella  diversas  murmuraciones  todavia  se  deshazen  //  [52] 
por  si  mesmos  y  al  fin  los  mismos  que  murmuran  en  Ia  vida 
y  la  muerte  acuden  pediendo  ayuda  y  consejo  a  los  nuestros 
y  parece  que  no  pueden  assegurar  sus  almas  ni  quietar  las 
consciências  si  no  con  sus  determinaciones,  de  manera  que 
finalmente  conocen  y  confiessan  que  todo  lo  que  haze  la 
Compania  es  pretendiendo  la  conservacion  dei  estado  y  de 
la  justicia  y  el  acrecentamiento  de  la  fee  y  religion  Christiana. 
El  4.  y  ultimo  impedimento  nace  de  la  sensualidad  y  diso- 
lucion  tan  comun  en  todo  el  Oriente,  porque  allende  de  la 
mucha  qualidad  de  la  tierra  y  de  poca  cuenta  que  hazen  los 
naturales  de  la  honrra  de  sus  mugeres  se  hallan  todas  las 
ocasiones  aqui  y  comodidades  que  pueden  dessear  los  hom- 
bres  sensuales.  porque  la  libertad  tan  grande,  el  continuo 
calor  con  el  ocio  continuo,  el  vestir  tan  deshonesta,  y  el 
comer  siempre  cosas  llenas  de  clavo  y  pimienta  y  otras  seme- 
jantes  especierias,  la  abundância  de  todas  las  cosas,  el  mucho 
regalo  con  que  se  vive  en  la  índia,  y  la  facilidad  y  flaqueza 
de  las  mugeres  inclinan  y  facilitan  tanto  a  este  vicio  que  es 
grandissimo  obstáculo  y  impedimiento  para  todo  bien,  con 
todo  mera  el  mal  sin  comparacion  mayor  sino  fuesse  por  la 
Compania  que  con  los  frequentes  sermones  y  confessiones 
es  como  un  freno  con  que  son  tenidos  los  hombres  para  que 
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no  cayan  en  las  desordenes  que  cayan  primero,  porque  antes 
que  veniesse  la  Compania  vivian  en  todos  los  lugares  los 
portugueses  publicamente  amançebados  con  quantas  mance- 
bas querian,  y  hazian  en  sus  contratos  tantas  usuras  que 
parecia  que  vivian  mas  vida  de  moros  y  gentiles  que  de 
christianos,  y  aun  que  tanbien  no  faltan  agora  muchos  males, 
todavia  ya  se  tiene  por  grande  infâmia  hazerse  lo  que  pri- 
mero comummente  se  hazia,  y  las  confessiones  y  comuniones 
que  se  dilatavan  por  mucho  tiempo,  son  tan  frequentes  agora 
en  todos  los  lugares  que  es  para  dar  muchas  gracias  a  Nues- 
tro  Sefíor  porque  es  costumbre  general  confessarse  muchas 
vezes  entre  afio,  y  cierto  que  no  se  puede  negar  que  los  por- 
tugueses no  sean  muy  religiosos  y  christianos,  pues  viven  en 
la  índia  en  médio  de  tantas  ocasiones  con  tanta  quietud  y 
religion  que  parecen  mas  hombres  religiosos  que  soldados 
siendo  todavia  en  las  peleas  y  en  todo  lo  demas  tan  animosos 
y  esforçados.  Y  esto  es  quanto  a  lo  que  toca  a  los  impedi- 
mentos que  ay  entre  los  portugueses. 


CAPITULO  30.° 


De  los  impedimientos  que  se  hallan  en  la  conversion 
de  los  infieles 

No  menores  son  los  estorvos  que  se  hallan  en  la  con- 
version de  los  infieles,  y  porque  estos  o  estan  en  las  tierras 
de  S.  A.  o  en  las  tierras  de  Reys  gentiles  y  moros  y  unos 
impedimientos  son  comunes  a  todos  y  otros  son  próprios 
y  particulares,  trataremos  primero  de  los  comunes  aunque 
aqui  no  incluye  los  le  Jappon,  de  los  quales  ya  diximos  en 
su  lugar. 

Muchos  son  los  estorvos  que  son  comunes  a  todos  que 
retardan  la  conversion  de  los  gentiles,  mas  aqui  solo  trata- 
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remos  de  los  mas  esençiales.  El  1.°  es  el  poco  cuydado  que 
todos  los  gentiles  tienen  de  sus  almas,  porque  parte  imagi- 
nando que  todo  se  acaba  con  la  muerte,  parte  porque  crén 
de  las  almas  otras  mil  falsidades,  no  tienen  nenguna  cuenta 
si  se  han  de  salvar  o  perder  y  con  las  mentiras  con  que  tienen 
obscurecido  el  entendimiento  y  con  los  muchos  vicios  y 
peccados  con  que  tienen  la  voluntad  tan  depravada  estan 
en  tanta  obscuridad  que  no  sienten  nengun  remordimiento 
de  consciência  de  manera  que  pareçe  en  ellos  estar  total- 
mente apagada  la  lumbre  natural,  porque  ni  conocen  los 
vicios  ni  los  tienen  por  tales,  y  quando  se  les  da  a  entender 
y  les  hablan  de  la  immortalidad  de  sus  almas  y  de  la  pena 
o  premio  eterno  riense  de  todo  ello  y  aun  que  sean  conven- 
cidos y  confiessen  ser  sus  leyes  falsas  no  por  esso  se  mueven 
a  dexarlos,  mas  dizen  que  han  de  morir  en  la  misma  ley 
en  que  sus  antepassados  murieron. 

El  2.°  impedimento  es  la  rudeza  y  ignorância  tan  grande 
y  poca  capacidad  de  aquella  gente  negra,  porque  como  no 
tienen  nenguna  suerte  de  sciencias  y  son  de  ingenios  tan 
baxos  son  cerrados  y  obstinados  en  sus  yerros  que  ni  son 
capazes  para  entender  las  razones  que  les  dan  ni  ay  razon 
ni  persuasion  nenguna  que  los  mueva  si  no  es  temor  de 
pena  o  esperança  de  premio  temporal,  y  como  Dios  Nuestro 
Senor  no  concurre  por  sus  justos  juizios  ni  con  milagros  //  [53] 
ni  con  otros  dones  sobrenaturales  que  suelen  mover  y  ayudar 
sc-mejantes  gentes,  muy  poços  se  hazen  christianos  puramente 
pareciendoles  que  el  serio  es  necessário  para  su  salvacion 
mas  ordinariamente  lo  hazen  movidos  por  respectos  hu- 
manos. 

El  3.°  impedimento  es  que  como  se  hazen  christianos  los 
que  eran  ricos  quedan  pobres,  y  los  poderosos  y  honrados 
quedan  humillados  y  abatidos,  porque  como  ellos  estan  tan 
metidos  en  las  supersticiones  de  sus  linages  de  la  manera 
que  esta  dicho,  luego  que  se  hazen  christianos  son  de  todos 


591 


los  otros  gentiles  aborrecidos  y  tenidos  por  infames  que 
perdieron  su  casta,  y  assi  pierden  el  fausto  y  poder  que  pri- 
mero  tenian,  con  el  qual  aun  de  los  portugueses  eran  honra- 
dos, y  quando  estan  en  tierras  de  reyes  infieles  pierden 
sus  officios  y  rentas,  porque  los  persiguen  sus  senores  no  que- 
riendo  que  se  hagan  christianos,  y  mucho  mas  quedan  aba- 
tidos entre  los  portugueses  porque  como  sean  tenidos  entre 
ellos  por  gente  vil  y  negra  perdido  aquel  poco  de  fausto 
y  poder  que  tenian  quando  eran  gentiles  quedan  entre  ellos 
en  muy  baxa  reputacion  y  cuenta  lo  qual  es  muy  grande 
estorvo  para  la  conversion. 

El  4.°  impedimento  es  de  la  falta  que  tenemos  de  obre- 
ros,  los  quales  como  sean  tan  poços  y  aprendan  con  tanta 
difficultad  las  lenguas  de  la  tierra  que  son  muchas  y  diversas 
a  cada  passo,  y  Nuestro  Senor  no  concurre  con  el  don  de 
lenguas  no  se  puede  hazer  tanto  en  la  conversion  quanto  se 
hiziera  si  no  uviera  esta  falta  y  difficultad  de  lenguas,  y  a 
esto  tambien  se  ajunta  la  falta  que  tenemos  de  renta  para 
sustentar  los  padres  en  diversas  partes,  en  las  quales  se 
offrecen  muchas  ocasiones  para  dilatar  la  conversion,  mas. 
como  la  tierra  no  da  de  si  nada  y  los  nuestros  no  pueden 
vivir  entre  ellos  sin  muchos  gastos  por  la  una  falta  y  por 
la  otra  no  se  haze  lo  que  se  hiziera  y  esto  es  quanto  a  los 
impedimientos  comunes  a  todos. 

Quanto  a  los  impedimentos  particulares  unos  son  los  que 
tenemos  en  las  tierras  de  S.  A.  y  otros  los  que  ay  en  tierras 
de  reys  infieles,  en  las  tierras  de  S.  A.  la  fuerça  de  las 
conversiones  es  al  derredor  de  Goa,  en  Salsete  y  en  las 
tierras  de  Baçaim,  de  Daman  que  son  las  partes  dei  Norte, 
porque  en  ellas  solo  tiene  S.  A.  absoluto  senorio  de  alguna 
cosa  en  la  tierra  firme  y  el  primero  impedimento  que  se 
halla  es  la  mucha  contradiçion  que  nos  hazen  los  portu- 
gueses que  son  senores  de  las  aldeãs  que  estan  por  aquellas 
tierras,  porque  todas  aquellas  aldeãs  al  tiempo  de  la  Con- 
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quista  fueron  dadas  por  remuneracion  y  merced  a  diversos 
portugueses  reservando  para  si  Su  Alteza  un  tanto  que  le 
pagan  delias  cada  ano,  las  quales  son  habitadas  todas  de 
gentiles  y  conforme  a  su  costumbre  son  obligados  a  labo- 
rar y  cultivar  las  tierras  con  la  renta  de  las  quales  se  sus- 
tentan  sus  senores  y  pagan  a  S.  A.  el  dicho  fuero,  y  porque 
aquella  gente  es  pobrissima  y  miserable  como  esta  dicho, 
y  tienen  tãn  grandes  cerimonias  en  sus  castas  luego  que  los 
padres  tientan  de  hazer  algunos  dellos  christianos  o  quieren 
tomar  los  huerfanos  que  quedan  entre  ellos  como  manda 
S.  A.  se  alvorotan  los  gentiles  y  dizen  que  se  quieren  yr  de 
aquella  tierra,  y  los  que  se  hazen  christianos  no  quieren  que 
despues  vivan  entre  ellos,  y  como  esto  no  torna  bien  para 
los  portugueses  de  aqui  se  sigue  que  ellos  son  los  primeros 
que  los  defienden  y  levantan  contradiciones  y  murmuracio- 
nes  dizendo  que  los  queremos  hazer  christianos  por  fuerça. 
De  manera  que  mucho  menor  es  el  fructo  que  se  haze 
quanto  a  la  conversion  en  las  tierras  que  son  de  los  portu- 
gueses y  menor  es  el  numero  de  los  christianos  que  no  es 
lo  que  se  haze  en  tierras  de  reys  infieles  como  en  las  partes 
dei  Malavar,  dei  Maluco  y  de  Jappon  aun  que  en  todas 
aquellas  partes  (sacando  Jappon)  no  ay  conversion  ni  con- 
servacion  de  los  christianos  si  no  es  adonde  se  estiende  en 
alguna  manera  el  poder  y  jurisdicion  de  S.  A.  y  todavia  si 
los  portugueses  perdiessen  este  miedo  y  quiziessen  cada  uno 
en  su  aldeã  favorecer  a  los  que  se  hazen  christianos  ni  los 
gentiles  huyrian  ni  ellos  perderian  nada,  assi  como  lo  tiene 
mostrado  la  experiência  en  algunos  que  lo  hizieron  y  facil- 
mente se  converterian  todos. 

El  2.°  impedimento  naçe  de  una  costumbre  que  fue  en 
el  principio  introduzida  para  bien  y  favor  de  la  conversion, 
la  qual  despues  el  tiempo  y  la  experiência  nos  mostra  que 
salio  mal  y  es  grande  estorvo  //  y  esto  es  a  los  que  se  [54] 
convertian  les  davan  en  el  baptismo  para  los  honrrar  un 
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vestido  de  la  manera  portuguesa,  la  qual  costumbre  se  fue 
introduzindo  tanto  que  agora  no  se  quieren  en  nenguna  ma- 
nera baptizar  si  no  les  dan  aquellos  vestidos,  porque  lo 
toman  todos  en  caso  de  honrra,  y  a  los  mas  ricos  y  mas  honr- 
rados  es  necessário  vestirlos  mejor,  porque  como  esta  gente 
juntamente  es  muy  pobre  y  muy  vana,  facilmente  se  afer- 
raron  a  esta  costumbre  de  tal  manera  que  con  mucha  diffil- 
cultad  la  han  de  dexar,  y  como  para  vestir  tantas  mil  almas 
son  necessários  muchos  millares  de  cruzados,  los  quales 
no  se  hallan  tan  facilmente,  y  sin  vestidos  no  se  quieren 
baptizar,  de  aqui  se  sigue  muy  grande  impedimento,  porque 
muchas  vezes  estan  dos  y  tres  mil  cathecumenos  esperando 
dos  o  tres  anos  quien  los  vista  para  se  poder  baptizar,  y  allen- 
de  desto  con  mucha  mas  facilidad  se  converterian  si  no 
mudassen  su  acostumbrado  modo  de  vestir  como  hazen  los 
malavares  y  los  Jappones,  que  no  aviendo  de  hazer  una 
mudança  tan  grande. 

El  3.°  impedimento  es  porque  despues  de  hechos  chris- 
tianos los  quieren  los  perlados  obligar  a  pagar  los  dizemos, 
y  juntamente  con  esto  los  curas  adonde  los  ay  y  los  vigários 
que  visitan  los  christianos  los  condenan  a  muchas  penas 
pecuniárias  dexando  los  algunas  vezes  en  sus  peccados  y 
sacando  los  dineros  para  su  provecho,  de  los  quales  se 
escandalizan  mucho  los  christianos  y  se  rien  los  gentiles 
diziendoles  que  esto  ganaran  en  hazerse  christianos  pues  han 
de  pagar  agora  lo  que  no  pagavan  primero,  y  como  la  gente 
es  tan  pobre  y  miserable  se  causa  desto  no  pequeno  impedi- 
mento en  la  conversion. 

Quanto  a  los  que  estan  en  las  tierras  de  reyes  infieles 
el  primero  y  mayor  impedimiento  naçe  de  no  querer  los 
reyes  y  senores  que  sus  vassalos  se  hagan  christianos,  y 
por  esso  los  persiguen  hasta  tomarles  sus  haciendas.  Las 
causas  porque  no  quieren  que  se  hagan  christianos,  en  sus 
tierras  allende  dei  engano  y  cegueira  en  que  viven  son  las 
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eguientes.  La  l.a  porque  temen  que  haziendose  christianos 
:erderan  poco  a  poco  el  domínio  dellos  y  sus  reynos  hazien- 
dose S.  A.  senor  dellos,  porque  como  vien  que  los  portugue- 
ses conquistan  y  tienen  mucho  poder,  y  que  con  los  que  se 
lazen  christianos  entran  los  perlados  exercitando  su  juris- 
licion  sin  la  qual  no  se  puede  governar,  y  ellos  no  entienden 
li  quieren  entender  la  differencia  que  ay  entre  la  jurisdicion 
^eclesiástica  y  seglar  tienen  grandíssimo  temor  de  perder 
;us  tierras,  y  por  esso  no  quieren  en  nenguna  manera  que 
e  trate  en  ellas  conversion.  La  2.a  razon  es  la  supersticion 
:an  grande  de  sus  castas  teniendo  para  si  que  la  pierden 
juando  se  hazen  christianos,  y  como  los  reyes  y  senores 
;ean  las  cabeças  y  de  las  mismas  supersticiones,  porque  son 
:omÚmente  brâmanes  non  quieren  en  nenguma  manera 
xmversion.  La  3-a  porque  como  ellos  todos  son  tiranos,  y 
íazen  con  sus  vassallos  mill  syn  razones  y  les  ponen  muchas 
)bligaciones  contra  todo  direcho  natural  los  quales  no  se 
:ompadecen  con  nuestra  ley  de  aqui  se  sigue  que  no  quieren 
:onversion,  y  aunque  aya  otros  muchos,  bastaria  lo  dicho 
quanto  a  lo  que  toca  a  los  impedimentos  que  se  hallan  en 
a  conversion  de  los  infieles. 


CAPITULO  31.° 


De  los  impedimientos  que  se  hallan  en  conservar 
y  doctrinar  los  christianos 

Quanto  a  lo  que  toca  al  conservar  y  doctrinar  los  chris- 
:ianos  no  ay  por  ventura  menores  difficultades  que  en  los 
íazer.  La  l.a  es  porque  comunmente  como  se  ha  dicho  no 
?ntran  los  gentiles  en  nuestra  religion  Christiana  por  la 
Huerta  ni  por  mocion  de  Espiritu  Sanctu,  ni  porque  sean 
novidos  ni  convencidos  de  la  razon  conociendo  sus  falsida- 


59  5 


des  y  entendiendo  que  no  se  pueden  salvar  sino  en  ] 
Iglesia  Catholica,  porque  no  tienen  tanto  discurso  ni  tant 
intelligencia,  y  por  esso  no  toman  el  hazerse  christianc 
como  cosa  sobrenatural  con  aquel  verdadero  deseo  de  salva 
sus  almas  antes  lo  toman  como  cosa  humana  pareciendok 
que  no  es  mas  que  mudar  casta  y  modo  de  vivir  dexando  1 
casta  de  los  gentiles  y  haziendose  de  la  casta  de  los  chri: 
tianos,  y  como  no  alevantan  sus  espiritus  ni  se  mueven  pc 
[55]  otro  respecto  que  para  huyr  de  alguna  //  pena  tempors 
merecida  por  sus  delictos,  o  con  esperança  de  algun  premi 
o  interesse  humano  pareciendoles  que  han  de  ser  favorecido 
y  ayudados  de  los  vizoreyes  y  capitanes  y  de  los  padres,  d 
aqui  se  sigue  que  son  muy  frios  en  la  fee  y  mas  frios  e 
la  voluntad  y  en  la  guarda  de  los  mandamientos  divinos, 
como  sean  tan  frios  y  tan  flacos  con  mucha  difficultad 
quasi  forçadamente  se  mueven  a  aprender  los  casos  d 
nuestra  fee  y  no  saben  ni  tienen  cuenta  de  saber  lo  que  k 
es  neçessario  para  se  salvar,  y  assi  quedan  mucho  tiemp 
en  sus  acostumbrados  vicios  y  supersticiones  hasta  que  ] 
continua  y  larga  conversacion  de  los  padres  los  haze  poc 
a  poco  capazes  de  manera  que  entren  en  si  y  se  vayan  algun 
cosa  aprovechando,  y  esto  ha  de  costar  mucho  trabajo 
sudor  a  los  padres,  porque  cogen  dellos  el  fructo  muy  d 
espado,  y  mas  se  espera  de  sus  hijos  y  nietos  que  naça 
christianos  y  no  saben  las  supersticiones  y  cerimonias  de  su 
pagodes  que  no  de  los  mesmos  padres.  La  2.a  difficultad  e 
porque  por  mucho  que  trabajen  los  padres  no  los  puede 
bien  informar  ni  catechizar  antes  de  baptizados,  parte  pc 
su.  rudeza  y  poca  capacidad,  parte  porque  son  muy  pocc 
los  nuestros  que  sepan  la  lengua,  y  como  los  interprete 
que  los  catechizan  no  tienen  fervor  ni  zelo  passan  com 
sobre  la  cuerda  quando  los  ensenan,  parte  tambien  porqu 
como  ellos  son  muchos  y  muy  pobres  y  que  estan  en  diversí 
aldeãs  y  el  dia  que  no  trabajan  no  tienen  que  comer,  mal  s 
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ueden  ajuntar  para  ser  catechizados  como  fuera  neçessario 
ipecialmente  teniendo  ellos  como  se  ha  dicho  tan  poco 
jidado  desso,  y  siendo  des  dei  principio  poco  doctrinados  y 
íven  despues  en  sus  ignorâncias.  La  3.a  difficultad  naçe 
e  la  poca  capaeidad  natural  de  aquella  gente  porque  como 
2  ha  dicho  toda  la  gente  morena  es  de  muy  poco  entendi- 
mento para  las  cosas  de  Dios  y  pareçe  que  no  pueden  levan- 
ir  sus  espiritas  de  la  tierra,  y  por  esso  son  muy  inhabiles 
ara  aprender  las  cosas  de  nuestra  ley  que  es  toda  espiritual, 

assi  muy  tarde  llegan  a  disponerse  para  se  confessar  y 
?cebir  los  demas  sacramentos,  y  la  mayor  parte  dellos  viven 

mueren  sin  se  confessar,  todavia  adonde  residen  padres 
iinque  les  cueste  mucho  hazen  grande  fruetu  quando  saben 
i  lengua  y  se  convierten  muchos  y  viven  como  buenos 
^ristianos.  La  4a  difficultad  naçe  de  la  mezcla  y  comuni- 
acion  tan  grande  que  tienen  con  los  infieles,  porque  viven 
n  médio  de  infinidad  de  gentiles  y  en  muchas  partes  de 
íoros,  de  judios,  la  qual  mezcla  y  comunicacion  basta  mu- 
has  vezes  para  perverter  a  los  mismos  portugueses  con  sus 
icios  y  supersticiones  quanto  mas  los  christianos  tan  flacos 

tan  nuevos.  La  5.a  y  ultima  y  aun  mas  essencial  de  todas 
açe  de  la  mucha  falta  que  tenemos  de  obreros  que  los 
istruyan  y  doctrinen,  porque  como  los  padres  son  poços 

menos  los  que  saben  la  lengua  tiene  comunmente  un  padre 

un  hermano,  cuydado  de  muchas  iglesias  y  muchos  millares 
e  christianos,  y  esto  muchas  vezes  sin  saber  la  lengua  ni 
ntenderlos  a  ellos  ni  ser  dellos  entendido,  y  por  esso  no 
s  maravilla  si  no  se  pueden  ni  aprovechar  ni  confessar,  pues 
lo  solo  tienen  falta  de  padres,  mas  ni  tienen  libros  espiri- 
nales,  porque  no  ay  quien  los  haga  en  su  lengua  sino  cosas 
auy  poças  y  mal  compuestas,  ni  tienen  otra  cosa  nenguna 
|ue  los  ayude,  por  lo  qual  aun  pareçe  mucho  sustentarse  de 
a  manera  que  agora  se  sustentan. 
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CAPITULO  32.° 

De  los  remédios  que  se  ptieden  dar  para  quitar 
estos  impedimientos 

Para  quitar  estos  impedimientos  que  se  hallan  ansi  entre 
los  portugueses  como  entre  los  naturales  de  la  tierra  el 
principal  remédio  se  ha  de  pedir  y  esperar  de  Dios,  el  quai 
es  poderoso  para  mover  y  alumbrar  los  corazones  y  quitar 
todas  las  difficuldades  que  se  offrecen,  mas  hablando  de 
los  remédios  humanos  que  de  parte  de  los  hombres  se 
pueden  dar,  el  primero  y  principal  es  el  buen  govierno  de 
la  índia,  porque  si  fuere  bien  governado  tendra  S.  A.  mucho 
poder,  y  se  ofreceran  cada  dia  muchas  ocasiones  de  ampliar 
la  conversion  y  los  Reynos,  y  quanto  //  mayor  fuere  su 
poder  tanto  se  hallaran  mayores  difficuldades  assi  con  los 
portugueses  como  con  los  naturales  de  la  tierra  como  lo 
tiene  mostrado  la  experiência  siempre  que  fue  la  índia  bien 
governada,  y  todo  el  buen  govierno  delia  depende  de  su 
cabeça  que  es  el  Viso-rey  o  governador  el  qual  si  fuere  qual 
ha  de  ser  zeloso  dei  bien  comum  y  de  la  christandad  se 
multiplicara  mucho  la  conversion  y  se  conservara  mas  facil- 
mente lo  hecho,  porque  como  esta  gente  no  se  mueve  sino 
por  respectos  humanos  si  uviera  favor  de  los  Visoreys  y 
governadores  sera  fácil  convertirse  todos  los  gentiles  que 
estan  en  las  tierras  de  S.  Á.  y  los  senores  de  las  aldeãs  y 
todos  los  mas  portugueses  haran  a  quien  mas  pudiere  para 
acrecentar  la  conversion  y  contentar  en  esto  a  los  Visoreys 
y  en  las  tierras  de  los  reyes  gentiles  tendremos  muchos 
mayores  favores  por  el  temor  y  respecto  que  tienen  a  los 
mismos  Visoreys  como  se  ha  visto  en  algunos  que  favores- 
cieron  la  conversion  y  particularmiente  en  el  Visorey  don 
Constantino  en  cuyo  tiempo  se  hizieron  mas  christianos 
que  se  havian  hecho  cincoenta  anos  antes,  y  si  estuviera  en 
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la  índia  tres  anos  mas  por  ventura  que  no  quedara  nengun 
gentil  en  las  tierras  de  S.  A.  Mas  este  buen  govierno  se  puede 
difficultosamente  esperar  mientras  S.  A.  diere  aquella  go- 
vernança de  tres  en  tres  anos,  mas  por  merced  y  muneracion 
de  servicios  que  no  para  merecer,  porque  cada  uno  pretende 
en  su  triénio  vendimar  a  su  modo  aquella  vina  y  acomodarse 
sin  tener  cuenta  con  mas  pues  saben  que  despues  de  acabado 
su  triénio  por  bien  o  mal  que  lo  hagan  no  esperan  ni  pena 
ni  premio,  y  porque  se  acaba  el  tiempo  tan  presto  quieren 
los  governadores  acomodarse  y  tener  los  cavalleros  y  capi- 
tanes  por  amigos  y  por  isso  los  dexan  hazer  lo  que  quieren 
en  sus  fortalezas,  y  ellos  tambien  como  saben  que  el  visorey 
ha  de  acabar  no  tienen  tanta  cuenta  con  el  mas  si  la  gover- 
nança de  la  índia  no  se  acabasse  tan  depriessa  y  se  diesse 
de  manera  que  esperassen  los  visoreys  o  severo  castigo  o 
grande  premio  conforme  a  lo  que  lo  hiziessen  temerian  y 
governarian  de  otra  manera  y  los  cavalleros  y  capitanes 
tanbien  harian  lo  mismo.  Mas  este  remédio  lo  puede  dar 
S.  A.  si  se  pudiere  persuadir  que  para  el  bien  de  la  índia  assi 
es  necessário. 

El  2.°  remédio  fuera  que  S.  A.  mandasse  ver  en  la  Mesa 
de  la  Consciência  todas  las  provisiones  y  contratos  que  acos- 
tumbram  hazer  los  Visoreys  y  capitanes  en  sus  fortalezas 
determinando  quales  son  justos  y  quales  no,  y  despues  se 
vidassen  los  injustos  dando  authoridad  a  los  perlados  que 
procedan  en  la  execucion  de  la  pena  contra  los  que  lo  hizie- 
ren  de  tal  manera  que  no  fuesse  licito  a  nenguno  por  grande 
senor  que  sea  hazerla  de  ahy  adelante  en  la  execucion  de 
la  pena  contra  los  que  las  hizieren,  porque  desta  manera 
cessarian  muchas  sin  razões  que  se  acostumbran  agora  y  los 
pueblos  no  serian  tan  opremidos  y  nosotros  no  tendriamos 
tantos  encuentros  y  desgustos  con  los  governadores  y  capi- 
tanes, mas  este  remédio  aunque  es  muy  justo  y  fácil  no  se 
si  se  dara  tan  presto  ni  si  sera  tan  fácil  de  executar. 
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El  3.°  que  sirve  particularmente  en  las  tierras  de  S.  A. 
es  que  no  se  trate  de  pagar  los  christianos  los  diezmos  hasta 
que  despues  de  convertidos  y  confirmados  en  la  fee  para- 
ciesse  tiempo  de  poderios  introduzir  y  que  los  curas  y  vigá- 
rios no  condenassem  a  los  christianos  a  penas  pecuniárias 
especialmente  applicandolas  para  si  como  algunas  vezes  se 
haze.  Y  si  juntamiente  con  esto  por  via  dei  concilio  de  Goa 
o  de  otra  manera  se  pudiesse  quitar  el  abuso  de  los  vestidos 
que  se  dan  a  los  que  se  baptizan  ordenandose  que  cada  uno 
se  vestiesse  como  quiziesse  o  en  trajo  português  o  en  su 
próprio  traje  de  la  tierra  ajudaria  mucho  para  quitar  la 
dif ficultad  que  se  halla  en  buscar  modo  para  vestirlos,  y  aun 
por  ventura  fuera  mejor  ordenarse  que  los  naturales  no 
mudassen  su  traje  assi  como  no  lo  mudan  en  Jappon  ni  entre 
los  malavares. 

El  4.°  remédio  que  sirve  para  las  tierras  de  reys  gentiles 
es  por  que  algun  tiempo  se  dissimulasse  con  los  que  se  con- 
vierten  quanto  a  las  cerimonias  de  sus  castas  no  los  obli- 
gando  a  tratar  y  comunicar  con  los  que  son  de  castas  baxas, 
mas  permitiendoles  que  viviessen  con  sus  yglesias  apartados 
hasta  que  con  el  tiempo  se  hizieren  capazes  de  dexarlos  dei 
todo  destas  supersticiones  dando  con  todo  esso  a  entender 
a  los  que  se  converten  que  esto  se  les  permite  no  porque  tra- 
tando con  los  de  baxa  casta  se  ensuzian  y  pierdan  la  casta 
como  ellos  dizen,  mas  porque  no  escandalizen  //  a  los 
gentiles  que  tienen  esta  supersticion  y  no  pierdan  con  ellos 
ia  reputacion  honrra  y  comercio,  y  este  remédio  tomaron 
los  christianos  que  llaman  de  Santo  Thomé  de  los  quales 
arriba  diximos,  que  porque  son  de  castas  nobles  tienen  sus 
yglesias  apartadas,  en  las  quales  no  permiten  que  entren 
los  nuestros  christianos  de  casta  baxa  ni  tienen  conversacion 
ni  comunicacion  con  ellos  y  assi  son  tenidos  por  nobles  y 
honrados  entre  los  gentiles. 

El  5.°  remédio  que  es  por  ventura  mas  fácil  y  mas 
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essencial  para  ajudar  la  conversion  y  conservacion  de  los 
christianos  es  proveer  la  Compania  de  la  índia  de  muchos 
y  buenos  obreros  para  que  se  pueda  suplir  a  la  necessidad 
de  los  christianos,  los  quales  aprendan  la  lengua  poniendo 
en  esto  mucha  diligencia  porque  de  otra  manera  ni  los 
pueden  ajudar  ni  doctrinar,  aviendo  sufficiencia  de  obreros 
los  christianos  se  aprovecharan  y  los  nuestros  no  ternan 
como  agora  tienen  carga  incomportable. 

El  6.°  y  ultimo  remédio  es  que  con  toda  diligencia  pro- 
curemos de  criar  de  tal  manera  los  ninos  naturales  de  la 
tierra  que  con  el  tiempo  se  puedan  ordenar  y  suplan  la  falta 
de  los  obreros  que  nos  tenemos  y  nos  descargan  de  la  carga 
tan  grande  que  agora  llevamos,  la  qual  no  es  possible  llevar 
la  Compania  mucho  tiempo. 

CAPITULO  33.° 

De  la  necessidad  que  ay  de  hazer  seminários  en  los  quales 
los  nuestros  aprendan  las  lenguas  de  la  tierra 

Siendo  el  principal  cuydado  en  aquellas  partes  la  con- 
version de  los  gentiles  y  conservacion  de  los  christianos,  lo 
qual  no  se  puede  en  nenguna  manera  hazer  bien  si  non 
saben  las  lenguas  de  las  tierras;  bien  se  entiende  quan  neces- 
sário sea  hazerse  en  esta  provincia  seminários  donde  los 
nuestros  aprendan  las  dichas  lenguas,  pues  sin  ellas  se  tra- 
baja  devalde  y  no  se  cumple  con  la  obligacion  que  tenemos, 
ni  los  nuestros  pueden  vivir  consolados  entre  los  christianos, 
ni  los  christianos  con  ellos  no  se  entendiendo,  y  como  las 
lenguas  son  muchas  y  muy  diversas  es  necessário  que  se 
hagan  diversos  seminários,  porque  no  se  pueden  en  nenguna 
manera  en  uno  solo  aprender  diversas  lenguas,  porque  como 
ellas  son  muy  difficultosas  y  se  aprenden  mas  con  el  uso  de 
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hablar  que  con  otra  cosa,  es  necessário  que  cada  seminário 
se  haga  en  la  misma  tierra  para  que  la  misma  necessidad  y 
el  continuo  exercicio  dei  hablar  fuerçen  y  ayuden  a  los 
nuestros  a  aprenderias,  porque  como  ellas  sean  de  poco 
gusto  y  muy  trabajosas  de  aprender  se  la  necessidad  y  ei 
frequente  uso  dei  hablar  no  los  ayudan  no  aprenderan  nunca 
nada;  y  por  esto  ni  se  pueden  aprender  todas  en  un  colégio, 
ni  los  seminários  se  han  de  hazer  en  los  lugares  de  los 
portugueses.  Hasta  agora  tenemos  en  cinco  o  seis  provindas 
dei  Oriente  conversion  y  christandad  que  tienen  lenguas 
differentes,  en  las  quales  fuera  necessário  hazerse  diversos 
seminários.  La  l.a  y  mas  principal  christandad  es  en  Jappon, 
el  qual  porque  es  cosa  muy  grande  y  en  donde  la  conversion 
crece  mucho  cada  dia  y  la  lengua  es  difficultosa,  es  necessário 
que  tenga  un  colégio  o  seminário  ordenado  de  los  nuestros, 
en  el  qual  por  dos  o  tres  anos  estudien  de  propósito  la  lengua 
sin  se  ocupar  en  otra  cosa.  Y  este  seminário  se  ha  de  yr 
sustentando  con  enbiarles  cada  ano  de  la  índia  algunos 
subjectos  de  18  hasta  23  anos  y  despues  de  aprender  bien 
la  lengua  pueden  estudiar  lo  mas  que  es  necessário  para  se 
ordenar,  de  manera  que  este  seminário  hade  ser  perpetuo 
en  el  qual  nunca  falte  maestro  que  ensine  y  hermanos  que 
de  propósito  aprendan,  y  por  muchos  que  se  embien  no 
havra  nunca  tantos  quanto  son  necessários  en  aquellas  par- 
tes. La  2.a  província  es  de  Maluco,  la  qual  aunque  agora 
no  esta  dispuesta  para  esto,  todavia  quando  fuere  el  Senor 
servido  de  tornala  a  quietar  y  poner  dei  todo  debaxo  dei 
dominio  de  S.  A.  como  estava  primero,  tendra  tambien 
necessidad  de  un  seminário,  porque  ay  mucha  christandad 
[58]  y  conversion,  mas  porque  aquella  //  lengua  es  muy  façil  de 
aprender,  y  es  cosa  de  menos  importância  que  Jappon, 
bastara  que  sean  padres  los  que  se  embian  alia,  y  no  es 
necessário  que  sea  este  seminário  ni  tan  copioso  ni  tan 
ordenado,  porque  aprendiendo  un  ano  pueden  en  todo  ser- 
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vir  como  muy  buenos  obreros,  y  el  tiempo  yra  mostrando 
el  numero  de  la  gente  que  sera  ahy  necessária.  La  3-a  pro- 
vinda es  dei  Malavar  adonde  ay  mucha  christandad  aunque 
la  conversion  es  poca,  porque  como  se  ha  dicho  no  pueden 
entrar  los  padres  por  la  tierra  adentro  en  estas  partes.  En 
la  tierra  de  Punical  es  necessário  otro  seminário  adonde 
estudiando  un  ano  saldran  los  nuestros  buenos  obreros,  y 
los  que  se  embiaren  alia  fuera  bueno  que  tuviessen  acabado 
sus  estúdios  y  fuessen  padres  o  hermanos  que  se  pudiessen 
luego  ordenar  despues  de  aprendida  la  lengua,  y  como  alia 
no  ay  conversion,  no  es  necessário  que  sea  este  seminário 
perpetuo,  mas  han  se  de  embiar  de  tiempo  en  tiempo  algunos 
para  que  aprendan  quando  y  conforme  a  la  necessidad  que 
uviere  de  obreros  y  haziendose  con  el  tiempo  lo  que  se  ha 
dicho  quando  tratamos  de  aquellas  residências  no  seran  alia 
necessários  muchos  y  porque  aunque  todos  son  malavares 
todavia  son  estos  muy  differentes  en  la  lengua  de  los  chris- 
tianos  que  llaman  de  Sancto  Thomé  de  los  quales  arriba 
diximos,  es  necessário  que  tambien  algunos  aprendan  entre 
estos  la  lengua  naturale.  La  4a  provincia  es  de  los  canarines 
que  esta  cerca  de  Goa,  adonde  ay  mucha  christandad  y  con- 
version en  diversos  lugares  especialmente  en  la  tierra  de 
Salsete,  adonde  se  deve  tener  otro  seminário  en  el  qual 
estudiando  con  diligencia  un  ano  la  lengua  tambien  saldran 
buenos  obreros,  y  como  esto  esta  tan  cerca  de  Goa  y  la  tierra 
no  es  muy  grande  no  es  necessário  que  sea  perpetuo,  mas 
bastara  que  se  embien  para  aprender  en  el  algunos  de  tiempo 
en  tiempo  conforme  a  la  necessidad  que  uviere,  y  es  bueno 
que  tengan  ya  acabados  sus  estúdios  agora  padres  agora 
hermanos,  para  que  puedan  luego  servir  y  no  se  olviden 
la  lengua  mientras  buelven  a  estudiar  a  Goa  aunque  en  todos 
estos  lugares  despues  de  aprender  seis  o  ocho  meses  la  lengua 
pueden  tambien  oyr  una  licion  de  casos  y  porque  en  las 
partes  dei  Norte  tenemos  tambien  christandad  y  conversion 
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de  muchas  partes  y  aunque  tengan  comunicaçion  en  la 
lengua  de  los  canarines  de  Goa,  todavia  differen  en  muchas 
cosas  de  manera  que  no  se  entienden  bien,  conviene  que  aun 
en  aquellas  partes  algunos  de  los  nuestros  aprendan,  y  las 
dichas  casas  no  solo  han  de  servir  para  esto  mas  tambien 
para  recogimiento  de  los  padres  que  estan  deramados  en 
diversas  residências  recogiendo  en  ellas  quando  fuere  con- 
veniente y  necessário  para  que  desta  manera  vivan  mas  se- 
guros y  mas  consolados,  y  tambien  para  que  junto  de  las 
dichas  casas  se  hagan  los  seminários  de  los  naturales  de  la 
tierra  y  sean  governados  y  ensenados  por  los  padres  que 
estuvieren  en  las  dichas  casas  como  diremos. 


CAPITULO  34° 

De  las  difficuldades  y  impedimientos  que  se  hallan 
en  hazer  los  dichos  seminários  y  su  remédio 

Assi  como  es  grande  la  necessidad  y  grande  el  fructo 
que  ha  de  salir  de  los  dichos  seminários,  assi  es  grande  la 
difficuldad  que  havra  en  hazerlos  y  sustantarlos  si  no  se 
les  provee  de  su  remédio.  El  primero  impedimiento  y  mas 
principal  se  causa  de  la  muy  gran  falta  que  tenemos  de 
subjectos,  los  quales  son  en  toda  la  índia  tan  poços  que  aun 
no  los  ay  para  tener  en  el  colégio  de  Goa  los  necessários 
para  el  mismo  servicio  de  aquel  colégio,  y  los  hermanos  que 
estudian  son  tan  poços  como  se  ha  dicho  que  aun  las  nues- 
tras  escuelas  no  se  pueden  siempre  continuar  con  ellos, 
quanto  menos  hos  avra  para  se  embiar  a  aprender  las  len- 
guas  en  tantas  partes.  El  2.°  impedimiento  es  que  dessos 
poços  que  ay  los  menos  se  applican  a  aprender  las  dichas 
lenguas  especialmente  entre  la  gente  negra,  porque  quanto 
a  lo  que  toca  al  Jappon  van  los  hermanos  de  buena  gana 
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y  no  tienen  tanto  lugar  estas  razones  que  hazen  esta  diffi- 
cultad  en  las  otras  partes. 

La  l.a  es  porque  naturalmente  todos  desseamos  de  saber 
7  de  ser  conocidos  y  tenidos  en  alguna  cuenta,  y  holgamos  de 
tratar  y  conversar  con  hombres  letrados  y  nobles  y  de  buena 
criacion  y  capacidad,  y  como  los  negros  no  tengan  nada 
desto,  y  los  talentos  de  las  sciencias  y  predicaçion  sean  entre 
ellos  como  perdidos  y  de  poco  provecho  huye  la  naturaleza 
de  vivir  entre  ellos.  La  2.a  razon  //es  porque  en  la  verdad  [59] 
entre  ellos  se  padeçe  mucho  con  poca  recreacion  corporal 
y  con  menos  espiritual  si  no  es  la  que  comunica  Dios  a  los 
que  son  pacientes  y  la  saben  gustar  y  buscar,  porque  allende 
que  en  el  comer  y  en  todas  las  mas  comodidades  tienen 
mucha  differençia  de  los  que  viven  en  las  casas  e  colégios 
porque  no  da  de  si  la  tierra  mas:  y  es  tan  grande  el  trabajo 
espiritual  y  corporal  y  tan  continuo  que  con  ellos  padecen 
para  los  governar  y  guiar  y  tienen  tanto  que  hazer  en  oyr 
sus  importunaçiones  que  es  necessária  mucha  paciência  y 
mucha  charidad  para  llevar  aquella  carga;  y  como  tienen 
cuydado  de  muchos  lugares,  los  quales  han  de  visitar  muy 
amenudo  estan  quasi  en  una  continua  peregrinaçion,  y  como 
el  trabajo  es  mucho  y  el  fructo  se  haze  muy  de  espacio,  no 
es  maravilla  que  se  halle  repugnância  de  vivir  entre  ellos. 
La  3.a  es  porque  cada  uno  siente  y  lleva  su  própria  carga, 
y  tiene  mucho  que  entender  en  governar  y  dar  cuenta  a  Dios 
de  si  mismo,  y  por  esto  no  se  toman  de  buena  gana  a  las 
cuestas  otros  cargos,  y  porque  la  carga  de  todos  los  chris- 
tianos  esta  sobre  los  padres  que  viven  entre  ellos,  y  ellos  les 
han  de  administrar  los  sacramentos,  porque  no  tienen  otros 
pastores,  y  aun  han  de  lo  dar  cuenta  a  Dios  de  las  faltas  que 
hazen,  y  porque  son  muchos  no  pueden  acudir  a  tantos,  y 
unos  mueren  sin  confession,  y  otros  sin  baptismo:  a  las 
vezes  entran  como  se  ha  dicho  los  padres  en  diversos  escrú- 
pulos y  desabrimentos  de  sus  consciências  de  donde  se  causa 
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la  dicha  repugnância.  La  4a  y  ultima  es  porque  entre  ellos 
se  hallan  muchas  mayores  distrayciones,  tentaçiones  y  peli- 
gros  que  no  viviendo  en  los  colégios  y  casas  que  estan  entre 
los  portugueses,  porque  estan  el  mas  dei  tiempo  solos  y 
apartados  de  los  otros  y  de  la  ordem  y  observância  regular 
metidos  en  muchas  distractiones  y  negócios,  y  entre  todas 
ias  tentaçiones  y  ocasiones  que  se  pueden  ymaginar,  teniendo 
toda  la  comodidad  y  facilidad  que  puede  hombre  dessear 
para  hazer  lo  que  quisiere. 

Y  para  resistir  a  todo  esto  es  necessário  mucha  virtud 
y  gracia  de  Dios  y  continua  guarda  y  pelea  consigo  mismo, 
y  como  los  hombres  dessean  sobre  todas  las  cosas  su  salvacion 
y  buscan  en  la  religion  su  quietacion  y  seguridad  de  sus 
almas  no  es  mucho  si  hallan  difficultad  de  vivir  entre  ellos, 
y  assi  como  son  dignos  de  mucha  compasion,  lo  son  tambien 
de  tener  mucha  ayuda  y  Consolación. 

Mas  porque  es  mucho  el  serviçio  que  se  haze  a  Nuestro 
Senor  assi  en  la  conversion  de  los  gentiles  como  en  ia  con- 
servacion  de  los  christianos,  de  los  quales  no  podemos  dexar 
por  agora  el  cuydado  de  la  manera  que  lo  tenemos,  es  neces- 
sário que  confiados  en  las  ayudas  que  da  Nuestro  Senor  y 
en  la  gracia  de  nuestra  vocacion  passemos  por  todas  estas 
difficultades,  buscando  todavia  todos  los  remédios  possibles 
para  hazer  esta  carga  mas  suave  porque  no  falta  Nuestro 
Senor  de  su  parte  de  dar  a  los  que  a  esto  se  applican 
muchas  e  grandes  ayudas  con  las  quales  puedan  vencer  las 
dichas  difficultades.  Y  el  1.°  y  principal  remédio  que  hemos 
de  hazer  de  nuestra  parte  es  proveer  la  índia  de  subjectos 
necessários,  porque  desta  manera  no  solo  se  sustentaran  los 
seminários,  mas  se  podran  acompanar  los  padres  y  se  podran 
multiplicar  las  residências  repartiendo  entre  ellas  de  manera 
la  carga  que  la  puedan  llevar  y  quede  mas  suave;  y  ellos 
siendo  muchos  viven  con  mayor  Consolación  y  mayor  segu- 
ridad recogiendose  a  las  vezes  en  los  dichos  seminários  con- 
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orme  á  sus  necessidades.  Y  porque  tengo  visto  por  expe- 
riência quan  grande  mal  haze  en  esta  província  la  falta  de 
>breros  y  quanto  importa  para  el  bien  de  la  Compania  y 
;erviçio  de  Nuestro  Senor,  y  para  sacar  el  fructo  que  de  los 
:hristianos  se  pretende  de  tener  sufficiente  numero  dellos, 
Dor  esso  hize  y  hare  siempre  tanta  instancia  que  de  qualquer 
provinda  que  sea  se  embien  subiectos  mientras  fueren  quales 
íllos  deve  ser,  y  que  se  ha  con  mucha  diligencia  de  procurar 
que  no  se  cierren  las  puertas  a  aquellas  provindas  que  pue- 
len  ayudar  a  la  falta  que  en  la  índia  tenemos,  porque  como 
ú  enemigo  sabe  quanto  esto  importa  buscara  siempre  modo 
Dara  impedir  que  no  tenga  la  índia  este  remédio,  sin  el 
qual  bien  sabe  el  que  hemos  de  dar  con  todo  en  tierra,  por- 
que no  puede  la  Compania  sin  obreros  llevar  la  carga  que 
:iene.  El  2.°  remédio  es  que  con  toda  diligencia  procuremos 
ie  hazer  seminários  de  los  naturales  de  la  tierra,  en  los 
quales  aprendan  las  costumbres  //  y  letras  necessárias  para  [60] 
que  con  el  tiempo  se  hagan  clérigos,  y  nosotros  nos  vamos 
mídando  dellos,  y  poco  a  poco  descargando  esta  carga  de  la 
manera  que  en  el  capitulo  seguiente  diremos. 

CAPITULO  35.° 

De  la  necessidad  que  tenemos  de  hazer  seminários 
de  clérigos  naturales  de  la  tierra 

Para  entender  quan  necessário  sea  hazer  clérigos  natu- 
rales de  la  tierra,  basta  el  exemplo  que  nos  dieron  los  sanctos 
Apóstolos  que  fundaron  la  religion  Christiana  ordenando 
en  todas  las  partes  Obispos  y  clérigos  naturales  de  la  tierra 
que  ayudassen  y  cultivassen  la  christandad  que  ellos  hazian, 
y  pues  agora  Nuestro  Senor  no  concurre  con  la  abundância 
de  los  dones  sobrenaturales  como  entonces  hazia  que  en  un 
momento  eran  muchos  dellos  de  manera  alumbrados  y 
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esforçados  de  la  grada  que  podian  ser  perlados  y  pastores 
de  los  otros,  es  necessário  que  procuremos  con  el  tiempo  y 
con  la  industria  subordinada  a  la  gracia  de  habilitar  los  natu- 
rales  de  tal  manera  que  nos  puedan  ayudar,  lo  que  se  puede 
hazer  criandolos  desde  nifios  y  haziendo  seminários  dellos, 
en  los  quales  sean  instruídos  en  las  costumbres  y  en  las  letras 
de  manera  que  pueden  ser  clérigos,  porque  de  otra  manera 
trabaj aremos  debalde  y  se  podra  dezir  de  nosotros  lo  que  dixo 
Jethro  a  Moyses:  Stulto  labore  consumeris  et  tu  et  populus 
iste  qui  tecum  est,  ultra  vires  tuas  et  negocium  non  poteris 
illud  solus  substinere  (12);  por  las  seguientes  razones:  La  l.a 
porque  hasta  que  los  naturales  no  se  hagan  clérigos  y  no  se 
acostumbren  al  culto  divino  y  no  aprendan  por  sciencia  ias 
cosas  de  nuestra  fee,  estando  en  todas  las  partes  la  christan- 
dad  colgada  por  un  hilo  sin  fundamento  ni  raiz  interior 
para  se  poder  conservar  mucho  tiempo,  porque  hasta  agora 
toda  depende  de  la  ayuda  exterior  de  los  nuestros,  la  qual 
o  por  guerras  o  por  falta  de  gente  o  por  otros  muchos  res- 
pectos  les  puede  faltar,  y  faltandole  como  no  tengan  entre 
si  ni  clérigos  ni  prelados  ni  letrados  que  los  sustenten,  y  sean 
tan  f  laços  y  tan  ignorantes  y  cercados  al  derredor  de  maestros 
de  sus  supersticiones  y  ydolos  cierto  esta  que  luego  tornarían 
a  sus  antigas  ydolatrias  y  cerimonias,  y  para  se  fundar  la 
christandad  de  manera  que  se  pueda  conservar  es  necessário 
que  tenga  raiz  interior  y  quien  sustente  el  culto  divino  entre 
ellos. 

La  2.a  razon  es  porque  la  Compania  no  deve  ni  puede 
llevar  a  las  cuestas  por  mucho  tiempo  esta  carga  de  la 
manera  que  agora  la  tiene,  assi  porque  no  puede  en  ningun 
modo  cumplir  con  ella  porque  la  conversion  va  siempre 
creciendo  y  serian  necessários  infinitos  subjectos  como  tam- 
bien  porque  esto  fuera  salirmonos  dei  todo  de  nuestro  ins- 


(12)    Cf.  Exodus,  18,  18. 


6o8 


tituto  y  vida  regular  y  hazermonos  en  la  índia  clérigos  se- 
culares viviendo  como  curas  toda  la  vida  solos  y  apartados 
de  los  hermanos  metidos  entre  mil  peligros  y  negócios  se- 
glares,  lo  que  esta  cierto  que  con  progresso  de  tiempo  ni  se 
podra  sufrir  ni  salir  bien,  porque  aunque  la  charidad  y  la 
necessidad  nos  obligo  hasta  agora  a  hazer  esto;  y  por  esto 
se  ha  en  esto  visto  mucho  concurso  de  Nuestro  Senor;  toda- 
via no  se  puede  ni  deve  continuar  in  perpetuo  sin  tomar  los 
remédios  que  se  pueden  para  nos  descargar,  porque  fuera 
esto  quasi  un  tentar  a  Dios  y  esperar  dei  un  perpetuo  mi- 
lagro. 

La  3.a  razon  es  porque  de  la  manera  que  agora  va  no 
se  podra  nunca  la  christandad  aprovechar  mucho  ni  podra 
hazer  dellos  el  verdadero  fructo  que  se  pretende,  porque 
como  es  tan  grande  la  falta  de  los  obreros  no  tienen  quien 
los  enserie  como  es  necessário  ni  quien  les  administre  los 
sacramentos  y  los  instruya  en  el  culto  que  deven  de  hazer, 
y  assi  estan  mucho  tiempo  sin  oyr  missa  ni  sermon  y  poquis- 
simos  son  los  que  confiessan,  y  los  mas  viven  y  mueren  sin 
saber  que  cosa  es  confession;  y  como  esta  falta  no  se  puede 
suplir  ni  por  los  nuestros  ni  por  los  otros  forasteros  no 
tiene  otro  remédio  que  instruyr  como  mejor  se  puede  los 
naturales  de  la  tierra  para  que  sean  clérigos. 

Y  si  alguno  dizere  que  el  cuydado  de  hazer  estos  semi- 
nários hade  ser  de  los  Obispos  de  la  índia?  Digo  que  si 
nos  que  tenemos  la  carga  sobre  las  Cuestas  no  los  hizie- 
remos  nunca  los  haran  los  Obispos  assi  porque  ellos  no 
tienen  renta  ni  beneficios  para  applicar  a  estos  seminários 
pues  apenas  tienen  con  que  vivir  ellos  y  sus  clérigos  como 
tambien  porque  no  pueden  //  ni  aun  a  los  portugueses  proveer  [613 
de  clérigos,  y  no  pudieron  nunca  hazer  ni  un  seminário  en 
las  tierras  adonde  estan  quanto  menos  podran  hazerlos  en 
tierras  tan  remotas  con  las  quales  no  tienen  nenguna  cuenta: 
y  aunque  pudiessen  y  los  quisiessen  hazer  no  podrian  sino 
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dando  el  govierno  dellos  a  los  nuestros,  y  por  esto  nosotros 
que  tenemos  esta  carga  devemos  procurar  de  descargarnos 
delia  haziendo  los  dichos  seminários  yunto  con  los  seminários 
de  los  nuestros  para  que  los  ensenen  a  leer  y  escrevir  y 
alguna  cosa  de  gramática  y  casos  de  consciência,  porque 
esto  es  sufficientissimo  estúdio  en  todas  las  partes  para  ellos 
sino  fuesse  en  Jappon  adonde  por  ser  los  hombres  de  mucho 
entendimiento  el  tiempo  dara  a  entender  si  conviene  ense- 
narles  otras  sciencias,  y  en  todas  las  partes  hande  vivir  a 
su  modo  de  la  tierra  y  no  se  deve  acostumbrar  a  nuestro 
modo  porque  desta  manera  haran  menos  gasto  y  se  susten- 
tara mejor,  porque  como  sean  pobres  viviendo  de  otra 
manera  despues  de  hechos  clérigos  no  los  podra  bien  sus- 
tentar la  tierra,  y  no  se  hade  procurar  especialmente  en  la 
índia  que  aprendan  la  lengua  portuguesa  antes  porventura 
fuera  mejor  que  no  la  supiessen,  porque  como  en  la  índia 
ay  tanta  falta  de  clérigos  quando  ellos  saben  hablar  portu- 
guês no  quieren  vivir  entre  sus  naturales  porque  hallan 
mejor  vida  y  mas  ganância  viviendo  entre  los  portugueses, 
y  los  Obispos  luego  echan  mano  dellos  para  remediar  la 
mucha  falta  que  de  clérigos  tienen  como  se  ha  visto  por 
experiência  quasi  en  todos  los  que  hasta  agora  hizieron  clé- 
rigos, aunque  en  Jappon  es  bien  que  a  lo  menos  los  nuestros 
hermanos  e  dogicos  aprendan  a  hablar  português,  porque  no 
ay  en  Jappon  estos  inconvenientes. 

Aunque  estos  seminários  sean  tan  necessários  como  pa- 
rece, todavia  ternan  algunas  contradiciones  y  difficultades. 
La  l.a  es  porque  como  la  gente  negra  es  como  se  ha  dicho 
de  poca  capacidad  no  parece  cosa  segura  hazer  los  naturales 
clérigos  y  entregarles  el  cuydado  de  las  almas,  porque  ternan 
siempre  muchas  ignorâncias  y  haran  muchos  pecados  y 
daran  con  su  vida  a  los  christianos  que  son  nuevos  y  flacos 
escândalo  y  mal  exemplo,  y  estaran  quebrados  continua- 
mente con  los  nuestros  y  nunca  se  concertaran. 
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Mas  a  esto  respondo  que  aun  entre  los  portugueses  no 
alten  muchos  clérigos  que  dan  escândalo  y  maio  exemplo, 
nas  no  seria  por  esso  mejor  que  viviessen  sin  ellos  faltando- 
es  quien  les  predique,  digan  missa  y  administren  los  mas 
;acramentos,  porque  al  fin  mejor  es  tener  clérigos  aunque 
10  sean  tan  buenos  como  tengan  buena  doctrina  que  no 
;arecer  dei  todo  dellos,  y  juntamente  de  la  buena  doctrina  y 
lar  los  sacramentos  como  agora  carecen.  Y  allende  desto 
mnque  los  negros  sean  de  baxo  ingenio,  todavia  siendo  bien 
?nsenados  desde  pequenos  saldran  entre  ellos  muchos  que 
ean  prudentes  y  buenos  assi  como  lo  tiene  mostrado  la 
experiência  en  algunos  que  se  hizieron  clérigos  que  viven 
>ien  y  sin  escândalo  aun  entre  los  portugueses,  y  allende 
lesto  los  prelados  podran  embiar  un  vicário  que  los  visite 
:ada  ano  o  visitarlos  ellos  mandandolos  quando  conviene 
f  ayudandolos  con  las  admonestaciones  y  con  el  castigo,  y 
íosotros  nos  havremos  con  ellos  como  con  los  otros  clérigos 
'endo  por  via  de  missiones  a  ayudarlos  a  sus  tiempos  confes- 
ando  e  doctrinando  los  christianos  y  no  tememos  para  que 
'star  mal  con  ellos.  Y  finalmente  no  parece  buena  razon 
acharmos  a  perder  a  nosotros  por  ymaginar  lo  que  hade 
icontecer  de  los  clérigos,  porque  desta  manera  en  otras 
nuchas  naciones  que  eran  negros  y  de  baxo  ingenio  como 
estos  no  hiziera  la  Yglesia  tanto  numero  de  clérigos  como 
iizo  se  los  dexara  de  hazer  por  semejantes  respectos  y  toda- 
via vemos  que  los  Ethiopes  y  los  christianos  malavares  de 
>ancto  Thome  aunque  tengan  muchas  ignorâncias  y  yerros, 
odavia  se  conservaron  porque  tuvieron  sus  clérigos  natu- 
ales  no  teniendo  comunicacion  nenguna  con  la  Yglesia 
lomana,  quanto  mas  se  conservaran  estos  viviendo  debaxo 
le  la  juridicion  de  Obispos  catholicos  (13). 

(13)  À  margem:  La  experiência  y  el  tiempo  nos  và  mostrando  que 
ntregar  las  residências  libremente  a  los  clérigos  naturales  de  la  tierra  sin 
ener  subordinacion  a  los  padres  de  la  Compania  es  muy  grave  dano  por- 
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La  2.a  difficultad  es  que  parece  que  faltara  modo  par; 
sustentar  tantos  seminários:  mas  a  esto  se  puede  dar  mu1 
fácil  remédio,  porque  con  menos  de  duzientos  cruzados  s< 
sustentaran  trinta  o  quarenta  dellos  en  un  seminário,  y  s 
el  superior  de  la  índia  quisiere  no  faltara  para  esso  remedic 

La  3.a  es  que  parece  que  dexando  el  cuydado  de  lo 
christianos  no  ternan  los  padres  en  muchas  partes  qu 
[62]  //  hazer  mas  esto  es  grande  engano,  porque  viviran  en  lo 
dichos  lugares  recogidos  a  manera  de  colégios  y  tendrai 
el  cuydado  de  los  mismos  seminários  de  los  naturales 
ayudaran  a  ellos  y  a  los  clérigos  por  via  de  mission,  y  ten 
dran  mas  comodidad  para  atender  a  la  conversion  quandi 
no  tivieren  tanta  ocupacion  como  agora  tienen  con  lo 
christianos,  mas  no  se  hade  entregar  la  christandad  a  ello 
sino  despues  que  todos  fueren  christianos,  porque  mientra 
ay  entre  ellos  mezcla  de  gentiles  no  deven  dei  todo  dexa 
los  nuestros  el  assumpto  dellos. 


que  con  esta  libertad  se  pierden  ellos  y  los  christianos,  ni  basta  embiar  ( 
Obispo  visitadores,  porque  como  estos  nos  (sic)  buscan  algunas  vezes  ma 
que  sus  interesses  se  conciertan  y  dexan  los  vigários  y  los  christianos  en  lc 
mismos  pecados  y  ocasiones,  y  por  lo  contrario  tenemos  tambien  experienci 
que  viviendo  estos  clérigos  naturales  debaxo  dei  cuydado  de  los  padre 
se  consiervan  y  los  christianos  no  pierden  el  respecto  a  los  padres  por  1 
qual  a  mi  juizio  mejor  fuera  que  estos  clérigos  que  se  criaren  no  se  haga 
vigários  libres,  mas  se  metan  en  las  residências  como  coadjutores  de  nue; 
tros  padres  quedando  debaxo  de  la  obediência  dei  superior  de  los  nuestrc 
para  los  quitar  o  mandar,  y  aun  penitenciários  de  la  manera  que  mejor  le 
parecieren  y  en  esto  no  avra  difficultad  quanto  a  los  clérigos  naturales  ma 
pareçe  que  avra  dei  parte  de  los  Obispos,  mas  por  la  instancia  de  su 
clérigos  portugueses  que  por  si  mismos,  porque  como  estos  pretendan  co 
sus  visitaciones  de  interessar,  clamaran  con  los  obispos  diziendo  que  1 
queremos  tomar  su  jurisdicion,  mas  si  se  pretiende  el  bien  de  los  christia 
nos,  esso  devrian  hazer  los  obispos  y  aun  devria  procurar  que  lo  hiziess 
por  médio  de  Su  Sanctidad  se  quiere  aprovechar  y  conservar  los  chri: 
tianos. 
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CAPITULO  36.c 


De  algunas  particularidades  que  tiene  la  Compartia 
en  la  índia  que  no  se  usan  en  las  Provindas  de  Europa 

De  todo  lo  que  esta  dicho  en  este  discurso  facilmente  se 
xlra  entender  que  muchas  cosas  es  necessário  que  haga 
.  Compania  en  estas  províncias  que  huye  de  hazerlas  en 
aropa,  de  las  quales  tocaremos  aqui  algunas  que  pueden 
Lusar  en  Europa  mayor  duda. 

La  l.a  es  destas  casas  pequenas  que  tiene  la  Compania 
itre  los  portugueses,  en  las  quales  parece  que  ay  en  si  dos 
[fficultades.  La  l.a  que  como  no  sean  colégios  ni  casas  de 
:ofessos  ni  de  novicios,  ni  lo  ayan  nunca  de  ser  no  parece 
íe  son  conforme  a  nuestro  instituto.  La  2.a  es  que  no  siendo 
i  colégios  ni  casas  de  novicios  viven  de  renta  que  parece 
>ntra  nuestro  instituto.  A  la  qual  duda  se  responde  que 
;tas  residências  son  necessárias  en  estas  partes  no  solo  para 
/udar  los  portugueses  mas  porque  sin  ellas  no  se  puede  aten- 
it  la  convercion  ni  conservacion  de  la  christandad  que  esta 
ícha,  y  porque  aquellos  lugares  no  son  capazes  de  casas  ni 
)legios  de  los  quales  trata  la  constitucion  es  necessário 
ae  se  hagan  las  dichas  residências  pequenas  las  quales 
)mo  no  tengan  fundacion  y  se  puedan  dexar  quando  a  la 
ompania  pareçiere,  no  parecen  contrarias  a  nuestras  cons- 
tuciones.  Y  quanto  al  modo  con  que  se  sustentan  ellas  como 
'  ha  dicho  no  tienen  fundacion  ni  renta  perpetua  sino  la 
íe  da  S.  A.  de  ordinária  cada  ano,  la  qual  es  mas  por  via  de 
smosna  que  de  renta,  pues  no  es  cosa  perpetua.  Y  es  neces- 
.rio  que  se  confirme  siempre  por  los  nuevos  visoreys  y 
Dvernadores,  y  pueden  dexar  de  darsela  quando  quisieren. 
porque  no  tienen  otro  modo  para  su  sustentacion,  parece 
íe  en  ellas  y  en  las  mas  residências  pueden  los  mismos 
•mar  la  dicha  limosna  y  no  hazen  cosa  contra  nuestra  cons- 


titucion  por  las  razones  que  se  dieron  en  la  pregunta  13  d 
la  consulta. 

La  2.a  es  que  las  mismas  residências  y  aun  en  los  colégio 
tienen  los  nuestros  escuelas  de  leer  y  eserevir  y  de  ensena 
las  cuentas,  lo  que  huye  la  Compania  de  hazer  en  Europa 
mas  porque  no  ay  en  la  índia  otros  que  ensenen  ni  nosotrc 
podemos  tener  en  las  dichas  residências  otras  escuelas,  po 
esso  y  por  las  razones  que  se  dieron  en  la  pregunta  14  d 
la  consulta  es  cosa  muy  provechosa  que  tengan. 

La  3.a  es  acerca  dei  canto  de  organo  y  de  las  processione 
muy  solenes  que  se  hazen  en  nuestras  yglesias  que  tambiei 
huyen  de  hazer  en  Europa  y  parecen  contra  los  decretos  ò 
las  congregaciones:  mas  por  las  razones  que  se  dieron  en  1; 
pregunta  15  fueron  introduzidas  de  los  superiores  de  1 
índia  con  parecer  de  los  generales,  y  parece  que  es  biei 
que  se  hagan  como  como  (sic)  se  hizieron  hasta  agora. 

La  4.a  es  de  las  confradias  que  por  toda  la  índia  tenemo 
en  nuestras  religiones  que  pareçen  tambien  contrarias  i 
nuestras  constituciones,  mas  porque  ellas  no  tienen  congre 
gaciones  y  son  mas  para  servido  de  las  yglesias  que  par; 
otras  cosas  y  sin  ellas  no  se  podrian  tener  las  yglesias  d 
la  manera  que  conviene  en  las  dichas  residências,  porqu< 
por  el  poco  numero  de  los  nuestros  quedarian  las  yglesia 
en  las  manos  de  los  esclavos  y  moços  si  no  fuessen  lo: 
mayordomos  de  los  dichos  confrades.  Por  esto  y  por  la 
mas  razones  que  se  dieron  en  la  pregunta  16  de  la  consult; 
parece  que  es  bien  que  se  tengan. 

La  5.a  es  de  las  casas  de  los  ninos  que  tenemos  en  mu 
[63]  chos  lugares,  las  quales  parece  que  son  de  mucha  //  cargí 
y  por  ventura  de  poco  provecho,  mas  por  lo  que  se  ha  dichc 
de  los  seminários  se  ve  que  la  índia  no  tiene  otro  remédio 
y  no  son  de  mucho  trabajo  porque  basta  un  solo  hermaiK 
para  tener  el  cuydado  de  cien  mochachos  naturales  de  h 
tierra:  y  por  esto  y  por  las  mas  razones  que  dieron  en  h 
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5.a  pregunta  de  la  consulta  parece  cosa  acertada  tener  los 
ainos  que  se  pudieren. 

La  6.a  es  acerca  de  las  casas  de  los  cathecumenos  que 
tenemos  en  algunas  partes  y  dei  cuydado  dei  hospital  de 
Salsete  y  de  otro  que  esta  en  Punical;  mas  porque  si  noso- 
tros  no  tenemos  estos  cuy dados  no  ay  quien  los  tenga:  por 
*sso  y  por  las  mas  razones  que  se  dieron  en  la  pregunta 
30  y  31  de  la  consulta  parece  que  no  se  deven  dexar. 

La  7.a  es  acerca  de  los  esclavos  y  moços  que  tenemos 
*n  todas  las  casas  e  colégios,  los  quales  se  prohibieron  tan 
-strechamente  en  Europa;  mas  porque  las  casas  y  la  vida 
de  los  nuestros  en  la  índia  son  muy  differentes  de  las  de 
Europa,  por  esso  y  por  las  razones  que  dieron  en  la  pregunta 
20  no  se  pueden  en  nenguna  manera  escusar. 

La  8.a  es  acerca  de  la  cura  de  las  almas  y  jurisdicion  que 
tenemos  de  los  christianos  en  muchas  partes,  las  quales  cosas 
>an  tan  contrarias  a  nuestras  constituciones,  mas  por  lo  que 
>e  ha  dicho  en  todo  esto  discurso,  y  por  las  razones  que  se 
dieron  en  la  pregunta  12  de  la  consulta  no  se  puede  por 
igora  esto  escusar,  aun  que  hemos  de  procurar  de  tiramos 
:on  el  tiempo  de  la  dicha  carga  haziendo  clérigos  naturales 
de  la  manera  que  se  ha  dicho  tratando  de  los  seminários. 

La  9.a  es  acerca  dei  meterse  los  nuestros  muchas  vezes 
en  el  off icio  de  la  Mesa  de  Consciência  y  en  el  Sancto  Of ficio 
de  la  Ynquisicion,  y  en  los  consejos  que  hazen  los  visoreys 
Y  capitanes  de  las  fortalezas  tratandose  en  ellos  de  hazer 
guerras  y  pazes,  y  otras  mas  cosas  pertenecientes  al  govierno, 
mas  por  la  falta  que  ay  en  la  índia  de  hombres  letrados  y 
de  consejo  como  estas  cosas  requieren,  y  por  las  mas  razones 
que  se  dieron  en  la  pregunta  28  y  29  de  la  consulta  no  se 
pueden  siempre  ni  dei  todo  escusar  sin  pre judicio  en  la 
religion  Christiana  y  sin  que  se  sigan  muchos  escândalos  y 
danos:  mas  con  todo  esso  se  han  de  escusar  quanto  pudieren 
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los  nuestros  y  han  de  tratar  destas  cosas  con  la  moderacion 
que  se  dio  en  las  dichas  preguntas. 

La  10.a  y  ultima  es  de  algun  trato  que  tenemos  de  seda 
en  Jappon  y  de  clavo  en  Maluco  que  pareçe  cosa  contraria 
a  nuestra  constitucion;  mas  porque  no  se  pueden  aquellas 
partes  sustentar  de  otra  manera  como  se  vio  ariba  tratando 
de  aquellos  lugares,  por  esto  y  por  las  razones  que  se  dieron 
en  la  pregunta  45  hasta  que  Nuestro  Senor  no  provea  de 
otro  modo  para  la  sustentacion  de  aquellos  lugares,  parece 
que  no  se  puede  ni  deve  dexar  el  dicho  trato. 

Otras  muchas  cosas  se  usan  en  aquellas  partes  que  son 
differentes  de  la  de  Europa  especialmente  en  Jappon  el 
qual  como  se  dixo  en  su  lugar  tiene  costumbres  muy  dif- 
ferentes y  contrarias  a  todas  las  otras  costumbres  de  otros 
lugares:  mas  porque  de  muchas  delias  se  trato  en  la  consulta 
y  estas  que  tratamos  agora  son  las  mas  principales  no  es 
necessário  proseguirlas  todas,  mas  destas  y  de  todo  lo  que 
esta  dicho  en  este  discurso  se  puede  facilmente  entender 
que  la  diversidad  y  qualidad  desta  tierra  hazen  licitas  y 
necessárias  muchas  cosas  que  se  prohiben  y  se  ternian  por 
yllicitas  en  Europa. 

CAPITULO  37.° 

Del  modo  que  hade  tener  el  Provincial 
para  governar  bien  esta  Província 

Aunque  de  las  cosas  que  se  han  tratado  se  puede  coligir 
el  modo  que  hade  tener  el  Provincial  para  el  buen  govierno 
desta  provincia,  todavia  para  mayor  claridad,  haremos  aqui 
como  un  sumario  de  las  cosas  mas  principales  que  lo  podran 
para  esso  ayudar,  y  allende  de  las  partes  que  deve  tener  el 
que  hade  ser  provincial  desta  provincia  de  las  quales  arriba 
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se  ha  dicho  y  de  lo  que  //se  dize  en  nuestras  constituciones.  [64] 
La  l.a  cosa  que  le  puede  mucho  en  su  govierno  ayudar  es 
leer  frequentemente  este  compendio,  porque  como  esta  pro- 
víncia es  tan  grande  y  muy  poços  o  nenguno  tiene  de  todas 
las  partes  delia,  verdadeira  informacion  por  experiência,  no 
hallara  tan  facilmente  tan  fiel  y  verdadera  relacion  y  infor- 
macion de  las  cosas  como  aqui  se  da,  porque  se  hizo  despues 
de  vista  y  visitada  toda  y  el  tiempo  y  la  experiência  enseno 
lo  que  es  necessário  al  buen  govierno  delia. 

La  2.a  cosa  es  procurar  con  toda  la  diligencia  con  el 
padre  general  que  embie  a  la  índia  el  necessário  numero 
de  los  subjectos  mandando  cada  ano  algunos  con  las  quali- 
dades que  se  han  dicho,  porque  sin  estos  por  mucho  que 
trabaje  le  hade  yr  mal  su  govierno,  y  por  esto  ha  con  toda 
diligencia  de  procurar  de  consolar  y  tratar  con  mucho  amor 
los  que  a  la  índia  vinieren,  especialmente  los  que  vienen  de 
provindas  estrangeras  assin  porque  como  estan  fuera  de  su 
natural,  adonde  no  tienen  amigos  ni  conocidos  es  necessário 
que  sientan  mucho  amor  en  el  superior  para  que  no  cayan  en 
desconfianças  y  desconsuelen  assi  a  los  otros  como  tambien 
porque  sabiendose  en  las  provincias  de  donde  vienen  que 
son  bien  recebidos  y  tratados  en  la  índia  se  muevan  los  otros 
a  venir,  y  los  provinciales  delias  sean  mas  liberales  en  em- 
biarlos  tales  quales  conviene. 

La  3.a  cosa  es  que  hade  procurar  quanto  pudiere  de  tener 
personas  sufficientes  que  lo  ayuden  para  llevar  la  carga,  y 
assi  hade  tener  mucho  miramiento  en  los  superiores  que 
haze  de  los  lugares  para  que  sean  tales  que  puedan  suplir  al 
cuydado  que  les  encomienda,  y  particularmente  en  los  que 
embia  a  las  partes  remotas,  los  quales  hande  ser  siem- 
pre  de  mayor  prudência  y  confiança,  especialmente  el 
que  se  embia  a  Jappon  conforme  a  lo  que  se  ha  dicho  quando 
de  los  superiores  tratamos.  Y  allende  destos  hade  tener  en 
Goa  un  sufficiente  y  diligente  secretario  que  sea  su  compa- 
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nero  y  tenga  authoridad  y  prudência  para  ayudarlo  en  los 
negócios  que  son  de  mas  importância,  el  qual  tenga  dos 
otros  escrivanos  de  quien  se  sirva,  porque  tiene  mucho  que 
hazer  en  sus  regimientos  para  suplir  con  lo  que  es  necessário: 
assi  mesmo  hade  tener  otro  que  sea  padre  de  los  christianos, 
el  qual  trate  los  negócios  que  pertenecen  a  la  christandad 
de  todas  las  partes  al  qual  escrivan  los  superiores  de  todos 
dos  lugares  los  negócios  que  acerca  desta  matéria  les  ocurre- 
ren.  Otro  padre  sera  procurador  de  la  provincia,  al  qual 
tambien  escrivan  los  superiores  de  los  lugares  lo  que  dessean 
que  les  embie  para  provision  de  sus  casas  y  colégios,  y  cada 
uno  dellos  teniendo  su  companero  hande  dar  relacion  al  pro- 
vincial de  lo  que  de  todas  las  partes  les  escriven,  proveyen- 
doles  conforme  a  lo  que  pareciere  al  dicho  provincial,  por- 
que si  no  tuviere  todos  estos  officiales  sera  el  provincial 
ahogado  de  muchos  negócios  y  no  se  haran  bien  ni  se 
despacharan  a  su  tiempo  y  seguirsehan  muy  grandes  incon- 
venientes. 

La  4.a  es  que  grandemente  hade  advertir  y  ser  muy 
frequente  en  la  excucion  de  aquellas  cosas  de  donde  pueden 
naçer  el  remédio  o  la  perdicion  de  su  provincia,  entendiendo 
que  algunas  cosas  son  como  remédios  únicos  y  fundamen- 
tales  dei  bien  desta  provincia,  en  las  quales  se  uviere  falta 
la  provincia  hade  yr  a  mal,  assi  como  lo  muestra  la  razon 
y  la  experiência,  y  por  esto  aunque  se  le  offrezcan  muchas 
difficultades  para  las  executar  no  se  hade  dexar  vencer  de 
nenguna  delias,  y  antes  hade  suffrir  que  aya  falta  en  todo 
lo  demas,  que  en  estos  que  son  únicos  y  fundamentales 
remédios  dei  bien  desta  provincia,  porque  estas  son  las 
fuentes  que  hande  manar  y  regar  todo  el  cuerpo  desta 
provincia,  y  se  fueren  curados  de  tal  manera  que  tengan 
aguas  dulces,  que  daran  regandose  bien  todas  las  arboles  y 
huertas  desta  provincia,  y  por  el  contrario  si  por  la  negli- 
gencia y  descuydo  se  dexaren  proceder  (sic)  estas  fuentes  de 
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manera  que  queden  aguas  amargas,  en  breve  tiempo  se 
amargara  y  inficionara  toda  la  provinda  y  para  que  se 
entienda  mejor  quales  ellas  son.  La  l.a  es  la  dei  noviciado, 
lo  qual  si  fuere  governado  de  la  manera  que  conviene  dara 
en  breve  tiempo  tales  subjectos  que  ayuden  y  reformen  esta 
província,  y  por  lo  contrario  no  se  haziendo  assi  yra  muy 
presto  en  dissolucion.  Y  por  esto  ni  en  el  recebir  los  nacidos 
en  la  índia  o  de  qualquiera  manera  que  sean  a  de  ser  fácil, 
ni  se  hade  dexar  vençer  de  importunidades  ni  ruegos  de 
ellos  mismos  ni  de  los  maestros  que  por  ellos  interceden, 
mas  antes  hade  ser  muy  difficil  y  hade  tomar  o  nengunos 
o  muy  poços,  y  estos  los  ha  primero  bien  de  experimentar, 
ni  se  fie  de  buenas  muestras  exteriores  de  mançebos,  por- 
que el  tiempo  //  y  la  experiência  nos  tiene  mostrado  en  [65] 
muchos  que  salen  despues  de  otra  manera,  ni  menos  se  hade 
dexar  vencer  de  las  ocupaciones  y  falta  de  subjectos  que 
ay  en  Goa,  de  manera  que  por  acudir  al  colégio  se  perturbe 
ei  orden  dei  noviciado,  y  se  metan  los  novicios  en  exercícios 
y  ministérios  distractivos  y  que  a  su  edad  y  ternura  en  la 
religion  no  convienen  ni  se  dexe  en  esto  mover  dei  Rector 
ni  dei  ministro  de  Goa,  porque  ellos  principalmente  preten- 
den  la  buena  administracion  de  su  colégio  y  no  tienen  tanto 
ojo  al  bien  universal  de  la  província  en  lo  advenidero. 
Tambien  se  advirta  que  nenguno  se  admita  por  indifferente 
y  especialmente  los  que  se  puede  pretender  que  ayan  de  ser 
coadjutores,  porque  la  experiência  tiene  mostrado  que  los 
que  desta  manera  se  admitten  en  esta  província  nunca  se 
quietan,  assi  mesmo  se  hade  mirar  mucho  a  los  que  se 
admiten  por  coadjutores,  y  pruevense  bien  antes  de  entrar 
y  despues  en  el  noviciado,  y  si  en  el  discurso  dei  no  se  halla- 
ren  dei  todo  resolutos  y  quietos  se  despedan  antes  que  hagan 
los  votos,  aunque  en  lo  demas  sean  buenos,  porque  como 
la  experiência  tiene  mostrado  con  tanto  dano  desta  província 
nunca  despues  se  quietan,  y  causan  despues  grandes  amari- 
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tudines  y  desinquietaciones  y  escândalos  adonde  moran,  y 
para  que  no  se  estorve  el  noviciado  no  uviendo  remédio 
de  hermanos,  ayudense  en  la  enfermaria,  sacristia  y  porteria 
y  en  otros  ministérios  de  moços,  para  que  ayuden  a  los 
hermanos  que  tuvieren  cuydado  destos  officios,  como  el 
portero  en  llamar  los  padres,  teniendo  la  llave  siempre  el 
hermano  y  el  enfermero  en  servir  en  la  enfermeria  y  assi 
en  los  otros  officios,  porque  este  es  menor  inconveniente 
que  distrair  y  perturbar  los  novicios  en  esta  provincia  que 
de  su  natural  es  tan  laxo  y  mal  inclinada  y  adonde  salidos 
dei  noviciado  se  hallan  tantas  distractiones  y  occasyones  que 
no  ay  en  otras  províncias. 

La  2.a  fuente  es  de  los  seminários  assi  de  los  nuestros 
que  aprendieren  la  lengua,  como  de  lo  (sic)  naturales  no 
se  dexando  ni  aun  en  estos  vencer  de  las  difficultades,  por- 
que si  uviere  falta  en  los  primeros  no  tememos  quien  nos 
ayude  para  la  conversion  y  conservacion  de  los  christianos  que 
es  lo  principal  que  devemos  en  esta  provincia  pretender,  y 
st  uviere  falta  en  la  buena  administracion  de  los  segundos 
fuera  de  que  no  tendremos  con  quien  nos  deseargar  y  ayudar 
como  hemos  de  pretender  se  haran  los  dichos  seminários 
casas  de  abominaciones  y  de  pecados  y  los  que  criamos  para 
nos  ayudar  hinchiran  despues  nuestras  casas  de  abominacio- 
nes y  daran  perjuizio  a  los  christianos. 

La  3-a  fuente  es  de  los  estúdios,  los  quales  se  han  de  guiar 
de  tal  manera  que  por  una  parte  no  falten  quien  se  apro- 
veche  en  las  letras,  y  por  otra  no  se  haga  seminários  de 
ambiciones,  y  no  se  cause  descuydo  y  tibieza  en  el  cuydado 
de  la  convercion  y  de  ayudar  a  los  próximos,  porque  lo  pri- 
mero  causara  mucho  dano  a  esta  provincia  pues  la  igno- 
rância es  madre  de  todos  los  errores,  y  lo  segundo  echara  a 
perder  muchas  almas  a  esta  provincia,  y  por  esso  se  hade 
aver  quien  la  governa  de  tal  manera  que  no  falte  quien 
estudie  philosophia  con  las  sciencias  mayores,  y  por  otra 
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parte  no  se  hande  applicar  a  estas  sciencias  indifferente- 
mente  todos,  mas  solamente  aquellos  que  se  espera  que 
saldran  con  provecho,  y  los  otros  que  o  tienen  mucha  edad 
o  falta  de  los  primeros  fundamentos  de  humanidad  y  retho- 
rica,  los  applicara  al  estúdio  de  los  casos  y  de  las  lenguas 
applicando  tambien  a  ellos  algunos  de  los  que  estudiaron 
las  sciencias  mayores,  porque  desta  manera  no  avra  falta 
ni  en  lo  uno  ni  en  lo  otro. 

La  4.a  fuente  es  en  ordenar  los  sacerdotes,  en  lo  qual 
ne  se  hade  dexar  facilmente  vencer  ni  de  las  necessidades, 
ni  de  las  importunaciones,  especialmente  en  ordenar  hom- 
bres  ignorantes,  o  muy  mancebos  o  poco  aprovechados,  por- 
que los  primeros  haran  mal  a  si  y  a  los  otros.  Los  2. 08  se 
impiden  de  sus  estúdios  y  se  meten  ellos  a  peligros  y  hinchen 
a  los  otros  de  ambicion  aspirando  luego  que  tuvieren  veinte 
y  quatro  anos  a  ser  sacerdotes.  Y  de  los  3. 08  no  se  puede 
esperar  sino  cierto  escândalo  y  dano,  porque  como  sean 
tantas  las  necessidades  y  las  occasiones  en  esta  província, 
despues  de  ordenados  sacerdotes  o  se  hande  meter  en  minis- 
térios desconvenientes  a  sus  fuerças,  o  hande  quedar  inquie- 
tos y  desgostosos,  causandose  en  lo  uno  y  en  lo  otro  a  la 
província  mucho  dano  y  escândalo.  Y  por  esso  es  necessário 
estar  en  esto  fuerte,  y  ser  contra  los  ambiciosos  rigoroso  y 
ordenar  solamente  los  que  pueden  aprovechar  a  los  otros 
y  a  si  mismos,  //  y  por  esso  primeramente  los  hade  provar  [66] 
muy  bien  unos  deteniendolos  algun  tiempo  por  maestros,  y 
otros  experimentandolos  en  los  seminários  de  los  ninos  y  de 
lenguas,  y  finalmente  antes  de  los  ordenar  procure  de  guar- 
dar con  todos  la  regia  de  recogerlos  en  la  casa  de  probacion 
como  hombres  que  acabaron  los  estúdios  y  que  hande  dar 
de  si  la  ultima  prueva,  la  qual  en  esta  província  es  mas 
necessária  que  en  todas  las  otras  por  muchas  y  graves 
ocupaciones  en  que  despues  se  hande  meter. 

La  5.a  fuente  es  que  en  admitir  a  los  grados  de  la  Com- 


6  2  I 


pania  se  aya  de  tal  manera  y  con  tal  prudência  que  no  se 
hincha  la  província  de  amaritud  y  de  ambicion,  mas  ade  con- 
servar estos  grados  de  tal  manera  que  todos  se  estimen  y 
cada  uno  se  admitta  quando  y  al  grado  que  conviene  te- 
mendo en  esso  circunspection  a  muchas  cosas  y  no  se  mo- 
viendo  facilmente  por  persuasion  de  los  otros  en  proponer 
a  nuestro  padre  los  que  se  ande  promover,  y  por  esso  no  se 
admitan  a  la  profession  de  quatro  votos  sino  los  que  estu- 
diaron  sus  cursos,  y  que  sustentan  sus  conclusiones  de  la 
manera  que  mandan  las  constituciones  sin  admitir  en  esto 
dispensacion,  para  que  los  que  lo  puedan  hazer  no  pretendan 
esso,  y  a  los  votos  de  coadjutores  formados  espirituales  y 
temporales  no  se  admitan  sino  hombres  de  mucha  virtud 
y  edificacion  procurando  de  hazer  estos  ordinariamente  Rec- 
tores  conforme  a  nuestras  constituciones,  para  que  desta 
manera  esté  este  grado  en  el  credito  que  conviene,  especial- 
mente se  guarde  de  no  mudar  nunca  estado  a  los  que  se 
recebieren  por  coadjutores,  porque  por  uno  que  se  mude 
se  inquietaran  muchos  de  los  otros.  Y  esto  es  quanto  a  estos 
que  son  como  fuentes  universales  que  perteneçen  a  esta 
quarta  cosa. 

La  5.a  cosa  en  que  hade  advirtir  el  provincial  es  que  no 
sea  fácil  en  mudar  los  superiores  y  los  otros  officiales  de 
las  casas  y  colégios  aunque  hallen  en  ellos  algunas  faltas 
acerca  de  sus  officios,  porque  en  esta  província  en  que  ay 
diversas  regiones  y  diversas  costumbres  y  lenguas  y  diversos 
y  graves  negócios  con  los  portugueses  y  christianos,  no  se 
pueden  hallar  luego  hombres  que  goviernen  sin  hazer  algu- 
nas y  muchas  faltas,  mas  como  no  sean  essenciales,  y  se 
espere  que  se  haran  con  el  tiempo,  y  la  experiência,  se  ande 
instruir  y  esperar  que  vayan  aprendiendo  no  se  moviendo 
facilmente  a  mudarlos  por  quexas  de  los  subjectos,  porque 
haziendo  de  otra  manera  con  estas  mudanças  muchos  pierden 
el  animo  que  pudieron  aprovechar  con  el  tiempo  y  se  causan 


6  2  2 


muchas  inquietaciones  en  las  casas  y  colégios  y  se  interru- 
pen  y  echan  a  perder  muchos  negócios  provechosos  no  aca- 
bando los  unos  lo  que  los  otros  comiençan. 

La  6.a  cosa  es  que  entienda  que  si  en  todas  las  provin- 
das es  necessário  governar  y  encaminar  a  la  perfection 
los  hermanos  de  la  Compania  con  suavidad  y  amor  y  coii 
prudençia  usando  de  alguna  severidad  a  su  tiempo,  en  esta 
província  es  todo  esto  neçessario  mas  que  en  todas  las  otras, 
porque  como  estan  espallados  los  nuestros  con  mucha  oca- 
sion  y  liberdad  en  todas  las  partes  es  necessário  que  ab 
intrinseco  por  si  mesmos  se  muevan,  lo  qual  se  haze,  mas 
con  amor  que  con  rigor,  y  por  esto  ade  ser  fuerte  en  el  fin 
no  condeçendiendo  con  ellos  en  lo  que  no  se  deve  mas  ade 
ser  suave  en  los  médios  conforme  a  nuestras  regias. 

La  7.a  es  que  hade  ser  muy  fácil  y  muy  continuo  en  con- 
sultar con  los  consultores  que  tiene,  los  quales  procurara 
que  sean  hombres  de  confiança  y  de  prudençia  y  que  tengan 
experiência  y  platica  de  la  província,  y  deve  ser  muy  diffi- 
cultoso  y  considerado  en  hazer  mudanças  en  las  cosas  que 
se  acostumbran  en  diversas  partes  aunque  le  parezcan  que 
son  fuera  de  la  orden  y  uso  comun  de  la  Compania,  porque 
las  qualidades  de  las  tierras  hazen  como  se  ha  dicho  muchas 
cosas  convenientes  y  necessárias,  las  quales  no  se  permiten 
ni  usan  en  otras  provinçias,  y  por  esso  hasta  que  no  tenga 
mucha  experiência  no  deve  el  provincial  hazer  mudanças. 

La  8.a  es  que  hade  residir  ordinariamente  en  Goa  aunque 
puede  y  deve  visitar  todos  los  anos  las  partes  dei  Norte,  y 
a  lo  menos  una  vez  en  su  tiempo  las  partes  dei  Malavar, 
y  aunque  puede  llegar  hasta  Malaca  de  la  manera  y  en 
tiempo  que  en  el  capítulo  22  se  ha  dicho  mas  no  deve 
passar  mas  adelante. 

//La  9.a  cosa  es  que  deve  ser  diligentíssimo  en  escrivir 
y  responder  a  las  cartas  no  solo  de  los  superiores  de  los 
lugares  mas  aun  de  los  súbditos,  porque  esta  província 
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mas  se  govierna  por  cartas  que  por  otra  cosa,  e  como 
el  provincial  no  puede  visitar  ni  consolar  sus  hijos  con 
su  presencia,  deve  por  cartas  mostrarles  el  amor  y  continua 
memoria  que  delios  tienen  consolandolos  y  animandolos 
conforme  a  lo  que  a  cada  uno  es  necessário,  porque  si  no 
les  escrive  y  responde  pierden  muchas  vezes  el  animo  y 
desconfian  parecendoles  que  o  estan  como  olvidados  dei 
provincial,  o  no  los  tiene  en  buena  cuenta,  lo  qual  les  acre- 
cienta  los  trabajos  y  las  tribulaciones  que  padecen,  y  hazen 
perder  el  fervor  y  voluntad  de  yr  a  seme jantes  missiones, 
la  qual  voluntad  y  fervor  es  muy  neçessario  que  el  provin- 
cial en  todos  conserve. 

La  10.a  es  que  hade  tener  mas  presentes  los  lugares 
y  residências  que  estan  remotas  que  las  que  ve,  y  las  ha  con 
mas  diligencia  y  cuydado  de  proveer  no  se  dexando  enganar 
ni  de  las  necessidades  presentes  ni  de  las  persuasiones  y 
pareçeres  dei  Rector  y  consultores  de  Goa  que  ordinaria- 
mente quieren  que  no  falte  nenguna  cosa  a  aquel  colégio, 
ni  de  la  falta  y  maginacion  que  las  necessidades  de  los 
ausentes  no  sean  tan  grandes  como  de  alia  le  escriven,  o 
que  podran  tener  mejor  remédio  que  los  de  Goa,  porque 
todo  esto  es  falso,  y  sin  duda  mucho  mejor  es  y  mas  sin 
remédio  son  las  necessidades  de  los  ausentes  que  las  que  ve, 
y  por  esso  aunque  meta  en  necessidad  el  colégio  de  Goa,  y 
algunas  cosas  de  las  que  estan  mas  cerca  no  hade  faltar  de 
proveer  los  lugares  remotos,  porque  en  Goa  ay  siempre 
mucha  gente  y  cada  ano  le  viene  y  por  esso  tiene  mejor 
remédio  que  los  lugares  ausentes,  los  quales  no  pueden 
tener  otro  si  no  el  que  le  embiaren  de  Goa. 

La  1 1  .a  es  que  hade  ser  muy  prevenido  en  repartir  de  tal 
manera  los  subjectos  que  se  pueda  valer  dellos  al  tiempo 
de  las  mociones  conforme  a  las  necessidades  que  occurrieren, 
especialmente  en  la  mocion  de  Abril,  porque  en  aquel 
tiempo  vienen  las  cartas  de  las  partes  dei  Sul,  a  las  quales 
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;e  hade  responder  y  proveer  en  muy  breve  tiempo,  y  si  no 
iene  los  subjectos  en  parte  que  se  pueda  valler  luego  dellos, 
e  aconteceran  muchas  necessidades  de  importância,  a  las 
]uales  no  podra  proveer  y  avra  de  esperar  despues  otro 
ino,  y  puedense  causar  muchas  desordenes,  y  por  esto  es 
nuy  necessário  que  el  provincial  entienda  muy  bien  el 
iempo  de  las  mociones  que  ha  en  todas  las  partes  para 
lamar  y  embiar  a  tiempo  los  subjectos  y  no  se  enganen  en 
a  disposicion  y  mission  dellos. 

La  12.a  cosa  es  que  tenga  mucho  cuydado  y  haga  con 
liligencia  que  passen  adelante  los  seminários  assi  de  los 
íuestros  como  de  los  naturales  de  la  tierra,  pues  ay  tanta 
necessidade  hazerlos  y  es  tanto  el  fructo  que  de  ellos  se 
spera  como  arriba  diximos. 

La  13.a  y  ultima  es  que  deve  con  mucha  prudência  y 
nucho  tiento  considerar  la  qualidad  de  los  lugares  y  las 
nclinaciones  y  disposiçiones  de  los  subjectos  para  que  los 
scoja  proporcionados  delias,  porque  no  todos  son  buenos 
)ara  todas  las  partes,  y  unos  viviran  consolados  y  haran 
nucho  fructo  en  unos  lugares  que  puestos  en  otros  viviran 
lescontentes  y  no  haran  nengun  provecho,  y  porque  la 
nayor  importância  de  todo  este  govierno  consiste  en  esta 
lection  de  los  subjectos  proporcionados  a  los  lugares,  y 
11  esto  esta  principalmente  el  errar  o  acertar  en  su  govierno, 
rataremos  alguna  cosa  desto  en  particular. 

CAPITULO  38.° 
De  la  proporçion  de  los  subjectos  a  los  lugares 

Aunque  el  prinçipal  médio  en  que  el  provincial  hade 
strivar  en  la  election  de  los  subjectos  que  sean  proporciona- 
los  a  los  lugares  hade  ser  la  prudência  guiada  de  la  oracion 

625 

»OC.  PADROADO,   XII    40 


y  comunicacion  con  Nuestro  Senor  porque  el  es  el  que  hade 
dar  a  entender  quales  sean  los  que  mas  convienen  para  cada 
lugar,  todavia  porque  se  haga  cooperaçion  que  pide  su  Ma- 
gestad  de  nuestro  valer  y  saber  tan  pequeno  apuntaren  aqui 
[68]  algunas  cosas  que  lo  pueden  para  esta  election  ayudar.  //  Y 
procediendo  distinctamente  como  los  lugares  que  tenemoí 
entre  los  portugueses  sean  differentes  de  los  que  tenemoí 
entre  los  naturales  de  la  tierra,  unos  subjectos  son  a  pro- 
pósito para  unos  y  otros  para  los  otros,  mas  la  principal 
advertência  que  hade  tener  con  todos  el  provinçial  es  que 
acompanandola  con  suavidad  con  la  authoridad  procure  de 
tenerlos  de  tal  manera  firmes  y  quietos  en  los  lugares  que  ni 
vivran  desconsolados  y  violentados  en  ellos,  ni  para  los  con- 
solar los  mude  facilmente  como  ellos  quieren,  especialmente 
a  los  que  viven  en  partes  remotas  y  entre  los  christianos 
porque  como  ellos  estan  metidos  en  muchas  ocasiones  y 
peligros  y  viven  solos  y  apartados  de  los  superiores  a  su 
voluntad,  el  tenerlos  violentados  y  desconsolados  es  peligrc 
y  que  puede  ser  causa  de  mucho  dano  y  ruina,  por  la  otra 
parte  si  para  los  consolar  fuere  fácil  en  los  mudar  de  los 
lugares  como  entre  los  christianos  se  hallen  muchas  difficul- 
tades  como  esta  dicho  dara  ocasion  que  muchos  procurer 
hazer  mudança  mostrandose  desconsolados  y  con  la  espe 
rança  que  los  hande  mudar  no  se  aplicaran  tanto  a  la  lengua 
y  entraran  en  otras  muchas  imperfectiones  y  seguirseha  muj 
grande  dano  a  ellos  y  a  los  christianos,  y  por  esto  es  neces- 
sário haverse  de  tal  manera  con  ellos  que  entiendan  que 
no  conviene  hazerse  semejantes  mudanças,  y  que  el  no  lai 
hade  hazer  sin  mucha  razon,  y  con  esto  hade  procurar  quantc 
pudiere  de  tenerlos  consolados  y  animados  mostrandole? 
mucho  amor  y  que  los  tiene  y  haze  dellos  mucha  conta. 

La  2.a  cosa  es  que  las  casas  que  tenemos  entre  los  portu 
gueses  o  son  colégios  formados  o  casas  de  residências  peque 
nas  adonde  estan  quatro  o  seis  personas,  y  por  esso  hade 
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entender  que  assi  como  en  las  casas  pequenas  ay  menos 
recogimiento  y  menor  guarda  de  la  disciplina  regular  y  de 
las  regias  y  mucho  mayor  libertad  que  en  los  colégios,  assi 
son  muchos  subjectos  que  se  pueden  mejor  conservar  en  los 
colégios  que  en  las  dichas  casas,  y  assi  quien  fuere  poco 
mortificado,  maio  de  governar  y  poco  subjecto  o  de  quien 
se  tenga  sospecha  y  poca  confiança  en  la  conversacion  y 
trato  de  las  personas,  no  se  deven  embiar  a  las  dichas  casas 
porque  se  echan  a  perder  y  no  se  pueden  en  nenguna  ma- 
nera  governar,  y  mucho  menos  se  hande  embiar  a  las  resi- 
dências que  estan  entre  los  otros  christianos  de  la  tierra, 
adonde  estan  solos  y  libres  y  pueden  hazer  lo  que  quieren, 
y  aun  en  los  otros  colégios  que  son  pequenos  no  se  hande 
embiar,  porque  dan  mucha  inquietacion  a  los  rectores 
especialmente  quando  son  antigos  y  letrados  y  de  alguna 
authoridad,  mas  estos  tales  los  hade  tener  el  provincial  en 
Goa,  tomando  con  su  prudência  y  charidad  la  carga  dellos 
y  no  la  echando  sobre  los  otros  superiores,  los  quales  no 
tienen  ni  el  modo  ni  la  authoridad  para  los  remediar  y  hu- 
millar  que  el  tiene  en  Goa. 

La  3-a  cosa  es  que  los  que  tienen  mucho  talento  de  pre- 
dicar y  de  letras  no  son  comunmente  tan  a  propósito  para 
vivir  entre  los  naturales  de  la  tierra  y  como  aya  entre  los 
portugueses  mucha  necessidade  destos  mejor  es  tenerlos  en 
los  colégios  y  casas  que  tenemos  entre  los  portugueses  que 
hazen  mas  fructo  con  sus  talentos  y  ellos  viven  mas  quietos 
y  consolados. 

La  4.a  es  que  se  hallan  algunas  vezes  algunos  padres  y 
hermanos  de  confiança,  mas  por  algunos  respectos  o  causas 
particulares  no  viven  tan  contentos  en  los  colégios,  o  por- 
que no  pueden  llexar  tanto  trabajo  o  porque  tienen  alguna 
tentacion  de  estudiar,  los  quales  embiandolos  a  las  dichas 
residências  que  tenemos  entre  los  portugueses  haran  mas 
fructo  y  viviran  mas  quietos  y  descansados,  porque  en  ellas 


no  tienen  trabajo  y  viven  apartados  de  los  escolares  y  no 
son  tan  oprimidos  de  aquella  rueda  continua  de  las  cam- 
panillas  y  disciplina  regular  de  los  colégios. 

La  5.a  es  que  algunos  que  no  viven  de  buena  gana  en 
las  residências  que  estan  entre  los  naturales  de  la  tierra 
teniendo  el  cuydado  dellos  se  encargaran  de  buena  voluntad 
de  la  christiandad  y  conversion  en  los  lugares  de  los  portu- 
gueses, porque  no  viven  en  ellos  con  tanta  carga  y  peligro 
como  en  las  residências  que  estan  solas  entre  los  naturales, 
y  otros  por  el  contrario  viven  entre  los  naturales  mas  conten- 
tes, y  por  esto  conforme  a  las  fuerças  y  buena  inclinacion  y 
condicion  natural  de  cada  uno  hade  procurar  el  provincial 
de  disponer  dellos. 

La  6.a  es  que  quanto  a  lo  que  toca  a  las  residências  que 
[69]  tenemos  entre  los  naturales  unos  se  aplican  //de  mejor 
gana  a  unas  y  otras  otros,  y  comunmente  mejor  se  aplican 
los  nuestros  adonde  ay  conversion,  que  adonde  todos  son 
ya  christianos,  y  assi  mesmo  unos  son  mas  seguros  y  meiores 
para  unas  partes  que  no  para  otras,  mas  universalmente 
todos  los  que  viven  entre  los  naturales  hande  ser  muy  vir- 
tuosos y  seguros,  porque  si  no  fueren  tales  mal  saldran  con 
la  mucha  libertad  y  peligros  que  tienen. 

La  7.a  es  que  la  principal  mission  entre  todos  y  comun- 
mente mas  desseada  es  la  de  Jappon  adonde  porque  la  gente 
es  blanoa  y  de  ingenio  y  de  mucha  policia  aun  los  letrados 
que  tienen  muy  buenos  talentos  viven  consolados,  los  quales 
no  vivirian  contentos  entre  los  otros  christianos,  y  assi  se 
pueden  a  Jappon  embiar  aun  los  de  grandes  talentos  segu- 
ramente porque  tienen  impresas  muy  grandes  y  tratan  con 
muchos  Reyes  y  senores  y  son  dellos  muy  estimados  y  honr- 
rados,  mas  los  que  alia  se  embian  hande  ser  de  tanto  mayor 
confiança  y  virtud  quanto  estan  en  partes  mas  remotas  y 
entre  muchas  y  mas  peligrosas  ocasiones,  y  como  en  Jappon 
se  haze  y  se  puede  hazer  mas  frueto  que  en  todas  las  mas 
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missiones,  hade  procurar  el  provincial  de  acudir  mejor  a 
ei  aunque  no  pudiendo  suplir  a  tanto  se  haga  falta  con  los 
otros,  porque  sin  comparacion  mas  es  el  provecho  que  se 
hazen  con  los  Japonnes  que  con  los  otros. 

La  8.a  es  que  la  empresa  mayor  despues  de  Jappon  es  la 
que  tenemos  en  Maluco  quando  estuviere  en  paz  como 
estava  primero,  y  assi  porque  ay  fortalezas  de  portugueses 
como  porque  ay  mucha  conversion  y  estan  en  partes  remotas 
se  deven  proveer  mejor  que  las  otras,  despues  destas  se 
hande  proveer  bien  las  partes  de  los  malavares,  en  las 
quales  aunque  porque  no  ay  conversion  no  se  suelen  aplicar 
tanto  los  nuestros,  especialmente  en  la  costa  de  Travancor 
todavia  se  pueden  mas  facilmente  proveer  porque  estan  mas 
cerca  de  los  colégios  de  Cochin  y  de  Goa,  y  se  haze  muy 
grande  fructo  entre  ellos  particularmente  en  la  Perque- 
ria  (sic)  y  entre  los  christianos  de  Santo  Thome  y  finalmente 
se  hade  tener  mucha  cuenta  con  las  residências  de  Salsete 
a  las  quales  porque  ay  mucha  conversion  y  estan  mas  cerca 
de  Goa,  se  aplican  muchos  de  los  nuestros  de  buena  gana. 

La  9.a  es  que  ha  con  toda  diligencia  de  procurar  de  tener 
entre  los  portugueses  padres  y  hermanos  todas  estas  missio- 
nes, en  mucho  credito,  porque  esto  es  muy  necessário  para 
que  se  apliquen  a  ellas  de  buena  gana,  y  ha  mas  de  favore- 
cer los  que  tuvieren  mayores  difficultades,  haziendo  que  sean 
bien  proveidos  de  lo  necessário  y  finalmente  mostrando  que 
en  aquellos  lugares  no  se  embian  sino  los  que  son  verdade- 
ros  hijos  de  la  Compania  y  que  son  de  mucha  virtud  y  con- 
fiança, y  guardese  mucho  de  no  se  haver  en  estas  missiones 
de  tal  manera  que  se  tome  concepto  entre  los  nuestros  que 
se  embian  a  vivir  entre  los  christianos  los  que  son  de  meno- 
res talentos  y  menos  habiles,  porque  con  esto  totalmente 
se  echarian  a  perder  las  missiones,  y  avria  despues  mucho 
trabajo  en  embiar  a  ellos  los  subjectos,  y  por  esso  los  hade 


mesclar  de  tal  manera  que  entiendan  los  hermanos  que  se 
escogen  los  virtuosos  y  no  los  ignorantes  y  menos  habiles. 

La  10.a  es  que  si  no  fuere  en  Jappon  adonde  en  cada 
casa  es  necessário  un  hermano,  entre  los  otros  christianos  no 
se  hande  embiar  muchos  hermanos  coadjutores  por  las  razo- 
nes  que  se  dieron  en  la  pregunta  3.a  de  la  consulta,  y  quanto 
los  lugares  son  mas  remotos  tanto  se  deven  mejor  proveer 
y  de  gente  de  mas  confiança,  porque  se  pueden  con  mayor 
difficultad  remediar  y  mudar. 

La  ll.a  y  ultima  es  que  no  hade  ser  muy  façil  en  creer 
lo  que  refieren  y  escriven  aun  los  padres  y  hermanos  espe- 
cialmente en  las  quexas  que  proponen  de  sus  superiores  mas 
siempre  hande  creer  mucho  menos  de  lo  que  se  escrive,  y 
todo  se  hade  examinar  con  mucha  prudençia  y  tiento,  y 
consideradas  las  qualidades  de  las  personas  y  de  las  mas 
circunstancias  y  las  informaçiones  de  muchos  hade  coligir 
la  verdad  como  pudiere,  porque  como  la  prudência  y  virtud 
no  es  ygual  en  todos,  y  cada  uno  haze  sus  discursos  conforme 
a  la  capacidad  y  prudençia  que  tiene,  y  en  muchos  las 
passiones  no  estan  tan  mortificadas  como  conviene  muchas 
[70]  vezes  aconteçe  //  que  se  escriven  y  se  refieren  cosas  poco 
consideradas  y  muy  lexas  dei  blanco,  y  si  no  usa  el  superior 
acerca  desto  de  mucha  cautela  se  puede  facilmente  enganar 
y  caer  en  graves  yerros,  e  porque  a  las  vezes  muchos  quieren 
poner  la  lengua  adonde  no  conviene  y  se  quieren  entremeter 
en  dar  su  parecer  y  sus  informaçiones  en  cosas  que  exceden 
su  qualidad  y  saber  es  necessário  que  a  las  vezes  vayà  el  pro- 
vincial a  la  mano  a  muchos  acerca  desto,  todavia  con  pru- 
dência de  tal  manera  que  no  dexen  despues  de  escrivir  y 
avisar  las  cosas  convenientes  y  necessárias  quando  con- 
veniere. 
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CAPITULO  39.° 


Del  numero  de  los  subjectos  que  se  hande  tener 
en  cada  lugar  y  sus  qualidades 

Para  que  el  provincial  tenga  mas  clara  informacion  de 
ds  lugares  y  pueda  mejor  acertar  en  esta  election  de  los 
ubjectos  pondremos  aqui  el  numero  de  los  obreros  que 
iarecen  en  cada  lugar  neçessarios,  y  quanto  a  lo  que  toca 
los  superiores  universales  ya  se  ha  dicho  abundantemente 
n  el  capitulo  22,  y  por  esto  agora  no  hablaremos  nada 
ellos. 

Començando  primero  dei  colégio  de  Goa  como  larga- 
nente  diximos  tratando  dei  fuera  necessário  que  en  el  vivie- 
en  allende  de  los  novicios  cient  personas  de  la  Compania 
nas  porque  ni  en  la  índia  ay  tanta  gente  ni  el  colégio  tiene 
ãnta  renta  agora  que  pueda  sustentar  tanto  numero  de  per- 
onas,  terna  en  el  el  provincial  los  mas  que  pudiere  teniendo 
iempre  respecto  a  suplir  las  necessidades  de  los  lugares 
usentes,  particularmente  hande  estar  ahy  los  mas  insignes 
>redicadores  y  letrados  que  tuviere,  de  manera  que  nunca 
alten  entre  los  otros  dos  otros  dellos,  porque  es  la  ciudad 
nas  principal  de  toda  la  índia,  y  esta  ahy  la  Mesa  de  Cons- 
iencia  y  Inquisicion  y  otros  muchos  negócios,  los  quales 
)rdenariamente  no  se  despachan  sin  consultar  con  los  nues- 
ros. 

En  el  colégio  de  Cochin  se  pueden  sustentar  veinte  hasta 
reinte  y  cinco  personas  y  aun  mas  quando  uviere  pagado 
us  deudas,  y  este  colégio  se  deve  proveer  mejor  despues  dei 
ie  Goa,  y  por  lo  menos  hade  tener  siempre  dos  predicadores 
'  el  uno  dellos  que  sea  suficiente,  porque  es  la  ciudad  mas 
>rincipal  despues  de  Goa  y  tiene  muchos  negócios:  y  deste 
:olegio  se  deven  proveer  las  residências  que  estan  entre  los 
:hristianos  de  S.  Thome,  hasta  que  se  abra  mejor  aquella 
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puerta  y  se  funde  alli  un  seminário  de  la  manera  que  st 
ha  dicho  en  la  ciudad  de  Angamali  en  el  qual  se  pueder 
sustentar  ocho  o  diez  de  los  nuestros. 

En  Baçain  se  pueden  sustentar  agora  quatorze  o  quinz( 
y  quando  tuviere  toda  su  renta  se  podran  sustentar  otro: 
tantos  como  en  Cochin,  y  porque  tambien  aquella  ciudac 
es  noble  aunque  no  es  de  tanto  negoçio  ni  de  tanta  qualidac 
como  Cochin,  tiene  necessidad  a  lo  menos  de  otros  dos 
predicadores,  mas  aunque  no  sean  tan  doctos  se  pueder 
sufrir,  porque  ay  otros  lugares  que  es  necessário  proveerlos 
de  hombres  mas  resolutos  en  las  letras. 

Em  Malaca  no  se  pueden  agora  sustentar  mas  de  seis  c 
ocho  personas  hasta  que  el  tiempo  y  la  ocasion  de  lugar  qu€ 
se  haga  aquel  colégio  mayor  como  se  ha  dicho,  y  en  el  tam- 
bien fueran  necessários  dos  predicadores  y  su  Rector  hadc 
ser  hombre  prudente  y  resoluto  en  las  letras,  porque  Malaca 
es  de  mucho  negocio,  y  el  Rector  no  puede  comunicar  cor 
el  provincial  lo  que  ocurre  sino  una  vez  en  el  ano. 

En  la  casa  de  la  China  se  sustentan  de  limosna  abasta- 
damente ocho  personas  y  no  se  escusan  en  ella  dos  predica- 
dores, y  el  Rector  hade  ser  hombre  aun  mas  prudente  j 
letrado  que  el  de  Malaca,  porque  esta  mas  apartado  y  nc 
ay  en  aquella  ciudad  otros  religiosos  y  es  de  mucho  trafegc 
y  negocio,  y  como  viven  de  limosna  es  necessário  que  sea 
hombre  que  con  prudência  y  virtud  sepa  ganar  las  volun- 
tades,  y  siendo  tal  se  podran  aun  sustentar  mas  en  aquella 
casa  hasta  doze  personas,  porque  es  tierra  muy  abastada,  y 
aun  que  no  sea  para  aquella  ciudad  tanta  gente  necessária. 
[71]  todavia  fuera  muy  provechoso  para  la  Compania  //  para 
acudir  con  ellos  quando  es  necessário  a  Jappon. 

En  la  casa  de  S.  Thome  se  sustentan  tambien  de  limosna 
muy  comodamente  seis  personas  y  pareçe  que  se  podrian 
aun  sustentar  hasta  diez,  y  si  uviere  gente  fuera  esta  multi- 
plicacion  muy  buena,  porque  se  podrian  cada  ano  embiar 
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dos  padres  en  las  missiones  de  Pegú  y  de  Bengala  con  las 
naves  que  van  de  aquel  lugar  y  harian  mucho  fructo  y 
servido  a  Nuestro  Senor,  y  tambien  podrian  yr  a  las  vezes 
en  mission  a  Negapatan  y  a  Ceylan  conforme  a  lo  que  mejor 
se  offreciesse.  Es  tambien  aquel  lugar  de  S.  Thome  de  mu- 
cho trafego  aunque  para  suplir  a  su  neçessidad  basta  un 
predicador,  todavia  para  bien  fueran  necessários  dos  y  aun 
mas  si  se  uviessen  de  hazer  las  dichas  missiones.  Y  el  Rector 
de  aquella  casa  tambien  es  necessário  que  sea  virtuoso  y 
prudente  y  de  mediocres  letras. 

Despues  se  hande  proveer  las  otras  residências  de  los 
portugueses  y  en  cada  una  delias  hade  estar  un  predicador 
aunque  no  sea  de  tanto  saber.  Y  la  ciudad  de  Daman  es 
entre  ellas  la  que  se  hade  hazer  mas  cuenta  adonde  bastan 
três  padres  y  tres  hermanos. 

En  Taná  son  necessárias  quatro  personas  y  aviendo  modo 
y  haziendose  alli  una  escuela  para  los  ninos  se  podria  acre- 
çentar  otro  padre  o  hermano. 

En  Coulan  y  en  Manar  tambien  es  neçessario  su  predi- 
cador para  los  portugueses,  aunque  como  son  lugares  peque- 
nos y  de  poco  negoçio  no  tiene  neçessidad  de  tanto  talento  ni 
de  tantas  letras,  y  en  Coulan  son  necessários  por  lo  menos 
quatro  allende  de  los  que  estuvieren  por  las  residências  de 
Travancor. 

Quanto  a  lo  que  toca  a  las  residências  que  estan  entre 
los  christianos  la  tierra  de  Jappon  como  se  ha  dicho  es  la 
mas  principal  y  que  se  ha  mejor  de  proveer,  y  quanto  a 
los  obreros  no  se  puede  determinar  numero  cierto,  ni  se 
podran  nunca  embiar  tantos  quantos  son  necessários  si  uviere 
subjectos  y  modo  para  los  sustentar,  mas  embiarsehan  a  el 
los  mas  que  se  pudieren  conforme  a  lo  que  se  ha  dicho, 
y  aunque  haga  falta  en  las  residências  de  los  portugueses 
y  en  todas  las  mas  residências,  Jappon  es  la  primera  casa 
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que  ha  el  provincial  de  proveer  por  las  razones  que  se  han 
dicho. 

En  Maluco  hade  estar  en  cada  lugar  de  los  portugueses 
uno  que  les  pueda  predicar,  y  el  tiempo  dara  a  entender  que 
numero  de  obreros  sea  necessário,  alli  embiar. 

En  la  Pesqueria  y  en  la  costa  de  Travancor  y  en  las 
residências  de  Salsete  y  en  las  mas  residências  dei  Norte  de 
lo  que  se  ha  dicho  tratando  de  aquellos  se  puede  facilmente 
entender  que  numero  de  obreros  sea  necessário:  mas  porque 
no  terna  el  provincial  nunca  tantos,  dara  a  todas  las  partes 
los  que  pudiere,  no  se  olvidando  que  como  esta  dicho  quanto 
mejor  fueren  los  lugares  proveidos,  tanto  se  hara  mas  fructo 
y  los  nuestros  viveran  mas  seguros  y  consolados,  y  la  Com 
pania  se  pondra  en  menos  peligro,  y  quanto  fueren  menos 
dei  numero  necessário,  tanto  se  hara  menos  fructo,  y  los 
nuestros  tendran  mas  pesada  y  peligrosa  carga.  Mas  redu- 
ziendose  la  cosa  a  lo  que  el  provincial  con  toda  diligencia 
hade  procurar  de  reduzido,  conviene  de  saber  de  descargar 
la  Compania  con  el  tiempo  de  las  residências  particulares 
criando  en  los  seminários  clérigos  naturales  como  se  ha 
dicho  no  seran  neçessarios  tantos  obreros  y  el  fructo  sera 
mayor,  y  la  Compania  vivira  tambien  en  la  Yndia  conforme 
a  su  instituto  y  modo. 


CAPITULO  40.°  y  ultimo 
De  las  Mo  clones  desta  Província 

Porque  hizimos  en  este  discurso  muchas  vezes  mencion 
[72]   de  las  mociones  que  son  los  mares  desta  //  Provincia,  y  es 
bien  que  el  provincial  tenga  noticia  dellos  para  embiar  y 
llamar  a  su  tiempo  los  subjectos  acomodandose  a  las  dichas 
mociones  trataremos  aqui  delias  alguna  cosa,  y  quanto  a 
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lo  que  toca  al  nombre.  La  moncion  no  es  otra  cosa  que  un 
cierto  y  determinado  tiempo  en  el  qual  se  puede  navegar, 
porque  como  esta  província  es  tan  grande  y  en  diversas 
partes  ay  diversos  concursos  de  vientos  de  tal  manera  que 
quando  ay  muy  buen  viento  en  una  parte  en  la  otra  o  no 
corre  nengun  viento  o  corre  viento  contrario,  y  quando 
en  una  parte  es  verano  en  la  otra  es  invierno  no  se  puede 
en  estos  mares  navegar  en  todo  tiempo,  mas  en  un  tiempo 
se  navega  para  unas  partes  y  en  otro  para  otras.  Y  en  este 
tiempo  en  el  qual  se  puede  navegar  para  aquella  parte  se 
llama  aqui  mocion.  Primeramente  quanto  a  lo  que  toca  a  las 
partes  de  la  índia  que  estan  citra  Ganjen  en  todo  el  tiempo 
dei  invierno  que  comiença  desde  el  mes  de  Mayo  y  se  acaba 
en  Agosto  no  se  puede  navegar  para  nenguna  parte.  En 
Agosto  comieçan  a  navegar  por  aquellos  mares  algunas 
embarcaciones  o  fustas  ligeras  en  las  quales  se  va  dei  Norte 
a  Goa  y  de  Goa  a  Cochin,  y  de  Cochin  se  viene  a  Goa, 
aunque  con  mucho  riesgo  por  causa  de  los  moros  malavares 
que  son  cosarios  por  aquellos  mares.  Y  por  esto  no  se  deven 
sino  es  por  mucha  necessidad  embarcar  los  padres  y  herma- 
nos  en  ellas,  mas  hande  esperar  el  tiempo  en  que  parten 
las  naves:  y  dei  Norte  para  Goa  y  para  Cochin  pueden  las 
naves  yr  ordinariamente  en  todo  lo  mas  tiempo,  mas  no 
las  ha  siempre  porque  las  naves  son  poças  y  agora  son  mas 
agora  menos,  y  hazen  primero  su  carga,  y  parten  o  muchas 
juntas  o  luego  una  atras  de  otra.  De  manera  que  es  neces- 
sário queriendo  el  provincial  llamar  o  embiar  alguno  avi- 
sado tan  adelante  que  pueda  venir  al  tiempo  que  parten 
las  naves:  de  Cochin  para  Goa  y  de  Goa  para  Baçain  no 
se  puede  yr  a  todo  tiempo,  mas  suelen  partir  las  naves  en 
el  fin  de  Noviembre  y  prinçipio  de  Deziembre,  y  en  doze 
dias  llegan  de  Cochin  a  Goa,  y  de  Goa  a  Chaul  quasi  en  el 
mismo  tiempo,  y  con  estas  primeras  naves  es  mas  conmoda 
la  navegacion  y  mejor  la  mocion,  porque  aun  que  dura 
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a  la  mocion  por  todo  el  mes  de  Hinero  y  parte  de  Hebrero, 
todavia  quanto  mas  passa  adelante  el  tiempo  de  aquella 
primera  mocion  tanto  es  la  navigaeion  peor  y  se  gasta  en 
el  mas  tiempo,  de  manera  que  estan  ordinariamente  trienta 
y  quarenta  dias  para  llegar  de  Cochin  a  Goa  y  otros  tantos 
para  yr  de  Goa  a  Chaul,  y  a  las  vezes  cincuenta  y  sesenta,  y 
por  esto  es  bien  que  los  que  hande  yr  de  las  partes  dei 
Malavar  a  Goa  sean  llamados  a  tiempo  que  puedan  yr  con 
las  primeras  naves. 

De  Cochin  y  de  las  partes  dei  Malavar  no  se  puede  yr 
a  S.  Thome  sino  es  dei  dei  (sic)  mes  de  Hebrero  hasta  Setiem- 
bre,  en  el  qual  tiempo  no  se  puede  de  Sancto  Thome  venir, 
porque  cursan  contrários  vientos,  mas  desdel  principio  de 
Octubre  hasta  Hebrero  es  el  tiempo  de  venir  de  S.  Thome 
para  Cochin  tirando  el  tiempo  que  llaman  de  la  vara  que  es 
mucha  fúria  y  tempestad  de  viento  en  el  qual  no  se  puede 
navegar  por  aquellos  mares  hasta  que  passen  algunos  dias 
de  su  primero  impetu  y  fúria. 

Para  las  partes  dei  Sul  ha  dos  mociones  en  el  ano  la 
primera  y  principal  es  la  de  Abril,  en  el  qual  tiempo  parten 
ordinariamente  de  Goa  a  lo  menos  tres  naves,  la  una  para 
Malaca  para  tornar  de  ahy  a  Goa  a  su  tiempo,  la  otra  va 
para  Maluco  y  otra  que  passa  a  la  China,  y  Jappon:  y  en 
el  mismo  tiempo  parte  otra  de  Cochin  para  Malaca,  y  la 
otra  mocion  es  en  Setiembre  en  la  qual  a  lo  menos  vá  de 
Goa  para  Malaca  una  nave  y  otra  vá  de  Santo  Thome,  y 
a  las  vezes  vá  tambien  de  Cochin  aunque  esta  no  es  ordi- 
nária, y  en  esta  mocion  puede  el  provincial  embiar  los  que 
quiere  a  Malaca,  todavia  las  personas  y  provimiento  que  se 
hande  embiar  a  Maluco,  China  y  Jappon,  hande  yr  en  la 
mocion  de  Abril,  porque  aunque  de  Malaca  suele  yr  un 
navio  por  Henero  a  Maluco  por  via  de  Ambuyno,  y  un 
junco  en  Mayo  para  la  China,  todavia  no  son  ni  tan  ordi- 
nários ni  tan  çiertos  como  las  naves  que  parten  en  Abril 
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de  Goa,  las  quales  van  a  Maluco  y  China  en  Agosto,  y  de 
la  China  va  despues  de  estar  ahy  diez  meses  a  Jappon;  de 
manera  que  aunque  de  Malaca  para  Maluco  y  para  la  China 
ay  tambien  das  mociones  scilicet  a  Maluco  en  Agosto  por 
via  de  Borneo,  y  en  Henero  por  via  de  Ambuyno,  y  a  la 
China  em  Mayo  y  en  Julio  todavia  no  es  tan  çierto  la  de 
Henero  para  Maluco;  ni  la  de  Mayo  para  la  //  China.  Mas  [73] 
de  todas  las  partes  dei  Sul  para  Malaca  y  de  Malaca  para 
Goa  no  vienen  las  naves  sino  una  vez  en  el  ano,  las  quales 
parten  de  Malaca  en  Noviembre  y  llegan  al  fin  de  Henero 
o  principio  de  Hebrero  a  Cochin  y  de  alia  en  el  mes  de 
Março  a  Goa,  aunque  la  de  Jappon  llega  y  parte  de  Malaca 
mas  tarde  y  mucho  mas  tarde  llega  a  Cochin,  tanto  que 
muchas  vezes  se  le  acaba  la  mocion  y  es  forçada  invernar 
alia  y  no  puede  passar  a  Goa.  Y  isto  bastara  para  que  el 
provincial  entienda  el  tiempo  en  que  se  hade  llamar  o 
embiar  el  provimiento  y  subjectos  en  diversas  partes.  Y 
de  todo  esto  se  entiende  que  de  Maluco  y  de  Jappon  no 
puede  tener  respuesta  en  menos  de  dos  anos  y  a  las  vezes 
se  passan  tres  porque  se  acaba  la  mocion  como  se  ha  dicho 
y  no  pueden  las  naves  passar  a  Goa  a  su  tiempo,  y  de  y 
de  (sic)  Malaca  y  de  la  China  no  tiene  respuesta  sino  en 
un  ano. 

Esto  es  muy  Reverendo  Padre  la  suma  de  la  informacion 
que  me  ocurrio  de  dar  a  Vuestra  Paternidad  acerca  de  las 
cosas  mas  principales  desta  Província  despues  de  la  aver 
visitado  toda  exceptuando  Ethiopia  y  Maluco,  las  quales 
el  tiempo  y  los  impedimientos  y  guerras  no  dio  lugar  que 
pudiesse  hasta  agora  visitar.  Si  esta  informacion  bastare 
para  quedar  V.  P.  satishecho  acerca  de  las  cosas  que  dessea 
saber  desta  província,  y  si  le  pareciere  que  se  puede  escusar 
mi  yda  a  Roma  para  dar  cuenta  a  V.  P.  de  mi  visita  holgare 
mucho  y  dare  muchas  gracias  a  Nuestro  Senor,  y  si  no  presto 
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estoy  para  passar  de  nuevo  essos  mares  con  la  ayuda  de  su 
divina  Magestad,  para  dar  presençialmente  razon  de  las 
cosas  y  aun  volver  de  nuevo  aqui  se  V.  P.  mandare,  y  de 
todo  sea  gloria  y  loor  a  Nuestro  Senor  que  es  bendito  para 
siempre  en  los  siglos  de  los  siglos. 

Acabosse  este  sumario  en  el  mes  de  Agosto  dei  ano  de 
1580. 
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GREGÓRIO  XIII  E  A  DIOCESE  DE  ANGAMALE 
Roma,  5  de  Março  de  1580 

Documento  extraído  pelo  Visconde  de  Paiva  Manso  dos  Annales 
Ecclesiastici,  //,  231,  e  publicado  no  Bullarium  Patronatus 
Portugalli  ae  Regum,  11,  233. 


Gregorius  PP.  XIII 

Dilectis  fillis  clero  et  populo  christianorum  Sancti 

Thomae  in  Provinda  Angamalensi 

Dilecti  filii,  salutem  et  apostolicam  benedictionem 

Quaecumque  facultas  datur  declarandae  atque  exercen- 
dae  pietatis,  Deoque  inserviendi,  debent  catholici  omnes 
eam  cupidissime  amplecti,  imprimis  vero  eam,  quae  pertinet 
ad  fidei  orthodoxae  stabilitatem,  et  incorruptam  ecclesias- 
ticae  disciplinae  sinceritatem:  neque  enim  possunt  homines 
a  catholica  fide  alieni,  et  criminibus  involuti  ad  sempiter- 
nam  illam  felicitatem  et  gloriam  pervenire,  ad  quam  facti 
sunt,  et  sanguine  ac  morte  acerbissima  Domini  nostri  Jesu 
Christi  vocati.  Utrumque  hoc  salutis  fundamentum,  fidei 
nimirum  sinceritatem,  et  vitae  ac  morum  sanctitatem  co- 
nantur  haeretici  ac  schismatici  evertere,  hominesque  a  Deo 
abducere,  secumque  in  sempiternum  interitum  trahere;  mi- 
nistri  scilicet  et  filii  diaboli,  perpetui  capitalisque  hostis  Dei 
gloriae  atque  animarum  salutis.  Ex  hoc  numero  accepimus 
esse  istic  Simeonem  quemdam,  qui  dum  se  episcopum  facit, 
quid  aliud  nisi  fur  est  et  latro?  his  enim  nominibus  hujus- 
modi  monstra  appellat  Dominus  noster.  Omnes,  inquit, 


quotquot  venerunt,  fures  fuerunt  et  latrones.  Veniunt  autem, 
qui  non  vocati  nec  missi,  tamen  audent  pastorum  nomen 
ac  múnus  occupare.  Neque  tantum  dicitur  Simeon  hoc  con- 
tentus  esse,  sed  illa  etiam  facere,  quae  sunt  insaniae  suae 
consentânea;  conari  scilicet  catholicos  ab  Ecclesiae  unitate 
sejungere,  orthodoxam  fidem  corrumpere,  falsa  dogmata 
disseminare.  Nos  igitur  vestrae  salutis  vestraeque  Ecclesiae 
tranquillitatis  cupidissimi  hortamur,  monemus,  proque  po- 
testate,  nobis  a  Christo  tradita,  mandamus,  ne  ab  ista  peste 
vos  corripi  sinatis,  sed  eam  omni  studio  vitetis,  ab  ejus  ser- 
mone  et  vocibus  refugiatis,  illum  ut  catholicae  fidei,  vestrae 
salutis,  Christi  gloriae  hostem  atque  eversorem  horreatis, 
eque  vestro  numero  et  conventu  ejiciatis,  neque  inter  vos 
versari,  aut  vestris  in  locis  consistere  permittatis,  idque 
etiam  in  caeteris  haereticis  et  schismaticis  faciatis,  ne  scilicet 
pestifera  eorum  doctrina  et  contagione  correpti  pereatis. 
Obedite  vero  in  domino  Abrahamo,  archiepiscopo  vestro, 
Georgio,  item  episcopo  Palurensi,  inque  fidei  sinceritate, 
morum  simplicitate,  Sanctae  Matris  Ecclesiae  unitate  per- 
manete  et  vivite:  sic  enim  ad  sempiternam  illam  felicitatem 
et  gloriam,  quam  repositam  et  paratam  habet  Deus  iis,  qui 
pie  sancteque  vixerunt,  pervenietis.  Quod  ut  vobis  omnibus 
ejus  largiatur,  toto  pectore  oramus. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum,  sub  annulo  pisca- 
toris,  die  quinta  martii  MDLXXX,  pontificatus  nostri  anno 
octavo. 
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DEMANDAS  DOS  CRISTÃOS 
Almeirim,  26  de  Março  cie  1580 


documento  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  fase.  5.°,  3.a 
parte,  págs.  966-967,  do  Livro  do  Pai  dos  Christãos,  fls.  37. 
Existem  bastantes  cópias  deste  alvará  que  foi  várias  vezes 
renovado. 


/ /  Nós  os  Governadores  e  Defensores  destes  Reinos  e  [ii 
Senhorios  etc.  Fazemos  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
x)r  o  avermos  assy  por  muito  serviço  de  nosso  senhor,  e 
acusarmos  processos  e  demandas  prolongadas  aos  christãos 
la  terra  e  novamente  convertidos  nas  partes  da  índia,  e  pera 
nais  quietação  e  asocego  seu,  e  dos  que  pelo  tempo  em  dian- 
e  nas  ditas  partes  se  converterem  a  nossa  santa  fee  catho- 
ica,  avemos  por  bem  e  nos  praz  que  o  Viso  Rey  ou  Gover- 
lador  da  índia,  que  hora  he,  e  ao  diante  for,  escolha  o  nomêe 
mm  desembargador  letrado  dos  que  residirem  na  ilha  de 
joa,  qual  lhe  mais  para  isso  parecer,  que  servira  de  Conser- 
vador e  juiz  de  todos  os  ditos  christãos  da  terra,  e  tomara 
onhecimento  de  todas  suas  causas  assy  crimes  como  eiveis, 
jue  antre  elles  se  moverem  de  qualquer  calidade  que  sejão, 
as  determinara  verbalmente  como  for  justiça  sem  appella- 
ão  nem  agravo,  e  perante  o  dito  juiz  serão  demandados,  e 
ião  em  outro  algum  juizo,  inda  que  seja  por  cousas  perten- 
entes  a  fazenda  da  coroa,  ao  qual  conservador  e  juiz  dos 
itos  christãos  da  terra  o  dito  Viso  Rey  passará  sua  provisão 
>or  que  o  nomêe  para  o  servir  o  dito  cargo,  e  se  lhe  dará 
aramento  dos  santos  evangelhos  que  bem  e  verdadeira- 
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mente  o  sirva,  guardando  e  fazendo  em  todo  comprimentc 
da  justiça;  e  na  fortaleza  conhecerão  das  ditas  causas  os 
ouvidores  delias,  e  onde  os  não  ouver,  o  farão  os  capitães 
das  mesmas  fortalezas,  dando  appellação  e  agravo  nos  casos 
que  não  couberem  em  sua  alçada.  Noteficamolo  assy  ao  dito 
Viso  Rey  ou  Governador  da  índia,  e  capitães  das  fortalezas 
delia,  ouvidor  geral  e  desembargadores,  e  quaesquer  outras 
justiças  das  ditas  partes,  officiaes,  e  pessoas,  a  que  o  conheci- 
mento deste  pertencer,  e  lhes  mandamos  que  cumprão  e 
guardem,  e  f  ação  inteiramente  comprir  e  guardar  este  alvará, 
como  se  nelle  contem,  o  qual  queremos  e  nos  praz  que 
valha,  tenha  força  e  vigor  como  se  fosse  carta  per  nos  assi- 
nada e  asrellada  do  nosso  sello  pendente  sem  embargo  da 
Ordenação  do  2.°  Livro,  titulo  20,  que  diz  que  as  cousas, 
cujo  ef feito  ouver  de  durar  mais  de  hum  anno,  passem  por 
cartas,  e  passando  por  alvarás  não  valhão,  e  posto  que 
este  não  passe  pela  chancellaria  sem  embargo  da  ordenação 
em  contrario.  Este  mandamos  passar  por  duas  vias.  Belchior 
Monteiro  o  fez  em  Almeirim  a  26  de  Março  de  1580  — 
Dom  João  Mascarenhas  —  Francisco  de  Sa  —  Diogo  Lopes 
de  Sousa. 

Para  o  Viso  Rey  da  índia. 


6  4.2 
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SOBRE  O  CULTO  GENTÍLICO 
Almeirim  28  de  Março  de  1580 


Documento  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO.  fase.  5.°,  3.a 
parte,  págs.  967-969,  do  Livro  do  Pai  dos  Christãos,  foi. 
35  v. 


Nos  os  Governadores  e  Defensores  destes  P.einos  e  Se- 
nhorios etc.  Fazemos  saber  aos  que  este  aivarà  virem  que 
El  Rey  Dom  Sebastião,  que  Deos  tem,  desejando  de  inteira- 
mente comprir  com  a  obrigação,  em  que  estava  pelas  Bulias 
apostólicas  concedidas  aos  Reis  destes  reinos  sobre  o  desco- 
brimento e  conquista  das  terras  do  oriente  e  partes  da  índia, 
mandou  tratar  esta  matéria  na  Mesa  da  Consciência  pelos 
Deputados  delia,  e  outros  letrados  que  se  pera  isso  com 
elles  por  mandado  de  Sua  Alteza  ajuntarão,  e  assentarão  que 
o  dito  Senhor  tinha  obrigação  de  favorecer  muito  aos  gentios 
das  ditas  partes  pera  que  se  convertessem  a  nossa  santa  fee 
catholica,  e  aos  já  convertidos  propondo  lhes  prémios  e  hon- 
ras, e  negandoas  aos  que  amoestados  perseverão  em  suas  ido- 
latrias e  abomináveis  erros,  e  de  castigar  gravemente  aos  que 
impedisesm  por  qualquer  maneira  a  obra  da  conversão,  e 
de  mandar  que  nos  lugares  e  terras  de  que  era  senhor  não 
ouvesse  idolos,  nem  se  lhe  fizessem  festas,  como  mais  com- 
pridamente  se  contem  na  determinação  e  assento  que  sobre 
isso  tomou  na  dita  Mesa  da  Consciência  em  Março  do  anno 
de  568  e  porque  somos  informados  que  isso  se  não  cum- 
pre inteiramente  nas  partes  da  índia,  e  em  especial  nas 
terras  de  Salcete  e  Bardez,  onde  são  edificadas  muitas  igre- 
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jas,  onde  se  celebrão  os  officios  divinos,  e  por  outra  parte 
os  gentios  usão  de  sua  idolatrias,  com  que  dão  mau  exemplo 
aos  novamente  convertidos,  e  os  inquietão,  e  a  muitos  delles 
fazem  tornar  a  seus  ritos,  que  he  em  muito  prejuizo  da 
conversão,  e  querendo  nisso  prover  prover,  avemos  por  bem 
e  mandamos  que  a  determinação  e  assento  que  acerca  disso 
se  tomou  na  Mesa  da  Consciência,  se  cumpra  e  guarde  como 
neste  alvará  he  declarado;  e  encomendamos  muito  encar- 
regadamente  ao  Viso  Rey  ou  Governador  das  partes  da 
índia,  que  ora  he,  e  pelo  tempo  for,  que  assy  o  faça  com- 
prir,  e  ao  Ouvidor  Geral,  Desembargadores,  e  mais  justiças 
das  ditas  partes  mandamos  que  assy  o  cumprão,  e  fação  mui 
inteiramente  cumprir  e  guardar.  E  este  alvará  queremos  que 
valha  como  se  fosse  carta  por  nòs  assinada,  e  passada  pela 
chancellaria,  e  sellada  com  o  sello  pendente  delia,  sem  em- 
bargo da  Ordenação  do  2.°  Livro,  titulo  20,  que  diz  que  as 
cousas,  cujo  effeito  ouver  de  durar  mais  de  hum  anno,  pas- 
sem por  cartas,  e  passando  por  alvarás  não  valhão;  e  posto 
que  não  seja  passado  pela  chancellaria,  nem  registado  em 
parte  alguma,  sem  embargo  da  Ordenação,  e  de  quaesquer 
regimentos  ou  provisões  em  contrario.  Simão  Pinheiro  o  fez 
em  Almeirim  a  28  de  Março  de  1580  —  Arcebispo  de  Lis- 
bo  —  Dom  João  Mascarenhas  —  Francisco  de  Sá  —  Dom 
João  Tello  de  Menezes  —  Diogo  Lopes  de  Sousa.  ( 1 ) 


(1)  Nota  de  Cunha  Rivara:  Por  occasião  do  Alvará  sobre  esta  ma- 
téria, que  fica  no  n.°  653  deste  Fascículo,  declaramos  não  ter  podido  ver 
estes  Apontamentos  da  Mesa  da  Consciência;  mas  depois  de  impresso  o 
referido  Alvará  achámo-los  já  publicados  no  Oriente  Conquistado  do  P. 
Francisco  de  Sousa,  2.a  Parte,  Conq.  I  Divis.  §  28,  e  dizem  assim: 

—  Assentou-se  que  a  primeira,  e  principal  obrigação,  que  El  Rey 
nosso  senhor,  e  seus  successores  tem  nas  partes  da  índia,  he  ao  negocio 
da  conversão,  e  competente  provimento  das  cousas  eclesiásticas,  e  que 
he  assim  conforme  ao  direito  divino  natural  e  positivo,  e  á  condição  com 
que  pelas  Bulias  Apostólicas  se  concedeo  aos  outros  Príncipes  christãos, 
para  que  fizessem  nellas  promulgar  o  Santo  Evangelho,  e  ajudassem  o 
dito  negocio  da  conversão:  e  que  importava  muito  cumprir-se  com  a  dita 
obrigação  inteiramente,  ainda  que  para  este  effeito  se  fizessem  grandes 
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despezas,  e  se  gastasse  tudo  o  que  a  índia  rende;  pois  somnte  o  excrecente, 
depois  de  compridas  devidamente  as  ditas  obrigações,  se  pode  com  boa 
consciência  arrecadar  para  a  fazenda  de  S.  A.  que  sem  isto  faltaria  o  titulo 
do  dito  commercio,  nem  se  poderia  sustentar,  e  prosseguir  justamente:  e 
desta  determinação  se  segue  a  dos  capítulos  seguintes,  como  de  meios  neces- 
sários. Tem  S.  A.  obrigação  de  favorecer  muito  aos  gentios  das  ditas  par- 
tes, para  que  se  convertão,  e  assim  aos  já  convertidos,  porpondolhes  prémios 
e  honras,  e  negando-as  aos  que  admoestados  perseverarem  em  sua  ido- 
latria, abomináveis  erros,  como  fizerão  os  Princepes  santos,  e  catho- 
licos  Emperadores,  cujo  império  nosso  senhor  dilatou,  e  favoreceo  também 
muito.  Tem  Sua  Alteza  obrigação  de  castigar  gravemente,  e  mandar  inqui- 
rir dos  que  por  si,  ou  por  outro  directe  ou  indirecte,  por  obra,  ou  por 
palavra  impedem  o  negocio  da  conversão;  e  parece  que  se  deve  mandar 
fazer  diligencia  sobre  isto  ordinariamente  pelos  Inquisidores  da  índia.  Tem 
Sua  Alteza  obrigação  de  mandar  que  nos  lugares  e  terras,  de  que  he 
senhor,  não  hajão  idolos,  nem  se  lhes  fação  festas.  Em  Lisboa  a  dous  de 
Março  de  mil  quinhentos  sessenta  e  oito.  Marfim  Gonçalves  da  Camara  — 
Gonçalo  Dias  de  Carvalho  —  Torres  —  Paulo  Afonso  —  Jeronymo  de  Va- 
ladares —  Leão  Henriques  —  Frey  Antonio  Bernardes  —  Fr.  Antonio  de 
S.  Domingos.  — 

Traz  também  o  Oriente  Conquistado  no  §  imediato  uma  carta  de 
Sua  Alteza  ao  Viso  Rey,  da  mesma  data  do  Alvará  referido,  e  he  como 
se  segue: 

—  Viso  Rey  amigo.  Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Huma  das 
principaes  cousas,  que  desejo  que  nas  partes  da  índia  haja,  conforme  a 
obrigação  que  a  isto  tenho,  e  ao  serviço  de  Deos,  que  disso  se  segue  he  a 
obra  de  conversão,  como  de  palavra  vos  disse,  quando  de  mim  vos  despe- 
distes: sobre  o  qual  negocio  vos  mandei  aqui  dar  huns  apontamentos  das 
cousas,  que  na  Mesa  do  despacho  da  Consciência  se  assentarão  para  o 
bem,  e  particular  desta  obra:  os  quaes  e  todas  as  provisões,  que  sobre 
isso  são  passadas,  vos  encomendo  muito  façaes  inteiramente  cumprir  e 
guardar;  e  conforme  aos  apontamentos  trabalheis  quanto  vos  for  possivel 
para  que  esta  obra  da  conversão  vá  em  grande  augmento,  ajudando,  hon- 
rando, e  favorecendo  os  novamente  convertidos,  de  maneira  que  o  exem- 
plo do  muito  que  lhes  fizerdes  mova  os  gentios  e  infiéis  a  se  conver- 
terem a  nossa  santa  fé,  e  vejão  claramente  não  somente  elles,  mas  todos 
os  christãos,  quanto  mais  estimaes  esta  obra  que  todas  as  outras.  Para  o 
qual  ajudará  muito  não  consentirdes  que  os  novamente  convertidos  sejão 
opprimidos,  nem  se  lhes  faça  aggravo  algum,  antes  os  liberteis  e  honreis, 
como  está  ordenado;  e  quando  alguém  os  aggravar,  mandeis  castigar  os 
que  nisso  forem  culpados;  e  assim  todos  os  que  de  alguma  maneira  impe- 
direm, e  contradisserem  esta  tão  santa  obra  da  conversão,  os  quaes  se 
devem  haver  por  suspeitos  na  fé.  E  para  que  eu  saiba  o  que  acerca  disto 
se  faz,  vos  encomendo  muito  que  cada  anno  particularmente  me  escrevais 
quantos  bautismos  solemnes  se  fizerão,  nos  quaes  vós  com  toda  a  nobreza 
vos  deveis  sempre,  quanto  for  possivel,  achar  presente,  e  juntamente  me 
escrevereis  do  numero  dos  christãos,  e  qualidades  das  pessoas,  em  que 
cada  hum  ouver,  porque  disso  receberey  muito  contentamento,  e  volo 
agradecerei  muito — 13  de  Março  de  1569. — 
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Acrescenta  ainda  o  Oriente  Conquistado  esta  noticia: 


—  Depois  em  tempo  de  El  Rey  Fillipe  se  confirmou  esta  determinação 
na  Mesa  da  Consciência  nesta  forma: 

Pareceu  que  S.  A.  deve  ser  servido  mandar  que  se  escreva  ao  Viso 
Rey,  e  ao  Arcebispo,  que  cumprão  os  pareceres  acima  desta  Mesa.  Em 
Lisboa  a  24  de  Julho  de  1591.  —  O  Dispo  Deão.  —  Valle  —  Marcos 
Teyxeira.  — 
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SOBRE  PAGODES  NAS  TERRAS  DE  EL-REI  DE  PORTUGAL 

Almeirim,  28  de  Março  de  1580 

Documento  existente  no  AHEI:  —  Leis  a  favor  da  Cristandade, 
fls.  8-8  v. 


//  Nos  os  gancares(l)  e  defensores  destes  reinos,  e  [8] 
senhorios,  lhe  fazemos  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
el-rey  Dom  Sebastião,  que  Deos  tem,  desejando  de  inteira- 
mente comprir  com  a  obrigação  em  que  estava  pelas  bulas 
appostolicas,  concedidas  aos  reis  destes  reinos,  sobre  o  desco- 
brimento e  conquista  das  terras  do  Oriente  e  partes  da  índia, 
mandou  tratar  esta  matéria  na  Mesa  da  Consciência  pelos 
deputados  delia  e  outros  letrados  que  se  para  isso,  com  elles, 
por  mandado  de  S.  A.  ajuntarão,  e  assentarão  que  o  dito 
senhor  tinha  obrigação  de  favorecer  muito  aos  gentios  das 
ditas  terras  e  partes,  para  que  se  convertessem  a  nossa  santa 
fe  catholica,  e  aos  ja  convertidos,  propondo  esses  prémios  e 
honras,  e  negando-as  aos  que,  amoestados,  perseverão  em 
sua  idolatria  e  abomináveis  erros  e  de  castigar  gravemente 
aos  que  impedissem  por  qualquer  maneira  a  obra  da  con- 
versão, e  de  mandar  que  nos  lugares  e  terras,  de  que  era 
senhor,  não  houvesse  ídolos,  nem  se  lhe  fisessm  festas,  como 
mais  compridamente  se  conthem  na  determinação  e  assento 


(1)  Este  documento  tem  o  seguinte  título:  «Provisão  dos  defensores 
para  nas  terras  de  Salcete  e  Bardes,  de  que  el-rey  he  senhor,  não  haver 
pagodes».  Ora,  parece-nos  que  a  palavra  «gancares»,  escrita  por  extenso, 
não  tem  aqui  lugar  algum.  Deve  ser  «governadores».  Supomos  que  a  abre- 
viatura seria  G.res.  O  copista  tê-la-ia  desenvolvido  «gancares». 
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[8  v.]  que  //  sobre  isso  se  tomou  na  dita  Mesa  da  Conciencia  em 
Março  do  ano  de  quinhentos  setenta  e  oito,  e  porque  somos 
informados  que  isto  se  não  cumpre  inteiramente  nas  partes 
da  índia  e,  em  especial,  nas  terras  de  Salcete  e  Bardes,  onde 
são  edificadas  muitas  igrejas,  aonde  se  celebrão  os  officios 
divinos,  e  por  outras  partes  os  gentios  uzão  de  suas  idola- 
trias, com  que  dão  mao  exemplo  aos  novamente  convertidos 
e  os  inquietão  e  a  (sic)  muitas  rasoens  fazem  tornar  a  seus 
ritos,  que  he  em  muito  prejuiso  da  conversão,  e  querendo 
nisso  prover,  havemos  por  bem  e  mandamos  que  a  deter- 
minação e  assento  que  acerca  disso  se  tomou  na  Mesa  da 
Consciência  e  se  cumpra  e  goarde,  como  neste  alvará  he  decla- 
rado, e  encomendamos  muito  carregadamente  ao  vice-rey  ou 
governador  das  partes  da  índia,  que  hora  he,  e  pello  tempo 
foi  (sic),  que  assim  o  faça  comprir  e  ao  ouvidor-geral  e 
dezembargadores  e  mais  justiças  das  ditas  partes  mandamos 
que  assim  o  cumprão  e  fação  mui  inteiramente  comprir  e 
goardar  este  alvará  e  queremos  que  valha,  como  se  fosse 
carta  por  nos  asignada  e  passada  pella  chancelaria  e  sellada 
com  o  sello  pendente  delia,  sem  embargo  da  ordenação  do 
segundo  Livro,  titulo  vinte,  que  dis  que  as  cousas,  cujo 
effeito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno  passem  por 
cartas,  e  passando  por  alvarás  não  valhão,  e  posto  que  não 
seja  passado  pella  chancelaria,  nem  registado  em  parte  al- 
guma, sem  embargo  da  ordenação  do  Segundo  Livro  titulo 
vinte  (2)  que  diz  que  as  couzas,  cujo  effeito  houver  de 
durar  mais  de  hum  anno  passem  por  cartas  e,  passando  por 
alvarás,  não  valhão,  e  posto  que  não  seja  passado  pela  chan- 
celaria nem  registado  em  parte  alguma,  sem  embargo  da  or- 
denaçam  e  de  quaesquer  regimentos  ou  provisoens  em  con- 
trario. Simão  Pinheiro  o  f  is.  Almeirim,  a  vinte  oito  de  Março 


(2)    Equívoco  do  copista,  que  repete  aqui  o  que  acaba  de  escrever. 
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de  mil  quinhentos  e  outenta.  O  arcebispo  em  Lixboa. 
D.  Hyeronimo  Mascarenhas.  Francisco  Dessa.  D.  João  de 
Tello  de  Meneses.  Diogo  Loppes  de  Sousa. 

Álvara  em  favor  da  conversão.  Vossas  Senhorias  todo 
verem. 
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CARTA  DO  P.e  FRANCISCO  HENRIQUES 
Fatepur,  6  de  Abril  de  1580 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  104  v.~ 
-106. 


v.]   //  Carta  que  o  Padre  Francisco  Anriquez  escreveo  de  Fatepur 
no  reino  dos  Mo  gores,  a  6  de  Abril  de  1580  annos. 

De  Surrate  escrevi  a  Vossa  Reverendíssima  e  nella  lhe 
disse  o  faria  também  chegando  a  este  Fatepur;  puzemos  43 
dias  no  caminho,  se  não  fora  a  ma  disposição  do  Padre  Mon- 
sarrate  em  menos  dias  chegáramos.  No  caminho  não  se 
offereceo  cousa  que  de  notar  fosse;  soomente  respondemos 
a  alguns  Mulás  que  achávamos.  E  isto  com  pouco  trabalho, 
05]  pasmavão  todos  de  nos  ver,  por  ser  //  cousa  nunqua  vista 
entre  estes.  So  huma  cidade  vimos  neste  caminho,  por  nome 
Mandão,  que  tinha  muito  que  ver,  a  qual  he  fortaleza  e 
cidade  juntamente,  agora  ainda  que  em  outro  tempo  avia 
perto  da  fortaleza  huma  cidade  mui  populosa,  de  compri- 
mento de  huma  legoa,  da  qual  não  ha  agora  mais  que  alguns 
sinaes  do  que  foy,  a  fortaleza  he  fundada  sobre  huma  serra, 
cousa  muito  inexpugnável,  onde  tem  muitas  terras  pera 
semear,  porque  he  de  9  legoas  nossas  de  circuito,  outras 
duas  fortalezas  vimos  também,  fundadas  sobre  serras  muy 
fortes,  e  difficultosas  de  tomar,  mas  não  chegavão  a  pri- 
meira; desta  vio  o  Padre  Monsarrate  alguma  cousa,  de  que 
ficou  muito  contente  e,  com  ter  visto  muitas  cousas,  diz  que 
hera  huma  das  milhores  que  tinha  visto.  Não  vio  muito 

6  5  o 


desta  fortaleza,  por  ser  ja  tarde,  e  ao  outro  dia  de  madru- 
gada partimos  adiante. 

Chegamos  a  este  Fatepur  tam  desejado  ao  derradeiro  de 
Fevereiro,  Domingo  a  tarde,  onde  fomos  recebidos  dei  rey 
com  muito  amor  e  alegria  e,  logo  que  soube  que  éramos 
chegados,  mandou  ao  irmão  do  nosso  senhor  embayxador, 
que  com  ninguém  fallacemos,  nem  vissemos  os  portugezes, 
nem  Padres  Julianes  ate  nos  elle  ver  e  fallar.  Huma  das 
cousas  que  lhe  fez  ter  estes  desejos  de  nos,  e  folagar  (sic) 
comnosco,  foi  saber  por  cartas  do  seu  embayxador,  que  não 
querendo  o  conde  mandar  nos  sem  muito  boa  fiança  e  se- 
gurança de  nossas  vidas,  dizermos  que  sem  ella  queriamos 
vir,  arriscando  nos  a  todolos  perigos  que  nos  pudesem  vir, 
so  pera  ir  ver  a  hum  rey  tam  grande  que  queria  saber  de 
nossa  Ley,  dizem  que  dizia  elle  aos  seos  que  não  sabia  com 
que  nos  pagaria  esta  vontade  e  amor.  Elle  faz  comnosco  no 
amor  e  amizade  e  affabilidade  como  se  delle  espera.  Algumas 
disputas  tivemos  diante  delle  com  os  seos  muláas,  e  as  cou- 
sas mais  difficultosas  que  lhe  perguntávamos,  elle  era  o 
que  respondia  pollos  seos  muláas,  o  qual  os  não  tirava  de 
pequena  confusão  e  trabalho,  por  naturalmente  ser  homem 
de  muito  bom  juizo  e  entendimento,  mas  isto,  com  escusas 
e  sentidos  que  milhor  achava,  pera  não  ficarem  de  todo 
convencidos;  vay  esta  cousa  muito  devagar,  e  não  muito  de 
propósito,  assy  polias  occupações  que  tem,  que  são  muitas 
e  mui  grandes,  e  ser  lhe  necesario  quasi  tudo  passar  por 
elle,  que  não  pode  ser  menos,  e  isto  com  tanta  quietação  e 
socego  que  se  não  sente  nelle  n[en]huma  perturbação.  He 
muito  chão  e  affavel  pera  com  todos,  sempre  alegre,  e  isto 
com  huma  gravidade  que  de  hum  tam  grande  rey  se  espera. 
He  muito  amado  dos  seos;  e  //  juntamente  temido,  muito  cios  v.] 
frageiro,  em  cabo  nunqua  esta  ocioso,  de  todos  os  officios 
sabe  hum  pouco,  e  presa  se  muito  exercitar  se  nelles  algumas 
vezes  diante  dos  seus,  assi  de  carpinteiro  como  de  ferreiro, 
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como  de  espingardeiro,  limando,  e  isto  quasi  muitas  vezes, 
atee  sangrar  em  publico  a  alguns  dos  seus  capitães,  o  que 
elle  fez  muito  bem  hum  dia  diante  de  nos,  e  dos  seus  a 
hum  capitão  que  tinha  necesidade  delia.  Tira  muito  bem 
com  huma  espinguarda,  he  muito  bom  genetairo,  sabe  aman- 
sar muito  bem  os  cavalos  que  são  furiosos,  e  estes  são  nos 
que  elle  folgua  de  cavalgar:  he  grande  poder  o  seu,  tem 
muitos  officiaes  de  todos  os  offiçios,  e  estes  muy  primos  em 
seus  officios. 

Esta  cidade  de  Fatipur  haverá  dez  annos  que  a  fundou; 
certo  que  pera  tão  pouco  tempo  bem  mostra  o  seu  grande 
poder  e  riquesas  que  teem,  que  certo  que  faz  pasmar  aos 
que  teem  visto  muytas  cousas  boas,  e  pera  perfeiçoar  esta 
cidade  haverá  hum  anno  que  teem  trazido  aguoa  não  scei 
donde,  com  que  teem  feito  huma  laguoa  muito  grande,  que 
dura  quasi  todo  anno,  da  qual  bebem  todos  os  elefantes  e 
cavalos  e  bois,  e  vacas,  e  serve  pera  todo  o  serviço  da  gente 
que  he  infinda,  e  tem  nella  hum  caturinho  em  que  cuido  ir 
esparecer  algumas  vezes,  e  algumas  vezes  manda  os  portu- 
guezes,  quando  elle  vay  juguar  a  Chocha,  que  he  num  luguar 
perto  da  dita  laguoa;  folgua  muy  to  com  os  portuguezes  que 
ca  teem,  e  faz  lhes  mercês,  e  deseja  que  venhão  muy  tos  e 
que  morem  aqui,  pera  os  quaes  da  casas  que  teem  pera  isso. 
E  aos  que  se  querem  ir,  facilmente  lhes  concede  licença,  com 
lhe  dar  cavalgaduras,  e  gente  de  guarda,  e  hum  formão  seu 
pera  os  capitães  os  mandarem  por  dum  luguar  no  outro 
seguramente,  e  com  hum  formão  destes  pode  homem  cami- 
nhar muyto  a  sua  vontade  atee  chegar  as  nossas  terras,  e 
faz  merçes  de  dinheiro  pera  o  guasto  do  caminho,  segundo 
a  qualidade  das  peçoas,  isto  he  o  que  se  offeresçe  ao  presente 
escrever  a  Vossa  Reverendíssima,  não  fica  mais  que  pedir 
lhe  tenha  particular  cuidado  deste  pobre  irmão  seu  em 
Christo,  pois  sabe  a  necesidade  que  disso  tem,  principal- 
mente aguora  que  não  sabe  homem  o  que  sera  ao  diante 


tão  apartado  de  terras  de  christãos.  Desta  faça  Vossa  Reve- 
rendíssima participante  ao  Lourenço  Pinheiro,  e  aos  Padres 
Fernãodo  Alvares,  e  Guonçalo  Carvalho,  e  aos  mays  que 
a  Vossa  Reverendíssima  parecer. 

Folgou  el  rey  de  me  ouvir  o  parçio,  aynda  que  muito 
mays  folgara  se  poderá  servir  em  cousas  graves,  por  veer 
que  o  que  entendo  pronuncio  bem  em  parçio,  mas  não  me 
ajuda  a  memoria  nem  a  idade  pera  cumprir  em  breve  estes 
desejos  a  alguns;  Dioguo  Pirez  serve  nas  disputas,  com  me 
ajudar  em  algumas  cousas  ainda  que  poucas,  por  não  //  [106] 
entender  elle  bem  o  portuguez,  deixo  eu  muyto  de  ser  aju- 
dado delle;  Nosso  Senhor  ordene  o  que  for  mais  seu  serviço: 
Deste  Fatipur  oje,  6  de  Abril  de  80. 

Vossa  Reverendíssima  faça  comiguo  no  escrever,  como 
ficou,  principalmente  dos  officiaes  da  casa,  ministro,  soto 
ministro,  mestre  de  noviços,  reytor  dos  mininos,  e  do  espri- 
tal  se  corremos  ainda  com  elle,  e  quem  são  os  que  andão 
na  administração  delle,  e  quem  são  os  que  estão  em  Salsete, 
e  o  mais  que  a  Vossa  Reverendissima  parecer. 

Servo  em  Christo  de  Vossa  Reverendissima 

Francisco  Anriquez. 
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NOTÍCIAS  DA  MISSÃO  DO  MOGOR 
Fatepur,  29  de  Abril  de  1580 

Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  106-109. 


[106]       //  Tr  es  lado  das  cartas  que  vierão  dos  Padres  que  estão 
no  Mogor,  escritas  a  29  d' Abril  de  1580. 

Porque  escrevo  a  Vossa  Reverendíssima  por  outras  tres 
vias,  alem  desta,  mais  cartas  (1),  nesta  serei  mais  breve,  não 
farei  mais  que  sumariamente  apontar  o  que  nas  outras  de- 
fusamente  escrevo.  Aos  28  de  Fevereiro  deste  anno  de  80, 
que  faz  o  segundo  Domingo  da  Quaresma,  chegamos  a 
esta  corte  dei  rey  Echebâr  (que  ao  presente  esta  nesta  cidade 
de  Fatipur,  seis  legoas  de  Agra),  com  aquele  gosto  e  alegria 
que  Vossa  Reverendíssima  pode  colligir  teríamos,  e  pusemos 
43  dias  de  Surrate  ate  Fatipur  e,  se  não  fora  a  ma  disposição 
do  Padre  Monserrate,  em  menos  de  38  chegáramos;  e  por- 
que el  rey  desejava  tanto  nossa  vinda,  e  o  Padre  ja  não 
podia  mais,  com  as  muitas  camarás  de  sangue  e  alguns  agas- 
tamentos  e  febres  que  tinha,  e  foy  necessário  que  ficasse 
em  huma  cidade,  que  se  chama  Naruar,  cinquo  jornadas  de 
Fatipur;  ficarão  o  sobrinho  do  embaxador  e  alguns  outros 
pera  o  acompanhar  e  curar  delle,  e  depois  de  seis  dias  que 
nos  chegamos,  veio  elle  muito  fraco  no  corpo,  mas  alegre 
no  esprito  por  chegar  onde  tanto  desejava.  El  rey  desejava 
tanto  nossa  vinda,  que  ja  muitos  dias  avia  que  falava  nisso 


(1)    No  códice  parece  ler-se  certas. 
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e  contava  os  dias,  dizendo  aos  portugueses:  «daqui  a  quatro 
dias  virão»,  e  ao  outro  dia:  «daqui  a  tres  dias  virão»,  e  como 
soube  que  éramos  chegados  mãodou  que  com  ninguém 
falássemos,  nem  víssemos  os  portugueses,  sem  elle  nos  ver 
e  faiar  primeiro,  e  por  isso  nos  levarão  com  tanta  pressa 
aos  passos,  que  não  deixavão  esperar  hum  companheiro  por 
outro.  Recebeo  nos  el  rey  com  muito  amor,  assi  como  éra- 
mos desejados,  mostrando  que  folgava  muito  com  nossa 
vinda,  e  depois  que  nos  falou  mandou  chamar  o  Padre 
Giiianes  Pereira,  e  os  mais  portugueses,  dos  quaes  fomos 
recebidos  com  o  amor  e  charidade  que  a  rezão  pedia.  Acha- 
mos o  Padre  Giiianes  Pereira  muito  fraco  e  delapidado,  de 
huma  doença  como  a  do  Padre  Monserrate;  alegramo  nos 
muito  e  consolamo  nos  no  Senhor  com  elie;  he  homem 
exemplar  e  de  boa  vida,  e  emxerga  se  bem  nelle  a  creação 
de  Portugal,  sendo  alguns  meses  noviço  em  S.  Domingos, 
em  Eivas,  onde  deixou  de  fazer  profissão,  por  suas  indes- 
posições,  mas  ficou  lhe  o  amor  que  tem  ao  recolhimento  e 
zelo  das  almas,  com  que  não  pouco  nos  tem  edificado,  ao 
presente  se  esta  fazendo  prestes  pera  se  ir  //  a  índia,  por  [ioô  v.] 
via  de  Bengala,  donde  veio  a  esta  corte,  pera  o  qual  o  ajudou 
o  •  Padre  Rodolfo,  avendo  lhe  ontem  licença  dei  rey,  do 
que  o  Padre  esta  muito  contente,  porque  entende  que  ja 
aqui  não  fara  falta  com  nossa  estada. 

O  dia  que  chegamos,  o  Padre  Rodolfo  e  eu  nos  deteve 
el  rey  toda  aquela  tarde,  ate  perto  das  8  horas  da  noite, 
perguntando  nos  muitas  cousas,  aas  quaes  respondia  o  Pa- 
dre, conforme  ao  que  a  cousa  pedia;  mandou  nos  dar  muito 
dinheiro  para  o  nosso  gasto,  o  qual  o  Padre  não  quis  aceitar, 
dizendo  que  era  muito  dinheiro  aquele  para  nos,  que  éra- 
mos pobres,  e  viviamos  de  esmolas,  que  bastava  Sua  Alteza 
dar  cuidado  a  alguma  pessoa  para  que  nos  desse  para  cada 
mes  o  que  nos  fosse  necessário  para  o  nosso  gasto,  o  que 
elle  nos  concedeo  logo,  e  quis  que  fosse  Domingo[s]  Pirez, 
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que  he  o  lingoa  dei  rey,  que  veio  comnosco  da  índia,  e  he 
de  nação  arménia,  e  ficou  elle  e  os  seus  muito  edificados, 
sabendo  o  nosso  modo  de  viver,  como  lho  disserão  o  em- 
baxador  e  Domingo[s]  Pirez,  e  fez  logo  huma  pratica  sobre 
isto  aos  seus  louvando  o  nosso  Instituto,  que,  como  nos 
dizem,  elle  he  o  pregador  dos  louvores  da  Companhia. 

Em  chegando,  perguntou  logo  pello  padre  que  falava 
o  parsio  e,  como  soube  que  era  o  Padre  Francisco  Anriquez, 
o  mandou  chegar  perto,  e  perguntou  lhe  se  fallava  bem  o 
parsio;  respondeo  que  pouco;  perguntou  lhe  se  fallava  bem  o 
aprendera,  respondeo  que  em  Ormus,  sendo  menino,  e  asi 
lhe  hia  perguntando  algumas  cousas,  a  que  lhe  respondeo. 
Foy  algumas  veses  o  Padre  gabado  dos  seus,  de  boa  pro- 
nunciação  que  tinha,  no  que  falava,  e  muitas  veses  lhe  disse 
que  falasse  o  que  elle  perguntava  ao  Padre  Rodolfo,  e  o 
que  o  Padre  respondia,  ao  qual  satisfez,  e  no  que  não  enten- 
dia sopria  Domingo[s]  Pirez.  Sey  dizer  a  Vossa  Reveren- 
díssima que,  se  falássemos  bem  a  lingoa,  folgaria  el  rey 
summamente,  que  cuido  que  se  faria  muy  grande  serviço 
a  Deos. 

Despois  que  chegamos,  desputamos  algumas  veses, 
diante  dei  rey,  com  os  seus  Mulás  de  algumas  cousas  de  seu 
Moçafo  e  profeta,  e  da  nossa  santa  fee,  acerca  do  juizo  e 
da  ressurreição  dos  mortos,  e  que  quando  hum  pecava,  por- 
que o  não  ajudava  Deos,  pois  era  ofensa  contra  a  sua  divina 
bondade,  e  a  outras  cousas  semelhantes;  e  aos  tres  lanços 
se  renderão,  ficando  totalmente  confusos  e  vários  entre  si, 
porque  hum  diz  huma  cousa,  e  outro  outra  e,  não  sabendo 
totalmente  responder,  começarão  a  pedir  milagres,  e  fica- 
rão com  medo  de  desputar  comnosco.  Está  el  rey  muy  escan- 
dalisado  delles,  e  assi  elle  he  o  que  responde  a  todas  as 
perguntas,  com  muita  prudência,  por  faltar  repostas  aos 
Mulás;  sabendo  f aliar  bem  a  sua  lingua,  poucas  letras  bas- 
tão pera  os  convencer. 
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O  Padre  Provincial  nos  deu  huma  Biblia  de  quatro 
línguas,  em  7  tomos,  muy  bem  concertados  pera  apresentar 
a  el  rei.  O  dia  que  lha  apresentamos  fez  tanta  festa  que 
ficamos  todos  pasmados.  Tomou  cada  tomo  per  si  e  beijando 
o,  o  punha  na  cabeça,  e  com  muita  reverencia  diante  de 
todos  os  seus  grandes,  capitães,  e  mais  gente  que  estava  no 
pateo  grande  dos  seus  passos,  e  todos  ficarão  pasmados,  e 
perguntava  com  muita  instancia  qual  era  o  Evangelho,  e, 
quando  lho  mostrarão,  lhe  fez  mais  reverencia  que  aos 
outros.  Quis  que  lhe  deixássemos  em  casa,  e  mandou  tomar 
huma  caixa  nova,  e  pos  a  Biblia  dentro,  e  a  guardou  na 
sua  mesma  camará,  onde  não  estava  outra  cousa.  // 

Por  estar  o  lugar  onde  nos  agazalharão  longe  dos  pas- 
sos de  el  rei,  e  o  agazalhado  devaço,  e  não  muito  commodo 
pera  religiosos,  pedimos  a  el  rei,  depois  de  hum  mes,  outra 
casa.  Elie  o  fez  com  boa  vontade,  e  mandou  nos  dar  huma 
que  esta  dentro  nos  seus  passos,  a  qual  nos  entregou,  levan- 
do nos  elle  em  pessoa,  por  estar  muito  perto,  e  mandou  que 
nos  fizessem  todo  o  concerto  nas  casas  como  nos  quisésse- 
mos. O  que  se  fez  com  muita  diligencia,  e  deu  nos  muita 
pressa  que  nos  passássemos  pera  esta  casa,  lugar  onde  Sua 
Alteza  custumava  vir  muitas  vezes.  E  o  dia  depois  que  nos 
mudamos,  que  era  sabbado,  veo  elle  a  ve  la,  e  veo  so.  A 
primeira  cousa  que  fez  foi  entrar  na  igreja,  a  qual  estava 
bem  concertada,  com  seus  perfumes,  e  cheiros.  Entrando  el 
rei,  ficou  pasmado  e  attonito,  e  fez  muito  grande  acata- 
mento ha  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  hai  estava  do 
retrato  de  S.  Lucas,  que  fez  o  Irmão  Manoel  Godinho.  E 
assi  ha  outra  imagem,  também  de  Nossa  Senhora,  que 
trouxe  hum  Padre  nosso  de  Roma,  muito  bem  feita,  de  que 
ficou  muito  contente,  e  a  foi  gabar  aos  seus  capitães  que 
ficarão  fora,  e  foy  tão  grande  o  gosto  que  tornou  a  entrar 
'outra  vez,  com  alguns  dos  seus  mais  privados,  e  com  ho 
seu  pintor  mor,  e  com  outros  pintores,  que  os  tem  muitos, 
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e  muito  bons,  os  quaes  ficarão  pasmados,  dizendo  que  não 
se  podia  dar  mais  pintura,  nem  melhores  officiaes  que  os 
que  pintarão  as  ditas  imagens.  Visitou  ao  Padre  Montser- 
rate,  por  estar  doente  de  humas  camarás,  que  ha  quatro  me- 
ses que  has  tem,  e  tem  bem  mostrado  quão  conforme  esta 
com  a  vontade  de  Deos.  A  melhoria  que  tem  ate  o  presente 
he  muito  pouca.  Tem  se  curado  com  diversos  médicos,  e 
por  derradeiro  com  o  fisico  mor  de  el  rei,  por  seu  mandado. 
Este  se  chama  Aequim,  de  nação  persa,  homem  de  muita 
autoridade,  o  qual  lhe  ordenou  certas  mezinhas  e  unturas, 
com  que  se  acha  melhor.  Parece  este  homem  affeiçoado  as 
cousas  de  nossa  lei,  ainda  que  em  publico  dissimula.  Porque 
querendo  se  hir,  e  fazendo  as  acustumadas  cortezias,  chegou 
se  ao  Padre  a  cama  e,  abraçando  o,  lhe  beijou  a  mão  direita, 
cousa  que  os  mouros  entre  si  não  custumão;  curava  o  com 
muita  diligençia  e  amor,  que  sempre  mostrava  ao  curar,  e 
ser  encomendado  de  Sua  Alteza  que  o  curasse  bem,  e  visse 
bem  as  mezinhas  que  lhe  dava,  se  erão  conformes  a  doença 
do  Padre,  Nosso  Senhor  ordene  o  que  for  mais  seu  santo 
serviço.  Ja  poderá  collegir  vossa  Reverendíssima  o  trabalho, 
onde  tanta  necessidade  ha  de  sua  saúde. 

O  sabbado  seguinte,  oito  dias  depois,  tornou  Sua  Alteza 
a  nossa  casa,  e  trouxe  consigo  tres  filhos  seus,  seu  cunhado 
e  o  regedor  mor  de  seu  reino,  e  dous  capitães  principais,  e 
o  seu  Mulaa,  que  he  hum  homem  de  muy  boa  criação,  a 
ver  os  retavolos,  que  tão  affeiçoado  ficou  delles  do  outro 
dia,  que  não  pode  deixar  de  vir  a  ve  los.  Entrou  logo  na 
igreja,  e  deixou  os  çapatos  fora  delia,  e  os  outros  a  seu 
exemplo,  e  amoestando  a  seus  filhos  que  fizessem  muita 
;i07v.]  reverencia  a  igreja,  e  assi  o  fez  //  elle  com  todos  os  seus, 
de  que  ficamos  muito  consolados.  Virão  primeiro  a  do  Padre 
Martim  da  Sylva,  todos  a  huma  ficarão  pasmados,  assi  o 
regedor  mor,  como  os  mais  que  não  se  fartavão  de  a  ver, 
e  depois  foram  ver  a  de  S.  Lucas  a  ygreja,  a  qual  tinha  o 
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Padre  Francisco  Anriquez  preparada  com  seus  cheiros  e 
candeas  de  Meca  e  a  lâmpada  acesa;  estiverão  vendo  hum 
pedaço.  Aqui  não  se  poderão  ter  os  principes:  mostrarão 
muita  alegria  em  ver  o  menino  Jesu  no  collo  da  mãy,  que 
parecia  quererem  brincar  com  elle,  e  fallar  lhe  de  mais 
perto,  se  possivel  fora.  Hum  dos  capitãis  que  entrarão,  ven- 
do a  ymagem,  disse  que  aquella  era  a  verdadeira  raynha  dos 
ceos,  que  estava  assentado  no  seu  trono.  Tem  el  rey  tanta 
devação  as  imagens,  que  cada  dia  manda  trasladar  crucifixos 
e  imagens  em  marfim  e  ouro  etc.  e  manda  fazer  pera  sy  hum 
relicairo  d'ouro.  Vendo  quam  affeiçoado  estava  el  rey  do 
retavolo  com  os  seus,  lho  offerecemos  da  parte  do  Padre 
Provincial,  que  assy  o  mandara  Sua  Reverencia.  O  qual  elle 
disse  aos  seus  como  o  Padre  Provincial  lhe  mandara  offe- 
recer  aquelle  retavolo,  o  qual  recebeo  com  muita  festa  e 
alegria,  e  perguntou  ao  Padre  Francisco  Anriquez  se  tinha 
alguma  caixa  ou  bolça,  em  que  estivesse  guardado;  respon- 
deo  lhe  que  não,  senão  hum  pedaço  de  cortina  de  seda, 
em  que  lho  deu  emburilhado.  Mandou  logo  ao  seu  pintor 
mor  que  lhe  fizesse  alguma  cousa  em  que  estivesse  guar- 
dado, e  assi  o  fomos  acompanhando  atee  os  seus  paços,  que 
he- muito  perto  das  nossas  casas.  Hum  dia  mostrou  este  re- 
tavolo ao  povo,  dizendo  que  era  imagem  da  Virgem  Nossa 
Senhora,  e  que  vissem  quão  engenhosos  erão  os  portugueses, 
e  que  todas  suas  cousas  erão  boas. 

Ficou  toda  a  gente  pasmada  de  ver  aquella  imagem.  Nas 
disputas  e  praticas  de  Deos  e  de  nossa  santa  fee  elle,  despois 
que  tem  ouvido  os  nossos  línguas,  trata  com  os  seus,  repe- 
tindo o  que  dissemos,  e  acrecenta  o  que  lhe  parece  que  pode 
aproveitar,  e  procurando  sempre  de  afeiçoar  os  seus  a  nossa 
santa  fé;  Nosso  Senhor  o  alumie,  por  sua  misericórdia;  con- 
tentão  lhe  muito  as  cousas  de  nossa  santa  fee,  mas  os  mis- 
térios da  Santíssima  Trindade,  e  da  Encarnação  do  Filho  de 
Deos  pede  que  lhos  declaremos,  porque  os  não  pode  enten- 
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der,  e  não  he  maravilha,  porque  ainda  he  infiel,  mas  ymos 
lhe  agora  declarando  estes  mistérios,  e  falíamos  com  elle 
quasi  cada  dia,  e  temos  licença  para  entrarmos  dentro  a 
nossa  vontade;  quanto  lho  pedimos  tudo  nos  concede,  trata 
comnosco  com  muito  respeito  e  amor,  contenta  nos  muito 
sua  prudência,  e  do  muito  lume  que  tem  de  Deos,  e  do 
muito  que  gosta  de  nossa  santa  fee:  descontenta  nos,  por 
não  ouvir  as  cousas  de  Deos  com  a  quietação  e  sossego  que 
he  necessário:  ja  o  temos  avisado  disso,  promete  nos  de  se 
emmendar,  Nosso  Senhor  he  o  que  o  a  de  alumiar. 

Dia  de  Páscoa,  foi  Nosso  Senhor  servido  que,  com  as 
mezinhas  do  phisico  mor,  se  achou  o  Padre  Antonio  de 
Monserrate  para  poder  dizer  missa,  e  a  tarde  fomos  todos 
ao  pateo,  onde  elle,  por  sua  doença,  nunqua  tinha  ydo;  e 
pouco  depois  de  chegarmos,  sahio  el  rei  a  huma  varanda, 
donde  he  visto  de  toda  a  gente,  e  que  está  no  pateo  que  he 
[108]  mui  grande;  em  o  vendo,  tiramos  lhe  //o  barrete,  e  fize- 
mos huma  inclinação,  a  que  elle  respondeo,  com  abaixar  a 
cabeça  como  faz  somente  aos  padres,  e  logo  enxergou  o 
Padre  Monsarrate,  e  fitou  os  olhos  nelle,  e  dissimulou,  e, 
afastando  se  hum  pouco  dally,  e  virando  se  para  a  gente, 
pos  os  olhos  cheos  de  alegria  e  contentamento  no  Padre, 
mostrando  que  esperava  que  se  chegasse  a  elle:  entendido 
isto,  chegou  se  o  Padre  a  Sua  Alteza,  fazendo  huma  incli- 
nação profunda,  com  o  barrete  fora,  e  nisto  pos  lhe  a  mão 
no  hombro,  cousa  que  elle  esquaçamente  faz  a  ninguém, 
senão  aos  padres,  e  disse  lhe  pollo  lingua  que  folgara  de  o 
ver;  então  o  Padre  deu  rezão  per  que  tardara  tanto  a  se 
aprezentar  a  Sua  Alteza,  e  que  lhe  custara  muito  dilatar 
se  lhe  o  gosto  que  tinha  em  estar  em  sua  prezença,  e  que 
naquelle  dia  se  esforçara  a  o  fazer,  perque,  sendo  tamanho 
e  de  tanta  alegria,  não  carecesse  desta  tam  desejada.  Então 
perguntou  el  rei  se  sabia  pérsio  e  arábio,  respondeo  o  Pa- 
dre, antes  que  o  lingua  lhe  dissesse:  « Ande,  Ande»,  que 
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quer  dizer:  apouco  pouco»;  el  rei  mostrando  muita  alegria, 
deu  assi  a  cabeça  com  hum  riso  como  a  cousa  nova,  e  deceo 
se  ao  pateo,  e  nos  com  elle,  perguntando  ao  padre  peiio 
língua,  onde  aprendera  o  pérsio,  respondeo  que  no  caminho 
aprendera  alguma  cousa,  e  foi  el  rei  andando  quasi  aliud 
agens,  ficando  nos  no  mesmo  lugar,  e  depois  de  ouvir  al- 
gumas pessoas,  voltou  outra  vez,  e  veo  lhe  perguntar  onde 
aprendera  arábigo;  respondeo  que  em  Africa,  e  deu  outra 
vez  andar  com  dissimulação,  e  ouvio  outras  pessoas  e,  tor- 
nando outra  vez  a  fazer  volta,  lhe  perguntou  se  o  sabia 
fallar;  disse  lhe  que  o  soubera  fallar,  mas  que  ja  avia  alguns 
anncs  o  deixara,  mas  que,  tornando  a  elle,  o  fallaria  em 
poucos  meses;  disseram  alguns  dos  seus  que  não  avia  nin- 
guém que  o  soubesse  fallar,  não  sendo  Arábio,  como  Do- 
mingos Pirez,  ainda  que  o  entendesse,  e  aqui  cessaram  as 
perguntas,  deixando  se  el  rei  ficar  no  mesmo  lugar,  olhando 
para  os  Padres,  e  dalli  a  pouco  se  foi  el  rei  para  a  offiscina 
dos  espingardeiros,  e  o  Padre  se  tornou  para  casa  mui  con- 
solado, porque  ficou  entendendo  que  ex  visceribus  ama  os 
Padres,  e  se  allegra  com  elles,  e  daqui  esperando  o  fruito 
que  tam  boas  mostras  prometem. 

.  He  el  rei  homem  de  boa  statura,  refeito  do  corpo,  bra- 
ços e  pernas,  espadudo;  a  constituição  de  seu  rosto  he 
popular,  e  não  responde  á  grandeza  e  dignidade  de  sua  pes- 
soa, porque,  aliem  de  ser  achinado,  como  são  commumente 
todos  os  mogores,  he  sumido,  pouco  povoado  de  barba,  enge- 
lhado, e  pouco  alvo,  os  olhos  pequenos,  mas  em  estremo 
vivos,  e  com  huma  certa  maneira  de  olhar  que  parece  com 
sua  claridade  vos  fore,  (sic)  e  assi  não  escapa  nada,  de  que 
não  dee  fee,  ainda  que  seja  pessoa  ou  cousa  de  mui  pouca 
importância,  e  mostrão  grandeza  de  engenho,  e  viveza  de 
entendimento,  e  assi  he  elle  mui  esperto,  prudente,  e  dis- 
creto, a  testa  tem  larga  e  aberta,  e  he  mui  affabil  e  summa- 
mente  grave,  he  mui  temido  dos  seus,  mostra  se  ao  povo 
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com  uma  certa  alegria  do  rosto,  que  não  deroga  a  majes- 
tade de  rei  e  de  seu  império,  trata  se  chãomente  no  vestir; 
Lios  v.]  este  dia  sayo  com  sua  cabaya,  touca,  e  calções  de  caça  // 
branca,  e  muy  fina,  e  nos  pes  trazia  huns  çapatos  de  gram, 
broslados,  que  parecião  de  preço,  trazia  de  traz  de  sy,  como 
pagem,  a  seu  filho  de  meio,  que  parecia  de  oito  ou  dez 
annos,  bem  pretinho,  e  parece  que  saio  a  may,  mas  tão  gra- 
ve, como  costumão  ser  os  infantes.  O  principe  tãobem  dizem 
que  sayo  com  elle,  mas  eu  não  o  vy,  porque  ficou  na  offi- 
cina  das  espingardas;  he  el  rey  mechanico,  e  tem  na  cerca 
de  seus  paços  toda  a  sorte  de  officiaes,  e  muytos  que  la  não 
temos,  tem  diversos  desenfadamentos  de  veados,  onças,  ele- 
phantes,  gallos  lutadores,  abutres,  águias,  pássaros,  camelos, 
dormedarios,  pombas  com  que  passa  o  tempo;  tudo  lhe 
passa  polia  mão,  e  tudo  lhe  trazem  diante,  joga  a  meudo 
a  choca  a  cavallo,  he  intrépido,  e  muy  exercitado  nas  armas 
e  em  todo  o  género  de  cavalaria,  he  muy  curioso  de  saber 
as  cousas  de  Deos. 

Este  he  o  Echebar  Prada,  soo  o  grande  rey,  neto  do 
gram  Tamorlão,  do  qual,  Deos  querendo,  escreverei  mais 
meudo,  e  largamente,  dando  me  Deos  Nosso  Senhor  saúde 
e  forças  pera  isto,  porque,  depois  que  me  de  la  vim,  me 
achey  peor,  tanto  que  não  pude  hoje  dizer  missa,  polias 
muy  tas  camarás  que  me  seguem,  fiat  voluntas  Domini.  Mas 
emquanto  estou  na  cama,  não  como  o  pão  ocioso,  o  que 
Nosso  Senhor  de  mim  ordenar  elle  o  sabe.  Em  elle  confio 
que  sera  aquillo  que  mais  comprir  a  seu  sancto  serviço,  e 
bem  da  minha  alma.  Ja  agora  louvores  a  Deos,  não  morro 
mal  logrado,  nem  mal  empregado,  não  he  pequena  miseri- 
córdia de  Deos  morrer  homem  em  seu  officio. 

Tem  nos  mandado  Sua  Alteza  de  comer  de  sua  mesa 
algumas  vezes;  o  outro  dia  depois  que  o  fomos  ver,  que  foy 
a  primeira  oitava  da  Páscoa,  nos  mandou  10  iguarias  de 
sua  mesa,  guisadas  ao  nosso  modo  por  ter  hum  cozinheiro, 
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[ue  o  sabe  fazer,  em  que  entrava  hum  bolo  de  bacia,  gali- 
íhas  ensopadas,  pastel  de  panela  etc.  e  melões,  tudo  isto 
os  Padres,  pera  que  tomassem  o  que  quisessem,  e  o  mais 
epartissem  com  os  portuguezes.  Fez  se  como  Sua  Alteza 
udenou.  A  mercê  1  foi  vere  regia  na  quantidade,  e  qualidade, 

aventejou  nos  nisso  a  todos  os  seus  grandes,  assi  naturaes 
om  estrangeiros,  perque  não  costuma  mandar  a  ninguém 
guarias  de  sua  mesa,  nem  se  sabe  que  o  fizesse  a  ninguém 
tegora.  Por  estas  cousas  pode  colegir  Vossa  Reverendis- 
ima  como  somos  tratados  delle. 

Com  as  cartas,  que  trouxeram  os  piães  de  Damão  nos 
legramos  tanto,  quanto  a  rezão  pedia.  As  novas  de  Japão, 

do  Dachem  contamos  a  el  rey;  folgou  muito,  estivemos 
alando  com  elle  sos,  respondendo  lhe  algumas  cousas  que 
los  preguntava.  He  tão  amiguo  dei  rei  de  Portugal,  que  so 

elle,  de  quantos  reys  ha  na  índia,  chama  rey,  e  do  caso 
lei  rey  dom  Sebastião  tem  muyto  sentimento,  e  quando 
alia  daquelle  caso  louva  o  seu  animo  esforçado. 

O  que  nos  da  muito  desgosto  he  termos  o  Padre  Mon- 
errate  mal  de  suas  camarás,  e  estamos  cuidando  se  sera 
>em  manda  lo  a  Bengala,  pera  dahy  se  ir  pera  S.  Tome, 
)OÍs '  não  ha  aqui  mais  remédio  do  que  se  lhe  tem  f eyto 
>era  a  sua  melhoria,  e,  por  aver  ja  quatro  meses  que  tem 
stas  camarás  de  sangue,  esta  com  evidente  periguo  de 
norte,  e  por  isso  pareceo  a  todos  bem  e  mais  ao  phisico 
nor  dei  rey,  que  torne,  ainda  que  com  muito  sentimento 
eu,  e  nosso.  E,  se  assy  for,  vem  a  propósito  comprir  se  o 
iesejo  de  Vossa  Reverendíssima,  pois  se  offerece  ocasião, 
>orque  se  manda  ao  Padre  Provincial  hum  formão  pera 
ous  Padres,  que  hão  de  vir  aquy,  não  se  deixe  ficar  ahy, 
>orque  bem  sabe  quanto  o  dese  //  jamos;  negoceasse  com  [109] 
víosso  Senhor,  porque  aquy  o  encomendamos  tãobem  a  Deos, 
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não  lhe  posso  explicar  quanta  consolação  e  alegria  sinto 
nesta  missão,  por  ter  tudo  o  que  se  pode  desejar  de  hum 
religioso  da  Companhia,  que  são  trabalhos,  perigos,  fruyto, 
e  esperanças  de  mayor,  e  exercitar  os  officios  apostólicos  etc. 
O  que  ha  de  ser  deste  rei,  Deos  o  sabe;  nos  estamos  aquy 
bem  empregados,  e  não  esperem  tam  cedo  por  nos,  porque 
as  cousas  nestas  partes  não  querem  preça,  senão  paciência, 
e  assy  nos  dezia  o  Padre  Provincial,  et  bene  patientes  erunt, 
ut  annuntient,  e  creia  vossa  Reverendissima  que  nos  he  mui 
necessária  pera  fallar,  e  fazer,  argumentar  e  responder,  não 
faltão  empedimentos,  mas  poderoso  he  Deos  que  começou 
esta  obra  leva  la  ate  o  cabo.  Outras  particularidades  que 
pudera  escrever  a  Vossa  Reverendissima,  poderá  saber  da 
carta  geral,  que  daqui  vay,  em  que  imos  todos  assinados, 
não  faltão  esperanças,  senão  faltarem  sacrificios,  e  orações, 
e  por  isso  nos  de  Vossa  Reverendissima  muito  em  o  Senhor 
nos  encomendamos.  Desta  Fatepur,  oje  a  29  de  Abril  de 
mil  e  quinhentos  e  oitenta. 
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MISSÃO  DO  GRÃO-MOGOL 

s/d 

Documento  existente  no  ANTT,  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  81-85. 


//  Relação  de  Equebar  Rey  dos  Mogores. 

Mahemed  Zelaldim  Equebar,  rey  vulgarmente  dito  dos 
Mogores,  he  sexto  neto  do  Tamorlam,  aquelle  que  tomou 
a  Bayazeto  por  manha  e  o  trouxe  emquanto  viveo  em  huma 
gaiola. 

A  ordem  da  geração  he  esta:  Mirtimurlang  Miranela 
Aburay,  Ommarxia  Qhanmirta,  Baburxa  e  Mamaud  padxa, 
Zelaldim  Equebarxa. 

A  sua  nação  e  pátria  he  Chaqueta,  os  quais  são  turcos  e 
não  tártaros,  nem  parthos  como  alguns  cuidão:  a  lingoa 
popular  da  nação,  porem,  he  differente  da  que  falão  os 
turcos:  na  corte  falão  parce,  e  ainda  que  os  vocábulos  e 
fraze  he  a  mesma,  a  pronunciação  e  som  he  differente  do 
da  lingoagem  que  falão  na  corte,  e  terras  dei  rey  da  Pérsia. 

Esta  província  Chaquata  jaz  entre  os  Persas  e  a  Tar- 
taria,  pera  o  Norte,  e  fica  lhe  a  índia  quasi  pera  a  banda 
do  Leste.  Tem  por  visinhos  os  Bagus,  que  são  tártaros, 
cujo  primeiro  rey  foy  Cinghisqhan,  de  que  falia  Santo  Anto- 
nino. Do  qual  ainda  ha  geração  de  reis,  e  o  que  agora  reina 
se  chama  Abollaqhan,  o  qual  dizem  que  he  hum  tão 
grande  senhor  como  o  Equebar;  a  cabeça  do  reino  se 
chama  Samarghan  de  Borcora.  Temorlão,  donde  este  Rey 
deçende,  foy  natural  de  huma  aldeã,  que  se  chama  Taragai, 


termo  de  huma  cidade  chamada  Xarsabi,  que  quer  dizer 
cidade  verde,  foy  homem  baixo,  de  pay  e  may  gentios;  feito 
mouro,  foy  como  darvexe,  que  he  certa  maneira  de  vida 
galhofa,  com  aparência  de  relligião  e  sanctidade,  e,  como  se 
sabe,  de  pequenos  principios  com  astúcia  e  crueldade  veio  a 
ser  muy  grande. 

O  Equebar  he  homem  bem  apessoado,  espaldudo,  zam- 
bro  das  pernas,  de  cor  trigueiro,  os  olhos  rasgados  e  peque- 
nos, a  modo  de  tártaro,  ou  chim,  a  testa  larga  e  descuberta, 
o  naris  igual,  com  huma  esquina  pequena  no  osso  do  meio, 
as  ventas  largas,  tem  huma  verruga  na  venta  esquerda,  traz 
a  cabeça  hum  pouco  inclinada  a  mão  direita,  traz  a  barba 
a  turquesca,  toda  rapada,  tirando  os  bigodes,  os  quais  traz 
pouco  crescidos,  e  aparado,  traz  grenha  fora  do  custume  dos 
antepassados,  sera  de  38  até  40  annos,  usa  de  touqua,  ao 
custume  do  índustão,  veste  riqua  e  lustrosamente,  e  fora 
do  custume  comum  dos  mouros,  sempre  traz  a  cabaia  pollos 
joelhos,  e  os  calções  que  lhe  cobrem  os  calcanhares,  usa  de 
diversa  forma  de  çapatos,  que  elle  mesmo  inventou,  orna 
a  cabeça  com  ramaes  de  pérolas  e  pedras  de  muito  preço, 
traz  sempre  adaga  cingida,  e  muitas  vezes  espada  e,  quando 
não,  tem  na  sempre  perto  de  sy,  ao  redor  delle  andão  sempre 
certos  pagens,  que  lhe  trazem  sempre  diversas  armas,  con- 
tenta lhe  muy  to  o  trajo  espanhol,  e  algumas  vezes  se  veste 
[ai  v.]  dentro  a  portugueza,  veste  e  calça  veludo  //  preto  muytas 
vezes.  He  sagaz,  prudente,  de  grande  animo,  valeroso  em 
sua  pessoa,  chão,  e  tratavel,  porem  grave  nas  execuções  da 
justiça  que  manda  fazer,  manda  que  esperem  tres  mandados, 
ou  recados  seus  antes  que  a  fação,  agasta  se  poucas  vezes,  e 
essas  muito,  porem  torna  tãobem  depressa,  porque  natural- 
mente he  benigno:  a  hum  seu  regedor  e  veador  da  fazenda, 
que  lhe  foy  tredo,  perdoou  duas  vezes,  e  o  admittio  a  seu  ser- 
viço como  dantes,  a  terçeira  vez  o  mandou  enforcar.  Estando 
na  ribeira  de  Behet,  lhe  trouxerão  doze  homens,  que  fugirão 
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do  seu  arraial  pera  se  lançarem  da  banda  do  imigo,  e  fazen- 
do lhe  pessoalmente  audiência,  e  mandando  a  huns  degolar, 
e  a  outros  levar  presos,  segundo  as  culpas  de  cada  hum,  hum 
daquelles  que  mandava  degolar  lhe  pedio  licença  pera  fallar 
2,  dando  lha,  disse  o  preso:  «senhor,  não  me  mandeis  ma- 
çar, porque  sou  único  em  huma  habilidade».  Perguntou  lhe: 
cque  sabes  fazer?»  Respondeo:  «canto,  senhor,  unica- 
mente». nOra  canta».  Começou  o  coytado  a  cantar  tão  mal, 
que  aballou  el  rey  pera  querer  rir;  respondeo  o  preso:  «se- 
nhor, perdoai  me,  que  estou  muy  rouco,  porque  estes  bele- 
guins me  trouxerão  muy  atropellado,  e  depressa,  polia 
:alma,  dando  me  muitas  punhadas,  e  entrou  me  muito  póo 
Dolla  garganta,  e  por  isso  estou  muito  rouco,  e  não  posso 
:antar».  Caio  isto  tanto  em  graça  a  el  rey  que  lhe  perdoou; 
ornou  a  dizer  que  não  degolassem  a  nenhum  daquelles, 
nas  que  os  tivessem  presos  atée  mandar  ver  suas  culpas. 

Não  sabe  ler,  nem  escrever,  mas  he  muy  curioso  e  sem- 
pre tem  homens  letrados  a  par  de  sy,  a  quem  manda  que 
lisputem  entre  sy  de  diversas  matérias,  e  contem  diversas 
listorias.  Onde  elle  esta  não  se  faz  execução  de  morte  em 
linguem,  sem  sua  licença,  e  ainda  as  cousas  de  importância 
.-ntre  partes  quer  que  lhe  sejão  relatadas;  em  casos  graves 
nanda  lançar  cs  facinorosos  ao  pée  dos  elefantes,  ou  por 
•m  caleutes,  que  são  huns  aguieiros  agudos,  em  que  os  espe- 
ão.  Aos  ladrões  formigueiros  manda  cortar  a  mão,  sem  re- 
nissão;  aos  raptores  adúlteros  manda  degolar  ou  enforcar; 
sutras  culpas  menores  e  populares  manda  castigar  com 
coutes. 

He  naturalmente  malenconizado,  e  por  esta  causa  se 
ntretem  com  diversos  desenfadamentos  em  hum  mesmo 
empo,  como  he  jugar  a  choca  a  cavalo,  ver  pelejar  alif antes 
>ravos,  búfalos,  veados,  gallos  e  carneiros,  lutadores,  esgri- 
nidores,  jogo  de  punhadas,  fazer  voar  pombas  que  bailhão 
10  ar,  ver  diversidade  de  pássaros,  e  outras  cousas  curiosas, 
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e  algumas  vezes  ver  bailhos  e  jogos  de  volteadores,  toma 
muito  passatempo  com  seus  chocarreiros,  tem  alifantes  e 
camelos  que  bailhão,  e  no  meo  destes  desenfadamentos  esta 
em  huma  roda  viva  de  negócios,  e  diversos  despachos. 

Aconselha  se  privatim  com  certos  vazires  de  seu  con- 
selho, e  resolve  se  soo  per  sy  mesmo,  publica  o  que  assenta, 
dizendo  aos  seus:  «sera  bom  que  façamos  isto,  ou  estoutro», 
e  todos  lhe  respondem:  «pax  a  el  rey»,  e,  se  algum  lhe  poem 
alguma  difficuldade,  ouve  a  bem  sem  mostrar  //  que  fara 
ou  deixara  de  fazer  o  que  tinha  proposto.  He  muy  inclinado 
a  caça  de  feras,  que  ha  muitas  na  sua  terra,  como  gazellas, 
veados,  meirus,  cabrioles,  lebres,  etc.  caça  com  onças,  porque 
não  ha  libreos,  nem  ha  liões,  e  ha  poucos  galgos,  não  he 
muy  inclinado  a  altanaria,  ainda  que  tem  grande  copias  (sic) 
de  aves  de  caçar,  e  cães  de  mostra,  e  cães  de  agoa,  tem  ho- 
mens muy  destros  em  matar  caça  no  ar,  com  huma  certa 
maneira  de  virote  sem  ferro,  nem  cabeça  nem  penas,  o  qual 
vai  dando  voltas  atravessado,  e  de  maravilha  lhe  escapa 
nada;  caça  veados  com  outros  veados,  os  quaes  levão  o  laço 
nos  cornos,  e  pelejando  com  os  do  mato,  como  os  sentem 
embaraçados,  se  deixão  cair  no  chão  atée  que  os  caçadores 
os  vem  tomar,  e  quando  vay  a  guerra  sempre  vai  caçando; 
algumas  vezes  manda  cercar  o  mato  por  tres  ou  quatro  mil 
homens  pegados  polias  mãos,  e  outros  que  o  vão  batendo  e 
alevantando  a  caça,  e  aquelle  a  quem  escapa  paga  certa 
pena,  a  modo  de  passatempo. 

Os  seus  passos  são  muy  sumptuosos  e  fortes,  cada  dia 
muda  a  guarda,  e  serviço  de  sua  casa,  de  maneira  que  de 
oito  em  oito  dias  tornão  os  mesmos  a  servir,  e  os  da  guarda 
que  serão  duzentos  homens;  tem  continuos  o  secretario,  o 
regedor  mor,  o  veador  da  fazenda,  contador,  e  apontador,  o 
camareiro  mor,  o  veador  de  sua  casa,  o  marichal,  e  os  tesou- 
reiros mores,  e  o  porteiro  mor,  o  carcereiro  da  corte,  e  o 
perfeito  dos  ministros  da  justiça,  e  o  cosinheiro  mor  serve 
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[he  quorenta  ou  cinquoenta  iguarias  em  bacios  grandes  de 
porçolana,  cubertos  de  çapadouras,  e  por  riba  hum  pano 
itado,  e  cellado  com  o  cello  do  cosinheiro  mor,  levão  nas 
10  mestre  salla,  e  os  moços  da  cosinha  atée  certo  lugar,  e 
illi  lhas  tomão  molheres.  Tem  muy  grande  ordem  na  fazen- 
da, mas,  por  ser  cousa  muy  comprida,  a  deixo. 

Tras  em  sua  corte  mais  de  vinte  régulos  gentios  seus  va- 
>alos,  tão  grandes  senhores  como  el  rei  de  Calecut,  afora 
outros  muitos  que  lhe  pagão  parias,  e  destes  se  fia  muito, 
i  entrão  no  passo  aonde  não  pode  entrar  nenhum  de  seus 
rapitães  mouros.  Os  oficiais  da  justiça  são  o  juiz  ordinário, 
i  outro  iuiz  pera  as  appellações,  e  revista,  e  hum  meirinho, 
:udo  se  julga  verbalmente.  Os  homens,  em  que  acha  partes 
laturais  pera  se  servir  delles,  e  traze  los  perto  de  sy,  ainda 
que  sejão  baixos  ou  estrangeiros,  fa  los  grandes,  como  fez 
i  hum  vasir,  que  de  escrivão  da  fazenda  o  fez  veador  delia, 
:  de  seu  conselho,  e  ao  seu  escrivão  da  puridade,  que  era 
tium  pobre  molla,  e  o  seu  almirante  que  era  perfeito  dos 
gastadores,  e  o  seu  physico  mor,  e  outros.  Porem  estes  que 
ie  trabalhadores  ou  de  mecânicos  os  faz  grandes,  manda  que 
>empre  tragão  diante  de  sy  alguns  instrumentos  de  seus  offi- 
:ios,"  como  o  almirante  que  traz  diante  huma  enxada  e  huma 
Dáa  de  ferro  luzido,  com  seus  cabos  torneados,  e  por  riba 
pintados,  e  o  Lo  Hoal  da  corte,  que  he  como  meirinho  mor, 
que  primeiro  foi  seu  mestre  de  esgrima,  traz  hum  bastão 
que  usão  pera  apartar,  pintado  e  dourado,  e  assy  outros  mui- 
tos que  são  officiaes,  e  no  mais  tem  as  mesmas  entradas, 
que  os  que  as  tem  per  sangue,  e  geração  //.  [82  vj 

O  modo  que  tem  de  negociar  ordinariamente  he  duas 
^ezes  cada  dia  vir  onde  lhe  possam  falar;  pera  isso  tem  dous 
pátios  muy  grandes,  e  em  cada  hum  delles  hum  estrado, 
mui  bem  aparementado;  em  hum  destes  pátios  entra  toda 
i  gente  limpa,  no  outro  entrão  só  os  capitães  grandes,  e  os 
seus  letrados,  os  padres,  e  os  portugueses,  e  os  seus  familia 
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res,  os  demais  negócios  ouve  e  despacha  em  pée,  e  anda 
algumas  vezes  em  pée  duas  ou  três  horas,  fallando  com  huns 
e  com  outros.  Tem  oito  homens  dos  que  lhe  são  mais  acei- 
tos, e  que  elle  tras  mais  perto  de  sy,  repartidos  pollos  dias 
da  semana,  pera  lhe  apresentarem  as  partes  que  tem  negó- 
cios, e  offerecem-lhe  as  petições,  e  quando  lhe  vem'  beijar  c 
pée,  os  que  vem  de  fora,  estes  são  como  seus  padrinhos,  e 
mestres  das  cerimonias.  Andão  sempre  perto  dei  rey  certos 
escrivães,  que  lhe  tomão  a  palavra  da  boca,  e  escrevem  logo 
quanto  diz,  e  ordena,  o  qual  parece  que  he  custume  antigo 
dos  Persas,  e  Medos,  e  destas  nações  de  quá,  e  assy  se  pode 
entender  que  se  praticava  o  que  se  escreve  em  Hester,  ou 
Daniel. 

O  comum  assento  seu  he  em  estrado,  e  de  cócoras  a  mou- 
risca, porem  sempre  lhe  trazem  huma  cadeira  de  espaldas, 
de  veludo  carmesim  ao  nosso  modo,  em  que  se  assenta  mui- 
tas vezes.  Em  alguns  ajuntamentos  secretos  de  seus  capitães, 
em  que  se  acharão  os  padres,  e  algumas  vezes  fallando  os 
padre  dentro  com  elle  soo,  os  fazia  assentar  a  par  de  sy. 
Tem  tres  filhos  homens,  e  duas  filhas  molheres,  afora  mui- 
tos que  lhe  morrerão.  O  principe  se  chama  Xeco,  o  do  meo 
Pahari,  o  mais  pequeno  Danial,  ou  Dan,  e  por  honra  lhe 
acrecentão  gio,  que  quer  dizer  alma,  e  dizem  xecogio  etc. 
como  se  dissesse  a  alma  de  Xeco. 

O  reino  que  herdou  de  seus  avos  se  chama  Industan,  ao 
qual  elle  ajuntou  muitas  terras,  vencendo  Patanes,  Beloches, 
Gacares,  e  Guzarates,  mouros,  e  muitos  régulos  gentios.  0 
sólio  antigo  do  reino  do  Industan  foi  Deli,  e  elle  o  mudou 
a  Agrá,  e,  porque  lhe  morrerão  os  filhos,  se  passou  a  Fate- 
pur,  que  he  cidade  nova  fundada  e  edificada  por  elle,  seis 
legoas  de  Grá  (sic).  As  cidades  maiores  que  tem  são:  Com- 
barete,  Deli,  Lahor,  Molthan,  Mandhó,  Patana,  jonipur,  e 
Madaba,  das  quais  algumas  são  tamanhas  como  Lisboa,  e 
Mandho  tem  nove  legoas  de  cerco,  e  hum  arrabalde  de  tres 
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legoas,  e  foy  toda  povoada,  como  parece  polias  ruínas,  agora 
sera  povoação  como  trez  vezes  Évora.  Estas  cidades  de  fora 
tem  mui  boa  aparência,  per  causa  dos  eirados,  e  coruchecs  e 
torrinhas  que  tem  dentro,  tem  as  ruas  estreitas  pouco  limpas, 
deshordenadas  sem  janellas,  porem  as  casas  dos  mouros, 
principalmente  dos  ricos  e  honrados,  são  mui  fermosas  por 
dentro,  e  tem  muitos  tanques  e  jardins,  e  assi  tãobem  os 
Bramenes,  e  outros  gentios  ricos  tem  boas  casas:  a  gente 
popular  mora  em  casas  de  barro,  e  palhossas,  de  modo  que, 
vista  huma  cidade,  ha  pouco  que  ver  nas  outras. 

As  terras  que  senhorea  são  as  que  jazem  entre  o  Rio 
Indo,  a  que  os  naturais  chamão  //  Seind  e  o  Rio  Ganga,  ^ 
que  vulgarmente  cuidamos  ser  o  Ganges,  o  qual  os  antigos 
chamarão  índia  Interior,  onde  pregou  o  Apostolo  S.  Berto- 
lomeu,  como  escreve  Perionio,  e  outros  na  sua  vida:  ao  No- 
roeste tem  numas  terras,  a  que  os  naturais  chamão  Cumaum, 
que  parece  ser  o  Imão  que  as  divide  da  Tartaria,  e  ao  Sul 
tem  o  mar,  e  na  costa  delle  não  tem  mais  que  os  portos  de 
Cambaia,  Çurrate,  Baroche,  Cambaiete,  Goga,  e  polia  parte 
do  Sudueste  partem  com  elle  alguns  senhores  de  Decan,  e 
do  Canará,  que  antigamente  foy  o  reino  de  Narsinga,  e  Bis- 
naga. São  terras  frescas,  de  muitos  arvoredos,  e  fruita:  ha 
canaveais  de  asuquar  em  algumas  partes,  ha  uvas,  pecegos, 
amoras,  e  a  fruita  mais  ordinária  são  maçans  da  nafiga. 
Tem  todas  as  arvores  de  espinho,  e  toda  a  ortaliça  tiran[do] 
alfaces,  e  açelgas:  tem  dez  rios  caudaes,  cujos  nomes  são  os 
seguintes:  Tapsi,  que  vai  ter  a  Çurrate,  Narvada  a  Baroche, 
Chambel  que  se  mete  em  Jamona,  Jamona  que  se  mete  no 
Ganga,  o  Ganga  sae  em  Bengala,  Catanul,  Gebeha,  Raoy, 
Chenao,  Behet,  e  o  Indo  onde  estes  cinco  se  metem. 

No  Industan  ouve  reis  christãos,  os  quais  forão  dessa- 
possados  e  destruidos  polias  partes,  a  que  agora  chamamos 
Patanes;  o  derradeiro  rey  christão  se  chamava  David,  como 
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conta  S.  Antonino.  Perto  do  Armo  os  netos  (1)  do  Tamor- 
lam,  per  vários  successos  de  guerra  que  tiverão  com  os  des- 
cendentes de  Cyngusquhan,  se  vierão  recolhendo  pera  as 
terras  do  Qhabui,  que  estão  nos  confins  de  Pérsia  e  índia, 
e  tiverão  vários  encontros  com  os  tais  té  que  se  ensenho- 
rearão  dos  que  moravão  do  Indo  pera  dentro  nas  terras  do 
Qhabui  e,  continuando  a  guerra  na  índia  com  os  Patanes, 
desta  banda  do  rio,  Baburxa,  avo  do  Equebar,  lhe  foy  ga- 
nhando todo  o  Industan,  e  os  encantoou  em  Bengala;  morto 
Baburxa  voltarão  os  Patanes,  e  Mauxa,  seu  filho,  e  fizerão 
no  recolher  com  pouca  honra  a  Qhabui;  vendo  se  desapo- 
sado,  foy  pedir  a  el  rei  de  Pérsia  socorro,  o  qual  lhe  deu 
hum  seu  caoitão  muy  valeroso,  com  doze  mil  homens,  com 
condição  que  seguisse  sua  ceita.  Deu  se  Emau  tão  boa  ma- 
nha com  estes  doze  mil  homens  e  com  sua  gente,  que  tornou 
a  cobrar  quanto  tinha  perdido,  recolhendo  se  os  Patanes 
pera  as  terras  de  Bengala;  morrendo  Emau,  socedeo  no  In- 
dustan Equebarxa  que  agora  reina,  e  depois  de  apasigar  al- 
gumas alterações,  continuando  a  guerra  com  os  Patanes, 
vençeo  o  seu  rey  em  huma  batalha,  e  ensenhoreou  se  de 
Bengala;  chamava  se  este  rei  ultimo  dos  Patanes  tãobem 
David,  como  o  rey  christão,  a  que  seus  antepassados  ganha- 
rão as  terras  do  Industan. 

O  estado  das  cousas  do  Equebar  neste  anno  presente  he 
estarem  revoltas,  e  ficão  taes  que  antes  se  pode  cuidar  que 
T83  v.]  vão  pera  mal  que  pera  milhor,  porque  / /  em  Bengala  estão 
alevantados  dez  mil  homens  mogores,  e  vinte  mil  Patanes 
Em  Cambaia  lhe  obedecem  mal.  Cutubdican,  capitão  de 
Baroche,  e  Xaebcan,  capitão  de  Amadabá,  que  são  homens 
de  grande  importância,  assy  de  geração  como  de  poder,  gente, 
valor,  e  esforço,  e  experiência,  ainda  que  se  não  tem  de 
todo  declarado  tem  se  por  certo  que  esperão  boa  occasião 


(1)    Riscada  a  palavra  «filhos». 
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pera  arebentarem,  e  unirem  se  com  Amighan,  pretensor  dos 
reinos  de  Cambaia,  tem  tãobem  grande  sobrosso  no  prin- 
cipe  de  Qhabul,  seu  irmão. 

Cutubdican  foy  o  que  veo  correr  as  terras  de  Daman, 
sem  liçença  do  Equebar,  como  affirmou  muitas  vezes  com 
juramento,  a  conta  de  revolver  o  que  parece  a  amisade  do 
Equebar,  e  communicação  comnosco,  porem  levantou  se 
delias  por  seu  mandado,  que  estes  são  tão  sagaçes  que,  ate 
que  amadureça  bem  a  cousa,  correm  com  suas  obrigações, 
emquanto  não  podem  al  fazer,  e  fez  isto  ao  tom  de  acodir 
a  humas  brigas  que  os  nossos  tiverão  sobre  humas  terras 
de  Daman,  que  querião  comer  os  mogores  por  força,  as 
quais  os  nossos  lhes  fizerão  desemparar,  matando  lhe  al- 
guma gente,  lançando  fama  que  querião  os  portuguezes  cor- 
rer as  terras,  e  tomar  Surrate,  sendo  na  verdade,  por  se  vin- 
gar de  certo  agravo  particular  que  tinha  dos  portuguezes 
recebido,  e  não  por  respeito  de  servir  nisso  a  seu  rei,  como 
deu  por  desculpa. 

Estando  o  Equebar  unido  com  suas  forças,  e  sem  ale- 
vantados,  tem  grande  poder;  afora  a  gente  de  seus  capitães 
tera  sinco  mil  alif antes  de  peleja,  e  quorenta  mil  cavalos,  e 
gente  de  pée  infinita,  tem  muitos  capitães  de  12  ou  14  mil 
cavalos,  e  muitos  alifantes,  outros  de  seis  e  de  quatro  mil, 
e  dahy  pera  baixo.  Quando  foy  sobre  seu  irmão,  o  principe 
de  Qhabul,  deixou  nas  guarnições  de  Cambaia  dez  mil  ho- 
mens, em  Fatipur  com  sua  may  12  mil,  na  fronteira  de  Ben- 
gala contra  os  alevantados  mandou  hum  seu  collaço,  e  pa- 
rente com  vinte  mil  cavalos,  afora  alguma  infantaria,  e  ba- 
gagem, e  em  todas  as  cidades  deixou  a  guarnição  necessária, 
e  elle  levava  50  mil  homens  escolhidos,  pouco  mais  ou  me- 
nos, afora  a  infantaria,  e  bagagem  qu[e]  era  infinito.  En- 
trando polias  terras  do  imigo,  deixou  a  borda  do  rio  Indo, 
desta  banda,  trez  mil  homens,  e  da  outra  banda  mil  e  qui- 
nhentos, deu  a  dianteira  ao  filho  do  méo  com  quinze  mil 
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homens  de  cavalo,  e  quinhentos  alifantes,  e  ficou  elle  com 
huma  grande  batalha  da  milhor  gente  do  exercito,  e  deixou 
ao  principe  com  2  mil  homens  ao  pée  da  serra  tres  jornadas 
da  posta  de  Qhabul,  com  o  tisouro  e  com  toda  a  sua  casa, 
correo  as  terras  e  entrou  pacificamente  sem  resistência  na 
cidade  de  Qhabul,  porque  o  irmão,  posto  que  fez  rosto  e 
pelejou  com  a  vanguarda  do  infante,  que  erão  4  mil  cavalos, 
[84]  como  vio  arebentar  //o  socorro  dos  alifantes  e  cavalaria, 
de  que  não  sabia,  desacoroçoou  e  fugio  e  embrenhou  se  em 
humas  serras  mui  altas  da  outra  banda  do  Indo. 

Na  serra  ha  alguns  senhores  absolutos  de  12,  14  mil 
cavalos,  os  quais  todos  se  lhe  vierão  offereçer  e  acompanhar. 
Os  cavalos  dos  mouros  são  torquins,  e  os  baquis  e  outros 
cavalos  da  Tartaria  fortes,  mas  pouco  airosos  e  lustrosos  da 
cor;  el  rei  e  os  capitães  grandes  tem  cavalos  arábios  muitos, 
e  muy  bons.  Os  gentios  cavalgão  em  os  cavalos  da  terra, 
porque  não  pelejão  em  cima  delles,  porque  suas  armas  são 
lanças  curtas,  a  maneira  de  dardos  e  rodellas  e  borqueis,  e 
como  chegão  os  imigos  poem  se  no  chão,  e  fazem  o  que 
podem  com  suas  lançinhas.  Os  mouros  pelejão  com  arcos 
turquescos,  com  os  quais  fazem  mal,  quando  se  retirão,  por- 
que embebem  o  arco  e,  virando  sobre  o  braço  esquerdo, 
atirão  correndo  a  cavalo  com  toda  a  força;  a  infantaria  pe- 
leja com  espingardas,  e  algumas  vezes  com  arcos  e  frechas, 
e  outros  com  espada  e  rodella,  porem,  como  gente  baixa, 
tem  pouco  animo,  e  he  muito  menos  que  a  cavalaria,  que 
he  a  força  do  arraial. 

Levou  a  esta  guerra  vinte  e  oito  peças  de  campo  e  ne- 
nhuma de  bater;  a  maior  delias  era  huma  mea  espera,  estas 
hião  na  dianteira;  levou  tãobem  cinquoenta  alifantes,  com 
cada  hum  quatro  espingardões,  sobre  huns  certos  aparelhos, 
a  maneira  de  berço  de  mininos,  com  sua  varanda,  que  po- 
dião  jugar  por  onde  quizessem,  e  lançavão  hum  pelouro 
como  hum  ovo.  Os  alifantes  de  peleja  hião  com  suas  testei- 
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ras,  algumas  cubertas  de  laminas,  outras  de  couro  de  anta, 
outros  de  estofado  de  algodão,  e  os  que  os  governavão,  arma- 
dos de  armas  brancas,  ou  de  laminas,  ou  de  coraça,  e  saias 
de  malha,  alguns  companheiros  com  arcos,  e  frechas,  e  es- 
pingardas; os  alif antes  vem  na  retaguarda,  e  quando  ha 
aperto  lanção  huma  manga  delles  por  hum  corno  ou  por 
outro,  ou  por  ambos,  segundo  a  necessidade,  pera  fazer  re- 
tirar os  imigos,  e  nunqua  os  poem  diante  da  batalha,  parte 
porque  tolhem  a  vista  dos  imigos,  parte  porque,  se  feridos, 
virão,  desordenão  sua  própria  gente.  Amarrão  lhe  as  espadas 
na  tromba,  ou  adagas  nos  dentes;  ainda  que  desarmados  fa- 
zem muito  mal  com  a  tromba,  botando  os  que  alcanção 
huns  pera  o  ar,  outros  dando  com  elles '  no  chão,  outros 
pondo  os  debaixo  dos  pées,  arebentando  os,  e  fazendo  os  em 
dous  pedaços;  nunqua  apresenta  batalha  com  toda  a  gente 
que  tem;  se  mostra  seis  mil  homens,  tem  vinte  mil  em 
çilada,  e  detrás  destes  outros;  se  vençem  os  de  diante  vem  se 
milhorando  os  de  tras;  se  são  vencidos,  tomão  estes  o  impeto 
dos  imigos  e  poem  se  em  salvo  os  que  vem  fogindo,  e 
fazendo  se  em  hum  corpo,  levão  muitos  baloches  que  pelejão 
em  cima  de  camelos  com  o  arco  e  frechas;  quando  marcha 
por  suas  terras  vai  o  exercito  desordenado,  e  vão  nelle  toda 
a  sorte  de  officiaes  //  e  mercadores,  de  modo  que,  asentado  [84  v.] 
o  araial,  parece  huma  cidade  bem  ordenada,  e  não  falta 
nada  pera  o  menéo  da  gente,  que  nelle  vai,  como  se  estives- 
sem em  Agra  ou  em  Fatipur;  quando  cavalga,  espera  a  gar- 
nição  daquelle  dia  posta  em  fieira  huma  legoa  em  comprido, 
huma  fieira  de  gente  de  cavalo,  e  outra  de  alif  antes;  marcha 
el  rei  hum  tiro  de  pedra  afastado  da  gente,  levando  alguns 
corredores  diante,  e  vem  detrás  a  cavalaria  em  huma  bata- 
lha, e  detrás  delia  os  alifantes  dando  costas,  vem  sempre 
perto  dei  rei  trombetas,  anafis,  tabales,  porem  marchando 
não  vem  tangendo  mais  que  hum  atabale. 

As  terras,  que  ganha  não  nas  da  de  vivo  a  ninguém, 
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nem  ha  morgados  entre  os  Mogores,  todas  as  terras  são  dei 
rey,  e  a  mais  gente  he  dos  senhores  e  grandes,  aos  quais  da 
as  terras  com  certa  pensão,  e  estão  nellas  até  sua  merçe,  e 
quando  quer  os  tira  e  poem  em  outras,  tendo  respeito  a 
gente  da  obrigação  de  cada  hum;  a  quem  tem  12  mil  ho- 
mens, da  lhe  huma  provincia  ou  comarca,  que  possa  como- 
damente sostentar  aquella  gente  fora  sua  pensão,  e  o  senhor 
reparte  as  villas  e  aldeãs  entre  os  capitães  seus  inferiores, 
porem  as  justiças  são  postas  por  el  rey,  e  a  cada  hum  destes 
senhores  grandes  encarrega  certos  alifantes,  onças,  camelos, 
e  cada  anno  manda  cada  hum  a  corte  estes  alifantes  etc.  pera 
os  el  rey  ver. 

No  paço  tem  muitos  officiais  de  espingardas  e  de  espa- 
das, que  continuamente  trabalhão  em  seus  officios;  traz  em 
seu  campo  mogores,  coraçones,  turquimães,  boloches,  guza- 
rates,  patanes,  industanes,  e  gentios,  e  destes  se  confia  mais 
que  de  ninguém  e,  por  esta  causa,  sendo  elle  ávido  por  Cafar, 
que  quer  dizer  homem  sem  ley,  não  se  acabão  de  alevantar 
contra  elle. 

Tem  de  suas  terras  muy  grossas  rendas,  porque  são  ellas 
mui  grossas,  e  de  mui  grande  trato  de  drogas,  speciarias, 
pedras  preciosas,  metais  de  toda  a  sorte,  aljôfar,  algalia, 
panos,  alcatifas,  borquados,  veludos,  roupa  de  algodão,  ca- 
valos que  vem  em  grande  cantidade  de  Pérsia  e  Tartaria; 
tem  grandes  tisouros,  porque  toda  a  fazenda  dos  capitães 
que  morrem  a  herda  el  rey. 

A  ocasião  de  se  afeiçoar  a  nossa  ley  foy  ver  o  primor, 
policia,  e  valor  de  alguns  portuguezes,  que  acompnahavão  a 
Antonio  Cabral,  quando  o  foy  ver  a  Çurrate,  per  mandado 
do  Viso  Rey  Dom  Antonio,  e  alguns  annos  depois  o  que 
ouvia  dizer  que  fazião  dois  padres  da  Companhia  em  Ben- 
gala, que  lá  forão  no  anno  de  76.  E  depois  teve  a  Pero  Ta- 
vares, capitão  do  Porto  Pequeno  na  sua  corte,  e  pollo  que 
ouvio  desejou  de  se  enformar  das  nossas  cousas,  e  mandou 
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trazer  assy  o  Padre  Jullianes  Pereira,  que  governa  agora  o 
bispado  de  Cochim,  o  qual  com  muito  zelo  lhe  deu  muita 
notitia  da  lei  evangélica,  e  com  seu  bom  exemplo  o  affei- 
çoou  a  ella,  de  maneira  que  deu  tantos  sinaes  de  a  querer 
aceitar,  que  foy  causa  //  de  em  Bengala  darem  sobre  os  ale-  [85] 
vantados,  que  se  alevantavão,  porque  el  rey  queria  deixar 
sua  ley  e  chamarem  o  principe  de  Qhabul,  pera  se  lançarem 
com  elle,  o  qual  entrou  cem  legoas  polia  terra  dentro  do 
Equebar,  e  não  se  saio  delias  atée  que  elle  abalou  com  o 
exercito  que  acima  disse. 

Hum  anno  antes  de  arrebentar  esta  guerra  de  Qhabul, 
mandou  chamar  padres  da  Companhia,  os  quais  lhe  forão 
enviados,  tratou  os  sempre  com  muito  amor,  e  lhe  fez  muitos 
favores,  e  ouvio  muitas  vezes  cousas  de  nossa  santa  fée, 
mostrou  muita  affeição  a  ellas,  o  que  tem  no  coração  soo 
Deus  o  sabe.  Elle  está  em  tal  estado  que  parece  estar  enta- 
lado, porque  se  se  inclina  a  nos,  amotinão  se  os  mouros,  e 
não  se  ter  mais  declarado  faz  nos  cuidar  que  tudo  pode  ser 
fingido,  e  por  outros  respeitos  de  pouco  serviço  de  Nosso 
Senhor,  e  quietação  destes  estados,  Nosso  Senhor  o  alumie, 
e  lhe  de  graça  pera  que  se  aproveite  do  que  tem  ouvido. 

•  Porque  arriba  falei  no  monte  Cumaú,  darei  brevemente, 
antes  de  por  fim  a  esta  informação,  conta  de  certa  nação  de 
gentios  que  nelle  habita,  por  ser  cousa  nova  e  curiosa.  No 
interior  destas  serras  morão  huns  gentios,  que  se  chamão 
Bothant,  os  quais  vestem  feltro  cortado  ao  geito  do  corpo, 
e  cozido  mui  justo,  o  qual  não  despem  atée  que  apodrese 
nelles,  e  cae  em  padaços;  na  cabeça  trazem  huns  carapuções 
agudos  do  mesmo,  nunqua  lavão  as  mãos,  e  dão  por  razão 
que  não  he  bem  çujar  huma  cousa  tão  clara  e  fermosa,  como 
he  a  agoa,  não  casão  mais  que  huma  vez  com  huma  soo 
molher,  e  como  tem  dous  ou  tres  filhos,  vivem  como  ir- 
mãos; morrendo  hum  delles,  o  que  fica  não  torna  a  casar; 
não  tem  idolos,  vivem  em  cabildas  como  os  Brasis,  são  go- 
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vernados  per  feiticeiros.  Quando  algum  morre,  olhão  seus 
livros,  e  consultão  seus  feiticeiros,  e  se  lhe  dizem  que  co- 
mão  o  defunto  comem  no,  se  dizem  que  o  queimem,  quei- 
mam no,  e  doutra  maneira  não  comem  gente.  São  homens 
brancos,  refeitos,  não  mui  altos  de  corpo,  pelejão  a  pée,  não 
tem  rey  entre  sy,  os  mais  delles  são  vermelhos  do  rosto,  e 
cabellos  louros,  suas  armas  são  arcos,  frechas,  e  espadas, 
seus  bacios,  e  escudelas  em  que  comem,  são  pedaços  de  cascos 
de  caveiras  de  mortos,  são  dados  a  fazer  esmola,  vivem  de 
fazer  feltro  que  vem  a  vender  a  huma  cidade  desta  banda 
que  chamão  Negacot,  e  vem  abaixo  em  Junho,  Julho,  Agos- 
to, Setembro;  fora  destes  mezes  não  podem  vir  por  causa 
das  neves. 

Isto  he  o  que  se  pode  saber  dos  Mogores  e,  se  alguém 
der  outra  milhor  informação,  queremos  que  se  receba,  e  que 
se  não  dei  (sic)  tanto  credito  a  esta,  como  que  fosse  cousa 
de  fée  catholica,  ainda  que  na  verdade  isto  que  brevemente 
relatei  seja  o  que  passa,  conforme  a  inquirição  divida. 
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INFORMAÇÃO  SOBRE  A  MISSÃO  AO  MOGOL 
Agra,  13  de  Julho  de  1580 


Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  109- 
-112  v. 


II  Enformação  que  os  padres  da  Companhia  de  Jesu  que  cioa] 
estão  no  Aíogor  mandarão  ao  Padre  Provincial  da  mesma 
Companhia  do  que  tem  passado  com  el  rey  E que bar  do  dia 
que  chegarão  que  foy  aos  28  de  Fevereiro  de  80  ate  os  29 
de  Julho  do  mesmo  anno. 

Por  esta  sera  Vossa  Reverendíssima  emformado  do  que 
com  el  rey  temos  passado,  do  dia  que  aquy  chegamos  até  o 
dia  presente,  de  modo  que  fique  entendendo  em  particular 
as  cousas  principaes  que  lhe  propusemos,  e  suas  repostas, 
e  o-  que  nos  Sua  Alteza  propôs,  e  o  que  lhe  respondemos,  o 
que  ao  principio  mostrou  e  o  que  ao  presente  mostra,  e  final- 
mente a  esperança  que  do  negocio  temos. 

Chegamos  ao  lugar  de  Patabur,  onde  estava  el  rey  aos 
28  de  Fevereiro,  segundo  Domingo  da  Quaresma;  el  rey 
desejava  tanto  nossa  vinda  que  andava  contando  os  dias,  e 
dizia  aos  portuguezes,  quando  poderíamos  chegar.  Em  che- 
gando, levaram  nos  aos  paços,  com  tanta  pressa  que  não 
deixavão  esperar  hum  companheiro  polo  outro.  Mostrou  el 
rei  muito  contentamento  em  nos  ver,  e,  depois  de  nos  per- 
guntar muitas  cousas  e  ser  ja  noite,  mandou  nos  trazer  boa 
copia  de  dinheiro,  dizendo  que  seria  pera  o  gasto,  e  não 
no  querendo  nos  aceitar,  dizendo  que  viveriamos  de  ordi- 
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narias  esmolas  de  Sua  Alteza,  se  edificou  muito,  e,  olhando 
pera  os  seus,  louvou  muito  o  estatuto  da  Companhia  de  fugir 
a  cobiça  e  não  ter  próprio,  e  falia  muitas  vezes  nisso,  repe- 
tindo muitas  vezes  que  não  fazem  assy  seus  Mulás,  que  são 
os  seus  sacerdotes;  vendo  el  rey  que  não  podia  acabar  com- 
Li09  v.]  nosco  que  o  tomássemos,  mandou  o  //  repartir  pollos  por- 
tuguezes,  e  que  do  que  ficasse  nos  nos  (sic)  dessem  huma 
esmola  cada  mes,  e  ainda  esta  não  tomamos  maior  do  que 
a  necessidade  pede. 

Aos  tres  de  Março,  appresentamos  a  el  rey  huma  bli- 
bia  (sic)  de  quatro  lingoas,  que  Vossa  Reverendíssima  nos 
deu;  tomou  el  rey  tomo  e  tomo  com  muyta  reverençia,  bei- 
jando e  pondo  o  sobre  a  cabeça  diante  dos  principais  capi- 
tães e  Molas,  e  a  cada  tomo  perguntava  se  era  aquelle  o 
Evangelho,  e,  quando  lho  mostrarão,  lhe  fez  particular  aca- 
tamento: despois  nos  mandou  ir  pera  dentro  e  revolveo 
aquelles  livros  com  muita  reverencia  e  alegria,  e  quis  que 
lhe  deixassem:  guardou  a  na  sua  estancia,  onde  mais  do 
tempo  esta,  em  hum  escritório  novo  que  pera  isso  mandou 
trazer. 

A  mesma  noite  disputamos  com  seus  Molas,  qual  era  a 
verdadeira  escritura?  E  dizendo  nos  que  o  Evangelho  se  pro- 
vava e  confirmava  com  autoridade  e  testimunho  das  outras 
Sagradas  Escrituras,  e  que  o  seu  Alcorão  não  tinha  prova 
nem  testimunho  de  ninguém,  ficarão  confusos  e  não  sabião 
responder. 

Acabada  a  disputa,  ficando  os  Molas  convencidos,  e  el 
rey  satisfeito,  nos  chamou  de  parte  e  nos  disso  que  elle 
estava  satisfeito  de  nos,  e  que  lhe  parecia  bem  a  nossa  ley 
mas  que,  como  os  seus  erão  maos,  nos  avisava  que  tratásse- 
mos e  falássemos  cautamente.  Soomente  desejava  que  lhe 
declarássemos  os  mistérios  da  Sanctissima  Trindade,  e  como 
Deos  tinha  filho,  e  se  fizera  homem,  por  que  tinha  muyta 
difficuldade  em  entender  estas  duas  cousas.  Respondemos 
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que,  quanto  aos  Molas,  que  não  por  medo  mas  por  fazer  o 
que  Sua  Alteza  nos  mandava,  trataríamos  cautamente  com 
elles;  quanto  aos  mysterios  que  lhos  eriamos  declarando. 
Ajudou  nos  muito  pera  com  el  rey  a  bíblia  em  quatro  lín- 
guas, porque  todas  dizião  o  mesmo,  que  Vossa  Reveren- 
díssima nos  deu,  e  termos  comnosco  o  Alcorão  tresladado, 
cousa  que  desatina  os  seus,  e  ver  el  rey  que  dissemos  o  mes- 
mo e  que  somos  concordes,  e  que  os  seus  Molas  nunqua 
concordão,  do  que  el  rey  esta  muy  descontente. 

Passados  tres  dias,  tevemos  outra  disputa  acerca  do  pa- 
rayso,  que  Maphamede  põe  cheio  de  comeres,  moiheres,  e 
outras  mentiras,  bem  diverso  do  que  dizem  as  Sagradas  Es- 
crituras. El  rey,  que  era  o  que  disputava,  por  saber  mays  que 
quanto  (sic)  Molas  teem,  não  sabendo  responder  comforme 
ao  Alcorão,  buscou  outras  repostas  de  sua  cabeça,  porque, 
dizendo  lhe  nos:  «V.  R.  não  diz  o  que  estaa  no  Alcorão», 
sorrindo  se  ficou  entendendo  que  sua  ley  era  tal,  que  não 
podia  dar  rezão  delia. 

Quinta  feyra  tivemos  outra  disputa:  custuma  el  rey  vi- 
giar as  quintas  feiras,  por  ser  as  sestas  feiras  o  seu  Domin- 
guo,  e  nestas  vigias  //  trata  das  cousas  de  Deos,  tratou  se  [lio] 
em.  esta  noyte  da  soberba  de  Maphamede,  o  qual  diz  no  seu 
Alcorão  que  Christo  não  teve  peccados,  e  que  nascera  de 
virgem,  e  outras  muytas  cousas,  e  de  sy  que  antes  fora  gentio 
e  peccador,  e  que  não  fizera  milagres  etc.  E  com  tudo  isso 
disse  que  era  maior  que  Christo.  E  dizendo  que  ninguém  da 
testimunho  de  si  mesmo,  e  que  de  Christo  profetisavão  e 
davão  testimunho  todos  os  Prophetas,  e  os  milagres  que  o 
Evangelho  contava,  e  de  Maphamede  ninguém  falou,  senão 
elle  mesmo,  e  ficarão  totalmente  confusos  e  começarão  a 
dizer  que  entrássemos  no  fogo  com  o  Evangelho,  que  elles 
entrarião  com  o  seu  Alcorão,  custume  próprio  de  Mouros 
que,  como  não  teem  rezão,  pedem  milagres:  a  isto  respondi 
em  suma  que  desnecessários  erão  milagres,  onde  dariamos 
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rezão  de  nossa  ley,  a  isto  dizendo  el  rey  que  não  queria 
mais  rezão,  os  seus  lhe  derão  louvores  e  agradecimentos 
disso,  tudo  isto  passou  em  termo  de  8  dias. 

Despois,  disto  estivemos  alguns  dias,  sem  ir  ao  passo, 
esperando  que  el  rey  nos  chamasse,  e  encomendando  o  ne- 
gocio a  Nosso  Senhor,  consultamos,  visto  este  termo  que  el 
rey  tomava,  o  que  seria  bem  fazermos  dali  por  diante  a  isto, 
pera  o  trazermos  outra  vez  a  terreiro  e  sabermos  bem  sua 
intenção,  porque  nos  parecia  que  aquilo  que  tinha  dito  (que 
não  queria  mais  rezão)  dissera  asi,  por  comprazer  aos  seus, 
como  tãobem  para  o  despormos  para  receber  o  lume  da 
fee,  e  assentamos  de  lhe  propor  tres  pontos,  e  sem  esperar 
mais  que  Sua  Alteza  nos  chamasse,  fomos  ao  paço  e,  vendo 
nos,  se  mostrou  alegre,  e  nos  chamou  para  dentro,  e  disse 
que  desejava  christãos  e  igrejas  em  suas  terras,  como  o  Turco 
as  tinha  tãobem  nas  suas,  e  pois  tinhão  tãobem  gentios  que 
tinhão  seus  pagodes  e  ceremonias,  que  ninguém  avia  de 
estranhar  isso,  e  tudo  isto  mostrando  nos  muito  amor,  e  ten- 
do muitos  comprimentos  comnosco,  e,  por  neste  tempo  não 
termos  oportunidade,  não  lhe  propusemos  o  que  tinhamos 
assentado. 

Dahi  a  dous  ou  tres  dias  tornamos  a  el  rey  e,  pedindo 
lhe  nos  quisesse  falar  aparte,  se  apartou  logo  comnosco,  e 
lhe  propusemos  o  terceiro  ponto  de  tres  que  tinhamos  assen- 
tado nesta  forma:  «Vossa  Alteza  mãodou  hum  formão  a 
nosso  Padre  Provincial,  em  que  lhe  pedia  padres  que  lhe 
declarassem  a  ley  de  Deos;  foi  Nosso  Senhor  servido  de  nos 
escolher  para  isso  os  tres  padres  que  aqui  viemos,  com  tanto 
alvoroço  e  desejo  de  o  fazer  muy  inteiramente,  como  Vossa 
Alteza  entendera  disto  que  lhe  vou  dizendo.  Chegamos  aqui 
tão  contentes  e  alegres  de  nos  Deos  trazer  diante  de  hum 
rey  tão  alto  e  tão  sábio,  e  tão  cheyo  de  desejos  de  saber  sua 
santa  ley,  que  nunqua  lhe  poderemos  dar  os  dividos  agarde- 
cimentos;  acrescentou  nos  muito  em  grande  maneira  esta 
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alegria  dizer  nos  Vossa  Alteza  que  não  desejava  outra  cousa 
senão  saber  qual  era  a  verdadeira  ley,  e  que  lha  fizéssemos 
entender,  que,  como  a  entendesse,  se  sogeitaria  a  ella,  e  isto 
nos  tem  posto  em  obrigação  de  nos  desvelarmos  de  dia  e  de 
noite  em  cuidar  de  que  maneira  poderemos  alcançar  o  fim 
para  que  viemos,  chamados  de  Vossa  Alteza,  de  modo  que  //  [lio  v.] 
tudo  saya  e  soceda,  não  somente  em  proveito  das  almas, 
mas  tãobem  seja  com  conservação  e  acrescentamento  da 
vida  e  estado  de  Vossa  Alteza,  e  sem  alvoroços  e  alevanta- 
mentos  que  costumão  soceder  em  semelhantes  negocecs, 
quando  se  não  encomendão  a  Deos,  e  não  vão  guovernados 
com  prudência;  por  esta  causa  os  dias,  que  aqui  faltamos, 
em  nossas  orações  e  sacrificios  encomendamos  a  Nosso  Se- 
nhor a  Vossa  Alteza  e  a  nos,  para  que  soubesemos  enca- 
minhar este  negocio  tão  grande  e  de  tão  grande  importância, 
e  trazendo  nos  Deos  a  memoria  aquelas  duas  parábolas  que 
Christo  disse  no  Evangelho  do  rey  que  ha  de  sair  a  fazer 
guerra,  e  do  homem  que  quer  edificar,  que,  ja  Vossa  Alteza 
sabe,  assentamos  todos  tres  que  a  primeira  cousa  que  Vossa 
Alteza  avia  de  tratar  comnosco,  e  nos  com  Vossa  Alteza, 
avia  de  ser,  sendo  como  Vossa  Alteza  tem  dito  lhe  parecer 
bem  a  ley  de  Deos,  e  se  queira  sojeitar  a  ella,  de  que  ma- 
neira segurara  seus  estados  e  com  zelo  de  acrescentar  a  fee 
ganhara  outros,  porque,  enquanto  Vossa  Alteza  não  estiver 
nisto  de  todo,  sem  temor  de  arreceos,  e  achar  os  remédio 
contra  elles,  ainda  que  tenha  convencido  o  entendimento, 
se  lhe  resteiara  a  vontade,  e  deixara  de  querer  ser  instruido 
na  ley  e  sabe  la  inteiramente;  parecendo  a  Vossa  Alteza 
bem  trataremos  destes  meyos,  he  necessário  tomar  tempo 
para  isso,  e  ir  se  Vossa  Alteza  pouco  a  pouco  apartando  de 
alguuns  costumes,  que  a  ley  de  Cristo  não  permite,  para  o 
qual  tãobem  se  requere  tempo;  tratando  Vossa  Alteza  destes 
meyos,  podesse  esperar  que  venhão  muitos  padres  a  suas 
terras,  como  Vossa  Alteza  deseja,  porque  doutra  maneira, 
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não  indo  mais  por  diante,  não  convém  a  Vossa  Alteza 
manda  los  pedir;  por  todas  estas  causas  nos  pareceo  tratar- 
mos primeiro  disto,  que  de  mais  instruição,  cometendo  nos 
com  tudo  ao  querer  e  serviço  de  Vossa  Alteza». 

A  este  ponto  respondeo  Sua  Alteza  que  isto  estava  na 
mão  de  Deos,  que  era  poderoso  para  dar  meios,  e  que  elle 
não  tinha  mais  que  desejar  neste  mundo,  e  que  não  fazia 
conta  de  molheres,  filhos  e  reynos,  e,  quando  não  tivesse 
outro  meyo,  fingeria  que  queria  ir  para  Meca,  e  iria  a  Goa 
fazer  se  christão. 

Sábado  de  Paschoa,  fomos  com  os  portugueses  a  el  rey, 
a  lhe  dar  as  boas  paschoas  e,  mostrando  que  folgava  muito, 
perguntou  algumas  cousas  sobre  aquele  mistério,  a  que  se 
lhe  respondeo,  conforme  as  suas  perguntas  e,  levando  nos 
consigo,  nos  mostrou  nos  mesmos  paços  as  casas  em  que 
queria  que  pousássemos  onde  agora  estamos,  e  que  estivés- 
semos com  elle  grande  parte  daquella  noite  sos,  e  perguntou 
como  faziamos  oração  naquela  noite,  e  se  elle  podia  merecer 
comnosco,  fazendo  oração;  respondeo  se  lhe  que,  se  cresse 
no  filho  de  Deos,  merecia  como  nos  e  que,  fazendo  oração, 
lhe  aproveitaria,  para  que  Deos  o  alumiasse  e,  falando  lhe 
sobre  dous  homens  christãos  amancebados,  de  hum  deles 
se  ofereceo  a  lhe  ter  a  molher  em  sua  casa,  e  ao  outro  a  dar 
lhe  gasto  para  se  tornar  a  Bengala.  Neste  dia  se  mostrou 
el  rey  mais  afeiçoado  as  cousas  de  nossa  santa  fee  que  dan- 
tes; o  dia  de  Paschoa  se  esforçou  o  Padre  Monserrate  a  ir 
dar  as  boas  festas  a  el  rey,  que  ainda  então  o  não  tinha 
visto,  por  lhe  não  dar  a  doença  lugar;  a  primeira  oitava  de 
Páscoa  mandou  nos  el  rey  de  comer  a  nossa  casa  de  sua 
mesma  mesa  esplendidamente,  e  que  repartissemos  com 
[íii]  os  //  portuguezes,  e  outras  vezes  mandou  outros  prezentes 
e,  porque  el  rei  não  custuma  fazer  isto,  espantarão  se  muito 
os  que  o  virão. 

Estivemos  perto  de  hum  mez,  depois  de  nossa  chegada, 
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no  haray  (sic)  dei  rey,  com  pouca  quietação,  por  a  multidão 
da  gente  que  nelle  mora;  fizemos  saber  a  Sua  Alteza  que 
aquelle  não  hera  bom  lugar  pera  religiosos;  elle  nos  mos- 
trou humas  moradas  de  casas,  dentro  em  seus  mesmos  paços, 
as  quais  nos  contentarão,  por  estarem  perto,  e  em  lugar  onde 
elle  hia  muitas  vezes  depois  que  nos  passamos  pera  elias. 
O  dia  seguinte,  que  era  sábado,  véo  el  rey  a  nossa  casa  só, 
e  logo  foy  ao  oratório,  e  esteve  nelle  hum  pedaço,  com 
reverencia,  e  praticou  comnosco  no  mesmo  oratório  algumas 
cousas  de  Deos,  com  muita  nessa  consolação  e  sua,  e 
logo,  a  outro  sabbado  seguinte,  véo  outra  vez,  e  trouxe 
consigo  seus  filhos  que  são  trez,  o  seu  regedor  mor,  seu 
cunhado,  e  outros  capitães  principaes  e,  antes  de  entrar  na 
capella,  deixou  el  rey  os  çapatos,  e  depois  delle  todos;  em 
entrando  amoestou  aos  filhos  que  fizessem  reverencia  ao 
retabolo,  e  assy  elle  como  todos  os  mais  fizerão  muita  reve- 
rencia e  acatamento  a  imagem;  ficamos  muito  contentes 
com  as  esperanças  que  disto  nacião  em  nossos  coraçõis.  Dous 
capitães  derradeiro  de  todos  entrarão,  e  hum  delles,  pasmado 
de  ver  o  retabolo  de  Nossa  Senhora,  que  o  Irmão  Manoel 
Godinho  fez,  disse  que  aquella  Nossa  Senhora  hera  a  ver- 
dadeira rainha  dos  çeos,  que  estava  assentada  no  seu  throno. 
Contentou  a  el  ery  tãobem  muito  a  imagem  que  Vossa  Re- 
verendíssima nos  deu,  que  o  Padre  Martim  da  Sylva  trou- 
xera de  Roma,  e  trez  vezes  a  véo  ver,  e  advertindo  eu  que 
[se]  a  desejava  lha  offerecia  da  parte  de  Vossa  Reveren- 
dissima,  como  me  ordenara  la  na  índia,  elle  aceitou  a  ima- 
gem, e  folgou  muito  com  ella,  e,  cuberta  com  muita  reve- 
rencia, a  levou  pera  casa,  e  hum  dia  a  mostrou  a  todos  seus 
capitães,  e  mais  gente  que  estava  diante  de  seus  paços,  di- 
zendo que  aquella  hera  Nossa  Senhora,  e  que  lhe  fizessem 
reverencia,  e  todos  ficarão  pasmados  de  ver  o  que  nunqua 
tinhão  visto. 

Visitando  el  rey  a  primeira  vez  nossa  casa,  gabou  muito 
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■  aos  seus  grandes,  que  ficarão  de  fora,  o  que  tinha  visto  em 
casa,  dizendo  que  nunqua  tinha  visto  taes  cousas,  e,  sempre 
que  tem  occasião  de  louvar  nossas  cousas  aos  seus,  o  faz, 
pello  muito  desejo  que  tem  de  affeiçoar  os  seus  a  nossa  ley, 
e  nas  disputas  elle  he  nossa  língua,  repetindo  o  que  dizem 
os  nossos  linguas,  que  são  fracos,  com  milhor  modo,  e,  se 
lhe  occorre  alguma  rezão  em  nosso  favor,  di  la  com  muita 
efficaçia,  pello  muito  que  Pero  Tavarez  e  Domingos  Pirez 
lhe  tem  dito  da  Companhia;  tem  nos  el  rey  em  tanto  credito 
e  opinião  que  temos  muita  occasião  de  nos  confundir,  e 
tantas  honras  nos  faz  que  he  espanto;  contenta  lhe  tanto  a 
pobreza  da  Companhia  e  castidade  e  desprezo  do  mundo  que 
parece  nos  tem  enveja:  perguntou  huma  vez  se  o  homem, 
Cm  v.]  depois  de  casado  e  ter  filhos,  deixar  o  //  mundo,  pode  me- 
recer tanto  como  outro  que  de  moço  o  deixou:  outra  vez 
alguns  (sic)  do  amor  de  Deos  disse  el  rey  que  aquelle  ver- 
dadeiramente se  podia  dizer  que  amava  a  Deos  que  deixava 
o  mundo,  molher,  filhos,  e  tudo.  De  então  pera  quá,  que  ha 
perto  de  trez  mezes,  nunqua  mais  véo  a  capella,  nem  fallou 
nisso,  e  porque  muitos  dias  avia  que  da  parte  de  Sua  Alteza 
estava  o  negocio  surdo,  lhe  propuzemos  em  particular  pera 
entender  o  que  nelle  avia,  porque  sempre  se  ouve  e  ha  de 
maneira  que  ficamos  duvidosos  de  sua  entenção;  hum  dos 
meos  que  nos  pareceo  mais  ao  propósito  pera  isso,  do  qual 
se  estivesse  afeiçoado  a  ser  christão,  avia  de  lançar  mão  ne- 
cessariamente, e  propondo  lho,  ainda  que  o  não  estra- 
nhou (1),  lançou  muito  pouco  mão  delle,  e  porque  el  Rei 
não  se  despunha  nada  pera  ouvir  as  cousas  de  Deos,  antes 
as  vezes,  que  nos  chamava,  tratava  delias  alias  res  agens, 
perguntando  cousas  curiosas  impertinentes,  determinamos  de 
o  não  instruir,  até  que  elle  desse  muito  de  sy,  e  se  disposesse 


(1)  No  documento  está  «esbanhou»,  que  emendámos,  por  nos  pare- 
cer erro  do  calígrafo. 
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como  convinha,  o  que  elle,  vendo,  nos  disse  hum  dia  porque 
o  não  instruíamos;  a  isso  lhe  propusemos  o  1.°  e  2.°  ponto 
dos  tres,  que  ja  muito  dantes,  como  fica  dito,  tinhamos  de- 
terminado, abreviando  o  desta  maneira:  «Não  pareça  a  Vos- 
sa Alteza  que  deixamos  de  lhe  declarar  as  cousas  da  fee, 
per  não  estaremos  aparelhados,  porque  sempre  o  estivemos, 
mas  por  não  vermos  em  Vossa  Alteza  o  aparelho  que  se 
requere,  que  he  afastar  se  Vossa  Alteza  dos  peccados,  e  não 
usar  senão  de  sua  primeira  molher,  por  se  de  propósito  a 
ouvir  as  cousas  de  Deos,  porque  se  pera  aprender  qualquer 
sciencia  se  desocupa  hum  homem,  muito  mais  rezão  he  que 
se  desocupe  Vossa  Alteza  pera  aprender  as  cousas  de  Deos, 
e  nos  não  fazemos  o  que  devemos,  se  a  insinarmos  doutra 
maneira,  e  não  temos  aqui  que  fazer,  e  assi  Vossa  Alteza, 
como  nos,  cayremos  na  maldição,  que  diz  «maledictus  homo, 
qui  opus  Dei  jacit  negligenter»  (2).  Sua  Alteza  mostrou  to- 
mar o  que  se  lhe  disse  muito  bem,  e  com  muita  humildade 
disse  que  tinhamos  rezão,  e  que  faria  o  que  lhe  diziamos. 

Pouco  depois  de  termos  isto  proposto  a  el  rei,  vieram 
novas  de  andarem  os  alevantados  em  Bengala  victoriosos,  e 
terem  morto  seu  viso  rei,  e  se  levantarão  rumores,  que  ainda 
durão,  que  el  rei  não  cria  em  sua  ley,  e  se  mostrava  afeiçoado 
á  nossa,  com  as  quaes  se  recolheo  de  maneira  que,  por  es- 
paço de  hum  mes,  não  nos  chamou,  e  indo  o  a  visitar,  não 
mostrou  aquelle  gasalhado  que  custumava;  não  fallava  com- 
nosco,  nem  com  os  outros  portugueses,  mas  antes,  querendo 
lhe  nos  fallar  pera  o  consolar,  algumas  vezes  não  nos  quiz 
ouvir,  e,  vendo  nos  isto,  falíamos  ao  seu  Molla,  per  nos  ter 
dito  el  rei  que  fiássemos  tudo  delle,  e  lhe  dissemos  (sic)  tudo 
que  se  a  Sua  Alteza  quiséssemos  dizer:  e  lhe  disemos  que 
avia  muitos  dias  que  não  fallavamos  das  cousas  de  Deos, 
que  se  lembrasse  Sua  Alteza  de  tomar  tempo  como  tinhamos 


(2)  Jer.  48,  10. 
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assentado:  o  Molla  disse  isto  a  el  rei,  e  dahi,  vendo  nos  el 
rei,  chegou  se  a  nos,  e  disse,  sorrindo  se,  que  não  tinhamos 
temor  de  Deos,  nem  dos  homens,  porque  não  lhe  ensiná- 
vamos portuguez,  e  com  isto  teriamos  occasião  de  lhe  tratar 
todas  cousas  de  Deos,  mas  elle  depois  não  deu  lugar  nem 
azo  pera  isso. 

Dahi  a  alguns  dias  nos  mandou  chamar,  e  nos  perguntou 
cousas  curiosas,  como  custumava;  veio  a  dizer  que  hum  xeec 
queria  com  o  Alcorão  entrar  no  foguo,  se  nos  quiséssemos 
fazer  o  mesmo  com  o  Evangelho;  respondeo  se  lhe  o  que  a 
tal  pergunta  he  bem  que  se  responda;  querendo  se  recolher, 
lhe  falíamos  de  pee,  avizando  o  da  murmuração  que  corria 
sobre  não  crer  em  sua  lei,  e  querer  tomar  a  nossa,  e  por 
outra  parte  que  não  se  applicava  a  ser  instruído,  que  visse 
se  lhe  convinha  ter  nos  aqui  ou  não;  respondeo  bem  longe 
desviado  do  que  cuidávamos,  e  do  intento  que  tivemos  em 
o  avisar,  perque  desejávamos  de  morrer  em  o  serviço  de 
Deos,  e  avizamo  lo  pera  saber  sua  intenção,  porque  tinhamos 
pera  nos,  com  muy  aparentes  conjecturas,  ser  sua  intenção 
que  nos  fossemos  pera  nossas  terras,  e  elle  andou  dizendo 
que  era  achaque  pera  nos  hiremos,  e  outras  palavras  a  este 
propósito,  mas  Sua  Alteza  ficou  bem  entendendo  não  ser 
essa  nossa  intenção,  mas  que  dezejavamos  que  se  despuzesse, 
e  nos  desse  hum  dia,  como  muitos  meses  avia  lhe  tinhamos 
pedido,  sem  no  lo  Sua  Alteza  dar,  e,  prometendo  que  o 
daria,  se  recolheo  pera  dentro. 

Tres  ou  quatro  dias  depois  nos  mandou  dizer,  por  Do- 
mingos Pirez,  que  o  xeec,  que  queria  entrar  no  fogo,  hera 
homem  facinorozo,  que  merecia  a  morte,  e  elle  dezejava  de 
o  matar  daquella  maneira,  por  não  alvoroçar  o  povo,  e  nos 
pedia  o  quizessemos  ajudar  naquillc,  dizendo  que  nos  que- 
riamos  fazer  o  mesmo,  se  elle  entrasse  primeiro.  Ouvindo 
este  recado,  fomos  a  Sua  Alteza  pera  responder  a  elle:  em 
nos  el  rei  vendo,  diante  do  mesmo  xeec  e  outras  tres  ou  qua- 
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tro  pessoas,  nos  propôs  a  cousa,  e  aparte  lhe  dissemos  que 
não  podíamos  cooperar  na  morte  de  ninguém:  disse  nos  que 
fosse  verbu  tenus  (sic)  e,  não  lho  admittindo,  disse  nos  que 
com  a  cabeça  disséssemos  que  sim;  dizendo  lhe  que  nem  isso 
podia  ser,  acrecentou  que  elle  o  diria  diante  de  nos  e  que, 
calando,  mostrássemos  que  consentiamos,  o  que  tão  pouco 
lhe  admittimos;  disse  então  que  em  nossa  ausência  dyria  que 
o  queriamos  fazer;  dissemos  lhe  que  não  dissesse  Sua  Alteza 
tal  cousa,  porque,  se  nos  perguntassem,  diriamos  que  não 
hera  assym,  e  por  fim  das  rezões  lhe  dissemos  que,  se  Sua 
Alteza  queria  ver  a  confiança  de  nossa  fee,  nos  mandasse 
meter  no  fogo;  respondeo  el  rey  que  nem  a  nos,  nem  a  nos- 
sos negros,  quanto  mais  a  nos,  queria  fazer  hum  muy  pe- 
queno mal,  mas,  continuando  Sua  Alteza  a  pratica  com  o 
xec  e  os  outros,  se  lhe  disserão  duas  cousas,  huma  que,  se  o 
xec  moria  por  culpas,  o  soubessem  todos,  ao  qual  todos 
derão  aplauso  e  disserão  que  hera  bem  dito;  a  outra  que 
dessem  os  seus  primeiro  rezão  de  sua  ley,  que  até  então  não 
tinhão  dado,  e  se  fallasse  depois  em  entrar  no  fogo,  e  dizen- 
do Sua  Alteza  que  tínhamos  rezão  se  acabou  a  pratica. 

Dahy  a  alguns  dias  lhe  fomos  fallar  e  lhe  lembramos 
que  asinasse  dia,  como  nos  tinha  prometido,  e  dizendo  que  o 
escolhêssemos,  nos  escolhemos  o  sabbado,  a  noite,  por  ser 
vespora  do  Domingo,  que  Sua  Alteza  bem  sabe  e,  aceytando, 
chamou  nos  o  primeiro  sabbado  seguinte,  e  por  derradeiro 
não  nos  fallou,  mandando  nos  dizer  que  ao  outro  dia  avia 
de  hir  caçar,  que  queria  dormir. 

A  segunda  feira  seguinte,  que  foy  dous  dias  antes  de 
escrever  esta,  nos  chamou  pera  nos  ouvir,  em  recompensa 
parece  do  sabbado.  E  começamos  a  lhe  propor  huma  instrui- 
ção  breve,  que  ha  dias  temos  aparelhado,  pera  que  não  fique 
por  fazer,  de  nossa  parte,  nada  do  que  se  requere  pera  ser 
instruido.  Mas  como  el  rey  tinha  tomado  huma  certa  cousa, 
que  //  chamão  posto,  esteve  sempre  dormindo. 
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Do  que  ate  aqui  temos  escrito,  poderá  Vossa  Reveren- 
díssima julgar  o  que  se  pode  esperar  desta  nossa  missão; 
nos  estamos  como  medico  que  cura  hum  enfermo  de  huma 
grave  doença  e  diz  que,  se  não  melhorar,  morrera  delia,  mas 
que  o  não  deixara  atee  desconfiar  totalmente  delle.  E,  por 
nesta  não  se  offerecer  outra  cousa,  acabamos  com  pedirmos 
a  Vossa  Reverendissima  sua  santa  benção,  e  encomendarmo 
nos  nos  santos  sacrifícios  e  orações  dos  padres  e  irmãos  desse 
santo  collegio.  De  Agra  a  13  de  Julho  de  1580. 

De  Vossa  Reverendissima  filho  em  Cristo  Nosso  Senhor 

Rodolfo  Antonio  de  Monserrate 
Francisco  Anriquez 
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CARTA  DO  P.e  RODOLFO  AQUAVIVA  AO  PADRE  PROVINCIAL 
Fatepur,  20  de  Julho  de  1580 


Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  112  v.- 
-114. 


1/  Copia  de  outra  que  o  Padre  Rodolpho  escreve  o       [112  v.] 
ao  Padre  Prouincial  a  20  de  Julho. 

De  huma  carta  que  se  manda  a  Vossa  Reverendíssima, 
assinada  por  todos  tres,  teraa  Vossa  Reverendíssima  enfor- 
mação  que  se  pode  dar  do  que  temos  passado  com  el  rey,  e 
<la  esperança  que  do  negocio  temos.  Nesta  em  particular  de- 
clararei a  Vossa  Reverendíssima  tudo  o  que  in  Domino  sinto 
das  esperanças  do  fruito  desta  missão,  a  qual,  geralmente  (al- 
iando, he  a  mesma  que  se  poem  na  carta  assinada  por  todos 
tres,  mas,  em  particular,  diguo  primeiramente  que  do  que  te- 
mos collegido,  o  Padre  Monserrate  e  eu,  el  rey  tem  vocação 
de  Deos,  mas  pequena,  conforme  a  sua  capacidade;  isto  temos 
collegido  de  não  estar  contente  de  sua  ley,  nem  de  Mullâs, 
antes  ter  sua  ley  por  falsa.  Tãobem  temos  collegido  isto  da 
muyta  inquirição  que  faz  das  leys,  que  não  parece  ser  per  outra 
causa,  que  por  vir  a  saber  qual  he  a  verdadeira;  o  2.°  que 
diguo  he  que  el  rey  esta  mais  affeiçoado  a  nossa  ley  que  a 
qualquer  outra,  per  lhe  parecer  boa,  quantum  pertinet  ad 
mores,  mas  duvida  muito  dos  principaes  artigos  de  nossa 
santa  fe,  Trindade,  Encarnação,  e  Paxão,  e  Morte  do  Senhor 
e,  pera  crer  os  ditos  artigos,  não  tem  pequenos  impedi- 
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mentos.  O  primeiro:  tudo  aquillo  que(l)  entendera  Vossa 
Reverendissima  da  carta  assinada  per  todos  tres,  a  saber, 
não  ouvir  a  palavra  de  Deos,  como  convém;  o  2.°  não  crer 
nos  livros  sagrados  da  Escritura,  e,  ainda  que  crera,  duvida 
se  os  que  nos  temos  são  os  verdadeiros,  do  que  naçe  querer 
el  rey  entender  os  mistérios  da  fe,  chegando  à  aquella  lus 
inaccessivel  de  Deos  com  seu  entendimento.  O  3.°  impedi- 
mento he  occupar  se  muito  notavelmente,  parte  com  os  seus, 
dando  lhe  audiência,  parte  com  veados,  pombas,  elephantes, 
camelos  etc,  que  cada  dia  lhe  trazem  diante  a  ver.  Parte 
[ii3]  gasta  com  grande  numero  de  mo  //  lheres  que  tem  dentro 
de  sua  casa,  de  maneira  que  lhe  não  fica  tempo  pera  cuidar 
o  que  lhe  releva,  sed  venit  diabolus,  et  rapit  ver  bum  de 
corde  ejus,  quorum  sémen  cecidit  secus  viam  (2).  O  4.°  he  ter 
este  rey  todos  os  passatempos,  que  se  podem  imaginar,  de 
maneira  que,  cum  exortum  fuerit  verbum  exortae  spinae 
suffocant  illud  (3).  O  5.°,  a  contrariedade  dos  seus;  crea  Vossa 
Reverendissima  que  tem  bem  grande,  e  não  falta  a  mãi,  mo- 
lheres  e  amiguos  que  o  estorvem,  e  per  outra  parte  os  que 
lhe  querem  mal,  com  seus  alevantamentos,  como  são  os  de 
Bengala,  lhe  poem  medo,  de  maneira  que  in  tempore  tenta- 
tionis,  que  agora  vay  retrocedendo,  e  natum  arutt  quia  non 
habebat  humor  em  (4).  O  6.°  ter  algumas  faltas,  assi  naturaes 
como  acquisitas;  naturaes,  sicut  de  curió sit ate,  et  inconstan- 
tia;  acquisitas,  sunt  de  potu  et  desiderio  propriae  gloriae, 
do  qual  he  amigo  em  (?)  cabo. 

Destes  impedimentos  se  collige  este  rey  ter  muyta  diffi- 
culdade  de  crer,  mas  não  temos  perdidas  as  esperanças,  per 
que  não  he  pouco  ser  ja  feyto  a  metade  do  caminho,  que  he 
não  crer  a  sua  ley,  e  Nosso  Senhor,  desde  o  principio  desta 


(D 
(2) 
(3) 
(4) 


Entrelinhado,  na  margem:  «tudo  aquillo  que». 


Luc.  8,  5-6. 
Luc.  8,  7. 
Luc.  8,  6. 
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missão,  com  muitas  contrariedades,  como  sabe  Vossa  Reve- 
rendíssima, ategora  tem  bem  mostrado  que  não  debalde  nos 
mandou  aquy.  Tãobem  este  rey  tem  partes  muito  boas,  que 
são  fácil  condição,  prudentia,  muito  bom  entendimento,  ser 
amiguo  da  rezão,  fazer  boas  obras,  ter  muita  devação  a 
Chriso  Nosso  Senhor  e  a  sacratíssima  Virgem  Nossa  Se- 
nhora, e  as  suas  imagens,  e  sobre  todas  as  cousas  nos  daa 
grandes  esperanças  ter  nos  aqui  el  rey  de  boa  vontade,  por 
ser  malquisto  por  isso  e  por  se  a  perigo;  todas  estas  cousas 
consideradas,  o  padre  Monserrate  e  eu  sentimos  em  Do- 
mino que  não  podemos,  com  boa  consciência,  deixar  el  rei 
ate  nos  desenganar,  ou  com  palavras,  ou  com  sinaes  eviden- 
tes, e  que  ate  oje,  que  são  15  de  Julho,  não  estamos  desen- 
ganados nem  fora  de  esperanças. 

Conforme  a  isso,  avemos  ainda  de  experimentar  todas 
as  cousas  possíveis  pera  o  ajudar,  como  de  dar  lhe  em  es- 
crito huma  breve  instruição  de  nossa  fee,  em  parcio,  decla- 
rando lhe  com  palavras,  que  ja  temos  começado  de  fazer, 
como  de  edificar  com  a  vida,  e  pera  isso,  se  o  desengano  não 
for  logo,  propomos  de  fazer  hum  hospital,  e  servir  nelle 
com  amor,  charidade  que  se  puder  aos  doentes,  ut  qui  nollent 
ver  bis  credere,  saltem  operibus  credant  (5),  e  outras  cousas 
que  o  Espirito  ensinar,  pera  que  depois  ao  menos  se  possa 
dizer:  curavimos  Babylonem,  et  non  est  sanata{6). 

Depois  de  escritas  as  cartas,  escrevi  o  que  se  segue,  por 
que  entrevallo  de  muitos  dias  do  escrever  a  ida  dos  conquos, 
e  soccederão  algumas  cousas  que  he  necessário  fazer  a  saber 
a  Vossa  Reverendíssima;  destas  a  primeira  he  que  pedi  a  el 
rei  nos  desse  licença  para  fazermos  hum  hospital,  o  qual 
el  rei  concedeo  liberalmente,  e  mandou  concertar  o  lugar, 
e  espero  em  Deos  que  antes  de  hum  mes  sera  posto  em  or- 
dem; esperamos  disso  muito  fruyto.  As  causas  per  que  toma- 

(5)  Cf.  Jo.  10,38. 

(6)  Jer.  51,9. 
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mos  este  meyo  vão  em  hum  papel,  que  mandamos  a  Vossa 
Reverendíssima,  pêra  que  veja  os  meyos  que  se  hão  de  ter; 
por  isso  não  deixe  Vossa  Reverendíssima  de  mandar  hum 
[ii3  v  ]  padre  e  hum  irmão.  // 

A  segunda  cousa  he  que,  a  noyte  passada,  foi  ser- 
vido Nosso  Senhor  que,  dando  em  escrito  a  Sua  Alteza 
alguma  cousa  do  Evangelho,  como  me  tinha  pedido, 
chamou  8  ou  9  Mulás,  e  fez  ler  aquillo;  sumpta  occa- 
sione,  começarão  a  disputar  do  Filho  de  Deos,  como  era 
possivel  etc.  Suscitavit  Dominus  spiritum  do  Molá  dei  rey, 
que  he  da  parte  dei  rey,  e  começou  a  declarar  o  modo  que 
nos  dizíamos  como  Deos  tinha  filho,  tão  altamente,  que 
fiquey  pasmado;  este  he  de  muyto  bom  engenho  e  tinha  lhe 
em  muitas  practicas  declarado  este  mistério,  quanto  pode 
hum  infiel  chegar;  depois  que  elle  declarou,  disse  eu  em 
parcio  que  bem  dizia,  e  mais  outras  cousas  necessárias  pera 
declaração  do  mistério,  e,  acabados  todos  de  ouvir,  o  fizico 
dei  rei,  que  he  o  principal  adversário  que  ha  aquy,  e  outro 
Molá  bem  entelligente,  e  hum  senhor  principal  deste  reino, 
disserão  que  lhe  parecia  isto  muy  bem  dito,  e  que  desta  ma- 
neira se  podia  crer  que  Deos  tinha  filho.  Acabado  isto,  per- 
guntol  (sic)  el  rey  porque  causa  Christo  quis  morrer,  e  susci- 
tavit Dominus  spiritum  alterius,  e  começou  a  declarar  que 
quis,  por  sua  vontade,  ainda  que  tinha  outros  meyos,  tam 
bem  dito  que  fiquey  pasmado;  o  qual  acabando,  declarey  eu 
em  parcio  a  el  rey  as  duas  naturezas  que  em  Christo  ha,  e 
o  que  lhe  convinha  por  parte  de  huma,  e  por  parte  de  outra, 
de  que  elle  ficou  mais  contente.  E  os  adversários,  que  erão 
3  ou  4,  sem  responder,  ficarão  confusos;  digo  a  Vossa  Reve- 
rendíssima que  isto  fuit  manus  Domini,  e  qualquer  que  o 
tivera  visto  pasmara;  mas  todavia,  como  assy  el  rey,  como 
os  seus,  por  bons  que  sejão,  são  tam  dados  as  cousas  do 
mundo,  e  tam  pouco  dispostos  pera  receber  os  dotes  de  Deos, 
não  sei  aonde  ha  de  parar  isto,  que  confesso  a  Vossa  Reve- 
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rendissima  que,  depois  dos  trabalhos  de  Bengala,  el  rey  pouco 
me  contenta  de  sua  parte,  mas,  por  outra  parte,  vendo  o 
muito  que  Deos  faz  pera  o  converter,  espero  bom  successo. 

A  3.a  cousa  he  que  el  rey  muitas  vezes  nos  pedio  que 
tresladassemos  o  Evangelho  em  parcio,  e  porque  sentimos 
que  se  consolara  muito  com  isto,  e,  pollo  muito  fruito  que 
esperamos,  lhe  imos  descrevendo,  ora  huma  cousa  ora  outra 
do  Evangelho,  e  este  he  o  milhor  modo  que  se  pode  ter  com 
el  rey.  Vossa  Reverendíssima  me  escreva  quanto  nos  pude- 
mos estender  nesta  parte.  Fora  também  bom  escrever  a  Por- 
tugal, que  nos  mandasem  o  Evangelho  em  arábigo,  que  sera 
muito  serviço  de  Nosso  Senhor. 

Oje,  dia  de  S.  Pedro  aà  vincula,  fuy  a  visitar  o  Molá  dei 
rey,  o  qual,  como  em  sima  disse,  aquella  noyte  fallou  muyto 
bem  da  geração  do  filho  de  Deos.  Este  esta  determinado  de 
querer  favorecer  as  cousas  de  nossa  sancta  fee  diante  dei 
rey,  e  seus  Molás,  e  per  isso  assentamos  que  declararia  eu 
primeiro  em  casa  tudo  pera  que  possa  fallar  disto.  Espero 
em  Deos  que  este  homem,  por  ser  de  muy  bom  engenho  e 
incrédulo  em  sua  ley,  e  Jonatas  dei  rey,  ajudara  muyto  o 
serviço  de  Deos  / /. 

Ontem,  depois  de  ter  escrito  esta,  chamou  nos  el  rey  pera 
que  víssemos  queimar  huma  molher  destas  gentias,  que  se 
queimão  com  os  corpos  de  seus  maridos,  e,  porque  publica- 
mente favoresce  tal  cerimonia,  com  obra  acompanhando,  e 
com  palavras  dizendo  que  aquella  constância  he  de  Deos, 
publicamente  o  repreendi  com  boas  palavras,  o  que  el  rey 
tudo  ouvio  e,  pollo  amor  que  nos  teem,  tomou  bem;  os  seus 
ficarão  pasmados  da  nossa  liberdade,  porque  ninguém  se 
atrevia  dizer  lhe  esta  verdade,  ainda  que  por  toda  a  cidade 
se  fala  disto,  louvando  nos  muyto,  e,  com  tudo  isto  e  com 
muitas  vezes  o  teremos  reprendido,  nunqua  quebramos  nem 
da  nossa  parte,  porque  procedemos  com  elle  considerada- 
mente,  nem  da  sua  parte,  porque  nos  ama  muito. 


Foi  Nosso  Senhor  servido  levar  pera  Si  hum  portuguez, 
despois  de  receber  todos  os  sacramentos;  ouvemos  licença 
de  el  rey  pera  o  enterrarmos  a  nosso  modo;  por  saber  el  rey 
como  enterramos  os  mortos  e  não  se  ouvera  edificar  de  não 
o  guardarmos,  deu  nos  licença  e  mandou  dous  homens  que 
fossem  comnosco,  pera  mais  seguramente  o  poderemos  fazer; 
levamo  lo  em  huma  caixa,  em  que  o  enterramos,  cuberta 
com  hum  pano  de  seda;  por  meio  de  Fatipur  hião  dous  me- 
ninos, com  suas  lobas,  com  seus  castisaes  com  duas  velas,  e 
outro  com  huma  sobrepelis  que  levava  o  crucifixo,  com  sua 
manga  de  seda,  e  os  portuguezes  que  aqui  se  acharão  com 
suas  velas  na  mão,  e  nos  com  nossas  sobrepelizes  e  estolas, 
rezando  por  todo  o  caminho;  assi  o  fomos  enterrar  fora  dos 
muros  da  cidade;  meio  pollo  caminho  nos  acompanharão 
muitos  mouros,  e  não  faltarão  alguns  dos  mouros  que  rezas- 
sem pollo  defuncto,  e  lhe  lançassem  terra  na  cova;  não  cui- 
davão  que  havia  tanta  humanidade  nos  christãos  pera  com 
os  defunctos,  e  entenderão  que  não  somos  homens  sem  ley, 
como  elles  dizem:  não  tenho  aguora  mais  que  escrever,  peço 
a  benção  a  Vossa  Reverendissima  como  filho  indignissimo. 

De  Fatipur,  oje  20  de  Julho  de  1580. 

De  Vossa  Reverendissima  servo  minimo  e  filho 

Rodolpho 
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CARTA  DO  P.e  ANTÓNIO  DE  MOXSERRATE 
AO  PADRE  PROVINCIAL 

Fatepur,  9  de  Setembro  de  1580 


Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuitas,  fls.  114  v,- 
-118  v. 


II  Copia  de  huma  que  o  Padre  Antonio  de  Monserrate   [114  v.] 
escreveo  ao  Padre  Provincial  da  corte  dei  rey 
dos  Mo  gores,  a  9  de  Setembro  de  1580. 

Depois  da  ultima  que  a  Vossa  Reverendíssima  escrevi, 
me  fez  Nosso  Senhor  mercê  de  confirmar  a  saúde  que  me 
tinha  começado  a  dar,  de  maneira  que  em  4  de  Agosto,  por 
mo  ordenar  assi  o  Padre  Rodolfo,  parti  em  amanhecendo  de 
Agra,  e  vim  antes  do  meio  dia  a  esta  cidade  de  Fattipur, 
onde  fuy  recebido  com  tanto  amor  e  alvoroço  dos  Padres, 
como  se  viera,  não  de  Agra,  que  he  daqui  não  mais  que  seis 
legoas,  mas  de  Goa,  que  são  mais  de  300,  e  como  se  ouvera 
muitos  annos  que  nos  não  tinhamos  visto,  avendo  muito 
poucos  dias  que  nos  deixáramos  de  ver,  porque,  em  tres 
meses  que  em  Agra  estive,  de  dia  a  dia,  alem  de  quasi  cada 
dia  nos  communicarmos  e  fazermos  presentes  por  cartas,  os 
Padres  ora  hum  ora  outro  me  visitarão,  com  tanto  cuidado, 
que  quasi  não  senti  o  estarmos  ausentes. 

No  mesmo  dia  a  tarde  fomos  ao  Dariciana,  ou  paço  e 
fazendo,  como  he  costume,  theselim  a  el  rey,  que  he  certo 
modo  de  reverencia,  elle  abaixou  tres  vezes  ou  quatro  a 
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cabeça,  mostrando  que  folgava  de  me  ver,  e  porque  Sua  Al- 
teza estava  muy  metido  em  certa  obra  de  mãos,  então  não 
lhe  falamos,  e  tornamos  la  ao  outro  dia  e,  falando  lhe  eu, 
me  ofereci  de  novo  a  servir  a  Sua  Alteza,  e  lhe  dei  rezão  de 
minha  detença  em  Agra,  porque  tinha  Sua  Alteza  por  vezes 
perguntado  por  mim,  e  mostrou  satisfazer  se  com  tudo. 

Logo  no  sábado,  que  he  o  dia  designado  pera  ouvir  as 
cousas  de  Deos,  fomos  todos  tres  ao  paço  e,  como  forão  ho- 
ras, tendo  el  rey  consigo  seis  Mollás  seus,  dos  mais  enten- 
didos, nos  mãodou  chamar  e  subir  a  huma  varanda  sua,  onde 
outras  veses  costuma  de  falar  e,  depois  de  assentados,  apre- 
sentou o  Padre  Rodolfo  hum  papel  escrito  em  parcio,  o 
qual  continha  o  nacimento  de  Jesu  Christo  Nosso  Senhor, 
tirado  do  Evangelho,  o  qual  papel  leo  o  Molla  dei  rey,  que  he 
como  capelão  mor,  ouvindo  el  rey  com  muita  atenção  e  dissi- 
mulação, perguntando  algumas  cousas,  que  lhe  declarava, 
parte  o  Molla  muy  a  propósito,  parte  o  Padre,  onde  o  Molla 
não  abrangia.  Depois  de  lido  o  papel,  moverão  os  Mollas 
questão  sobre  nossas  escripturas,  que  diz  o  Alfurção  (sic) 
serem  falsificadas;  defendeo  o  Molla  Abdulfacil,  que  assi 
se  chama  o  Molla  maior,  a  nossa  parte  muy  bem,  e  com  muy 
vivas  rezões,  alem  das  que  nos  demos,  de  modo  que,  louvores 
a  Nosso  Senhor,  inda  que  os  presentes  ficarão  na  sua  obsti- 
nação e  pertinácia,  todavia  Mafamede  e  elles  ficarão  com  a 
peor,  com  que  eu  recebi  particular  gosto  e  consolação,  por- 
que os  dias  atras  tinhão  os  Padres  dito,  estando  eu  ausente, 
que  Mafamede  não  he  profeta  senão  Antecristo,  e  eu  disse 
agora  que  elle  fora  o  que  procurara  de  falcificar  as  Escri- 
turas Sagradas,  e  sairá  com  seu  Alfurção,  tão  falso  como  per 
elle  mesmo  se  podia  mostrar,  de  maneira  que  sunt  in  eaàem 
damnaúone  se  Deos  for  servido  que  algum  dia  nos  acoy- 
mem  o  que  contra  este  ministro  de  Satanás  temos  dito. 

Nesta  desputa  que,  a  juizo  dos  padres  e  dos  portugueses, 
foy  a  maior  e  a  em  que  el  rey  esteve  mais  tempo  e  mais 

6ç8 


atento,  fiz  diversos  juizos,  por  ser  a  primeira  em  que  me 
achey,  e  de  algumas  cousas  fiquei  contente,  e  de  outras  des- 
contente, começando  por  el  rey,  do  modo  com  que  se  ouve  //  [115] 
em  toda  aquela  sessão;  entendi  que  contempurisava  com  os 
seus  Mollâs,  e  que  queria  dar  a  entender  que  ouvia  por  com- 
primento, porque,  não  lhe  escapando  ponto,  e  pondo  al- 
gumas pergntas  a  propósito  pera  poder  melhor  entender  o 
que  se  lia,  toscanejava  e  fazia  que  dormia,  e  com  certa  gra- 
vidade lançava  a  cabeça  e  dizia  a.  a,  a  maneira  de  ronGuo  e 
dormindo,  e  por  outra  parte  lavava  com  os  olhos  muy  esper- 
tos toda  a  estancia,  considerando  as  pessoas  e  com  cena  dis- 
simulação, de  homem  muy  avisado  e  sábio;  no  cabo  de  tudo, 
quando  se  faiou  em  Mafamede,  fez  que  se  confrangia  e  doya 
de  se  ofender  huma  pessoa  tão  honrada  (em  que  elle  cree 
tanto  como  o  Papa)  dizendo  anâ,  anâ,  franzendo  o  rosto  e 
torcendo  se,  de  maneira  que,  a  meu  juizo,  dizia  aquilo  soo- 
mente  por  satisfazer  aos  Mollâs  oponentes.  Fiquei  hum  pouco 
descontente  e  duvidoso  se  Sua  Alteza  estava  no  mesmo  pare- 
cer, acerca  de  nossas  Escripturas,  porque  a  algumas  rezões 
que  nos  demos  replicou,  favorecendo  a  parte  dos  oponentes 
com  tanta  eficácia  que  parecia  senti  lo  assi. 

Do  Mollâ  Abdulfacil  fiquei  contente  omni  ex  parte,  por- 
que na  explicação  do  Evangelho  e  na  deffensão  da  verdade 
e  fidelidade  das  nossas  Escripturas  falou  como  christão;  este 
Mollâ  he  mancebo,  he  muito  privado  dei  rey,  e  nas  cousas 
da  religião  esta  no  mesmo  andar  dei  rey;  he  o  mais  vivo  e 
esperto  engenho  que  tenho  visto  ate  agora,  e,  se  fora  exer- 
citado com  sciencias,  parece  me  que  fora  hum  dos  assinala- 
dos homens  em  letras  que  se  poderá  dar.  Deste  nos  tem  dito 
el  rey  que  falemos  com  elle  tudo,  como  com  Sua  Alteza,  e 
nos  imos  caindo  e  alcançando  a  grande  prudência  e  desenho 
dei  rey  que,  por  não  amutinar  aos  seus,  mostra  se  de  sua 
parte,  e,  pera  que  nos  não  fiquemos  sem  costas  e  favor,  tem 
dado  ordem  que  este  Mollâ  tenha  sempre  por  nos;  com  isto 
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se  vay  instruindo  e  entendendo  as  cousas  de  nossa  fee,  com 
menos  escândalo  dos  seus  que  he  possível. 

Do  fisico  mor,  que  tãobem  he  Mollá  e  homem  muy  en- 
tendido, fiquei  contente,  porque  a  narração  do  nacimento 
esteve  sempre  atento,  e  dando  algumas  declarações  muy  a 
propósito,  e  na  altercação  das  Escripturas,  nem  quando  se 
fallou  em  Mafamede,  fallou  palavra.  Dos  outros  4  Mullás, 
particularmente  de  trez  delles,  fiquei  tão  descontente,  quanto 
c  estou  de  todos  os  outros  desta  maldita  ceita,  porque  em  tudo 
me  parecerão  muy  finos  mouros.  Da  nossa  parte  fiquei  mui 
descontente  das  nossas  lingoas;  f  aliarão  pouco,  entendido  mal 
o  que  se  dizia,  e  de  algumas  repostas  fora  do  propósito,  ao  que 
nos  diziamos,  entendi  eu  que  não  percebiam  o  conceito;  o  que 
mais  fallou  foy  o  Padre  Rodolpho,  ainda  que  concisamente, 
como  quem  não  tem  copia  de  palavras.  Em  comum  fiquei 
descontente  de  empeçarem  na  verdade  das  Escripturas,  que 
he  no  limiar  da  porta  nesta  matéria,  porque  como  os  dogmas 
de  nossa  fée  se  fundão  no  que  Deos  tem  revelado  nas  Sa- 
gradas Escripturas,  a  rezão  humana  cs  não  alcança,  se  a  esta 
se  não  dá  enteiro  credito;  por  demais  he  perfiar  (como 
[lis  v  ]  dizem),  se  os  Deos  por  outra  via  não  alumiar,  ao  qual  // 
tem  elles  tanto  empedimento,  que  o  não  crera,  senão  quem 
o  vir  tão  de  perto,  como  nos  outros.  Tãobem  me  desconten- 
tou quanto  da  parte  delles  o  modo  de  propor,  responder, 
e  disputar,  porque  tocão  tantas  cousas  juntas,  sem  esperar  a 
decisão  de  nenhuma  delias,  e  pera  lhe  responder  a  todas  se 
requere  muitos  dias,  e  assy  se  vão  como  vierão,  e  isto  quanto 
a  disputa,  a  qual  se  acabou,  erguendo  se  el  rey,  antes  de  se 
concluir  o  artigo  que  se  tratava,  ainda  que  se  tinha  bem  res- 
pondido ao  que  se  tinha  proposto. 

Ao  outro  dia  nos  mandou  el  rey  dizer  que  nos  pedia  que, 
por  amor  dos  seus,  tivéssemos  tento  no  fallar  contra  Mafa- 
mede; respondemos  lhe  pollo  Mullá  Abdulfacil  que  nos  não 
podiamos  deixar  de  dizer  a  verdade,  ainda  que  nos  cortasem 


7  oo 


as  cabeças,  quando  vinha  a  talho.  E  que  não  estava  em  rezão 
dizerem  elles  que  as  nossas  Escrituras  erão  falsas,  injuriando 
nisso  o  Espirito  Santo  que  as  inspirou,  os  santos  que  as  escre- 
verão, e  a  santa  Madre  Igreja,  e  a  congregação  dos  christãos 
onde  ouve,  e  ha  muitos  santos,  e  grandes  letrados  que  as 
venerão,  sem  lhe  nos  declararmos  a  falsidade  das  suas,  e  do 
autor  que  as  escreveo  e,  que  pois  nos  tinhamos  a  paciência, 
quando  dizendo  nos  que  Christo  he  filho  de  Deos,  elles  dizião 
estafalá,  que  a  tivecem  elles  tãobem  quando  diziamos  o  que 
sentiamos  de  Mafamede;  se  Sua  Alteza  queria  atalhar  a  isso, 
mandase  aos  seus  que  não  disessem  que  as  Escripturas  são 
falsas,  injuriando  nisso  o  Espirito  Santo  que  as  inspirou,  os 
Santos  que  as  escreverão  e  a  santa  Madre  Ygreja  e  congre- 
gação dos  christãos,  onde  ouve  chamamentos  santos  e  gran- 
des letrados  que  as  venerão,  sem  lhes  nos  declararmos  a  falsi- 
dade das  suas  e  do  autor  que  as  escreveo.  E  que  pois  nos 
tinhamos  paciência  quando  dizendo  nos  que  Christo  he  filho 
de  Deos  elles  dizião  stafarlá,  a  tivessem  elles  também,  quan- 
do diziamos  o  que  sentiamos  de  Mafamede,  se  Sua  Alteza 
queria  atalhar  a  isso,  mandasse  aos  seus  que  não  dissessem 
que  as  Escripturas  são  falsas  (sic). 

E  porque  tivemos  duvida  que  el  rey  e  o  Mollá  Abdul- 
fasil  tivesem  o  mesmo  conceito  das  Escripturas  Sagradas, 
que  tem  os  outros,  falíamos  de  propósito  a  Abdulfasil  para 
que  o  dixesse  a  el  rey  sobre  este  ponto,  dizendo  lhe  quam 
descontentes  ficamos  acerca  disto  na  disputa  passada.  E  que, 
se  Sua  Alteza  e  elle  estavão  duvidosos  nisto,  não  tinhamos 
necessidade  nem  avia  pera  que  declararmo  lhe  o  Evangelho, 
e  que  ate  Sua  Alteza  e  elle  darem  divido  credito  a  Escrip- 
turas, não  aviamos  de  dar  passada  no  começado.  Respondeo 
que  elle  tinha  por  verdadeiras  as  nossas  Escrituras  e  el  rey 
muito  mais  que  elle;  fez  nos  crer  que  isto  era  verdade  o  que 
tinha  precedido  avia  hum  dia  ou  dous.  E  foy  que,  tendo  nos 
pedido  a  Sua  Alteza  a  Biblia,  e  concedendo  somente  alguns 


7  o  i 


tomos,  (segundo  depois  entendemos),  sabendo  que  os  trouxé- 
ramos todos,  mandou  logo  pedir  alguns,  e  levando  lhos  os 
tomou  nas  mãos  e  os  beijou  publicamente,  e  os  poz  em  cima 
da  cabeça,  o  que  elle  ontem  não  fez  ao  Mosaph,  que  lhe 
apresentou  o  Mollá  de  Meca,  muito  bem  encadernado  e  es- 
crito, e  somente  ouvio  ler  a  Abdulfasil  hum  pouco  de  outro 
[ii6]  livro  que  com  //o  Mosaph  lhe  apresentou  o  Mecoano. 

Polia  falta  das  linguas  assentamos  que,  por  espaço  de 
nove  meses,  emquanto  o  Padre  e  eu  nos  iamos  instruindo 
mais  na  lingua,  deixássemos  o  Evangelho,  e  tomássemos  al- 
guma historia  de  Génesis,  sumpta  occasione,  de  maneira  que 
se  não  sinta,  e  a  primeira  vez  que  proposermos  alguma  cousa 
por  escrito  avemos  de  captar  esta  occasião  per  bom  modo, 
com  ajuda  de  Nosso  Senhor,  porque  ainda  que,  como  nos 
Vossa  Reverendisisma  escreveo  de  Damão,  sempre  devemos 
de  estar  apparelhados,  como  polia  bondade  do  Senhor  o  esta- 
mos, e  estivemos  sempre,  absque  ullo  timore,  nem  de  elles 
saberem  mais,  nem  de  nos  poderem  tirar  a  vida,  pera  dar 
rezão  omni  possenti  nos.  Todavia  a  experiência  nos  tem  mes- 
trado e  mostrara  a  qualquer  que  escolher  pera  semelhante 
ministério  que,  no  tempo  e  no  modo,  he  necesario  aver  muito 
delecto  (sic)  pera  se  poder  tirar  fruito. 

O  sabbado  seguinte  fomos  a  el  rey,  como  estaa  assentado, 
e  dissimulou  Sua  Alteza  por  então  com  o  negocio.  A  nos 
deu  nos  em  que  cuidar,  porque  desejamos  de  o  aproveitar 
mas,  por  derradeiro,  o  entrepretamos  à  dissimulação.  E  pera 
que  Vossa  Reverendíssima  milhor  possa  julgar  o  que  con- 
vém nesta  parte,  brevemente  apontarei  o  que  nos  he  argu- 
mento de  esperar,  e  o  que  nos  he  argumento  de  não  esperar 
o  fruito  que  desejamos. 

Do  primeiro  nos  he  argumento  o  muyto  amor  que  nos 
el  rey  sempre  mestra,  e  o  gasalhado  que  nos  faz  todas  as 
vezes  que  lhe  fazemos  tesilin,  que  he  abáxar  nos  a  cabeça,  o 
que  não  faz  a  ninguém,  fazer  facilmente  o  que  lhe  pedimos. 
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Do  segundo  nos  he  argumento  o  pouco  cuidado  que  tem  de 
nos  chamar  pera  ouvir  as  cousas  de  Deos,  porque,  se  o  nos 
não  buscamos,  parece  que  nunqua  se  lembrara  disso,  e  os 
dias  passados  passou  mais  de  hum  mes  que  não  somente  nos 
não  ouviu,  mas  mostrava  carregar  se  comnosco,  porque  ne- 
nhum vento  nos  dava,  e  agora  algumas  vezes  dizendo  que 
sy  depois  não  nos  chama.  Vem  nos  ouvir  plenus  oppio  et 
potione  quadam  ex  putaminibus  oppii  nuce  muscata,  flore 
mus  cato,  Bangio,  et  id  genus  ali  quis,  quae  ita  opiunt  homi- 
nem,  ut  eum  Endymionis  sonnum  dormite  putemus.  Algumas 
vezes,  em  alguns  recontros,  se  deixou  tanto  hir  polia  parte 
contraria  que,  nomeando  se  o  filho  de  Deos,  dizia  como  ou- 
tros stafarla,  dizendo  dessem  algumas  cousas  que  lhe  pro- 
pomos depois  não  se  executão,  como  foi  do  hospital  que  se 
lhe  propôs  ha  ja  dias,  não  nos  quer  f aliar  senão  publice  et 
alias  res  agens.  Faz  nos  parecer  qu  tudo  são  dissimulações 
pera  com  os  seus  o  rumor  e  alvoroço  que  em  todos  ha  que 
el  rei  deixou  sua  lei,  e  tomou  a  nossa,  e  ver  que  por  esta 
causa  perdeo  o  reino  de  Bengala  porque,  alevantando  se  lhe 
os  seus  que  la  tinha,  tiverão  os  Patanes  lugar  de  o  cobrarem 
como  ao  prezente  o  tem,  e  os  alevantados  perseverão  em 
sua  tenção  (?),  corando  o  com  este  achaque,  e  el  rey  não  ouza 
bulir  se  daqui,  porque  teme  que  lhe  dee  nas  costas  el  rey  de 
Nabul,  seu  irmão,  que  se  suspeita  ter  intelligencias  com  hos 
alevantados,  tanto  que,  custumando  el  rey  de  ir  todos  os 
annos  em  romaria  a  Asmor  visitar  as  sepulturas  de  seus 
antepassados,  e  ter  todo  o  inverno  loscar,  que  quer  dizer 
exercito,  ou  arraial  forra  (sic),  este  anno  mandou  Dan- 
chol-  //  gem,  que  he  o  seu  filho  mais  pequeno,  com  não  mais  [ii6  v.] 
que  mil  e  quinhentos,  ou  2.000  homens,  inda  que,  não  ir  Sua 
Alteza  a  Asmor,  nos  daa  esperança  de  algum  bem. 

Per  esta  causa,  pera  investigarmos  seu  animo,  e  poder- 
mos com  mais  clareza  podermos  enformar  a  Vossa  Reveren- 
dissima,  usamos  de  diversas  industrias,  e  meyos  pera  o  tirar- 
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mos  a  terreiro.  Os  dios  passados  lhe  aconselhamos  que,  se 
queria  ser  allumiado  de  osso  Senhor,  se  exercitasse  em  je- 
juns e  logo  pos  por  obra,  jejuando  alguns  dias,  com  primeyro 
se  enformar  muy  diligentemente  de  nosso  modo  de  jejum, 
sed  si  ita  abstinuisset  potu,  ut  abstinuit  cibo,  non  infructuo- 
sum  existimaremus  ipsius  jejunium.  Pouco  ha  que  lhe  pe- 
dimos hum  formão  pera  se  poderem  reduzir  a  nossa  santa 
fee  os  que  forem  christãos;  concedeo  facilmente  e,  antes 
disso,  pedindo  lhe  licença  pera  hum  homem  o  fazer,  tam- 
bém o  concedeo,  e  vendo  o  vestido  a  portugueza,  mostrou 
folgar  muito,  tomou  o  pera  se  servir  delle,  mas  ateegora 
não  lhe  tem  dado  nada,  e  esta  causa  foy  forçado  a  deixar  a 
corte,  com  determinação  de  se  ir  a  terra  dos  christãos.  E 
sobre  o  formão,  nos  mandou  dizer  por  Abdulfasil  que  re- 
duzisemos  nos  os  que  quizesemos,  e  quando  nos  alguém  em- 
pedisse  lho  disesemos,  e  Sua  Alteza  o  castigaria,  mas  que 
não  convinha  passar  formão  em  escrito,  porque  o  estranha- 
rião  muyto  os  seus,  se  o  soubessem;  parece  nos  bem  esta 
rezão,  e  sobre  isso  lhe  fomos  beyjar  a  mão,  pera  [que]  en- 
tendesse que  não  queriamos  que  Sua  Alteza  tivesse  traba- 
lhos. 

Avendo  de  escrever  esta  via  a  Vossa  Reverendissima, 
lhe  perguntamos  que  queria  Sua  Alteza  que  escrevêssemos 
sobre  nossa  estada,  respondeo  que  aviamos  de  estar  muyto, 
porque  queria  que  viesem  outros;  perpusemos  lhe  então  esta 
pratica,  que  bem  entendiamos  que  Sua  Alteza  não  nos  ouvia 
como  desejava,  por  dissimular  com  os  seus,  e  porque  isto  era 
com  perda  do  fruyto  que  nos  desejávamos,  tinhamos  cuydado 
de  lhe  propor  tres  occupações  em  que,  conforme  a  nosso 
modo  de  vida,  o  podíamos  servir,  e  com  ellas  chegar  mais 
veses  a  f aliar  a  Sua  Alteza,  sem  escândalo  dos  seus;  a  pri 
meira  que  ajudaríamos  a  ajuntar  os  pobres,  pera  o  seu  es- 
moler lhe  dar  esmola  e  daríamos  rezão  a  Sua  Alteza  de 
quantos  erão;  a  2.a  que  teríamos  o  patrocínio  dos  mogores 
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que  vem  de  longe  a  lhe  pedir  mercê,  e  fallariamos  per  elles. 
A  3.*  que  ensinaríamos  portoguez  aos  príncipes.  Respondeo 
Sua  Alteza  a  causa  que  dávamos  porque  nos  não  f aliava: 
«pois  porque  o  faço  eu  senão  per  amor  destes?»  As  occupa- 
ções  disse  que  sy,  mas  não  com  muyta  quentura  as  duas  pri- 
meiras, a  terceyra  dos  principes  acudio  com  muito  gosto,  e 
mostras  de  lhe  contentar.  Agora  a  este  fim  de  descubrirmos 
tera  (1)  avemos  de  puyxar  por  formão  pera  virem  padres  e 
pollo  ensino  dos  principes,  e  pollo  hospital  porque,  dizendo 
lhe  esta  somana  passada  que  //  ainda  se  não  fazia  nada  no  [117] 
hospital,  chamou  hum  capitão  seu,  a  quem  tinha  encomen- 
dado, e  lho  tornou  a  encomendar  de  novo,  e  perguntou  nos 
se  teriamos  nos  merescimento  em  fazer  aquella  boa  obra  a 
peçoas  fora  de  nossa  ley;  respondemos  que  sy,  que  imitáva- 
mos a  Deos,  e  mais  a  isto  disse  que  muytas  cousas  fazia  Deos 
que  os  homens  não  podião  fazer;  a  pergunta  nos  pareceo 
impertinente,  esta  replica  tãobem. 

Quisemos  saber  do  fisico  mor,  que  he  muyto  nosso  ami- 
guo,  que  sentia  da  intenção  de  el  rey  em  nos  ter  aqui;  disse- 
nos  que,  como  era  rey  grande  e  folgava  de  saber  muytas 
cousas,  e  teer  muytas  sortes  de  gente  em  suas  terras,  e  por- 
que sabia  que  éramos  virtuosos  folgava  comnosco;  todavia 
entendemos  que  o  dizia,  não  sabendo  o  segredo  de  el  rey, 
senão  como  elle  cuidava;  perguntamos  lhe  se  pediríamos 
licença  a  el  rey  pera  nos  irmos,  pois  não  deviamos  de  estar 
aqui  pera  soomente  satisfazer  a  curiosidade  de  el  rey,  maior- 
mente  com  o  ouvirmos  dizer  blasfémias  (2)  contra  a  nossa 
ley,  como  elle  via;  respondeu  nos  que  por  aguora  lhe  não 
pedissemos  licença  e,  entendendo  elle  o  periguo  em  que 
estamos,  pois  nos  deixa  encomendado  a  hum  capitão  chris- 


(1)  A  palavra  parece  ser  tetera  ou  teteza,  mas  não  se  lhe  compreende 
o  sentido.  Deve  ser  erro  do  copista  quando,  ao  desejar  escrever  tera  (i.  e. 
terra)  escreveu  tetera. 

(2)  No  doe.  está  «blasmefias»  erro  evidente  que  corrigimos. 
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tão  occulto,  de  nasção  Gergi  ou  Lavid,  nos  tem  suspenso  dar 
nos  este  parescer,  e  nos  faz  cuidar  que  não  nos  quiz  dizer  o 
que  sabe  acerca  do  animo  de  el  rey.  Mollà  Abdulfasil,  quan- 
do nos  avisou  da  parte  dei  rey  que  não  falássemos  contra 
Mafamede,  nos  deu  por  rezão  porque  da  nossa  parte  ha 
poucos,  metendo  se  assy  (3)  e  a  el  rey,  e  contudo  tãobem  nos 
traz  suspensos  porque,  fazendo  nos  muyto  gasalhado  na  casa 
dianteira  e  o  mais  que  ja  delle  tenho  dito,  todavia  corre  com 
o  mesmo  descuido  em  procurar  de  saber  as  cousas  de  Deos, 
e  nunqua  acha  tempo  pera  nos  falar,  e,  faiando  nos,  sempre 
he  depressa,  como  o  faz  seu  amo,  ao  qual  procura  de  não 
descontentar  em  nada,  por  onde,  em  parte,  nos  faz  cuidar 
que  tudo  he  artificio;  em  parte  lhe  damos  a  mesma  culpa 
que  a  el  rey,  porque  não  he  tido  por  bom  mouro  e  he  mal- 
quisto e  todos  lhe  chamão  Caior,  que  quer  dizer  homem  sem 
ley,  e  em  elle  estar  no  mesmo  acerca  da  religião  em  que 
estaa  el  rey  não  temos  nenhuma  duvida. 

He  el  rey  julgado  de  alguns  por  maniacolo,  porque  he 
mui  mecânico  em  todos  os  officios,  porque  atee  fitas  lhe  vi 
fazer,  como  cirgueiro,  limar,  carjar,  debuxar,  todo  o  dia  anda 
com  veados,  pombas,  gallos,  pássaros,  gaiolas,  damas,  ele- 
fantes bravos,  bufaros  bravos,  lutas  de  homens,  querelas  e 
[117  v.]  demandas  fingidas,  e  outros  passatempos;  //  não  ve  cousa 
que  não  procure  teer,  ou  outra  como  aquella,  finalmente  tudo 
lhe  passa  polia  mão;  eu  o  tenho  por  cenguo  (sic)  e  prudente, 
mas  hum  pouco  sobejo  nas  cousas  que  acima  diguo.  De  pouco 
tempo  pera  ca  se  mostrou  pouco  dadivoso,  sendo  o  antes 
muito:  cuidamos  que  lhe  nace  de  querer  poupar  pera  alguma 
guerra  se  se  oferecer,  e  por  isso  cuidamos  que  não  acode 
bem  ao  espiritual  nem  a  despachar,  e  fazer  mercês  aos  por- 
tugueses, como  se  deseja. 

Procur[a]mos  de  saber  sua  intenção  não  he  por  nos  enfa- 


(3)  I.  e.  a  si. 
7  0  6 


darmos,  senão  pera  podermos  dar  aviso  a  Vossa  Reveren- 
díssima de  tudo  o  mais  em  certo  que  possivel  for,  porque  de 
mim  afirmo  a  Vossa  Reverendíssima  que  nunqua  me  lembra 
achar  me  tão  consolado,  como  agora  estou,  nem  ter  recebido 
de  Nosso  Senhor  tantas  visitações  espirituaes,  como  despois 
que  me  apartei  de  Vossa  Reverendíssima;  praza  a  Elie  que 
seja  pera  seu  santo  serviço,  e  pera  eu  crecer  e  perseverar  na- 
quelas virtudes  que  me  Vossa  Reverendíssima  deseja. 

Despois  de  ter  escrito  a  Vossa  Reverendíssima,  socederão 
as  cousas  seguintes:  hum  passo  do  Evangelho  levamos  a  el 
rey  a  hum  sábado,  e  no  fim  huma  declaração  porque  nos 
não  circuncidamos;  ouviu  tudo  el  rey  em  pee,  toscanejando 
e  amaçando  com  os  dedos  hum  pelouro  cheiroso,  com  muitos 
molas  ao  redor;  pareceo  nos  que,  pera  atalhar  alguma  alter- 
cação, nos  ouvio  em  pee,  e  que,  por  dissimular,  se  mostrou 
dorminhoco,  porque  a  declaração  abrio  os  olhos,  e  esteve 
muito  atento,  e  mostrou  ficar  satisfeito  delia.  Hum  dos  seus 
Mollâs,  não  sei  se  por  comprazer  a  elrey,  se  pelo  entender 
assi,  disse  que  a  circuncisão  na  sua  lei  não  era  de  necessitate 
saluús,  que  somente  a  tomavão  em  memoria  de  Abraham, 
dando  nisto  a  entender  que  não  errávamos  nos  em  nos  não 
circuncidarmos. 

Tomando  ocasião  do  que  Sua  Alteza  me  tinha  dito,  que 
queria  que  estivéssemos  muitos,  e  que  viessem  outros,  lhe 
pedimos  hum  formão,  o  qual  concedeo  facilmente;  por  a 
minuta  não  vir  boa,  lhe  tornamos  a  falar;  a  segunda  ves 
então  nos  perguntou  que  padres  avião  de  vir,  que  não  queria 
que  nos  nos  fossemos,  dizendo:  «ja  vos  conheço,  ja  aprendi 
de  vos  outros».  Respondemos  que  não  nos  queríamos  ir,  e 
que  éramos  criados  de  Sua  Alteza,  mas  que  era  costume  os 
nossos  superiores  mudarem  os  padres  de  huma  parte  para  a 
outra,  que  podia  ser  que  Vossa  Reverendíssima  quisesse  fa- 
zer de  algum  de  nos  o  mesmo,  que  sendo  assi  era  necessário 
virem  outros.  Tornou  Sua  Alteza  perguntar  que  Padres  avião 
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de  vir;  dissemos  lhe  que  padres  leterados.  Tornou  Sua  Al- 
teza a  encomendar  ao  mesmo  que  dantes  que  fizesse  o  formão 
a  nossa  vontade,  mas  pesadamente  temendo  que  se  vâ  al- 
gum de  nos,  a  quem  Sua  Alteza  manifestamente  mostra  ter 
muito  amor. 

Despois  disto,  passou  hum  sábado  sem  ouvir  nada,  e  sem 
dar  vento  a  isso;  o  outro  sábado,  que  foy  3  de  Setembro, 
[ii8]  forão  la  os  padres  e  ouviu  hum  pouquo  do  que  levarão  // 
escrito,  e,  mudando  o  propósito,  disse  que  elle  queria  que 
Parigio,  seu  filho  segundo,  aprendesse  a  ler  e  escrever  e  falar 
português,  e  perguntou  aos  padres  se  o  dia  seguinte  era  bom 
dia,  e  responderão  que  era  o  nosso  domingo;  perguntou  o 
mesmo  a  hum  Raiju  e  disse  lhe  que  era  bom  dia,  e  com  isto 
se  despedirão  os  padres  aquelle  dia;  ao  outro  dia,  que  era 
domingo,  4  de  Setembro,  acabando  nos  de  jantar,  veio  hum 
recado  de  Sua  Alteza  muito  depressa  em  que  nos  mandava 
chamar;  fomos  la  todos  tres;  mãodou  nos  sobir  a  huma  va- 
randa, em  que  Sua  Alteza  estava  fazendo  huma  gaiola  muy 
linda;  tornou  nos  a  perguntar  se  era  bom  dia,  e  dizendo  lhe 
que  si,  disse  que  queria  que  começacemos  a  ensinar  seu  filho, 
que  elles  costumavão  ensinar  primeiro  A,  f,  be,  t,  e,  etc,  nos 
como  começávamos?  Dissemos  lhe  que  nos  asi  tãobem 
polo  a.  b.  c;  disse  mais  que,  depois  que  fazião  ler  alguma 
cousa  de  Mosapho,  que  nos  podiamos  ensinar  Dotaurate,  e 
Ingil.  Disse  nos  mais  que  entre  elles,  quando  querião  começar 
alguma  obra,  costumavão  a  fazer  oração,  que  a  fizéssemos 
nos  a  nosso  modo;  dissemos  lhe  que  ja  polia  menhã  a  tínha- 
mos feita;  então  se  virou  pera  os  seus  capitães  e  lhes  disse 
que  dizessem  oração,  e  a  fizerão  todos,  quem  em  pee,  quem 
asentado,  com  as  palmas  viradas  pera  o  ceo,  como  quem 
quer  tomar  alguma  cousa,  que  cae  de  cima,  e  despois  cor- 
rendo as  polia  barba:  isto  feito,  me  disse  el  rey  que  come- 
çasse, o  que  fiz  logo,  e  escrevi  em  huma  folha  da  papel  ver- 
melho: «em  nome  de  Deos,  amen.  a.  a.  b.  b.  c.  c.  etc;  e 
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comecey  a  dar  a  lição,  a  qual  soube  logo  de  que  el  rey  mos- 
trou receber  contentamento  e  nos  despedimos  de  Sua  Alteza 
com  nos  fazer  mercê. 

O  terceiro  dia,  depois  que  comecey  a  ensinar,  veyo  el  rey 
ter  onde  seus  filhos  aprendem,  e  perguntou  se  aprendia  bem 
o  infante;  disse  lhe  que  tinha  muito  bom  engenho;  alegrou 
se  Sua  Alteza  com  isso,  como  costumão  os  paes  com  seme- 
lhantes cousas.  O  4  dia,  me  mãodou  dizer  pollo  filho  que, 
no  principio  do  abece,  onde  tinha  posto  nem  nome  de  Deos 
amen,  pusesse  tãobem  em  nome  de  jesu  Christo,  que  tãobem 
era  nome  de  Deos,  o  qual  eu  fiz,  e  no  fim:  «louvado  seja 
Jesu  Christo.  O  5  dia,  que  foy  dia  de  Nossa  Senhora,  veyo 
ter  el  rey  ao  mesmo  lugar  e,  passando  eu  perto  delle,  por 
me  mandar  a  mym  e  a  outros  mestres  que  fossemos  a  dar 
lição  aos  filhos,  disse  huma  menina,  filha  sua,  que  sera  de 
tres  anncs,  apontando  em  mym:  «padre,  padre»,  com  mos- 
tras de  contentamento.  E  a  menina  andava  por  ali  gralheando 
com  seus  irmãos:  «padre  padre,  etc.»  Este  mesmo  dia  me 
mãodou  dizer  que  ensinássemos  os  dias  que  era  nosso  cos- 
tume, ainda  que  fosse  Jomad.  Pareceo  nos  que  era  bom  fa- 
larmos lhe  nisso  primeiro  pollos  arreceos  dos  seus,  e  a  noite 
fomos  la,  o  Padre  Francisco  Anriquez  e  eu,  e,  em  nos  vendo, 
se  veyo  pera  nos,  e  nos  chamou  assi  (4);  propôs  lhe  o  Padre 
a  duvida  que  aviamos  medo  que  os  mouros  se  escandalisas- 
sem;  disse  el  rey  muy  de  propósito  que  não  tivéssemos  de 
ver  com  nada  que  fizéssemos,  como  era  nosso  costume;  disse 
o  Padre  que  ler,  e  escrever,  e  ensinar  não  era  peccado,  mas 
comtudo  que  aos  domingos  não  se  fazia.  Tornou  a  dizer 
que  //  guardássemos  nosso  costume,  que  Parigio  iria  apren-  [lis  v.] 
der  quando  eu  quisesse. 

Sesta  feira  polia  menhã  fuy  ao  passo:  em  eu  chegando, 
el  rey  se  recolhia  pera  o  lugar  onde  ensinamos.  E  fazendo 


(4)  Isto  é:  a  si. 
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lhe  teselin,  me  fez  sinal  que  fosse  pera  dentro,  e  me  tornou 
a  dizer  o  mesmo,  e  que  os  pintores  pintassem  tudo  o  que 
lhes  eu  disesse,  e  estivessem  a  par  de  mym.  O  principe  lhe 
mostrou  letra  de  minha  mão,  arábica  ou  pérsica:  e  el  rey  a 
mostrou  a  alguns  seus  privados,  que  com  elle  estavão,  mos- 
trando se  contente. 

Com  achaque  do  Inffante  Parigio  se  chegão  a  my  e  me 
rodeão  e  gralheão  como  pintãos  os  outros  dous  irmãos,  e 
aprendem  obiter.  A  meu  discípulo  ja  oje,  vindo  a  propósito, 
lhe  declarei  o  porque  guardamos  o  Domingo,  e  não  comia- 
mos  carne  à  6.a  feira;  quererá  Nosso  Senhor  que  se  apro- 
veitará. Confesso  a  Vossa  Reverendíssima  que  me  daa  mo- 
tivo de  offerecer  ameude  orações  a  Nosso  Senhor,  quando 
vejo  este  minino  diante  de  mym,  com  o  papel  branco  pera 
se  nelle  escrever  tudo  o  que  quizer,  se  seu  pay  tomar  algum 
bom  termo  neste  negocio,  e  que  me  he  motivo  de  muita  con- 
fusão, quando  me  vejo  com  as  mãos  em  tão  importante 
massa.  Vossa  Reverendíssima  me  encomende  a  Nosso  Se- 
nhor, e  me  dee  sua  santa  benção.  De  Fatepur  a  9  de  Setem- 
bro de  1580. 

De  Vossa  Reverendíssima 

Indigno  filho  em  Christo  Nosso  Senhor 

Antonio  Monserrate. 


/IO 
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PARTE  DA  CARTA  ÂNUA  DE  1580 
Goa,  20  de  Outubro  de  1580 


Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  120(1)- 
-120  (sic). 


II  Da  Annual  da  Provinda  Oriental  do  Anno  de  1580   [120  (sem 

número)] 

Ainda  que  a  multidão  dos  baptismos  que  neste  collegio 
de  S.  Paulo  se  fazião  esta  em  grande  parte  deminuida  polia 
falta  do  provimento  pera  os  catecumenos,  e  vestidos  pera  os 
christãos,  este  anno  se  procurou  que  se  fizessem  alguns,  cor- 
tando por  todos  os  impidimentos,  que  o  demónio  a  isto 
punha;  hum  delles,  o  mais  solemne  de  todos,  se  fez  o  dia 
da  Conversão  de  S.  Paulo,  orago  desta  //  caza,  pera  o  qual  [120  vj 
se  aparelharão  os  padres  e  irmãos  de  longe,  huns  em  buscar 
os. que  se  avião  de  fazer  christãos,  outros  negoceando  as  es- 
mollas  pera  sua  sostentação,  emquanto  estivessem  na  caza 
dos  catecumenos  e  pera  os  vestir,  como  he  custume;  uzou  o 
demónio  de  muitas  invençõis  pera  estrovar  esta  obra,  ale- 
vantando  fama  por  toda  a  cidade  que  os  faziamos  christãos 
por  força,  e,  chegando  as  orelhas  do  Senhor  Arcebispo,  e  do 
Bispo  presidente  que  he  de  Malaca,  e  da  Relação,  os  quais 
procurarão  pacificar  tudo,  entendendo  a  verdade,  ajuntarão 
se  pera  este  baptismo  setesentos,  pouco  mais  ou  menos,  entre 
homens  e  molheres,  mininos,  e  vestirão  se  todos  conveniente- 
mente. Acharão  se  a  esta  festa  o  Senhor  Arcebispo  que  disse 


(1)  Esta  folha  não  está  numerada. 
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a  missa,  e  o  bispo  da  Chinna,  que  pregou,  e  o  bispo  de 
Malaca,  e  jantarão  este  dia  em  caza,  e  a  tarde,  antes  do  bap- 
tismo, se  representou  hum  breve  e  alegre  dialogo,  sobre  a 
conversão,  em  o  qual  primeiramente  entrarão  Goa  com  as 
Ilhas  Adjacentes,  e  terra  dei  rei,  a  saber,  Chorão,  Divar,  Sal- 
sete,  e  Bardes,  queixando  se  da  frieza  na  conversão,  e  a  con- 
versão lhes  prometia  novos  fruitos  nesta  obra,  e  depois 
acometia  a  huns  gentios  pera  se  converterem,  a  quem  o  de- 
mónio queria  dissuadir  da  christandade;  ella  persuadia  com 
rezois  se  fizessem  christãos,  com  as  quais  movidos  fizerão 
publicamente  o  que  os  gentios  custumão  a  fazer,  quando  se 
querem  converter,  que  foi  cortar  huma  grenha  que  trazem 
de  cabellos,  e  tirar  a  touca,  e  provar  o  comer  das  mãos  dos 
christãos,  o  que  tudo  cauzou  em  todos  grande  alegria;  de- 
pois se  começou  a  dar  ordem  ao  baptismo,  occupando  se 
muitos  padres  em  as  seremonias  delle,  e,  com  se  procurar 
de  começar  sedo,  se  gastou  toda  a  tarde,  ate  se  fazer  noite; 
baptisarão  os  bispos  seu  quinhão,  e  os  mais  os  padres  que 
estavão  repartidos,  e  tudo  se  fez  com  muito  aplauzo,  ainda 
de  aquelles  que  dantes  murmuravão. 

Outros  baptismos  particulares  se  fizerão  de  menos  gente 
e  solemnidade,  entre  elles  hum  de  forçados  de  galles,  que  ca 
chamão  bragas,  que  he  gente  cativa  dei  rei,  por  se  tomar  em 
guerra,  os  quais,  com  a  continuação  que  os  Irmãos  tiverão 
em  ir  as  galles  a  ensinar  a  doutrina,  e  lhe  persuadir  que  se 
fizessem  christãos,  se  converterão  ate  115,  e  tomou  se  huma 
tarde  de  hum  domingo  pera  os  trazer  ao  nosso  colle- 
gio,  vestidos  convenientemente,  com  pifaro,  tambor  e  chara- 
mellas  e  outra  musica.  Aqui  se  baptizaram,  mostrando  bons 
sinaes  de  sua  redução.  Agora  esperamos  em  Nosso  Senhor 
que,  com  ajuda  do  Senhor  Conde  viso  rey,  se  fação  muitos 
christãos,  porque  como  a  falta  somente  era  de  dinheiro  pera 
o  mantimento  da  casa  dos  cathechumenos  e  vestidos,  que 
ategora  se  não  pagava,  agora,  a  instancia  dos  nossos,  ordenou 
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que  se  pagasse  tudo  inteiramente,  e  mais  ainda  do  que  dan- 
tes se  dava,  applicando  a  isto  toda  a  renda  dos  pagodes  de 
Salcete  da  qual  se  tirava  pera  estes  gastos,  por  antigas  pro- 
visões dos  reis  passados. 

Alem  deste  fruito  que  em  nossa  ygreja  se  fez,  com  pre- 
gações, confissões  e  sacramentos  que  acima  tratei,  se  fez 
também  muito  por  fora,  especialmente  com  as  practicas  e 
doutrinas  que  os  padres  e  irmãos  forão  fazer  todos  os  domin- 
gos as  ygrejas  da  cidade,  e  muitas  vezes  fora  delia,  por  toda 
esta  ilha:  quasi  sempre  as  galees  e  tronco,  donde  se  recolheo 
também  muito  fruito,  tirando  ódios,  instruindo  a  muytos  em 
boa  maneira  de  viver  que  avião  de  ter,  declarando  lhes  as 
cousas  necessárias  pera  a  consciência. 

Na  Quaresma  se  fizerão  humas  amizades  entre  fidalgos 
honrados,  que  tinhão  de  huma  parte  e  outra  muitos  soldados 
postos  em  bandos,  do  que  se  temião  muitas  mortes.  Teve 
principio  isto  de  //  hum  agravo  grande  e  notável  que  [120  (sic)] 
se  tinha  feito  a  hum  mancebo  honrado  amigo,  com  que  se 
poserão  seus  amigos  em  vingança.  E  estando  o  negocio  em 
maos  termos,  meteo  hum  Padre  a  mão  nisso,  e  os  abrandou, 
de  maneira  que  em  Quinta  Feira  de  Endoenças  se  vierão  a 
nossa  ygreja,  e  nella  se  pediram  perdão  de  giolhos  e  dahy 
por  diante  ficaram  em  paz.  Outras  amizades  se  fizeram  entre 
dous  fidalgos,  hum  dos  quaes  espancou  outro  na  galee  do 
viso  rey,  indo  com  elle  pera  as  partes  do  Norte,  e  o  injuria- 
do se  veo  pera  esta  cidade,  presumindo  se  que  ordenava  ma- 
neiras pera  se  satisfazer.  Foy  Nosso  Senhor  servido  dar  lhe 
huma  doença,  de  que  o  levou  pera  Sy,  e,  sentindose  mal, 
chamou  hum  padre  com  que  se  confessou,  e  se  determinou 
a  perdoar  a  injuria  que  se  lhe  tinha  feito.  E,  pera  que  depois 
de  sua  morte  não  ouvesse  mais  occasião  de  brigas,  chamou 
a  hum  seu  irmão  e  soldados  de  sua  obrigação  e,  diante 
delles,  disse  que  elle,  por  amor  de  Deos,  perdoava  a  injuria, 
e  lhe  pedia  que  deposessem  todo  o  odio  que  por  sua  parte 
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tinhão,  e  elles  responderão  com  muitas  lagrimas  que  assi  o 
farião.  Outros  dous  homens  cidadãos  avia  muito  que  se  não 
fallavão,  com  escândalo  dos  que  sabião  parte  de  suas  inimi- 
zades. E,  tratando  se  com  ambos,  se  fez  como  se  fallassem, 
e  perdoassem  os  agravos  que  avia  entre  ambos.  Ouverão  se 
esmolas  pera  pessoas  necessitadas;  soltaram  se  alguns  prezos: 
fizerão  se  restituições  de  importância;  a  contia  de  todas  pas- 
sou de  mais  de  dez  mil  pardaos,  que  avia  annos  que  se  de- 
vião,  e  a  maneira  de  restituir  a  alguns  era  difficultosa,  pollo 
perigo  que  avia  de  se  saber  a  pessoa  que  nesta  parte  era 
culpada,  mas  tratando  alguns  padres  entre  sy,  derão  modo 
com  que,  salva  a  fama  da  pessoa,  se  posessem  em  pagamento 
da  divida  que  era  antiga,  e  divia  se  a  pessoas  necessitadas. 
Entre  dous  homens  fidalgos  avia  desavença  sobre  fazenda  e, 
com  conselho  de  hum  dos  nossos,  se  concertaram.  Finalmente 
em  estas  e  outras  cousas  se  sérvio  muyto  Nosso  Senhor. 

Também  em  Baçaim  na  obra  da  converção  se  trabalhou 
o  possivel,  e  se  baptizarão  por  diversas  vezes  em  casa  ate  80 
e  tantas  pessoas  de  idade,  afora  meninos,  mas  muito  mayor 
foy  a  messe  em  Bandorá,  que  he  residência  de  Salcete  de 
Baçaim,  onde  se  converterão  perto  de  2.000  almas,  as  quaes 
se  hião  catechizando  e  bautizando.  E  serão  bautizados  seis- 
centos e  oitenta  e  os  mais  ficavão  pera  isso,  porque  pera  esta 
orbra  (sic)  se  fazer  bem  pede  detença  na  instrução  das  cousas 
da  fee,  etc.  Deste  collegio  de  S.  Paulo  de  Goa,  oje  20  de 
Outubro  de  1580.  De  Vossa  Paternidade  indigno  filho. 

Ruy  Vicente. 
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67 

SOBRE  OS  NAO-CRISTÃOS 
Goa,  15  de  Dezembro  de  1580 

Documento  existente  no  AHEI:  Livro  Vermelho  da  Relação,  fls. 
110  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara,  no  seu  APO,  3.a  parte, 
págs.  972-973. 


Dom  Luiz  cTAtaide  Conde  d'Atougia,  Viso  Rey  da  ín- 
dia etc.  Faço  saber  aos  que  esta  provisão  virem  que  eu  sou 
informado  que  no  passar  das  armas  para  a  terra  firme  de 
infiéis,  e  no  peccado  nefando  ha  muita  dissolução,  no  que 
querendo  prover  para  se  evitarem  tão  abomináveis  delictos, 
e  os  nelles  culpados  serem  castigados  conforme  as  culpas 
que  nelles  tiverem,  ei  por  bem  e  mando  ao  Ouvidor  geral 
que  sobre  os  ditos  delictos  tire  devasse  cada  tres  mezes,  e 
achando  alguns  culpados,  proceda  contra  elles  como  for  jus- 
tiça, e  o  mesmo  farão  os  Ouvidores  das  fortalezas  do  Estado 
da  índia,  aos  quaes  mando  se  mande  o  treslado  desta  para  o 
assi  comprirem,  e  esta  se  registará  na  chancelaria,  e  no  livro 
da  Relação.  Noteficoo  assi  ao  dito  Ouvidor  geral.  Em  Goa  a 
15  de  Dezembro  de  1580  annos.  E  assi  tirarão  a  dita  de- 
vassa todas  as  vezes  que  á  sua  noticia  vier,  ou  lhes  for  denun- 
ciado de  qualquer  destes  delictos.  E  por  quanto  em  as  mais 
das  fortalezas  não  ha  letrados  pera  correrem  com  as  ditas 
devassas,  mando  aos  Capitães  assistão  ao  tirar  delias,  e  pro- 
cedão  contra  os  culpados  como  for  justiça.  Em  Goa  dia  e 
era  ut  supra.  O  Conde  Dom  Luiz  de  Ataíde. 
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CARTA  DE  MAR  ELIAS,  ARCEBISPO  DE  AMED, 
NA  MESOPOTÂMIA,  AO  CARDEAL  CARAFFA 

1580 


Documento  extraído  pelo  Visconde  de  Paiva  Manso  dos  Annales 
Ecclesiastici,  de  Theiner,  II,  701,  e  publicado  no  Bullarium 
Patronatus  Portugaliae  Regum,  II,  239-241. 


Illustrissimo  et  reverendíssimo  monsignore  signor 
cardinal  Caraffa: 

Mar  Elia,  frate  dell'ordine  di  San  Basilio,  archivescovo 
di  Amed  nella  Mesopotâmia,  caldeo  delFAssiria,  devotís- 
simo servitore  di  vostra  signoria  illustrissima  et  reveren- 
díssima, humilmente  espone,  come  ritornato  che  fu  da  Roma 
in  quelle  parti  Mar  Simone  Sulaka  patriarcha  di  sua  natione, 
havendosi  firmato  in  Amed  per  spatio  di  cinque  mesi  sola- 
mente,  creò  da  cinque  vescovi  et  archivescovi,  delli  quali 
uno  è  il  supplicante,  et  fece  altri  officii  concernenti  al  suo 
patriarchato.  (1)  II  che  sentendo  1'altro  patriarcha  scismatico 
operò,  che  detto  Mar  Sulaka  fosse  chiamato  dal  Baseia  Cur- 
do, che  resideva  in  Amedia  appresso  Mausal,  dove  presen- 
tandosi  il  detto  Sulaka  fu  ritenuto  dentro  un  pozzo  da  qua- 


(1)  Sob  o  pontificado  de  Júlio  III,  alguns  monges  nestorianos  do 
mosteiro  de  Elcong,  sujeito  ao  patriarca  de  Seleucia  ou  de  Bagdad,  aban- 
donaram-no  e  abraçaram  a  fé  romana.  Júlio  III  concedeu-lhes  então,  como 
patriarca,  Simão  Sulaka  ou  Julacha,  por  eles  mesmos  eleito.  O  novo  pa- 
triarca fixou  a  sua  residência  em  Amida  ou  Diarkebir.  Vid.  LE  QUIEN  — 
Oriens  Christianus,  tomo  II,  colunas  1077  e  1078,  1251  et  seguintes, 
1304,  etc.  (Nota  do  Visconde  de  Paiva  Manso). 


ranta  giorni,  et  ultimamente  vivo  dentro  un  sacco  fu  buttato 
nel  Iago,  et  mori  martire;  essendosi  visti  miracoli  nella  mor- 
te sua,  sicome  fan  fede  anche  li  stessi  Turchi.  Doppo  la  cui 
morte  detti  cinque  discepoli  elessero  per  loro  patriarcha  Mar 
Abdiesu,  (2)  il  quale  venuto  in  Roma  ebbe  la  confirmatione 
et  il  pallio  dalla  sede  apostólica,  et  ritornatosi  in  quelle  parti, 
havendo  similmente  creato  altri  vescovi  et  archivescovi, 
quali  oggi  in  tutto  sono  quatordici,  al  fine  di  dodici  anni  dei 
suo  patriarchato  mori  nel  monasterio  di  San  Giacomo  in 
Scerte  neH'archivescovato  dell'esponente.  Doppo  la  morte  di 
detto  Abdiesu  fu  eletto  patriarcha  Mar  Aath  Aila  Simone, 
vecchio  di  santa  vita,  già  archivescovo,  il  quale  si  per  la 
guerra  nelle  bande  sue,  come  anche  per  non  haver  vissuto 
piú  di  doi  anni,  non  ha  possuto  mandar  per  la  confirmatione 
dalla  santa  sede  apostólica  et  da  fede  1'esponente  come  già 
era  parlato  da  esso  patriarcha  per  venir  a  Roma  a  supplicar 
questo  (3). 

Ultimamente  duoi  anni  sono  fu  eletto  patriarcha  delia 
naticne  Mar  Denha  Simone,  la  cui  elettione  fu  fatta  nella 
chiesa  e  monasterio  di  San  Giovanni  appresso  Salamas  et 
Tauris,  da  cinque  vescovi  et  quattro  archivescovi  con  con- 
senso delli  altri  cheranno  assenti,  havuto  per  lettere  loro, 
rimettendosi  a  quanto  si  facea  dalli  detti  vescovi  et  archi- 
vescovi presenti.  (4) 

II  patriarcha  delia  natione  resiede  in  detto  monasterio 
di  San  Giovanni  appresso  la  città  di  Salamas,  et  ivi  è  la 
sedia  patriarchale;  et  doppo  che  fu  eletto  patriarcha  non  ha 

(2)  Mar  Abdiesu  era  monge  da  ordem  de  S.  Pacómio,  notável  pela 
sua  erudição  e  virtudes,  e  que  assistiu  ao  Concílio  de  Trento.  S.  BARTHO- 
LOMAEO,  Paulinus  a  loc.  cit.,  pág.  156. 

(3)  Ahatala,  monge  da  mesma  Ordem,  não  pôde  impedir  que  a  sua 
igreja  fosse  ocupada  várias  vezes  pelos  Nestorianos.  Paulinus  a  S.  Bartho- 
lomaeo,  pág.  157.  (Nota  do  Visconde  de  Paiva  Manso). 

(4)  Denha  Simão,  perseguido  pelos  Nestorianos,  fugiu  de  Diar- 
kebir  para  Zeinalbech,  província  persa,  onde  morreu.  Paulinus  a  S.  Bar- 
tholomaeo,  loc.  cit.  (Nota  do  Visconde  de  Paiva  Manso). 
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possuto  per  le  guerre  successe  mandar  prima  per  la  confir- 
marione  et  pallio;  per  il  -che  ha  spedito  1'esponente  quaie 
altre  volte  arrivò  fin  Cipro,  et  per  le  guerre  successe  ritornò 
in  dietro,  non  trovando  all'hora  passagio.  II  detto  patriarcha 
nelia  istruttione  data  alFesponente  supplica  dalla  sede  apos- 
tólica la  confirmatione  dei  sul  patriarchato,  et  di  quanto  fu 
concesso  altre  volte  alli  suoi  predecessori  da  essa  sede  apos- 
tólica con  il  pallio  et  privilegi  soliti.  Et  per  far  questo  manda 
con  1'esponente  la  professione  delia  fede  in  latino  et  caldeo 
datali  da  Mar  Abdiesú,  et  già  accettata  et  fatta  da  esso  pa- 
triarcha et  da  suoi  prelati,  et  le  bolle  et  provisioni  et  privi- 
legii  concessi  dalla  sede  apostólica  a  suoi  predecessori,  et  la 
procura  sottoscritta  da  suoi  vescovi  et  archivescovi;  nella 
quale  procura  se  non  vi  è  espresso  quanto  si  desidera,  fu  per 
ignoranza  dei  stile,  et  per  non  scoprir  la  causa  delia  venuta 
dellesponente,  caso  che  le  lettere  capitassero  in  mano  de'ne- 
mici:  perciò  supplica  vostra  signoria  illustrissima  si  degni 
favorir  1'esponente  acciò  habbi  presta  speditione. 

Se  fa  intendere  similmente  à  vostra  signoria  illustris- 
sima, come  doppo  la  morte  di  Sulaka,  con  il  quale  vennero 
in  quelle  parti  il  vescovo  frate  Ambrósio  et  frate  Antonio, 
il  quale  oggi  è  vescovo  di  Vico  Maltesi  succedendo  patriar- 
cha Mar  Abdiesú,  per  provedere  alli  Caldei  che  sono  nelle 
Indie  da  Coccin  sin  alllndie  di  San  Thomaso,  creò  archives- 
covo  di  dette  Indie  Mar  Joseph  fratello  di  Sulaka  già  pa- 
triarcha et  spedi  1'esponente  per  su  compagno  insieme  con 
il  vescovo  Ambrósio,  et  frate  Antonio  et  doi  frati  Caldei, 
con  lettere  in  loro  raccomandatione  al  vicerè  delllndie  di 
Portugallo  quali  haveva  portato  il  detto  Sulaka  da  Roma 
dalla  sede  apostólica;  acciò  doppo  che  havevano  visitato 
quelli  popoli  potessero  ritornar  il  detto  frate  Ambrósio  ves- 
covo et  frate  Antonio  per  via  di  Portugallo  in  Roma,  et 
1'esponente  nel  suo  archivescovato. 

Gionti  in  Goa  et  presentando  dette  lettere  furono  posti 
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in  un  monastero,  dove  stettero  un  anno  e  mezzo,  finche  li 
fu  concesso  poter  passare,  et  seguendo  il  viaggio  gionsero 
in  Coccin,  dove  morse  il  vescovo  Ambrósio.  Et  correndo 
quelle  provincie  et  in  compagnia  di  frate  Antonio  fin  alia 
provintia  di  Angamalia  (dove  lo  ha  lassato  per  ritornare  in 
Roma)  visitorno  (sic)  quelle  Chiese  et  popoli,  caminando 
duoi  anni  et  mezzo  di  Strada,  ogni  di  visitando  una  chiesa 
et  una  villa  o  terra. 

Ultimamente  per  le  guerre  successe  in  quelle  parti  les- 
ponente  lasciò  detto  Mar  Joseph  con  un  frate  Caldeo,  et 
ritornò  in  compagnia  dell'altro  frate  nel  suo  archivescovato. 
Et  doppo  haver  visitato  tutti  quelli  popoli  Mar  Joseph  venne 
per  via  di  Portogallo  in  Roma  per  suoi  negotii,  et  morse  in 
Roma,  come  s'intende.  Conoscendo  dunque  esso  Tesponente 
quanto  mancamento  et  necessità  vi  è  in  quelle  parti  di  ves- 
covi,  et  di  prelati,  et  di  sacerdoti,  che  in  tutte  quelle  pro- 
vinde aH'hora  non  ritrovorono  vescovo  alcuno,  et  solamente 
cinque  sacerdoti,  essendogli  stata  fatta  instantia  da  quelli 
popoli  per  lettere  di  quelli  che  sono  capi  delia  natione,  è 
costretto  supplicar  vostra  signoria  illustrissima,  acciò  quelli 
popoli  siano  provisti  di  vescovi  delia  loro  própria  lingua 
et  natione;  facendoli  sapere  che  i  vescovi  franchi  non  po- 
tranno  mai  passare  in  quelli  paesi  di  gentili,  nè  ancho  sa- 
ranno  accettati,  non  essendo  Caldei.  Perciò  vostra  signoria 
illustrissima  come  protettore  si  degni  di  provvedere,  acciò  si 
mandino  lettere  di  Sua  Santità  al  vicerè  delllndie  in  racco- 
mandatione  delli  vescovi  Caldei,  che  saranno  mandati  per 
lawenire  dal  detto  patriarcha,  al  quale  si  mandino  simil- 
mente  lettere  di  Sua  Santità  per  contrasegno  di  detti  vescovi, 
acciò  siano  lasciati  passare  doppo  che  faranno  la  professione 
di  fede  in  Goa,  et  prometteranno  quanto  sarà  bisogno  a  chi 
commeterà  Sua  Beatitudine  in  Goa,  che  si  comandi  al  detto 
patriarcha  che  ne  mandi  molti  vescovi,  essendo  quel  paese 
grande,  et  il  popolo  Cristiano  molto  numeroso;  facendo  fede 
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a  vostra  signoria  illustrissima,  che  Mar  Abraamo  non  basti, 
et  che  quando  si  mandassero  dieci  vescovi,  non  basterebbono 
a  quelli  popoli.  Perciò  lesponente  per  disciarico  delia  sua 
coscienza  lo  rimette  a  miglior  giuditio  di  vostra  signoria 
illustrissima,  et  al  consentimento  di  Sua  Beatitudine,  suppli- 
candola  degnarsi  provedere  a  quelle  pecorelle,  che  stanno  in 
quelle  provinde  senza  pastore,  et  privi  di  sacramenti,  sicome 
di  questo  anche  monsignor  vescovo  ne  potrà  dar  pieno 
raguaglio  et  testimonio  di  fede. 

Morendo  il  sudetto  Mar  Joseph  in  questi  parti,  si  intende 
haver  lasciato  libri,  robbe  et  forse  denari,  restando  debitori 
in  quelle  parti  dell'Assiria  di  mille  cinquecento  zecchini, 
delli  quali  è  creditrice  una  vedova  con  tre  figlie  femine  et 
doi  maschii,  li  quali  insieme  se  raccomandorno  allesponen- 
te,  acciò  li  recuperi  quanto  potrà.  II  credito  apparirà  per 
scritture  et  testimonii  bisognando.  Supplica  perciò  vostra 
signoria  ilustríssima  saper  dove  morse  il  detto  Mar  Joseph, 
et  quanto  lasciò  dei  suo,  et  recuperarlo  per  pagamento  dei 
detto  debito,  che  oltre  la  sodisfattione  che  si  fará  per  1'anima 
dei  detto  Mar  Joseph,  si  dará  la  vita  alia  vedova  et  ai  suoi 
figlioli  poveri,  orfani  et  morti  di  fame. 

Espone  di  piú  il  supplicante,  come  la  sua  natione  havea 
in  Cipro  et  in  Famagosta  hospitale,  chiesa  et  molte  case, 
robbe,  libri,  paramenti  et  molti  giugali,  et  s'intende  che  il 
vescovo  di  Famagosta,  o  vero  su  vicário  inanti  che  fosse  presa 
detta  città  dei  Turco,  fece  portare  in  Itália  molte  cose  di 
essa  natione,  supplica  perciò  vostra  signoria  illustrissima  si 
degni  informarsi,  et  constringere  a  giurare  il  detto  vescovo, 
o  suo  vicário,  se  non  vivi,  o  vero  per  via  di  scommuniche 
contra  quelli  che  saperanno  cosa  alcuna,  acciò  si  recuperi 
qualche  cosa  di  essa  natione. 

Et  fa  intendere  similmente  a  vostra  signoria  illustris- 
sima come  la  sua  natione,  doppo  che  li  fu  guasta  la  lor 
chiesa  in  Hierusalem,  non  havea  loco  nessuno,  ne  ancho 
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cappella  dentro  il  santíssimo  sepolcro,  come  tengono  laltre 
nationi:  per  il  che  1'esponente  compro  dei  sua  un  belissimo 
hospitale,  et  compose  il  baseia  di  Hierusalem,  acciò  li  conce- 
desse loco  dentro  il  santíssimo  sepolcro  dei  Signore  per  una 
cappella  alia  sua  natione,  et  doppo  di  haver  fatto  questo, 
essendosi  andato  nel  suo  archivescovato,  una  donna  delia 
natione  per  favore  et  amicitia  di  Turchi  entrò  ad  habitare 
in  detto  hospitale,  et  non  potendosi  in  quelle  parti  vendere 
li  beni  stabili,  essa  donna  impegno  detta  casa  et  hospitale 
appresso  un  Turco  per  cinquecento  zecchini,  compresse  le 
usure  insieme,  dove  al  presente  la  natione  si  ritrova  priva  di 
detto  hospitale,  per  essere  la  donna  con  il  Turco  molto  favo- 
rita. Supplica  perciò  vostra  signoria  illustrissima  si  degni 
farli  havere  una  lettera  dei  gran  Turco  ali  baseia  di  Hie- 
rusalem per  mezzo  dei  ambasciatore  di  Francia,  che  sta  in 
Constantinopoli  in  racommandatione  di  essa  natione,  et  in 
particulare  dei  loro  hospitale,  comprato  già  in  nome  delia 
natione  per  Mar  Elia  archivescovo  di  Amed,  et  essa  donna 
non  essendo  procuratrice,  nè  persona  legitima,  non  lo  potrà 
impegnare. 

Supplica  finalmente  a  vostra  signoria  illustrissima,  si 
degni  impetrarli  di  novo  la  gratia  concessa  dalla  sede  apos- 
tólica alia  natione  altre  volte,  acciò  non  siano  chiamati  nes- 
toriani,  ma  caldei  orientali  deli' Assíria,  catholici  et  obedienti 
alia  sede  apostólica,  et  che  questo  si  publichi  per  tutta  la 
cristianità. 

(1580). 
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JUSTIÇA  ADMINISTRADA  AOS  CRISTÃOS 
Elvas,  20  de  Fevereiro  de  1581 

Documento  existente  no  AHEI:  Leis  a  favor  da  Cristandade,  fls. 
17  v-18.  Outra  cópia  no  Livro  do  Pai  dos  Cristãos,  fls.  46, 
transcrita  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  973-974. 


Eu  el-rey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
eu  //  fui  informado  por  parte  dos  christãos  das  terras  de  Sal- 
cette  e  Bardez  das  partes  da  índia  que  elles  recebem  mui- 
tos aggravos  dos  juizes  dos  orphãos,  e  recebedores  de  minha 
fazenda  nas  ditas  terras  sem  terem  pessoa  ou  official  da 
justiça  que  lhes  conheça  dos  ditos  agravos,  por  não  poderem 
ir  com  elles  á  cidade  de  Goa;  e  querendo  eu  nisso  prover, 
hey  por  bem  e  mando  aos  Capitães  das  ditas  terras  que  to- 
mem conhecimento  dos  agravos  que  aos  ditos  christãos  forem 
feitos  pelos  ditos  recebedores,  e  juizes  dos  órfãos,  quando 
elles  não  forem  letrados,  e  pronunciem  nos  ditos  aggravos 
como  for  direito  dando  appellação,  e  agravo  para  quem  cou- 
ber. E  este  hey  por  bem  que  valha  como  carta  feita  em  meu 
nome,  posto  que  o  ef feito  delle  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  e  de  não  ter  passado  pella  chancelaria  sem  embargo 
da  ordenação  do  livro  2.°  que  o  contrario  dispõem.  Valério 
Loppes  o  fez  em  Elvas  a  20  de  Fevereiro  de  1581.  —  Rey. 
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JUIZ  DOS  CRISTÃOS 
Lisboa,  21  de  Fevereiro  de  1581 


Documento  existente  no  AHEI:  Leis  a  favor  da  Cristandade,  fls. 
12-12  v.  Cunha  Rivara,  no  seu  APO,  V,  974-975,  refere-se  a 
mais  cópias  deste  alvará,  transcrevendo  o  do  Livro  do  Pai  dos 
Cristãos,  fls.  38. 


//Eu  El-rey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  por  [12] 
haver  que  he  muito  serviço  de  Nosso  Senhor  escusar  pro- 
cessos e  demandas  prolongadas  aos  christãos  das  terras  de 
meu  senhorio  das  partes  da  índia  novamente  nella  conver- 
tidos, e  para  mais  quietação  e  socego  seu,  e  dos  que  pello 
tempo  em  diante  nas  ditas  prates  se  converterem  a  nessa 
santa  fe  catholica,  hey  por  bem  e  me  pras,  que  o  visso-rey 
da  índia  que  hora  he  ou  o  governador  que  pello  tempo 
for,  escolha,  e  nomee  hum  desembargador  letrado  dos 
que  residem  na  Ilha  de  Goa  que  lhe  mais  para  isso  parecer, 
que  sirva  de  conservador  e  juis  de  todos  os  ditos  christãos 
da  terra,  e  tomara  conhecimento  de  todas  suas  causas,  assim 
crimes  como  civis  que  ante  elle  se  moverem  de  qualquer 
qualidade  que  sejão  e  as  determinara  verbalmente  como  for 
justiça  e  serão  demandadas  perante  o  dito  juis  e  não  em 
outro  algum  juizo.  Ao  qual  conservador  e  juis  dos  ditos 
christãos  da  terra,  o  dito  Vice-rey  ou  governador  passara 
sua  provisão  por  que  o  nomee  para  servir  ao  dito  cargo,  e 
se  lhe  dara  juramento  dos  Santos  Evangelhos  que  bem  e 
verdadeiramente  o  sirva  goardando  e  fazendo  em  tudo  cum- 
primento da  justiça,  e  nas  fortalezas  conhecerão  //  das   [12  vj 


723 


ditas  causas  os  ouvidores  delias  e  onde  os  não  houver  o 
farão  os  cappitaes  das  mesmas  fortalezas  dando  appellação 
e  aggravo  nos  cazos  que  não  couberem  em  sua  alçada.  Noti- 
fico-o  assim  ao  dito  Visso-rey  ou  governador  da  índia  e 
capitães  das  fortalezas  delias,  ouvidor  geral  e  desembarga- 
dores, e  quaesquer  outras  justiças  das  ditas  partes  e  officiaes 
e  pessoas  a  quem  o  conhecimento  disto  pertencer,  e  lhes 
mando  que  cumprão  e  goardem,  e  fação  inteiramente  com- 
prir  e  goardar  este  alvará  como  nelle  se  conthem,  o  qual 
quero  que  valha  e  tenha  força  e  vigor  como  se  fosse  carta 
por  nos  assignada  e  sellada  do  nosso  sello  pendente,  sem 
embargo  da  ordenação  do  livro  2.°,  titulo  20  que  diz  que 
as  cousas  cujc  effeito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno 
passem  por  cartas,  e  passando  por  alvarás  não  valhão  e 
posto  que  este  não  passe  pella  chancelaria  sem  embargo  da 
ordenação  em  contrário.  Valério  Loppes  o  fes  em  Lixboa  a 
vinte  hum  de  Fevereiro  de  mil  quinhentos  outenta  e  hum. 
Rey.  G.  Bispo.  C.  M.  P. 

Que  o  Vice-rey  ou  governador  da  índia  que  pello  tempo 
for  escolha  e  nomêe  hum  desembargador  letrado  dos  que 
residem  na  ilha  de  Goa  que  lhe  mais  para  isso  parecer  que 
sirva  de  conservador  e  juis  de  todos  os  christãos  das  terras 
das  ditas  partes  da  índia  e  tomara  conhecimento  das  ditas 
cauzas  como  assima  he  declarado  e  nas  fortalezas  conhecerão 
delias  os  ouvidores  e  onde  os  não  houver  os  christãos  digo 
os  cappitaens  delias  como  assima  dito  he,  e  que  este  valha 
como  carta,  e  não  passe  pella  chancelaria. 
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PROTECÇÃO  AOS  CRISTÃOS 
Elvas,  23  de  Fevereiro  de  1581 

Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Cristãos,  fls. 
40  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  975-976. 

Dom  Francisco  Mascarenhas,  Viso  Rey,  amigo.  Eu  El- 
Rey  vos  envio  muito  saudar.  Eu  fui  informado  por  parte 
dos  Gancares  das  aldeãs  e  terras  de  meu  senhorio  nessas 
partes  da  índia,  que  conforme  ao  foral  e  costumes  antigos, 
e  concerto  que  os  reis  meus  predecessores  com  elles  fizerão, 
não  podem  perder  suas  gancarias,  antes  ficão  a  seus  filhos 
e  herdeiros;  e  que  alguns  Portuguezes  ouverão  algumas,  e 
as  possuem  injustamente  em  muito  perjuizo  dos  gancares, 
e  da  christandade  das  ditas  terras,  que  por  serem  pobres  e 
mesquinhos,  não  podem  acerca  disso  requerer  sua  justiça: 
pelo  que  vos  encomendo  e  mando  que  vos  informeis  do  dito 
foral  e  costumes  antigos,  e  da  obrigação  que  tenho  a  lhos 
fazer  guardar:  e  achando  vós  que  he  assy  como  dizem,  e 
que  são  agravados  em  se  lhes  não  guardar  o  dito  foral  e 
costumes  antigos,  e  contratos  que  com  elles  são  feitos,  os 
desagraveis,  e  lhes  façaes  justiça,  metendo  de  posse  das 
gancarias  aquelles  a  quem  estiverem  usurpadas,  e  estiverem 
fora  delias;  e  do  que  nisso  achardes  e  fizerdes  me  avisareis 
por  vossa  carta.  Escrita  em  Elvas  a  23  de  Fevereiro  de  1581. 
Valério  Lopes  a  fez  escrever  —  REY  (1). 

(1)  Esta  carta  vem  na  Collecção  das  Leis  Peculiares  das  Communi- 
dades  do  Senhor  Fellipe  Nery  Xavier,  a  pág.  19:  mas  aqui  a  tem  o  leitor 
muito  mais  correcta,  para  o  que  nos  serviu  a  cópia,  que  achámos  no 
Livro  do  Pai  dos  Christãos,  a  fls.  40,  e  outras  no  Livro  das  Monções,  n.° 
39,  fls.  374  v.  e  fls.  386. 
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DÍZIMOS  PAGOS  PELOS  NOVOS  CRISTÃOS 
Elvas,  24  de  Fevereiro  de  1581 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Cristãos,  fls. 
33  v.,  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V ,  976-977. 


Eu  El  Rey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  o 
Senhor  Rey  Dom  Sebastião,  meu  sobrinho,  que  Deos  tem, 
ouve  por  bem  por  huma  provisão  conceder  a  todos  os  que 
nas  partes  da  índia  se  convertessem  a  nossa  santa  fee  catho- 
lica  que  por  tempo  de  quinze  annos  não  pagassem  dizimos 
nem  primicias,  como  mais  compridamente  se  contem  na 
dita  provisão.  E  porque  sou  informado  que  se  movem  muitas 
duvidas  sobre  o  tempo  em  que  os  ditos  quinze  annos  hão 
de  começar,  e  querendo  eu  ora  declarar  por  evitar  as  seme- 
lhantes duvidas,  e  folgar  de  favorecer  os  novamente  conver- 
tidos para  que  a  christandade  vá  em  mor  aumento,  ey  por 
bem  e  me  praz  que  todos  os  já  convertidos  gozem  do  dito 
privilegio,  e  lhes  comessem  a  correr  os  ditos  quinze  annos 
este  anno  presente  de  581  em  diante,  e  que  aos  que  daqui 
em  diante,  e  que  aos  que  daqui  em  diante  se  converterem 
comecem  a  correr  os  ditos  quinze  annos  do  dia  de  sua  con- 
versão em  diante  em  qualquer  tempo  que  seja,  e  até  de  todo 
serem  compridos  e  acabados  não  paguem  dizimos  nem  primi- 
cias algumas  reais  nem  pessoaes.  Noteficoo  assy  ao  meu  viso 
Rey  ou  Governador  das  partes  da  índia,  que  ora  he,  e  pelo 
tempo  for,  ao  Vedor  de  minha  fazenda,  e  a  quaesquer  outros 
officiaes  assy  de  justiça  como  da  fazenda  nas  ditas  partes, 
a  que  este  Alvará  for  mostrado,  e  o  conhecimento  delle  per- 
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tencer,  e  lhes  mando  que  o  cumprão  e  fação  inteiramente 
comprir  e  guardar  como  nelle  se  contem;  o  qual  quero  que 
valha  como  se  fosse  carta  por  mim  assinada,  e  passada  pela 
chancellaria  do  Reino  ou  da  Ordem  de  Christo,  e  posto  que 
por  ella  não  passe  sem  embargo  da  Ordenação  do  Livro  2.° 
titulo  20  e  49  que  o  contrario  aja.  Valério  Lopes  o  fez  em 
Elvas  a  24  de  Fevereiro  de  1581.  REY. 
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DE  SUA  MAJESTADE  QUE  NÃO  HAJA  PAGODES, 
NEM  CERIMÓNIAS 

Elvas,  25  de  Fevereiro  de  1581 


Documento  existente  no  AHEI:  Leis  a  favor  da  Cristandade,  fols. 
11-11  v.  Cunha  Rivara  publica  no  APO,  V,  977-978  outra 
cópia  do  Livro  do  Pai  dos  Cristãos,  fls.  36  v. 


[ii]  //Eu  el-rey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que  eu 
fui  informado  que  os  reys  meus  predecessores  deste  reino  de 
Portugal,  querendo  satisfazer  a  obrigação  que  tinhão  de 
procurar  a  conversão  da  gentilidade  e  augmento  da  chris- 
tandade  das  parte  e  conquistas  da  índia,  evitarão  e  prohibi- 
rão  por  suas  cartas  e  provisoens  os  pagodes,  ceremonias  e 
ritos  e  festas  gentílicas  nas  ditas  partes  e  querendo  eu  satis- 
fazer com  a  mesma  obrigação,  e  dissipar  a  veneração  que  os 
gentios  tem  a  seus  falsos  deoses,  hey  por  bem  e  mando  que 
se  não  permitão  pagodes,  nem  ceremonias  e  ritos  públicos 
gentílicos,  nem  de  mouros  nas  ditas  partes  e  terras  da  índia 
que  são  de  meu  senhorio,  nem  que  os  cappitaens,  ou  visso- 
-reys  das  ditas  partes  possão  para  isso  dar  licenças  pello  haver 
assi  por  muito  serviço  de  Nosso  Senhor  e  meu.  Notifico-o  assi 
ao  Visso  rey  que  hora  he,  e  aos  visso-reis  e  governadores  que 
pello  tempo  em  diante  forem,  e  lhes  mando,  e  assim  aos 
ditos  cappitaens,  que  não  dem  as  ditas  licenças,  nem  consin- 
tão  que  se  fação  os  ditos  pagodes,  seremonias  e  ritos  públicos 
nas  ditas  terras  de  meus  senhorios,  e  que  goardem  e  com- 
prão,  e  fação  comprir  e  goardar  esta  provisão  assim  e  da 
maneira  que  se  nella  conthem,  que  hey  por  bem  que  valha 
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como  carta  feita  em  meu  nome  por  mim  assignada  e  passada 
pella  chancelaria,  posto  que  por  ella  não  passe,  sem  embargo 
da  Ordenação  do  livro  2.°  titulo  20  que  o  contrario  dispõem. 
Valério  Loppes  a  fes  escrever  a  vinte  sinco  de  Fevereiro 
de  mil  quinhentos  oitetna  e  hum.  Rey.  G.  Bispo  C.  M.  P. 

Que  não  se  permitão  pagodes,  nem  ceremonias  e  ritos  pú- 
blicos, e  gentilicos  nem  de  mouros  nesta  parte  da  índia  que 
são  de  Vossa  Magestade  nem  que  os  cappitaes,  e  visso-reys 
possão  para  isso  dar  licenças,  e  que  este  valha  como  carta 
e  não  passe  pella  chancelaria. 

Cumprasse  o  alvará  atras  de  Sua  Magestade  como  se 
nelle  conthem  som  duvida,  nem  embargo  alguns.  Antonio 
da  Cunha  o  fez.  Goa  quatorze  de  Septembro  de  mil  qui- 
nhentos outenta  e  dous.  Conde  Dom  / /  Francisco  Masca-   [11  y.] 
renhas.  Fica  registada  no  livro  as  folhas  sincoenta. 


729 


74 

CONFIRMAÇÃO  DE  PRIVILÉGIOS  DOS  CRISTÃOS 
Goa,  15  de  Abril  de  1581 


Documento  existente  no  AHEl:  Livro  do  Pai  dos  Cristãos,  fls. 
72  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V ,  979. 


Fernão  Telles  de  Menezes,  Capitão  geral  e  Governador 
da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este  meu  Alvará  virem  que 
eu  hey  por  bem  e  me  praz  de  confirmar  em  nome  d'El  Rey 
meu  Senhor  todas  as  provisões  e  privilégios  que  são  passa- 
dos em  favor  da  christandade  e  conversão,  assi  por  S.  A. 
como  por  todos  seus  Viso  Reis  e  Governadores  destas  partes 
da  índia  em  todas  as  partes  e  lugares  delia,  assy  para  o 
norte  desta  cidade  de  Goa,  como  para  o  sul  delia;  e  mando 
que  todas  as  ditas  provisões  e  privilégios  se  cumprão  e 
guardem  da  maneira  que  se  nelles  contem  sem  duvida  nem 
embargo  algum;  e  que  todo  o  official  de  S.  A.  que  as  não 
guardar  mando  ao  capitão  da  fortaleza  ou  lugar  onde  o  tal 
acontecer  o  possa  suspender  de  seu  cargo  por  tempo  que 
for  rezão,  e  faça  pagar  a  pena  que  for  necessária,  ametade 
para  quem  o  acusar,  e  a  outra  ametade  para  as  obras  da 
justiça  ou  da  mesma  christandade.  Noteficoo  assy  a  todos 
os  capitães  das  fortalezas  de  S.  A.  assy  do  norte  como  do 
sul,  e  ao  Vedor  da  fazenda  de  S.  A.  e  a  todos  os  mais  offi- 
ciaes  assy  da  fazenda  como  da  justiça,  e  mais  pessoas  a  que 
pertencer,  e  este  for  mostrado,  e  lhes  mando  que  assy  o 
cumprão  e  guardem,  e  fação  cumprir  e  guardar  inteira- 
mente como  se  neste  contem,  sem  duvida  nem  embargo 
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algum;  o  qual  valerá  como  carta  passada  em  nome  de  S.  A. 
e  sellada  de  seu  sello  pendente  sem  embargo  da  Ordenação 
do  2.°  Livro,  titulo  20,  que  o  contrario  dispõe.  Luís  Gon- 
çalves o  fez  em  Goa  a  15  de  Abril  de  1581.  —  O  Governa- 
dor Fernão  Telles. 
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FAVORES  CONCEDIDOS  AOS  CRISTÃOS 
Goa,  4  de  Julho  de  1581 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  das  Monções,  n.°  39,  fls.  378 
e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  AP  O,  V,  981. 


Fernão  Telles  de  Menezes,  Capitão  geral  e  Governador 
da  índia  etc.  Aos  que  este  meu  Alvará  virem  faço  saber  que 
eu  hey  por  bem  e  me  praz  de  fazer  mercê  em  nome  d'El 
Rey  meu  senhor  aos  christãos  da  terra  do  que  se  montar 
nas  provisões  que  se  passarem  pela  chancellaria,  e  pelo  Pay 
dos  christãos  forem  despachadas,  afora  as  que  forem  de 
mercês,  havendo  respeito  á  sua  pobreza  delles,  e  S.  A.  en- 
commendar  que  sejão  favorecidos;  e  mando  a  Thomé  Luiz 
de  Mello,  thesoureiro  do  dito  Senhor  nesta  cidade  de  Goa, 
ou  quem  o  dito  cargo  servir,  leve  em  desconto  ao  rendeiro 
da  dita  chancelaria  o  que  se  nas  ditas  provisões  montar,  e 
os  contadores  em  conta  ao  dito  thesoureiro  por  este,  e 
conhecimento  das  ditas  pessoas,  e  certidões  do  escrivão  da 
dita  chancellaria,  e  do  dito  Pay  dos  christãos.  Noteficoo 
assim  ao  Vedor  da  fazenda  de  Sua  Alteza,  e  a  todos  os  mais 
officiaes  e  pessoas  a  que  pertencer,  e  lhes  mando  que  assim 
o  cumprão  e  guardem,  e  inteiramente  fação  cumprir  e 
guardar  como  se  neste  contem,  sem  duvida  nem  embargo 
algum.  Manoel  Coelho  o  fez  em  Goa  a  4  de  Julho  de  1581. 
E  esta  mercê  lhe  faço  té  contia  de  cem  pardáos  cada  hum 
anno  somente,  e  o  dito  Pay  dos  christãos  terá  consideração 
que  a  repartição  desta  esmola  se  faça  aos  mais  pobres  e 
desemparados.  —  O  Governador  Fernão  Telles. 
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SOBRE  OS  ÓRFÃOS 
Goa,  10  de  Julho  de  1581 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  das  Monções,  n.°  93,  fls.  389 
e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  AP  O,  V ,  982-983. 

Fernão  Telles  de  Menezes,  Capitão  geral  e  Governador 
da  índia  etc.  Aos  que  este  meu  Alvará  virem  faço  saber 
que  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  que  na  conversão 
da  christandade  destas  partes  da  índia  andão,  me  apresen- 
tarão huma  carta  de  ley,  que  EIRey  Dom  Sebastião,  que 
está  em  gloria,  lhe  passou  sobre  a  dita  christandade,  o  tres- 
lado  da  qual  de  verbo  ad  verbum  he  o  seguinte: 

(Aqui  vai  a  carta  de  Ley  de  23  de  Março  de  1559  que  fica 
neste  fascículo  sob  o  n.°  28). 

E  visto  por  mim  a  carta  trasladada,  e  por  justos  respei- 
tos que  me  a  isso  movem  do  serviço  de  Deos  e  delRey  meu 
senhor,  hey  por  bem  e  me  praz  que  os  ditos  Padres  e  Irmãos 
da  Companhia,  que  na  dita  christandade  andão,  tomem  os 
ditos  órfãos  que  não  tiverem  entendimento  e  uso  da  razão 
que  o  Viso  Rey  que  foi  Dom  Antão  de  Noronha  declarou 
que  fossem  de  catorze  annos  para  baixo,  nesta  cidade  e 
ilhas  de  Goa  e  suas  annexas,  e  nas  terras  de  Salcete,  com  a 
moderação  e  quietação  que  Sua  Alteza  manda,  e  a  rezão 
pede,  e  se  faça  delles  conforme  ao  que  o  dito  Senhor  na 
dita  ley  manda,  posto  que  isto  se  encarregou  aos  juizes  dos 
órfãos,  que  o  não  podem  nem  costumão  fazer,  e  assy  hey 
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por  bem  que  onde  não  houver  juiz  dos  órfãos,  que  os  ditos 
Padres  da  Companhia  possão  tomar  os  filhos  dos  infiéis 
que  ficarem  sem  pais  e  lhes  dem  tutores  christãos  conforme 
ao  que  Sua  Alteza  concedeo  nas  leis  do  Concilio  Provincial 
pelo  dito  Viso  Rey  Dom  Antão,  e  onde  ouver  juiz  dos  órfãos 
mando  que  faça  isto  conforme  a  informação  dos  ditos  Pa- 
dres, e  no  modo  que  lhe  elles  requererem.  Noteficoo  assy  ao 
Capitão  desta  cidade,  e  ao  Capitão  de  Salcete,  o  Provedor 
mor  dos  defuntos,  juizes  dos  órfãos,  e  a  todas  as  mais  jus- 
tiças, officiaes,  e  pessoas  a  que  pertencer  e  lhes  mando  que 
assy  o  cumpraõ  e  guardem  e  inteiramente  fação  cumprir 
e  guardar  sem  duvida  nem  embargo  algum;  e  este  será 
apregoado,  posto  que  o  já  fosse,  nesta  cidade  e  ilhas  de  Goa 
e  suas  annexas,  e  nas  terras  de  Salcete  pelos  lugares  públicos 
e  acostumados,  e  se  dê  á  execução  a  tal  ley  de  maneira  que 
haja  em  todo  ef feito  o  que  Sua  Alteza  nella  manda,  de  que 
se  fará  assento  nas  costas  deste  para  a  todo  o  tempo  se  saber 
como  se  tornou  a  apregoar  nos  ditos  lugares;  e  valerá  como 
carta  começada  em  nome  do  dito  Senhor,  e  sellada  de  seu 
sello  pendente  sem  embargo  da  Ordenação  do  2.°,  Livro, 
titulo  20  que  o  contrario  dispõe.  Manoel  Coelho  o  fez  em 
Goa  a  10  de  Julho  de  1581.  —  Fernão  Teles. 
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Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  145  v.- 
-149. 


//  Aos  primeiros  dias  de  Setembro  chegarão  novas  por  [145  v.] 
terra  da  successão  de  Sua  Magestade  nos  reinos  de  Portugal; 
e,  ainda  que  o  amor  natural  não  deixou  de  ter  algum  sen- 
timento, todavia  como  em  Sua  Majestade  aja  tantos  títulos 
e  tão  particulares  e  convenientes  pera  estes  estados,  e  como 
se  vio  também  ser  tudo  guiado  por  particular  purdencia 
de  Deus  Nosso  Senhor,  de  dez  anos  a  esta  parte,  desfazendo 
tudo  o  que  podia  romper  esta  união,  se  fez  tudo  mais  suave- 
mente, de  maneira  que  ao  primeiro  de  Setembro  se  rece- 
berão as  cartas  de  Sua  Magestade  e  dos  Governadores,  e 
aos  tres  foi  levantado  e  jurado  por  legitimo  e  natural  rey 
destes  estados,  com  procissão  solene,  com  diversos  sinais  e 
jogos  de  alegria,  como  touros,  canas  etc.  Esperamos  que 
agora  comece  a  índia  a  uzar  de  ambolos  braços,  a  saber, 
do  poder  e  zelo,  com  que  os  imigos  a  temão  e  não  seja 
delles  desprezada.  E  com  esta  mudança  tera  a  Companhia, 
como  confiamos,  grande  coroa  na  conversão  de  tantas  gen- 
tes, quantas  com  esta  //  mudança  esperamos  se  converta.  Ci46] 
Tem  V.  P.  nesta  província  da  índia  Oriental  duzentas  e 
oitenta  e  quatro  pessoas  da  Companhia,  por  outros  que  enten- 
demos ser  recebidos  no  Jappão.  Destes,  cento  e  quarenta  e 
quatro  são  sacerdotes,  onze  professos  de  4  votos,  de  3  quinze. 
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Coadjutores  espirituaes  12,  irmãos  estudantes  55.  Coadju- 
tores temporais  42,  destes  nove  são  formados  e  vintoito 
noviços.  Todos,  polia  bondade  de  Nosso  Senhor,  dão  gran- 
des mostras  de  seu  aproveitamento  e  do  desejo  que  tem  de 
ajudar  ao  próximo.  E  tanto  mais  he  de  estimar  sua  virtude, 
quanto  vivendo  muy  apartados  de  seus  superiores  em  negó- 
cios de  muita  importância  e  destraimento,  procuram  o  espi- 
ritu  de  verdadeiros  filhos  da  Companhia.  E,  posto  que  em 
toda  a  Companhia  se  veja  particular  união  e  amor  entre  si, 
e  com  os  estrangeiros,  parece  comtudo  que  deu  Deus  Nosso 
Senhor  isto  a  esta  provincia  mais  particularmente.  Porque, 
com  viverem  tão  distantes  e  espalhados  huns  dos  outros, 
he  muy  particular  o  amor  com  que  se  amão,  e,  com  aver 
nesta  provincia  muitos  de  outras,  ha  muy  grande  união  e 
estima  da  virtude  dos  estrangeiros.  Exercitarão  se  todos 
nos  ministérios  e  exercícios  ordinários  da  Companhia,  e 
não  com  pouco  fruito,  assi  no  espiritual  com  os  portugueses, 
como  na  conversão  da  gentilidade  e  doutrina  dos  nova- 
mente convertidos. 

Avia  nesta  cidade  dous  fidalgos  que  andavão  em  ódios 
e,  tendo  metido  a  mão  nisso  muytos  amigos  fidalgos  e  o 
mesmo  Governador,  não  poderão  acabar  que  se  fizessem 
amigos:  meteo  hum  padre  nosso  a  mão  nisso  (posto  que 
alguns  lhe  forão  a  mão  dizendo  lhe  que  era  impossível 
acabalo)  e  quiz  Nosso  Senhor  que  o  acabou,  e  foy  com  con- 
dição que  se  satisfizesse  a  injuria  ao  enjuriado,  o  que  elle 
fez  assi;  estando  o  injuriado  na  Rua  Direita,  acompanhado 
de  muita  gente  de  armas,  veo  o  que  o  tinha  enjuriado  e 
desembaynhou  a  espada,  e  deu  a  ao  injuriado,  dizendo  que 
em  sua  mão  estava  sua  vida,  portanto  que  fizesse  delle  o 
que  quisesse,  que  o  que  lhe  pedia  era  somente  que  lhe 
perdoasse.  Abraçarão  se  logo  e  fizerão  se  amigos,  com  não 
pequeno  espanto  da  cidade  e  fidalguia,  do  que  nasce  terem 
todos  muito  amor  a  Companhia,  o  que  mostrão  com  as 


esmolas  que  nos  dão  para  nossas  necessidades,  das  quaes 
huma  foi  de  900  pardaos,  do  que  se  comprarão  algumas 
peças  e  ornamentos  para  igreja,  afora  outras  muitas  peças, 
vestidos  muy  ricos,  e  coroas  de  muito  preço,  que  derão  para 
huma  capella  nossa,  aonde  esta  huma  imagem  de  Nossa 
Senhora,  em  cuja  honra  todos  os  sábados  polia  menhãa  se 
diz  huma  missa  com  cantigas  de  devoçam  e,  à  tarde,  se 
canta  huma  salve  em  canto  de  órgão,  e  assi  á  missa  como  á 
salve  concorre  muita  gente. 

O  ultimo  que  deste  collegio  se  pode  referir  a  V.  P. 
he  o  fruito  que  este  ano  se  colheo  da  conversão.  Dia  da 
conversão  de  S.  Paulo,  que  he  a  invocação  da  nessa  igreja, 
pelo  que  em  toda  a  índia  ordinariamente  nos  chamão  Padres 
de  S.  Paulo,  se  fez  hum  bautismo  solenne  de  400  almas, 
as  quaes,  depois  de  catequizadas  e  instruidas  nas  cousas  de 
nossa  santa  fee,  vestidos  todos  de  novo  / /  com  esmolas  [i«  v.] 
que  para  isso  se  ouverão  com  muita  festa  e  suas  palmas 
nas  mãos,  como  he  costume  nos  bautismos  solennes,  se 
trouxerão  a  nossa  igreja,  onde  se  bautizarão  com  particular 
alegria  dos  nossos,  por  verem  o  fruito  que  Nosso  Senhor, 
por  seu  meio,  fazia  na  gentilidade,  e  com  não  menos  ale- 
gria dos  christãos  e  de  toda  a  cidade,  e  grande  confusão  da 
gentilidade.  Outro  bautismo  solene  se  fez  em  huma  aldeã, 
que  esta  huma  legoa  daqui,  que  se  chama  São  Lourenço, 
cuja  administração  teve  a  Companhia,  e  agora  a  encomen- 
dou a  hum  padre  natural  da  terra,  que  se  criou  aqui  em 
casa;  nesta  igreja  se  bautizarão  o  dia  de  São  Lourenço  seis- 
centas e  cinquoenta  pesoas;  a  este  bautismo  se  achou  pre- 
sente o  Senhor  Governador  Fernão  Telles  de  Meneses,  o 
qual  deu  todo  o  necessário  para  o  bautismo  e  festa:  tomou 
Sua  Senhoria  alguns  delles  por  affilhados,  dando  lhes  o 
seu  próprio  nome,  o  que  também  fizerão  outros  fidalgos 
que  se  acharão  presentes;  fez  se  este  bautismo  com  a  sole- 
nidade e  festas  ordinárias,  como  a  presença  do  senhor  gover- 
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nador  requeria,  porque  alguns  dias  dantes  foi  deste  collegio 
a  Salsete  o  Pay  dos  christãos  com  todo  o  vestido  e  calçado 
necessário  e  a  cada  padre,  dos  que  tinhão  cuidado  das  fre- 
guesias, deu  o  que  lhe  era  necessário  para  os  catecumenos, 
que  tinha,  e  os  padres  repartirão  os  vestidos  e  aparelharão 
seus  catecumenos,  de  maneira  que,  a  bespora  de  São  Lou- 
renço, estiverão  prestes  para  passar  a  esta  ilha  de  Goa, 
aonde  havião  de  ser  bautizados  e,  para  os  passarem  a  ilha, 
forão  desta  cidade  embarcações  e  levarão  bandeiras,  tam- 
bores, pifaros,  e  charamellas  e,  indo  assi  por  elles,  os  pas- 
sarão com  muita  festa  e  alegria  e,  antes  de  chegar  a  igreja, 
forão  descançar  em  certas  casas,  que  já  para  isso  estavão 
aparelhadas,  donde  vierão  para  a  igreja  todos  ern  ordem, 
com  toda  a  musica  e  festas,  saindo  os  delia  a  receber  huma 
procissão,  com  cruz  alevantada,  cantando  a  capella  alguns 
psalmos  e,  de  quando  em  quando,  respondendo  as  chara- 
mellas. Estado  neste  passo,  passou  o  senhor  governador 
com  muitos  fidalgos,  por  meio  dos  catecumenos,  que  esta- 
vão em  ordem  ate  chegar  a  par  da  Cruz,  diante  da  qual 
posto  de  geolhos,  fez  oração,  e  logo  voltou  a  procissão  para 
a  igreja.  E  começou  se  o  bautismo,  ordenando  se  primeiro 
os  catecumenos,  por  que  não  ouvesse  confusão  nas  cerimo- 
nias, porque  he  mui  louvado  o  zelo  da  Companhia  que  com 
tanto  trabalho  e  de  tão  boa  vontade  se  occupa  na  conversão 
destes  gentios. 

Alguns  outros  bautismos  particulares  se  fizerão,  nos 
quaes  se  bautizarão  perto  de  200  pessoas,  as  quaes  primeiro 
se  catequizão  na  casa  dos  catecumenos,  de  que  a  Companhia 
tem  cuidado,  fazendo  lhes  primeiro  praticas  e  ensinando 
lhes  a  doutrina  em  sua  lingua,  dando  lhes  o  necessário  no 
tempo  que  a  estão  aprendendo.  E  não  somente  procura  a 
Companhia  sua  conversão,  mas  tem  particular  cuidado  com 
seu  ensino,  fazendo  os  capazes  dos  sacramentos  da  confissão 
e  comunhão  e  procura  se  lhes  todo  o  favor  em  officios  e 
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cargos  que  pretendem,  e  nas  demandas  que  trazem,  para 
o  que  se  tem  hum  homem  secular,  cujo  officio  he  ser  pro- 
curador e  pay  de  todos  estes  christãos. 

Muito  se  alegrarão  e  animarão  os  ministros  da  christan- 
dade  e  os  christãos  com  as  primicias  dos  favores  que  Sua 
Magestade  lhes  quis  fazer.  Honrou  Sua  Magestade  a  tres 
christãos  principaes,  fazendo  os  cavaleiros,  dotando  os  do 
habito  de  Christo  e  fidalgos  de  sua  Casa,  e  hum  delles,  dia 
das  Virgens,  no  qual  se  fez  grande  festa  en  nossa  Casa  //  [147] 
e  este  anno  foi  maior,  por  querer  o  Senhor  Conde  Viso  Rei 
escolher  este  dia  pera  visitar  a  primeira  ves  esta  nossa  igreja 
e  collegio,  se  armou  cavaleiro  publicamente,  por  mão  do 
Senhor  Conde  achandosse  presente  toda  a  fidalguia  e  corte 
desta  cidade.  Animão  se  muito  com  estas  honras  estes  capi- 
tães christãos,  assi  pera  perseverar  na  fe,  como  pera  servir 
a  Sua  Magestade  com  vontade  e  esforço;  este  capitão  vindo 
agora  de  Cochim  (deixando  a  parte  os  merecimentos  de 
muitos  annos)  tomou  e  queimou  huma  nao  do  Samorim, 
rei  dcs  Malavares,  diante  dos  seus  olhos,  sem  lhe  poder 
acodir,  e  agora  vai  por  capitão  de  seis  fustas,  mui  detremi- 
nado  de  fazer  alguma  obra,  pera  mostra  da  profissão  que 
tem  feito  debaixo  da  bandeira  e  habito  de  Christo.  As  mes- 
mas novas  escreverão  a  V.  P.  de  Cochim,  e  Malaca,  aonde 
os  outros  dous  christãos  residem.  Também  forão  muito 
importantes  as  provisoens  que  mandou  Sua  Majestade  em 
favor  da  christandade  pera  renovar  e  aviventar  este  negocio 
da  conversão,  pois  Nosso  Senhor  nos  deu  hum  rei  tam  pode- 
roso e  zelozo. 

Missões 

Deste  collegio,  como  de  seminário,  se  provem  toda  esta 
provincia,  por  nelle  se  criarem  e  aproveitarem  em  letras  e 
em  espiritu  todos  os  delia. 

Este  Abril  passado  de  81  se  partio  o  Padre  Pedro  Go- 
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mez  com  hum  irmão  pêra  Jappão,  como  nosso  Padre  Eve- 
rardo, de  boa  memoria,  tinha  ordenado,  deixando  esta  cidade 
e  partes  do  Norte,  que  em  meu  lugar  foy  visitar,  mui 
edificadas,  por  seu  tão  particular  dom  de  púlpito,  e  comu- 
nicação com  a  gente  que  lhe  Deus  tinha  comunicado.  Todos 
os  desta  cidade  me  fizerão  grande  instançia  pera  que  ficasse, 
o  que  eu  de  boa  vontade  lhes  concedera,  se  estivera  em 
minha  mão,  porque  realmente  era  aqui  mui  necessário,  e 
tinha  partes  pera  aproveitar  muito,  assi  aos  de  fora  como 
aos  de  casa. 

Pera  Maluco  forão  dous  padres  e  hum  irmão,  por  a 
missão  do  ano  passado,  pera  a  qual  forão  eleitos  o  padre 
Jorge  Fernandez  e  o  Padre  Gomez  do  Amaral  não  conse- 
guir seu  effeito,  por  se  servir  Deus  delles  no  caminho,  sendo 
mortos  a  treição  pelos  Jaós,  estando  confessando,  em  cujo 
porto  estava  o  galião  do  trato,  tomando  mantimentos,  de- 
baixo de  sua  palavra  e  fee,  a  qual  não  ha  nos  imigos  de 
nossa  santa  fee  e  nome  português,  se  não  he  quando  mais 
não  podem. 

Fora  da  conversão  em  que  de  ordinário  todos  os  que 
aqui  residem,  neste  collegio  de  Salçete  se  occupão,  ouve 
algumas  particulares  de  edificação,  como  acharem  muitas  ve- 
zes os  Padres  visitando  as  igrejas  muitos  gentios  muy  velhos, 
quasi  espirando,  os  quais  pareçe  não  esperavão  outra  cousa 
mais  que  o  santo  baptismo  pera  entrarem  no  grémio  da 
Igreja  militante,  e  delia  se  passarem  a  triumfante.  Huma 
velha  gentia,  de  noventa  anos,  sem  ninguém  a  induzir,  veo 
[147  v.]  pedir  o  baptismo  e,  sendo  doutrinada  e  baptizada,  dahy  a  // 
tres  dias  morreo,  com  mostras  de  sua  salvação.  Estando  hum 
padre  falando  com  hum  gentio  das  cousas  da  outra  vida,  e 
da  cegueira  dos  gentios,  pedio  muy  aficandamente  (sic)  ao 
padre  que  o  baptizasse  e,  estando  muy  são,  instava  muito 
que  o  baptizasse,  porque  sentia  que  se  lhe  acabava  a  vida, 
e  que  lhe  chamassem  Pedro  no  baptismo:  o  Padre  o  ins- 
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truio  brevemente,  mandando  trazer  huma  pouca  de  agua, 
por  estar  no  campo,  o  baptizou  e,  em  espaço  de  hum  credo, 
morreo  com  o  nome  de  Jesus  na  boca.  Ao  mesmo  Padre 
aconteçeo  encontrar  no  caminho  com  huma  velha  cançada, 
e,  falando  lhe  por  lingua,  respondeo  que  nunca  ate  então 
sairá  da  sua  aldeã  e  que  então  sairá  de  sua  casa  e  que  muy 
inquieta,  e  sem  saber  a  que.  E  vendo  se  assi,  determinou  de 
ir  a  huma  igreja  pera  se  baptizar,  e  tanto  que  se  determinou 
a  isto  sentio  grande  paz  e  consolação  em  sua  alma,  mas  que 
se  sentia  muy  fraca,  tanto  que  não  podia  ir  a  igreja;  instruyo 
a  o  Padre  e  a  baptizou  e  dahy  a  pouco  morreo.  Estando  em 
terra  de  mouros  huma  molher  gentia  doente,  tocada  de 
Nosso  Senhor  e  do  desejo  de  Nosso  Senhor,  e  de  sua  salva- 
ção, determinou  de  se  passar  a  estas  terras  de  Salçete  pera 
ser  baptizada,  e,  não  podendo,  por  fraqueza,  chegar  a  igreja, 
mandou  muy  depreça  chamar  por  hum  homem  ho  padre, 
e,  chegando  o  padre,  a  instruyo  e  dahi  a  tres  dias  morreo. 

Muitas  outras  pessoas  se  baptizarão  in  extremis  com 
muita  dor  de  seus  peccados  e  assi  forão  gozar  de  seo  cria- 
dor. Estes  são  os  suaves  encontros  que,  en  desconto  de  muy- 
tos  trabalhos,  os  nossos  achão  nesta  conversão  e  tem  agora 
mais  de  600  cathecumenos,  afora  os  650  que  se  baptizarão 
em  São  Lourenço,  que  também  erão  daqui. 

Na  residência  de  Bandora,  do  collegio  de  Baçaim,  estão 
dous  padres  e  dous  irmãos,  os  quaes,  alem  do  ordinário 
fruyto  que  com  os  ministérios  da  Companhia  alcançarão, 
como  da  residençia  da  Tana  se  tem  dito,  quis  Nosso  Senhor 
toma  los  por  instrumento  de  huma  grande  conversão,  porque 
em  poucos  dias  baptizarão  mais  de  1500  pessoas,  e,  pera 
que  podessem  ser  milhor  instruídos,  e  fossem  maiores  as 
mostras  de  alegria  que  tal  fruyto  requeria,  se  repartirão  em 
tres  baptismos,  e  cada  hum  delles  se  celebrou  com  o  modo, 
crdem  e  festa  que  se  tem  dito  do  collegio  de  Goa:  foy  isto 
muy  desejado  da  Companhia,  e  por  isso  causou  muyta  ale- 
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gria,  por  cortar  de  hum  golpe  por  tanta  gentilidade,  de 
máneira  que  nesta  aldeã,  que  he  muy  grande,  não  ficou 
rasto  de  idolatria  e,  por  serem  estas  aldeãs  onde  o  collegio 
de  Goa  tem  boa  parte  de  sua  renda,  e  pareçia  rezão  que  ja 
que  gozava  a  Companhia  de  seo  trabalho,  lhes  desse  do  espi- 
ritual que  Nosso  Senhor  lhes  tem  comunicado.  Hum  destes 
novamente  convertido,  tendo  hum  filho  de  3  ou  4  annos, 
ho  trouxe  alegremente,  e,  acabado  de  o  baptizarem,  se  foy 
[148]  pera  o  Ceo.  São  estes  chris  //  tãos  muy  afeiçoados  as  cousas 
de  Deus  e  devotos  dos  sacramentos  da  confissão  e  comu- 
nhão. Com  a  conversão  desta  aldeia,  e  com  os  favores  com 
que  se  tratarão  e  as  festas,  que  em  seos  baptismos  se  fizerão, 
estão  mais  dispostos  os  gentios  das  aldeãs  comarcãs,  e  con- 
fiamos em  Nosso  Senhor  que,  pera  o  anno  que  vem,  se 
colhera  outro  não  menor  fruyto. 

Posto  que  ao  presente  não  aja  nesta  cidade  de  Chaul 
pera  os  nossos  se  exercitarem  na  conversão,  todavia  espera- 
mos que  se  abra  çedo  a  porta  a  ella  pollo  desejar  e  procurar 
muyto  o  senhor  capitão,  a  quem  se  deve  particular  amor  e 
agardeçimento,  pollo  muito  que  ama  a  Companhia.  Con- 
tudo se  converterão  já  alguns,  por  meo  dos  nossos,  e  foi 
esta  a  ocasião:  o  senhor  Capitão  armou  este  anno  sobre 
humas  embarcações  de  piratas  que  roubavão  esta  costa, 
e  tomou  ao  capitão  cosairo  muy  antigo  com  outros 
muytos,  os  quaes  forão  todos  sentenciados  a  morte, 
e,  indo  hum  padre  nosso  ao  cárcere,  fallou  com  cada  hum 
delles  em  particular,  e  os  converteo  todos  a  nossa  santa  fee, 
tirando  sete  que  logo,  sem  o  padre  o  saber,  forão  enforca- 
dos: o  capitão  dos  cosairos  esteve  muy  obstinado  e  pertinas, 
de  maneira  que  saio  do  cárcere  pera  a  forca,  determinado  de 
acabar  em  sua  cegueira;  acompanhou  o  o  padre  com  desejos 
de  o  converter  e  foy  Nosso  Senhor  servido  tocallo  no  cami- 
nho, de  maneira  que  se  converteo  e  baptizou,  depois  de  ins- 
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truido  quanto  a  brevidade  do  tempo  deu  lugar;  quando  o 
padre  lhe  dizia  que  se  avia  de  salvar  e  que  Nosso  Senhor 
lhe  tinha  perdoado  seos  peccados,  dava  mostra  de  tanta 
alegria,  que  a  todos  consolava,  mostrando  se  juntamente 
muy  agardecido  ao  padre,  chamando  lhe  pai  de  sua  alma, 
e  instrumento  de  sua  salvação;  morreo  com  o  nome  de  Jesus 
e  com  sinaes  de  sua  salvação;  este  he  o  fruyto  e  exercicio  dos 
que  aqui  residem  ate  ver  o  que  Vossa  Paternidade  deste  {sic) 
Residência  ordena,  pera  maior  gloria  de  Nosso  Senhor  e 
augmento  da  Companhia. 

Nesta  casa  de  Chaul  foi  Nosso  Senhor  servido  levar  pera 
si  o  padre  Antonio  Diaz;  era  este  padre  superior  da  resi- 
dência de  Bandora,  e  avia  annos  que  tinha  conta  da  admi- 
nistração temporal  e  espiritual  daquellas  aldeãs:  foi  neces- 
sário vir  a  este  collegio  de  Goa  a  alguns  negoçios,  e  depois 
de  aviados,  o  dia  que  se  avia  de  embarcar,  se  achou  com 
huma  pequena  alteração;  pareceo  ao  medico,  por  junta- 
mente elle  assi  o  desejar,  que  se  podia  embarcar  sem  perigo, 
antes  com  probabilidade  de  sarar;  creçeo  lhe  no  mar  a  infer- 
midade,  sem  ter  medico  nem  barbeiro  que  o  podesse  sangrar, 
de  maneira  que,  quando  chegou  a  Chaul,  ja  hia  mortal; 
acodio  se  lhe  com  diligencia,  mas  foy  Nosso  Senhor  servido 
de  o  levar  pera  Si,  em  pago  do  muyto  / /  que  por  seo  amor  [i« 
e  polia  Companhia  tinha  trabalhado.  Viveo  na  Companhia 
30  annos,  sempre  com  muy  ta  edificação,  e  em  os  officios 
que  mostrou  muyta  fidelidade  e  amor  a  Companhia.  E  neste 
ultimo  anno  de  sua  vida  o  quis  Nosso  Senhor  tomar  por 
instrumento  da  conversão  que  em  Bandora  se  fes,  como  se 
disse  acima,  pera  maior  coroa  e  gloria  sua.  O  cabido  e  cieri- 
zia  da  cidade,  por  ser  de  todos  conhecido,  e  por  ser  da  Com- 
panhia, a  qual  todos  particularmente  amão,  quis  tomar  o 
assumpto  de  lhe  fazer  as  exéquias  com  muita  solenidade  e 
canto  de  órgão  e  missa  solenne:  muyto  nos  entristeceo  sua 
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morte,  e  sua  conversação  ha  de  fazer  muyta  falta  nesta  pro- 
vinda. De  Goa  no  mes  de  Novembro  de  1581. 

De  Vossa  Paternidade 
filho  indigno  em  o  Senhor 
Rui  Vicente 


Da  Annua  de  Cochim 

Direi  brevemente  o  que  Nosso  Senhor  obrou  por  virtude 
da  Sancta  Cruz  em  Manapa,  que  he  hum  luguar  desta  costa; 
aqui  em  huma  ponta  muito  alta  que  sae  ao  mar  e  se  vee 
de  muito  longe,  arvorarão  os  nossos  padres  huma  cruz,  com 
muita  devação  consolação  dos  christãos,  e  acontesçeo  que 
os  pescadores  daquelle  luguar,  que  vivem  do  peixe  que  cada 
dia  pescão,  havendo  muitos  dias  que  lhe  não  morria  peixe, 
se  encomendarão  a  cruz,  offerecendo  lhe  suas  offertas  e  foi 
Deus  servido  dar  lhe  tanto  peixe,  huns  dias,  que  de  então 
pera  ca,  todas  as  vezes  que  não  morre,  acodem  a  cruz  e  alcan- 
ção  o  que  pedem;  outros  muitos  milagres  dizem  cs  christãos 
que  obra  Nosso  Senhor  por  virtude  desta  cruz,  assi  em 
doentes  como  em  muitas  molheres,  que  nunqua  parirão;  he 
ja  tanta  a  devação  que  lhe  teem  por  toda  esta  costa,  que 
veem  muitas  pessoas  de  muitas  legoas  a  ella,  com  suas  offer- 
tas, a  pedir  remédio  pera  suas  necessidades  e  dizem  que 
alcansão  o  que  pedem;  festejou  se  sua  festa  a  quatcrze  de 
Setembro  dia  em  que  a  Igreja  celebra  a  festa  da  Exaltação 
da  Cruz;  foi  grande  o  concurso  da  gente  que  acudio  de 
outros  luguares  e  offerescerão  os  christãos  pera  se  fazer 
huma  igreja  na  mesma  ponta,  a  honra  da  Sancta  Cruz  vinte 
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e  cinco  mil  pedras,  e  algum  dinheiro  pera  ajuda  da  mesma 
igreja. 

Tãobem  em  outro  luguar,  onde  esta  huma  igreja  do 
glorioso  Apostolo  S.  Pedro,  acontesceo  huma  cousa  de  muita 
gloria  de  Nosso  Senhor,  porque,  socedendo  huns  dias  não 
morrer  peixe,  o  rendeiro  gentio  daquelle  luguar,  vendo 
que  os  moradores  lhe  não  podião  pagar  seu  tributo,  por  esta 
causa  offeresceo  a  //  igreja  do  glorioso  apostolo  sua  offerta,  [149] 
e  loguo  ao  outro  dia  e  despois  alguns  dias  foi  tanto  o  peixe 
que  se  pagou  o  tributo,  e  os  gentios  padescerão  muita  con- 
fusão, não  podendo  deixar  de  dar  muitos  louvores  a  Nosso 
Senhor. 

Este  anno  nos  fez  esmola  hum  homem,  de  boa  vida,  de 
humas  casas  com  hum  oratório,  que  tinha  no  monte,  fora 
desta  povoação,  onde  residio  trinta  annos.  E  dizem  os  natu- 
rais desta  terra  que  aqui  matarão  o  glorioso  Apostolo  e 
que,  recolhendo  se  a  huma  lapa,  que  aqui  estaa,  saia  delia 
a  pregar  a  huma  grande  feira,  que  se  fazia  cada  semana, 
aonde  concorria  muita  gente  de  diversas  nasções.  A  porta 
desta  lapa  esta  huma  cruz  esculpida  em  huma  pedra  de  dous 
palmos  de  comprido  e  quatro  dedos  de  largo,  pouco  mais 
ou  menos:  a  qual  teve  encuberta  este  boom  velho  que  nos 
deu  as  casas  todo  o  tempo  que  alli  viveo.  Despois  contou 
aos  nossos  padres  que,  pretendendo  elle  tirar  e  cortar  do 
penedo  esta  cruz  pera  se  por  no  altar  da  capelinha  que  fizera 
suar  a  cruz,  e  se  mudara  toda,  de  maneira  que  entendeo  não 
ser  servido  de  Deos  tirar  se  de  donde  a  posera  o  Apostolo  e 
que  o  official  que  escava  (sic)  o  penedo  ficara  com  huma  dor 
gravissima  no  pescoço  e,  depois  de  tomar  muitos  remédios, 
não  sentindo  melhoria,  conquanto  era  gentio,  se  fora  a  cruz 
e  pedindo  lhe  perdão  de  a  querer  tirar  de  seu  luguar,  es- 
cusando se  que  o  fizera  por  ser  mandado,  subitamente  se 
sentira  são  e  assi  o  testifica  o  mesmo  gentio  que  oje  em 
dia  vive.  Nesta  ermida  que  se  chama  aguora  Monte  Cal- 
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vario,  assi  por  rezão  da  cruz,  como  tãobem  por  elevação  do 
doador,  se  disse  a  primeira  missa  por  dia  de  Sancta  Cruz  de 
Maio,  com  muita  solennidade  e  concurso  de  gente.  De 
Cochim,  oje  4  de  Janeiro  de  1581. 

De  Vossa  Paternidade 

Indigno  filho  em  o  Senhor 

Duarte  Leitão 
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CONFIRMAÇÃO  DOS   PRIVILÉGIOS  DOS  CRISTÃOS 
Lisboa,  20  de  Fevereiro  de  1582 


Documento  existente  no  AH  El:  Livro  do  Pai  dos  Cristãos,  fls. 
24  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  987- 
-988(1). 

Petição 

Diz  o  Procurador  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus 
e  christandade  das  partes  da  índia  que  o  anno  passado  pela 
provisão,  cujo  treslado  offerece,  ouve  Vossa  Magestade  por 
bem  que  os  ditos  Padres  e  christandade  usassem  das  provi- 
sões e  privilégios  dos  Reis  passados,  Viso  Reis,  e  Governa- 
dores do  dito  Estado,  de  que  estivessem  de  posse,  por  tempo 
de  quatro  annos,  não  estando  primeiro  no  negocio  das  con- 
firmações; e  porque  ao  fazer  da  provisão  se  fez  somente 
menção  dos  ditos  Padres  e  provisões  dos  Reis  passados, 
avendose  de  estender  também  á  dita  christandade,  e  provi- 
sões dos  Viso  Reis  e  Governadores  do  dito  Estado:  pede  a 
V.  Magestade  que  avendo  respeito  ás  causas  porque  isto  se 
concedeo,  que  he  por  o  gentio  das  ditas  partes  se  mover  mais 
facilmente  a  nossa  santa  fee  catholica,  vendo  os  favores  que 
se  fazem  aos  novamente  convertidos,  aja  por  bem  que  os 
ditos  Padres  e  christandade  use  dos  privilégios  ou  provisões 


(1)  Existem  muitas  confirmações,  mais  ou  menos  neste  teor.  Outra 
cópia,  embora  imperfeita,  pede  consultar-se  no  códice  Leis  a  favor  da 
Cristandade,  fls.  2-2  v. 
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dos  Reis  passados,  e  Viso  Reis  e  Governadores  que  forão  do 
dito  Estado,  por  alguma  quantidade  de  annos,  não  avendo 
primeiro  confirmações,  vista  a  muita  distancia  do  lugar.  E 
receberá  mercê. 

Provisão 

Eu  EIRey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que 
avendo  respeito  ao  que  diz  na  petição  atraz  escripta  o  pro- 
curador dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  e  christandade 
das  partes  da  índia.  Ey  por  bem  e  me  praz  que  os  collegios, 
casas,  e  residências  da  dita  Companhia,  e  assy  a  christandade 
das  ditas  partes  gozem,  usem,  e  possão  gozar  e  usar  de  todos 
os  privilégios  e  provisões,  que  pelos  Reis  destes  Reinos  meus 
antecessores,  e  pelos  Viso  Reis  e  Governadores  das  ditas 
partes  lhe  forão  concedidos  e  confirmados  por  qualquer 
maneira  que  seja,  estando  em  posse  de  usar  dos  ditos  privi- 
légios e  provisões,  e  isto  por  tempo  de  quatorze  annos,  não 
estando  eu  primeiro  no  negocio  das  confirmações.  E  mando 
a  todas  minhas  justiças,  officiaes,  e  pessoas,  a  quem  este 
alvará,  ou  o  treslado  delle  em  publica  forma  for  mostrado, 
e  o  conhecimento  delle  pertencer,  que  deixem  usar  os  ditos 
Padres  e  christandade  das  ditas  partes  dos  ditos  privilégios 
e  provisões,  e  cumprão,  e  guardem,  e  fação  inteiramente 
cumprir  e  guardar  este  alvará  como  se  nelle  contem;  o  qual 
hey  por  bem  que  valha,  e  tenha  força  e  vigor  como  se  fosse 
carta  feita  em  meu  nome,  por  mim  assinada,  e  passada  pela 
chancellaria,  posto  que  por  ella  não  seja  passado,  sem  em- 
bargo da  ordenação  do  2.°  Livro,  titulo  20,  que  o  contrario 
dispõe.  João  da  Costa  o  fez  em  Lisboa  a  20  de  Fevereiro  de 
1582  —  REY. 
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CARGOS  PÚBLICOS  PARA  OS  CRISTÃOS 
Elvas,  23  de  Fevereiro  de  1582 


Documento  existente  no  AHEI:  Livro  do  Pai  dos  Cristãos,  fls. 
52  v.  e  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  989.  Outra 
cópia  no  Livro  das  Monções,  n.°  93,  a  fls.  351  diz  —  vinte  e 
oito  de  Fevereiro. 


Dom  Francisco  Mascarenhas,  Viso  Rey,  amigo.  Eu  El 
Rey  vos  envio  muito  saudar.  Por  parte  dos  christãos  das 
minhas  terras  dessas  partes  da  índia  me  foi  pedido  por  mercê 
ouvesse  por  bem  que  os  que  tiverem  as  partes  e  suficiência 
pera  andarem  na  governança  das  ditas  terras  em  officios  e 
cargos  públicos,  que  os  Portuguezes  servem,  fossem  admiti- 
dos a  servir  nelles,  porque  com  este  favor  será  a  conversão 
dos  gentios  mais  augmentada;  e  avendo  eu  a  isso  respeito, 
e  polia  obrigação  que  tenho  a  favorecer  a  christandade  dessas 
partes,  hey  por  bem  que  os  ditos  christãos  possão  ser  eleitos 
nos  ditos  officios  e  cargos,  tendo  elles  as  partes  pera  isso 
necessárias.  Valério  Lopes  a  fez  em  Elvas  a  23  de  Fevereiro 
de  1582.  —  REY. 
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SOBRE  GANCARIAS 
Lisboa,  3  de  Abril  de  1582 


Documento  existente  no  AH  El:  Leis  a  favor  da  Cristandade,  ///. 
19-19  v. 


[19]  //Eu  el-rey  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem  que 
eu  fui  informado  que  pelo  foral  de  Goa,  Salcete  e  Bardes 
esta  ordenado  que  os  gancares  por  nenhum  cazo  percão  as 
suas  gancarias  nem  os  escrivaens  suas  escrivaninhas,  e  que 
tendo  o  Sr.  Rey  meu  sobrinho  que  haja  gloria  mandado 
mandado  (sic)  que  o  dito  foral  se  goardasse,  e  que  se  por 
algum  cazo  os  ditos  gancares  perdessem  as  gancarias,  e  os 
[19  v.]  escrivaens  suas  escrivaninhas  em  tal  cazo  //  socedessem 
seus  filhos  nellas  o  que  se  não  compria  a  fez  alguns  portu- 
guezes  e  o  pedião  aos  vice-reys,  e  governadores,  e  querendo 
a  elle  prover,  hey  por  bem  e  mando  que  o  dito  foral  se 
goarde  inteiramente  como  se  nelle  contem.  Notifico-o  assim 
ao  meu  vice-rey,  governador,  cappitão,  e  ouvidor  geral  que 
ora  são  e  ao  diante  forem  nas  ditas  partes,  e  mando  que 
assim  o  cumprão  e  fação  inteiramente  comprir  e  goardar 
sem  duvida  alguma  que  a  elle  seja  posta,  e  que  este  valha 
como  carta,  por  mim  assignada,  e  passada  pella  chancelaria, 
sem  embargo  de  por  ella  não  ser  passada,  e  das  ordenaçoens 
que  o  contrario  dispõem.  Gaspar  Fernandes  o  fes  em  Lixboa 
a  tres  de  Abril  de  mil  quinhentos  outenta  e  dous.  Valério 
Lopes  o  fis  escrever.  Rey. 

Álvara  porque  Vossa  Magestade  ha  por  bem  que  o  foral 
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de  Goa,  Bardes  e  Salcete  se  cumpra  e  goarde  como  se  nelle 
conthem  no  que  toca  as  gancarias,  e  escrivaninhas  dos  gan- 
cares  e  escrivães,  quando  para  algum  cazo  ao  poderem  (sic),  e 
que  este  valha  como  carta,  e  não  passe  pella  chancelaria  sem 
embargo  das  ordenaçoens,  este  vay  por  duas  vias.  G.  Bispo 
C.  M.  P. 
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RESERVAÇÃO  DOS  OFÍCIOS  PÚBLICOS  PARA  OS  CRISTÃOS 
Lisboa,  3  de  Abril  de  1582 


Documento  existente  no  AHEI:  Leis  a  favor  da  Cristandade,  fls. 
19v.-20.  Outra  cópia  no  Livro  do  Pai  dos  Cristãos,  fls.  49  v. 


[19  v.]  //Eu  el-rey  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem  que 
sendo  informado  que  os  brâmanes,  e  gentios  das  partes  da 
índia  erão  rendeiros,  e  contratadores  de  minhas  rendas  e 
servião  meus  officios  em  couzas  tocantes  a  seus  officios,  o 
que  era  em  grande  detrimento  da  christandade  e  contra  o 
Direito  Canónico  e  que  tendo  o  governador  que  foi  no  anno 
de  quinhentos  sincoenta  e  sete  e  provido  a  isto  por  sua 
provisão,  se  não  executava,  e  querendo  eu  a  isto  prover  pela 
obrigação  que  tenho  de  nas  ditas  partes  se  dilatar  nossa 
santa  fe  catholica,  hey  por  bem,  e  mando  que  daquy  em 
diante  nenhum  gentio  de  qualquer  qualidade  e  condição 
[2oj  que  seja  //  tenha  officio  publico,  como  por  Direito  Canó- 
nico esta  mandado.  Notifico-o  assim  ao  meu  vice-rey,  gover- 
nador, cappitão,  ouvidor,  e  justiças  que  ora  são  e  ao  diante 
forem  nas  ditas  partes,  que  não  permitão,  nem  consintão  que 
nenhum  gentio  de  qualquer  qualidade  e  condição  que  seja 
sirva  os  ditos  officios  públicos  e  para  que  a  todos  isto  seja 
notório  mando  que  este  se  publique  nas  cidades  e  pouvos 
(sic)  principaes  das  ditas  partes  e  depois  da  publicação, 
achando  que  algum  gentio  ou  dos  meus  officiaes  vay  con- 
tra este  hey  por  bem  que  seja  privado  do  tal  officio,  e  cargo 
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que  servir,  e  fique  inhabilitado  para  nunca  mais  poder  servir, 
outro  haverá  as  mais  penas,  que  ao  vice-rey  ou  governador 
que  então  for  lhes  parecer,  a  que  huns  e  outros  cumprirão 
inteiramente  como  se  nelle  conthem  sem  duvida  nem  em- 
bargo algum  que  a  ello  seja  posto,  e  este  quero  que  valha 
como  se  fosse  carta  por  mim  assignada,  e  passada  pella  chan- 
celaria, e  sem  embargo  de  esta  não  ser  por  ella  passada,  e 
das  ordenaçoens  que  o  contrario  dispõem.  João  Roiz  o  fes 
em  Lixboa  a  tres  de  Abril  de  quinhentos  outenta  e  dous  e 
este  vay  por  outra  via.  Valério  Loppes  o  fes  escrever.  Rey. 

Álvara  porque  Vossa  Magestade  ha  por  bem  que  ne- 
nhum brâmane,  nem  gentio  das  partes  da  índia  sirva  ne- 
nhum officio  publico  conforme  a  Direito  Canónico,  e  que 
não  passe  pella  chancelaria,  e  que  vay  por  outra  via  para 
Vossa  Magestade  ver.  G.  Bispo.  C.  M.  P. 


DOC.   PADROADO,   XII   48 
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PROTECÇÃO  AOS  ÓRFÃOS 
Lisboa,  3  de  Abril  de  1582 


Documento  existente  no  AHEl:  Leis  a  favor  da  Cristandade,  jls. 
18v.-19.  Outra  cópia  no  Livro  do  Pai  dos  Cristãos,  jls.  48  e 
transcrito  por  Cunha  Rivara  no  seu  APO,  V,  990-991. 


[18  v.]  //  Eu  el-rey  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem,  que 
por  justos  respeitos  do  serviço  de  Deos,  e  para  augmento  da 
christandade  das  partes  da  índia,  hey  por  bem,  e  mando 
que  na  cidade  de  Goa  e  ilhas  a  ella  adjacentes,  daquy  em 
diante  todos  os  filhos  dos  gentios  que  ficarem  sem  pay, 
nem  may,  ou  outro  ascendente,  e  não  forem  de  idade  que 
tenhão  uso  da  razão,  e  entendimento,  se  entreguem  ao 
reytor  de  collegio  de  S.  Paullo  da  Companhia  de  Jesus  da 
dita  cidade,  julgando  elle  que  tem  juizo  e  idade  para  nella 
serem  ensinados,  e  doutrinados  the  chegarem  a  annos  discri- 
[i9j  ção  em  o  qual  / /  tempo  se  lhes  proporá  e  mostrara  se  que- 
rem ser  christãos,  ou  gentios,  e  poderão  escolher  a  parte  que 
melhor  lhes  parecer,  e  a  que  escolherem,  essa  poderão 
seguir.  Notifico-o  assim  ao  meu  Vice-rey,  governador,  ca- 
pitão, ouvidor  e  justiças  que  ora  são  e  ao  diante  forem  na 
dita  cidade  e  ilhas  e  a  todos  os  mais  officiaes  e  pessoas  a 
que  este  for  mostrado,  e  o  conhecimento  pertencer,  e  lhes 
mando  que  assim  o  cumprão,  e  fação  inteiramente  cumprir 
e  goardar  como  se  nelle  conthem  sem  duvida,  nem  embargo 
algum,  que  a  elle  seja  posto,  porque  assy  he  minha  mercê, 
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e  este  valera  como  carta,  e  posto  que  não  passe  pella  chan- 
celaria sem  embargo  das  ordenaçoens  que  o  contrario  dis- 
põem. Gabriel  Afonso  o  fis  em  Lixboa  a  tres  de  Abril  de 
quinhentos  oitenta  e  dous.  Valério  Lopes  o  fes  escrever.  Rey. 

Álvara  para  que  Vossa  Magestade  ha  por  bem  que  daqui 
em  diante  na  Ilha  de  Goa,  e  ilhas  nella  adjacentes,  todos  os 
filhos  dos  gentios  que  ficarem  sem  pay,  ou  may,  ou  outros 
ascendentes  se  entreguem  ao  reytor  do  collegio  de  S.  Paullo 
para  nelle  serem  doutrinados,  e  depois  de  terem  idade  pode- 
rem escolher  a  nossa  santa  fe,  ou  o  que  lhes  mais  parecer,  e 
que  valha  como  carta,  e  não  passe  pella  chancelaria  sem 
embargo  das  ordenaçoens,  que  o  contrario  dispõem,  este 
vay  por  duas  vias.  G.  Bispo  C.  M.  P. 
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RENDAS  DOS  PAGODES 
Goa,  15  de  Setembro  de  1582 


Documento  existente  no  AHEI:  Tombo  Geral,  fls.  85  v.  e  trans- 
crito por  Cunha  Rivara  no  APO,  V,  992-993. 


Dom  Francisco  Mascarenhas,  Conde  de  Villa  d'Orta,  Ca- 
pitão mor  dos  ginetes  da  guarda  de  Sua  Magestade,  do  seu 
conselho,  viso  Rey  da  índia  etc.  Faço  saber  aos  que  este  meu 
alvará  virem  que  eu  ey  por  bem  e  mando  per  justos  respeitos 
que  me  a  isso  movem,  ao  recebedor  que  ora  he  das  terras 
de  Salcete,  e  das  rendas  dos  Pagodes,  ou  a  qualquer  pessoa 
outra  que  correr  per  minha  especial  commissão  com  o  rece- 
bimento da  dita  renda  dos  Pagodes,  que  não  fação  arrenda- 
mento das  ditas  terras  e  propriedades  sem  se  achar  presente 
algum  Padre  da  Companhia  posto  pelo  Padre  Provincial 
ou  Reitor  do  dito  Salcete,  e  entregue  todo  o  rendimento 
das  ditas  terras  ao  dito  Padre  Reitor  do  Collegio  de  Salcete 
pera  as  despesas  ordinárias  das  igrejas,  piães,  e  meirinhos, 
hospital,  cathecumenos,  vestidos,  conforme  ao  padrão  de 
Sua  Magestade,  e  sobejando  alguma  cousa  em  algum  tempo, 
o  dito  Padre  Provincial  fará  que  todo  o  remanecente,  satis- 
feitas e  pagas  ordinárias  pera  as  ditas  igrejas  e  christandade 
de  Salcete,  sem  se  fazerem  alguns  gastos  de  novo,  se  gaste 
nas  cazas  dos  cathecumenos  desta  cidade  de  Goa  conforme 
a  tenção  e  mandado  de  Sua  Magestade,  que  se  levarão  em 
conta  ao  dito  recebedor  tudo  o  que  se  entregar  ao 
dito  Padre  Reitor  do  Collegio  de  Salcete,  e  per  este 
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com  seu  conhecimento.  Noteficoo  assy  ao  vedor  da  Fazenda 
de  Sua  Magestade,  capitão  das  terras,  e  ao  recebedor  delias, 
e  ao  das  rendas  dos  ditos  Pagodes,  e  a  todos  os  mais  officiaes 
e  pessoas  a  que  pertencer,  e  lhes  mando  que  assy  o  cumprão 
e  guardem,  e  fação  inteiramente  cumprir  e  guardar  como  se 
neste  conthem  sem  duvida  nem  embargo  algum,  o  qual 
valerá  como  carta  começada  em  nome  de  Sua  Magestade, 
e  sellada  com  o  sello  das  armas  reaes  da  coroa  de  Portugal, 
sem  embargo  da  Ordenação  do  Livro  2.°  titulo  20  que  o 
contrario  dispõe.  Ambrósio  de  Sousa  o  fez  em  Goa  a  15  de 
Setembro  de  1582  —  Dom  Francisco  Mascarenhas. 

Está  confirmado  pelo  Viso  Rey  Dom  Duarte  e  pelo 
Governador  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  e  pelo  Viso  Rey 
Mathias  d'Albuquerque. 
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CARTA  DO   P.e  RODOLFO  AQUAVIVA 
Fatepur,  27  de  Setembro  de  1582 


Museu  Britânico  —  Add.,  9854,  fls.  1-3  v. 


«Muito  Reverendo  em  Christo  Padre, 

Por  outras  minhas  tera  V.  R.  entendido  como  hum 
homem  letrado  chiamado  M.  X.  que  por  outro  nome  chiama 
o  P.e  Monsarratte  Dottor  imperticado  me  tinha  ditto  que 
queria  ser  christão,  e  chegou  a  cousa  a  tanto,  que  el  rei, 
sabendo-o,  deo  liçentia  pera  o  ser,  mas  porquanto  tenho 
entendido  delle  nunqua  foi  sua  tenção  de  ser  christão  aqui, 
mas  se  ouver  de  ser,  en  terras  de  christãos  o  quere  ser,  e 
aconteçeo  que  el  rei  naquellas  imbrulhadas  de  Dominguos 
Pires  descobrio  a  todos  que  queria  ser  christão  mui  impru- 
dentemente, porque  de  seu  natural  não  pode  ter  nada  que 
não  diga,  ainda  que  disculpando-se  commigo  dissesse  que 
o  fizera  polia  edificação  que  podia  haver,  sabendo-se  que 
hum  homem  tão  honra[do  e  da]  casta  de  Mafamede  queria 
ser  christão. 

Parece-me  que  ficou  mui  sentido  elle  de  ser  publicado, 
ainda  que  dissimulasse,  e  não  deixasse  de  trattar  commigo 
como  d'antes.  Não  escrevo  a  V.  R.  mais  deste  nome,  por- 
Ei  v.i  que  duvido  muito  se  teem  vocação  ou  //  não,  e  teem  algu- 
mas cousas  que  não  me  contentão,  o  tempo  nos  mostrara 
que  havemos  ja  esperar  d'elle. 
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Poucos  dias  depois  de  termos  aquelles  desgostos  com 
el  rei  por  causa  de  Dominguos  Pires,  veio  de  Bengalla  hum 
capitão  principal,  homem  mui  letrado,  da  seitta  de  Sofis, 
que  sabe  tãobeem  alguma  cousa  de  filosofia.  Chiamou-me 
el  rei  e  disse-me  em  segredo  que  trattasse  com  aquelle  let- 
trado  que  podia  ser  que  se  fizesse  christão,  e  depois  chiamou 
a  elle,  e  lhe  disse:  «este  é  hé  (sic)  o  padre  de  quem  vos  f aliei, 
trattai  com  elle».  E  elle  tratta  commigo  mui  ameudo  e  se 
mostra  mui  conforme  na  dottrina,  como  o  fazem  todos  os 
sofis,  mas  quanto  ao  mais  non  credo  Christum  (?)  illis, 
porque  os  mais  d'elles  são  fingidores.  N.  S.  os  converta. 

El  rei  traz  esta  corte  mui  embaraçada  com  novidades 
que  cada  dia  vem  nelle,  porque  antroutras  cousas  mostra 
fazer  muito  acatamento  as  criaturas,  como  é  o  sol  e  a  lua, 
e  do  sábado  a  noitte  attee  todo  o  Dominguo  não  come  carne, 
e  tenho  por  certa  informação  que  isto  fazem  aqui  muitos 
dos  gentios,  por  superstição,  por  ser  dia  do  Sol;  [não]  so- 
mente [n]ão  come  elle  carne,  mas  não  deixa  mattar  as  mais 
das  vezes  no  bazar,  que  por  isso  nos,  as  mais  das  vezes,  não 
podemos  comer  carne  o  Dominguo. 

Aliem  disto,  tres  dias  depois  de  ter  começada  a  sua 
quoresma,  instituio  huma  nova  pasqua  / /  que  chiamão  [2  r.] 
Merjan,  e  n'ella  mandou  que  todos  os  capitães  se  vestissem 
de  festa,  e  ouve  tangeres  e  bailares.  Preguntei  aos  astrólogos 
dei  rei,  e  me  disserão  que  é  huma  festa  que  os  antigos  reis 
de  Pérsia,  que  adoravão  o  fogo,  acostumavão  fazer.  Ficaram 
os  mouros  mui  escandalizados;  ainda  que  ninguém  se  estre- 
veo  de  não  o  imitar,  porque  não  acabão  dentender  se  estas 
cousas  e  semelhantes  as  faz,  por  realmente  as  querer,  o  se 
por  experimentar  quanto  pode  com  os  seus.  Eu,  realmente, 
não  acabo  de  entenderlo,  porque  comnosquo  tratta  mui  fa- 
miarmente  (sic),  e  não  deixa  de  querer  saber  as  cousas  da 
fee,  como  fez  este  inverno  todo  meudamente  etc;  e  por 
outra  parte  parece  que  esta  imbaraçado  com  outras  cousas, 
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'  ainda  que  me  confessou  hum  dia  que  elle  estava  assi  pas- 
mado, sem  se  saber  determinar  na  verdade  (1). 

Terza  fera  que  forão  24  de  Settembro,  veio  el  rei  sobre 
a  tarde  a  ver  o  casamento  de  Dominguos  Pires  em  a  nossa 
capella,  convidando-se  elle  mesmo.  Lhe  conçertamos  a  cap- 
pella  mui  beem,  e  lhe  fiz  pintar  tres  enigmas  de  seus  louvores, 
e  lhe  mandou  fazer  Dominguos  Pires  hum  banquette  a  por- 
tuguesa aqui  em  nossa  casa;  folgou  el  rei  de  tudo  muito,  e 
me  mostrou  muito  amor,  por  lhe  ter  feito  o  milhor  agasa- 
lhado que  podia.  No  casamento,  na  pratica  que  fiz  aos  casa- 
[2  v.]  dos,  não  entendendo  a  molher  parsio,  quiz  el  rei  ser  //  lín- 
gua, declarando-lhe  na  lingua  da  terra  a  molher  o  que  eu 
dezia  em  parje.  Esteve  el  rei  em  nossa  casa  quasi  attee  as 
oito  oras  da  noite  com  muito  gosto;  trouxe  a  casa  os  princi- 
paes  capitães,  assi  mouros,  como  gentios,  e  hum  dos  gentios, 
que  é  regedor  destes  reinos,  ficou  mui  pasmado,  e  fez  zom- 
baia  na  cappella;  os  tres  filhos  dei  rei  esteverão  presentes 
e  comerão  em  casa,  e  alguns  dos  principaes  capitães  mouros, 
a  quem  el  rei  mandou. 

Não  ha  por  ora  cousa  alguma  de  novo  que  escrever, 
senão  propor  e  preguntar  a  V.  R.  as  cousas  seguintes:  pri- 
meiramente, que  se  V.  R.  lhe  pareçe  que  totalmente  não 
estee  aqui,  busque  V.  R.  algum  remédio,  porque  el  rei  não 
faz  caso  de  lhe  pedir  licentia  eu,  e  não  serve  de  mais  que  de 
esaspera-lo.  Bem  sabe  de  mi  V.  R.  que  estou  indifferente,  e 
me  acrescentou  a  indifferentia  estar  suspenso  e  não  saber 
que  quere  Deos  desta  missão. 

A  2.a  cousa  e  pedir  a  V.  R.  que  mescreva  que  lhe  parece 
açerqua  de  se  fazer  igreja  que  el  rei  disse  que  queria  fazer, 


(1)  Otra  festa  de  gentios  foi  ant'onte,  a  qual  el  rei  festejou  mais 
sollenemente  que  os  outros  annos;  e  vejo  que  bem  se  compre  nesta  corte 
aquelle  [d]itto  Aila  ...ão  leis  onde...  erem  Reis...  selle  quisera  tomar 
...lei  de  Deos,  [pa]rece  que  [s]ua  sagaçidade  o  faria...  ser  salvo  (?). 
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se  attee  agora  não  me  tiver  significado  a  sua  vontade  por 
outras  cartas. 

A  3-a  fazer-me  V.  R.  caridade  de  me  escrever  como  ei 
de  proceder  com  el  rei  porque  tenho  medo  que  elle  e  alguns 
dos  seus  se  sirvão  de  mim  pera  lhe  emprovar  (sic)  a  lei  de 
Mafamede  e  tomar  as  cousas  que  lhe  contentão  da  Sagrada 
Escriptura  pera  algum  outro  intento,  e  não  ja  em  favor  de 
nossa  fee,  porque  não  falta  quem  cuide  que  el  rei  sairá  hum 
dia  com  alguma  novidade. 

A  quarta  é  pedir  a  V.  R.  que  me  dee  huma  licenti[a] 
geral  pera  //  toda  vez  que  tiver  comodidade  e  licentia  [3  v.] 
dei  rei  ver-me  com  V.  R.  em  Damão  ou  onde  mandar, 
porque  tenho  muitas  cousas  que  lhe  comunicar  desta  missão, 
as  quaes  tenho  discobertas  cada  dia,  por  onde  é  mester  muita 
prudentia  e  muito  conselho  e  consideração  em  trattar  as 
cousas  desta  missão,  como  convém,  e  pode  ser  que  não 
faltara  em  que  lançar  mão  se,  depois  de  proposto  tudo  a 
V.  R.  e  tomado  seu  conselho  e  ordem,  com  novas  forças  e 
spiritu  começarmos  esta  missão,  ainda  que  não  deixe  esta 
prava  seitta  de  ter  as  mui  grandes  difficuldades  que  sempre 
teve. 

E  por  agora  lhe  proporei  hum  meio  que  me  occorre,  s. 
de  fazer  em  Goa  hum  seminário  da  lingoa  parse  pera  os 
mouros  e  da  indostana  pera  os  gentios,  de  mininos,  assi 
filhos  de  gentios  como  mouros  que  la  acharão,  e  que  daqui 
se  lhe  podem  mandar,  o  qual  meio  me  pareçe  único,  ja  que 
el  rei  publicamente  diz  que  quer  que  em  suas  //  terras  [3  v.  (sic)] 
cada  hum  sigua  a  lei  que  quiser. 

E  com  isto  acabarei,  pedindo  a  V.  R.  a  sua  santa  benção, 

e  os  santos  sacrifitios,  e  orações  e  de  todos.  De 

Fatepur,  oje  27  de  Setembre  1582. 

Porque  el  rei  no  seu  formão  escreve  a  V.  R.  que  a  causa 
por  que  não  tirou  os  capitães  inimigos  vezinhos  de  seus 
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offitios  saberia  de  mim,  escrever-lhe-ei  o  que  o  mesmo  rei 
me  disse,  s.  que  por  não  cuidarem  tirando-os  logo  que  o  faz 
por  causa  da  lei,  mas  que  lhe  buscara  outra  culpa,  polia 
qual  os  tirará.  E  já  va  apparelhado  o  caminho  pera  [ti]rar. 
Calich,  como  eu  mesmo  tenho  visto,  todavia  não  sei  o 
que  fará. 

Antonte  chegarão  novas  da  presa  das  naos  dos...  el  rei 
não  me  ter  attee  agora  fallado  nisso,  mas  nesta  ora  mesma 
que  escreveo  me  manda  a  chiamar  a  rainha  mãi  dei  rei. 

De  V.  R.  servo  em  Christo 

Rudolfo 

4  v.  Ao  muito  R.Jo  em  Christo  P.e  P.e  (sic)  Rui  Vicente 
provincial  [da]  Companhia  de  Jesus  n'estas  partes  da  índia. 

[De  Fa}ttepur,  2.a  carta.  Selo  da  Companhia  em  lacre 
vermelho. 
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INSTRUÇÃO  AO  NOVO  PROVINCIAL  DA  ÍNDIA 
Roma,  22  de  Dezembro  de  1582 


Documento  existente  na  Biblioteca  Nazionale  Centrale  Vittorio 
Emanuele,  de  Roma:  Fondo  Gesuitico,  n.°  1386,  (11).  Assi- 
nado pelo  P.e  Aquaviva,  e  com  notas  à  margem  pelo  P.e  Ale- 
xandre Valignano. 

Consta  de  6  fls.  Bom  estado.  Não  numerado,  mas  a  2.a  folha, 
onde  principia  o  documento,  apresenta  na  extremidade 
superior  direita  o  n.°  38. 


II  Instrucion  para  el  nuevo  Provincial 1  de  la  Índia  Orien-  m 
tal  hecha  en  Roma  a  22  de  Deziembre  2  de  1582. 

Si  a  todos  los  Provinciales  desimos  que  los  sustituimos 
en  nuestro  lugar  en  todas  las  províncias,  mucho  mas  parti- 
cularmente se  ha  de  dezir  esto  de  los  que  reçiben  el  cargo 
de  esa,  que  al  presente  se  encomienda  à  V.  R.  no  solo  por 
la  grande  importância,  y  dificultad  de  la  impresa,  mas  por 
estar  tan  lexos.  Por  lo  qual  es  necessário  hazer  election  de 
persona  en  quien  con  efeto  descarguemos  quasi  todo  nuestro 
peso;  y  portanto  desseo  particularmente  que  V.  R.  abraçe 
esta  empresa  con  grande  animo,  y  procure  con  la  divina 
gracia  tener,  y  augmentar  en  si  las  partes  que  N.  P.  Ignacio 
requere  en  el  2.°  cap.  de  la  9  p.  de  las  Constitutiones 3  y 
muy  particularmente  la  2.a  delias;  de  manera  que  se  vea  en 
V.  R.  amor  no  solamente  de  padre,  que  ensene,  enderece, 
y  tenga  en  disciplina  a  los  nuestros,  mas  tambien  de  madre 

1  —  proal ;  2  —  x.b-e ;  3  —  const. 
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que  los  crie,  que  le  compadesca,  y  siofra  las  enfermedades 
dellos.  Y  ansi  el  primer  cuydado  que  desseo  V.  R.  tome  es 
de  veer  qual  sea  la  causa  de  la  desconsolacion  de  muchos, 
y  de  perder  su  vocaçion,  y  dar  al  traves,  tomando  el  freno 
con  los  dientes;  de  donde  nacen  infinitos  inconvenientes 
desanimandose  los  nuestros,  y  escandalisandose  dellos  los  de 
fuera,  porque  assy  como  es  necessário  purgar  con  gran  for- 
taleza la  Compania  de  gente  inútil,  y  danosa,  ansi  tambien 
no  es  menos  importante  saber  conservar  y  promover  los 
que  el  Sefior  llama,  y  curarlos  en  tiempo,  y  modo  que  se 
ganen  los  que  se  pueden  ganar.  Y  en  esta  parte  la  perfeta 
guarda  de  las  Constituciones  4  y  regias,  y  el  tener  bien  ins- 
truídos á  los  superiores  immediatos  dei  modo  de  proceder 
de  la  Compaííia  vigilantes  en  su  officio  podra  ayudar  mu- 
cho.  V.  R.  considere  que  el  cargo  que  se  le  da  es  pesado, 
mas  confie  mucho  en  el  Senor  que  la  abundância  de  su  di- 
vina gracia 5  le  dara  fuerças  para  llevarle;  y  de  aca  con  darle 
ampla  f  acultad,  con  las  oraciones,  y  con  embiar  buena  gente, 
confiamos  de  aliviarle  el  peso  en  gran  parte  con  la  gracia 5 
dei  Senor.  Viniendo  a  lo  particular  me  ocurre  avisar  á  V.  R. 
de  las  cosas  siguientes  (1). 

Bien  veo  que  en  diversas  habitaciones  de  esa  província, 
no  pueden  proceder  las  cosas  por  tanto  orden,  ni  guardarse  la 
forma  de  bivir  con  orden  y  disciplina  religiosa,  como  en 
las  de  aca,  adonde  estan  mas  formadas,  y  proveidas,  pero 
tambien  entiendo  que  a  lo  menos  en  los  colégios  principales 
como  en  el  de  Goa,  y  Cochin  se  puede  ya  dar  mas  forma  que 
en  los  tiempos  passados,  y  assy  es  conveniente  que  sea,  y 


(1)  Nota  à  margem  a  meio  do  parágrafo:  Acerca  desto  se  responde 
por  la  congregacion  en  el  art.  38,  y  el  remédio  es  proveerla  de  la  Provinda 
de  muy  buenos  superiores  y  de  la  gente. 

4  —  cost.es ;  5  —  grã. 
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que  en  las  residências  se  guarden  las  Constituciones  y  re- 
gias (2). 

Los  superiores  desseo  que  tomen,  y  exerciten  sus  officios 
muy  deveras,  y  entiendan  que  esta  es  su  principal  obligacion; 
y  aunque  que  es  bien  que  á  las  otras  acudan  //  quanto  [2  v.] 
pudieren,  mas  que  ninguna  otra  an  de  dexar  de  acudir  á 
la  principal  que  es  la  de  su  officio,  y  particularmente  tener 
por  encomendada  á  quella  regia  que  en  las  dei  preposito 
es  26,  y  en  las  dei  rector  25,  ni  les  pareça  que  en  la  índia 
non  ha  lugar  tanta  observância,  pues  que  en  vida  dei  P.e 
Francisco  Xavier  de  santa  memoria6  quando  el  tiempo,  y 
los  poços  sugetos  aun  no  davan  lugar  a  la  forma  que  en  essa 
provincia  esta  ya  puesta,  encargava  el  tan  encarecidamente 
esto  como  se  vee  en  algunas  sus  cartas  que  andan  escritas 
en  su  vida  (3). 

En  essa  provincia  ay  sugetos  de  vertud,  y  talento  para 
ser  superiores,  y  poder  venir  á  ser  provinciales,  si  los  fueren 
instruyendo,  y  disponiendo  para  ello;  los  quales  si  aca  tu- 
vieramos  hizieramos  mucho  caso  dellos,  y  los  emplearamos 
en  cargos  de  importância;  procurese  que  no  ay  falta  en  criar- 
los,  en  imponerlos;  pues  que  ceteris  paribus  mejor  es  que 
se  agan  superiores  de  los  que  ya  conocen  la  tierra,  y  tienen 
experiência  dei  modo  de  la  índia,  que  embiarse  hechos  de 
Europa.  Con  esto  yo  de  mi  parte  con  la  ayuda  de  N.  S.  no 


(2)  À  margem:  Espantome  que  scriven  a  V.  P.  que  en  Goa  y  mas 
colégios  no  se  guarda  la  orden  y  diçiplina  religiosa  como  en  los  colégios 
de  Europa,  porque  aunque  en  las  casas  pequenas  no  se  puede  dei  todo 
guardar  esto,  en  los  colégios  se  guarda  muy  perfectamente. 

(3)  À  margem:  La  multitud  de  los  negócios  y  la  falta  de  los  o  br  eros 
fuerça  los  superiores,  y  los  mas  superiores  muchas  vezes  a  entender  dema- 
siadamente en  lo  que  propriamente  no  perteneçe  a  ellos,  y  el  remédio  es 
mandar  buena  gente  que  los  ayuden  para  que  puedan  vacar  a  sus  officios, 

6  —  sa.  me. 
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faltare  de  embiar  buenos  sujetos,  que  con  aver  alia  buen  cuy- 
dado  de  hazerlos,  y  conservarlos  puedan  bien  ayudar  (4). 

Tambien  ayudara  animar  los  que  ya  son  superiores,  y  á 
los  que  para  eso  se  instruyen  entender  que  no  se  permiten 
murmuraciones  de  los  súbditos,  ni  desacatos  contra  elos,  que 
es  gran  destruicion  de  la  disciplina  religiosa. 

Pareçenos  que  se  toman  en  essa  provincia  algunas  cargas 
mayores  de  las  que  los  nuestros  guardando  nuestro  Instituto, 
y  orden  de  la  Compania  pueden  sostener;  y  para  llevarlas 
adelante  se  dexa  de  cumplir  con  la  obligacion  de  dar  á  los 
estudiantes  el  tiempo  necessário  para  salir  con  sus  estúdios 
como  deven;  y  á  los  novicios  la  educacion  devida;  antes 
son  ocupados  en  cosas  que  no  solamente  impiden  la  obser- 
vância dei  noviciado,  mas  les  pueden  hazer  mucho  dano.  Y 
desta  qualidad  se  nos  representa  que  fue  acceptar  la  resi- 
dência de  Chaul,  y  poner  operários  en  la  casa  dei  Rosario, 
y  assy  algunas  otras  cosas  desta  suerte;  como  es  acceptar  en 
Goa  muchos  sermones;  dar  padres  por  mucho  tiempo  á  algu- 
nas partes,  donde  no  ay  conversion,  y  solo  se  ocupan  con 
los  Portugueses  de  tal  modo,  que  pareçen  curas,  et  caet. 
Ycdesseo  mucho  que  en  los  nuestros  no  aya  tibieza  en  la 
caridad,  ó  espécie  alguna  de  pusillanimidad  en  nuestros 
ministérios,  y  en  lo  que  deven  hazer  con  los  próximos,  pues 
esa  es  nuestra  obligacion,  y  á  eso  son  embiados  á  la  índia; 
[3]  pero  todo  esto  ha  de  ser  de  tal  maneira  //  que  no  se  pierda 
la  obligacion  mas  principal  que  es  conservar  el  apruvecha- 
miento  espiritual  de  los  nuestros,  y  la  disciplina  religiosa, 
ne  dum  universum  mundum  lucrari  volumus,  animae  detri- 


(4)  À  margem:  Muchos  se  juzgan  que  saldran  buenos  aqui  por  Pro- 
vinciales,  los  qual  es  estan  muy  lexos  desso,  conforme  a  la  experiência  que 
aqui  se  tiene  dellos,  y  sepa  V.  P.  que  se  haze  lo  que  se  puede  para  se 
promover  los  sujectos,  porque  aunque  no  quisiessemos  la  necessydad  nos 
fuerça  a  ello,  mas  en  esta  Provincia  no  puede  qual  quiera  hombre  ser 
superior  por  las  razones  que  se  dan  en  el  cap.  22  dei  tratado  indico. 
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mentum  patiamur,  como  bien  se  advierte  en  las  regias  25  y 
26  de  los  que  van  en  missiones;  ansi  que  mucho  desseo  que 
V.  R.  y  los  superiores  se  apliquen  á  que  se  proceda  por  el 
modo  de  nuestras  Constituciones  y  regias;  y  en  especial 
tenga  por  encomendado  que  los  novicios  procedan  conforme 
á  la  4.  de  las  Constituciones  quanto  fuere  possible;  y  en 
general  que  lo  espiritual  de  cada  uno  se  anteponga  á  lo 
demas,  segun  la  recta  orden  de  la  caridad  (5). 

Siendo  tan  próprio  de  nuestro  Instituto  acudir  con  los 
ministérios  dei  a  los  que  mayor  necessidad  tienen  dellos; 
y  haziendose  propriamente  las  missiones  de  los  nuestros  á 
esas  partes  para  conversion  de  infieles,  se  deve  procurar 
con  toda  eficazia  que  el  ministério  de  la  conversion  destos 
se  anteponga  á  los  demas;  y  porque  de  las  anuas,  y  de  otras 
cartas  se  vee  que  la  conversion  que  no  corresponde  al  nu- 
mero de  los  nuestros;  y  se  entiende  que  se  ocupan  mucho 
con  los  Portugueses,  V.  R.  lo  considere,  y  ponga  mas  eficaz 
remédio,  quanto  es  mayor  la  inclinacion  natural  de  tratar 
con  los  de  su  nacion,  per  la  conformidad  de  las  costum- 
bres  (6). 

Avisannos  que  en  Goa  por  ser  tierra  poco  sana,  ye  enfer- 
mar en  ella  nuestros  estudiantes,  y  los  maestros,  se  haze 
poco  fruto  en  los  estúdios,  y  que  se  haria  mas  passando  las 
artes,  y  theologia  á  Cochin  que  es  tierra  mas  sana,  dexando 
en  Goa  solamente  el  latino  y  alguna  lecion  de  casos;  y  que 


(5)  À  margem:  Muchos  escriven  cosas  escusadas  porque  no  entienden 
mas,  y  quanto  á  lo  que  toca  a  las  ocupaciones  de  Goa  aunque  son  muchas 
no  se  escusan  por  las  razones  que  se  dan  en  el  cap.  4  dei  tratado  de  la 
índia,  y  quanto  a  lo  que  toca  e  Chaul,  esta  respondido  por  la  congregacion 
el  cap.  18  y  de  la  casa  professa  tambien  en  el  art.  11.°. 

(6)  À  margem:  La  culpa  desto  non  es  propriamente  de  los  nuestros 
mas  causas e  de  lo  que  se  dise  por  la  congregacion  en  el  art.  26  en  el 
tratado  de  la  índia  en  el  art.  31  y  32,  y  el  remédio  desto  tambien  se  trata 
ahy  y  en  el  art.  30  de  la  congregacion. 
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-  aunque  intentandose  esto,  no  lo  permitio  el  P.e  Everardo 
de  buena  memoria  7,  todavia  la  experiência  ha  mostrado  ser 
necessário,  y  que  si  el  fuera  vivo  lo  huviera  aora  por  bien; 
V.  R.  lo  consulte,  y  mire  bien,  y  avisenos  distintamente  de 
todo;  y  de  los  inconvenientes  que  podria  haver  si  alguna 
parte  de  la  rienta  dei  colégio  de  Goa  se  aplicasse  al  de 
Cochin  si  pareciesse  que  á  este  se  passassen  nuestros  estu- 
diantes;  ó  si  bastara  la  sanidad  dei  sitio,  y  casa  dei  Rosario 
para  transferirse  alli  el  colégio,  y  á  San  Pablo  la  casa  pro- 
fessa; de  lo  qual  tambien  aguardo  el  parecer  de  V.  R.  quando 
lo  huviere  consultado  (7). 

Entiendesse  que  los  padres  son  forçados  andar  muchas 
vezes  solos  entre  muchas  occasiones;  esta  es  cosa  muy  grave, 
y  que  no  se  deve  permitir;  y  ansi  la  encargo  muy  encareci- 
damente á  V.  R.  (8). 

A  los  neophitos,  ó  christianos  indios  nos  dizen  que  no 
[3  v.j  se  permite  oyr  artes,  y  //  theologia,  por  no  ser  capazes  destas 
facultades;  ó  porque  con  ellas  se  ensoberveçan;  pero  que  es 
grande  inconveniente  los  que  dellos  se  hazen  sacerdotes  no 
saber  theologia  para  poder  meyor  ayudar  á  la  conversion, 
y  instruir  en  las  cosas  de  la  fee  á  los  convertidos,  y  satisfazer 
á  las  dudas,  y  obiectiones  que  les  pueden  proponer:  parece 
que  convendria  á  los  de  mejores  ingenios  ayudarlos  mas  en 
el  espiritu,  con  exercicios  espirituales,  y  darles  mayor  pleni- 
tud  de  estúdios  que  á  los  demas.  Pero  V.  R.  examine  bien 


(!)  À  margem:  Ya  esta  respondido  a  esta  por  la  congregacion  en  el 
art.  17  y  no  ay  para  que  tratar  de  hazerse  tal  mudança. 

(8)  À  margem:  Entre  los  christianos  de  la  tierra,  aunque  esten  en 
nuestra  residência  todos  juntos  no  es  possible  que  van  acompanados,  porque 
comumente  son  padres  que  tienen  a  cargo  muchas  yglesias  y  el  uno  va 
en  una  delias  y  otro  a  las  outras  como  se  ha  respondido  en  la  Congregacion 
en  el  art.  44. 

7  —  bo.  me. 
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esto,  y  provea  como  in  Domino  8  le  pareciere,  y  de  todo  nos 
de  aviso  (9). 

El  P.e  Jorge  Carvallal  entiendo  que  ha  estudiado  poca 
theologia,  y  que  tiene  necessidad  de  estudiar  mas,  seria  bien 
que  acabasse  sus  estúdios;  V.  R.  mire  en  esto,  y  provea  que 
no  se  hagan  sotoministros,  como  entendemos  se  suelen  hazer 
algunos  hermanos  mas  modernos  de  lo  que  tal  officio  re- 
quiere  (10). 

Dizesse  que  á  algunos  siendo  tan  imperfetos,  y  de  tan 
poca  confiança  que  por  eso  non  los  dexan  oyr  confessiones, 
ni  aun  dizer  missa  en  la  iglesia,  los  ponen  por  maestros  en 
las  classes,  donde  esta  claro  podran  desedificar  más,  y  ter- 
nan  mayor  comodidad  de  usar  de  sus  imperfectiones;  V.  R. 
lo  vea  bien,  y  de  orden  con  que  en  las  classes  no  se  pongan 
a  leer  sino  personas,  de  que  con  razon  se  espere  el  fruto, 
que  la  Compartia  en  sus  escuelas  pretende,  pues  no  faltaran 
ocupaciones  con  que  mortificar  á  los  tales  con  mayor  segu- 
ridad  de  la  Compania,  y  ayuda  dellos  (11). 

Ecrive  el  P.e  Rui  Vicente  que  la  facultad  que  esta  en  el 
verbo  Benedice  dei  compendio  indico  quo  ad  altaria,  et 
cálices  es  necessário  que  se  estienda  á  otros  superiores,  por- 
que no  puede  el  provincial  ir  á  bendizir  á  Malaca,  ó  á  la 
China  los  cálices;  parece  bien  estenderia,  como  por  esta  la 


(9)  À  margem:  Con  mucha  razon  se  haze  esto  por  las  razones  que 
se  dan  por  la  congregacion  en  el  art.  20  en  el  fin  dello,  y  lo  mesmo  me 
parece  que  haze  el  Cardenal  Baronio  con  muchos  que  tiene  en  su  seminário. 

(10)  À  margem:  Este  padre  esta  en  Jappon  y  pareceme  que  ahora 
le  ahy  philosophia,  y  se  hizo  sotoministro  nuevo  por  ventura  que  no  havia 
otro  mejor. 

(11)  À  margem:  La  necessidad  y  la  falta  de  obreros  fuerça  muchas 
vezes  hazer  semejantes  cosas,  las  quales  bien  puede  V.  P.  entender  que  se 
hazen  de  mala  gana,  y  el  remédio  es  mandar  muchos  y  buenos  obreros. 

8  —  ano. 
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•    estiendo  à  los  superiores  que  el  provincial  juzgare  que  la 
deven  de  tener  (12). 

Tambien  nos  avisan,  de  que  ya  se  ha  escrito  al  P.e  Rui 
Vicente  que  se  carga  essa  provincia  con  deudas,  y  que  te- 
mendo el  colégio  de  Goa  muchas,  no  dexa  de  hazer  obras 
que  se  podrian  escusar.  Puede  ser  que  las  deudas  en  parte 
procedan  de  tomar  cargas  que  buenamente  no  se  puedan 
llevar;  mas  como  quiera  que  sea  V.  R.  lo  mire  bien,  y  lo 
remedie.  Item  que  se  dan  pareçeres  firmados  por  los  nuestros 
sin  considerarlos  bien,  y  se  dio  uno  al  R.mo  de  Goa  en  per- 
juizio  dei  de  Cochin;  V.  R.  no  permita  que  se  den  sino  con 
licencia  dellos  superiores,  y  estos  no  la  dien  sino  con 
mucho  tientc  (13). 

Ansi  mesmo  se  entiende  que  el  colégio  de  Goa  suele 
gastarse  la  renta  dei  Japon  sin  pagarsela,  y  que  de  presente 
le  deve  mill  ducados;  conviene  que  se  le  presente  le  deve 
mill  ducados;  conviene  que  se  le  pague  todo  lo  que  se  deve, 
[4]  y  daqui  a  adelante  se  //  le  embie  con  buen  recaudo  á  sus 
tiempos,  como  la  razon  lo  pide,  mayormente  pues  que  sabe- 
mos que  por  falta  de  lo  temporal  no  se  pueden  acrecentar 
alli  los  operários;  y  por  falta  destos  se  dexan  de  doctrinar 
grandíssimo  numero  de  christianos,  y  de  baptisar  no  menos 
infieles,  y  pues  el  provincial  de  la  índia  lo  es  tambien  dei 
Japon,  deve  procurar  que  las  partes  remotas  no  padescan 
por  remediar  las  necessidades  donde  el  reside;  mayormente 
que  como  escrivimos  al  Japon,  y  abaxo  se  dira,  se  ande  ins- 
tituyr  agora  tres  colégios,  uma  casa  de  probacion,  y  tres 


(12)  À  margem:  En  el  art.  12  no  solo  para  esto  mas  para  todo  lo 
demas  pide  la  Congregado?!  plenária  potestad  y  assi  es  necessária  por  las 
razones  que  en  el  dicho  art.  se  tocam. 

(13)  À  margem:  No  bailo  otra  obra  que  se  aya  hecha  sino  la  que 
se  hizo  en  la  huerta  de  S.  Ana  que  fue  muy  bien  hecha  por  la  mucha 
necessidad  que  de  aquella  recreacion  tienen  los  hermanos,  y  dello  que 
huelgan  todos,  parece  que  no  ay  para  que  sindicar  tanto  los  que  lo  an  hecho, 
especialmente  porque  casi  todo  se  hizo  sin  hazer  el  collegio  ningun  gasto. 


770 


seminários  de  naturales  con  quatro  mill  ducados  de  que 
Su  S.d  le  ha  hecho  merced  para  cada  ano  á  beneplácito  (14). 

En  la  Pescaria,  ó  en  alguna  parte  delia  dan  los  christia- 
nos  limosinas  per  respeto  de  las  missas  que  nuestros  padres 
dizen  á  su  peticion;  y  aunque  que  no  entendemos  que  estas 
limosnas  se  den  para  los  mismos  padres,  sino  para  pobres, 
todavia  nos  parece  inconveniente,  y  contra  la  sinceridad  de 
nuestro  Instituto;  portanto  V.  R.  lo  quite  totalmente  disien- 
dose  a  los  que  piden  missas  que  se  rogara  a  Dios  por  ellos, 
y  que  ellos  hagan  la  limosna  á  quien  quisieren;  y  pues  toda 
ella  deve  ser  poca  quantidad;  podriase  buscar  otra  tanto  alli, 
ó  en  Goa,  para  socorrer  como  dizen  ser  necessário  á  la 
necessidad  de  los  pobres  que  vienen  á  los  nuestros  por  ella. 

En  la  misma  Pescaria,  ó  Costa  de  Travancor  andan  aigu- 
nos  padres  mucho  tiempo  fuera  de  casa,  y  desseando  ir  á 
las  principales  ad  tempus  á  rehazerse  en  las  fuerças  espiri- 
tuales,  no  se  les  permite  especialmente  si  son  lenguas;  de  lo 
qual  allende  que  los  ministérios  se  exercitan  con  menos  fer- 
vor, como  quien  andan  cansados,  nacen  yuntamente  otros 
grandes  inconvenientes,  como  lo  es  la  perdida  dei  espiritu; 
y  la  tentacion  de  algunos  de  no  darse  tanto  á  la  lengua,  por 
no  andar  como  en  perpetuo  destreno;  este  recogimento  ad 
tempus  es  tan  necessário  á  la  Consolación  de  los  súditos, 
tan  conforme  á  la  caridad,  y  suave  modo  de  proceder  en  la 
Compania,  que  aunque  ellos  no  lo  pediessen  devian  los 
superiores  ofrecerselo,  y  procurarlo,  tanto  mas  pediendolo 
ellos;  y  assy  lo  encomiendo  mucho  á  V.  R.  (15). 

Algunos  advirten  que  por  un  caso  que  acaescio  se  cerra- 


(14)  À  margem:  En  esto  no  puedo  defender  este  colégio,  mas  con 
la  ajuda  de  Dios  el  pagara  lo  que  deve  a  Japon,  y  no  se  hara  mas  en  la 
adelante. 

(15)  À  margem:  La  falta  de  los  obreros  es  causa  desto.  mas 
quando  V.  P.  enbiar  muchos  como  agora  va  hazendo  se  podra  facilmente 
hazer  lo  que  ordena  y  es  buen  y  necessário  que  se  haga  para  bien  le  la 
Compania,  y  ajuda  y  Consolación  de  los  subjectos. 
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ron  en  todas  las  sacristias,  assy  de  las  iglesias  nuestras  dei 
Norte,  como  dei  Sul  las  puertas  per  donde  delias  se  entrava 
en  casa,  y  ansi  al  presente  es  menester  ir  por  la  calle;  no 
parece  que  por  uno  caso  particular  se  aya  de  hazer  cosa  tan 
extraordinária,  y  contra  lo  que  es  comun  usança  de  la  Com- 
pania; si  esto  assy  es,  V.  R.  con  buenas  ocasiones  poco  á 
poco  buelva  las  puertas  al  estado  en  que  deven  estar;  porque 
[4  v.i  las  llaves  //  y  otras  diligencias  parece  seran  bastantes  (16). 

Desseo  en  gran  manera  Padre  que  en  la  Compania  aya 
entre  los  súbditos,  y  con  los  superiores  la  union  de  ânimos, 
y  fraterna  caridad  que  tanto  nos  encomendan  las  Constitu- 
ciones  y  regias  delia;  y  sin  la  qual,  como  N.  P.  dize  en  el 
principio  de  la  8  p.  la  Compania  ni  podra  conservarse,  ni 
governarse,  ni  conseguir  su  fin  i  y  (sic)  assy  encomiendo  con 
todo  el  encarecimento  que  puedo  á  V.  R.  que  por  palabra 
y  por  obra  haga  toda  diligencia  para  que  sean  extirpadas 
qualesquier  aversiones,  ó  sinistras  divisiones  de  naciones, 
si  entre  alguns  imperfetos  las  huviere,  avisandolos  publice, 
et  privatim,  y  encomendandoles  seriamente  la  guarda  de  la 
regia  30  comun,  que  dize,  caveant  sibi  omnes  ab  illo  affectu 
etc.  Pues  que  aliende  de  ser  esto  sumamente  necessário  en 
toda  la  Compania,  tanto  mas  lo  es  en  partes  tan  remotas, 
como  lo  son  essas,  y  tan  necessitadas  que  se  vee  claramente 
no  se  puede  conservar  la  nueva  christandad  delias,  ni  la 
conversion  de  los  gentiles  procurarse  con  eff icazia,  y  plenitud 
que  se  vee  ser  necessária,  sino  se  embian  operários  de  todas 
naciones  (17). 

(16)  À  margem:  Hijo  el  P.e  Provincial  esto  en  algunas  partes  para 
se  concertar  las  yglesias  de  modo  que  no  uviessen  inconvenientes,  y  concer- 
tadas se  tornaron  a  abrir  las  puertas,  y  esto  no  se  hizo  en  los  colégios  mas 
e>i  algunas  residências  y  casas  pequenas,  y  por  eso  no  fue  hecho  tan  incon- 
veniente como  por  ventura  le  apuntaron. 

(17)  À  margem:  En  esto  es  bien  y  necessário  tenerse  toda  vigilância, 
porque  nenguna  cosa  temo  nesta  Provinda  sino  e  esto,  y  para  conservar 
esta  union  haze  mucho  al  caso  aver  desapasionados  y  buenos  superiores, 
y  embiarse  buena  gente. 
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Lo  mismo  digo  que  conviene  extirpar  que  entre  los 
nuestros  no  sean  mal  vistos,  ni  recebidos  quantum  in  nobis 
est,  los  que  en  Portugal  llaman  christianos  nuevos,  sino  que 
sean  abraçados  in  charitate  Christi  con  toda  caridad,  todos 
los  que  por  su  virtud  lo  mereçen;  y  que  entre  los  nuestros 
no  se  sientan  seme jantes  enfados,  y  respectos  que  puramente 
son  profanos,  pues  que  enfin  son  de  la  Compafiia,  como  los 
demas;  aunque  por  lo  que  toca  al  bien  dei  próximo,  pues 
alia  son  tan  mal  recebidos  entre  seglares,  parece  necessário 
que  adonde  son  conocidos  no  se  les  den  cargos  de  superior, 
ó  de  algun  ministério  importante,  de  donde  pueda  soceder 
ofension,  especialmente  en  personas  principales,  como  son 
perlados,  ó  inquisidores  (18). 

El  P.e  Fernando  de  Meneses  me  embio  una  carta  que  les 
escrivio  un  religioso  dei  Orden  de  S.  Francisco,  quexandose 
que  algunos  de  los  nuestros  en  Cochin  absolvieron,  y  favore- 
ceran  á  un  Cavallero,  que  trato  tan  mal  a  un  otro  religioso 
suyo  que  deso  vino  á  morir.  No  tengo  mucha  informacion 
dei  caso;  V.  R.  la  podra  alia  tomar;  y  si  no  estuviesse  reme- 
diado, y  reconciliada  la  mutua  caridad  con  aquelles  religio- 
sos, lo  remediara  de  manera  que  no  queden  alienados;  antes 
se  conforme  con  ellos,  y  con  todos  los  demas  la  benevolência 
posible  en  el  Senor  (19). 

Pide  licença  el  P.e  Pero  da  Fonseca  para  bolverse  a  Por- 
tugal, disiendo  que  no  tiene  vocacion  de  la  índia;  y  pues 
los  tales  que  no  se  aplican,  y  estiman  esta  merced  ayudan 
poco,  sino  impiden;  trate  V.  R.  con  los  consultores,  pero 


(18)  À  margem:  Esto  entre  los  portugueses  es  cosa  desesperada,  e  que 
no  tiene  remédio,  porque  está  esta  opinion  muy  metida  en  los  corazones 
de  los  hombres,  y  hazerseha  lo  que  se  pudiere  y  guardarseha  la  advertência 
que  se  pone  aqui,  porque  es  necessário. 

(19)  À  margem:  No  ay  para  que  se  hazer  mucho  caso  de  lo  que  este 
hombre  escrive,  no  de  lo  que  el  otro  se  quexa,  aunque  se  ha  de  tener 
mucha  cuenta  de  vivir  con  paz  y  union  con  todos  los  religiosos  como 
ahora  se  vive. 
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con  mucho  secreto,  y  vea  bien  si  sin  inconveniente  de  mo- 
mento puede  venir,  y  //  pudiendo,  embielo  con  alguma 
buena  ocasion,  diziendole  que  yo  escrivo  á  V.  R.  que  lo 
embie,  sen  significarle  que  el  me  aya  escrito;  mas  si  huviese 
inconveniente  de  momento  en  su  tornada,  dele  esa  carta 
mia,  en  la  qual  le  escrivo  que  no  conviene  que  buelva  á 
Europa  (20). 

El  P.e  Inofre  Francisco  pide  que  lo  muden  para  alguna 
parte  donde  pueda  con  mas  recogimento  apare jarse  para 
bien  morir,  porque  pareçe  que  es  ya  viejo,  y  no  puede  llevar 
le  peso,  y  cargo  que  tiene  en  una  de  las  residências  dei  Norte; 
pareçeme  que  es  razon  tener  respeto  á  los  muchos  anos  que 
el  buen  padje  ha  trabajado  en  la  índia,  y  concedercele  lo  que 
pide;  V.  R.  le  puede  informar  de  el,  y  consolado  en  el 
Sefior  (21). 

Para  la  historia  pide  el  P.e  Mapheo  algunas  informacio- 
nes  de  la  índia;  V.  R.  de  orden  como  se  le  embien,  y  sean 
bien  ciertas  (22). 

Los  nuestros  que  estan  en  Etiópia  viven  con  mucho 
trabajo,  y  peligro,  y  con  poco,  ó  ningun  fruto  de  conversion 
de  infieles,  ó  de  los  poços  christianos  que  ay;  y  visto  la  in- 
formacion  que  desto  an  embiado  en  diversos  tiempos,  y 
particularmente  esta  ultima,  nos  ha  parecido  que  se  vayan 
á  la  índia;  y  para  eso  por  via  dei  Núncio  de  S.  S.d  se  ha 
procurado  dende  Venecia  un  passaporte  para  que  puedan  ir 
seguros  de  Turcos;  tenemos  nuevas  que  el  passaporte  se  ha 
ávido,  y  que  se  embiara  dende  Constantinopla  una  via  á 


(20)  À  margem:  A  esto  tengo  respondido  por  carta  particular  lo  que 
me  ocurre. 

(21)  À  margem:  Ser  a  muy  fácil  cosa  contentarle  y  se  hara  de  muy 
buena  gana  el  que  V.  P.  manda  y  el  dessea. 

(22)  À  margem:  El  P.c  Manuel  Texera,  y  el  P.e  Crasso  tomaron  este 
asunto  y  le  embian  agora  lo  que  pudieron  saber,  y  pareçe  bien  que  antes 
que  se  publique  esta  historia  la  mande  aqui  porque  si  ay  yerros  se  emenden. 
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Etiópia,  y  otra,  ó  otras  dos  se  embiaram  à  Roma;  como  se 
huvieren  se  endereçaran  á  V.  R.  (23). 

Avendo  yo  propuesto  á  Su  S.d  los  dias  pasados  que  pela 
necessidad  grande  de  lo  temporal  escriven  dei  Japon  que 
no  se  embie  mas  gente  hasta  que  tengan  mas  comodidad  de 
sustentaria,  y  que  los  que  alia  estan  no  bastan,  ni  muchos 
mas  bastarian  para  doctrinar,  y  sustentar  cien  mil  christianos 
que  ay  en  aquellos  reynos,  y  mucho  menos  para  hazer  el 
progresso  que  se  haria  muy  grande  en  la  conversion  de  los 
gentiles  se  uviesse  suficiência  de  operários  para  ella,  y  que 
no  se  podra  dar  forma  de  iglesia,  y  policia  Christiana  sin 
instituyr  algunos  seminários  de  naturales  que  puedan  venir 
á  ser  curas  de  almas;  la  qual  necessidad  entendida  por  Su 
S.d,  ha  hecho  entre  otras  muchas  limosnas  que  para  susten- 
tacion  de  seminários  de  diversas  naciones  haze,  una  de  qua- 
tro mill  ducados  de  pension  al  ano  á  su  beneplácito  sobre  los 
espólios  de  Castilla  para  sustentacion  de  algunos  colégios 
de  la  Compania  y  seminários  de  naturales  dei  Japon,  de 
buena  indole,  pera  que  puedan  con  el  tiempo  ser  operários; 
hase  escrito  al  P.e  Gil  Gonçalez  provincial  de  Toledo  que 
cobre  dei  Núncio  //  y  colector  de  su  S.d  esta  suma,  y  la  embie  tf  v-] 
a!  P.e  Gabriel  Ribeiro,  y  el  la  embiara  con  la  ventaje  que 
se  pudiere  á  V.  R.  á  quien  encargo  mucho  que  la  embie 
al  Japon  á  mejor  recaudo,  y  á  mejor  modo  que  ser  pu- 
diere (24). 

Estas  son  P.e  charissimo  las  cosas  que  se  han  ofrecido 
advertir  á  V.  R.  No  dexo  de  pensar  que  avra  cousas  que 


(23)  À  margem:  Ya  no  quedan  mas  que  dos  dellos,  y  no  veo  modo 
como  puedan  salir  de  alli  para  venir  á  la  índia,  mas  ya  se  les  ha  escrito 
este  ano  la  mucha  diligencia  que  haze  V.  P.  para  su  consuelo. 

(24)  À  margem:  Pague  N.  Senor  a  V.  P.  y  a  Su  Sanctidad  esta  grande 
obra  de  misericórdia  que  hizo,  y  como  escrivo  por  cartas  particulares  á 
V.  P.  con  su  charidad  de  procurar  agora  el  perfecto  y  lleno  remédio  de 
Japon,  dando  llena  informacion  a  Su  Sanctidad  de  lo  que  passa. 
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desculpen  algunas  delas  que  por  esta  relacion  pareçen  ser 
faltas;  acerca  de  lo  qual  siempre  se  guarda  la  oreja  para  oyr 
las  desculpas;  pero  entretanto  juzgo  que  convene  este  V.  R. 
advirtido  de  todo  para  que  lo  mire  bien;  y  en  lo  que  fuere 
menester  provea  conforme  a  lo  que  en  esta  apunto,  y  segun 
los  avisos,  y  obediências  que  alia  ay  de  los  generales,  de  las 
quales  holgaria  que  nos  embiase  una  suma;  y  con  esto  me 
encomiendo  mucho  en  las  oraciones  de  V.  R.  y  de  toda  esa 
provincia,  en  la  qual  tengo  yo  puestos  los  ojos  por  lo  mucho 
que  confio  se  sirve,  y  servira  delia  N.  Senor;  su  divina 
Magestad  nos  de  para  que  ansi  lo  hagamos  su  copiosa 
graça  (25). 

Entiende-se  que  con  algunos  hermanos  imperfectos  se 
dissimula,  y  les  dexan  seguir  los  estúdios  con  sus  imperfecio- 
nes,  quasi  haziendo  ellos  cuenta  que  si  por  vivir  á  su  modo 
los  despidieren,  con  sus  letras  podran  passar  la  vida;  lo 
qual  se  vee  que  es  gran  inconveniente  y  que  no  se  deve  per- 
mitir. Ansi  mismo  que  alguna  vez  los  superiores  descubren 
cosas  secretas  de  los  súbditos,  y  los  desacreditan,  y  ansi  mu- 
chos  se  desaniman.  Y  ansi  mismo  que  á  los  que  se  despiden 
los  acomodan,  y  se  les  da  muy  buena  virtualla,  lo  qual 
puede  ser  incentivo  para  que  los  imperfectos  se  inciten  ad 
deficiendum  à  sua  vocatione.  V.  R.  provea  que  no  aya  ex- 
cesso, aunque  no  se  falte  de  lo  que  conviene  á  la  edificacion 
y  benevolência  de  los  que  se  despiden  segun  las  Constitu- 
ciones  (26). 


(25)  À  margem:  Prudência  es  de  V.  P.  no  crer  facilmente  lo  que 
escriven,  porque  en  la  verdad  en  esto  á  las  vezes  ay  mucho  excesso,  y  cada 
uno  govierna  el  mundo  con  el  entendimiento  que  tiene,  y  conforme  a  ese 
sn  escrive,  y  a  las  vezes  las  pasiones  y  afeciones  buenas  ó  malas  ayudan  mu- 
cho a  esso. 

(26)  Este  parágrafo  tem  2  notas  à  margem: 

a)  Supplemento  anadido  a  la  primera  via 

b)  Assi  como  pudo  aver  algun  excesso  en  alguna  destas  cosas,  assi  me 
parece  que  lo  ha  mucho  en  los  que  esto  escriven  mas  en  todo  con  la  ayuda 
dc  Dios  se  tendra  cuenta  con  todas  estas  advertências  que  V.  P.  embia. 
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Por  el  catalogo  que  se  embia  de  los  15  que  se  embian 
este  ano  de  Europa  á  la  índia,  vera  V.  R.  las  buenas  quali- 
dades de  los  sujetos  que  desta  provinda  he  escogido;  y  confio 
en  el  Senor  que  con  la  experiência  tendra  mayor  noticia  y 
Consolación  dellos  V.  R.  use  con  ellos  de  su  solita  caridad,  y 
los  emplee  en  lo  que  viere  podran  mejor  servir  al  Senor,  en 
cuya  infinita  bondad  estoy  confiado  que  para  obra  de  tanto 
momento,  como  lo  es  la  conversion  de  la  gentilidad,  y 
salud  de  las  almas  dara  buena  gente;  y  se  vee  bien  por  aca 
su  divina  mocion  en  muchos  de  los  nuestros  que  piden 
passar  en  esas  partes;  y  ansi  desseo  que  V.  R.  este  may  ani- 
mado en  el  Senor  para  no  permitir  que  los  imperfetos 
den  mal  exemplo  per  la  necessidad  que  ay  dellos  como  me 
escriven  ha  acaescido  alguna  vez  en  la  China  con  lcs  que 
van  al  Japon;  //  pues  que  allende  que  devemos  confiar 
en  la  divina  providencia,  es  cierto  que  hazen  mas  poços 
virtuosos,  y  mortificados,  que  muchos  que  no  lo  sean  (27). 

Escrivo  á  los  P.es  Rodolpho  y  Monserrate  animandoles 
en  el  Senor,  y  que  acerca  de  su  mission  si  avran  de  perseverar 
en  ella,  o  bolverse  á  la  índia  sigan  el  orden  que  V.  R.  les 
diere;  pues  que  encomendada  la  cosa  al  Senor,  y  consultada, 
como  de  mas  cerca  podra  mejor  juzgar  lo  que  mas  conviene 
al  divino  servido,  y  eso  les  escrivã  (28). 

El  P.e  Obispo  Carnero  dessea  venirse  a  Portugal,  lo  qual 
á  sus  trabajos,  virtud,  hedad,  y  indisposision  no  me  ha  pare- 
cido devia  negarsele;  y  ansi  me  remeto  à  su  devocion  y  Con- 
solación, segun  que  el  se  resolviere,  aviendo  encomendado 
al  Senor  la  cosa,  y  considerando  lo  que  con  su  consejo  y 
presencia  podra  ajudar  á  esa  provinda  resediendo  en  algun 


(27)  À  margem:  La  gente  que  tino  este  ano  fue  toda  de  primera  (?) 
y  que  da  mucha  Consolación  y  edijicacion  a  esta  Provinda  y  le  dara  mucha 
ayuda  como  ya  la  comieçam  a  dar  ahora. 

(28)  À  margem:  Acabosse  ya  la  mission  dei  Mogor  con  la  muerte  dei 
P.e  Rodolfo  como  por  otras  escrito. 


colégio  delia  que  sea  mas  á  su  gusto,  y  sano  per  la  enfermi* 
dad  que  padesce  dei  asma,  como  yo  le  escrivo,  V.  R. 
podra  representarle  los  inconvenientes  si  en  su  venida  á 
Portugal  los  oviere;  y  si  con  todo  eso  se  determina  de  venir, 
no  impidirle.  Pero  si  se  determinasse  de  quedar  por  alia, 
desseo  mucho  que  V.  R.  tenga  la  cuenta  con  su  Consolación 
y  salud  que  se  deve,  y  la  que  yo  tendria  si  alia  estuviesse  (29). 

V.  R.  procure  que  se  vean  las  cartas  que  de  alia  se  escri- 
ven,  especialmente  á  ministros  de  Su  Magestad,  ó  á  otros 
seglares,  para  que  ninguno  de  los  nuestros  se  meta  en  cosas 
que  toquen  al  govierno  temporal  de  esas  partes,  pues  no 
es  de  nuestro  Instituto  (30). 

Cláudio  Aquaviva  9. 


(29)  À  margem:  Huelgara  con  esta  licencia  (sic)  el  buen  viejo  mu- 
cho, porque  la  dessea  mas  no  se  si  estará  en  disposicion  para  se  servir  dele. 

(30)  À  margem:  En  los  colégios  y  casas  formadas  no  ay  en  esto 
dijicultad,  mas  hay  muy  grande  en  las  residências  pequenas,  porque  viven 
apartados  dei  superior  tienen  mayor  licencia,  acerca  de  lo  que  se  ha  tra- 
tado en  la  Congregacion  en  el  art.  44. 

Tuae  Patemitatis  10  indignus  filius 
Alexander  Valignano  11 

9 -Cláudio  Aq.aa;  10  — T.  P.is;  11  —  Alex.  V. 
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«NOVAS  QUE  VIERÃO  DA  ÍNDIA  ORIENTAL  O  ANNO  DE  1582»  [162] 


Documento  existente  no  ANTT:  Livro  28  de  Jesuítas,  fls.  162- 
-171  v. 


A  seis  de  Outubro  surgio  a  nao  Boa  Viagem  em  Goa, 
despois  de  aver  estado  na  costa  da  índia  mais  de  vinte  e 
seis  dias,  com  ventos  da  parte  do  sul  con  //  trarios.  Estava  [162  v 
esta  cidade  e  todo  este  Estado  muy  triste  e  suspenso,  por  ser 
ja  Outubro,  e  não  aver  nella  nao  do  Reino,  nem  novas  algu- 
mas, por  via  de  Ormus,  que  ordinariamente  costumão  vir  em 
Agosto,  cuidando  nos  diversos  suçeessos  que  nossos  pecados 
merecião,  foi  Nosso  Senhor  servido  que,  vindo  de  Chaul 
huma  almadia  com  temporal,  se  afastou  hum  pouco  da 
costa,  e  teve  vista  desta  nao,  que  tantos  dias  estava  ali;  não 
pode  ir  a  ella,  mas  veo  com  muyta  diligencia  e  deu  estas 
novas  ao  Conde,  o  qual  mandou  embarcações  ligeiras  pera 
que  soubessem  que  nao  era  aquella;  tardarão  dous  dias; 
foy  Nosso  Senhor  servido  que  chegou  huma  delias  com  hum 
reinol,  que  deu  boas  novas  da  saúde  e  vida  de  elrey,  da  quie- 
tação do  reino,  e  das  cortes,  com  que  este  Estado  se  alegrou 
muito.  O  Conde  cavalgou  a  tarde  com  toda  a  fidalguia, 
vestidos  de  diversas  e  ricas  librés,  e  correrão  em  diversas 
partes  da  cidade,  com  grande  alegria. 

Estava  tãobem  muy  alterada  esta  cidade  com  humas 
falsas  novas,  que  a  mãy,  e  officiães  do  Gram  Mogor,  que 
vierão  de  Meca,  muyto  dissimuladamente  semearão,  de  ma- 
neira que  o  Conde  tinha  por  çerto  ter  o  Turquo  33  ou  34 
gales  no  Estreito  de  Meca,  que  chamão  Mar  Roxo,  o  que 


sem  duvida  dera  grande  trabalho  a  índia,  e  quis  Nosso 
Senhor,  que,  juntamente  com  esta  nova  do  Reino,  recebe- 
mos cartas  dos  nossos  Padres,  que  andão  em  Etiópia  muy 
frescas,  e  mais  çedo  do  acostumado,  nas  quaes  nos  davão 
por  novas  não  aver  memoria  de  gales  em  todo  o  Estreito, 
nem  em  Sués,  nem  em  Meca,  nem  Juda,  com  que  o  Conde 
e  toda  a  índia  se  alegrou  muito:  ainda  que  o  aparelho  neste 
tempo  ia  muito  de  propósito,  porque  se  concertavão  muytos 
galeões,  e  gales,  e  o  Conde  dizia  que  avia  de  ir  em  pessoa, 
e  tinha  ja  nomeado  por  capitão  da  sua  gale  a  Luiz  da  Costa, 
capitão  que  foi  da  real  do  senhor  Juan  de  Áustria  na  frota 
de  Hellesponto  e  com  muita  diligencia  se  ia  tudo  apare- 
lhando: esta  cidade,  e  todos  os  fidalgos  se  offerecião  com 
suas  fazendas,  e  pessoas,  por  ser  negocio  que  importava  ao 
Estado. 

Daqui  se  ve  claro  quanto  importa  a  elrey  ter  seguro  e 
senhoreado  este  Estreito,  e  quanto  mal  por  esta  parte  se  pode 
fazer  a  este  imigo  tão  cruel,  como  he  o  Turquo,  e  por  isto 
chama  os  nossos  de  Etiópia  por  socorro  tantos  annos  ha. 
Com  isto  parece  que  resuscitou  este  Estado,  e  se  pode  dizer 
delle  que  fica  contente,  pacifico  e  abastado,  porque  ouve 
muito  grandes  novidades  em  toda  a  índia,  de  maneira  que 
o  arroz  que  he  mantimento  desta  terra  vai  de  graça. 

Damão,  que  he  cidade  fronteira  de  Cambaia,  esteve 
este  anno  cercado  dos  Mogores;  a  causa  deste  cerco  tão  re- 
pentino, e  sem  aver  socedido  cousa  com  o  Gram  Mogor 
que  pudesse  causar  com  huma  alteração  como  esta,  quebrar 
as  pazes  que  antre  nos  e  elle  avia,  foy  que  os  capitães  e 
senhores  do  Mogor,  que  habitão  as  fortaleazs  e  terras  visi- 
nhas  ao  mar  e  comarcans  a  Damão,  quizerão  sombrar  nossas 
armadas,  e  mandarão  naos  a  Meca  sem  cartas,  gabandosse 
disso  diante  do  Mogor,  afirmando  lhe  que  suas  naos  vão 
D63]  tão  bem  apercebidas  que  virão  //  seguras,  e  que  pera  mais 
seguridade  que  elle  tomaria  Damão,  aliás  que  lhe  cortas- 
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sem  a  cabeça.  Neste  tempo  estavão  os  nossos  padres  com  o 
Mogor,  trezentas  iegoas  dentro  polo  certão;  escreverão  com 
Caliche,  que  assi  se  chamava  o  capitão  de  Surrache,  (sic)  e 
Cotibilicão,  capitão  de  Earroche,  pormetião  isto  a  elrey,  e  que 
o  Estado  se  vigiasse,  porque  o  Mogor,  ainda  que  lhes  não 
dê  vento  nem  ajuda,  elles  erão  capitães  poderosos  e  que 
elrey  mesmo  avisava  o  Estado  que  fizesse  todo  o  mal  que 
podesse  a  estes  capitães,  e  com  este  aviso  se  quis  escusar  e 
deixar  os  capitães  provassem  ventura;  pretendião  estes  capi- 
tães por  o  medo  ao  Estado,  pera  que  não  ousasse  tomar  lhe 
as  naos,  e  tãobem,  se  achassem  conjunção,  tomar  a  Damão; 
tãobem  pretendião  aver  a  Diu  por  treição,  porque  meterão 
secreta  e  dissimuladamente  muita  gente  e  Mogores  em  Diu, 
pera  que  hum  dia  se  alevantassem  com  aquela  fortaleza  e, 
como  elles  estavão  qua  abaixo  em  Damão,  não  poderia 
Diu  ser  socorrido  e  assi  tomarião  a  mais  importante  forta- 
lesa  da  índia;  mas  com  nenhuma  cousa  das  que  pretendião 
sairão,  porque  a  treicão  de  Diu  foy  descuberta  e  suas  naos 
forão  tomadas  por  nossa  armada  e  Damão  fica  ja  sem  cerquo, 
eiles  recolhidos  pera  suas  terras,  cheos  de  confusão  e  a  pe- 
rigo de  lhes  mandar  o  Mogor  cortar  as  cabeças,  por  emen- 
tarem cousa  contra  este  Estado,  sem  sua  licença. 

V terão  estes  dous  capitães  sobre  Damão  e  por  Março  de 
81,  com  muita  gente  de  cavalo,  muita  espingardaria,  ele- 
fantes e  artelharia;  na  cidade  nenhuma  cousa  fizerão,  por- 
que souberão  que  estava  bem  percebida  de  gente  e  monições, 
que  logo  o  Conde  mandou  de  Goa  e  de  todo  o  Norte;  ajun- 
tarão se  com  hum  rei  visinho  de  Damão,  que  chamão 
Choutia,  geralmnete  seu  nome  próprio  era  Manderano,  o 
qual  lhes  deu  muitos  mantimentos  e  muita  gente  de  cavalo, 
porque,  ainda  que  estava  amigo  então  do  Estado,  tinha  certas 
espias  contra  elle,  pollo  que  lhe  pareceo  ajudar  se  contra 
nos  de  tão  boa  ocasião;  correrão  toda  a  terra  e  destruira- 
na  e  roubarona  a  sua  vontade,  empedirão  que  em  muitas 
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legoas  ao  redor  se  não  semeasse  cousa  alguma,  antes  tomarão 
o  gado  e  cativarão  os  lavradores  que  acharão  e,  como  se 
chegasse  o  Inverno,  vendosse  gastados,  sem  esperança  de 
tomar  a  Damão,  parecendo  lhe  que  com  isto  ficaríamos 
amedrontados,  deitando  roncas  que  por  agora  recolhidos 
os  Mogores  pera  Agosto  avião  de  tornar  a  cercar  a  cidade, 
com  muito  maior  poder,  se  recolherão  pera  suas  terras. 
O  capitão  de  Damão  com  muito  gente  entrou  polas  terras 
de  Choutia  e  fez  boas  presas  de  gado  e  de  gente,  com  que  se 
reparou  alguma  cousa  a  terra,  pera  samearem  algumas 
cousas  de  ligumes. 

O  Conde  mandou  a  Fernão  de  Miranda  que  no  Inverno 
aparelhasse  vinte  velas  e  se  fizesse  prestes  pera  que  em 
Julho  estivesse  com  esta  armada  na  barra  de  Surrate,  com 
muito  boa  gente,  e  bem  provido  de  artelharia  e  munições. 
Tiverão  vista  de  huma  nao,  a  qual  acometerão  e  pelejarão 
com  ella  esforçadamente,  porque  a  nao  vinha  apercebida  e 
o  capitão  itnha  seguradas  as  mercadorias  ás  partes,  porque 
trazia  muitos  turcos  abixins,  quraions  (?)  que  he  gente  de  pe- 
leja, e  quorenta  peças  de  artelharia;  foi  necessário  bate  la 
tanto,  até  que  derão  com  ho  mastro  no  mar,  e  lhe  quebra- 
rão o  leme;  então  se  derão  a  partido,  e  tomarana,  que  dizem 
[163  v.]  ser  cousa  muito  riqua;  os  cassises  e  gente  da  nao,  devotos  // 
de  Mafamede,  trazião  a  verga  da  nao  trinta  mil  venezeanos 
de  esmolas,  que  tinhão  tirado  pera  a  casa  de  Meca,  que  fo- 
rão  ao  mar,  mas  creo  que  não  faltara  algum  bom  mergulha- 
dor. Depois  tomarão  outra,  que  era  do  Gram  Mogor,  e 
trazia  cartas,  mas  comtudo  se  deteve,  ate  mandar  recado 
do  Conde  que  se  largasse,  por  não  quebrar  neste  tempo 
com  tam  grande  senhor  ate  ser  Damão  fortificado,  que 
esta  ao  presente  mea  parte  delle  cercado  de  traves,  e  paos. 
Outra  também  tomarão  mas  de  pouca  importância;  os  sol- 
dados, e  capitão  são  os  que  gozão  desta  preza,  e  ficão  tendo 
que  gastar,  porque  o  ouro  e  prata  amoedada,  como  nestas 
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naos  vem,  he  vehemente  objecto  pera  semelhante  gente,  e 
assi  elrei  arrecada  pouco  destas  riquezas,  mas  basta  o  credito 
e  temor  que  disto  se  segue  nos  nossos  imigos. 

Também  neste  tempo  mandou  o  Conde  outra  armada 
sobre  a  barra  de  Dabul,  porto  do  Hydalcão,  por  também 
entrarem  naos,  sem  cartas;  te  verão  vista  de  huma  ja  tarde 
e  a  nao,  rota  batida,  foi  varar  em  terra,  de  maneira  que  a 
gente  se  pode  acolher,  por  terra,  e  levar  o  milhor  delia  de 
noite,  e  assi,  quando  chegou  a  nossa  armada,  achou  pouco; 
queimarão  na  e  juntamente  tomarão  outra  que  trazia  cartas, 
mas  comtudo  a  trouxerão  a  esta  cidade,  pera  que  o  Conde 
fizesse  o  que  lhe  parecesse;  tornousse  a  seu  dono,  mas  he 
de  crer  que  pagaria  o  dizimo  e  dereitos  por  encheo.  Eu  a  vi 
entrar  e  vinha  muito  alevantada. 

Juntamente  mandou  o  Conde  outra  armada  ao  Malavar, 
por  capitão  a  Dom  Jolianes,  e  outras  sairão  de  outras  partes 
do  Sul,  com  que  a  costa  esta  segura  de  Malavares,  e  nem 
memoria  ha  delles  por  toda  esta  costa,  cousa  desacostumada; 
estão  ja  tam  açoutados  de  tantas  vellas  que  lhe  tomarão, 
tantos  lugares  que  lhe  queimarão,  e  sem  poderem  fazer 
comerçio  com  outras  partes,  que  se  espera  que  o  Samorim 
cometera  pazes,  ainda  que  seja  muito  contra  sua  vontade. 

Ceilão,  que  he  ilha  onde  se  colhe  a  eanella,  onde  nos 
temos  huma  fortaleza  ou  duas,  ainda  que  não  esta  çercado, 
como  os  annos  atras,  por  elrei  gastar  muito  e  estar  cansado, 
e  não  ter  ganhado  nada,  todavia  não  esta  de  pas,  porque 
quis  estes  dias  armar  huma  traição,  pera  aver  as  mãos  alguns 
portugueses,  mas  soubesse  logo  e  o  capitão  encaminhou  a 
cousa,  que  lhe  matou  mais  de  mil  e  quatroçentos  homens. 

As  demais  partes  e  fortalezas  estão  em  pas,  a  saber, 
Maluco,  Malaca,  China  e  todo  este  Estado  esta  esperando 
ajuda  pera  grandíssimas  emprezas,  que  nelle  ha,  que,  por 
falta  de  poder,  se  perde;  he  magoa  ver  as  ocasioens  que 
nestas  partes  ouve  pera  cobrar  grandes  monarchias,  com 
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[164 j  muito  pouco  cabedal;  quando  / /  abrirem  nos  olhos  e  quize- 
rem  deitar  mão  delias  am  lhe  de  ser  mais  deficultosas  e 
custosas. 

Elrei  de  Cochim  que  tanto  amigo  foi  dos  Portugueses, 
e  que  não  tem  outra  vida  senão  seu  bafo  e  emparo,  preten- 
dia algumas  cousas  do  viço  rei  com  roncas  de  pimenta,  por 
carregarem  as  naos  em  suas  terras;  desimulou  o  Conde  e 
começou  a  mandar  fazer  pimenta  por  esta  costa,  a  qual  se 
achava  muito  boa,  e  de  Sunda  a  mandava  trazer,  que  he 
muito  melhor.  Com  isto  el  rei  abaixou  as  azas,  e  se  of fereçeo 
a  carregar  as  naos. 

Estes  dias  atras  veo  aqui  hum  arménio,  homem  muito 
entendido  e  pratico,  e  que  sabia  diversas  lingoas,  e  avia  es- 
tado em  Itália,  com  huma  embaxada  do  filho  do  Sofi,  con- 
tando grandes  victorias  que  aquelle  rey  tivera  do  Turco, 
como  la  saberão;  este  mandava  o  filho  de  Sofi,  sem  cartas 
mas  com  presente,  em  sinaes  certos  de  ser  mandado  por  elle, 
dando  grandes  mostras  de  sua  conversão  e  de  querer  se 
unir  com  a  Igreja  Romana,  por  certas  revelações  que  tivera. 
Foy  mandado,  depois  que  soube  pertencer  a  elrey  e  haver 
socedido  nos  reinos  de  Portugal,  o  qual  mandava  pera  ir 
nas  naos  do  anno  passado  a  visitar  elrey  e  dar  lhe  os  para- 
béns, e  tratar  cousas  de  momento  contra  o  Turco,  mas, 
como  chegou  tarde,  e  achou  cartas  de  elrey  que  trouxe  o 
Conde  pera  o  Sofi,  quis  tornar  a  levar  as  cartas,  com  pro- 
pósito de  tornar  pera  ir  nestas  naos,  com  reposta  do  Sofi; 
ateeguora  não  veio;  foi  com  elle  hum  padre  augustinho, 
muito  intelligente  na  lingua,  e  servo  de  Nosso  Senhor,  pera 
veer  o  que  no  rei  havia,  e  se  tinha  desposição  pera  nossa 
ley,  e  levou  hum  saguate  (1)  do  Conde  pera  elrey,  das  cousas 
que  o  embaixador  apontou;  veio  este  embaixador  à  veer 
este  collegio,  deu  mostras  de  muito  bom  christão,  no  modo 


(1)    Leitura  hipotética.  Parece  ler-se  jangate. 
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de  fazer  oração  e  adorar,  mostrando  ser  chegado  o  tempo 
em  que  Hierusalem  ha  de  ser  recobrada  pollos  christãos. 
Creio  que  laa  esta  nova  ha  de  ser  de  muita  alegria,  pois  a 
amisade  deste  tão  grande  rey  he  tão  importante  que  Sua 
Majestade  proveo  loguo  com  cartas,  mandando  se  lhe  man- 
dasse embaixador,  do  que  folgou  tanto  o  embaixador,  que 
se  deu  por  bem  aventurado  de  achar  cartas  de  elrey  aqui, 
affirmando  que  Deos  encaminhava  isto  pera  grande  bem 
da  Christandade,  pois  juntamente  movia  a  dous  reis  tão 
poderosos  a  unir  se  contra  o  Turco;  não  sabemos  o  fim  que 
isto  tera;  pode  ser  que  la  se  saiba  primeiro  por  terra  que 
he  muy  fácil. 

A  christandade,  polia  bondade  de  Nosso  Senhor,  vai 
bem  assi  nestas  partes  da  índia  como  do  Sul  e  Japão;  fize- 
rão  se  muitos  baptismos  solennes  com  muita  festa,  e  a  alguns 
delles  se  achava  o  viso  rey  e  arcebispo  presentes,  fazendo 
mercês  aos  novamente  convertidos.  Tem  se  feitas  muitas 
igrejas,  pera  bom  ensino  dos  novamente  convertidos,  e  em 
nossa  o  Conde  visorey  tem  passado  provisões  e  posto  //  [164  v.] 
ordem  em  algumas  cousas  de  serviço  de  Nosso  Senhor, 
com  que  a  christandade  ira  em  augmento;  tem  se  baptisado 
pollos  da  Companhia  na  índia  este  anno  mais  de  quatorse 
mil  almas,  e  muitas  delias  com  extraordinária  vocação  do 
Senhor. 

A  Companhia  esta  nestas  partes  muito  amada  de  todos; 
o  Conde  se  mostra  muito  familiar  e  amiguo  das  cousas  da 
Companhia,  e  christandade  que  se  lhe  pede,  sempre  nos 
teem  despachado  a  contentamento  e  bem  da  christandade, 
e  se  o  Estado  tivera  mais  possibilidade,  mais  fizera;  os  pa- 
dres que  estão  com  o  Grão  Mogor  forão  muito  favorescidos 
e  aguora  fica  la  soomente  o  Padre  Rodolfo,  porque  el  rei 
mandou  dous  embaixadores  pera  irem  ao  reino  a  visitar 
a  el  rey  e  capitular,  e  mandou  com  elles  o  Padre  Monserrate, 
desejando  que  juntamente  fosse  com  elles  ao  reino,  enco- 
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menda[n]do  lhe  todos  os  negócios  de  segredo  que  com  elrei 
e  viso  rei  queria  tratar.  Ateguora,  na  corte  do  Mogor,  não  se 
fala  em  fazer  christãos,  nem  elrei  dava  licença,  por  causa 
de  estarem  seus  Estados  inquietos;  aguora  estaa  quieto  e 
mandou  chamar  hum  grão  letrado  e  virtuoso  entre  elles 
pera  tratar  com  o  Padre  Rodolfo;  fez  este  tão  bom  conceito 
de  nossa  fee  que  pedio  o  baptismo;  elrei  lhe  deu  licença, 
cousa  foi  estaa  (sic)  muito  nova  entre  os  mouros,  pode  ser  que 
por  aqui  se  abra  caminho  que  Nosso  Senhor  pretendia  nesta 
missão.  Elie  o  queira  haver  muito  largo  por  sua  infinita 
misericórdia.  Amen. 


Da  Annua  de  Goa  do  anno  de  1582 

Collegio  de  Guoa 

El  ermano  que  tenia  cuidado  de  las  galeras,  llegando 
se  el  tempo  de  partir  las  armadas,  començo  a  tratar  com 
los  gentiles,  que  por  delictos  estavan  en  las  galeras,  que 
abriessen  los  ojos  y  quisiessen  escoger  el  camino  de  su  sal- 
vacion,  pues  llevavan  la  vida  puesta  a  tantos  peligros,  fue 
Nuestro  Senor  servido  que  gano  34  ou  36  de  elios,  los  quales 
truxo  a  esta  iglesia  a  baptisar,  no  con  menor  fiesta  en  su 
modo,  que  la  passada,  porque  los  comitres  y  patrones  de 
ias  galeras  venieron  con  ellos  con  sus  taobores,  pifaros  y 
banderas,  los  mas  galiotes  los  acompanharon  con  ramos 
y  alegria,  cantando  sus  folias  y  al  entrar  y  salir  de  la  iglesia, 
de  rodilhas,  cantaron  la  doctrina  de  los  mandamientos,  em 
canto  de  organo,  que  fue  cosa  que  edifico  mucho,  por  ser 
fructo  en  gente  tão  estragada.  Quiso  tambien  Su  Senhoria 
dei  virey  con  su  persona  y  cavallaria  festejar  otro  baptismo, 
siendo  padrinho  y  aliando  se  presente  a  un  baptismo  de 
quatro  ninnos  honrados,  los  quales  mando  vestir  mui  bien 
Su  Senhoria:  eran  estos  ninos  de  padres  gentiles  que,  por 
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su  morte,  quedaran  orfanos  y,  por  temer  sus  parientes  que 
los  tomassem  secretamente  los  passaron  a  terra  firme;  tuvo 
se  manera  //  como  averlos  a  las  manos,  y  con  ser  el  dia  [165] 
que  se  avian  de  baptizar  de  grande  iluvia,  tanto  que  los 
padres  embiaron  los  ninhos  a  sus  cazas,  pensando  que  el 
serior  Visrey  no  saldria  de  caza  en  tal  dia,  Su  Sefioria  con 
todo  esse  vino,  y  estuvo  esperando  por  ellos  en  nuestra 
iglezia  un  pedaço:  despues  de  baptizados  a  la  puerta  de  la 
iglezia.  corrio  la  carrera  Su  Senhoria  y  todos  los  cavalleros 
en  senhal  de  alegria;  era  uno  destos  ninhos  entre  los  otros 
muy  esperto,  y  muy  bien  criado,  por  lo  qual  el  serior  conde 
lc  tomo  affeccion.  y  lo  mandava  ir  a  su  meza,  y  le  dava  de 
sus  iguarias. 

Aliem  destos  baptismos,  se  hizieron  otros  particulares, 
y  tenemcs  muchos  cathecumenos  en  esta  islla.  y  un  dia 
destes  se  baptizaran  Xalican,  neto  dei  Meale,  rey  moro,  al 
qual  por  traiçon  y  tyrannias  fueron  usurpados  los  reinos 
que  agora  possee  el  idalcan:  es  este  un  mancebo  de  25  anos, 
de  buen  entendimiento  y  esfuerço,  que  se  espera  servira  a 
este  Estado  muy  bien,  y  que  dara  buena  cuenta  de  sy  en 
las  cozas  de  su  salvacion,  por  aver  sido  tan  probadcs  sus 
deseos. 

Tiene  este  collegio  una  residência  en  la  islla  de  Choran, 
en  la  qual  reside  un  Padre,  y  un  hermano,  y  aun  que  toda 
la  gente  desta  isla,  que  seran  tres  mil  almas,  son  todos  chris- 
tianos,  todavia  siempre  de  tierra  de  moros,  y  otras  partes 
viendo  la  caridad  de  la  Compariia,  se  vienen  a  vivir  a  esta 
isla,  y  hazer  se  christianos;  destes  se  averan  baptizados  como 
40  personas;  el  cuidado  de  los  que  aqui  residen  es  ensenhar- 
les  las  cosas  da  nossa  sancta  fe,  haziendo  les  los  Domingos  y 
fiestas  platicas  a  la  doctrina,  y  entre  semana  cada  dia  se 
ensena  la  doctrina  a  todos  los  ninos  y  ninas  en  dos  yglesias, 
y  se  ajuntaran  mas  de  trezientos  ninos,  tanbien  algunos  hijos 
de  gancares  se  les  ensena  a  leer  y  escrivir,  com  que  se  vão 
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criando  en  nuestra  lengoa  y  costumbres.  Tienen  estos  chris- 
tianos  dos  cosas  entre  otras,  por  las  quales  son  de  los  buenos 
desta  terra.  Una  es  que  por  ningun  caso  deixan  entrar  en 
la  isla  a  bivir  algun  gentio,  y  ansi  los  parientes  delos,  que 
estão  en  terra  de  moros,  antes  de  venir  aquy,  se  determinan 
de  hazer  se  christianos:  la  otra  es  que  no  tienen  cõmunica- 
çion  com  los  gentiles  de  la  tierra  firme,  con  solo  estar  dis- 
tantes hun  tyro  de  pedra  de  un  rio  que  los  divide,  y  ni  aun  con 
los  christianos  de  Bardes  tienen  cõmunicacion,  ni  quieren  ca- 
sar sus  hijas  con  sus  hijos,  per  que  non  vaian  a  bivir  en  tierra, 
en  la  qual,  aunque  ayan  muchos  christianos,  ay  muchos  gen- 
tiles. Por  cierto  desastre  hoyo  una  Christiana  de  aquy  con  un 
hijo  suyo  de  mama  a  los  gentiles,  y  con  su  conversacion  se 
torno  como  gentil;  crecio  el  nino,  y  criose  en  los  mismos  cos- 
tumbres, mas,  siendo  de  quatorze,  entendiendo  que  avia  sido 
baptizado,  y  conociendo  la  misericórdia,  que  con  el  Nuestro 
Senor  avia  usado,  se  tornou  a  esta  isla,  y  en  ella  se  casou 
honradamente,  y  anda  agora  con  mucho  cuidado,  nego- 
çeando  la  reduction  de  su  madre.  Otra  muger,  por  desgustos 
que  tuvo  con  su  marido,  se  passou  a  tierra  firme,  y  se  dedico 
a  serviço  de  sus  pagodes,  cuia  satisfacion  consiste  em  hazer 
L165  v.]  se  //  publicamente  mala  muger,  mas  todo  sin  pecado,  por 
ser  de  los  pagodes;  haziendo  esto  quedan  libres  de  sus  ma- 
ridos, de  manera  que  ni  rey,  ni  capitan  las  puede  forçar  a 
tornar  a  sus  maridos;  con  todo  esso,  aunque  es  entre  ellos 
cosa  tan  inviolable,  tuvo  maneira  el  hermano  pera  reduzir 
la,  y  ansi  persevera  arrependida  de  sus  pecados. 

En  lo  temporal  tanbien  son  bien  ayudados  con  limosnas, 
y  particularmente  agora  se  ordenou  de  una  limosna  que  se 
tuviesse  un  deposito  de  mucha  suma  de  arroz,  pera  que  todos 
los  annos,  en  lo  tiempo  dei  Invierno,  se  empreste  a  los  labra- 
dores  y  pobres,  con  sola  obligacion  de  bolver  otro  tanto 
al  tempo  de  la  cosecha;  es  esta  la  primera  obra  desta  qua- 
lidad  y  orden  que  se  vio  entre  esta  gente,  porque  no  sabe 
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tener  providencia  alguna  pera  lo  futuro,  y  contentan  se  de 
comer  todo  lo  que  tienen  de  presente,  y  daqui  les  vino  ser 
importunos  y  necessitados. 

Collegio  y  residências  de  Salcete 

En  Salcete  residen  de  ordinário  12  de  la  Compania, 
administran  un  hospital  de  gente  de  la  tierra  con  edifica- 
cion  de  los  cristianos  y  gentiles,  tienen  casa  de  catecumenos 
onde  son  instruídos  los  que  se  convierten  a  nuestra  santa  fé, 
y  un  seminário  de  meninos  huerfanos;  tienen  a  su  cargo  seis 
iglesias,  que  hasta  aora  uvo  en  esta  tierra,  y  aviera  en  ellas 
mas  de  ocho  mil  cristianos,  como  los  anos  passados  se  escre- 
vio  a  V.  P.;  uvo  por  parte  de  los  gentiles  alevantamiento  y 
guerra,  y  quedo  la  tierra  despoblada  de  gente,  y  destruidas 
las  haziendas,  las  iglesias  quemadas,  y  todo  el  collegio  que 
estava  en  Margan  por  tierra:  foran  se  cansando  los  alevan- 
tados,  y  recogiendo  se  pera  las  ultimas  aldeãs  desta  península; 
começaron  entonçes  los  nuestros  a  reedificar  las  iglesias, 
aunque  pobremente,  cobriendo  las  de  paja,  y  ramos  de  pal- 
mas, con  esto  començaron  los  cristianos  a  tornar  pera  sus 
tierras,  y  muchos  gentiles  que  no  fueron  causa  de  los  dichos 
alevantamientos;  con  esto  y  con  dissimularse  con  los  culpa- 
dos, se  tornaron  a  asentar  las  tierras  por  elrei,  y  los  padres 
pudieron  tornar  a  continuar  con  la  cristiandad. 

Este  ano  se  tienen  hechas  y  acabadas  quatro  iglesias 
mui  hermosas,  bien  amaderadas,  y  cubiertas  de  teja,  e  este 
fue  fruto  de  un  desacato  que  estos  alevantados  hizieron, 
porque,  como  vieron  que  los  padres  començaran  a  hazer  igle- 
sias, venieron  de  noche  dissimuladamente  y  nos  quemaron 
dos,  sin  se  les  poder  dar  remédio,  por  estar  cubiertas  de  paja, 
y  lo  que  ellos  hazian  por  nos  resfriar  fue  causa  di  maior 
animo,  y  en  poco  tiempo  se  hizieron  las  iglesias  dichas; 
estava  una  destas  iglesias  que  se  chamava  S.  Miguel  una 
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légua  de  las  aldeãs,  a  do  residem  estos  alevantados,  y  aunque 
estava  tan  cerca  dellos,  todavia  el  padre  que  tenia  cuidado 
légua  de  las  aldeãs,  ado  residen  estos  alevantados,  y  aunque 
delia  tenia  pera  el  dia  de  su  fiesta  mas  de  ciento  e  sin- 
quenta  almas  pera  bautizar;  los  gentiles,  enfadados  de 
tanta  cristandad,  quinze  dias  antes  de  la  fiesta,  una  noche 
venieron  y  quemaron  la  iglesia,  imagines,  y  altar,  y  con 
esto  les  parecio  que  cessaria  el  hervor,  mas  fue  por  el  con- 
[166]  trario,  porque  en  aquellos  quinze  dias  se  dio  tanta  // 
diligencia  que  la  iglesia  se  levanto,  maderó  y  tejó,  y  se  hizo 
un  retavolo  dei  glorioso  San  Miguel,  y  se  celebro  su  fiesta 
con  mucha  alegria,  con  un  batismo  de  cien  personas,  con 
danças  e  fiestas.  Fuera  desto,  tomaron  los  padres  que  tenian 
cuidado  de  las  otras  iglesias  una  santa  embidia,  y  emulacion 
de  querer  en  los  dias  de  sus  oragos  hazer  bautismos  solemnes, 
y  assi  los  hizieron,  de  manera  que  se  avian  bautizado  este 
ano  mas  de  seiscentas  almas,  y  porque  con  las  guerras  pas- 
sadas el  collegio  y  seminário  de  los  ninos  de  la  tierra  y  len- 
gua  no  corrian,  cessando  lo  mucho  que  en  esto  se  servia  a 
Nuestro  Senor,  aunque  la  estrechesa  de  la  casa  era  grande, 
todavia  se  accommodó  de  manera  que  se  pudieron  admittir 
40  ninos  huerfanos,  y  juntamente  se  hizo  escuela  de  ler,  e 
escrevir,  adonde  los  hijos  de  los  gancares  y  estos  de  casa 
aprenden  la  doctrina,  que  seran  por  todos  ciento,  y  entrellos 
hay  buenos  escrivianos,  y  quando  son  habiles,  y  de  buena 
indole,  vienen  al  seminário  de  Goa  aprender  humanidad. 
Si  V.  P.  oyera  entre  estos  a  dos  ninos  recitar  toda  la  doctrina, 
y  saber  una  mui  larga  y  theologica  explicacion  de  los  arti- 
culos,  y  mandamientos  por  modo  de  dialogo,  diera  por  bien 
empleados  los  trabajos  que  con  ellos  se  toma;  era  compas- 
sion  ver  quantos  cristianos  en  este  tiempo  tenian  sus  hijos 
por  bautizar,  y  bivian  como  cativos  entre  los  gentiles,  par- 
ticularmente algunas  mugeres  biudas,  que  no  tenian  otro 
remédio,  sino  llorar,  mas  como  se  fueron  las  cosas  pazi- 
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guando,  batizaron  sus  hijos,  y  muchas  fueron  restituídas  a 
sus  haziendas. 

Acontecieron  en  estas  conversiones  algunas  cosas  de 
edification.  Entre  ellas  fue  que  truxo  hun  padre  hun  hino 
destos  orfanos  pera  el  collegio  y,  estandose  cathequizando, 
subitamente  le  dio  no  se  que  enfermedad  que  quedou  todo 
frio,  y  sin  sentido,  de  manera  que  lo  tiveran  por  muerto; 
acudio  el  padre  Reitor,  y  por  parecerle  que  estava  em  el 
ultimo  de  la  vida,  lo  baptisaron  depresa  y  fue  Nuestro 
Senor  servido  que  luego  torno  en  sy,  y  quedo  tan  sano  como 
si  no  uviera  passado  por  el  cosa  alguna;  estava  tambien  en 
este  lugar  hun  nino,  que  avia  sido  dei  collegio  de  Goa, 
el  qual  tenia  su  madre  gentil  en  tierra  de  Moros  y,  con  ser 
de  quatorze  annos,  tuvo  industria  pera  traherla  a  su  caza, 
sen  tratar  cosa  alguna  com  algun  de  la  Compania,  mas  ella 
era  ya  de  mucha  edad,  y  tanto  que  llego  cayo  enferma.  El 
mancebo  la  instruyo,  y  enseno  las  cosas  de  nuestra  fee  y 
acudio  al  collegio  a  llamar  algun  padre  que  la  baptizase; 
alio  el  padre  a  la  bona  veya,  11a  mando  por  Jesus  dizendo 
que  la  baptizasem,  deciarole  el  padre  las  cosas  de  nuestra 
fee,  y  baptizola,  y  dahy  a  hun  dia  morrio.  Era  Consolación 
ver  la  alegria  con  que  el  hiyo  trahia  su  madre  a  enterar, 
conosciendo  la  misericórdia  que  Nuestro  Senor  avia  usado 
com  ella.  Mandaron  un  dia  llamar  de  Goa  a  hun  padre, 
que  estava  en  una  destas  iglesias,  pera  embiar  otro  en  su 
lugar,  tardo  el  padre  de  manera  que  el  domingo,  a  las  nueve 
horas,  acodieron  los  christianos  al  collegio  a  pedir  quien 
les  fosse  a  dizir  missa,  em  el  collegio  iunto  la  gente  de  //  [166  vj 
priesa  y  dizendolles  missa  fue  pera  dizir  otra  em  la  otra 
iglesia;  quando  llego,  ya  el  otro  padre  avia  venido,  y  estando 
ocupado  em  dizir  missa,  llego  hun  chandarin  que  avia  caido 
de  huna  palma,  porque  el  officio  dellos  es  coger  su  fruito 
y,  com  la  caida,  se  quebro  tuedos  los  uessos;  apenas  uvo 
caido,  quando  dixo  a  los  circunstantes  que  queria  ser  chris- 
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nano,  que  lo  llevasem  al  hospital  de  los  padres  y,  en  serial 
desto,  comyo  de  mano  de  los  christianos;  em  llegando,  lo 
batizo  el  padre  reitor  y  luego  espiro,  y  aunque  que  no  se 
tardara  en  el  negocio  mas  que  ir  a  la  iglesia  y  desocupar 
se  el  padre,  el  muriera  sim  batismo,  y  ordeno  Nuestro  Sefíor 
lo  dicho  para  sola  su  salvación. 

Estas  y  otras  seme jantes  consolationes  da  Nuestro  Sefíor 
a  los  que  se  occupan  en  esta  christianidad,  sufficientes  cada 
una  para  dar  por  ella  mil  vidas,  de  manera  que  ya  Salcete 
se  va  reedificando,  y  torna  a  su  ser  la  christianidad,  de 
manera  que,  por  ser  muchos  los  christianos,  y  las  iglesias 
poças,  se  estan  haziendo,  fuera  de  las  seys  ordinárias,  otras 
tres  o  quatro,  para  que  cada  padre  tenga  cuenta  con  dos 
iglesias;  los  gentiles  que  viven  por  iunto  delias  ya  estan- 
assombrados  y  desesperados  de  poder  durar  en  su  ley,  y  es 
ansy  que  las  paredes  mesmas  por  sy  parece  que  hazen  chris- 
tianos. 

Ha  hecho  el  Sefíor  virey,  a  peticion  nuestra,  una  cosa 
muy  acertada,  con  que  la  christianidade  y  conversion  ha  de 
ir  muy  adelante,  y  es  que  mando  que  la  renda  que  elrey, 
pera  sostentacion  y  fabrica  destas  iglesias  tenia  aplicada, 
la  qual  administravan  mal  los  oficiales  delrey,  comesse  por 
la  persona  que  al  padre  Retor  parecesse  bien,  y  que  toda 
sin  dilacion  se  entregasse  al  dicho  padre,  con  lo  qual  la 
rienda  este  ano  crescio  quinhientos  pardaos,  con  lo  qual 
la  christianidad,  iglesias,  hospital,  y  casa  de  catecumenos 
estan  proveidos  suficientemente  y  sin  trabajo.  Desta  misma 
rienda  tenia  elrey  mandado  que  se  tirassen  quinhentos  par- 
daos para  la  casa  de  catecumenos  de  la  ciudad  de  Goa,  y, 
para  que  esta  christianidad  quedasse  mejor  proveida,  mando 
S.  S.  que  se  diessen  estos  quinhientos  pardaos  de  las  otras 
riendas  delrey,  y  con  esto,  si  Nuestro  Senor  nos  diere  paz 
en  la  tierra,  se  espera  grande  fructo  y  conversion  de  toda 
esta  peneinsula. 
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Collegio  àe  Baçain 

En  el  negocio  de  la  christianidad  se  procedio  con  buen 
fervor,  conforme  a  los  impedimientos  que  para  esto  el 
demónio  busca.  Siempre  la  casa  de  catecumenos  y  la  de 
las  catecuminas  teve  buen  numero  de  gente,  y  aunque  los 
baptismos  fueron  por  menudo,  legarian  los  baptizados  a 
mas  de  dozientos,  entre  adultos  y  ninos,  y  entre  estos  huer- 
fanos  que  nuestros  padres  toman,  por  provision  que  ay  de 
los  visreys  pera  se  ensenaren  en  las  cosas  de  la  fe  y  baptiza- 
rem; destos  particularmente  dieron  a  los  padres  que  en  esto 
se  ocupavan  Consolación  y  alegria  quatro  ninos  hermanos 
de  padre  y  madre,  que  //  fueron  requeridos  para  se  entre-  [167] 
gar  a  los  padres  y,  aunque  los  parientes  gentiles  buscaran 
todos  los  médios  que  pudieran  para  los  esconder,  o  aver 
licencia  de  la  justiça  para  los  retener,  todavia  fueron  entre- 
ges  a  los  padres,  y  day  a  poços  dias  se  baptizaran,  diziendo 
ios  nonbres  de  christianos  con  mucha  alegria  a  quien  se  los 
perguntava,  siendo  algunos  dellos  de  muy  terna  edad.  Entre 
los  adultos  que  se  baptizaron  fue  uno  de  Europa  que,  siendo 
su  padre  y  madre  captivos  de  Turcos,  estuvo  muchos  anos 
entre  ellos,  mas  la  madre  le  dizia,  siendo  nino,  que  como 
tuviesse  edad,  se  fuesse  para  tierra  de  christianos  y,  veniendo 
a  Meca,  y  de  Meca  a  Diu,  y  Cambaya,  viendo  em  Cambaya 
una  fusta  de  portugeses,  pretendio  venirse  a  nuestras  tierras 
con  ellos  y,  teniendo  algun  arreceo  de  que  fuesse  hallado, 
como  vio  la  fusta  desamarrarse  dei  puerto,  se  lanço  a  nadar 
y  entro  en  ella  e,  veniendo  a  Baçayn,  fue  recebido  en  casa 
de  catecumenos;  era  mancebo  blanco  como  flamengo  ou 
aleman,  y  de  muy  buena  abilidad,  instruiosse  en  la  fe,  y 
baptizosse  condicionalmente,  por  no  aver  de  certeza  dei  bap- 
tismo en  nino,  y  despues  se  le  negocio  como  estuviesse  con 
un  capitan  que  holgo  mucho  con  el. 
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Residência  de  Damão 


En  Daman,  que  es  una  residência  de  las  grandes  que 
en  el  Norte  ha,  residieron  comunmente  seis,  tres  padres  y 
tres  hermanos;  uvo  salud  y  continuacion  de  los  ministérios 
de  la  Companhia,  aunque  esto  ano  con  el  cerco  uvo  pertur- 
baciones  en  aquela  ciudad.  Es  Daman  la  ultima  fortalesa 
que  tenemos  pera  Cambaia,  y  tiene  iunto  de  si  las  fortalesas 
dei  Equevar,  Rey  de  los  Mogores,  que,  aunque  bive  muy 
distante  polia  tierra  a  dientro,  es  senhor  de  las  mas  de  Cam- 
baia; destas  fortalezas  que  aqui  tiene  vino  hun  capitan  suio 
sobre  Daman,  con  buen  exercito  de  pee  y  de  cavallo,  pre- 
tendiendo  tomar  la  fortalesa,  por  odio  antiguo  que  tenia  a 
los  portugueses,  y  algunos  agravios  que  alegava  de  naves 
que,  veniendo  de  Meca,  les  tomamos.  Quiso  Nuestro  Senhor 
que  en  este  tiempo  estava  iunto  de  Daman  una  armada 
nuestra,  de  seiscientos  hombres,  que  veniendo  a  la  ciudad 
iuntamente  con  los  casados  delia,  y  muchos  otros  que  man- 
dou el  virey,  assi  de  Goa  como  de  otras  partes  frustrar  las 
esperanças  dei  capitan  moro,  que  dizia  ser  poco  para  el 
Daman  que  a  los  muros  de  Baçayn  vénia  a  ver.  Todavia 
como  los  nuestros  no  podian  mas  que  defender  la  fortalesa, 
estienderon  se  como  mil  de  cavallo  polias  tierras  y  en  el 
ganado  y  pobres  labradores  de  la  tierra  y  fructos  que  estavão 
iuntos  hisieron  grande  dano,  hasta  que  se  tornarão  con 
grande  presa.  En  el  tiempo  dei  cierco  ajudaron  los  nuestros 
v.]  a  los  soldados,  procurando  quietar  discensiones  que  //  alia 
uvo,  y  tanbien  ajudando  a  las  vezes  con  la  mano  a  fortificar 
las  trincheas,  que  estavan  desbaratadas,  por  non  estar  aca- 
bada la  obra  dei  muro  y  baluartes.  Hisose  alguna  obra  en 
nuestra  casa,  alevantando  una  torre  iunto  a  la  iglesia  que 
ca  esta  en  muy  buen  fundo. 
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Et  bio  pia 

En  Ethiopia,  de  todos  los  de  la  Companhia  que  fueron 
con  el  Patriarcha  Don  Andres,  solo  han  quedado  tres  padres, 
todos  de  secesenta  (sic)  annos  pera  riba,  cansados  de  tantos 
trabajos  y  con  tan  poco  fructo,  y  el  principal  servicio  que  alli 
hazen  a  Nuestro  Senor,  fuera  de  su  aprovechamento,  es 
sustentar  hasta  quinhientos  catholicos,  hijos  de  portuguezes 
y  de  mugeres  de  la  tierra,  que  estan  en  aquellas  partes, 
esperando  o  que  vaia  gente  pera  poder  reduzir  aquella 
christandad  al  grémio  de  la  Iglesia  Romana,  o  que  alomenos 
armada  que  los  rocoga  y  traiga  pera  la  índia,  adonde  esta 
segura  su  christandad,  lo  que  aguora  por  trabajos,  tentacio- 
nes,  desfavores  y  communicacion  forçosa  y  mistica,  gentiles 
y  moros,  non  esta  con  un  desenganho  que  de  la  índia  se 
les  embio,  dei  poco  poder;  bivian  muy  tristes,  mas  aguora, 
con  la  nueva  de  la  succession  de  Su  Majestad,  quiedan  un 
poco  consolados  y  con  esperanças  de  algun  remédio,  como 
se  vee  polias  cartas  que  escriven  a  Su  Sanctidad  y  a  Su 
Majestad  y  a  Vuestra  Paternidad.  El  senor  virei  conde  les 
respondio  con  esta  mocion  muy  largamente,  offeresciendoles 
brevemente  su  remédio,  y  iuntamente  les  embio  una  carta 
que  el  anno  passado  truxo  de  Su  Majestad  pera  elrey  de 
Ethiopia;  io  tanbien  les  respondi  y  embie  alguna  limosna 
pera  ajuda  de  sus  necessidades,  aun  es  necessário  esperar  el 
fin  que  Nuestro  Senor  en  esta  mission  pretiende,  y  el  fructo 
que  aquel  gran  sancto  dei  buen  Padre  Don  Andreas,  aogado 
y  muerto  de  trabajos  por  el  zielo  de  las  almas,  ha  de  fructi- 
ficar  y  multiplicar. 

Mission  de  Mogor 

Havia  tres  annos  que,  por  embiar  el  gran  Mogor  a  pedir 
padres  de  nuestra  Companhia,  con  grandes  muestras  de  des- 
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sear  conoscer  la  verdad  y  camino  de  su  salvacion,  se  embia- 
ron  tres  padres  a  su  corte,  donde  fueron  recebidos  y  tratados 
con  mucha  honra,  dando  elrey  mucha  audiência  a  las  cosas 
de  nuestra  fee,  mas  como  los  suios  principales  son  de  aquella 
mala  casta  de  Mahoma,  y  el  tan  dado  a  vicios  de  carne  y 
vino,  y  iuntamente  tardar  tanto  de  dar  muestra  de  si,  ni  aun 
[168]  poder  entender  dei  por  su  saga  (sic)  //se  pretendia  su  salva- 
cion o  dissimulava,  por  respectos  temporales  que  pretendia 
deste  Estado,  quise  que  viniese  uno  de  los  padres  a  dar  nos  no- 
ticia de  lo  que  alia  passava,  pera  veer  si  se  devia  pasar  adelante 
con  aquella  empresa,  o  si  era  tiempo  execuúendi  pulverem 
de  pedibus  suis  y  recogerse,  y  ni  con  toda  esta  informacion 
si  pudo  colligir  el  animo  y  intencion  delrey,  porque,  por 
una  parte  dava  nuestras  grandes  de  querer  atinar  con  la 
verdad  y,  por  otra,  havia  indícios  muy  evidentes  que  solo 
pretendia  tener  padres  por  estado,  y  por  poder  negociar  se 
mejor  con  sus  pretenciones  con  el  virey;  por  esto  se  les 
escrivio  a  los  dos  padres  que  alia  quedavan,  que  procurassen 
haver  licencia  delrey  y  venir  se  lo  mas  presto  que  pudiessen, 
Quando  este  recado  llego,  tenia  elrey  detreminado,  sa- 
biendo  la  succession  de  Su  Majestad  en  estos  reinos,  de  enviar 
embaxadores  suios  a  dar  el  parabien  al  Rey,  y  quiso  absoluta- 
mente, que  veniesse  con  ellos  uno  de  los  padres,  a  quien  el 
publicava  que  encomendava  los  negócios  de  secreto,  que 
queria,  y  pretendia  de  Su  Magestad,  y  dei  virey,  y  aun  con 
ser  este  negocio  de  tanto  gasto,  y  tan  grave,  ay  sufficientes 
indicios  pera  crer,  que  tudo  es  dissimulacion  por  sus  res- 
pectos temporales,  pues,  en  este  mesmo  tiempo,  se  cercou 
Damão,  y  tratou  otras  cosas  contra  este  Estado,  pollo  que, 
pareciendo  me  buena  ocasion  pera  aver  a  la  mano  ultima- 
mente al  Padre  Rodolfo,  proponiendolle  las  razones,  que 
pera  esso  se  off recian  bien  urgentes,  con  esto  le  pedio  licença 
el  Padre  Rodolfo,  y  per  ninguno  caso  se  la  quiso  dar  aco- 
diendo,  que  se  não  fuessen  embaxadores,  que  no  importune, 
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pello  que  sem  dubda,  hablando  humanamente,  não  ha  mas 
que  esperar,  y  sera  necessário  absolutamente  llamar  al  Padre 
Rodolfo,  porque  pollo  dicho,  y  por  lo  que  el  mismo  Padre 
escrive,  ninguno  otro  fructo  se  puede  esperar,  sino  gloriosa 
corona  de  martyrio  que  Nuestro  Senor  tiene  apare jada  pera 
el  Padre  Rodolfo,  per  su  rnucha  virtud,  aunque  en  su  carta, 
como  V.  P.  vera,  pede  companeros  y  tiene  principio  de  con- 
version,  y  ia  puede  ser  que  Nuestro  Senor  guie  este  negocio 
(como  en  seme jantes  casos  acostumbra)  a  fim  mas  alto,  de 
lo  que  la  razon  humana  alcança,  pera  que  assi  se  entienda, 
que  es  este  negocio  próprio  de  su  mano  derecha.  De  Goa, 
em  este  collegio  de  S.  Pablo,  a  21  de  Outubro  de  1582. 

De  V.  R.  indigno  hijo  e  siervo  en  Christo 

Ruy  Vicente 

Da  Annua  de  Co  chim  de  1582 

A  igreja,  a  qual  se  chama  de  Santo  Andre,  se  alevantou 
em  poucos  dias,  com  algumas  esmolas  que  pera  isso  derão, 
assi  christãos  como  gentios;  dixesse  nella  a  primeira  missa 
com  a  solenidade  possível,  de  que  resultou  muyta  edifica- 
ção dos  christãos,  e  //  confusão  dos  gentios,  dos  quaes  [i68  v/$ 
muitos  confessarão  abertamente  as  grandes  aventajens  que 
as  nossas  festas  levão  as  dos  seus  pagodes.  Nestes  se  come- 
çarão loguo  de  colher  as  primícias  do  copioso  fruyto,  que  se 
espera,  porque  muytos  christãos  occultos  se  manifestarão, 
pedindo  misericórdia  com  muitos  sinaes  de  arrependimento; 
outros  que  ainda  que  christãos  manifestos,  vivião  como  gen- 
tios prometião  a  emenda.  Muytos  gentios  pedem  ja  com 
muita  instancia  o  Baptismo,  mas  vai  se  dissimulando  com 
elles,  por  ser  assi  necessário,  dando  lhes  todavia  esperanças 
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de  sedo  se  lhe  conceder  o  que  pedem  e,  por  esta  causa,  não 
ouve  ategora  nesta  nova  igreja  mais  que  hum  baptismo,  de 
huma  menina  que,  por  ser  o  primeiro,  em  que  Deus  Nosso 
Senhor  tão  particularmente  quis  mostrar  suas  misericórdias, 
direi  como  veio  a  effeituar  se,  e  com  isto  bastara  o  que  esta 
dito  desta  residência  de  Sanctiago.  Naçeo  esta  menina  cega 
com  os  olhos  cubertos  de  carnegões.  O  pay,  que  he  hum 
gentio  principal,  tendo  noticia  da  sanctidade  de  nossa  fe, 
e  das  maravilhas  que  Deus  obra  por  ella,  posto  que  gentio 
e  sem  vontade  de  fazer  se  christão,  prometeu  todavia  de 
fazer  baptizar  a  criança,  se  Deus  lhe  desse  saúde,  com  enten- 
ção  de  o  comprir.  Foy  Nosso  Senhor  servido  de  lha  dar,  ha- 
vendo de  ser  isto  parte  pera  com  mais  diligencia  comprir 
sua  palavra;  como  gentio,  e  sem  lume,  e  conhecimento  da 
verdade,  foy  dissimulando  alguns  annos  com  Deus,  e  Deus 
dessimulando  com  elle,  ate  se  por  em  pe  esta  igreja,  que 
era  tempo  que  Deus  tinha  guardado  pera,  por  força,  chegar 
a  comprir  seu  voto,  e  foy  assi  que,  cinquo  dias  antes  que 
se  dissese  a  primeira  missa,  deu  hum  acidente  à  menina 
que  a  pos  na  derradeira,  do  qual  movido  o  pay,  e  conhe- 
çendo  claramente  que  era  castiguo  de  Deus,  por  sua  incons- 
tância, renovou  o  voto  de  coração,  e  achando  se  a  menina 
bem,  a  trouxe  loguo  a  esta  igreja  a  fazer  christãa,  e  espera- 
mos, segundo  esta  tocado  de  Deus,  que  çedo  elle  com  todos 
os  seus  reçeba  baptismo,  e  não  sera  pequena  parte  pera 
irem  muyto  adiante  as  cousas  desta  nova  empresa,  que  tam 
ajudada  vay  sendo  de  Deos,  e  favorecida.  Oje  30  (2)  de 
Dezembro  de  1582. 


(2)    A  leitura  é  hipotética,  porque  parece  ler-se  80,  erro  manifesto. 
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Da  Annua  de  Co  chim  de  1582 


Residência  de  Muterte 

A  3.a  residência  que  este  coliegio  tem  he  no  reino  de 
Muterte,  daqui  5  legoas  pera  a  banda  do  Sul,  cuja  igreja 
he  do  Apostodo  S.  André.  Avera  hum  anno  que  he  feita; 
muito  antes  se  pretendeo  fazer,  mas  nunqua  se  pode  alcan- 
çar licença  do  rei  e  principaes  da  terra;  foi  Nosso  Senhor 
servido  que  se  alcançasse  pera  bem  das  almas,  que  alli  se 
perdião,  e  de  outras  muitas  que  com  esta  occasião  esperamos 
que  venham  ao  conhecimento  de  Deos,  porque  cedo,  cem 
sua  ajuda,  estas  vinte  legoas  da  costa,  que  ha  daqui  a  Coulão, 
serão  todas  de  cristãos,  cousa  que  muito  se  deseja  ha  //  [169] 
annos. 

Alguns  lugares  pedem  que  se  façam  igrejas  tanto  que 
aqui  se  fez  esta,  e  alguns  cristãos  encubertos  doutras  partes 
e  dalli  logo  se  descubriram  por  taes,  e  se  sojeitaram  aos 
padres,  e  o  mesmo  rei  da  terra  deu  licença  ao  padre  que  a 
todos  os  obrigasse  a  viver  conforme  a  Igreja,  ja  que  eram 
cristãos,  e  deu  licença  a  todos  que  se  quisessem  converter 
em  seu  reino,  e  assim  são  ja  bom  numero  de  cristãos;  tem 
suas  praticas,  e  doutrina,  e  missa  alguns  domingos  e  festas, 
ainda  que  não  he  possivel  ao  presente  acudirem  a  todos. 
Acabou  se  esta  igreja  pouco  antes  da  festa  do  Apostolo  S. 
Andre,  pela  qual  o  mesmo  rei  deu  a  madeira  das  arvores 
de  seus  pagodes  em  que  ninguém  toca,  sem  sua  licença, 
dizendo  ao  padre  que  tomasse  e  cortasse  tudo  o  que  lhe 
fosse  necessário  em  isto  como  nos  mais,  fazendo  lhe  muitos 
favores  e  vindo  hum  dia  ver  a  igreja,  folgou  muito  de  a 
ver  e  lhe  disse  que  a  ornasse  muito  bem,  e  fizesse  como 
convinha  a  casa  de  Deus,  e  elle  e  os  mesmos  gentios  ajuda- 
vão  nella  no  que  era  necessário.  Levantarão  os  christãos  no 
principio  da  igreja  huma  cruz,  e  os  mesmos  gentios  junta- 
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por  este  meyo,  traze  lo  a  verdadeyra  fee,  pollos  merecimen- 
tos do  Santo  Apostolo  //.  [169  v.] 

Hum  dia  santo,  indo  os  gentios  pescar,  e  não  tomando 
peyxe,  começarão  a  murmurar  e  ter  agouro  como  custu- 
mão,  dizendo  que  porque  aquy  se  fizera  igreja  não  tomavão 
peyxe.  Sabendo  o  padre  isto  por  alguns  christãos  que,  por 
ventura  terião  o  mesmo  erro,  como  novos  na  fee,  desejando 
de  a  huns  e  a  outros  o  tirar  pera  honra  da  ley  de  Deus, 
lhe  disse:  «sabeis  por  que  não  tomais  peyxe?  porque  fazeis 
pouca  conta  dos  santos  e  festas  que  a  Igreja  manda  guardar; 
hi  pescar  ao  dia  de  trabalho  e  toma  lo  eis».  E  assy  foy  que, 
indo  ao  outro  dia  pescar,  tomarão  muito  peyxe  e  ficarão 
crendo  ser  verdade  o  que  o  padre  lhes  dezia. 

Tem  grande  devação  a  gente  daquella  Costa  as  igrejas; 
de  dez  e  doze  legoas  logo  as  vem  visitar,  com  suas  esmolas, 
e  a  mesma  devação  se  tem  a  Cruz,  principalmente  a  huma 
que  esta  em  hum  certo  lugar,  a  qual  dão  grossas  esmolas, 
com  as  quaes  se  fez  huma  ermida,  per  ordem  do  Padre  Pro- 
vincial, em  que  se  gastarão  mil  e  tantos  pradaos  (sic);  foy  a 
primeira  igreja  que  de  pedra  e  cal  se  fez  nesta  costa;  quera  (sic) 
Deus  que  daquy  por  diante  se  farão  muitas;  tem  Nosso 
Senhor  mostrado  grandes  maravilhas  por  sua  santissima 
cruz  e  hum  deitou  huns  à  maneira  de  epygrammas,  a  decla- 
ração dos  quaes  era  :«Deos  te  salve,  rica  pedra  preciosa,  em 
a  qual  padeçeo  o  filho  de  Maria,  com  sinco  chagas,  e  ja 
que  mereci  verme  ao  tempo  na  terra,  ordena  que  assi  este 
no  ceo,  e  nos  outros  que  fazeis  versos  louvando  aos  homens 
deixar  Deos  fazer  e  fazei-os  louvando  à  Cruz».  Outros  vem 
com  outros  louvores,  comtando  cada  hum  as  misericórdias 
que  reçebeo  por  se  encomendarme  a  esta  cruz. 

Na  pescaria  deste  anno  se  fes  em  Mana,  aonde  esteve 
o  Padre  Reitor  com  4  padres  que  sabião  a  lingoa,  e  dous 
que  ali  residião,  os  quaes  teverão  sempre  que  fazer  com  con- 
fissoens,  que  se  ajuntava  ali  grande  numero  de  gente,  e  ser 
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Coresma,  aonde  se  fes  muito  furtio  (sic),  como  se  vio  em 
huma  pessoa  nobre  que,  dando  lhe  mil  e  quinhentos  cruza- 
dos, sem  ella  os  pedir,  os  não  quis  açeitar,  parecendo  lhe 
que  lhos  dava  de  peita.  E  outro  que,  tendo  certo  dinheiro 
de  que  os  nossos  tinhão  escrúpulo,  sendo  pessoa  principal, 
mandou  pedir  perdão  ao  dono,  juntamente  deu  hum  assi- 
nado de  o  pagar,  acabando  huma  viagem  que  fazia. 

Indo  o  Padre  Reitor  visitar  toda  esta  Costa,  conforme 
a  ordem  do  Padre  Provincial,  entre  outras  cousas  de  edifica- 
ção que  socederão  foi  que  hum  homem  principal  de  hum 
lugar,  que  avia  muitos  annos  que,  por  não  viver  bem,  e  os 
padres  o  quererem  castigar,  andava  absentado  e  de  nenhuma 
maneira  se  podia  aver  as  mãos,  por  ter  muitos  amigos  gen- 
tios, e  sabendo  que  o  padre  hia  pera  o  seu  lugar,  saio  tres 
[170]  legoas  a  o  receber,  entregandosse  e  botan  //  dosse  aos  seus 
pés,  pera  que  fizesse  delle  o  que  lhe  parecesse,  e  assi  o 
padre  uzou  com  elle  de  misericórdia,  polia  humildade  com 
que  veo,  mandando  lhe  algumas  cousas  pera  satisfação  de 
suas  culpas,  por  serem  grandes,  que  elle  aceitou  e  comprio 
muito  bem. 

Isto  he  o  que  destas  partes  do  Sul  se  offreçe  dar  conta 
a  V.  R.  em  cuja  santa  benção  e  sacrifiçios  e  oraçoens  de 
toda  a  Companhia  pedimos  ser  encomendados.  Deste  Colle- 
gio  da  Madre  de  Deus  de  Cochim  de  1582,  aos  30  de  De- 
zembro. De  V.  R.  filho  em  o  Senhor  Nuno  Rodriguez. 

Carta  que  o  Padre  Rodolfo  Aquae  Vivae  escreve  o  do  reino 
do  Mo  gores  (sic)  ao  Padre  Rui  Vicente,  Provincial  da  Índia, 
o  anno  de  1582. 

Reverende  admodum  in  Christo  Pater. 

Accepi  duas  epistolas  a  R.  tua,  unam  heri,  alteram 
multis  ante  diebus,  illam  12  Maii  scriptam  ex  Goa,  alte- 
ram ex  Chaul,  perveneruntque  ad  me  literae  febri  laboran- 
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tem,  qua  adhuc  hodie  mane  laboravi  aliquantulum,  tamen, 
divina  misericórdia,  iam  ab  ea  liber  sum.  Ac  quoniam  ex  lite- 
ris,  tum  proregis,  tum  R.ae  [Tuae]  12  Maii  scriptis  cognovi 
necessarium  esse  ut  quam  celerrime  respondeatur,  heri  et  nu- 
dius  tertius  ad  Regem  me  contuli,  f ebri  laborans,  ac  cum  redii 
domum,  vehementes  dolores  et  consueti,  quibus  excrucior 
cum  febri  labore  me  non  mediocriter  vexaverunt,  contulit 
tamen  divina  misericórdia,  et  vires  ad  negotia  peragenda,  et 
salutem  ad  operandum,  idque  tuis  procul  dúbio  sacrificiis, 
Pater. 

Egi  cum  Rege  de  profectione  mea  in  Europam,  sicut 
praecepisti,  quanvis  enim  mihi  semper  visum  fuerit  Patrem 
Monsarratum  ad  hoc  negotium  peragendum  me  aptiorem 
fore,  deinde  quanvis  animus  ad  reditum  in  patriam  semper 
valde  alienus  fuerit,  tamen  quoniam  Reverenda  tua  jussit 
quae  divino  procul  dúbio  lumine  illustratem,  et  quae  omnia 
melius  novit  quam  hic  homuncio,  summa  cum  efficacia 
proposui  regi  ea,  quae  tuis  literis  significasti,  et  quae  se 
mihi  obtulerunt  ad  persuadendum  ei  profectionem  meam 
in  Europam  necessariam  fore.  Rex  autem  inter  multa  hoc 
potissimum  respondit;  primo,  inquit,  ego  te  plurimum  di- 
ligo,  tuaque  familiaritate  mirum  in  modum  //  delector;  cito  v.] 
secundo,  ego  ita  affectus  sum  ut  a  quocumque,  licet  paupere 
et  vili,  sive  ab  una  muliercula  veritatem  divinae  legis  cogno- 
vero  illam  suscepturus  sim;  tertio,  tu  plurima  me  inteligere 
fecisti  quae  magis  mihi  satisfaciunt  quam  ea  quae  ab  aliis 
aliarum  legum  audivi,  sive  a  Mauris  sive  gentibus;  quarto, 
si  vis  ire,  ego  tibi  vim  nom  inferam,  sed  tamen  mullo  modo 
cum  beneplácito  meo;  denique,  hoc  pecatum,  si  me  reliqueris, 
super  caput  tuum  sit. 

Et  cum  ei  dicerem  «si  Deus  aliquando  ostenderit  tibi,  o 
Rex,  legem  nostram  veram  esse,  oportebit  te  muitos  habere 
christianos  tecum,  ut  possis  tuto  suscipere  legem,  propter 
quod  profectio  mea  expediens  est».  «Me  Deo  stat,  Fuân,  sei- 
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licet,  ne  dicas  legem  tuam,  sed  si  ostenderit  mihi  veritatem, 
Deus  cum  te  etiam  illuminet,  cum  autem  ostenderit  mihi 
Deus  veritatem,  ipse  dabit  mihi  vires  et  juvabit».  Atque  haec 
quidem  prima  die  acta  sunt,  altera  die,  ut  tuae  magis  obtem- 
perarem voluntati,  iterum  egi  cum  illo  de  profectione,  et 
proposui  illi  primo  quod  forte  legati  non  essent  ituri,  si 
non  irem  ego,  sicut  Reverenda  tua  scripsit  mihi;  respondit 
«non  eant».  Deinde  pollicitus  sum  quod  venturi  essent  huc 
patres  valde  docti  et  optimi,etc;  respondit  «venientpejushuc, 
et  si  satisf ecerint  mihi,  sicut  tu  satisf acis,  tunc  ibis » ;  cumque 
dicerem  me  libros,  imagines,  et  omnia  hk  relicturum,  so- 
lumque  iturum,  etc;  dixit:  «omitte,  pater,  istas  rationes,  nullo 
modo  possum  ego  assensum  dare  ut  cum  beneplácito  meo 
eas,  nec  possum  velle».  Adstabant  Regi  ex  praecipuis  ducibus 
aliquot,  tum  amici,  tum  inimici  fidei,  et  omnes  unanimiter 
dixerunt  regi:  «non  permittas  patrem  ire»,  unique  ex  inimicis 
qui  mihi  propinquior  erat  dixi:  «persuadeas  regi  ut  demittat 
me»,  respondit:  «multa  cognovit  de  te  rex  et  multa  cognoscet 
adhuc,  non  potest  hoc  fieri» ;  quare,  cum  ex  literis  Reverentiae 
Tuae  cognoverim  te  velle  ut  cum  regis  offensione  hinc  non 
discedam,  nec  possem  absque  máxima  animi  eius  offensione 
discedere,  putavi  nihil  ultra  mihi  esse  faciendum,  sed  tibi 
rescribendum.  Ego,  pater,  nec  puto  me  hic  utilem  esse, 
nec  ad  profectionem  in  Europam  necessarium,  nec  hic 
magis  cupio  esse,  quam  illic,  divinam  tantummodo  prae 
oculis  voluntatem  propositam  habeo,  quam  non  ab  alio  quam 
à  te  significandam  esse  certo  seio;  quare,  sicut  ad  imperium 
tuum  tentorium  istud  fixi,  ita  quoque  ad  imperium  tuum 
refigam  illud  quotiescumque  jusseris. 

Frequentes  admodum  sunt  hoc  tempore  de  divina  lege 
disputationes,  ita  ut  singulis  octo  diebus,  ut  minimum,  ha- 
beantur,  ad  dimidiam  usque  noctem,  et  interdum  ultra,  puto 
non  absque  fructu,  saltem  regis,  notabili  fieri,  ut  ab  ipso 
cognovi.  Agimus  autem  tum  de  nostra  lege,  tum  de  ipsorum, 
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et  quoniam  rex  de  legis  suae  falsitate  cognoscendi  avidus 
est,  ego  vero  in  ea  refellenda  cupidissimus,  hinc  fit  ut  quo- 
tidie  crescant  Maurorum  odia  in  me,  adeo  ut  significaverint 
quidam  ex  amicis  regis,  prospiciat  saluti  et  vitae  meae  quod 
rex  dixit  mihi  summa  cum  familiaritate  et  benevolentia 
quadam  nocte  hoc  modo:  «ego  te  plurimum  diligo  ob  legem 
tuam,  quia  multa  ad  legem  pertinentia  me  intelligere  fecisti, 
quae  mihi  placent  magis  quam  quaecumque  audivi  sive  a 
Mauris,  sive  a  Gentilibus,  sive  a  quibuscumque  aliis  quarum- 
cumque  legum:  isti  autem  Mahometani  sunt  mali,  quare 
volo  tibi  adjungere  ex  meis  aliquot  //  qui  te  comitentur,  [m] 
cum  longius  profecisceris»:  Cui  respondi:  «seis  voluisse  re- 
gem obsides  pro  nobis,  cum  nos  vocasti,  nos  autem  noluisse, 
quia  haec  gloria  nostra  est  ut  pro  veritate  moriamur,  timeo 
autem  ne  si  homines  vitae  meae  custodes  adhibeas  minuatur 
fiducia  mea,  quae  hactenus  in  Deo  reposita  fuit»;  «tu  qui- 
dem  bene  facis,  sed  ego  teneor  hoc  facere,  quia  vos  in  fidem 
recepi,  et  quia  neminem  habeo  qui  legem  explicet  mihi». 
Postea  uno  ex  his  diebus  omnia  haec  narravit  suis,  laudans 
patres  quod  pro  f  idei  suae  veritate  sint  mori  parati.  Tu,  pater, 
ne  differas  quam  primum  duos  ut  minimum  patres,  quales 
hic  esse  oportet,  quam  primum  mittere,  quia  forte  tempus 
resolutionis  meae  instat,  quando  quidem  rex  ipse  cautus 
incepit  esse,  et  timet  vitae  meae;  utinam,  pater,  me  tuis 
sacrificiis  tanti  privilegii  dignum  facias. 

Diebus  proxime  elapsis,  quidam  ex  aula  regis  praecipue 
doctus  et  óptimo  ingenio  praeditus  regisque  familiaris,  qui 
iam  à  multis  ante  diebus  de  lege  nostra  percunctari  consue- 
verat,  venit  ad  me  et  dixit  se  credere  mysterium  Sanctissimae 
Trinitatis  et  Incarnationis,  idque  fuit  nocte  Sanctorum  Petri 
et  Pauli,  et  paulo  post,  quadam  nocte,  venit  domum  meam 
et  intravit  sacellum,  et  preces  fudit  more  nostro,  postea  dixit 
se  abrenunciasse  iam  legi  suae,  et  Mahometo,  velleque  fieri 
christianum,  ut  docerem  illum  ea  quae  pertinent  ad  fidem; 
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ego  doceo  illum,  sed  nolo  baptisare,  nisi  multo  post;  timeo 
enim  ne  hoc  faciat  vel  ut  sciat  de  regis  animo,  vel  ut  gratus 
sit  regi,  sunt  enim  isti  mauri  homines  valde  simulati,  quod 
!  si  ipse,  ut  sperandum  est,  serio  agat,  erit  initium  conversionis 
in  his  partibus,  quod  Dominus  faxit. 

Unus  ex  duobus  praecipuis  hujus  regis  ducibus,  nomine 
Mirsaghan,  iuvenis  Optimus,  et  ingenio  felicissimo  prae- 
ditus,  nobisque  amicissimus,  rege  jubente,  linguam  lusi- 
tanam  et  latinam  vult  addiscere,  qua  ex  re  máxima  sum 
laetitia  affectus,  quia  est  aptus  ad  regnum  caelorum.  Quare, 
pater,  cum  nobis  aperiatur  ostium  non  parvum  ad  multa 
peragenda,  mitte  quam  primum  comités,  non  enim  vires  ad 
omnia  peragenda,  ut  cupio,  et  oportet  suppetunt. 

Negotia  de  quibus  prorex  scripsit  egi,  et  rex  promisit 
rm  vj  mihi  //se  omnia  f  acturum  quae  prorex  vult,  et  iuravit 
mihi  aliquoties  se  rerum  quae  duces  rebelles  fecerant  omnino 
ignarum  fuisse,  quemadmodum  in  literis  quas  ipse  ad  pro- 
regem  scribit  significai.  Reverentia  tua  omnino  agat  cum 
prorege  ut  patrem  cum  legatis  mittat  in  Europam,  quia  aliter 
benevolentia  regis  minuit  et  quae  operamur  impediri  pos- 
sunt.  Reverentiae  tuae  litere  ad  regem  perpaucae  fuerunt, 
puto  optimum  fore  si  saepe  ad  eum  scribat,  et  in  literis 
monita  quaedam  salutaria  mittat,  seio  enim  literas  tuas  re- 
gem cupere:  plura  scribere  mala  valetudine  impedior,  licet 
enim  iam  tres  dies  sunt  quibus  a  febri  liber  sum,  cum  has 
absolvi  literas,  tamen  viribus  admodum  destitutus  sum;  tuis 
me  sacrificiis  et  orationibus  sanctaeque  benedictioni  com- 
mendo.  Datur  Putepur  (sic)  in  vigilia  Sancti  jacobi —  1582. 
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MISERICÓRDIA  DE  COCHIM 

Cochim,  22  de  Janeiro  de  1550 

Documento  existente  no  ANTT:  CC,  11,  242-5. 
Mede  300  x  210  mm.  São  três  folhas,  não  numeradas.  O  documento 
ocupa  duas.  Em  bom  estado. 

//  Sennhor  [ij 

Dizem  ho  proveador  e  irmãos  da  casa  da  Misericórdia  1 
desta  cidade,  como  precuradores  da  casa  da  Misericórdia  de 
Goa,  que  em  poder  de  Framcisquo  Nunez,  escrivão  dos  feitos 
de  Sua  Alteza  ,  he  hum  feito  e  autus  quue  se  procesarum,  a 
requerimento  de  Fernão  Rodriguez  buticairo  peramte  Vosa 
Merçe,  sobre  as  meisinhas  que  de  sua  butica  dava  ao  esprital 
do  dito  senhor,  em  que  foi  dado  semtemça  comtra  Sua  Alteza, 
e  porque  a  dita  casa  compre  mamdar  ho  trelado  deles  ao 
dito  senhor  pera  la  con  eles  requererem  algumas  cousas  que 
comprem  pera  bem  do  dito  esprital,  e  por  ele  estar  emcor- 
porado  na  casa  da  dita  Misericórdia,  pedem  a  Vosa  Merçe 
que  lhe  mande  dar  o  trelado  deles  per  duas  vias  em  carta 
testemunhavel  em  maneira  que  faça  fe  pera  mandarem 
cada  huma  em  sua  nao,  no  que  lhe  fara  justiça  e  mercê 

Vasco  diaz  Antonio  Rebelo 

Bertolameu  Fernandez  Lourenço  Vaasquez 

1  —  mia 
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Fabião  Alvariz  Pero  Conaviro(l) 

Domingos  Gonçalvez  Joane  Mendez 

Bellchior  Mendez 


//  Dem  lhe  ho  treslado  que  pedem  em  carta  testemu- 
nhavell  per  duas  vias  em  maneira  que  faça  fe 

o  Licenciado  Andre  de  Mendanha 

Digo  que  hos  autos  de  que  esta  pityçam  atras  faz  men- 
çam  fycaram  em  Goa,  por  serem  fymdos,  e  nimguem  nelles 
requerer  mais  nada.  Oje  quatro  de  Janeiro  de  mill  e  quy- 
nhemtos  e  symcoemta 

Belchior  Nunez 

+ 

Pase  certidam  como  ficaram  em  Goa. 

o  Licenciado  Andre  de  Mendanha 
+ 

//  Aos  que  esta  sertydam  virem  Belchior  Nunez,  escri- 
vam  dos  feytos  del-rey  noso  senhor,  faço  saber  que  esta 
cidade  Samta  Cruz  de  Cochym,  nas  pousadas  homde  hora 
pousa  ho  lesemseado  Andre  de  Memdanha,  do  desembargo 
de  sua  allteza  e  proveador  mor  dos  defumtos  e  juiz  dos  fectos 
da  fazemda  nestas  partes  da  Imdya  etc.  semdo  o  dito  juiz 
presemte  e  ouvya  partes,  segundo  costume,  em  nome  do  pro- 
vedor e  irmãos  da  samta  Misericórdia  da  dita  cidade,  lhe 


(1)    Leitura  hipotética. 
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foy  apresemtado  a  pytiçam  atras  escrita,  em  a  quall  pediam 
ho  trelado  de  huns  autos  em  carta  testemunhavell  por  duas 
vyas  que  se  trataram  na  cydade  de  Goa  amtre  Fernam  Ro- 
driguez, boticayro,  com  hos  irmãos  da  Misericórdia  da  cydade 
de  Goa  sobre  hos  preços  e  mezinhas  que  avya  de  dar  pera 
os  doemtes  da  dita  casa  e  do  esprytall,  na  quall  pityçam  o  dito 
juiz  lhas  mandou  pasar  e,  por  hos  ditos  autos  serem  fymdcs 
e  estarem  em  meu  cartório  em  ha  cidade  de  Goa,  ho  decrarev 
como  consta  do  asynado  atras  e  por  pedirem  que  de  meu 
hofyçyo  lhe  pasa  (sic)  sertydam  per  duas  vyas  do  que  era 
lembrado  dos  ditos  autos  pera  em  / /  vyarem  ao  reyno  lhe  [2  v.] 
pasey  esta  prymeyra  vya.  Em  a  quall  certefyco  que  no  juizo 
dos  fectos  de  Sua  Alteza  se  tratou  ho  dito  feyto  amtre  Fernam 
Rodriguez  botyqayro  e  hos  irmãos  da  samta  Misericórdia  de 
Goa  aserca  dos  preços  das  mezinhas  que  se  davam  pera  hos 
doemtes  da  dita  casa  e  do  espytall,  no  quall  feito  se  deu 
semtença  em  a  quall  o  dito  Fernam  Rodriguez  comsemtyo  e, 
segumdo  minha  lembrança,  me  parese  que  ho  provedor  e 
irmãos  diseram  que  tynham  embargos,  e  hora  nam  sam 
lembrado  se  vieram  com  elles,  por  hos  ditos  autos  fycarem 
em  Goa  com  hos  mais,  como  dito  he,  portamto  ho  sertefico 
pasar  asy  como  dito  he  e  nesta  se  comtem  e  por  me  pedirem 
esta  de  meu  hofyçyo  lha  pasey  oje,  vimte  dous  de  Janeiro 
nesta  cydade  de  Cochym  de  mill  e  quynhemtos  e  symcoemta 
anos 

Belchyor  Nunez. 
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HOSPITAL  DE  COCHIM 


Cochim,  29  de  Janeiro  de  1550 


Documento  existente  no  ANTT:  CC,  II,  242-6. 
Mede  295  x  210  mm.  São  duas  folhas.  Em  bom  estado. 


Trelado  da  pauta  e  preços  que  se  dão  as  mezinhas 
per  a  o  esprital  de  Cochim 


Item.  a  onza  de  enprasto  de  toda  sorte  a  seis  reais  e  2/s. 

Item.  a  onza  de  enxaropes  de  toda  a  sorte  dous  reais. 

Idem.  a  onza  de  olios  de  toda  sorte  dous  reais. 

Item.  a  onza  de  pos  de  toda  a  sorte  a  cinquo  reais. 

Item.  a  onza  de  canafistola  dous  terços  do  real. 

Item.  a  onza  de  jerepiga  quatro  reais. 

Item.  a  drama  de  ruibarbo  vinte  reais. 

Item.  a  onza  de  ervas  de  toda  sorte  huum  real  e  /«. 

Item.  a  onza  de  unguentos  de  toda  sorte  quatro  reais. 

Item.  a  onza  de  leituairos  de  toda  a  sorte  oito  reais. 

Item.  a  drama  de  pirolas  de  toda  a  sorte  treze  reais. 

Item.  a  onza  de  agoa  rosada  de  Oromuz  tres  reais. 

Item.  a  drama  de  mirabolanos  de  toda  a  sorte  2/s  de 
seitil. 

Item.  a  drama  de  opio  seis  reais  e  2/3. 
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Item.  a  onza  de  mirra  quatro  seitins  (sic). 

Item.  a  onza  de  almeçega  quarenta  reais. 

Item.  a  onza  de  alvaiade  tres  reais  e  Va  de  real. 

Item.  a  onza  de  fezes  de  ouro  cinquo  reais  e  Va  de  real. 

Item.  huum  grão  de  escamone  huum  real  e  Va  de  real. 

Item.  a  onza  de  micleta  oito  reais. 

Item.  a  onza  de  agoa  estilada  de  toda  a  sorte  huum 
real  e  Vs. 

Item.  a  onza  de  vinagre  rosado  huum  real  e  Va  de  real. 

Item.  a  onza  de  sumos  de  toda  sorte  quatro  seitis. 

Item.  a  onza  de  agoa  de  cozimentos  de  ervas  dous  seitis. 

Item.  a  onza  de  tamarindos  quatro  seitis. 

Item.  a  onza  de  sementes  de  toda  sorte  huum  real  e  Va 
de  real. 

//  Item  a  drama  de  torbit  quatro  seitis. 

Item.  a  onza  de  zargatoa  dous  reais  e  V3. 

Item.  a  onza  de  trementina  oito  reais. 

Item.  a  drama  de  coral  seis  reais  e  2/3. 

Item.  a  onza  de  diacatalicão  treze  reais  e  Va. 

Item.  a  onza  de  asafrão  oitenta  reais. 

Item.  a  onza  de  eixundas  e  sebo  dous  reais. 

Item.  a  onza  de  ençenço  quatro  seitis. 

Item.  a  drama  de  agarico  dez  reais. 

Item.  a  onza  de  unturas  de  boubas  seis  reais  e  Va  de 
real. 

Item.  a  onza  de  çera  huum  real  e  73 

Item.  a  onza  de  azougue  treze  reais  e  2/3  de  real. 

Item.  a  onza  de  farinha  de  toda  sorte  huum  real  e  7s. 

Item.  a  onza  de  azinhavre  caparosa  dez  reais. 

Item.  a  onza  de  espiçiarias  huum  real  e  Va. 

Item.  a  onza  de  mell  rosado  dous  reais. 

Item.  a  onza  de  pedra  hume  huum  real  e  Va. 

Item.  a  onza  de  lavatórios  de  toda  sorte  huum  real  e  Va. 

Item.  a  onza  de  bolarmeniquo  dous  reais. 
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Item.  a  onza  de  gomas  de  toda  sorte  dez  reais. 
Item.  a  onza  de  açuquar  rosado  oito  reais. 
Item.  a  drama  dos  pos  de  Joanes  de  Viguos  vinte  reais. 
Item.  a  onza  de  acasia  vinte  reais. 
Item.  a  canada  devinho  do  reno  corenta  reais. 
Item.  as  mechas  pera  sair  cada  huuma  dous  reais. 
Item.  a  onza  de  conçerva  de  violas  tres  reais  e  V3. 
Item.  a  drama  da  cânfora  tres  reais  e  Vs. 
Item.  a  drama  de  triaga  seis  reais  e  2/3- 
Item.  ovos  cada  pesa  quatro  seitis. 
Item.  a  onza  de  troçisquos  vinta  seis  reais  e  2/3. 
[2]        //  Item.  a  onza  de  manna  trinta  e  tres  reais  e  V». 

Certifiquo  eu  João  Pirez,  botiquairo  delrei  noso  senhor, 
que  hora  tenho  carguo  de  fazer  as  drogas  do  dito  senhor, 
que  este  he  o  trelado  da  pauta  per  honde  dou  as  mezinhas 
ao  esprital  desta  çidade  de  Cochim  e,  por  pasar  asim  na 
verdade,  o  asinei  de  meu  nome,  oje  vinta  nove  de  Janeiro 
de  550  annos 

João  Pirez. 

O  provedor  e  irmãos  da  samta  Misericórdia  da  çydade 
Samta  Cruz  de  Cochym  çertefyquamos  ser  este  ho  trelado  da 
pauta  per  que  pagamos  as  myzynhas  do  esprytal  delrey 
noso  Senhor,  que  ora  anda  junto  a  samta  Misericórdia  o  qual 
trelado  pasamos  a  ryquyrymento  do  provedor  e  irmãos  da 
samta  Misericórdia,  por  nos  espreverem  que  comprya  a  ser- 
vyçp  do  dito  senhor  e  que  a  envyasemos  ao  Reyno  com  suas 
vias  e,  por  ysso  ser  asym  verdade,  a  qual  pauta  esta  regystada 
na  feytorya  e  na  botyca  e  no  esprytal,  por  omde  lhe  fazemos 
pagamento  cada  mes,  feyta  em  Cochym  por  mym  Baltesar 
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Diaz  Nobre,  esprivam  da  samta  Misericórdia  aos  29  de  Ja- 
neiro de  550  anos  etc. 


ho  provedor  Fabyam  Alvarez 


Vasco  Diaz 
Afonso  Fernandez 
Manuel  Gonçalvez 
Joane  Mendez 
Baltesar  Diaz  Nobre 


Domingos  Gonçalvez 
Gonçalo  Vazquez 
Pero  Conaviro  (1) 

(2) 

Rodrigo  (3) 
Pero  Camara. 


(1)  Leitura  hipotética. 

(2)  Segue-se  um  nome,  cuja  abreviatura  não  pudemos  desenvolver. 

(3)  Leitura  hipotética. 
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CARTA  DE  REX  NORDIM  A  EL- REI 
Ormuz,  12  de  Dezembro  de  1554 


Documento  existente  no  ANTT:  CC,  II,  244-115. 

Mede  295  x  200  mm.  São  duas  folhas.  O  documento  ocupa  uma. 
Há  um  corte  nas  duas  folhas,  aparentemente  para  tirarem 
o  selo  oriental  que  devia  autenticar  o  documento.  O  corte  levou 
consigo  algumas  palavras. 


Sennhor 

[i]  //  Depois  de  ter  escrito  a  Vosa  Alteza  aos  dez  dias  de  De- 
zembro deste  ano  de  1554  me  foy  dada  huma  carta  de  Vosa 
Alteza  e,  pola  allembrança  que  tem  de  mym  e  asy  de  me 
encomemdar  a  dom  Pero  Mascarenhas  seu  viso  rey,  beijo 
as  reais  mãos  de  Vosa  Alteza,  e  em  no  mamdar  Vosa  Alteza 
por  viso  rey  da  Imdia  foy  muy  neçesario  e  cumpria  muito 
a  seu  serviço,  pera  homra  e  estado  desta  terra,  e  espero  em 
Deus  que  com  sua  vimda  se  tornara  tudo  a  seu  estado  como 
cumpre,  a  serviço  de  Vosa  Alteza. 

Item.  Novas  das  galles  ja  tenho  escrito  a  Vosa  Alteza  ate 
a  partyda  de  dom  Fernamdo  de  Masquate  e  as  mais  da  Imdia 
lhas  espreverão  por  ellas  estarem  em  Cambaia  e  a  nosa  ar- 
mada sobre  elas  aomde  as  tem  serquadas;  prazerá  ao  Senhor 
Deus  que  çedo  serão  entregues  em  poder  do  seu  viso  rey. 

Item.  Do  Turquo  escrevy  a  Vosa  Alteza  como  se  tornou 
de  vimte  legoas  de  Tabris  e  agora  temos  por  nova  sertã  que 
esta  em  Cramy,  que  são  sete  ou  oyto  dias  de  camynho  de 
Tabris,  e  não  se  quis  afastar  mais,  o  que  pareçe  synal  de  tor- 
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nar  este  verão  sobre  o  xatamas,  porque  ate  agora  não  sam 
vymdos  nenhuns  dos  senhores  commarquãos  desta  terra,  que 
forão  em  sua  companhia.  De  Baçora  não  ha  outras  novas, 
somemte  as  que  tenho  escrito  a  Vosa  Alteza,  as  quais  erão 
ter  serquado  Reyxel  e  por  ho  acharem  muyto  forte  e  soco- 
rido  de  muyto  socorro  se  tornarão  sem  fazerem  nada. 

Item.  Novas  (1)  louvado  seja  Noso  Senhor  tornase  a  no- 
breser  //  muyto,  porque  acodem  muytos  enfimdos  merca-  [i  v.] 
dores  a  ella  e  outra  muyta  jemte,  por  agora  estarem  seguros 
destas  galles  que  estavão  em  Baçora,  e  asy  pelo  bom  trata- 
memto  e  justiça  que  se  lhe  faz  nesta  fortalleza  pelo  capitão 
Bernalldim  de  Sousa  ter  muyto  cuidado  de  fazer  o  serviço 
de  Vosa  Alteza  //.  [2] 

Item.  Quamto  de  mym,  os  que  la  vão  dirão  a  Vosa  Alteza 
o  amor  e  verdade  com  que  ho  syrvo;  eu  terey  muito  cuidado 
de  avisar  o  seu  viso  rey  de  todas  as  novas  que  eu  puder 
saber  do  Estrito  (sic)  de  Mequa  e  de  Sues  como  deste,  asy  e  da 
maneira  que  cumpre  ao  serviço  de  Vosa  Alteza  e  ao  estado 
desta  terra.  Deus  acreçente  a  vida  e  reall  estado  de  Vosa 
Alteza  por  muitos  anos.  De  Orumuz,  aos  doze  de  Dezembro 
de  1554. 

Rey[s  Nor]dim(2). 


(1)  Dá-se  aqui  o  corte.  As  palavras  omitidas  serão  talvez:  — desta  terra. 

(2)  A  assinatura  em  caracteres  árabes  encontra-se  intacta.  A  portu- 
guesa, porém,  acha-se  cortada. 
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CARTA  DO  P.E  BALTASAR  DIAS  AO  P.E  TIAGO  MIRÃO 
Goa,  20  de  Dezembro  de  1555 

Mede  300  x  220  mm.  São  4  folhas.  Muito  gastas.  A  letra  é  clara. 
Lê-se  no  sumário,  em  sobrecapa:  {{Parece  ser  uma  copia  redu- 
zida da  que  está  lançada  no  Registo  de  Cartas  das  Missões, 
que  foi  do  collegio  de  S.  Roque  (hoje  na  Bibi.  da  Ajuda),  Vol. 
I,  foi.  213  v.  com  o  titulo  de  «Carta  Geral  do  Collegio  de  Goa» 
por  procuração  do  Reitor  Balthasar  Dias.  —  G.  R.y>. 
Publ.  pelo  Muito  Rev.  P.e  José  Wicki  nos  seus  Documenta 
Indica,  ///,  402-409. 

Jhus 

A  graça  e  amor  de  Jesu  Christo  Nosso  Senhor 
seja  sempre  com  V.  R.  Amen. 

1.  O  anno  passado  escrevi  a  V.  R.  por  tres  vias  lar- 
gamente da  morte  dos  nossos  Padres  destas  partes  e  a  rezão 
porque  não  mandávamos  estromentos  de  muitas  cousas  que 
o  Padre  Mestre  Francisquo  fez  em  sua  vida,  do  qual  foi 
impidimento  Dom  Afonso  não  querendo  deixar  fazer  ao 
vigayro  seu  officio.  O  seu  corpo  inda  assi  estaa  inteyro  e 
mostramo-llo  aos  Padres  quando  vierão.  Queria  sobre  isso 
fazer  alguma  deligencia  este  Janeyro  que  vem,  se  as  pessoas 
que  sabem  de  sua  vida  e  morte  se  ajuntarem  aqui,  como 
espero,  que  agora  andão  por  diversas  partes  derramados. 

2.  Dos  doze  Padres  e  Irmãos  que  este  anno  vinhão 
chegarão  caa  nove,  e  os  tres  ficarão  em  huma  ilha,  como  se 
verá  na  carta  geral.  Com  sua  vinda  fomos  tão  alegres  como 
Nosso  Senhor  sabe.  Chegarão  muyto  bem  despostos,  mas 
depois  apalpou  a  terra  alguns  delles;  agora  ficão  todos  bem. 
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O  Padre  Belchior  Carneyro  lee  casos  de  concieneia  e  prega 
algumas  vezes  aos  domingos;  vem  à  sua  lição  grande  con- 
curso de  gente.  O  Padre  Antonio  de  Quadros  lee  lógica  a 
oyto  Irmãos  que  aqui  tínhamos  e  a  tres  ou  quatro  de  fora, 
e  prega  aos  dias  sanctos  e  domingos  aas  tardes.  Tem  o  povo 
grande  credito  a  estes  Padres  e  a  todolos  mais  da  Companhia 
nestas  partes,  cousa  com  que  nos  obriga  muyto  Nosso  Senhor. 

3.  Micael  fiz  ler  a  segunda  classi,  porque  Joseph  não 
estava  em  disposissão  pera  isso,  mas,  como  se  tornar  a  resti- 
tuir, detremino  dar-lhe  outra  que  lea.  O  Padre  Cuenca  man- 
dei a  Baçaim  porque  adoeceo  o  Padre  Francisco  Anrriquez 
que  ali  estava,  e  fi-lo  trazer  a  este  collegio  honde  se  fica 
curando.  Tem  o  Padre  Cuenca  cuidado  do  collegio  dos 
moços  da  terra  na  cidade  de  Baçaim,  e  o  Padre  Francisco 
Vieyra  reside  em  Tanaa,  quatro  legoas  dali,  honde  temos 
huma  christandade  muyto  grande.  Faz  sse  muyto  fruito  em 
huma  parte  e  na  outra,  e  a  gente  de  toda  aquella  ilha  está 
muy  bem  com  os  Padres  e  muyto  edificada  delles.  O  Padre 
Soveral  mandei  a  Cochim  pera  ajudar  o  Padre  Francisquo 
Perez  nas  confissões  da  gente  que  agora  se  embarca  pera 
essas  partes,  e  dahi  querendo  Nosso  Senhor  se  iraa  pera  o 
Cabo  de  Comorim  pera  ajudar  o  Padre  Anrique  Anriquez, 
o  qual  se  não  alevanta  de  hum  catere  de  muito  enfermo  e 
cortado  dos  trabalhos,  e  não  tem  comsigo  mais  que  huum 
soo  Irmão.  Os  mais  Padres  e  Irmãos  que  vierão  hão-de 
residir  aqui  até  o  anno,  prazendo  a  Nosso  Senhor. 

4.  Tenho  mandado  vir  d'Ormuz  o  Padre  Antonio 
d'Eeredea  com  parecer  dos  Padres,  porque  lança  sangue 
polia  boca  e  está  casi  despeso  dos  trabalhos  daquella  terra 
que  hé  muy  forte;  espero  que  seja  aqui  pello  Natal  e  que 
antre  os  Irmãos,  prazendo  a  Nosso  Senhor,  se  restaure.  Es- 
tando escrevendo  esta  me  derão  cartas  que  está  o  Padre 
Nicolao  com  a  candea  na  mão  em  Coulão.  Bendito  seja  o 
Senhor  pera  sempre.  Tem  consigo  dous  Irmãos  que  gover- 
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não  ali  corenta  ou  cinquoenta  meninos,  que  o  Padre  Mestre 
Francisco  mandou. 

5.  Bem  sabe  V.  R.  que  os  Padres  e  Irmãos  que  este 
ano  vierão  vem  pera  o  Preste,  delles  não  ousarey  fazer  mu- 
dança alguma,  soomente  o  Padre  Cuenca  mandei  por  este 
anno  a  Baçaim  constrangido  da  necessidade.  Pondere  V.  R. 
por  amor  de  Nosso  Senhor  quam  faltos  estamos  caa  de  gente 
pera  todallas  cousas.  Hé  necessário  que  estes  estudos  vão 
adiante,  e  nacem  delles  muytos  proveitos,  principalmente 
da  lição  dos  casos  de  consciência,  polia  grande  ignorância 
e  muita  soltura  que  há  nesta  terra.  Favoreça-nos  V.  R.  com 
mestres  e  com  livros  assi  pera  nós,  pedindo  a  S.  A.  nos  faça 
esmolla  delles,  como  pera  os  estudantes  de  fora,  encomen- 
dando a  alguma  pessoa  que  mande  caa  vender  os  que  lhes 
são  necessários.  Os  mestres  que  de  laa  mandarem  servem 
mais  que  os  de  caa,  posto  que  saibão  menos,  porque  lhes 
tem  os  discípulos  moor  credito  e  ajudão-se  melhor  delles. 
Está  muito  contente  a  gente  com  os  estudos,  posto  que  aos 
da  guerra  não  aprazem  tanto,  e  temem  que  não  perseverem 
por  falta  de  mestres,  porque  o  mesmo  virão  jaa  nos  Padres 
de  São  Domingos  e  São  Francisco,  que  começarão  a  insinar 
e,  porque  do  Reino  não  lhe  mandarão  lentes,  desistirão. 

6.  O  anno  passado  escrevi  a  V.  R.  que  nenhum  homem 
armava  caa  mais,  pera  os  casos  de  consciência,  que  o  Padre 
Francisco  Rodriguez.  Se  inda  não  for  partido,  por  amor  de 
Nosso  Senhor  no-lo  mande,  porque  tenho  pera  mi  que, 
em  leer  esta  lição  e  em  responder  a  muitos  casos  que  ocor- 
rem, fará  caa  mais  fruito  em  hum  anno  do  que  tem  feito 
depois  que  laa  estaa,  e  juntamente  com  isso  pode  ter  carrego 
desta  casa. 

7.  Caa  recebemos  as  Constituições  e  regras  tão  dese- 
jadas de  todos,  as  quaes  o  Padre  Antonio  de  Quadros  nos 
leo  e  declarou  por  certos  dias  estando  juntos  os  Padres  e 
Irmãos  pera  isso  no  coro.  Certifico  a  V.  R.  que  foi  a  conso- 
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lação  tamanha  em  todos  e  as  guardão  com  tanta  alegria, 
deligencia  e  devação,  que  em  estremo  sou  com  isso  conso- 
lado, e  tenho  muita  rezão  de  reprender  minha  frieza  e  pouco 
conhecimento.  Cada  official  tem  as  suas  regras  particulares, 
e  põe  tanta  deligencia  em  as  exercitar  e  comprir  inteyra- 
mente,  que  hé  pera  dar  muitas  graças  a  Nosso  Senhor.  Espero 
em  sua  bondade  infinita  que,  com  tão  sanctos  e  eficazes  meos 
pera  a  perfeição,  nos  daraa  toda  aquella  que  pera  seremos 
idóneos  obreiros  seus  nos  hé  necessária.  Confessamo-nos 
todos  geralmente  e  juntos  na  capella  fizemos  os  votos  cada 
hum  per  si  recebendo  o  Sancto  Sacramento  das  mãos  do 
Padre  Carneyro. 

8.  Levou  Deus  Dom  Pedro  pera  si  véspera  de  São 
João.  Morreo  como  vivia.  Crea  V.  R.  que  nunca  veyo,  nem 
sei  se  viraa,  quem  em  tão  pouco  tempo  posese  as  cousas 
da  índia  em  seu  lugar  como  elle;  e  se  laa  se  podesse  achar 
outro  Dom  Pedro,  tenho  que  seria  grande  bem,  manda- 
rem-no  caa,  e  se  não  temo  que  a  índia  dará  em  seco,  ao 
menos  polia  parte  da  christanda[de].  V.  R.  não  tenha  escrú- 
pulo de  falar  nisto  a  S.  A.,  porque  em  Nosso  Senhor  sinti- 
mos  cá  todos  isto  assi. 

9.  Algumas  cousas  mandarei  a  V.R.  per  apontamentos 
com  esperança  de  terem  remédio,  pois,  mediante  Nosso 
Senhor,  está  na  mão  de  Sua  Alteza;  e  tres  delias  escreverei 
aqui,  as  quaes,  pera  bem  da  christandade,  estavão  prohibidas 
por  El-Rey  nosso  senhor,  e  pollo  Bispo  e  prelados,  e  Fran- 
cisco Barreto,  governador  as  concedeo  outra  vez  aos  brame- 
nos,  que  são  os  mores  contrayros  que  caa  temos  pera  a 
conversão  dos  infiéis  e  conservação  dos  convertidos.  E  creya 
V.  R.  que  a  todollos  religiosos  nos  quebrou  muyto  o  animo 
isto,  e  não  nos  aproveitou  ajuntaremo-nos  com  elle,  assi  os 
dominicos  como  franciscos  e  nós,  indo-lhe  muy  rijo  aa  mão 
porque  consentia  o  que  jaa  era  prohibido,  sendo  idolatrias 
e  muy  grandes  offenssas  de  Deus. 
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10.  A  primeyra  hé,  que  costumavão  estes  bramenes 
depois  de  mortos  queymarem-se  aas  suas  portas,  e  as  molhe- 
res  delles  se  queymavão  vivas  com  grandes  cirimonias  e 
idolatrias.  Isto  há  vinte  annos  que  hé  prohibido  e,  sendo 
jaa  cousa  tão  esquecida,  lho  concedeo  de  novo  Francisco 
Barreto. 

11.  A  2.P,  que  costumavão  os  bramenes  quando  se 
casavão  fazer  grande  alvoroços  no  povo  com  gritas  e  tan- 
geres, mesturando  grandes  idolatrias  e  pagodes.  Isto  sendo 
também  prohibido,  agora  lho  concedeo. 

12.  2.a  Há  aqui  huma  provisão  de  S.  A.  que  o  cativo 
de  gentio  ou  mouro  que  se  fizer  christão  fique  forro,  pollo 
qual  recebião  muytos  nossa  sancta  fé.  Agora  concedeo  Fran- 
cisco Barreto  que,  fazendo-sse  os  taes  cativos  christãos,  se 
vendessem  em  leilão  e  o  dinheiro  que  nelles  se  fizesse  dessem 
ao  infiel  cujos  cativo[s]  eram.  Sobre  estas  e  outras  cousas 
estávamos  concertados  os  Padres  Dominicos  e  os  f  rancisquos 
e  nós  pera  todos  escreveremos  a  S.  A.  Elles  arrependerão-se, 
eu  escreveo  o  a  V.  R.  pera  que  faça  sobre  isso  o  que  sintir 
ser  mais  gloria  de  Nosso  Senhor. 

13-  Agora  me  derão  huma  carta  do  Padre  Cuenca  em 
que  me  chora  a  destruyção  que  vay  em  Baçaym  acerca  disto 
e  da  crixtandade.  Hé  muy  necessário  prover-se  de  laa  muy 
de  preposito  e  eficazmente  sobre  as  cousas  dos  cristãos,  e 
que  cometão  a  algum  religioso  ou  pessoa  particular  zelosa 
da  fé,  de  quem  S.  A.  fie  este  negocio  e  sua  consciência,  e  a 
quem  possa  cometer  os  poderes  necessários  pera  se  levar 
adiante  o  que  elle  com  tanta  rezão  deseja  que  nisto  se  faça; 
e  que  as  provisões  em  favor  dos  christãos  não  se  fiem 
doutrem,  porque,  como  caa  todos  por  seus  interesses  são 
contra  elles,  nunca  se  publicão  nem  manifestão,  e  se  ouvesse 
quem  os  favorecesse  nenhum  tornaria  atrás,  como  à  força 
de  avexações  alguns  fracos  fazem. 

14.    As  provisões  da  sancta  Inquisição  chegarão  aqui 
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a  esta  cidade,  e  por  o  Bispo  ser  morto  e  Bastião  Pinheyro 
que  as  trazia  falecido,  não  se  faz  caa  por  ella  cousa  alguma. 
Pareceo-me  lembrar  a  V.  R.  que  —  como  a  cristandade  da 
terra  hé  tão  avexada  e  desfavorecida,  assi  do  ecclesiastico 
como  do  secular,  senão  dos  religiosos,  que  não  podem  mais 
que  falar,  e  os  christãos  naturaes  naturalmente  são  timidos 
—  tenho  por  muy  verisimel  e  casi  por  certo  que  nenhum 
se  converterá  se  a  Inquisição  se  entender  nelles  e  virem  que 
castigam  algum  por  ella.  Os  Padres  todos  pedimos  a  V.  R. 
queyra  falar  nisto  ao  Cardeal  e  ver  se  os  pode  escusar  deste 
jugo,  e  laa  ficará  tempo  quando  elles  sintirem  outros  favores 
e  estiverem  mais  fortes  e  instructos  na  fé  para  poderem  com 
tudo. 

15.  Dos  outros  cristãos-novos,  que  vierão  e  vem  do 
Reyno,  está  toda  a  índia  chea  e  todo  o  trato  em  suas  mãos, 
e  dizem  que  com  suas  dadivas  jaa  começão  a  governar  e 
mandar  a  terra. 

16.  Dom  Pedro  Mazcarenhas  me  dava  o  collegio  de 
Cranganor  e,  porque  eu  era  novo  na  terra  e  nunca  tinha 
saydo  desta  ilha  quis  seguir  nisto  o  conselho  dalguns  Padres 
que  cá  estavão,  os  quaes  erão  de  parecer  que  o  não  aceitasse 
polia  falta  que  tinhamos  de  gente.  E  porque  o  Padre  Mestre 
Francisco  desejava  muyto  este  collegio,  o  qual  eu  creo  que 
Nosso  Senhor  inspirava  em  tudo,  e  elle  não  arma  aos  Padres 
de  São  Francisco  polia  renda  que  tem,  e  os  mais  dos  frades 
que  caa  estão  e  alguns  que  laa  são  no  Reino  dizem  que  a 
nós  convinha  mais  que  a  ninguém  ter  este  collegio,  e  o 
Padre  Frey  Vicente  desejava  entregar-no-lho,  parece-me 
que  devia  V.  R.  pedir  a  S.  A.  que  no-llo  mandasse  entregar, 
e  assi  a  casa  de  Sancto  Thomé,  porque  hé  huma  terra  em 
que  muyto  estribava  o  P.  Mestre  Francisco  e  muy  apare- 
lhada pera  se  fazer  grande  fruito. 

17.  Quanto  aa  casa  dos  professos  que  V.  R.  desejava 
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que  caa  se  fizesse,  com  a  morte  de  Dom  Pedro  nos  ficou 
pouca  esperança  de  por  agora  se  poder  fazer. 

18.  Foi  forçado  fazeremos  classes  em  que  se  lesse,  e 
comprei  pera  isso  humas  casas,  e  em  parte  delias  se  lee 
enquanto  por  outra  parte  se  vão  fazendo  as  classes.  Pera 
estas  cousas  e  as  mais  necessárias  de  nossa  despesa  nos  aju- 
dão  agora  muyto  mal  e  pior  do  que  nunca  fizerão,  assi  com 
os  pagamentos  da  esmolla  de  dinheiro,  que  S.  A.  faz  a  este 
collegio,  como  dos  presentes,  sobre  que  jaa  o  anno  passado 
escrevi  largo  a  V.  R.,  e  dizem-me  que  se  consumem  antre  os 
officiaes  cousas  que  nos  a  nós  pertencem.  Se  nos  não  vem 
alguma  provisão  d'El-Rey  n.  s.  com  que  possamos  ir  aa  mão 
que  se  nos  não  tire  a  esmolla  que  S.  A.  nos  faz,  viviremos 
sempre  caa  com  dividas  como  agora  temos  e  grandes  neces- 
sidades, e  muyto  negocio  e  ocupação  nestas  cousas,  que  hé 
grande  impedimento  pera  o  principal  que  caa  pretendemos. 

19-  Outra  vez  torno  lembrar  a  V.  R.  estas  partes  pera 
que  as  favoreça  com  gente  e  com  livros,  com  que  se  possa 
levar  adiante  assy  o  serviço  que  a  nosso  Senhor  se  faz,  na 
conversão  dos  naturaes  da  terra  e  nos  costumes  dos  portu- 
gueses, como  nos  estudos,  que  certo  os  ey  por  mui  impor- 
tantes caa.  Jesu  Christo  Nosso  Senhor  tenha  V.  R.  sempre 
de  sua  sancta  mão.  Amen. 
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REGIMENTO  DO  TESOUREIRO  DOS  DEFUNTOS 
Goa,  2  de  Novembro  de  1556 


Documento  existente  no  ANTT:  CC,  11,  246-4. 
Mede  300x210  mm.  São  oito  folhas.  O  documento  ocupa  cinco. 
Em  bom  estado. 


//  Francisco  Barreto,  capitão  geraall  e  governador  da  Im-  cu 
dia  etc.  faço  saber  aos  que  este  regymento  virem  que  elRey 
noso  senhor  me  escreveo  este  ano  que  por  ho  carrego  de 
provedor  moor  dos  deffumtos  destas  partes  ser  de  muyta 
inportançia,  e  aver  nelles  muitos  neguoçios,  avya  por  seu 
serviço  e  bom  despacho  das  partes  que  ho  dito  provedor 
mor  não  fose  tizoureiro  do  dinnheyro  dos  deffumtos,  por- 
que com  iso  fiquava  mais  deshocupado  pera  milhor  servir 
seu  carrego  e  que  ouvese  tizoureiro  do  dito  dinnheiro  que 
ho  recebese  da  maneyra  que  ho  dito  provedor  moor  ho 
fazia  pello  que  fyzer  ho  dito  tysoureiro  e  me  pareçeo 
neçesareo  dar  lhe  este  regymento  da  maneyra  que  deve  de 
servir  e  comfformamdo  me  com  o  que  Sua  Alteza  mam- 
dou  a  estas  partes  ho  ano  de  myl  e  quynhentos  cimquoemta 
e  a  mais  enfformação  que  tomey  ordenno  e  mando 
que  etc. 

Ho  dito  thesoureiro  receba  da  mão  dos  provedores 
pequenos  das  çidades  e  fortalezas,  luguares,  portos  e  armadas 
destas  partes  e  asy  doutras  pesoas  todo  ho  dinheiro  dos  def- 
fumtos que  não  tiverem  herdeiros  menores  nestas  partes, 
ou  herdeiros  pertemçemtes  no  luguar  honde  ho  dinnheiro 
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estiver  e  que  quoamdo  se  este  dinheiro  reçeber  se  meta 
logo  em  huma  arqua  que  tera  em  sua  casa  com  tres  chaves, 
diguo  tres  fechaduras  diversas  guoardadas  cada  huma  de 
que  elle  tera  huma  chave  e  quada  hum  dos  esorivães  do  dito 
provedor  moor  huma  das  outras.  E  não  se  abriraa  salivo 
quoamdo  se  nella  ouver  de  meter  ou  tirar  o  dito  dinnheiro 
ou  outra  cousa  que  nela  se  ha  de  meter,  segumdo  ao  diamte 
sera  decrarado.  E  quoamdo  se  abrir  serão  presemtes  os 
ditos  escrivães  ou  pesoas  quue  per  elles  —  quoamdo  forem 
empedidos  servir,  de  maneyra  que  não  posão  estar  duas 
chaves  em  mão  de  huma  soo  pesoa. 

Na  quoall  arqua  estarão  dous  lyvros  sem  se  tirarem 
dela  sennão  quoamdo  se  ouver  de  escrever  nelles  dos  quoaes 
seraa  hum  pera  a  reçeita  do  dito  tizoureiro  e  outro  pera 
a  despesa  do  dinnheiro  que  se  ouver  de  meter  e  tirar  na 
dita  arqua  e  serão  bem  enquoadernados  entetolados  com 
[i  v.]  as  folhas  comtadas  e  asynnadas  //  e  terão  seu  ençarra- 
mento  no  quabo  de  quoamtas  folhas  them  e  so  as  pennas 
nella  comteudas  e  as  ditas  folhas  e  ençerramemtos  serão 
asynnadas  pelo  chamsarell  destas  partes  e,  acabados  estes 
lyvros,  se  farão  outros  per  ela  mesma  maneira. 

E  no  dito  livro  da  reçeita  se  farão  tytolos  apartados 
de  todallas  çidades  fortallezas,  portos  e  armadas,  domde 
ouver  provedores  pequenos  e  quada  titolo  tera  tamtas  fo- 
lhas em  que  bem  caiba  todo  o  dinheiro  que  se  pareçer  que 
nelle  se  pode  asemtar  e  quoamdo  se  receitar  o  dito  din- 
nheiro se  metera  logo  na  dita  arqua  presemte  os  ditos 
escrivães  e  na  receyta  se  fara  decraração  de  como  presemte 
elles  fyqua  nella  metido. 

E  a  dita  reçeita  se  faraa  per  hum  dos  ditos  esprivães 
que  nyso  servirão  de  dous  em  dous  meses  na  reçeita  e 
despesa  e  serão  asynnados  pello  dito  tizoureiro.  E  quoamdo 
se  reçeitar  o  dinheiro  seraa  com  decraração  da  comtya  que 
he  de  quada  deffumto  e  do  seu  nome  e  do  de  seu  pay  e 
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may  e  de  seus  apellydos  e  de  que  terra  he  naturall  e  em 
que  armada  e  naao  veyo,  podemdo  se  todo  saber,  e  que 
provedor  ou  pesoa  ho  entreguou  e  em  que  dya,  mes  e  anno, 
com  decraração  se  he  dinheiro  lyquydo  que  aja  de  ser  mam- 
dado  ao  Reinno  ou  letigyoso  e  sobre  quoamta  e  sobre 
quoamta  (sic)  contya  pemde  ho  letijo  e  se  se  ham  de  pa- 
guar  delle  allgumas  dividas  ou  leguados  que  ho  deffumto 
mamda  em  seu  testamento  e  quoamta  he  ha  comthya 
que  se  nas  tais  duvidas  momta  e  asy  nos  leguados  que 
estiverem  por  comprir  que  se  loguo  amtes  da  reçeita  não 
poderem  paguar  e  comprir,  podemdo  se  fazer  se  satisffaraa 
tudo  sem  ho  tizoureiro  reçeber  ho  dinnheiro  mas  não  se  fa- 
raa  sem  mamdado  do  provedor  moor. 

//  E  o  provedor  pequeno  ou  quoallquer  pesoa  que  [2] 
dinnheiro  dos  deffumtos  ouver  de  entreguar  no  juizo  do 
provedor  moor,  ho  não  entreguara  a  ele  per  nennhuma  vya 
nem  hao  dito  tesoureiro  senão  pola  maneira  sobredita  e 
se  ho  entreguar  ao  dito  tisoureiro  na  sua  mão  não  lhe 
seraa  levado  em  comta,  posto  que  mostre  seu  conhecimento 
como  ho  reçebeo  e  o  tisoureiro  que  ho  reçeber  doutra 
maneira  paguara  ho  que  asy  reçeber  anoveado  e  mais  sera 
degradado  pera  ho  Brazyl  por  dez  annos. 

E  os  ditos  escrivães  passarão  da  dita  reçeita  os  conhe- 
cimentos confforme  as  ditas  decrarações  que  nelas  am  de 
ser  postas  e  de  como  o  dinheiro  fiqua  metido  na  arqua 
e  serão  os  connheçimemtos  asynnados  polo  dito  thesoureiro 
e  escrivães  e  fazemdo  elles  os  conheçimentos  em  ouutra 
forma  e  sem  dinnheiro  seu  reçeitado  perderão  seus  carre- 
guos  e  emcorrerão  nas  ditas  penas. 

E  iso  mesmo  se  metera  na  dita  arqua  todallas  pedras, 
perlas,  joyas  de  ouro  e  prata  e  peças  de  seda  ou  doutra  cally- 
dade  que  hos  ditos  deffumtos  mamdarem  que  se  dem  no 
Reinno  hou  allgumas  pesoas  que  não  forem  pressemtes  no 
luuguar  ao  tempo  que  as  os  provedores  ou  outras  pessoas 
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entreguão  e  qucamdo  se  meterem  na  dita  arqua  se  recei- 
tarão sobre  ho  dito  tizoureiro  com  decraração  das  sortes 
e  synaes,  medida,  peso  e  vallya  das  tais  cousas,  de  maneyra 
que  se  não  posa  meter  humas  per  outras  e  isto  aliem  das 
mais  decrarações  sobreditas  e  na  dita  receita  asynara  ho 
dito  tizoureiro. 

E  quoamdo  se  ouver  de  tirar  dinnheyro  ou  allgumas  das 
ditas  cousas  da  dita  arqua  asy  pera  se  entreguar  aos  her- 
deiros dos  deffumtos  a  que  pertemçer,  como  alleguatarios 
ou  credores  dailguns  dos  ditos  deffumtos,  ou  pera  quoaes- 
quer  outras  despesas,  que  se  do  dito  dinnheiro  ouverem  de 
fazer  ou  per  quoallquer  outra  manneyra  que  segumdo 
[2  v]  forma  das  provisões  //de  Suua  Alteza  ou  minhas  e  regy- 
memtos  se  deva  despender,  huum  dos  ditos  escrivães  faraa 
asemto  no  lyvro  da  despesa  decraramdo  ho  dya,  mes  e  anno 
em  que  se  fez  he  tirou  e  pera  que  e  por  cujo  mamdado 
e  a  quem  se  entreguou,  o  quoall  asemto  sera  asynado  polo 
dito  tisoureiro  e  polas  partes  que  ho  receberem  e  na 
receita  hahomde  ho  dito  dinheiro  ou  pesas  estiverem  se 
pora  decraração  do  que  se  despemdeo  e  entreguou  e  a  quue 
folhas  do  livro  esta  a  despesa  e  na  despesa  se  pora  tãobem 
decraração  de  como  na  reçeita  se  pos  a  dita  verba  e  quoam- 
tas  folhas  do  livro  estaa  e,  aliem  diso,  daraa  a  parte  que 
reçeber  o  dinheiro  hou  pesa  connheçimemto  ao  dito  tizou- 
reiro, feito  pelo  dito  escrivão  nas  costas  do  mamdado  ou  pro- 
visão hou  semtemça  per  que  faz  entregua  de  como  reçebeo 
o  que  lhe  asy  for  entregue  e  no  dito  connheçimemto  se 
faraa  decraração  de  como  fiqua  feita  a  dita  despesa  e  posta 
a  dita  verba  e  a  que  folhas  do  livro  da  despesa  e  receita 
se  acharaa  e  se  ho  paguamemto  for  feito  allguum  tutor  ou 
tizoureiro  da  Mysericordya  ou  outro  offiçiall  que  tennha 
reçeita  cobraram  tãobem  o  tizoureiro  çertidão  do  escrivão  do 
tall  offiçiall  de  como  lhe  fiqua  em  reçeita  ha  comtya  que 
reçeber. 
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E  o  dito  thesoureiro  não  paguara  nem  despemdera  ne- 
nhum dinheiro  nem  peças  sobreditas  que  lhe  em  reçeita 
forem,  sem  meu  mamdado  ou  do  dito  provedor  mor,  posto 
que  lhe  mostre  semtemças  doutros  allguns  jullguadores  e 
vedores  da  fazemda  ou  mamdados  nam  temdo  soprimemto 
do  dito  provedor  moor.  E  paguamdo  o  hou  despemder  (sic) 
doutra  maneira  não  se  lhe  levaraa  em  comta  nem  despesa. 
E  pagua  lo  a  anoveado  e  nas  semtemças  e  mamdados  vira 
sempre  çertidão  ou  decraração  de  como  nos  autos  domde 
sairão  fiqua  posta  verba  que  forão  tiradas  do  proçeso  para 
por  ellas  se  aver  paguamento. 

E  seraa  hobriguado  o  dito  thesoureiro  de  quada  anno 
mamdar  ho  dinheiro  liquydo  que  ouver  de  hyr  ao  Reino, 
por  hos  deffumtos  laa  terem  herdeiros  ou  leguatarios  hou 
credores,  a  quue  se  a  de  entreguar  sem  ho  deixar  de  hum 
anno  //  pera  o  ouutro,  so  penna  de  paguar  aos  credores  m 
e  partes  ha  perda  que  por  iso  receberem.  Equoamdo  ho 
mandar  hira  com  todas  as  decrarações  de  suua  receita  que 
haçerqua  deste  dinheiro  serão  feitas  pera  quue  se  possa 
entreguar  a  quuem  dereitamente  pertemçer. 

E  este  dinnheiro  que  assy  mamdar  ao  Reino  sera  en- 
tregue as  pesoas  que  eu  mamdar  e  sem  meu  mamdado  ho 
não  poderá  dar  a  quem  ho  laa  pague,  posto  que  ho  provedor 
moor  lho  mamde,  por  Sua  Alteza  o  aver  asy  por  seu  serviço 
por  sua  provisão  que  a  estas  partes  mamdou  ho  anno  de 
mill  e  quinnhentos  cinquenta  quoatro  e  mamdamdo  o  dito 
tizoureiro  não  lhe  sera  levado  em  conta  e  sera  degradado 
por  çimquo  annos  pera  ho  Brazill  e  porem  sera  hobriguado 
sem  outro  mamdado  a  mamdar  as  peças  de  prata  e  ouro  e 
seda  ou  outra  quoaesquer  que  hos  deffumtos  deixão  em 
seu  testamento  decraradas  que  se  dem  no  Reinno  a  allguma 
igreja  ou  allguma  pesoa.  E  quoamdo  as  mamdar  hiraa  com 
toda  a  decraração  necesarea  pera  se  entreguarem  a  quem 
pertemçerem.  E  hirão  deregydas  ao  tizoureiro  do  dinnheiro 
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dos  deffumtos  da  Casa  da  Imdia.  E  entregua  las  haa  hum 
dos  escrivães  das  naos  que  ese  anno  ouverem  de  partir,  aos 
quoaes  mamdo  que  as  reçebão  pera  as  entreguarem.  E  o 
dito  tizoureiro  os  costramgera  a  iso.  E  delles  cobraraa 
connheçimemtos  feitos  per  hum  dos  ditos  escrivães  de  como 
as  receberão  que  guoardara  pera  sua  conta  per  que  lhe 
ham  de  ser  levadas  em  despesa. 

E  quoamdo  ho  dito  thesoureiro  ouver  de  dar  o  dito  di- 
nheiro per  meu  mamdado  per  letra  a  allguma  pesoa  se  fara 
a  letra  per  hum  dos  ditos  escrivães  no  livro  que  pera  iso  he 
ordennado  que  sera  asynado  pello  dito  chamçarell,  como  ho 
am  de  ser  os  sobreditos.  E  na  letra  irão  decrarados  os  nomes 
dos  deffumtos  com  suas  entradas  de  cujo  ho  dinheiro  ei  (sic) 
e  na  receita  se  pora  verba  de  como  foy  dado  por  letra  a 
quem  e  o  que  ho  reçeber  se  hobryguara  a  entregua  lo  no 
Reino  a  seu  risquo  em  salivo  dos  herdeiros  dos  deffumtos 
ou  das  pesoas  a  quem  pertençer  da  cheguada  das  naos  da 
armada  dese  anno  ao  Reyno  ha  tres  meses  e  a  trazer  certi- 
[3  v.]  dão  na  torna  viagem  //da  armada  de  como  he  paguo  senão 
que  paguara  a  contya,  com  mais  os  imtereçes  e  dara  fiamça 
segura  a  comprir  na  mesma  letra.  E  da  nota  se  tirarão  tres 
trelados  e  dous  delles  mamdara  ao  tizoureiro  ese  ano  ao 
Reino  per  duas  vyas  ao  dito  tizoureiro  do  dinnheiro  dos 
deffumtos  da  Casa  da  Imdia  pella  maneyra  que  ha  de  mam- 
dar  as  peças  entregues  aos  escrivães  das  naos  que  esse  anno 
ham  de  ir.  E  nos  conhecimentos  que  delles  reçeber  serão 
com  decraração  da  comtya  de  quada  huma  letra  e  quem  he 
hobriguado  a  pagua  la  e  com  a  decraraçam  do  nome  do 
fiador  e  guoarda  los  ha  por  sua  comta  com  a  terçeira  letra 
per  quue  se  lhe  a  de  levar  em  despesa. 

E  quoamdo  não  comprirem  as  pesoas  a  que  ho  dito 
dinheiro  for  dado  com  a  dita  çertidão  de  como  them  paguo 
requererão  ao  provedor  moor  que  mamde  executar  ho 
primçipall  ou  seus  fiadores  pello  dinheiro  do  primçipall 
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imtereçe,  semdo  çerto  que  nam  no  fazemdo  lhe  não  seraa 
levado  em  despesa  o  que  tiver  entregue. 

E  ao  tempo  que  der  ho  dito  dinnheiro  per  letra  se  faraa 
decraração  no  dito  livro  de  sua  despesa  per  hum  dos  escri- 
vães sobreditos  da  comtya  do  dinnheiro  que  se  da  e  a  quem 
e  na  mesma  letra  ira  iso  decrarado  e  asy  faraa  no  dito  livro 
a  despesa  das  ditas  pesas  que  mamdar  ao  Reino  ou  que 
entreguar. 

E  queamto  ao  dinheiro  per  letra  se  fara  decrara- 
ção (1). 

E  quoamto  ao  dinheiro  que,  per  meu  mamdado,  ouver 
de  ser  entregue  no  tizouro  de  Cochim  pera  a  carrega  da  pi- 
menta, dara  ao  tizoureiro  a  que  ho  entreguar  as  decrarações 
das  entradas  dos  deffumtos  cujo  for,  pola  maneira  que  hatras 
he  decrarado  na  forma  das  houtras  letras  cobrara  do  dito 
tizoureiro  tres  letras  asynadas  per  elle  e  pello  veador  da 
fazemda  e  esprivam  do  tizouro  em  que  ira  tresladado  o  meu 
allvara  / /  per  que  mamdey  entreguar  o  dito  dinheiro  e  pasar  [4] 
as  letras  com  decraração  que  da  cheguada  das  naos  ao 
Reynno  a  seis  meses  se  a  de  fazer  ho  paguamento  e  duas 
delas  mamdara  ao  dito  tizoureiro  do  dinheiro  dos  defuntos 
da  Casa  da  Imdia  e  as  entreguara  aos  ditos  esprivães  das 
naos  pola  maneira  sobredita.  E  a  terceira  guoardara  pera  sua 
comta  com  os  conheçimemtos  dos  esprivães  per  que  lhe 
a  de  ser  levado  em  despesa  ho  dinnheiro  que  entreguar  e 
no  livro  da  despesa  se  fara  decraração  da  comtya  das  letras 
e  em  que  as  pasou  e  em  que  anno. 

E  quoamdo  for  a  Cochim  como  sera  hobriguado  a  hir 
quoamdo  comprir,  deixara  a  dita  arqua  com  os  livros  de  sua 
receita  e  despesa  demtro  fechados  com  o  mais  dinnheiro 
ou  peças  que  nela  estiverem  em  casa  de  quem  ho  provedor 


(1)  Parece  estar  riscado  este  parágrafo. 


moor  com  elle  hordenar,  e  se  la  ou  nas  fortallezas  das  costas 
receber  allgum  dinheiro,  se  reçeitara  com  as  decrarações 
com  que  se  a  de  fazer  a  reçeita  do  outro  livro  sobre  ele 
per  hum  dos  ditos  escrivães  que  com  ele  a  de  hir  homde 
ambos  asynaram  e,  tamto  que  tornar,  se  lamçara  no  livro 
da  receita  homde  asynaraa  que  sempre  a  de  estar  na 
arqua  e  se  pora  a  decraraçam  no  de  que  se  trasladara  de 
como  jaa  he  lamçado,  e  esta  decraraçam  sera  asynada  pelo 
provedor  moor  e  isto  se  fara  por  não  correrem  os  outros 
livros  risquo  e  este  livro  amdara  também  no  coffre,  posto 
quee  se  risquem  as  hadições  como  dito  he  e  no  tempo  que 
se  isto  fizer  vera  ho  provedor  mor  quoamto  dinheiro  tras 
o  dito  tizoureiro,  e  o  que  se  ha  de  meter  na  arqua,  ho  quue 
se  saberá  pella  reçeita  do  livro  e  despesa  que  mostrar  e 
o  que  se  mostrar  e  se  achar  sera  loguo  metido  na  dita 
arqua  peramte  hos  ditos  esprivães.  E  desta  dilligençia  se 
fara  asemto  no  livro  de  que  sayr  e  sera  feita  do  dya  que 
ho  tizoureiro  cheguar  ahomde  a  arqua  estiver  a  oito 
dyas. 

//  E  amtes  que  parte  pera  Cochim  tirara  em  quadernno 
todo  ho  dinnheiro  d  os  deff umtos  que  a  de  mamdar  ao 
Reinno  com  as  ditas  entradas  pera  por  ellas  se  fazerem  as 
letras  em  Cochim  e  no  mes  de  Aguosto  de  quada  anno,  amtes 
que  tire  o  dito  quaderno,  saberá  do  provedor  moor  se  ho 
dinnheiro  que  lhe  foy  entregue  por  litigyoso  seja  liquydo 
em  parte  ou  em  todo  e  diso  cobrara  sua  çertidão.  E  do 
que  for  jaa  liquydo  se  fara  na  receita  decraraçam  e  se  lhe 
allguma  pesoa  embarguar  allguum  dinnheiro  que  tiver  rece- 
bido por  liquydo  lhe  nam  açeitara  o  embargo  salivo  salivo 
(sic)  nam  semdo  presemte  ho  provedor  moor  no  luguar, 
porque  então  ho  açeitara  com  dar  juramento  ao  embar- 
guamte  se  ho  pede  bem  e  verdadeiramemte,  e  diso  mam- 
dara  fazer  auto  em  que  asyne  a  parte  e  lhe  asynara  termo 
em  que  mamde  requerer  sua  justiça  ao  provedor  moor, 
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semdo  çerto  que  nam  no  fazemdo  que  ho  dinheiro  hira 
ao  Reino  no  anno  que  vier,  e  asy  se  fará  se  ho  provedor 
moor  primeyro  o  nam  mamdar  embarguar. 

E  o  dinnheiro  que  levar  a  Cochim  ou  trouxer  das  forta- 
lezas ira  e  viraa  a  risquo  dlelRey  noso  senhor  por  ser 
pera  seu  serviço. 

E  assy  sera  ho  dito  thesoureiro  obriguuado  tamto  que 
começar  a  servir  e  dahy  em  diamte  todas  as  vezes  que  hos 
provedores  das  fortallezas,  portos  e  armadas  derem  suas 
comtas  a  pedir  os  comtadores  dos  deffumtos  çertidoes  do 
que  deve  nellas,  as  quaes  mamdo  que  lhas  dem  e  de  como 
lhas  derem  reçebão  seu  connheçimento  no  fim  da  arrecada- 
çam,  com  decraração  da  comtya  de  quada  huma  e  do  nome 
do  provedor  e  ho  dito  thesoureiro,  tamto  que  receber  as 
taes  certidões,  requerera  aos  provedores  que  mamde  enxe- 
qutar  aos  devedores  e,  nam  ho  fazemdo,  elle  mo  faraa  saber 
pera  nyso  prover  como  me  bem  parecer. 

E  assy  avera  ho  dito  thesoureiro  //  certidão  do  espri-  [5] 
vães  (sic)  dante  ho  provedor  moor  de  quoamto  dinheiro  deu 
por  letra  em  Mallaqua  e  Ormuuz  e  outras  partes  e  a  quem, 
e  se  sam  vimdas  certidões  das  entreguas  e,  como  forem 
vimdas,  requerera  ao  provedor  mor  que  mamde  exequtar 
os  devedores  e  seus  fiadores,  e  daquy  em  deamte  se  pora 
nas  cartas  que  se  pasarem  pera  se  dar  ho  tall  dinheiro  que 
mamde  certidão  ao  dito  tizoureiro  de  como  se  entreguarão 
de  fora  a  que  a  de  mamdar  ao  provedor  moor. 

E  semdo  caso  que  tennha  dinheiro  na  arqua  pera  mam- 
dar ao  Reinno,  que  eu  nam  tennha  mamdado  dar  per  letras, 
mo  fara  a  saber  pera  ho  mamdar  dar,  e  isto  sera  no  mes 
de  Setembro  de  quada  anno  hou  ho  fara  saber  ao  provedor 
moor. 

O  dito  thesoureiro  dara  conta  do  quue  tever  recebido 
e  despeso  ao  comtador  que  eu  pera  iso  ordennar  e,  quoamdo 
o  entregar  ho  coff re  ao  tizoureiro  que  lhe  soçeder,  se  comtara 
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o  dinheiro  quue  nele  estiver  pera  se  ver  se  tirou  delle  mais 
do  que  lhe  foy  mamdado  despemder,  e  o  mesmo  se  fara 
quoamdo  falleçer  e  sera  ho  dinheiro  e  peças  que  forem 
achadas  na  arqua  entreguues  ao  tizoureiro  que  lhe  soçeder, 
e  sobre  elle  se  carreguara  tudo  em  receita  com  as  decra- 
rações  das  sortes  dela,  e  tamto  que  for  acabada  de  tomar 
a  comta  do  tizoureiro  que  deixou  de  servir  se  fara  decra- 
ração  na  reçeita  do  que  depôs  elle  entrar  dos  deffumtos 
he  suas  entradas  de  quem  fiquou  o  dinheiro  e  peças,  com 
as  decrarações  que  mais  ouver  na  receita  do  tizoureiro 
pasado,  e  da  fazenda  quue  fiquar  do  dito  tizoureiro  que 
faleçer  se  fara  inventario  pela  maneyra  que  se  faz  pello 
regymemto  dos  provedores,  e  dela  se  nam  faraa  nenhuma 
despesa  athe  sua  comta  do  tizoureiro  falleçido  ser  acabada 
por  quue,  fiquuamdo  devemdo  allguma  cousa  em  sua  comta 
[5  v.]  se  satisf f aça  e  paguue  pella  maneyra  / /  que  se  ha  de  fazer 
dos  outros  ofiçiães  de  Sua  Alteza  que  receita  tem,  e  da  dita 
receita  sera  feita  per  hum  dos  ditos  escrivães  damte  o  pro- 
vedor mor  em  que  asynara  ho  thesoureiro  sobre  quem  se 
carreguar  o  dito  dinheiro  e  peças,  a  quuoall  comta  ho  dito 
tezoureiro  dara  de  tres  em  tres  annos,  pella  maneyra  decra- 
rada  neste  capitolo  e  como  a  dão  os  outros  provedores  e 
offiçiaes. 

E  este  regymemto  mamdo  ao  dito  thezoureiro  asy  ao 
que  hora  ordeney  e  com  aos  que  ao  diamte  servirem  que 
cumpram  e  guoarde  (sic)  inteyramemte  e  comf forme  a 
ele  use  e  sirva  seu  carrego  e  mamdo  tãobem  ao  provedor 
mor  dos  deffumtos  que  hora  he  e  aos  que  tãobem  ao  diamte 
forem  que  asy  ho  façam  comprir  e  guoardar  innteira- 
memte,  por  asi  ho  aver  por  serviço  dellRey  noso  senhor,  e 
quoaesquer  outros  offiçiaes  a  que  pertemçer,  sem  duvida 
nem  embarguuo  allguum,  e  este  se  comprira,  posto  que  nam 
pase  pella  chamçelaria,  sem  embargo  da  ordenação  em  com- 
trairo  e  se  regystaraa  no  prymçipio  do  livro  da  reçeita  des- 
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pesa  que  ha  de  te  (sic)  o  dito  thezoureiro  pera  que  se  saiba 
se  ho  comprio  em  todo.  Rodrigo  Monteiro  o  fez  em  Guoa, 
a  dous  de  Novembro  de  myll  e  quynhemtos  simquoenta 
seis.  Rodrigo  Anes  Luquas  o  sobesprivy.  Francisco  Barreto. 
Regymemto  pera  ho  tizoureiro  dos  deffumtos.  Regystado. 
Rodrigo  Anes  Luquas. 


DOC.   PADROADO,   XII    53 
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CARTA  DE  LEI  DO  GOVERNADOR  FRANCISCO  BARRETO  EM 
NOME  DE  EL- REI  SOBRE  AS  HERANÇAS  DOS  QUE  SE  CONVER- 
TEM À   FÉ  CATÓLICA 


Goa,  12  de  Agosto  de  1557 


Documento  transcrito  por  Cunha  Rivara  no  APO,  fase.  5.°,  3.a 
parte,  págs.  1572-1374,  do  Livro  das  Monções,  n.°  93,  foi. 
394  v. 


Dom  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos 
Algarves  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné, 
e  da  conquista,  navegação,  commereio  de  Ethiopia,  Arábia, 
Pérsia,  e  da  índia  etc.  A  quantos  esta  minha  carta  de  lei  e 
ordenação  virem  faço  saber  que  considerando  eu  quão  neces- 
sário seja  por  serviço  de  nosso  senhor  e  meu,  a  acrecenta- 
mento  de  nossa  santa  fee,  e  conforme  a  equidade  e  rezão 
natural  serem  favorecidos  os  que  se  nestas  partes  da  índia 
a  ella  convertem  pelas  occasiões  que  seus  pais  e  parentes  que 
são  infiéis  lhe  dão  para  o  deixarem  de  fazer,  e  posto  que 
delles  sejão  desfavorecidos,  como  são,  tanto  que  recebem 
a  agua  do  santo  bautismo,  tenhão  com  que  possão  remediar 
sua  vida,  e  por  se  não  deixarem  de  converter  com  o  receio 
de  se  verem  em  necessidades,  ordeno  e  mando  por  esta  minha 
presente  carta,  pelo  assy  haver  por  muito  serviço  de  Deos 
e  meu,  que  toda  a  pessoa  assim  homem  como  molher,  mouro 
ou  gentio,  que  se  converter  a  nossa  santa  fee,  e  os  que  delles 
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descenderem,  ou  tiverem  descendido,  que  christãos  forem, 
herdem  antre  si  e  a  seus  filhos  e  descendentes,  e  quaesquer 
outros  parentes  transversaes,  posto  que  cada  um  delles  seja 
mouro  ou  gentio,  com  tanto  que  houver  de  herdar  seja  chris- 
tão,  assim  e  da  maneira  que  herdão  e  succedem  os  Portu- 
guezes  antre  si  em  meus  reinos  e  senhorios  de  Portugal  por 
minhas  ordenações,  costumes,  e  direito  dos  ditos  meus  reinos 
e  senhorios,  sem  nisso  haver  differença  de  huns  a  outros, 
com  declaração  que  o  pay  e  ascendentes,  ou  filho  ou  descen- 
dente, ou  parente,  que  for  mouro,  gentio,  ou  judeo,  não 
herdará  ao  filho  ou  descendente  ou  ascendente,  nem  ao 
parente  que  for  christão,  porque  o  que  aqui  ordeno  he  por 
favor  da  christandade,  e  acrecentamento  de  nossa  santa  fee, 
e  que  melhor  se  possão  remediar  os  novamente  convertidos, 
e  seus  pais  lhe  não  possão  prejudicar  em  suas  legitimas 
com  desbaratarem  suas  fazendas  por  os  verem  convertidos 
sendo  elles  infiéis:  Hey  por  bem  e  mando  que  quando  cada 
huma  das  ditas  pessoas  assim  homem  como  molher  se  con- 
verter a  nossa  santa  fee,  haja  da  fazenda  de  seu  pay  e  may, 
que  forem  infiéis,  assim  do  movei  como  de  raiz  a  terça  parte 
por  sua  legitima,  não  tendo  outro  irmão  macho,  e  por  seus 
fallecimentos  não  deixarão  de  herdar  a  mais  fazenda,  que 
delles  ficar  da  maneira  que  herdão  os  ditos  Portuguezes, 
e  tendo  seu  pay  outros  filhos  machos  alem  do  convertido, 
que  deverão  herdar,  haverão  o  filho  ou  filha  que  nova- 
mente se  converter,  da  fazenda  de  seu  pay  e  may  o  que  se 
achar  que  lhe  a  este  respeito  pode  caber  de  sua  legitima, 
sendo  o  pay  e  may  falecido,  posto  que  o  não  sejão,  sem 
nunca  em  cada  hurn  dos  ditos  casos  o  tal  filho  ser  obrigado 
a  trazer  á  collação  o  que  lhe  assim  for  dado  por  sua  legitima 
quando  se  fez  christão,  ao  tempo  que  seu  pay  e  may  fale- 
cerem, salvo  se  quizer  entrar  á  partilha  neste  tempo  com  os 
outros  irmãos,  porque  então  o  trará,  ou  computaloha  no 
que  deve  haver,  qual  mais  quizer;  e  isto  mesmo  haverá  lugar 
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quando  o  neto  ou  neta,  ou  outro  algum  descendente  se  con- 
verter, sendo  seu  avô  ou  avó  infiéis  a  que  deve  de  herdar 
por  seu  fallecimento,  não  sendo  ao  tempo  da  conversão  seu 
pay  vivo,  e  posto  que  seja  vivo,  se  vir  que  seu  avô  ou  avó 
desbaratão  sua  fazenda,  de  que  lhe  pode  vir  que  sua  parte, 
poderá  requerer  sobre  isso  sua  justiça  porque  o  não  faça 
em  seu  prejuízo,  e  sendo  caso  que  se  convertão  dous  filhos 
ou  filhas,  se  ficarem  outros  irmãos  machos,  haverá  cada 
hum  dos  que  se  converter  a  quarta  parte  da  fazenda  de  seu 
pay  ou  may,  e  ficando-lhes  ainda  outro  filho  ou  filhos  ma- 
chos, e  sendo  o  pay  ou  may  infiéis,  haverão  os  que  se  con- 
verterem o  que  se  achar  que  lhes  cabe  de  sua  legitima,  com 
lhe  ficar  seu  direito  salvo  para  poderem  herdar  por  falleci- 
mento  do  dito  seu  pay  e  may  o  que  mais  lhe  couber;  e 
porque  nos  ditos  meus  reinos  se  communicão  os  bens  antre 
marido  e  mulher  que  hão  copula,  e  virem  em  voz  e  fama 
de  cazados,  ou  são  recebidos  á  porta  de  igreja,  ou  em  casa 
por  licença  de  Prelado  não  sendo  antre  elles  outra  cousa 
ordenado  per  contracto,  hey  por  bem  e  mando  que  o  dito 
costume  e  ley  se  guarde  e  aja  lugar  antre  os  novamente 
convertidos,  como  se  usa  antre  os  Portuguezes;  o  que  mando 
se  cumpra  como  nesta  minha  carta  he  declarado,  posto  que 
por  costume  ou  foral  de  alguma  cidade,  fortaleza,  ou  lugar 
destas  partes  o  contrario  se  use,  e  seja  ordenado,  pelo  tal 
costume  ou  foral  nestes  casos  se  não  poder  usar  por  o  pre- 
juizo  que  he  da  christandade  porque  quando  se  fizerão  foi 
para  infiéis.  Por  tanto  o  notefico  assy  a  todos  os  capitães, 
ouvidores,  juizes  e  justiças  e  vedores  de  minha  fazenda,  e 
a  todollos  mais  officiaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  do 
caso  pertencer,  e  lhes  mando  que  esta  minha  carta  de  ley 
e  ordenação  cumprão  e  fação  inteiramente  cumprir  e  goar- 
dar  da  maneira  que  se  nella  contem  sem  duvida  nem  em- 
bargo algum,  a  qual  se  registará  na  minha  chancellaria 
donde  o  chanceller  passará  o  treslado  delia  por  elle  assinado 
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para  as  fortalezas  e  cidades  das  ditas  partes,  onde  se  usará 
delia  como  acima  mando  e  ordeno.  Dada  a  minha  cidade 
de  Goa  sob  meu  sello  a  12  de  Agosto.  EIRey  o  mandou  por 
Francisco  Barreto,  seu  Capitão  geral  e  Governador  da  índia 
etc.  Francisco  Martins  a  fez  anno  do  nacimento  de  nosso 
senhor  Jesus  Christo  de  1557  —  Francisco  Barreto. 
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SÉS  DE  GOA  E  DE  COCHIM 
Roma,  19  de  Fevereiro  de  1558 


Documento  existente  no  ASV:  Acta  Miscellanea,  14,  fls.  Il4v-115v. 


Absolvit  R.  D.  Matheum  a  vinculo  quo  ecclesie  1  Cochi- 
nensi 2  tenebatur  et  eum  transtulit  ad  Regii  Portugallie 
[ii4  v.]  catholici  presentationem 3  ad  metropolitanam  //  Ecclesiam 
Goanam  vacantem 4  per  obitum  Vicentii  ipsumque  illi  in 
Archiepiscopum  profecit  et  Pastorem  curam  committens 
cum  decreto  5  quod  antequam  adisciscatur  possessionem  pro- 
fessionem  fidei  emittat  et  cum  clausis  6  opportunis  '  et  con- 
suetis.  Absolvens. 

Concessit  ex  gratia 8  Pallium  de  corpore  Beati  Petri 
sumptum  plenitudinis  praedicto 9  Archiepiscopo  Goanensi 
licet 10  non  adesset  proviso  ad  petendum  cum  decreto 5 
quod  quam  primum  teneretur  transmittere  litteras 11  ad 
SS.mum  D.  N.  quibus  significaret  Pallii  receptionem  cum 
gratiarum  actione  pro  Pallii  concessione. 

Eodem  Paleotto  referente 

Providit  ad  eiusdem  Portugallie  P^egis  Catholici  presen- 
tationem  Ecclesie  Cochinensi  vacanti  per  suprascriptam 12 
translationem  de  persona  religiosi  viri  Fratris  13  Andrée  de 
S.ta  Maria  Ordinis  Minorum  ipsumque  illi  in  Episcopum 

1  —  ecclie ;  2  —  Cochinên ;  3  —  pntaoné ;  '4  —  vacan ;  5  —  decro ;  6  —  clis ; 
7  —  opp.nis;  8  — grã;  9  — pto.;  10  —  lt. ;  11  —  bras.;  12— suptam;  13  — f ris. 

838 


prefecit  et  Pastorem  curam  //  committendo  cum  decreto  5  [115  vj 
quod  antequam  adisiscatur  possessionem  emittat  professio- 
nem  fidei  et  quod  f acta  prius  omni  diligentia  in  illis  partibus 
de  reperiendo  episcopos  consecratores  quod  si  non  repererit 
possit  consecrari  ab  uno  episcopo  adiunctis  duobus  aliis  in 
dignitate  ecclesiastica  14  constitutis  et  cum  clausis  6  oppor- 
tunis 7  et  consuetis.  Absolvens  (1). 


(1)  A  palavra  Absolvens  era  a  primeira  duma  fórmula  que,  às  vezes, 
se  completava:  Absolvens  omnes  a  censura,  etc. 


14  —  ecclica. 
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ARCEBISPO  DE  GOA  D.  GASPAR 
Lisboa,  8  de  Novembro  de  1558 


Documento  transcrito  do  Corpo  Diplomático  Portuguez,  VIU,  62- 
-63.  Foi  colhido  no  Arquivo  Nacional,  Livro  M.  S.  fls.  58.  É 
uma  carta  de  El-Rei,  assinada  pela  Rainha  regente,  ao  nosso 
representante  em  Roma,  comendador-mor  D.  Afonso.  Tentá- 
mos melhorar  â  pontuação. 


Comendador  mor  sobrinho  amigo,  eu  EIRey  vos  envio 
muito  saudar  como  aquelle  que  muito  amo;  eu  escrevo  a 
Sua  Sanctidade  huma  carta  em  latim  que  com  esta  vos  sera 
dada  aserca  de  mestre  Gaspar  que  tenho  apresentado  a  Sua 
Santidade  pera  arcebispo  de  Goa  aceitar  o  dito  arcebispado, 
e  porque  eu  desejo  que  o  dito  mestre  Gaspar,  pelas  partes 
que  pera  iso  tem,  aceite  o  dito  arcebispado  pelo  serviço  que 
espero  que  fara  nosso  Senhor  nas  partes  da  índia,  e  elle  se 
escuza  fazei  o,  sem  Sua  Santidade  expressamente  lho  man- 
dar, e  porque  nisto  não  ha  outra  cousa  como  pode  ser  que 
se  la  presuma,  vos  encomendo  muito  que  deis  a  dita  minha 
carta  a  Sua  Santidade,  e  lhe  pessaes  de  minha  parte  com 
muita  instancia  que  lhe  mande  por  hum  seu  breve  que 
aceite  o  dito  arcebispado,  porque  sem  isso  em  nenhuma 
maneira  o  fara,  e  sera  grande  difficuldade  aver  se  de  buscar 
outra  pessoa  para  isso  qual  convém,  e  grande  inconveniente 
partir  esta  armada  que  embora  ha  de  hir  para  a  índia,  sem 
arcebispo,  avendo  tantos  annos  que  esta  a  see  vacante  com 
grande  perigo  das  almas,  e  avendo  Sua  Santidade  por  bem 
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de  lhe  escrever  prezisamente  que  aceite  a  dita  prelazia,  como 
espero,  lhe  pedireis  que  aja  por  bem,  porquanto  elle  não  quer 
dar  a  procuração  que  me  escrevestes  que  era  necessária  para 
em  seu  nome  se  pedir  o  palio,  a  qual  espero  que  dê  depois 
de  Sua  Santidade  lhe  mandar  que  aceite,  e  ja  então  não 
poderá  vir  a  bulia  do  palio  a  tempo  que  possa  hir  nesta 
armada,  mandar  outro  breve  que  o  dito  mestre  Gaspar  uze 
da  authoridade  do  palio  por  espaço  de  dous  annos,  dentro  do 
qual  tempo  sera  obrigado  a  enviar  procuração  e  expedir  as 
bulias  delle,  como  he  costume,  e  se  para  isso  for  necessário 
por-se  logo  o  dinheiro  pera  o  que  tocar  ao  comum  dos  car- 
deais e  dos  mais  officiaes  da  cancelaria  em  banco,  vos  o 
poreis  e  me  escrevereis  o  que  nisso  fizerdes,  e  me  enviareis 
a  conta  do  dinheiro  que  tomardes  e  o  preço  delle.  Escrita 
em  Lisboa,  a  8  de  Novembro  de  1558.  A  Rainha. 
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MAR  ABRAÃO  E  A  DIOCESE  DE  ANGAMALE 
Roma,  17  e  18  de  Setembro  de  1565 


Documento  existente  no  ASV:  Archivum  Areis,  Arm.  1-XVUl, 

N.°  1820:  6  folhas  numeradas.  O  documento  ocupa  apenas  4. 


D]        //  Beatíssimo  Padre 

Per  informatione  delia  S.ta  Vestra  1,  e  chiarezza  dei  dúbio 
fatto  da  Mr.  Cesare  Glorizio  neH'espeditione  dei  Breve  per 
Mar  Abraam  Arcivescovo  Angamalense  nelllndia,  si  dice 
ch'egli  da  che  fu  mandato  Arcivescovo  de  Christiani  di  S. 
Tomasso  Apostolo  2  nelllndia,  da  Abdisu  Patriarcha  d'Assi- 
ria,  confirmato  in  Roma  poco  dopo  il  ritorno  di  esso  Pa- 
triarcha in  Assina,  fu,  et  è  vescovo  consecrato,  e  per  tali 
si  presuppone  nel  processo  che  ho  fatto  sopra  di  cio,  si  bene 
in  quello  non  appare  di  che  città  própria 3  fusse  vescovo, 
ne  come,  ne  quando,  se  non  quanto  si  vide  per  i  tre  Brevi 
scritti  in  favore  suo,  e  delia  ordinatione  fatta  dal  detto 
Patriarcha  delia  persona  sua  dalla  felice  memoria4  dio  Pio 
IIII  la  copia  dé  quali  mando  qui  alligata,  massime  che  i 
Vescovi  delle  Nationi  orientali  sono  per  la  maggiore  parti 
titolari,  e  dal  tempo  che  non  è  stato  piu  per  forza  impedito 
da  scismatici,  o  suoi  adversarij  concorrenti,  ne  da  Prelati 
Portoghesi  per  ordine  dei  detto  Papa,  dopo  che  fu  e  ritorno 
di  Roma  egli  ha  essercitato,  e  fin  hora  essercita  1'officio  suo 

1  — Vra;  2  — Aplo;  3  — p.a;  leitura  hipotética:  passata?;  4  — fe.  mem.a. 
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pastorale  e  lordine  Pontificale  libramente,  come  nel  pro- 
cesso. Ma  perche  i  Padri  delia  Compagnia,  et  i  latini  Por- 
toghesi  come  si  crede,  parte  per  conformarlo  al  rito  latino, 
parte  per  farli  riconoscere  la  dignità,  e  necessità  dei  Palio 
Arcivescovile  massime  per  servirse  di  questa  gratia  con 
Tautoritá  Apostólica 0  appresso  il  Popolo  contro  di  un 
vescovo  scismatico  delia  sua  natione,  parte  anco  per  ri- 
durlo  //  pian  piano  Tordinatione  di  quella  Provincia  sotto  [i  vj 
questa  S.ta  Sede,  gli  hanno  persuato  á  chieder  il  detto  Pallio, 
come  ha  già  fatto,  chiedendolo  alia  S.ta  Vestra  anchora  che 
gli  Arcivescovi  orientali  moderni  non  usano  tal  ornamento, 
ne  conoscono  la  necessità  di  esso.  E  si  bene  il  Patriarcha 
d'Assiria  per  i  privilegii  di  Giulio  III  et  Pio  IIII  hanno  po- 
testà  di  confirmare,  e  consecrare  i  Vescovi,  et  Arcivescovi  in 
partibus  in  quibus  à  Romano  Pontifice  Praesules  non 
instituuntur  e  dopo  havuto  loro  il  pallio  poterlo  dare  egli 
à  gli  Arcivescovi  suoi,  non  dimeno  per  i  sudetti  rispetti  è 
stato  indrissato  à  questa  Santa  Sede,  et  non  al  Patriarcha 
d'Assiria,  massime 6  per  essere  morto  Abdisu  confirmato 
dalla  Sede  Apostólica  5  e  non  si  saper  ancora  che  vi  sia  stato 
elétto,  ó  confirmato  alcuno,  e  per  la  lunga  distantia  e  diffi- 
coltà  dei  paese,  ma  per  ragionevole  causa  non  essendo  parso 
alia  S.ta  Vestra  di  concederlo,  per  non  darsi  si  non  ai  Arci- 
vescovi creati,  ó  confirmati  da  questa  S.ta  Sede,  parve  pure, 
e  per  invitarlo  á  domandare  la  confirmatione  e  per  darli 
autoritá  contro  i  scismatici,  di  concederli  questo  Breve  di 
essercitare  Tofficic  suo  anco  Pontificale,  sino  che  havesse 
ottenuta  la  confirmatione  et  il  pallio,  il  qual  Breve  però 
non  li  da  cosa  di  nuovo,  poi  che  egli  come  Arcivescovo 
consecrato  secondo  1'usanza  d'Orientali,  essercita  gli  officii 
Pontificali,  e  però  non  parebbe  che  si  negasse.  Pure  la  S.ta 
Vestra  potrà  ordinare  quel  che  inspirato  dal  Dio  giudicarà 
essere  piu  expediente,  e  che  le  sarà  piu  servitio. 

5  — Ap.ca;  6  —  mass.e. 
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//  Venerabili  Fratri  Abdisu  Patriarchae  Assyriorum 
sive  de  Muzal. 

Pius  Papa  Quartus 

Venerabili  Fratri  nostro '  salutem  etc.  Cum  dilectus 
Frate  Abraham  ad  Apostolorum  limina  venisset,  et  quem 
expectabamus  nuncium  de  te  nobis  attulisset,  sanè  magna 
laetitia  affecti  fuimus,  et  omnipotenti  Deo  gratias  egimus, 
que  te  salvum  istic,  sospitemque  perduxit,  eaque  de  causa 
gratus  nobis  ipsius  Abraham  adventus  fuit,  quanque  eius- 
modi  testimonium  tuis  illi  literis  8  dedisti,  ut  suo  quoque 
nomine  libenter  à  nobis  visus,  et  benigne  exceptus  sit.  Eum 
abs  te  ad  Ecclesiam  Catholicam  reductum  esse,  et  pro  meritis 
eius  etiam  honoratum  eo  libentius  cognovimus,  quo  utilio- 
rem  eius  operam  fore  speramus  ad  alios  reducendos:  cum, 
sicut  accepimus,  multum  ingenio  valeat,  et  sacrarum  lite- 
rarum,  catholicorumque  dogmatum  valde  studiosus  sit,  et 
ea  vitae,  ac  morum  honestate  proeditus,  quae  religioso  viro 
digna  est. 

Inconmodis  eius,  quae  in  índia  passus  est,  doluimus, 
sed  id  Dominum  permisisse  credimus;  ut  eius  fides  explora- 
retur;  et  ita  fieret  cum  tentatione  proventus.  Redituro  ei 
in  Indiam  literas,  ut  petiit,  commendatitias  dedimus.  Expe- 
dire  autem  putamus  Fraternitatem  tuam,  propriam  ei  dioe- 
cesim,  et  locum  in  quo  resideat,  assignat;  et  inter  ipsum 
et  illum  alterum  nationis  tuae  episcopum,  quem  in  illis 
partibus  commorari  audimus,  diocesim  partiri;  ut  uterque 
eorum  proprium  gregem,  quem  pascere,  et  custodire  debeat, 
agnoscat:  nec  alter  alterum  in  suo  munere  obeundi  impediat. 
Quia  vero  sicut  relatum  nobis  fuit,  Abraham  cuperet  attribui 
sibi  ad  residendum  locum  Lusitanis  finitimum  Angamali 
vocatum,  ea  in  re,  ut  eius  desiderio  satisfacias,  Fraternitatem 

7  — nr!;  8  —  Iria. 
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tuam  hortamur,  sicut  tibi  quoque  refert  dilectus  //  Frater  [2  v.] 
Joannes  Baptista  Abyssinus  creatus  à  Nobis  Abyssinorum 
Cyprum  incollentium  episcopum,  quem  cum  nosttum,  et 
Sedis  Apostolicae  Nuncium  in  istas  orientis  partes  mittere- 
mus:  praeter  alia  mandata,  hoc  quoque  ei  dedimus:  ut  Fra- 
ternitatem  tuam  nostro  nomine  omnino  inviseret:  teque  ac 
clerum  et  populum  tuum  diligenter  salutarit.  Cuius  adven- 
tum  tibi  opportunum  fore  speramus  ad  ea  quae  istic  ordinari 
potuerint,  ordinanda:  et  si  qua  correctione  eguerint,  corri- 
genda. 

Itaque  eius  pia  salubriaque  consilia  tanquam  nostra  sus- 
cipere  exequique  debebis,  et  omnem  operam  dare,  atque 
eniti,  quantum  poteris,  sicut  et  te  facturum  esse  promisisti, 
ut  fides  eorum  quibus  praes,  fidei  S.tae  Romanae  Catholicae 
et  Apostolicae  Ecclesiae  plane  congruat,  nec  ulla  in  re,  quae 
quidem  ad  salutem  necessária  sit,  discrepet. 

Nam  quod  ad  ritus,  et  ceremonias  attinet,  et  valde  dece- 
ret,  tametsi  optandum  esset  ipsas  quoque  congruere;  tamen 
passuri  sumus,  consuetudines  vos,  et  ritus  vestros  antiquos, 
qui  quidem  fuerint  probabiles  retinere;  dummodo  in  sacra- 
mentis  et  aliis  rebus  ad  fidem  pertinentibus,  ad  salutemque 
necessariis,  Ecclesiam,  ut  diximus,  Romanam  omnium  Chris- 
tifidelium  matrem  et  magistram  sequamini.  Ipsum  Nuncium 
nostrum  Dilectioni  tuae  commendamus.  Omnipotens  Deus 
incolumem  te  una  cum  clero,  et  populo  tuo  conservei,  dilec- 
tissime  Frater. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  die  XXIII  Fe- 
bruarii  MDLXV  Pontificates  nostri  Anno  sexto. 

Antonius  Florebellus  Lavellinus. 
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13]        //  Venerabili  Fratri  Archiepiscopo  Goano  in  partibus 
Indicae. 

Pius  Papa  Quartus. 

Venerabili  Fratri  Salutem  ec.  Ad  Apostolorum  iimina 
iam  inde  ex  istis  Indicae  regionibus  venit  dilectus  hic  Frater 
Abraham  natione  chaldaeus  a  Venerabili  Fratre  nostro 
Abdisu  Patriarcha  Assyriorum,  sicut  accepimus,  istic  in  dioe- 
cesi  ad  eum  pertinenti,  pro  suis  erga  illum  meritis,  constitutus 
Archiepiscopus,  a  quo  literas  commendatitias  attulit.  Move- 
runt  animum  nostrum  tam  longae,  tamque  periculosae  pere- 
grinationis  pe-icula,  quae  adiit,  movit  vero  in  primis  magna 
eius  erga  sedem  Apostolicam  insignisque  devotio.  Etsi  aut 
ex  testimoniis  gravissimis  Patriarchae  sui,  et  aliorum,  qui 
illum  in  istis  partibus  bene  noverunt,  virum  eum  esse  reli- 
giosum,  et  pium  cognoveramus;  tamen  ea  ipse  de  se  testi- 
monia  re  ipsa  hic  comprobavit;  et  dum  in  hac  alma  Urbe 
mansit,  curavit,  ut  fidem  S.tae  Romanae  Ecclesiae  quam  antea 
susceperat  á  doctis  et  religiosis  viris  ad  id  múnus  mandato 
nostro  delectis  diligentius  doceretur,  eamque  de  integro  sus- 
cepit,  artumque  eius  rei  Patriarchae  sui  exemplo,  documen- 
tum  Romae  reliquit  manu  suo  subscriptum.  Itaque  rever- 
tentem  eum  istuc  testimonio,  et  commendatione  nostra  mé- 
rito duximus  prosequendum.  Et  quia  Patriarcham  eius  hortati 
sumus,  ut  dioecesim  illam  ad  se  in  istis  partibus  pertinen- 
tem,  quae  diocesim  Cochinensem  attingit,  inter  ipsum  et 
quendam  alterum  dividat,  locumque  utrique  proprium,  in 
quo  resideant  assignet,  ut  suum  uterque  eorum  gregem 
agnoscat;  neque  alter  alterum  in  suo  munere  impediat,  Fra- 
ternitatem  tuam  hortamur,  ut  id  quod  ipse  Patriarcha  de 
utrisque  statuerit  servari  omnino,  et  ad  effectum  adduci 
7.]  curet,  nostra  et  //  auctoritate  9  apud  dilectum  filium  nobilem 

9  —  aucte. 
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virum  Proregem,  si  opus  fuerit,  interponenda;  si  modo  ipse 
Abraham,  ut  de  eo  speramus,  in  fide,  et  unione  Ecclesiae 
Catholicae  permanserir,  cum  eum  dignum  hac  commenda- 
tione  nostra  ducimus,  rum  respiciendum  er  esse  putamus 
Parriarcham  eius,  qui  eum  ram  diligenrer  de  eo  scripserir, 
cavendum  esr,  ne  si  negligarur  id,  quod  de  hoc  ille  admoniru 
nosrro  sraruerir  iusram  querendi  causam  habear. 

In  quo  Sedi  quoque  huic  Sancrae  injuria  fieret  et  nobis, 
qui  ipsum  Parriarcham  virum  admodum  bonum  er  religio- 
sum  cum  abhinc  circirer  rriennium  communionis  Eccle- 
siae Romanae  obrinenda  causa  ad  Sedem  Aposrolicam 
usque  ex  Assyria  venisser,  debiram  huic  sedi  reverenriam, 
obedienriamque  rire  professum  confirmavimus,  er  pallio 
daro  suisque  illi  privilegiis  confirmatis  in  fidem  nosrram  er 
sedis  Aposrolicae  recepimus,  eamque  ob  causam  iurisdicrio- 
nem  er  suam  salvam,  et  inviolatam  manere  aequum  esse 
censemus,  er  volumus. 

Darum  Romae,  apud  Sancrum  Perrum,  die  ulrimo  Fe- 
bruarii  MDLXV  Ponrificarus  nosrro  sexro. 

Anronius  Florbellus  Lavellinus. 

//Venerabili  Frarri  Episcopo  Cochinensi  in  índia. 
Pius  Papa  Quarrus. 

Venerabilis  Frarri  salurem  ec.  Is  qui  has  ribi  lireras  redder, 
Abraham  nomine,  narione  Chaldeus  á  Venerabile  Frarre 
nosrro  Abdisu  Patriarcha  Assyriorum  in  isris  parribus  Ar- 
chiepiscopus,  sicur  accepimus,  consrirutus,  ad  Aposrolicam 
Sedem  venir  cum  lireris  Parriarchae  sui  commendaririis. 
Eum  nos  benique  excepimus,  rum  proprer  resrimonia,  qui- 
bus  meriro  fidem  habuimus,  de  eius  honesra,  ac  religiosa 
vira,  rum  Parriarchae  sui  causa,  qui  eum  ab  hinc  circirer 
triennium  ad  praesrandam  Sedi  Aposrolicae  obedienriam, 
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et  obtinendam  confirmationem  sacerdotii  venisset,  Sanctae 
Romanae  Ecclesiae  10  fidem  rite,  et  admodum  devote  profes- 
sus,  confirmatus  a  nobis  fuit,  et  pallium,  ut  mos  est  accepit. 
Cuius  exemplo  Abraham  fidem  ipse  quoque  suscepit  Eccle- 
siae Romanae,  eamque  libello  manu  sua  subscripto  se  per- 
petuo servaturum,  et  eis  quibus  praeerit  traditurum  esse 
sanctissime  professus  est.  Hoc  Fraternitatem  tuam  scire 
volumus,  ut  intelligas  propter  communionem  Sedis  Aposto- 
licae  quam  obtinet  et  Patriarchae  sui  respectu  complecten- 
dum  eum  esse  abs  te  caritate  fraterna  et  perseverantem  in 
huius  S.tae  Sedis  devotione,  ac  fide  sicut  perseveraturum  esse 
speramus,  ab  omni  esse  injuria  defendendum,  ut  tuo,  sicut 
confidit,  ptrocinio  tectus,  sine  ulla  moléstia,  et  impedimento 
residere  ubi  suus  eum  Patriarcha  locaverit,  ac  commissum 
[4  v.j  sibi  múnus  exequi,  et  quam  / /  plurimas  animas  Christo  lu- 
crari  possit.  Quocirca  fac  illum  ita,  et  tam  diligenter  ab 
omni  injuria  tuearis,  ut  vel  ex  eo  intelligi  possit  quanta  nos 
et  Sedem  Apostolicam  reverenda  prosequaris,  et  quanto- 
pere  ipsius  Sedis  existimationem,  et  aequitatem,  ac  iusti- 
tiam  ipsam  diligas.  Nos  enim  eam  diocesim,  quam  suus 
illí  Patriarcha  assignaverit,  obtinere  eum  sine  ullo  impedi- 
mento cupimus,  et  volumus. 

Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  die  ultimo  Fe- 
bruarii  M.D.LXV. 

Antonius  Florbellus  Lavellinus. 


10  — R.  E. 
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SÉS  DE  GOA  E  DE  COCHIM 
Roma,  13  de  Janeiro  de  1567  (1). 


Documento  existente  no  ASV:  Acta  Camerarii,  9,  págs.  162. 


Referente  R.mo  D.  Francisco  Cardinale  Alciato  ad  pre- 
sentationem  Serenissimi  D.  Sebastiani  regis  Portugalliae  et 
Algarbiorum  S.  Stas  absolvit  R.  D.  Georgium  Temudo  epis- 
copum  1  Coccinensem  2  in  Indiis  per  cessionem  R.  D.  Gas- 
paris  Archiepiscopi 3  Goanensis  4  iam  senio  confecti  et  debilis 
complexionis  in  manibus  S.  S.T1S  factam  et  per  D  eam  admis- 
sam  vacantem  quod  6  antequam  '  possessionem  ecclesiae  8 
adeat,  fidei  professionem  iuxta  articulos  Sedis  Apostolicae  9 
emittere  teneatur,  absolvens. 

Referente  eodem  R.mo  Cardinale  ad  presentationem 
dicti 10  Serenissimi 11  regis  Portugalliae  S.  S.tas  providit  eccle- 
siae Cochinensi  in  Indiis  ipsis  orientalibus  per  supradictam 


(1)  Neste  dia,  segunda-feira,  segundo  reza  a  introdução  do  volume 
citado,  realizou-se  um  consistório  secreto,  ao  qual  assistiram  33  cardiais. 

Outro  documento  referente  a  este  mesmo  consistório,  e  testemunhando 
este  mesmo  acto,  se  bem  que  com  palavras  diferentes,  encontra-se  na  Acta 
Miscellanea,  12,  fls.  87  v-88  v.  D.  Jorge  Temudo,  bispo  de  Cochim,  passou 
a  ocupar  a  Sé  de  Goa,  por  desistência  de  D.  Gaspar,  e  D.  Henrique  de 
S.  Jerónimo  foi  nomeado  bispo  de  Cochim. 

1  —  epum  :  2  —  Coccinen  ;  3  —  archiepi ;  4  —  Goan. ;  5  —  p. ;  6  —  qd. ;  7  — 
anteq.;  8  — eccliãe.;  9  — Aplicãe;  10  — dei.;  11  —  Ser.^i. 
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translationem  vacanti  de  persona  religiosi  viri  Henrici  de 
S.t0  Hieronymo  ordinis 12  predicatorum  professoris  et  con- 
cionatoris,  et  à  sacro  13  Concilio  Tridentino  14  habentis,  et  qui 
etiam  professionem  fidei  iuxta  formam  eiusdem  Concilii 
fecit,  absolvens. 


12  —  or.is;  13  — sac;  14  —  Tridentin. 
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SOBRE  OS  CRISTÃOS  DE  S.  TOMÉ 
(1786-1787?) 


Documento  existente  na  BNL:  F.  G.  N.°  33.  Pequeno  códice  com 
32  folhas.  Letra  e  papel  do  séc.  18.  Respeitam-se  a  grafia 
e  a  pontuação.  O  leitor  observará  a  abundância  de  pontos 
finais.  Embora  isto  vá  de  encontro  ao  geralmente  estabelecido, 
respeitamos  tal  excentricidade,  visto  não  dificultar  a  percepção 
do  texto.  Muitos  destes  pontos  finais  fazem,  certamente,  as 
vezes  de  virgulas. 

O  documento  é  interessante,  sem  dúvida,  mas  será  neces- 
sário cotejar  os  seus  informes  com  outros,  de  diversa  origem. 
Embora  pertença  a  época  muito  posterior,  contém  alguns 
dados  de  importância  sobre  a  história  dos  primeiros  séculos 
dos  cristãos  de  S.  Tomé. 


Historia  verdadeira  da  Christandade  de  S.  Thomé 
Apostolo  no  Malabar 

§   V  C23 

Os  chamados  christãos  de  S.  Thomé  no  Malabar  perse- 
verárão  desde  32  da  era  vulgar  athe  7  séculos  inteiros  depois 
disso,  faltando  a  successão  dos  Bispos  começou  a  decahir  a 
Religião.  Porem  esta  foi  remediada  pelo  rico  e  liberal  ne- 
gociante Knai-Thoma,  o  qual  partindo  depressa  para  Babi- 
lónia sua  Patria  trouxe  comsigo  hum  Bispo,  e  dous  sacerdotes 
de  louváveis  costumes,  e  de  grande  doutrina  nas  linguas 
syriaca,  e  caldaica,  que  são  do  rito  dos  Nacionaes  //do  i2^ 
Malabar.  Estes  trabalharão  com  muito  ardor,  que  bem  de- 
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preça  fizerão  reflorecer  as  antigas  virtudes,  e  fervor  da 
religião  christan.  estes  ajudarão  a  Nação  em  tudo  o  que. 
pertencia  a  disciplina  Ecclezistica,  e  Sciencias.  e  por  isso 
a  Nação  sempre  conciderou  os  de  Babilónia  como  seus  bem- 
feitores,  eis-aqui  porque  nos  séculos  seguintes  em  falta  dos 
Naturaes,  os  Bispos  de  Babilónia  indiferentemente  gover- 
narão as  Igrejas  de  Malabar,  sendo  elles  como  dissemos,  do 
mesmo  ritto. 

Todo  este  §  1.°  se  pode  provar  pelos  historiadores  Por- 
tugueses pella  Bibliotheca  do  Illustrissimo  Assemani(l) 
traduzida  dos  originais,  que  estão  na  Bibiliotheca  Vaticana. 
e  também  por  Monsieur  Lebrun  in  Biblia,  o  mesmo  da 
Evoplia  (sic)  Fidei,  e  pelo  Concilio  de  Vdiamper,  (2)  mas  eu 
em  toda  esta  historia  me  servirei  da  nossa  tradição,  e  quem 
tiver  duvida  pode  ver  o  ditto  nos  outros  Autores. 

2.°  Quazi  no  século  14  faltou  a  successão  dos  Bispos, 
e  decahirão  os  estudos  das  Sciencias,  e  disciplinas  Ecclesias- 
[3]  ticas,  e  por  isso  mesmo  enfraqueceo  outra  //  vez  a  religião 
no  Malabar,  em  razão  destes  motivos  alguns  mais  tementes 
a  Deos  na  metade  quasi  do  mesmo  século  tomando  rezo- 
lusam  de  promover  a  gloria  de  Deos  forão  para  Babilónia, 
c  trouxerão  dahi  dous  Bispos  dos  quaes  hum  mandarão  para 
a  China,  a  prover  aquellas  Igrejas,  e  outro  ficou  no  Mala- 
bar para  a  Sé  de  Angamali,  que  foi  Metrópole  de  toda  a 
índia  e  China  ao  qual  se  chamava  Mar  Abram,  o  qual 


(1)  Supomos  que  se  deve  referir  ao  famoso  bibliófilo  José  Simão 
ASSEMANI,  nascido  na  Siria  em  1687  e  morto  em  Roma  em  1768.  A 
sua  Bibliotheca  orientalis  Clementino  Vaticana  recensens  manuscriptos 
códices  syriacos,  etc.  (Roma,  1719-1728)  é,  certamente,  a  mais  famosa 
colecção  de  documentos  siríacos. 

(2)  O  concílio  de  Diamper,  convocado  por  D.  Fr.  Aleixo  de  Me- 
neses, arcebispo  de  Goa,  em  1599.  O  texto  foi  impresso  em  1606  junta- 
mente com  a  « jornada  do  Arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes, 
Primas  da  Índia  oriental,  religioso  da  ordem  de  S.  Agostinho,  quando 
foi  às  terras  do  Malabar... »  pelo  P.e  Fr.  António  de  Gouveia. 
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ainda  que  fosse  de  louváveis  costumes  não  obstante,  como 
era  pouco  intelligente  nas  letras  / /  por  isso  não  soube  re-  [3  v.] 
mediar  as  dezordens,  em  que  se  achava  o  Malabar.  Alem 
disso  os  Jezuitas  dizião  que  elle  era  herege,  do  que  muito 
se  offendeo,  e  muito  mais  porque  sendo  Bispo,  foi  culpado 
sem  motivo,  nem  prova  alguma  como  herege,  e  como  tal 
infamado  pellos  mesmos  Jezuitas. 

Este  foi  o  motivo;  porque  o  mesmo  Bispo  Mar-Abram 
veio  para  Portugal,  e  daqui  passou  para  Roma,  aonde  foi 
reconhecido  por  verdadeiro,  e  catholico  Bispo,  e  como  tal 
voltou  para  Portugal,  e  pela  Corte  foi  recebido  com  muita 
honra  e  remetido  pela  mesma  á  sua  sé  de  Angamali.  E  //  M 
com  tudo  isso  sendo  pellos  dittos  Missionários  molestado 
como  herege,  e  ignorando  o  modo  de  defender-se  delles, 
e  não  tendo,  quem  o  ajudasse  em  sua  defeza,  deixou  o 
governo  das  Igrejas,  e  se  retirou  a  hua  Igreja  feita  á  sua 
custa  na  mesma  cidade  de  Angamali,  viveo  solitário,  e 
morreo  Santamente  na  mesma  Igreja  chamada  de  São  Hor- 
misda,  aonde  foi  também  sepultado  seu  corpo  com  toda 
a  honra,  e  magnificência. 

3.°  Quazi  no  principio  do  século  15.°  vierão  os  Por- 
tuguezes  para  o  Malabar,  e  descobrindo  ahi  hua  fatal  igno- 
rância das  couzas  da  religiam,  su  //  perstições,  e  mistura  [4 
com  a  gentelidade,  trouxerão  seus  Misionarios,  que  forão 
os  primeiros  filhos  de  Santo  Ignacio.  Estes  como  todo  o 
mundo  sabe,  zelantissimos  da  nossa  Santa  Fé,  fizerão  muito 
por  todos  os  portos,  e  praias  do  mar;  mas  para  dentro  da 
terra  não  poderão  entrar,  senão  seus  sucessores,  que  forão 
bem  diferentes  dos  primeiros  na  vida  e  costumes,  athe  de- 
pois do  Concilio  de  Vdiamper,  isto  he  em  rasão  do  trato 
familiar  com  os  mesmos  catholicos  Nacionaes.  Porem  o 
Malabar  era  summamente  supersticiozo,  como  ainda  hoje, 
neste  ponto  não  cede  a  nimguem.  Os  Jezuitas  para  se  deter- 
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minarem  e  introduzirem  para  dentro  do  reino,  se  aplicarão 
C5]  ás  lingoas  Siriaca  —  e  Caldaica,  //  sem  as  quaes  bem 
conhecião,  que  nada  podião  fazer  naquelle  reino,  e  com 
estas,  e  com  a  lingua  Malabarica  principiarão  intrometer-se 
com  os  Nacionaes.  Entre  tanto  o  sobreditto  Mar- Abram 
consumido  das  aflições,  e  moléstias,  quazi  continuas  faleceo 
em  Angamali  sem  fazer  successor  para  a  dita  se. 

4.  °  Corrião  4.  ou  5.  annos  da  morte  do  dito  Mar- 
-Abram,  quando  veio  para  Malabar  o  zelantissimo  e  dignis- 
simo  Arcebispo  de  Goa,  e  Núncio  Apostólico  do  Malabar 
D.  Aleixo  de  Menezes,  ao  qual  quanto  custásse  esta  hida 
para  Malabar,  não  hé  fácil  declarar-se;  porem  digo,  que 

[5  v.]  elle  tudo  superou  com  a  graça  //de  Deos,  suf  rendo  os 
com  Apostólica  paciência,  e  zelo  da  salvasam  das  almas, 
e  fes  com  ajuda  dos  mesmos  Nacionaes  e  dos  Jezuitas, 
aquelle  celeberrimo  Concilio,  no  qual  se  estabeleceo  a  disci- 
plina Eccleziastica,  e  bons  costumes.  No  fim  do  mesmo 
Concilio  propuzerão  também  os  Jezuitas  a  hum  delles  por 
Bispo  successor  de  Mar  Abram,  e  assim  foi  feito,  e  sagrado 
por  Bispo  D.  Francisco  de  Laroza  (3).  Mas  a  isto  reclamou 
toda  a  Nasão  reconhecendo  como  huma  malicioza  uzurpasão 
[6]  bem  conhecida,  e  muito  violenta,  e  por  isso  //  não  quis  reco- 
nhece lo  por  Bispo  sucessor  de  Mar  Abram,  nem  quis  per- 
mitir-lhe,  que  rezidisse  em  Angamali. 

5.  °  Com  tudo  por  politica;  e  dinheiros  dos  Jezuitas 
persúadirão-se  alguns  dos  Nacionaes  para  lhe  conceder  por 
esta  vez  assistir  na  cidade  de  Cranganor  ao  menos. 

[6  v.]        Por  fim  os  Nacionaes  não  po  //  dendo  (4)  mais  rezistir 
aos  Jezuitas  cavilozos,  e  importunos,  concedeu  lhes,  que 

(3)  Assim  parece  ler-se.  O  nome  do  Bispo  era  D.  Francisco  Roz, 
ou  Rodrigues. 

(4)  No  texto  está  repetido:  «Por  fim  os  Nacionaes  não  podendo...». 
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assim  fosse  por  aquella  vez  somente.  Este  Bispo  pois  com 
a  sua  instrucsam,  e  doutrina  particularmente  nas  linguas 
Syriaca,  e  Caldayca,  e  com  o  modo  de  tratar  com  as  gentes, 
tam  benigno  e  humano,  bem  depresa  mereseo  da  Nasão  o 
titulo  de  Arcebispo,  o  qual  depois  foi  confirmado,  e  assim 
ainda  hoje  //os  Bispos  de  Cranganor  gozam  o  titulo  de  m 
Arcebispos. 

6.°  Ainda  que  em  Cochim  ou  Angenca  tivesse  havido 
hum  Bispo  Jezuita  diante  do  Concilio  de  Vdiamper,  isso 
foi  feito  no  tempo,  que  vagou  a  Sé  de  Angamali  pela  morte 
de  Mar  Abram,  mas  depois  de  terem  hum  Bispo  em  Cran- 
ganor, para  se  estabelecerem  no  Malabar,  erigirão  muitos 
Bispados  com  o  pretexto  de  soccorrer  mais  facilmente  as 
necessidades  das  Igrejas,  que  na  verdade  erão  muitas;  porem 
o  motivo  principal  foi  para  não  perder  a  successão  dos  seus 
naquellas  terras  e  no  mesmo  tempo  para  desmembrar  a 
união,  e  forsa,  que  teve  athe  ali  a  Sé  Metropolitana  de  An- 
gamali, que  com  toda  a  eficácia  exercitava  a  sua  jurisdissão 
em  toda  a  índia  e  China,  como  também  consta  dos  anti- 
quíssimos monumentos  que  ainda  hoje  existem.  A  dita  Sé 
de  Anga  //  mali  teve  só  dous  Bispos  por  suf  raganeos  hum  [7  vj 
na  Ilha  de  Mansim,  outro  na  de  Socotorra.  Os  Jezuitas 
dividirão  entre  si  outros  muitos  Bispados  alem  de  occupar 
os  dittos,  para  asim  reduzir  todos  á  forma  de  Missão,  e  para 
gozar  pacificamente  sem  embaraço  ou  contradicsão  dos  Na- 
turaes  daquelles  Bispados,  e  pelos  mesmos  motivos  os  seus 
successores  mudarão  também  o  ritto  que  era  Caldeo,  e  pelo 
mesmo  fim  privarão  os  naturaes  do  sacerdócio,  e  do  estudo 
como  ainda  hoje  se  vê  na  costa  de  Coromandel.  Esta  pri- 
vasão  do  sacerdócio  dos  naturaes  qual  efeito  tenha  pro- 
duzido na  Igreja  de  Deos  não  hé  lugar  aqui  de  descrever, 
porem  vemos  com  lagrimas,  que  muitos  ignorantes  são  feitos 
idolatras,  em  muitos  lugares  não  sam  catholicos.  o  mesmo 
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tentarão  com  toda  a  forsa  no  Malabar,  porem  nunca  pudé- 
rão  efectuar,  em  rasão  que  os  malabares  não  consentindo 
mudança  alguma  no  que  pertencia  ás  suas  ceremonias,  e 
ritto  da  Igreja,  que  tem  a  sua  origem  do  mesmo  Apostolo 
Santo  Thomé,  obstarão  fortemente  //  aos  Jezuitas,  e  por 
isso  mesmo  athe  hoje  nas  Igrejas  do  Malabar  ao  menos  se 
observa  algumas  pizadas  dos  antigos  christãos. 

7.  °  Morto  D.  Francisco  de  La  Rosa  fizerão-lhe  succe- 
der  D.  Estevão  Jezuita,  o  qual  nada  fes  de  notável,  e  morreo 
depois  de  poucos  annos  em  paz.  Mas  o  Illustrimo  Senhor 
Bispo  Garcia,  que  foi  o  3.°  Bispo  Jezuita  em  Cranganor, 
procurou  executar  ideas  tam  más  destruindo  com  arte,  e 
engano  os  Rambanes  de  Angamali,  de  Etepuli,  e  de  Coro- 
longate,  que  erão  em  lugar  de  cónegos,  ou  clero,  que  re- 
gulava a  Igreja  da  Sé.  estes  erão  como  solitários  que  obser- 
vavão  hum  rigoroso  silencio,  abstinência  perpetua  de  carne, 
peixe,  vinho,  e  sempre  assistião  ás  orasões.  o  dito  Bispo  no 
Siminario  de  Cenote  não  quis  admitir  mais  que  22.  alumnos, 
quando  por  subsidio  dos  Fidelissimos  Reis  erão  providos 
42.  Nem  queria  conferir  ordens  aos  Nacionaes  para  asim 
acabar  o  sacerdócio  dos  christãos  de  Santo  Thomé.  este 
mesmo  foi  o  motivo,  porque  elle  permitio  aos  seus  servitas 
como,  //se  cré  aquelle  homicidio,  ou  elles  motu  próprio 
matarão  ao  Bispo  D.  Ignacio  Caldeo,  que  naquelle  tempo 
chegou  a  Cochiim  para  Malabar  lançando-o  no  mar  com 
hua  ancora  ao  pescoço. 

8.  °  A  Nação  que  athe  ali  calava  todas  as  afrontas, 
e  injurias  inexplicáveis  delles  se  resolveo  vingar-se  deste 
Episcopicidio  e  para  este  efeito  ajuntou  trinta  e  tres  mil 
homens  armados,  que  procurarão  o  ditto  Arcebispo  Garcia, 
o  qual  secretamente  se  refugiou  na  fortaleza  de  Cochim. 
e  assim  não  podendo  executar  a  sua  intensão  fizerão  o 
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juramento  na  Igreja  de  Manticeri  de  nunca  mais  quererem 
reconhecer  os  Jezuitas,  e  dahi  voltando  para  Mangate,  na 
Igreja  da  Madre  de  Deos,  onde  estava  toda  congregada  a 
Nação,  escolherão  12  sacerdotes  simplices  conforme  hua 
Bulla  do  Papa  Clemente  9.  que  era  fictícia  na  qual  se 
lhes  dava  as  faculdades  necessárias,  pello  theor  desta  consa- 
grasão  por  Bispo  a  Mar  Toma,  que  pois  governou  as  Igrejas 
do  Malabar.  O  povo  entretanto  //  desterrou  a  todos  os  [9] 
Jezuitas  das  terras  respectivas  de  sorte  que  nunca  mais 
podessem  entrar  no  Reyno. 

9.°  Naquelle  tempo  se  achava  mendigando  dous  Car- 
melitas em  Goa  aos  quaes  escreverão  os  Jezuitas  que  vies- 
sem a  Malabar  para  os  ajudar  na  Missão;  Porque  os  de 
Malabar  se  separarão  da  comunhão  de  Roma  e  fizerão  jura- 
mento de  nunca  mais  quererem  a  nenhum  dos  Portuguezes 
no  seu  Paiz,  mas  vindo  os  carmelitas  e  achando  as  couzas 
muito  differentes,  do  que  souberão  pellos  Jezuitas  calarão-se 
sobre  aquellas  differenças.  mas  este  silencio  dos  Carmelitas 
não  era  conforme  o  intento  dos  Jezuitas.  e  por  estes  mo- 
tivos, julgarão  os  Jezuitas,  que  as  suas  couzas  hirião  milhor 
mandando  aos  Carmelitas  com  as  suas  queixas  contra  os 
de  Malabar  para  Roma,  e  assim  o  fizerão.  soube  a  Nação 
esta  incumbência  dos  Carmelitas,  e  por  isso  ella  também 
lhes  deo  as  suas  queixas  contra  os  Jezuitas.  / /  Ambas  estas  [9  vj 
queixas  levou  para  Roma  o  Padre  José  Carmelita  deixando 
o  seu  companheiro  no  Malabar.  Roma  tendo  bem  pon- 
derado as  razões  de  ambas  as  partes  sem  interesse  decidio 
a  favor  da  Nação  justificando  a  das  imposturas  dos  Jezuitas 
Inda  mais  o  mesmo  Padre  José  Carmelita  foi  feito  vigário 
Apostólico  com  expressa  ordem  de  Sua  Santidade  e  man- 
dado para  Malabar  para  que  restituísse  á  Nação  o  seu 
Bispado,  que  lhe  tinhão  uzurpado  os  Jezuitas. 
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10.  °  Chegando  este  vigário  Apostólico  ao  Malabar, 
muitos  souberão  as  decizões,  e  a  muitos  as  occultou  para 
não  confundir  mais  nos  Jezuitas,  e  para  elle  não  encorrer 
mais  na  disgraça  dos  Jezuitas.  Porem  elle  publicamente 
declarou,  que  a  Nação  tinha  razão  em  todo  o  seu  proceder. 
Em  confirmasão  disso  era  a  ordem  de  Roma,  que  se  a 
Nação  quizesse  o  sobredito  Mar-Thoma  por  seu  Bispo, 
logo  se  consagrasse  o  mesmo,  e  se  não,  e  se  não,  (sic) 

[io]  aquelle,  a  quem  ella  quizesse.  / /  Mas  o  sobreditto  Mar 
Thoma  não  querendo  fiar-se  do  Vigário  Apostólico,  e  sob- 
meter-se  ás  ordens  do  mesmo  de  commum  consentimento 
foi  eleito,  e  sagrado  por  Bispo,  pello  mesmo  vigário  Apos- 
tólico o  sacerdote  Alexandre  de  Camboi  da  mesma  familia 
de  Mar  Thoma.  E  o  Padre  José  Vigário  Apostólico  voltou 
para  Europa  deixando  o  entregue  do  governo  de  todo  o 
rebanho,  e  para  dirigi  lo  os  dous  carmelitas  seus  compa- 
nheiros bem  queridos  pella  Naçaon,  e  muito  honrados  pello 
Bispo.  E  assim  ficarão  mais  excluidos  os  Jezuitas. 

11.  Principiou  Mar- Alexandre  governar  as  Igrejas  do 
Malabar  com  muito  zelo,  e  fervor  da  religião  trabalhou 
muito  para  reunir  de  novo  a  sua  Nação,  e  fes  muito  de 
maneira  que  hua  porsão  bem  pequena  restou  a  qual  não 

[io  v.]  quiz  deixar  o  seu  Mar  Thoma  por  razão  da  sua  ignorância  // 
ou  paixão,  que  a  cegou.  Pode  também  ser,  que  o  Mar- 
-Aiexandre  não  tenha  procedido  na  forma,  que  devia,  ou 
talves  porque  fosse  mal  dirigido  pellos  seus  conselheiros, 
o  que  tudo  athe  hoje  he  incógnito. 

12.  Os  sobredittos  Carmelitas  estabelecidos  no  Mala- 
bar pella  estimasão  do  Bispo,  e  favores  do  povo,  quizerão 
succeder  no  Bispado  a  Mar-Alexandre  o  que  nem  elle, 
nem  a  Nação  querião.  Mas  estes  persistindo  na  sua  intensão 
fingirão  hua  carta  ao  Papa  em  nome  do  Bispo  sobreditto 
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nacional,  que  nada  disso  sabia,  nem  pensava,  pedindo  lhe 
hum  successor,  reprezentando  lhe,  como  estava  muito  adian- 
tado na  idade.  A  isto,  Roma  por  ventura  não  refletindo  aos 
costumes  dos  Aziaticos,  que  athe  hoje  persevera  constante- 
mente na  eleisão  dos  Bispos,  conforme  a  regra  da  sua 
Curia,  respondeo  ao  Bispo,  que  escolhese  hua  pessoa  capaz 
da  sua  //  Nação  mesmo  a  seu  querer,  e  o  sagrasse  por  [li] 
Bispo  seu  successor.  Tomando  esta  reposta  de  Roma  os 
mesmos  Carmelitas  fizerão  muitas  meditasões  sobre  aquella 
por  ver  se  podião  interpreta  la  em  algum  modo  sobre  si 
mesmo  Mas  estas  meditasões  por  nada  lhes  servirão  para 
efeituar  a  sua  idea,  porque  o  Governador  Olandez  de 
Cochim  não  quis  assistir-lhe,  ou  elle  não  podia. 

13.  Alguns  annos  antes  do  Mar  Alexandre  morreo  o 
Bispo  Garcia  em  Cochim,  e  dali  a  pouco  os  olandezes  to- 
marão Cochim  a  custa  de  muito  sangue  particularmente 
dos  Malabares.  Naquella  occazião  foi  que  se  assignalarão 
alguns  sinco  reis  Malabares  dando  valorosamente  o  seu 
sangue  por  defender  a  Cochim,  e  a  Granganor  contra  os 
olandezes  por  razão  da  confederasão,  que  tiverão  com  os 
Portuguezes,  que  não  pu  //  derão  ter  soccorro  da  Europa  C11  v-3 
por  motivo  da  guerra,  que  teve  com  Espanha.  Os  Jezuitas 
entre  tanto  ouvindo  a  noticia  da  morte  do  Bispo  Garcia, 

logo  secretamente  fizerão  hum  outro  delles  em  seu  lugar, 
que  se  chamava  João;  o  qual  não  pudendo  entrar  no  Ma- 
labar por  motivo  sobre  referido  no  numero  8.°  ficou  em  Ta- 
nur  esperando  milhor  fortuna  e  occazião  para  se  intrometer. 

14.  Em  todo  o  modo  querendo  efeituar  a  sua  idea  os 
Carmelitas,  falarão  aos  Jezuitas,  e  os  enganarão  com  falsas 
promessas  de  fazer-lhes  entrar  bem  depreça  no  Malabar,  e 
fizerão  sagrar  por  successor  de  Mar  Alexandre  a  hum  Mis- 
tiço  Latino  chamado  por  sobre  nome  o  Caçador,  era  filho 
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do  Feitor  do  Granganor.  Este  sugeito  chamava  se  Rafael, 
ti2 j  o  qual  era  conhecido  no  Malabar  por  seus  //  vicios  de 
bebidise,  e  caça.  Tal  era  o  homem,  que  os  Carmelitas  para 
tirar  o  Bispado  da  Nação,  e  para  succeder-lhe  no  mesmo 
fizerão  consagrar  por  Bispo  Jezuita.  Porem  o  Mar  Ale- 
xandre quando  soube  esta  noticia  excomungou  aos  Car- 
melitas, e  a  Rafael  feito  já  Bispo  por  obra  delles.  A  Nasão 
nunca  quis  reconhece  lo  por  Bispo  como  feito  por  engano, 
e  sendo  de  má  fama  ainda  depois  da  sua  penitencia  e 
reconciliasão  pello  mesmo  Mar-Alexandre  nunca  o  reco- 
nheceo.  E  por  isso  depois  da  morte  de  Mar  Alexandre  que 
foi  com  universal  dor  de  todo  o  rebanho  porque  asim 
viveo  exemplarmente  o  Bispo  Rafael  se  retirou  a  Palli- 
puram  terra  bem  pobre  aonde  viveo,  e  morreo  pobremente 
£12  v.]  nem  f es  seu  sucessor  / /. 

15.  Estando  em  Tanur  o  sobreditto  João  Jezuita  Bispo 
como  temos  referido  no  n.°  13.°  chegou  para  ali  hum 
Bispo  Caldeo  por  nome  Simão,  ouviu-se  em  Malabar 
esta  notícia  e  por  isso  o  Padre  Innocencio  Carmelita 
partiu  logo  para  Cochim,  e  subornou  o  Governador 
Olandez  com  dinheiro  e  promessas,  e  dahi  dispondo  as 
couzas,  como  elle  queria,  com  seu  companheiro  Padre 
Angelo,  foi  para  Tanur  com  pretexto  de  vizitar  ao  Bispo 
João  Jezuita,  que  ahi  morava,  e  lhes  disse:  Eu  venho  aqui, 
porque  ouvi  dizer,  que  tinha  cá  chegado  hum  Bispo  Caldeo, 
o  qual  se  for  ao  Malabar,  nenhum  dos  Jezuitas  porá  pê 
naquelle  paiz.  Alem  de  que.  temos  o  grande  perigo  de 
ficarmos  todos  expulsos  daquellas  terras,  porque  somos  os 
vossos  defensores,  este  mal  comum  hé  percizo  de  qualquer 
L13]  modo  remediar,  e  sabermos  qual  //  será  o  remédio  mais 
prompto,  e  acertado.  Esta  falia  do  Padre  Innocencio  acre- 
ditou o  Bispo  João  Jezuita  como  procedida  de  hum  corasam 
sincero  por  lhe  querer  bem,  e  logo  lhe  ordenou,  que  fizesse 
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tudo,  quanto  julgasse  conveniente  neste  particular.  Assim 
o  dito  Padre  Innocencio  despedindo-se,  foi  ter  com  o  Bispo 
Caldeo,  que  morava  na  mesma  fortaleza  de  Tanur,  e  con- 
tou-lhe,  como  por  meio  dos  Carmelitas  o  Malabar  foi  livre 
das  opressões,  athe  este  ponto,  dos  Jezuitas,  e  que  agora 
por  falta  de  hum  Bispo  do  mesmo  ritto  tudo  hia  recahir 
nas  mãos  delles,.  e  com  estas  historias  o  levou  ao  Malabar, 
e  ambos  chegarão  a  Igreja  de  Mangate  aonde  o  Padre 
Angelo  Carmelita  esperava  que  chegasse  o  seu  companheiro 
o  Padre  Angelo,  digo,  o  Padre  Innocencio  com  o  Bispo 
Caldeo;  porque  ahi  era  o  ajuste  de  o  faser  sagrar  Bispo, 
pello  Bispo  Caldeo.  E  assim  o  Padre  Innocencio  disse  a 
este  Bispo  Caldeo,  que  sagrasse  a  este  Padre  Angelo  por 
Bispo.  Á  tal  proposta  não  consentindo  o  Caldeo,  fes-lhe 
violência  //  e  forsa,  e  nem  por  isso  o  Bispo  lhe  cedeo,  por  [13  vj 
fim  o  enganou  disendo,  que  percizava  de  hum  Bispo  para 
hum  lugar  das  Missões  delles,  e  assim  por  forsa,  e  engano 
o  sagrou  por  Bispo  o  Padre  Angelo  o  qual  immediatamente 
se  afastou  dos  perigos,  que  elle  podia  incontrar.  O  Bispo 
Caldeo  foi  metido  no  coro  alto  da  Igreja  a  titulo  de  repouzar 
da  fadiga  da  viagem.  Entretanto  veio  hua  esquadra  dos  sol- 
dados olandezes  com  expressa  ordem  de  não  deixar  algum 
intrar  ou  sahir  dahi.  Assim  se  assegurou  o  dito  Padre  Inno- 
cencio, que  bem  sabia,  que  naquelle  tempo  os  Nacionaes 
havião  grande  medo  dos  olandezes  por  cauza  principal- 
mente da  recente  victoria,  que  tiverão  contra  Cochim,  e 
Granganor,  e  por  esta  mesma  razão,  nenhum  delles  se 
atrevia  a  chegar  aonde  se  ouvia  o  nome  olandez.  Por  fim 
á  meia  noute  o  mesmo  Padre  Innocencio  tirou  da  cama 
com  summa  barbaridade  o  Bispo  Caldeo,  que  dormia,  e 
com  muito  mau  tratamento  o  mandou  embarcado  //  ao  [i4] 
Governador  de  Pundicheri  seu  amigo  com  hua  carta,  em 
que  lhe  pedia,  castigasse  com  prizão  perpetua  aquelle  nego- 
ciante bem  injusto,  e  impertinente,  que  tem  arruinado 
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muitos  Europeos  impunemente.  Tudo  executou  o  Gover- 
nador impunemente,  digo,  fielmente  e  assim  morreo  aquelle 
pobre  Bispo  na  prizão  de  Ariocupão  em  Pundicheri,  como 
hum  malfeitor. 

São  testemunhas  desta  verdade  1.°:  todos  os  Jezuitas 
Missionários  do  Malabar:  deste  facto  fizerão  os  Jezuitas 
aquelle  celebre  provérbio  sobre  os  de  Malabar  =  Attiça,  cai 
mutti,  ognhia  cai,  vetti  =  .2.°  Toda  a  Nação  Malabareza,  e 
im  particular  muitos  que  da  mesma  Nação  hião  para  Mai- 
lapur,  como  costumavão  a  vizitar  o  sepulcro  do  Apostolo 
[14  v  ]  Santo  Thome,  e  o  virão  e  f aliarão  na  mesma  prizão  que  // 
estava  perto  do  rio  chamado  Ariocupam  em  Pundicheri.  3-°: 
Acha  se  também  hum  pedaço  de  papei  escrito  com  carvão 
pello  mesmo  Bispo,  que  da  mesma  prizão  enviou  aos  de 
Malabar,  por  aqueles  mesmos,  que  na  prizão  lhe  falarão. 
Continha  o  papel  estas  palavras:  Oh  meus  queridos  filhos, 
eu  sou  o  vosso  verdadeiro  Pastor,  e  Pay,  que  morro  aqui  na 
prizão,  como  são  testemunhas  estes  vossos  Irmãos,  se  podeis, 
livrai  me.  Emfim  o  Monsieur  Mathon  Procurador  dos  Mis- 
sionários estrangeiros  de  Pariz,  homem  na  verdade  muito 
temente  a  Deus  contou  o  mesmo  cazo  ao  Padre  Cariati, 
e  o  conduzio  a  ver  o  lugar  da  prizão  em  occazião,  que  elle 
voltando  de  Roma  no  anno  1768  para  sua  Patria  de  Ma- 
labar ficou  em  hospicio  delle  com  os  outros  Missionários  de 
Paris. 

[15]  16.  Ouvindo  este  estra  //  tagema  do  Padre  Inno- 
cencio  o  Bispo  jesuita,  que  estava  em  Tanur  escreveo  imme- 
diatamente  a  todas  as  Igrejas  do  Malabar,  significando:  lhes 
as  injurias  feitas  á  Nação,  e  a  Ordem  Episcopal,  e  á  sua 
Pessoa,  e  excomungou  ao  Padre  Angelo,  assim  feito  Bispo, 
e  ao  Padre  Innocencio  autor  de  todos  os  males  do  Malabar. 
Porem  o  Padre  Angelo  em  vigor  desta  excomunhão,  se 
despio  dos  ornamentos  Episcopaes  publicamente  na  Igreja 
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de  Carturutil,  nem  dizia  Missa  porque  conhecia  ser  elle 
legitimamente  excomungado.  Veio  entre  tanto  o  dito  Padre 
Innocencio,  e  o  revestiu  por  sua  própria  autoridade  dos 
mesmos  ornamentos,  e  o  fes  dizer  Missa  na  mesma  Igreja, 
como  antes.  Mas  para  assegurar  este  Bispado  da  Corte  de 
Portugal,  se  sérvio  das  proclamasões,  que  fizerão  os  Jezuitas 
contra  a  Nassão  Malabareza,  dizendo  que  o  Malabar  se 
separara  da  //  comunhão  de  Roma,  e  fes  juramento  de  não  [is  vj 
querer  nenhum  dos  Portuguezes  no  seu  Paiz,  como  asima 
se  pode  ver  nos  números  8.°  e  9.°  Por  se  defender  dos  Je- 
zuitas alem  do  socorro  dos  olandezes  que  naquelle  tempo 
erão  muito  zelozos  dos  Portuguezes  no  seu  pais,  como  asima 
se  pode  ver,  e  alem  da  desgraça  da  Nasão,  com  o  desterro 
do  Malabar  gastou  o  Carmelita  naquella  occazião,  o  grande 
cabedal  de  dinheiro,  que  athe  ahi  se  ajuntou  no  mesmo 
Malabar  mendigando,  e  roubando  ao  Mar  Alexandre  Bispo. 
Finalmente  Roma  com  toda  a  facilidade  se  deixou  enganar 
pelo  mesmo  Padre  Innocencio.  Isto  foi  assim.  O  Referido 
Padre  escreveo  a  Roma  em  nome  de  toda  a  Nasam  Mala- 
bareza, significando-lhe,  que  depois  da  morte  de  Mar  Ale- 
xandre Bispo  Nacional  não  achando  a  hum  outro,  a  querer 
de  todos,  e  por  forsa,  e  com  commum  consenso  os  Mala- 
bares tirarão  ao  seu  companheiro  Padre  //  Angelo,  e  o  [16] 
fiserão  sagrar  por  seu  Bispo.  A  esta  sagrasão  só  os  Jesuitas 
contrarião.  Roma,  como  pouco  antes  tinha  decidido  contra 
os  Jezuitas,  a  favor  dos  Malabares,  julgou,  que  os  Carme- 
litas, dizião  a  verdade,  e  por  isso  lhe  respondeo  favoravel- 
mente eis  aqui  o  principio  e  o  estabelecimento  dos  Missio- 
nários Apostólicos  no  Malabar,  porem  com  esta  clauzula, 
somente  Athe  que  durar  o  Scisma,  podesem  ficar. 

17.°  O  Bispo  Jezuita,  que  ficava  em  Tanur,  não  po- 
dendo mais  sofrer  os  Jezuitas,  digo,  os  Carmelitas  comprou 
com  muito  dinheiro  hua  carta  do  Arcediago  em  nome  de 
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todas  as  Igrejas  do  Malabar,  e  mandou  a  para  Roma,  a 
qual  veio  bem  depreça  a  reposta,  e  com  aquella  entrou  elle 
e  os  seus  Jezuitas  no  Malabar  este  foi  o  principio  de  hua 
[16  v.]  guerra  implacável  entre  elles  com  summo  prejuizo  dos  // 
Nacionaes.  Huns  para  deitar  fora.  outros  para  se  conser- 
varem. Ambas  as  partes  estudarão  com  todo  o  empenho 
faser  seus  partidos,  e  por  isso  roubarão  Igrejas,  e  cazas  dos 
particulares,  e  assim  não  houve  mal  que  sob  pretexto  de 
religião,  ou  zelo,  elles  não  fizessem,  nem  escândalo,  que 
elles  não  dessem,  e  por  isso  quantas  familias  dezamparadas, 
quantas  cazas  arruinadas  por  elles,  como  ainda  hoje  se  vê 
nas  Cidades  de  Carturutil  (?),  e  Corolongate. 

18.  A  pobre  nasam,  tam  oprimida,  pellos  dittos  ope- 
rários, ignorava,  que  remédio  tomasse  a  tantas  disgraças 
suas,  e  asim  ficava  aflita,  e  dividida  em  partes.  Os  Carme- 
litas bem  conhecendo,  que  a  sua  felicidade,  e  firmeza  con- 
sistia nesta  divizão  do  povo,  augmentarão  de  cada  vez  mais, 
nutrindo  a  com  arte,  e  discórdias  quotidianas  para  se  con- 
Ci7j  servarem  no  Malabar  ao  menos  como  Missionários  // 
Apostólicos,  e  com  esta  capa  de  honra  andavão  estabele- 
cendo se  e  promovendo  os  seus  interesses.  E  para  que  toda 
a  Europa  ignorasse  estas,  e  outras  desordens  dos  Jezuitas, 
e  Carmelitas,  ambos  de  acordo  vigiavão,  para  apanhar  as 
cartas,  que  sahião  do  Malabar  para  Goa,  ou  para  a  Europa, 
como  se  sabe  pellos  exemplares,  que  se  conservão  naquelle 
reino,  e  das  quatro  legasões  antepassadas,  a  esta  presente, 
que  alguns  delles  forão  mortos  com  veneno,  e  outros  tor- 
nados a  vir  á  pátria  por  outros  caminhos,  pellos  mesmos 
motivos  obstarão  sempre  á  reunião  deste  povo  nacional 
com  o  seu  todo,  sabendo,  que  depois  da  dita  reunião  não 
poderão  ficar  mais  no  Malabar,  em  rasão  da  Bulla  Ponti- 
fícia, que  como  temos  ditto,  lhes  concede  ficar  no  Malabar, 
somente  emquanto  durão  o  Scisma.  Acabando  pois  o  Scisma, 
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a  mesma  Bulla  sobreditta  não  lhes  permite  ficar  mais  nem 

por  hum  momento  //  Nem  por  outro  fim  obstarão  a  ver-     [17  v.i 

dadeira  confissão  da  Fe  do  Mar  Thoma  Bispo  Nacional, 

que  foi  scismatico,  mas  ja  convicto,  e  convertido.  Aquella 

profissão  de  Fe  do  dito  Mar-Thoma  foi  examinada  por 

vários  sugeitos  mais  capazes  e  tementes  a  Deos  em  Portugal, 

e  Itália,  e  particularmente  em  Roma,  e  consta  por  boca  de 

todos,  que  nada  mais  hé  percizo  para  ser  hum  verdadeiro, 

e  catholico  Bispo,  e  para  ser  admitido  ao  regaço  da  Santa 

Madre  Igreja. 

19.  Estes,  e  outros  gravissimos  motivos  sobredittos 
particularmente  a  falta  de  Bispo  de  Granganor  que  corre 
ja  ha  perto  de  8  annos,  e  mais  com  notável  danno,  e  pre- 
juizo  daquellas  ovelhas,  e  a  conversão  do  sobreditto  Mar- 
-Thoma,  com  todo  o  seu  povo,  que  são  mais  de  oitenta 
mil  almas,  darão  o  ultimo  impulso  a  Nasam  para  se  rezolver 
agora  por  esta  vez  com  summo  custo  seu  //  e  das  Igrejas,  ^ 
athe  impenhar,  e  vender  os  vasos  Sagrados,  e  ornamentos 
dás  mesmas  Igrejas  para  mandar  8.  pessoas,  dos  seus  á 
corte  de  Portugal,  e  de  Roma  e  por  isso  forão  escolhidos  4. 
sacerdotes  dois  grandes  da  Nasão,  e  2.  meninos  para  estudar 
em  Roma  ,  e  para  evitar  as  insidias,  e  artes  dos  ditos  ope- 
rários the  ao  embarque,  assignarão  mais  quatorze  pesosas. 
estes  depois  de  tomar  as  instrucsões  percizas,  requerimentos, 
e  profissão  de  Fé  do  Bispo  sobreditto  Mar  Thoma  em 
escrito,  sahirão  com  summo  silencio  do  reino  em  tres  tur- 
mas para  se  ajuntarem  todos  em  Batichenculam  e  dahi  che- 
gando toda  esta  comitiva  em  Trangobar  (5)  não  poude  pro- 
seguir  o  seu  caminho  por  cauza  da  guerra  Ingleza,  e  Fran- 
ceza  nem  achar-se  ahi  embarcasam  para  Portugal,  com  que 
esperou  por  notável  tempo,  e  por  isso  princi  //  piou  a    £18  v  ] 


(5)    A  actual  Tranquebar. 
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faltar-lhe  o  dinheiro  para  embarcar-se  todos,  entre  tanto 
veio  a  noticia,  que  chegou  a  Madrasta  a  Nau  da  Europa 
por  isso  de  comum  consentimento  escolherão  os  Padres  José 
Cariate  Doutor  na  Santa  Theologia,  e  Filozofia  e  Missio- 
nário Apostólico,  e  Thomas  Parcamakel  vigário  de  Kalate 
e  Mestre  da  Lingoa  Syro-Caldaíca,  com  os  dois  meninos 
e  com  todas  as  coizas  necessárias  os  mandarão  para  Por- 
tugal. Estes  chegando  a  Corte  de  Lisboa  comunicarão-a  do 
motivo  desta  resolusam,  e  dolorosa  viagem  e  depois  de 
tres  mezes  e  18  dias  tomando  a  licença  da  mesma  pelos 
Excelentissimos  Ministros  de  Estado  forão  para  Roma  para 
cumprir  a  outra  parte  da  sua  Legasam.  Chegarão  a  Roma 
entregarão  os  Mininos  em  Propaganda  (6)  e  nas  próprias 
[19]  maos  de  Sua  Santidade  puzerão  a  profissão  de  //  Fé  do  sobre- 
ditto  Mar-Thoma  Bispo  Nacional  abaixo  da  protecsão  do 
Augusto  Monarca  de  Portugal.  A  qual  Profissão  de  Fé,  com 
as  mais  cartas  da  deputasam  delles  com  as  suas  próprias 
mãos  recebeo  o  Santissimo  Padre  Pio  6.°  com  muito  gosto, 
e  agrado,  prometendo-lhes  faser  logo  tudo  o  que  fosse 
percizo.  Dahi  a  bem  poucos  dias  elles  souberão  por  noticia 
secreta,  que  a  Propaganda  se  metia  neste  importante  ne- 
gocio, por  não  perder  os  lugares,  que  ella  tem  uzurpado  ao 
Malabar.  Em  razão  de  que  confirmando  se  o  sobreditto 
Bispo  Mar-Thoma,  todo  o  Malabar  volta  outra  vez  abaixo 
da  protecsão  da  Coroa  de  Portugal,  como  o  mesmo  Gran- 
119  v.]  ganor  athe  hoje  persevera,  e  por  necessária  //  consequência 
a  Propaganda  não  acha  lugar  no  Malabar  para  seu  Vigário 
Apostólico,  nem  para  seus  Missionários. 

20.  Porem  os  sobredittos  deputados  Padres  do  Ma- 
labar bem  ponderando  os  obstáculos,  que  havião  de  achar 
nesta  obra  de  Deos  por  parte  de  Propaganda,  consultarão 


(6)    I.  e:  ao  colégio  ou  seminário  da  S.  C.  de  Propaganda  Fide. 
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ao  Excelentíssimo  Miinistro  desta  Corte,  que  ahi  se  achava, 
como  em  todas  as  outras  coizas  sempre  f  izerão,  não  querendo 
dezagradar  em  nada  a  Corte  de  Portugal,  o  qual  os  dirigio, 
Dahi  quasi  a  8,  ou  des  dias  depois  o  mesmo  Ministro  recebeo 
expressas  ordens  da  Corte  Fidelissima  para  proteger  os 
referidos  Padres,  publicamente,  em  tudo  //  que  percizas-  1201 
sem  da  sua  assistência  na  Corte  Romana.  Em  razão  daquellas 
ordens,  elle  escreveo  hua  carta  á  Propaganda  em  nome  da 
Rainha  Fidelissima,  que  a  Propaganda  não  se  metesse  nas 
coizas  de  Malabar,  sem  ser  sabedora  a  mesma  Senhora. 
E  escreveo  outra  aos  Padres  do  Malabar,  que  não  recebessem 
honra  ou  dignidade  alguma  de  Propaganda,  sem  dar  partes 
á  mesma  soberana.  E  logo  foi  chamado  o  novo  Vigário 
Apostólico,  que  Propaganda  mandava  para  o  Malabar,  que 
era  chegado,  the  Genua  para  se  embarcar  e  assim  ficou 
parado  todo  o  negocio  do  Malabar  por  algum  tempo,  de 
sorte,  que  se  os  sobredittos  Padres  procuradores  fasião 
qualquer  //  diligencia  para  acabar  o  negocio,  o  Cardeal  C20  v-3 
Perfeito  de  Propaganda,  respondia  lhes,  que  as  suas  mãos 
efão  atadas,  e  por  isso  não  podia  obrar,  como  elle  queria, 
e  o  Secretario  da  mesma  Propaganda  dizia  ao  Padre  Cariati 
que  se  lembrásse  de  ser  filho  de  Propaganda,  e  que  nim- 
guem  o  desterrava  de  Propaganda  e  por  isso  não  tivesse 
tanta  preça  em  se  querer  hir  embora. 

21.  Emfim  os  de  Malabar  conforme  as  suas  instruc- 
sões,  e  direcsões  do  Excellentissimo  Ministro  desta  Corte 
pedirão  com  toda  a  instancia  ao  Summo  Pontifice,  que  se 
dignasse  remetter  o  negocio  do  Malabar  inteiramente  á 
Rainha  //  Fidelissima,  e  assim  os  dittos  Procuradores  muito  t2il 
mais  satisfeitos  de  que  asim  se  determinasse,  do  que  fosse 
antes  ahi  concluído  o  negocio,  depois  de  superar  muitas 
dificuldades  e  obstáculos  da  parte  de  Propaganda  com  ajuda 
do  mesmo  Excellentissimo  Ministro,  a  Propaganda  com 
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muita  dificuldade,  deixou  remeter  o  negocio  de  Malabar  ao 
throno  de  Portugal,  e  deste  modo  voltarão  os  dittos  Padres 
Procuradores  com  muito  gosto  aos  pês  da  Rainha  Fidelís- 
sima para  receber  as  ordens  justissimas  da  mesma  afim  de 
se  recolherem  novamente  a  Patria. 

121  v.]         22.    Eis  aqui  em  //  breve  toda  a  historia  mais  notável 

do  Malabar  por  tantos  séculos  incógnitas  conforme  a  ver- 
dadeira tradisão,  e  monumentos,  que  ainda  existem  no 
Malabar,  e  juntamente  a  origem,  e  progresso  da  Santa  Reli- 
gião e  hua  boa  parte,  do  que  athe  hoje  tem  padecido  a 
Nassão  para  Conservar-se  no  depozito  da  Fé  Santa,  que 
recebeo  pello  Apostolo  Santo  Thomé,  o  qual,  porque  foi 
ajudado,  defendido,  e  protegido  valorozamente  pellos  glo- 
riosos e  Fidellissimos  Monarcas  de  Portugal  naquelle  reino 
por  isso  se  mostrou  também,  quanto  tinha  trabalhado  a 
L22i  Nassão,  desde  ter  tido  conhecimento  desta  Coroa  em  to  // 
do  o  tempo  para  informa  la  das  coizas,  afim  de  ser  livre 
das  opressões  dos  referidos  operários.  Porem  o  que  cauza 
mais  admirasão  hé,  que  a  Providencia  Divina  athe  estes 
dias  conservou  aquella  semente  Apostólica  no  meio  das 
espinhas  innumeraveis  de  sento,  e  vinte  e  hua  casta  de 
religião,  e  oprimido  pellos  maos,  e  invejozos  operários,  que 
vão  por  ali  com  capa  de  religião,  e  zello  das  almas.  Na 
verdade  era  assim  em  algum  tempo,  mas  passou-se  o  tempo 
dos  Xa vieres,  dos  Menezes  etc  (7). 

122  v.]        O  Author  desta  obra  //  e  discripsão  suplica  aos  que  a 

lerão,  de  lembrar,  o  que  disse  Josaphat  Rey  de  Judá  com 
ardor  de  Justiça,  e  amor  dos  próximos,  aos  juizes  das  suas 
cidades  =  Videte,  quid  faciatis.  Non  enim  hominis  exercetis 
judicium,  sed  Domini,  et  quodcumque  judicaveritis  in  vos 


(7)  Refere-se  a  S.  Francisco  Xavier  e  a  D.  Fr.  Aleixo  de  Meneses, 
que  convocou  o  Concílio  de  Diamper. 
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redundabit.  Sit  timor  Domini  vobiscum  et  cum  diligentía 
cuncta  facite.  Non  est  enim  apud  Dominum  Deum  nostrum 
iniquitas,  nec  personarum  acceptio,  nec  cupido  munerum... 
Omnem  causam,  quo  venerit  ad  vos  fratrum  vestrorum. . . 
ostendite  eis,  ut  non  peccent,  et  ne  veniat  ira  super  vos,  et  //  123] 
super  filios,  inquam  fratres  vestros.  Sic  ergo  agentes  non 
peccetis  (8). 

Com  este  texto  o  Author  desta  historia  dezeja,  que  quem 
houver  de  julgar  os  negócios  do  Malabar  pertencentes  á 
nossa  Santa  Fé,  e  religião,  cuidem  com  toda  a  eficácia  para 
gloria  de  Deos,  salvasam  das  almas  dos  seus  próximos, 
immortal  gloria  da  Sua  Nassão,  interesse  Summo  da  Coroa 
Fidelissima.  Pois  que  taes  efeitos  são  próprios  da  verdade 
bem  ponderada  //  plicando  lhe  os  meios  necessários  para  123  v.] 
produzi  los. 

Epilogo  de  tudo,  o  que  se  tem  ditto  nas  precedentes  paginas  [24] 

Os  Bispos  do  Malabar  desde  a  era  vulgar  de  sincoenta 
e  dous,  the  o  espaço  de  sette  séculos  inteiros,  forão  os  mes- 
mos Nacionaes.  Dahi  por  diante  em  falta  dos  Naturaes 
governarão  também  os  de  Babilónia,  sendo  elles  do  mesmo 
ritto  caldaico,  e  //  assim  perseverou  the  quazi  o  século  16.  Va  v-1 
Aqui  se  deveria  descrever  a  serie  dos  Bispos  Metropolitanos 
de  toda  a  índia  e  China,  que  rezidirão  na  Sé  de  Angamali, 
sempre  como  Igreja  da  Fundasam  Apostólica,  mas  como  o 
Author  o  Author  (sic)  desta  obra  os  não  tem  todos  pre- 
zentes,  para  não  errar  citta  ao  primeiro  Concilio  de  Nicea, 
que  foi  celebrado  de  baixo  de  baixo  (sic)  do  Inperador  Cons- 
tantino Magno,  cuja  carta  ainda  se  conserva  no  Malabar, 
na  qual  não  se  acha  outro  Bispo  chamado  por  partes  da 


(8)    II  Paralipómenos,  19,  6-7,  e  10. 
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índia  e  China  que  o  de  Angamali  Mar  Jozé  Metropolita,  o 
qual  reportou,  e  deixou  a  seus  sccessores  a  noticia  daquelle 
Sacrosanto  Concilio.  Confirma  tudo  isto  mais  o  cuidado, 
que  //  tomarão  os  de  Malabar  para  prover  a  sua  Igreja,  e 
125]  a  China  faltando  Bispo  na  Sé  de  Angamali,  perto  da 
ametade  do  século,  15.°  se  rezolveo  o  Clero,  e  Povo  de 
Malabar,  e  mandarão  a  Babilónia  8  pessoas  da  sua  gente, 
que  conduzirão  dous  Bispos,  e  a  hum  delles  mandarão  para 
China,  e  a  outro  chamado  Mar  Abram  retiverão  na  Metro- 
poli  de  Angamali.  Ha  de  tudo  isto  clarissimos  monumentos 
no  Malabar.  Também  algua  couza  disto  fallará  o  Concilio 
de  Udiamper,  que  foi  quazi  no  5.°  anno  depois  da  morte 
do  ditto  Mar-Abram  Metropolitano,  o  qual  Concilio  foi 
celebrado  pello  zelantissimo  Núncio  Apostólico  do  Ma- 
125  v.]  labar,  Arcebispo  de  Goa,  que  depois  //  de  publicar  as 
ordens  Apostólicas  por  varias  vezes  acabando,  acabando  (sic) 
o  dito  Concilio  por  instansias  dos  Jezuitas  sagrou  com  Au- 
thoridade  Pontificia  a  hum  Jezuita  chamado  Padre  Fran- 
cisco de  La  Rosa  por  Bispo  successor  de  Mar-Abram.  Mas 
a  Nasão  não  querendo  reconhece  lo,  nem  permittindo-lhe 
de  rezidir  em  Angamali  com  politica  e  dinheiro  conseguirão 
os  Jezuitas  de  assistir  por  aquella  vez  em  Cranganor  ao 
menos:  e  assim  foi  o  primeiro  Bispo  Jezuita  D.  Francisco 
de  La  Rosa.  a  este  fizerão  succeder  D.  Estevão  Jezuita,  morto 
elle  fizerão  succeder  a  D.  Francisco  Garcia,  o  qual  foi 
Author  do  Scisma,  e  de  todo  o  mal  de  Malabar,  como  se 
t26]  mostrou  na  Historia.  Es  //  te  Bispo  se  refugiou  para  a 
fortaleza  de  Cochim,  e  ahi  ficou  the  morrer. 

Entre  tanto  a  Nasão  Malabareza  tendo  escolhido  hua 
cabeça  para  governar  as  suas  Igrejas  (que  se  chamou  Mar 
Thoma)  desterrou  a  todos  os  Jezuitas  das  suas  respectivas 
terras. 

Eis-aqui  porque  os  de  Malabar  foram  chamados  sisma- 
ticos,  e  hereges,  eis-aqui  também  a  Época  imaginaria;  que 
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os  expulsos  Jesuítas  formarão  para  dizer  que  os  Malabares 
hereges,  fizerão  juramento  de  não  quererem  os  Portuguezes 
nas  suas  terras. 

Nestes  tempos  voltou  de  Roma  //  vigário  Apostólico  [26  v.] 
Padre  Jozé  Carmelita,  que  veio  chamado  de  Goa  pellos 
jezuitas,  e  partiu  do  Malabar  com  as  queixas  dos  mesmos, 
e  com  as  da  Nasão  para  serem  examinadas,  e  julgadas  pello 
Pontifice,  que  tendo  bem  ponderado  as  coizas,  decidio  a 
favor  dos  Nasionaes,  e  deu  expressa  ordem,  de  restituir  o 
Bispado  uzurpado  aos  mesmos  naturaes  aos  quaes  com 
Summa  injustisa,  e  contra  o  Direito  das  gentes  tirarão  os 
Jezuitas. 

Esta  ordem  do  Papa  executou  o  Vigário  Apostólico 
sagrando  por  Bispo  Alexandre  sacerdote  Nacional  da  mesma 
familia  de  Mar-Thoma,  o  qual  não  //  querendo  fiar-se,  e  w 
sobmeter-se  ás  ordens  de  Roma,  que  trouxe  o  dito  vigário 
Apostólico  ficou  separado  com  alguns  poucos  da  sua  parte 
E  restituido  assim  o  Bispado  uzurpado  á  Nasam,  ficarão 
calados  os  Jezuitas,  calarão-se  também  os  Carmelitas,  e 
depois  que  voltou  para  a  Europa  o  ditto  vigário  Apostólico, 
socegarão  também  os  Nacionaes.  Mas  este  socego  da  Nasam 
não  perseverou  por  muito  tempo;  porque  depois  que  a 
Nasão  vio,  que  os  Carmelitas  querião  succeder  ao  Mar  Ale- 
xandre no  Bis  //  pado,  e  ninguém  o  queria  consentir,  ficou  [27  v-] 
outra  ves  alterada  percebendo,  que  os  ditos  Carmelitas  por 
engano,  e  fraude  fizerão  sagrar  hum  Mestiço  chamado 
Rafael,  filho  do  Feitor  de  Cranganor,  o  qual  não  era  conhe- 
cido no  reino,  mais  que  por  homem  vil  com  sobrenome  de 
Caçador,  que  nunca  foi  reconhecido. 

Morre  na  fortaleza  de  Cochim  o  Bispo  Garcia  aonde 
se  refugiou.  Os  expulsos  Jezuitas  fizerão  succeder-lhe  o 
Padre  João  Jezuita  sem  consentimento  da  Nasam,  ficou  por 
isso  em  Tanur,  porque  não  podia  entrar  no  Malabar,  entre 
tanto  morreo  em  Palliporate,  onde  se  tinha  retirado  //o  [2C1 
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dito  Bispo  Rafael,  sem  deixar  successor,  quando  veio  D.  Si- 
mão Bispo  Caldeo  de  Babilona  em  Tanur  para  passar  ao 
Malabar,  e  por  isso  o  Padre  Innocencio  Carmelita  enga- 
nando os  Jezuitas  com  ajuda  dos  Olandezes  fes  sagrar  por 
forsa  por  Bispo  seu  companheiro  o  Padre  Angelo,  pello 
Bispo  Caldeo,  o  qual  depois  foi  mandado  pelo  mesmo  Padre 
Innocencio  com  soldados  Olandezes  para  o  governador  de 
Pundicheri  aonde  elle  morreo  na  prizão  com  cadea  ao  pes- 
coço. E  assim  também  os  Carmelitas  erigirão  hum  Bispado 
no  Malabar  com  o  titulo  de  Vigário  Apostólico,  por  ajuda 

[28  ç.]  dos  Bispos  de  Cranganor  e  Cochim.  //  Ofendido  viva- 
mente o  Bispo  João  Jezuita,  que  estava  em  Tanur  pello 
engano,  crueldade,  e  uzurpasão  dos  Carmelitas,  para  que- 
rerem reinar,  comprou  a  gran  dinheiro  hua  carta  do  Arce- 
diago que  foi  da  família  Panencujckel  que  era  muito  igno- 
rante, em  nome  de  todas  as  Igrejas,  para  Roma,  e  com  a 
reposta  daquella  entrou  elle  com  os  seus,  sem  que  alguns 
dos  Nacionaes  lhes  fizessem  obstáculo,  o  que  não  poderia 
ser  se  fosse  verdade,  como  antes  elles  tinhão  publicado,  que 
os  Malabares  se  tinhão  separado  da  Comunhão  de  Roma,  e 
fizerão  juramento  de  não  quererem  os  Portuguezes  nas 
f29j  suas  //  terras.  Porem  depois  desta  entrada  dos  Jezuitas  athe 
aos  nossos  dias,  nunca  cessarão  as  bulhas  entre  Carmelitas 
e  Jezuitas  com  Summo  prejuizo,  e  escândalo  de  todo  o 
Malabar,  sem  socego  algum  da  Nasam. 

Morrendo  este  Bispo  D.  João  fizerão  os  Jezuitas  D.  An- 
tonio Pimentel  também  Jezuita.  Este  ainda  que  fosse  de 
vida  pouco  louvável  sabia  porem  tratar  com  a  gente,  e  era 

129  v.j  bem  intelligente  na  Lingoa  syro-Caldaica.  Neste  tempo  // 
acabou  seus  dias  o  Padre  Angelo  feito  como  temos  ditto 
Primeiro  Vigário  Apostólico.  Os  Carmelitas  entretanto  com 
outro  engano  maior  do  primeiro,  fizerão  sagrar  por  Bispo 
in  partibus  o  Padre  João  em  Roma,  reprezentando  a  Sua 
Santidade,  que  os  Malabares  por  evitar  as  bulhas  e  obsta 
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culos  dos  Jezuitas,  pedião-lhe  que  o  Sagrasse,  e  o  mandasse 
depressa  para  Malabar,  e  assim  foi  feito  segundo  Vigário 
Apostólico.  A  este  succedeo  o  terceiro,  que  foi  o  Padre 
Florêncio  de  Jezus,  porque  ofereceo  á  Comunidade  dos 
seus  Missionários  satisfazer  todas  as  dividas,  feitas  pelos 
seus  Antecessores  para  conservar  as  cazas,  e  honra,  e  pezo  //  [30] 
de  vigários  Apostólicos,  etc.  procurou  elle  mesmo  voltando 
para  Roma,  aonde  foi  sagrado  Bispo  in  partibus,  e  veio 
governar  o  Malabar. 

Este  vigário  Apostólico  era  de  vida  péssima,  e  na  po- 
litica foi  o  primeiro  no  mundo.  A  este  succedeo  o  Padre 
Francisco  Salerio  Alemão  homem  bebedor  de  muito  vinho, 
agoa  ardente,  luxurioso,  e  inquieto,  e  por  estes  e  outros 
seus  vicios  pessoaes  foi  publicamente  penitenciado  em  Vera- 
poli  quazi  por  anno  e  meio,  e  porque  com  tudo  não  se 
emendou  foi  expulso  do  Malabar  pelo  vigário  Apostólico 
com  consentimento  //de  todos  os  outros  Missionários  para  130  v.j 
tirar  o  escandaio.  Mas  elle  como  foi  antes  Secretario  do 
Geral  da  sua  religião,  e  da  Missam  em  Malabar,  sabia  bem 
que  as  cartas  de  todos  erão  mandadas  ao  Senhor  D.  Emi- 
liano de  Nápoles  Procurador  dos  Missionários,  que  morava 
em  Macau,  elle  foi  ter  com  aquelle  sugeito,  e  alcansou  as 
cartas  todas,  das  quaes  huas  emendou  a  seu  arbitrio,  outras 
suprimio,  e  outras  fes  compor  par  varias  pessoas  (como 
despois  se  soube  decerto)  entregando  as  á  Propaganda,  e 
não  só  ficou  purgado  de  todos  os  vicios  e  de  todos  os  crimes, 
de  que  fora  acuzado,  nos  annos  passados  //  mas  depressa  W 
o  sagrou  por  Bispo  de  Germanicia,  e  o  mandou  por  Vigário 
Apostólico  para  o  Malabar  com  muita  honra  para  governar 
as  Igrejas. 

Porem  no  4.°  anno  principiado  do  seu  governo,  pella 
mesma  Propaganda,  e  por  noticia  dos  Inglezes,  foi  mandado 
para  Bombaim,  e  no  seu  lugar  veio  o  Padre  Carlos  de  São 
Conrado  Vigário  Apostólico  de  Bombaim  para  Malabar. 
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Entre  tanto  os  Jezuitas  ao  morto  D.  Antonio  Pimenteli 
fizerão  succeder  D.  João  Jezuita  o  qual  viveo  só  por  tres 
annos  e  não  fes  coiza  alguma  de  considerasão;  morrendo 
[31  v.j  elle  //  logo  os  Jezuitas  fizerão  a  D.  Salvador  dos  Reis,  a 
quem  a  Nasam  não  quis  reconhecer,  por  ter  elle  sido  elleito 
sem  consentimento  da  mesma  Nasam,  e  muito  mais  por 
não  saber  a  Lingoa  Syro  Caldaica,  como  os  seus  ante- 
cessores naquella  Sé,  conforme  o  juramento,  que  tiverão 
todos  de  sabe  la,  que  na  verdade  obriga  em  consciência  aos 
Bispos  de  Cranganor.  Porem  vierão  a  acceita  lo  depois  de 
seis  mezes,  porque  era  de  boa  vida,  e  não  tinhão  outro 
remédio  (9). 

O  que  merese  maior  attensão  hé  que  no  Malabar  por 
todos  forão  6  Bispos  Jezuitas  em  Cranganor,  e  nenhum 
delles  foi  sagrado  na  Europa  ainda  que  elles  fossem  mal 
132]    queri  //  dos  da  Nasam.  E  pello  contrario  forão  4  vigários 
Apostólicos  e  ninhum  delles  se  sagrou  no  Malabar,  excep- 


(9)  Eis  a  lista  dos  bispos  de  Cranganor  até  esta  data,  tal  como 
no-la  apresenta  a  História  Eclesiástica  de  Portugal,  de  Mons.  Miguel  de 
Oliveira  (Lisboa,  1948,  segunda  edição),  pág.  448: 

1.  D.  Francisco  Roz  ou  Rodrigues  (1600-1624). 

2.  D.  Estêvão  de  Brito  (1624-1641). 

3.  D.  Francisco  Garcia  Mendes  (1641-1659). 

4.  D.  Jerónimo  de  Santiago  (1688...). 

5.  D.  Diogo  da  Anunciação  Justiniano  (1694-1701). 

6.  D.  João  Ribeiro  (1701-1716). 

7.  D.  Manuel  Carvalho  Pimentel  (1721-1751). 

8.  D.  João  Luís  de  Vasconcelos  (1751-1756?). 

9.  D.  Salvador  dos  Reis  (1756-1779?). 

Comparando  esta  lista  com  os  nomes  dados  pelo  autor  deste  do 
cumento,  ver-se-ão  as  principais  diferenças.  Como  ele  afirma  que  a  sé 
de  Cranganor  estava  orfã  de  prelado  havia  perto  de  8  anos,  e  admitindo 
o  ano  de  1779  como  o  do  falecimento  de  D.  Salvador  dos  Reis,  podemos 
atribuir,  como  data  aproximada  desta  memória,  o  ano  de  1786-1787.  Mas 
note-se  ainda,  como  curiosidade,  que  o  sucessor  de  D.  Salvador  dos  Reis 
foi  D.  José  Cariati  a  quem  são  atribuídas  as  datas  1782-1786.  Ora,  o  P.e 
José  Cariate  foi,  como  o  indica  o  documento,  um  dos  membros  da  Comis- 
são enviada  pela  Cristandade  do  Malabar  à  Europa. 
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tuando,  o  primeiro,  que  foi  por  forsa,  e  engano  sagrado, 
mas  todos  forão  em  Roma  sem  consenso  da  Nasam,  sem 
consenso  também  de  Portugal,  que  ao  menos  por  querer 
da  mesma  Nassam  tem  o  privilegio,  e  a  preferencia  entre 
as  outras  Nassoes  da  Europa  por  respeito  do  Malabar.  Este 
Direito  sem  duvida  a  Nasam  não  o  tirou  aos  Portuguezes. 
Hé  logo  injustisa  //  toda  outra  introdusam  com  capa  de  132  v.] 
Missam. 
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ÍNDICE  GEOGRÁFICO, 
ONOMÁSTICO  E  IDEOGRÁFICO 


Observação  —  Os  números  entre  parêntese  indicam  as  notas 
ao  fundo  das  páginas,  expressas  estas  pelos  outros  algarismos. 


A 

Ab  ateira  (Isabel  de) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  de  Goa  — 
72. 

Abdiesu  (Mar) — patriarca  ca- 
tólico caldeu  —  412,  718, 
842,  843,  844,  846;  assistiu 
ao  Concílio  de  Trento  —  717 
(2). 

Abduljacil  —  mula  principal  na 
corte  de  Aquebar — 698,  699- 
-704,  706. 

Abranches  ( D.  Gonçalo )  —  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  de  Goa 
—  77. 

Abranches  (P.e  Fr.  João  de)  — 
provincial  agostinho  — 156, 
196. 

Abreu  (Antónia  de) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 


nhora da  Graça,  de  Goa  — 
89. 

Achem  —  reino  inimigo  de  Ma- 
laca—189,  450,  454,  516, 
551;  no  cerco  de  Malaca  — 
69;  notícia  da  sua  derrota  em 
Malaca  chega  ao  Grão  Mogor 

—  663;  possibilidade  da  sua 
conquista  —  516. 

Aequim  —  médico-mór  de 
Aquebar  —  658,  700;  cura  o 
P.e  Monserrate  —  660;  simpa- 
tiza com  o  Cristianismo  — 
700,  705. 

Afonso  (Gabriel) — escrivão  em 
Lisboa  —  755. 

Afonso  (D.  Gaspar) — bispo  de 
S.  Tomé  —  25;  desmembra  a 
cristandade  de  Chandernagor 

—  98. 

Afonso  (D.  Martim) — vice-rei 
da  índia— 132,  179,  186, 
193. 
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Afonso  (Paulo)  —  magistrado 
da  Mesa  de  Consciência)  — 
645. 

Africa — 176. 

Agaçaim — sua  freguesia  —  352; 
restinga  em  — 145. 

Agaracale  —  cristandade  dos 
agostinhos  em  Chatigão — 26. 

Agostinho  (P.e) — dominicano, 
prior  do  mosteiro  dominicano 
de  Emanenga,  na  Arménia 
Maior  — 204,  205. 

Agostinhos  —  em  Goa,  seu  or- 
denado—  365;  na  índia  — 
3-233;  em  Ormuz  —  109, 
110;  na  Pérsia;  93-96;  inqui- 
sidores em  Macau,  Ormuz, 
Mascate,  Mombaça  e  Bengala 
—  194. 

Agra  —  cidade  no  reino  do 
Grão-Mogor— 432,  654,  670, 
690,  697,  698. 

Aguilar  (António  de)  —  funcio- 
nário na  índia  —  238. 

Alberto  (Cardeal) — governador 
do  reino  de  Portugal — 105, 
115,  126,  135. 

Albuquerque  (Afonso  de)  — 
fundador  da  ermida  de  Nossa 
Senhora  da  Serra,  em  Goa  — 
10. 

Albuquerque  (Matias  de)  — 
vice-rei  da  índia — 127,  171, 
757. 

Alciato  (Cardeal)  —  371,  849. 
Alcobaça  —  49. 
Aldeia  Galega  —  41. 
Aleixia  —  na  Arménia  —  208. 
Aleixo  (P.e  Fr.)  —  agostinho  em 
Coimbra — 120. 


Alemanha — 449;  agostinhos  na 
—  100. 

Almada  (D.  Helena  de) — se- 
pultada na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  de  Goa  — 
78. 

Almada  (Lucrécia  Pereira  de) — 
sepultada  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  de  Goa  — 
90. 

Almar  as  (Ana  de) — sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  de  Goa  —  79. 

Almeida  (António  de) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  em  Goa  — 
87. 

Almeida  (Cicilia  de)  —  sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  em  Goa  — 
74. 

Almeida  (Diogo  de) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  em  Goa  — 
85. 

Almeida  ( João  Fernandes )  — 
inquisidor  em  Taná  —  194. 

Almeida  (João  Roiz  de)  —  in- 
quisidor, sepultado  na  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Graça 
em  Goa  —  87. 

Almeida  (D.  Jorge  de) — arce- 
bispo de  Lisboa — 115. 

Almeida  (Jorge  de)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  em  Goa  —  74. 

Almeida  (D.  Manuel  de) — ca- 
pitão de  Baçaim  —  415. 

Almeida  (D.  Manuel  Fernando 
Alvares  de) — sepultado  na 
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igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  em  Goa  —  83. 
Almeida  (Pascoal  Orly  de)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  em  Goa  — 
76. 

Almeida  (D.  Pedro  de,  o  Corte- 
zão) — pai  de  Jorge  de  Al- 
meida, sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  de 
Goa  —  74. 

Almeida  (Simoa  de) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  de  Goa  — 
87. 

Almeirim  —  44,  329,  408,  409. 

Alparqueiros  dos  pagodes  — 
suas  funções  —  245. 

Alpedrinha  —  45,  91. 

Alugão,  em  Ceilão  —  32. 

Alvares  ( Cristóvão )  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  em  Goa  —  84. 

Alvares  (Fabião)  —  irmão  da 
Misericórdia  de  Cochim  — 
808,  813. 

Alvares  (P.e  Fernando) — men- 
cionado numa  carta  do  P.e 
Francisco  Henriques  —  653. 

Alvares  ( Francisco )  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  em  Goa  —  84. 

Alvares  (Isabel) — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  85. 

Alvares  (Maria) — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  85- 

Alvares  (Paulo)  —  gancar  de 
Chorão  —  245. 


Alves  (Brás) — Chantre  da  sé 
de  Goa  — 294. 

Alvor  (Conde  de)  ) — O  mesmo 
que  Távora  (Francisco  de), 
vice-rei  da  índia  —  71. 

Amacuça,  no  Japão  —  534. 

Amacuçandono  —  senhor  cris- 
tão de  Amacuça  —  534. 

Amadabá,  no  Indostão  —  672. 

Amaral  (Belchior  do)  —  funcio- 
nário na  índia  —  237. 

Amaral  (P.e  Gomes  do)  —  je- 
suíta enviado  às  Molucas  — 
454,  459,  740. 

Amaro  (P.e  Fr.)  — agostinho  na 
índia—  185. 

Amboino,  nas  Molucas  —  516, 
517,  518,  637. 

Ambrósio  (D.) — bispo  domi- 
nicano ido  à  índia  com  Mar 
Abraão  — 398,  718,  719. 

Ambrósio,  convertido  em  Or- 
muz—  62. 

Amed,  na  Mesopotâmia,  sé  de 
Mar  Elias  —  716;  o  mesmo 
que  Amida  —  721. 

Amida  —  o  mesmo  que  Amed  e 
Diarkebir,  residência  do  pa- 
triarca Mar  Simão  Sulaka  — 
716,  721. 

Amighan,  capitão  revoltado 
contra  o  imperador  Aquebar 
—  673. 

Amorim  (P.e  Gaspar  de)  — 
agostinho  na  índia  —  8,  151, 
175;  concorre  para  a  missão 
do  Gorgistão  —  227;  provin- 
cial agostinho  —  8;  escritor 
agostinho  —  67;  vigário  pro- 
vincial— 199- 
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Ampaze,  lugar  na  ilha  de  Pate 

—  21,  70. 

Ampé.  em  Ceilão  —  34. 
Andrade  (Francisco  Leitão  de) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  80. 

Andrade  (Luís  Freire  de)  — 
provedor  da  Misericórdia  de 
Goa  — 261. 

Andrade  (Rui  Freire  de)  —  al- 
mirante, sua  actividade  —  46, 
172,  175,  176,  187,  190,  221. 

Andreas  —  seu  despacho  sobre 
uma  petição  da  Misericórdia 
de  Goa  —  369. 

André  —  clérigo  goês,  martiri- 
zado em  Mombaça  —  41. 

Angamale — arcebispado — 639; 
seu  arcebispo  convocado  para 
o  segundo  concílio  de  Goa 

—  290,  318;  arcediago  — 
318,  319;  mencionado  por 
Gregório  XIII  numa  carta  ao 
rei  de  Cochim  —  342;  cris- 
tandade—379,  719,  852-856, 
869,  870;  e  os  jesuitas—  504, 
505,  632. 

Angelo  (P.e) — carmelita  e  os 
cristãos  de  S.  Tomé  —  861, 
862;  bispo  dos  mesmos  cris- 
tãos —  872. 

Angilim,  em  Bengala — sua  cris- 
tandade—23,  47,  48. 

Angimena,  regedor  no  Malabar 

—  460. 

Angola  —  nau  arriba  a  —  124. 
Angústias  (P.e  Fr.  José  das)  — 
agostinho  em  Bengala  —  50. 
Anjeja,  Portugal  —  45. 
Anjos  (P.e  Fr.  Ambrósio  dos) 


—  agostinho  em  Xirás  —  36, 
63;  sua  viagem  de  Aspão  até 
ao  Gorgistão  —  200-223. 

Anjos  (P.e  Fr.  Belchior  dos)  — 
agostinho  em  Gorgistão  — 
40;  embaixador  na  Pérsia  — 
70,  139,  189;  enviado  da  Pér- 
sia a  Portugal  — 175. 

Anjos  (P.e  Fr.  Gregório  dos)  — 
agostinho  no  Oriente  —  42. 

Anjos  (P.e  Fr.  Jerónimo  dos)  — 
agostinho  em  Ormuz  —  63. 

Anjos  (P.e  Fr.  Manuel  dos)  — 
agostinho  na  índia  —  162. 

Anjos  (P.e  Fr.  Manuel  dos)  — 
agostinho,  governador  do  bis- 
pado de  Macau  —  61. 

Anjos  (P.e  Fr.  Miguel  dos)  — 
agostinho,  provincial  — 15- 
-31,  103,  107,  112,  114,  115, 
143,  145,  148,  186;  sua  mor- 
te—  147;  deputado  da  Inqui- 
ção  —  193;  vigário  provin- 
cial dos  agostinhos  — 198. 

Anjos  (P.e  Fr.  Miguel  dos)  — 
governador  do  bispado  de 
Macau  —  61. 

António  (D.)  — bispo  de  S.  To- 
mé, na  índia  —  718. 

António  (P.e  Fr.) — agostinho 
embarcado  para  a  índia  — 
164. 

António  (P.e  Fr.)  —  agostinho 

em  Aspão  —  46. 
António  (D.) — primo  de  D. 

Jerónimo  Chingoliat,  por  este 

martirizado  em  Mombaça  — 

42,  64. 

António  (D.) — senhor  japonês 
em  Firando  —  533. 
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Antunes  (Luisa)  — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  79. 

Anunciação  (D.  Fr  Agostinho 
da)  —  arcebispo  de  Goa,  go- 
vernador da  índia  —  71. 

Apresentação  (P.e  Fr.  Egídio 
da) — provincial  agostinho  — 

—  156,  196. 
Apresentação  (P.c  Fr.  Francisco 

da)  —  agostinho  na  índia  — 
149,  185;  em  Baçorá  — 35; 
enviado  ao  rei  de  Bombarea 

—  70;  governador  do  bispado 
de  Cochim  —  61;  escritor  — 
67. 

Aquaviva  (P.e  Cláudio) — geral 
da  Companhia  de  Jesus  — 
763,  778. 

Aquaviva  (P.r  Rodolfo)  —  je- 
suíta na  missão  do  Grão-Mo- 
gor  — 655,  656,  690,  698, 

700,  777,  785,  786,  796,  797, 
802;  dá  notícias  sobre  a  mes- 
ma missão  — 691-696,  758- 
-762. 

Aquebar  (Zelaladim  Machame- 
de,  ou  Mahemed) — seus  an- 
tepassados—  665;  escreve  ao 
colégio  de  S.  Paulo  em  Goa 

—  432,  455,  460,  461;  acolhe 
bem  os  missionários  jesuítas 

—  654,  679,  680;  como  se 
afeiçoou  ao  Cristianismo  — 
676,  677;  gosta  de  assistir  a 
disputas  entre  os  missioná- 
rios e  os  seus  mulas  —  656, 
659,  660,  680,  681,  698,  699, 

701,  803;  admira  as  imagens 
europeias  —  657,  658,  659, 
685,  693;  jesuitas  tentam  con- 


vertê-lo —  682,  683,  684, 
685,  686-689,  693-695,  698, 
704,  705,  707;  envia  embai- 
xadores a  Portugal  —  785, 
806;  amigo  dos  Portugueses 

—  663;  notas  pessoais — 661, 
662,  666,  667-670,  672;  sua 
dificuldade  em  acreditar  em 
certos  mistérios  —  691,  692, 
693,  805;  seu  exército  e  modo 
de  combater  —  674,  675;  ca- 
pitães revoltados  contra  ele 

—  672,  673,  674,  703;  nova 
religião  por  ele  idealizada  — 
759;  cit.  — 794,  802,  803, 
804. 

Aquinsuqui  —  senhor  gentio  no 
reino  de  Chicugen,  Japão  — 
535. 

Arábia  —  394,  395;  Arábia  Pé- 
trea— 19. 

Aragão  (P.e  Fr.  Martinho)  — 
provincial  agostinho  —  160, 
196. 

Araujo  (Cónego  Vicente  Velho 
de) — da  sé  de  Cochim  — 
317. 

Araujo  (D.  Fr.  Diogo  de)  — 
bispo  de  anel  de  D.  Aleixo 
de  Meneses  — 58,  133,  193. 

Araujo  (Ir.  Fr.  Jerónimo  de)  — 
agostinho  na  índia,  concorre 
para  a  missão  do  Gorgistão 

—  228. 

Araujo  (Joana  da  Costa  de)  — 
sepultada  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  72. 

Araujo  (Luzia  de) — sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  92. 
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Araujo  (Rodrigo  de) —  marido 
de  Maria  Leitoa,  sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  83. 

Arcebispo  de  Toledo  —  autor 
citado  —  436. 

Arie  —  residência  jesuita  no  Ja- 
pão—  532. 

Arima  —  Japão  —  531;  residên- 
cia jesuita — 532,  533,  534, 
536,  542. 

Ariocupão — em  Pundicheri,  ín- 
dia—862. 

Aristóteles  —  475. 

Arménia  —  202. 

Arménia  Maior —  39,  204,  205, 
207. 

Arménios  —  sua  religião  —  210- 
-214. 

Arpa  (P.e  Fr.  Francisco,  o)  — 
agostinho  na  índia  —  123. 

Ar  quico  —  porto  no  Mar  Ver- 
melho —  546. 

Arracao  —  65;  cristandade  em 
26,  28,  49. 

Arvelas  ( Crispim )  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  85. 

Arzila  (António)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  84. 

Asmaco  —  potentado  etíope  — 
413. 

Asmor — no  reino  do  Grão-Mo- 
gor  — 703. 

Aspão  — 29,  37,  45,  46,  96,  97, 
173,  174,  200,  201;  bispado 
—  94;  convento  agostinho  — 
28,  30,  37,  59,  147;  corte  do 
Xá  da  Pérsia  — 220. 

Assam  —  reino  de  —  26. 


Assemani  (José  Simão)  —  autor 

citado  — 852. 
Assíria  —  cristãos  —  721,  843, 

844,  846,  847. 
Assunção  (P.e  Fr.  António  da) 

—  agostinho  em  Siripur  — 
48. 

Assunção  (P.e  Fr.  Estevão  da) 

—  testemunha  no  tratado  de 
paz  com  o  Idalcão  —  340. 

Assunção  (P.e  Fr.  Manuel  — 
agostinho  em  Ceilão  —  32. 

Assunção  (P.e  Fr.  Simpliciano 
da)  —  provincial  agostinho 
na  índia  —  9;  visitador  — 
131. 

As  te  (P.e  Fr.  João  Baptista)  — 
geral  dos  agostinhos  —  151, 
196. 

Ataíde  (D.  Luís  de) — vice-rei 
da  índia— 115,  188,  407, 
415,  417,  715.  Era  conde  de 
Atouguia. 

Atangale  —  em  Ceilão  —  33. 

Atouguia  —  Condes  de  —  1 26, 
415. 

Áustria  (D.  João  de) — na  ba- 
talha do  Helesponto  —  780. 

Avã  —  no  Pegu  —  49. 

Ave- Maria  (P.e  Manuel  da)  — 
autor  do  Manual  Eremítico 

—  3. 

Aviz  —  Ordem  de — 105;  sua 
reforma — 193. 

Azevedo  (António  de) — capitão 
de  Ormuz — 170. 

Azevedo  (António  de) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça  de  Goa  —  86. 

Azevedo  (P.e  Frei  Bartolomeu) 

—  agostinho  na  índia  —  122. 
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Azevedo  (P.e  Fr.  Bernardo  de) 

—  agostinho  na  Pérsia — 147, 
175,  189. 

Azevedo  {Domingos  Lopes  de) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  74. 

Azevedo.  (Duarte  de)  —  sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  72. 

Azevedo  (D.  Jerónimo  de)  — 
na  índia — 128;  vice-rei  — 
188. 

Azevedo  (Mónica  de) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  72. 

B 

Babilónia  —  221,  382,  397,  398, 

399,  851,  852,  872. 
Baburxá  —  avô  de  Aquebar  — 

672. 

Baçaim  —  20,  37,  451,  714; 
suas  casas  religiosas  —  492; 
convento  agostinho  em — 19; 
e  os  jesuitas  —  632,  741, 
793,  817,  820;  gentios  prote- 
gidos—  415,  416;  rendas  dos 
seus  pagodes  —  364,  483, 
502,  543. 

Bachan  —  reino  nas  Molucas  — 
517,  518. 

Baçorá  —  35;  agostinhos  — 172; 
e  o  Grão-Turco  —  815. 

Bagnagar  —  cidade  de  Golcon- 
da,  sua  cristandade  —  31. 

Baguanty  —  seu  pagode  —  246. 

Bagus  —  ou  tártaros  —  665. 

Baía  —  no  Brasil  —  60,  67. 

Balané  —  Serra  em  Ceilão  —  34. 


Balassor  —  na  costa  de  Orixá  — 
23. 

Balcão  —  aldeia  em  Taná  — 
49. 

Banda  —  nas  Molucas  —  514. 

Bandorá  —  em  Baçaim  —  714; 
e  os  jesuitas  —  741,  743. 

Banja  —  em  Bengala  —  48. 

Baptismos  solenes  —  em  Goa — 
376,  377,  378,  465,  466,  711, 
712,  737,  740,  741,  785,  786; 
em  Baçaim  —  793. 

Baptista  (P.e  Fr.  André) — agos- 
tinho em  Cochim — 15;  na 
índia — 130;  em  Mombaça 
—  21. 

Baptista  (P.c  Fr.  João) — capu- 
chinho—  93. 

Baptista  (D.  João) — bispo  dos 
abexins  —  845. 

Baptismo  —  não  se  deve  admi- 
nistrar sob  aparência  de  vio- 
lência—  301;  casos  em  que 
se  pode  administrar,  sem  con- 
sultar os  pais — 303,  304. 

Bar b  alba  (Guiomar)  —  sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  75. 

Barbosa  (António)  —  escrivão 
em  Goa  — 281,  285. 

Barbuda  (João  de  Seixas) — se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  79. 

Barcelor  —  na  índia  —  54;  cos- 
ta de  — 336. 

Bardes  —  cristãos  protegidos  — 
722,  750,  751,  788;  foral  — 
750;  protecção  aos  gentios  — 
643,  647;  freguesias  —  353, 
361;  as  suas  terras  só  podiam 
ser  arrendadas  a  cristãos  — 
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276;  querelas  dos  seus  habi- 
tantes—  280,  281;  disposi- 
ções sobre  os  órfãos  —  282; 
rendimentos  das  terras  dos 
antigos  pagodes  —  234,  356, 
357,  360;  personagem  num 
diálogo  sobre  a  Conversão  — 
712. 

Barnabas  (Isaac) — senhor  abe- 
xim revoltado  contra  o  Impe- 
rador—545,  546. 

Barnagor  —  em  Bengala,  sua 
cristandade  —  24. 

Baroche  —  781;  porto  no  In- 
dustao  —  671,  672. 

Barónio  ( Cardeal)  —  769  (9). 

Barradas  ( Garcia)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  86. 

Barredo s  (D.  Cecília) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  82. 

Barreira  (Luzia) — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  73. 

Barreira  (Pedro  de) — ;  sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  82. 

Barreto  (P.e  Fr.  António)  — 
agostinho  na  índia — 138. 

Barreto  (António  Moniz) — go- 
vernador da  índia — 272,  277, 
279,  280,  281,  283,  284,  285, 
370;  e  o  2.°  concílio  de  Goa 
—  288,  295,  296,  297,  452; 
paz  com  o  Idalcão  —  330, 
338,  339;  e  as  terras  dos  pa- 
godes—  356;  sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  — 89. 


Barreto  (Francisco )  —  governa- 
dor da  índia— 818,  820,  823, 
834;  e  a  empresa  de  Moçam- 
bique—  450. 

Barreto  (Manuel) — encarregado 
das  obras  da  igreja  da  Cruz 
dos  Milagres,  em  Goa — 11, 
12. 

Bartolomeu  ( D.)  —  senhor  de 
Omura,  no  Japão  —  532,  541, 
542. 

Batichenculam  —  cristãos  de  S. 

Tomé  — 865. 
Batim  —  Goa,  sua  freguesia  — 

352.  • 

Baval  —  em  Bengala,  sua  cris- 
tandade—  27. 

Bayazeto — conquistada  por  Ta- 
merlão  —  665. 

Behet  —  rio  afluente  do  Indo — 
666,  671. 

Beira  —  48. 

Beja  (P.e  Fr.  Luís)  —  provin- 
cial agostinho — 198. 

Belvá  —  Bengala,  cristandade — 
26. 

Benestarim  —  Goa,  sua  fregue- 
sia—  352;  multas  para  as 
obras  da  sua  fortificação  — 
252. 

Bengala  —  e  os  agostinhos  — 
22,  23,  25,  28,  42,  43,  45,  47, 
49,  50,  65,  66,  91,  125,  131, 
137,  149,  155,  158,  159,  182, 
183,  431,  452,  453,  461,  501, 
512,513,  653,  663,  672,  676, 
677,  684,  687,  759;  e  a  In- 
quisição— 194;  e  os  jesuitas 
—  633. 

Bentota  —  em  Ceião  —  32. 
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Ber galha  (Clara)  —  sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  85. 

Bernardes  (Fr.  António) — ma- 
gistrado da  Mesa  de  Cons- 
ciência—  645. 

Bíblia  —  em  sete  línguas,  ofere- 
cida pelos  jesuitas  a  Aquebar 

—  657,  680,  701,  702. 
Bisnaga  —  seu  pagode  —  373; 

reino  de  —  59,  512,  513,  671. 

Bispo  da  China,  em  Goa  —  e  as 
conversões  dos  infiéis  —  712. 

Boaventura  (P.e  Fr.) — provin- 
cial agostinho  — 197. 

Boa  Viagem  —  nau  — 103,  188, 

779\ 
Bombaim  —  873. 

Bombarea  —  cristandade  agosti- 

nha— 149,  184,  185;  rei  de 

—  70.  O  mesmo  que  Bomba- 
reca  e  Bombareia. 

Bom  Sucesso  (P.e  Fr.  António 
•  do)  —  agostinho  em  Bengala 

—  48. 

Bondasil  —  cristandade  em  Cha- 

tigão  —  26. 
Borcorá  —  na  Tartária  —  665. 
Borges    (António)  —  testemu- 
nha no  tratado  de  paz  com  o 

Idalcâo  — 340. 
Borges  (Maria) — sepultada  na 

igreja  de  Nossa  Senhora  da 

Graça,  Goa  —  80. 
Borja  (P.e  Francisco  de) — geral 

da  Companhia  de  Jesus  — 

566. 
Borneu  —  637. 

Borralho  (Simão)  —  escrivão  em 

Almeirim  — 237,  251. 
Bósnia  —  seu  rei  —  65. 


Bosque  (Dimas)  — licenciado,  e 
a  pauta  dos  preços  dos  medi- 
camentos do  hospital  de  Goa 

—  260. 

Botelho  (Cónego  Aires) — da  sé 
de  Goa  —  441. 

Botelho  (Nuno  Alvares) — no 
Estreito  de  Ormuz  —  156, 
160,  175,  190. 

Botelho  (Pero  Roiz) — capitão 
de  Mombaça  —  70. 

Braga  —  arcebispado  —  3,  101, 
105,  193. 

Bragança  (D.  Constantino)  — 
vice-rei  da  índia  —  260. 

Brâmanes  —  820;  de  Cochim  — 
379;  disposições  sobre  as  fa- 
zendas dos  que  haviam  saído 
de  Goa  —  278,  279;  escolas 
só  para  eles  —  7. 

Brandão  (P.e  Fr.  António)  — 
provincial  agostinho  na  índia 

—  20. 

Brandão  (D.  Fr.  António)  —  ar- 
cebispo de  Goa,  aprova  a  con- 
fraria de  Santo  António  em 
Goa  —  7. 

Brás  (Maria) — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  82. 

Brasil  —  jesuitas  —  581. 

Brava  (Manuel  Roiz) — sepul- 
tado na  igreja  de  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  73. 

Brito  (D.  Estevão  de) — bispo 

de  Cranganor  —  874. 
Brito    (Estevão   de) — pai  de 

Lourenço  de  Brito,  sepultado 

na  igreja  de  Nossa  Senhora 

da  Graça,  Goa  —  86. 
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Brito  (Gaspar  de) —  português 
em  Bengala  —  434. 

Brito  (Lourenço  de) — capitão 
de  Sofala,  sepultado  na  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
em  Goa  —  86. 

Brito  (P.e  Fr.  Luís  de)  —  agos- 
tinho na  índia — 145,  151, 
152;  bispo  de  S.  Tomé  de 
Meliapor—  36,  60,  152,  153; 
bispo  eleito  de  Cochim  — 
193;  deputado  da  Inquisição 
— 194;  concorre  para  a  mis- 
são do  Gorgistão  —  224;  vi- 
gário provincial — 198;  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  91. 

Bungo  —  reino  no  Japão  —  526, 
531,  535,  536,  537,  540. 

C 

Cabido  da  Sé  de  Goa  —  234, 
235;  seu  ordenado  —  344, 
345,  346. 

Cabo  da  Boa  Esperança  —  473. 

Cabral  ( António )  —  português 
em  Surrate  —  676. 

Cabral  (P.e  Fr.  Manuel)  —  agos- 
tinho na  índia — 155;  pro- 
vincial agostinho — 196. 

Cabul  —  terras  nos  confins  en- 
tre a  Pérsia  e  a  índia  —  672, 
673,  674,  677. 

Caceres  (Gonçalo  de) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  81. 

Cachopos  —  e  s  co  1  ho  s  — 152, 
153. 

Cafraria  —  473. 

Cais  da  pimenta,  em  Cochim  — 
381. 


Caixão  —  cidade  da  Pérsia  — 
220. 

Cajurim  —  em  Bengala,  cristan- 
dade —  24. 

Calapor  —  Goa,  sua  freguesia  — 
351. 

Calathaud  (P.e  Fr.  João  ) — agos- 
tinho na  índia —  120. 

Caldeia  —  seu  patriarca  e  os 
cristãos  de  S.  Tomé  —  309. 

Caldeira  (P.e  Fr.  Manuel)  — 
provincial  agostinho  —  197. 

Calicut  —  669. 

Caliche  —  capitão  de  Surrate  — 
781. 

Calília  —  em  Ceilão  —  33. 
Calvino  —  39. 

Câmara  (P!  Fr.  Francisco  da) 

—  agostinho  na  índia  —  126. 
Câmara  (Martim  Gonçalves  da) 

—  conselheiro  de  el-rei  D. 
Sebastião  —  237,  249;  magis- 
trado da  Mesa  de  Consciência 

—  645. 

Câmara  (Pero)  —  irmão  da  Mi- 
sericórdia de  Cochim  —  813. 

Câmara  (Simão  Moniz  da}  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  87. 

Cambaia  —  452,  460,  671,  672, 
780,  793,  794;  reino  — 673; 
rei,  cerca  a  fortaleza  de  Dio 

—  349. 

Cambaiete  —  porto  do  Industão 

—  671. 

Camboi  (P.e  Alexandre  de) — e 
os  cristãos  de  S.  Tomé  —  858. 

Campos  (Manuel  de) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  85. 

Camuza  —  na  Arábia  —  221. 
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Canaião — governador  de  Ben- 
gala—  433. 
Cananor —  338. 

Canará  —  reino  na  índia  —  54, 
671. 

Cantão  —  na  China  —  520,  524. 
Canguça  —  fortaleza  no  Japão 

—  532. 

Caon  ( D.  Gaspar j  —  bispo  de 
S.  Tomé,  seu  falecimento  — 
405.  Isto  é:  Cão. 

Capela  da  confraria  de  Nossa 
Senhora  das  Angústias  —  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  92. 

Capela  de  Nossa  Senhora  do 
Bom  Sucesso  —  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  90. 

Capela  de  Nossa  Senhora  da 
Graça  —  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  90. 

Capela  de  Santa  Ana  —  na  igre- 
ja de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
Goa  — 90. 

Capela  de  Santa  Clara — na  igre- 
ja de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, Goa  —  92. 

Capela  de  Santa  Mónica  —  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  89. 

Capela  de  Santo  António  —  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  92. 

Capela  de  S.  João  de  Sahagum 

—  na  igreja  de  Nossa  Senho- 
ra da  Graça,  Goa  —  90. 

Capela  de  S.  José  —  na  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
Goa  — 89. 


Capela  de  S.  Nicolau  de  Tolen- 
tino  —  na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa — 129. 

Capela  de  S.  Tomás  de  Vila 
Nova  —  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  89. 

Capuchinhos  em  Goa — 127. 

Capuchos  franceses  em  Xirás  — 
220. 

Caraffa  ( Cardeal)  —  716. 

Carambolim  —  Goa,  sua  fregue- 
sia—352. 

Caranjá — gentios  protegidos  — 
416. 

Caraturite — em  Cochim — 386. 
Cariati  (P.e  José) — carmelita  e 

os  cristãos  de  S.  Tomé — 862, 

866,  867;  bispo  de  Cranganor 

—  874(9). 
Carlos   V  —  imperador  —  64, 

100. 

Carmelitas  no  Malabar  —  857, 
858-871;  questões  com  os  je- 
suítas —  872. 

Carmelitas  na  Pérsia  —  46. 

Carneiro  (D.  Belchior) — bispo 
jesuita  no  Oriente  —  777; 
professor  em  Goa  —  817. 

Carneiro  (D.  ]eróni?no) — agos- 
tinho, bispo  titular  —  193. 

Carrilha  (D.  Bárbara) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  83. 

Carturatil  —  e  os  cristãos  de  S. 
Tomé  — 863,  864. 

Carvalho  (P.e  Jorge)  —  jesuita 
em  Goa  —  769. 

Carvalho  ( André )  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  76. 
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Carvalho  (P.e  Fr.  António)  — 
procurador  do  arcebispo  de 
Goa  — 60. 

Carvalho  (Gonçalo  Dias  de) — 
magistrado  da  Mesa  de  Cons- 
ciência—  645. 

Carvalho  (P.e  Gonçalo) — men- 
cionado na  carta  do  P.e  Fran- 
cisco Henriques  —  653. 

Carvalho  (João) — sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  85. 

Carvalho  (D.  Ma&a)  —  sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  88. 

Carvalho  (Mariim  Gomes  de) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  88. 

Casa  dos  Catecúmenos,  em  Goa 

—  377. 

Casa  da  índia  —  237. 

Casal  (D.  Gaspar  do) — bispo 

de  Coimbra — 115. 
Casbim  —  cidade  na  Pérsia  — 

220. 

Castelo  Branco  —  agostinhos  — 
75,  88,  151. 

Castelo  Branco  (Fernando  Ro- 
drigues )  —  vedor  da  fazenda 
em  Goa  —  260. 

Castelo  Branco  (D.  Jorge  de) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  90. 

Castro  (P.e  Fr.  Agostinho  de) 

—  provincial  agostinho  em 
Portugal  —  3.  O  mesmo  que 
Jesus  (P.e  Fr.  Agostinho  de) 
q.v. 
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Castro  ( Caetano  de  Melo  e)  — 
vice-rei  da  índia —  10. 

Castro  (Cristóvão  de) — conta- 
dor do  Juízo  Real  —  258. 

Castro  (D.  Guiomar  de)  —  mãe 
de  Lourenço  de  Brito,  sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  86. 

Castro  (D.  João) — socorre  a 
fortaleza  de  Dio  —  349. 

Castro  (D.  Fr.  Jorge  de)  — pro- 
vincial agostinho  em  Por- 
tugal—  3;  arcebispo  de  Bra- 
ga—105,  118,  126,  135. 

Castro  (P.e  Jorge  de)  —  jesuita 
no  Malabar  —  460. 

Catanul  —  afluente  do  Indo  — 
671. 

Cateca  —  reino,  sua  cristandade 

—  23- 

Catecismo  —  ensinado  na  lín- 
gua nativa —  302. 

Catecúmenos  em  Salsete  —  354, 
356,  359,  360. 

Catequista  indígena  em  Salsete 

—  seu  ordenado  —  355. 
Cavachy  —  reino  no  Japão  — 

536. 

Cavalos  —  sua  venda,  segundo  o 
2.°  concílio  de  Goa  —  305- 
-306. 

Caxem  —  porto  no  Mar  da  Ará- 
bia—185,  451. 

Ceilão  —  agostinhos  —  32,  33, 
50,  74,  125,  149,  180,  181; 
cerco  —  783;  missão  jesuita 
-633. 

Cenote  —  seminário  para  os 
cristãos  de  S.  Tomé  —  856. 

Chagapali  —  no  reino  da  Pi- 
menta, em  Cochim  —  387. 


Chagas  (P*  Fr.  António  das)  — 

agostinho  na  índia  —  163. 
Chagas  (P:  Fr.  Bonifácio  das) 

—  agostinho  na  índia — 150. 
Chagas  íP:  Fr.  Jerónimo  das) 

—  agostinho  enviado  à  índia 

—  139. 

Chagas  (P*  Fr.  Manuel  das)  — 

agostinho  na  índia  —  43. 
Chagas    (P*   Fr.   Nicolau)  — 

agostinho  na  índia  —  155; 

concorre  para  a  missão  do 

Gorgistão  —  223. 
Chagas  —  nau  —  115. 
C bambei  —  rio  do  Industão  — 

671. 

Chandernagor  —  cristandade 
agostinha  em  Bengala  —  25, 
98. 

Chandipur  —  cristandade  agos- 
tinha em  Bengala  —  25. 

Chaquata —  pátria  de  Aquebar, 
entre  a  Pérsia  e  a  Tartária  — 
665.  Ou  Chaqueta. 

Chatigão  —  cristandade  agosti- 
nha—26,  65. 

Cbaul  —  agostinhos  —  37,  66, 
221,  451;  cerco  —  335;  con- 
vento agostinho —  15,  37;  do- 
minicanos —  500;  francisca- 
nos—  500;  fortaleza  —  500; 
jesuitas  —  500,  742,  743; 
monções  —  635,  636,  637; 
nas  pazes  com  o  Idalcão  — 
336. 

Chaves  (Domingos)  — escrivão 

em  Goa  —  370. 
Cbenao  —  afluente  do  Indo  — 

671. 

China— 16,  17,  26,  78,  473, 
474,  552;  descrição  e  dife- 


rença da  Europa  —  521-525; 
bispo  da  China  devia  assistir 
aos  concílios  de  Goa  —  309, 
310;  cristãos  de  S.  Tomé  — 
852,  855,  869,  8^0;  jesuitas 

—  562,  567;  monções  —  636, 
637;  em  paz  —  783;  Portu- 
gueses—582,  583. 

Chinchurá  —  em  Bengala,  cris- 
tandade —  24. 

Chingoliat  (D.  Jerónimo )  — 
príncipe  de  Melinde  —  41, 
64. 

Chipre— 71S,  720. 

Chiroto — cristandade  agostinha 

—  26. 

Chocha  —  lugar  no  Grão-Mo- 
gor  —  652. 

Chorão  —  239,  242;  sua  fregue- 
sia —  352;  jesuitas  —  364, 
483,  487,  787;  personagem 
num  diálogo  sobre  a  Conver- 
são—712. 

Choutiá  —  rei  vizinho  de  Da- 
mão—  "81.  Vid.  Manderano 

—  781. 

Chrisiana  —  autor  agostinho  — 
176. 

Cunhale  —  corsário  indiano  — 
37. 

Cipriano  (P.e)  —  jesuíta  na  ín- 
dia—  56. 

Citalcer  —  aldeia  em  Taná  — 
14. 

Cle?nente  IX  —  e  os  cristãos  de 

S.  Tomé  — 857. 
Clemente   VIU  —  envia  novos 

missionários  à  Pérsia  —  94. 
Cochim  —  agostinhos  —  15,  22, 

37,  38,  43,  55,  103,  501;  e  os 

cristãos  de  S.  Tomé  —  855; 
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dominicanos  —  501 ;  fortaleza 
856,  870,  871;  atacada  pelos 
holandeses  —  861 ;  sua  con- 
quista pelos  holandeses  — 
15,  859;  franciscanos  — 501; 
jesuítas  — 286,  501,  797,  798; 
monções  —  561,  635,  636; 
sua  autoridade  nos  cristãos  de 
S.  Tomé  —  394;  seu  rei  es- 
creve ao  Papa  recomendando 
Mar  Abraão  —  321;  e  o  arce- 
diago Gregório  de  Cristo  — 
322;  o  Papa  Gregório  XIII 
louva  a  sua  tolerância  para 
com  os  cristãos —  341,  342; 
bispado  — 56,  60,  61,  91, 
118,  453,  849. 

Co  chim  de  Cima —  381. 

Cochinchina  —  38. 

Coelha  (Maria)  —  sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  84. 

Coelho  (António)  —  testemu- 
nha no  tratado  de  paz  com  o 
Idalcão  —  340. 

Coelho  (Manuel)  —  escrivão 
em  Goa  — 235,  267,  732, 
734. 

Coelho  (Manuel  Luis)  —  ouvi- 
dor em  Macau,  sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  78. 

Coelho  (Manuel) — mestre  pe- 
dreiro, sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 
—  78. 

Coelho  (P.e  Fr.  Marcos) — do- 
minicano no  segundo  concí- 
lio de  Goa  — 289. 

Coelho  (P.e  Sebastião) — secre- 


tário eclesiástico  de  Goa  — 
455. 

Coimbra — 34,  48,  139;  agos- 
tinhos—195,  196. 

Colégio  agostinho  em  Castelo 
Branco  —  115,  119. 

Colégio  agostinho  em  Coimbra 

—  104,  105,  115,  120,  131, 
133,  135,  165. 

Colégio  agostinho  de  Nossa  Se- 
nhora do  Populo,  Goa  —  8, 
30,  39,  53,  54,  55,  57,  60,  65. 

Colégio  agostinho  em  Leiria  — 
115,  117. 

Colégio  agostinho  em  Mombaça 

—  138. 

Colégio  agostinho  em  S.  Tomé 

—  115,  143,  154. 

Colégio  agostinho  em  Taná  — 
495. 

Colégio  de  Cranganor  —  ofere- 
cido aos  jesuitas  —  821. 

Colégio  jesuita  de  Baçaim  — 
474,  492,  493,  494,  793. 

Colégio  jesuita  de  Cochim  ( Ma- 
dre de  Deus)  —  379,  382, 
474,  554,  501-505,  631,  764, 
797,  798,  802. 

Colégio  jesuita  de  S.  Paulo  em 
Goa  — 21%,  372,  373,  437, 
452,  453,  764,  768,  770;  o 
principal  da  índia  —  472, 
474;  sua  actividade  —  481- 
-488,  786-788;  terras  dos  pa- 
godes que  lhe  pertenciam  — 
239,  241,  243;  e  a  missão  do 
Grâo-Mogor — 432,  461;  suas 
rendas  —  483;  sua  possibili- 
dade em  pessoal  —  631. 

Colégio  jesuita  em  Lisboa,  de 
S.  Roque  —  816. 
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Colégio  jesuíta  em  Malaca  — 
474,  554;  sua  actividade  — 
514-517. 

Colégio  jesuíta  em  Margão,  Sal- 
sete  —  058,  359,  360,  474, 
490,  756,  789-792;  sua  acti- 
vidade—488-491.  Vid.  Con- 
vento e  Residência. 

Colicão  (Ismael)  —  irmão  de 
Canaião,  governador  de  Ben- 
gala—433,  434,  438. 

Colicatá  —  feitoria  inglesa,  e 
cristandade  agostinha  —  25. 

Colombo  —  em  Ceilão,  conven- 
to agostinho  —  32. 

Combarete  —  cidade  do  Indus- 
tão  —  670. 

Comércio  —  entre  a  China  e  o 
Japão  —  520;  luso-japonês. 
incentivo  para  as  conversões 

—  537,  538. 

Como  (Cardeal  Di) — ocupa-se 
dos  cristãos  de  S.  Tomé  — 
320. 

Comorão  —  em  frente  a  Ormuz 

—  13,  14. 

Comorim  —  Cabo  —  472,  473, 
474,  508,  817. 

Comunhão  pascal  —  e  o  2.°  con- 
cílio de  Goa —  313. 

Conaviro  (Pero)  —  irmão  da 
Misericórdia  de  Cochim  — 
808,  813. 

Concão  —  em  Arracão,  cristan- 
dade—  26.  Igreja  de  Nossa 
Senhora  de  Guadalupe. 

Conceição  (P.r  Fr.  Agostinho 
da)  —  agostinho  na  índia  — 
55,  56;  em  Ceilão  — 34. 

Conceição  (P.e  Fr.  António  da) 


—  administrador  dos  Rios  de 
Sena — 61;  sepultado  na  igre- 
ja de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, Goa  —  92. 

Conceição  (P.e  Fr.  Francisco  da) 

—  agostinho  na  índia  —  121; 
concorre  para  a  missão  do 
Gorgistão  —  228. 

Conceição  (P.e  Fr.  Jerónimo  da) 

—  agostinho  na  índia — 137. 
Conceição  (P.e  Fr.  João  da)  — 

provincial  agostinho  na  índia 

—  9. 

Conceição  (P.e  Fr.  Lourenço  da) 

—  agostinho  morto  em  bata- 
lha—186,  187. 

Conceição  (P.e  Fr.  Manuel  da) 

—  provincial  agostinho  — 
105,  129,  131,  195. 

Conceição  (P.e  Fr.  Miguel  da) 

—  agostinho  na  índia — 122. 
Conceição  (P.e  Fr.  Nicolau  da) 

—  agostinho  na  índia — 156. 
Conceição  (P.e  Fr.  Pedro  da)  — 

um  dos  primeiros  agostinhos 

enviados  à  índia  —  4. 
Concílio    de    Diamper  —  852. 

853-855. 
Concílio  provincial  de  Goa  — 

276,  280,  405;  suas  actas  — 

288-317. 
Conde  de  Alvor  (D.  Francisco 

de  Távora)  —  71. 
Conde  de  Atouguia  —  415. 
Conde  de  Linhares  —  132. 
Conde  de  S.  Vicente— -70.  (Vid. 

Cunha  (João  Nunes  da). 
Conde  de  Vila  da  Horta  —  Vid. 

Mascarenhas   (D.  Francisco) 

—  115,  756. 
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Conde  de  Santa  Cruz —  Vid. 
Mascarenhas   ( D.  Francisco ) 

—  28. 

Conde  de  Vidigueira  (D.  Fran- 
cisco da  Gama)  —  5,  20. 

Conde  de  Vila  Verde  —  vice-rei 
da  índia,  envia  embaixada  à 
Pérsia  —  93. 

Confissão  —  o  2.°  concílio  de 
Goa  legisla  sobre  a  matéria 

—  313,  314,  315. 
Confraria  de  Santo  António  — 

na  igreja  de  St.0  António,  em 

Goa  —  6,  7. 
Confraria  de  S.  José  —  na  igreja 

de  Nossa  Senhora  da  Graça, 

Goa  — 97. 
Congo  —  porto  no  Estreito  de 

Ormuz— 30,  93,  221. 
Congregação  de  S.  Filipe  Neri 

—  11. 

Constantino  Magno  —  869. 
Constantinopla — 210,  219,  721, 
774. 

Convento  agostinho  em  Arron- 
ches— 121. 
Convento  agostinho  em  Aspão 

—  28,  30,  37,  46,  53. 
Convento  agostinho  em  Baçaim 

—  19,  37,  125,  131,  136,  138, 
150,  158,  183. 

Convento  agostinho  em  Baçorá 

—  35. 

Convento  agostinho  em  Bengala 

—  155. 

Convento  agostinho  em  Ceilão 

—  125,  142,  159,  180. 
Convento  agostinho  em  Chaul 

—  121,  125,  138,  139,  142, 
147,  150,  151,  158,  160,  183. 


Convento  agostinho  em  Cochim 

—  15,43,  115,  123,  125,  127, 
128,  130,  134,  141,  145,  151, 
152,  156,  183. 

Convento  agostinho  em  Colom- 
bo— 32. 
Convento  agostinho  em  Damão 

—  21,  37,  130,  137,  183. 
Convento  agostinho  em  Évora 

—  124,  135,  157. 
Convento  agostinho,  de  Nossa 

Senhora  da  Graça,  em  Goa  — 
5,  6,  12,  37,  40,  43,  44,  53, 
54,  58,  60,  61,  62,  64,  102, 
104-106,  116,  117,  121-131, 
134,  136,  137-145,  152-156, 
161,  165,  166,  169,  170,  178, 
180;  seu  ordenado  —  363. 

Convento  agostinho  em  Gorgis- 
tão,  Pérsia — 36,  37. 

Convento  agostinho  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  em  Lisboa 

—  59,  104,  105,  106,  107, 
108,  114,  116,  118,  121,  122, 
131,  132,  133,  137,  141,  146, 
148,  150,  153,  156,  157,  161, 
166. 

Convento  agostinho  em  Macau 

—  37,  38,  61,  117,  121,  124, 
126,  139,  159,  164,  183. 

Convento  agostinho  em  Malaca 

—  18,  112,  126,  131,  142, 
146,  155,  164,  183. 

Convento  agostinho  em  Mas- 
cate— 19,  43,  130,  131,  138, 
164. 

Convento  agostinho  em  Melia- 

por—  183. 
Convento  agostinho  de  Santo 

António  em  Mombaça  —  20, 

57,  177,  178,  179. 


894 


Convento  agostinho  em  Monte  - 
mor-o-Velho  — 107,  116,  120, 
135,  138. 

Convento  agostinho  em  Nega- 
patão  —  %,  61,  158,  183. 

Convento  agostinho  em  Ormuz 

—  13,  59,  110,  113,  123, 124, 
125,  127,  130,  138,  141,  145, 
146,  149,  150,  155,  170. 

Convento  agostinho  em  Santa- 
rém— 39,   119,   137,  139, 

143,  145. 

Convento  agostinho  em  S.  To- 
mé—  31,  63. 

Convento  agostinho  em  Taná, 
de  Nossa  Senhora  da  Graça 

—  14,  37,  55,  124,  128,  136, 

144,  155,  160,  183. 
Convento  agostinho  em  Tavira 

—  119. 

Convento  agostinho  em  Torres 

Vedras—  121,  128,  132. 
Convento  agostinho  em  Ugulim 

—  22,  24,  25,  51. 
Convento  agostinho  em  Vila  Vi- 
çosa—104,  105,  115,  119, 
123,  129. 

Convento  da  Ordem  de  Cristo 

em  Tomar  —  405. 
Convento  de  S.  Domingos  em 

Baçaim  —  492. 
Convento  de  S.  Domingos  em 

Elvas  —  656. 
Convento  de  S.  Francisco  em 

Baçaim  —  492. 
Convento  de  S.  Francisco  em 

Coulão  —  506. 
Convento  de  S.  Francisco  em 

Goa  —  4,  111. 
Convento  de  S.  Nicolau  Tolen- 

tino,  em  Goa,  —  5. 


Convento  das  religiosas  agosti- 
nhas em  Vila  Viçosa  —  1 36. 

Convento  de  religiosas  de  Santa 
Mónica  em  Goa —  132,  134, 
167. 

Conversão   dos   infiéis  —  seus 

impedimentos  —  590,  595; 

no  Japão,  seu  mecanismo  — 

537-544. 
Corjuem  —  ilha,  em  Goa  — 

71. 

Corolongate  —  cristãos    de  S. 

Tomé  — 856,  864. 
Coromandel  —  na  índia  —  60, 

395. 

Correia  (Ana) — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  84. 

Correia  (António)  —  ouvidor 
geral  na  índia  — 258,  259. 

Correia  (D.  Inês) — sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  76. 

Cortalim  —  em  Salsete,  sua  fre- 
guesia—  354. 

Corte  Real  (P.c  Fr.  Cristóvão) 

—  provincial  agostinho  — 
105,  115,  119,  124,  146,  195, 
196. 

Corvo     ( Diogo )  —  testemunha 

no  tratado  de  paz  com  o  Idal- 

cão  — 340. 
Costa  (Andreza  da) — sepultada 

na  igreja  de  Nossa  Senhora 

da  Graça,  Goa  —  72. 
Costa  (António) — contador  dos 

Contos,  em  Goa  —  267. 
Costa  (António  da)  —  concorre 

para  a  missão  do  Gorgistão 

—  224. 
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Costa  (Diogo  Mendes  da) — se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  85. 

Costa  (Fernão  Nunes  da)  —  se- 
cretário em  Lisboa  —  248, 
249. 

Costa  (P.e  Fr.  João  da) — agos- 
tinho na  índia — 158. 

Costa  (João  da) — escrivão  em 
Lisboa  —  748. 

Costa  (Jorge  da)  —  escrivão  em 
Almeirim  — 237,  251,  329, 
430. 

Costa  (Juliana  da) — sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  76. 

Costa  (Luís  da) — capitão  às  or- 
dens de  D.  João  da  Áustria 

—  780. 

Costa  (Manuel  Roiz  da) — se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  79. 

Costa  (Maria  da) — sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  85. 

Costa  (Paulo  da)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  86. 

Costa  (D.  Rodrigo  da) — vice- 
-rei  da  índia —  16,  71. 

Costa  (Sebastião  da) — escrivão 
da  Casa  da  índia  —  237. 

Cotibilicão  —  capitão  de  Baro- 
che  — 781. 

Coulão  —  cristãos  de  S.  Tomé 

—  388,  389;  jesuitas  — 379, 
633,  817. 

Coutinho  (António  Borges)  — 
ouvidor  geral  e  testemunha 
no  tratado  de  paz  com  o  Idal- 
cão  —  340. 


Coutinho  (António  Luís  Gon- 
çalves da  Câmara) — vice-rei 
da  índia  —  71. 

Coutinho  (P*  Fernão)  —  jesuíta 
em  Portugal  —  454. 

Coutinho  (P.e  Fr.  Jorge)  — 
provincial  agostinho  —  161, 
197. 

Coutinho  (Jorge  Pereira) — ca- 
pitão de  Chaul — 16. 

Coutinho  (P.e  Fr.  Luís) — vice- 
-provincial  agostinho  —  156, 
161,  163,  192,  197,  199. 

Coutinho  (Manuel  de  Anhaia) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  82. 

Coutinho  (Manuel  de  Sousa)  — 
governador  da  índia  —  16, 
121,  757. 

Coutinho  (D.  Pedro) — capitão 
de  Ormuz  — 140. 

Couto  ( Cristóvão  do)  —  sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  81. 

Couto  (D.  Maria  do)  —  sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  81. 

Cramy  —  e  os  movimentos  do 
Grão-Turco  —  814. 

Cranganor  —  e  os  cristãos  de  S. 
Tomé— 397,  398,  855,  856, 
860;  colégio  —  821;  bispado 

—  865,  874(9);  ocupada  pe- 
los holandeses  —  859,  861. 

Crasso  (P.e)  —  jesuita  na  índia 

—  774(22). 

Crisóstomo  (S.  João) — e  os  cris- 
tãos de  S.  Tomé  —  401. 

Cristãos  —  cargos  públicos  são- 
lhes  reservados  —  749,  752, 
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753;  confirmação  de  privilé- 
gios— 730,  731,  747,  748  — 
favorecidos  — 236,  238,  250, 
251,  276,  406,  732;  honrados 
por  el-rei  —  739;  justiça  faci- 
litada— 280,  281,  64Í,  642, 
"22;  isentos  do  pagamento  de 
dízimos  —  726,  727:  cristãos 
de  S.  João  — 169,  172,  185; 
cristãos  de  S.  Tomé  —  sua 
história  —  716-721,  851-875; 
e  os  jesuítas  —  318,  320,  631, 
632,  633;  seus  costumes  — 
382,  383. 

Cristo  (P.e  Fr.  António  de)  — 
agostinho  na  índia  —  160; 
em  Ugulim  —  45,  46. 

Cristo  (Gregório  de  ou  Jorge 
de) — arcediago  de  Angamale, 
recomendado  ao  Papa  pelo 
rei  de  Cochim  —  322,  342, 
382,  401,  402:  bispo  de  Pa- 
•lur,  recomendado  por  Gregó- 
rio XIII  — 640. 

Cristo  (P.e  Fr.  Manuel  de)  — 
provincial  agostinho  —  115, 
126,  127,  195. 

Cruz  (P.e  Fr.  Agostinho  i — agos- 
tinho na  índia  — 161. 

Cruz  (P.e  Fr.  Boaventura  dai  — 
agostinho  em  Ceilão  —  149: 
no  Malabar  —  185. 

Cruz  (P.e  Fr.  Diogo  da)  — agos- 
tinho na  índia — 144. 

Cruz  (P*  Fr.  Jerônimo  da)  — 
agostinho  em  Aspão  —  28. 
29:  acção  no  Oriente  —  51. 
59.  135.  136;  embaixador  à 
Pérsia— 68,  94,  95,  188,  189: 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
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Senhora  da  Graça,  Goa  —  40 
92. 

Cruz  (P.e  Fr.  João  da)  —  acção 
no  Oriente  —  45.  61;  sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  91. 

Cruz  (P.e  Fr.  Manuel  dai  — 
agostinho  na  índia  —  154. 

Cruz  (P:  Miguel  da) — con- 
fessor indígena  em  Goa  — 
355. 

Cruz  'P:  Fr.  Pedro  da)  — agos- 
tinho na  índia — 122;  em 
Damão  —  21;  vigário  provin- 
cial dos  agostinhos  —  22,  30, 
198. 

Cruz  (P.e  Fr.  Sebastião  da)  — 
agostinho  na  índia,  concorre 
para  a  missão  do  Gorgistão 
—  227;  sepultado  na  igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
Goa  — 84. 

Cuchinoçu  —  residência  jesuíta 
no  Japão  —  532. 

Cuenca  (P.e)  —  jesuíta  em  Ba- 
çaim  —  817,  818,  820. 

Culto  gentílico  —  restrições  im- 
postas —  644(l)-648,  728, 
729- 

Cumaum  —  terras  e  serra  a  NO 
do  Industão  —  671,  677. 

Cunha  —  seu  despacho  sobre 
uma  petição  da  Misericórdia 
de  Goa  —  369. 

Cunha  (António  da) — escrivão 
em  Goa  —  729- 

Cunha  (Francisca  da)  —  sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  90. 

Cunha  (Francisco )  —  gancar  em 
Chorão  —  235. 
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Cunha  (Isabel  da) — sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  84. 

Cunha  (João  Nunes  da) — Con- 
de de  S.  Vicente,  vice-rei  da 
índia  — 70. 

Cunha  (Nuno  da)  —  capitão 
português  no  Malabar  —  149, 
185,  187;  em  Surrate— 186. 

Cunha  (D.  Petronilha  da)  — se- 
pultada na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  88. 

Cunha  (Pf  Fr.  Simão  da)  — 
agostinho  na  índia  —  159, 
160. 

Cunha  Rivara  —  autor  citado  — 
234,  241,  252,  258,  261  (1), 
268.  271,  273,  276,  278,  280, 
282,  284,  285,  295  (2), 
303  (3),  305  (4),  323,  330, 
369,  406,  418,  641,  643, 
644  (1),  715,  722,  723,  725, 
726,  728,  730,  732,  733.  747. 
749,  754,  834. 

Cur  —  rio  no  Gorgistão  —  217, 
318. 

Cure  —  residência  jesuita  no  Ja- 
pão—532,  533. 

Curiate  —  fortaleza  —  19. 

Cur  cario  (Agostinho  Pais)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  75. 

Cutubdicão  —  capitão  de  Aque- 
bar,  assola  as  terras  de  Da- 
mão—  673. 

D 

Dabul  —  porto  do  Idalcão  — 
783. 

Dacá  —  em  Bengala  —  25,  43, 
50. 


Dalgado  (Mons.  Rodolfo)  — 
autor  citado  —  55  (30), 
258  (1),  271  (1),  272  (2), 
306  (5),  373  (1). 

Damão  —  44,  72,  452,  663;  cer- 
cada pelos  Mogores  —  780, 
781,  782,  794,  796;  convento 
agostinho  —  21,  37;  ermida 
de  St.0  António  —  22;  jesuí- 
tas—  472,  474,  633;  suas  ter- 
ras devastadas  por  Cutubdi- 
cão, sem  licença  de  Aquebar 
-673. 

Dambea  —  na  Etiópia,  missão 
jesuita —  545,  546. 

Dancholgen —  filho  mais  novo 
de  Aquebar  —  703. 

Danial — terceiro  filho  de  Aque- 
bar—670. 

Daniel  —  personagem  bíblica — 
670. 

Daugim  —  Goa.  sua  freguesia 
—  352. 

David  (Estevão) — sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  81. 

David  (P.e  Fr.  Jacinto) — mis- 
sionário dominicano  na  Pér 
sia  — 93,  97. 

David  (Lucas) — pai  de  Este- 
vão David,  sepultado  na  igre- 
ja de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, Goa  —  81. 

David  —  último  rei  cristão  dos 
Patanes  —  671,  672. 

Decão  —  reino  —  671. 

Defuntos  —  seu  tesoureiro  na 
índia  e  o  Regimento  que  lhes 
foi  dado  — 822-833. 

Degredo  para  o  Brasil  —  827. 
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Deli —  capital  do  Industao  — 

65,  670. 
Desterro  (P.e  Fr.  Manuel  do)  — 

agostinho  na  índia  —  54. 
Devoção  à  Santa  Cruz — 388, 

389,  744,  745,  799,  800,  801. 
Devoções  agostinhas  em  Goa  — 

191. 

Diamper  —  concílio  de  —  852- 
-855;  870;  reino  —  398. 

Dianga  —  cristandade  era  Cha- 
tigão  —  26. 

Diarkebir  —  sede  do  patriarca 
Mar  Simão  Sulaka  —  716, 
717  (4).  Vid.  Âmida  ou 
Amed. 

Dias  (P.e  António)  —  jesuita  fa- 
lecido em  Chaul  —  743. 

Dias  (P.e  Baltasar)  — jesuita  na 
índia  — 816. 

Dias  (Brás) — deão  da  sé  de 
Goa  — 441. 

Dias  ( Diogo )  —  boticário  em 
'Goa  — 261,  266,  267. 

Dias  (Duarte) — secretário  em 
Almeirim  —  237,  251. 

Dias  (P.e  Gonçalo) — notário 
apostólico  em  Goa  —  292, 
294. 

Dias  ( Gonçalo )  —  ouvidor  em 
Cochim  — 404. 

Dias  (Marquesa)  —  sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  79. 

Dias  (Vasco) ' —  irmão  da  Mise- 
ricórdia em  Cochim  —  807, 
813. 

Diniz  ( Gaspar)  —  sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  92. 

Dio  —  50,  164,  221,  452,  474, 


793;  plano  para  a  sua  entrega 
aos  Mogores  —  781;  cerco 
pelo  rei  de  Cambaia  —  349; 
fortaleza  —  500;  e  os  domi- 
nicanos —  500. 

Dionísio  (P.c  Francisco)  —  je- 
suita no  segundo  concílio  de 
Goa  — 289. 

Divar  —  ilha  em  Goa  —  239, 
242;  sua  freguesia  —  352; 
personagem  num  diálogo  so- 
bre a  Conversão  —  712;  ren- 
das para  o  colégio  jesuita  de 
Cochim  — 502. 

Dívidas — providências  tomadas 
a  seu  respeito  em  Goa  — 
268,  269,  270. 

Doba  —  fortaleza  na  costa  da 
Arábia  — 19,  172. 

Dominicanos  —  3,  4;  em  Co- 
chim—  381;  em  Goa —  113; 
seu  ordenado  —  364;  em  Mo- 
çambique—  450;  em  Ormuz 
—  109. 

Donagà  —  em  Ceilão  —  32,  33. 
Dopali  —  rainha,  o  mesmo  que 

Gativanda  —  209- 
Douro  —  38. 

E 

Eanes  (D.  Gil) — capitão  por- 
tuguês no  Malabar  —  783. 

Ebadolá — embaixador  do  Grão- 
-Mogor  — 432,  461. 

Elcong  —  mosteiro  nestoriano, 
de  que  alguns  monges  se  sub- 
meteram a  Roma  —  716(1). 

Elreites  (D.  Maria)  —  sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  72. 
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Elvas  —  722,  725,  727,  749. 
Emanenga — na  Arménia  Maior, 

mosteiro  dominicano  —  204. 
Emau  —  senhor  do  Industão — 

672. 

Encarnação  (P.c  Fr.  Domingos) 
— provincial  agostinho  na  ín- 
dia—16,  17. 

Encarnação  (P.c  Fr.  Francisco) 

—  agostinho  em  Ugulim  — 
45,  46,  155. 

Encarnação  (P.e  Fr.  Miguel  da) 

—  agostinho  na  índia  —  150. 
Egito  — 176. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  de 
Guadalupe,  em  Co  chim  — 
15. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do 
Livramento  e  m  Narapete, 
Ceilão  —  34. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  das 
Mercês,  em  Mombaça  —  42. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Penha,  em  Ormuz — 53. 

Ermida  de  Santo  António,  em 
Damão  —  22. 

Ermida  de  Santo  António,  em 
Goa  —  a  cargo  dos  agosti- 
nhos—  6,  169. 

Ermida  de  Santo  António,  em 
Malaca  —  a  cargo  dos  agosti- 
nhos — 18. 

Ermida  da  Senhora  da  Anun- 
ciada, em  Baçaim  —  20. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Penha  da  França,  e?n  Macau 

—  18. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  dos 
Remédios,  em  Citalcer  — 
14. 


Ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Serra,  em  Goa — 10. 

Ermida  de  São  Sebastião,  em 
Neurá,  Goa  —  8. 

Ervan  —  capital  d  a  Arménia 
Maior  — 202,  205,  206,  207. 

Escolas  —  em  Baçorá  —  35. 

Escravos  —  os  Portugueses  res- 
peitariam os  do  Idalcão — 
332;  protecção  que  se  lhes  de- 
via prestar,  a  fim  de  os  indu- 
zir ao  Baptismo  —  307. 

Espanha  —  64. 

Esperança  (P.e  Fr.  Manuel  da) 

—  agostinho  na  índia,  47,  48. 
Esperança  (Maria  da) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  84. 

Espírito  Santo  (P.e  Fr.  Agosti- 
nho do)  —  agostinho  na  ín- 
dia—160. 

Espírito  Santo  (P.e  Fr.  Cristóvão 
do)  —  agostinho  na  índia  — 
133;  na  Pérsia  — 29,  30,  69, 
94,  95,  188. 

Espírito  Santo  (P.e  Fr.  Domin- 
gos do)  —  agostinho  na  índia 

—  142;  em  Meliapor  —  31; 
escritor  —  66,  67  (41). 

Espírito  Santo  (P.e  Fr.  Matias 
do)  —  agostinho,  inglês  de 
nação,  na  índia — 148;  em 
Baçorá — 35;  enviado  ao  rei 
de  Bombarea  —  70,  185. 

Espírito  Santo  (P.e  Fr.  Vicente 
do)  —  agostinho  na  índia  — 
128. 

Esponsais  —  o  segundo  concílio 
de  Goa  ocupa-se  deles,  a  fim 
de  evitar  certos  abusos  — 
310. 
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Esposas  dos  convertidos  —  dis- 
posições pontifícias  —  256, 
257. 

Estácio  (Estevão)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  75. 

Ester  —  personagem  bíblica  — 
670. 

Estêvão  (D.)  —  bispo  jesuíta 
dos  cristãos  de  S.  Tomé  — 
856. 

Estreito  de  Meca  —  815. 

Estrela  (D.  Fr.  Paulo  da)  —  e  a 
cristandade  agostinha  de  Ben- 
gala—98. 

Estudos  —  agostinhos  na  índia 
—  7,  8,  30,  122,  136,  139, 
142,  145,  166,  167;  jesuítas, 
em  Cochim  —  502;  jesuítas, 
em  Goa  —  483,  822;  jesuítas 
em  Cochim  e  Goa  —  767, 
768;  jesuítas,  em  Margão  — 
790;  jesuítas,  no  Oriente  — 
620,  621,  622. 

Etepuli  —  e  os  cristãos  de  S. 
Tomé  — 856. 

Etiópia — 177,  472;  cristãos  em 
perigo  —  413;  notícias  dos  je- 
suítas—474,  544,  547,  779, 
780,  795,  818. 

Évora — 33,  432;  agostinhos  — 
106,  153,  195. 

Expectação  (P.e  Fr.  Domingos 
da)  —  agostinho  na  índia  — 
150. 

Expectação  (P.e  Fr.  Francisco 
da)  —  agostinho  na  índia  — 
145;  contribui  para  a  missão 
do  Gorgistão  —  224,  227, 
228. 


F 

F acata  —  no  reino  de  Chicugen 
Japão,  cristandade  —  534. 
535,  536. 

F âmago sta  —  em  Chipre,  hospi- 
tal—720. 

Faria  {Cónego  Gonçalo) — da 
sé  de  Cochim  —  292. 

Fatepur  —  cidade  capital  do 
Grão-Mogor — 433,  437,  650- 
-654,  664,  670,  673,  696, 
697,  758,  761,  806. 

Fernandes  ( Afonso )  —  irmão  da 
Misericórdia  de  Cochim  — 
813. 

Fernandes  ( André )  —  escrivão 
;m  Goa  —  277. 

Fernandes  (P.e  André) — vigá- 
rio geral  de  Goa,  no  segundo 
concílio  provincial  —  289, 
297;  chantre  da  sé  — 441, 
448;  consultado  sobre  a  mis- 
são do  Grão-Mogor  —  455; 
testemunha  no  tratado  de  paz 
com  o  Idalcão  —  339,  340. 

Fernandes  ( Baltasar)  —  escrivão 
em  Lisboa  —  249. 

Fernandes  (Bartolomeu)  —  ir- 
mão da  Misericórdia  de  Co- 
chim—807. 

Fernandes  (Diogo)  —  capitão 
da  guarda  do  vice-rei  da  ín- 
dia—258,  259. 

Fernandes  (Francisco) — secre- 
tário em  Goa — 277;  escrivão 
em  Goa  —  283. 

Fernandes  (Garcia) — sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  87. 
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Fernandes  ( Gaspar)  —  escrivão 
em  Lisboa  —  750. 

Fernandes  ( Gonçalo )  —  gancar 
em  Chorão  —  245. 

Fernandes  (João)  —  escrivão  da 
Misericórdia  em  Goa  —  261, 
266,  279;  testemunha  no  tra- 
tado de  paz  com  o  Idalcão  — 
339,  340. 

Fernandes  (P.e  Jorge)  —  jesuita 
enviado  às  Molucas  —  454, 
459,  740. 

Fernandes  (Luís)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  84. 

Fernandes  (Paula)  —  sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  84. 

Ferrão  (António)  —  tanadar- 
-mór  de  Goa,  e  o  tombo  das 
terras  dos  pagodes  —  2  39. 

Ferrario  (P.c  Bernardino)  —  je- 
suita destinado  aos  cristãos 
de  S.  Tomé  — 384,  460;  en- 
viado às  Molucas — 454,  459. 

Ferreira  (Beatriz)  —  sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  78. 

Ferreira  (Francisco)  —  sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  87. 

Ferreira  (Manuel)  — sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  84. 

Ferreira  (Maria)  —  sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  80. 

Ferreira  ( Simão )  —  gancar  em 
Chorão  — 245. 

Festa  de  Santo  António  em  Goa 
—  6. 


Festas  jesuitas  em  Goa  —  466, 
467,  468. 

Fialho  (Gaspar)  —  testemunha 
no  tratado  de  paz  com  o  Idal- 
cão —  340. 

Figen  —  no  Japão  —  531,  540. 

Figueiredo  (António  de)  —  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  87. 

Figueiroa  (João  de)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa —  73. 

Figueiroa  (Miguel  de) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  73. 

Filipa  (D.) — convertida  em  Or- 
muz—  62. 

Filipe  (D.) — herdeiro  do  reino 
de  Pemba  — 64,  180. 

Filipe  l  (D.)  —  rei  de  Portugal 

—  59,  64,  100,  101,  115,  135, 
189. 

Filipinas  — 16. 

Filmo  teca  Ultramarina  Portu- 
guesa—  288. 

Fingo  —  no  Japão,  jesuitas  — 
534. 

Pirando  —  no  Japão,  c  os  je- 
suitas —  533. 

Fondo  —  Amancuça,  Japão,  re- 
sidência jesuita  —  534. 

Fonseca  (Bortolomeu  da) — In- 
quisidor apostólico  na  índia, 
no  segundo  concílio  de  Goa 

—  289,  297;  testemunha  no 
tratado  de  paz  com  o  Idalcão 

—  340. 

Fonseca  (Joana  da) — sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa,  —  80. 


Ç  O  2 


Fonseca  (P.e  Fr.  Manuel  da)  — 
agostinho  na  índia —  159. 

Fonseca  (Manuel  da) — secretá- 
rio em  Goa  —  259. 

Fonseca  (P.e  Pero  da)  —  jesuita 
na  índia  —  773. 

Fonseca  (D.  Fr.  Vicente  da)  — 
arcebispo  de  Goa — 115. 

Fragoso  (Felício  Valente) — se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  — 
85. 

Franciscanos  —  3;  em  Cochim 
—  501;  em  Goa  — 110,  112, 
113;  seu  ordenado  —  364; 
em  Macau  —  520. 

Francisco  (P.e) — confessor  in- 
dígena, seu  ordenado  —  355. 

Francisco  (P?  Onofre)  —  jesuita 
na  índia  —  774. 

Frasão  (Marcos  Gil)  —  sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 

.   nhora  da  Graça,  Goa  —  88. 

Freguesia  das  Chagas  —  na  Ri- 
beira de  El-rei,  Goa —  352. 

Freguesia  do  Espírito  Santo  — 

em  Margão,  seu  ordenado  — 

353,  354. 
Freguesia  de  Nossa  Senhora  da 

Ajuda  —  em  Ribandar,  Goa 

351. 

Freguesia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  —  em  Pangim  — 
351. 

Freguesia  de  Nossa  Senhora  da 

Esperança  —  em  Bardes,  seu 

ordenado —  353. 
Freguesia  de  Nossa  Senhora  de 

Guadalupe  —  em  Batim,  Goa, 

seu  ordenado  —  352. 


Freguesia  de  Nossa  Senhora  da 
Luz  —  em  Goa,  seu  ordenado 

—  349,  350,  361. 

Fi  'eguesia  de  Nossa  Senhora  das 
Mercês  —  em  Baçaim,  a  car- 
go dos  agostinhos  — 184. 

Freguesia  de  Nossa  Senhora  das 
Neves  —  em  Rachol,  seu  or- 
denado—353,  354,  358. 

Freguesia  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade  —  na  ilha  de  Divar, 
seu  ordenado  —  352. 

Freguesia  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  —  em  Goa,  seu  orde- 
nado—350,  361. 

Freguesia  dos  Reis  Magos  —  na 
fortaleza  de  Bardes,  seu  orde- 
nado —  353. 

Freguesia  do  Salvador  —  em 
Bardes,  seu  ordenado  —  353. 

Freguesia  de  Santa  Ana  —  em 
Talaulim,  Goa,  seu  ordenado 

—  351. 

Freguesia  de  Santa  Bárbara  — 
em  Morombim,  Goa,  seu  or- 
denado —  351. 

Freguesia  de  Santa  Cruz  —  em 
Calapor,  Goa,  seu  ordenado 

—351. 

Freguesia  de  Santa  Cruz  —  em 
Verná,  Salcete,  seu  ordenado 

—  353. 

Freguesia  de  Santa  Inês  —  em 
Goa,  a  cargo  dos  agostinhos 
—.123. 

Freguesia  de  Santa  Luzia  —  em 
Goa,  seu  ordenado  —  351. 

Freguesia  de  Santa  Maria  Mada- 
lena—  em  Siridão,  Goa,  seu 
ordenado —  351. 
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Freguesia  de  S.  André  —  em 
Goa,  a  cargo  dos  agostinhos 

—  122,  125. 

Freguesia  de  S.  André  —  em 
Mormugão,  seu  ordenado  — 
354. 

Freguesia  de  Santo  Estêvão  — 
na  ilha  de  Juá,  Goa,  seu  orde- 
nado —  352. 

Freguesia  de  S.  Bartolomeu  — 
na  ilha  de  Chorão,  seu  orde- 
nado —  352. 

Freguesia  de  S.  Brás  —  no  Passo 
Seco,  Goa,  seu  ordenado  — 
352. 

Freguesia  de  S.  Filipe  e  S.  Tiago 

—  em  Cortalim,  Goa,  seu  or- 
denado —  354. 

Freguesia  de  S.  João  Baptista  — 
em  Carambolim,  Goa,  seu  or- 
denado —  352. 

Freguesia  de  S.  João  Evangelista 
em  Goa,  Neurá-Grande,  a 
cargo  dos  agostinhos  —  107, 
113,  122,  124,  125;  seu  orde- 
nado —  352. 

Freguesia  de  S.  João  —  no  Passo 
de  Daugim,  Goa,  seu  ordena- 
do—352. 

Freguesia  de  S.  Lázaro  —  em 
Goa,  seu  ordenado  —  355. 

Freguesia  de  S.  Lourenço  —  no 
Passo  de  Agaçaim,  Goa,  seu 
ordenado  —  352. 

Freguesia  de  S.  Miguel  —  em 
Orlim,  Salsete,  seu  ordenado 

—  353. 

Freguesia  de  S.  Miguel  —  em 
Taleigão,  Goa,  seu  ordenado 

—  351. 


Freguesia  de  S.  Pedro  —  em 
Goa,  seu  ordenado  —  350. 

Freguesia  de  S.  Tiago  —  em  Be- 
nestarim,  Goa,  seu  ordenado 
—  352. 

Freguesia  da  Trindade  —  em 
Bardês,  seu  ordenado  —  350, 
353. 

Freitas  (Constança) — sepultada 

na  igreja  de  Nossa  Senhora 

da  Graça,  Goa  —  84. 
Fróis  ( Bartolo  meu)  —  escrivão 

em  Lisboa  —  406. 
Fróis  (P.e  Frei  Constantino)  — 

agostinho  na  índia — 116. 
Fulgêncio  (P.e  Fr.) — agostinho 

na    índia,    cognominado  o 

«Mata-Mouros»  —  186. 
Funay  —  no   reino   de  Bungo, 

Japão,  casa  jesuíta  —  535. 
Furtado  (Luis  de  Mendonça)  — 

vice-rei  da  índia  —  71. 

G 

Gagua  —  capital  da  província 
de  Carabaga,  na  Arménia  — 
207,  208. 

Gaio  ( D.  João  Ribeiro )  —  bis- 
po de  Malaca  — 18. 

Galés  —  o  segundo  concílio  de 
Goa  insurge-se  contra  os  abu- 
sos no  seu  serviço  —  308, 
309. 

Galisteu  ( Diogo  Vaz)  —  teste- 
munha no  tratado  de  paz  com 
o  Idalcão  —  340. 

Galvão  (P.e  Fr.  Antão) — pro- 
vincial agostinho  — 198. 

Galvão  ( António )  —  capitão  de 
Sofala,  sepultado  na  igreja  de 
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Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  78. 

Gama  [Antónia  Pegada  da)  — 
sepultada  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  83. 

Gama  {Bartolomeu  Lobo  da)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  89, 
90. 

Gama  (Cristóvão  Raposo  da)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  77. 

Gama  (D.  Francisco  da) — Con- 
de da  Vidigueira,  vice-rei  na 
índia  — 5,  20,  156,  186,  187, 
193. 

Gama  (P.e  Fr.  Francisco  da)  — 
provincial  agostinho  —  197. 

Gamboa  (Pedro  Leitão  de)  — 
capitão  de  Mombaça  —  41. 

Gancares   cristãos  —  protecção 

—  254,  255,  271,  272,  725, 
•    750,  751. 

Ganges  —  rio  na  índia  —  25, 
49,  460,  671;  linha  divisória 
das  misões  jesuitas  no  Orien- 
te—474,  501,  513,  514,  550, 
554  (6),  635. 

Garces  (João) — arménio  em 
Bengala  —  434,  439. 

Garcia  ( D.)  —  embaixador  ao 
Xá  da  Pérsia  —  156. 

Garcia  (D.  Francisco)  —  arce- 
bispo, da  Companhia  de  Je- 
sus, dos  cristãos  de  S.  Tomé 

—  856,  859,  870,  871, 
874  (9). 

Gativanda  (Dedopoli) — rainha 
do  Gorgistão  —  40,  63;  mar- 
tirizada—  205;  sepultada  na 


igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  92. 
Gebeha  —  afluente  do  Indo  — 
671. 

Gengiscão  —  rei  dos  Bagus  ou 

tártaros  — 665,  692. 
Génova  —  867. 

Gentios  —  de  Baçaim,  liberdade 
concedida  —  415,  417;  de 
Goa,  restrições  impostas  — 
285;  reforçadas  pelo  segundo 
concílio  de  Goa — 308;  pro- 
tecção para  se  atraírem  à  con- 
versão—  643,  646,  647,  648. 

Gespilota  —  em  Cochim  —  385. 

Giamil  (Mons.  Samuel)  —  autor 
citado —  318. 

Gilolo  —  reino  nas  Molucas  — 
517. 

Girão  (Manuel) — sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  76. 

Glória  (Ir.  Fr.  Nicolau  da)  — 
agostinho  naufragado  na  res- 
tinga de  Agaçaim — 145. 

Glorízio  ( César)  —  funcionário 
na  Cúria  Romana  —  842. 

Goa  —  4,  18;  arcebispado,  seu 
ordenado —  343;  seu  cerco — 
335;  foral  —  750;  monções — 
635-637;  personagem  num 
diálogo  sobre  a  Conversão  — 
712;  terra  doentia  —  767. 

Godinho  (Ir.  Manuel)  —  jesuita, 
autor  dum  quadro  de  S.  Lucas 
—  657,  685. 

Goga  —  porto  do  Industão  — 
671. 

Golconda  —  cristandade  —  31; 
rei  —  70. 
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Gomes  (Brás) — tesoureiro  da 

sé  de  Goa  —  441. 
Gomes  (Jorge) — sepultado  na 

igreja  de  Nossa  Senhora  da 

Graça,  Goa  —  85. 
Gomes  (Leonardo  Ferreira)  — 

sepultado  na  igreja  de  Nossa 

Senhora  da  Graça,  Goa  —  87. 
Gomes  (P.e  Pedro)  —  jesuita  en- 
viado ao  Japão  —  739,  740; 

na  índia  —  467. 
Gomes  (Simão) — sepultado  na 

igreja  de  Nossa  Senhora  da 

Graça,  Goa  —  86. 
Gonçalez  (P.e  Gil) — provincial 

jesuita  em  Toledo  —  775. 
Gonçalves  (André) — sepultado 

na  igreja  de  Nossa  Senhora 

da  Graça,  Goa  —  86. 
Gonçalves  (Domingos)  —  irmão 

da  Misericórdia  em  Cochim 

—  808,  813. 
Gonçalves  (Luís)  —  escrivão  em 

Goa  — 729. 
Gonçalves    (Luís)  —  sepultado 

na  igreja  de  Nossa  Senhora 

da  Graça,  Goa  —  82. 
Gonçalves  (Manuel)  —  irmão  da 

Misericórdia  em  Cochim  — 

813. 

Gonçalves  ( Matias )  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  79- 

Gonçalves  (P.c  Simão)  —  notá- 
rio eclesiástico  em  Goa  — 
448. 

Gontinjas  —  37. 

Gorgistão  —  agostinhos  —  36, 
40,63,  64,  67,  130,  139,  175; 
donativos  para  a  sua  missão 
223-233;  rei  catequizado  pe- 


los agostinhos  —  210-215; 
viagem  do  P.e  Ambrósio  dos 
Anjos  e  Ir.  Pedro  dos  Santos 

—  200,  202,  203,  205,  207- 
-211,  217,  219. 

Gori  —  cidade  no  Gorgistão, 
convento  agostinho  —  215- 
-217. 

Gouveia  (D.  António  de)  — 
agostinho  na  Pérsia  —  29, 
30,  94,  95;  bispo  de  Sirene  e 
enviado  à  Pérsia  —  59,  60, 
70,  96,  136,  188,  189,  193; 
escritor  agostinho  —  36. 

Gouveia  (P.e  Fr.  Miguel  de)  — 
provincial  agostinho  — 197. 

Graça  (P.''  Fr.  Agostinho  da)  — 
agostinho,  contribui  para  a 
missão  do  Gorgistão  —  223- 

Graça  (P.e  Fr.  Agostinho  da)  — 
agostinho  em  Ceilão  —  32, 
34. 

Graça  (P:  Fr.  Ambrósio  da)  — 
agostinho  em  Ormuz — 170. 

Graça  (P.c  Fr.  António  da)  — 
escritor  agostinho  —  67. 

Graça  (P.e  Fr.  António  da)  — 
agostinho  na  índia  —  131, 
139,  142,  152,  222;  provin- 
cial—148,  156,  157,  198, 
199;  deputado  da  Inquisição 
—194. 

Graça  (P.e  Fr.  Faustino  da)  — 
escritor  agostinho  —  68. 

Graça  (P.e  Fr.  Filipe  da)  — 
agostinho  na  índia,  concorre 
para  a  missão  do  Gorgistão 

—  226;  em  Baçaim  —  20. 
Graça  (P.e  Fr.  Francisco  da)  — 

agostinho  no  Oriente  —  42, 
43. 


ç  o  6 


Graça  (P.r  Fr.  Fulgêncio  da)  — 
agostinho  na  índia — 123. 

Graça  (Ir.  Gaspar  da)  —  agosti- 
nho no  Oriente  —  53. 

Graça  (PS  Fr.  Gonçalo  da)  — 
agostinho  no  Oriente  —  44. 

Graça  (D.  Fr.  Jerónimo  da)  — 
agostinho,  bispo  de  Salem  — 
58. 

Graça  (P.e  Fr.  João  da)  —  um 
dos  primeiros  agostinhos  en- 
viados à  índia  —  4,  107,  114, 
116,  146. 

Graça  (P.e  Fr.  Julião  da) — agos- 
tinho em  Bengala  —  50,  51. 

Graça  (P.e  Fr.  Leonardo  de)  — 
agostinho  na  índia  —  125, 
178,  182,  184;  em  Ugulim  — 
22;  em  Colombo  —  32;  em 
Socotorá  —  69. 

Graça  (P.e  Fr.  Marcos  da)  — 
agostinho  na  índia: — 15,  116, 
127,  171;  vigário  provincial 

—  198. 

Graça  (P.e  Fr.  Miguel  da)  — 
agostinho  na  índia — 150. 

Graça  (Mónica  da) — princesa 
convertida  em  Macáçar  —  66. 

Graça  (P.e  Fr.  Nicolau  da  — 
agostinho  na  índia  — 154. 

Graça  (P.e  Fr.  Simão  da)  — e  a 
igreja  da  Cruz  dos  Milagres 
em  Goa  — 11;  escritor  agos- 
tinho— '44,  68. 

Grão-Mogor — início  da  missão 

—  431-433,  437,  455-457; 
missão  —  650,  653;  notícias 
654-664,  679-690,  779,  782, 
785,  786,  795,796;  cit.  —  24, 
28,  46,  49,  50,  66. 


Grão-Turco  —  notícias  a  seu  res- 
peito—779.  780,  784,  814, 
815,  785. 

Gregório  Xlll  —  Papa  —  100, 
288,  296,  412,  415;  escreve 
ao  arcebispo  de  Goa  —  409, 
410;  escreve  ao  clero  e  cris- 
tãos de  S.  Tomé  — 639,  640; 
escreve  a  D.  Henrique,  rei  de 
Portugal  —  413,  414;  escreve 
a  Mar  Abraão  —  410;  escreve 
ao  rei  de  Cochim — 341,  342; 
manda  reformar  as  provín- 
cias agostinhas  da  Alemanha 

—  3. 

Guerra  —  entre  o  Gorgistão  e  a 
Pérsia  —  208;  entre  o  Grão- 
-Turco  e  a  Pérsia— 218,  219; 
entre  portugueses  e  holande- 
ses—190,  191. 

Guerra  (D.  Francisca) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  77. 

Guerreiro  ( Domingos )  —  escri- 
vão em  Goa  — 240,  242,  745. 

H 

Haro  (Dr.  Diogo  Lopes)  — 
chanceler,  testemunha  no  tra- 
tado de  paz  com  o  Idalcão  — 
340. 

Helesponto  —  batalha  de  — 
780. 

Henrique  (D.) — rei  de  Por- 
tugal—109,  413,  414,  468. 

Henrique  (D.)  —  príncipe  de 
Malaca  —  464. 

Henriques  (Mestre  Ambrósio) 

—  médico  em  Goa  —  261, 
266,  267. 


Henriques  (P.e  Francisco)  —  je- 
suíta em  Goa — 817;  no  Grao- 
-Mogor— 656,  659,  690,  709; 
dá  notícias  sobre  esta  missão 

—  650-653. 

Henriques  (Francisco  de  Mi- 
randa) —  capitão  — 186,  187. 

Henriques  (P.e  Henrique) — je- 
suíta no  Cabo  de  Comorim 

—  817. 

Henriques  (Leão) — magistrado 
da  Mesa  de  Consciência  — 
645. 

Henriques  (D.  Maria) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  90. 

Heranças  dos  convertidos  — 
834,  836. 

Heredia  (P.e  António)  —  jesuíta 
em  Ormuz  —  817. 

Hiravan  —  na  Pérsia  —  218, 
218.  Ou  Hirvan  e  Ervan,  q.v. 

Holanda  (P.e  Fr.  Francisco  da) 

—  agostinho  na  índia — 137. 
Homem  (Duarte  da  Costa)  — 

genro  de  Joana  da  Costa  de 
Araujo  —  72. 
Homem  (Vasco  Fernandes) — e 
a  empresa  do  Monomotapa 

—  450. 

Hospital  —  em  Cochim  —  810- 
-813;  em  Goa— 260-267;  seu 
ordenado  —  356,  366;  em 
Margão  —  489,  615;  seu  or- 
denado—  356,  359;  em  Mas- 
cate— 172;  em  Ormuz  — 
144;  em  Punicale  —  615. 

I 

lamalcão  —  cristandade  em  Ar- 
racão  —  26. 


Idalcão  —  òll,  783,  787;  paz 

com  os  portugueses  —  330- 

-340,  456. 
Igreja  da  Cruz  dos  Milagres,  em 

Goa—  11,  12. 
Igreja  jesuita  em  Margão — 490. 
Igreja  de  Jesus,  Maria,  José  em 

Mandamaravita,  Ceilão  —  33. 
Igreja  da  Madre  de  Deus,  em 

Mangate  —  dos  cristãos  de  S. 

Tomé  — 857. 
Igreja   de   Nossa  Senhora  da 

Assunção,  em  Bentota,  Ceilão 

—  32. 

Igreja  de   Nossa  Senhora  da 

Assunção,  em  lamalcão  —  26. 
Igreja   de   Nossa   Senhora  da 

Assunção,  em  Maravi  —  25. 
Igreja  de  Nossa  Senhora  do 

Bom  Sucesso,  em  Baçaim  — 

20. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  do 
Bom  Sucesso,  em  Bagnagar 

—  31. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  dos 
Chingalas,  em  Ceilão  —  33. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, em  Chaul — 16. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, em  Damão  —  22. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, em  Dunagá,  Ceilão  —  32. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, em  Goa  —  sua  destrui- 
ção—  6;  sepulturas  na  mes- 
ma—71-92. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, em  Macau  — 16. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, em  Negapatão  —  36. 
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Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, em  Mapetigão —  33. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça em  Ormuz — 13. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, em  Ramucana,  Ceilão  — 
32. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça em  Taná —  14. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  de 
Guadalupe,  em  Concão  —  26. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  do 
Guadalupe,  em  Rangamati — 
26. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Luz, 
em  Goa — 192. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  das 
Mercês,  em  Baçaim —  20. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres,  em  Pitigaldeni,  Cei- 
lão —  34. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Purificação,  em  Co  chim  — 
15. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  dos 
Remédios,  em  Baçaim  —  20. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário, em  Angilim,  Orixá  — 
23. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário, em  Balas  sor  —  23. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário, em  Chatigão  —  26. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário, em  Rangamati,  Assam 
—  26. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Ro- 
sário, em  Ugulim  —  22. 

Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Saú- 
de, em  ]ampardó  —  24. 


Igreja  de  Nossa  Senhora  do  So- 
corro, em  Ampé,  Ceilão  — 
34. 

Igreja  das  Onze  Mil  Virgens, 

em  Ceilão  —  33. 
Igreja  de  St?  Cruz,  em  Alugão 

—  32. 

Igreja  de  Santa  Cruz,  em  Pan- 
gim  —  9. 

Igreja  de  Santa  Inês,  em  Talei- 
gão  —  9. 

Igreja  de  Santa  Maria  Maior,  em 
Xirás,  Pérsia  —  36. 

Igreja  de  S.  Agostinho  em  Ba- 
çorá —  35. 

Igreja  de  S.  Agostinho  em  Chan- 
dernagor  —  25. 

Igreja  de  S.  Agostinho  em  Co- 
lombo —  32. 

Igreja  de  Santo  André,  em  Mu- 
terte  —  799,  800,  801. 

Igreja  de  Santo  António,  em 
Goa  —  G,  7,  168. 

Igreja  de  Santo  António,  em 
Mombaça  —  21. 

Igreja  de  Santo  Hormisda,  em 
Angamale,  dos  cristãos  de  S. 
Tomé  —  853;  fundada  pelo 
arcediago  P.°  Gregório  de 
Cristo,  favores  espirituais 
para  a  mesma —  319,  320, 
322. 

Igreja  de  São  João  Evangelista, 

em  Neurá,  Goa  —  8. 
Igreja  de  São  Miguel,  em  Pan- 

gim  —  9. 
Igreja  de  São  Nicolau  de  Tolen- 

tino,  em  Orna,  Ceilão  —  36. 
Igreja  de  São  Nicolau  de  Tolen- 

tino,  em  Vilaverião,  Ceilão 

—  33. 
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Igreja  de  São  Tomé.  em  Baçaim 

—  20. 

Igreja  de  São  Tomé,  em  Cran- 
ganor  —  398. 

Ilha  Terceira  —  agostinhos  — 
127,  136,  141,  157. 

llhescas  —  autor  citado  —  113. 

Impedimentos  à  conversão  dos 
infiéis  —  590. 

Imunidade  eclesiástica  —  defen- 
dida pelo  segundo  concílio 
de  Goa— 315. 

Inácio  —  bispo  caldeu  —  856. 

índia  —  condicionalismo  dife- 
rente do  da  Europa  —  470- 
-472,  474-479:  cristãos  de  S. 
Tomé  — 852,  855,  869,  870. 

Indo  —  rio  —  460,  671,  672. 

Industão  —  cristianismo  antigo, 
destruído  pelos  Patanes  — 
671;  reino  herdado  por  Aque- 
bar  — 670,  672. 

Inocêncio  (P.e)  — carmelita  e  os 
cristãos  de  S.  Tomé  —  860, 
861,  862,  863,  872. 

Inquisição  —  e  os  agostinhos  — 
159,  193,  194;  e  os  jesuítas 

—  466,  615,  820;  seu  orde- 
nado—361,  362. 

Invencível  Armada — e  os  agos- 
tinhos— 135. 
Izamaluco  —  335. 

j 

Jamona —  afluente  do  Ganges 
671. 

Jampardó,  em  Bengala,  cristan- 
dade —  24. 

Japão  —  agostinhos  espanhóis 
— 186;  agostinhos  portugue- 


ses—  42,  45;  condicionalis- 
mo político  e  costumes — 525- 

-529,  554,  555;  embaixador, 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  88; 
e  os  jesuítas  —  372,  473,  474, 
514,  562,  563,  566,  567,  569, 
633;  monções  —  636,  637; 
notícias  da  sua  missão  che- 
gam ao  Grão-Mogor  —  663; 
portugueses  —  582;  suas  ren- 
das em  Salsete  do  Norte  — 
498. 

Japor  —  em  Bengala,  e  os  agos- 
tinhos —  98. 

Jassor  —  em  Bengala,  e  os  agos- 
tinhos —  24. 

Java  —  514. 

Jejuns  dos  cristãos  de  S.  Tomé 

—  382,  401. 

Jerónimo  (D.)  —  filho  dum  rei 
mouro,  em  Mombaça — 178. 

Jerusalém  —  721,  785. 

Jesuítas  —  em  Baçaim  —  714, 
741,  742;  em  Chaul  — 742- 
-744;  em  Cochim  —  744-746; 
dívidas  —  770;  na  Etiópia  — 
774;  castelhanos  na  índia  — 
582,  583;  em  Goa  — 113, 
713,  714,  735-739;  italianos, 
na  índia — 582,  583;  neces- 
sidade de  bons  superiores  — 
553-558;  e  os  órfãos  — 754, 
755;  qualidades  requeridas 
nos  superiores  —  765,  766; 
558-565;  ordenado  do  colégio 
de  Goa — 364;  em  Ormuz  — 
109;  obstáculos  ao  seu  apos- 
tolado —  586-590,  595-597; 
missionários,  suas  qualidades 

—  570-581;  remédios  propos- 
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tos  aos  obstáculos  —  598- 
-601;  seu  viver  no  Oriente  — 
613;  616:  qualidades  do  pro- 
vincial —  616-625,  625-630; 
colégios  e  o  modo  de  se  pro- 
verem de  pessoal  —  631-634; 
dificuldades  em  se  manterem 

—  581-583;  em  Salsete  — 
740-741;  visitador,  suas  qua- 
lidades—  561-570;  sua  adap- 
tação ao  viver  oriental — 479- 
-481;  sua  influência  política 

—  278,  282. 
Jesus  —  nau  —  121. 

Jesus  (P.'~  Fr.  Agostinho  de)  — 
provincial  agostinho  em  Por- 
tugal e  depois  arcebispo  de 
Braga  —  3. 

Jesus  (P.c  Fr.  Agostinho  dei  — 
agostinho  na  índia  —  50; 
provincial—  100,  101.  105, 
117,  158,  195. 

Jesus  (P.c  Fr.  Amaro  de) — agos- 
tinho, embaixador  ao  rei  do 
Achem  —  69. 

Jesus  (P.e  Fr.  Antão  de)  —  agos- 
tinho em  Malaca —  18;  escri- 
tor—  67. 

Jesus  (P.r  Fr.  António  de)  — 
agostinho  na  índia —  128. 

Jesus  (P.e  Fr.  Bartolomeu  de)  — 
agostinho  na  índia — 131. 

Jesus  (P.e  Fr.  Bernardo  de) — 
agostinho  em  Ugulim  —  48. 

Jesus  (P.c  Fr.  Dionísio  de)  — 
agostinho  na  índia  —  119, 
120,  128,  133,  137;  provin- 
cial—195,  196. 

Jesus  ÍP.e  Fr.  Domingos  de)  — 
presidente  do  convento  dos 
Menores  de  S.  Francisco,  no 


segundo  concílio  de  Goa  — 
289;  testemunha  no  tratado 
de  paz  com  o  Idalcão  —  340. 

Jesus  (P.e  Fr.  Felix  de)  —  agos- 
tinho na  índia — 146;  escri- 
tor —  66. 

Jesus  (D.  Florêncio  de)  — bispo 
dos  cristãos  de  S.  Tomé  — 
873. 

Jesus  (P:  Fr.  Hilário  de) — agos- 
tinho na  índia  — 141. 

Jesus  (P.e  Fr.  Inácio  de)  —  agos- 
tinho em  Ceilão  —  32,  33. 

Jesus  (P.e  Fr.  Inocêncio  de)  — 
agostinho  na  índia  —  129. 

Jesus  (P.e  Fr.  Manuel  de)  — 
agostinho,  embaixador  à  Pér- 
sia—71. 

Jesus  (P.e  Fr.  Mário  de)  —  agos- 
tinho na  índia  —  52,  53. 

Jesus  (P*  Fr.  Matias  de)  —  agos- 
tinho na  índia —  12. 

Jesus  (P.e  Fr.  Sebastião  de)  — 
agostinho  na  Pérsia — 95,  162, 
174,  175,  200,  201,  202;  em- 
baixador ao  Idalcão  —  70. 

Jesus  (P.e  Fr.  Simão  de) — um 
dos  primeiros  agostinhos  en- 
viados à  índia  —  4,  104;  no 
galeão  de  Gaspar  de  Melo  de 
Sampaio  —  186;  no  segundo 
concílio  de  Goa  —  289. 

Jesus  (P.e  Fr.  Simpliciano  de) 

—  agostinho  na  índia  —  154. 
Jesus  (P.e  Fr.  Tomás  de) — agos- 
tinho, capelão  da  igreja  de 
St.0  António  em  Goa  —  7. 

Jesus  Maria  (P.e  Fr.  Pascoal  de) 

—  escritor  agostinho  —  68. 
Jetro  —  personagem  bíblica  — 

608. 
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João  (D.) — bispo  da  China  — 
143. 

João  (D.)  — senhor  japonês,  em 

Firando  —  533. 
João  111  (D.) — rei  de  Portugal 

—  135. 

Joete  (D.  Jerónimo) — príncipe 

convertido  em  Ormuz  —  62. 
Johore  —  rei  de  —  na  Malásia 

—  38. 

Jonipur  —  cidade  no  Industão 

—  670. 

Josafat  —  rei  de  Judá  —  868. 
José   (Ir.   Fr.)  —  agostinho  na 

índia— 122. 
José  (P.e  Fr.)  —  agostinho  na 

índia— 161. 
José  (Ir.) — jesuita  em  Goa  — 

817. 

José  —  mártir  no  Gorgistão — 

40. 

José  (P.e)  — carmelita  e  os  cris- 
tãos de  S.  Tomé,  eleito  seu 
vigário  apostólico  —  857, 
858,  871. 

Juá  —  ilha  em  Goa,  sua  fregue- 
sia—352. 

Judá  —  no  Mar  Vermelho  — 
780. 

Julfa  —  na  Pérsia  —  93. 

Júlio  III  —  papa,  e  os  cristãos 
de  S.  Tomé  —  843;  aceita  a 
submissão  de  alguns  monges 
nestorianos  —  716  (1). 

Justiça  —  facilitada  aos  cristãos 

—  722,  723,  724. 

Justiça  eclesiástica  e  civil — suas 
atribuições  respectivas — 418- 
-430. 


Justiniano  (D.  Diogo  da  Anun- 
ciação)— bispo  de  Cranganor 
—  874(9). 

K 

Kalate  —  freguesia  de  cristãos 

de  S.  Tomé  —  866. 
Knai-Thoma  —  comerciante 

cristão  de  S.  Tomé  —  851. 

L 

Lacerda  (D.  Francisca  de)  —  se- 
pultada na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  75. 

Lacerda  (Luís  Pereira  de) — em- 
baixador à  Pérsia — 139,  189. 

Lacerda  (P.e  Fr.  Manuel  de)  — 
provincial  agostinho  —  165, 
197. 

Lahor  —  cidade  no  Industão  — 
670. 

Lamego  —  bispado  —  151. 

Lanciloto  (P.e  Nicolau)  —  jesui- 
ta em  Coulão  —  817. 

Lapolesle  (Inácio  Francisco)  — 
enviado  polaco  à  Pérsia  —  93. 

Lara  —  na  Pérsia — 13,  221. 

Lavellinus  ( Antonius  Florebel- 
lus)  —  funcionário  na  Cúria 
Romana  — 845,  847,  848. 

Laynes  (D.  Francisco) — bispo 
francês  —  25. 

Lebrun  ( Mr.)  —  autor  citado  — 
852. 

Leitão  (P.e  Duarte)  —  jesuita 
em  Cochim  —  746. 

Leitão  ( Francisco  de  Freitas )  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  83. 
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Leitão  ^Francisco  Teixeira)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  83. 

Lemos  'Gaspar  Mendes  de)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  89. 

Le?nos  ( Jorge  de)  —  escrivão 
em  Goa  —  41". 

Lemos  ( Jorge  de  i  —  sepultado 
na  igreja  de  Nessa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  76. 

Lemos  (Luís  Alvares  de)  —  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  84. 

Le?nos  (Pero  Caldeira  de)  — se- 
cretário da  Mesa  de  Cons- 
ciência —  284. 

Leitoa  (Margarida* — sepultada 

na  igreja  de  Nossa  Senhora 

da  Graça,  Goa  —  85. 
Leitoa  ( Maria)  —  sepultada  na 

igreja  de  Nossa  Senhora  da 

Graça,  Goa  —  83. 
Liberdade  religiosa  na  Pérsia  — 

173. 

Lima  (P.':  Afonso  i  —  notário 

apostólico  em  Goa  —  448. 
Lima    'Fernão)  —  gancar  em 

Chorão  —  245. 
Lima  'D.  Maria  i  —  sepultada 

na  igreja  de  Nossa  Senhora 

da  Graça,  Goa  —  89. 
Línguas  —  africana  —  62;  de 

Ceilão  —  33;   persa  —  761; 

sua  aprendizagem  no  Japão 

—  540;  no  Oriente,  jesuitas 

—  601-604,  620. 

Lisboa  —  agostinhos — 195.  196- 
-198. 

Lisboa  (D.  Fr.  Cristóvão  de)  — 


jeronimita,  arcebispo  de  Goa 
—  59. 

Lisboa  (João  Roiz  de)  — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  76. 

Lobato  (Francisco  da  Costa)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  80. 

Lobato  ( D.  Jerónima)  —  sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  72. 

Lobo  (P*  Fr.  António) — pro- 
vincial agostinho  — 197. 

Lobo  (Diogo  Lopes)  —  marido 
de  D.  Inácia  Mendonça,  se- 
pultada na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  76. 

Lobo  (D.  Joana) — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  89,  90. 

Lobo  'D.  João) — testemunha 
no  tratado  de  paz  com  o  Idal- 
cão  —  340. 

Lopes  (Duarte)  —  médico  na 
índia  — 261,  266,  267. 

Lopes  (Francisco)  —  boticário 
em  Goa  — 261,  266,  267. 

Lopes  (P.e  Pero) — jesuíta  em 
Portugal  —  454. 

Loreto  (P.e  Fr.  Estêvão  doj  — 
agostinho  enviado  à  índia  — 
138. 

Loreto  (P*  Fr.  Valério  do)  — 
agostinho  em  Socotorá  — 184. 

Lopes  (Valério)  —  escrivão  real, 
em  Elvas  — 722,  724,  725, 
727,  729,  749,  750,  753,  755. 

Lourenço  (Dr.  Gonçalo) — chan- 
celer da  índia,  no  segundo 
concílio  de  Goa— 289,  297. 
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Loyola  —  (P.e  Inácio  de) —  fun- 
dador da  Companhia  de  Je- 
sus— 763,  353. 

Lucas  (Rodrigo  Anes) — escri- 
vão em  Goa  —  833. 

Luís  (Jerónimo)  —  sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  77. 

Luís  (P.c  Pero)  —  jesuita,  encar- 
regado dos  cristãos  de  S.  To- 
mé—384,  386. 

Lusido  (P.e  Pr.  Nicolau)  —  agos- 
tinho na  índia  —  1 39. 

Lutero  —  39. 

M 

Macáçar  —  reino  —  66. 

Macau  —  873;  agostinhos  —  16, 
37,  38,  42,  61;  seu  comércio 
concorre  para  o  sustento  da 
missão  do  Japão  —  543;  In- 
quisição — 194. 

Macedo  (António  de) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  92. 

Macedo  (Ascânio  Teixeira  de) 
— sepultado  na  igreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  Goa  — 
81. 

Macedo  (Estêvão  Teixeira  de) 
—  cavaleiro  professo  da  Or- 
dem de  Cristo  —  81. 

Macedo  (Filipe  Pinto  de) — se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  72. 

Maceira  (P.c  Fr.  Diogo)  —  agos- 
tinho, concorre  para  a  missão 
do  Gorgistão  —  224. 

Machado  (António  Gil — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  92. 


Maciolim—-  igreja  em  Travan- 
cor—  390. 

Maçuá  —  porto  no  Mar  Verme- 
lho—546. 

Madeira  (P.r  Fr.  Francisco)  — 

agostinho  na  índia  —  152. 
Madeira  (Pf  João) — jesuita  em 

Portugal  —  454. 
Madeira  (Cónego  Jorge)  — da 

sé  de  Goa  —  441. 
Madrasta  —  866. 
Madre  de  Deus  —  mosteiro  em 

Lisboa — 167. 
Madre  de  Deus  (P.c  Fr.  André) 

—  agostinho  na  índia  —  22; 
concorre  para  a  missão  do 
Gorgistão  —  227. 

Madre  de  Deus  (Ir.  Diogo  da) 
— agostinho,  mártir  em  Mom- 
baça—42. 

Madre  de  Deus  (P.c  Fr.  Fernan- 
do da) — agostinho  na  índia 

—  52. 

Madre  de  Deus  (P.e  Fr.  Heitor 
da)  —  agostinho  na  índia  — 
45. 

Madre  de  Deus  (P.c  Fr.  Jeró- 
nimo da)  —  agostinho  em 
Malaca— 18. 

Madre  de  Deus  (P.e  Fr.  Luís  da) 
— agostinho  na  índia  —  43, 
44. 

Madre  de  Deus  (P.c  Fr.  Manuel 
da)  —  agostinho  no  Oriente 

—  46. 

Madre  de  Deus  (P.r  Fr.  Nicolau 
da) — agostinho  em  Negapa- 
tão  —  36;  governador  do  bis- 
pado de  Meliapor  —  61. 
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Madre  de  Deus  (P.e  Fr.  Paulino 
da)  —  agostinho  em  Ceilão — 
33. 

Madre  de  Deus  (P.e  Fr.  Rafael 
da)  —  agostinho  na  índia  — 
38,  39. 

Madre  de  Deus  (P.e  Fr.  Tomé 
da)  —  54. 

Madrid  —  60,  118. 

Mafamede  —  13,  37,  46,  5 1 , 
378,  436,  456,  462,  681,  698, 
706,  758,  761,  796. 

Mafeu  (P.e)  —  autor  jesuíta  pe- 
de informações  à  índia — 774. 

Magalhães  (D.  Genebra  de)  — 
sepultada  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  77. 

Magalhães  (D.  Joana) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  77. 

Magalhães  (Pero  de) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  77. 

Magalhães  (P.e  Fr.  Rodrigo  de) 
— provincial  agostinho — 197. 

Maksur  —  sultão  no  Gorgistão 

—  40. 

Malabar  —  reinos  —  185,  394, 
395,  397;  cristãos  —  459, 
460,  851-873;  jesuitas  — 
569(10);  hostilidades  nas 
suas  costas  —  783;  monções 

—  561. 

Malaca  —  agostinhos  —  18,  38; 
cerco  — 69,  193,  450,  453, 
454;  jesuitas  —  372,  473, 
474,  512,  513,  550,  551,  552; 
monções  —  561,  636,  637; 
em  paz  —  783;  protecção  aos 
cristãos  —  236,  250;  rendas 
da   alfândega   sustentam  as 


missões  do  Japão  —  543;  e 

das  Molucas  —  518. 
Maldonado  —  autor  teólogo  — 

121. 
Malta  —  451. 

Maluco  (Mabua)  — no  reino  do 

Grão-Mogor  —  433. 
Mandamaravita  —  em  Ceilão  — 

33. 

Mando  vim  —  Goa  —  192. 
Manapar —  em  Cochim,  e  os  je- 
suitas —  744. 
Manar  —  na  costa  da  Pescaria 

—  509;  e  os  jesuitas  —  511, 

633;  pescaria  —  801. 
Mandão  —  cidade  no  reino  do 

Grão-Mogor  —  650. 
Manderano  —  rei    vizinho  de 

Damão  —  781.  O  mesmo  que 

Choutiá. 
Mando  —  cidade  do  Industão  — 

670. 

Mangalor  —  fortaleza  —  186, 
187,  373. 

Mangate  —  e  os  cristãos  de  S. 
Tomé  — 857. 

Manila  —  agostinhos  —  117. 

Mans  (P.e  Rafael  de)  —  capu- 
chinho—  93. 

Mansim  —  ilha,  e  os  cristãos  de 
S.  Tomé  — 855. 

Manticeri  —  igreja  dos  cristãos 
de  S.  Tomé  — 857. 

Manuel  (Ir.  Fr.)  —  agostinho  na 
índia —  122;  um  dos  primei- 
ros agostinhos  enviados  à  ín- 
dia—108. 

Manuel  (D.  António) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  75. 
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Manuel  (Mestre) — médico  em 
Goa  — 261,  266,  267. 

Mapetigão  —  em  Ceilão  —  33. 

Mar  Aarth  Aila  Simão  —  pa- 
triarca católico  caldeu  —  717. 

Mar  Abraão — arcebispo  de  An- 
gamale  —  412,  504,  505,  842, 
844,  846,  847,  852,  854,  855, 
870;  sua  vinda  à  índia — 398, 
399;  convocado  para  o  segun- 
do concílio  de  Goa  —  290, 
291;  recomendado  ao  Papa 
pelo  rei  de  Cochim  —  321; 
recomendado  pelo  Papa  Gre- 
gório XIII  —  640;  não  bas- 
tava para  a  cristandade  que 
tinha  — 720. 

Mar  Alexandre  —  e  os  cristãos 
de  S.  Tomé  — 858-860,  863, 
871. 

Marchone  (Luís)  —  tesoureiro 
fiscal,  seu  ordenado  —  362, 
363. 

Mar  Denha  Simão  —  patriarca 
caldeu  católico  —  717  (4). 

Mar  Elias  —  arcebispo  de  Ame- 
da,  na  Mesopotâmia,  escreve 
ao  Cardeal  Caraffa  —  716, 
721;  vem  à  índia — 398. 

Margão  —  aldeia  principal  de 
Salsete  —  488;  sua  freguesia 
—  353,  359;  jesuítas  — 282, 
789,  791,  792;  pagodes  — 
258. 

Margarida  ( D.)  —  princesa  con- 
vertida em  Ormuz  —  63. 

Maria  —  princesa,  viuva  do  im- 
perador Maximiliano  — 100. 

Mar  José  —  arcebispo  dos  cris- 
tãos de  S.  Tomé  — 398-401, 
718-720,  870. 
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Marmeleiro  (P.e  Fr.  João)  — 
provincial  agostinho  — 197. 

Mar  Roxo  —  779. 

Mar  Simão  Sulaka  —  bispo  cal- 
deu—716,  718,  860. 

Marta  Sinai — escrivão  em  Mar- 
gão—258. 

Martim  (D.  Fr.) — bispo  de  S. 
Tomé  — 405. 

Martinho  (D.)  —  conselheiro 
de  el-rei  — 237,  248,  249. 

Martinho  (D.) — príncipe  mo- 
gor  convertido  —  65. 

Martins  (Francisco)  —  escrivão 
em  Goa  —  837. 

Martins  (Francisco) — sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  76. 

Martins  ( Gonçalo )  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  88. 

Martins  (Jorge) — escrivão  dos 
Contos,  em  Goa  —  267. 

Martins  (Paulo)  —  português 
em  Satagão  —  431. 

M.ártires  agostinhos  —  37-45. 

Mar  Tomás  —  bispo  dos  cris- 
tãos de  S.  Tomé  —  857,  858, 
865,  866,  871. 

Mar  Vermelho  —  545. 

Marvor  —  aldeia  em  Damão  — 
22. 

Mascarenhas  ( D.  Fernando  Mar- 
tim)—  governador  da  índia 
—  71. 

Mascarenhas  (D.  Francisco)  — 
vice-rei  da  índia  —  28,  60, 
103,  115,  153,  164,  725,  729, 
749,  756,  757.  Era  Conde  de 
Santa  Cruz. 


Mascarenhas  (D.  João  de) — ma- 
gistrado em  Almeirim — 644 
649. 

Mascarenhas  (P:  Fr.  José)  — ■ 
agostinho  em  Ponepoly — 98. 

Mascarenhas  (D.  Pedro) — ca- 
pitão duma  armada  de  remo 

—  186. 

Mascarenhas  (D.  Pedro) — vice- 
-rei  da  índia— 814,  819,  821. 

Mascate — 814;  agostinhos — 19, 
43,  89,  130,  146,  147,  150, 
158,  163,  172;  cristandade  — 
173,  204,  221,  222;  Inquisi- 
ção—  194;  sua  perda  —  35. 

Mateus  (D.) — dominicano,  ar- 
cebispo de  Nachivan  —  40. 

Mateus  (D.  Fr.)  —  da  Ordem  de 
Cristo  —405. 

Mathon  (P.e)  —  das  Missões  Es- 
trangeiras de  Paris  —  862. 

Matos  (P.e  Fr.  Jerónimo  de)  — 
agostinho  na  índia — 139. 

Matos  {Manuel  Sequeira  de )  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  90. 

Matos  (P.r  Fr.  Miguel  de)  — 
agostinho  na  índia,  concorre 
para  a  missão  do  Gorgistão 

—  223. 

Mausal  —  cidade  na  Mesopotâ- 
mia—  716. 

Maximiliano  —  imperador  da 
Alemanha — 101. 

Máximo  (P.e  Fr.) — agostinho  na 
índia— 149. 

May  Naique  —  senhor  goês  — 
246. 

Maique  —  senhor  da  costa  da 

Pescaria  — 508. 
Meaco  —  cidade  real  do  Japão, 


e  os  jesuítas  —  473,  525,  526, 
531,  536,  537,  538. 

Meale  —  rei  —  464;  seu  neto 
Xalican  é  baptizado  —  787. 

Meca —  779,  780,  782,  793; 
Idalcão  podia  mandar  naus  à 
cidade  santa —  337. 

Medeiros  ( Francisco )  —  funcio- 
nário em  Goa — 237. 

Medeio  —  povoação  em  Por- 
tugal—  41. 

Medicamentos  do  hospital  de 
Goa  —  261-266,  810-813. 

Medina  (D.  Mateus) — bispo  de 
Cochim  — 838. 

Meliapor — agostinhos — 31,  59, 
150;  ,bispado  — 60,  62,  91 
118,  152;  e  os  cristãos  de  S. 
Tomé  — 862. 

Melinde  —  agostinhos — 41,  42, 
64,  97,  149. 

Melo  {Duarte  de) — capitão- 
-mór  duma  armada  —  4. 

Melo  (P.e  Gaspar  de) — domi- 
nicano, no  segundo  concílio 
de  Goa,  a  representar  o  bispo 
de  Malaca,  D.  Fr.  Jorge  de 
St."  Luzia  — 288,  292,  297, 
317;  testemunha  no  tratado 
de  paz  com  o  Idalcão  —  340. 

Melo  (P.e  Fr.  João  de) — o  mes- 
mo que  Nazaré  (P.'  Fr.  João 
de)  —119. 

Melo  (D.  José  de) — embaixa- 
dor português  à  Pérsia —  30; 
a  Roma  —  95. 

Melo  (Luís  de  Brito)  — capitão 
português  —  186. 

Melo  (P.€  Fr.  Luís  de) — pro- 
vincial agostinho  — 150,  158. 
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Melo  (D.  Luís  de) — sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  79. 

Melo  (P.e  Fr.  Nicolau  de  — 
agostinho  na  Pérsia  —  96; 
martirizado  —  97. 

Melo  (Sebastião  de  Sousa  de)  — 
capitão  de  Damão,  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  72. 

Melo  (Simão  de) — capitão  de 
Mombaça — 178. 

Melo  (Tomás  Luís  de)  — tesou- 
reiro de  el-rei  em  Goa — 732. 

Menaldino  (P.e  D.  Caetano)  — 
teatino  —  98. 

Mendanha  (André  de)  —  prove  - 
dor-mór  dos  Defuntos,  juiz 
dos  feitos  da  fazenda  na  ín- 
dia—808. 

Mendes  (Belchior)  —  irmão  da 
Misericórdia  em  Cochim  — 
800. 

Mendes  (D.  Francisco  Garcia) 

—  bispo  de  Cranganor  — 
874(9).  Vid.  Garcia  (D. 
Francisco). 

Mendes  (João)  —  irmão  da  Mi- 
sericórdia em  Cochim  —  808, 
813. 

Mendes  (Cónego  Simão)  —  da 

sé  de  Goa  —  441. 
Mendonça  (André  Furtado  de) 

—  nos  Mares  do  Sul  — 185; 
no  Estreito  de  Ormuz  —  187; 
no  cerco  de  Malaca — 69;  go- 
vernador da  índia — 193. 

Mendonça  (D.  Inácia  de) — se- 
pultada na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  76. 


Mendonça  (Maria  de) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  73. 

Mendonça  (P.v  Fr.  José  de)  — 
agostinho  em  Ceilão —  34. 

Meneses  (D.  Aleixo  de) — no- 
bre mogol  afilhado  do  arce- 
bispo D.  Fr.  Aleixo  de  Me- 
neses—  64,  65. 

Meneses  ( D.  Fr.  Aleixo  de)  — 
arcebispo  de  Goa — 5,  28,  38, 
39,  58,  62,  64,  65,  70,  91,  97, 
129,  138,  143,  168,  170,  181, 
182,  183,  192,  193,  852  (2), 
868;  e  o  concílio  de  Diam- 
per  —  870;  e  os  cristãos 
de  S.  Tomé  — 59,  125,  132, 
412  (1),  854;  dá  aos  agosti- 
nhos a  igreja  de  St.0  António 
em  Goa  —  6;  funda  o  mos- 
teiro de  St.a  Mónica  —  9; 
funda  o  recolhimento  da  Ser- 
ra —  10;  funda  o  recolhimen- 
to de  St.a  Maria  Madalena  — 
10;  governador  da  índia  —  8. 

Meneses  (D.  Diogo) — governa- 
dor da  índia — 404. 

Meneses  (P.e  Fr.  Diogo  de)  — 
provincial  agostinho  — 197. 

Meneses  (Diogo  de  Sousa  e)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  88. 

Meneses  (D.  Duarte) — vice-rei 
da  índia— 103,  757. 

Meneses  (P.e  Fernando) — je- 
suíta na  índia  —  773. 

Meneses  (Fernão  Teles  de)  — 
governador  da  índia  —  730, 
731-734,  737. 

Meneses  (D.  João  Telo  de)  — 
magistrado  —  644,  649. 
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Meneses  ( Pedro  da  Silva  de)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  77. 

Meneses  ( D.  Serafina )  —  sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  79. 

Mercuriano  (P.e  Everardo)  — 
geral  da  Companhia  de  Jesus 
—  470,  566,  740,  768. 

Mesa  da  Consciência —  363;  e 
os  jesuitas  —  615,  631. 

Mesopotâmia  —  716. 

Mesquita  (P.e  Fr.  João  de)  — 
agostinho  na  índia  —  158, 
178;  vigário  provincial  — 
199- 

Mesquita  (Jorge  de  Matos  e)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  79. 

Mesquita  (Manuel  de)  — portu- 
guês no  reino  do  Grão-Mo- 
gor  — 439. 

Mexia  —  bispo,  preside  à  elei- 
ção do  provincial  agostinho 
P.e  Fr.  Jorge  de  Sande  — 196. 

Micael  —  jesuita,  professor  em 
Goa — 817.  Era  Miguel  Barul. 

Miersate —  bandel  no  reino  do 
Grão-Mogor  —  433. 

Minho  —  38. 

Miranda  —  bispado  —  157. 

Miranda  (Fernão) — capitão  da 
índia  — 782. 

Miranda  ( Luisa  de)  —  sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  80. 

Mirão  (P.c  Tiago)  —  jesuita  em 
Portugal  — 816. 

Mirsaghan  —  capitão  de  Aque- 
bar,  deseja  aprender  o  portu- 
guês e  o  latim  —  806. 


Misericórdia  —  de  Goa  —  10, 
807;  seu  ordenado  —  366, 
367;  ocupa-se  dos  presos  — 
369;  e  dos  devedores  — 
268,  269;  de  Cochim  — 807, 
808,  809;  de  Mombaça  — 
177;  em  Banjá,  Bengala  — 
23. 

Missão  do  Gorgistão  —  presen- 
tes a  ela  destinados  —  223- 
-233. 

Missas — sua  esmola,  fixada  pelo 
segundo  concílio  de  Goa  — 
314,  315. 

Moçambique  —  88,  92,  152, 
158,  159,  450,  473;  agosti- 
nhos—108. 

Mogo  —  rei  de  Arracão  —  65. 

Moisés  —  personagem  bíblica 

—  608. 

Moltan  —  cidade   no  Industão 

—  670. 

Molucas  — 185,  473,  474,  552, 
554;  e  os  jesuitas — 454,  562, 
564,  567,  569,  634,  636,  637; 
portugueses  —  582,  583;  em 
paz  — 783. 

Mombaça — agostinhos — 2  0,41, 
44,  50,  57,  70,  97,  127,  152, 
155,  158,  177;  fortaleza  — 
64;  Inquisição  —  194;  seu 
porto  —  21. 

Monções  —  na  índia  —  561;  no 
Japão  —  372;  nas  Molucas — 
519;  no  Oriente  —  634-637. 

Mongui  —  no  Japão — 533,  542. 

Monserrate  (P.c  António)  —  je- 
suita, na  missão  do  Grão-Mo- 
gor—650,  654,  655,  658, 
689,  690,  691,  693,  758,  777, 
785,  803;  doente  — 663;  dá 
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notícias  sobre  a  mesma  mis- 
são—697-710. 

Monteiro  (P.e  Fr.  Antão) — pro- 
vincial agostinho — 197. 

Monteiro  ( R.  odrigo )  —  escrivão 
em  Goa  —  833. 

Montemor-o-velho — agostinhos, 
107,  116. 

Montoia  (P.e  Fr.  Luís) — pro- 
vincial agostinho  — 100,  128, 
171,  194.  Ou  Monto ja. 

Morais  (P.e  Fr.  António  de)  — 
provincial  agostinho  —  99, 
143,  157,  161,  163,  168,  199, 
221;  concorre  para  a  missão 
do  Gorgistão  —  223,  225. 

Morais  (João  Pinto  de) — se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  81. 

Morais  (P.e  Fr.  Sebastião  de)  — 
agostinho  na  índia — 124;  em 
Bengala  —  182;  em  Ormuz 
-63. 

Morais  (P.e  Fr.  Simão  de)  — 
um  dos  primeiros  agostinhos 
enviados  à  índia  —  4,  102, 
104,  106,  109,  117;  enviado 
a  Ormuz — 13;  à  Pérsia  — 
28,  69,  188;  sua  acção  no 
Oriente  —  51;  provincial  — 
198. 

Moreira  (Maria) — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  86. 

Moricalão — em  Cochim — 385. 

Mormugão  —  sua  freguesia  — 
354. 

Moro  —  terra  dos  Siaos  —  517, 

518. 
Moscóvia  —  97. 


Mosteiro  de  St.*  Mónica,  em 

Goa  —  fundado  por  D.  Fr. 

Aleixo  de  Meneses  —  9. 
Mosteiro  de  S.  Agostinho  em 

Goa  —  481. 
Mosteiro  de  S.  Domingos  em 

Goa  —  481;  seu  ordenado  — 

364. 

Mosteiro  de  S.  Francisco  em 
Goa  —  481. 

Mosteiro  de  S.  João  —  dos  cris- 
tãos caldeus,  perto  de  Sala- 
mas  e  Tabriz  —  717. 

Moulã  —  aldeia  em  Goa  —  9;  e 
os  agostinhos — 107. 

Moura  (Gabriel  de)  —  funcio- 
nário na  índia  —  238. 

Moura  —  vila  em  Portugal — 43. 

Mujulupatão  —  cristandade  — 
31. 

Mulandurt  —  povoação  era  An- 
gamale  —  384. 

Multas  —  para  as  obras  da  sé  de 
Goa —  306;  para  as  obras  do 
Passo  Seco  —  241. 

Música  —  cultivada  pelos  agos- 
tinhos—122,  123,  130,  139, 
141,  150;  pelos  jesuitas  — 
390,  391,  502,  503. 

Mustafá  —  general  do  Grão- 
-Turco  —  451. 

Muterte  —  em  Cochim,  residên- 
cia jesuita  —  799- 

Muzal  —  na  Caldeia  —  844. 

N 

Nabo  (Veríssimo  do  Quental) 
— sepultado  na  igreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  Goa 
—  79. 
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Nahuel  —  rei,  irmão  de  Aque- 

bar  — 703. 
Naires  —  em  Cochim  —  379. 
Nacbivan  —  arcebispado  —  40. 
Nagasaki  —  no  Japão  —  43;  e 

os  jesuítas  —  532,  533,  541. 
Nagunque — na  Arménia  Maior 

—  39. 

Nápoles  (D.  Emiliano) — pro- 
curador de  missionários  — 
873. 

N  ar  adi  —  bairro  em  Dacá  —  25. 
Narapeti  —  em  Ceilão  —  34. 
Narsinga  —  reino  —  671. 
Naruar  —  cidade  no  reino  do 

Grão-Mogor  —  654. 
Narvada  —  rio  do  Industão  que 

desagua  em  Baroche  —  671. 
Nascimento  (Pf  Fr.  Domingos 

do) — agostinho,  sua  acção  no 

Oriente  — 41,  42. 
Natividade  (P*  Fr.  João  da)  — 

agostinho  em  Ugulim  —  51. 
Natividade  (P.e  Fr.  Paulo  da)  — 

agostinho  na  índia —  165. 
Naus  —  com    cartazes,  seriam 

respeitadas  —  331,  332. 
Navais  (P:  Fr.  Gaspar  de)  — 

agostinho  na  índia —  129. 
Nazaré  (P.e  Fr.  António  de)  — 

agostinho  em  Taná  —  49. 
Nazaré  (P.e  Fr.  João  de) — agos- 
tinho na  índia — 119;  pro- 
vincial— 150,  196. 
Nazaré  (P.e  Fr.  Manuel  de)  — 

agostinho  no  Oriente  —  44. 
Nazaré  (P.e  Fr.  Pedro  de)  — 

agostinho   em   Mombaça  — 

20,  21. 

Nazianzeno  (S.  Gregório)  — 
219. 


Negacot  —  cidade  na  serra  de 

Cumaum  —  678. 
Negapatao  —  agostinhos  —  36, 

50,  154;  jesuitas  — 286,  633. 
Neto  (Cristóvão)  —  português 

no  reino  do  Grão-Mogor  — 

439. 

Neurá  —  aldeia  em  Goa,  semi- 
nário agostinho  —  7;  igreja 
agostinha  de  S.  João  Evan- 
gelista—  8;  sua  freguesia  — 
352. 

Nicea  —  concílio  —  869. 

Ninive  —  em  Soar — 172. 

Nobre  (Baltasar  Dias) — escri- 
vão da  Misericórdia  em  Co- 
chim—813. 

Nobunanga — senhor  de  Meaco, 
Japão  —  525,  536. 

Nogueira  (Maria)  —  sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  86. 

Nordim  (D.  Afonso )  —  conver- 
tido em  Ormuz — 62;  herdei- 
ro do  reino — 170;  rei  — 118. 

Nordim  (D.  Filipa)  —  irmã  de 
D.  Afonso  Nordim —  171. 

Nordim  (Rex) — escreve  a  el- 
-rei  de  Portugal  — 814,  815. 

Noronha  (D.  Antão  de)  — vice- 
-rei  da  índia,  258,  358,  359, 
362,  364;  e  a  legislação  sobre 
os  órfãos  —  733,  734. 

Noronha  (D.  António  de)  — 
vice-rei  da  índia  —  4,  239, 
241,  243,  247,  258,  270,  362, 
366. 

Noronha  (Baltasar  da  Camara) 
— sepultado  na  igreja  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  Goa  — 
80. 
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Noronha  (P.e  Fr.  Francisco  de) 

—  agostinho  em  Chaul — 16. 
Nossa  Senhora  (P.e  Fr.  Luís  de) 

—  agostinho  no  Oriente  — 
56,  57. 

Nunes  (Baltasar) — dono  dum 
navio  em  Bengala  —  433, 
438,  439. 

Nunes  (Belchior)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  85. 

Nunes  (Francisco)  —  escrivão 
dos  feitos  de  el-rei  em  Co- 
chim  — 807,  808,  809. 

Nuricul  —  em  Bengala,  cristan- 
dade agostinha  —  25. 

O 

Ocunoquni  —  reino  no  Japão  — 
536. 

Oliveira  (D.  Ana) — sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa — 82. 

Oliveira  (Gaspar  de) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  85. 

Oliveira  (Jerónimo  Borges  de) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  80. 

Omura  —  no  Japão,  residência 
jesuita— 532,  533,  534. 

Órfãos  —  disposições  a  seu  res- 
peito—  282,  283;  no  segun- 
do concílio  de  Goa — 302, 
303;  devia  facilitar-se  o  jul- 
gamento das  suas  causas  — 
323-329;  em  que  circunstân- 
cias podiam  ser  entregues  aos 
jesuitas— 733,  734,  754,  755. 


Orixá  —  reino  e  costa  —  47. 

Orleans  ( P.e  Fr.  Serafim  de)  — 
capuchinho  —  93. 

Orlim  —  em  Salsete,  sua  fregue- 
sia—353. 

Ormuz—  13,  15,  46,53,  59,  62, 
63,  89,  190,  399,  451,  472, 
473,  656,  779,  814,  815; 
agosrinhos  fundam  o  conven- 
to de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça —  102,  103,  247,  248; 
cristandade  agostinha  —  97, 
170,  173,  175,  177;  fortaleza 
— 170;  Inquisição  — 194;  as 
naus  do  Idalcão  poderiam  fre- 
quentar livremente  o  porto 
— ■  332,  398;  perda  da  forta- 
leza—  35,  63,  175;  residên- 
cia dominicana — 3. 

Orna  —  em  Ceilão  —  34. 

Orta  (P.e  Fr.  Luís  da)—4ò.  O 
mesmo  que  Madre  de  Deus 
(P.e  Fr.  Luís  da). 

Orta  —  magistrado,  seu  despa- 
cho sobre  uma  petição  da 
Misericórdia  de  Goa  —  369- 

Oviedo  (D.  André  de) — bispo 
jesuita  na  Etiópia  —  545, 
546,  795. 

Ozouro  (António  da  Fonseca) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  80. 

P 

Pacheco  (Baltasar) — intérprete 
persa  em  Goa,  no  tratado  de 
paz  com  o  Idalcão  —  339. 

Pacheco  ( Gaspar)  —  gancar  em 
Chorão  — 245. 
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Pagode  —  em  Bisnaga,  sua  des- 
crição —  373. 

Pagodes  —  rendas  doadas  para 
sustento  dos  catecúmenos  — 
356,  357,  358,  361,  756,  757; 
proibidos  —  728,  729. 

Pabari  —  segundo  filho  de 
Aquebar  —  670. 

Pai  dos  Cristãos  —  em  Goa,  seu 
ordenado  —  364;  em  Mascate 

—  19,  36;  em  Negapatão  — 
36;  em  Ormuz  —  129. 

Pais  ( Francisco  i  —  testemunha 
no  tratado  de  paz  com  o  Idal- 
cão— 340. 

Pais  ( Gonçalo)  —  sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  85. 

Pais  (Maria)  —  sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  88. 

Pais  (Sebastião  Soares) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  82. 
.  Paiva  (Gaspar  de)  —  escrivão 
em  Lisboa  —  248. 

Paiva  Manso  (Visconde  de)  — 
autor  citado  —  256,  288,  321, 
341,  411,  412  (1),  413,  639, 
716,  717(3). 

Paixão  (P.€  Fr.  António  da)  — 
prior  do  convento  de  Ormuz 

—  247;  no  segundo  concílio 
de  Goa  —  289;  um  dos  pri- 
meiros agostinhos  enviados  à 
índia  — 4,  102,  103,  109, 
111;  sua  acção  no  Oriente  — 
14,  15,  41,  42;  em  Ormuz  — 
13;  vigário  provincial —  198. 

Paixão  (P.e  Fr.  Filipe  da)  — 
agostinho  na  índia — 142. 


Paleacate  —  fortaleza  —  59. 
Paleotto  (Cardeal) — 838. 
Paliporate  —  e  os  cristãos  de  S. 

Tomé  — 871. 
Palur  —  bispado  em  Angamale 

—  640. 

Pânditos  e  físicos  —  sendo  gen- 
tios, restrições  impostas  — 
273. 

P  anelem  —  ilha  —  71. 

Panencujckel  —  família  de  cris- 
tãos de  S.  Tomé  —  872. 

Pangim  —  Goa,  sua  freguesia 
351. 

Paraíso  (P.c  Fr.  Agostinho  do) 

—  agostinho  na  índia —  121. 
Paraíso  (Pf  Fr.  André  do)  — 

agostinho  em  Ceilão  —  34. 
Paraíso  (P.c  Fr.  Anselmo  do  )  — 
um  dos  primeiros  agostinhos 
enviados  à  índia  4,  105;  em 
Ormuz — 13;  testemunha  no 
tratado  de  paz  com  o  Idalcão 

—  340;  vigário  provincial  — 
198. 

Paraíso  (P.r  Fr.  Luís  do) — agos- 
tinho na  índia,  deputado  da 
Inquisição  —  193;  vigário 
provincial— 15,  16,  18,  198. 

Parcamakel  (P.e  Tomás) — vigá- 
rio de  Kalate  —  866. 

Parigio  —  segundo  filho  de 
Aquebar  — 708-710. 

Paru  —  rei,  e  os  cristãos  de  S. 
Tomé  —  385. 

Passo  de  S.  Lourenço  —  atacado 
pelos  Mouros  —  469. 

Passo  Seco  —  em  Goa,  sua  fre- 
guesia—  352;  multas  para  as 

suas  obras  —  241. 
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Patabur  —  no  reino  do  Grão- 

Mogor  —  679. 
Patana —  cidade  do  Industão  — 
670. 

Pote — ilha  —  21,  42;  seu  rei 

—  70. 

Paulo  (P.p  Fr.) — agostinho  en- 
viado de  Ormuz  a  Portugal 

—  175,191. 

Paulo  V  —  papa,  confirma  a 
doação  da  igreja  de  St.0  An- 
tónio em  Goa  feita  aos  agos- 
tinhos—  6;  e  os  agostinhos 

—  29;  e  a  confraria  de  S. 
José  na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  97; 
envia  novos  missionários  à 
Pérsia  —  95. 

Paza  —  igreja  agostinha  em 
Mombaça — 178. 

Pedro  (Ir.  Fr.)  —  agostinho  na 
Pérsia  —  46. 

Pedro  —  criado  do  P.e  Fr.  Gui- 
lherme de  St.0  Agostinho  — 
40. 

Pedrosa  (D.  Antónia) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  82. 

Pegu  —  512,  513;  remo  — 49, 
461;  missão  jesuita  —  633. 

Peixoto  (Francisco)  —  escrivão 
em  Goa  —  270. 

Pemba  —  ilha  ao  pé  de  Mom- 
baça—64,  179;  rei  — 70. 

Penas  eclesiásticas  —  podiam 
ser  aumentadas  pelos  prela- 
dos, segundo  o  segundo  con- 
cílio de  Goa —  316. 

Pena  Firme  —  em  Portugal, 
agostinhos —  122,  145,  151. 

Penalva  —  em  Portugal  —  54. 


Penteado  (João)  —  sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  88. 

Perasino  (P.e  Fr.  Tadeu)- — ge- 
ral dos  agostinhos — 100. 

Pereira  (Ana)  —  sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  84. 

Pereira  (António  Lagarto)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  80. 

Pereira  (António) — piloto-mór, 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  82. 

Pereira  ( Ai  ntónio )  —  português 
no  reino  do  Grão-Mogor  — 
439. 

Pereira  (P.'  Fr.  Francisco)  — 
agostinho,  bispo  de  Miranda 

—  151;  provincial  agostinho 

—  154,  196. 

Pereira  (Francisco  de  Almeida) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  72. 

Pereira  (Francisco)  —  tanadar- 
-mór,  em  Goa  —  239,  241, 
243. 

Pereira  <D.  Gaspar  de  Leão)  — 
arcebispo  de  Goa,  e  o  segun- 
do concílio  de  Goa  —  288, 
290,  292,  293,  294,  296-298, 
301,  317;  aconselhado  pelo 
Papa  a  tratar  bem  os  cristãos 
de  S.  Tomé  —  319;  seu  orde- 
nado—  343;  e  as  terras  dos 
pagodes  —  356;  cit.  371,  405, 
456,  840,  841,  849. 

Pereira  (P.e  Gil  Eanes)  — escre- 
ve ao  arcebispo  de  Goa  sobre 
a  missão  do  Grão-Mogor  — 
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433,  438-440;  no  Grão-Mo- 
gor  — 434,  437,  651,  655; 
noviço  no  convento  de  S.  Do- 
mingos em  Elvas  —  655;  go- 
vernador do  bispado  de  Co- 
chim  —  677. 

Pereira  (Nuno  Alvares)  —  no 
Estreito  de  Ormuz —  160. 

Pereira  (D.  Paulo  de  Lima)  — 
testemunha  no  tratado  de  paz 
com  o  Idalcão  —  340. 

Pereira  (Rodrigo  Alvares) — se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  81. 

Pereira  (To?nás  Roiz) — sepul- 
tado na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  84. 

Peres  (P.r  Francisco)  —  jesuíta 
na  Costa  do  Malabar  —  286; 
em  Goa  —  817. 

Perestrelo  (João  Lopes) — se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  87. 

Periónio  —  autor  citado  —  67 1 . 

Pérsia  —  agostinhos  —  12,  13, 
28,  39,  46,  53,  59,  60,  63, 
130,  134,  136,  137,  139,  143, 
147,  150,  158,  162,  163,  173, 
175,  202,  451,  665,  784;  no- 
tícias das  suas  vitórias  contra 
os  Turcos  —  784. 

Pescaria — Costa,  e  os  jesuitas 

—  379,  459,  474,  508-512, 
554,  567,  634,  771,  802;  ca- 
sos edificantes  nela  aconteci- 
dos—274,  275. 

Petigaldeni  —  em  Ceilão,  agos- 
tinhos —  34. 
Piedade  (P.e  Fr.  Domingos  da) 

—  um  dos  primeiros  agosti- 


nhos enviados  à  índia  —  4; 
escritor  —  67,  69. 
Piedade  (P.r  Fr.  Francisco  da) 

—  agostinho  em  Bengala  — 
48;  provincial — 31. 

Piedade  (P.e  Fr.  Luís  da)  — 
agostinho  embaixador  ao  rei 
mogor  —  71. 

Pimenta  —  reino  em  Cochim  — 
386. 

Pimenta  ( António  Pinto )  —  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  78. 

Pimenta  (Pedro  do  Amaral)  — 
contribui  paar  a  missão  do 
Gorgistão  —  224. 

Pimentel  (D.  Antonio) — bispo 
dos  cristãos  de  S.  Tomé  — 
874. 

Pimentel  (Luzia  de  Andrade) — 
sepultada  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  75. 

Pina  (Manuel) — mestre  escola 
em  Goa  —  441. 

Pina  (Luisa  de)  —  sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa# — 79- 

Pinheiro  ( Lourenço )  —  mencio- 
nado numa  carta  do  P.e  Fran- 
cisco Henriques  —  653. 

Pinheiro  (Simão)  —  secretário 
em  Almeirim  —  644,  648. 

Pinto  ( Con.  Francisco)  —  arce- 
diago da  sé  de  Goa  —  441; 
secretário  do  segundo  concí- 
lio de  Goa—  289,  290,  292, 
296. 

Pinto  (P.e  Fr.  João)  —  agosti- 
nho na  índia — 146. 
Pinto  (  João )  —  tabelião  em  Goa 

—  329. 
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Pinto  (Lopo)  —  tanadar-mór  de 
Goa  e  o  tombo  das  terras  dos 
pagodes  —  239. 

Pio  IV  —  papa,  e  os  cristãos 
orientais  — 842,  843,  846;  es- 
creve ao  arcebispo  de  Goa  a 
recomendar  os  cristãos  de  S. 
Tomé  — 846,  847;  id.  ao  bis- 
po de  Cochim  —  847,  848. 

Pio  V  —  papa  —  99. 

Pio  VI  —  papa,  e  os  cristãos  de 
S.  Tomé  —  866. 

Pipie  —  no  reino  de  Cateca, 
cristandade  —  23. 

Pires  ( António )  —  gancar  em 
Chorão  — 245. 

Pires  (Diogo)  —  intérprete  na 
missão  do  Grão-Mogor  — 
653. 

Pires  (Domingos) — o  mesmo 
que  o  nome  anterior  —  655, 
656,  661,  686,  688,  759;  en- 
viado por  Aquebar  a  Goa  — 
461;  seu  casamento  —  760. 

Pires  (João) — boticário  em  Co- 
chim—812. 

Pires  (Helena)  —sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  71. 

Pires  (Mateus) — secretário  de 
Estado,  no  tratado  de  paz  com 
o  Idalcãc  —  330,  340,  370; 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  — 
87. 

Pissurlencar  (Pr o],  Panduronga) 
—  autor  citado  —  343. 

Ponepely  —  em  Bengala  —  98. 

Populo  (P.e  Fr.  Manuel  do)  — 
agostinho  na  índia — 155. 


Portopará  —  Bengala,  cristan- 
dade agostinha  —  24. 

Porto  Pequeno  —  em  Bengala: 
agostinhos— 182,  462,  676. 

Prado  ( Gil  do)  —  sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  81. 

Prado  —  vila  em  Portugal — 44. 

Presentes  para  a  missão  do  Gor- 
gistão  —  223-233. 

Preto  (Manuel)  —  sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  75. 

Privilégio  Paulino  —  sua  apli- 
cação no  Oriente,  conforme  o 
segundo  concílio  de  Goa  — 
305. 

Procissões  —  de  disciplinantes 

—  374;  legislação  sobre  elas 
do  segundo  concílio  de  Goa 

—  310-312;  de  S.  Martinho, 
na  sé  de  Goa  — 234,  349; 
jesuítas  em  Goa  —  466,  467; 
192;  dos  Passos,  em  Macau 

—  17. 

Propaganda  Fide  —  em  Golcon- 
da — 31;  e  os  cristãos  de  S. 
Tomé  — 866,  867,  873. 

Protásio  ( D.)  —  senhor  de  Ari- 
ma,  no  Japão  —  532. 

Pundicheri  —  na  costa  oriental 
da  índia  — 861,  862,  872. 

Punicale  —  na  Costa  da  Pesca- 
ria, jesuítas  —  510,  511,  512. 

Purificação  (P.e  Fr.  André  da) 

—  agostinho  na  índia  — 
121. 

Purificação  (Ir.  Domingos  da) 

—  agostinho  em  Goa — 12. 


Purificação  (PS  Fr.  Francisco 
da)  —  agostinho  na  índia  — 
127;  provincial — 17. 

Purificação  (P.e  Fr.  João  da)  — 
agostinho  na  índia  —  127. 

Purificação  (P.c  Fr.  Manuel  da) 

—  provincial  agostinho — 98. 
Purificação    (P.e  Fr.  Sebastião 

da)  —  agostinho  na  índia  — 
122. 

Q 

Quadros  (P.r  António  de)  —  je- 
suíta na  índia  —  483,  817, 
818. 

Queimado  (D.  Fr.  Jorge)  — 
agostinho,  bispo  titular  — 
193. 

Queixome —  ilha  em  Ormuz  — 
13,  110;  sua  perda— 14,  175. 

Questões  entre  cristãos  —  or- 
dem para  se  dirimirem  ràpi- 
damente  —  641,  642,  723, 
724. 

R 

Rachol  —  fortaleza  em  Salsete 

—  488,  489;  sua  freguesia  — 
353,  358. 

Rafael  ( D.)  —  bispo  protegido 
pelos  carmelitas  em  Anga- 
male  —  860. 

Ramires  ( Con.  Gonçalo )  —  da 
sé  de  Cochim  —  292. 

Ramucana  —  em  Ceilão,  agosti- 
nhos—  32. 

Ramos  (Pedro) — doador  dum 
terreno  aos  agostinhos,  em 
Goa— 112. 


Rangamati  —  cristandade  no 
Assam  —  26,  27. 

Rangel  (P.r  Fr.  Miguel) — fran- 
ciscano da  Observância,  no 
segundo  concílio  de  Goa  — 
289. 

Raoy  —  afluente  do  Indo — 671. 
Raposo   (PS  Fr.  António)  — 

agostinho  na  índia  —  154. 
Rebela  (Maria) — sepultada  na 

igreja  de  Nossa  Senhora  da 

Graça,  Goa  —  73. 
Rebela  (Vicência)  —  sepultada 

na  igreja  de  Nossa  Senhora 

da  Graça,  Goa  —  73. 
Rebelo  (António)  —  irmão  da 

Misericórdia,  em  Cochim  — 

807. 

Rebelo  (Gabriel) — escrivão  em 

Goa  — 255. 
Rebelo  (Gaspar) — sepultado  na 

igreja  de  Nossa  Senhora  da 

Graça,  Goa  —  84. 
Rebelo    (Nicolau)  —  príncipe 

convertido  em  Arracão  —  65. 
Rebelo  (Pantaleão)  —  escrivão 

em  Almeirim  —  408. 
Recolhimento  de  Nossa  Senho- 
ra da  Serra,  em  Goa — 10, 

11. 

Recolhimento  de  StS  Maria 
Madalena,  e?n  Goa — 10,  11. 

Regalados  —  povoação  em  Por- 
tugal—  52. 

Rego  (Luis  do)  —  tesoureiro 
em  Goa  —  235. 

Reis  (PS  Fr.  Agostinho  dos)  — 
agostinho,  e  a  igreja  da  Cruz 
dos  Milagres,  em  Goa  — 11, 
12. 
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'Reis  (P.c  Fr.  António  dos)  — 
escritor  agostinho  —  68. 

Reis  (P.c  Fr.  João  dos) — em- 
baixador ao  rei  de  Golconda 

—  70. 

Reis  (P.r  Fr.  Manuel  dos) — um 
dos  primeiros  agostinhos  en- 
viados à  índia  —  4,  106. 

Reis  (D.  Salvador) — bispo  de 
Cranganor  —  874. 

Reixel  —  cercado  pelo  Grão- 
-Turco  —  815. 

Resende  (P.c  Fr.  Diogo  de)  — 
visitador  agostinho  — 132. 

Residência  jesuita  —  em  Ban- 
dorá  — 498,  741;  em  Chaul 

—  766;  em  Chorão  —  487, 
787;  em  CortaJim,  Salsete  — 
489;  em  Coulão  —  474,  505- 
-508,  554;  em  Damão  — 499, 
794;  na  ilha  de  Divar  — 487; 
em  Macau  — 474,  514,  519- 
-525,  554,  632;  em  Margão 

—  489,  490;  nas  Molucas  — 
474,  514,  516,  517-519,  554; 
em  Mormugão  —  489;  em 
Orlim,  Salsete  —  489;  em 
Rachol  —  489;  do  Rosário, 
Goa  —  766,  768;  em  S.  Lou- 
renço, Goa  —  487;  de  S. 
Tiago,  em  Cochim  —  503, 
798;  de  S.  Tomé,  para  os  cris- 
tãos de  S.  Tomé  — 503,  504; 
de  S.  Tomé,  em  Baçaim  — 
495;  de  S  Tomé,  na  Costa  de 
Coromandel— 474,  512,  513; 
em  Taná — 495;  na  Trindade, 
Salsete  do  Norte  —  497;  em 
Verná,  Goa  — 489. 

Ressurreição  (P.e  Fr.  Diogo  da) 


—  agostinho  na  índia  — 
153. 

Ressurreição  (P.e  Fr.  Lourenço 
da)  — agostinho  na  índia  — 
145. 

Ressurreição  (P.r  Fr.  Lucas  da) 

—  agostinho  na  índia  — 
122. 

Ressurreição  (P.r  Fr.  Roque  da) 

—  agostinho  em  Ceilão  — 
33. 

Retábulo  de  S.  Miguel  —  em 

Margão  —  790. 
Ribandar  —  Goa,  sua  freguesia 

—  351. 

Ribeira  de  El-rei — em  Goa,  sua 
freguesia —  352. 

Ribeiro  (Cónego  Jorge) — da 
sé  de  Goa  —  441. 

Ribeiro  (P.e  Fr.  Francisco)  — 
agostinho  na  índia — 158. 

Ribeiro  (P.e  Gabriel)  —  jesuita 
no  Oriente  —  775. 

Ribeiro  (D.  João)  —  bispo  de 
Cranganor  — 874(9). 

Ribeiro  (D.  João) — bispo  de 
Malaca,  e  a  conversão  dos  in- 
fiéis—  711,  712;  consultado 
sobre  a  missão  do  Grão-Mo- 
gor  — 455;  cit.  — 405,  411, 
446,  447,  448. 

Ribeira  (Maria) — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  75. 

Ribeiro  (P.e  Fr.  Sebastião)  — 
agostinho  na  índia  —  141, 
143. 

Riosogi  —  senhor  de  Figen,  no 

Japão  —  531. 
Rios  de  Sena  —  61. 
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Ritos  gentílicos  —  tolerância  a 
seu  respeito  —  374,  824. 

Rocha  (P.e  Fr.  Amónio  da)  — 
vigário  provincial  dos  agosti- 
nhos—199. 

Rocha  (P.e  Fr.  Joãoj — agosti- 
nho na  índia  — 141,  150, 
155,  158,  159,  162,  168:  con- 
tribui para  a  missão  do  Gor- 
gistão  —  223,  226;  vice-pro- 
vincial  — 7,  35,  36,  169,  174; 
embaixador  ao  Idalcão  —  70. 

Rodrigo  (P.e  Fr.)  —  agostinho 
na  índia —  161. 

Rodrigues  (Baltasar)  —  boticá- 
rio do  hospital  de  Goa  — 
260,  261,  266,  267. 

Rodrigues  (Estêvão  i  —  recebe- 
dor das  rendas  de  Salsete  — 
258. 

Rodrigues  (Fernão) — boticário 
em  Cochim  —  807,  809;  es- 
crivão da  Câmara  em  Co- 
chim —  404. 

Rodrigues  (Francisco)  — gancar 
em  Chorão  —  245. 

Rodrigues  (P.e  Francisco)  —  je- 
suíta em  Portugal  —  818. 

Rodrigues  (P.€  Nuno)  —  jesuita 
em  Cochim  —  802. 

Rodrigues  (Nuno)  —  testemu- 
nha no  tratado  de  paz  com  o 
Idalcão  —  340. 

Roiz  (Baltasar) — sepultado  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  88. 

Roiz  (João)  —  escrivão  em  Lis- 
boa—753. 

Roiz  (Maria)  —  sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  87. 


Roiz  (P.p  Silvestre) — confessor, 

seu  ordenado  —  355. 
Rogério  (P:  Miguel)  —  jesuita 

enviado  à  China  —  458. 
Roma— 63,    341,   342,  371, 

399,  409,  410,411,412,  413, 

414,  486. 
Rosal  gate  —  cabo  de  —  19. 
Rosário  (P*  Fr.  Agostinho  do) 

—  agostinho  no  Oriente  — 
37,  38. 

Rosário  (António  do>  —  cate- 
quista em  Bengala  —  28. 

Rosário  (D.)  —  filho  do  rei  da 
Bósnia  —  65,  66. 

Rosário  (P.e  Fr.  Filipe  do)  — 
agostinho  na  índia  —  163. 

Rosário  (P.e  Fr.  Francisco  do) 

—  agostinho  na  índia  — 
159/ 

Rosário  (P.e  Fr.  José  do)  — 
agostinho  no  Oriente  —  53. 
54. 

Rosário  (P*  Fr.  Manuel  do)  — 
agostinho  em  Chatigão  —  65. 

Rosário  (P.e  Fr.  Matias  doi  — 
agostinho  no  Oriente,  envia- 
do ao  rei  mogor  —  71. 

Rosário  —  residência  jesuita  em 
Goa  —  766,  768. 

Roz  (D.  Francisco)  —  jesuita. 
bispo  de  Cranganor  —  854, 
856,  870,  874  (9). 

Rua  dos  Chapeleiros  —  em  Goa 

—  192. 

Rua  Direita  —  em  Goa  —  192, 
736. 

Rua  das  Flores  —  em  Lisboa  — 
124. 

Rua  do  Outeiro  —  em  Goa  — 
111,  112. 
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.  Ruperto     (D.)  —  embaixador 
inglês   morto   na   Pérsia  — 
220. 
Rússia  —  97. 

S 

Sá  (Constantino  de)  —  gover- 
nador de  Ceilão  —  33,  34. 

Sá  (D.  Fr.  Cristóvão  de) —  ar- 
cebispo de  Goa— 118,  192; 
bispo  de  Malaca — 143. 

Sá  (Francisco  de) — magistrado 
real  —  644,  649.  Nesta  últi- 
ma página  dá-se  como  sendo 
Dessa. 

Sá  (D.  Francisco  de) — portu- 
guês em  Taleigão  —  9. 

Sá  (D.  Leonardo  de) — bispo 
da  China  — 441,  446,  448, 
455. 

Sá  (Marçal  de  Macedo  de)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  73. 

Sacay  —  cidade  no  Japão — 536. 

Sagor  —  ilha  em  Bengala  —  48. 

Sahagum  (P.e  Fr.  João  de)  — 
provincial  agostinho  — 198. 

Saiagão  —  em  Bengala  —  434. 

Salamas  —  cidade  na  Mesopotâ- 
mia—  717. 

Saldanha  (Aires  de) — vice-rei 
da  índia  — 28,  69,  186,  188. 

Saldanha  (Manuel)  —  testemu- 
nha no  tratado  de  paz  com  o 
Idalcão  — 340. 

Taleigão  —  aldeia  em  Goa  —  9- 

Salém  —  bispado  titular  —  58, 
91,  131,  148. 

Salério  (D.  Francisco) — bispo 
dos  cristãos  de  S.  Tomé  — 
873. 


Salsete  —  colégio  jesuita,  sua 
actividade  —  740,  741,  769- 
-792;  cristãos  protegidos  — 
375,  722,  750,  751;  foral  — 
750;  freguesias  —  353,  354, 

358,  361;  confiadas  aos  jesuí- 
tas —  354;  gentios  protegi- 
dos—  643,  647;  personagem 
num  diálogo  sobre  a  Conver- 
são—  712;  terras  atacadas 
pelo  Idalcão  —  465;  as  suas 
terras  só  podiam  ser  arren- 
dadas a  cristãos  —  276;  que- 
relas entre  os  cristãos  deviam 
ser  facilitadas  — 280,  281; 
órfãos  —  282;  terras  dos  an- 
tigos pagodes  —  356,  357, 

359,  360. 

Salsete  do  Norte  —  jesuitas  — 

495,  634,  714. 
Salvador  (P.e  Fr.  Agostinho)  — 

agostinho  na  índia  —  145. 
Samarkan  —  capital  do  reino  da 

Tartária  — 665. 
Samatra  —  516. 

Sambagi  —  e  os  agostinhos  — 
71. 

Sampaio  (Gaspar  de  Melo)  — 
capitão  dum  galeão  —  186, 
187,  188,  191,  192;  comen- 
dador de  Abrantes,  governa- 
dor de  Malaca,  e  capitão  do 
Estreito  de  Ormuz,  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  89. 

Sampaio  (D.  Luisa)  —  sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  74. 

Sampaio  (Mateus  Pereira  de)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  74. 
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Sanches  (P.e  Fr.  Pedro)  — agos- 
tinho na  índia — 195.  O 
mesmo  que  Vila  Viçosa  (P.e 
Fr.  Pedro  de). 

Sande  (António  Pais  de) — go- 
vernador de  Goa  —  7. 

Sande  (P.e  Duarte  de)  —  jesuita 
na  índia  —  454. 

Sande  (P.e  Fr.  Jorge  de)  — pro- 
vincial agostinho  — 153,  157, 
159,  196. 

Santa  Ana  (P.e  Fr.  Diogo  de) 

—  agostinho  na  índia  —  7, 
134,  142,  146;  deputado  da 
Inquisição  —  194;  vigário 
provincial  —  7,  150,  157, 
159,  169:  nomeado  bispo  de 
Meliapor  —  62;   em  Baçaim 

—  20. 

Santa  Luzia  (D.  Jorge  de)  — 
bispo  de  Malaca,  faz-se  re- 
presentar no  segundo  concí- 
lio de  Goa  — 288,  291,  293, 
294,  297;  sua  resignação  — 
405  (2). 

Santa  Maria  (P.c  Fr.  Agostinho 
de) — agostinho,  autor  —  9, 
11. 

Santa  Maria  (D.  Fr.  André  de) 

—  bispo  de  Cochim  —  838. 
Santa  Maria  (P.e  Fr.  António 

de)  —  agostinho  na  índia  — 
1 35 ;  provincial  —  196. 
Santa  Maria  (P.e  Fr.  Brás  de) 

—  agostinho  na  índia  — 
125. 

Santa  Maria  (P.e  Fr.  Diogo  de) 

—  agostinho  na  índia  — 
163;  escritor  —  68. 

Santa  Maria  (P.e  Fr.  Fernando 


de)  —  dominicano,  prior  do 
convento  de  S.  Domingos  de 
Goa,  no  segundo  concílio  de 
Goa  — 289. 

Santa  Maria  (P.e  Fr.  Guilherme 
de)  —  agostinho  na  índia  — 
144,  151;  provincial  — 196. 

Santa  Maria  (Ir.  Fr.  João  de)  — 
agostinho  enviado  à  índia  — 
165. 

Santa  Maria  (P.e  Fr.  Jorge  de) 

—  um  dos  primeiros  agosti- 
nhos enviados  à  índia  —  4, 
105. 

Santa  Maria  (P.e  Fr.  Luis  de)  — 
um  dos  primeiros  agostinhos 
enviados  à  índia  —  4,  108. 

Santa  Maria  Madalena  —  reco- 
lhimento em  Goa — 10. 

Santa  Maria  (P.e  Fr.  Miguel  de) 

—  agostinho  na  índia  — 
118,  132. 

Santa  Maria  (P.c  Fr.  Nicolau 
de) — agostinho  na  índia  — 

—  126. 

Santa  Maria  (P.c  Fr.  Pedro  de) 

—  fundador  do  convento 
agostinho  em  Macau  —  16, 
117. 

Santa  Maria  (P.e  Fr.  Vicente 
de)  —  agostinho  em  Baçaim 

—  20. 

Santa  Mónica  —  mosteiro  em 
Goa  — 9. 

Santa  Mónica  ÍPS  Fr.  Agosti- 
nho de)  —  agostinho  na  ín- 
dia—122. 

Santa  Mónica  (P.e  Fr.  Ambrósio 
de) — agostinho  em  Baçaim 

—  20. 
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Santa  Mónica  (P.r  Fr.  André 
de)  —  agostinho  na  índia  — 
185. 

Santa  Mónica  (Ir.  Fr.  João  de) 

—  um  dos  primeiros  agosti- 
nhos enviados  à  índia  —  4, 
108. 

Santarém  —  agostinhos  —  105, 

106,  195,  196. 
Santarém  (P.c  Fr.  Francisco  de) 

—  comissário  de  S.  Francisco 
da  Observância,  no  segundo 
concílio  de  Goa  —  289. 

Santa  Úrsula  (P.e  Fr.  António 
de)  —  agostinho  na  índia  — 
120. 

Santa  Úrsula  (PS  Fr.  Baltasar 
de)  —  agostinho   em  Ceilão 

—  33. 

Santiago  (D.  Jerónimo  de)  — 
bispo  de  Cranganor — 874(9). 

Santíssima  Trindade  (P.e  Fr. 
Amadeu  da)  —  carmelita  des- 
calço —  94. 

Santo  Agostinho  (P.e  Fr.  Ama- 
ro de)  —  agostinho,  enviado 
ao  Achem— 189. 

Santo  Agostinho  (P.€  Fr.  Am- 
brósio de)  —  agostinho  na  ín- 
dia—160. 

Santo  Agostinho  (P.c  Fr.  An- 
tónio de) — agostinho  em 
Damão  —  22. 

Santo  Agostinho  (P.e  Fr.  Barto- 
lomeu de)  — provincial  agos- 
tinho—156,  196. 

Santo  Agostinho  (P.e  Fr.  Cle- 
mente de)  —  agostinho  em 
Ormuz  — 172. 


Santo  Agostinho  (P*  Fr.  Do- 
mingos de)  —  agostinho  no 
Oriente  —  44. 

Santo  Agostinho  (P.c  Fr.  Eugé- 
nio de)  —  agostinho  morto 
no  Malabar— 186,  187. 

Santo  Agostinho  (P.e  Fr.  Filipe 
de)  —  agostinho  na  índia  — 
138. 

Santo  Agostinho  (P.e  Fr.  Ga- 
briel de) — agostinho  na  ín- 
dia—154. 

Santo  Agostinho  (P.e  Fr.  Gre- 
gório de)  — agostinho  na  ín- 
dia—147. 

Santo  Agostinho  (P.r  Fr.  Gui- 
lherme de) — provincial  agos- 
tinho—197. 

Santo  Agostinho  (P.r  Fr.  Gui- 
lherme de)  —  agostinho  no 
Oriente  —  39,  40;  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  92. 

Santo  Agostinho  (P.e  Fr.  João 
de)  —  agostinho  na  índia  — 
144,  186. 

Santo  Agostinho  (P.e  Fr.  Jorge 
de)  —  agostinho   em  Ceilão 

—  32. 

Santo  Antonino  —  refere-se  a 
Gengiscão  —  665,  672. 

Santo  António  (P.r  Fr.  Alípio 
de)  —  agostinho  em  Bengala 

—  98. 

Santo  António  (P.c  Fr.  Duarte 
de)  —  agostinho  em  Goa  — 
12. 

Santo  António  (P.r  Fr.  José  de) 

—  escritor  agostinho  —  52. 
Santo  António  —  galeão  —  126. 
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Santo  Estevão  (P.e  Fr.  António 
de)  —  agostinho  na  índia  — 
142. 

Santo  Estevão  (P.c  Fr.  Francisco 
de) — agostinho  na  índia  — 
121,  122. 

Santo  Hermenegildo  (P.e  Fr. 
João  Francisco  dei — carme- 
lita descalço  —  94. 

Santos  <P.r  Fr.  Diogo  dos)  — 
agostinho  na  índia  —  123. 

Santos  (P.e  Fr.  Domingos  dos) 

—  um  dos  primeiros  agosti- 
nhos enviados  à  índia  — 
106;  em  Chaul— 16. 

Santos  (P.e  Fr.  João  dos)  — 
agostinho  em  Baçorá  —  35. 

Santos  (P.e  Fr.  Manuel  dos)  — 
agostinho  na  índia — 137. 

Santos  (P.c  Fr.  Miguel  dos)  — 
agostinho  em  Macau  —  16, 
61;  provincial  —  114,  117, 
195. 

Santos  (Ir.  Fr.  Pedro  dos)  — 
um  dos  primeiros  agostinhos 
enviados  à  índia — 107. 

Santos  (Ir.  Fr.  Pedro  dos)  — 
agostinho  na  Pérsia  —  163, 
175;  sua  viagem  de  Aspão  ao 
Gorgistão  —  200-223. 

São  Bartolomeu  —  prega  na  ín- 
dia Interior  —  671. 

São  Ciro  (P.e  Fr.  Francisco  de) 

—  missionário  carmelita  — 
93. 

São  Conrado  (P.e  Carlos  de)  — 
vigário  apostólico  de  Bom- 
baim—873. 

São  Cristóvão  (P.e  Fr.  António 
de)  —  agostinho  na  índia  — 
131. 


São  Do?ningos  (P.e  Fr.  António 
de)  —  magistrado  da  Mesa  de 
Consciência  —  645. 

São  Guilherme  (P.r  Fr.  Sebas- 
tião de)  —  agostinho  em  Goa 

—  7. 

São  Jacinto  (P!  Fr.  Bartolomeu 
de) — dominicano  na  Pérsia 

—  93,  97. 

São  Jerónimo  (D.  Henrique  de) 

—  bispo  de  Cochim  —  849. 
São  João  (PS  Fr.  André  de)  — 

agostinho  no  Oriente  —  44. 

São  João  Evangelista  —  fregue- 
sia em  Goa,  a  cuidado  dos 
agostinhos —  168. 

São  João  Evangelista  —  seminá- 
rio agostinho  em  Neurá,  Goa 

—  7,  157,  160. 

São  João  (P.e  Fr.  Jorge  de)  — 

agostinho  na  índia — 154. 
São  Jorge  (P.e  Fr.  Ladislau  de) 

—  carmelita  descalço  —  94. 
São  José  (P.e  Fr.  João  de)  — 

agostinho  enviado  de  Ormuz 
a  Portugal  —  175;  provincial 

—  197. 

São  José  (P.e  Fr.  Mateus  de)  — 
agostinho  em  Macau  —  16, 
124. 

São  José  (P.e  Fr.  Pedro  de)  — 
agostinho  em  Bengala  —  98. 
São  José  (P.e  Fr.  Severino  de) 

—  carmelita  descalço  —  94. 
São  Lourenço  —  aldeia  em  Goa, 

jesuitas  —  737,  741. 
São  Lourenço  —  forte,  em  Goa 

—  65. 

São  Lourenço  —  ilha  de  —  450. 
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São  Marçal  (Pí  Fr.  Manuel  de) 

—  dominicano  no  segundo 
concílio  de  Goa  —  289. 

São  Matias  (P.1  Fr.  Manuel  de) 

—  escritor  agostinho  —  68. 
São  Miguel  (P.e  Fr.  Augusto  de) 

—  agostinho,  concorre  para  a 
missão  de  Gorgistão  —  224. 

São  Miguel  (P.e  Fr.  Diogo  de) 

—  provincial  agostinho  — 
114,  195. 

São  Nicolau  (P.c  Fr.  João  de) 

—  agostinho  na  índia  — 
110. 

São  Nicolau  (P.e  Fr.  Marçal  de) 

—  agostinho  na  índia  — 
126. 

São  Pacómio  —  ordem  religiosa 

—  717(2). 

São  Paio  (P.c  Fr.  Bartolomeu 
de) — agostinho  na  índia  — 
139. 

São  Paulo  (P.e  Fr.  Nicolau  de) 

—  agostinho  na  índia  — 
153. 

São  Pedro  (Ir.  Fr.  Manuel  de) 

—  um  dos  primeiros  agosti- 
nhos enviados  à  índia  —  4. 

São  Pedro  (D.  Fr.  Sebastião  de) 

—  agostinho  na  índia,  bispo 
de  Meliapor,  de  Cochim  e 
arcebispo  de  Goa  —  60,  118, 
150,  169,  192. 

São  Tiago  (P.e  Fr.  João  de)  — 
visitador  agostinho  na  índia 

—  131. 

São  Tiago  —  ordem  —  105;  sua 

reforma —  193. 
São  Tomé  (P.e  Fr.  António  de) 

—  agostinho  na  índia  — 
135. 


São  Tomé  —  apóstolo,  fundador 
da  cristandade  do  seu  nome 

—  394,  395,  397,  504,  512, 
856,  862,  868. 

São  Tomé  —  na  costa  de  Coro- 
mandel  — 70,  71,  473  474, 
501,  663;  convento  agostinho 

—  31;  bispado  de  —  25,  36, 
118;  franciscanos  —  512;  je- 
suitas  —  286,  372,  567;  mon- 
ções—561,  636,  637.  Vid. 
também  Meliapor. 

São  Tomé — velho  convento  em 
Goa— 112. 

São  Tomé  —  cristandade  no 
Malabar,  informação  histó- 
rica —  394-403;  o  segundo 
concílio  de  Goa  recomenda 
que  tal  bispado  seja  de  apre- 
sentação régia —  309,  310. 
Vid.  também  Cristãos  de 
S.  Tomé,  Angamale,  Mar 
Abraão. 

São  Tomé  —  ilha — 137. 

São  Toyné  —  nau  —  187. 

São  Vicente  (P.e  Fr.  António 
de)  —  agostinho  na  índia  — 
155,  167;  contribui  para  a 
missão  do  Gorgistão  —  223. 

São  Vicente  (P.e  Fr.  Gaspar  de) 

—  agostinho  na  índia  — 
124,  131;  provincial  — 5,  19, 
20,  28,  198;  deputado  da  In- 
quisição — 194. 

Sarmento  (Jácome  de  Morais) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  75. 

Satagão  —  em  Bengala  —  431, 
434. 
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Sé  —  Goa,  seu  ordenado  —  344, 
345,  346-349;  obras  — 59. 

Sebastião  (P.e  Fr.) — agostinho 
em  Aspão  —  46. 

Sebastião  ( D.)  —  rei  de  Portu- 
gal—99,  109,  170,  405, 
464;  envia  agostinhos  a  Or- 
muz—4,  247,  248,  249;  le- 
gisla sobre  dívidas,  em  Goa 
—  268-270;  e  o  segundo  con- 
cílio de  Goa  — 288,  295, 
296;  tratado  de  paz  com  o 
Idalcão  —  330;  e  os  presos  da 
Misericórdia  de  Goa — 370; 
sua  morte  sentida  por  Aque- 
bar  — 663. 

Seixas  (Gaspar  de) — escrivão 
real  — 329,  430. 

Seixas  (P.e  Fr.  Sebastião  de)  — 
agostinho  na  índia — 20,  136, 
157. 

Seminários  —  de  S.  Guilherme, 
em  Goa,  a  cargo  dos  agosti- 
nhos—  8,  64;  de  S.  João 
Evangelista,  em  Goa  —  8; 
necessidade  de  seminários  in- 
dígenas —  601-604,  607;  di- 
ficuldades —  604-607. 

Sequeira  (Diogo  Lopes  de)  — 
governador  da  índia  —  333. 

Sequeira  (Diogo  Lopes  de)  — 
testemunha  no  tratado  de  paz 
com  o  Idalcão  —  340. 

Serra  de  Angamale  —  cristan- 
dade—125,  132,  394.  Vid. 
Cristãos  de  S.  Tomé,  Anga- 
male. 

Serra  (P.e  Fr.  Manuel  da)  —  do- 
minicano, no  segundo  concí- 
lio de  Goa  — 289. 


Serra  —  recolhimento  feminino, 

em  Goa— 10,  11,  132. 
Sevilha  —  agostinhos  —  105. 
Sião  —  514. 

Sicardo  (P.e  Fr.  José)  — escritor 
agostinho  —  45. 

Silva  (D.  Alberto  da)  — cónego 
regrante  de  S.  Agostinho,  go- 
vernador do  arcebispado  de 
Goa  —  61. 

Silva  (Álvaro  de  Carvalho  e)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  74. 

Silva  (António  Morais) — autor 
citado  65  (40). 

Silva  (P.e  Fr.  António  da)  — 
provincial  agostinho  —  14, 
143,  196,  197. 

Silva  (Bernardino  de  Carvalho) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  74. 

Silva  (Gonçalo  Peixoto  da)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  83. 

Silva  (Henrique  Roiz  da)  —  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  77. 

Silva  (Leonor  Pereira  da)  — se- 
pultada na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  81. 

Silva  (Manuel  da)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  86. 

Silva  (Maria  da)  —  sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  86. 

Silva  (P.e  Martim)  —  jesuíta, 
traz  de  Roma  um  quadro  da 
Virgem,  depois  levado  para  a 
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missão  do  Grão-Mogor  — 
658,  685. 

Silva  (D.  Fr.  Pedro  da) — go- 
vernador do  arcebispado  de 
Goa  —  61;  sepultado  na  igre- 
ja de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, Goa  —  91. 

Silveira  (D.  Catarina  da) — se- 
pultada na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  76. 

Silveira  (D.  Fr.  Cristóvão  de) 

—  arcebispo  de  Goa  —  60. 
Silveira  (D.  Gonçalo  da)  — bis- 
po de  Malaca —  18. 

Siman  San  —  rei  do  Gorgistão 

—  218. 

Simão  (D.) — bispo  caldeu  — 
872. 

Simão  (P.e  Fr.  Paulo)  — missio- 
nário carmelita  na  Pérsia  — 
94,  95. 

Simeão  —  falso  bispo  de  Anga- 
male  — 384,  386,  639. 

Simpliciano  (P.e  Fr.)  —  agosti- 
nho na  índia  — 153. 

Sinde  —  agostinhos  —  184;  rio 

—  671. 

Sino  Arábico  —  451. 

Sirene  —  bispado  titular  (de  D. 
António  de  Gouveia)  —  59, 
96,  132,  136,  175. 

Síria  —  e  os  cristãos  de  S.  To- 
mé—398. 

Siridão  —  em  Goa,  sua  fregue- 
sia—351. 

Siripur  —  cristandade  agostinha 
em  Bengala  — 25,  48. 

Soar  —  agostinhos  —  147;  for- 
taleza—19,  45,  172. 
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Soares  {Domingos  Vieira) — se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  73. 

Sobral  (P.e  Francisco)  —  jesuíta 
em  Cochim  —  817. 

Sobral  (Ir.  Fr.  Manuel  do)  — 
agostinho  na  índia — 126. 

Socotorá  —  ilha  —  69;  agosti- 
nhos— 184,  185;  e  os  cris- 
tãos de  S.  Tomé  —  394,  395, 
855. 

Sodomia  —  medidas  contra  ela 

—  715. 

Sof ala  —  78,  86,  88,  450;  e  Rios 
de  Sena  —  92. 

Sofi  —  da  Pérsia  —  451. 

Soltania  —  na  Pérsia  —  200. 

Sousa  (P.e  Fr.  António  de)  — 
agostinho  em  Macaçar  —  66; 
na  índia— 159,  160. 

Sousa  ( António )  —  gancar  em 
Chorão  — 245. 

Sousa  (Branca  de) — sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  85. 

Sousa  (D.  Catarina  de)  — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  87. 

Sousa  (Diogo  de)  —  concorre 
para  a  missão  do  Gorgistão 

—  224. 

Sousa  (Diogo  Lopes  de) — ma- 
gistrado—  644,  649. 

Sousa  (P.e  Francisco  de)  —  je- 
suíta, autor  citado  —  644. 

Sousa  (D.  Inês  Úrsula  de)  — 
sepultada  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  89. 

Sousa  (D.  Isabel  de) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  87. 


Sousa  (D.  Juliana  de) — sepul- 
tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  90. 

Sousa  (Lopo  de) — pai  de  D. 
Juliana  de  Sousa,  sepultada 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  90. 

Sousa  (Manuel  de) — capitão  de 
Goa  —  442 ;  testemunha  no 
tratado  de  paz  com  o  Idalcão 

—  340. 

Sousa  (Miguel  de) — sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  76. 

Sousa  (Francisco  de  Barros  de) 

—  sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  76. 

Sousa  (Francisco  de  Faria  e)  — 
sepultado  na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  72. 

Sousa  (Simão  Pereira  de)  —  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  73. 

Souto  Maior  (António  de)  — 
escrivão  da  câmara,  Goa  — 
329. 

Soutomaior  (P.e  Fr.  José)  — 
provincial  agostinho  —  197, 
198. 

Suêvia  —  449. 

Suez  —  785,  815. 

Sunda  —  na  costa  do  Malabar 

—  784. 

Sunda  —  ilhas  de  —  514. 
Surrate  —  porto  do  Industão- — 

186,  188,  650,  671,  676,  781. 
Sustento  da  missão  jesuita  do 

Japão  —  suas  dificuldades  — 

542-544. 


T 

Tabriz —  na  Pérsia  —  202,  203, 
220;  e  o  catolicismo  caldeu 

—  717;  e  os  movimentos  do 
Grão-Turco  —  814. 

Tacaqu  —  em  Ar  ima,  Japão  — 
531,  532. 

'Tadeu  (P.''  Fr.  João) — carme- 
lita descalço,  na  Pérsia  —  94, 
95,  96. 

Talaulim  —  em  Goa,  sua  fre- 
guesia—  351. 

Taleigão  —  em  Goa,  sua  fregue- 
sia—351. 

Tamarascan —  rei  do  Gorgistão 

—  64,  207. 

Tambolim — cristandade  na  Cos- 
ta de  Orixá  —  23. 

Tamerlão  —  avô  de  Aquebar  — 
662,  665,  672. 

Taná —  agostinhos  —  14,  37, 
49,  55,  102,  152;  gentios, 
protegidos  —  416;  Inquisição 

—  194;  jesuitas  —  633,  741, 
817. 

Tangepotão  —  lugar   na  Costa 

de  Travancor —  393. 
Tanoeiros  —  lugar  em  Goa  — 

192. 

Tanur  —  e  os  cristãos  de  S.  To- 
mé—860,  861,  863,  871, 
872. 

Taphy  —  cidade  na  Arménia 

Maior  — 218. 
Tapsi  —  rio   do   Industão  que 

desagua  em  Surrate  —  671. 
T aragai  —  aldeia   onde  nasceu 

Tamerlão  —  665. 
Tartária  —  26,  460,  665,  671; 

seus  cavalos  —  674. 
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Tavares  (Pero)  —  capitão  de 
Porto  Pequeno,  em  Bengala 

—  676,  686;  capitão-mór  de 
Satagão  —  431,  453. 

Távora  (D.  Francisco  de)  — 
Conde  de  Alvor,  vice-rei  da 
índia  — 71. 

Távora  (D.  Henrique  de)  — 
bispo  de  Cochim,  no  segun- 
do concílio  de  Goa  —  288- 
-297;  e  os  cristãos  de  S.  To- 
mé—  319;  consultado  sobre 
a  missão  do  Grão-Mogor  — 
455;  eleito  arcebispo  de  Goa 

—  441,  442,  445;  e  a  con- 
versão dos  infiéis  —  711. 

Teaúnos  —  na  Pérsia  —  221. 

Teatro  —  Diálogo  sobre  a  Con- 
versão, representado  no  colé- 
gio de  S.  Paulo,  Goa  —  712. 

Teive  (P.e  Fr.  António  de)  — 
agostinho  enviado  à  índia  — 
60,  151,  152. 

Teixeira  (Clara)  — sepultada  na 
igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  Goa  —  86. 

Teixeira  (João)  —  mestre  pe- 
dreiro, sepultado  na  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  Goa 

—  78. 

Teixeira  (P.e  Manuel)  —  jesuita 
na  índia  — 453,  774  (22);  no 
segundo  concílio  de  Goa  — 
289. 

Teixeira  (Manuel  Roiz)  —  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  81. 

Teixeira  (Marcos)  —  magistra- 
do da  Mesa  de  Consciência 

—  646. 


Teles  (P.e  Fr.  André)  — provin- 
cial agostinho  — 197. 

Teles  (Domingos  da  Silva)  — 
escrivão  em  Cochim  —  404. 

Temudo  (D.  Jorge)  —  bispo  de 
Cochim  —  849;  arcebispo  de 
Goa  —  4;  convoca  o  segundo 
concílio  de  Goa  e  morre  — 
291. 

Tentúgal—  39,  139- 

Ternate  —  reino  nas  Molucas — 

464,  517,  518,  519. 
Terreiro  do  Bom  Jesus,  em  Goa 

—  192. 

Terreiro  de  Santo  António,  em 

6^—111-113. 
Terreiro  do  Vice-rei,  em  Goa 

—  192. 

Tesgão  —  cristandade  em  Ben- 
gala—  25. 

Theiner  —  autor  citado  —  321. 

Tidore  —  reino  nas  Molucas  — 
464,  517,  519. 

Tinoco  ( Francisco )  —  contribui 
para  a  missão  do  Gorgistão 

—  224. 

Tissuari  —  rio  de  Goa  —  2  39, 
242. 

Tolentino  (P.e  Fr.  Nicolau  de) 

—  agostinho  na  índia,  segun- 
do irmão  do  Conde  de  Linha- 
res—  148;  provincial  agosti- 
nho—196. 

Tomar —  37. 

Tomé  (Chinay) — e  os  cristãos 
de  S.  Tomé  — 397,  398. 

Torrado  (P.e  Fr.  Domingos)  — 
agostinho  na  índia — 91,  128; 
bispo  titular  de  Salem,  gover- 
nador do  arcebispado  de  Goa 
58,  148,  193;  deputado  da 
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Inquisição  —  194;  vigário 
provincial — 198.  O  mesmo 
que  Trindade  (P.e  Fr.  Do- 
mingos da). 

Torres  —  magistrado  da  Mesa 
de  Consciência  —  645. 

Torres  Vedras  —  agostinhos  — 
195,  197. 

Tournon  (Card.) — em  Macau 

—  17. 

Toscano  (P.e  Fr.  Sebastião)  — 
provincial  agostinho  —  113, 
114,  130,  195. 

Toscano  (P.e  Fr.  Simão)  —  agos- 
tinho embarcado  para  a  ín- 
dia—130. 

Traje  europeu  —  apreciado  por 
Aquebar  —  462. 

Tranquebar  —  865. 

Travaços  (P.e  Fr.  Francisco)  — 
agostinho  na  índia,  concorre 
para  a  missão  do  Gorgistão 

—  224,  227. 

■  Travancor  —  costa,  missão  je- 
suíta —  388,  389,  390-393, 
474,  505,  508,  509,  554,  634, 
771;  e  os  cristãos  de  S.  To- 
mé—397. 

Trindade  ( P.c  Fr.  Diogo )  —  es- 
critor agostinho  —  68. 

Trindade  ( P.e  Fr.  Domingos)  — 
agostinho  em  Baçaim  —  19; 
provincial  agostinho — 32;  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa  —  91. 
Vid.  Torrado  (P.e  Fr.  Do- 
mingos). 

Trindade  (P.e  Fr.  João  da)  — 
agostinho  na  índia — 123. 

Trindade  (Maria  da)  —  sepul- 


tada na  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  Goa  —  73. 

Trindade  (P.e  Fr.  Mateus  da)  — 
provincial  agostinho  —  31. 

Trindade  —  em  Salsete  do  Nor- 
te, residência  jesuíta  —  497. 

Turquia  —  217. 

Turumxá  —  rei  de  Ormuz  — 
62,  63. 

Tutucurim  —  na  Costa  da  Pes- 
caria, jesuítas  —  510. 

U 

Ugulim  —  agostinhos  —  22,  24, 
25,  37,  42,  45,  46,  48,51,98. 

Ura  —  em  Amancuça,  Japão, 
residência  jesuíta  —  534. 

Urbano  VIU  —  papa  —  6. 

Urduvar  —  cidade  na  Pérsia  — 
220. 

Usundupur  —  cristandade  em 
Bengala  —  27. 

Usuqui  —  na  ilha  de  Ximo,  Ja- 
pão, residência  jesuíta  —  535. 

V 

Vaipicota  —  fortaleza  de  el-rei 
de  Cochim  —  381,  385,  459. 

V aipim  —  em  Cochim  —  380, 
381. 

Valadares  (Jerónimo  de) — ma- 
gistrado da  Mesa  de  Cons- 
ciência—  645. 

Valadares  (P.e  Fr.  João  de)  — 
bispo  de  Miranda  —  157; 
provincial  agostinho  — 196. 

Vale  —  magistrado  da  Mesa  de 
Consciência  —  646. 
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Vale  ( Jorge  da  Costa  do)  —  se- 
pultado na  igreja  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  Goa — 75. 

Valignano  (P.e  Alexandre)  — 
visitador  da  Companhia  de 
Jesus  no  Oriente —  372,  375, 
381,  385,  390,  458,  470,  763, 
778  (30). 

Vasconcelos  (D.  Diogo  de)  — 
capitão  português  na  índia 

—  188. 

Vasconcelos  (D.  João  Luís  de) 

—  bispo  de  Cranganor  — 
871,  872,  874  (9). 

Vasconcelos  (D.  Paula) — mu- 
lher de  Estêvão  Teixeira  de 
Macedo  —  81. 

Vasques  {Gonçalo)  —  irmão  da 
Misericórdia  em  Cochim  — 
813. 

Vasques  (Lourenço)  —  irmão 
da  Misericórdia  em  Cochim 

—  807. 

Vaz  {Beata  Beatriz)  —  120. 
Vaz  (Francisco)  —  escrivão  em 

Goa  — 272. 
Vaz  (Gomes) — testemunha  no 

tratado  de  paz  com  o  Idal- 

cão  —  340. 
Vaz  (Leonor)  —  sepultada  na 

igreja  de  Nossa  Senhora  da 

Graça,  Goa  —  85. 
Vaz  (Dr.  Marçal)  —  jesuita  no 

segundo  concílio  de  Goa  — 

289. 

Veiga  (P.e  Fr.  Nicolau  da)  — 
agostinho  em  Baçorá  —  35. 

Veiga  (Tristão  Vaz  da)  — teste- 
munha no  tratado  de  paz  com 
o  Idalcão  —  340. 


Velho  (Diogo)  —  seu  regimen- 
to, em  Goa —  343. 
Veneza  —  774. 

Vera  Cruz  (P.r  Fr.  Estêvão  da) 

—  agostinho  em  Macau — 18. 
Verna  —  aldeia   em   Goa,  sua 

freguesia —  353. 
Viagem  de  Aspão  a  Gorgistão 

—  pelo  P.'  Fr.  Ambrósio  dos 
Anjos  e  Ir.  Fr.  Pedro  dos 
Santos  — 200-223. 

Vicente  (P.e  Fr.  Luís) — agosti- 
nho na  índia— 127,  148. 

Vicente  (P.c  Rui) — provincial 
jesuita  na  índia  —  714,  744, 
762,  769,  770,  797,  802;  no 
segundo  concílio  de  Goa  — 
289. 

Vico  Maltesi  —  bispado  de  — 
718. 

Vieira  (António)  —  sepultado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Goa  —  74. 

Vieira  (P.e  Francisco)  —  jesuita 
em  Taná  —  817. 

Vieira  (D.  Inês) — mulher  de 
Gaspar  de  Melo  de  Sampaio 

—  191. 

Vieira  (Jorge)  —  capitão  de 
Ceilão  —  74. 

Vigo  (João  de) — pós  medici- 
nais—812. 

Vila  do  Conde  —  38. 

Vila  Nova  (P.e  Fr.  Tomás  de) 

—  agostinho  no  Oriente  — 
43,  44. 

Vilaverião  —  em  Ceilão  —  33. 
Vila    Viçosa  —  agostinhos  — 
151,  195. 
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VUo  Viçosa  (P.€  Fr.  Pedro  de) 

—  provincial  agostinho  — 
195. 

Vicêncio  (P.e)  —  carmelita  des- 
calço na  Pérsia  —  94,  95. 

Vitiés  —  servidores  de  pagodes, 
suas  funções  —  246. 

Viuvas  —  o  segundo  concílio  de 
Goa  proibe  os  ritos  e  costu- 
mes gentílicos  respeitantes  às 
mesmas  —  307. 

Viseu  — 51. 

Voari  —  reino  no  Japão  —  536. 
X 

Xá  Abás  —  rei  da  Pérsia  —  96. 
Xaebcão  —  capitão  de  Amada- 
bá,  revoltado  contra  Aquebar 

—  632. 

Xalican  —  neto  de  Meale,  bap- 
tizado em  Goa  —  787. 
Xá  da  Pérsia  —  e  os  agostinhos 

—  136,  139,  140;  envia  o  P.p 
Fr.  Bernardo  de  Azevedo  ao 
Reino  — 147. 

Xarsabi  —  distrito  onde  nasceu 

Tamerlão  —  666. 
Xatamás  —  rei  da  Pérsia,  vence 

o  Grão-Turco  —  451. 
Xavier  (Filipe  Nery)  —  autor 

citado  — 725  (1). 
Xavier  (P.e  Francisco)  —  816. 

821,  868  (7). 
Xeco  —  príncipe    herdeiro  de 

Aquebar  —  670. 


Xicocu  —  ilha  do  Japão  —  526. 
Ximo —  ilha  do  Japão  —  626, 

531;  cristandade  —  535,  537, 

540. 

Xirás  —  na  Pérsia,  agostinhos, 
36,  46,  63,  94,  220,  221. 

Xulfar  —  na  Arábia,  colónia 
portuguesa  —  221. 

W 

Wenzel  (Petrus)  —  arquivista 
na  Cúria  Romana  —  320. 

Y 

Yamanguchi —  reino  no  Japão 
—  525;  cristandade  —  525, 
536. 

Yafai  —  senhor  j  aponés  —  533. 
Z 

Zaerbeque  —  embaixador  do 
Idalcão  em  Lisboa —  330;  no 
tratado  de  paz  com  o  Idal- 
cão —  336,  338,  339,  374, 
375,  377. 

Z  a  maluco  —  377. 

Zanzibar  —  agostinhos  —  21, 
44,  78. 

Zatará  —  festa   no   pagode  de 

Baguanty  —  246. 
Zosis — brâmanes  servidores  dos 

pagodes,  suas  funções  —  245. 
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Este  livro,  realizado  pela  casa 
Paulino  Ferreira,  Filhos,  Lda., 
18-A,  Rua  Nova  da  Trindade,  18-D 
—  Lisboa,  acabou  de  impri- 
mir-se   em   F ev er eir o   de  1958. 


